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PAIM 


Qi 


TOMALIM PAIM - É com este nome e apelido que nos aparece este inglês, «criado» da rainha 
D. Filipa de Lencastre, que teria vindo para Portugal, quando ela casou com o rei D. João I no Porto 
a2.2.1387. 

Segundo os genealogistas, era irmão de Roberto Paim, tesoureiro-mor e instituidor de um 
vínculo em Alcanede, termo de Santarém. No entanto, no que toca a este, nada encontrámos nas 
chancelarias de D. João I até à de D. Afonso V, que lhe dissesse respeito. Apenas numa carta de 
emprazamento de umas casas sitas em Lisboa, na Rua da Fancaria, surge o seu nome como dono 
de outras casas confinantes?, e por outro lado, sabemos que recebia um estipêndio de 1650 libras 
como oficial da Casa de D. Filipa de Lencastre. 

Quanto a Tomalim Paim (que alguns genealogistas chamam Tomás Elim Paim), encontrámos 
2 documentos que lhe fazem expressa menção: 

1º — Carta de mercê de certos bens, passada em Tentúgal a 26.5.1391 (era de 1433), mercê que 
lhe foi feita «por muito serujço que nos ora dele reçebemos e entemdemos de reçeber teemos 
por bem e damos lhe e fazemos lhe ljvre e pura doaçam antre os uyuos valedoira deste dia 
pera todo senpre pera ele e pera todos seus herdeyros e deçendentes que depos el veerem 
da metade de cada a dyveda que for achada em que nos he deuedor Pedr' Afonso Sardinha 
morador na çidade de Lixboa e Maria Gonçaluez sua molher ia passada e seus erdeyros dela 
e seus bens do tempo que foy thesoureyro da moeda da dicta cidade de Lixboa em tempo del 
Rey dom Fernando nosso hirmãa a quem Deos perdoe». 

2º — Carta régia passada em Santarém a 14.10.1413 (era de 1451), que diz que «a molher e 
herdeiros de Tomaljm Paim nos disserom que o dicto Tomaljm Paim ouue e reçebeo de Vasco 


| Existe em Portugal a família Monteiro Paim, marqueses de Santa Iria, descendente do secretário de Estado, Roque Mon- 


teiro Paim. No entanto, não tem qualquer ligação com os Pains, pois que se trata de uma alteração do nome «Painho», que passou 
a «Paim», quando se verificou a ascensão social desta família. Com efeito, Pedro Fernandes Monteiro (n. em Monforte e £ em 
Lisboa a 16.2.1673), juiz de fora de Monsaraz e Vila Viçosa, e neto paterno de Domingos Martins, homem mecânico de Monforte, 
foi muito valido do Duque de Bragança, D. João, o qual depois de elevado ao trono (D. João IV), o chamou para a Côrte onde o 
fez conselheiro da Fazenda e desembargador do Paço. C.c. Constança Painho, «que despois se chamou Dona Constança Paim» 
(filha de Roque Álvares Franco e de Leonor Rodrigues Painho), e são os pais do Secretário de Estado, Roque Monteiro Paim 
(Alão de Morais, Pedatura Lusitana. vol. 3, t. 2, p. 138). D. Tivisco, no seu Teatro Genealogico, nº 162, aceita a versão de que 
o apelido é originalmente Paim, e recua até um João Rodrigues Paim, trisavô do secretário de Estado, sem, no entanto, explicar 
como é que ele poderia usar tal apelido. 


2 Silva Marques, Descobrimentos Portugueses, Suplemento ao vol. 1, p. 482. 


3 Monumenta Henricina, vol. 1, p. 290. 
4 AN.TT, Chanc. de D. João |, L. 5, fl. 69. 
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Annes que foy nosso thesoureyro moor per huma carta nosa que ffoij dada em Cojmbra 
Vj dias de Julho era de iiij c XXX Viiij c annos (ou seja, 1400 da Era de Cristo) cem nobres 
dºouro de moeda antiga e que outrosj reçebera mais seis beestas de folga e seis polees e hua 
soma de viratoes de Joham Affonso almoxarife que foy do almazem da cidade de Lixboa 
pera os el entregar a El Rej d'Ingraterra nosso jrmaã (Henrique IV, reinou 1399-1413) e que 
ora nos [....?] constrangedes que dem conta com entrega das dictas cousas e que nos pidia 
per mercee que lhes ouuessemos e ello remedio e nos veemdo o que nos pidia e per que nos 
somos bem çerto nembrado que como quer que na dicta carta per que assj reçebeo os dictos 
nobres faça mençom que lhos mandamos entregar pera algumas cousas de nosso serujço nos 
lhos mandamos dar pera seu mantimento e nom pera outra cousa. E que outrosj as dictas 
beestas e polees e viratces entregara ao dicto rei nosso irmao segundo lhos mandamos. Temos 
por bem e mandamos nosque lhe recebedes o dicto ouro e beestas e polees e viratoes em 
conta e despesa sem outra contenda nem embargo que na dicta carta ffezesse mençom que 
o dicto ouro pera alguas cousas do nosso seruiço. Unde al nom faççades»*. Este 2º documento 
permite-nos concluir que Tomalim Paim faleceu entre 1400 e 1413, e que era pessoa da suficiente 
confiança de D. João I para ir a Inglaterra levar armas ao rei Henrique IV, seu cunhado («nosso 
jrmaã»). Por outro lado, conclui-se também que era casado e que teve vários filhos, mas em 
nenhum documento se conseguiu apurar o nome da mulher, e quanto à descendência só se conhece 
o nome do filho que continua a casa. 

Filhos: 


2 Valentim Paim, que segue. 


?2 Ricardo Paim, cuja filiação não podemos garantir, mas que admitimos como hipótese, dada a 
probabilidade cronológica. 
Estudou Leis na Universidade de Coimbra, onde foi regedor em 1429-1430, 


VALENTIM PAIM - «Foi fidalgo da Caza, e do serviço de El Rei Dom Duarte, e Comendador 
da Ordem de Christo». 

C.c. Brites Vaz de Badilho — vid. BADILHO, 9$1º,nº1-, 
Filhos: 


3 Duarte Paim, que segue. 


3 Isabel Paim, moradora em Lisboa. Por qualquer razão, que o documento adiante citado não 
especifica, foi condenada a 2 anos de degredo para a Madeira, substituído por igual período 
em Lisboa e seu termo, mediante o pagamento da quantia de 1.000 reais para a Arca da 
Piedade, por carta de 31.12.1455”. 

Cc. F...... Pinto. 
Filho: 


4 RuiLopes Paim, cc. F.... 
Filho. 


5 Cristovão Pinto de Paim, morador em Lisboa. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 30.3.1533%: um escudo pleno 
de Pains, e por diferença, uma meia brica de ouro. 


5 ANTT, Chanc. de D. João 1, L. 5, fl. 69, publicado por Silva Marques, op. cit., cit. Supl., p. 461, 
é De um manuscrito genealógico, de autor anónimo e sem data, do arquivo do autor (A.O.M.), e da carta de armas de seu 


bisneto Cristovão Pinto de Paim. 


7 AN.TT, Chance. de D. Afonso V,L. 15,1. 99. 
É ANTT, Chance. de D, João III, L. 45,8. 19-v., resumida por Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealógico, p. 128, 


nº 499. 
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DUARTE PAIM —N. em Lisboa (?) e f. em Lisboa quando procurava reaver a capitania da Terceira. 
Sepultado na antiga igreja de Stº Justa, onde se encontrava uma lápide de mármore armoriada, com 
o seguinte epitáfio: «Aqui jaz Duarte Paym fidalgo da casa d*El Rey, comendador da Ordem 
de Santiago, capitam da llha Terceira. Faleceo a 21 de Mayo de 1499». 

Foi escrivão das cizas dos vinhos da vila de Óbidos, por carta de D. Duarte de 10.12.1434, 
confirmada por D. Afonso V a 23.4,1439º, Serviu este ofício por 9 anos, ao fim dos quais o perdeu 
a favor de Álvaro Gonçalves, criado do Infante D, Henrique, «porquanto foy achado que fezera 
no dicto ofíçio algumas coussas como nom devya (...) e daquy en diante nom conssentam ao 
dicto Duarte Paim que o mais sirua»!º, 

Morou depois em Évora, onde se travou de razões com um tal João Escudeiro a quem 
feriu, pelo que foi condenado a uma pena que não conseguimos apurar. Mas, como participou 
valorosamente na conquista de Alcácer Ceguer a 23,10,1458, foi-lhe perdoada aquela pena, por 
carta de perdão de 30.12.1459!!. 

Passou à Terceira depois da morte do sogro, «na fee de lhe ser dada em dote a Capitania 
da Ilha (Terceira) em virtude do Alvará passado a seu sogro», para entrar na posse dos direitos 
que lhe advinham pelo seu casamento com a filha herdeira de Jácome de Bruges, que recebera a 
capitania da Terceira por carta de 21.3.14502. Este faleceu (assassinado? desaparecido no mar? 
— o que se sabe é que embarcou na Terceira e nunca chegou aos destino) cerca de 1472 e Duarte 
Paim casou pouco depois com a filha, a mesma que, pelas disposições da carta de concessão da 
capitania, teria direito à sucessão. Só que, entretanto, Álvaro Martins Homem e João Vaz Côrte- 
-Real, vendo a capitania vaga, pediram à Infanta D. Beatriz, como tutora de seu filho o Infante 
D. Diogo, Mestre da Ordem de Cristo, que lhes desse a ilha por mercê e em remuneração dos 
seus serviços, admitindo desde logo que ela seria partida em duas partes, começando logo Álvaro 
Martins a intrometer-se na governação da parte de Angra, onde deu início a importantes obras nos 
moinhos e nas casa de sua moradia. 

Entretanto, Duarte Paim tudo fazia para que fossem cumpridas as disposições da carta original, 
e de tal modo se defendeu que a infanta lhe terá proposto que «se contentasse com a capitania 
de Angra, que João Vaz tinha escolhido, porque lá o acomodaria no reino em outra mercê: 
e que Álvaro Martins, que na ilha tinha feito obras tanto do seu agrado passaria à capitania 
da Praia. Respondeu-lhe Duarte Paim descomedidamente e nestes termos — que ou havia 
de ser tudo, ou nada — O que sabendo a infanta, escandalizada rompeu nestas espressões 
grosseiras — «Pois Duarte Paim é sandeu, sandeu se ficará». E mandou passar cartas aos dois, 
a 7 de Fevereiro e 2 de Abril de 1474, em que concedeu, respectivamente a parte de Angra a João 
Vaz Côrte-Real, e a da Praia a Álvaro Martins Homem. 

Não terminou aqui a questão, pois Duarte Paim manteve a contenda até morrer e foi «hum 
pleito tão renhido que durou enquanto vivos, sem ser determinado a favor deste ou daquelle», 
no dizer de Maldonado". Em 1492 Duarte Paim residia em Angra, onde compareceu perante o 
ouvidor Afonso do Amaral para testemunhar em certo pleito!*. 

C. depois de 1472 (depois da morte do sogro) com Antónia Dias de Arce — vid. BRUGES, 
8 1º,nº2-. 

Filhos: 


4 Diogo Paim, que segue. 


? AN.TT, Chance. de D. Afonso V, L. 18, 1. 87. 

10 Conforme a carta passada a Álvaro Gonçalves, a 9.10.1443, Monumenta Henricina, vol. 6, p. 104 e 105. 

H ANTT. Chanc. de D. Afonso V, L. 36, fl. 80. 

!2 Não existe o original desta carta, nem há qualquer registo na chancelaria régia. O texto que se conhece, e que é contestado 


pelos historiadores modernos, foi-nos transmitido por Gaspar Frutuoso (Saudades da Terra. Livro Sexto, p. 62-64). 


13 Fenix Angrence. Estes são os dados recolhidos nos cronistas tradicionais. No entanto, a questão da sucessão da capitanaia 


de Jácome de Bruges e a pretensão de Diogo Paim à sua sucessão, aguardam ainda o historiador que clarifique de uma vez por to- 
das este assunto, que se apresenta vago e nebuloso. Posteriormente à elaboração desta notas, damos conta de que em 2002, o Dou- 
tor José Guilherme Reis Leite debruçou-se sobre a autenticidade da carta a Jácome de Bruges, deixando esclarecida a questão. 


4 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 501. 


13 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


4  D. Antónia Dias de Arce, c. em Lisboa com F..... 


Filho: 
DS Pg 
Filha 


6  D. Luisa Paim da Silveira, c. 1º vez com Simão de Mendonça Furtado, filho bastardo 
de António Furtado de Mendonça. 
C. 2º vez , segundo Alão de Morais”, «cô o castelhano da invenção dos 
foles»!! 


4 Lucrécia Paim de Arce, c. em Portugal com F..... de Melo Carvalho, filho de Diogo Pereira 
Carvalhal e de D. Isabel de Melo. C.g. na Índia, onde viveram com grande estado na aldeia de 
Danú, da província do Norte! 


4 Ana da Conceição, que professou no Convento de Jesus da Praia em 1539, logo após a sua 
fundação". 


4 Clara do Paraíso, que professou no mesmo dia com sua irmã Ana. 


DIOGO PAIM -— N. na Terceira (?) e f. na Praia a 15.10.1541, com testamento lavrado a 5.9.1541, 
nas notas do tabelião António Rodrigues! 

Fidalgo da Casa Real e fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 20.3.1533'º: um 
escudo pleno de Paim, sem qualquer diferença, por ser chefe do nome. 

Conta o Padre Maldonado? que «falecidos Duarte Paym, e Digo de Teve, ficarão seos 
filhos, Diogo Paym, e João de Teive sustentando o pleito, mas com tal quietação e modestia, 
que se conservarão em tão boa amizade, paz e união que ambos se embaixarão em hum 
navio a tratar do feito e chegando a Lisboa, forão ambos moradores em hua caza, comendo 
e dormindo nella, e requerendo juntos nos auditorios, sempre que nunqua nelles ouvesse o 
menor desabor, por haver pacto entre elles». 

Vinculou os seus bens em morgado, e mandou que se erigisse na Matriz da Praia uma capela 
sob a invocação de Nº Sr” da Conceição, onde ainda hoje se pode admirar, no remate do arco, uma 
bela pedra esculpida com as armas plenas dos Pains. 

Tem o seu nome ligado à toponímia praiense — as Figueiras do Paim, ou «Figueiras de Diogo 
Paim», como aparece denominado este lugar numa escritura de 24.9.1525, lavrada na Praia nas 
notas do tabelião Sebastião Martins, em que Álvaro Matela compra a Álvaro Fernandes uma 
propriedade de 5 alqueires de terra de semeadura nas terras que foram de Pedro Álvares Biscaínho 
e que confrontam a norte com «figueiras de Diogo Paim»?!. 

C. 1º vez com D. Branca da Câmara — vid. ORNELAS, $ 2º,nº 9 —. 

C. 2º vez em 1521, precedendo «grande escretura de dote e amigavel composiçam»?, 
com D. Catarina da Câmara Homem, sobrinha da 1º mulher — vid. HOMEM, 3 1º, nº 7 —. Este 
casamento foi declarado nulo, por se verificar que a 2º mulher era sobrinha da 1º mulher e não ter 
havido pedido de dispensa, que obtiveram por bula de Sua Santidade de 30.11.1523, «precedendo 
a penitencia dada sobre o aiuntamento do dito dioguo paim com a dita Caterina da Camara 


Pedatura Lusitana, tomo 4, vol. 1, p. 441. 

Jorge Forjaz, Os luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Paim de Melo. 

Frei Agostinho de Mont" Alverne, Crónicas da Provincia de S. João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 138. 

8 ANTT, DPC.E.1.,M. 36,nº 28. 

António Ornelas Mendes e Manuel Artur Norton, Carta de Brazão de Armas — Diogo Paim — 1533, «Atlântida», nº 34. 


O original desta carta perdeu-se, mas encontra-se na B.P.A.A.H., Cart. do Conde da Praia da Vitória, uma justificação de nobreza 
feita em 1573, devidamente certificada, onde se transcreve na integra o texto da carta de brasão, trasladado do diploma original. 
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0 Fenix Angrence. 
2! B.RA.A.H,, Arg. do Conde da Praia, M. 4, doc. 6. 
2 B.PA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 3, nº 4. Inquirição sobre a sucessão do morgado do Porto Martim. 
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sobrinha de Branca da Camara primeira molher do dito Dioguo paim Foi recebido bem e 
legitimamente o dito Dioguo paim por palauras de prezente com a dita Caterina da Camara 
pelo lecenceado vigairo geral e prouizor joam pachequo ficando como he pelo tal valido o 
matrimonio de direito»?. 

Filhos do 1º casamento: 


5 


Cristovão Paim da Câmara, fidalgo da Casa Real, que «provou ser filho legitimo Primogenito 
de Diogo Paim, e de Branca da Camara, sua mulher e que neste Reino de Portugal, he 
Chefe, e Padroeiro da Linhagem dos Pains de Inglaterra»? 

C.c. D. Maria de Resende — vid. PALHA, $ 1º, nº 3 —. O casamento foi precedido de 
um contrato de promessa de casamento realizado em Bragança a 10.10.1530, e por outro 
instrumento de 2.4.1531 o futuro sogro dotou Cristovão Paim com a quantia de 100 cruzados 
para ir licenciar-se a Salamanca?, 

Filho: 


6 Tomás Paim, f.s.g., pelo que a representação do nome e armas passou para a descendência 
de seu tio Manuel Paim da Câmara, como adiante se verá. 


Duarte Paim da Câmara, que sucedeu a seu irmão Cristovão Paim, nos bens patrimoniais. 
Doutor em Leis. 
C. depois de 1539 com Antónia de Resende — vid. PALHA, $ 1º, nº 3. 

Filhos: 


6 Manuel de Ornelas da Câmara, foi para a Índia e «não se sabe se há delle 
descendencia»?. 


6 Duarte Paim da Câmara, foi para a Índia e «não se sabe se há delle descendencia»”. 

Carlos Ary dos Santos? afirma que Duarte Paim teve uma tença de 208000 reis, 
mas, na verdade, confunde-o com seu primo co-irmão homónimo, adiante citado, a 
quem foi atribuída essa tença. E levando a sua especulação mais longe, afirma que este 
Duarte Paim casou com Leonor Rodrigues, e que tiveram uma filha, Úrsula Rodrigues, 
b. na Povoação, S. Miguel, a 16.3.1587, a qual, por sua vez, casou com Diogo Pereira, 
de quem houve geração até à actualidade, e que, estranhamente, teria abandonado os 
apelidos Ornelas e Câmara, a favor de outros representativos da ínfima plebe em que 
se perde essa geração, em que as mulheres nunca usaram o «Dom» que a sua jerarquia 
autorizava?!! 

Esta patranha genealógica só pode ser entendida como um esforço para atribuir uma 
ascendência ligada às mais nobres casas açorianas a uma conhecida família micaelense 
(os Medeiros do falecido engenheiro José Gago de Medeiros), descendente de modestas 
pessoas da Povoação. 

O Duarte Paim que Ary dos Santos cita pode bem ser um tal Duarte Paim que, na 
realidade, casou com uma Leonor Rodrigues, e que foram pais de uma Maria Paim, b. 
na Conceição de Angra a 29.9.1584, (c. em S. Pedro a 17.6.1604 com Pedro Fernandes, 
filho de F... Fernandes e de Leonor Gomes), e que poderá bem ter tido uma outra filha 
Úrsula, b. na Povoação. 

É evidente que o Duarte Paim da Câmara que foi para a Índia, não é o mesmo 
Duarte Paim c.c. a Leonor Rodrigues — até porque se assim fosse, era nesta linha que 
se teria mantido a representação do nome e os bens patrimoniais desta importante casa. 


23 
24 
25 
26 
2 
28 
29 


Idem. 

B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 3, doc. 2. 

B.PA.A.H., Tombo do Convento de Jesus da Praia, L. 1,1). 7-v. e 9-v. 

B.PA.A.H. Cód. Barcelos, fl. 48. 

Idem. 

Um Aventureiro Português do século XY, p. 24. 

D. Luiz Gonzaga de Lancastre e Távora, Pereiras Titulares e Titulares Pereiras, p. 119. 
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30 
N 
32 
3 
34 


6 
6 
6 
5 
5 


Mas assim não aconteceu — e este Duarte Paim da Câmara foi para a Índia, não deu mais 
novas e as suas três irmãs, todas freiras no Convento de Jesus da Praia, foram as herdeiras 
dos seus bens, que acabaram por ir parar ao próprio convento — «o qual côvento herdou 
toda a fazenda de seus paes»”º. 


Madre Filipa de S. Tiago, freira no Convento de Jesus da Praia, 
Madre Branca da Trindade, freira no Convento de Jesus da Praia. 


Madre Paula de S. Jerónimo, freira no Convento de Jesus da Praia. 


Manuel Paim da Câmara, que segue. 


D. Catarina de Ornelas da Câmara, f. na Praia a 30.10.1585, com testamento pelo qual tomou 


sua terça em terras situadas no Juncal (sep. na Matriz). 


C. na Praia a 26.4.1539 com João Vaz Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 4º nº3-. C.g. 


que aí segue. 


Filhos do 2º casamento: 


5 


António Paim da Câmara, f. na Praia a 20.10.1573. 


Foi capitão-mor da Praia, na ausência de seu primo Antão Martins Homem. Justificou a 


sua nobreza a 21.5.1573, perante o juiz ordinário da Praia, Pedro Doraço de Barros. 


C, na Praia com s.p. Emérita Evangelho de Badilho — vid. EVANGELHO, $ 1º, nº 5 —. 


Filho; 


6 


Duarte Paim da Câmara, n. na Praia e «morreo em Madrid na pretenção da Capitania 
da Ilha 3º e foi enterrado no mosteiro dos Anjos E para seu enterro lhe mandou dar 
ElRei de Castella dous mil cruzados: foi homem de insigne habilidade»?, 

Foi este Duarte Paim da Câmara que teve a mercê de 208000 reis de tença, por 
carta de 31.1.1585, e não seu primo homónimo, acima citado, como erradamente julgou 
Carlos Ary dos Santos”. 

Duarte Paim foi um ardoroso partidário de Filipe I e por isso «foi vexado nella (ilha 
Terceira) por não querer seguir dom Antonio e ser devoto de meu serviço e lançado 
da dita Jlha ficando sua molher e filhos nella em aperto e arecebeu por essa causa 
muitos danos e perdas em sua fazenda«, pelo que teve alvará de lembrança a 9.5.1583 
para receber dos bens confiscados aos rebeldes, o equivalente aos bens que justificasse 
ter perdido”, 

Foi também condecorado com o hábito de Cristo, por carta de 2.3.1583, seguida 
de alvará para professar no Convento de Tomar, de 3.3.1583, de alvará para ser armado 
cavaleiro na igreja da Conceição de Lisboa, da mesma data, e do tal padrão de 20800 reis 
de tença com o hábito, de 30 do mesmo mês. Por apostila de 25.10.1588 foi determinado 
que os 208000 reis fossem pagos pelo tesoureiro da alfândega da Terceira, sendo que 
988714 reis deveriam ser pagos pelo contratador das rendas dos Açores”. 

C.c. D. Bernarda de Eça — vid. TEIVE, $ 1º, nº 10-, 

Fora do casamento, teve o filho natural que a seguir se indica, 

Filhos do casamento: 


7 Luís, b. na Praiaa 16.4.1569 e f. antes de 1577. 
7 D.Maria, b. na Praia a 27.11.1575 e f. antes de 1577, 


Filho natural: 


Alão de Morais, Pedatura Lusitana. 

Alão de Morais, Pedatura Lusitana, tomo 3, vol. 2, p. 200. 
Op. cit., p. 24. 

A.N.T.T., Chance. de Filipe 1, L. 7, fl. 239-v. 

AN.TT., CO.C., L.5,11.131 e 131-v; L. 6,8. 4-v, 
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7 António Paim da Câmara, «filho que dizem ser de Duarte Paim e de Maria 
Lourenço»*, f. na Praia a 18.2.1617, sem testamento (sep. na Matriz, na capela de 
seus avós). 

Segundo Alão de Morais, «tambem teve grande habilidade». (Habilidade 
para quê?!!) 

C. na Praia a 10.6.1601 com D. Beatriz Carneiro, f. na Praia a 30.9.1612, sem 
testamento (sep. em S. Francisco), filha de Baltazar Pinto, f. na Praia a 19.12.1586 
(sep. em S. Francisco) e de Isabel Careiro, f. na Praia a 20.9.1576 (sep. em 
S. Francisco). 

Filhos: 


8 Agostinho Paim da Câmara, n. na Praia e f. na Praia a 16.5.1646, com 
testamento lavrado nas notas do tabelião Pedro Fernandes de Ázera (sep. na 
Capela de Nº Sr” da Conceição, na Matriz), em que instituiu um vínculo que foi 
administrado pelos Pains. 

Habilitou-se de genere em Lisboa a 6.5.1634% e depois de ordenado 
padre, foi nomeado para as Fontinhas, por carta de apresentação de 9.6.1643 e 
alvará de mantimento de 23.6.1643%, 

Foi enviado à ilha de S. Miguel pelo seu primo Francisco de Ornelas da 
Câmara, capitão-mor da Praia, para tentar convencer o Conde de Vila Franca, 
D. Rodrigo da Câmara, a fazer a aclamação de D. João IV. Mas «voltou à 
Terceira assás offendido dos modos indecentes, é grosseiros que com elle 
se praticaram, depois das instancias e observações feitas ao Conde»”. 


8 António, b. na Praia a 25.9.1605. 
Professou no convento franciscano de Xabregas, com o nome de 
religião de frei António de S. Tomás. 


8 D.Maria, b. na Praia a 13.5.1611. 
Professou no Convento de Jesus da Praia com o nome de religião de 
madre Maria de S. Bernardo. 


5 D. Branca da Câmara, testou a 3.12.1597, tomando sua terça em forma de morgado regular, a 
favor de sua sobrinha D. Inês de Andrade Paim, e por morte desta a seu sobrinho Francisco da 
Câmara Paimº”. 


S Jerónimo Paim da Câmara, que segue no $ 2º. 


MANUEL PAIM DA CÂMARA — N. na Praia. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo e 3º administrador das capelas instituídas por Diogo Paim e 
Branca da Câmara, e ainda dos vínculos instituídos por João de Ornelas da Câmara e D. Briolanja 
de Vasconcelos, seus tios maternos. 

C. 1º vez, a furto, sendo o casamento posteriormente ratificado na Praia a 4.3.1533, e os 
cônjuges absolvidos da excomunhão em que tinham incorrido por serem parentes, com D. Isabel 
de Ávila Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 11º,nº 4-. 

C. 2º vez com D. Filipa de Escobar Teixeira — vid. TEIXEIRA, $ 1º,nº 3. 

Fora dos casamentos, teve a filha natural que s seguir se indica. 

Filho do 1º casamento: 


Do registo de casamento. 

Op. cit. 

B.N.L., Reservados, Cámara Eclesiástica de Lisboa, Justificações de limpeza de sangue, M. 15, nº 54. 
ANTT, CO. L.25,1.232-v. e 235-v. 

Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 2, p. 34. 

B.PA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 20, doc. 74. 
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6 Diogo Paim da Câmara, n. na Praia e aíf.a 19.11.1595 (sep. na Capela de Nº Sr” da Conceição, 
da Matriz), 

Fez testamento a 14.11.1595, aprovado pelo tabelião Bernardo da Fonseca, pelo qual 
instituiu um vínculo constituído pelo dote de seu sogro na Quinta de Belo Jardim, com 23 
alqueires de terra, e que deixou a todos os seu filhos, 3 anos a cada um: 1º a Isabel de Ornelas, 
2º a Margarida de Ornelas, 3º a Maria de Miranda, 4º a António Paim, 5º a Manuel Paim, 
6º a Cristovão Paim, e depois correria na linha da sucessão normal, acabando por cair na 
administração dos barões do Ramalho. Administrou também os vínculos instituídos por Diogo 
Paim, Branca da Câmara, João de Ornelas da Câmara e D. Briolanja de Vasconcelos. 

Cavaleiro professo na Ordem de Cristo, com 20$000 reis de tença anual com o hábito, por 
carta de 8.2.1583, por ter procedido «em meu serviço no alevantamento de Dom Antonio 
e ser vexado e mal tratado por não querer seguir sua vos»”, e alvará de 7.2.1583 para ser 
armado cavaleiro na igreja da Conceição de Lisboa, e alvará de 21.2.1583 para professar no 
Convento de Tomar??, Obteve ainda um alvará de lembrança para lhe ser paga a perda que 
sofrera com a oposição do Prior do Crato, datado de 9.5.1 583º, e mais tarde teve quitação dos 
3 da sua tença por carta de 22.12.1593. 

C.c. D. Simôa Pamplona de Miranda — vid. PAMPLONA, $ 2º, nº 3 —. 

Filhos: 


7 D. Isabel de Ornelas da Câmara (ou Isabel da Piedade), n. cerca de 1562 e f.a 11.9.1639 
no Recolhimento das Chagas, onde era então regente. 
Ela e as irmãs haviam sido as herdeiras de sua tia Antónia dos Anjos, que fundara o 
Recolhimento das Chagas. 


7 DD. Ana da Câmara Paim, f. no Recolhimento das Chagas, onde era regente, a 8.8.1651. 
Solteira. 


7 D. Francisca, b. na Praia a 18.10.1563. 


7 Manuel Paim da Câmara, f. na Praia a 22.5.1633, com testamento aprovado pelo tabelião 
Gonçalo de Barcelos (sep. na Capela de Nº Sr” da Conceição da Matriz). 

Administrador da casa de seus antepassados*. Foi capitão-mor da Praia, na ausência 
de seu primo Francisco da Câmara Paim. 

C. na Sé a 12.10.1598 com s.p. D. Ana de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, 
$ 13º,nº 6-. S.g., pelo que os bens da sua casa, e que era do ramo primogénito, passaram 
para a administração de seu primo homónimo Manuel Paim da Câmara — vid. adiante, 
nº7-. 


7 D. Maria de Miranda Pamplona, b. na Praia a 27.8.1569 e f. na Praia a 6.6.1645, com 
testamento aprovado pelo tabelião Pedro Fernandes Gato (sep. na Ermida do Recolhimento 
das Chagas, onde vivia como «molher beata»). 


7 Cristovão Paim da Câmara, b. na Praia a 10.1.1576 e f. solteiro. 


7 D. Margarida de Omelas Saavedra, f. na Praia a 21.10.1619 (sep. na Ermida do 
Recolhimento das Chagas, onde vivia). Solteira. 


7 António Paim da Câmara, f. solteiro. 


Filhos do 2º casamento: 


4 ANTT, CO.CL.5, fl. 168-v. 

2 ANTT. CO.C;L.5,8.175-v.e 179. 

3 ANTT, Chanc. de Filipe L; L.9, fl. 131. 

4 ANTT, CO.C;L. 10, fl. 232-v. 

48 BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 3, nº 4. Inquirição sobre a sucessão do morgado do Porto Martim, realizada 
em 1636, na qual ela testemunha declarou ter 74 anos. 

8 BPA.A.H., Registo vincular, L. 10, fl. 134-v.: AN.T.T, DPC.E.I,M. 1505,nº 1. 
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6 Simão de Ornelas da Câmara, que segue. 


6 Rui Gil Teixeira (ou da Câmara), b. nas Lajes a 20.4.1566. 

C. nas Lajes do Pico com Isabel Pereira Sarmento, filha de Amaro Pereira Sarmento, 
sargento-mor do Pico, e provavelmente o mesmo que foi lealdador dos pasteis das ilhas do 
Pico e Faial, por carta de 11.10.1568. 

Filhos: 


7 Simão Pereira da Câmara, serviu nas Armadas. 
7 D. Filipa de Escobar, c. nas Lajes do Pico com Gaspar Gonçalves Carvalhão* 


6 João de Omelas da Câmara, b. nas Lajes a 4.4.1568. 
C. no Faial com F........ Pose. 


6 Sebastião Rodrigues Paim, que segue no $ 3º. 
6 D.Maria, b. nas Lajes a 25.3.1573. 
6 Valentim Paim, f. solteiro. 

6  D. Isabel, b. nas Lajes a 2.2.1578. 

Filha natural: 


6 D. Bárbara de Ornelas, f. na Praia a 17.7.1635 (sep. na ermida do Recolhimento das Chagas, 
onde vivia). Solteira. 


SIMÃO DE ORNELAS DA CÂMARA - B. na Praia a 8.11.1563. 

Passou à ilha do Faial, onde foi lealdador-mor dos pasteis das ilhas do Faial e Pico em 
sucessão ao sogro. Por carta de 14.11.1615, obteve a mercê de poder nomear esse ofício em filho 
ou genro”. A 21.9.1595 foi padrinho de uma criança nas Lajes, da Terceira, sendo então designado 
por «o senhor Simão de Ornelas». 

C. no Faial com Violante Vaz — vid. VAZ, 8 2º,nº 3-—. 

Filhos: 


7 Francisco Vaz Paim (ou Paim da Câmara), f. novo. 
7 Manuel Paim da Câmara, que segue. 


7 Simão de Ornelas da Câmara, que «guiado dos dezejos de servir a Deoz foi para Lisboa 
para tomar o habito de Sam Francisco; no mar o tomaram os mouros e o levaram 
cativo». 


7 Filipa de Escobar, professou no Convento de S. João da Horta, com nome de religião de Filipa 
do Rosário. Para o efeito foi dotada por sua mãe, bem como suas irmãs Rosa e Francisca, por 
escritura de 28.9.1618, feita nas notas do tabelião António Nunes, da Horta. 


7 Rosa da Encarnação, professou no Convento de S. João da Horta. 
7 Francisca de Deus, professou no Convento de S. João da Horta. 


7 Isabel de S. Pedro, professou no Convento de S. João da Horta, com dote de sua mãe de 
30.4.1631. 


4 A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D Henrique, L. 19,11. 228-v. e L. 24,11. 213. 
8 ANTT, DPC.EL,M. 121, nº 20, em nome de António Vieira do Canto. 

4º Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 229. 

50 ANTT. Chanc. de Filipe Il, L. 14, fl, 341-v. 

51 BPA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, Genealogias, M. 2, doc. avulso. 
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MANUEL PAIM DA CÂMARA — N. na Horta e f. na Horta (sep. na Igreja de S. Francisco) 
depois de 1672. 

Lealdador-mor dos pasteis da ilhas do Faial e Pico, com 88000 reis e 4 moios de trigo de 
ordenado, mais os prés e precalços, por alvará de 10.11.1627, com autorização para nomear neste 
ofício sua filha, na pessoa que com ela casasse, por alvará de 14.3.1658%, tendo depois obtido 
licença para nomear o seu neto mais velho, então orfão de pai, por alvará de 19.12.1672%. 

Herdou a casa dos seus antepassados, pelo falecimento, sem geração, de seu primo homónimo 
Manuel Paim da Câmara — vid. acima, nº 7 —. 

C. no Faial com Maria da Silveira de Escobar, n. no Faial (Castelo-Branco) e f. na Horta 
(sep. em S. Francisco), filha de Francisco Fernandes, administrador de diversos vínculos no Faial, 
e de Maria da Silveira de Escobar. Francisco Fernandes tinha fama de cristão-novo, conforme 
testemunhas ouvidas na freguesia de Castelo-Branco, quando da habilitação para a Ordem de 
Cristo feita em 1699 pelo seu bisneto Pedro Rodrigues Carrascosa*. 

Filhos: 


8 Manuel Paim da Câmara, que segue. 


8  D. Inês Paim da Câmara e Silveira, b. na Horta (Matriz) a 22.3.1638 e f. na Horta a 29.1.1722, 
com testamento aprovado pelo tabelião António Madruga Pereira. 

C. 1º vez na Horta (Matriz) a 30.1.1664 com Paulo Machado Ferreira — vid. VIVEIROS, 
81º, nº 5. C.g. que aí segue, na qual veio a recair a casa e representação dos Pains, pela 
extinção da descendência de seu irmão Manuel Paim da Câmara. 

C. 2º vez na Horta com Gaspar Homem da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 2º, nº 6-. S.g. 

Alão de Morais“ diz que ela professou no Convento de S. João Horta, com o nome de 
religião de Soror Inês de Stº António. Se assim foi, ou deixou o convento antes de professar, 
ou professou depois de viúva. 


MANUEL PAIM DA CÂMARA - Ou Manuel da Câmara Paim. N. na Horta e f. na Horta (Matriz) 
a 22.1.1672, com testamento (sep. na capela-mor da Igreja de S. Francisco, na sepultura de seus 
pais). R 

C. 1º vez com Inês de Utra””, f. em 1667, filha de Adão Alvares de Utra, escrivão da igreja da 
Feteira, que serviu de testemunha no testamento do capitão Jorge de Utra em 1549, e de Isabel de 
Paiva. 

C. 2º vez com D. Maria da Silveira — vid. PEREIRA, 3 2º,nº 8-. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


9 João de Ornelas da Câmara, que segue. 


9 Soror Isabel de Jesus, freira no Convento de S. João da Horta, de onde intentou passar para o 
Recolhimento das Chagas na Praia. 


D. Serafina, b. na Horta (Matriz) a 23.3.1656. 
D. Ana, b. na Horta (Matriz) a 19.10.1657. 


JOÃO DE ORNELAS DA CÂMARA -N. na Horta. 
Administrador da casa de seus antepassados, que herdou directamente do avô. 
C.c. D. Isabel de Utra — vid. UTRA, 8 4º, nº 8-, 


2 ANTT, Chanc. de Filipe HI, L. 17, 8.253. 
53 ANTT. Chanc. de D. Afonso VI, L. 26,1). 137. O alvará está inserto na carta de nomeação de lealdador feita a 12.7.1666 


a Paulo Machado de Viveiros, genro de Manuel Paim. Paulo Machado faleceu a 13.11.1671, razão pela qual o sogro obteve o novo 
alvará de licença para seu neto, filho da filha. 


4 ANTT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 14,11, 34]-v.e L. 37, fl. 8-v. 

55 vid. CARRASCOSA, $ 1º, nº 4. 

56 Pedatura Lusitana, t. 3, vol. 2, p. 199. 

57 Irmã de Jácome de Utra, que ainda vivia em 1577, e de Jerónimo de Utra, escrivão da fábrica da igreja da Feteira no 


Faial, 


20 


10 


Úu 
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Filhos: 
10 Alexandre Paim da Câmara, que segue. 


10 Cipriano Paim da Câmara, n. na Horta em 1688 e f, na Terceira (Praia) a 6.5.1748 (sep. na 
Capela de Nº Srº da Conceição, da Matriz da Praia). 
Padre beneficiado na Matriz da Praia, por carta de apresentação de 18.3.1724 e 789995 
reis de mantimento, por alvará de 22.10.1724, 


ALEXANDRE PAIM DA CÂMARA - N. na Feteira, Faial e f. em Angra (Sé) a 24.7.1739, 

Administrador da casa e seus antepassados. Vereador da Câmara de Angra em 1717. 

C. 1º vez nos Cedros com D. Maria de Medeiros, n. nos Cedros, filha de Pedro Rodrigues, 
pasteleiro n. nos Cedros em 1655 e f. nos Cedros a 7.2.1705, e de Catarina Nunes de Medeiros; n.p. 
de Domingos de Freitas Rodrigues, pasteleiro e de Maria Rodrigues; n.m. de Gonçalo de Medeiros 
e de Bárbara Nunes. 

C. 2º vez em Angra (Sé) a 21.8.1702 com D. Maria da Câmara do Carvalhal — vid. 
CARVALHAL, $ 1º,nº7-. 

Filha do 1º casamento: 


1 D. Clara, n. nos Cedros a 24.2.1700 e f. criança. 
Filhas do 2º casamento: 
1 D. Francisca Joana Paim da Câmara, que segue. 


1 /D. Sebastiana Maria Paim da Câmara (ou Sebastiana Maria da Conceição), n. na Séa 19.1.1705 
ef. na Sé a 1.12.1779. Solteira. 
Herdou a casa de seus antepassados, por morte, sem descendência, de sua irmã 
D. Francisca Joana. Como morreu solteira, a casa e a representação dos Pains, passou para 
a descendência de sua tia-bisavó D. Inês Paim da Câmara e Silveira, onde se mantém até à 
actualidade (Fonseca Carvão Paim da Câmara, barões do Ramalho). 


11 D. Mariana, n. na Sé a 1.1.1708. 
11 D. Isabel, n. na Séa 15.4.1709. 


D. FRANCISCA JOANA PAIM DA CÂMARA - N. na Sé a 18.10.1703 e £ na Conceição a 
8.12.1755. 

Herdou a casa de seus antepassados, bem com os bens de seu tio Cipriano Paim da Câmara”, 
que passaram por sua morte para sua irmã D. Sebastiana. 

C. na Ermida de Nº Srº do Pilar, no Porto Santo (reg. Sé) a 31.8.1744 com Bento Furtado de 
Mendonça e Vasconcelos — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $1º,nº8-.S.g. 


82º 


JERÓNIMO PAIM DA CÂMARA - Filho de Diogo Paim e de D. Catarina da Câmara Homem 
(vid. 8 1º, nº 4). 
N. na Praia em 1525º! e f. na Praia a 4.4.1594, com testamentoS (sep. em S. Francisco). 


8 ANTT, CO.C;L. 140, f. 298. 

* B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 5, fl. 184, 

A AN.TT., DPC.EL,M.36,nº26€e28. 

Si BPA,A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 3, nº 4. Inquirição sobre a sucessão do morgado do Porto Martim — «naceo 


no anno de mil e quinhentos e uinte e sinco annos dous annos despois de estarem resebidos pelo breue do Santo padre». 


(a B.PA.A.H,., Cartório do Conde da Praia, ex. 3, nº 16. 
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Ingressou na Ordem de S. Francisco, de onde acabou por sair antes de professar, como diz seu 
pai no testamento. Foi um apaixonado partidário de Filipe 1, pelo que sofreu grandes perseguições 
de D. António, que o embarcou prisioneiro numa nau inglesa em 1582, para garantir que não 
ficava na ilha. Levou consigo «sua cama muito boa com duas caixas cheias de roupas para seu 
serviço em que entravão lençoes, e camizas e toalhas de meza, e mãos», mas foi pouco feliz na 
viagem, pois «tudo lhe furtarão, e tomarão os Inglezes, e o lançarão em outra Não flamenga 
que no caminho encontrarão, e pagou aos flamengos por o lançarem no Cabo de São Vicente 
vinte cruzados»*, só voltando à ilha na armada do Marquês de Santa Cruz em 1583. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real**; cavaleiro professo na Ordem de Cristo, em recompensa 
dos serviços prestados no «alevantamento de dô António e ser vexado e maltratado por nam 
querer seguir a sua voz», com alvarás para ser armado cavaleiro na Igreja da Conceição-Velha 
de Lisboa e professar no Convento de Cristo em Tomar de 22.2.1583%, e 208000 reis de tença 
com o hábito, por alvará de 28.2.1583%, sendo-lhe passada carta de quitação de Y4 da sua tença a 
25.2.15919. 

A 9.5.1583 foi-lhe passado um alvará de lembrança para receber, «quando for tempo», o 
equivalente dos bens que justificar terem sido confiscados pela administração de D. António. 
Foi um dos quatro fidalgos que fizeram a aclamação de Filipe I na Praia a 11.8.1583º e exerceu 
também o cargo de capitão-mor da Praia, nas ausências de seu primo Antão Martins Homem”. 

C. em 1543” com D. Isabel Lopes de Andrade Machado — vid. BARCELOS, $ 5º, nº 3 —. 
Filhos: 


6 D. Catarina da Câmara Paim, f. na Praia a 11.11.1615 (sep. em S. Francisco). 
6  D. Branca da Câmara, f. na Praia a 16.11.1603 (sep. em S. Francisco). 


6 D. Inês de Andrade Paim, f. na Praia a 21.7.1634 (sep. em S. Francisco). Solteira. 
Foi herdeira do vinculo instituído por sua tia D. Branca da Câmara, que depois reverteu 
para seu irmão Francisco. 


6 Francisco da Câmara Paim, que segue. 


6 Manuel da Câmara Paim, f. na Praia a 2.9.1621, com testamento (sep. na capela mor da 
Matriz). 

Padre vigário no Cabo da Praia, por carta de apresentação de 23.3.1596” e da Matriz da 
Praia, por carta de apresentação de 9.8.1617º. 

Numa justificação datada de 17.2.1610, provou que se tinha recusado a entrar em 
procissões pelo bom sucesso de D. António, razão pela qual tinha sido feito prisioneiro e 
embarcado numa nau inglesa que o deixou no Algarve, donde foi até Lisboa, onde ficou preso 
no Aljube durante 4 meses, só regressando à Terceira ao fim de 2 anos”. 

Juntamente com suas irmãs Inês e Catarina, renunciou aos serviços de seu pai a favor do 
irmão primogénito Francisco, por instrumento de renúncia lavrado a 10.3.1610, nas notas do 
tabelião João do Canto Vieira”. 


683 B.PA,A.H, Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 75. 
4 B.PA,A.H., Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 20. 
65 ANTT, CO.C,L.5,fl. 117-v.e 18. 

66 ANTT, CO.C,L.5,8. 17-v.e 191-v. 

7 ANTT, CO.C.,L. 8,8. 117-v.e 191-v. 

68 ANTT, Chance. de Filipe 1, L. 7,8. 157. 

Archivo dos Açores, vol, 2, p. 49. 

7 B.RA.A.H, Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 52. 
B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 3, nº 4. Inquirição sobre a sucessão do morgado do Porto Martim, 
? ANTT, COC,L.1,f.54. 

B ANTT, CO.C,L. 14,8. 179. 

14 B.PA.A.H, Cartório do Conde da Praia, M. 16, nº 98. 
5 BPA.A.H, Cartório do Conde da Praia, ex. 3, nº 16. 
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6 FRANCISCO DA CÂMARA PAIM —N, na Praia cerca de 1567 e f. na Praia a 24.7. 1643, sexta- 
-feira (sep. na Capela de Nº Sr! do Rosário da Matriz da Praia), 

Estudou em Coimbra entre os anos de 1586 e 159177, mas não terminou qualquer curso, 

Andou embarcado em 1590 na armada de D. João Forjaz Pereira (que depois foi conde da 
Feira)”, em 1591, na armada de D. Luis Coutinho”, e em 1593 na armada do general Fernão Teles 
de Menezes, e «antre estas ilhas lhe sobreuiera tam grande doença procedida da má vida do 
mar que lhe foi necessário uirse a terra, por concelho de dom dioguo lobo seu capitão que Ds 
tem e do físico da nao de que esteue muitos dias em cama chegado ao ultimo da vida e não 
escapara se continuara com a viagem»*º. 

Capitão da gente de pé da vila da Praia, por carta de 4.7,1596 do mestre de campo António 
Centeno, com obrigação de comprar a bandeira e mais armas necessárias à sua custa”! Distinguiu- 
-se como capitão do terço de infantaria português, permanecendo sempre vigilante ao longo da 
costa, quando surgiu em 1597 uma armada inimiga de mais de 140 velas, que depois atacou a ilha 
do Faial; tomou parte activa na repressão não violenta de um motim de soldados do presídio 
castelhano da Praia que rebentou na noite de 21 para 22 de Fevereiro de 1598, e na defesa da 
costa durante todo o verão de 1618, quando chegou aviso da proximidade dos turcos, em que 
montou guardas de S. Sebastião à Praia, levantando trincheiras de pedra nos lugares susceptíveis 
de desembarque”, 

Por alvará de 29.1.1608% foi nomeado provedor das obras e fortificações da capitania da 
Praia, no exercício de cujo cargo reconstruiu e reparou toda a muralha defensiva da sua jurisdição, 
fazendo levantar guaritas, cortinas e reparos", além de ter dirigido a reconstrução da vila, dizimada 
pelo terramoto de 24.5.1611%, Por provisão de 6.5.1617º, foi encarregado de dirigir as obras de 
reconstrução do Convento de Jesus da Praia, quase totalmente destruído pelo mesmo terramoto. 

Capitão-mor da Praia, por alvará de 28.12.1620 e ouvidor do Marquês de Castelo Rodrigo 
na capitania da Praia, por provisão de 24.12.1630", Serviu também de guarda-mor de saúde da 
Jurisdição da Praia, durante os 2 anos que durou a peste, procurando «não somente atalhar ao mal, 
mas tambem em procurar todo o prouimento possivel de cirurgiões, meisinhas, mantimento 
e consolaçoes para os doentes e pessoas que delles tinhão cargo» 

A 23.1.1625 significou ao corregedor Dr. Pedro Vaz Freire que «que esta Capitania he de 
ordinário mui falta de poluora e mais muniçõis, por não ter mercadores grossos que tenhão 
trato fora della, que possão ser obrigados por vossa mercsse na forma do Regimento a 
que as mandam uir pera o pouo as poder ter em pressos moderados assi p" os exerçicios 


76 Na justificação de nobreza de Domingos Vieira Pacheco (vid. PACHECO, $ 2º, nº 6), datada de 1610, em que é parte 
como testemunha, declarou ter 43 anos, 

” Na justificação de nobreza acima anotada, declarou que conhecia muito bem 3 Manuel Pacheco (vid. PACHECO, 8 2º, 
nº 6), com quem estudara em Coimbra. Ora este frequentou a Universidade, onde se licenciou em Cânones, de 1586 a 1591 (Ar- 
chivo dos Açores, vol.l4, p. 157), 

É Segundo testemunho de D. Rodrigo Lobo (filho de D, Diogo Lobo), datado de 20.11.1629, e autenticado com as suas 
armas — um escudo pleno de Lobos, lindíssimo (B.P.A.A.H., Cartório do Conde da Praia, Cx 3,nº3). 

1 BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, Cx. 3, nº 2. 

“0 De uma petição justificativa de serviços que apresentou a 2.9.1608 (B.P,A.A.H., Cartório. do Conde da Praia, Cx. 3, 
nº 4). 

8! BRA.A.H., Cartório do Conde da Praia, cx.3,nº 4 e 8. 

2 B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, 0x.3, nº 4. 

8 B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 42. 

“ BPA.A.H. Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 49 

*% Seu filho Francisco de Ornelas, invocando os serviços do pai, diz que ele fortificou «aquella costa por ser mt” raza € 
aberta com m'”* fortes e huma fortaleza de grande consideração, que he a chave principal da dita capitania», de uma minuta 
de requerimento, não datado, em B.P.A.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 37, nº 20.. 

* B.A.A.H,, Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 9. 

E B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 287. Este documento não sé encontra registado na chancelaria de 
Filipe IL. 

aa B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, ex. 3, nº 44. Este alvará não se encontra registado na chancelaria de Filipe II, 
mas O original encontra-se no cartório citado. 

º B.PA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, ex. 3, nº 69, 

%O B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 45, 
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militares, como p" a defenssão e guoarda da terra; e porque nessa Cidade de Angra há muitos 
mercadores naturais e estrangeiros dos quais depende o meneo e trato das mercadorias que 
se gastão em toda esta Ilha, de que tirão grandes interesses, e ser mui conveniente a Razão e 
Justisa que quem sente o proueito sinta também as dependências e obrigaçõis que elle trás 
consigo», pelo que pedia quisesse ele «mandar a todos os ditos mercadores que todos iuntos 
ou cada hum por si no pró rata que lhes tocar mandem uir cada anno quatorze ou quinze 
quintaes de boa poluora, e o chumbo e corda conueniente a dita quantidade p* que tudo se 
uenda em pressos moderados». O corregedor despachou que os mercadores assim o cumprissem 
a partir do próximo navio sob pena de 50 cruzados e pena de 2 anos de degredo para África, «visto 
ser por ser” de El Rey Nº Sr e pera boa defensão da terra», E logo o escrivão Francisco Coelho 
notificou os mercadores Bartolomeu da Rocha, Diogo Fernandes Pardo”, Paulo de Oliveira”, 
João Baptista, Pedro Rodrigues, Pero Moutoso?, Diogo Dias, Roque Álvares, Francisco Martins 
Bocarro”*, Francisco Gonçalves, António Álvares e Francisco Homem*, todos «pessoas que tratão 
e mercadejão nesta cidade», mas «pellos dittos bertholameu da Rocha e Dioguo fernandes 
pardo foi ditto e diserão que erão estrangeiros de cartas e que se chamauão a seu foro e 
preuilegio e pello dito Paulo de Oliveira e franco gonsalues foi ditto que Requerião sua justiça 
e contudo os ouue por notificados»*. 

Morreu, segundo conta o seu filho Francisco de Ornelas”, com o desgosto de ver o filho preso 
no Limoeiro, como adiante se refere. 

C. na Praia a 3.3.1601 com s.p. D. Isabel de Sousa de Ornelas — vid. ORNELAS, 8 1º, 
nº 12. —. 
Filhos: 


Jerónimo de Ornelas de Sousa, b. na Praia a 5.9.1602. 
Rafael de Ornelas de Sousa, b. na Praia a 14.10.1604. 
Francisco de Ornelas da Câmara, que segue. 
Agostinho Paim de Sousa, b. na Praia a 14.6.1609. 

D. Francisca, freira no Convento da Conceição de Angra. 
D. Filipa, freira no Convento da Conceição de Angra. 

D. Águeda, freira no Convento da Conceição de Angra. 
D. Maria, b. na Praia a 7.7.1612. 

João de Ornelas de Sousa, b. na Praia a 16.11.1615. 


o DR DR O O O O DR o | 


Manuel Paim da Câmara (ou Paim de Sousa), n. na Praia e f. em 1644. 

Fidalgo da Casa Real. Serviu na Flandres e morreu em circunstâncias dramáticas, por 
se recusar entregar-se aos espanhóis. Foi o caso de estar embarcado na nau «S. Jorge» e ter 
encontrado os dunquerqueses pela frente. Como capitão de proa que era, aguentou 14 cargas 
de artilharia, até que se ateou um incêndio no paiol do pão. Lançou-se então ao mar, dizendo 
«que já fugira de Castella e queria morrer antes afogado como morreo que vir a mãos de 
Castelhanos e fora facil escapar com vida como os mais se não fora assim»*. 


9! Ce. Maria Drago Carlos — vid. CARLOS, $ 1º, nº 3. 

92 vid. OLIVEIRA, $ 6º, nº 2. 

º3 vid. MOUTOSO, $ 1, Nº3. 

94 vid. BOCARRO, $ 2º, nº 1. 

% vid. HOMEM, $ 2º, nº 9. 

% B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, cx. 3, nº 34, 

7 B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 37, nº 20, minuta de um requerimento, não datado. 

98 Testemunho de Manuel de Sousa Pacheco, governador do Castelo de S. João Baptista de Angra, de 3.10.1644, in 


B.PA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 20, nº 102. 
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Seu irmão Francisco de Ornelas lembra este episódio num requerimento que dirigiu a El- 
-Rei, e de que só se tem conhecimento pela minuta não datada, certamente escrita em Lisboa, 
e que poderá nunca ter sido enviado”: «Pede a V.Mg“seia servido por seos reaes olhos em 
seo 2º fº Manoel Paym de Souza, q naquelles tenros annos está seruindo a V, Mgº no 
posto de Capp'*”" de Auentureiros e reformados naquella Ilha a quem elle suppl' pos o 
mesmo nome de seu hirmão Mel Paym de Souza p” alivio das saudades de hum tal irmão 
sogeito a tantas partes; o qual morreo queimado no servº de V. Mg“ no galeão S. Jorge 
«.» Valor tendo seruido de Capp'"" em flandes m” annos com grandes experiencias e 
ualor como consta de seos papeis em cuja satisfação, pede a V. Mg“ lhe faça m“ de hua 
comenda de duzentos mil rs de Lotte p* o dito seu 2º fº p* particularm“ seia remunerado 
à «e de hum uasalo tão honrado, e tão fiel». 

De mãe incógnita, teve a seguinte 
Filha natural: 


8  D. Isabel, b. na Conceição a 19.4.1640. 


FRANCISCO DE ORNELAS DA CÂMARA -— B. na Praia a 12.10.1606 e f. na Sé a 28.4.1664, e 
não recebeu os Sacramentos «por não chamarem a tempo» (sep. na Capela de Nº Srº do Rosário 
da Matriz da Praia). 

É uma das mais conhecidas figuras do movimento da Restauração nos Açores, agindo como 
representante pessoal de D. João IV na sublevação contra os espanhóis. 

Ainda sob o dominio filipino, e em recompensa dos serviços prestados nas guerras do Brasil, 
onde militou durante 6 meses, sustentando 10 soldados à sua custa, foi agraciado com o habito de 
Cristo, de que teve alvará para ser armado cavaleiro e para professar e carta de hábito a 2.10.16391!%, 
Deslocou-se a Tomar e fez profissão nas mãos de Frei Manuel da Assunção, superior do Convento, 
a 6.10.1640'1, De regresso a Lisboa, foi armado cavaleiro na Igreja de Nº Sr" da Conceição a 29 
do mesmo mês, servindo de padrinhos o chanceler-mor do Reino, Gaspar de Faria Severim, seu 
particular amigo, e João Pereira de Bettencourt'"?. 

Estava, pois, em Lisboa, quando se verificaram as últimas reuniões conspiratoórias para 
a Restauração, às quais se presume que assistiu. O certo é que, logo depois do golpe de 1 de 
Dezembro, foi enviado à Terceira por D. João IV, com instruções secretas como se depreende 
da seguinte carta: «Francisco de Ornellas da Camara. Por a particular confiança, que tenho 
de uossa pessoa e fidelidade, resolui enuiaruos a Ilha Terceira, para intentardes occupar 
a fortalesa de são Phellipe do monte do Brazil da Cidade de Angra, na forma que leuaes 
entendido, a cujo fim se uos derão as cartas nescessarias de huma e outra sorte; de que usareis 
segundo o estado das cousas, com comunicação do Corregedor, e de uosso cunhado João de 
Betancor de Vasconcellos (...)»!*. Anos mais tarde, Francisco de Ornelas lembrou este episódio 
e refere-se às instruções que levou: «E vindo a esta corte no anno de 1640 a tomar o habito de 
xpo se achou na acclamação de S. Mg“ que Deus haja que sendo informado de sua qualidade, 
fidilidade, e zello foy seruido mandalo aclamar naquellas ilhas, e reduzir a sua obediencia o 
Castelo da 3º com instrução secreta e ordem particular para offerecer o ttº de Conde com des 
mil cruzados de renda ao gou” delle dom Alvrº de Viueiros se o entregasse»!”, 

Obtida a rendição do Castelo regressou a Lisboa para dar a noticia a El-Rei, como bem conta 
D, João Mascarenhas, do Conselho de Sua Magestade: «Certifiquo que chegando Francº de 
Ornellas da Camara Paim da Ilha 3º nesta Corte com a noua de ter rendido o Castello della, 
e dandoa a Sua Mag“ que Deos tem, foi logo o ditto Senhor a tribuna de sua Capella, e em 


9 BPA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 37, nº 16. 

100 ANTT,CO.C., L. 34,1. 162€ 162-v. 

101 BPA.A.H, Cartório do Conde da Praia, M. 20, nº 166. 

0? BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, cx..3, nº 38. 

13 B.RpA.A.H, Cartório do Conde da Praia, M. 16, nº 7. 

B.PA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 37, nº 20, minuta de um requerimento, não datado 
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acção de graças mandou cantar missa solemne em que asistirão m!” fidalgos e lhe beijarão a 
mão: e neste mesmo dia pº se solemnizar mais a alegria que em todos geralm' hauia iantou 
Sua Mag“ em publico; e p* lhe manifestar a elle Franc” de Ornellas da Camara o gosto que 
hauia reçebido lhe mandou hum prato de sua meza Real que eu lhe emtreguei por servir 
então de vedor da caza dizendo ao ditto Franc” de Ornellas da Camara que fosse beijar a mão 
a Sua Mag“ por aquella merçe, o que fazendo Sua Mag“ o honrrou com palavras de grande 
estimação e credito diante dos m'” fidalgos que lhe assistião e por asi passar na verdade o 
afirmo pello habito de Santiago que professo e a seu pedimtº mandei passar esta que uai por 
mim firmada e selada com o sinete de minhas armas em Lxº ao 1 de Março de 66015, 

Como consequência imediata da sua actuação no movimento da Restauração, foi agraciado 
com o privilégio de administração da comenda de S. Salvador de Penamacor, na Ordem de Cristo, 
no bispado do Porto, por alvará de 12.5.1642!%, sucessivamente renovado a 22.7.1643, 18.5,1644, 
22.3.1645, 27.1.1646, 20.8.1650, 4.12.1651, 12.1.1654, 5.2,1656 e 8.2.1657'7. Finalmente, por 
alvará de 20.7.1659, teve a mercê da própria comenda!*s, havendo respeito aos serviços prestados 
«no sitio da frotaleza de São ffelipe do monte do brasil». A comenda em questão fora do «conde 
de linhares e S. Magestade a declarou por vaga por ser notorio que o dito Conde anda fora 
destes Reinos e em deserviço seu», sendo passado nesse mesmo dia um outro alvará para que 
seu filho primogénito lhe sucedesse na comenda!*, ao mesmo tempo que para o filho Manuel se 
passava alvará de promessa de 208000 reis de pensão com o hábito de Cristo!!º. Como, porém, não 
lhe conviesse a administração directa da comenda, em virtude da distância a que se encontrava, 
arrendou-a por 4 anos a Alexandre Correia de Sousa, do Porto, por 2858000 reis anuais, por 
escritura lavrada em Lisboa a 20.7.1660, nas notas do tabelião Domingos de Barros'!!, 

Moço fidalgo da Casa Real"?. Familiar do Santo Ofício, por carta de 27.3.1647/?. Obteve este 
lugar a seu requerimento, invocando que não existia nenhum familiar na Praia — ao requerimento 
informou o Padre Manuel Álvares, reitor do Colégio dos Jesuítas de Angra, a 12.11.1646: «(...) e 
do que notei em francisco Dornelas da Camara, cô quem falei algumas vezes, e do que delle 
ouvi, fis conçeito que he em sua pessoa hum dos homens mais cabais de toda esta ilha, e que 
nesse reino, e em toda a parte mereçe muito lugar, e que he mui digno de que esse Santo 
Tribunal faça delle muita estima». 

Sucedeu a seu pai como capitão-mor e provedor das fortificações da Praia, por alvará de 
mercê de 13.2.1644"*, prestando juramento no auto de posse a 4 de Maio seguinte!!*, Por morte 
de João de Sequeira Varejão, requereu o governo do Castelo de S. João Baptista, «pois quem teue 
valor para render o dº Castello a obediencia de V. Mag“ de crer he que terá o mesmo para o 
conseruar e defender»"*, lugar que lhe foi concedido, em remuneração dos serviços que prestou 
durante 32 anos, embarcando em 5 armadas e sustentando 10 soldados nas guerras do Brasil, 
além dos relevantes serviços prestados na Restauração e do próprio desejo expresso pelas duas 
Câmaras da ilha que desejavam vê-lo ocupar esse lugar!” A 3.3.1660, nos Paços da Ribeira em 


05 B.PA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 29,nº 5. 
106 ANTT,CO.C,L. 36,1. 59-v. 
7 ANTT, CO.C.L. 25,0. 48-v;L.24,11.5;L.24,11,56;L.24,8. 109-v.; L. 31,8. 40-v; L. 31,8. 320-v L. 41, 1, 369: 


L. 42,11. 76; e L. 42,1. 278-v. 


08 ANTT, COC,L. SI. f. 246. 

09 ANTT, COC, L. 51,8. 420. 

HO ANTT. CO.C,L. 51, fl. 421-v. 

Mt B.RA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 16, nº 96. Ainda sobre esta comenda, veja-se in A,N.T.T., CO.C., provisão 


de tombo da comenda, 29.7.1648 (L. 40, fl. 434-v.); carta de quitação de 748500 reis de quarto da comenda, 15.8.1650 (L. 31, 
A. 433-v.); carta de quitação de 2238500 reis que pagou de meia anata e quarto da comenda, 28.1,1659 (L. 51, fl. 319): carta da 
comenda, 30.11.1659 (L. 5], fl. 303-v.); e verba da comenda, 30.11.1659 (L. 51, fl, 246). 

H2 


Assim se identifica na maioria dos documentos aqui citados. 
13 ANTT, HS.0., M.6, dil, 253 (Francisco). 
4 ANTT, Chane. de D. João IF, L. 17,8. 7. 
H$ BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M, 20, nº 167. 
H6 B.PA,A.H., Cartório do Conde da Praia, M, 27, nº 6, 
H7 Carta patente de D. Afonso VI de 4.2.1660, B.RA,A.H,, Cartório do Conde da Praia, cx. 1, nº 21. 
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Lisboa, «deu menagem nas reais mãos de S. Magº*(...) pello gouerno do Castello de São João 
bautista da Ilha Terçeira sendo presentes como testemunhas Ruy de Moura Telles do cons” 
de estado de S. Mº“e Prezidente do Dezº do paço, e francisco de sousa coutinho do cons” de 
estado de S. Mag'' e eu Pº Vieira da Silva do cons” de S, Magºe seu secretario de estado q 
a dita menagem tomei», tomando posse do cargo, em cerimónia realizada na praça de armas do 
Castelo a 19,8,1660"!S. Pouco depois de ter prestado menagem pediu o título de conselheiro, como 
se fora inerente ao cargo de governador, do que o rei, por carta de 23.6.1660, se escusou («porque 
este posto não tem anexo o titulo do Consº, e não convem introduzilo de nouo»), mandando 
que, passado um ano, lhe lembrasse o assunto, sem argumentar com o cargo de governador, mas 
tão somente com os seus merecimentos, «de que Sua Magestade faz muita estimação»!!º, Com 
efeito, no ano seguinte, foi nomeado conselheiro , por carta régia de 27,10.1661"º, 

Por alvará régio de 16.7.1663 foi-lhe feita a mercê da capitania da Praia, segundo a forma 
da doação que da dita capitania tivera o marquês de Castelo Rodrigo, e em atenção aos serviços 
que prestou no sitio do Castelo,, porque ajudou para o dote da Rainha da Grã-Bretanha com 
100 moios de renda arrastando ainda outras pessoas pelo seu exemplo, porque deu um presente 
de 20.000 cruzados para as despesas da guerra, e também porque a dita capitania fora dos seus 
antepassados"?! 

No seu testamento, adiante nomeado, declarou que «Sua Magestade que deus guarde lhe 
tem feito merce da Alcaidaria-mor da villa da praja desta Ilha Terçeira que de prezente 
padeçe Algum embaraço por certos embarguos com que lhe uieram o que não obstante 
espera com o fauor de deos de surtir effeito porque nos Requerimentos desta mersse tem 
despendido passante de trinta mil cruzados a saber vinte mil cruzados de donativo que fez a 
Sua Magestade para as despezas da guerra». 

Da sua acção governativa, destaca-se o empenho com que representou junto do rei anecessidade 
de construir um porto na Praia que servisse de apoio à navegação do Brasil e Índia. Esse porto, 
segundo os seus cálculos, orçaria pelos 100.000 cruzados e seria possível fazê-lo sem despesa para 
a Fazenda, se o rei o autorizasse a dirigir o lançamento de um imposto sobre a população que assim 
contribuiria toda para tão urgente obra!?, Não obteve, porém, resposta à sua proposta, pelo que só 
nos finais do século XX, se concretizou o tão desejado porto. 

O inventário dos seus bens apresenta um total de 11.9028480 reis de bens sujeitos a partilhas, 
entre os quais se contava a Quinta de Stº Margarida no Porto Martim'? com um magnífico recheio", 
Esta quinta pertenceu à sua trisavó, «a capitoa Isabel de Ornelas da Camara»!*, por morte de 
quem passou a sua filha Catarina da Câmara Homem (c.c. Diogo Paim), e desta a seu filho Manuel 
Paim da Câmara, pai de Diogo Paim da Câmara, por morte de quem a quinta foi herdada pelas suas 
filhas Isabel da Piedade e Ana da Câmara Paim'?, as quais viviam no Recolhimento das Chagas 
(ou Oratório das Chagas, como, por vezes, é designado), que se constituiria em novo senhorio da 
quinta. É ai que aparece Francisco de Ornelas, dizendo que tinha direito à quinta por sua trisavó, 
a dita capitoa, e pediu a elas que se entendessem como pessoas nobres e parentes que eram. Então, 


H% “Tudo consta do original em pergaminho da carta de nomeação de 4.2.1660 — B.PA.A.H., À.C.P,M. 29, nº 1. Tem ano- 


tado que foi registado no Livro da Câmara de Angra, fl. 980, 


19 B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 20, nº 247. 

HD ANTT, Chane. de D, Afonso VI L. 25,8. 5I=. 

2 BRA.A.H, Cartório do Conde da Praia, M. 8. 

2 BRAAH. Cartório do Conde da Praia, M. 16, nº 61. 

Ao longo do tempo a designação do lugar vai evoluindo — numa escritura de 7.1,1588 (B.P.A.A.H., Cartório do Conde 


da Praia, Pasta 286), Germão Pires Salgado compra a Belchior Afonso de Azevedo, uma propriedade de 13 alqueires de vinha 
no «Porto do Martim»; em 1645 encontramos «Porto Martim»; e numa escritura de 10,12.1755 (B.P.A.A.H., Cartório dv 
Conde da Praia, Pasta 188), o capitão-mor Manuel Inácio de Omelas Paim declara-se assistente na sua quinta de Stº Margarida 
do «Porto Martins». 


4 Jorge Forjaz, O inventário dos bens de Francisco de Ornelas da Câmara, Angra, LA.C., 1979, 12 p. A descrição do 


recheio da quinta encontra-se em B.RA.A,H,, Cartório do Conde da Praia, M. 17, nº 47. 


5 vid ORNELAS, $ 2º, nº 9, 
26 vid, neste título, $1º,nº 7, 
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para evitar «odios e malquerenças e demandas cujos fins erão incertos», elas decidiram ceder- 
-lhe a quinta a troco de uma renda de foro de 3 moios e 18 alqueires de trigo, mais 10 alqueires 
de terra lavradia junto ao Rossio da Vila e outros 7 alqueires de terra de pão na Serra de Santiago. 
Tudo isto se compós por escritura de 4.7.1645 lavrada nas notas do tabelião Manuel Machado de 
Andrade!”, No 

E foi nesta quinta que fez testamento a 11.8.1659, aprovado no mesmo dia pelo tabelião da 
Praia João Gonçalves Ramalho, e codicilho de 27.4.1664, lavrado nos seus aposentos de governador 
do Castelo, aprovado no mesmo dia pelo tabelião Lourenço Rodrigues Teixeira! Pede para ser 
sepultado na Capela de Nº Sr” do Rosário da Matriz da Praia!?, «em que estam sepultados nossos 
paes e avos e alguns meninos filhos nossos e seremos enterrados em hua mesma coua para que 
gozemos em morte a união que tivemos em vida», e instituiu um morgado no Porto Martim! 
e Fontinhas, com as terras que foram de Pedro Álvares da Câmara e João de Ornelas, a favor do 
primogénito, com a obrigação de se chamar Paim, Ornelas e Câmara", que os administradores não 
casem «com gente de infecta Nação de mouro ou judeu», que «não sejão fiadores de nenhumas 
fianças», e fazendo-o, enquanto durar a fiança passe o morgado para o corregedor da comarca que 
o administrará dando só /A do rendimento ao Administrador e anexando %4 ao morgado; e façam 
anualmente a festa de 6 de Março, que dedica ao Espírito Santo!?, por lhe ter feito a mercê de 
render o castelo de S. João Baptista naquele dia e de o ter livrado da conjura em que o quiseram 
enredar após esse acontecimento e de que se livrou in extremis, quando já estava a ser julgado 
no Limoeiro, em Lisboa — facto que atribui à intercessão do Espirito Santo"? que se manifestou 
através de uma pomba branca que entrou no Tribunal por uma janela aberta e pousou na mesa do 
juiz, aí se mantendo todo o tempo do julgamento!!*. No entanto, pouco antes de morrer vendeu a 
quinta de Stº Margarida e outros bens ao capitão João de Ávila, por 10.000 cruzados, por escritura 
de 5.4.1663, lavrada nas notas do tabelião Bartolomeu Cota Falcão"* — «hua quinta de terras 
lauradias e uinhas com suas casas altas de telha sobradadas com sua irmida da inuocasão 
de santa Margarida sita em o porto do Martim que parte da banda do norte com o caminho 


27 BRAA.H, Cartório do Conde da Praia, M. 33, nº |. 

26 B,PA,A,H,, Cartório do Conde da Praia, M. 8, nº 19; ex. 3, nº 192. 

Em 1970, ao levantar-se o sobrado desta capela encontraram-se algumas sepulturas, € logo correu voz de que seria a 
sepultura de Francisco de Ornelas. O autor (J.F.) acorreu à Igreja, e, depois de analisar o achado, concluiu que, na realidade, não 
havia nenhuma campa em nome de Francisco de Omelas, mas que, em contrapartida, lá estava, entre outras, a sepultura de João 
de Omelas, tronco desta familia nos Açores. Publicou então um artigo na edição de 24.3.1970 do «Diário Insular», intitulado 
Francisco de Ornelas, o sempre lembrado, muito procurado e ainda não achado. 

80 Nomeia a Quinta do Porto Martim, a saber «o assento das casas novas que fazemos e as uinhas e fajans que forão do 
Recolhimento das Chagas que trocamos por outras terras que lhe damos que terra é vinha sam simcoenta Alqueires» 

St «Ordenamos que os nossos administradores deste morgado serão obrigados a chamar-se Paim, que he a minha 
varonia, e he a rasão porque o appellido Dornelas, que he obrigação do morgado das Fontinhas, « o da Camara do mor- 
gado do Porto Martim, me chamo Paim, e assim filhei u meu filho Braz Dornellas, e assim será em meus descendentes, 
e não se chamando Paim pelo mesmo caso perca o dito morgado, e passe ao que direito ficar com as mesmas obrigaçõis 
delle, e de se chamar Paim». 

12 Em 1649, uma vez mais, requereu ao Cabido autorização para celebrar a festa: «Diz o Capitão mor da Villa da Praja 
fran de Ornellas da Cam” que sabado 6 deste corrente mês de Março quer selebrar a festa do Spirito santo em Rendim' E 
acção de graças pela entrega do Castello. E procura que esteja o S” exposto neste dia, A qual solemnidade faz na Cauza Da 
miz” da dita Villa. E dahi quer trazer em procissão 0 S”p"a matrix. P.n V.S. lhe conceda Lº p*o poder fazer como costuma 
nestes annos», À 3.3.1649 o cabido da Sé passou alvará de autorização — «e será exposto com a solemnidade que se Requere e 
na conformidade e modo do ano passado». B.P.A.A.H., Cartório do Conde da Praia, M, 25, nº 11. 

133 «E outro sim farão a desta de seis de Março, que eu dedico ao Espírito Santo, pela mercê que nos fez de render 
o Castello aquelle dia, que eu sempre reconheci por favor seu, porque recebi muito naquel's empreza, e em toda a minha 
vida, da sua poderoza mão». 

14 «E creio firmemente que o dito Senhor acodio por minha innocencia quando estava prezo no limoeiro de Lisboa 
porque estando-seme fazendo as perguntas na Caza da Relação em Lisboa, em que se fazem as Audiências, entrou huma 
pomba por huma fresta, que fica por cima de huma janella, e se poz na seda em que se sustentão os julgadores, que hão 
de fazr audiências, e alli esteve emquanto durarão ns perguntas, e acabando de as affirmar, se tornou a sahir pella mesma 
fresta; e porque melhor se visse, que fora favor seu, foi servido tirar-me da dita prizão em o seu mesmo dia de sua festa, 
que naquelle anno, que foi o de quarenta e trez, foi a vinte e quatro de Maio, e isto passa na verdade pela conta que heide 
dar a Deos Nosso Senhor». 

35 B.PA.AH, Cartório do Conde da Praia, M. 30, nº 18 enº 206. 
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que uai pera o Recanto e do Sull com caminho que uai da uilla de São Sebastião e pera a uilla 
da praia e do nassente com terras onde esta Manoell machado de Andrade e do pouente com 
uinhas do seu morgado», a qual houveram por troca que fizeram com o Mosteiro das Chagas! 
por provisão que para isso alcançaram de Sua Majestade. Passados alguns anos, a neta e herdeira 
do capitão João de Ávila, casou com o filho de Francisco de Ornelas, voltando a quinta à casa. 

Foi dotado por seu pai para casar, por escritura lavrada nas notas do tabelião Fernão Garcia 
Jaques, a 14.8.1637'”, com os morgados que directamente lhe pertenciam por sua mãe D. Isabel 
de Ornelas, instituídos por João de Ornelas Saavedra e nomeou mais os morgados do seu lado, 
excepto a terça que nomearia em quem quisesse. 

Nas Comemorações do Duplo Centenário em 1640, foi inaugurado um monumento no Largo 
da Matriz da Praia, com a seguinte legenda: «Em XXIV-IN-MDCXLI Aqui pela primeira vez, 
nos Açores, foi proclamada a Restauração de Portugal Independente por Francisco dºOrnelas 
da Camara, A Camara Municipal da Praia da Vitória levantou este monumento a XXIV-I- 
-MCMXLI». 

C. na Sé a 16.8.1637 com D. Filipa de Bettencourt de Vasconcelos — vid. BETTENCOURT, 
$1º,nº4-. 

Filhos: 


8 D. Maria Vitória da Câmara (ou de Sousa), b. na Praia a 26.3.1640 e £ na Conceição a 
14.2.1678. 
C. na Ermida de Stº Margarida do Porto Martim (reg. Cabo da Praia) a 16.6.1669 com 
Francisco de Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila — vid. BETTENCOURT, $ 2º, 
nº5-. C.g. que aí segue. 


8 Braz de Ornelas da Câmara, que segue no $ 4º, apesar de ser o primogénito. Mas como 
só teve filhos ilegítimos a casa passou para a descendência de seu irmão Manuel Paim de 
Sousa. 


D. Joana de Vasconcelos, b. na Praia a 9.9.1645. 

D. Francisca da Câmara, gémea com a anterior. 

Manuel Paim de Sousa, que segue. 

D. Filipa de Bettencourt e Vasconcelos, b. na Praia a 16.6.1650. 

D. Margarida de Távora, b. no Cabo da Praia a 11,7.1652 e f. criança. 
D. Águeda de Eça, b. na Praia a 9.3.1654. 

D. Isabel, b. na Praia a 23.7,1655 e f. criança. 

D. Inês, b. na Praia a 25.2.1657. 


o Co CO Co CO co co co 


MANUEL PAIM DE SOUSA - B. na Praia a 22.3.1649 e f. em Stº Luzia a 2.8.1693 (sep. na 
Igreja do Convento dos Capuchos). 

Capitão-mor da Praia, por carta de 28.2.1692"8; cavaleiro professo na Ordem de Cristo, 
com 208000 reis de pensão"”, e vereador da Câmara de Angra em 1676! Mamposteiro-mor da 


136 Fizeram a troca antes de 1646, pois numa escritura de 19.7.1646 (B.P.A.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 24, 


nº 35), Francisco de Omelas vende uma determinada propriedade para poder acertar contas com o Mosteiro das Chagas «em 
razam de haverem por concerto, e transacçam a quinta, e vinhas, e terras que se diz de Santa Margarida do Porto do 
Martim, e se obrigaram elles a darem ao recolhimento das chagas propriedades que bem rendessem em cada hum anno 
para o dito recolhimento livres as quaes sam aonde se diz o Pico de Gil de Borba». 


7 B.RA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 21-A, nº 33. 
1ã8, B.P.A.A.H., Cartório do Conde da Praia, cx. 1, nº 8. 
9 ANTT, HOC, Let. M,M. 44, nº 29, de 22.12.1662. 
40 B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 3, fl. 223. 
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Rendição dos Cativos na Terceira, ofício que dava direito a uma remuneração equivalente à vintena 
da receita anual!“!, 

Condenado à sua posição de filho segundo — embora, como se verá, o seu filho venha mais 
tarde a herdar também a casa Paim — viu afastada essa condição pelo seu casamento com a neta 
e única herdeira do capitão João de Ávila, um dos mais ricos proprietários da ilha, que mandou 
construir em Santa Luzia o grande solar para nele habitar a sua neta com o marido. Esta casa 
— conhecida mais tarde por Palácio de Santa Luzia — manter-se-á na família até aos finais do século 
XIX, quando, por razões de ordem económica, foi vendida e instalada nela um Colégio. Mais tarde 
foi adquirida pelo Seminário de Angra, que a demoliu, para aproveitamento da pedra na construção 
do novo seminário na Rua do Rego. Nem as duas pedras de armas da fachada se aproveitaram! 
Ao capitão João de Ávila ficou devendo também a recuperação de diversas peças de ouro e prata 
que empenhou é que, porventura, tornaria a empenhar até as perder, como testemunha uma nota 
do próprio capitão. «Lembrança das pessas de ouro e prata que vou resgatando que o Senhor 
Capitam Manoel Paym de Sousa tem empenhado, e as recolho a esta casa porque as não 
uenda outra ues», e especifica — ao padre Pedro de Alpoim, 3 pratos de prata e 3 dúzias de botões 
de ouro (608000 reis), a Lourenço Rodrigues Teixeira, 2 pratos de prata, uma salva de cantos e um 
caderilho de ouro (31%300 reis), a Ana de Faria, | cadeia de ouro com 299 fuzis miúdos, 1 pera 
de ouro cheia de âmbar, 1 esgaravatador e 9 botões (578163 reis), e ainda 1 anel e | cruz de ouro 
(6$000 reis)'*? 

Herdou a terça de seu pai, constituída por 2 moios de terra lavradia, vinha e casas de telha, 
térreas e sobradadas, sitas no Porto Martim, que os pais haviam arrematado a Pedro de Andrade, 
em preço de 1.200$000 reis; um quarteiro de terra lavradia no Pico do Capitão, que houveram por 
compra ao capitão Inácio Toledo de Sousa, em preço de 1508000 reis; e | moio de terra lavradia na 
Agualva, comprado ao mesmo capitão, em preço de 2408000 reis'*. 

A 8.7,1688 levou à pia baptismal de St” Luzia um escravo, que foi baptizado com o nome de 
António da Trindade, «q. da secta Maometana se converteu à nossa Sanctissima Fee Catholica 
Romana», sendo padrinho o capitão Vital de Bettencourt. 

C. no oratório da sua casa (reg. Sé) a 30.6.1669 com D. Maria Paula Borges de Ávila Pereira 
—vid, ÁVILA, $ 1º,nº 5 —, servindo de testemunhas neste acto o marquês de Minas e os condes de 
Mesquitela e do Prado, que se encontravam na ilha acompanhando o rei D. Afonso VI na prisão", 
A mulher, além de senhora de um importantíssimo morgado, era proprietária dos ofícios de escrivão 
da correição das comarcas das ilhas dos Açores e chanceler da ilha de S. Miguel, propriedade essa 
que passou ao marido, por alvará de 23,8.1688'*, 

Filhos. 


9 D.AnaMaria,n, a 15.11.1670! e foi b. em St Luzia a 24.11.1670 e f. a 2.8.1642 — «faleseu 
Anica em 3 fr* 2 de Agosto de 1642 e sofreu dores tão cruéis que foi martire»!”. 


9 Francisco Paim da Câmara Sousa e Ávila, que segue, 


Hi BPA.AH., Cartório do Conde da Praia, «Livro da Receita Despesa da Rendição dos Cativos de 1682 a 1689», M. 34, 
doc. 9, 26 fis. A receita total de 1682 a 1689 foi de 4778565 reis, a despesa foi de 1518832 reis, é a vintena para o Mamposteiro, 
a título de remuneração do cargo, foi de 238500 reis. 

2 BPAA.H, Cartório do Conde da Praia, cx. 2, nº 6, 8, 57. 

43 BPRPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, «Folha de partilhas por falecimento de Francisco de Omelas da Câmara», 
M.37, nº 18. 

144 «Em 30 dias deradeiro do mês de Junho 669 dia em que minha neta dona mº Paula de Ávila fez 14 anos se resebeo 
com o capitão Mº paim de Sousa fº de fran“ de ornelas da câmara paim, g” que foi do castelo de S. João bautista e de dona 
phelipa de betancur e uasconsellos forão padrinhos o conde do de prado que naquele dia se uchava nesta ilha (,..) deus 
lhes de nesta uida saúde p* lhe fazerem m'” seruisos» (B.P.A,A.H., Arg. do Conde da Praia, Livro de notas do Capitão João 
de Ávila, M. 12, doc. 25, fl. não numerado). 

45 BPAA.H., Cartório do Conde da Praia, M. 35, nº 17. 

146 «Em 15 de 9º sábado das 10 p" a mº noite foi nosso s” seruido darlhe huma É* com hum felice parto poserão-lhe 
o nome Anna mº forão padrinhos dona mónica m* de Andrade e eu deus a crie p* lhe fazer m'” seruisos» (B.P.A.A.H., Arg. 
Conde da Praia, Livro de notas do Capitão João de Ávila, M. 12, doc. 25, fl. não numerado). 

7 B.PA.A.H., Arg. Conde da Praia, Livro de notas do Capitão João de Ávila, M. 12, doc. 25, fl. não numerado, 
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9  D. Isabel de Santo António, b. em SE Luzia a 6.4.1673 ef. a 21.5.1726. 

Freira no Convento de S. Gonçalo. Foi dotada, com suas irmãs Jerónima e Filipa, por 
seus pais, por escritura de 22.4.1689, lavrada nas notas do tabelião Manuel Gomes, para 
entrarem no convento. Esta escritura cexiste no arquivo do conde da Praia, que, de seu punho, 
lançou a seguinte anotação: «De na serve, porem deve ser lido p* se conhecer o como erão 
as filhas segundas naquelle tempo tratadas. Bruges»'*. 


9  D.Jerónima Maria Paim da Câmara e Sousa, b. em SÊ Luzia a 4.10.1674 e f. na Horta (Matriz) 
a 17.3.1751, com testamento de mão comum com seu marido (sep. em S. Francisco) 
C. em St Luzia a 10.11.1695 com Tomás de Brum da Silveira Pórras Taveira — vid. 
BRUM, $ 1º,nº 7 —. C.g. que aí segue. 


Nicolau, b. em St Luzia a 11.2.1675. 


9 Lázaro Paim da Câmara e Saavedra, b. em St Luzia a 8.4.1677 e f. em St Luzia a 
24.1.1754. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 7.10.1686!º. Padre beneficiado na Matriz 
da Horta, por carta de apresentação de 30.7.1700!%º e na Conceição de Angra, por carta de 
apresentação de 8.8.1704!º! e alvará de mantimento de 6.9.1704'?, cónego da Sé de Angra, por 
carta de apresentação de 22.10.1731'% e de 10.5.1742'% alvará de 208000 reis de mantimento 
com a conezia de 8.9.1742!%. Foi herdeiro da terça de seu pai. 


9 Gaspar Paim da Câmara, b. em Stº Luzia a 11.1.1679. 
Frade capucho, com o nome de religião de Frei António de São José. Moço fidalgo da 
Casa Real, por alvará de 7.10.1686!%, 


9 D. Filipa Jerónima do Sacramento, b. em Stº Luzia a 15.9.1680. 
Professou em S. Gonçalo a 29.12.1691. 


9 Duarte Paim da Câmara, b. em St Luzia a 20.8.1682 e f. em St Luzia a 21.8.1748. Solteiro. 

Capitão de ordenanças, vereador da Câmara de Angra em 1715'*” e juiz em 1722 e 
1741'58; moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 7.10.1686!º. 

Administrador da terça de seu bisavô Luís Pereira de Horta e de seu tio avô Bartolomeu 
Dias Couceiro (esta na Graciosa), as quais, como eram de livre nomeação, lhes foram deixadas 
por aua mãe em testamento, por lhe parecer ser ele o mais necessitado e porque ele «se não 
inclinou ao estado sacerdotal, e como em conciencia o não podia por forsa obrigar», 
além de sua própria terça de dos bens livres, com o legado perpétuo de uma missa cada ano 
no altar de Nº Sr” da Saúde da Igreja de Stº Luzia, e se não tivesse descendência tudo voltaria 
ao morgado principal. Acontece que Duarte Paim, sentindo respaldado neste testamento, não 
só tomou posse destes bens, como dos do próprio morgado do capitão João de Ávila, abrindo 
assim um conflito com seu irmão Francisco, a quem caberia a sucessão da casa, que só se 
resolveu porque «agora melhor aconcelhado por pessoas doutas e letradas que o dito 
Morgado lhe não pertencia por ser filho segundo e que por direyto pertencia ao dito 
Francisco Borges de Avilla Paym da Câmara e Souza filho varão mais velho e seu Irmão 


48 BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 35, nº 21. 
49 ANTT, Chanc. de D.Pedro II, L.3,€1.87-v. 

50 ANTT, CO.C,L. 74, fl. 51. 

51 ANTT, CO.C,L.94, fl. 160. 

52 ANTT, CO.C, L. 94,8. 198. 

153 ANTT, CO.C., L. 202, A. 314-v. 

54 ANTT, CO.C., L.76, fl. 206. 

155 ANTT, CO.C,L.227, A. 163. 

156 AN.TT, Chanc. de D. Pedro II, L. 3, fl. 87. 

57 B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 5, fl. 159. 
1588 B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L.5, fl. 219eL, 6,1. 87-v. 
159 ANTT. Chanc. de D. Pedro HI, L.3, A. 87-v. 
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dezistia nas mãos delle todos os bens do dito morgado assim moveis como de rais», o que 
tudo consta da escritura de desistência de 8.3.1719, lavrada nas notas do tabelião Manuel da 
Costa Pessoa!“, em que Francisco de Omelas ainda se obriga a dar aos irmãos os seguintes 
alimentos cada ano: a Duarte Paim, 27 moios de trigo; ao padre Lázaro Pai, 8 moios de trigo; a 
Braz de Omelas da Câmara, 10 moios de trigo. Como acabou por morrer solteiro, os vinculos 
voltaram à casa, nos termos do testamento da mãe. 


9 João Paim da Câmara, b. em St Luzia a 13.12.1684. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 7,10.1686!º!, 


9 Braz de Ornelas da Câmara, b. em St Luzia a 11.3.1688 e f. em St Luzia a 18.2.1746. 
C€. no oratório da casa da mulher (reg. Sé)'? a 18.2.1732 com D. Maria Chamberlin — vid. 
CHAMBERLIN, $ 1º,nº2-.S,g. 


9 José, b. em St Luzia a 22.4.1691. 
9 Manuel, b. em Stº Luzia a 18.0.1693. 


FRANCISCO PAIM DA CÂMARA SOUSA E ÁVILA - Ou Francisco Paim Borges de Ávila de 
Ornelas da Câmara. N. a 8.12.1671'% e foi b. em St Luzia a 16.12.1671 e f. na Sé a 3.6.1730, com 
testamento aprovado pelo tabelião Mateus Machado Fróis. 

Moço fidalgo da Casa Real, poralvará de29.8.1680!%, renovado por outro alvará de 7.10.1686'%; 
cavaleiro professo na Ordem de Cristo, habilitado a 6.8.1685'%º, capitão das ordenanças de Angra 
de 10.3.1685 até 11.11.1711, data em que, por carta patente de D. João V, passou a capitão-mor da 
Praia, cargo que serviu até 6.5.1724'9, quando foi demitido por excessos de parcialidade! 

Em 1709 faleceu em Lisboa seu tio Braz de Ornelas da Câmara, herdeiro da casa do avô 
Francisco de Ornelas, o qual era solteiro e tinha filhos ilegítimos, um dos quais, Francisco José 
da Câmara, que logo tomou posse dos bens do morgado a que não tinha direito, por causa da sua 
condição ilegítima. Isto deu origem a um grande processo judicial que se prolongou por muitos 
anos, até que, em 1715, Francisco Paim da Câmara, que à administração dos vínculos se habilitara, 
como sobrinho primogénito e legítimo imediato sucessor, obteve uma provisão régia para pôr em 
sequestro todos esse bens, enquanto não fosse decidido judicialmente quem a eles tivesse direito!*, 
Finalmente, as partes chegaram a acordo e a 1,2.1717 foi lavrado um instrumento de transacção e 
amigável composição, desistência, quitação e obrigação entre as mesmas, no cartório do tabelião 
António Nogueira da Cruz, em Lisboa. Por esse instrumento, Francisco José da Câmara guardou 
para si os bens livres, desistindo de todos os bens vinculados (excepto do vinculo de D. Filipa 
de Bettencourt, como se verá mais adiante), com a condição de não ter que reembolsar nada dos 
rendimentos que até então gozara"?, 

Francisco Paim da Câmara organizou um livro em que tombou todos os bens que administrava, 
no qual seu filho Tomás lançou a seguinte nota: «Este Livro mandou impastar meu pay o 
Sr. Fran“ Borges de Ávila Paym da Cam"! e Ornellas o qual nasceu em 8 de D*"º do anno de 


160 B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, Livro dos Bens que administrou Francisco Borges de Ávila Paim, fl, | e 69. 


16! ANTT, Chance. de D. Pedro II, L.3, 1. 87. 
162 Curiosamente, o registo de óbito dele diz que é solteiro! 
163 «Em os 8 dias do mês de Dezembro dia da sr* da comsepção3* fº a 4 oras da manhaa teue outro parto também fe- 


lice (...) hum filho a que se pos o nome fr“ em contemplasão de seu auo fr*º de ornellas da camara», e à margem acrescentou 
«nasim” do 2º parto que deus se sirua seja p" 0 fazer seruo como o nome pronestica se lhe pos frº».(B.P.A.A.H., Arg. Conde 
da Praia, Livro de notas do Capitão João de Ávila, À. não numerado). 


164 BRA,A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 34, nº 4 (original do alvará). 
165 AN.TT., Chane, de D. Pedro Il, L.3,01.87. 

166 ANTT, H.O.C., Let, F,M. 34, nº 34. 

167 B.RA.A.H., Cartório do Conde da Praia, cx. |, nº 19e cx. 3,nº 71. 
Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 2, p. 244. 

169 ANTT. Chanc. de D. João V, L. 44,8.21-v. 

No B.PA,A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 18, nº 19. 
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1671 e morreu em 2 de Junho de 1730, e nesta mesma forma deichou outros documentos dos 
morgados que administrou D: lhe tenha a sua alma na Gloria como confiamos na Mizericordia 
devina, e se prezume da boa despozição com que a acabou»"”. 

C. na Horta (Matriz) a 12.3.1698 com s.p. D. Jerónima Maria de Montojos da Silveira — vid. 
BRUM, $ 1º, nº 7 —. A noiva foi dotada por sua sogra, por escritura de doação e dote de 4.8.1697 
lavrada nas notas do tabelião Manuel Teixeira Toste!??, para ter efeito no dia em que casassem, e 
enquanto ela for viva e ele não herdar, de 55 moios de trigo e 3 moios de cevada por ano a título de 
alimentos; se o filho morrer antes da nora, esta continuará a receber os mesmos alimentos até que 
tome estado; obriga-se também a dar ao filho, no dia em que se realizar o casamento, o usufruto e 
administração da Quinta de S. João de Deus, sita ao Castelo dos Moinhos, e também lhe dota, em 
posse plena, a casa da Rua da Sé, defronte da Ermida de S. João!” 

Filhos: 


10 D. Maria Antónia de Santo Tomaz Paim, n. em 1698 e f. em Stº Luzia a 29.5.1767 (sep. nos 
Capuchos). Solteira. 


10 D. Josefa Maria Paim de Montojos, n. na Sé a 14.3.1700 e f. na Horta (Matriz) a 12.9,1769, 
com testamento de mão comum com seu marido. 
C. em Angra (S. Pedro) a 17.6.1720 com s.p. Jerónimo Xavier de Brum da Silveira Pórras 
Frias Taveira — vid. BRUM, 8 1º,nº 8-. C.g, que aí segue. 


10 Manuel Inácio de Ornelas Borges de Ávila Paim da Câmara, n. na Sé a 30.7.1701 e f. em 
St Luzia a 9.7.1757 e «não Recebeo Sacramento algum por ter morte repentina»"*, O que 
o registo não diz é porque é que teve morte repentina. Na realidade, foi em consequência do 
grande terramoto de 9 de Julho, em que ele, tomado de pavor, saltou da janela para a rua, onde 
os cães se atiraram a ele e o mataram!*, 

Foi herdeiro de toda a grande casa de seu pai e do palácio de Santa Luzia, que depois 
passou para seu irmão Tomaz, por ter morrido sem descendência. A viúva prestou inventário 
dos seus bens a 30.7.175717 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 16.9,1720'”, capitão-mor de Angra!?, por carta 
patente de D. João V de 31.7.1741'?, familiar do Santo Ofício, por carta de 16.12.1742". 
cavaleiro professo na Ordem de Cristo, com 12$000 reis de tença com o hábito, em remuneração 
dos serviços prestados por seu pai, por alvará de 28.8.1751'%, habilitado a 23.11.1751'2 e a 
7.6.1752 teve o alvará para ser armado cavaleiro e para professar na lha Terceira e a carta para 
se lhe lançar o hábito! 

Foi ainda provedor dos Resíduos da ilha Terceira!**, vereador da Câmara de Angra 
em 1745, 1750, 1754 e 1758!%, Como grande proprietário e produtor de trigo teve grandes 
problemas com a Câmara que quis impedi-lo de exportar esse cereal para o continente, pelo 


Mi BPA.A.H, Cartório do Conde da Praia 

1? B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, Livro dos Bens que administrou Francisco Borges de Ávila Paim, fl. 78. 

!3 Demolida nos anos 30 do século XX, ai se construiu a agência do Banco de Portugal. 

1 Do registo de óbito. A sua mulher morreu 3 meses depois! 

5 1,9. Pinheiro, Épocas memoráveis, Sº época, p. 142. 

iu B.PA.A.H., Cartório do Cor de da Praia, Pasta 233. 

7 ANTT, Chanc. de D. João “,L. 12,81.234. 

"8 Enquanto capitão-mor, não tinha a melhor opinião dos seus conterrâneos, conforme confessa a 5.9.1751, em carta para 
Luis Correia de Miranda, em Lisboa,: «é trabalho prezedir a semelhante povo mal creado todos prezumidos de fidalgos e 
poco aplicados a obrar fidalguias» (B.P.A.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 18, nº 60).. 

1? BRA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, cx. 1, nº 25. 

180 Original da carta de familiar, assinada pelo Inquisidor Geral Cardeal da Cunha, in B.PA,A.H., Cartório do Conde da 
Praia, cx, |, nº 18; A.N.T'T., H.8.0,, M. 123, dil. 2193 (Manuel). 

81 ANTT,COC, L. 236, fl. 236. 

82 ANTT, HOC; Let.M,M. 43, nº5. 

183 ANTT, CO, L. 264, fl. 80-v, é 81, 

184 BPA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 133. 

185 B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 5, fl. 104-v., 118, 134-v, e 146-. 


33 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


curato d 
18 


34 


10 
10 


10 
10 
10 
10 


10 
10 


que interpôs recurso junto do Desembargo do Paço, obtendo provisão favorável à exportação 
a 8.11.1740'%, Fundou em 1753 a Ermida de St Rita na Serra de Santiago!*”, para a qual seu 
irmão João Paim da Câmara doou uma renda de 28400 reis anuais, impostos numa casa da 
Rua de Baixo de St Luzia!*, 

C. a 22.11.1723 com s.p. D. Jerónima Maria de Brum da Silveira — vid. BRUM, $ 1º, 
nº8-. S.g. 


D. Maria Paula de Brum, n. na Sé a 12.1.1703. 


D. Antónia Águeda Francisca de Montojos Paim da Câmara, n. na Sé a 26.5.1704 e f. na Sé a 
29.12.1779. 

C. na Ermida de Nº Sr da Natividade (reg. Sé) a 1.6.1723 com Inácio de Távora Merens 
— vid. TÁVORA, 8 1º, nº 7-. C.g. que aí segue. 


Tomaz José Paim de Bettencourt de Ornelas da Câmara Borges de Ávila, que segue. 
Jerónimo, n. na Sé a 7.9.1707 e f. criança. 
D. Joana de Brum, n. na Sé a 30.3.1709. 


João Paim da Câmara, n. na Sé a 20.11.1710 e f. na Sé a 9.2.1784. Solteiro. 
-Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 2.5.1737'", 


D. Ana Inácia de Brum, n. na Sé a 15.8.1712. 


José Paim da Câmara, n. na Sé a 21.8.1714. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 2.5.1737'º. Vereador da Câmara de Angra em 
1760 e 1768", 

C. no oratório do Bispo D. Frei Valério da Sacramento (reg. Sé) a 25.5.1750 com D. Rita 
Feliciana de Noronha e Canto — vid. CANTO, 8 1º,nº 13 —. 
Filhos: 


11 Francisco Paim da Câmara, n. na Sé a 12.3.1751. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 21.5.1777'2, Acreditamos que será este 
o Francisco Paim da Câmara de Ornelas e Vasconcelos, que foi governador de Benguela 
de 1791 a 1796 e que deixou a sua fortuna a Luís Meireles do Canto e Castro Merens de 
Távora!” e seus irmãos. 


11 D. Josefa, n. na Sé a 19.3.1752. 

11 D. Margarida, n. na Sé a 17.2.1753. 

11 D. Maria Dionísia Paim, n. na Sé a 20.2.1754 e f. em St Luzia a 9.5.1818. Solteira. 
11 D. Joana, n. na Sé a 20.3.1755 e f. na Sé a 20.8.1756. 

11 Joaquim, n. na Sé a 10.4.1756 e f. na Sé a 9.8.1756. 


11 António Paim da Câmara, n. na Sé a 20.6.1757. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 21.5.1777'”. 


!86 AN.TT., Chanc. de D. João V, L. 101, fl. 46. 
187 Alvará de crecção de 4.12.1753 (trasladado em B.P.A.A.H., Tombo da Matriz da Praia, L. 2, fl. 112). Hoje é sede do 


o mesmo nome. 
Escritura de 4.11.1753, nas notas do tabelião José Francisco Grangeiro. 


89 ANTT. Chanc. de D. João V,L. 28, fl. 428-v.; registado in B.P.A.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 36-v, 
190 AN.TT. Chanc. de D. João V, L. 28, fl. 428-v.; registado in B.PRA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, 1. 37. 
91 BPAAH., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 277-v.; C A.N.T.T., D.PC.E.I., M. 2090, nº 7. 

192 ANTT, Chanc. de D. Maria I, L. 1,f1.224; MCR., L. 2,8. 108 e L. 22,1. 292-v. 


193 


Vid. MEIRELES, $ 1º, nº 12. 


194 ANTT, Chance. de D. Maria |, L. 1, fl. 224; MCR., L. 2,8. 108€ L. 22,11. 292-v. 
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1 JD. Joana, n. na Sé a 8.2.1759. 
1 Teotónio, n. na Séa 16.5.1761 e f. na Sé a 25.2.1763. 
11 Luís Gonzaga, n. na Sé a 24.22.1762 e f. na Sé a 18.12.1763. 
1 Manuel, n. na Sé a 16.2.1764. 
10 António, n. na Séa 1.11.1716. 
10 Jerónimo, n. na Sé a15.5.1719. 


10 Caetano Paim, n. na Sé a 3.5.1723. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 2.5.1737'%. 


10 D. Rita Inácia Eugénia Paim da Câmara Brum, n. em 1728 e f. na Horta (Matriz) a 4.4.1798 
(sep. em S. Francisco), com testamento. 
C. na Sé a 28.1,1756 com seu sobrinho Tomás Francisco de Brum da Silveira Pórras 
Frias Taveira — vid. BRUM, $ 1º,nº 9. C.g. que aí segue. 


TOMÁS JOSÉ PAIM DE BETTENCOURT DE ORNELAS DA CÂMARA BORGES DE 
ÁVILA — Ou Tomás de Montojos Paim da Câmara de Ornelas e Sousa!%, N. na Sé a 25,2.1706 é 
f. na Sé a 1.12.1767, sem testamento (sep. na igreja do Convento dos Capuchos). 

Moço fidalgo da Casa Real, poralvará de 2.5.1737'”,, bacharel em direito canónico, tendo ficado 
habilitado ao exercício da profissão, após ter assistido durante 2 anos na audiência do Desembargo 
do Paço, «com boa aceitação das partes e sos Menistros que fazião as audiençias»!*. Foi juiz 
ordinário da Câmara de Angra em 1744, 1756 e 1762!” 

Ainda teve algumas questões judiciais com seu primo Francisco José da Câmara (vid. neste 
título, $ 4º, nº 7), por causa do vínculo instituido por D. Filipa de Bettencourt, de que aquele se 
recusava a abrir mão. Interpôs recurso para o Desembargo do Paço e obteve provisão de sequestro, 
enquanto a justiça não resolvesse a quem pertencia a administração?” o que veio a ser julgado a 
seu favor. A 25.8.1762 passou procuração a Inácio Paim da Câmara?! para tomar posse da Quinta 
de Stº Margarida no Porto Martins, com suas casas nobres, ermida, terra e vinhas??, 

€. no oratório do padre Manuel Paim de Frias na Horta (reg. Matriz) a 6.8.1758 com s.p. 
D. Francisca Efigénia de Montojos Paim da Câmara — vid. BRUM, $ 1º, nº 9-—. 

Já depois de viúva, D. Francisca Efigénia continuou a administrar a grande casa de seu 
marido, acrescentando, inclusivamente, o mobiliário do palácio com compras em Lisboa, como o 
demonstra a seguinte carta que ela escreveu a D. Caetano de Nº Sr” da Porta?”: 

«Reverendissimo Senhor D. Cayetano de Nossa Senhora da Porta: 

Tio muito da minha veneração, tenho respondido às mais cartas de Vossa Reverendissima 
e agora com esta o faço a huma com a data de 25 de Agosto, em que me falla com individuação 
em diversos particulares, e todos em beneficio desta sua caza ditozamente interessada nos 
progressos, que deve, e sempre confessará, para credito, e honra nossa, serem dimanados 
da acertada idêa, e solidos dictames de Vossa Reverendissima, a quem Deus Nosso Senhor 
prospere a saude, e vida pelos côtinuos annos de nossos intimos dezejos. 


95 ANTT, Chanc. de D. João V,L. 28, Al. 428-v.; registado in B.P.A.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 36. 
Conforme o seu registo na Leitura de Bachareis. 

DT AN.TT, Chanc. de D. João V, L. 28, fl. 428-v.; registado in B.P.A.A.H,, Tombo da Câmara de Angra, L. 6, 1. 37-v. 
98 AN.TT, Leitura de Bacharéis, Let. T, M. 3, nº 30 (1733). 

199 ANTT, Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 98-v., 141-v e 286-v. 

20 ANTT. Chanc. de D. João V,L. 96, A. 177-v. 

201 vid. neste título, $3º,nº 10. 

B.PA.A,H,, Cartório do Conde da Praia, M. 8, nº 4 (numeração provisória). 


23 B.PA.A.H. Cartório do Conde da Praia, M. 14,nº 9 (numeração provisória). Sobre este tema publicou o autor (J.F,) o 


seguinte artigo — Há 200 anos — Baixela de prata para um palácio de Angra, «Diário Insular», 20.2.1974, nº 223 (2º série). 
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Estou entregue da sege, das doze pedras, da rabeca, vióla, e de tudo o mais, que Vossa 
Reverendissima remetteu, segundo a noticia das suas cartas, assimo como de todo aquelle 
movel pertencente à mesma sege, e bestas; emfim tudo acertou com o nosso gosto, como se 
esperava. 

No que respeita á copa de prata se creya Vossa Reverendissima de que o seu gosto, e 
vontade he igual á minha tenção, pois com o mesmo gosto tenho nisso muito empenho; he de 
advertir poré, que com a brevidade, que qualquer de nos dezejava, não he possivel, em razão 
de que, vou por partes contemplando a Vossa Reverendissima os motivos que tenho para pôr 
alguma demora nessa diligencia. 

Foi Deus Servido, por seos incompreensiveis juizos, levar da vida prezente a Ilustrissima 
Senhora D, Jeronima Maria, Tia muito de saudoza memoria, e por sua morte, ficárão-nos as 
cazas de St” Luzia, que estão precizadas de reforma em grande parte, alem de outras obras, 
que indispensavelmente carecem; estou tambem com a factura das mezas, e mais dispezas 
tendentes à obrigação do Menor: agora não ha licença já para condução de trigos para essa 
Corte, e por não se permitir, cuidei logo em lhe dar extracção nesta mesma Ilha: considero 
que ainda do dinheiro que existe, nada approveito, se com elle intentar similhante compra, 
porque em avanços se hade derreter; nem me he possivel comvertello cá em ouro, porque 
apenas se acha meya dobra, de muitos a muitos tempos: emfim, como tudo está nesta figura, 
não me rezolvo já a seguir a compra intintada da copa, e só sim fico na esperança do verão que 
vem, e nesse tempo cuidarei em precaver as licenças para fazer huma avultada remessa de 
trigo e depois repetir a mesma diligencia athe prefazer a quantia que necessaria for, havendo 
respeito a varias peças de prata, que esta caza tem, para o que heide dar huma individual 
noticia de tudo. 

Este he o caminho, por onde me destino para conseguir o intento da copa, e dos pannos de 
Raz; porem heide seguillo nas circunstancias, que pondero, satisfazendo primeiro aos gastos 
de prezente, sem que falte às precauções que deve ter huma Administradora, empenhada 
somente no augmento da caza, e depois, como tenho expressado a Vossa Reverendissima, 
passar adiante, conforme as possibilidades que Deus Louvado, hão-de chegar para tudo, sem 
contrahir divida: nestes termos me persuado, que Vossa Reverendissima, terá por bem o meu 
projecto, que espero produza effeito do verão que vem, por diante, e daqui the lá tomarei 
tempo para insinuar a Vossa Reverendissima a not da prata que ha; a saber, faqueiros, 
gomiz, salvas, castiçaes, pratos, etc, que tudo isto já he huma parte dessa copa. 

Já remetti a Vossa Reverendissima o proprio Alvará de Moço Fidalgo, e considero estar 
entregue delle, de que fará nercê darme noticia. Estou esperando o nosso Stº André, e lá 
tenho remettido 4 pipas de agoardente para se apurar o dinheiro para o que for necessario. 

Tambem remetti a Vossa Reverendissima as 3 camizas, e estimarei sejão a seu gosto. No 
que respeita à madeira para a Imagem, visto estar já fazendo-se, não mando de cá madeira 
de cedro, porque já hoje nas Ilhas há muito pouco, e por isso muito cara. No que Vossa 
Reverendissima me diz a respeito de Joaquim Joseph Gomes, me não hei de descuidar, 

Quanto ao doce, que Vossa Reverendissima dizia para o Major Judice””, não veyo athe 
hoje, e emfim tenho satisfeito aos parágraphos da sua carta da referida data, e às mais tenho 
tambem respondido do modo possivel. 

Meos filhos, e sobrinhos de Vossa Reverendissima se recommendão muito na lembrança 
de Vossa Reverendissima, e com profundo respeito todos lhe protestamos a mesma obediencia, 
e fidelidade como tam obrigados. Veja Vossa Reverendissima se o meu prestimo lhe he util, 
que, sem omissão, serei prompta executora das suas dispozições. A respeitavel Pessoa de 
Vossa Reverendissima guarde Deus muitos annos, como muito lhe dezeja 

A sua grande veneradora e amante sobrinha 

Angra 17 de 9bro de 1775 

D. Francisca Efigenia 


204 Refere-se a João Antônio Júdice — vid. JÚDICE, $ 1º,nº 5-. 
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Nota: As petições para se vincularem as terças insignificantes estão ainda na mão do 
Corregedor para as informar, e estando em termos logo as remetto, A Menina por agora tem 
o adorno necessario, e quando de mais precizar, avizarei a Vossa Reverendissima». 

Nas costas desta carta tem a minuta da resposta de D. Caetano: 

«O corregedor não tem razão em demorar este requerimento das Tersas insignificantes, 
nem athe agora Ministro algum deixou de informar bem sendo tam louvavel o dito 
requerimento. Quando vier sabei, que se da a El Rei a quinta parte do rendimento da Terça 
que se une ao Vinculo principal, e isto he a quinta parte do rendimento de hum anno so de 
cada Terça que se une, 

Quanto ao douce do Major Judice, lá vos mandei o conhecimento, e se o capitão do Navio 
não o entregua, que se obrigue por justiça. 

Já vos avizei das camizas e pano de linho, que veio tudo a meu gosto, e vos agradeço esta 
merce. 

O Alvara de Moço Fidalgo de meu Irmão Thomas já cá chegou, e o de Theotonio já está na 
assignatura del Rei, e já concedida a merce, e falta só assignar-se por El Rei ultimamente, 

Quanto à copa estou pelo que dizeis aqui, e eu mesmo cá me lembrou isto que aqui 
ponderaes; se vier dinheiro irá a copa, e se não vier, isso a todo o tempo se pode fazer, 
advertindo que são necessarios huns douze mil cruzados para se fazer huma copa, ou para 
meljor dizer hum serviço de meza para hum jantar, e ainda assim não se poderá chamar 
grande, como se vê se se considerão as pessoas necessarias, Eu não heide comer à meza, em 
que se apresente este serviço, e talvez ninguem, porque tal copa se não fará. 

Quanto ao gasto das cazas de S, Luzia estimarei que se fação por voto de quem saiba, 
poes dinheiro empregado por voto e eleição de ignorantes he tolice, e loucura: antes de 
gastar dinheiro nesta obra, consultae algum Architeto, e pessoa de bom gosto, e então bem 
empregada toda a despeza, que se fizer, ainda que gastem muitos mil cruzados. 

Quanto aos pes das mezas não vos arrependereis de serem no ultimo primor. Seis são para 
comodas, e podem ter cada huma tres gavetas, e outras seis para ter debaxo de Espeilhos, e 
estas não tem percizão de gavetas. Cuido que as cazas de S. Luzia com estas pedras valem mais 
alguma coiza, porque ornarão as salas grandes, que necessitavão de trastes semilhantes. 

No que me dizeis dos panos de Ras tambem concordo, e me reporto ao que vos escrevi na 
ultima carta e não tenho mais que dizervos repetindovos, que essa caza necessita talvez athe 
de Panelas, poes tudo he velho, e nem hum serviço de meza de loiça da India tem, e se der 
hum jantar aparecerão huns poucos de pratos de Estanho, e talvez que huns velhos e outros 
novos, Isto não concorda com a riqueza dessa caza. 

Eu la vos escrevo em carta à parte, e o que aqui vae he para ler o Author da carta, que 
não importa, que leia estas ultimas expreções, poes bem sabe, que Thomas Paim herdou a 
caza sendo ja velho, e que não coube no tempo encher de trastes a sua caza, e fez muito em 
isso que comprou, e o tempo já tem arruinado, é por isso se deve inteiramente renovar não só 
nas paredes, mas em tudo, que para isso são as rendas que Deus lhe dá». 

Filhos. 


NH Teotónio Manuel Inácio de Ornelas Borges de Ávila Paim da Câmara, que segue, 


HD. Jerónima Pulquéria Josefa de Montojos Paim da Câmara, n. na Sé a 17,5.1762 e £ na Horta 
(Matriz) a 25.4.1827 (sep. em S. João). 
C. na Sé a 10.7.1780 com s.p. Jerónimo Sebastião de Brum da Silveira Frias Taveira e 
Neiva — vid. BRUM, $ 1º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


H D. Joana Eusébia de Ornelas Paim da Câmara, n. na Sé e f em S. Mateus à 23.1 1.1840. 


205 Numa carta que o arcebispo de Goa, D. António Taveira Brum da Silveira — vid. BRUM, 8 1º, nº 8-— escreveu a seu pai 


em 1765, faz votos de que estejam de saúde os seus dois filhos, que só podem ser Teotónio, nascido em 1760, e Jerônima, nascida 
em 1762; Joana Eusébia é, pois, necessariamente, a 3º filha, mas não encontrámos o seu registo de nascimento, apesar de o seu 
registo de casamento dizer que era natural da Sé. 
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C. na Ermida do Espirito Santo, na Rua dos Canos Verdes (reg. Sé) a 29.9.1783 com Luis 
Francisco Meireles do Canto e Castro — vid. MEIRELES, $ 1º, nº 10 —. C.g. que aí segue. 


TEOTÓNIO MANUEL INÁCIO DE ORNELAS BORGES DE ÁVILA PAIM DA CÂMARA 
— N. na Sé a 1.2.1760, e foi baptizado com o nome completo, o que constituiu uma raridade 
na época, em que, na generalidade, só se declarava o nome próprio (padrinho, o arcebispo de 
Goa, D. António Taveira Brum da Silveira); f. em St Luzia, de repente, a 24.11.1801 (sep. nos 
Capuchos).. 

Senhor do palácio de St Luzia e de toda a grande casa de seus antepassados. Moço fidalgo 
da Casa Real, por alvará de 23.9.1776%. Por escritura de 11,7,1779º” arrendou todos os bens que 
possuía na ilha Graciosa, a Tomás de Sousa Machado, familiar da sua casa, em preço de 3508000 
reis cada ano, pelo espaço de 3 anos. Era dono do bergantim «Santa Luzia», que fazia viagens para 
a Madeira e Lisboa?"*, 

C. no oratório das casas de Manuel Tomaz Brum da Silveira na Horta (reg. Matriz) a 18.8.1777 
com s.p. D. Josefa Jerónima Paim da Câmara — vid. BRUM, $ 1º, nº 10 —. 

Fora do casamento e de mãe oculta, teve a filha natural que a seguir se indica. 

Filha do casamento; 


12 D. Rita Pulquéria Jerónima de Ornelas Bruges Paim da Câmara, que segue. 
Filha natural: 


12 D. Isabel Madalena de Ornelas Paim da Câmara, n. em S. Bento e f. a 19.2.1843, com 
testamento aprovado a 17, pelo tabelião António Borges Leal”. 

Sabe-se que esteve para casar com o Dr. João Cabral de Melo, seu tutor e curador, como 
se depreende do seguinte documento enviado ao Desembargo do Paço”: «(...) ser filha 
natural!!! de Theotonio de Ornellas Paim da Camara, e que estando compromethida 
a casar com o Doutor João Cabral de mello desta Cidade, recorrera a sua irmã, actual 
administradora do Morgado, em que sucedera por obito de seu Pai; para o fim de lhe 
dar licença para aquelle pertendido cazamento cujo consentimento lhe não déra (...)». 
Não cremos que história se tenha passado bem assim, pois a seguinte carta, subscrita pelo 
Dr. André Eloy de Noronha, presumido cunhado da requerente, prova que não deram, nem 
deixaram de dar a licença pretendida, por não a reconhecerem como membro da família: 
«Como legal administrador de minha mulher D. Rita de Ornellas Paym da Câmara, 
nada me pertence ou interessa, nem à mesma minha mulher, que a recorrente caze com 
quem quiser, porque ella não é da nossa familia, nem por tal jamais a reconheceremos 
[CDA 

O certo é que D. Isabel Madalena veio a casar a 29.11.1805, no oratório das casas de 
Francisco Célis Medina na Rua da Rocha (reg. Sé)? com João Bernardo de Almeida, n. 
em Almada em 1773 e f. em Angra (Sé) a 7.5.1854, capitão quartel-mestre de Artilharia do 
Castelo de S. João Baptista??, O Dr. Cabral de Melo não se conformou com esta situação e 
levou uma exposição ao Capitão-General dos Açores?!*, em que se lê a dado passo:« (...) 0 
caso he, que o supplicante tirou esta mulher do pó da terra, dando-a por filha de huma 


206 ANTT, Chanc. de D. José, L. 28, fl. 358; M.C.R., L. 2, fl. 88-v. e L. 22, fl. 283. 
207 B.PAA.H, Tab. Sebastião José de Bettencourt, L. 22, fl. 28-v. 
208 Por escritura de 24,3.1794, alugou o porão do navio ao capitão de navios Tomé de Castro (vid. CASTRO, $ 2º, nº 2), 


por 4008000 reis, estando o navio de saída para Lisboa, de onde embarcaria carga para a Madeira (B.P.A.A.H.. Tab. Simão José 
Monteiro, L. 4,8, 117-v.). 
2 
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09º BPA.A.H., Registo de Testamentos, L. 6.1), 135. 
H0 ANTT, D.PC.E.I.,M. 984, nº 32 (1805). 
21 Estava escrito «bastarda», mas foi riscado e substituído por «natural». 
212 vid. CELIS, $ 1º, nº 1. 
213 AHM,, Processos individuais, cx. 90 e 868, 
24 A,H.U, Açores, cx. 33, 1804-1805, 


VOLUME vit: PAIM 


caza principal, e fazendo-lhe julgar dez moyos de trigo de alimentos annuaes, depois 
de renhidas demandas, e quatro annos de trabalho (...). Daqui aquelle Quartel-Mestre, 
por meios vis e indignos, começou a seduzir a dita Moça, que cedeo facilmente às suas 
suggestões; e o Bispo que sabia isto muito bem, e ainda melhor seu secretário que lavrou 
aquelles Despachos, aproveitando esta ocazião de se vingar do supplicante (...)». Diz o 
Dr. Cabral de Melo que ela foi dada como filha de Teotónio de Omelas, e que passou a 
receber uma renda anual, por conta da herança paterna. Assim foi, por sentença do Tribunal 
da Relação, mas o certo é que a família, obrigada judicialmente a essa pensão, não quis saber 
dela para nada, embora mais tarde o próprio Dr. André Eloy e seu filho Teotónio tenham sido 
padrinhos de dois dos filhos de D. Isabel Madalena, o que parece significar que acabaram por 
a reconhecer de facto. 

Quando ela redigiu o seu testamento, vivia no Convento de S, Gonçalo, por ordem do 
marido. Por sua morte, foi feito inventário orfanológico?!*, do qual consta a casa na Praça 
Velha (depois propriedade do comendador Fartura e, depois deste, da firma Tomé de Castro), 
a qual ela houvera por compra a António Neutel, por escritura de 5.9.1804, no tabelião Luis 
José de Bettencourt e avaliada em 2 contos de reis. Era também dona do chão de casa, com 
paredes, situado no fim da Rua Direita (casa à entrada do actual Jardim Público, ao lado da 
Caixa Económica da Misericórdia), e que comprara a 31.1.1817, nas notas do tabelião Antão 
Pereira de Matos. 

Filhos: 


13 D. Maria José de Almeida, n. na Sé a 16.9.1806. 
C. na Sé a 20.2.1854 com António de Sousa Nunes, n. na Graciosa (Praia), filho de 
Manuel de Sousa, mareante, e de Francisca de Jesus. Vivia recolhida no Convento de 
S. Gonçalo, de onde saiu para casar. 


13 D. Antónia de Ornelas de Almeida, n. na Sé a 11.10.1807. 
Vivia recolhida no Convento de S. Gonçalo em 1843. 


13 D. Matilde de Almeida, freira professa no Convento de S. Gonçalo, do qual foi a última 
abadessa, por cuja morte foi definitivamente encerrado. 


13 D. Patrícia de Almeida, n. na Sé a 20.3.1811 (padrinhos o Dr. André Eloy de Noronha e 
sua mulher D. Rita Pulquéria de Ornelas) e f. na Sé a 8.8.1811. 


13 Teotónio Maria de Almeida, n. na Séa 20.3.1813 ef. na Sé a 22.5.1823. 


13 André de Almeida, n. na Sé a 17.3.1816 (padrinho, seu primo Teotónio de Omelas) e f. 
na Sé a 14.1.1819. 


13 João Augusto de Almeida, n. na Sé a 30.6.1818 e ainda vivia em 1843, 


13 D. Maria Paula de Almeida de Ornelas, n. na Sé a 29.7,1821 e f. na Conceição a 
1.11.1902. 

C. na Sé a 5.6.1847 com João Correia de Melo, n. na Praia da Graciosa e f. antes de 
1902, músico anspeçada do Regimento de Infantaria nº 5 estacionado em Angra, filho de 
Manuel Correia de Melo e de Antónia Rosa. Este casamento foi muito contrariado pelo 
pai dela: «Em primeiro logar o supplicado é summamente pobre e não tem mais 
rendimento se não 200 rs. Diários que ganha na qualidade de musico do batalhão 
(...); em segundo logar há uma grande differença de qualidade entre o supplicado 
e a filha do supplicante, que pela sua patente de cappitam gosa de nobreza e de 
cathegoria de Dezembargador pela carta regia de 26 de maio de 1786, Em terceiro 
logar gosa a filha do supplicante de nobreza por parte de sua mãe D. Isabel Madalena 


21$ B.RA.A.H., Inventário Orfanológicos de Angra, M. 710 ( Inventário de D. Isabel Madalena de Ornelas). 
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d'Ornellas Paim da Camara, Irmã da mãe do Visconde de Bruges, e como tal 
reconhecida pelo Supremo Tribunal da Relação pela dita sua irmã alimentada»?*. 
Filhos: 


14 D. Amélia Benedita de Melo, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 7.2.1851 e f. em 
Angra (Conceição), com testamento de 19.5.1902, aprovado pelo notário Luís da 
Costa. 

Costureira. 
De João Pacheco?", teve a seguinte 
Filha natural: 


15 D. Amélia do Carmo de Ornelas, a Trombone, n. na Conceição a 19.7.1878 e f. 

em Lisboa (Hospital de S. José) em 1958. Solteira. 

Foi herdeira universal da mãe que lhe deixou também o seu Montepio 
Geral, no valor de 6008000 reis. 

De Carlos Guilherme Lopes Banhos — vid. LOPES BANHOS, $ 1º, 
nº 2 —, teve os filhos naturais que aí seguem. 

De Álvaro Franco de Lemos — vid. LEMOS, $ 3º, nº 12 -, teve o filho 
natural que aí segue. 

De pai incógnito, teve o seguinte 
Filho natural: 


16 Álvaro da Silva?!s, b, como exposto na Sé em 1894. 
Ferreiro. 
C. na Sé a 13.12.1915 com Basilisa do Nascimento Espínola Pereira, 
n. na Conceição em 1899, filha de José Maria Espínola Pereira, n. na Praia 
da Graciosa, e de Maria do Nascimento, n. em Stº Luzia, 
Filha: 


17 D. Amélia Pereira da Silva, n. em S. Pedro a 15.12.1915 e f. em 
Lisboa (Pena) a 8.2.1990. 
C. em Lisboa a 14.12.1939 com João Álvares, funcionário da 
«Gazeta dos Caminhos de Ferro». S.g. 


14 João, n. na Sé a 26.3.1852. 


13 D. Leopoldina Luisa de Almeida, n. na Sé a 7.4.1824. 
C. na Sé a 4.11.1854 com António Borges Pinheiro Jr — vid. PINHEIRO, $ 3º, 
nº 10-. S.g. Ela vivia recolhida no Convento de S. Gonçalo, de onde saiu para casar. 


13 António de Ornelas de Almeida, n. em 1827 e f. no Asilo de Mendicidade (reg. Conceição) 
a 7.2.1890. Solteiro. 


12 D. RITA PULQUÉRIA JERÓNIMA DE ORNELAS BRUGES PAIM DA CÂMARA - N. em 
St Luzia a 15.6.1778 e f. em St Luzia a 10.10.1823, às 21 horas. 

Foi a mais rica herdeira do seu tempo, tendo sabido, sob a judiciosa administração do seu 
marido, aumentar substancialmente a fortuna que herdou, procedendo a arroteamentos intensivos 
de baldios, plantio de novas espécies e à criação de gado. Entre muitos outros bens, que se situavam 
em quase todas as freguesias da Terceira, foi senhora do Palácio de St Luzia, da grande Quinta 
do Reguinho (que ia até à Caldeira de Guilherme Moniz), da Quinta das Bicas (hoje dos herdeiros 
de João Homem Simões) e da Quinta de S. Pedro (hoje dos herdeiros de Guilherme Carvalhal do 
Canto Brum, e que é, por sinal, a única que se mantém na posse dos seus descendentes). 


216 Cit, Inventário Orfanológico. 
217 Identificado no testamento dela, de quem ela confessa ter tido a filha Amélia do Carmo de Ornelas. 
28 Filho de pai incógnito. 
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Já depois de viúva intentou uma aeção de justificação?!” dos rendimentos da «sua grande 
Quinta chamada do Reguinho, em que existe um Palacio que o dito seu marido mandou 
fazer, e se compreendem Pumar, Matas de faias, pastos, e a sua extensa criação de seus gados 
tudo em hum corpo, e tapado de roda (...)», onde ela «se emprega com todo o disvello e 
cuidado na Agricultura da mesma Quintta e nos amanhos percizos para ella e para 0 seu 
adiantamento chegando o seu disvello, e excesso a ter o único agricultor genuves que há 
na terra a quem paga hum salario avultado só a fim de proseguir huma boa Agricultura 
tendo este cultivado na mesma criaçam huma grande mata de Pinheiros que excede o seu 
terreno a mais de cetenta alqueires e outra ou mais quantidade de terreno de giesta, mato este 
muito importante para a suplicante sustentar a sua fabrica de teilha e de onde espera grande 
utilidade pelo augmento da madeira o que principiou a fazer depois da publicaçam do Edital 
da Agricultura», Refere depois o rendimento da fruta que tira para a sua casa, «alias numeroza», 
superior a 1008000 reis anuais; e que «na sua criaçam cria o seu gado vacum, alem das muitas 
reses, e bestas que por beneffeciar muitas pessoas que lhe pedem licença para ali as deitarem 
a pastar, e se criarem, sem que por este beneficio perceba renda alguma, e só no seu proprio 
gado recebe diariamente no leite do mesmo asima de mil e seiscentos reis, exceptuando o leite 
do gasto da casa, vindo a importar este lucro em cada anno asima de quinhentos oitenta cinco 
mil e seis centos reis». De came que manda para o açougue e que se vende ao publico, «de que 
paga os direitos devidos a Sua Magestade», tira mais de 4008000 reia anuais, «e mais faria se 
lhes concedessem licença para amior asougue». Também cria gado ovelhum e «para melhor 
augmento do mesmo mandou vir de Hispanha Gado Marinho? a força de huma avultada 
despeza pella prohibiçam que há naquelle Paiz para nam sahir de lá semilhante Gado e nele 
está percebendo na sua Lãa para sima de oitenta mil e no gado que manda matar todos os 
anos, que excede a trinta mil reis», o que tudo somado, mais algumas parcelas que tem arrendadas, 
lhe dão o rendimento anual de 4.000 cruzados, Ouvidas testemunhas, uns do que foi chamado foi o 
agricultor genovês, de seu nome António Barretto, de 42 anos, que disse ser «salariado da caza da 
justificante», a qual «dá demonstraçoens de ser huma grande Agricultora tanto assim que clle 
testemunha como Agricultor Genuves esta percebendo salario para cuidar da agricultura da 
mesma quinta e no mais em que justificante o quer empregar tendo elle testemunha cultivado 
huma grande Matta de pinheiros que excede a mais de secenta alqueires, tendo a mesma 
Quinta varias matas de giesta de igual quantidade». 

C. no oratório do Palácio de Santa Luzia (reg. St' Luzia) a 31.1.1802 com André Eloy Homem 
da Costa Noronha — vid, NORONHA, $ 1º, nº 8-. 

Filhos; 


13 D. Maria Teotónia Augusta de Ornelas Bruges, n. em Stº Luzia a 10.1.1803 e f. na Conceição 
a 19.9. 1889. 
C. no oratório do Palácio de St Luzia (reg. Stº Luzia) a 3.10.1826 com s,p. Pedro Homem 
da Costa Noronha — vid, NORONHA, $ 1º, nº 10-. C,g. que aí segue. 


13 D. Maria Paula Júlia de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em St Luzia a 17.11.1803 ef em 
S. Pedro a 16.8.1882. 

Por morte de sua mãe procedeu-se a inventário dos bens livres, que somaram 25,154$380 
reis, dos quais, descontada a vintena e as dívidas, coube de legítima a D. Maria Paula a quantia 
de 5.852$894 reis, em bens móveis e imóveis, contando-se entre estes uma parte da «quinta 
sita a Sam Pedro que consta de vinha terras lavradias, pomar de frutos, e com agua 
dentro, avaliadas as cazas da sobredita quinta, em seis contos de reis, os terrenos da ditta 


219 Original no arquivo do autor (J.F.). 
4 . . . . $ 
20 Refere-se aos carneiros merinos que então eram criação exclusiva da Espanha que ciosamente controlava a sua exporta- 


ção que só era autorizada como presente real, como foi o caso da oferta de 33 ovelhas e 42 sementais que o Rei de Espanha enviou 
em 1785 a Luis XVI e que foram instalados na herdade de Rambouillet, dando origem à célebre sub-espécie que tomou o nome 
daquela herdade. Aparentemente D. Rita Pulquéria, teve que ultrapassar estas dificuldades à custa de muito dinheiro, para poder 
ter na Terceira os seus cameiros merino, porventura a primeira importação que sc fez destes animais para os Açores. 
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quinta em hum conto e quatrosentos mil reis, a vinha da ditta quinta, em quatrosentos 
mil reis»?!,. Como morreu sem filhos, deixou esta casa às sua irmãs e sobrinhos e ao marido, 
o qual, por sua vez, deixou a sua parte em testamento aos proprietários da outra metade, que a 
venderam em hasta pública realizada a 10,2.1884, sendo arrematante António Veríssimo dos 
Santos Pacheco?2, em cuja descendência se mantém até hoje. 

C. no oratório do Palácio de SÉ Luzia (reg. Stº Luzia) a 8.8.1840 com Luís Pacheco do 
Canto e Lima — vid. PACHECO, 3 3º, nº 14. S.g. 


13 D, Maria Isabel Leopoldina de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em Stº Luzia a 9.11.1804 
ef.na Sé a 16.9.1884. 
C. em St Luzia a 10.2.1831 com António Tomé da Fonseca Carvão Paim da Câmara 
— vid. CARVÃO, $ 1º,nº 7-. C.g. que aí segue. 


13 Teotónio Simão de Ornelas Bruges Paim da Câmara de Ávila e Noronha Ponce de Leão 
Borges de Sousa e Saavedra, que segue. 


13 TEOTÓNIO SIMÃO DE ORNELAS BRUGES PAIM DA CÂMARA DE ÁVILA E 
NORONHA PONCE DE LEÃO BORGES DE SOUSA E SAAVEDRA — N. em Stº Luzia a 
25.4.1807 e f. na sua Quinta da Estrela, no Caminho de Baixo (reg. S. Pedro) a 25.10.187072, 

Em 1847 foi impressa em folha volante, uma sinopse cronológica do Conde da Praia, 
elaborada por Félix José da Costa, a qual foi novamente publicada no semanário «O Angrense»"*, 
por ocasião do morte do biografado, acrescida dos fastos verificados posteriormente àquela data, 
Na impossibilidade de elaborarmos uma biografia de Teotónio de Omelas, como bem merecia a 
sua multifacetada e rica personalidade, transcrevemos aqui essa bem elaborada sinopse, a que se 
juntam outros dados biográficos, numa achega para uma futura monografia. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 30.7.18227%, 

9.5.1831 — Entra no combate da Ribeira do Nabo, na ilha de S. Jorge, onde a divisão libertadora, 
fica triunfante; 

10.5.1831 — Desembarca em Angra, sendo portador do aviso oficial da vitória em S. Jorge; 

3.6.1831 — É nomeado pela regência do Reino, membro da Junta Consultiva, que supriu o 
Conselho de Estado, e que, por sua vez, foi dissolvida por decreto de 13.3.1832. 

23.6.1831 — Desembarca na ilha do Faial, com as tropas constitucionais, que a libertaram; 


2! Da carta de formal de partilhas a favor da herdeira D. Maria Paula de Ornelas Bruges, por morte de sua mãe, Angra, 
5.5.1824. Arquivo do autor (J.F.). 

22 vid. PACHECO, $ 3º, nº 15. 

223 Como morreu com filhos menores, foi organizado inventário dos seus bens (vid. B.P.A.A.H., Processos Orfanológiocs, 
Angra do Heroismo, M. 750). O semanário «O Angrense» de 8.11.1870 dedicou toda a 1º página à notícia do funeral: «O cadaver 
do illustre Conde sahiu da casa da sua quinta da Estrella, na freguesia de S. Pedro, e em respeitoso prestito, passou pela 
cidade, para ser depositado na igreja do extincto convento dos Capuchos (...). O coche funebre era acompanhado pelo do 
respectivo clero, e seguido por muitos trens, que consuziam os seus parentes mais proximos, e amigos intimos, os quaes re- 
ceberam o corpo de sua ex*ao portico da igreja, e levaram depois à eça que se achava erguida no cruseito ao pé do arco da 
capella-mor em cujo fecho estão as armas do padroeiro, então já cobertas de crepe, porque tambem são as armas do nobre 
fallecido! (...) Ao amanhecer a igreja começou a ser vizitada por imenso povo. Os pobres, os necessitados, foram os primei- 
ros a concorrer, a rezar suas orações pela alma generosa, que perdiam cá na terra! (...) viam-se collocados junto da eça, 
quatro soldados de caçadores com as armas em funeral, e tambem quatro creados de serviço da casa do nobre Conde com 
seus chapeos cobertos de largos e compridos fumos (...). Vieram chegando os amigos, e os dedicados, e todos os que pelo 
sangue e pela dor, pela amisade e pela gratidão, pelos serviços e beneficios, pela pátria, pela liberdade, pelas recordações 
dos sacrifícios, e até pelo nome quiseram rodear o distincto tumulo de Theotonio de Ornellas, Vieram as authoridades, o 
governador civil, os magistrados judiciaes, o chefe eccleziastico, o general de divisão, o clero, varios capitulares e parochos, 
os primeiros cavalheiros da cidade, os funcionarios publicos de todas as categorias, tribunaes e repartições, varios consules 
e agentes consullares de diversas nações, as diferentes classes da ordem social, militares veteranos e reformados, alguns 
voluntarios do regimento da rainha, e officiaes do batalhão de voluntarios de que o senhor Conde fora coronel (...)». 

224 «O Angrense», nº 1529, 8.11.1870. 

US ANTT, MCR.,L. 7,8. 170; L. 25, A. 72. 
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10.8.1831 - É nomeado por carta da Regência como presidente da deputação que vai a França 
felicitar a Rainha e o ex-imperador do Brasil pela sua chegada à Europa”; 

24.8,1831 — Sai de Angra para França, na escuna de guerra «llha Terceira», primeiro navio 
que ali aportou com a nova bandeira bicolor; 

10.10.1831 — Depois de ter estado em Portsmouth e Londres, apresenta-se em Paris, no 
Palácio de Mendon, e aí cumprimenta a Rainha de Portugal e seu Pai, expressando os sentimentos 
que animavam os povos da Terceira, e sua guamição; 

17.10.1831 — É recebido pelo general Lafayette, a quem visita na sua casa de Paris; 

14.2.1832 —Chega à ilha de S. Miguel, vindo de França, e daí volta a Angra, com o desempenho 
da sua comissão, que Sua Majestade Imperial muito apreciou; 

5.3.1832 — Recebe à noite em sua casa em Stº Luzia, a visita de S. Majestade Imperial D. Pedro 
IV, a quem dá um esplêndido baile; 

25.4.1832 — Por decreto deste dia é nomeado por Sua Majestade Imperial, Coronel Comandante 
do Voluntários Nacionais nas ilhas Terceira, S. Jorge e Graciosa, sendo Ministro o Marquês de 
Palmela; 

1.5.1832 — Sua Majestade Imperial, por ofício do Marquês de Palmela lhe manda comunicar 
«que ao sair dos Açores fica bem persuadido que em tudo quanto toca ao triunfo da causa 
liberal, ele não deixará de prosseguir com a mesma boa vontade naquele trilho que o faz 
tão digno do amor de seus concidadãos, como merecedor da Imperial atenção de Sua 
Magestade»; 

9.6.1832 — Sua Majestade Imperial, antes de partir com o exercito libertador, o deixa nomeado 
provedor do concelho de Angra, 1º magistrado desta jerarquia que houve nesta cidade; 

17.10.1832 — É nomeado comandante general dos Corpos Nacionais, e chefe da Legião 
Nacional de Angra; 

7,12.1832 — Por decreto deste dia, é nomeado presidente da comissão encarregada de contrair 
nos Açores, o empréstimo de 400 contos de reis, em moeda insulana. Os outros membros da 
Comissão eram o barão de Noronha, e os conselheiros António Mariano de Lacerda, sub-perfeito da 
comarca da Horta, Manuel de Medeiros da Costa Canto e Albuquerque, Jacinto Inácio da Silveira e 
Duarte Borges da Câmara e Medeiros, 

8.12.1832 — O Duque de Bragança, em nome da Rainha, concede-lhe o título de Visconde de 
Bruges?”; É o primeiro título de visconde do reinado de D. Maria IL. 


26 «Theotonio “Ornellas Bruges Avila do Conselho de Sua Magestade Fidelissima, Amigo. A Regencia em nome da 


Rainha vos envia muito saudar, Tendo-se resolvido mandar à Cidade de Londres uma Deputação composta de trez indi- 
viduos, para em nome da Regencia, da Guarnição, de todos os Emigrados, e dos fieis habitantes destas Ilhas dos Açores 
debaixo da sua obediencia, apresentando-lhe a expressão do maior respeito, amor, e adhesão de todos os seus leges Sub- 
ditos, e offertar ao mesmo tempo nossos respeitos a Sua Magestada o Senhor Duque de Bragança, Augusto Pai e Tutor da 
Mesma Senhora, a quem agradecerú com os mais expressivos termos o generozo e poderozo auxílio, que Sua Magestade 
está decidido a prestar à Sagrada Causa da Legitimidade e da justa liberdade, e que os Portugueses fieis sempre esperarão 
do Magnanimo Coração de Sua Magestade; pedindo-lhe ao mesmo tempo que Se digne enviar A Sua Augusta Filha para 
estas Ilhas, aonde encontrará nos corações de todo os seus leaes subditos o mais seguro « glorioso Trono, e nossos braços 
promptos para deffenderem a Sua Sagrada Pessoa de todos os perigos, « contra todos os inimigos: A Regencia em nome da 
Rainha, attendendo ao merecimento e mais partes que em vós concorrem, Houve por bum nomear-vos membro da mesma 
Deputação. O que pareceo commonicar-vos para vossa inteligencia e execução, Dada no Palácio do Governo em Angra aos 
vinte e quatro de Agosto de mil oito centos e trinta e um. A Regencia em nome da Rainha, Marques de Palmella, Conde de 
Villa Flor, J,* Guerreiro» (B.P.A.A.H,, A.C.P Collecção de Documentos desde 1828 até 32,8n.), 

2 ANTT. Chance. de D. Maria Il, L. 4, A. 54. Neste decreto explicitam-se as singulares condições, assaz gravosas por 
sinal, em que teria direito ao titulo: «Tomando em consideração os serviços relevantes prestados pelo Conselheiro Theotônio 
d'Ornellas Bruges Ávila, à Causa da Rainha a Senhora D, Marin HI, quando empenhou todos os seus esforços, e meios 
da sua propria fazenda, para que tivesse logar o nobre levantamento do memoravel dia vinte e dous de junho de mil oito 
centos vinte e oito na Ilha Terceira a favor dos direitos da mesma Augusta Senhora, e das Liberdades Pútrias; (...) é sendo 
o referido Conselheiro, hum dos Membros do legitimo Governo estabelecido na mesma llha, (...); e sendo por escolha da- 
queles honrados hubitantes, nomeado Presidente da Deputação que veio ao Continente pôr na Presença da Rainha Minha 
Augusta Filha, e em Minha Própria, os votos, c os ardentes dezejos de todos elles, no que mostrou merecer-lhes confiança, 
e veneração; havendo dignamente cumprido os seus deveres nos Cargos que Fui Servido Conferir-lhe depois, e em cujo 
desempenho muito vai à prosperidade da sobredita Ilha (...); Hei por bem, em nome da Rainha Conceder ao referido Con- 
selheiro Theotonio d'Ornellas Bruges Avila, durante a sua vida, o Titulo de Visconde de Bruges, com a elausula expressa 
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8.6.1833 — É nomeado Inspector geral da estrada militar nesta ilha; 

15.8.1834 — É eleito deputado às Cortes Gerais e Extraordinárias da Nação; 

1,10.1835 — É nomeado Par do Reino, por carta régia de S.M.F, referendada pelo ministro 
Rodrigo da Fonseca Magalhães; 

26,2.1836 — Toma pela primeira vez assento na Câmara dos Dignos Pares?*; 

3.3.1836 — É nomeado Governador Civil do Distrito de Angra do Heroismo, sendo Ministro 
do Reino Mouzinho de Albuquerque; 

8.10.1836 — À frente do Batalhão de Voluntários da Rainha, aclama o grito de 10 de Setembro, 
e a constituição de 1820 com as suas respectivas modificações; 

13.11.1836 — Marcha com o Batalhão de Voluntários da Rainha a estacionar-se na Vila da 
Praia, para defender aquele ponto de qualquer agressão inimiga; 

18.11.1836 — É despachado Administrador Geral do Distrito de Angra, sendo Ministro Manuel 
da Silva Passos; 

20.12,1836 — Declara que não aprova o protesto de vários Pares do Reino contra a Revolução 
de Setembro; 

21.12,1836 — Toma posse de Administrador Geral do Distrito de Angra, lugar que exerce até 
Novembro de 1839; 

12.1.1837 — É despachado Comendador da Real Ordem Militar de Cristo, sendo Ministro 
Passos Manuel; 

25.10.1839 Por decreto desta data, sendo Ministro o Barão da Ribeira da Sabrosa, é nomeado 
Coronel Comandante do Batalhão de Voluntários da Rainha, na sua nova organização; 

12.6.1840 — A Rainha, por aviso do ministro do Reino Rodrigo da Fonseca Magalhães, o 
manda louvar pela generosidade, e empenho com que promove a povoação e agricultura dos 
campos das Achadas; 

18.7.1843 — É nomeado Presidente da comissão encarregada de erguer o monumento à 
memória de D. Pedro IV?”; 

5.11.1843 — Edifica à sua custa a ermida de S. Teotónio, na povoação das Achadas; 

22.4,1847 — É eleito Presidente da Junta Governativa de Angra pela nação e Rainha; 

16.4.1853 — É nomeado mordomo ou provedor do asilo da infância desvalida de Angra, e que 
sempre exerceu; 

30.9.1855 — Sendo o presidente da Câmara de Angra é a quem neste dia cabe a honra de 
aclamar em nome dos povos ao ser, Rei D. Pedro V de boa memória. Parecia que o destina o 
escolhera como o primeiro e o mais competente para este brado; 


de fundar em qualquer logar do extenso terreno que possue na Ilha, sua Patria, huma Povoação de vinte e cinco moradores 
pelo menos; à qual dará o nome do seu título, e este nome se conservará para perpetuar a memória de taes serviços; e as 
habitações da mesma Povoação serão dadas a Soldados Invalidos, que pelas feridas recebidas nesta guerra contra o Usur- 
pador do Throno Portugues, se tenhão tornado incapazes de continuar ao Serviço da Rainha e da Nação». 

Aquela povoação, que se chamaria Bruges, foi construida em terrenos do morgado sitos no princípio da estrada da Achada, 
à esquerda quem vai para a Praia, Tinha uma pequena igreja da invocação de S, Teotónio, que foi sagrada a 5.11.1843, com missa 
cantada pelo ouvidor cónego Manuel Correia de Ávila, com música vocal e instrumental, pregando o padre Mariano Constantino 
Homem, a que se seguiu um Te Deum, cantando a solo o Laudamus, a Sr” D. Ana Monteiro de Sampaio, sobrinha do visconde de 
Bruges. Depois da cerimónia religiosa o visconde de Bruges serviu um banquete na sua quinta do Reguinho (Notas historicas aço- 
reanus, «A Semana», Angra, nº 128, 17.7.1904, p. 105). Da povoação das Achadas, ou Bruges, sobram hoje vestígios de algumas 
casas, da pequena igreja percebem-se somente os contornos do adro, a imagem de S. Teotónio pertence hoje ao autor (J.F,), que é 
trisneto do visconde de Bruges, e da quinta do Reguinho nada resta... Sic transit gloria mundi... 

28 Era 7º na ordem de antiguidade, a seguir ao marquês de Fronteira, duque de Loulé, marqueses de Ponte de Lima, Ficalho 
e Sá da Bandeira, e duque de Saldanha. 

229 A primeira reunião da comissão realizou-se a 12,8.1843 e foi logo decidido por unanimidade que se pedisse à Câmara que 
cedesse «o pitoresco sitio do Castello dos Moinhos, por ser o voto quasi unanime de todos os angrenses, visto ser ella a quem 
hoje pertence aquelle terreno, que lhe fora doado em 26 de Setembro de 1839 para n'elle se fazer um passeio publico» 
(«O Angrense», nº 358, de 17.8.1843). O semanário «O Escudow, nº 18, de 2.3.1845 publicou o «Programa para a solenidade 
da colocação da pedra fundamental do monumento, que na Ilha Terceira tem d'erguer-se a Memoria de S.M,I, o Duque de 
Bragança, de saudosa recordação». A pedra fundamental do monumento foi arrancada do cais da Alfândega e era considerada 
a primeira pedra que D. Pedro tinha pisado quando desembarcou em Angra. Na sua edição de 9 de Março o mesmo semanário 
publicou uma extensa reportagem da cerimónia. O monumento só foi inauguradoem 1856. 
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Agosto. 1856 — Recebeu do governo de S. M. o Imperador do Brasil, uma distinta carta que 
o soberano lhe dirigiu, agradecendo o ter-se concluído nesta ilha o monumento do Rei D. Pedro 
IV, para o qual S. Exº muito havia concorrido como presidente da comissão encarregada da sua 
construção; — «este será o monumento indelevel que encherá de nobre orgulho os habitantes 
presentes e futuros desse paiz que primarão dizendo nasci na Terceiray>. 

31,10.1858 — Visitando o sr, D. Luís, quando ainda infante veio a esta cidade, foi recebido e 
tratado com toda a especialidade, com as mais honrosas e benévolas provas de consideração; 

29,1.1862 — Aclama igualmente, e na mesma qualidade de presidente da Câmara, a El-Rei o 
Sr, D. Luis; 

18.2.1863 — Pela Ordem de Exército, assinada pelo ministro visconde de Sá da Bandeira é-lhe 
concedida a medalha D. Pedro e D. Maria com o nº 9; 

28.7.1863 — É elevado ao título de Conde da Praia da Vitória, em sua vida, por decreto de 
28.7.1863 e carta de 6.8.1863”! — «tomando em consideração as circunstancias e distinctas 
qualidades que concorrem na pessoa do Visconde de Bruges (...) é os muito valiosos serviços 
por elle prestados ao paiz para a restauração das liberdades patrias, e do throno constitucional; 
querendo dar-lhe um publico testemunho do apreço em que tenho os mesmos serviços e a sua 
constante dedicação à causa publica; e annuindo aos desejos manifestados pelas camaras 
municipaes dos concelhos da Praia da Victoria e S. Sebastião, onde o mencionado Visconde 
reside e possue importantes propriedades: hei por bem fazer-lhe mercê do titulo de Conde da 
Praia da Victoria, em sua vida». 

Era administrador dos vínculos”? instituídos por; Padre José Alves da Cruz, D. Bernarda de 
Sá, D. Isabel de Ornelas, Isabel Gomes, Gaspar de Ornelas, D. Inês de Sousa, Inês de Andrade da 
Câmara, Joana de Ornelas, Isabel Pereira Pamplona, Margarida Cardoso, D. Francisca da Câmara, 
Ana Vaz de Sampaio, João de Ornelas da Câmara e sua mulher D. Briolanja de Vasconcelos, Luís 
Pereira de Orta (a que pertencia a casa que, depois de sucessivamente ampliada?” ficou conhecida 
por Palácio de St* Luzia), Padre Agostinho Paim, Leonor Martins, Branca da Câmara, Catarina 
Evangelho, cónego Antônio Vaz de Horta, D. Maria Paula de Azevedo, Rafael de Omelas, Francisco 
Borges de Ávila, João de Ornelas Saavedra e sua mulher D. Catarina, João Vaz Fagundes e sua 
mulher D. Catarina, Diogo de Badilho, D, Maria da Silva, Emérita Evangelho, Maria Pamplona, 
João Quaresma, Mécia Fagundes, Artur de Azevedo, capitão João de Ávila e sua mulher D. Maria, 
Pedro Álvares da Câmara é sua mulher D. Catarina, num total de 105 propriedades na Terceira e 
32 na Graciosa.. Foi um dos maiores proprietários da ilha, pela concentração nas suas mãos de 
inúmeros vínculos?”, mas uma grande casa implicava também grandes despesas, que somavam 
mais de 50 moios de trigo e 7608744 reis anuais?*, e que, para além da bizarria de esmolas fixas 
a 12 cegos, incluiam alimentos anuais a suas filhas D Ana Elvira (14 moios de trigo) e D. Maria 
Teotónia (12 moios) e ordenados anuais ao advogado Teles Palhinha (| moio), ao médico 
Dr. Nogueira (| moio), e a José Augusto de Faria, solicitador na Praia (30 alqueires). 

Foi presidente da 1º direcção da Caixa Económica de Angra do Heroísmo”. 


20 Q texto integral dessa carta foi publicado em «O Angrense» de 8.11,1870. 

BI ANTT. Chane. de D. Luis, L. 8, fl. 134-v. 

22 BPA.A.H. Registo Vincular, L. 1, fl. 1-31. 

233 «No seculo XVIII, por diferentes administradores se completou a actual frontaria da casa, em cuja parte central 
se encontra o brasão, construindo-se o salão de leste e o compartimento que lhe fica a norte « o salão que fica n oeste. Nos 
primeiros annos do seculo XIX e na administração de D, Rita Pulcheria d'Ornellas, mãe do 1º conde da Praia da Victoria, 
foi construido o corredor e suas dependencias; quatro quartos ao poente, um quarto e uma cosinha a nascente. No decor- 
rer do mesmo seculo, o 1º Conde da Praia da Victoria fez construir, primeiro a sala onde funciona a escola annexa (refere- 
-se à escola anexa à Escola de Habilitação para o Magistério Primário, ali instalada em 1899) e sucessivamente as restantes 
edificações» (José Vieira d' Areia, Palácio do 1º Conde da Praia da Victoria — Escola d"Habilitação para o Magisterio Primario, 
«A Semana», nº 152, de 8.2.1903, p. 21. 

2M Na Terceira foram instituídos 2.126 vínculos, mas com a reunião nas mesmas mãos de uma série de vínculos, houve um 
máximo de 400 proprietários ou administradores dos vínculos («O Anunciador da Terceira», nº 9, 25.6.1842) 

35 BPAA.H, Cartório do Conde da Praia, M. 25, «Pensões da casa». 

236 «O Escudow, Angra, nº 12, 19,1.1845. Dessa direcção faziam parte ainda; António da Silva Baptista (tesoureiro) e Tomás 
José da Silva (secretário). Do Conselho faziam parte os seguintes cidadãos: Brigadeiro José Zeferino de Sequeira, Dr. José Afonso 
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Comprou o Convento de S. Francisco da Praia, composto por casas, cerca, igreja e adro, a 
António Tomé da Fonseca Carvão, por escritura de 2.4.1841?”, por preço de 3 contos de reis”: os 
vendedores houveram-no por arrematação perante a Administração Geral do Distrito Administrativo 
de Angra, a 12.11.1838, Vivia habitualmente no seu palácio de Stº Luzia?” e passava o verão na 
Quinta da Estrela”, composta por casas nobres, casa de regalo e 10 alqueires de vinha?”!, Entre 
outras muitas propriedades, era senhor da Ermida de S, Carlos, com sua vinha anexa de 6 alqueires 
para sustento da fábrica; da Ermida e Império de S. João de Deus, com todas as casas anexas; e 
da grande Quinta do Reguinho, com suas terras e criações, incluindo as Achadas, confrontando 
a Norte com a encumeada da Caldeira de Guilherme Moniz; a Sul, com jardim da casa, desde a 
ponte além do chafariz do Reguinho até defronte do Pico Redondo com a grota e daí para cima 
com estrada militar; Nascente com caminho que vai para a Caldeira pelo Biscoito; e Poente, com 
Barão de Noronha, 

A lei de 30.7,1860 obrigou ao registo das propriedades vinculadas, tendo-se então aberto um 
contencioso ente Teotónio de Ornelas e seu filho primogénito Jácome de Bruges, imediato sucessor 
na administração dos bens vinculados, pois este considerou que o pai não tinha dado para o registo 
a totalidade dos bens vinculados, solicitando que fossem admitidos ao registo a título provisório, 
outros bens que somavam, só em foros, um rendimento anual de 2928550 reis, 250 motos de trigo, 
107 galinhas, 6 frangãos, 7 canadas de manteiga, 77 alqueires de cevada, 83 alqueires de milho, 7 
canadas de manteiga a 10 canadas de linho, fora outros bens na Graciosa, além de terras lavradias 
numa área aproximada de 970 alqueires. 

Por ocasião da sua morte, todos os jornais angrenses, especialmente os que lhe eram 
politicamente afectos noticiaram o facto em toda a primeira página. O «ll de Agosto de 1829»? 
abre a notícia com uma citação da Vida do Arcebispo de Frei Luis de Sousa: «Então se começou 
a ouvir por toda a parte um pranto geral com tão verdadeiras lágrimas e sentimento tão 
saudoso, como se cada um perdera seu proprio pai», e afirma a dado passo: «Com o seu nome, 
e com os seus bens poz-se à frente do movimento de 22 de junho de 1828, que deu principio à 
restauração do reino, e da dynastia actual. Aos seus esforços, e à sua própria fazenda muito 
deve o throno constitucional! A sua casa proporcionou acolhimento a agazalho a todos os 
emigrados e a mais franca hospedagem». 

«Theotonio de Ornellas foi o primeiro homem, e o maior proprietario que concorreu 
para a conservação da ilha Terceira à obediencia legitima: — acompanhou incessante todos 
os esforços, animou-os com os seus serviços pessoaes, e auxiliou-os com o seu nome, e com 
toda a sua fortuna, sem tibieza, nem tergiversação alguma, Era garantia para todos. A sua 
casa offerecia recepção a todos os emigrados, desde o mais distincto até ao mais humilde, mas 
recepção franca, para não dizer hospedagem leal e affectuosa;?* 

O semanário «O Angrense» na edição posterior à sua morte”, retirou todos os artigos 
que tinha já compostos para publicação, a fim de incluir os artigos da autoria de Félix José da 
Costa, sobre o falecido, e que ocuparam toda a edição: «(...) Seja qualquer que for a forma 


Botelho, António José Vieira Rodrigues Fartura, Francisco de Menezes de Lemos e Carvalho, Luis António da Silva Carvalho e 
João Eduardo de Abreu Tavares. 

37 B.RA.AH., Tab. José Maria Pais, L. 2, fl, 65-v. 

BB Por escritura de 3,6.1868 lavrada nas notas do tabelião António de Mendonça é Menezes Pamplona (B.P.A.A,H., 
Cartório do Conde da Praia, Cx. 3, doc. 97), hipotecou este a propriedade ao coronel Joaquim Filipe de Andrade, como garantia 
do empréstimo de 5.1608000 reis.. 

239 Casas nobres, com casas de dependência, jardim, hortas, terras c ladeiras, confrontando a Norte, com Visconde de Bruges 
e Barão de Bastos; Sul, com grota do Chafariz Velho que vai para o Fanal; Nascente, com caminho da Ladeira Branca; e Poente 
com o morgado Vital de Bettencourt, 

“0 Na B.PAAH, Cartório do Conde da Praia, M. 25, existe uma colecção de cartas de Francisco José de Oliveira Bastos, 
entre as quais uma de 1869, em que fala das despesas havidas com os melhoramentos da «possa dos frades na Estrella», 

241 Esta quinta entrou no morgado por escritura de permuta de 21.6.1833 lavrada nas notas do tabelião António Borges Leal 
(B.PA.A.H,, Registo Vincular, L. 7,1. 245-v, 

212 Edição nº 132 de 27.10.1870, 

23 «O Angrense» de 27.8.1863. 

24 Edição nº 1529 de 8,11.1870. 
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do governo, o espírito dos partidos e o domínio das paixões, a causa pública de todos os 
tempos, constante e immutavel é sempre aquella onde se trata e promove a glória do paiz, os 
melhoramentos sociaes, o socorro da indigencia, o amparo da humanidade aflicta e desvalida, 
e o desenvolvimento da prosperidade da terra, em que nascemos! Esta causa era sempre a 
do Conde da Praia da Victoria, Militou sempre por elle com todos, e em todas as occasiões, 
Depois da sua familia, a que dedicou com extremos o coração, era a sua patria o objecto 
querido do seu amor e do seu affecto (...)». Depois refere que o préstito fúnebre saiu da Quinta 
da Estrela em direcção ao Convento dos Capuchos, onde estava o jazigo de família, com o brasão 
do capitão João de Ávila, fundador do Convento e seu 5º avó, já coberto de crepes. Durante a noite 
«vieram chegando os amigos, e os dedicados, os magistrados judiciaes, o chefe ecleziastico, o 
general da divisão, o clero, varios capitulares e parochos, os primeiros cavalheiros da cidade, 
os funcionarios publicos de todas as categorias, tribunaes e repartições, varios consules e 
agentes consulares, e as diferentes classes da ordem social, militares reformados e veteranos, 
alguns voluntarios do regimento da rainha, e officiaes do batalhão de voluntarios de que fora 
coronel, reformados e veteranos, a associação das classes laboriosas de que era presidente, 
operarios e artistas, os alumnos das casas de instrucção, o povo, ainda de longe, e em fim 
tudo quanto podia, tudo quanto, ainda a custo seu, tinha como dever assistir a este acto. 
E tanto que , enchendo-se logo o templo, a maior parte ficou no adro, e nos logares mais 
proximos. Entre a igreja e o cemiterio do Livramento, que lhe fica proximo, achava-se 
postado, em grande uniforme, o batalhão de caçadores nº 10». Noutro artigo da mesma edição, 
lê-se: «O Conde da Praia da Victoria teve antagonistas, mas não teve inimigos. Os que ainda 
mesmo acintosa e acaloradamente divergiam das suas opiniões politicas, nunca cessaram de 
o venerar e respeitar. As relações modificavam-se, mas a cortesia e a estima subsistio sempre. 
Apresentava-se em qualquer parte, mesmo na efferverscencia dos odios, e das malquerenças 
partidarias — era o primeiro dos Terceirenses para a mais elevada consideração e para a geral 
acceitação de todos! — Aqui está um dos mais nobres motivos para o elogio de Theotonio de 
Ornellas». 

A Câmara de Angra deliberou em sessão de 8.5.1872 colocar um retrato do conde no Salão 
Nobre e mandou-o executar a Marini, a partir de uma fotografia de Fillon, Lisboa, com as medidas 
de 100cmX88cm, o qual foi inaugurado a 1,1.1874, último dia da gerência”. 

Em 1881 foi apresentada na Câmara dos Deputados”, subscrita por José da Fonseca Abreu 
Castelo Branco e Joaquim Alves Mateus, um projecto de lei, que concedia uma indemnização e 
pensão aos herdeiros de Teotónio de Ornelas, Abria assima proposta: «Honram-se as nações quando 
assignalam em publicos testemunhos a consideração e a homenagem devida aos individuos 
e às famílias que, em lances arriscados e com graves sacrifícios, mais se distinguiram na 
esforçada e generosa defensão das liberdades pátrias. Todos os que conhecem a nossa historia 
constitucional no período decorrido desde 1828 admiram e exaltam na ilha Terceira o heroico 
baluarte, aonde à volta da bandeira constitucional se travaram os primeiros combates contra 
o absolutismo e se organizou e fortaleceu o nucleo da arrojada expedição, a que se deve o 
triumpho da causa liberal. E no numero dos varões illustres que, com a sua extremada e 
patriotica dedicação, mais contribuiram para que a liberdade e o throno legítimo tivessem na 
Terceira um abrigo, um ponto de apoio e uma inexpugnavel fortaleza, encontramos o nome 
do fallecido Theotonio de Ornellas Bruges Avila Paim de Noronha. Este nome esclarecido, a 
que andam indissoluvelmente ligados serviços insignes, é um alto exemplo e uma perduravel 
recordação do que podem e do que valem a lealdade, a isenção, o valor e o patriotismo nos 
seus quilates mais levantados, e nas suas mais nobres demonstrações. 

E a patria não se resgatou ainda da grande divida contrahida com o cidadão benemerito 
que, expondo muitas vezes a vida, se não poupou aos mais largos dispendios e a espontaneas 


245 Augusto Ribeiro, O Retrato do Conde da Praia, «Almanach Insulano», 1º ano, Angra, 1873, p. 191. 
246 Projecto de lei apresentado na sessão de 31.5.1881. Seu filho Teotónio Paim, então deputado, não compareceu à sessão, 
por considerar haver conflito de interesses. 
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liberalidades, para affirmar a sua leal adhesão ao throno constitucional e para que se 
implantasse no paiz a systema representativo. 

Arevolução de 22 de Junho de 1828 foi promovida e sustentada por Theotonio de Ornellas 
Bruges Avila Paim de Noronha, o que deu em resultado nunca ser na ilha Terceira restaurado 
o governo illegitimo, e ser a mesma ilha o logar aonde se organisou o nucleo da expedição 
liberal, e se promulgaram os importantissimos decretos d'aquella gloriosa dictadura que deu 
principio à transformação economica e social do paiz. 

Po r mais de uma vez, e especialmente no dia 24 de agosto de 1828, Theotonio de Ornellas, 
a preço da sua actividade e sacrificio dos seus haveres, conseguiu dominar o desalento que 
se apoderara dos animos da maior parte dos defensores da causa liberal, e obstar a que 
uma parte da força armada executasse o seu intento de abandonar a ilha, emigrando para 
Inglaterra (...). 

Foi-lhe aprisionado pela esquadra miguelista um navio seu, carregado de importantes 
mercadorias, tambem propriedade sua, o qual navio, depois de armado em guerra, foi 
incorporado na dita esquadra; e nunca recebeu indemnização alguma, apesar de lhe terem 
os respectivos tribunaes reconhecido o direito a ser indemnisado. 

Aquelle grave prejuizo acresceu o confisco de todos os bens que possuia nas ilhas de 
S. Miguel?” e Graciosa, por todo o tempo em que estas ilhas estiveram debaixo do dominio 
do governo illegitimo. 

Com dispendio e sacrificio de seus bens agasalhou e generosamente socorreu muitos 
emigrados em suas penurias e estreitezas, não hesitando nunca em quaesquer actos de 
extremada abnegação para que saisse triumphante a causa do throno constitucional e da 
liberdade do povo portuguez, 

Se muitos outros varões ilustres adquiriram direito à gratidão da patria pelos memoraveis 
e relevantissimos serviços que, já com o seu conselho, já com a sua espada, bizarramente 
prestaram à causa da liberdade, não lhes fica em plana inferior o illustre Theotonio de 
Ornellas, sem cuja ousada iniciativa e inabalavel perseverança não poderiam patentear-se e 
ser tão felizmente aproveitados aquelles tão assignalados serviços. 

E grandissimo vallor acrescenta à benemerencia do fallecido Theotonio de Ornellas a 
circumstancia de serem os seus serviços prestados sem interrupção desde 1828, e nos periodos 
em que a causa constitucional estava mais desamparada de esperanças e probabilidades de 
triumpho. 

Em presença de todos estes feitos, que não receberam até hoje do paiz, uma recompensa 
condigna, julgamos da mais alta justiça submetter à vossa illustrada apreciação o seguinte 
projecto de lei: 

Artigo 1º São considerados relevantes e merecedores da nacional consideração os 
serviços prestados pello fallecido Theotonio de Ornellas, primeiro visconde de Bruges e 
primeiro conde da Praia da Victoria, a favor da causa liberal, concorrendo poderosamente 
para que, desde 22 de junho de 1828, vigorasse ininterrompidamente na ilha Terceira o 
regimen constitucional, e funcionasse o governo provisorio e a regencia em nome da Rainha 
a Senhora D, Maria II. 

Artigo 2º Como recompensa e reconhecimento dºesses serviços, e indemnisação de 
prejuizos e damnos que soffreu o dito Theotonio de Ornellas, é concedida a pensão annual 
de 2:000$000 réis ao seu filho primogenito e representante, o segundo conde da Praia da 
Victoria, e de 8008000 réis a cada um dos demais tres filhos do primeiro matrimonio”, 
independentemente de cabimento, e livre de quaesquer impostos». 


247 Sobre o confisco desses bens, veja-se a documentação existente em B.P.A.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 34, 
doc. 301. 

248 Note-se que, sendo o deputado Teotónio Paim filho do 2º matrimónio, não se encontra incluido na lista dos beneficiários, 
pelo que é de presumir que ele próprio tenha influenciado os proponentes a só sugerirem os seus meios-irmãos, a fim de não poder 
ser acusado de ser beneficiado com esta proposta. 
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A, H. Oliveira Marques na sua História da Maçonaria em PortugaP*, dedica-lhe a seguinte 
entrada: «Nome simbólico: Aníbal. Loja: 15 de Setembro. Angra? (1832); 11 de Agosto, Angra 
(1832) [nº 100]; União e Segredo. Grau: Cavaleiro do Oriente (1832); Cav. Rosa Cruz (1845), 
Cargos: 1º Vigilante (1832); Venerável (1832); Lugar Tenente do Gr. M. da Maçonaria do 
Norte na Terceira (1845). Carbonária: B. 22 de Junho, Angra (1832-1833): Leónidas». 

Por ocasião do 2º centenário do seu nascimento (2007), o Instituto Açoriano de Cultura 
promoveu um Colóquio Internacional subordinado ao tema «Teotónio de Omelas e o seu tempo», 
com publicação de uma biografia da autoria do Doutor José Guilherme Reis Leite. 

C. 1º vez no oratório do Palácio de St Luzia a 17.2.1833 com D. Elvira Monteiro — vid. 
MONTEIRO, $ 2º, nº 6-. 

C. 2º vez no oratório do Palácio de St Luzia a 25.4.1853 com D. Emília Amélia de Almeida 
Tavares do Canto — vid. ALMEIDA, $ 1º, nº 6-. 

Fora dos casamentos, teve as filhas naturais que a seguir se indicam. 

Filhos do 1º casamento: 


14 Jácome de Ornelas Bruges Paim da Câmara, que segue. 


14 D. Ana Elvira Leopoldina de Ornelas Bruges Paim da Câmara?', n. em Stº Luzia a 21.11.1834 
ef.emsS, Pedro a 14.8.1932. 
Em 1899 foi madrinha de baptismo do régulo Godide?! 
C. no oratório do Palácio de Stº Luzia a 27.5.1857 com Raimundo Martins Pamplona 
Côrte-Real — vid. PAMPLONA, $ 4, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


14 D. Rita Pulquéria de Omelas Bruges Paim da Câmara, n. em St Luzia a 23.9.1835. 
C. no oratório do Palácio de St Luzia a 25.6.1859 com Manuel Moniz Barreto do Couto 
— vid. MONIZ, $ 3º, nº 13 -. C.g. que aí segue. 


14 D. Elvira, gémea com a anterior e f. em SE Luzia a 29.4.1836 (sep. no «pequeno cemitério 
da Santa Sé»). 


14 Teotónio de Ornelas Bruges Paim da Câmara de Noronha Ponce de Leão, n. em St Luzia a 
26.10.1836 e f. em Lisboa (SE Isabel) a 20.1.1907. 

Doutor em Ciências Naturais (U. de Bruxelas), adido de legação em Madrid, deputado 
às Côrtes, do Conselho de S.M.F., cavaleiro da Ordem de Isabel, a Católica, de Espanha (dec. 
de 19.2,1869)?? 

C. em Lisboa (S. Sebastião) a 29.4,1869 com D. Eugénia Clementina de Lima Mayer, n. 
em Lisboa (S. Sebastião) a 27.1.1843 e f. em Lisboa (S. José) a 11.1.1922, filha de Antoine 
Mayer Jr., n. em Nancy, França, a 27.9.1799, grande comerciante em Lisboa, e de D. Maria 
Clementina de Lima; n.p. de Antoine Simon Mayer e de Jeanette Salomon; n.m. de José 
Manuel de Lima, rico negociante da praça de Lisboa, e de D. Perpétua de Lima Miranda?S, 

Antes de casar, terá tido a filha natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


I5 Vasco de Ornelas Bruges, n. em Lisboa (Sacramento) a 19.3.1870 e f. em Paris a 
21.2.1928. Solteiro. 
Engenheiro agrónomo. 


15 D. Eugénia de Ornelas Bruges, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 11.11.1872 e f. em Lisboa 
(S. José) a 13.9.1930, 
C. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 30.11.1895 com António de Oliveira 
— vid. OLIVEIRA, $ 9º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


249 Vol. 3, p. 586. 

350 Foi baptizada com o nome de Ana Rita, que depois mudou para Ana Elvira. 
Sl vid. ZIXAXA, nota 2, 

252 Original deste diploma no arquivo do autor (J.F.). 

353 António de Lima Mayer, Memórias de Familia. 
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15 Augusto de Ornelas Bruges, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 26.7.1874 e f. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 5.5.1944. Solteiro. 
A Comissão de Verificação e Registo de Mercês reconheceu-lhe a 29.4.1942 o direito 
ao uso do título de conde da Praia da Vitória?*, sem qualquer fundamento legítimo, pois 
o último conde, em tempo da Monarquia, deixou sucessão legítima que vem até aos 
nossos dias (cf. 4 2º). 


Filha natural; 


15 D. Maria Teotónia de Omelas Bruges, n. em 1864 e f. depois de 1907. Solteira. 

Professora da Escola Normal de Angra do Heroismo. Quando morreu o pai, ela 
escreveu uma carta a seu irmão Vasco, dando-lhe pêsames e pedindo ajuda para o futuro, 
já que deixara de ter o apoio do pai: «Está V.Ex" certamente admirado do meu modo 
de fallar, porque ignorava talvez que tinha em Angra uma irmã, que embora não 
fosse reconhecida, foi educada e protegida por o nosso bom pai, Desejo que V.Ex* 
note, que a minha declaração não envolve qualquer idêa que possa melindrar 
alguem, porque tenho 43 annos e portanto nasci antes do nosso pae ter casado com 
sua Exm” Mãe, nem tão pouco envolve uma ameaça porque não tenho feitio para 
isso». Esta carta, datada de 31.1.1907 é seguida de outra de Agosto do mesmo ano?*, 
pedindo resposta urgente ao pedido. Aparentemente não teve resposta, e não temos dados 
que nos permitam garantir da fidedignidade da sua filiação. 


Filhos do 2º casamento: 


14 
14 


14 


14 


Teotónio Simão Paim de Ornelas Bruges, que segue no $ 5º. 


D. Maria de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em St Luzia a 17.3.1847 e foi baptizada 
como filha de pais incógnitos e dada a criar a Maria do Carmo, c.c. António dos Santos, 
soldado veterano do Castelo de S. João Baptista. Foi legitimada pelo casamento dos pais, 
sendo aberto um novo registo de nascimento em St Luzia a 6.8.1853; f. em Lisboa (Estrela) 
em 1917. 

C. no oratório do Palácio de Santa Luzia (reg. SÉ Luzia) a 11.6.1868 com Jorge de Lemos 
Bettencourt de Almeida Monjardino — vid. MONJARDINO, $ 1º, nº 2 -. C.g. que aí segue. 


D. Maria Elvira de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em St Luzia a 17.7.1848 e foi baptizada 
como filha de pais incógnitos e dada a criar a Ana Ludovina, c.c. Artur Furtado, trabalhador., 
sendo legitimada pelo casamento dos pais, sendo aberto um novo registo de nascimento em 
St Luzia a 6.8.1853; f. na Sé a 6.12.1926 

Presidente da Mesa da Conferência de S. Vicente de Paula das Senhoras de Angra do 
Heroismo. 

C. na Terra-Chã a 3.9.1892 com José Inácio de Almeida Monjardino — vid. 
MONJARDINO, $ 1º,nº 1 —. S.g. 


Francisco de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em Stº Luzia a 30.10.1849 (b. a 9.7.1853; 
aberto um novo registo a 6.9.1859) e f. no Pará, Brasil, em 1877. 

Viveu alguns anos em Angola, donde passou ao Brasil. Segundo correspondência familiar 
parece que terá casado com uma sua antiga criada preta de Angola. De qualquer modo, não 
houve mais notícias dele, nem se sabe se deixou descendência”, 


254 Nobreza de Portugal, vol. 3, p. 494. 

255 Cartas no arquivo do autor (J.F.). 

256 4 propósito de Angola — Recorda-se um terceirense libertador de escravos (Francisca de Ornelas Paim de Bruges), 
«Diário Insular», Angra do Heroismo, 23.7.1961. 
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14 D. Maria Paula de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em St Luzia a 26.1.1851 (b.a 9.7.1853; 
aberto um novo registo a 6.9.1859) e £ 23.11.1928. 
C. na Terra-Chã a 15.2.1871 com Francisco Moniz Barreto do Couto — vid. MONIZ, 
$3º,nº 13-. C.g. que aí segue. 


l4 André Eloy de Ornelas Bruges Paim da Câmara, que segue no $ 6º 
14 João de Ávila de Ornelas Bruges Paim da Câmara, que segue no $ 7º, 


14 D. Maria Francisca de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em St Luzia a 31.3.1856 e £ em 
St Luzia a 2.3.1939. 
C. na Terra-Chã (reg. Sé) a 24,11,1873 com D. Henrique de Menezes de Brito do Rio 
— vid. BRITO DO RIO, $ 2º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


Filhas naturais; 


14 D. Maria Teotónia de Ornelas Bruges, n. na Conceição em 1830 e f. na Sé a 3.4.1907. 
C. no oratório da Quinta da Estrela, no Caminho de Baixo (reg. St Luzia) a 8.10.1849 
com Joaquim de Almeida Tavares do Canto — vid. ALMEIDA, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí 
segue. 


14 D. Maria Amélia de Ornelas Bruges?”, n. na Sé em 1832 e £ em SE Luzia a 9.4.1916. 

C. em SÉ Luzia a 18.9.1871 com João Francisco de Oliveira Bastos, n. em Lisboa 
(Stº Estevão) a 9.3.1806 e f. em Angra (St Luzia) a 29.2.1892, encarregado da escrituração 
da casa vincular do morgado Teotónio de Ornelas desde 1826, e bibliotecário da biblioteca 
municipal de Angra do Heroismo, agente consular de Inglaterra na Terceira, director politico 
e redactor principal do jornal «O Angrense», orgão do Partido Progressista, veterano das 
campanhas da liberdade?*, condecorado com a medalha nº 7, filho de José António de Oliveira 
Bastos, n. em Braga (S. Martinho), e de D. Maria do Carmo Correia de Lemos, n. em Lisboa 
(Stº Estevão). S.g. 


14 JÁCOME DE ORNELAS BRUGES PAIM DA CÂMARA -N. em St Luzia à 14.12.1833 e f, 
no Funchal a 20.1.1889, de lesão cardíaca (reg. em St Luzia de Angra) 

Foi dotado por seu pai com alimentos no valor de 50 moios anuais, por escritura de 1.8.1860, 

lavrada nas notas do tabelião António José Paes, «para poder convenientemente prover a 

manutenção da sua caza e familia com aquella decencia e elevação própria da illustre posição 

de suas familias, e reprezentação dos importantes cargos que exerce, e no quantitativo 


257 Filha de Vitorina Lúcia, conforme consta do seu registo de óbito. 

258 Em Outubro de 1828 embarcou no iate St“ Luzia (propriedade de Teotónio de Ornelas), com despachos para Inglaterra, 
da Junta Provisória, em nome de D. Maria II, na Terceira, comunicando ao marquês de Palmela o movimento liberal de 22 de Ju- 
nho e pedindo força bélica e apetrechos de guerra para defesa da ilha. Em Fevereiro de 1829 regressou à Terceira, mas encontrou-a 
bloqueada por uma esquadra inglesa, pelo que não pode desembarcar, decidindo então regressar à Inglaterra. Em Maio de 1829 
voltou a embarcar com destino à Terceira mas foi aprisionado no mar pela fragata Pérola que fazia parte da esquadra miguelista do 
bloqueio, e dai foi passado, já acorrentado, para bordo da nau D. João W!, que foi derrotada na batalha naval da Praiaa [1 de Agos- 
to desse ano. Oliveira Bastos assistiu a essa batalha, como prisioneiro de guerra e guardou uma bala de fuzil disparada de terra, 
que manteve até ao fim da sua vida como recordação. Quando a derrotada esquadra miguelista regressou a Lisboa, deu entrada no 
Forte de S. Julião da Barra a 14 de Setembro, com recomendação para estar com toda a segurança (João Baptista da Silva Lopes, 
Istoria do cativeiro dos prezos d'estado na Torre de S. Julião da Barra de Lishoa, Lisboa, Imprensa Nacional, 1833, p. XXXIII), 
Só foi libertado a 24 de Julho de 1833 quando as forças liberais entraram em Lisboa, ingressando imediatamente nas hostes da 
divisão do duque da Terceira, que combateu nas linhas de defesa de Lisboa, Em 1834 regressou à Terceira, voltando ao serviço do 
morgado Teotónio de Ornelas, e alistando-se no Batalhão de Voluntários da Rainha, com o posto de capitão da 3º Companhia, em 
que serviu até à sua extinção em 1840. Em 1837 fundou-se o jornal «O Angrense» e fez parte do primeiro corpo redactorial, man- 
te3ndo uma colaboração muito activa, e guardando uma colecção completa do jornal, na qual fez inúmeras observações manuscri- 
tas, e que pertence hoje ao espólio da Biblioteca Pública de Angra. Fez parte da comissão promotora de auxílio aos Veteranos da 
Liberdade, de que foi o último presidente. Em 1875 estabeleceu-se a Biblioteca Municipal de Angra € foi nomeado seu primeiro 
bibliotecário, lugar que exerceu até à morte (Notícia necrológica em «O Angrense», edição nº 2443, de 3.3.1892). 
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proporcionado às forças da caza». Sucedeu na casa de seu paí, mediante composição amigável 
com os restantes herdeiros, por escritura de 19.7.18712*, 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 7.1.1867'º, 2º visconde de Bruges, em 
sua vida, por carta de 31,12.18647!, e 2º conde da Praia da Vitória, por decreto de 9.11.1870. 
cavaleiro da Ordem do Mérito Agricola de França (1886), gra-cruz da Ordem de Francisco José 
de Áustria (14.6.1875)8, oficial da Academia de França, comendador das ordens de Cristo e de 
Nº Sé da Conceição de Vila Viçosa (dec. de 21,9,1876)'º, adido honorário à legação de Portugal 
em Bruxelas, par do reino por sucessão, inspector dos tabacos, governador civil dos distritos 
de Angra do Heroísmo (17.12.1861/25.9.1865; 14,1.1868/25.2.1869; 11,10,1877/31.1.1878; 
3.6.1879/26.3.1881: 13.8.1886/20.1.889) e Ponta Delgada (13.9,1869/11.10.1877), deputado 
às Cortes (1860-1861 e 1861-1864), chefe do partido progressista na ilha Terceira, fundador da 
Sociedade Promotora das Artes e Letras de Angra (1866), presidente da Assembleia Geral do 
Montepio Terceirenses das Classes Laboriosas (1884) e provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Angra (1885-1887), 

Quando morreu tinha acabado de ser nomeado superintendente das Alfândegas dos Açores, 
lugar de que não chegou a tomar posse. O deputado Jacinto Cândido da Silva apresentou nas Cortes 
um voto de pesar pela sua morte, que foi aprovado por unanimidade, 

Foi iniciado na loja maçónica / de Dezembro de 1640, com o nome simbólico de Viriato” 

Uma administração ruinosa, levou ao fim de uma grande casa, uma das maiores da Terceira, 
e cujos bens radicavam nas dadas de terras atribuídas pelos primeiros capitães donatários. A jóia 
da coroa, o Palácio de Santa Luzia?%, foi penhorado”, para satisfação das dividas contraídas pelo 
2º conde junto de António da Cunha Gil da Silveira?”, argentário graciosense, que veio do Brasil 
muito rico. A acção iniciou-se em 1879, e depois de muitas dilações, a 24.7.1881?%* teve lugar à 
porta do tribunal a arrematação pública do Palácio de Santa Luzia (propriedade de casas nobres 
de habitação, casas de criados, graneis, cavalariças, lojas, pátio, jardins e capela, estufa, pomares, 
hortas é terras lavradias, num total de cerca de 77 alqueires, avaliada em 18 contos) e da Quinta do 
Reguinho (casas altas e nobres com lojas, capelas, jardim, água potável, casa de quinteiro, pátio e 
touril, terras lavradias, pomar, grandes matas, criações e pastagens, avaliada em 39.500800 reis). 
No entanto, não apareceu ninguém a licitar, pelo que houve nova licitação a 4.12.1881, sendo 
aqueles bens apresentados por metade do seu valor?”, continuando, no entanto, deserta a praça, 
A 26.3.1882, e ainda nos mesmos autos de execução hipotecária, voltou o Palácio à praça, pelo 
valor de 9 contos de reis?7º, Neste mesmo ano, depois de vendidas uma larga parte das propriedades, 
António da Cunha Gil da Silveira recebeu?! 9:1068808 reis em dinheiro, uma propriedade avaliada 
em 4 contos, e 5 contos das mãos de Vital de Lemos Bettencourt e Visconde das Mercês, num total 
de 18:1068808 reis, dando-se assim por quite, e ficando o Conde da Praia a dever os 5 contos aos 
novos credores que lhe asseguraram o pagamento da divida. Ficando assim o problema resolvido 


29 BPA,AH., Tabelião Leonel Tavares de Melo, L. 4, fl. 10 (ratificada por outra escritura de 24.7.1871, cit. tab., L. 4, 
fi, 24), 

20 ANTT, MCR.,L. 18,9. 78; L. 28, fl, 2154-v docs. [1178, 11325-27.. 

261 ANTT, Chane. de D. Luis, L. 24, 8, 95. O «Diário de Lisboay nº 38, 16.2.1865, p. 1, col. 1 indica que por despacho 
de 24.12.1864 fora feita mercê do titulo de visconde de Bruges, que fora de seu pai, pelo que houve renúncia do titulo por parte 
do pai, que ainda era vivo. 

262 Diploma original em B.P.A.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 114, doe. 32, 

263 Diploma original em B.P.A.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 114, doe, 33, 

264 A. H. Oliveira Marques, História da Maçonaria em Portugal, vol. 3, p, 434. 

265 O jornal «A Semana», Angra, nº 152, 8.2.1903, p. 21-22, publicou a fotografia do Palácio, acompanhado de uma minu- 
ciosa descrição 

26 BPAA.H., Processos civeis de Angra do Heroismo, M, 555. 

267 vid. SILVEIRA, $ 7º, nº 11, 

268 Conforme anúncio publicado em «A Terceira» , nº 1159, de 9.7.1881; e em «O Athleta», nº 85, de 16,7.1881. 

269 Anúncio da hasta pública, publicado em «O Athleta», suplemento ao nº 104, de 28.11.1881. 

20 Conforme anúncio publicado em «A Terceira», de 18.3.1882. 

271 Por escritura de 27.3.1882, lavrada nas notas do tabelião José Juliano Gonçalves Cota. 
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com António da Cunha, restava ao Conde pagar à Condessa de Fonte Bela uma dívida no valor de 
15 contos de reis, e à Caixa Económica de Angra, outra dívida no valor de 4:400800027. 

Para acabar com a casa, «A União», nº 769, de 4.7.1896 anunciou que no domingo, dia 5 de 
Julho, pelas 11 horas da manhã, haveria leilão no Palácio de Santa Luzia de «mobilias, loiças, 
vidros e livros»! No entanto, o palácio acabaria por ir resistindo, decrépito e quase abandonado, 
aí funcionando, primeiro uma escola primária, e depois a Escola Industrial, até que em 1913 foi 
adquirido pela Diocese de Angra, para instalação do Seminário. Nem aqui, porém, encontrou 
melhor destino, pois os senhores cónegos entenderam que a Miragaia era muito ingreme, e 
procuraram melhor local, encontrando-o no solar do barão do Ramalho, defronte do Palácio dos 
Capitães Generais, e tendo decidido ampliá-lo para o lado da Rua do Rego, mandaram demolir o 
Palácio de Santa Luzia, para usar a sua pedra na nova construção. O velho solar do capitão João 
de Ávila, palco das conspirações liberais, pousada do duque de Bragança, e o mais rico recheio do 
século XIX angrense, acabou como... pedreira, e nem as duas pedras de armas que adornavam a 
sua fachada se salvaram! Sic transit gloria mundi... 

C. no oratório do Palácio de Santa Luzia a 4.6.1860, sendo oficiante o bispo D. Frei Estevão 
de Jesus Maria, com D. Maria Inácia das Mercês Pacheco de Melo de Menezes Forjaz Sarmento 
de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 3º, nº 13 —, Conforme o relato de um jornal da época?”, seguiu- 
-se uma esplêndido baile, oferecido pelo pai do noivo: «Nada faltou para o tornar agradavel, 
Os salões magnificamente ornados e illuminados; uma brilhante e numerosa companhia, 
apresentando-se as senhoras em geral com ricos toilettes e de excelente gosto; o serviço de 
chá, feito com a maior profusão e regularidade; os mais variados refrescos circulando a 
todo o momento; uma seia volante, composta de saborosos manjares e preciosos vinhos; o 
soar tocante e agradavel da musica, quasi sem interrupção; a animação e enthusiasmo nas 
variadas danças durante mais de sete horas; as alegres saudações aos sympathicos noivos; a 
afabilidade e attenciosas maneiras do nobre Visconde, sua ilustre consorte e mais familia; a 
alegria que transluzia no rosto de todos os convivas, tomando assim parte no jubilo ardente 
que se divisava nas duas nobres familias — Bruges e Forjaz de Lacerda, pela união dos dous 
esposos, cujo enlace mais estreitou os vinculos de parentesco que desde remotas eras entre 
ellas existem; tudo concorreu para que alli se passasse uma noite toda nos transportes da 
mais viva satisfação e indizivel prazer, 

Não deixaremos de fazer especial mensão de que a exm” D. Izabel Archer Bensabat 
cantou a Romanza do Trovador, e uma aria da Linda di Chamonix, que muito agradou (...) e 
a exm” D. Rachel Abohobot cantou uma aria da Favorita, Oh! Mio Fernando (...) € O nosso 
patricio o sr, José Augusto Cabral de Mello recitou depois do serviço de chá, no seio daquella 
luzia reunião, a ode, que em seguida publicamos, e que é mais uma prova do talento poetico 
des.s. 

Haviam já soado as 5 horas da manhã do dia 5, quando acabou o baile, retirando-se toda 
a companhia intimamente pezarosa de ter vindo o dia tão cedo surpreendel-a no auge da sua 
alegria e satisfação (...)». 

A ode a que se refere a notícia é constituída por 9 estâncias, entre as quais, as seguintes: 

Que vejo nesta magestosa estancia! 
Os claros netos do famoso Bruges, 
donatario primeiro 
Da Terceira gentil, heróica sempre, 
Nos braços recebendo, jubilosos, 
Os, não menos illustres, 
Descendentes dos condes 
Boníssimos da Feira! 


272 A divida simultânea a António da Cunha, Condessa de Fonte Bela e Caixa Econômica deu origem a um imenso processo 
judicial, com 1766 páginas, em que foram partes a Caixa e António da Cunha ambos a tentarem ser os primeiros beneficiados no 
pagamento da dívida (B.P.A,A,H., Processos Cíveis da Comarca de Angra do Heroismo,, M. 555). 

23 «O Angrense», nº 1080, de 11.6.1860. 
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Que primorosos admiraveis fructos, 
Heroicos genios, vão, sábios profundos, 
Do thalamo dourado 
Innumeros crescer, honrar a patria! 
Os appellidos, laureados sempre, 
De Bruges e Lacerdas 
Vão receber, unidos, 
Perduraveis louvores. 

Se já distinctas são essas famílias 
Por nobres feitos, que respeita o tempo. 
Se eminentes serviços 
Tem rendido à nação, em várias eras, 
Ampliando o seu brilho, o seu renome; 
Seus claríssimos netos 
Vão colher novos louros 
Nas armas e nas letras.(...)». 

Filhos: 


15 Teotónio Octávio de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em Lisboa (S. Paulo) a 10.3.186] 
(reg. em St Luzia de Angra a 11.11.1861) e f. repentinamente na Carreirinha, a caminho de 
Angra a 2.11.1906 (reg. S. Pedro). 

Capitão de Infantaria, medalha militar de prata da classe de comportamento exemplar 
(1896), e cavaleiro da Ordem de Aviz (1898). 

3º visconde de Bruges, por decreto de 7.2.1889?”, título a que renunciou a 10.4.18897, 
por não poder pagar os direitos de mercê, tal o estado a que chegara a sua casa. Foi par do 
Reino por sucessão a seu avô, tomando assento na Câmara dos Pares a 15.6.1903. Comandou 
a guarda de honra aos Reis D. Carlos e D. Amélia, por ocasião da recepção e banquete que se 
realizaram no Paço de Angra em Julho de 1901. 

C. no oratório do Palácio de Santa Luzia a 15.11.1888 com D. Palmira Ema da Costa 
Noronha — vid. NORONHA, 3 4º,nº 10-. S.g. 


15 Jácome de Ornelas Bruges Paim da Câmara, que segue. 


15 João de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em St Luzia a 13.3.1871 e f. em Taunton, 
Massachussets, em casa do seu amigo Padre Manuel Maria do Couto, onde estava de visita, a 
9.4.193327 

1º oficial das Alfândegas de Lourenço Marques. Residiu os últimos anos da sua vida nos 
EU.A. 

C. em St Luzia a 16.7.1892 com D. Maria Serafina de Bettencourt de Vasconcelos e 
Lemos — vid. BETTENCOURT, 3 1º,nº 13. 
Filhos: 


16 Henrique Saavedra de Ornelas Bruges, n. na Sé a 12.12.1893 e f. em Nova York a 
9.10.1920. Solteiro. 


16 D. Maria da Madre de Deus Saavedra de Ornelas Bruges, n. na Sé a 26.12.1894 e f. na 
Conceição a 13.3.1973. Solteira. 


24 AHM,, Processos individuais, cx. 1136, proc. 816-9. 

275 «Diário do Governo» nº 33, 11.2.1889, p. 1, col, 2; 

276 «Diário do Governo» nº 43, 13.4.1889, p. 1, col. 2. Ao heraldista Manuel Artur Norton, agradecemos a informação, que 
pela primeira vez se publica, sobre as datas da concessão e renúncia do título de Visconde de Bruges. 

277 Notícia necrológica no jornal «Novidades» de Taunton, que foi transcrita a 8.5.1933 no diário «A União» de Angra. 
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16 D. Maria João Saavedra de Ornelas Bruges, n. na Sé a 25.11.1896 e f. na Suiça. 
C. na Sé a 28.10.1920 com Charles Welti, n. em Stº Gall, Zurzach, cantão de Argóvia, 
Suiça, cerca de 1891, de religião protestante (Zwinglio), comerciante em Angra, sócio da 
firma de bordados Welti & Brown proprietária da «Casa Suissa», filho de Johan Georg 
Welti e de Fanny Elisa Welti. 
Filhos: 


17 Jorge Henrique Welti, n. na Sé a 8.10.1922. 
17 D. Maria João Welti, n. na Sé a 4.9.1924. 
17 Carlos Welti, n. na Suiça a 17.2.1925. 


15 JÁCOME DE ORNELAS BRUGES PAIM DA CÂMARA -N. em St Luzia a 23.2.1865 e f. na 

Lagoa, S. Miguel, a 20.10.1903. 

Herdou, com seus irmãos, o Palácio de Santa Luzia, que, como atrás se disse, foi vendido ao 
Seminário de Angra (cerca de 1915). 

Aspirante de 2º classe da Repartição da Fazenda de Angra do Heroismo, por decreto de 
1.8.18857*, promovido a 1º classe para a Repartição da Fazenda das Velas, a 18.5.18897”; escrivão 
da Fazenda de Ponte da Barca (1894) e da Lagoa, em S. Miguel (1902). 

C. na Sé a 23.1.1889 com D. Maria Guiomar da Fonseca Carvão Paim da Câmara — vid. 
CARVÃO, $ 1º,nº 9-. 
Filhos: 


16 Jácome de Ornelas Bruges, que segue. 


16 D. Maria Inácia Domitília de Ornelas Bruges, n. na Sé a 14.4.1894 e f em S. Bento a 
4.1.1961. 

C. na Ermida da Divina Pastora, na Quinta das Mercês em S. Bento, a 30.7.1921 com 

Pedro de Menezes Parreira Pereira Forjaz — vid. PEREIRA, $ 3º, nº 15. C.g. que aí segue. 


16 João Saavedra de Ornelas Bruges, n. na Sé a 18.11.1899 e f. na Sé a 9.2.1940. 
C. na Ermida da Divina Pastora, na Quinta das Mercês em S. Bento, a 7.4.1923 com 
D. Maria de Lourdes Peregrino Flores — vid. FLORES, $ 1º, nº 6-. 
Filhos: 


17 D.Maria de Fátima Saavedra Henriques de Ornelas Bruges, n. na Conceição a 
12.2.1924. 
C. na Sé a 13.11.1943 com Antero Fernando da Cruz, n. na Guarda (S. Vicente), 
funcionário da Junta Geral de Angra do Heroismo, filho de Manuel da Cruz e de 
D. Amélia Joaquina da Cruz. 
Filhos: 


18 D. Maria Manuela Flores Bruges da Cruz, n. na Sé a 25.11.1944, 
Professora efectiva do Ensino Básico. 
C. na Igreja do Livramento a 14.2.1965 com José Luís Vieira Fernandes Soares 
n. em Faro (Sé) a 31.1.1938, engenheiro técnico electrotécnico, funcionário da 
Petrogal, filho de Luís Fernandes Soares e de D. Maria de Jesus Vieira. 
Filhos: 


19 D. Paula Alexandra Bruges da Cruz Fernandes Soares, n. em Lisboa (Beato) a 
19.3.1966. 
Engenheira química (L.S.T.). 


28 ANTT, Chance. de D. Luís, L. 52, fl. 245-v. 
29 ANTT, Chanc. de D. Luis, L. 52, fl. 246. 
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19 João Luís Bruges da Cruz Fernandes Soares, n. em Lisboa (Stº Maria dos 
Olivais) a 24.6.1967. 
Licenciado em Direito (U. Lusíada). 


18 João Saavedra de Ornelas Bruges da Cruz, n. na Sé a 2.4.1946. 

Chefe da delegação da RTP-Açores na ilha Terceira. Por alvará do Conselho de 
Nobreza de 22.7.1996, foi-lhe reconhecido o direito ao uso das seguintes armas — 
escudo esquartelado: I, Ornelas; II; Paim; III, Câmara; IV, Carvão; e por diferença, 
uma brica de ouro carregada com uma estrela de sete pontas de vermelho. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 8.12.1975 com D. Maria de Fátima Simões 
Amaral, n. em Angra (S. Pedro) a 12.2.1950, licenciada em Biologia (U.L.), 
professora do Ensino Secundário, filha de Isaías Carreiro do Amaral, n. nas Cinco 
Ribeiras, capitão de Infantaria, e de sua 2º mulher?*º D. Maria Guilhermina Simões 
(c. emS. Pedro a 9.7.1946); n.p. filho de João Carreiro Dutra, n. no Rio de Janeiro, 
e de D. Maria da Glória, n. nas Cinco Ribeiras. 

Filhos: 


19 D. Sancha Maria de Ornelas Amaral Bruges da Cruz, n. em Ponta Delgada 
(S. José) a 8.12.1979. 
Licenciada em Direito (U.L.). 


19 Tiago de Ornelas Amaral Bruges da Cruz, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
7.8.1981. 


17 Henrique Octávio Henriques da Câmara Saavedra de Ornelas Bruges, n. na Sé a 19.8.1927 
ef.a 9.10.1975. 
Funcionário bancário (B.N.U.), jornalista e dirigente desportivo. 
C. na Sé a 21.2.1954 com D. Odília Trindade da Silveira e Alcáçova — vid. 
ALCÁÇOYVA, $ 1º, nº 16-. 
Filhas: 


18 D. Maria Teresa Alcáçova de Ornelas Bruges, n. em S. Pedro a 10.11.1954. 
Professora efectiva da Escola Infante D. Henrique. 
C.emS. Pedro a 26.12.1976 com Gilberto Adriano Quartilho da Silva Costa 
— vid. COSTA, $ 13º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


18 D. Maria Saavedra Alcáçova de Bruges, n. em Stº Luzia a 11,7.1956. 

Licenciada em Enfermagem (Escola Francisco Gentil, Lisboa), pós-graduação 
de Comunicação de Saúde, professora da Escola Superior de Enfermagem de Angra 
do Heroísmo. 

C. na Igreja do Colégio a 11.9.1982 com João Gabriel Soares Martins — vid, 
MARTINS, $ 2º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


18 D. Odilia Maria Alcáçova de Bruges, n. na Conceição a 29.9.1960. 
Bacharel em Enfermagem (E.S.E., Angra do Heroísmo), funcionária do Centro 
de Saúde de Angra do Heroismo. 
C.emS. Pedro a 21.7.1984 com António Abel Matos da Paz, n. na Terra-Chã 
a 3.6.1958, funcionário do Centro Regional de Protecção Civil, filho de Ângelo 
Rodrigues Paz e de D. Maria Teresa Catrunfo de Matos. 
Filho: 


280 C, 1º vez com D. Maria Liberalina Pimentel — vid. LIMA, $ 4º, nº 10-.,, 
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19 João Saavedra Bruges da Paz, n. em S. Pedro a 18.8.1987. 


18 D. Augusta Paula Alcáçova de Ornelas Bruges, n. na Conceição a 12.9.1968 e f. na 
Conceição em 2004. 
C. em 8. Pedro a 12.9.1984 com Rui Duarte Gonçalves Luís — vid. COSTA, 
8 14º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


17 António Gerardo Paim da Câmara de Bruges e Saavedra, n. em Stº Luzia a 26.10.1930. 
Licenciado em Medicina (U.L.), cirurgião dos Hospitais Civis de Lisboa, fundador 
(1971) e director da Clínica de Santo António , na Amadora. Foi agraciado com a medalha 
de Honra e Mérito, de ouro, da Amadora, medalha de Mérito Municipal de Angra do 
Heroísmo (categoria de Mérito Profissional, 2004) e a Medalha de Ouro da Ordem dos 
Médicos (2005). 
C. em Fátima (Capela das Aparições) a 10.1.1959 com D. Maria Luísa Pais Saraiva, 
n. em Lisboa (St Justa) a 23.11.1933, filha de António Augusto Saraiva e de D. Sara de 
Oliveira Pais 
Filhos: 


18 António Gerardo Saraiva Paim de Bruges e Saavedra, n. em Lisboa (Arroios) a 
8.8.1961, 
Licenciado em Medicina (U.L.), especialista em Radiologia 
C. em Vila Nogueira de Azeitão (S. Lourenço) a 27.3.1993 com D. Teresa 
Maria Duarte e Silva, profissional de seguros, filha de Manuel dos Santos e Silva e 
de D. Mariana Pereira Duarte. 
Filhas: 


19 D. Teresa Duarte e Silva de Bruges e Saavedra, n. a 11.8.1993. 
19 D. Mariana Duarte e Silva de Bruges e Saavedra, gémea com a anterior. 
19 D. Madalena Duarte e Silva de Bruges e Saavedra, n. a 22.11.1995. 


18 D. Sara Maria Saraiva de Ornelas Bruges e Saavedra, n. em Arroios a 21.8.1962. 
Bacharel em Enfermagem (E.S.E. Évora); enfermeira-chefe da Clínica de 
Stº António da Amadora. 
C. em Lisboa (Igreja das Necessidades) a 14.1.1989 com Miguel de Calça 
e Pina Duarte Silva”, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 258.11.1959, 
licenciado em Gestão de Empresas (U. Católica), filho do general Joaquim Miguel 
de Matos Fernandes Duarte Silva e de D. Maria Teresa de Novais de Calça e Pina. 
Filhos: 


19 Miguel de Bruges e Saavedra Duarte Silva, n. na Reboleira, Amadora. a 
28.5.1992. 


19 Pedro de Bruges e Saavedra Duarte Silva, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
1.12.1993. 


19 António de Bruges e Saavedra Duarte Silva, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
6.5.1997. 


28! Irmão de D. Maria Madalena de Calça e Pina Duarte Silva, c.c. Eduardo Miguel Botelho Rangel Silvano — vid. SILVA- 
NO, $ 1º, nº 8 —. Manuel da Costa Juzarte de Brito, Livro Genealógico das Familias desta Cidade de Portalegre, Lisboa, 2002, 
p. 248; Gonçalo Nemésio, Histórias de Inácios — A Descendência de Francisco de Almeida Jordão e de sua mulher D. Helena 
Inácia de Faria, vol. 1, Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, p. 303. 
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18 Jácome Miguel Saraiva Flores de Bruges e Saavedra, n. em Arroios a 18.12.1964. 
Licenciado em Medicina Dentária (I.S. de Ciências da Saúde Sul Egas 
Moniz). 
C. na Capela do Espírito Santo da Quinta de S. Miguel em Canaviais, Évora, 
a 25.9.1993, com D. Maria Margarida Filipe da Fonseca, educadora de infância 
(Instituto Piaget), filha de António Alves da Fonseca e de D. Alcinda Nunes Filipe. 
Filhos: 


19 D. Margarida Filipe da Fonseca de Bruges e Saavedra, n. a 18.6.1994. 
19 Jácome Filipe da Fonseca de Bruges e Saavedra, n. a 29.6.1996. 


18 André Teotónio Saraiva Paim de Bruges e Saavedra, n. em Arroios a 8.7.1966. 
Arquitecto (U.L.). 


18 D. Cláudia Maria Saraiva Paim de Bruges e Saavedra, n. em Arroios a 21.7.1967. 

Educadora de infância (E.S.E.L.). 

C. em Vila Nogueira de Azeitão (S. Lourenço) a 22.8.1992 com José João 
Gonçalves Pinto, licenciado em Relações Públicas (I.N.P.), filho de Adão Fernando 
Pinto e de D. Maria Luisa Vieira Gonçalves. 

Filhos: 


19 João Maria de Bruges e Saavedra Gonçalves Pinto, n. a 21.2.1993. 
19 D. Francisca Maria de Bruges e Saavedra Gonçalves Pinto, n. a 1.12.1995. 


18 Bernardo Elói Saraiva Paim de Bruges e Saavedra, n. em Arroios a 19,5.1972. 
Licenciado em Medicina Dentária (1.S. de Ciências da Saúde Sul Egas 
Moniz). 


17 D. Maria do Livramento Saavedra Flores de Bruges, n. na Sé a 8.9.1934. 
Professora do Ensino Primário. 
C. na Sé a 29.12.1955 com José Gabriel Bettencourt Porto — vid. PORTO, 3 1º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 


17 D. Maria João Saavedra Flores de Bruges, gémea com a anterior. 
Professora do Ensino Primário. 
C. em Angra (Sé) a 8.9.1958 com José Gabriel Diniz Toledo — vid. TOLEDO, $ 7º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 


16 JÁCOME DE ORNELAS BRUGES — N. na Sé a 19.11.1889 e f. em Angra a 18.1.1939. 
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Engenheiro agrónomo (Instituto Superior de Agronomia), chefe dos serviços agronómicos da 
Junta Geral do Distrito de Angra do Heroísmo. Publicou diversos artigos sobre a sua especialidade, 
em publicações periódicas açorianas, apresentando como tese de licenciatura o trabalho 4 Ilha 
Terceira. Notas sobre a sua agricultura, gados e indústrias anexas, Angra, 1915, 113 p. 

C. na Ermida da Divina Pastora, na Quinta das Mercês em S. Bento, a 11.3.1920 com 
D. Fernanda de Sousa Pereira — vid. PEREIRA, $ 16º, nº 8 —. 

Filhos: 


17 D. Fernanda de Ornelas Bruges, f. em S. Bento a 18.9.1921. 


17 D.Maria de Ornelas Bruges, n. em S. Bento a 6.3.1921 e f. em Lisboa (Carnaxide) a 
6.5.1974. 
Analista diplomada pelo Instituto Industrial de Lisboa. 
C. na Ermida de S. Luís de Vale de Linhares a 22.12.1951 com José Leal Armas — vid. 
ARMAS, $ 2º, nº 8. C.g. que aí segue. 


17 Jácome Saavedra de Ornelas Bruges, que segue. 


VOLUME vi; PAIM 


17 JÁCOME SAAVEDRA DE ORNELAS BRUGES-N, em. Bento a 12.1,1926 e f. em Lisboa 
em 1985. 

Representante dos títulos de visconde de Bruges e conde da Praia da Vitória, conforme 
certificado do Conselho de Nobreza de 20.1.1948º8?, 

C. em Estremoz (Stº Maria) a 23.6.1963 com D. Maria Luisa Crespo Rocha Vergas, n. em 
Estremoz (Stº André) a 28.6.1934, filha de João Júlio de Sousa Vergas Rocha e de D. Isabel Maria 
de Cid Aires Pinheiro Crespo. 

Filhos: 


18 Jácome Saavedra de Ornelas Bruges, que segue. 


18 JD. Maria de Ornelas Bruges, n. em Estremoz a 10.10.1965. 
Funcionária da TAP e da Heliavia (Táxis Aéreos). 
C. na Igreja de S. Francisco em Estremoz (reg. Stº André) a 17.7.1993 com Bernardo 
Costa Gomes de Lima Mayer”, n. em Lisboa (Belém) a 12.6.1965, filho de Adolfo Pinto 
Basto de Lima Mayer e de D. Margarida de Carvalho Costa Gomes. 
Filhos: 


19 Bernardo de Ornelas Bruges de Lima Mayer, n. em Lisboa a 13.7.1995. 
19 Frederico de Ornelas Bruges de Lima Mayer, n. em Lisboa a 10.1.1998. 


18 D. Joana de Ornelas Bruges, n. em Estremoz a 26.12.1968. 

C. em Estremoz em 2004 com Fernando d'Orey Brito e Cunha Figueirinhas, n. em Lisboa 
a 9.11.1964, licenciado em Direito, diplomata, conselheiro de Embaixada em Paris (2006), 
tendo antes servido em Haia, Washington e Dili, filho de Fernando Henrique Matos da Costa 
Figueirinhas, embaixador, tendo estado colocado nas Embaixadas de Portugal em Copenhaga, 
Roma, Atenas, Pretória, Paris, Tóquio, Praga e Helsínquia e nos consulados gerais de Boston 
e Caracas, e de D. Maria José de Albuquerque d'Orey de Brito e Cunha?*, 
Filhas: 


19 D. Teresa de Ornelas Bruges Figueirinhas, n. em Lisboa a 4.12.2005. 
19 D. Maria do Carmo de Ornelas Bruges Figueirinhas, n. em Paris a 12.2.2007. 


“82 Boletim Oficial do Conselho de Nobreza, 1972, p.146 e 149; A.N.P, vol. 3, t. 1, p. 506. A representação deste titulos 
rodeou-se de alguma polémica, pois foi reclamada por outro parente, como bem se resume neste parecer de Afonso de Domelas, 
de 7.1.1943 (do arquivo do autor, J.F.): 

«Verifica-se que o título de Conde da Praia da Vitória foi creado em favor do 1º Visconde de Bruges, Teotónio de 
Ornelas Bruges Paim da Câmara e Noronha, em sua vida, por decreto de 28.7.1863, 

Verifica-se que este título foi renovado em seu filho, o 2º Visconde de Bruges, Jácome de Ornelas Bruges da Câmara 
por decreto de 9 de Novembro de 1870. 

Verifica-se que não desejou a sua renovação o filho primogénito dêste 2º Visconde, o Par do Reino Teotónio Octávio 
de Ornelas Bruges Paim da Câmara que renunciou mesmo o Título de Visconde de Bruges com o qual foi agraciado por 
Decreto de 9 de Fevereiro de 1880. 

Verifica-se que igualmente seu irmão Jácome, eventual imediato sucessor não sucedeu nos referidos títulos, não só 
por ter falecido em vida de seu irmão primogénito, como por nunca ter reclamado os eventuais direitos que nele recairiam 
pelas renuncias de seu irmão primogénito, 

Verifica-se que o mesmo se registou quanto ao seu filho primogénito, quando até as circunstâncias em que o poderia 
ter feito haviam já de ser onerosas. 

Verifica-se ainda que o mesmo se continuou a registar quanto ao filho primogénito deste título, 

Sendo certo que estando vagos estes títulos pelo decorrer destes três sucessivos eventuais sucessores, durante o 
decurso de mais de meio século, sem encarte sequer de outra qualquer mercê nobiliárquica, como de simples fôro de 
Fidalgo da Casa Real, outra coisa se não entendeu que não fosse de implicita expressão de renuncia a quaisquer direitos 
de sucessão neste particular, Não será pois de estranhar que tal sucessão fôsse deferida ao parente varão mais próximo 
dos dois últimos titulares, quando a ela se habilitou, como teria sucedido de direito com os vínculos caso existissem e a sua 
sucessão fosse agora reclamada. 

Não resta porém dúvida que a verificar-se nova abertura de sucessão a reclamação agora apresentada pelo Exmº 
Sr. Jácome Saavedra de Ornelas Bruges possa ser tomada em consideração, a qual, para eventuais efeitos, devidamente 
se regista». 

283 A, Lima Mayer, Livro de Família, vol. Lp. T19. 

284 ANP, vol. 3, t. 2, p. 366 (Brito e Cunha). 
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18 JÁCOME SAAVEDRA DE ORNELAS BRUGES — N. em Lisboa (Lapa) a 11.9.1964. 

Mediador imobiliário. Representante dos títulos de Visconde de Bruges e Conde da Praia da 
Vitória. 

C. em Estremoz a 23.7.1994 com D. Maria Luisa Gomes Osório Bernardo, n. em Lisboa a 
20.1.1964, professora primária na Escola Avé Maria em Lisboa, filha de Luís Filipe Bandeira de 
Lima, major de Cavalaria, e de D. Maria Teresa Gomes Dourado Osório. 

Filho: 


19 JÁCOME SAAVEDRA DE ORNELAS BRUGES -— N. em Lisboa a 29.3.1999. 


83º 


6 SEBASTIÃO RODRIGUES PAIM - Filho de Manuel Paim da Câmara e de suas 2º mulher 
D. Filipa de Escobar Teixeira (vid. $ 1º,nº 5). 

B. nas Lajes a 21.1.1571 e f., provavelmente, em S. Sebastião. 

Em 1602 foi citado pela Câmara de S. Sebastião, onde vivia, juntamente com seus cunhados 
Tristão Machado e Estácio Machado, para efeito de prestação de contas do vínculo instituído por 
Francisca Machado, cunhada e irmã dos citados? 

C. 1º vez em S. Sebastião, antes de 1602, com Catarina Dias Machado — vid. MACHADO, 
$1º,nº 4-, 

C. 2º vez em Stº Bárbara a 20.3.1609 com Ana de Airosa de Bulhões — vid. BULHÕES, S418; 
nº 3-, 

C. 3º vez com Inês Gonçalves Machado, filha de Gaspar Franco e de Margarida Gonçalves. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Diogo Paim da Câmara, serviu no Brasil, na Índia e no Alentejo, onde faleceu. 
7 Isabel de Omelas, f. criança. 

Filhos do 2º casamento: 

7 João de Ornelas da Câmara, que segue. 


7 Manuel Paim da Câmara, b. em S. Sebastião a 3.1.1615. 
«Foi na leua do Brasil e la morreu mancebo solteiro». 


7 Mateus Paim da Câmara, n. no Porto Judeu em 1617 e f. na Praia a 29.9.1688. 
Pároco da Agualva. Segundo um autor anónimo”, «viveo em gordura desconforme, e 
por não haver cavalgadura que o pudesse sustentar fazia suas jornadas em hum carro 
de Boys»!!! 


7 Sebastião Paim da Câmara, «que esta nos Estados da Frandres seruindo El Rey Philipe 
por la se achar quando se levantou o Reino». 


Filhos do 3º casamento: 


285 ANTT, DPCEI,M. 92, nº 20. 

Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 299. 

B.PA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, Genealogias, M. 1, doc. avulso. 
Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 299. 
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7 António Paim da Câmara, b. em S. Sebastião a 20.10.1637 e f. na Praia a 13.1.1687. 
Padre beneficiado na Matriz da Praia, por carta de apresentação de 18.6.1679 e mantimento 
de 78995 reis, por alvará de 2.9.1681?*º. 


7 Gaspar, recebeu os exorcismas em S. Sebastião a 22.9.1640 por ter sido baptizado em casa. 


JOÃO DE ORNELAS DA CÂMARA - B. emS. Sebastião a 29.1.1612. 

Capitão das ordenanças do Cabo da Praia. 

C.c. Luzia da Costa Machado, filha de Simão da Costa e de Leonor Gonçalves Machado. 
Filhos: 


8 Alexandre Paim da Câmara, que segue. 
8 D.Ana,b.emsS. Sebastião a 14.9.1641. 


8 D. Maria de Escobar Teixeira (ou de Escobar da Câmara, ou, em solteira, Maria das Chagas, 
conforme o registo de baptismo de seu sobrinho Manuel), b. em S. Sebastião a 18.3.1643, 
C. 1º vez na Praia a 10.4.1679 com Matias da Costa Vieira, filho de Baltazar da Costa e 
de Ana Vieira. 
C. 2º vez na Praia a 5.10.1703 com Manuel Machado de Mendonça?”, n. nas Lajes, filho 
de Manuel de Barcelos de Mendonça e de Luzia Vieira. 


8 António Paim da Câmara, b. em S. Sebastião a 18.4.1645. 


8 Manuel Paim da Câmara, b. em S. Sebastião a 12.10.1647. 
C. na Praia a 21.6.1667 com Maria de Barcelos Machado — vid. MACHADO, $ 8º, 
nº4-. 
Foram para o Brasil com os filhos. 
Filhos: 


9 Manuel, b. no Cabo da Praia a 12.8.1668. 
9 Alexandre, b. no Cabo da Praia a 20.5.1670. 
9 João,b.no Cabo da Praia a 22.5.1674. 

8 Jerónimo, b. no Cabo da Praia a 5.10.1651., 


8 João de Omelas da Câmara, b. no Cabo da Praia a 10.1.1655. 
Licenciado. Padre vigário no Cabo da Praia, por carta de apresentação de 10.12.1684, 
com mantimento de 11$666 reis, por alvará de 13.1.1685; beneficiado na Matriz da Praia, por 
carta de apresentação de 20.6.1689, com mantimento de 7$995 reis?. 


ALEXANDRE PAIM DA CÂMARA - B. emS. Sebastião a 16.12.1638. 

Capitão de ordenanças. 

C. 1º vez na Praia a 29.1.1663 com D. Leonor dos Anjos de Barcelos — vid. VIEIRA, $ 1º, 
nº7-. 

C. 2º vez com D. Maria do Sacramento, n. em 1682 e f. na Praia a 3.5.1702, de parto. 
Filhos do 1º casamento: 


9  D.MariadesS. José, b. na Praia a 17.1.1664. 
Freira no Convento de Jesus da Praia. 


9 João de Barcelos da Câmara, que segue. 


289 ANTT, CO.C.,L.61,8.369€L. 73, fl. 83. 
20 Irmão de Francisco Vieira de Mendonça, sogro de D. Antónia Clara de Menezes — vid. REGO, 3 24º, nº 9, 
PL ANTT, CO.C,L. 58, 415-ve 425;L. 49,8. 143€ 252. 
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9 D. Maria da Soledade, b. na Praia a 20.1.1670. 
Freira no Convento de Jesus da Praia. 


9 JD. Violante do Céu, b. na Praia a 1.2.1676. 
Freira no Convento da Luz da Praia. 


9 D. Margarida, b. na Praia a 8.6.1678. 


Duarte Paim da Câmara, b. na Praia a 8.9.1680. 

Capitão de ordenanças. 

C. na Praia a 20.2.1703 com Antónia Cardoso, filha de Baltazar Cardoso Machado, 
capitão de ordenanças, e de Maria Rodrigues. 
Filhos: 


10 Francisco Paim, n. na Praia a 13.4.1704. 
C. na Praia a 29.1.1728, «disconforme na qualidade»??, com Maria da Encarnação, 
filha de João Dias Peixoto e de Maria de Sousa. S.g. 


10 D. Leocádia Paula de Santa Ana, n. em 1722. 
Freira no Convento de S. Gonçalo de Angra, onde faleceu a 7.11.1749, vítima de 
uma «febre que lhe durou perto de dous mezes»??. 


D. Filipa, b. na Praia a 8.5.1683. 


Pedro Paim da Câmara, b. na Praia a 6.7.1684. 

C. no Cabo da Praia a 21.1.1720 com D. Maria Josefa de S. Mateus, n. na Fonte do 
Bastardo, filha de Manuel Toste e de Filipa de Aguiar. 
Filhos: 


10 D. Mariana Josefa Paim da Câmara, n. no Cabo da Praia a 11.12.1720. 
10 Francisco Paim da Câmara, n. no Cabo da Praia a 10.4.1722. 
10 João Paim da Câmara, n. no Cabo da Praia a 29.1.1724. 


10 D. Rosa Maria de Viterbo, n. no Cabo da Praia a 3.7.1728. 
Freira no Convento da Luz da Praia. 


10 D. Maria Violante do Céu, n. no Cabo da Praia a 17.12.1730. 
Freira no Convento da Luz da Praia. 


10 D. Catarina Tomásia Paim da Câmara, n. no Cabo da Praia a 6.3.1735. 
C. no Cabo da Praia a 16.11.1761 com Manuel Paim Pamplona Fagundes — vid. 
PAMPLONA, $ 9º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


9 D.Rosa,b. na Praia a 4.8.1687. 
9 D. Joana Evangelista, freira no Convento da Luz da Praia. 
Filha do 2º casamento: 


9  D. Teresa, n. na Praia a 24.4.1702. 


9 JOÃO DE BARCELOS DA CÂMARA - Ou Barcelos Machado, ou Barcelos Paim, ou Câmara 
Paim. B. na Praia a 14.2.1666. 
Capitão de ordenanças. 
C. na Praia a 3.2.1687 com D. Sebastiana do Rosário Cardoso Valadão — vid. TOLEDO, 8 4º, 
nº7-. 


22 B.PA.A.H., Cód Barcelos, fl. 109. 
293 BPA.A.H., Livro dos registo de óbito do Convento de S. Gonçalo. 
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Filhos: 


10 JD. Catarina do Nascimento, b. na Praia a 1.1.1691. 
Freira no Convento da Luz da Praia. 


10 D. Maria Inácia, b. na Praia a 8.6.1692. 
Freira no Convento da Luz da Praia. 


10 D. Clara, b. na Praia a 14.2.1694 e f. criança. 


10 D. Antónia Clara da Câmara, b. na Praia a 12.2.1696. 
C. na Praia a 12.9.1712 com Francisco Machado Baptista, n. na Praia, filho de Francisco 
Cardoso Machado e de Jerónima da Conceição. 


10 Inácio, n. no Cabo da Praia a 2.2.1698 e f. criança. 
10 D. Josefa, n. no Cabo da Praia a 17.11.1699. 

10 D. Ana da Câmara, n. no Cabo da Praia a 26.9.1701. 
10 D. Clara, n. no Cabo da Praia a 11.9.1703. 

10 Pedro, n. no Cabo da Praia a 29.6.1705. 

10 Inácio, n. no Cabo da Praia a 28.3.1707 e f. criança. 
10 José, n. no Cabo da Praia a 12.2.1709. 

10 Feliciano, n. no Cabo da Praia a 24.1.1711. 


10 Inácio Paim da Câmara e Ornelas, que segue. 


INÁCIO PAIM DA CÂMARA E ORNELAS - N. na Praia a 12.2.1716 e f. na Conceição a a 
8.7.1780. 

Capitão de ordenanças. 

C. 1º vez na Sé a 20.3.1738 com Catarina Teresa, b. na Conceição a 21.4.1707 e f. na Praia a 
1.11.1755, vítima do terramoto, filha de Manuel dos Reis (ou Manuel Fernandes), pedreiro, e de 
Maria do Espírito Santo, padeira (c. na Conceição a 17.7.1706); n.p. de Francisco Fernandes e de 
Teresa Coelho; n.m. de Simão dos Santos e de Francisca Gonçalves. 

C. 2º vez na Ermida de S. João Baptista da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 2.10.1757 com 
D. Josefa Feliciana — vid. DINIZ, $ 3º,nº 9-. S.g. 

C. 3º vez nas Lajes a 4.2.1762 com D. Maria Isabel de Menezes — vid. REGO, $ 29º, nº 9. 
Filhos do 1º casamento: 


11 D. Maria Teresa Paim da Câmara e Ornelas, n. na Praia a 20.3.1739 e f. na Sé a 92.12.1809. 


C. na Sé a 7.5.1753 com António Teles Coelho de Melo — vid. COELHO, $ 10º, nº 9. C.g. que 
ai segue. 


11 Jaime, n. na Praia a 27.6.1746. 

11 D. Catarina, f. com a mãe no terramoto de 1755. 

Filhos do 3º casamento: 

11 D. Violante Justiniana Paim da Câmara, n. na Praia a 13.7.1763. 


11 Inácio Paim da Câmara e Ornelas, que segue. 


INÁCIO PAIM DA CÂMARA E ORNELAS - N. na Praia a 1.7.1764 e f. na Conceição a 
11.12.1795. 

Capitão de ordenanças. 

C. na Ermida de Nº Sf do Desterro (reg. Conceição) a 12.9.1784 com D. Jacinta Firminiana 
Pamplona Côrte-Real — vid. PAMPLONA, $ 1º, nº 10 —. 
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Filhos: 

12 D. Maria Luís Paim, que segue. 

12 D. Francisca, n. na Conceição a 30.8.1787. 

12 D. Antónia Paim Pamplona, n. na Conceição a 29.10.1788 e f. na Sé a 22.11.1851. Solteira.. 


12 Inácio, n. em Stº Luzia a 2.5.1792 e foi «baptizado no oratorio do Hospital de Stº Espirito 
por nelle residir sua may»?*, 


12 D. MARIA LUÍS PAIM — N. na Conceição a 29.7.1785. 
C. no oratório da casa de sua sogra (reg. S. Pedro) a 9.3.1801 com Mateus Pamplona Machado 
Córte-Real — vid. PAMPLONA, $ 2º, nº 10, C.g. que aí segue. 


84º 


6 BRAZ DE ORNELAS DA CÂMARA - Filho de Francisco de Ornelas da Câmara e de D, Filipa 
de Bettencourt de Vasconcelos (vid. $ 2º, nº 5). 

B. na Sé a 10.2.1642 e f. em nas suas casas em Lisboa, acima de St” Marta, a 4.6.1709. 
Solteiro. 

Foi herdeiro de toda a casa de seus antepassados, incluindo o solar de Santa Luzia?S, Porém, 
como não deixou descendência legitima, a casa reverteu a favor da descendência de seu irmão 
Manuel Paim de Sousa?*. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 20.5.1641?”7; comendador de S. Salvador de 
Penamacor, na Ordem de Cristo, por alvará de sucessão a seu pai de 20.7.1660?*; cavaleiro 
professo na Ordem de Cristo, por alvará de profissão e carta de hábito de 10.11.1660; familiar 
do Santo Oficio, por carta de 21.7.1660'º; capitão do donatário da vila da Praia, por carta régia de 
2.12.1665, cargo esse de que tomou posse a 17.2.1666, por seus procuradores na Terceira, o capitão 
João de Ávila e Vital de Bettencourt de Vasconcelos?! Desfrutou dessa capitania por espaço de 
43 anos, 3 meses e 16 dias, ganhando 300$000 reis por ano — no entanto, no testamento declara 
que Sua Majestade lhe deve 100.000 cruzados da alcaidaria da Praia, Por sua morte a capitania da 
Praia foi dada a Luis António de Basto, por uma só vida, em prémio dos serviços feitos por seu pai 
Antônio de Basto Pereira”'?, Esta doação sofreu, porém, a contestação de Manuel Inácio de Ornelas 
Borges de Ávila, que se afirmou como herdeiro legítimo de seu tio Braz de Ornelas que só deixara 
filhos ilegítimos, e que entendia que tendo seu avô Francisco de Ornelas obtido a capitania da Praia 
a título oneroso, ela não podia ser entregue a outro que não ao legitimo sucessor", 


24 Do registo de baptismo. 

295 BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, Conta das rendas de Braz de Ornelas da Camara, 1669-1670, 14 fls., M. 31, 
nº 32., num total de 63 rendeiros, e com o rendimento de 186 moios e 5 alqueires de trigo. 

26 vid. $2º,nº 6. 

27 ANTT, Matrícula, L. 6, fl. 195. 

28 BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 16, nº 96. 

99 ANTT, CO.C.,L.51, fl. 466 e 466-v. 

30 ANTT, HS.O.,M. 1, dil, 12 (Braz). 

301 BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 8, nº 19, fl. 66-v. 

302 Francisco Ferreira Drummond, Apontamentos Topográficos, Políticos..., p. 165. 

303 BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 32, nº 14. Segundo a contestação de Manuel Inácio de Ornelas, a capitania 
havia sido vendida a Francisco de Ornelas por 20.000 cruzados, mas essa venda havia sido posta em dúvida pela Junta dos Três 
Estados, sendo depois confirmada em seu filho Braz de Ornelas da Câmara. Assim sendo, Francisco de Ornelas teria comprado a 
capitania mas não havia chegado a desfrutar dela, por, entretanto, ter falecido, sem que se esclarecesse o direito que a ela tinha, 
apesar de ter desembolsado a quantia que, afinal, legitimou a posse da mesma por parte de seu filho, 
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Braz de Ornelas obteve a 18.11.1664 um alvará que garantia que a comenda de S. Salvador de 
Penamacor passaria por sua morte para seu filho Francisco José*, 

Na sua habilitação para o Santo Ofício encontra-se apensa uma justificação de limpeza de 
sangue de D. Umbelina Pereira de Lacerda, com quem esteve para casar, o que não aconteceu, 
por ela se ter metido a freira, como se pode ver na sua biografia. 

Fez testamento aprovado a 18.5.1709 pelo tabelião Fernando Jacques, e codicilho de 24, 
aprovado pelo tabelião Bernardo Barbuda Lobo. Deixou 4000 cruzados para se recolher sua filha 
D. Teresa da Câmara num convento, dando-se-lhe da sua fazenda 10$000 reis por mês, «para 
milhor poder passar»; ao filho Francisco José deixou uma renda de 408000 reis por mês?%, e à 
filha Maria dos Prazeres, freira em S. Gonçalo, deixou uma renda de 508000 reis por ano 

De Isabel Maria Correia, casada com António Lucas, teve os seguintes 
Filhos naturais: 


7 D. Maria dos Prazeres, n. em Lisboa cerca de 1765. 
Professou no Convento de S. Gonçalo de Angra, onde f. a 22.8.1755, com um «prioris 
de que não durou mais de outo dias». 


7 D. Teresa Josefa da Câmara, que segue. 


7 Francisco José da Câmara e Vasconcelos, n. em Lisboa (Stº Justa) cerca de 1689 e f. em Lisboa 
a 17.8.1742, com testamento aprovado a 13.8.1 742, pelo tabelião Bartolomeu Ângelo”, 
Solteiro. 

Estudou humanidades no Colégio de Santo Antão, após o que frequentou a Universidade 
de Coimbra, onde estudou Filosofia e Cânones, abandonando os estudos em 1707, para ir 
militar na guerra da Sucessão de Espanha. Assentou praça no Regimento da Marinha, fazendo 
com ele as campanhas de 1708 e 1709; acabada a guerra, passou a servir na Armada, como 
oficial subalterno dos navios guarda-costas, chegando ao posto de capitão de mar-e-guerra, 

Escreveu o Tratado de nautica e exercicios militares que deve saber todo o official de 
marinha, que ficou inédito, e uma dissertação que foi publicada na Evidencia apologética 
e critica, em refutação das Memórias Militares de Antônio do Couto (1733) e que fizeram 
grande escândalo na época'*, 

Manteve grandes disputas com seus primos por causa da sucessão da casa de seu pai, 
da qual acabou por ter de abrir mão, dada a sua condição de filho ilegitimo, através de uma 
escritura de transação e amigável composição, desistência, quitação e obrigação, com seu 
primo Francisco Paim da Câmara Sousa e Ávila, lavrada em Lisboa a 1.2.1717 nas notas 
do tabelião António Nogueira da Cruz?” — desiste a favor do primo dos bens vinculados do 
morgado de que está na posse desde a morte de seu pai Braz de Ornelas, mas com a condição 
de não ter que reembolsar nada dos rendimentos entretanto auferidos, como, ao princípio, 
o primo exigia?! 

Seu pai, aliás, já contava que ele não herdasse a casa, uma vez que lhe garantiu a sucessão 
da comenda de S. Pedro de Penamacor, e lhe deixou em testamento a quantia de 408000 reis 
por ano, para seu sustento. 

Declarou no seu testamento que trouxe de Macau para seu serviço a José António, que 
lhe serve de pagem, «xina de sangue puro», a quem deixa 3,000 cruzados, que só lhe serão 
entregues daí a 6 anos, quando tiver capacidade para os administrar. Até lá receberá os juros 
dessa quantia, à razão de 6 4 % ao ano. 


ANTT, COC,L. 18,1.224-v, 

*S vid, PEREIRA, $ 1º, nº 7. 

306 B.PA,A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 8, doc. avulso. Pede que lhe rezem 1000 missas de esmola de 120 reis 
cada. 

307 B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, ex. 3, nº 192. Declara ter estado em Macau, donde trouxe consigo um «xina 
de sangue puro». 

º8 Inocêncio Francisco da Silva, Diccionário Bibliographico, vol. 2, p. 249 e 402. 
*P B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 8, nº 19, 
"9 B.PA.A.H. Cartório do Conde da Praia, M. 18, nº 19. 
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7 D. TERESA JOSEFA DA CÂMARA - B. em Lisboa (Encarnação) a 13.10.1686, como filha de 

pais incógnitos. 
C. em Lisboa (Anjos) a 20.8.1711 com Tomás de Vila Nova Infante”, n. em Santarém 

(St Milagre) a 10.2.1671 (b. a 28.9.1671) e f. em Santarém a 4.6.1730, capitão de cavalos e 
cavaleiro da Ordem de Cristo, para a qual se habilitou a 14.11.1686'2, filho de Tristão Nunes 
Infante de Sequeira??, n. em Santarém (Stº Milagre) a 30.11.1725, vereador da Câmara de 
Santarém, procurador às Cortes por Santarém (1668), mestre de campo de Auxiliares, capitão de 
uma companhia de cavalos que levantou à sua custa, € de sua 2º mulher D. Maria Antónia Lobo de 
Sequeira (c. em Stº André de Estremoz a 19.10.1670); n.p. de Simão Nunes Infante e de Jerónima 
Furtado e Sousa; n.m. de Gregório Alves Bandeira e de D. Catarina Lobo de Sequeira”!*. 
Filhos: 


8 D. Maria Antónia Lobo de Sequeira, c.c. Francisco Cota Falcão, filho de Rodrigo de Resende 
Nogueira de Novais e de D. Brites Barreto Cota Falcão. 


8  D.Jerónima Joaquina Infante da Câmara e Ornelas, b. em Santarém (S. Nicolau) a 
10.5.1714. 
C. em Março de 1740 com Francisco Félix Pereira, filho de Francisco Lopes da Silva e 
de Helena Josefa. 
Filha: 


9 D. Ana Margarida Infante da Câmara, n. em Santarém (Marvila). 
C.c. João Nogueira Cardoso, n. em Lisboa (S. Nicolau), filho do capitão António 
Nogueira de Araújo e de D. Emerenciana Teresa de Jesus. 
Filho: 
10 Francisco Infante da Câmara Nogueira de Araújo, n. em Santarém (Marvila) e f. em 
Santarém em 1835. 
Escrivão do crime em Santarém (Marvila)'º. 


C.c. D. Maria Bárbara de Azevedo Monte, f. em Santarém em 1834. 
Filhos: 


1 D. Maria da Piedade Infante da Câmara, f. em 1834. 
C.c. Pedro Joaquim Correia de Lacerda, n. em Lisboa (St” Isabel) 
a 13.10.1787 e f. em Estremoz em 1834, filho de José Joaquim Correia de 
Lacerda, moço-fidalgo da Casa Real acrescentado a fidalgo-escudeiro, por 
alvará de 28.4.1775, major da Legião da Cruz do Taboado e de D. Ana Camila 
de Portugal da Silveira. 


11 Carlos Infante da Câmara, f. em Santarém em 1858. 
C. em Lisboa (S. Pedro de Alcântara) a 29.12.1825 com D. Maria Gabriela 
Pimenta de Sousa, filha do Dr. Manuel Porfírio António de Sousa e de D. Maria 
Peregrina Pimenta. 
Filhos: 


12 D. Maria Carlota, f. com 23 meses. 
12 D. Maria Augusta Infante da Câmara, solteira. 


12 Francisco, f. com 13 meses. 


3! Fora casado primeira vez (c.g.) com D. Francisca Palha de Almeida, com quem casara em Chelas de Castela, Badajoz, 
a 30.9.1692, filha do capitão João Palha de Almeida e de D. Maria Borralho. Obteve anulação deste casamento, passando então a 
outras núpcias com D. Teresa Paim da Câmara. 

32 ANTT, H.O.C., Let. T.,M. 2, nº 14. 

313 Nuno Gorjão Henriques e Miguel Gorjão Henriques, Gorjão Henriques,, Lisboa, s.ed., 2006, vol. 1, p. 366. 

314 Affonso de Dornellas, Infantes, subsídios para o estudo da origem desta família, «História e Genealogia», Lisboa, 1915, 
vol. 3, p. 52, 

315 ANTT, Leitura de Bacharéis, Let. F, M. 20, nº 10. 
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Francisco, f. com 18 meses. 
Pedro, f. com 7 meses. 

D. Maria Inês, f. com 13 dias. 
António Eugénio, f. com 14 anos. 


D. Maria Luisa Infante da Câmara, c. a 6.3.1858 com Fernando de Sousa, 
f. em Estremoz, oficial do Exército. 
Filho: 


13 Alberto Infante da Câmara e Sousa, c.c. D. Maria do Carmo de 
Almeida. C.g. 


D. Maria Júlia, f. com 13 meses. 
D. Maria Amália Infante da Câmara, solteira. 


Emílio Augusto Infante da Câmara, n. a 10.2.1842. 

Funcionário da Administração dos Correios de Santarém, fundador 
e comandante da Associação dos Bombeiros Voluntários de Santarém, 
condecorado com a medalha de Filantropia, Generosidade e Mérito. 

C. em Santarém (S. Nicolau) a 9.2.1865 com D. Maria Luisa Santa 
Maria Silva Saturnino, filha de José Francisco da Silva Saturnino, 
proprietário, e de D. Margarida de Cortona Gameiro Zuzarte Santa 
Maria. 

Filhos: 


13 Carlos Infante da Câmara, n. a 29.7.1866. 
Tenente de Infantaria, participou na revolta republicana de 31 
de Janeiro de 1890 no Porto, pelo que esteve exilado, só regressando 
a Portugal em 1893. 
C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 18.3.1905 com D. Clotilde 
Alice Rodrigues. 
Filhos: 


14 Emílio Infante da Câmara, n. a 20.8.1907, 
14 Carlos Infante da Câmara, n. a 15.6.1912. 


13 D. Maria Emestina da Silva Infante da Câmara, n. a 21.9.1870. 
C. a 26.3.1900 com José Henriques de Sá, proprietário em 
Alcanhões. 


D. Maria Eugénia, f. com 18 dias. 
D. Maria Felícia, f. com 20 meses. 


D. Eugénia Infante da Câmara, n. em Lisboa a 9.4.1837 e f. no Rio de 
Janeiro em 1879. 

Actriz dramática e escritora. Estreou-se em 1852 em Lisboa no 
Teatro do Ginásio, e no Porto em 1858, no Teatro S. João. Depois foi para 
o Brasil, onde teve uma intensa actividade dramática no Rio de Janeiro e 
nos estados do Norte. 


Tristão José Infante da Câmara e Sequeira, n. na Quinta de Alpompé, S. Domingos de Vale de 
Figueira, a 3.2.1718. 

Estando preso no Aljube, casou por procuração em Lisboa (Sé) a 20.7.1747 com D. Ana 
Maria Joaquina, n. em Torres Novas (S. Pedro), filha de João Madeira, sargento-mor, e de 
D. Joana Baptista de Oliveira. 
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8 Braz de Ornelas Infante da Câmara, que segue. 


BRAZ DE ORNELAS INFANTE DA CÂMARA - B. em Santarém (S. Vicente do Paúl) a 
17.6.1720. 

C.emsS. Vicente do Paúl a 13.2.1747 com D. Quitéria Maria Neto, b. em S. Vicente do Paúl 
a 13.2.1735, filha de António José Travassos (b. em S. Vicente do Paúl a 30.3.1671) e de Maria 
Duarte (b. em S. Vicente do Paúl a 26.6.1701; c. em S. Vicente do Paúl a 27.8.1724); n.p. de 
António Travassos e de Maria Jorge; n.m. de José de Abreu e de Francisca Duarte. 
Filhos: 


9 António Infante da Câmara de Ornelas, b. em S. Vicente do Paúl a 10.8.1755 e f. em Lisboa 
(Junqueira). Solteiro. 
Herdeiro da casa de seu pai. Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 
10.1.1792*6, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 30.1.1792*”: escudo partido 
— I, Ornelas; II, Bandeira; timbre, de Omelas. 


Luís Infante da Câmara de Ornelas, que segue. 


=) 


José Infante da Câmara de Ornelas, b. em S. Vicente do Paúl a 5.3.1757. 
Padre, habilitado para ordens sacras a 12.9.17793!8, 


Francisco, b. em S. Vicente do Paúl a 25.2.1759. 
Manuel, b. em S. Vicente do Paúl a 14.12.1760. 
D. Leonor, b. em S. Vicente do Paúl a 6.3.1763. 


ND ND NS No 


Braz de Ornelas Infante da Câmara, n. em S. Vicente do Paúl. 
Capitão de ordenanças. 
C. em Peres, Santarém, com D. Maria Josefa de Sant” Ana. 
Filha: 


10 D. Maria, n. em Pernes a 21.2.1777. 


9 D. Maria Infante da Câmara, c. em Pernes, Santarém, com João Frazão Lopes. 


LUÍS INFANTE DA CÂMARA DE ORNELAS - N. em S. Vicente do Paúl e f. em Santarém, 
com testamento aprovado pelo tabelião João Baptista de Aguiar. Solteiro. 

Sucedeu na casa, por morte de seu irmão António. 

De Maria Carolina, solteira, teve os seguintes 
Filhos naturais: 


10 Emílio Infante da Câmara, que segue. 


10 Braz de Ornelas Infante da Câmara, f. solteiro. 
Filho natural: 


11 Manuel de Ornelas, f. solteiro. 
Filhos naturais: 


12 Braz de Ornelas Infante 
12 Luís de Ornelas Infante 


12 D. Alice de Ornelas Infante, f. solteira. 


H6 ANTT, MCR.L.5, fl. 1;L. 24,8. 83;e Mercês de D. Maria I, L. 27, fl. 86. 
37 Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealogico, nº 191, p. 51 O original desta carta pertencia a D. Maria Henriquta 


Infante da Câmara (vid. adiante, nº | ), que autorizou a sua reprodução em Afonso de Dornellas, op. cit., p. 55. 
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38 BNL.L., Câmara Eclesiástica de Lisboa, Habilitações «de genere», M. 317, proc. 9. 
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10 D. Emília Infante da Câmara, c.c. Dâmaso Monteiro. 


Filha: 


HD. Maria Emília Infante da Câmara Monteiro, c.c. João do Couto Simões. S.g. 


10 D. Carolina Infante da Câmara, c.c. seu cunhado Dâmaso Monteiro. C.g. extinta. 


EMÍLIO INFANTE DA CÂMARA - N. em Santarém (S. Vicente do Paul) em 1799 e f em 
S. Vicente do Paul a 1.3.1875. Foi legitimado por escritura de 21.10.1808, lavrada nas notas 
do tabelião António Couto Magalhães,, do lugar da Póvoa dos Galegos, termo de Santarém; e 
confirmada por carta régia de 15.10.18103!º, 


C.a 27.8.1824 com D. Emília César de Mac-Mahon, n. em Lisboa (S. Julião), filha de Baltazar 


César e de D. Maria Emília Garrido Mac-Mahon. 
Filhos, 


1 Emílio Infante de Câmara, que segue. 


1 | D. Maria Henriqueta Infante da Câmara, n. cerca de 1855. 


1 
li 


C.c. Nuno Bento de Brito Taborda, coronel de Engenharia, filho de Nuno Augusto de 
Brito Homem Ferreira Taborda e de D. Georgine de Thierry. 
Filha: 


12 D. Maria Emília Infante da Câmara Taborda, f. em Outubro de 1955. 

C. a 28.12.1899 com Simão Valdez Trigueiros de Martel, n. a 5.1.1879 e f. em 1946, 
engenheiro civil e de minas, 2º conde de Castelo-Branco, cavaleiro da Ordem de Cristo, 
filho de João Campelo e de D. Maria Henriqueta Mascarenhas Godinho Valdez. 

Filho: 


13 João Filipe Infante da Câmara Taborda Valdez Trigueiros de Martel, n. em Lisboa a 
1,12.1900 e f. em Lisboa a 5.12.1958. 
3º conde de Castelo-Branco, por alvará do Conselho de Nobreza de 
30.3.1951. 
C. em Lisboa a 8.10.1941 com Doia Maria Vicenta Remus y Capella, n. em 
Lisboa a 28.5.1910, filha de Don Luís Remus e de Dofia Agustina Capella C.g. 


D. Maria de Jesus Infante da Câmara, f. com 9 anos. 


Nuno Infante da Câmara, n. a 6.12.1867. 
C.c. D. Maria Inocência Mayer da Silva Caldas, n. a 17.6.1888. 
Filhos: 


12 Vasco Infante da Câmara, c.c. D. Maria Henriqueta Galvão de Sá Ferreira. 
Filha: 


13 D. Maria Inocência Galvão de Sá Ferreira Infante da Câmara, n. em Lisboa a 
19,1.1922. 
C.c. Alexandre Manuel de Zea Bermudez, n. a 20.5.1922, filho de Nuno Melo 
de Zea Bermudez e de D. Margarida de Jesus Milho. 
Filhos: 


14 Nuno Maria da Câmara de Zea Bermudez, n. a 23.11.1949, 
C. em Lisboa a 15.4.1971 com D. Ana Maria Cardoso Passanha Guedes, 
n. em Lisboa (Lapa) a 2.3.1948, filha de Luís da Afonseca Passanha Guedes e 
de D. Maria Amélia da Costa Lima Gomes Cardoso. C.g. 


39 ANTT, Chanc. de D. João VI, L. 4, 1. 297. 
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14 D. Maria da Conceição da Câmara de Zea Bermudez, n. em Lisboa a 
19.7.1951. 
C. a 21.9.1974 com José Eduardo Ferreira Simões de Almeida, n. a 
21.10.1951. C.g. 


14 António Vasco Infante da Câmara de Zea Bermudez, n. em Lisboa a 
28.9.1952. 


14 D. Maria Infante da Câmara de Zea Bermudez, n. em Lisboa. 
12 Luís Infante da Câmara 
12 D. Maria Emestina Infante da Câmara 
12 Nuno Infante da Câmara 
12 D. Maria de Lourdes Infante da Câmara 


11 EMÍLIO INFANTE DA CÂMARA -N. em Santarém (S. Vicente do Paúl) a 7.7.1853. 
C.c. D. Maria Emília da Mota, n. no Pombalinho, Santarém, senhora de uma grande fortuna, 
que está na origem da Casa Agricola Infante da Câmara, filha de José da Mota Gaspar e de 
D. Gertrudes da Mota. 
Filhos: 


12 D. Maria Emília Infante da Câmara, n. em Santarém (S. Vicente do Paul) a 20.8.1877 e f. em 
Lisboa a 20.9.1966. 
C.c. o Dr. Augusto Francisco de Assis, n. em Torres Vedras em 1876 e f. em Alhandra a 
19.6.1926, filho de Domingos de Assis e de D. Maria Joaquina Assis. 
Filhas: 


13 D. Maria da Conceição Infante da Câmara Assis, n. em Alhandra a 10.7.1899. 

C. no Estoril a 25.11.1920 com Jorge Henrique Afonso Pacheco de Burnay'*?, n. 
em Lisboa a 7.1.1898, filha de Jorge Bumnay e de Doria Josefina Pacheco y Lerdo de 
Tejada. 

Filha: 


14 D. Maria da Assunção Infante da Câmara Assis Pacheco, n. em Alhandra em 1921. 
C. em Cascais a 15.10.1942 com José Nunes Ereira, n. em Lisboa em 1916 e f. 
em 1974, filho de Joaquim Nunes Ereira e de D. Tomásia da Conceição Canas. 
Filhos: 


15 Joaquim Bumay Nunes Ereira, n. em Cascais. 


15 D. Maria de Fátima Burnay Nunes Ereira, n. em Cascais. 
C.c. José Lobo Guedes, n. a 3.12.1944, filho de Fernando van Zeller 
Guedes e de D. Maria Amália Cabral Lobo de Vasconcelos. C.g.. 


15 José Burnay Nunes Ereira, n. em Cascais a 7.11.1950. 
C. em Cascais a 24.9.1977 com D, Maria de Fátima Miranda de Avilez”!, 
n. a 13.10.1952, filha de D. Domingos Maria de Avilez Lobo de Almeida de 
Melo e Castro e de D. Babete Elvira de Miranda, n. em Sá da Bandeira, Angola, 
a 28.2.1917; n.m. de Luís Marques de Miranda e de D. Grace Black. 
Filhos: 


16 D. Teresa de Avilez Burnay Ereira, n. em Lisboa a 2.4.1978, 
16 José de Avilez Burnay Ereira, n. em Lisboa a 24.10.1979. 


320 AN.P,vol. 3,t 1, p. 289. (Condes de Burnay). 
21 ANP,vol.3,t. 1, p. 376 (Condes das Galveias). 
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13 D. Isabel Infante da Câmara Assis, n. em Alhandra, Vila Franca de Xira, a 12.8.1902 e f. 
em Lisboa (Santos-o-Velho) a 29.8.1937. 

C. a 28.8.1924 com José van Zeller Pereira Palha??2, n, em Vila Franca de Xira a 
16,9.1895, filho de Constantino Nicolau Pereira Palha e de D. Maria do Patrocínio Palha 
van Zeller. 

Filhos: 


14 D. Maria Teresa de Jesus de Assis Pereira Palha, n. em Alhandra a 7.4.1927. 
Oficial da Ordem da Benemerência??, 
C. em Vila Franca de Xira a 25.4.1946 com D. Luís Maria da Assunção de 
Sousa e Holstein Beck, duque de Palmela — vid. BORGES, $ 21º, nº 20 -. C.g. 


14 José de Assis van Zeller Pereira Palha, n. em Alhandra a 24.12.1928. 
C.c. D. Maria Isabel do Rosário de Melo da Cunha Mendonça e Menezes, n. 
a 18.10.1929, filha de D. António do Carmo José de Melo da Cunha de Mendonça 
e Menezes”*, e de D. Maria Teresa Falcão de Lima e Melo Baena Henriques 
Trigoso. 


13 D. Manuela Infante da Câmara Assis 


13 D. Maria Emilia Infante da Câmara Assis, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 5.6.1911. 

C. no Estoril a 11,12.1930 com José de San Romão Posser de Andrade'%, n. em 
Coimbra (Sé) a 3.6.1905 e f. no Estoril a 18.2.1979, filho de José Maria Posser de 
Andrade??, n. em Lisboa (Alcântara) a 18.1.1878 ef. em Lisboa a 19,6,1938, bacharel em 
Direito (U.C.), e de sua 1º mulher D. Maria Cândida de Assis São Romão (c. a 2.2.1880), 
n. em Lisboa (S. Sebastião) a 2.2.1880 e f. a 18.5.1921; n.p. de João Lourenço Posser de 
Andrade, n. a 22.8.1828, e de D. Maria Clementina Jorge Dupoisat, n. em 1843. 

Filhos: 


14 D. Maria Cândida de Assis Posser de Andrade, n. no Estoril a 22.11.1931. 
C. em Sintra a 29.6.1953 com Luís Souto-Maior Ferreira Pinto Basto”, n. em 
Lisboa (Lapa) a 24.4.1923, filho de Eduardo Luís de Sousa Coutinho Ferreira Pinto 
Basto e de D. Maria Madalena da Cunha Souto-Maior. 


14 José Luis de Assis Posser de Andrade, n. no Estoril a 31.12.1932. 
C. na capela da Quinta da Fonteireira, Belas, a 28.5.1958 com D. Teresa de 
Jesus de Saldanha Pinto Basto'*, n. em Lisboa (Lapa) a 28.5.1933, filha de Tomás 
Ferreira Pinto Basto e de D. Maria Carlota da Câmara de Saldanha. C.g.*” 


13 D. Joaquina Infante da Câmara Assis 


12 D. Isabel Mota Infante da Câmara, n. em S. Vicente do Paúl a 30.11.1878 e f. na Chamusca a 
14.8,1969. 

C. em Lisboa (S. Nicolau) a 2.11.1904 com Norberto de Vasconcelos Mascarenhas 

Pedroso, n. na Chamusca a 9,8.1877 e f. na Chamusca a 31.1.1968, bacharel em Agronomia e 

doutorado pela Universidade de Montepellier, presidente da Câmara Municipal da Chamusca 


322 Silva Canedo, 4 Descendência Portuguesa de El-Rei D. João II, vol. 2, p. 311; Gonçalo Monjardino Nemésio, Subsídios 
Genealógicos para o estudo da Familia Guião, «Armas e Troféus», Jan./Dez., 2002-2003, p. 147. 

323 Alvará de 2.7.1969. 

34 ANP,vol.3,t. 1, p. 111 (Marqueses de Olhão). 

325 Irmão de João Lourenço de São Romão Posser de Andrade, c.c. D. Maria Luísa Ana Carlota Francisca de Meireles do 
Canto e Castro — vid. MEIRELES, & 1º,º 15 —; vid. A.N.P, vol. 3, t. 4, p. 1118 (Posser de Andrade). 

326 C.2º vez com D. Maria Luisa James Street de Arriaga, n. em 1880, viúva de Ricardo Borges de Sousa, e filha de Gui- 
lherme de Oliveira de Arriaga e de sua 1º mulher D. Maria James. 

27 ANP,vol.3,t.2, p. 783 (Ferreira Pinto Basto). 

28 ANP, vol. 3,t.2,p. 787 (Ferreira Pinto Basto). 

229 José Luiz de Sampayo Torres Fevereiro, Uma Familia da Beira Baixa, 2º ed., Lisboa, Dislivro Histórica, 2004, p. 237, 


7 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


(1909-1910), grande proprietário rural e criador de toiros de lide, grande oficial da Ordem 
do Mérito Agrícola, filho do Dr. José de Vasconcelos de Mascarenhas Pedroso, presidente 
da Câmara Municipal da Chamusca, e de D. Maria Avelina Palyart Carvão; n.p. de Jesuíno 
Máximo Pedroso e de D. Emília José de Vasconcelos Mascarenhas de Saldanha; n.m. do 
Dr. António Frederico de Abreu Carvão e de D. Avelina Lúcia Palyart Pedroso", 

Filhos: 


13 José Infante da Câmara Pedroso, n. na Casalinho, Chamusca, a 2.11.1910 e f. em Lisboa 
a 11.9.1980. 
C. 1º vez a 14.1.1946 com D. Maria da Conceição Frazão, n. em Aicaria, Porto de 
Mós, em 1928 e f. na Chamusca a 11.1.1950, filha de Alberto de Mendonça Frazão e de 
D. Francelina da Conceição. 
C. 2º vez a 5.8.1951 com sua cunhada D. Carminda da Conceição Frazão. S.g. 
Filhos do 1º casamento; 


14 José Norberto Frazão Pedroso, n. em Lisboa a 24.7.1947. 
Médico veterinário. 


14 António Frazão Pedroso, n. em Lisboa a 12.7.1948. 


13 Emílio Infante da Câmara Pedroso, n. no Casalinho, Chamusca, a 30.7.1914 e f. em 
Lisboa a 23.5.2000. 

Engenheiro civil (U. Zurique). 

C. em Lisboa (7º C.R.C.) a 16.12.1945 com D. Alice Eugénia Gondim de Quadros 
Córte-Real”?!, n. em Viseu (Freguesia Ocidental) a 24.2.1920, filha de Alfredo Augusto 
de Quadros Côrte-Real e de D. Maria Adelaide Gondim. 

Filhos: 


14 Norberto Gondim Infante da Câmara Pedroso, n. em Lisboa a 9.8.1941. 
C. em Sintra (Stº Maria) a 2,9.1963 com D. Maria Luisa Areias Restani Pinto, 
n. em Lisboa (Benfica) em 1945, filha de António Restani Pinto e de D. Maria Luisa 
Coelho Areias, adiante citados. 
Filhos: 


15 Nuno Infante da Câmara Pedroso, n. em Lisboa a 31.6.1961. 
15 Luis Infante Pedroso, n. em Lisboa a 2.10.1966. 
15 Norberto Infante Pedroso, n. em Lisboa a 25.11.1968. 


14 D. Emilia Infante da Câmara Pedroso, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 17.11.1943. 
C. em Stº António do Estoril a 31.8.1963 com José Albano Salter Cid 
Ferreira Tavares, n. a 4.2.1942, o conhecido cantor José Cid, filho de Francisco 
Albano Coutinho Ferreira Tavares e de D. Fernanda Salter Cid Freire Gameiro. 
Divorciados. 
Filha: 
15 D. Ana Sofia Infante da Câmara Pedroso Cid Tavares, n. a 23.9.1964. 


14 Emilio Infante da Câmara Pedroso, n. em Lisboa a 19.6.1945. 
C. em Dorbes, Sertã, a 8.8.1964 com D. Maria Leonor Areias Restani Pinto, 
filha de António Restani Pinto e de D. Maria Luisa Coelho Areias, acima citados. 


12 Emílio Infante da Câmara Jr., que segue. 


330 Manuel Carvão Guimaraens, Abreus da Chamusca, «Armas e Troféus», III série, t. 4, nº 2, Abr-Jun. 1974, p. 171. 
3 ANB,vol.3,t.4,p. Sl (Quadros Corte-Real). 
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12 José Infante da Câmara, n. em S. Vicente do Paúl, Santarém, a 11.1.1891 e f. em Cascais a 
18.10.1961. 

C. em Lisboa (Mártires) a 28.3.1914 com D. Maria Luisa Schwalbach Ribeiro da Silva, n. 
em Lisboa (Mártires) a 6.7.1893, filha de Carlos Manuel Ribeiro da Silva e de D. Maria Luisa 
Pereira de Eça de Albuquerque Schwalbach'??: n.p. de Libânio Ribeiro da Silva (1824-1895), 
1º visconde e 1º conde de Ribeiro da Silva, e de sua mulher e sobrinha D. Henriqueta Ribeiro 
da Silva; n.m. de João Pedro Schwalbach?? (1817-1878), general de brigada, e de D. Cristina 
Augusta Pereira de Eça e Albuquerque. 

Filhos: 


13 D. Maria Luisa Ribeiro da Silva Infante da Câmara, n. em Lisboa (Anjos) a 27.1.1915. 


13 


C. em Lisboa a 28.11.1934 com Francisco Maria das Vitórias de Lancastre de 


Almeida Garrett, n. a 5.7.1909, 3º visconde de Almeida Garrett. S.g. 


José Ribeiro da Silva Infante da Câmara, n. em Lisboa. 


C.c. D. Rita Morales de los Rio de Castro, filha de Francisco Cardoso de Castro e 


de D. Carmen Morales de los Rios y Burnay. 
Filhos: 


14 


14 


14 


D. Maria Luisa de Castro Infante da Câmara, c.c. Francisco Marques da Cruz. 
Filhas: 


15 D. Teresa Infante da Câmara Marques da Cruz 
15 D. Rita Infante da Câmara Marques da Cruz 

15 D. Joana Infante da Câmara Marques da Cruz 
15 JD. Isabel Infante da Câmara Marques da Cruz 


D. Maria do Carmo de Castro Infante da Câmara, n. em Lisboa em 1950. 

C.c. Manuel Alzina Santos Lima filho de Joaquim de Oliveira Santos Lima e 
de D. Maria Fernanda Norton de Sommer Alzina. 
Filho: 


15 Joaquim Infante da Câmara Santos Lima, n. em Lisboa (S. Domingos) a 
6.3.1973. 
Empresário. 
C. em Santarém a 12.12.1998 com D. Isabel dos Reis Mota de Sá 
Nogueira, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 22.7.1973, filha de Bernardo Lemos 
de Sá Nogueira e de D. Maria Luisa dos Reis Mota. C.g. 


D. Maria Teresa de Castro Infante da Câmara, n. em Vale de Figueira a 
15.10.1955. 

C.c. Lopo José Sá Coutinho de Carvalho, n. a 29.5.1953, filho de Lopo Manuel 
Caroça de Carvalho, professor da Faculdade de Medicina de Lisboa, e de D. Maria 
Emília de Sá Pereira Coutinho Souto-Maior**. 

Filhos: 


15 Lopo Infante da Câmara de Carvalho, n. em Almeirim a 18.1.1986. 


332 


Domingos de Araújo Affonso, Livro de Oiro da Nobreza, vol. 3, p. 336. 


333 Filho de João Schwalbach, 1º barão e 1º visconde de Setúbal, do qual foi também neto por via materno o conhecido dra- 


maturgo e jornalista Eduardo Frederico Schwalbach Lucci, que c. 1º vez a 17.7.1880 com D. Mariana do Resgate de Lencastre 
Basto Bahrem, n. a 11.8.8.156 (c.g.); e c. 2º vez com sua cunhada D. Maria Júlia da Assunção de Lencastre Basto Bahrem,, n. à 
15.8.1860, filhas de D. João José de Lencastre Basto Bahrem, 4º conde da Lousã, e de sua 1º mulher D. Maria Joana de Sá Pereira 
de Menezes Melo Souto-Maior (c.g.). 


34 AN.P,vol. 2, p. 360; Maria João de Nogueira Ferrão Vieira Craigie, 4 Família Ribeiro Nogueira Ferrão de Vilhegas da 


Cidade de Viseu, Lisboa, ed. da autora, 2002, 2º vol. p. 36. 
35 


A.N.P., vol. 2, p. 173 (Condes de Aurora). 
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15 D. Mariana Infante da Câmara Lopo de Carvalho, n. em Almeirim a 
4.11.1978, 


14 D. Maria da Assunção de Castro Infante da Câmara, n. em Lisboa a 15.7.1957. 
C. em Santarém a 1.8.1972 com D. José Maria Pinto Basto Mascarenhas”%, 
n. em Lisboa (Lapa) a 10.3.1945, filho de D. António Mascarenhas e de D. Maria 
Luisa Souto-Maior de Sousa Coutinho Ferreira Pinto Basto. 
Filhos: 


15 D. Marta Infante da Câmara Mascarenhas, n. em Lisboa a 25.12.1973. 
C.c. Diogo Faria de Carvalho, n. em 1969. 


15 D. Maria Infante da Câmara Mascarenhas, n. em 1982. 
15 D. António Infante da Câmara Mascarenhas, n. em 1985. 


14 José de Castro Infante da Câmara, c.c. D. Cristiana Esquível. 
Filhos: 


15 José Esquível Infante da Câmara 
15 D. Constança Esquível Infante da Câmara 
15 Luís Esquível Infante da Câmara 

14 Pedro de Castro Infante da Câmara, casado. 


14 Luís de Castro Infante da Câmara, c.c. D. Rita Esquíver. 
Filhas: 


15 D. Rita Esquível Infante da Câmara 
15 D. Caetana Esquível Infante da Câmara 


15 D. Maria da Pureza Esquível Infante da Câmara 


12 EMÍLIO INFANTE DA CÂMARA JR, - N. em Vale da Figueira, Santarém, a 6.8.1888. 
Bacharel em Direito (U.C., 1911), director da Companhia das Lezírias do Vale do Tejo-e-Sado 
(1945), grande lavrador, proprietário de vastas herdades em Vale de Figueira, Vila Franca de Xira e 
Alentejo e especialista em selecções cavalares, bovinas e lanígeras, sendo um dos mais conhecidos 
criadores de gado bravo da Peninsula Ibérica. 
C.a 5.5.1915 com D. Maria da Nazaré de Almeida e Silva Centeno”, n. em Lisboa (Santos-o- 
-Velho) a 24.1.1893, filha de António Centeno, bacharel em Direito, administrador das Companhias 
Reunidas de Gaz e Electricidade, e de D. Maria da Nazaré de Almeida. 
Filhos: 


13 Emílio Centeno Infante da Câmara, n. em Lisboa (Pena) a 23.11.1916. 
13 António Caetano Centeno Infante da Câmara, que segue. 


13 Fernando Centeno Infante da Câmara, n. em Lisboa (Pena) a 16.7.1919. 
C.c. D. Maria Henriqueta Xavier Amado da Cunha, filha de António de Barros Amado 
da Cunha e de D. Virgínia Xavier. 
Filho: 


14 Emílio da Cunha Infante da Câmara 


36 4N.P,vol.3,t. 1,,p. 566,et. 2, p. 783. 
37 silva Canedo, 4 Descendência Portuguesa de El-Rei D. João II, vol. 2, p. 81. 
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ANTÓNIO CAETANO CENTENO INFANTE DA CÂMARA - N. em Lisboa (Pena) a 
6.6.1917. 

C. na capela de Nº Srº do Perpétuo Socorro do palacete de seu avô materno em Lisboa (Pena) a 
17.8.1942 com D. Berta Maria de Melo Abreu César Ferreira, n. em Lisboa (Benfica) a 24.11.1919, 
filha de Raúl César Ferreira, oficial da Armada, professor da Escola Naval, e de D. Lucília Maria 
de Melo Abreu. 

Filha: 


D. MARIA DA NAZARÉ FERREIRA INFANTE DA CÂMARA - N. em Lisboa (Benfica) a 
20.10.1943, 

C. em Queluz a 23.12.1963 com Diogo de Portugal Trigueiros de Aragão — vid. ORNELAS, 
$ 8/A, nº 23 —. C.g. que aí segue. 


85º 


TEOTÓNIO SIMÃO PAIM DE ORNELAS BRUGES - Filho de Teotónio de Ornelas Bruges 
Paim da Câmara de Ávila e Noronha Ponce de Leão Borges de Sousa e Saavedra e de sua 2º mulher 
D. Emília Amélia de Almeida Tavares do Canto (vid. $ 2º, nº 11). 

N. em St Luzia a 22.9.1841 e foi baptizado como filho de pais incógnitos e dado a criar a 
Joaquina Rosa, mulher de José de Espínola, do Posto Santo. Foi legitimado pelo casamento dos 
pais, sendo aberto um novo registo de nascimento em St Luzia a 6,8.1853; f. na Quinta da Estrela, 
no Caminho de Baixo (S. Pedro) a 27.8.1936. 

Bacharel em Filosofia e Letras (U. de Bruxelas, carta de 12.12.1862), deputado às Côrtes 
(1868-1879), advogado nos auditórios de Angra e Praia, director político e redactor principal de 
«O Progressista» e de «O Angrense», chefe do Partido Progressista no distrito de Angra (1900-1910), 
chefe fiscal do distrito das alfândegas dos Açores, inspector da instrução secundária dos Açores 
(1881-1892), escrivão da Câmara Municipal de Angra (1871), administrador do concelho de Angra, 
director da Escola do Magistério Primário, vogal e membro da Comissão Executiva da Junta Geral 
do Distrito, governador civil do Distrito de Angra do Heroismo, etc. 

Publicou Honra e Dinheiro, comédia em 5 actos, publicado em folhetim em «O Angrense», 
nº 1364, de 6.4.1866, e seguintes até ao nº 1377 de 7.7.1866; Conferencias sobre Philosophia 
da Historia feitas no Gremio Litterario d'Angra do Heroismo, Angra, ed. do autor, 1871, 72 p., 
Memoria da solemne entrada na sua diocese do Ex.mo e Revmo D. João Maria Bispo de Angra 
do Heroismo, Angra, Tip. da Independencia, 1872, 31 p.; Duas palavras sobre a solidariedade 
humana ditas num serão em beneficio dos infelizes da Andaluzia, Angra, Imprensa da Junta Geral, 
1885, 18 p.; Os Descoorimentos e os Açores. Importancia nacional do Arquipélago, Angra, ed. do 
autor, 1932, 148 p. 

Em defesa dos seus ideias liberais, publicou o folheto Aqui Não -Resposta ao Folheto 
intitulado D. Miguel IH, Angra, Tip. Angrense, 1869, 22 p., que causou alguma perturbação no 
meio legitimista angrense. Autor anónimo redigiu então uma resposta, que não sabemos se chegou 
a ser publicada, mas de que temos o original manuscrito”, e que vale a pena transcrever para se 
conhecer o ambiente que se ia vivendo na Terceira, passados tantos anos sobre a vitória liberal: 


*38 O Dr. Francisco Lourenço Valadão Jr., dedicou-lhe um capítulo do seu livro Evocando Figuras Terceirenses, Angra, Ed. 


da Tipografia Andrade, 1964, p. 75-82. 


39 Arquivo do autor (J.F). 
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«Na resposta que se der ao Sr. Theotonio Simão Paim author do folheto com o titulo = 
Aqui não = em oppozição ao folheto = D. Miguel 2º = devem notar-se-lhe varios factos que 
talvez elle ignore por serem alguns d'elles anteriores á sua existencia e que lhe devem servir 
de licção à sua exaltação liberal. 

O Author do = Aqui não = é filho do Sr. Conde da Praia que em 1828, 1829 e 30 era o 
1º influente no Governo que na ilha Terceira se estabeleceu contra o Governo da Metropole e 
grande parte teve na perceguição que com o Batalhão de Caçadores Nº 5 se fez aos legitimistas, 
que muitos delles andavão fugidos pelos certoens da Ilha dormindo em cavernas. Alguns 
annos depois vio-se o Sr, Conde tambem obrigado a fugir p" o certão da ilha perseguido por 
um corpo de tropa que tambem tinha o Nº 5 (selebre coincidencia). 

O Author do = Aqui não = é neto do legitimista Sr. Joaquim d'Almeida Tavares do 
Canto cuja cabeça esteve naquela calamitoza epoca a preço de 4008000 reis e que n'isto 
teve grande parte o Sr. Conde de Praia; o que se vio depois, a esposa do Sr. Conde foi uma 
filha d'este legitimista, os seus filhos são netos do legitimista, um genrro filho do legitimista 
finalmente quazi toda a familia do Sr. Conde é a familia daquele legitimista, e talvez que o 
Sr. Conde desse mais de 400$ reis pellos desgostos que alguns dos membros d'esta familia 
lhe tem cauzado paresse um castigo, mas talvez que não seja. O Sr. Conde segundo os seus 
sentimentos politicos é amante da liberdade d'a imprença e elle tem sido a maior victima 
dessa liberdade parece outro castigo. 

O Sr, Conde se não teve parte directa, teve-a indirecta nos fuzilamentos que em 1828 e 
29 se praticaram na 3º; pois ainda existem algumas viuvas d'esses infelizes, que já viram o Sr. 
Conde emviuvar duas vezes parece outro castigo. 

O Sr, Conde tem sofrido uma oposição na sua politica liberal feita pelos filhos dos 
legitimistas perseguidos n'aquela referida epoca não obstante estarem alguns já edentificados 
com as ideas liberais: parece outro castigo. O Sr. Theotonio Simão Paim acredita em Deus e 
que o homem foi criado por Elle dando-lhe a liberdade. É precizo não acreditar em Deus só 
no que nos faz conta, é precizo não fazer mao uso d'essa liberdade para roubarmos ao nosso 
semelhante o direito, a justiça, a fazenda, e a vida, e por isso lembramos ao Sr, Theotonio 
Simão que pence bem noa factos da vida de seu Exmº pae e que só Deus os podia premittir». 

C. no oratório da Quinta de Nº Sr da Estrela, no Caminho de Baixo (reg. St Luzia) a 30.9.1865 
com D. Maria Clara Pereira Forjaz de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 1º,nº 13 —. 

Filhos: 


13 Diogo Paim de Ornelas Bruges, que segue. 


13 Pedro Álvares da Câmara Paim de Bruges, n. em S. Pedro a 1.8.1872 ef. em S. Pedro, de uma 
meningite, a 10.3.1910. 

Bacharel em Direito (U.C., 1895), notário (1896) delegado do Procurador Régio e 
conservador em Lisboa (1896), advogado, membro da comissão executiva do Partido 
Progressista, redactor e proprietário do semanário «O Angrense», vereador, vice-presidente 
(1899-1901) e presidente (1910) da Câmara Municipal de Angra do Heroismo". Enquanto 
vereador da Câmara, apresentou na sessão de 11.1.1899 uma proposta no sentido de se 
estabelecerem Angraumcurso distritaldehabilitaçãoao magistério primário, responsabilizando- 
-se a Câmara pelo fornecimento da casa e móveis escolares, tudo nos termos do decreto de 
22.12.1894. A Câmara aprovou a proposta e apresentou-a ao governo, pedindo a criação 
da referida escola, que foi, efectivamente, criada por decreto de 9.2.1899, sendo nomeado 
director Teotónio Simão Paim de Ornelas Bruges, seu pai. A Escola Distrital abriu então a 
23.10.18991, 


30 O semanário «O Angrense» dedicou-lhe as suas edições de 17 e 31.3.1910 e 19.4.1910. 

31 Além do director, o primeiro quadro de professores da escola era o seguinte: D. Maria Teotónia de Ornelas — vid. neste 
titulo, & 2º, nº 14 —; Aniceto António dos Santos — vid, SANTOS, & 1º, nº 4 —; José Maria Henriques Flores — vid. FLORES, $ 1º, 
nº 4-; e José Vieira da Areia — vid. VIEIRA DA AREIA, $ 1º, nº 4; D. Rosa Adelaide, professora da Escola anexa; Teodoro 
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C. na Terra-Chã a 29.6.1898 com D. Genoveva do Carvalhal do Canto Brum — vid. 
CORREIA, $ 10º, nº 14-. 
Filhos: 


14 D. Maria dos Milagres do Canto Paim de Bruges, n. em S. Pedro a 9.9.1899 e f em Ponta 
Delgada (S. José) a 30.7.1985. 
C. na Capela de Nº Sr” da Oliveira, no Caminho de Baixo, a 30.4.1925 com Gonçalo 
Manuel da Silveira Estrela Rego — vid. BOTELHO, $ 5º, nº 16. C.g. que ai segue. 


14 D. Maria do Carmo do Canto Paim de Bruges, n, em S. Pedro a 19.11.1900 e f em 
Lisboa (Stº Isabel) a 26.7.1974. Solteira, 


14 Guilherme do Canto Paim de Bruges, n. em S. Pedro a 17.12.1901 e £ em Ponta Delgada 
a 4,10,1972. 
Proprietário, provedor da Misricórdia de Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada a 18.12.1930 com D. Maria Luisa do Amaral Viveiros — vid. 
AMARAL, $3º,nº9-, 
Filho: 


I5 Pedro Jácome de Ornelas da Câmara Paim de Bruges, n. em Ponta Delgada a 
30.10.1931. Solteiro. 


14 José do Canto Paim de Bruges, n. em S. Pedro a 1.2.1908 e f£ em Lisboa a 10.8.1985. 
Engenheiro técnico agrário (E. Santarém), funcionário da EPAC. 
C. na Figueira da Foz a 26,3.1942 com D. Maria Teresa Pinto Mota, n. em Montemor- 
-o-Velho a 4.9.1912, licenciada em Ciências Físico-Químicas, professora do Ensino 
Secundário. 
Filho: 


15 António José Mota Paim de Bruges, n. em Lisboa a 18.8.1951. 
C. em Lisboa a 26.1.1985 com D. Cristina Maria Tomaz de Almeida, n. em 
Lisboa a 6.12.1955. 
Filhos: 


16 Duarte Nuno de Almeida Paim de Bruges, n. em Lisboa a 27.9.1985. 
16 D. Catarina de Almeida Paim de Bruges, n. em Lisboa a 5.3.1989, 


D. Maria do Carmelo Forjaz Paim de Bruges, n. na Sé a 26.8.1880 e £. na Conceição a 
10.1.1966. 

C. na Terra-Chã a 30.10.1907 com António Moniz Vieira, n. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 2.6.1879 e f. em Angra (Sé) a 24.3.1912, oficial da Armada, imediato da canhoneira «Açor» 
em serviço no porto da Horta, capitão do porto da Horta e de Angra do Heroísmo, filho de 
Manuel Vieira Tavares”? , n. em 1849 e f em 1872, lojista, e de D. Emília do Carmo Moniz, 
n. em 1850; n.p. de António Vieira Tavares e de Mariana Rosa (ou de Jesus); n.m. de António 
José Moniz e de Francisca Emília. 
Filhos: 


14 Teotónio Paim Moniz Vieira, n. na Horta (Matriz) a 11.1.1908 e f. em Angra (Conceição) 
a 11.1.1956. Solteiro. 
Controlador de cargas marítimas da Empresa Insulana de Navegação. 


Bonifácio Lopes, contínuo — vid. LOPES, $ 4º, nº 2 -; e Francisco Silveira de Medeiros, porteiro. O jornal «A Semana», nº 152, 
de 8.2.1903, publicou um artigo de José Vieira da Areia em que dá conta dos primeiros anos de funcionamento desta escola. 


32 Nas Famílias Antigas da Povoação, p. 102, em nota, diz-se que é descendente de Manuel Vieira Galvão — vid. GAL- 


VÃO, $ 1º, nº 5 = afirmação totalmente desprovida de qualquer suporte documental, como, aliás, é típico daquela obra, eivada de 
gravissimos erros e deduções fantasiosas, pelo que deve ser consultada com a maior das reservas. 
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14 Jaime Paim de Bruges Moniz Vieira, n. em S. Pedro a 4.6.1910 e f. no Porto (Paranhos) 
a 31.12.1972. 


Inspector da Junta Nacional das Cortiças. 
C. em. Gonçalo a 2.10.1948 com D. Brites Maria Baldaia do Rego Botelho — vid. 


REGO, 8 1º,nº 17 -. 
Filhos: 


15 


15 


António Rego Paim Vieira, n. no Porto (Paranhos) a 30.8.1949. 

Técnico de Informática. 

C. no Porto (Cedofeita) a 23.9.1989 com D. Maria da Conceição Maltez 
Cardoso Ribeiro?º, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 5.9.1961, licenciada em Gestão 
e Administração de Empresas, secretária de direcção, filha de Fernando Augusto 
Cardoso Ribeiro, capitão do Exército e licenciado em História e Filosofia (U.P.), e 
de D. Maria Helena Nunes Maltez. 

Filhos: 


16 Bernardo Maltez Cardoso Paim Vieira, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 
31.12.1990. 


16 D. Marta Maltez Cardoso Paim Vieira, n. em Matosinhos a 25.11.1995. 


João Pedro Baldaia Paim Vieira, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 13.7.1951. 

Engenheiro electrotécnico (U.P.), funcionário superior da RTP-Açores, 
da delegação dos Açores da Rádio Marconi e da Telecom Portugal, nos Açores, 
presidente da secção regional dos Açores da Ordem dos Engenheiros (1998-2004). 

C. 1º vez na Ermida da Madre de Deus, em Ponta Delgada (reg. S. Pedro) a 
4.4.1977 com D. Ana Margarida de Bettencourt Azevedo Mafra — vid. ATAÍDE, 
$ 1º,nº 11 —. Divorciados. 

C. 2º vez na Lagoa (Rosário) a 13.7.1999 com D. Maria da Conceição Machado 
Resendes, n. em Ponta Delgada (S. José) a 30.11.1965, técnica de próteses dentárias, 
filha de Serafim Resendes Cordeiro e de D. Maria Aida Machado Pacheco. 

Filhos do 1º casamento: 


16 Francisco Bettencourt Baldaia Paim, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
29.1.1981. 
Licenciado em Som e Imagem (U. Católica do Porto). 


16 D. Joana Bettencourt Baldaia Paim Vieira, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
6.1.1985 ef. emS. José a 22.12.1990. 


Filha do 2º casamento: 


16 D. Margarida Machado Resendes Baldaia Paim, n. em Ponta Delgada (S. José) 
a 5.8.1999. 


D. Maria da Luz Baldaia Paim Vieira, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 15.1.1954. 

Bacharel em Design (ESDL), cooperante na Guiné-Bissau, professora efectiva 
da Escola Básica do Monte da Caparica, presidente do conselho directivo da Escola 
Secundária de Porto Brandão. 

De Jaime Fernando Ferreira Bacelar e Melo, n. no Porto (Cedofeita) a 
28.11,1958, professor do 1º ciclo, filho de Francisco Bacelar e Melo e de D. Virgínia 
Ferreira. 

Filho: 


343 Maria João de Nogueira Ferrão Vieira Craigie, A Familia Ribeiro Nogueira Ferrão de Vilhegas da Cidade de Viseu, 
Lisboa, ed. da autora, 2002, 2º vol. p. 175. 
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16 André Paim Vieira de Melo, n. em Lisboa (Campo Grande) a 5.2.1982. 


15 D. Maria Teresa Baldaia Paim Vieira, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 22.3.1955. 
Licenciada em Economia (U.P.), directora de serviços informáticos da Portugal 
Telecom. 
C. em Arcozelo, Vila Nova de Gaia, a 22.10.1983 com António Xavier de 
Sampaio Sottomayor Negrão”, n. em Coimbra (Santa Cruz) a 1.6.1958, licenciado 
em Gestão de Empresas (U.P.), director fabril, filho de José Manuel Sottomayor 
Leite Negrão e de D. Maria Luisa de Melo Sampaio. 
Filhos; 


16 Nuno Maria Paim Sottomayor Negrão, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 
18.4.1984. 


16 Jaime Paim Sottomayor Negrão, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 14.6.1986. 
16 Luís Paim Sottomayor Negrão, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 19.3.1988. 
16 Tomás Paim Sottomayor Negrão, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 3.5.1992. 


16 D.Maria Teresa Paim Sottomayor Negrão, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 
28.11.1993. 


15 José Baldaia Paim Vieira, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 27.12.1957. Solteiro. 
Proprietário e antiquário. 


15 D. Brites Paula Baldaia Paim Vieira, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 7,6.1961. 

Licenciada em Línguas e Literaturas (Português/Francês), professora do 
Ensino Secundário. 

C. na Igreja da Atalhada, na Lagoa a 18.2.1984 com Alberto Vasconcelos Soares 
de Albergaria Pacheco, n. em Ponta Delgada (S. José) a 20.5.1955, funcionário 
da RTP-Açõres, em Ponta Delgada, filho de Aurélio Soares de Albergaria Silva 
Pacheco e de D. Maria da Conceição Costa Vasconcelos. 

Filhas: 


16 D. Brites Maria Baldaia Paim Vasconcelos Pacheco, n. em Ponta Delgada 
(S. José) a 29.12.1984. 


16 D. Mariana Baldaia Paim Vasconcelos Pacheco, n. em Ponta Delgada (S. José) 


a 25.3.1990. 
14 António Paim Moniz Vieira, n. em S. Pedro a 15.6.1912 e f. na Conceição a 28.8.1978. 
Solteiro. 
Funcionário da Direcção de Finanças de Angra. Futebolista do Sport Club 
Lusitânia. 


13 DIOGO PAIM DE ORNELAS BRUGES - N. em St Luzia a 26.7.1866 e f. na Conceição a 
15.3.1930. 

Aluno do Colégio Militar'*., da Escola Politécnica de Lisboa e da Faculdade de Matemática 
da Universidade de Coimbra. Administrador do Concelho de Angra (1897-1900) e comissário da 
polícia; oficial da secretaria do Governo Civil do Distrito de Angra; director político e redactor 
principal do jornal «O Angrense», orgão do Partido Progressista. 

C. na Conceição a 9.1.1909 com D. Maria Clara de Menezes Parreira — vid. PARREIRA, 
$ 20º, nº 12. —. 


44 ANP,vol.3,t.3,p. 1313 (Negrão). 
35 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raízes e Memórias», 
Lisboa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 191. 
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Filhos: 
14 José Parreira Paim de Bruges, que segue. 


14 Pedro Parreira Paim de Bruges, n. na Sé a 10.7.1911 e f. em Lisboa (S. José) a 23.9.1945. 
Solteiro. 
Crítico tauromáquico do «Diário Popular». Poucos dias antes de morrer tinha sido 
nomeado inspector daquele mesmo jornal, 


14 D. Maria Clara Parreira Paim de Bruges, n. em S. Pedro a 6.8.1920 e £ na Conceição a 
31.5.1994. 
C. na Ermida de Nº Sr” da Saúde, no Varadouro, Faial, a 28.2.1944 com Francisco 
Joaquim Martins de Bettencourt — vid. MARTINS, $ 3º, nº 9-, C.g. que aí segue. 


JOSÉ PARREIRA PAIM DE BRUGES -N. na Sé a 5.11.1909 € f. na Conceição a 31.8.1988. 
Proprietário e lavrador, presidente da Comissão Venatória de Angra, delegado da Aviação 
Civil no Aeroporto das Lajes e funcionário da Fassio Internacional Ld' em Lisboa. Foi o primeiro 
terceirense a tirar o brevet de piloto civil. 
C. em S. Bento a 9.1.1939 com D. Maria João Alpoim Borges do Canto — vid. BORGES, 
$1º,nº19-. 
Filhos: 


I5 D. Maria Margarida de Borges Paim de Bruges, n. na Sé a 16.11.1939 e £ na Conceição a 

15.4.1990. 
C. na Igreja de S. Gonçalo a 2.9.1965 com José Paulo Fêo e Torres Mouga Rodrigues**, 

n. em Lisboa (S. Sebastião) a 8.3.1933 e f. em Camarate, Lisboa, a 7.3.1997, licenciado 
em Direito (U.L.), conservador do Registo Predial de Angra do Heroísmo, filho de José do 
Nascimento Mouga Rodrigues, licenciado em Direito (U.L.), juiz desembargador do Supremo 
Tribunal Militar, e de D. Maria José Trigoso Fêo e Torres, senhora da Casa do Sanguinhal; 
n.p. de José Paulo Rodrigues e de D. Laurinda Abreu Mouga; n.m. de Francisco Trigoso de 
Fêo e Torres e de D. Emilia de Melo Falcão Trigoso”". 
Filhos: 


ló D. Margarida Maria Paim de Bruges Fêo Rodrigues, n. em Lisboa (Fátima) a 28.6.1966. 
Solteira. 
Bacharel em Design de Comunicação (ESBAL) e licenciada em Design Gráfico 
(IPCB), professora de Educação Visual do Ensino Secundário. 


16 D. Maria Isabel Paim de Bruges Fêo Rodrigues, n. em Lisboa (Fátima) a 16.10.1967. 
Licenciada em Antropologia (Northwestern University, Boston), doutora em 
Antropologia (U.de Brown, Mass., E.U.A.), professora universitária na Nova 
Inglaterra. 
C. em Angra a 15.4.1987 com Rogério Eduardo Carvalhal Silva — vid. 
CARVALHAL, $5º,nº 15. C.g. que aí segue. 


16 João Paulo Paim de Bruges Fêo Rodrigues, n. no Porto (Cedofeita) a 14.6.1970. 
Licenciado em Biologia (U. Açores), piloto civil (Aeroclub de Alagoas, Brasil). 
Funcionário do Citybank. 


l6 D. Maria José Paim de Bruges Fêo Rodrigues, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 19.6.1971. 
Actriz de teatro, curso profissional de Teatro (Escola Ballet Teatro do Porto) e de 
Animação Sócio-Cultural (Escola Jean Piaget do Porto). 
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C. na Capela Velha de S. Martinho do Porto a 6.1.2002 com Luís Manuel Veyrier 
Valério Maduro, n. em Alcobaça a 28.12.1947, engenheiro técnico agrário (Escola de 
Regentes Agrícolas de Santarém), director de Escola Técnico Profissional da Régua, 
filho de Manuel Madure e de D. Maria Isabel Lecoingt Veyrier Barata Valério. 

Filhos: 


17 Manuel Pedro de Bruges Fêo Veyryer Maduro, n. em Vila Real a 6.12.2002. 
17 José Francisco de Bruges Fêo Veyryer Maduro, n. em Vila Real a 29.9.2004. 


15 João Pedro de Borges Paim de Bruges, n. na Sé a 15.4.1941 e f. no Porto (Paranhos) a 
21.3.2002. 
Engenheiro técnico agrário (Escola de Regentes Agricolas de Santarém), técnico 
especialista principal da Estação Agrária do Porto. 
C. no Porto a 17.5.1985 com D. Maria Margarida Dias Cardoso, n. em Angra (Conceição) 
a 28.8.1940, professora de Educação Visual e Tecnológica do Ensino Unificado, filha de 
Manuel Luís Cardoso e de D. Maria da Conceição Dias. S.g. 


I5 José Alpoim Parreira de Bruges, que segue. 


15 D. Maria da Conceição Borges Paim de Bruges, n. na Conceição a 24.3.1946 e £ na Sé a 
6.8.1946. 


JOSÉ ALPOIM PARREIRA DE BRUGES - N. na Sé a 21.7.1942. 

Funcionário do Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa e, depois, do Banco de Portugal, 
adjunto e chefe de gabinete do Secretário Regional dos Assuntos Sociais (1976-1979), presidente 
da Comissão Regional para os Desalojados do Ultramar (1977-1979), deputado a Assembleia 
Regional dos Açores (1992-1996, CDS), membro da Assembleia Municipal de Angra (1993-1997), 
gerente comercial da Cimentaçor na Terceira, presidente da direcção da Associação Comercial 
dos Açores, presidente da direcção da Tertúlia Tauromáquica Terceirense (1973-1 975), presidente 
da Comissão Venatória de Angra (1976-1978), presidente da Câmara de Comércio e Indústria 
dos Açores (1981-1986), fundador do Club Desportivo de Tiro da Terceira (1978), director da 
Sociedade da Praça de Touros da Ilha Terceira, crítico tauromáquico. 

C. na Capela do Palácio de Queluz, Lisboa, a 18.10.1970 com D. Maria Lizette Borges de 
Menezes — vid. REGO, 3 40º, nº 15-. 

Filhos: 


16 João Borges de Menezes Paim de Bruges, n. na Conceição a 9.10.1971. Solteiro (2006). 
Empresário de informática. 


l6 José Alpoim de Menezes Paim de Bruges, que segue. 


16 Duarte Nuno Borges de Menezes Paim de Bruges, n. na Conceição a 17.7.1976. 
Curso técnico de construção civil. 


16 D. Ana Isabel do Canto de Menezes Paim de Bruges, n. na Conceição a 31.7.1978. 
Licenciada em Educação Especia! e Reabilitação (U.T.L.), técnica superior do Hospital 
de Angra. 
C. no Porto Martins a 31.5.1997 com Frank Rodrigues Miranda — vid. LEONARDO, 
$2º,nº 10-. C.g. que aí segue. 


16 Jácome Borges de Menezes Paim de Bruges, n. na Conceição a 15.8.1982. 
Licenciado em Enfermagem (E.S.E. Bissaya Barreto). 


16 D. Vitória do Canto de Menezes Paim de Bruges, n. na Conceição a 12.6.1984. 
Licenciada em Desporto e Educação Física (U.C.). 
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16 JOSÉ ALPOIM DE MENEZES PAIM DE BRUGES — N. na Conceição a 28.9.1972. 
Estudante universitário (Comércio Internacional, U. de Adelaide), empresário (Tradition 
Rebuilt Stonemasonry). 
C. na Igreja de Nº Sr” do Rosário, Stirling East, Adelaide, Austrália, a 26.3.2000 com Kerrelle 
Lea Baker, n. em Adelaide a 30.4.1975, licenciada em Enfermagem (U. Adelaide), filha de Ronald 
James Baker, médico otorrinolaringologista, e de sua 1º mulher Deanne Carole Blanch. 
Filhos: 


17 D. Olívia Baker Menezes Paim de Bruges, n. em Iolor, Adelaide, Austrália, a 15.8.2000. 
17 D. Alana Baker Menezes Paim de Bruges, n. em Iolor, Adelaide, Austrália, a 7.3.2002. 


17 Jácome Baker Menezes Paim de Bruges, n. em lolor, Adelaide, Austrália, em 2006. 
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14 ANDRÉ ELOY DE ORNELAS BRUGES PAIM DA CÂMARA - Filho de Teotónio de Ornelas 
Bruges Paim da Câmara de Ávila e Noronha Ponce se Leão Borges de Sousa e Saavedra e de sua 
1º mulher D. Emília Monteiro (vid. $ 2º, nº 13). 

N. em St Luziaa 17.4.1852 (b. a 9.7.1853; aberto um novo registo a 6.9.1859); f. na Conceição 
a 31.7.1916. 

Foi admitido como olheiro das Obras Públicas a 24.10.1879, para as obras da muralha da 
Prainha; apontador das obras municipais a 31.10.1880; chefe da conservação das estradas reais 
do distrito a 12.9.1887. Passou para a Junta Geral a 18.1.1899 e a 20.1.1899 foi transferido para a 
Direcção de Obras Públicas de Évora, lugar que não chegou a ocupar, por continuar em Angra em 
comissão de serviço. Aposentou-se como chefe de conservação das Obras Públicas de Angra do 
Heroísmo, lugar para que fora nomeado por diploma de 8.8.1914**, 

C.emS. Bento a 21.11.1874 com Emília Cândida, n. em S. Bento e f. a 18.12.1931, filha de 
Francisco Correia de Melo e de Eugénia Cândida. 

Filhos: 


15 D.Maria,n.emsS. Bento a 3.3.1875. 


15 André de Ornelas Bruges Paim da Câmara, n. em S. Bento a 1.9.1876 e f. a 18.4.1931. 
Solteiro. 


15 João,n.emsS. Bento a 12.2.1877 e f. criança. 
15 Ivo,n.emsS. Bento a 17.6.1878. 


15 D. Maria do Carmo de Ornelas Bruges, n. em S. Bento a 21.6.1880 e f, na Conceição a 
8.4.1962. 

C. em St Luzia a 18.4.1910 com António Silveira Nunes, n. na Conceição em 1890, filho 
de António Silveira Nunes, n. no Topo, e de Maria Inácia, n. na Ribeira Seca. Emigraram para 
os Estados Unidos. 

Filhos: 


16 Frederico de Ornelas Bruges Nunes, n. na América. S.m.n. 
16 Guilherme de Ornelas Bruges Nunes, n. na América. S.m.n. 


16 Cláudio de Ornelas Bruges Nunes, n. na América. S.m.n, 


38 ANTT. Chance. da República, L. 3, fl. 210-v. 
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16 António de Ornelas Bruges Nunes, n. na América. S.m.n. 
16 D. Maria de Ornelas Bruges Nunes, n. na América, S.mun. 


Jácome de Ornelas Bruges, n. em Angra a 1.5.1882 e f. nas Velas. 

Guarda fiscal nas Velas. 

C. nas Velas, S. Jorge, a 1.10.1904 com D. Carolina do Carmo Martins Cardoso — vid. 
CARDOSO, $ 7º, nº 4 —. 
Filhos: 


16 Jácome do Carmo de Ornelas Bruges, f. nas Velas. Solteiro. 


16 D. Maria Emília do Carmo de Ornelas Bruges, n. nas Velas a 25.1.1913 e f em Angra 
(Conceição) a 24.8.1987. 
C.c. Voltaire Gonzaga de Serpa — vid. SERPA, 8 5º, nº 3, C.g. que aí segue. 


D. Maria, n. na Conceição a 15.7.1884. 
Teotónio de Ornelas Bruges Paim da Câmara, que segue. 


Raimundo de Ornelas Bruges, n. em Stº Cruz da Graciosa a 17.11.1888 e £ nos EUA. 
Solteiro. 


João de Ornelas Bruges, n. em St” Cruz da Graciosa a 31.3.1893 e f em Angra a 18.1.1944. 
Solteiro. 


Francisco de Ornelas Bruges, gémeo com o anterior; f. em Angra (Conceição) a 13.1.1953, 
Solteiro. 
Agenciário. 


R./nº, f. na Conceição a 21.2.1898. 


TEOTÓNIO DE ORNELAS BRUGES PAIM DA CÂMARA - N. na Conceição a 3.12.1886 e 
f.na Sé a 3.11,1959. 


Funcionário da Repartição de Finanças de Angra. 
C. na Terra-Chã a 24.7.1915 com D. Dália da Cunha Pinto — vid. PINTO, $2º,nº7-. 


Filhos: 


16 
16 


Teotónio Elim Mago da Câmara de Ornelas Bruges Ponce de Leão, que segue. 


Hélio Pinto Arce da Câmara de Ornelas Bruges Ponce de Leão, n. na Sé a 23.11.1921. 

Engenheiro civil (U.P.) e licenciado em Química (U.L.). 

C. em Lisboa (St Engrácia) a 4.4.1950 com D. Joaquina Mouzinho Baptista, n. no 
Alandroal, Évora, a 11.9. 1927, licenciada em Físico-Químicas (U.L.), filha de António Maria 
Baptista e de D. Jacinta Mouzinho. 

Filhos: 


17 D.Ana Maria Baptista de Ornelas Bruges, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 
26.5.1952. 
C.c. Abel Simões. C.g. 


17 Guilherme António Baptista de Ornelas Bruges, n. na Beira, Moçambique, a 
20.10.1954. 
Licenciado em Medicina, especialista em Cardiologia; major médico da Força 
Aérea. 
C.c.g. 


17 D. Maria Margarida Baptista de Ornelas Bruges, n. em Lisboa (Socorro) a 3.1.1955. 
Licenciada em Medicina. 
C.c.g. 
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16 


17 
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17 D.Maria Teresa Baptista de Ornelas Bruges, n. em Viseu (Freguesia Oriental) a 
20.1.1958. 


17 Luís Manuel Baptista de Ornelas Bruges, n. em Lisboa a 27.5.1959. 
C.c.g. 


16 D. Maria do Carmo Pinto da Câmara de Ornelas Bruges, n. na Sé a 8.9.1923 e f. na Sé a 
4.11.1988. Solteira, 


16 Octávio Eloy Pinto da Câmara de Ornelas Bruges Ponce de Leão, n. na Sé a 5.5.1927 e f. na 
Sé a 18.9.1928. 


TEOTÓNIO ELIM MAGO DA CÂMARA DE ORNELAS BRUGES PONCE DE LEÃO 
—N. na Sé a 6.1.1919 e f. na Conceição a 12.9.1985 

Funcionário da Comissão Reguladora de Cereais de Angra. 

C. na Terra-Chã a 22.4.1951 com D. Maria Pureza de Lima Ávila — vid. LIMA, $ 2º, nº 8—. 
Filhos: 


17 D. Maria Inês de Lima de Ornelas Bruges, n. na Conceição a 20.5.1954. Solteira. 
Funcionária do Centro de Saúde de Angra do Heroismo. 


17 João Guilherme de Lima de Ornelas Bruges, que segue. 


JOÃO GUILHERME DE LIMA DE ORNELAS BRUGES - N. na Conceição a 19.10.1957. 

Funcionário do Banco Sotto-Mayor em Angra. 

C. na Conceição a 25.2.1984 com D. Diana Maria Martins Toledo, n. nas Lajes a 25.12.1960, 
técnica adjunta de biblioteca no Hospital de Angra do Heroísmo, filha de António Martins Toledo 
Jr, e de D. Maria do Livramento Martins Homem. 

Filho: 


GUILHERME ANTÓNIO TOLEDO DE ORNELAS BRUGES -— N. na Conceição a 
27.9.1986. 
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JOÃO DE ÁVILA DE ORNELAS BRUGES PAIM DA CÂMARA - Filho de Teotónio de 
Ornelas Bruges Paim da Câmara de Ávila e Noronha Ponce de Leão e de sua 2* mulher D. Emília 
Amélia de Almeida Tavares do Canto (vid. 8 2º,nº 11). 

N. em St Luzia a 21.7.1853 e f. em Espinho a 17.12.1941. 

Condutor de Obras Públicas. 

C. 1º vez em Boada, Salamanca, Espanha, com Doiia Francisca Martin, n. em La Alameda, 
Salamanca, e f. em St? Comba Dão, filha de Mateo Martin e de Dofia Maria Martin Sanchez. 

C. 2º vez em Aveiro (C.R.C.) a 11.10.1925 com D. Cremilde dos Santos, n. em Aveiro (Vera 
Cruz) a 21.2 1897 e f. em Ovar a 16.6.1973, filha de João dos Santos Calisto e de Gertrudes 
Marques, n.p. de José dos Santos Calisto e de Engrácia Caramuja; n.m. de Venância Marques. 
Filhas do 1º casamento: 


13 D. Emília Guadalupe Paim de Bruges, que segue. 
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13 D. Maria José Ester Paim de Bruges, n. em Mirandela, Bragança, a 4.10.1885 ef em S. João 
de Areias, St Comba Dão, a 3.6.1978. 
C. em Óvoa, St Comba Dão, a 24.10.1908 com Jorge Artur de Sousa Teles, n. em S. João 
de Areias, St Comba Dão. 


Filhos: 
14 D. Maria Francisca Bruges de Sousa, n. em S. João de Areias a 14.11.1910 e f em Lisboa 
a5.3.1998. 
C. no Vimieiro, St' Comba Dão, a 4.3.1930 com António de Almeida Santos. 
Filhos: 


15 Jácome Henrique Bruges de Almeida, n. no Vimieiro, St Comba Dão, a 
11.9.1930. 
Reside no Brasil em parte incerta. Foi gerente da Fiat em S. Paulo 


15 D. Ester Maria Bruges de Almeida Santos, n. no Vimieiro, St Comba Dão, a 
13.11.1932. 
Cos.g. 


15 D. Maria Dulce Bruges de Almeida Santos, n. no Vimieiro, St' Comba Dão, a 
31.7.1935. 
Reside em Inglaterra em parte incerta. 


14 D. Esmeralda Bruges de Sousa, n. em S. João de Areias a 15.11.1912. 
C. a 30.12.1933 com Oscar Senra, n. a 10.4. 1910, professor primário em Parada. 
Filha: 


15 D. Maria Fernanda Bruges de Sousa, n. em Viseu a 14.9.1934. 
C. na Beira, Moçambique, a 9.5.1953 com Arlindo Simões Luis, n. a 
29.11.1929. 
Filhos: 


16 Sérgio Manuel Júdice Bruges Senra Simões Luís, n. na Beira, Moçambique, a 
29.6.1956. 
C. em Salisbury, Rodésia, a 19.12.1976 com Windy Davis. 
Filhos: 


17 Chona Júdice Bruges Senra Simões, n. em Durban, África do Sul, a 
31.8.1983. 


17 Cláudio Manuel Júdice Bruges Simões Luís, n. em Durban, África do Sul, 
a 22.6.1987. 


17 Sofia Manuela Davis, n. em Coimbra a 31.12.1997. 


l6 Luís Manuel Júdice Bruges Senra Simões, n. na Beira, Moçambique, a 
23.,2.1965. 
C. no Porto a 8.11.1990 com D. Amélia Piedade Oliveira, n. a 
28.10.1960. 
Filhos: 


17 Celso Luís Júdice Bruges Oliveira Simões, n. em Vila Nova de Gaia a 
23.12.1991. 


17 Daniel Luís Júdice Bruges Oliveira Simões, n. em Vila Nova de Gaia a 
27.4.1996. 


14 Jácome Bruges de Sousa, n. em S. João de Areias a 19.10.1914. 
Comerciante no Rio de Janeiro. 
C.c.g. no Rio de Janeiro. 
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14 Jorge de Sousa Bruges, n. em S. João de Areias a 16.8.1918 e f. em Ovar a 6.1.2003. 
Foi para Moçambique como professor primário e mais tarde foi agricultor e 
comerciante em Lioma. 
C. em Ovar (C.R.C.) a 15.3.1979 com sua tia D. Laura de Ornelas Bruges — vid. 
adiante, nº 13 -.S.g. 


14 Artur de Sousa Bruges, n. em S. João de Areias a 8.4.1923. 
Agricultor e comerciante em Lioma, Moçambique. 
C. no Gurué, Moçambique, a 29.2.1956 com D. Maria da Conceição Santos, n. a 
22.10.1925 e f. em S. João de Areias a 5.2.2000. 
Filho: 


15 Jorge dos Santos Bruges, n. na Beira, Moçambique, a 25.5.1957. 

Sargento ajudante enfermeiro da Marinha de Guerra. 

C. em Torres Vedras a 30.12.1979 com D. Perpétua Maria da Luz Salgado, n. na 
Lourinhã a 14.2.1957, funcionária do Tribunal de Torres Vedras, filha de Domingos 
Salgado e de D. Maria da Luz Mateus. 

Filho: 


16 Domingos Jorge Salgado Bruges, n. em Torres Vedras a 31.12.1980. 
Filha do 2º casamento: 


13 D. Laura de Ornelas Bruges, n. em Espinho a 13.3.1921 e f. em Ovar a 15.10.2002. 

Quando morreu, era a última neta viva do Conde da Praia, 

C. 1º vez em Espinho a 29.8.1942 com Mário Duarte dos Santos Ramos, n. em Aveiro 
(Glória) a 6.11.1920 e f. em Ovar a 24.8.1974, funcionário de Finanças”, filho de Mário 
Honorato dos Ramos, n. no Funchal, e de D. Maria Augusta dos Santos, n. em Aveiro. 

C. 2º vez em Ovar (C.R.C.) a 15.3.1979 com seu sobrinho Jorge de Sousa Bruges — vid. 
acima, nº 14-. S.g. 
Filhos: 


14 Mário Manuel de Ornelas Bruges Ramos, n. em Espinho a 25.9.1943. 

Empresário. Membro do Comité Olímpico de Portugal (1992-1996), membro da 
Academia Olímpica de Portugal, membro da direcção e da mesa do Congresso da Federação 
Portuguesa de Filatelia (1990-1996), membro da Society of Olympic Collectors de 
Londres, membro da FIPO (Fédération Internationale de Filatelie Olympique) e fundador 
da AFILOP (Associação de Filatelia Olímpica de Portugal). Promove trimestralmente 
leilões por correspondência de filatelia e numismática e organizou as Mostras de Filatelia 
Olímpica de Portugal e respectivos catálogos. 

C. em Espinho a 12.3.1973 com D. Maria Arlete de Carvalho Soares de Pinho, n. 
no Porto (Lordelo do Ouro) a 8.4.1952, funcionária pública, filha de António Soares de 
Pinho e de D. Maria Ermelinda Ribeiro de Carvalho. 

Filhos: 


15 D. Maria João de Carvalho Pinho Bruges Ramos, n. em Ovar a 1.5.1974. 
C. no Furadouro, Ovar, a 1.5.1992 com Pedro Daniel Magalhães de Miranda 
Regalado Neto, n. na Murtosa a 28.3.1972, filho de António Regalado Neto e de 
D, Maria José Magalhães de Miranda. Divorciados em 1997. 
Filhas: 


16 D. Joana Bruges Regalado, n. em Ovar a 24.10.1992. 
16 D. Ana Catarina Bruges Ramos, n. em Ovar a 12.12.1998. 


349 Nesta qualidade esteve durante alguns anos destacado em Stº Cruz da Graciosa, onde foi director de várias associações 
desportivas e culturais. 
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15 D. Renata de Carvalho Pinho Bruges Ramos, n. em Ovar a 6.2.1977. 
Licenciada em Português/Inglês (U.P.), professora do Colégio Inglês em 
Matosinhos. 
C. em Ovar em 1998 com Manuel Fernando Costa e Silva, n. no Porto a 
28.12.1954, mestre em Tecnologia e Multimedia (U.P.), professor universitário, 
filho de José Alves da Silva e de D. Helena Costa Fardilha. 


Jorge Victorino de Ornelas Bruges Ramos, n. em Espinho a 11.4.1945. 

Técnico de vendas. 

C. 1º vez a 24.6.1972 com D. Maria de Fátima Pereira de Castro, n. na Póvoa de 
Varzim a 27.5.1950 e f. em Ovar a 17.8.1995, enfermeira, filha de José Gonçalves da 
Costa e de D. Clotilde Pereira de Castro. 

C. 2º vez com D. Maria do Céu Costa Valente, n. em Ovar a 21.2.1970, filha de 
Joaquim Costa Lopes Valente e de D. Maria Helena Costa e Silva. 

Filhos do 1º casamento: 


15 D. Célia Maria Pereira Bruges Ramos, n. em Ovar a 21.6.1973. Solteira. 
Terapeuta. 


15 D. Ana Pereira Bruges Ramos, n. em Ovar a 25.9.1983. 

Filho do 2º casamento: 

15 Jorge Tiago Costa Bruges Ramos, n. em Ovar a 16.2.1999. 

Humberto Sérgio de Ornelas Bruges Ramos, n. em Espinho e f. com 48 dias. 


D. Danea Maria de Ornelas Bruges Ramos, n. em Stº Cruz da Graciosa, Açores, a 
8.4.1951. 

C em Ovar a 22.7.1988 com Fernando Manuel de Lima Guimarães de Miranda, n. 
no Porto (Lordelo do Ouro) a 3.10.1954, profissional de seguros, filho de António Maria 
Barbosa Guimarães de Miranda e de D. Ermelinda Cascais Lima de Miranda. S.g. 


João Carlos de Ornelas Bruges Ramos, n. no Porto (Cedofeita) a 9.2.1958. Solteiro. 


D. Laura Maria de Omelas Bruges Ramos, n. no Funchal (St Maria Maior) a 
12.5.1959. 

C. em Ovar com Augusto José Jerónimo Dias, n. em Miranda do Douro a 4.3.1962, 
técnico fabril. filho de Fernando Augusto Novais Dias e de D. Albertina Isabel Georgina 
Jerónimo. 

Filho: 
15 Mário Jorge Bruges Ramos Dias, n. em Ovar a 4.4.1983. 
D. Bela Clara de Ornelas Bruges Ramos, n. em Barcelona (La Rambla) a 18.12.1961, 

Técnica de empresa de vestuário. 


C. em Briichkôóbel, Alemanha, a 16.5.1988 com Klauss Fleischmann, n. em Hanau, 
Alemanha, a 7.1.1960, filho de Bernd Fleischmann e de FaBmacht Fleischmann. S.g. 


13 D. EMÍLIA GUADALUPE PAIM DE BRUGES - N. em Vila Boada de Fuentes de Ofior, 
Espanha, a 17.10.1883 e f. em Lisboa a 17.3.1937. 

C. em Óvoa, St Comba Dão, a 24.10.1908 com José Marques Tavares, n. nos Seixos Alvos, 

Tábua, a 31.1.1867 e f. a 21.6.1920, filho de José Rodrigues Tavares e de D. Maria da Piedade 


Marques. 


Filhos: 
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14 


14 
14 


Teotónio Marques Bruges, n. em Óvoa a 14.4.1910 e f. em Lisboa a 23.4.1990. 

Viveu durante muitos anos na Beira, Moçambique, onde era comerciante, sócio, com seu 
irmão José, da firma «Bruges & Irmão». 

C. no Turcifal, Torres Vedras, a 23.10.1949 com D. Alice da Conceição Franco, filha de 
António Franco e de D. Maria das Dôres Esteves. S.g. 


João Bruges de Ávila Marques, que segue. 


José Bruges de Ávila Marques, n. em Óvoa a 29.3.1918. 

Foi para Moçambique em 1939 em serviço militar. Posteriormente formou na Beira com 
seu irmão Teotónio uma firma comercial sob a designação de «Bruges & Irmão, Ldº». 

C. na Beira, Moçambique, a 14.11.1948 com D. Fernanda Ribeiro de Carvalho, n. 
em Chaves a 24.4.1930, filha de Tito Lívio Carvalho das Neves e de D. Idália dos Anjos 
Ribeiro. 

Filhas: 


15 D.Maria José de Carvalho Bruges de Ávila, n. em Vila Pery, Moçambique, a 
17.2.1950. 
C. na Beira a 20.5.1972 com Alípio José da Cunha Romão, n. em Santarém. 
Filha: 


16 D. Cláudia Sofia Bruges de Ávila Romão, n. na Beira a 20.1.1974. 
Licenciada em Gestão de Empresas. 
C.c. José Miguel Soares da Silva Figueiredo Teles, n. em Lisboa a 19.1.1972. 


15 D.Maria Isabel de Carvalho Bruges de Ávila, n. em Vila Pery, Moçambique, a 
24.3.1953. 
Licenciada em Filosofia e Sociologia. Funcionária do Citizens Bank em Providence, 
E.U.A. 


14 JOÃO BRUGES DE ÁVILA MARQUES — N. em Óvoa a 7.10.1914 e f. na Beira, Moçambique, 


15 
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16 


a 22.12.1971. 


Funcionário dos Caminhos de Ferro da Beira, Moçambique. 
C. em Coimbra a 23.10.1949 com D. Luisa do Nascimento Bravo, n. em Mafra a 20.11.1923, 


filha de António Paulo do Nascimento Bravo e de D. Ermínia Costa. 
Filhos: 


João do Nascimento Bravo Bruges, que segue. 


D. Maria Guadalupe Nascimento Bravo de Bruges, n. na Beira a 7.3.1957. 
C. na Beira a 21.12.1978 com João Bernardo Martins Grade, n. a 27.7.1950. 
Filho: 


16 Bruno Jorge Bruges Grade, n. em Lisboa a 26.7.1980. 
Engenheiro técnico de Electrónica da Ford Portuguesa. 


JOÃO DO NASCIMENTO BRAVO BRUGES - N. na Beira a 23.10.1950. 
Filhos: 


Lee Warsen Adam de Bruges, n. a 5.12.1971. Vive na Austrália. 
Marco Paulo Simão Bruges, n. a 22.2.1976. Vive no Funchal. 


D. Maria Luisa Bruges, n. no Funchal a 7.4.2000. 


PAIS 


$ 1º 


1 MATIAS PAIS! — N. na Praia da Graciosa em 1623 e f. na Praia da Graciosa a 12.12.1713. 


C. 1º vez com F....... 
C. 2º vez na Graciosa (Praia?) com Maria da Cunha Vasconcelos, n. em 1633 e f. na Praia da 


Graciosa a 8.1.1707, filha de Francisco Gonçalves e de Catarina da Cunha Vasconcelos. 


De Maria Gomes. teve o filho natural que a seguir se indica. 


Filhos do 2º casamento: 


2 


Manuel Pais, n. na Praia da Graciosa. 
C. na Praia da Graciosa a 1.10.1685 com Isabel Pereira, filha de Francisco Pereira de 
Avila e de Maria da Costa. 


Catarina de Vasconcelos, n. na Praia da Graciosa. 
C. na Praia da Graciosa a 8.5.1689 com João Gonçalves, filho de Francisco Pires Ribeiro 
e de Inês Gonçalves. 


Francisco Gomes Pais, que segue. 


João Pais, n. na Praia da Graciosa. 

Mareante. 

C. 1º vez na Praia da Graciosa a 1.11.1698 com Maria Lobão, filha de António Vaz e de 
Inês Gonçalves. 

C.2º vez na Praia da Graciosa a 18.5.1715 com Catarina Pereira, filha de Manuel Pereira 
e de Teodósia João, fregueses da Luz. 


Maria da Cunha de Vasconcelos, n. na Praia da Graciosa. 
C. na Praia da Graciosa a 26.9.1700 com Manuel Lobão Botelho, filho de Manuel Lobão 
e de Maria do Rosário. 


Filho natural: 


2 


Fernando Pais, c.c. Isabel Nunes. 
Filha: 


! Retomamos o estudo de parte da sua descendência, a partir de Marcelino Lima nas suas Famílias Faialenses, pp. 387-396, 
fazendo alguns acrescentos e correcções. 

2 Sobrinha de Manuel da Cunha Vasconcelos (provavelmente o mesmo que consta em VASCONCELOS, $ 9º, nº 5), fidalgo 
de geração e instituidor de um vínculo na Praia da Graciosa (informação de Luís Conde Pimentel). 
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3 Teresa de Jesus Pais, c. no Faial a 8.10.1727 com João de Mendonça Furtado — vid, 
MESQUITA PIMENTEL, $ 3º,nº 8. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO GOMES PAIS — N. na Praia da Graciosa a 18.2.1671 e f. na Horta (Matriz) a 
26.9.1749. 

Sargento de engenharia da companhia paga do Faial, senhor de vários escravos negros e 
mouriscos. 

C. 1º vez na Praia da Graciosa a 18.8.1691 com Maria da Nóia (ou Maria de Melo), n. na 
Graciosa em 1680 e f. de parto na Horta (Matriz) a 9.12.1711, filha de Manuel Fernandes e de 
Isabel Fernandes. 

C. 2º vez na Horta” em 1712 com Maria da Anunciada — vid. RIBEIRO, $ 7º,nº 5 —. C.g. que 
aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 

Filhos do 1º casamento: 


3 Joana Clara do Espírito Santo, que segue. 


3 André Gomes, n. na Horta (Matriz) a 5.12.1711. 


JOANA CLARA DO ESPÍRITO SANTO - N. na Horta (Matriz) em 1709º, 

C. na Horta (Matriz) a 22.5.1727 com Félix Gonçalves de Utra (ou Félix Gomes Gonçalves), 
n. na Madalena do Pico a 19.5.1692, filho de Francisco Gonçalves Nunes, f. na Madalena do Pico 
a 19.5.1738, e de Maria de Utra, f. na Madalena a 7.8.1745, adiante citados. 
Filhos: 


4 D. Teodora Bernarda Luisa, que segue. 


4 Francisco António da Rosa, n. na Horta. 


D. TEODORA BERNARDA LUISA - Ou Teodora Tomásia Luisa. N. na Horta (Matriz) a 
26.4.1731 e f. na Horta a 21.9.1815. 

C. na Ermida de Nº Sr do Livramento (reg. Matriz) a 25.12.1760 com s.p. Manuel Gonçalves 
Mauricio, n. na Madalena do Pico a 18.8.1725 e f. a 3.12.1818, bacharel em Medicina (U.C.), 
médico do 2º partido da Câmara da Horta, com 508000 reis de ordenado (1761), e depois com 
ordenado de 1208000 reis (1770), médico dos conventos de S, João e da Glória e da Santa Casa da 
Misericórdia, filho de Estevão Gonçalves Maurício, n. na Madalena a 2.9.1692 e f. na Madalena a 
1.9.1785, e de Maria Ana de Jesus, n. na Madalena a 12.2.1690 e f. na Madalena a 9.1.1742 (c. na 
Madalena a 27.4.1724); n.p. de Domingos Gonçalves, f. na Madalena a 13.2.1706, e de Maria de 
Utra; n.m. de Francisco Gonçalves Nunes, f. na Madalena do Pico a 19.5.1738, e de Maria de Utra, 
f. na Madalena a 7.8.1745, acima citados. 

Filhos: 


5 Maurício António de Andrade, n. na Horta (Matriz) a 2.5.1761 e f. na Horta em 1820. 
Bacharel em Leis e Cânones (U.C.), pároco da Matriz da Horta (1802) e da freguesia da 
Conceição (1806), ouvidor eclesiástico do Faial. Cavaleiro da Ordem de Cristo. 


5 D. Ana Maurícia Laura, n. na Horta (Matriz) a 25.7.1767. 
C. na Horta (Matriz) a 18.2.1796 com Victoriano José de Sequeira — vid. SEQUEIRA, 
9 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


2 Provavelmente na Matriz, freguesia de que não existem livros paroquias desta data. Existem livros nas Angústias e na 


Conceição, mas nada se achou. 
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5 Zeferino José Gonçalves, que segue. 


ZEFERINO JOSÉ GONÇALVES — N. na Horta (Matriz) a 21.7.1768. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 15.5.1793 com D. Jacinta Pulquéria da Cunha Vasconcelos, 
n. em Ponta Delgada (Matriz), filha de José Francisco da Cunha e de sua 2º mulher” Rosa Isabel 
de Vasconcelos (c. na Matriz de Ponta Delgada a 18.12.1760); n.p. de António da Cunha e de 
Maria Francisca (c. em S. José de Ponta Delgada em Março de 1730); n.m. de Manuel de Sousa 
Vasconcelos e de Luzia Inácia. (c. na Matriz de Ponta Delgada a 11.5.1725); bisneta em varonia 
de Bartolomeu Machado e de sua 2º mulher Teresa da Cunha (c. na Matriz de Ponta Delgada a 
15.6.1705); 3º neta de Bartolomeu Machado e de Joana Rodrigues. 
Filha: (entre outros) 


D. JACINTA ZEFERINA DE VASCONCELOS — N. em Ponta Delgada (S. Pedro). 
C. na Horta (Matriz) a 28.11.1835 com Vicente Prieto — vid. PRIETO, $ 1º,nº 2 —. C.g. que 
aí segue. 


82º 


ANTÓNIO DOS SANTOS PAIS — C. c. D. Ana Albina. 
Filho: 


JOÃO DOS SANTOS PAIS — N. na Vila Nova de Gaia (Stº Maria da Galha) e f. em Angra depois 
de 1883, 

Farmacêutico estabelecido em Angra. 

C. em Vila Nova de Gaia (Stº Maria da Galha) com D. Maria de Sousa Moura, n. em Vila 
Nova de Gaia (Pedroso) e f. em Angra a 15.4.1902, filha de António da Fonseca Moura e de 
D. Maria Brígida de Sousa. 

Filhos: 


3  D. Joana Teresa de Sousa Pais, n. no Porto (Sé) em 1841. 
C. em Angra (Sé) a 24.1.1863 com Augusto de Bettencourt Pereira e Melo — vid. 
PINHEIRO, 3 4º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 


3 D. Carolina Améla dos Santos Pais, n. em Angra (Conceição) a 25.11.1850 e f. na Conceição 
a27.7.1872. 
C. na Terra-Chã a 12.2.1871 com Alexandre de Oliveira da Silva e Andrade — vid. 
ANDRADE, $ 4º,nº 3-. C.g. que aí segue. 
3  D. Emília Amélia dos Santos Pais, n. na Sé a 9.5.1854 (b. a 10.9.1855) e f. na Sé a 
15.5.1936. 
C. na Sé a 22.1.1876 com André Avelino Homem de Noronha — vid. NORONHA, $ 5º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


3 João dos Santos Pais Jr., que segue. 


3 C, 1º vez na Matriz de Ponta Delgada a 13.11.1758 com Jacinta Rosa. 
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JOÃO DOS SANTOS PAIS JR. - N. na Sé a 11.6.1857 e f. na Sé a 18.9.1883. 

Formou-se em Farmácia pela Escola do Porto e regressou à Terceira, onde passou a dirigir 
a Farmácia Santos fundada por seu pai, morrendo poucos meses depois. O jornal «A Terceira»* 
disse que «a associação dos bombeiros voluntários, da qual o finado era prestante membro, 
foi toda ao enterro, sendo o feretro levado no carro da bomba (...) atraz do prestito tocava a 
harmonica Recreio dos Artistas, da rua de S. João, uma commovente marcha funebre». 

C. na Sé a 26.4.1882 com D. Joana Hermínia Botelho — vid. BOTELHO DE SEIA, 8 1º, 
nº 14 -. 
Filho: 


4 Amadeu, n. na Sé à 25.1.1883. 


é Edição nº 1274, 22.9.1883. 
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NUNO MARTINS PALHA -— N. em Vera Cruz de Marmelar, concelho de Portel, Évora, e f. na 
Graciosa depois de 1528. 

«Veio de Portugal a Ilha do Pico, onde vivia hum Sebastiam Pereira muito rico, que 
generosamente hospedava aos que ali aportavão, e suposto que então estava em Lixboa por 
certas causas de importancia, sua molher por costume da caza e parecendo lhe o dito Nuno 
Martins pelos seus trages e comportamento era nobre o hospedou na sua caza, depois vindo 
seu marido lhe offerecerão para cazar sua filha mais velha e em dote grande quantidade de 
terras, digo, de fazenda que tinha na ilha Graciosa para honde foi viver com sua mulher (...) 
viuvou e querendo os cunhados excluillo da herança do sogro, que ao mesmo tempo faleceo 
na ilha do Pico, imputando lhe maliciozamente trato illicito com a sogra antes de cazado foi 
para Lisboa, venceo a demanda, e la cazou com Violante Lopes de Quadros, irmã de hum 
Dezembargador Álvaro Lopes de Quadros». 

Foi almoxarife na Graciosa?, 

C. 1º vez com Mór Gonçalves Pereira, instituidora da capela do Espírito Santo da Igreja de 
S. Mateus da Praia em 1500, e fundadora da Ermida de Nº Sr* da Conceição nas Lages do Pico, 
como conta Frei Dioge das Chagas: «A hermida de Nossa Senhora da Conceição em que se 
fundou o nosso Conuento (que fica a hum cabo da Villa (das Lages) pera a banda do Pico) fez 
hua Mór Pereira, e dizem que deixou em seu testamento (que eu procurei uer, e não o pudi 
achar) que se em algum tempo os frades de S. Francisco naquella hermida quisessem fazer 
Conuento, que ella lhe deixaua com toda a fabrica, e foros, que lhe dotou, no que pareçe teue 
esta bem auenturada molher, (que dizem foi de bom uiuer) espirito de profecia. Tambem 
me affirmarão pessoas mui dignas de fée, e que era couza certa entre elles, que aly naquelle 
lugar aonde estaua a hermida em tempo que era campo fora sepultado o pay da ditta Mór 
Pereira, por terem eserupulo de o enterrar em Sagrado, pollo acharem morto, e enforcado, 
e presumirem, que elle se enforcara, e que andando os tempos a filha fizera a hermida no 
mesmo Campo da Sepultura pera que os ossos do Pay ficassem em sagrado, aonde ella 
tambem, leuando a Deus, se mandou sepultar, o que não careçe de grande de grande (sic) 
misterio, e se pode presumir, que a alma daquelle difuncto estaua em bom lugar, e que quis 
Deus mostrar que nã» fora elle complice em sua morte, antes acabara em sua graça, pois a 
sepultura, que os homens lhe negarão no Canto de hum adro, lhe deu elle em hum Conuento 


! Francisco Homem Ribeiro, Genealogias da Terceira e Graciosa, fl. 12 e 19-v. Manuscrito do arquivo do autor (A,0.M.). 
2 Archivo dos Açores, vol. 5, p. 128. 
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de Religiosos». Era filha de Sebastião Pereira”, n. no Reino, «homem rico e nobre» morador no 
Pico, e de F..... Álvares. O casal recebeu terras em sesmaria, 

C. 2º vez em Lisboa com Violante Lopes de Quadros — vid. QUADROS, $ 1º,nº2 -.C.g. que 
aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 
Filhos do 1º casamento: 


2 Francisco Nunes Pereira, c. na Graciosa com Joana de Arce — vid. ARCE, 8 1º,nº3—.C.g. 
2 Leonor Martins Pereira, que segue. 


2 Isabel Pereira, c. c. Afonso Correia de Melo — vid. CORREIA, 82º, nº3-. C.g. que aí 
segue. 


LEONOR MARTINS PEREIRA -— €. c. Francisco de Resende, f. entre 10.10.1530 e 6.8.1539, 
licenciado e juiz de fora em Bragança. 

Em 1527 viviam em Angra. Por carta régia de 5.2.1528, Francisco de Resende teve doação de 
terras realengas sitas ra ilha Graciosa, que o capitão donatário já havia concedido a seus sogros, 
que nele trespassaram à direito que tinham” 

Filhas: 


3 DD. Maria de Resende, que segue. 


3 D. Antónia de Resende, c. na Graciosa com Duarte Paim da Câmara — vid. PAIM, 8 1º,nº 5 —, 
C.g. que aí segue. 


D. MARIA DE RESENDE -— Foi dotada por seu tio Afonso Gonçalves com umas terras sitas na 
Graciosa?. 

C. depois de 1538 com Cristovão Paim da Câmara — vid. PAIM, $ 1º, nº 5 —. C.g. extinta. 

Este casamento fca precedido de auto de promessa de casamento feito a 10.10.1530” e escritura 
dotal, feita pelo pai de;a em Bragança, a 2.4.1531, em que promete dar ao futuro marido a quantia 
de 100 cruzados para ele se licenciar em Salamanca!º. Foi novamente foi dotada a 6.8.1539!, 
sendo sua mãe já viúva, moradora em Santa Cruz da Graciosa. 

Depois de enviuvar professou no Convento de Jesus da vila da Praia, na Terceira, com o nome 
de religião de Soror Muria da Cruz. 


3 Diogo das Chagas, Espelhc Cristalino, p. 530. 
4 Irmão de Afonso Gonçalve.., escudeiro da Casa Real, assistente na então vila de Angra, que dotou sua sobrinha D. Maria 


de Resende com umas terras sitas na Graciosa, por escritura de16.3.1527, confirmada nas Lajes do Pico a 2 de Maio seguinte 
(B.P.A.A.H., Tombo do Convento «e Jesus da Praia, L. 1,8. 7-v. e fl. 8). 
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Não encontrámos qualquer “eferência à nomeação para este cargo nas chancelarias régias. 
Archivo dos Açores, vol. 5, 2. 128-129. 

Vid. nota 3. 

B.PA.A.H., Tombo do Con vento de Jesus da Praia, L. 1, fl. 8-v. 

10 1d., idem, L. 1, f1.9. 

HH 1d., idem, L. 1,8. 9. 


os ata 
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81º 


FILIPE JOÃO RODRIGUES - C.c. Margarida Simões, n. no Alandroal, Évora. 
Filho: 


EUSÉBIO RODRIGUES PALHA - N. no Alandroal. 

C c. Ascensa Ribeiro, n. em Aldeia de Stº Eulália, Elvas, filha de Francisco Lopes Clemente, 
n. em Galisteu e Vide Entre Vinhas, concelho de Celorico da Beira, e de Violante Martins, n. em 
Aldeia de Stº Eulália. 
Filhos: 


3 Gonçalo Rodrigues Palhinha, que segue. 
3 Leonardo Rodrigues Palhinha 
3 | Maria Rodrigues Palhinha 


GONÇALO RODRIGUES PALHINHA — N. em Aldeia de Stº Eulália, Elvas, a 22.8.1770 e f. 
em Angra (Sé) a 22.11.1824. 

Bacharel em Medicina (U.C., 1798). Fixou residência na Horta, onde exerceu clínica durante 
muitos anos. Mais tarde mudou-se para Angra, onde faleceu. 

C. na Igreja da Praia do Almoxarife na Horta (reg. Matriz) a 4.8.1806 com D. Ana Isabel Teles 
— vid. VALADÃO, $ 12º, nº 6-. 
Filhos: 


4 D. Mariana Palhinha, n. na Horta (Matriz) a 3.6.1807 e f. em Angra (Stº Luzia) a 15.1.1880. 
C. em St Luzia a 17.2.1827 com Manuel de Lima da Câmara — vid. LIMA, $ 1º, nº 3-. 
C. g. que aí segue. 


4 João Teles Peixoto da Silveira Guterres, n. na Horta (Matriz) a 22.8.1808 e f. na sua casa do 
Caminho do Meio de S. Carlos em Angra (reg. S. Pedro) a 14.9.1863. 
Proprietário, capitão, residente no Caminho do Meio, de S. Carlos. 
C. c. D. Mariana Luisa. S.g. 
De mãe desconhecida, teve as seguintes 
Filhas: 


S D. Luísa Teles, freira no Convento de S. João da Horta e f. egressa. 
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5  D. Jesuína Teles Peixoto Palhinha, n. no Rio de Janeiro. 
C. na Conceição a 16.1.1868 com António Homem Goulart — vid. FRAGA, 3 5º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 


4 JD. Maria Clementina Palhinha, n. na Horta (Matriz) a 1,11.1809 e f. em Angra (S. Pedro) a 
29.1.1872. 


Freira egressa do Convento da Conceição de Angra. 
4  D. Luísa, n. na Horta (Matriz) a 28.10.1810. 


4 D. Francisca Isabel Palhinha, n. na Horta (Matriz) a 4.5.1812 e f. na Horta (Matriz) a 24.7.1873, 
Solteira. 


4 António Teles Peixoto Guterres Palhinha, que segue. 


Miguel Peixoto Guterres Palhinha, n. na Horta (Matriz) a 18.11.1814 e f. no Rio de Janeiro. 
Solteiro. 


4 —D. Úrsula Teles Palhinha, n. na Horta (Matriz) a 22.12.1815 e f. na Horta (Matriz) a 17.8.1901. 
Solteira. 


4 José Teles Palhinka, n. na Horta (Matriz) a 21.6.1817 e f. na Sé a 19.4.1891. 
Despachante da Alfândega de Angra, onde se afirmou como «funcionário muito digno 
e muito zeloso»!. 
C. na Horta com Inácia Guilhermina, de quem se desconhece a filiação, n. a 13.6.1823 e 
f. na Conceição a 31.7.1896. 
Filha: 


5 DD. Aureliana Teles Palhinha, n. no Rio de Janeiro (S. José) a 12.10.184... e f. em Angra 
(Conceição) a 10.4.1901. 

C. na Conceição a 19.11.1864 com s. p. Gonçalo Rodrigues Palhinha — vid. adiante, 
nº5-.C. g. que aí segue. 


Manuel, n. na Hora (Matriz) a 20,3.1819. 


4 Gonçalo Rodrigues Palhinha, n. na Horta (Matriz) a 5.7.1821 e f. no Rio de Janeiro. 
Css.g. 


4 ANTÓNIO TELES PEIXOTO GUTERRES PALHINHA — N. na Horta (Matriz) a 11.10.1813 

e f. em Angra (Sé) a 27.8.1877º. 

Advogado nos auditórios de Angra e secretário da Junta Governativa que se formou em 
Angra a 22.4.1847, em nome do Governo Supremo do Reino. Jornalista, redactor do semanário 
«O Terceirense» que se publicou até 1845. Era, no dizer do jornal «A Terceira», «um caracter 
probo e honrado, um cidadão prestante, um ilustre e distinctissimo advogado». 

C. em St Luzia a 9.11.1836 com D. Maria Delfina Cabral — vid. DRUMMOND, $ 1º, 
nº 12-. 
Filhos: 


5 JD. Maria Isabel Cabral Palhinha, n. na Sé a 17.10.1837 e f. na Sé a 16.7.1911. 
C. na sua casa na Rua de Jesus 45 (reg. Sé), estando em perigo de vida, às 7h00 da manhã 
de 23.5.1866 cor Augusto Fournier — vid. FOURNIER, $ 1º,nº 3. C. g. que aí segue. 


5 Gonçalo Rodrigues Palhinha, que segue. 


! Notícia necrológica, «A Urião», nº 1663, 25.4.1891. 

2 O jornal «A Ideia Nova», 1º 55, 30.8.1877, suplemento, publicou o discurso que o Dr. Fernando Rocha fez à beira da 
sepultura de António Teles Peixotc Guterres Palhinha. 

3 Edição nº 963, 1.9.1877. 
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5 D, Ana Delfina Teles Guterres Peixoto Palhinha, n. na Sé a 4.3.1845 e f. em Ponta Delgada, 
C. na Sé a 26.5.1875 com Silvano Gago da Câmara — vid. GAGO, $2º, nº 16-. C.g. 
que ai segue. 


S Miguel Peixoto Palhinha, que segue no $ 2º. 


GONÇALO RODRIGUES PALHINHA — N. na Sé a 12.11.1839 e f em Matosinhos a 
14,1.1894, 

Escrivão da Fazenda em Angra, delegado do Tesouro em Ponta Delgada e inspector da Fazenda 
na Guarda, Portalegre e Santarém e Porto, por carta de 13.1.1887. 

C. na Conceição a 19.11.1864 com s. p. D. Aureliana Teles Palhinha — vid. acima, nº 5 —. 
Filhos: 


6 | D, Olímpia Teles Palhinha, n. na Conceição a 23.8.1865 e f. solteira. 
6 Rui Teles Palhinha, que segue. 


6 D. Ana Isabel Teles Palhinha, n. na Sé a 11.3.1877 (b. a 10.3.1878) e f. na Conceição a 
2.11.1900. Solteira, 


RUI TELES PALHINHA — N. na Sé a 4,1,1871 e f. em Lisboa (Lapa) a 13.11.1957. 

Fez os seus estudos secundários até ao penúltimo ano, na sua terra natal e em Ponta 
Delgada. Em 1886 foi para Lisboa, Matriculou-se no Instituto Industrial e Comercial de Lisboa. 
Simultaneamente concorreu a aspirante auxiliar da Administração Geral dos Correios e Telégrafos, 
tendo sido colocado na Central Telegráfica de Lisboa (Outubro de 1886 a Junho de 1887). No 
ano lectivo 1887-1888 completou os estudos secundários no liceu de Santarém. Seguidamente, 
matriculou-se na Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra, tendo concluído o curso 
em 1892. Um ano depois fez acto grande de licenciatura e tendo sido posta a concurso uma vaga 
de professor na antiga Academia Politécnica do Porto concorreu a essa vaga. Prestou prova de 
Química, em que foi arguente o prof. Ferreira da Silva. Por ter adoecido não terminou as provas. 
Em 1894 regressou a Lisboa, dedicando-se ao ensino particular. Em 1895, aberto concurso para 
professores dos Liceus, concorreu a dois grupos. Único candidato aprovado no Grupo de Química 
e Ciências Naturais, abandonou o grupo de Física e Matemática. A 30-IV-1896 foi colocado no 
Liceu Central de Lisboa. Quando mais tarde foram criados mais dois liceus na capital, foi colocado 
como professor e reitor no liceu da 1º Zona Escolar, transformado em Liceu de Camões. Em fins de 
1910 foi transferido, a seu pedido, para o Liceu Passos Manuel, onde se conservou até 1926, ano 
em que abandonou o ensino liceal, Entrou para o ensino superior em 31-XI11-1904. Classificado 
em primeiro lugar na Escola Politécnica no concurso para lente substituto foi nomeado para a 
IX cadeira (Botânica), por Dec. de 24-X1[-1904, sendo provido definitivamente em 29-VII]-1908. 
Em 1911 passou a professor extraordinário da já então Faculdade de Ciências e em 9-VII-1918 
a professor ordinário. De 1904 a 1911 foi secretário do Conselho da Escola Politécnica e daí até 
1927 desempenhou as funções de secretário da Faculdade de Ciências. Em 7-X-1921, por proposta 
do Conselho deste estabelecimento de ensino, foi nomeado director da secção Botânica e Jardim 
Botânico, na vaga do prof. dr. Pereira Coutinho, funções que desempenhou até ser atingido pelo 
limite de idade, em 4-1-1941. Exerceu também, no período de 1915 a 1927, os lugares de professor 
e director da extinta Escola Normal Superior. Foi, ainda, director da Faculdade de Farmácia de 
Lisboa, de que pediu a exoneração em 1926, a fim de concluir a licenciatura nessa Faculdade. 
Foi depois convidado a ingressar, por contrato, no seu corpo docente, tendo-o abandonado em 
1932. Fez parte, desde 1932, do Conselho Técnico das Alfândegas. Como investigador, percorreu 
o País, em busca de espécies novas e de novos exemplares botânicos. Foi director da Biblioteca 
da Escola Politécnica de Lisboa e bibliotecário da Faculdade de Ciêrcias. Foi também vereador 
da Câmara Municipal de Lisboa em 1916. Foi sócio efectivo da Academia das Ciências de Lisboa, 
desde 19-11-1953 e membro da Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais, de que foi presidente, 
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Associação Portuguesa para o Progresso das Ciências, Instituto de Coimbra, Sociedade Broteriana, 
Grupo Português da História das Ciências, Societé Botanique de France, Societé Linnéenne de 
Lyon, Sociedade Farmacêutica Lusitana (Sindicato Nacional dos Farmacêuticos), Sociedade de 
Geografia e Real Academia de Córdova. Foi agraciado com a Ordem de Alberto da Bélgica. 

Ao cumprir-se um mês sobre a sua morte, o tenente-coronel José Agostinho publicou no 
Diário Insular»* um artigo em que relembrava a personalidade do insigne cientista, afirmando a 
certo passo; 

«Os Açores e a sua Flora interessaram sempre o Prof. Telles Palhinha, mas só em 1937 
e 1938 é que ele conseguiu oportunidade de vir em pessoa colher elementos para o estudo da 
Flora destas ilhas. Dessas visitas e de informações que constantemente recebia de dedicados 
cooperadores neste arquipélago, que lhe enviavam plantas, sementes, etc., resultaram 
vários trabalhos, dos quais estão publicados na revista «Açoreana», os seguintes: Algumas 
considerações sobre a distribuição geográfica e a ecologia do Arceuthobium Oxycedri (DC,) 
Marsch.-Bieb (111,1); Ptéridófitos do Arquipélago dos Açores (1,2); Plantas vasculares da 
Hha Graciosa (111,3); Plantas Vasculares da Ilha Terceira ([V,1); Um livro sobre Bio-geografia 
Macaronésia (1V,3); Subsídios para o conhecimento da Flora Açoreana (LV, 4); Plantas 
exóticas existentes nos Açores (V,1); Acerca de uma Lysimachia Açorense e A propósito do 
nome «Euphorbia Stvgiana Watson», (V, 3). 

Nos últimos anos trabalhava o Prof. Palhinha com entusiasmo e afinco no Catálogo 
das Plantas dos Açores, obra esta que se empenhava em publicar antes da morte que a sua 
avançada idade lhe mostrava próxima e que temos fortes razões para supor que, se não 
deixou pronta para publicação, deve, no entanto conter o bastante para constituir o mais 
completo trabalho jamais elaborado sobre a nossa Flora, Certamente não ficará inédita 
por muito tempo uma obra de tamanho interesse, levada a termo pelo mestre insigne e pelo 
açoreano ilustre, a quem as ilhas devem um tributo de gratidão». 

Realmente, conforme vaticinava José Agostinho, esta catálogo não ficou inédito, pois foi 
editado em 1966, sob a direcção do Prof. Pinto da Silva, da Estação Agronómica Nacional”. 

C. 1º vez com D. Ester de Carvalho e Silva, n. em Santarém a 18.8.1869, filha de Joaquim 
Maria da Silva, n. na Terceira a 24.5.1833 e f. em Santarém, bacharel em Direito (U.C., 1854), 
advogado, professor e reitor do Liceu de Santarém, procurador e presidente da Junta Geral do 
distrito de Santarém (1876), escritor”, sócio correspondente da Academia das Ciências de Lisboa, 
sócio da Academia Madrilena de Jurisprudência e Legislação (1870), sócio honorário do Grémio 
Literário de Angra do Heroismo (1873) e comendador da Ordem de Cristo (4,12.1867), e de 
D. Maria da Conceição Carvalho; n.p. de Manuel Joaquim da Silva e de Ana Máxima das Dores. 

C. 2º vez em Lisboa (5º C.R.C,) a 28,10,1950 com D, Maria Olga Forjaz de Sampaio, n. em 
Lisboa em 1910 e f. em Sesimbra em Março de 1991, farmacêutica chefe dos Laboratórios do 
Hospital de S. José em Lisboa, filha do escritor Albino Forjaz de Sampaio e de D. Maria Teresa 
do Livramento. S. g. 

Filhos do 1º casamento: 


7 Joaquim Teles da Silva Palhinha, que segue. 


7 José Teles da Silva Palhinha, n. em Santarém a 28.5.1897 e f. em Lisboa a 14.12,1963. 
Coronel de Artilharia. 
C, e. D. Frieda Clotilde Lill, n. a 4,11.1894, 
Filhos; 


Dados biográficos constantes de Teles Palhinha, Rui, «Grande Enciclopédia Portuguesr e Brasileira», vol. 31, p, 140, 
Edição de 13.12.1957, sob o titulo Prof Dr Ruy T Palhinha, 

Catálogo das plantas vasculares dos Açõres, Lisboa, Ed. da Sociedade de Estudos Açorianos Afonso Chaves, 1966, 186 p. 
Entre outros trabalhos publicou Educação das mães de familia ou a civilização do género humano pelas mulheres, obra 


“Au am 


premiada pela Academia Francesa, mas que foi proibida pelo bispo D, António Bernardo da Fonseca Moniz. 
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8 Gervásio Lima, Figuras Açoreanas — o Dr Joaquim Maria da Silva, «A União», 3.4.1933. 
? Irmã de D, Maria Luisa Forjaz de Sampaio, c.c. Manue] Coelho Baptista de Lima — vid, LIMA, $ 6º, nº 10-, 
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D. Gertha Lill Teles Palhinha, n. em Schaffausen, Suiça, a 31.10.1916 e f. em Lisboa a 
10.8.1977. 

Licenciada em Farmácia (U.P.). Ao completar o curso, o avô paterno ofereceu-lhe a 
Farmácia Lusa, onde trabalhou até morrer. 

C. c. João Gonçalves, funcionário da Caixa Geral de Depósitos. 
Filhos: 


9 João Manuel Palhinha Gonçalves, n. em Lisboa a 19.2.1945. 
C.c. D. Paula..........., de nacionalidade belga. 
Filhos: 


10 Patrik Palhinha Gonçalves, n. a 1.9.1970. 
10 D. Ingrid Palhinha Gonçalves, n. a 9.8.1973. 


9 José Palhinha Gonçalves, n. em Lisboa a 5.8.1948. 
Comerciante. 
C. c. D. Teresa Gonçalves 
Filhos: 


10 João Paulo Palhinha Gonçalves, n. a 19.2.1970. 
10 Pedro Miguel Palhinha Gonçalves, n. a 16.12.1971. 


Rui Lill Teles Palhinha, n. em Lisboa a 22.10.1919 e f. em L'sboa a 18.8.1989. 
Almirante na reserva desde 1976; sub-chefe do Estado Maior da Armada, director 
do Instituto Hidrográfico, membro do Conselho Superior de Disciplina da Armada, 
comendador da Ordem de Aviz (31.3.1960). 
C. c. D. Maria Luisa Pereira Cardoso, n. em Viseu a 22.10.1921 e f. em Lisboa a 
20.9.1983. 
Filhos: 


9 Rui Cardoso Teles Palhinha, n. em Lisboa a 12.11.1947. 
Oficial da Armada, adido naval em Londres (1993). 
C. c. D. Paula Nunes Afonso. Divorciados. 
Filhos: 


10 Rui Manuel Afonso Teles Palhinha, n. em Lisboa a 4.6.1976. 


9 José Manuel Cardoso Teles Palhinha, n. em Lisboa a 9.7.1952. 
Engenheiro civil e professor no Instituto Superior Técnico (U.L.). 
C.c. D. Maria Telma Silvestre Godinho, n. em Portimão a 5.8.1955, licenciada 
em Direito, advogada. 
Filhos: 


10 D. Inês Godinho Teles Palhinha, n. em Lisboa a 17.6.1986. 
10 Manuel Godinho Teles Palhinha, n. em Lisboa a 22.10.1987. 


9 D. Isabel Maria Cardoso Teles Palhinha, n. a 23.9.1955. 
Licenciada em Gestão de Empresas. 
€. c. Pedro Maria Azevedo e Silva Cardoso. Divorciados. 
Filhos: 


10 Peáro Teles Palhinha Cardoso, n. em Lisboa a 27.2.1978. 
10 D. Vera Maria Teles Palhinha Cardoso, n. em Lisboa a 26.12.1981. 
D. Ester Lill Teles Palhinha, n. a 15.9.1928. 
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Eugénio Teles da Silva Palhinha, f. criança. 


7 RuiTeles da Silva Palhinha, n. em Santarém a 14.3.1900 e f. em Lisboa a 3.12.1973. 
Licenciado em Direito (U.L.), chefe da repartição do notariado da Caixa Geral de 
Depósitos. 
C. c. D. Albertina da Costa Rosado. S. g. 


7 D.Maria de Nazareth Teles da Silva Palhinha, n. em Lisboa a 18.12.1902 e f. em 1990. 
Solteira. 
Assistente social. 


7 D.Maria da Conceição Teles da Silva Palhinha, n. em Oeiras a 3.12.1904 e f. em 1989. 
Solteira. 


7 JOAQUIM TELES DA SILVA PALHINHA -— N. em Santarém a 18.10.1895 e f. na Beira, 

Moçambique, a 28.4.1968. 

Licenciado em Direito (U.C.), notário e advogado em Monção e depois na Beira, Moçambique, 
onde foi uma das figuras de maior destaque, ocupando altos cargos em empresas industriais e 
comerciais. Dedicou-se também à agricultura e foi vogal do município da Beira e da Junta Distrital 
de Manica e Sofala na década de 30. 

C. a 19.10.1919 com D. Sara Godinho Cabral, n. a 27.8.1899 e f. na Beira a 27.6.1971, filha 
de Manuel Godinho Cabral e de D. Conceição Godinho Cabral. 
Filhos: 


8 Rui Manuel Cabral Teles Palhinha, que segue. 


8 Carlos Alberto Cebral Teles Palhinha, n. em Lisboa a 11.12.1935. 
Licenciado em Direito, advogado. 
C. na Beira a 20.9.1961 com D. Isabel Maria Machado Nunes de Carvalho, n. a 5.3.1943, 
filha de Joaquim Nunes de Carvalho e de D. Maria Aldora Nunes de Carvalho. Divorciados. 
Filhos: 


9 D. Lúcia Nunes de Carvalho Teles Palhinha, n. na Beira a 9.9.1962. 
Licenciada em Biologia (U. de Hamburgo), empresária. 
C. em Cascais com Jurgen Schertenleib, n. em Soltau, Alemanha, a 2.7.1960, filha 
de Harry Schertenleib e de Gerda Schertenleib. 
Filhos: 


10 Tiago Palhinha Schertenleib, n. em Hamburgo a 27.4.1988. 
10 Luca Paihinha Schertenleib, n. em Hamburgo a 28.10.1989. 


9 D. Sara Nunes de Carvalho Teles Palhinha, n. na Beira a 19.10.1963. 
Enfermeira, diplomada em Halifax, Yorkshire.. 
C. na Irglaterra com Peter Marsland, filho de Denis Marsland e de Kathleen 
Marsland. Divorciados a 14.11.1991. 
Filha: 


10 D. Vanessa Palhinha Marsland, n. em Halifax, Yorkshire, Inglaterra, a 26.7.1984. 


9 André Nunes de Carvalho Teles Palhinha, n. na Beira a 3.2.1965. 
Engenheiro de Informática. 
C. c. D. Marta Maria Albuquerque Alter, n. em Lisboa, filha de António de Jesus 
Alter e de D. Maria Eduarda Soares de Albuquerque. 
Filha: 


10 D. Joana Alter Palhinha, n. em Lisboa a 2.4.1996. 
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9 Rui Miguel Nunes de Carvalho Teles Palhinha, n. na Beira a 11.12.1969. 
Topógrafo. 
C. em Pias, Ferreira do Zêzere, a 30.5.1997 com D. Carla Marina Cerqueira Jorge 
filha de Abel Jorge e de D. Rosa Soares Cerqueira. 
Filho: 


10 Pedro Afonso Cerqueira Jorge Teles Palhinha, n. em Coimbra a 23.4.1999. 


» 


RUI MANUEL CABRAL TELES PALHINHA -N. na Beira, Moçambique, a 2.1.1926. 
Licenciado em Ciências Económicas e Financeiras (U.L.), administrador de empresas do 
Grupo Entreposto (automóveis). 
C. em S. Domingos de Rana a 14.1,1950 com D. Maria José Rosado Bastos, n. em Lisboa a 
21,9.1919, filha de Armando de Bastos e de D. Ilda Rosado. 
Filhos: 


9 Pedro Bastos Teles Palhinha, que segue. 


9 D. Maria Margarida Bastos Teles Palhinha, n. na Beira a 16.5.1953. Solteira. 
Educadora ds infância. 


9  D. Maria João Bastos Teles Palhinha, n. na Beira a 19.7.1954. 
Licenciada em Arquitectura. 
C. em Lisboa com Jacinto de Sousa Teles, n. em Brotas, Mora, filho de Narciso Teles 
Balhé e de D. Maria Olívia Sousa. 
Filhos: 


10 João Miguel Palhinha Sousa Teles, n. em Lisboa a 16.11.1984. 
10 D. Mariana Palhinha Sousa Teles, n. em Lisboa a 15.2.1987. 


9 D. Maria Leonor Bastos Teles Palhinha, n. na Beira a 30.11.1957. 
Secretária. 
C. em Lisboa com Fernando Manuel Esteves Salgueiro da Cruz. S.g. 


PEDRO BASTOS TELES PALHINHA — N. na Beira a 28.3.1951. 

Licenciado em Direito, advogado. 

C. a 15.12.1973 com D. Liliana de São José André, filha de Amadeu Mendonça André e de 
D. Maria da Luz de São José. Divorciados. 
Filhos: 


10 D. Sara André Teles Palhinha, n. em Lisboa (Arroios) a 7.4.1976. 
10 Miguel André Teles Palhinha, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 16.1.1980. 


82º 


MIGUEL PEIXOTO PALHINHA - Filho de António Teles Peixoto Guterres Palhinha e de 
D. Maria Delfina Cabral (vid. 8 1º, nº 4). 

N. na Sé a 21.2.1850. 

Empregado do comércio. Foi membro da Comissão Autonómica do distrito de Angra do 
Heroismo em 1894. 

C. na Sé a 29.4.1875 com D. Isabel Maria de Mendonça e Menezes Pamplona — vid. REGO, 
835º,nº 12 -—. 
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Filhos: 
6 D. Maria Delfina Cabral Mendonça Palhinha, que segue no $ 3º. 
6 D. Maria da Conceição Mendonça Palhinha, n. na Sé a 3.7.1878 e f. em Ponta Delgada. 

C. em Ponta Delgada em 1895 com Augusto da Costa e Silva, comandante da Marinha 
Mercante, na linha Santos-Manaus, no Brasil, e que se suicidou com um tiro de pistola, na 
sequência de um acidente com um navio novo que tinha ido buscar à Inglaterra e que, à saída 
do porto de Santos, na viagem inaugural, encalhou e afundou-se. A viúva, em precária situação 
financeira, regressou aos Açores, onde faleceu em casa de familiares em Ponta Delgada. S.g. 

6 Joaquim António Teles de Mendonça Palhinha, que segue. 


6 JOAQUIM ANTÓNIO TELES DE MENDONÇA PALHINHA — N. na Sé a 18.6.1880 e f. em 
Ponta Delgada (S. Pedro). 


Empregado na contabilidade da firma «Corretora». 
C. em Ponta Delgada a 9.9.1907 com D. Maria Emestina do Canto Borges. 


Filhos: 
7 José Borges Palhinha, n. em Ponta Delgada a 22.11.1908 e f. em Ponta Delgada a 15.4.1910. 
7 Octávio Borges Palhinha, n. em Ponta Delgada a 2.9.1912. 
C. c. D. Wilma ......, de nacionalidade húngara. S.g. 
7 Joaquim Borges Palhinha, n. em Ponta Delgada a 6.12.1913. 
C. c. D. Maria Constantina Vaz de Medeiros. S.g. 
7 Fernando Borges Palhinha, n. em Ponta Delgada a 9.1.1915 e f. em Ponta Delgada a 
23.6.1979. 
C. em Ponta Delgada com D. Margarida Tavares Pereira, n. em Ponta Delgada a 
12.10.1916. 
Filhas: 
8 D. Maria Margarida Pereira Palhinha, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 16.2.1943. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.8.1965 com António Manuel de Bettencourt 
Machado Pires — vid. PIRES, 8 1º, nº 10 —. C.g. que aí segue. 
8  D. Eduarda Maria Pereira Palhinha, n. na Matriz a 24.3.1944. 
C. c. Ariano de Carvalho, n. no Porto e f. s.g. 
7 José Borges Palhinha, que segue. 
7 Miguel Borges Palhinha, n. em Ponta Delgada a 24 e f. a 26.1 1.1918. 
7 Edmundo Borges Palhinha, n. em Ponta Delgada a 16.11.1920. 
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C. c. D. Ilda Baptista. 
Filhos: 


8 Joaquim António Baptista Palhinha, n. em Ponta Delgada a 14.5.1947, 
C. 1º vez com D. Maria Guilhermina Faria. 
C. 2º vez com D. Adelina Gomes. 
Filhos do 1º casamento: 


9 Rui Far. Palhinha 
9 D. Raquel Faria Palhinha 
Filha do 2º casamento: 


9  D. Michelle Gomes Palhinha. 


7 


6 
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8 João Alberto Baptista Palhinha 


7 João Carlos Borges Palhinha, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 15.2.1923. 

Funcionário Ga Secretaria do Liceu de Ponta Delgada. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.4.1947 com D. Maria Natália Sousa Cabral Jácome 
da Costa, n. S. Pedro a 17.9.1923, filha de Mariano Jácome Sousa Costa e D. Luzia Octávia 
Sousa. 

Filho: 


8 Carlos Manuel da Costa Palhinha, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 31.1.1948. 

Funcionário da SATA Air-Açores. 

C. na Ermida de Sant'Ana (reg. Matriz) a 28.11.1965 com D. Maria de Lourdes 
de Medeiros Gago da Câmara, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 24.8.1947'º, filha de 
Aníbal Moniz Gago da Câmara e de D. Maria Ilda da Conceição de Medeiros da Câmara 
Stone. 

Filhos: 


9 D.Maria João Gago da Câmara Palhinha, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
17.5.1966. 
C. c. Luís Augusto Soares Simões Paiva, falecido. 
Filha: 


10 D. Tatiana Palhinha Paiva, n. a 9,7,1987. 
9 Rui Gago da Câmara Palhinha, n. em Ponta Delgada (S. José) a 16.1.1975. 


JOSÉ BORGES PALHINHA - N. em Ponta Delgada a 16.8.1917 e f. em Cambridge, Mass,, 
EUA. 

Funcionário do Liceu de Ponta Delgada. 

C. c. D. Maria da Conceição Raposo. 
Filhos: 


8 Joaquim Emanuel Gutierrez Palhinha Teles de Mendonça e Menezes, n. em Ponta 
Delgada a 6.1.1947. Solteiro (1993). 
Professor de História de Arte em Boston, EUA. 


D. Isabel Maria Gutierrez Palhinha, n. em Ponta Delgada a 31.5.1948. 
8 D. Eduarda Margarida Gutierrez Palhinha, n. em Ponta Delgada a 3.12.1951. 


83º 


D. MARIA DELFINA CABRAL MENDONÇA PALHINHA — Filha le Miguel Peixoto Palhinha 
e de D. Isabel Maria de Mendonça e Menezes Pamplona (vid. & 2º, nº 5). 

N. na Sé a 3.5.1876 e f. em Ponta Delgada. 

C. no oratório do Paço Episcopal (reg. Sé) sendo celebrante o Bispo D. Francisco José Vieira de 
Brito, a 4.7.1896 com Augusto Moura, n. em Ponta Delgada (S. José), industrial, filho de Francisco 
de Paula Moura, n. em Lisboa (S. José), e de D. Justina Augusta Ramalho, n. em Ponta Delgada 
(S. José) em 1849 (c. em S. José a 16.6.1870); n.p. de João Teodoro de Moura e de Gertrudes da 
Conceição; n.m. de Manuel da Silveira Ramalho, n. no Pico (S. Roque), e de Francisca Júlia, n. na 
Graciosa (Guadalupe). 


0 ANP, vol. 3,t.2,p. 891. 
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Filhos: 
7 José Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada. 


7 Augusto Moura Jr., n. em Ponta Delgada. 
Licenciado em Educação Física no 1º curso que se realizou em Portugal no INEF, onde 
ficou classificado em 1º lugar. 
Professor do Liceu de Ponta Delgada. 
C.c. D. Ilda da Silveira Tavares. S.g. 


7 Jorge Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada (S. Pedro). 
C. em Ponta Delgada em 1936 com D. Corália Pereira do Couto, n. em Angra (Stº Luzia). 
S.g. 


Gustavo Palhinha Moura, que segue. 
D. F...... Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada e f. solteira. 
D. Fernanda Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada e f. solteira. 


D. Maria Justina Palhinha Moura, em Ponta Delgada e f. solteira. 


e o O o 


Roberto Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada. 
C.c. D. Hortense ...... 
Filhos: 


8 João Roberto Moura 
8  D. Maria Teresa Moura 


7 Francisco Júlio Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada. 
C.c. D. Lídiz Freitas Ermitão. 
Filha: 


8 D. Maria Menuela Ermitão Moura, solteira. 
Chefe de recepção de um hotel em Londres. 


GUSTAVO PALHINHA MOURA — N. em Ponta Delgada. 

C. na Calheta, S Jorge, em 1933 com D. Maria Clélia Soares — vid. MACHADO, $.5º, 
nº 15-. 
Filhos: 


8 Gustavo Manuel Soares Moura, que segue. 


8 Jorge Miguel Soares Moura, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 1.4.1936. 
Director de Serviços de Relações Públicas da Mobil Portuguesa, administrador da 
Agência «Lusa». 
C. 1º vez com D. Ofélia Moura. Divorciados. S.g. 
C. 2º vez cor D. Maria do Amparo Centeno. 
Filha do 2º casamento: 


9 D. Mafalda Centeno Moura, n. a 4.10.1974. 


GUSTAVO MANUEL SOARES MOURA - N. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 26.1.1934. 
Empresário e jornalista, director do «Açoriano Oriental» em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 15.1.1957 com D. Maria Antonieta Cabral da Silva Medeiros, 
n. em Ponta Delgada (Matriz) a 22.1.1934, filha de Manuel Medeiros e de D. Maria Ana Cabral 
da Silva. 
Filhos: 
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9 Pedro Miguel Medeiros Moura, que segue. 


9 Eduardo Jorge Medeiros Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada (S. Roque) a 21.8.1959. 
C. na Capela do Aeroporto de Santa Maria a 1.10.1983 com D. Maria Manuela da Silva 
Pacheco de Sousa, n. em Vila do Porto a 29.3.1962, filha de Francisco Manuel Pacheco e de 
D. Dina Maria Botelho Pereira da Silva e Sousa. 
Filhos: 


10 Manuel Sousa Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada (S. José) a 3.2.1990. 
10 D. Carlota Sousa Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada (S. José) a 7.6.1994. 


9 D. Maria da Graça Medeiros Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (C.R.C.) a 30.7.1983 com Fernando António Almeida Balsinha, n. 
em Lisboa a 22.7.1947, jornalista da RTP, já falecido, correspondente em Bruxelas, filho de 
Pedro António Almeida Balsinha e de D. Amparo da Graça. S.g. 


9 Luís Guilherme Medeiros Soares Moura, n. em Ponta Delgada (S. José) a 4.6.1962. 

C. em Ponta Delgada (S. José) com D. Maria da Graça Branco Furtado, n. a 11.3.1968, 
licenciada em Biologia, filha de Jaime Furtado e de D. Maria José Branco. Divorciados em 
1998. 

Filho: 


10 Tiago Furtado Moura, n. em Ponta Delgada a 7.3.1987. 


9 D. Maria Delfina Medeiros Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada (S. José) a 14.9.1963. 
C. 1º vez em Ponta Delgada (C.R.C.) com José Manuel Tavares dos Santos. S.g. 
Casamento anulado. 
C. 2º vez em 1993 com João Rosa Viegas, n. em Lisboa a 26.4.1945, industrial. 
Filhos do 2º casamento: 


10 Francisco Moura Viegas, n. em Lisboa a 26.6.1994. 
10 Afonso Moura Viegas, n. em Lisboa a 15.5.1995. 
10 Rodrigo Moura Viegas, gémeo com o anterior. 


9 D. Rita Medeiros Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada (S. José) em 1969. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 8.9.1990 com Raúl Fernando Melo, n. em Ponta Delgada 
(S. José) a 2.11.1953. S.g. 


9 D. Teresa Medeiros Palhinha Moura, n. em Ponta Delgada (S. José) a 24.10.1971. 
C. em Lisboa a 5.2.1999 com João Ventura. 


9 PEDRO MIGUEL MEDEIROS MOURA — N. em Ponta Delgada (S. Roque) a 18.5.1958. 
Jornalista da RTP-Açores. 
C. no Funchal (C.R.C.) a 2.5.1978 com D. Maria de Fátima Bento, n. no Funchal a 
22.2.1956. 
Filho: 


10 RICARDO BENTO MOURA — N. em Ponta Delgada (S. José) a 4.2.1979. 
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1 EMÍDIO JOSÉ PALHINHA - Foi exposto na roda em Angra e baptizado na Sé a 3.4.1848, sendo 
dado a criar a Maria da Nazaré, c.c. José Isidoro; f. em S. Pedro 

Era conhecido por Emídio José Palhinha, alcunha que depois incorporou no nome!!. 

C. em S. Pedro a 28.9.1872 com Constança Augusta”, n. em S. Bento em 1850, filha de Luís 
Machado Garrão?, hortelão, e de Maria Cândida Augusta; n.p. de Manuel Machado Garrão e de 
Maria do Carmo; n.m. de Joaquim José Teixeira e de Maria do Carmo. 

Filhos: 


2 Emídio José Palhinha Jr., n. em S. Pedro em 1875 ef. em S. Pedro a 14.3.1952. 
Hortelão. 
C. 1º vezemS. Pedro a 24.9.1904 com Maria Augusta da Silva, filha de José Silveira de 
Azevedo, n. nas Ribeiras, Pico, e de Luzia Cândida, n. no Cabo da Praia. 
C.2ºvezemsS. Pedro a 27.10.1906 com Maria da Conceição Corvelo —vid. CORVELO, 
8 1º,nº 13-. 
Filho do 2º casamento: 


3 Henrique José Palhinha, n. em S. Pedro a 27.10.1909 e f. em S. Pedro a 6.3.1938. 
Solteiro. 
Comerciante. 


2 José Emídio Palhinha, que segue. 
2 Francisca,n. emsS. Pedro a 13.3.1878. 


2 Maria dos Reis, n. emS. Pedro a 5.1.1880 ef. em S. Pedro a 16.12.1949. 
C.c. Salvador Nunes Pamplona, n. nas Fontinhas e f. em S. Pedro em 1957. S.g. 


2 Teresa de Jesus, n. em S. Pedro a 18.11.1881 ef. em S. Pedro a 8.11.1958. 
C. a 20.1.1923 com Manuel Silveira Nunes, f. a 13.4.1946, barbeiro. S.g. 


2 Bartolomeu José Palhinha, n. em S. Pedro a 3.1.1884 e f. em S. Pedro a 24.1.1959. 
Hortelão. 
C. em St Bárbara a 18.5.1912 com D. Francisca Augusta de Lemos — vid. LEMOS, 
$8º%,nº8-. 
Filhos: 


3 João de Lemos Palhinha, n. em S. Pedro a 12.6.1914 e f. em S. Pedro a 4.3.1973. 
Sócio da firma «Cruz & Lemos», proprietária da Tipografia Moderna. 
C. em S. Pedro a 19.1.1941 com D. Inês Lourenço, n. em S. Pedro a 19.1.1917 e 
f. na Conceição a 21.7.2006, filha de José Inácio Lourenço, n. na Sé, e de Idalina da 
Conceição, r. em S. Bento. 
Filhas: 


4 ND. Maria do Natal Lourenço de Lemos, n. na Conceição a 26.12.1941. Solteira. 


4 JD. Maria João Lourenço de Lemos, n. na Conceição a 31.12.1944, 
Funcionária do Gabinete do Ministro da República para os Açores. 
C.emS. Pedro a 14.4.1963 com Alberto Costa de Sousa, n. na Horta (Matriz) 
a 5.11.1935 e f. em Angra (S. Pedro) a 4.3.2004, funcionário dos Correios, filho de 


HA primeira vez que se identificou com este apelido foi no baptismo da sua filha Luzia em 1891. 
!2 Irmã de José Machado Garrão, sogro de José Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, $ 3º, nº 8-—. 
13 Irmão de José Machado Garrão, c.c. Maria José Toste — vid. TOSTE, $ 15º, nº 7-. 
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Alfredo da Rosa de Sousa e de D. Margarida da Costa de Sousa, naturais do Pico. 
S.g. 

4 D. Catarina Maria Lourenço de Lemos, n. em S. Pedro a 25.11.1949 ef. em S. Pedro 
a 25.1.1970. Solteira. 


4 José Lúcio Lourenço de Lemos, n. em S. Pedro a 27.3.1951 e f. em S. Pedro a 
27.10.1952. 


3 D. Maria da Conceição Palhinha, n. em S. Pedro a 9.12.1918 e f. a 10.1.2001. 
C.c. Manuel Fernandes da Silva, guarda da P.S.P. S.g. 


3 D. Angelina Palhinha, n. em S. Pedro a 9.4.1927 ef. em S. Pedro a 7.11.1942. 


2  D. Luzia Augusta Palhinha, n. em S. Pedro a 23.3.1891 ef. em S. Pedro a 14.1.1961. 
C. em S. Pedro a 27.4.1919 com Manuel da Rosa — vid. ROSA, $83º,nº 7-.C.g. que aí 
segue. 


JOSÉ EMÍDIO PALHINHA -— N. em S. Pedro a 26.6.1876 e f. em S. Pedro a 13.5.1945. 
Hortelão. 
C. na Terra-Chã a 16.1.1904 com Clara de Jesus, n. na Terra-Chã, filha de Francisco da Costa 
Rebelo e de Emília Cândida. 
Filhos: 


3 José Emídio Palhinha, que segue. 


3 Luís José Palhinha, n. em S. Pedro em 1910 e f. na Califórnia. 
Marceneiro. 
C. 1º vez com D. Helena ....., n. em S. Mateus. 
C.c. D. Alvarina da Silva Neves, n. na Conceição em 1916 e f. em Angra. 
Filha do 1º casamento: 


4 D. Osvalda Palhinha, n. em Angra em 1936. 
C.c. João Brasil. C.g. na Canadá 


Filhos do 2º casamento: 


4 Osvaldo Luís das Neves Palhinha, n. em S. Pedro a 22.10.1946. 
C.c.g. na Califórnia. 


4 Oriovaldo Reis das Neves Palhinha, n. em S. Pedro a 6.1.19£1. 
C.c.g. na Califórnia. 


4  D. Maria da Graça das Neves Palhinha, n. em S. Pedro. 
C.c.g. na Califórnia. 


JOSÉ EMÍDIO PALHINHA - N. em S. Pedro em 1901. 

Comerciante de ferragens. 

C. em Angra a 9.9.1929 com D. Idalina da Paixão Fonseca, n. no Porto Judeu em 1906 e f. em 
St Luzia a 8.10.1964, flha de Manuel Gonçalves da Fonseca e de Maria Augusta da Silveira. 
Filho: 


HELDER MANUEL DA COSTA PALHINHA — N. em S. Pedro a 12.3.1933. 

Funcionário da A,A,T.S. na Base das Lajes. 

C. na Serreta a 29.7.1962 com D. Zélia Maria Barcelos Teixeira — vid. BARCELOS, $ 21º, 
nº 11 -. 
Filhos: 
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5 Helder José Teixeira Palhinha, que segue. 


5 D. Zélia Paula Teixeira Palhinha, n. na Serreta a 24.5.1967. 
C. em Leiria 11.9.1998 com Mário Rui Martins Raimundo! n. em Lisboa a 19.8.1962. 
Filha: 


6  D. Beatriz Teixeira Palhinha Vilela Raimundo, n. em Leiria a 2.4.2004. 


5 HELDER JOSÉ TEIXEIRA PALHINHA - N. na Serreta a 15.6.1965. 
Guarda fiscal. 
C. nas Doze Ribeiras a 8.7.1990 com D. Nélia Maria de Melo Fagundes, n. nas Doze Ribeiras 
a 31.10.1966. 
Filhas: 


6 D. Catarina Maria Fagundes Palhinha, n. a 8.1.1992. 
6 D. Mariana Fagundes Palhinha, n. a 15.9.1996. 


!4 Irmão de Paulo Alexandre Vilela Martins Raimundo, c.c. D. Margarida Maria Gonçalves de Mendonça Marques — vid. 
FURTADO DE MENDONÇA, $ :º,nº 17-. 
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Introdução 


1. João Esteves de Beire! 

Sr. da Quinta do Paço, em S. Miguel de Beire. 
C. c. D. Urraca Fernandes, filha de Fernão 
di é 
2. Afonso Anes de Beire 
Abade de Lousada. 

Sucedeu a seu pai na Quinta do Paço. 
Teve ai fo 


3. Martim Afonso de Beire 
Legitimado em 1319. 
Sucedeu a seu pai na Quinta do Paço. 


4. Diniz Martins de Beire 
Sucedeu a seu pai na Quinta do Paço. 
C. no Porto com F...... 


1. Vasco Pamplona 5. Afonso Martins de Beire 

Veio de Navarra para Portugal. Provedor do Hosvital do Porto (1373) 
Ca Rossa e vereador da Câ nara do Porto (1375). 

C. c. D. Maria Rodrigues de Ramada 

| 
2. Pedro Vaz Pamplona 6. Álvaro Afonso Diniz 
Procurador geral da correição de Entre Douro e Vereador da Câmara do Porto em 1418. 
Minho, por carta de 28.4.14892. Sepultado na capela de Stº António do 
C.c. Catarina Martins, instituidora de uma capela Mosteiro de S. Francisco do Porto'. 
no Mosteiro de S. Domingos do Porto (1529). CCE a 


1d Felgueiras Gayo, Nobiliario de Familias de Portugal, tít. de Beires, 8 1º, nº 1. 
22 ANTT, Chanc. de D. João II, L. 24,1. 4-v. 
3 3 Manuel de Souza da Silva, Nobiliário das Gerações de Entre-Douro-e-Minho, vol. 2, Ponte de Lima, Edições Carvalhos 


de Basto Ldº, 2000, p..245. 
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3. Maria Vaz Pamplona 7. João Álvares 
Instituidor de uma capela no Mosteiro 
de S. Domingos do Porto (1525). 


4. Gonçalo Álvares Pamplona 4. João Álvares Pamplona 
Que segue no 8 1º,nº 1, Sucedeu na capela de sua mãe e comprou 
20 moios de trigo de renda na ilha de S. Miguel, 
e a quinta de Beire a seu primo António Diniz, 
que vinculou em morgado a 3.2.1541. 
C.c. D. Leonor Careiro, filha de Diogo 
Carneiro. 
C.g., nos Pamplonas do Porto, mais tarde viscon- 
des de Beire e condes de Resende. 


$ 1º 


1 GONÇALO ÁLVARES PAMPLONA — Vid. Introdução, nº 4. 
N. no Porto e f. na Terceira, a 19.8.1547, na sua Quinta de Stº Catarina, situada no limite das 
freguesias dos Altares e Biscoitos, sendo sepultado na Ermida de Stº Catarina, com uma pedra com 


a seguinte legenda, que ainda hoje se encontra em perfeito estado de conservação: «S*GLº ALZ 
PAMPLºNA / INSTITUIDOR DESTE MORGADO / COTA DARMAS FIDALGO / CIDADÃO DA CIDADE DO 


PORTO». 

«A esta Ilha terceira ueiu dipois de discuberta dahy a alguns annos Gonçalo Alvares 
pamplona natural da Cidade do Porto e trouche quantidade de mercançias das que da dita 
Cidade e seus contornos custumam a trazer para estas Ilhas e depois de uendidas com afeiçam 
a dita Ilha mercou com o procedido dellas na Agoalua e quatro Ribeiras (Lugares do termo 
da villa da Praya) quantidade de propriedades e por vir solteiro, e por suas partes se lhe 
afeiçoou Joam Valladam o Uelho de modo que lhe deu por mulher sua filha Anna valladam 
e em dote com ella a quinta da casa da Salga no Lugar que chamão dos biscoutos termo da 
uilla da Praya que hoie hé morgado dos Pamplonas. 

O dito Gonçalo Alvares Pamplona depois de recebido com a dita Ana Valladam dahy 
a dois annos veiu a dita parida de hum minino e dahy a pouco mais de hum anno morreo 
tambem a criança e hauendo já faleçido a may, e assim ficou o dito Gonçalo Alvares pamplona 
com todos os bens assi os do dote como os que tinha depois de postas suas couzas em ordem; se 
tornou para a Cidade do Porto e Lá se casou segunda ues com Lianor Gomes de Miranda». 

Segundo D. Lourenço de Huet passou à Terceira cerca de 1500*, tomando seu assento em 
terras sitas nos Altares. «No lugar de São Roque, chamado dos Altares fundarão a Ermida de 
Santa Catharina, & a fizerão cabeça do morgado, chamado dos Pamplonas, que só em trigo 
passa de cem moyos cada anno, fóra outra muyta renda de vinhos, fóros, &tc. & demais 
tem por sua instituição este morgado, que todos os sucessores nelle, deyxem suas terças 
avinculadas ao mesmvy morgado & que ande sempre nos filhos mais velhos por linha direyta, 


é ANTT, Genealogias Manuscritas, Suplemento aos Títulos genealógicos de D, Francisco Aranha, p. 1126. 
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como na Instituição se pôde ver»*. Um outro documento, de autor anónimo”, diz que ele foi para 
a Terceira, «poucos annos depois de povoada e comprou alguas terras e se cazou com Anna 
Valadam filha de João Valadão o Velho o qual lhe deu em dote a quinta que hoje he morgado 
de António Pamplona, a qual herdou o ditto Gonçalo Alves Pamplona por morte de hum 
seu filho que morreo poucos tempos depois de sua mãe, e como ficasse veuvo e sem filhos 
dispostas suas cinzas se tornou a cidade do Porto e nella se cazou segunda ves com Leonor 
Gomes de Miranda...», 

Outro autor” diz que antes de ir para a Terceira morou na cidade do Porto, na Rua de S. Miguel, 
e «foi escuzo de pagar para o dote da Imperatriz, no ano de 1525; e comprou as quebradas 
de Sinfães, no anno de 1539, e fez prazo da sua quinta de Sá, no concelho de Paiva, aos 17 de 
Outubro de 1547». 

Humberto Baquero Moreno!º publicou um importante documento que revela uma querela 
intentada por um certo Afonso Gonçalves contra Gonçalo Álvares Pamplona sobre jurisdição de 
terras nos Altares, a 21.11.1517. 

Fez testamento a 19.8.1547, aprovado pelo tabelião Rodrigo Anes'!!, no qual pede para ser 
sepultado na Ermida de Santa Catarina da sua quinta dos Altares, onde se encontra. Deixa a sua 
terça a seu filho António Pamplona e que depois passasse a seu filho mais velho «e dahi fosse 
multiplicando de filho a filho mais velho, e que fosse nomeado dos Pamplonas». A Quinta 
denominada da Salga, ia da rocha do mar à Serra. 

No testamento acrescenta que tinha «uma escrava preta da Guiné, Clara, e Luzia sua filha 
mulata, e Pantaliõa, e Antónia, e todos seus filhos e filhas e netos, netas, que os deichava forras, 
e libertas sem ninguem ter de entender com ellas e que as caze'? e ampare, e agazalhe»?. 

C. 1º vez com Ana Valadão — vid. VALADÃO, $ 1º, nº 2 —. 

C. 2º vez no Portc com Leonor Gomes de Miranda, que os geneal »gistas afirmam ser filha de 
pais muito nobres e honrados. 

C. 3º vez com Isabel Rodrigues Evangelho — vid. EVANGELHO, $ 1º, nº 4-. S.g. 

Este 3º casamento, que os genealogistas não assinalam, é atestado por Francisca Cardoso, filha 
do 1º casamento da dita Isabel Rodrigues Evangelho. Francisca Cardoso, no seu testamento feito 
na Praia a 7,1.1545 diz o seguinte: «E mais disse que declara por descargo de sua consciência 
que hera verdade que ella foi testemunha do cazamento de Gonçallo Alves Pamplona com 
sua May Isabel Rodrigues Evangelha que Deos Haja, e os vio a receber por pallavras de 
prezente hum ao outro segundo a forma da Santa Igreja de Roma, isto declarou por descargo 
de sua consciencia, e por que he de verdade» '*. 

Filhos do 1º casamento: 


2 Fulano, que morre pouco depois da mãe. 
Filhos do 2º casamento: 
2 António Pamplona de Miranda, que segue. 


2 Gomes Pamplona de Miranda, que segue no $ 2º, 


é Padre António Cordeiro, História Insulana. 
7 BPRA.A.H., Arquivo Rego Botelho, Pasta «Bettencourt Côrte-Real», doc. avulso. 
8 Manuel de Souza da Silva, Nobiliário das Gerações de Entre-Douro-e-Minho, vol. 2, Ponte de Lima, Edições Carvalhos 


de Basto Ld", 2000, p..248. 


2 Esta data, ou a da morte, uma delas não está certa! Poderemos admitir ainda que este autor se estará a referir a um homó- 


nimo, pois não parece muito verosimil que Gonçalo Álvares Pamplona depois de assente na Terceira tivesse continuado a manter 
estas relações e interesses no Continente. 


10 Eumberto Baquero Morena, Alguns aspectos do Povoamento dos Açores. Uma contenda na Ilha Terceira, «Revista de 


Ciências Históricas», Poro, Universidade Portucalense, 1995, vol. 10, p. 111-124. 


B.PA.A.H., Registo vincuermr, L. 9,11. 58-v. 
2 Refere-se ao filho António 
13 Frei Diogo das Chagas, no seu Espelho Cristalino, p. 377 e 382, faz menção ao facto de Gonçalo Álvares ter libertado 


os escravos todos. 
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Matias Pamplona de Miranda, que segue no 8 3º. 


Gonçalo Pamplona, deserdado por seu pai, que, no testamento diz: «não entre em partilhas 
com os outros herdeiros, se direito for, pelo que me levou e roubou». 

Frei Diogo das Chagas, que leu este testamento, diz que o pai ia «apontando tudo o 
que elle tinha levado, hum por sua vontade, outro contra sua vontade, por lhe não poder 
tirar de mão em particular em fazenda e morgado que tinha no reino, que elle mandara 
cobrar por o ditto seu filho, e elle se leuantara com tudo, e porqui (sic) outras couzas 
semelhantes, como quem morria, e deseiaua igualar os filhos». 


Cecília Pamplona de Miranda, c. no Porto com António de Sous: Alcoforado”, vereador da 
Câmara do Porto em 1540, filho de Gonçalo Vaz Alcoforado e de sua 2º mulher D. Margarida 
de Sousa. 

Filhos: 


3 Gonçalo Vaz de Sousa, f. em Angra (sep. na sua capela em S. Francisco), com testamento 
feito na sua casa de S. Mateus a 24.5.1578, aprovado a 20.7.1581'8 

Deixou 2 moios anuais perpétuos ao Convento de S. Francisco de Angra, 
«postos no dito comvento para efeito de dous relegiozos da dita ordem estudarem 
continuamente gramatica artes casos e outras faculdades que se ensinarem e lerem 
no Colegio dos padres da Companhia desta Cidade pello tempo que bem pareser, 
ao perlado do dito Comuento, e huns acabando outros emtrando continuamente 
no exercicio do dito estudo (...) e os ditos frades estudantes , em cada hum dia para 
sempre rezaram pela alma do dito testador pellas menhãs sinco pater nostes e sindo 
que marias e a noute o terço do Rosario de nossa senhora, e isto cada hum destes 
frades e sempre». 

Instituiu o vínculo de S. Mateus da Calheta, para o qual chamou para 1º administrador 
sua mulher, e para 2º administrador seu sobrinho Sebastião de Sousa de Menezes, em 
cuja descencência se manteve, pela linha dos condes de Bertiandos, até à extinção dos 
vínculos. 

Fidalgo da Casa Real", 

C.c. D. Iria Cota da Malha — vid. COTA, $ 1º,nº3 —-. S.g. 

Filha natural: 


É A + , freira no Convento de Jesus de Aveiro. 
3 António de Sousa, f. s.g. 
3 Jerónimo de Sousa, f. s.g. 


3 D. Maria de Sousa Alcoforado (ou D. Maria de Menezes), c.c. Damião de Sousa de 
Menezes — vid. MENEZES, Introdução, nº 13 —. C.g. que aí segue. 


D. Inês, freira no Convento de Vila do Conde. 
3 D. Violante, freira no Convento de Vila do Conde. 


3 D. Margarida, freira no Convento de Vila do Conde. 


15 Livro do Tombo dos Pamplonas, ms.., propriedade dos herdeiros do Sr. Marcelo Borges Pamplona, em Angra. 
I6 Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 382. 
17 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Alcoforados, $ 7º, nº 10; Alão de Moraes, Pedatura Lusita- 


na, t. 4, vol. 1, p. 167; Pedro de Brito, Patriciado Urbano Quinhentista; As Famílias Dominantes do Porto (1500-1580), Porto, 
Arquivo Histórico da Câmara Municipal do Porto, 1997, p. 220. 
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!8 Original no arquivo do autor (J.F.). 
19 Conforme o seu testamento. 
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2 ANTÓNIO PAMPLONA DE MIRANDA - Fez testamento a 3.10.1565 e foi herdeiro de «toda 
a fazenda e Quinta da Casa da Salga, do Mar e Serra», por ser filho primogénito. 

«Estava em Lisboa, no ano de 1580, donde escreveo muitas cartas, que vi, a Alvaro de 
Valadares, do Porto, sobre a capela de Santo António, no Mosteiro de São Francisco, desta 
cidade, que lhe pertencia, por ser de seos antepassados»? 

C. 1º vez com D. Mécia Borges Abarca — vid. BORGES, 81º,nº6-. 

C. 2* vez com Francisca Merens — vid. RODOVALHO, $1º,nº3-. 

Filhos do 1º casamento: 


3 Gomes Pamplona de Miranda, testou na vila da Praia a 19.8.1582, deixando a terça a sua 2º 
mulher e, por morte dela, deixa-a em morgado a João de Ornelas Pamplona?! correndo depois 
em linha direita e legítima. Se o dito não tiver filhos, a terça «ficará para o parente mais 
chegado da parte de minhas tias irmãs de minha mãe, que estiver solteiro para casar, e 
o mais pobre que se achar... e chamar-se-á do apelido dos Borges»?. 

C. 1º vez com Guiomar Homem da Costa — vid. HOMEM, $ 2º, nº 8-—. S.g. 
C. 2º vez com Catarina Martins Vieira — vid. VIEIRA, & 2º, nº 5-. S.g. 


3 Bernardo Pamplona de Miranda, que segue. 


3 Leonor Pamplona de Miranda? f. na Sé a 13.1.1600 (sep. em S. Francisco). 
C. 1º vez com seu tio Fernão Vaz Rodovalho, o Velho — vid. RODOVALHO, $ 1º,nº3-, 
S.g. 
C. 2º vez na Sé a 21.12.1593 com Lizuarte Godinho da Costa — vid, REBELO, 3 5º, 
nº3-.8S.g. 


Filhos do 2º casamento: 
3 Cecilia de Miranda, b. na Sé a 27.1.1549. 


3 Braz Merens, b. na Sé a 13.4.1550. Sua mãe prometera «tomar a coroa do Espirito Santo, 
por ser Doente pera que lhe desse saude»?. 


3 Beatriz Merens, a quem sua mãe, no testamento de 1556 lega todos as suas Jóias: «Assim mais 
tomo em minha terça as Joias de ouro, e prata que minha mai me deu em casamento as 
quais eu deixo todas a minha filha Britis Merens»3. 


3 BERNARDO PAMPLONA DE MIRANDA - N. em Angra 

Morreu antes de 1583 desterrado em Inglaterra, por ter seguido o partido de Filipe I, deixando 
quatro filhos pobres, pelo que a sua mulher, foi posteriormente agraciada com 2 moios de trigo 
vitalícios por ano e 100 cruzados por uma só vez?. 

Herdou de seu irmão Gomes o morgado da Salga o qual acabou por ser mal administrado dada 
a sua ausência da Terceira. 

C. em S. Miguel com Catarina Mendes”, f. antes de 1600, «pessoa muito nobre, e bem 
aparentada na ilha com os Mendes della que são muito ricos e nobres», filha do bacharel 


20 Manuel de Souza da Silva Nobiliário das Gerações de Entre-Douro-e-Minho, vol. 2, Ponte de Lima, Edições Carvalhos 
de Basto Ldº, 2000, p..229. 

21 vid. VALADÃO, $ 1º, nº 5. 

2 BRA,A.H., Registo vincular, L. 12, fi. 109. 

2 Carcavelos (Nobiliário da :lha Terceira, vol. 2, p. 243) diz que ela é filha do 2º casamento. No entanto, todos os autores 
antigos, incluindo o Espelho Cristalino, garantem que é filha do 1º casamento. 

2 Frei Diogo das Chagas, op. cit, p. 379. 

% Do testamento da mãe. 

2 Avelino de Freitas de Men::zes, em Os Açores e o Dominio Filipino (1580-1590) - Il — Apêndice Documental, Angra do 
Heroísmo, Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1987, p. 121. 

27 Irmã de Duarte Mendes, fisico mor do Reino. 

% Frei Diogo das Chagas, op cit., p. 278. 
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Gabriel Mendes (Mestre Gabriel), n. em 1517, o qual teve mercê por 3 anos para curar enfermos 
no Hospital da Misericórdia de Ponta Delgada, por carta de 16.2.1560”, e que esteve preso em 
Lisboa entre Fevereiro e Outubro de 1559, acusado de práticas de judaísmo?,e de Leonor Pinto, 
cristã-nova'!. 

Filhos: 


4 António Pamplona de Miranda, herdeiro do morgado dos Pamplonas, que gozou muito pouco 
tempo, pois foi assassinado, e foi a enterrar na Sé a 2.11.1601 — «o qual se achou morto as 
punhaladas e esta foi a cauza porque nam recebeo sacramento algum». Frei Diogo das 
Chagas acrescenta”: «... e foi morto huma noite em sua caza as punhaladas em cuja morte 
forão culpados muitos, mas o matador sempre fica livre, porque se auzentou da Ilha». 
Consta que um dos cúmplices na sua morte foi Pedro Pacheco Machado”, 

C. em Lisboa com D. Maria de Faria Fróis. S.g. 


4 D. Mécia Borges, b. na Sé a 1.4.1573 e f. na Sé a 1.1.1587 (sep. S. Francisco). 


Gonçalo Álvares Pamplona, b. na Sé a 1.11.1574 e f, na viagem de regresso da Índia, onde 
servira. 


4 João Álvares Pamplona de Miranda, que segue. 


Miguel Pamplona, frade. 


4 JOÃO ÁLVARES PAMPLONA DE MIRANDA - B. na Sé a 24.9.1576 e f. na Sé a 25.7.1635 
(sep. na Sé). 

Pelo falecimento de seu irmão António «lhe veio o morgado, e assim que deitando se hum 
dia à noite bem pobre na cama amaneceo ao outro dia rico, mas com morte e perda do 
Irmão». 

Capitão de ordenanças. 

C. 1º vez na ermida de Nº Sr” da Natividade (reg. Sé) a 19.12.1600 com s.p. D. Mécia da 
Silveira Borges — vid. SILVEIRA, $ 1º, nº 4 —. 

C. 2º vez na ermida de Nº Sr” do Desterro (reg. Conceição) a 10.5.1610 com D. Joana da Silva 
— vid. MONIZ, $ 1º,nº 7. 

C.3º vez na Sé a 7.1.1628 com D. Margarida do Canto de Vasconcelos — vid. CANTO, $ 10º, 
nº9-. 

Filha do 1º casamento: 
5 D. Margarida da Silveira Pamplona, b. na Sé a 15.9.1600 (legitimada pelo casamento dos 
pais) e f. na Sé a 25.2.1662 (sep. na Sé). 
C. c. Diogo Moniz Barreto, o Moço — vid. MONIZ, $ 1º, nº 7 —. C.g. que aí segue. 
Filho do 2º casamento: 
5 Gonçalo Álvares Pamplona de Miranda, que segue. 
Filhos do 3º casamento: 
22 Archivo dos Açores, vol. 8, p. 128; A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 5, fl. 17. 
30 Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, 
p: 212-213. 
31 


«Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira», vol. 45, 1988, p. 746. 
Do registo de óbito. 

Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 378. 

3 vid. BARCELOS, $ 6º, nº 5. 

3 Id, idem, p. 378. 
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D. Catarina da Circuncisão, n. em St Luzia a 25.6.1629 e f. no Convento de S. Gonçalo a 
3:2.1715. 
Vigária do Convento de S. Gonçalo. 


D. Arcângela da Natividade, n. em 1632 ef. a 8.1.1687. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


D. Iria do Canto, b. na Sé a 7.4.1633 e f. na Sé a 13.5.1690 (sep. na Capela de S. Pedro Ad 
Vincula, na Sé), 

C. na Sé a 4.3.1655 com André Luís da Fonseca Meireles — vid. MEIRELES, $ 1º, 
nº6-. C.g. que aí segue. 


Bernardo, b. na Sé a 12.2.1634. 


João Pamplona, b. na Sé a 1.1.1635. 
Foi para a Inaia. S.m.n. 


D. Luzia, b. na Sé a 19.12.1635. 


GONÇALO ÁLVARES PAMPLONA DE MIRANDA - F. na Sé a 10.8.1654 (sep. no 
Colégio). 


Administrador da Casa da Salga, do morgado dos Pamplonas. 
C. na Sé a 2.7.1640 com s.p. D. Maria da Fonseca Meireles — vid. MEIRELES, 81º, nº 6-—. 
Fora do casamento, e de Inês Gomes, n. nos Altares, teve o filho natural que a seguir se 


indica. 
Filhos do casamento: 


6 


6 
6 
6 


6 


D. Inês da Fonseca Côrte-Real, que segue. 
D. Beatriz, b. na Sé a 15.2.1645. 
D. Maria, b. na Sé a 13.6.1646. 


António Pamplona Moniz, b. em S. Pedro a 18.6.1647 e f. provavelmente pouco depois de 
casar. 

Herdou a Casa de seu pai e o Morgado da Salga e, por sua raorte sem descendentes, os 
bens passaram a seu irmão Domingos. 

C. nos Biscoitos a 26.9.1677, «estando doente em cama em perigo de vida» com 
D. Ana de Távora do Amaral, f. na Sé a 27.8.1701, filha de Braz de Távora do Amaral e de 
D. Isabel da Fonseca, naturais da vila de Almeida. S.g. 


D. Joana, b. na Sé a 4.8.1648. 


D. Córdula do Santo Espírito, b. na Sé a 28.10.1649. 
Professou ao Convento de S. Gonçalo a 3.10.1666, com dote de 3008000 réis. 


D. Madalena, b. na Sé a 15.6.1651. 


Domingos Pamplona de Miranda (ou Pamplona da Fonseca), b. na Sé a 17.5.1653 e f. em 
S. Pedro a 14.10.1702. 

Foi herdeiro da terça de sua mãe e, por morte de seu irmão António, herdou a Casa dos 
antepassados e Morgado da Salga. Estes bens, por sua morte, sem descendentes, passaram a 
seu sobrinho André Martins da Fonseca. 

C. na capela da quinta de seu sogro, em S. Mateus da Calheta (reg. Conceição), a 
13.9.1682 com D. Maria Branca da Costa — vid. BARCELOS, $ 6º, nº 7-. S.g. 


D. Carlota de S. Pedro, freira em S. Gonçalo. 


Filho natural: 
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6 


6 Manuel Pamplona Moniz Côrte-Real, n. nos Altares. 
C. 1º vez nos Altares a 14.1.1663 com Maria de Melo Coelho, n. nos Altares, viúva de 
Manuel Homem Borges%, e filha de Antão Rodrigues e de Beatriz de Melo. 
C. 2º vez nos Biscoitos a 19.5.1704 com s.p. D. Perpétua Rosa Maria de S. José da 
Fonseca — vid. MEIRELES, 3 1º,nº 7-.S.g. 


D. INÊS DA FONSECA CÔRTE-REAL - B. na Sé a 28.1.1643 e f. na Sé a 11.9.1677 (sep. na 
sua Capela de S. Domingos, da igreja do Colégio). 

C. na ermida de Nº St da Luz, a S. Mateus (reg. Sé) a 25.8.1660 com seu tio Pedro Martins 
da Fonseca Meireles — vid. MEIRELES, $ 1º, nº 6-. 
Filhos: 


7 André Martins da Fonseca, que segue. 


7 / D.Antónia Isabel da Fonseca Côrte-Real, b. na Sé a 24.11.1662. 

Nas averiguações de limpeza de sangue que se fizeram para seu bisneto Caetano Joaquim 
da Rocha Sá e Câmara para o Santo Ofício, a testemunha José Ribeiro do Vale disse que 
ela «era tida por molher destimida e louca» e o padre Bernarcino Teixeira, por seu lado, 
informava que «era tida, e reputada por louca, e soberba»”. O certo é que, depois de viúva, 
quis casar 2º vez com Francisco de Sá Salazar, também viúvo, ao mesmo tempo que negociava 
o casamento da sua filha Inês Francisca, com José da Câmara de Sá e Bettencourt, filho do dito 
viúvo. Ele é que não esteve pelos ajustes, recusando-se a esse casamento, embora aceitasse, 
como de facto se realizou, o casamentos dos filhos. A viúva, «louca, e soberba», entrou então 
a acusar Franciscc de Sá Salazar de cristão novo, «do que resultou hir a dita Dona Antonia 
hir com hua catana ao Adro da Sé esperar, que della saissem os Conegos Irmãos do dito 
Francisco de Sá Salazar e ali os descompoz de judeos ferindo a hum delles com a mesma 
catana»*. E entre as acusações que ela fez para provar o judaismo dos Sás, era o dizer que 
eles descendiam «> um Jorge Dias, «reputado geralm' por Judeo, o qual foi collectado na 
finta imposta à g *nte de nação Hebrea», e porque o bisavô de Francisco de Sá Salazar se 
chamava Jorge Dias de Sá, ela quis confundi-los, «para embaraçar o cazamº de Joze da 
Camara Saa com D. Ignez Fransa X*'», dizendo que não queria então que sua filha casasse 
com um neto de Jorge Dias «que pagou p* a finta da gente de nação». José da Câmara Sá 
pediu uma sindicância e provou que nada tinha a ver com o tal Jorge Dias de Sá, o fintado. 
O curioso, porém, é que... tinha mesmo, como se pode ver pela sua genealogia, ou seja, a sua 
trisavó tinha um irmão que era o pai do dito Jorge Dias, que pagara a finta! Afinal a louca 
tinha razão!! 

C. na Sé a 3.8.1677 com Rodrigo Francisco de Azevedo da Rocha Coutinho — vid. 
COUTINHO, $ 1º, nº 2 -. C.g. que aí segue. 


D. Maria, b. na Sé a 26.4.1664. 

D. Beatriz, b. em S. Pedro a 21.5.1665. 
Gonçalo, b. na Sé a 26.4.1666. 

Inácio, b. em S. Pedro a 23.10.1667. 
D. Maria, b. em S. Pedro a 4.11.1668.1 
Pedro, b. em S. Pedro a 19.9.1670. 
João, b. em S. Pedro a 1.10.1675. 

D. Josefa, b. em S Pedro a 3.9.1676. 


III 


3% vid. BORGES, $ 18º, nº 10, 
7 ANTT, HS.0., Let. C., M. 9, dil. 105. 
38 Do testemunho do padre Francisco Alves da Costa, beneficiado na Conceição, e constante do processo para o Santo Ofício 


citado na nota anterior. 
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ANDRÉ MARTINS DA FONSECA, o Morgado — Ou André Martins Pamplona Côrte-Real, ou 
André da Fonseca Côrte-Real. 

B. na Sé a 28.10.1661 e f. na Sé a 7.7.1740 (sep. na sua Capela dz S. Domingos da igreja do 
Colégio). 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real por alvará de 16.5.1669, substituído por outro, datado de 
20.5.1740º, sargento-mor da vila da Praia, vereador da Câmara de Angra em 1693% e juiz ordinário 
da mesma Câmara em 1712, 1724º, 1725% e 1734%; capitão-mor das ordenanças de Angra 

Por falecimento de seu tio Domingos Pamplona de Miranda sem descendentes, herdou toda 
a Casa dos antepassados e, como diz o padre Cordeiro, nele «se juntarão dous muyto grandes 
morgados, o dos Pamplonas, e o dos Fonsecas»*. 

C. 1º vez na Sé a 3.8.1677 (o mesmo dia em que sua irmã Antónia casou) com D, Catarina 
Maria Coutinho da Rocha — vid, COUTINHO, $ 1º, nº 2 -. 

C. 2º vez na Sé a 30.11.1709 com D. Catarina Maria de Noronha do Carvalhal — vid. 
CARVALHAL, $ 1º,nº7-. 

De mãe não sabida, teve a filha natural que a seguir se indica. 

Filhos do 1º casamento: 


8 D. Rosa Maria Paraplona Côrte-Real, b. na Sé a 14.6.1679 e £ de «hum grande reumatismo» 
a 30.11.1739 no Convento de S. Gonçalo, aonde, depois de enviuvar, professara com o nome 
de Rosa Maria de 3. Caetano. 

C. na igreja do castelo de S. João Baptista (reg. Sé) a 1.3.1710 com D. Manuel Henriques 
de Almeida — vid. ALCÁÇOVA, $ 1º,nº9-. S.g. 


8 Pedro, b. na Séa 18.7.1680. 
8 D.Inês,b. na Sé« 2.2.1681 e f. criança. 


8 D. Maria Rosa de 3. Caetano, b. na Sé a 9.9.1681. 
Professou em S. Gonçalo a 23.10.1709 com 4408000 réis de dote, dados por seu pai ao 
convento, por escritura lavrada a 6.4.1707", 


8 D. Inês Tomásia ge Santa Rosa, b. na Sé a 6.3.1683. 
Professou em S. Gonçalo a 19.3.1712 e aí f. a 11.4.1754 de «huma febre catarral com 
huma pontada que em seis dias a matou». 


8  D. Antónia, b. na Sé a 27.4.1684, 


8 D. Doroteia Francisca, b. em. Pedro a 12.2.1686. 
Professou em S. Gonçalo a 19.3.1712. 


8 D.Joana,b. na Séa 12.5.1689. 

Filhos do 2º casamento: 

8 D. Mariana, n. naSéa 2.4.1711. 

8 Manuel Caetano Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 


8 João,n. na Sé a 25.6.1713. 


*? ANTT. Chane. de D. João V,L. 31,f.310. 

40 B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 3,11. 345. 

41 B.P.A.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 5, fl. 130-v.. 

B.PA.A.H., Documentos da Família Barcelos, cx. 1, doc. avulso. 

º B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 5, fl. 231. 

B.PA,A.H., Nomeação para os postos militares das Ordenanças, L. 2 (1734-1758), 81. 1-v. 
Conforme consta do registo de óbito da mulher. 

História Insulana. 

“ B.PA.A.H, Tab. Francisco Gomes Cardoso, L. único, fl. 159-v. 
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8 D. Francisca Josefa de Noronha, n. na Sé a 10.3.1715 e f. na Sé a 24.9.1796. Solteira. 
8  D.Córdula, n. na Sé a 13.10.1716. 


8 António Martins Pamplona da Fonseca (ou António Pamplona Côrte-Real)n. na Séa 10.6.1718 
ef. na Sé a 12.5.1782. 
Fidalgo-caveleiro da Casa Real, por alvará de 22.5.1740%. 
C. na ermida de Nº Stº dos Remédios (reg. Conceição) a 6.2.1742 com D. Maria Catarina 
Anastácia do Cant? e Noronha — vid. CANTO, $ 1º, nº 13 —. 
Filhos: 


9 D. Maria Joaquina, n. em S. Bento a 15.9.1743 e f. na Sé a 5.5.1780. Solteira. 


9 D. Catarina Cienoveva Narcisa de Noronha, n. na Sé a 7.10.1744 e f. na Praia a 4.2.1773 
(sep. na Misericórdia). 
C. no oratório das casas de António Leite Botelho de Teive (reg. Sé) a 2.3.1763 com 
Tomé Borges da Fonseca Carvão — vid. TEIXEIRA, $ 2º, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


9 André Martins da Fonseca Côrte-Real, n. na Sé a 17.10.1745 e f. na Sé a 6.4.1834. 
C. na Sé a 16.10.1805 com D. Joana Teodora Nepomucena de Barcelos — vid. 
BARCELOS, 3 1º,nº 11 -. S.g. 


9 D. Margarida, n. em. Pedro a 24.10.1746. 


8 Luís, n. na Sé a 18.8.1720 e b. na Ermida de Nº Sr” da Penha de França, da quinta de seus 
pais. 


Filha natural: 


8  D. Rosa, n. em St Luzia a 27.3.1700. 


8 MANUEL CAETANO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. na Sé a 16.5.1712. e f. 
nos Biscoitos a 17.8.1761 (sep. na Ermida de Stº Catarina). 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 30.4.1744º, administrador de vínculos e 
padroeiro da Ermida de St Catarina dos Biscoitos. Em 1736 vivia na Praça Velha, em casa de seu 
sogro, e em 1750 vivia na actual Rua da Rosa. A 21.7.1740, faleceu na Sé um António da Rocha, 
de 30 anos, «pagem do morgado Manuel Caetano Martins Pamplona». 

C. no oratório das casas de D. Rosa Maria Sofia de Lacerda, mulher de D. Pedro Pimentel de 
Melo Ortiz (reg. Sé) a 8.2.1734 com D. Rosa Isabel Pereira de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 1º, 
nº9-. 

Filhos: 


9 André Diogo Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 


9 José Joaquim Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 19.3.1746 e f. na Sé a 5.6.1818. 
Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 15.12.1778”, sargento-mor de infantaria, 
major de linha e sargento-mor de artilharia paga, por carta patente de 2.9.1813, 
C. na Sé a 28.6.1816 com Jacinta Bernarda de Sousa”. 
Filhos: 


10 D. Maria, f. antes do matrimónio dos pais. 


48 AN.TT, Mercês de D. João V, L. 31, fl. 310-v. 
49 Id., idem, L. 35, fl. 38-v. 

50 ANTT, Mercês de D. Maria I, L.5, fl. 303. 

O registo de casamento não indica a filiação dela. 


VOLUME vit: PAMPLONA 


10 António Martins Pamplona Córte-Real, b. na Sé a 19.6.1811 (legitimado pelo casamento 
dos pais) e f. na Conceição a 15.12.1877. 

Assentou praça de soldado a 26.3.1825 no Batalhão de Caçadores 5, sendo dotado a 
23.2.1826 com 12$000 réis mensais para poder ser reconhecido como cadete do referido 
Batalhão. «Este cadete tem muita viveza e muito gosto para o serviço o que me faz 
persuadir que ade ffazer bom official», 

C. na Terra-Chã a 5,1.1838 com D. Maria da Glória Narcisa Vila-Real — vid. VILA 
REAL, $ 1º,nº3-. 

Filhos: 


11 António, n. na Terra-Chã a 5.5.1838. 

1H D. Maria, n. na Conceição a 2.10.1839. 

11 José,n. na Conceição a 29.8.1841. 

1 D. Carotina, n. na Conceição a 14.8.1843 (b. a 28.1.1847). 
1 D. Ana, à. na Conceição a 22.5.1846 (b. a 28.1.1847). 

1 João, n. na Conceição a 24.6.1848 (b. a 10.4.1858). 

1 Joaquim, n. na Conceição a 26.11.1850 (b. a 10.4.1858). 

11 D. Carolina, n. na Conceição a 15.12.1852 (b. a 10.4.1858). 


1 D. Emília Martins Pamplona Córte-Real, n. na Conceição a 20.6.1854 (b. a 
10.4.18+8) e f. na Sé a 12.12.1873. 
C. 1a Conceição a 27.10.1872 com s.p. António Martins Pamplona de Miranda 
Córte-Real — vid. adiante, nº 12 -. S.g. 


MH D. Augusta, n. na Conceição a 14.4.1857 (b. a 10.4.1858). 


MM D. Elisa Martins Pamplona, n. na Conceição a 22.9.1864 (b. a 18.7.1872) e f. na 
Conceição a 13.8.1878. 


10 José Joaquim Martins Pamplona, n. na Sé a 10.2.1814, sendo legitimado pelo matrimónio 
dos pais; f. na Conceição a 6.12.1854. 
Tenente de Artilharia (1847). 
C. na Sé a 12.4.1831 com D. Elisa Riggs — vid. RIGGS, $ 1º, nº 2-. 
Filhas: 


11 D. Maria Guilhermina Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 21.1.1832. 
C. em S. Bento a 31.1.1856 com Gonçalo Rodrigues da Câmara Lima — vid. 
LIMA, " 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


11 D. Úrsula Filomena Martins Pamplona, n. na Sé e f. na Conceição a 27.8.1926. 
Solteira. Era cega. 


11 António, n. na Horta (Matriz) a 17.12.1847. 
1 D. Úrsula, n. na Horta (Matriz) a 22.5.1850. 


1H D. Júlia Martins Pamplona, n. na Sé a 30.1.1853. 
C. em S. Pedro a 24.10.1874 com Rogério Maria do Carmo e Oliveira — vid. 
OLIVEIRA, $ 11º, nº 3. C.g. que aí segue. 


RE A.H.M,, Processo Individual, ex. 1972, parecer do comandante do castelo, major José Velez Cardoso. 
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10 D. Joana Emília Martins Pamplona, b. na Sé a 27.2.1816% e f. em S. Pedro a 11.3.1882. 
C. no oratório da casa de D. Rosa Pinheiro (reg. Sé) a 11.9.1841 com Militão 
Pamplona Côrte-Real — vid. RODOVALHO, $ 4º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 


9 D. Mariana Eusébia Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 21.1.1748 e f. na Conceição a 
22.8.1807. 
C. na Conceição a 17.9.1769 com s.p. José de Brum Marramaque Merens Pamplona de 
Lacerda — vid. PEREIRA, $ 10º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


9 Jacinto Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 4.1.1749. 

Cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 5.12.1778%. Assentou praça em 1764, sendo 
promovido a cade:e do 2º Regimento do Porto, em 1.1,1768. Foi transferido em comissão para 
a ilha Terceira, onde se viu envolvido num grande e apaixonante escândalo sentimental, por 
motivo de rapto de uma freira. Henrique Brazé, diz: «O poder de sedução da militança 
do Porto não lhe advinha só da esbeltez e garridice da fardamenta, já de si chamariz 
estonteante a perturbar, como é consabido, a curiosidade mulheril — mas também e 
principalmente da novidade e audácia, indómito fascínio, apto a vencer as resistencias 
mais tenazes do pudor feminino». Jacinto Martins era um dos cadetes do Regimento do 
Porto, Frequentador da casa do Capitão-General, aí teria conhecido mais de perto sua prima 
D. Mariana Estácia de Lacerda“, tendo-se iniciado um subtil namoro que logo foi conhecido 
pelos pais dela que, de pronto a acautelaram no convento da Conceição das Freiras, «com as 
advertências mais estrictas à madre abadessa que a fizesse vigiar cautelosamente»”. 

Henrique Braz romanceia algum tanto este caso, afirmando que se tratou de um rapto e 
que tal acontecera por causa de amores contrariados. Esta certeza, porém, não é tão evidente 
quando se lê a seguinte exposição que Jacinto Martins Pamplona enviou para o Desembargo 
do Paço, dizendo «que se acha de guarnição na mesma Ilha, que estando recolhida no 
Mosteiro da Conceição D. Marianna Estacia prima do supplicante há muitos anos, 
tendo, alem de huma natural averção ao Estado de Freyra, total impossibilidade para 
professar, tanto por falta de dotte, como pelo não permittirem as Reais Ordens de Vossa 
Magestade, succedeo que com transgressão indirecta das mesmas huma Relligioza 
professa do mesmo Mosteiro tia da sobredita unida com alguns parentes de fora obtiverão 
do Cabido de Angra faculdade para ser agregada no serviço da Communidade a dita 
D. Marianna Estacia, e por este meyo a reterem violentada no dito Mosteiro sendo não 
s6 ameaçada, mas punida com befetadas pela sobredita Freyra sua Tia todas as vezes, 
que mostrava a sua displicencia, e o intuito de sahir do Mosteiro em cuja consternação 
se determinou a sahir com effeyto do modo que lhe fosse possivel para cujo fim tomou 
a resolução de sahir pelo muro da cerca que deyta para hum canto no dia 31 de Agosto 
do anno passado, e com este intento escreveo ao supplicante hum escripto, pedindo-lhe 
que no referido dia lhe falasse no campo contiguo à cerca, € ignorando o supplicante a 
referida deliberação condescendeo politicamente, e como parente ao dito avizo, indo ao 
dito lugar tanto que ali chegou vio lançar se do muro abayxo a dita sua prima, e dice ao 
supplicante a accmpanhasse para caza de seu Irmão Joze de Brum Marramaque, o que 
o supplicante fes instantaneamente à vista de muitas pessoas por caminho publico; Deste 
egresso da sobredita D. Marianna Estacia tirou devaça 0 Juiz de Fora daquella cidade 
de Angra, reputando rapto o dito exito, na qual pronunciou ao supplicante, e o prendeo 
na fortaleza de S. João Baptista da mesma Cidade aonde se acha ate o prezente». 


Foi dada a criar a Francisca Marina, mulher de Francisco Martins, moradores nos Regatos, 
4 ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 6, fl. 303. 

5 Ruas da Cidade, p. 25. 

56 vid. PEREIRA, $ 10º, nº 10. 

57 Ruas da Cidade, p. 26. 
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Esta versão é diversa do que nos diz Henrique Braz, nomeadamente quanto à estadia de 
D. Mariana Estácia no Convento da Conceição. E a verdade é que Jacinto Martins por mais de 
uma vez solicitou ao Corregedor da Comarca, Henrique José da Silva Quintanilha, que fosse 
enviada nota de culpa ao comandante do seu Regimento, uma vez que era militar e, como tal, 
só responderia perante Conselho de Guerra. 

Com desculpas várias, o Corregedor foi protelando esse deferimento, levando o 
Pamplona a dirigir-se ao Desembargo do Paço, queixando-se do próprio Corregedor. Só a 
9.6.1773 (o «rapto» ocorrera a 31 de Agosto do ano anterior) é que vem ordem de Lisboa para 
o Corregedor o entregar à justiça militar. O caso acabou por se resolver com a interferência 
do Capitão General, que levou em consideração a circunstância de Pamplona não ter violado 
a clausura”. 

A 23.7.1774 » Regimento do Porto, «o sempre memorando Regimento do Porto», 
embarcou com destino a Stº Catarina, no Brasil, onde estávamos em guerra com os Espanhóis. 
Com ele seguiu sacinto Martins Pamplona Côrte-Real que, a 15.6.1778 seria promovido a 
alferes. Permaneceu no Brasil pelo menos até 1793, data em que testemunha em certo 
processo, apondo-lhe um selo com as suas armas: escudo esquartelado de Fonseca, Martins, 
Côrte-Real e Pamplona*º. Foi promovido a capitão a 23.2.1805, a major a 15.2.1812, sendo 
reformado no posto de tenente-coronel, por decreto de 30.8.1816º!. 

C. na igreja do castelo de S. João Baptista (reg. Sé) a 24.11.1768 com D. Francisca 
Luciana da Câmara — vid. MONIZ, 8 1º,nº 11 —. 

Fora do casamento, e de mulher desconhecida, teve 5 filhos naturais, que a seguir se 
indicam, para os quais pediu legitimação a 25.10.1806. 

Filhas do casamento: 


10 D. Jacinta Firminiana Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 26.9.1768, sendo legitimada por 
subsequente matrimónio. 
C. na ermida de Nº Sr” do Desterro (reg. Conceição) a 12.9.1784 com Inácio Paim 
da Câmara e Ornelas — vid. PAIM, $ 3º,nº 11 —. C.g. que aí segue. 


10 D. Antónia Luciana Côrte-Real, n. na Sé a 8.6.1772 e f. na Conceição a 9.10.1809. 
Solteira. 


Filhos naturais: 
10 Paulino José Pamplona. 
10 D. Rosa Isabel Pamplona. 
10 D. Maria Clara Pamplona. 
10 Manuel Paulino Pamplona. 
10 José Raimundo Pamplona. 
9 Raimundo Martins Pamplona Côrte-Real, que segue no $ 4º. 


9  D. Quitéria, n. na Sé a 28.5.1752. 


58 Os documentos citados encontram-se em A.N.T.T., D.PC.E.1.,M. 31, nº 5; veja-se tan bém Ferreira Drummond, Annaes 
da Ilha Terceira, vol. 3, p. 37. 

*º Drummond, op. cit. vol. 2, p. 41. 

0 ANTT, DPC.EL,M. 1495, nº 29. 

61 AHM,, Processo Individual. 

2 ANTT. Chanc. D. João V, L. 4, fl. 258-v. 
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ANDRÉ DIOGO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. na Sé a 2,4.1737 e £. na Sé a 
5.12.1804 (sep. na sua Capela de S. Domingos, da igreja do Colégio). 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 4.11,1760%, e administrador do morgado dos 
Pamplonas. 

Segundo um testemunho da época, André Diogo era «dotado do animo tão temerario que 
no anno de 1778 achando se elle na Cidade de Lisboa, e sendo advertido por Ordem de Vº 
Magestade para o fim de assistir com os allimentos precizos a seo filho Primogenito o Sargento 
Mor Manoel Ignacio Martins, não podendo afastar-se desta justissima determinação, 
rompeo no excesso de querer mattar-se com hum seo extoque, introduzindo-o na barriga, que 
quebrando-se-lhe nesra indigna, e execranda acção lhe ficou dentro huma parte delle, que por 
não se ver justificada « sua malignidade dissimulou a sua concervação athe o mez de Outubro 
passado deste anno de 1790, em que lhe foi publicamente tirado nesta Cidade pelos Cirurgiões, 
vendo-se a termos de perder a vida chegando por isso mesmo a ser sacramentado»**. 

Feitas as contas, viveu 12 anos com uma ponta de estoque metida na barriga e ainda outros 
14 anos após a sua extracção! Fez testamento na véspera de morrer, na presença do tabelião José 
Gambier Teles de Bettencourt, pelo qual deixa a terça de que pode dispor à mulher, com obrigação 
de dar alimento ás filhas, e depois da morte dela, passará ás filhas. A viúva, no entanto, cedeu a 
administração desta terça ao filho Manuel Inácio, por escritura celebrada em Angra, nas notas do 
tabelião Mateus Francisco Parreira, a 21.3.1806, e acabou por tudo perder quando os bens daquele 
foram sequestrados em 1811% 

C. no oratório da casa de D. Jerónima Tomásia, viúva do capitão Inácio Paim da Câmara e 
Omelas (reg. Sé), a 2(.4.1760, com D, Josefa Jacinta Merens de Távora — vid. TÁVORA, 81º, 
nº 8-, 

Filhos: 


10 Manuel Inácio Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 8.5.1762 e f. no Forte da Graça, em 
Elvas, a 16.10.1836, detido por ordem do governo miguelista, e com testamento aprovado a 
12.8.1822 pelo tabelião Francisco de Assis Xavier Vieira Henriques“. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 22.9.1798% e administrador do morgado 
dos Pamplonas e demais casa de seus antepassados que, por sua morte, sem descendência, 
passou a seu irmão Alexandre. 

Estudou interno no Real Colégio de Mafra e nos Agostinianos em Lisboa, passando 
depois para a Universidade de Coimbra, onde concluiu a sua formatura em Matemática. 


63 
64 
65 
66 


67 


ANTT. Mercês de D. José !, L. 15, fl. 278. 

ANTT, DPCE.I,M.60,nº 17. 

ANTT. Juizo da Inconfidência, M. 95, 1813, Casa de Pamplona. 

A.N.T.T:, Registo Geral de Testamentos, L. 381, Al. 226-v. 

A.N.T.T., Mercês de D, Maria I, L. 8,11. 42-v. O Dicionário do Vintismo e do primeiro Cartismo (1821-1823 e 1826-1828), 


(dir. Zília Osório de Castro), Lisboa, Ed. da Assembleia da República, 2002, vol. 2, p. 497-206, tem uma longa e interessante 
biografia de Manuel Inácio Martins Pamplona, mas onde se acumulam algumas inexactidões ju imprecisões ou, simplesmente, 
asneiras, imperdoáveis numa equipe científica de tal natureza.. Ao referir-se ao foro de fidalgo cavaleiro diz textualmente: «Em 21 
de Outubro de 1779, D. Muria I reconheceu a sua condição de fidalgo» reconhecer a condição de fidalgo é expressão que 


nunca 


tinhamos ouvido, e nem na aata acerta!. Depois diz que é filho do «senhor do Morgadio de Seiges», quando deveria ser 


da Salga! Mais adiante informa que foi «1º conde de Subserra com a renda respectiva»! Qual renda? Depois diz que recebeu 
«os títulos de cavaleiro de S. Vladimir da Rússia, e cavaleiro de S. Luís» e «as condecorações da griã-cruz de Alexandre 
Nevski, da Granada de Ouro (Rossilhão) e da grã-cruz de Carlos II de Espanha». Maior ingenuidade não há! E ao alinharem 


a bibli 


ografia sobre este tema, a aucora do artigo (Maria Adelaide Muralha) ignora as fundamentais Cartas inéditas do Conde de 


Subserra publicadas e anotadas po: Rafael Ávila de Azevedo... 
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Barão de Pamplona, em França, por mercê de Luis XVIII, e 1º conde de Subserra* (em 
duas vidas), por decreto de 3 e carta de 11,7,.1823º; gentil-homem da Câmara de D. João VI, 
conselheiro de Estado por carta de 21.5.18237º: cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da Conceição de 
Vila Viçosa, por carta de 5.12,1823"!, comendador de St Maria de Pinheiro Grande, na Ordem 
de Cristo por alvará de 28.2.18257? grã-cruz das Ordens da Torre e Espada, de S. Alexandre 
Newsky, da Rússia, de Carlos II de Espanha e da Legião de Honra, de França; cavaleiro da 
Ordem de S. Luís, de França e de S. Vladimiro, da Rússia, condecorado com a Granada de 
Ouro pelas campanhas do Rossilhão e Catalunha. 

Por alvará de 13.11.1823 teve uma pensão de 3008000 reis no cofre das comendas 
vagas”, 

Seguiu a carreira das armas, assentando praça como cadete em Julho de 1783 no Regimento 
de Cavalaria de Castelo-Branco; promovido a alferes da 3º Companhia do Regimento 
de Cavalaria de Castelo-Branco, por decreto do Conselho de Guerra, de 12.8.17867!, Por 
influência do Principe D. José, com quem privara nas Caldas da Rainha, alistou-se no exército 
russo em 1788, onde promovido a 1º major a 15.11,1790 e carta imperial de 17927, «Bateu-se 
contra os Turcos, participando no cerco da fortaleza de Ismailia, na Bessarábia, sob o 
comando do príncipe Alexandre Suvarof (...) Terminada esta campanha incorporou-se 
no exército austro-britânico, comandado pelo Duque de York, que punha o cerco de 
Valenciennes, nas coligações contra a Revolução Francesa (1793)»?. 


O título reporta-se à Quinta de Subserra, no concelho de Vila Franca do Campo. «A fundação desta quinta está ligada 
ao capitão D, Diogo da Veiga, rico homem regressado da Índia que fundou o morgado de Subserra, e em 1633 criou a 
capela de S. José dando início à hoje chamada «Quinta de Subserra», A protecção à quinta foi continuada por uma filha 
de D. Diogo, D. Bárbara de Vasconcelos, é por um sobrinho desta, D, João Roxas de Azevedo, que mandou reformular a 
Capela da Quinta de Subserra. A este último se deve a encomenda do quadro «Desposórios da Virgem» de Bento Coelho 
da Silva (1620-1708) para a capesa privada, assim como o seu túmulo e de sua mulher D. Maria Josepha de Contreiras, 
Prosseguiu a propriedade do mo gado nos seus descendentes que, através de casamentos, se ligam a outras casas nobres. 
Assim surge no início do século XIX a Quinta de Subserra nas mãos de D, Isabel Lemos e Roxas, casada em segundas 
núpcias com Manuel Inácio Martins Pamplona, Regressados a Portugal em 1821, após o exílio, motivado pelas simpatias 
napoleónicas do general Pamplona, reedificaram a capela e o palácio, este consideravelmente arruinado desde o terramoto 
de 1755. Uma lápide colocada sobre a fonte fronteira so palácio atesta o restauro dos imóveis da quinta, O século XIX foi 
o tempo das marquesas de Bemposta e Subserra — D. Maria Mância de Lemos Roxas Carvalho Teixeira Vahia (1804-1881) 
e sua filha D, Maria Isabel de Lemos Roxas Saint-Léger (1841-1920), sendo a quinta ponto de convívio da alta nobreza 
do tempo e objecto de visitas régias, A propriedade sofreu alguns melhoramentos e nrranjos, nomeadamente os jardins já 
existentes, a gruta, o tanque dos peixes, os pombais e a estrada de acesso à quinta. Nos finais do século XIX era a Quinta 
de Subserra a única casa de vulto no lugar, tendo as outras casas nobres entrado em decadência ou ruína (...). Com a 
morte em 1920 da Marquesa de Ria Maior, Bemposta e Subserra, sem descendência, a propriedade foi para seu sobrinho 
José Luís de Almeida, 6º Marquês de Lavradio, Entrada em decadência, a quinta foi vendida e passou sucessivamente por 
vários proprietários durante o nosso século: Pierre Benoist, Silva Araújo e João Guedes de Sousa, sendo a este último que 
se devem alguns arranjos nos jardins e sobretudo na azulejaria exterior, que é quase totalmente colocada no seu tempo» 
(in Clara Frayão Camacho e José Alberto Ribeiro, Quinta Municipal de Subserra, brochura editada pela Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira, 1997). Em 1980 a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira comprou a Quinta de Subserra, e restaurou-a 
primorosamente, transformando-a -m quinta municipal, que tem sido utilizada em recepções oficiais, centro cultural, apoios à 
terceira idade, etc,, à par de uma actividade agricola significativa, 

9 O decreto de 6.4.1824 decr=tou que a 2º vida se verificasse em pessoa da sua familia que ele designasse ou du família da 
sua mulher D. Isabel de Roxas (Documentos para a História das Côrtes Gerais da Nação Portuguesa, vol. |, p. 938). 

70 ANTT, Mercês de D. Juão VI, L. 17, 1. 245. 

71 ANTT, Mercês de D. João VI, L. 18, A. 246. 

2 ANTT, Mercês de D. João VI, L. 20,0. 27-n. 

B ANTT, Mercês de D. João VI, L. 18, fl. 18. 
Henrique Madureira Santos, Catálogo dos Decretos do Extinto Conselho de Guerra, M. 144, nº 47,8. 61; A.LH.M,, Pro- 
cesso Individual, cx, 437 e 594 

$ «Por Graça de Deus Nós Catarina II, Imperatriz e Rainha de Todas as Rússias, ete., ete., Nós sabemos e cada um 

deve saber que Nós concedemos 4 Manuel Pamplona, segundo major, e para Nosso serviço » promovemos a primeiro ma- 
jor, em quinze de Novembro de mil e setecentos e noventa. Ele vai prestar muito bom serviço e todos devem saber que já é 
primeiro major. Vai assinada pema Nossa própria mão e carimbado com Nosso selo Imperial. Dado em S, Petersburgo, no 
ano de 1792. Ass.) Catarina». Fotocópia do original russo, com tradução anexa no arquivo do autor (J.F.), sem indicação onde 
se encontra o original. 

76 Rafael Ávila de Azevedo, Cartas inéditas do Conde de Subserra, «BA.H.LTo», nº 29-33, p. 171. 
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Entretanto fora promovido a tenente, a 27.4.1788 e a major a 25.8.1790; sargento-mor 
de cavalaria, agregado à 1º plana da Côrte; tenente-coronel para o Regimento de Cavalaria de 
Bragança a 19.11.17937; coronel graduado da Legião das Tropas Ligeiras, para o Regimento 
de Cavalaria de Chaves, a 8.9.1796; coronel efectivo a 6,3.1801, com o comando do Regimento 
de Cavalaria 9 de Coimbra; brigadeiro dos Reais Exércitos e chefe do 9º Regimento de 
Cavalaria da Divisão Militar do Norte, a 14.12.1802. Ingressa em Abril de 1808 na Legião 
Portuguesa, mandada alevantar por Napoleão, na qualidade de Chefe do Estado-Maior. Serviu 
em França e voltou a Portugal integrado no exército de Massena, ficando a Universidade de 
Coimbra a dever-lhe o facto de não ter sido saqueada e queimada 

Esteve nas campanhas da Rússia e, depois da queda de Bonaparte, aderiu aos Bourbon, 
Promovido em França a marechal de campo des Exércitos do Rei, foi nomeado governador 
militar dos departamentos de Loire-et-Cher e Côte d'Or, na Borgonha, com sede em Dijon 
(1815-1820). 

Durante a sua permanência em França obteve a nacionalidade francesa, com dispensa de 
viver cinco anos nquele país, conforme se lê no seguinte documento: «Lettres de Declaration 
de Nationalité»: «Le Sr. Emmanuel Ignace de Pamplona, Maréchal de Camp en demi 
solde, Chevalier de "Ordre Royal de la Légion d'Honneur, né à Angra, Isle Tercere, 
le huit mai mil sept cent soixante six, Nous expose qu'il sera depuis plus de neuf ans 
dans Parmée française, qu'il y a fait cing campagnes (...) Vu Vétat de ses services et la 
Lettre de Notre Ministre Secrétaire d"Etat au Departement de la Guerre, annonceant 
que cet officier a été admis dans Parmée française en mil huit cent huit, et que lors des 
événements du vingt mars mil huit cent quinze, il a donné des preuves de son dévouement 
à Notre personne en se rendant à Gand...» Paris, 23.4.1818, 3º do reinado de Luis?*. 

Voltando a Portugal foi ministro e secretário de Estado da Secretaria dos Negócios 
da Guerra (7.9.1821/13.10.1821), ministro assistente ao Despacho (1.6.1823/15.1.1825), 
deputado pelos Açores (1821)” e ministro plenipotenciário junto da Cóôrte de Madrid, de 
Abril a Julho de 1825. 

Quando regressou a Lisboa foi surpreendido pelo golpe de estado de D. Míguel, tendo 
então sido feito prisioneiro em Subserra a 14.6,1828; deu entrada na Torre do Bugio a 15, 
na Torre de Belém a 19 de Setembro, em S, Julião da Barra a 1,9.1830 e finalmente foi 
transferido para Elvas a 25.6.1832%, onde viria a morrer com a casa confiscada”!, Foi sempre 
acompanhado nes“as vicissitudes por sua mulher, que o acompanhou na prisão até à morte, e 
pela sua filha adoptiva Maria (filha do 1º casamento da mulher) que moveu céus e terra para 
o libertar, e que acabaria por ser sua herdeira universal, 

Publicou Conclusões de lógica, matemática e ética, defendidas no Real Colégio de 
Mafra, Lisboa, 1779; Aperçu Nouveau sur les Campagnes des Fronçais en Portugal en 1807, 
1808, 1809, 1810 et 1811, Contenant des Observations sur les écrits de MM. Thiebaut, 


n Henrique Madureira Santos, Catálogo dos Decretos do Extinto Conselho de Guerra, M. 152, nº 152, fl. 845. 

?8 Este documento foi visto há mais de 30 anos pelo autor (J.F.), no arquivo do Centro de Coleccionadores em Lisboa, junto 
ao Jardim Zoológico, centro esse qt e desconhecemos se ainda existe. 

7? Nesta qualidade defendeu «a descentralização nas várias ilhas para evitar rivalidades na escolha de um governo 
centralizado, e ao mesmo tempo permitir o desenvolvimento de todas elas (Diário das Cortes, 6.121821)» (Dicionário do 
Vintismo, vol. 2, p. 504), 

80 João Baptista da Silva Lopes, Istória do Cativeiro dos prezos d'Estado na Torre de S. Julião da Barra de Lisboa, Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1833, vol. |, p. XV. O Dicionário do Vintismo, acima anotado, diz que quando ele foi transferido para o forte 
de Elvas, «a escolta 0s abandonou à fúria da população da vila que os apedrejou, fazendo-os correr para o cativeiro como 
para a própria salvação, Foi dos ferimentos na cabeça causados pelas pedras que Manuel Inácia veio a morrer um mês 
depois» (p. 503). Como tal, se ele entrou em Elvas em 1832 e faleceu em Elvas em 1836, quatro anos depois!!? 

O processo de confiscação dos bens encontra-se no A.N.T.T., Juizo da Inconfidência, M. 95, 1813, Casa de Pamplona. 
É um processo muito interessante, com a descrição das culpas, pena atribuida, pena da mulher, sentenças da Casa da Suplicação 
e sentenças de revogação. Os bens foram avaliados em 15,845$910, assim discriminados; bens de raiz (2.9608000 reis), bens 
móveis (1.2198700 reis), livros (348290 reis), roupa (398050 reis), librés dos criados (388250 reis), tintas (668300 reis), trem de 
cozinha (68400 reis), semoventes (2688800 reis), ouro e prata (1,0448711 reis), trigo e milho (3508005 reis), dinheiro (3.4608580 
reis) e ouro em Lisboa (2.3768124 reis). 
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Naylies, Giupet, etc, Paris, Delaunay, 1814, sem indicação de autor; Memória Justificativa 
de Manuel Inácio Martins Pamplona, e de sua mulher D. Isabel de Roxas e Lemos, Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1821, 71 p, e Aditamento à Memória Justificativa, Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1821. Com Cândido José Xavier e José da Fonseca publicou em Paris em 1820 o 
periódico O Contemporâneo Político e Litterario, na Off. de P. N. Rougeron, de que sairam 
dois números.. 

C. a 19.3,1805 com D. Isabel Antónia do Carmo de Roxas e Lemos Carvalho e Menezes 
— vid. MENEZES, $ 1º, nº4-. Deste casamento não houve descendência, pelo que a 
representação genealógica do conde de Subserra e barão de Pamplona, passou à descendência 
de seu irmão Alexandre Martins Pamplona Côrte-Real*, 


82 Corre no Brasil a notícia de que Manuel Inácio Martins Pamplona teria tido um filho nascido no Porto em 1801-1802 

e baptizado na Sé, e que se chamava Isidoro Martins Pamplona Côrte-Real. Ora, sabendo que Subserra só casou em 1806 esse 
filho só poderia ser filho natural, Pesquisando nos livros de baptismo da Sé do Porto (e aproveitamos para agradecer ao nosso 
amigo Rodrigo Ortigão de Oliveira essa pesquisa), e no período de 3 anos, entre 1800 e 1803, aparece de facto um único Isidoro, 
filho de pais incógnitos e exposto, baptizado a 4.4,1801 (L. 31, fi. 201), e que poderia bem ser o nosso homem, por se encaixar 
perfeitamente na tradição que corre no Brasil. O que fica por demonstrar é a filiação. Mas para isso permitimo-nos mesmo sugerir 
outra hipótese, e que também anda na esfera de influência do conde de Subserra, nome que mais facilmente passou à posteridade. 
É que naquela data um irmão de Subserra., de seu nome António Martins Pamplona Côrte-Real, estava também colocado no 
Porto, onde se envolveu de amores com a viúva dum tal coronel Pedegache, como adiante se conta mais em pormenor. Subserra 
não concordava com esses amores e trabalhou para conseguiu mandar o irmão para o Brasil, onde ele acabou por casar e ter 
descendência. Quem nos diz que aquele Isidoro não seria então filho dos amores proibídos de António Pamplona com a viúva do 
coronel? E a criança iria mais tarde para o Brasil, juntar-se ao pai, assumindo então a totalidade dos apelidos a que tinha justo 
direito. Também se poderá colocar a hipótese de Isidoro ser filho de Jacinto Martins Pamplona Córte-Real (nº 9), que foi oficial 
do 2º regimento do Porto. 

Da existência daquele Isidoro não há qualquer dúvida, bem como dos apelidos que usou — o que fica por provar é a sua 
filiação, por falta de incontestável garantia documental. Atendendo ao facto, porém, de esses apelidos se manterem até hoje no 
Brasil, julgamos de interesse registar aqui essa descendência, até que um dia talvez se possa esclarecer este caso. Assim: 

1 Isidoro Martins Pamplona Côrte-Real, b. no Porto (Sé) a 4.4.1801 e f, no Rio de Janeiro. Consta que passou ao Brasil, 
criança, integrado na comitiva de D. João VI. Mais tarde veio a ser mordomo particular de D. Pedro II. C.c. D. Ana de 
Vasconcelos. 

Filho: 
2 Jacinto Martins Pamplona Côrte-Real, c.c. D. Maria José Spinola de Mendonça. 
Filho: 
3 Isidoro José Martins Pamplona Côrte-Real, n. a 23.5.1856. Engenheiro civil. 
C.c. D. Alzira Roschman Martins Pinheiro, 
Filhos: 
4 D. Noémia Martins Pamplona Côrte-Real, s.g. 
4 D. Antonieta Martins Pamplona Córte-Real, s.g. 
4 Emesto Martins Pamplona Córte-Real, c.c. F... 
Filhos: 
5 D. Sónia Martins Pamplona Côrte-Real, vive no Rio de Janeiro (2004). S.g. 
5 Ciro Martins Pamplona Côrte-Real, c.c.g. 
5 Fernando Martins Pamplona Córte-Real, c.c.g. 
4 Luiz Martins Pamplona Córte-Real 
Filho: 
5 Everardo Pamplona Côrte-Real 
4 Carlos Inácio Martins Pamplona Côrte-Real, economista em Campos de Goitacazes. 
C.c. D. Francisca Batista Nogueira, 
Filhos: 
5 Mário Nogueira Pamplona Côrte-Real, administrador de empresas 
C.c. D. Adelina Nardeli. 
Filhos: 
D. Maria Emília Nardeli Pamplona Côrte-Real, casada. 
Mário Antônio Nardeli Pamplona Córte-Real, casado. 
” António CarlosNardeli Pamplona Côrte-Real, casado. 
Pedro Nardeli Pamplona Côrte-Real, casado. 
António José Nardeli Pamplona Côrte-Real 
D. Letícia Nardeli Pamplona Córte-Real 

5 Pauio Nogueira Pamplona Côrte-Real, c.c. D. Rosa Maria Siqueira, 
Filhos: 

6 Carlos Inácio Siqueira Pamplona Côrte-Real, médico dentista: Casado. 
6 Gilberto Siqueira Pamplona Córte-Real, engenheiro. Casado. 


asa a 
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10 D. Maria Pulquéria, n. em SÉ Luzia a 12.7.1763. 
Freira no Convento da Esperança. 


10 D. Antónia Francisca, n. em SÉ Luzia a 6.3.1765 e f. na Sé a 28.11.1804, Solteira. 


10 D. Ana Quitéria, n. na Conceição a 22.3,1766. 
Freira no Convento da Esperança. 


10 Alexandre Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 


10 António Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 15.8.1771 e f. no Brasil. 

Foi ajudante de infantaria da Legião e, sem o requerer, foi despachado para o 2º Batalhão 
da ilha Terceira como capitão agregado. 

Isto, por influência de seu irmão Manuel Inácio que, com tal medida, pretendeu imped:r 
que ele casasse com D. Febrónia Guilhermina Ribeiro, viúva do coronel Miguel Tibéri 
Pedegache*, por entender que tal casamento era desigual. 

Este acontecimento deu origem a um melodramático dissídio entre irmãos, ao ponto d':: 
António Martins Pamplona reptar seu irmão para um duelo de morte. Vejamos o teor da cart« 
que, para o efeito, lhe escreveu: 

«Snr. Manoel Ignacio Martins Pamplona — Para que não fique iquivoca a minho 
palavra, e manchada a minha honra a que V. Mercê urdido tem com a sua intriga - 
pois à muitos que dizem = que eu he que não quero cazar, porem que finjo o contrario 
para contentar a familia com quem me pretendo aliar =, he percizo que hoje se dicida 
a questão = as seis horas da tarde devemos, eu e V. Merce achar as nossas pessoas no 
Campo d'Orique para nos batermos; o lugar do primeiro rendévou, he junto ao muro 
do Quartel, as armas — eu levo huma Espada curva; lá então disputeremos; e a morte 
d'hum de noz decedira da razão, q'ambos pertendemos. Seu onrrado conhecido Antonio 
Martins Pamplona»*, 

Em resposta a tão desaguisada atitude, Manuel Inácio mandou prender seu irmão no 
Castelo de S. Jorge e transferiu-o da arma de infantaria para a de cavalaria, com destino à 
capitania do Rio Grande do Sul, no Brasil, com o posto de capitão de dragões, por carta de 
17.9.1803%, Em carta a António Joaquim de Morais, de 5.9.1803, Manuel Inácio Pamplona 
diz: «Há circunstancias tristes e urgentes, que V* Srº não ignora que exigem todo o 
segredo e pressa nesta expedição». 

António Martins Pamplona Côrte-Real passou, com efeito, ao Brasil (Rio Grande do Sul), 
onde casou entre "803 e 1806 com D. Francisca Antónia Pinto Bandeira (ou de Oliveira)”, 


ó Paulo Siqueira Pamplona Córte-Real, engenheiro e advogado. Casado. 
5 D. Vera Nogueira Pamplona Côrte-Real, c.c. Gastão Baptista de Carvalho, militar, 


Filhos: 
6 Ronaldo Luís Pamplona Côrte-Real de Carvalho, analista de sistemas. C.e. D. Ângela 
Piqueira. C.g. 


6 Luiz Henrique Pamplona Córte-Real de Carvalho, médico, a quem agradecemos as 
informações sobre a família. C.c. D. Marta Gallo Padel. C.g. 

83 O coronel Miguel Tibério Pedegache (1730-1794) publicou em 1756, juntamente com Manuel Soares, uma Nova e fiel 
relação do terramoto que experimentou Lisboa, e todo Portugal no | de Novembro de 1755 com algumas observaçoens curiosas, 
e a explicação das suas causas, e em 1757, juntamente com outros artistas, publicou a importantissima Collecção de algumas 
ruinas de Lisboa causadas pelo terremoto e pelo fogo do primeiro de Novembro do anno de 1775, onde se encontram alguns dos 
melhores gravuras que se conhecem daquela catástrofe. 

* AHU. Açores, M. 30. 

8 ANTT. Mercês de D. Joao VI, L. 3, fl. 372. 

86 A,H.U,, Açores, M. 30, 

87 Irmã do general Rafael Pinto Bandeira (1740-1795), um dos mais celebrados heróis rio-grandenses, que muito se distin- 
guiu nas guerras fronteiriças com os espanhóis, e que c. 1º vez com D. Maria Madalena Pereira; c. 2º vez com D. Josefa Eulália 
de Azevedo e Sousa, e foram pais de D. Maria Josefa de Azevedo Pinto Bandeira (1795-1856), c.c. Domingos Pires Monteiro 
Bandeira, de quem nasceu, entre outros, D. Maria Leonor Pires Monteiro Bandeira (1818-1889), c.c. Jerónimo Pereira de Vascon- 
celos, n. em Vila Rica, Minas Gera's, Brasil, em 1788 e f. em 1876, marechal de campo, barãc e 1º visconde de Ponte da Barca, 
de quem nasceu Fernando Luís Perzira de Vasconcelos, n. a 6.8.1843 e f. em Santarém a 30.5.1905, bacharel em Direito (U.C.), 
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b. em Viamão, Rio Grande do Sul, a 4.6.1762, viúva (c.g.) do coronel Carlos José da Costa 
e Silva”, e filha do coronel Francisco Pinto Bandeira, n. em Laguna, Stº Catarina, em 1701 
e f. no Rio Grande do Sul em 1778, e de D. Clara Maria da Silveira (ou de Oliveira)*”, n. na 
Colónia do Sacramento em 1720 e f. em Porto Alegre em 1781 (c. no Rio Grande do Sul em 
1738); n.p. de José Pinto Bandeira, n. em Valongo, Porto, em 1682, e de sua 1º mulher Catarina 
de Brito” (c. em Laguna, Rio Grande); b.p. de Salvador Pinto Bandeira, n. em Valongo. 


Filha: 


1 /D. Henriquera Júlia Pamplona, b. em Rio Pardo, Rio Grande do Sul, a 16.2.1807. 
C. em Rio Pardo a 15.5.1825 com José Custédio de Azevedo e Souza”, n. em 
Triunfo, Rio Grande do Sul (RS) a 11.5.1800 e £ em Triunfo em 1879, filho de José 
de Azevedo é Sousa e de Bernardina do Espírito Santo (1731-1818); n.p. de José de 
Azevedo e de Maria Marques de Sousa; n.m. de Manuel Duarte Nunes e de Antónia 
Bernarda de Sequeira. 


Filhos: 


12 Luis Custódio de Azevedo, n. em 1826. 
C. em S. Livramento, RS, a 17.12.1847 com D. Virgínia Leite de Oliveira, n. 
em 1827, filha de Vicente Leite de Oliveira e de D. Cristina Nunes do Nascimento, 
adiante citados. 


Filhos: 


13 António Augusto de Azevedo, n. em 1848. 


13 D. Zerbina de Azevedo, n. em 1850 e f. em pelotas, RS, em 1922. 


13 Cirino Luis de Azevedo, n. em 1852 e f em Porto Alegre, RS, a 13.3.1919. 


C. em Porto Alegre a 12.8.1882 com D. Malvina Francisca de Oliveira, 


n. em 1861 e f. em Porto Alegre a 19.11.1909, filha de Francisco Manuel de 
Oliveira e de D. Maria da Glória de Oliveira. 


Filhos”; 

14 Agapito de Azevedo, n. em Porto Alegre em 1883 e f. em Porto Alegre a 
18.12.1907. 

14 Gilliat de Azevedo, n. em Porto Alegre em 1886 e f. em Porto Alegre a 
12.10.1908. 

14. Argimiro de Azevedo, n. em Porto Alegre em 1888 e f. em Porto Alegre a 


14 


3.9.1909. 


Mário Cirino de Azevedo, n. em Porto Alegre 1898 e f. em Porto Alegre a 
14.5.1926. 


13 D. Cristina de Azevedo, n. em 1854, 


13 Lus Augusto de Azevedo, n. em 1856 e £ em Cruz Alta, RS, a 3.9.1924. 


C. em 1886 com D. Corina Fontoura Palmeiro, n. em 1866 e f. a 


29.10.1948, filha de Francisco Eleutério Fontoura Palmeiro e de D. Amália 
Herculana Palmeiro Artayeta. 


comendador da Ordem de Vila Viçosa, 2º visconde de Ponte da Barca, por decreto de 14.3.1875, c.c. D. Maria Eduarda de Omelas 
e Nápoles Ferreira Pimentel — vid. ORNELAS, $ 8º, nº 19 —. 


88 


Nasceu no Rio de Janeiro (Sé), filho de José da Costa e Silva e de D. Maria da Costa Sabina. 


89 Filha de António de Sousa Fernandes, n. em Valongo, Porto, e de Apolónia de Oliveira, n. em Fermedo, Arouca, Aveiro. 
%0 Filha natural de Francisco de Brito Peixoto, capitão-mor de Laguna, e de uma índia. 
*! Irmão de D. Josefa Eulália de Azevedo e Sousa, 2º mulher do general Rafael Pinto Bandeira (c. a 2.4.1788), citado acima 


na nota 90. 


2 Note-se a circunstância trágica de estes 4 filhos terem falecido, respectivamente, com 24, 24, 21 e 28 anos! 
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Filhos: 
14 D. Judith de Azevedo 
14 D. Corina de Azevedo 
14 D. Jeni Palmeiro de Azevedo 
14 Victor Hugo Palmeiro de Azevedo, n. em 1887. 
14 D. Antonieta de Azevedo, n. em 1889. 
C. 1º vez com Manuel Jacinto de Almeida. 
C. 2º vez com João Mastrotti Filho. 
14 Dagoberto Palmeiro de Azevedo, n. em 1891. 
14 Armando Palmeiro de Azevedo, n. em 1893. 
Filhos: 
15 D. Iracema de Azevedo, n. em Porto Alegre em 1914 e f. com 
meses. 
15 Marino de Azevedo, n. em Porto Alegre em 1915. 
14 Rosvaldo Palmeiro de Azevedo, n. em 1895. 
C. em Porto Alegre a 15.3.1916 com D. Lídia Alves. 
Filho: 
15 Raúl de Azevedo, n. em Pelotas, RS, a 10.12.1916. 
14 Olmiro Palmeiro de Azevedo, n. em 1897. 
14 Valdemar Palmeiro de Azevedo, n. em 18999 e f. em Porto Alegre, RS, a 
29.5.1920. 
14 Astrogilo de Azevedo, n. em 1901. 


13 D. Zelinda de Azevedo, n. em 1858. 


C. em 1886 com Pascoal Rodrigues. 


Filhos: 


14 Francisco de Azevedo Rodrigues 


14 D. Cândida de Azevedo Rodrigues, c.c. F..... Fernandes. 


14 Eugénio de Azevedo Rodrigues, n. em S. Livramento, RS, em 1887 e f. 


em Pelotas, RS, a 16.5.1942. 

C. 1º vez com D. Cacilda Canez. S.g. 

C. 2º vez em 1917 com D. Hilda Simões Pires. 
Filha do 2º casamento: 


15 D. Hilda Pires Rodrigues, c. em Pelotas, RS, a 25.6.1940 com Pedro 
Chaves de Souza Costa, n. em Pelotas a 9.4.1914. 
Filhos: 


16 Henrique Rodrigues de Souza Costa, n. em Pelotas a 
14.8.1941. 


16 Eduardo Rodrigues de Souza Costa, n. em Pelotas a 23.7.1945. 


13 Altredo Luís de Azevedo, n. em 1861 e f. em 1935. 
13 D. Almerinda de Azevedo, n. em 1864 e f. em 1937. 


13 D. Corinta Hermínia de Azevedo, n. em 1867 e f. a 25.10.1933. 


12 


12 


12 


12 


12 


12 
12 
12 
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13 D. Cândida de Azevedo, n. em 1870. 
C.c. Guilherme Veríssimo Fonseca. 
Filho: 


14 João Veríssimo de Azevedo Fonseca, n. em Cruz Alta, RS. 
C. em Bage. RS, a 11.2.1921 com D. Julieta Médici”, n. em Bagé, 
RS, filha de Rafaello Médici e de D. Maria Rosa Gastrattaro, ambos de 
origem italiana. 


13 Afonso Luís de Azevedo, n. em 1873 ef em Porto Alegre a 7.4.1932, 
C. em 1903 com D. Maria Lisbela Azevedo. 
Filhos; 


14 Arquimedes Armínio de Azevedo, n. em 1906. 
14 Alcibíades Anésio de Azevedo, n. em 1908. 
14 Aristóteles Alencar de Azevedo, n. em 1910. 


14 Adalberto Agapito de Azevedo, n. em 1912, 
C. em Porto Alegre, RS, a 31.1.1948 com D. Odila Timm 


José Custódio de Azevedo, n. em 1827 e £ em Porto Alegre, RS, a 14.1.1878. 
C.emsS. Livramento, RS,a 25.1 1.1852, com D. Lina Leite de Oliveira, filha de 
Vicente Leite de Oliveira e de D. Cristina Nunes do Nascimento, acima citados. 


D. Rafaela Júlia de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, a 1.12.1830. 
C. em 1850 com José Fagundes Flores. 


D. Maria do Carmo de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, em 1833, 
C. em 1853 com Narciso António da Silva Flores. 


D. Francisca Antónia de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, a 19.7.1836€e f. em Porto 
Alegre em 1881. 
C. em 1856 com Onofre Manuel Flores. 


Manuel de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, a 8.1.1838 e f. em Porto Alegre a 
5.7.1839. 


D. Teresa Júlia de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, a 6.9.1839. 
D. Clara Antónia de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, a 25.22.1841. 


D. Mariz José de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, em 1844 ef. em 1881. 

C. em 1865 com Francisco Inácio Mineiro, n. no Rio Grande do Sul em 1830 
e f. em 2orto Alegre a 1,3.1889, filho de José Inácio Mineiro e de D. Isabel Maria 
de Araújo. 
Filhos: 


13 D. Isabel de Azevedo Mineiro, n. em Porto Alegre, RS, em 1866. 
C. em Porto Alegre a 22.12.1884 com João Pedro Rosário, n. no Rio de 
Janeiro em 1854,, filho de Filipe Santiago Rosário e de D. Leopoldina Maria 
da Glória. 


13 José Inácio Mineiro, n. em Porto Alegre, RS, a 14.2.1869. 
C.c. D. Isabel Maria de Araújo. 
Filho: 


14 Francisco Inácio Mineiro, n. em 1830 e f a 1.3.1889. 


3 Irmã de Emílio Médici, c.c D. Júlia Garrastazu, de origem basca, pais do general Emí'io Garrastazu Médici, n. em Bagé 
em 1905, presidente da República do Brasil. 
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13 D. Amasiles de Azevedo Mineiro, n. em Porto Alegre, RS, a 20.12.1883. 
13 Luís Inácio Mineiro, n. em Porto Alegre, RS, a 9.3.1887. 
13 Francisco Inácio Mineiro Filho, n. em Porto Alegre, RS, 14.6.1889. 


12 António Martins Pamplona de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, a 4.4.1847, 
C.c. D. Umbelina Menna. 


12 D. Rita de Azevedo, n. em Porto Alegre, RS, em 1849. 
C. em 1870 com José Ferreira da Cunha. 


10 Jerónimo Martins Pamplona Côrte-Real, que segue no 85º. 


10 Inácio Martins Pamplona Côrte-Real, n. em Stº Luzia a 9.12.1778 e f. solteiro. 
Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 4.9.1805"*; bacharel em Leis pela 
Universidade de Coimbra; e juiz de fora na Vila de Vilares, por carta de 4.6.1806% 


ALEXANDRE MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. na Conceição a 4.11.1768 e f. na 
Conceição a 17.1.1856 

Por morte, sem descendência, de seu irmão Manuel Inácio, foi administrador do morgado dos 
Pamplonas. Juiz da Alfândega de Angra, por carta de 14.3.1825”, 

Por ocasião da sua morte, Augusto Ribeiro publicou no semanário «O Angrense»”* numa 
extensa notícia necrológica que resume os pontos principais da sua interessante biografia: 

«Ilustrado, e com bastantes conhecimentos que tinha adquirido em Ruen, o sr. Alexandre 
Martins era despido daquellas vans pertenções que apparecem sempre na aristocracia 
ignorante. 

Constitucional desde 1820, seguio sempre até á sua morte a estrada do progresso e da 
civilisação. 

Por alvará de 12 de Junho de 1824, foi nomeado fidalgo da casa real”. Em 6 de Outubro 
de 1828 foi nomeado secretario encarregado dos negocios do interior e fazenda, entrando nas 
funcções deste cargo no dia immediato, em que se installou a junta provisoria nesta ilha, da 
qual fez parte até á sua dissolução. Por decreto de 23 de Julho de 1829, foi-lhe dada a carta de 
conselho, em attenção aos importantes serviços que prestou à patria no desempenho das altas 
funeções que exerceu como membro daquella junta. Por decreto de 12 de Janeiro de 1837, foi 
agraciado com a commenda da ordem de Christo, pelas muitas e constantes provas que tinha 
dado da sua lealdade e patriotismo. Em 1847 foi nomeado membro da junta governativa 
nesta ilha, em nome da nação e da Rainha. Além disso servio por muitas vezes como membro 
da camara municipal, do conselho de districto, da junta geral, e de varias outras commisões, 
que sempre desempenhou com 0 maior zello e intelligencia. 

A sua morte foi bastante sentida nesta cidade, não só pela sua família, como também por 
todos em geral; porque o sr. Alexandre Martins era daquelles homens raros que merecem 
a estima de seus concidadãos. Os pobres sentem muito a sua perda, porque elle era o seu 
principal bemfeitor (...)». 

C. no oratório da casa de sua mãe (reg. Stº Luzia) a 16.6.1791 com D. Antónia Jacinta 
Marramaque — vid. PEREIRA, $ 10º, nº 11 —. Este casamento fci contrariado pelo pai da 
nubente!'?. 

Filhos: 


94 ANTT. Mercês de D. Joco VI, L. 7,1. 196-v. 
95 ANTT, Leitura de Bachcreis, Let. | (1804). 
9%6 ANTT. Mercês de D. Joco VI, L. 8, fl. 180. 
97 ANTT, Mercês de D. João VI, L. 20, fl. 42. 
98 Edição nº 918, 24.1.1856. 

9 ANTT. Mercês de D. João VI, L. 18, fl. 203. 
00 ANTT, D.PC.E.L,M. 60, nº 17. 
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António Martins Pamplona Côrte-Real (ou António José Marramaque), n. na Conceição a 
74.1792ef.naS>a4.9.1821. 

Não chegou a herdar a casa dos Pamplonas, por ter falecido antes do pai. 

Viveu durante alguns anos em Lisboa, tendo ficado noivo de D. Maria Cristina, n. em 
Lisboa, de condição social igual à sua, Como estava longe de casa, pediu ao Desembargo do 
Paço dispensa de consentimento paterno, para casar, o que lhe foi dado a 7.9.1815!º!, Não se 
efectuou, porém, o projectado matrimónio. 

C. na Sé a 10.2.1819 com D. Joana Rita de Sá Moniz — vid. MONIZ, $ 4º, nº 13-, 
Filhas: 


12 D. Maria do Carmo Martins Pamplona Cóôrte-Real, n. na Sé a 12.2.1820 e f em 1840. 
Não chegou também a herdar a casa vinculada de seus antepassados, por também 
ter falecido antes do avô. 
C. na Conceição a 6.11.1836 com seu tio Domingos Martins Pamplona Córte-Real 
— vid. adiante, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


12 D. Mariana Isabel Martins Pamplona, n. na Sé a 28.8.1821 e f. na Sé a 13.3.1908, 

Por morte de seu sobrinho Alexandre, filho de sua irmã D. Maria do Carmo, foi 
imediata sucessora da Casa dos Pamplonas. 

C. na Sé a 30.11.1839c. seu tio António Moniz Barreto Córte-Real — vid. MONIZ, 
894º, nº 13-. C.g. que aí segue. O casamento foi revalidado na Sé a 30.4.1859, «por 
terem surgido dúvidas e por descargo de suas consciencias e legitimidade de seus 
filhos», 


Manuel Inácio Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Conceição a 2.3.1793 e f. solteiro. 
Seguiu a carreira das armas, atingindo o posto de tenente. 


José Augusto Martins Pamplona Côrte-Real, n.emS. Pedro a 18.3,1794ef na Séa4.11.1 853. 
Solteiro. 

Assentou priça como voluntário e Jurou bandeira a 15.12.1813, sendo promovido a 
cadete a 20.11.18'4, a ajudante de ordens do Capitão-General de Angra, a 5.6.1818; a alferes 
a 10.6,1823; a tenente a 16.6.1838:; ca capitão a 26.11.1840. Cavaleiro da Ordem de S. Bento 
de Aviz, por Decreto de 28.1.1842'%2, 


D. Maria, n. em S. Pedro a 13.7.1795 e £ na Sé a 28.3.1798. 


Simão de Roches Martins Pamplona Cóôrte-Real, n. na Sé a 3.1.1797. 

C. no Funchal (Sé) a 1.10.1843 com D. Joaquina Lúcia Coelho'3, n. em Angra 
(Conceição) em 1814 e f. em St Cruz da Graciosa a 3.12.1891 viúva de João Gonçalves 
Lamarão, e filha de Francisco Inácio Coelho, n. em Angra (S. Pec ro), e de Ana do Carmo, n. 
na Urzelina, S. Jorge. 


12 D. Ana,n. na Terra-Chãa4.1.1848ef. criança. 


Joaquim Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 11.4.1799 e £ na sua casa da Rua de Jesus, 
nº 29 (reg. Sé) a 1 3.1864. 

Assentou praça como voluntário a 20.1 1.1817, saindo cadet= a 28.8.1818; ajudante das 
Milícias da Praia a 14.6.1824; tenente a 24.7.1824, reformando-se neste posto. 

C. 1º vez na Conceição a 15.6.1820 com s.p. D. Maria Luis Paim da Câmara — vid. neste 
título, 8 2º, nº 11. 


103 


ANTT, D.PC.E.L,M. 1209, nº 52, 
A.H.M., Processo Individual, cx. 764. 
Este registo de casamento foi posteriormente transcrito na freguesia da Conceição de Angra , e aí ela é identificada como 


Joaquina Luzia. 


131 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCE"RA 


C. 2º vez em S. Pedro a 26.9.1857 com D. Florinda Soares, n. em Lisboa (St Engrácia), 


filha de João José Soares e de D. Maria da Conceição. 


De Maria Júlia Coelho, costureira, teve o filho natural que a seguir se indica. 


Filhos do 1º casamento: 


12 
12 


12 


12 
12 


12 


Inácio, n. na Conceição a 23.3.1821. 


Alexandre Martins Pamplona Paim da Câmara, n. na Conceição a 11.7.1822 e f. na 
Conceição a 13.1.1881. 

Assenton praça a 2.6.1837; anspeçada a 18.9.1837, cabo a 4.10,1837; furriel a 
10.1.1839; 2º sargento a 10.11.1839; 1º sargento a 23.6.1847. 

Fez parte da Divisão do conde de Vinhais e esteve preso por 28 dias «por ser 
affecto ao Governo legitimo de Sua Magestade a Rainha». A informação dada 
pelo seu comandante no quartel de Leiria, a 10.9.1848 não é das mais elogiosas: «Hé 
caloteiro e jogador. Embriaga-se. Este sargento hé pessimo; porem em atenção a 
seus sofrimentos na ultima campanha não tem sido castigado como merecia e por 
isto não o julgo digno de ser promovido»'*. 

C. em. Pedro a 18.8.1853 com D. Tomásia Joaquina de Menezes Pamplona — vid. 
REGO, $ 26º, nº 13 —. 

Filhos: 


13 D. Antónia Marramaque Martins Pamplona Paim da Câmara, n. em S. Pedro a 
29.6.1855 e f. na Sé a 28.2.1890. 
C. na Conceição a 3.2.1872 com José Augusto de Oliveira — vid. OLIVEIRA, 
$ 15º, nº 3. C.g. que aí segue. 
13 Domingos Pamplona da Câmara, n. em S. Bento a 24.7.1856. 
C. no Brasil. C.g. 


13 JD. Júlia Martins Pamplona Paim da Câmara, n. em S. Pedro a 26.10.1857. 
C. na Conceição a 27.10.1874 com Boaventura Bernardino Homem da Costa 
Noronha — vid. NORONHA, $ 2º, nº 10 —. C.g. que aí segue. 


13 Manuel, n. em S. Pedro a 21.4.1859. 


13 Pedro Martins Pamplona Paim da Câmara, n. em S. Pedro a 8.4.1860. 


Cu DUE Saas 
Filha: 


14 D. Abigail Pamplona, c. no Rio de Janeiro coms.p. Alfredo Martins de Noronha 
— vid. NORONHA, $2º,nº 11 —.S.g. 


13 Antónic, n. na Conceição a 16.10.1867. 


D. Maria Adelaide Martins Paim da Câmara, n. na Conceição 23.12.1823 ef.emsS. Pedro 
a 29.3.1865. “olteira. 


Joaquim, n. na Conceição a 9.12.1825. 


Francisco Pamplona Paim da Câmara, n. na Conceição a 2.4.1827 e foi para o Brasil 
aonde já se encontrava em 1841. S.m.n. 


Ildefonso, n. na Conceição a 23.1.1829 e f. na Conceição a 28.8.1829. 


Filha do 2º casamento: 


132 


104 A H.M,., Processo Individual, cx. 1972. 


5! 


VOLUME vil: PAMPLONA 


12 D. Isabel Pamplona Córte-Real, n. na Sé a 10.8.1862 e f. em Lisboa (Anjos), a 
23.5.1960. 

C. em Lisboa (Anjos) a 5.2.1898 com Álvaro Evangelista da Silva Mendes Leal, n. 
na Caparica e f. em Lisboa (Anjos) a 11.9.1929, filho de João Carlos da Silva Mendes 
Leal e de Maria da Ressurreição. S.g. 

Filho natural: 


12 Joaquim Martins Pamplona, n. na Conceição em 1841 e f. na Horta (Matriz) a 
27.6.1876. 
Maritimo. 
C.c. Libânia Martins. C.g. 


11 D. Maria, n. na Conceição a 5.8.1800 e f. na Conceição a 10.3.1803. 
11 Pedro, n. em St Luzia a 10.2.1802. 

11 Domingos Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 

11 Sebastião, n. em Fevereiro de 1805 e f. na Sé a 22.6.1805. 


11 Romão Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Conceição a 20.5.1809 e f. na Conceição a 
28.1.1872. 
C. na Conceição a 2.6.1838 com D. Júlia da Câmara de Madureira Cirne — vid. 
MADUREIRA, $ 1º, nº 4-. 
Filhos: 


12 D. Júlia do Livramento Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Conceição a 1.4.1839 e f. na 
Conceição a 5.6.1875. Solteira. 


12 Romão Martins Pamplona, n. na Conceição a 4.9.1856 e f. na Conceição a 31.1.1877. 
Solteiro. 


11 André, n. na Conceição a 22.2.1811 e f. na Conceição a 13.9.181!. 
11 D. Ana Carlota, n. na Conceição a 19.1.1814. 


DOMINGOS MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. na Sé a 5.10.1803 e £. na 
Conceição a 8.1.1868, com testamento feito no dia 2, aprovado pelo tabelião António Leonardo 
Pires Toste(” 

Cadete a 8.10.1828 e alferes a 26.3.1834, tendo feito a campanha contra D. Miguel, desde 
1833, na Terceira, até à Convenção de Évora-Monte!%, 

C. 1º vez na Conceição a 6.11.1836 com sua sobrinha D. Maria do Carmo Martins Pamplona 
Côrte-Real — vid. acima, nº 12 —. 

C. 2* vez na Terra- “hã a 21.4.1860 com D. Maria José Martins!º”, rn, em 1808 e f. na Conceição 
a 4.5.1898, filha de An ónio Martins de Miranda e de Isabel Joaquina. 
Filhos do 1º casamento: 


12 Alexandre Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Conceição a 3.7.1839 e f. em Ponta Delgada 
a 20.8.1867. 

Moço fidalgo da Casa Real, com exercício no Paço, por alvará de 7.1.1866!%% e comendador 

da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por decreto de 26.4.1866!%. Foi o último 

senhor do Morgado dos Pamplonas, em sucessão a seu bisavô Alexandre Pamplona. Em 


Lo B.PA.A.H., Registo Gera: de Testamentos, L. 28, fl. 142-v. 

106 A.H.M,, Processo Individual, cx. 1972. 

107 Irmã de José Maria das Dores, c.c. D. Maria Libânia de Menezes Pamplona — vid, REGO, 3 26, nº 12-. 
108 ANTT. Mercês de D. Ltis, L. 12,8. 143. 

109 Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 53. 
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cumprimento das disposições legais, registou os vínculos que administrava a 17.9.1863'!º, 
Fez testamento a 28.12.1864'!!, declarando então ser senhor das seguintes classes de bens: 

a) Bens livres adquiridos depois do casamento (pratas e demais objectos de casa, bem 
como o Convento da Graça, no Alto das Covas, que adquiriu a José Francisco Alves Barbosa!?, 
para sua residêncin); 

b) Bens que eram vinculados, mas que, sendo uns julgados alodiais e outros não 
registados, ficaram livres pela lei de 30.7.1860; 

c) Bens que ficaram registados, ao tempo também livres pela lei de 19.5.1863; metade 
destes no valor de 27.362$600 réis pelo seu fundo e que constituem a meança pertencente do 
testador, e dela pode dispor; a outra metade também a considera como se lhe pertencesse, por 
não ter imediato sucessor, segundo a consulta da Associação dos Advogados nº 580. 

Entre os bens registados, contava-se a Quinta de Stº Catarina, nos Biscoitos, com sua 
ermida, vinhas e terras lavradias, da rocha ao mar, confrontando a norte com o mar; a sul e 
nascente com Miguel do Canto; e a poente com D. Inácio de Castil Branco e outros, rendendo 
86 moios e 31 alqueires de trigo, 4 frangos, 162 galinhas e 100$230 réis em dinheiro, ou seja, 
2,7368760 réis, com valor de fundo de 54.735$200 réis, com legado de 52 alqueires de trigo 
para pagar a um capelão que reze todos os sábados uma missa no altar de St Catarina. 

O convento da Graça, onde ele morava, foi herdado pela mãe e pela viúva, que o 
venderam por escritura de 12.7.1896 aos padres Manuel Fernandes da Silva Campos e João 
Bento Justino de Andrade, da Companhia de Jesus!". 

Por sua morte a representação dos Pamplonas passou para sua tia, irmã de sua mãe, 
D. Mariana Isabel Martins Pamplona. Como, por sua vez, a geração desta também se 
extinguiu, a representação passou para os descendentes de seu tio Joaquim Martins Pamplona 
Córte-Real (vid. a «ima, nº 11), os quais se encontram, ainda hoje, no Rio do Janeiro, De modo 
que, a representação na Terceira, desta família, encontra-se na descendência do 2º casamento 
de seu pai (que também era seu tio), Domingos Martins Pamplona. 

€. no oratório das casas de seu sogro (reg. Sé) a 29.11.1856 com D. Maria Rita da 
Fonseca Carvão Paim da Câmara — vid. CARVÃO, $ 1º, nº 8-. S.g, 


12 Joaquim, f. crianç. 
12 D. Maria, f. criança. 
Filhos do 2º casamento: 


12 D. Maria do Livramento Martins Pamplona Córte-Real, n. em S. Bento a 20,10.1841 e foi 
legitimada pelo casamento dos pais; f. em SÊ Luzia a 25.3.1901. 
C. na Sé a 25.1.1860 com António Ramos Moniz Côrte-Real — vid. RAMOS, 8 2º, 
nº3-, C.g. que aí segue. 


12 António Martins Pamplona de Miranda Côrte-Real, que segue. 


12 ANTÓNIO MARTINS PAMPLONA DE MIRANDA CÔRTE-REAL -— N. em S. Bento a 
1.4.1846 e foi legitimado pelo subsequente matrimónio dos pais; f. na Conceição, de um ataque 
cardíaco, a 8.11.1897. 

Funcionário público, Membro da Comissão Executiva da Junta Geral do Distrito, pelo Partido 
Regenerador. 

C. 1º vez na Conceição a 27.10.1872 com s.p. D. Emília Martins Pamplona Côrte-Real — vid. 
acima, nº 11 —. S.g. 


HO BPRA.A.H,, Registo vincu'ar, L.9, fl. 58. 

HH td., Registo Geral de Testamentos, L. 28, fl. 104-v. 

H2 vid, BARBOSA, $ 2º, nº 2. 

H3 Ficaram conhecidos pelos padres da Graça, que aí viveram até 1901, quando foram expulsos da Terceira por um edital do 
govemador civil interino Dr. António da Fonseca Carvão («A Semana», nº 65, 14,4.1901, p. 84, e nº 66, 21.4.1901, p. 91). 
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C. 2º vez na Conceição a 23.6.1880 com D. Francisca Moniz Ramos da Costa — vid. COSTA, 
8 16º, nº 4 —. 
Filhos do 2º casamento; 


13 Rufino Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 


13 D. Pulquéria Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Conceição a 7.7.1886 (b. a 22.1.1891) e £ 
em Stº Cruz da Graciosa a 16.9.1978. 
C. na Praia da Graciosa a 27.10.1906 com Manuel Tristão da Cunha — vid. CUNHA, 
$6º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


RUFINO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. na Conceição a 30.7.1881 (b. a 
9.2.1884) e f. na Concsição a 14.8.1938. 

Adquiriu para sua residência a Quinta de Stº Catarina, no Pico da Urze!'*, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia dz Angra, eleito em 1913. 

C. na Conceição a 25.4.1903 com D. Maria Ludovina Moniz de Sá Borges — vid. PINHEIRO, 
85º, nº 8-. 
Filhos: 


13 Marcelo Borges Pamplona, que segue. 


13 Marino Borges de Sá Córte-Real Pamplona, n. na Conceição a 22.11.1906 e f. em Lisboa a 
10.6.1998. 
Proprietário. 
C. na Capela da Quinta de Stº Catarina (reg. S. Pedro) a 14.9.1941 com D. Marilda 
Cândida Vitória Borges de Oliveira, n. na Vila Nova a 25.9.1918, filha de Manuel Dias de 
Oliveira e de D. Jesuína Borges Leal. 
Filhos: 


14 Manuel Côrte-Real Pamplona, f. em S. Pedro a 13.3.1945 (5 d.). 


14 Marino Oliveira de Pamplona Côrte-Real, n. em S. Pedro a 12.9.1946. 
Arquitecto (U. Federal do Rio de Janeiro). 
C. na Matriz de Nº Sr” da Luz, Alto da Boa Vista, Tijuca, Rio de Janeiro, a 9.10.1971 
com D. Maria Manuel de Almeida Monteiro, n. em Viseu (S. Pedro do Sul) a 7.3.1947, 
arquitecta (U. Federal do Rio de Janeiro), filha de Carlos Monteiro de Carvalho e de 
D. Maria Violeta de Almeida. 
Filhos: 


15 André Monteiro de Pamplona Côrte-Real, n. no Rio de Janeiro a 9.8.1975. 
15 Bruno Monteiro de Pamplona Córte-Real, n. no Rio de Janeiro a 15.3.1977. 
15 Marina Monteiro de Pamplona Côrte-Real, n. no Rio de Janeiro a 14.9,1978. 


14 D. Maria de “átima Oliveira de Pamplona Côrte-Real, n. em S. Pedro a 11.4.1948. 
Diplomada pelo Instituto Superior de Assistência Social de Lisboa. 
C. em Lisboa (S. João de Brito) a 11.2.1978 com João António Zigne Machado 
Maria, n. em Lisboa (Stº Engrácia) a 17.11.1952, filho de António Maria e de D. Maria 
de Lourdes Zigne Machado. 


14 Luís Miguel Oliveira de Pamplona Côrte-Real, n. em S. Pedro a 20.2.1952. 
C. em Lisboa (Olivais) a 25.10.1981 com D. Maria Teresa Gaspar Pereira Reis, filha 
do major Victor Pereira Reis e de D. Maria do Rosário Gaspar. 


Hº Esta quinta pertenceu à fa nília Soeiro de Amorim (vid. este título) e hoje pertence à Diocese de Angra. 
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14 


15 


13 António Martins Pamplona, n. em S. Pedro a 13.7.1912. 
C. em St? Cn z da Graciosa a 20.9.1943 com D. Maria Dolores de Ataíde, n. em Stº Cruz 
da Graciosa a 15....1925, filha de Ildefonso de Ataíde e de D. Maria Dolores Cardoso. 
Filhos: 


14 D. Maria Teresa de Ataíde Côrte-Real Pamplona, n. na Sé a 5.10.1944. 
C. em Luanda (S. Pedro) a 19.6.1969 com Aristides Manuel dos Remédios Santos, 
n. em Elvas (S. Pedro) a 24.12.1943, filho de Manuel José da Encarnação Santos e de 
D. Siclética dos Remédios. 


14 António Augusto Martins Côrte-Real Pamplona, n. na Sé a 31.5.1946. 
C. em Macau (S. Lourenço) a 3.7.1969 com D. Umbelina Maria da Silva Costa, n. 
em Angra (S. Pedro), filha de Emílio Vaz da Costa e de D. Rita Cândida da Silva. S.g. 


14 Duarte Nuno de Ataíde Côrte-Real Pamplona, n. em Stº Cruz da Graciosa a 14.7.1951. 
Solteiro. 
Licenciado em Matemática (U.C.), professor efectivo do Liceu de Cascais. 


MARCELO BORGES PAMPLONA — N. na Conceição a 15.9.1905 e f. em 1980. 

Empresário cinerratográfico e tauromáquico, proprietário do «Teatro Angrense» e da «Praça 

> de Touros de S. João». 

C. na Ermida da Quinta de St* Catarina, no Pico da Urze, a 26.6.1928 com D. Rosa Espínola 
dos Santos!!º, n. na Sé a 22.12.1909, filha de João Espínola dos Santos, n. na Guadalupe, Graciosa, 
e f. em Angra (Sé) a 20.2.1949, proprietário da Pensão Central em Angra, e de Maria da Conceição, 
n. na Conceição a 15.6.1885 e f. na Sé a 23.7.1950; n.p. de Sebastião Espínola dos Santos e de 
Maria Augusta da Silva; n.m. de Jorge de Sousa da Silva, n. no Norte Grande, S. Jorge, latoeiro em 
Angra, e de Maria Emília dos Reis, n. no Topo. 
Filhos: 


15 Helder dos Santos Pamplona, que segue. 


15 D. Zuzete Eunice los Santos Pamplona, n. na Sé a 29.7.1929. 
C. na Ermida de Stº Catarina a 13.10.1951 com Duartino de Sousa Maciel — vid. COUTO, 
$6º,nº7-. C.g. que aí segue. 


HELDER DOS SANTOS PAMPLONA — N. na Sé a 11.8.1928. 

Empresário cinematográfico. Em 1983 vendeu a «Praça de Touros de S. João» e em 1987 o 
«Teatro Angrense», ambos à Câmara Municipal de Angra, que mais tarde mandou inexplicavelmente 
demolir a Praça, enquanto que restaurava profundamente o Teatro, que reabriu em 1993. 

C. na Capela da Quinta de Santa Catarina (reg. S. Pedro) a 31.7.1954 com D. Jesualda da 
Trindade Alves Leal", n, do Norte Grande, S. Jorge, filha de Jaime Moreira Leal e de D. Angelina 
Alves. 

Filhos: 


16 Marcelo Leal Parnplona, que segue. 


16 D. Ana Paula Leal Pamplona, n. na Sé em 1958. 
Licenciada em História, professora do ensino secundário. 
C. c. Teófilo da Conceição, engenheiro civil. C.g. 


H5 Irmã de Tomé Espínola dos Santos, sogro de D. Alice Gabriela Martins de Aguiar — vid. MARTINS, $ 1º, nº 10-—. 
H6 Irmã de D. Deodete Alves Leal, c.c. José Maria de Melo Furtado — vid. ÁVILA $ 4º, nº 8—. 
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16 MARCELO LEAL PAMPLONA — N. na Sé a 25.10.1956. 

Capitão de fragata da Armada; capitão do Porto da Horta e Flores, director regional das 
Pescas. 

C. em Cascais a 30.3.1985 com D. Ana Maria Torres Ribeiro de Oliveira Coelho, n. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 16.2.1961, licenciada em Línguas e Literaturas Alemãs (variante Inglês), 
professora do Ciclo Preparatório, filha de Albano Pedrosa de Oliveira Coelho e de D. Celeste da 
Conceição Torres Ribeiro. 
Filhos: 


17 Jaime Ribeiro Leal Pamplona, n. em Lisboa (Estrela) a 15.12.1985. 


17 Francisco Ribeiro Leal Pamplona, n. em Cascais a 6.3.1990. 


82º 


2 GOMES PAMPLONA DE MIRANDA - Filho de Gonçalo Álvares Pamplona e de sua 2º mulher 
Leonor Gomes de Miranda (vid. $ 1º, nº 1). 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Malta!”. «Herdou de seu pai a 
quinta de Sá, em Paiva, a qual emprazou no ano de 1562; e depois a vendeo e as quebradas 
de Sinfães ao Dr. Duarte Carneiro Rangel e à sua mulher D. Brites", prima dele, no ano de 
1564, aos 23 do mês de Agosto»!!º 

Viveu em Angra e fez testamento aprovado em 1582 pelo tabelião João Rodrigues Cardoso, 
pedindo para ser sepultado na capela-mor da Matriz da Praia!?, 

C. c. Branca Rodrigues Valadão — vid. VALADÃO, $ 3º, nº 4 —. 

Filhos: 


3 Simão Pamplona de Miranda, que segue. 


3 Simôa Pamplona de Miranda, f. na Praia a 22.5.1589 (sep. na Matriz). 
C. c. Diogo Paim da Câmara — vid. PAIM, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


3 Leonor Gomes de Miranda, c. c. Gomes Pacheco de Lima — vid. RODOVALHO, $ 3º, nº 4, 
C.g. que aí segue. 


3 Fulana, que f. no terramoto de 17.5.1547, com 9 ou 10 anos de idade'?!, 


3 SIMÃO PAMPLONA DE MIRANDA - Viveu em Angra. 
Como a 1º mulher deixou o seu vínculo ao filho Gomes, ele disputou essa herança com o filho, 
o que só se resolveu por sentença de 8.11.1601, e a favor do filho'?. 
C. 1º vez com s.p. D. Margarida Valadão Côrte-Real — vid. SIMÃO, $ 1º, nº 4-. 
C. 2º vez com Margarida Escórcio — vid. DRUMMOND, $ 2º, nº 5 —. 
Filhos do 1º casamento: 


17 B.PA.A.H,, Tombo da Matriz da Praia, L. 3, fl. 251-v. 

H8 D, Brites Cameiro Pamplona, filha de João Álvares Pamplona — vid. Introdução, nº 4 —. 

H9 Manuel de Souza da Silva Nobiliário das Gerações de Entre-Douro-e-Minho, vol. 2, Ponte de Lima, Edições Carvalhos 
de Basto Ldº, 2000, p..249. 

20 BPA.A.H., Tombo da Matriz da Praia, L. 3, fl. 251-v. 

21 Archivo dos Açores, vol. 1, p. 358. 

2 BPAAH, Arquivo Rego Botelho, Pasta IA, nº 20. 
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4 Roque Pamplona de Miranda, f. antes de 1653. 
C.c. Maria Gato de Azevedo, viúva de Simão Fernandes Rodovalho'?, e filha de Gaspar 
Gonçalves e de Inês Gonçalves. 
Filho: 


5 Manuel Pamplona de Miranda Côrte-Real, f. em Angra (Sé) a 2.2.1709. 
Capitão de ordenanças. 
C. Iºvez na Conceição a 1.10.1653 com D. Maria Jaques de Ataíde — vid. FREITAS, 
$48,nº7-.S.g. 
C. 2º vez nas casas de Vicente Serrão de Castro (reg. Sé) a 24.5.1693 com D. Luisa 
Merens de Castro — vid. COELHO, 3 5º, nº 7-. S.g. 


4 Gomes Pamplona de Miranda, que segue. 
4 João,b. na Sé a 28.2.1603. 

4 Ana Pamplona de Miranda. 

Filhos do 2º casamento: 

4 João Pamplona de Miranda, clérigo. 

4 Fulano. 

4 Fulano, que foi para a Índia e Brasil. 

4 


Fulano, que foi com seu irmão para a India. 


4 GOMES PAMPLON. DE MIRANDA - F. na Sé a 26.9.1608 (sep. na sua capela na igreja dos 
Altares), om testamento de 21.9.1608!*. 
Herdou de sua mãe os vínculos instituídos por Martim Simão e por Margarida Valadão'!*, 
C. c. Margarida Pereira de Lacerda — vid. MADRUGA, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos: 


5 D. Margarida, b. na Sé a 8.3.1604. 


5 Francisco Pamplona Madruga (ou Pamplona Côrte-Real, ou Pamplona de Miranda), b. na Sé 
a 21.12.1605 e f. na sua quinta de S. Bartolomeu (reg. Altares) a 22.8.1663 (sep. capela do 
Santíssimo da igreja dos Altares). 

Herdou de sua prima Maria de Faria! o morgado instituído por Martim Simão, e foi 
também herdeiro ce sua tia Rosa Garcia Madruga. Como nenhum dos 5 filhos teve descendência 
legitima, os vínculos que administrava passaram todos a sua irmã D. Beatriz Pamplona. 

Justificou a sua nobreza'”, Passou ao Reino onde casou > prestou serviços durante 
a Restauração, como capitão, «e com sua molher se ueio pera a Ilha aonde hoje uiue 
honradamente e he muito autorizada pessoa»!'*. Capitão do Castelo de S. Sebastião de 
Angra, por patent: do governador do Castelo Miguel Pereira Borralho, de 3.7.1649!?: capitão 
de Artilharia do Castelo de S. João Baptista, por patente de 11.10.1650"º, onde se refere a 


23 vid. RODOVALHO, $ 4º, nº 5. 

4 BPAA.H,, Arquivo Rego Botelho, Pasta IA, nº 20. 

!2$ Sua mãe, no testamento, refere-se a ele como seu segundo filho (B.P.A.A.H., Arquivo Rego Botelho, Pasta IA, nº 20). 

126 vid. SIMÃO, $ 1º,nº5. 

7 BRAAH,, Arquivo Rego Botelho, Pasta Bettencourt Côrte-Real, doc. s.n. 

8 Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 38. D. Inês Tenório fora casada 1º vez com F... de Faria, de quem teve o capitão 
António de Faria Tenório, rico comerciante, morador em Lisboa e com negócios no Maranhão, o qual foi padrinho de José, b. 
em S. Bartolomeu a 9.2.1653. António de Faria Tenório teve uma filha natural, D. Inês Tenório de Faria, n. em Setúbal, que c.e. 
João Couceiro de Abreu, guarda-mor da Torre do Tombo, juiz do crime do Bairro da Mouraria Ge Lisboa e cavaleiro da Ordem de 
Cristo (Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Abreus, $ 72º, nº 14). C.g. 

9 BPRA.A.H,, Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São F ilipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 65. 

50 BPA,A.H,, Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São Fi ilipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 76. 
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sua presença por muitos anos nas fronteiras de Castela; vedor do Castelo de S. João Baptista, 
por provisão de 14.6.1654 de seu cunhado Sebastião Cardoso Machado (então governador 
interino do Castelo) !. 

C. no Reino com D. Inês Tenório, f. em S. Bartolomeu a 6.8.1663, filha de João Rodrigues 
Tenório e de D. Leonor, f. em S. Bartolomeu a 15.11.1648. 
Filhos: 


6 José Pamplona Côrte-Real, f. antes de 1702. Solteiro. 
De mãe incógnita teve o seguinte 
Filho natural; 


7 Roque Famplona Côrte-Real, n. na Terceira. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 28.6.1702 com Catarina de Chaves Madruga, 
que depois de casar se chamou Dona, e era filha de Manuel Rodrigues Teixeira e de 
Maria Gonçalves, naturais da Terceira. 

Filho: 


8 António, n. na Sé a 8.7.1706. 
6 Mateus Pamy lona, f. s.g. 
6 D. Margarida Pereira, f. na Sé a 25.1.1696 (sep. na Graça). S.g. 


6  D. Natália Córte-Real e Tenório, f. solteira. 
Foi madrinha de José, b. em S. Bartolomeu a 9.2.1653. 


6  D. Leonor, f. solteira. 


5 Simão Pamplona Cóôrte-Real, f. em Coimbra, aonde se licenciou em Cânones, tendo 
frequentado a Universidade de 1631 até 16332, Solteiro. 


5 D. Beatriz Pamplona Côrte-Real, que segue. 


D. BEATRIZ PAMPLONA CÔRTE-REAL -— Ou Beatriz Pereira. F. na Sé a 15.6.1671, com 
testamento aprovado pclo tabelião Manuel Gomes. 

Administradora do vínculo de Margarida Valadão, que herdou de seu pai, e do vínculo de 
Martim Simão, que herdou de seu irmão Francisco. 

C. na ermida de Nº Sr” da Natividade (reg. Sé) a 24.11.1631 com Sebastião Cardoso Machado 
— vid, HOMEM, $ 3º, nº 10 —. Por morte de seu marido, realizou-se inventário dos bens, cabendo 
à viúva, na folha de partilhas, que foi julgada a 7.12.1655!%, 90 alqueires de pasto às Calhas, no 
termo da Praia, 85 alqueires de terra com suas casas de telha e poço, nas Lajes, 1 moio de pasto na 
Grota dos Paus Velhos, na Praia, e «humas cazas em que de presente vevia a dita veuva sobimdo 
pela escada do patio pera a bamda da direita a saber salla camera com seos Almarios fixos 
na parede e tres guenellas razas pera a bamda da Rua com seu guarnel debaixo sobradado 
e suas lagens e seu quintal» e «as bemfeitorias das outras cazas de sima com sua varamda 
Patio e quimtal que tudo hera do morgado da dita yeuva», e coube-lhe mais ainda o «guallo de 
prata», avaliado em 118560 reis. 
Filhos: 


51 BRA.A.H., Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São Fi ilipe que hoje se chame de São João Baptista, fl. 101, 
52 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 158. 


53 BRAAH,, Arquivo Regc Botelho, Pasta IA, nº 7. 
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6 D. Maria Pamplona Côrte-Real, f. na Sé a 26.6.1708 (sep. em S. Francisco). 
Administradora do vínculo de Margarida Valadão, que sua mãe lhe doou, por ser de livre 
nomeação, por escritura de 11.11.1658, como dote de casamento!*. 
C. nas casas de seu sogro (reg. Sé) a 23.2.1660 com João do Canto e Castro — vid. 
CANTO, $ 10º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


Mateus Cardoso Machado Pamplona Côrte-Real, que segue. 
6 Manuel, b. na Sé a 2,4.1644. 


Sebastião Cardoso Machado, b. na Sé a 29.7.1647 e f. na Sé a 9.1.1714 (sep. na Sé). 

Padre beneficiado na Matriz da Praia, por carta de apresentação de 5.9.1694"5; meio- 
-cónego da Sé, por carta de apresentação de 15.10.1701! e cónego por carta de apresentação 
de 18.9.1706!*. 


6 D.Tria,b. na Sé a 30.10.1648. 


6 MATEUS CARDOSO MACHADO PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. em Angra. 
Administrador do vínculo de Martim Simão, que herdou da mãe. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 27.5.1643, substituído por outro datado de 
8.2.1644 e juiz ordinário da Câmara de Angra. 
C. em casa (reg. Sé) a 26.1.1671 com D. Teresa Joana de Sousa — vid. MIRANDA, $ 1º, 
nº3-. 
Filhos: 
7 ND. Joana de Sousa (ou Joana Margarida Côrte-Real), b. na Conceição em 1674. 
C. na Conceição a 26.2.1699 com André de Sousa Pereira!**, n. nas Velas, S. Jorge, filho 
de André de Sousa Pereira e de Maria Teixeira Brasil. S.g. 


7 Sebastião Cardoso Machado Pamplona Côrte-Real, que segue 


7 António de Sousa Machado Pamplona, exorcizado na Sé a 7.12.1676 e f. na Conceição a 
30.12.1741, 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 7.8.1697"º. 
C. na ermida de S. Lázaro (reg. Conceição) a 10.12.1730 com s.p. D. Rosa Leonarda 
Córte-Real — vid. OURIQUE, $ 2º,nº 5-. S.g. 


7 SEBASTIÃO CARDOSO MACHADO PAMPLONA CÔRTE-REAL - B. na Sé a 11.2.1677 e 

f. na Conceição a 24.12.1736. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 7.8.1697'º; capitão de ordenanças, conhecido 
por Capitão Amarelo. Administrador de vínculos. 

C. 1º vez na Conceição a 8.2.1701 com D. Paula Maria Xavier de Andrade — vid. BARCELOS, 
84º, nº 8-. 

C. 2º vez na ermida de Nº Sr” do Desterro (reg. Conceição) a 26.9.1712 com D. Cecília 
Catarina do Canto — vid. MEIRELES, $ 1º,nº 7-. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Mateus, n. na Conceição a 29.12.1701. 


4 BPA.A.H., Arquivo Rego Botelho, Série IA, nº 32.. 
35 ANTT,CO.C. L. 82,8. 179. 

36 Td. idem, L. 74, fl. 323. 

137 1d. idem, L. 97, fl. 268. 

38 Irmã do Dr. Lázaro de Sousa Pereira, arcediago da Sé de Angra e vigário-geral do Bispado. 
39 ANTT. Mercês de D. Pedro II, L. 11, fl. 203. 
40 ANTT. Mercês de D. Pedro II, L. 1, fl. 203. 
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8  D. Catarina Caetana do Sacramento, n. na Conceição a 18.8.1703 e f. no Convento de 
S. Gonçalo a 29.5.1729. 
Professou a 20.8.1719. 


D. Teresa, n. na Conceição a 19.9.1705. 
D. Maria Josefa, n. na Conceição a 25.12.1706 e f. na Conceição a 28.6.1718. 
Francisco Machado Pamplona Côrte-Real, que segue. 


António Machado Pamplona, n. na Conceição a 21.11.1709 e f. na Sé a 31.8.1763. 
Padre. 


8  D. Tomásia Joana, n. na Sé a 21.7.1711. 
Professou nc Convento de S. Gonçalo a 30.6.1727. 


co Co co 


FRANCISCO MACHADO PAMPLONA CÔRTE-REAL —N. na Conceição a 16.5.1708 e f. na 
Conceição a 26.3.177(. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 12.4.1739!! e capitão de uma das companhias 
de ordenanças de Angra, por carta de 10.3.1742. Administrador do vínculo de Martim Simão. 

C. na ermida de Jesus, Maria, José, das casas de seu pai sitas em S. Pedro (reg. Sé) a 29.10.1725 
com s.p. D. Maria Isabel do Canto e Castro — vid. MEIRELES, $ 1º, nº 8 —. 
Filhos: 


9  D. Bernarda Josera do Canto e Castro Côrte-Real, n. na Conceição a 22.8.1726 e f. na 
Conceição a 8.1.1774. 
Reivindicou a seu primo o padre Inácio Teixeira de Sousa, a administração do vínculo 
instituído por Baltazar Fernandes Florão e sua mulher Branca Gomes!*, 


Boaventura Sebastião Machado Pamplona Côrte-Real, que segue. 


Mateus José do Canto e Castro, n. na Sé a 6.10.1730 e f. na Sé a £.11.1767. 

Fidalgo cava eiro da Casa Real, por alvará de 18.3.1748!%; tenente, irmão da Santa Casa 
da Misericórdia de Goa, eleito a 19.5.1753!4, 

Passou a Goa em 1748, onde c.c. D. Rosa Maria Henriques. S.g. 


9  D. Brites Jacinta de Castro (ou do Canto), n. na Sé a 21.1.1733 e f. na Conceição a 3.7,1797. 
C. na ermid: de Nº Sr” da Natividade (reg. Sé) a 2.7.1755 com João José de Teive e 
Vasconcelos Sampaio — vid. VASCONCELOS, $ 6º, nº 8 -. C.g. que aí segue. 


D. Antónia, n. na Vila Nova a 14,5.1736. 
9 Pedro, n. na Conceição a 27.6.1737. 


BOAVENTURA SEBASTIÃO MACHADO PAMPLONA CÔRTE-REAL - N. em S. Pedro, 
«parochial de seus P:.ys em tempo de Verão», a 19.7.1728 e f. em S. Bento a 11.9.1800 (sep. 
S. Francisco), só com os sacramentos da Penitência e Extrema Unção, «por causa dos vomitos». 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 25.7.1779!%, substituído por outro datado de 
25.7.1781. 

Herdou o vínculo de Martim Simão e pretendeu reivindicar a João Manuel do Rego Botelho o 
vínculo de Margarida Valadão, que perdeu, por este ter sido instituído com faculdade de nomeação. 
Era senhor de uma quinta em S. Bento, onde nasceram quase todos os seus filhos. 


Mi ANT. Mercês de D. Jão V,L. 30, fl. 230-v. 

MZ ANTT, DPCE.I,M. 36, nº 24. 

143 Filipe Nery Xavier, Nobiliarchia Goana, p. 92; A.N.T.T., Mercês de D. Maria I, L. 38, fl, 22. 
144 Arquivo Histórico de Goa, Santa Casa da Misericórdia de Goa, cód. 10438, fl. 55. 

145 AN.TT. Mercês de D. Maria 1, L. 11, fl. 96. 
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C. 1º vez na ermida de Nº Sr” do Desterro (reg. Conceição) a 24.6.1748 com D. Mariana 


Josefa de Bettencourt -- vid. PACHECO, $ 3º, nº 11 — 


C.2º vez na ermid: da Madre-de-Deus (reg. Sé) a 21. 1771 com D. Isabel Felícia de Bettencourt 


de Vasconcelos Correia e Ávila — vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 8. 
Filhos do 1º casamento: 


10 


10 


D. Catarina Vitória, n. em S. Bento a 25.2.1750 (b. na ermida de S. Luís, da quinta de seu avô 
materno) e f. em 1827 no mosteiro de Nº Sr” da Conceição, «onde sempre viveu recolhida 
com toda a virtude». 


I 
João, b. na dita ermida (reg. S. Bento) a 8.11.1751. 


Filhos do 2º casamento: 


10 


10 


10 


10 


10 
10 


10 


D. Maria Clara Pamplona, n. em S. Bento a 27.4.1772 (reg. Sé) ef. em S. Pedro a 18.2.1824, 
Solteira. 


D. Luisa Margarida Pamplona, n. em S. Bento (reg. Sé) a 16.6.1773 e f. na sua casa na Travessa 
do Moreira , aos Quatro Cantos (reg. Sé) a 28.7.1841, com testamento aprovado pelo tabelião 
José Maria Pais!º. Solteira. 


Francisco Machado Pamplona Côrte-Real, que segue. 
António, n. em S. Bento a 14.8.1775 ef. em S. Bento a 23.9.1775. 
José, n. em S. Berto a 22.10.1776 e f. em S. Bento a 26.11.1777. 


Mateus Pamplona Machado Côrte-Real, n. em S. Bento a 5.10.1777 e f. em Lisboa (St Isabel) 
a 18.1.1853 (sep. no Cemitério dos Prazeres). 

Capitão do Regimento de Milícias de Angra. Por sentença de 9.1.1829, foi condenado à 
morte, por miguelista, dando-se um prémio de 1008000 réis e amnistia de todos os delitos a 
quem denunciasse o seu paradeiro!*”, 

Juntamente com seus irmãos Luís e João, foi pronunciado pelo Juiz de Fora, Dr. Amorim, 
a 28.2.1806, na devassa a que ex oficio se procedeu, pelos ferimentos feitos de noite, a João 
Luís, natural das Flores, de que resultou serem todos presos no castelo de S. João Baptista'!*, 

C. no oratório das casas de sua mãe (reg. S. Bento) a 9.3.18( 1 com D. Maria Luis Paim 
— vid. PAIM, $3º nº 12. 

Filhas: 


1 D. Maria Luís Paim da Câmara, n. na Conceição a 16.2.1802. 
C. na Conceição a 15.5.1820 com s.p. Joaquim Martins Pamplona Côrte-Real — vid. 
neste título, 3 1º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


1 D. Margaridz Carlota Paim da Câmara, n. em S.Bento a 18.5.1803 e f. na Sé à 
26.4.1874. 
C. na Sé a 25.8.1828 com João Inácio Craveiro — vid. CRAVEIRO, $ 1º, nº 3. 
C.g. que aí segue. 


D. Ana Isabel Pamplona de Bettencourt Côrte-Real, n. em S. Bento a 23.11.1778. 

Fez testamento de mão comum com seu 2º marido, a 19.1.1832, nas notas do tabelião 
António Teles Machado de Bettencourt. 

C. 1º vez na “onceição a 1.3.1810 com José Pereira Correia, n. cerca de 1770, médico, 
viúvo de D, Úrsula Maria de S. José, £. na Praia. 

C. 2º vez em S. Pedro a 5.7.1826 com Joaquim Duarte Veiga, n. em Stº Estevão de 
Beringel, Beja, e f. em Angra (S. Pedro) a 23.1,1832, que serviu na Guerra Peninsular como 


H6 BPA.A.H., Registo Geral de Testamentos, L. 5, fl. 92-v. 
147º Archivo dos Açores, vol. 10, p. 175. 
8 B.PA.A.H., Capitania Geral dos Açores, M. 4. 
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sargento, sendo promovido a alferes por dec. de 23.9.1830, com exercício de caserneiro do 
castelo de S. João Baptista de Angra!*; filho de João Martins Veiga e de D. Bernarda Antónia 
de Menezes. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


11 João,n.em 1809ef.emsS. Pedro a 15.8.1811. 
1 D.Maria, n.em 1810ef.emsS. Pedro a 6.9.1811. 
1 D. Isabel Felícia Pamplona, n. em 1811 ef.emS. Pedro a 17.9.1822. 


11 João Pereira Pamplona, c, na ermida de Nº St? de Belém (reg. S. Pedro) a 4.9.1834 com 
D. Júlia Cândida Balieiro — vid. BALIEIRO, $58nº5-.S.g. 


1 D. Marta Isabel Pamplona Pereira, n. em Angra e f. no Brasil, para onde fora ter com seu 
marido em 1842. 
C. na Sé a 26.8.1835 com Tomé da Silveira de Ávila Bettencourt, n. na Piedade do 
Pico a 21.12.1804, filho de José de Ávila Bettencourt, n. na Piedade a 5.11.1756, e de 
Quitéria Maria, n. na Piedade a 3.12.1775; n.p. de João de Ávila Bettencourt e de Maria 
da Ascensão; n.m. de Matias da Silveira Ávila e de Quitéria Maria. 


HM JD. Francisca, n. em 1814ef.emS. Pedro a 2.7.1816. 


10 D. Mariana Guilhermina Pamplona, n. em S. Bento a 8.9.1780 e f. depois de 1844. Solteira. 
Foi herdeira «le sua irmã D. Luisa Margarida. 
De pai não sabido teve o seguinte 
Filho natural:- 


11 António Pamplona, n. na Sé a 7.8.1816 e foi reconhecido por sua mãe a 17.1.1844, pelo 
que nesta data foi aberto novo registo nos livros da Sé!*º; f. solteiro. 


10 Luís Gomes Pamplona Machado Côrte-Real, n. em S. Bento a 19.83.1781 e foi baptizado com 
o nome de Gomes, ao qual antepôs o de Luís na confirmação; f. solteiro. 
Alferes-mor e estandarte real da cidade de Angra e chanceler do Senado. Esteve preso no 
castelo de S. João Baptista, por miguelista. 
De mãe oculta teve o seguinte 
Filho natural: 


1 | António Nicolau Machado Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 25.2.1813; foi baptizado 
como expostp e reconhecido a 20.6.1839!5!. 
C. na Conceição a 7.2.1842 com D. Rosa Leopoldina de Menezes — vid. REGO, 
88º,nº 11-, 
Filha: 


12 D. Maria, n. na Conceição a 1.4.1842, 


10 D. Francisca Mateusa Pamplona, n. em S. Bento a 3.10.1783 e f. solteira. 
De Francisco de Paula Moniz Barreto do Couto — vid. MONIZ, $ 7º, nº 12 — teve uma 
filha natural que a” segue. 


10 José,n.ems. Bento a 28.12.1784 e f. emS. Bento a 10.8.1785. 


10 João Baptista Machado Pamplona Córte-Real, n. em S. Bento a 22.8.1786. 
C. em casa (reg. S. Pedro) a 5.2.1827 com Isabel Joaquina da Silveira, n. no Topo, 
S. Jorge, e f. em Angra (Conceição) a 31.5.1865, filha de Manuel da Silveira Brasil e de 
Águeda Leonarda. 


2 AHM,, Processo Individual, cx. 455, 628 e 675. 
NO B.A.A.H., Sé, Baptismos de expostos, L. 4, fl. 106-,,. 
151 1d,, idem, L. 4, fl. 65-v é Baptismos, L. 30, fl. 127. 
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10 


Filha: 

1 D. Felícia Pamplona Côrte-Real. 
10 D. Josefa Pamplona, n. em S. Bento a 5.5.1791 e f emsS. Pedro a 16.4.1821. Solteira. 
10 Manuel, n. na Sé : 25.3.1793. 


10 D. Antónia Clementina. 


FRANCISCO MACHADO PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. em S. Bento a 23.7.1774 e f. na 
Sé a 27.2.1827. 

Administrador de vínculos e capitão da 6º companhia do Regimento de Milícias de Angra. 
Segundo informação dada pelo capitão-general dos Açores, era «medíocre e não era dos mais 
prontos no cumprimento dos deveres». 

C. na Sé a 8.1.1822 com D. Mariana Teodora Barreto (ou Moniz), filha de João Pereira da 
Costa e de Maria Felícia Barreto. 

Filhos: '? 


11 Francisco Machado Pamplona Côrte-Real, que segue. 


11 D.Maria Carlota Pamplona Côrte-Real, b. na Sé a 30.4.1817, sendo registo lançado a 
15.1,1822; f. na Sé a 27.9.1879. 

C. 1º vez no oratório do capitão-mor José Maria do Carvalhal (reg. S. Bento)!” a 
28.7.1831 com João Moniz Côrte-Real — vid. MONIZ, 8 1º, nº 14 —, Divorciaram-se em data 
incerta! 

C. 2º vez na ermida de Nº Stº da Natividade (reg. Sé) a 25.2.1836 com o mesmo! 
Divorciaram-se a 14.6.1839, com base em adultério cometido por ela, que mantinha relações 
com o comendador António da Silva Baptista, com quem mais tarde casou. 

C. 3º vez em data incerta com o mesmo, de quem acabou definitivamente divorciada a 
5.4.1847!! 

C. 4º vez na Sé a 12.4.1856 com António da Silva Baptista — vid. BAPTISTA, 8 1º, 
nº 2 -, legitimando assim 6 filhos que já tinha deste, e que haviam sido todos registados como 
filhos de mãe incógnita. 


11 Mateus Pamplona Machado Côrte-Real, n. na Sé a 5.7.1819, sendo o registo lançado a 

15.1,1822; f. na Sé a 8.7.1888. 

2º sargento de Infantaria e comerciante, 

C. na Conceição a 18.1.1865 com D. Maria Rosa de Mendonça, n. em S. Bento a 8.2.1 849 
e £ em New Bedford, E.U.A., em 1929, filha de Manuel José Espínola de Bettencourt (£. 
no Brasil, em parte e data incerta) e de sua 2º mulher D. Ana de Vasconcelos, naturais da 
Graciosa. 
Filhos: 


12 Francisco Pamplona Machado Cóôrte-Real, n. na Conceição a 17.12.1866. 

Cabo do Regimento de Caçadores nº 10. 

C. na Sé a 10.7.1886 com D. Maria da Conceição de Barcelos, n. em St Luzia, 
viúva de Joaquim Augusto de Ávila, f. no Rio de Janeiro, e filha de José Coelho de 
Barcelos, n. nos Biscoitos, e de Gertrudes Cândida, n. de Angra. 

Filho: 


13 Albino, n. na Sé a 13.3.1887. 


!52 Todos os filhos foram havidos antes do casamento e declarados no próprio registo de *asamento, para sua legitimação 
153 Os mesmos noivos casaram na Ermida de Nº Sr da Natividade (reg. Sé) a 25.2.1836, sem que neste registo se faça 


qualquer referência ao casamento anterior!! 


154 No registo do 2º casamento não se faz qualquer referência ao 1º casamento! 
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12 Mateus, n. ne Sé a 15.9.1868 e f. criança. 


12 D. Iria Pamplona Côrte-Real, n. na Conceição a 21.11.1869 e f. em Lisboa. 
Costureira. 
C. na Sé a 18.9.1886 com Arsénio Alberto Pereira da Câmara — vid. CÂMARA, 
$4º,nº 17-. C.g. que aí segue. 


12 Mateus, f. na Conceição a 10.4.1871(1 m.). 


12 D.Maria Carlota Pamplona, n. na Conceição a 5.5.1871 e £ na Conceição a 
27.11.1876. 


12 D. Leopoldina Pamplona Côrte-Real, n. na Conceição a 2.8.1873 e £ na Sé a 29.1.1955. 
C. 1º vez na Horta (Matriz) a 4.12.1889 com Agnelo Leovigildo de Aragão — vid. 
ARAGÃO, $ 2º,nº 5. C.g. que aí segue, 
C. 2º vez em S. Bartolomeu a 29.5.1941 com Gregório Narciso Ferreira — vid. 
MOULES, $ 1º,nº9-.S.g. 


1 FRANCISCO MACHADO PAMPLONA CÔRTE-REAL - N. nm Sé à 28.5.1811, sendo o 
registo aberto a 15.1.1922; f. na Sé a 25.1.1858. 


Capitão da 1º companhia de Caçadores Voluntários da Rainha em 1839 e administrador de 


vínculos. 


C. na ermida de Nº Sr” do Desterro (reg. Conceição) a 12.2.1829 com D. Ana Moniz Côrte- 


-Real — vid. MONIZ, $ 1º, nº 14-, Por este casamento entrou nos Pamplonas o morgado e a 
representação dos Monizes. 
Filhos: 


12 


12 
12 
12 
12 
12 


Francisco Pamplona Machado Córte-Real, n. na Sé a 12.4.1830 e f£ na Sé a 22.11.1856. 
Solteiro. 


João Pamplona Machado Côrte-Real, que segue. 

D. Maria Pamplona, n. na Sé a 25.5.1835 e f. na Sé à 22.1.1847. 
Manuel Pamplona, f. no Brasil anitos de 1860. 

D. Amélia Pamplona, n. cerca de 1840 e f. na Sé a 8.10.1858. 


Sebastião Cardoso Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 7.5.1842 e f. na Conceição a 2.7.1904, 
Proprietário. 
C. 1º vez na Sé a 17.10.1868 com D. Mariana da Glória Riggs Moniz — vid. MONIZ, 
$6º,nº 13-. 
C. 2º vez em Stº Luzia a 4.4.1891 com D. Maria Adelaide de Ornelas de Almeida — vid. 
ALMEIDA, $ 1º,nº 7-. 
Filhos do 1º casamento: 


13 Francisco Moniz Pamplona Côrte-Real, o Gueixo, n. em St Luzia a 2.3.1869 e £ na 
Conceição a 29.4.1944. Solteiro. 
Amanuense da Câmara Municipal de Angra. 


13 Sebastião Mcniz Pamplona, n. na Conceição a 8.4.1872 ef. em S. Bento a 2.9.1932. 
Industrial, 
C. em S. Pedro a 25.5.1907 com D. Margarida da Silva, n. na Conceição em 1874 
ef. em. Bento a 3.10.1952, filha natural de Maria Rosa da Silveira, n. da Conceição. 
Se. . 


Filhos do 2º casamento: 


13 Joaquim, n. na Conceição a 29.1.1892 e f. na Conceição a 25.5.1892. 
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13 D. Maria da Purificação Pamplona, n. na Conceição a 2.2.1894. 
C. na Sé a 23.6.1915 com Casimiro Duarte de Sousa — vid. DUARTE DE SOUSA, 
$ 1º,nº4-. C.g. que aí segue. 


13 Isidro Pamplona Córte-Real, n. na Conceição a 3.6.1897 e f. na Horta. 
Desenhador da Direcção de Obras Públicas da Horta. 
C. em SE Luzia a 27.2.1921 com D. Isabel Maria Moniz Côrte-Real e Amaral — vid. 
AMARAL, $ 1º,nº 6-. S.g. 
De D. Lídia Maria Ataíde, n. na Horta (Matriz), filha de João Patrício Ataíde e de 
Maria Laura, teve os seguintes 
Filhos: 


14 Joaquim Pamplona Côrte-Real, n. na Horta (Angústias) a 12.5.1927 e f. em New 
Bedford a 15.7.1999. 
C. na Horta (Angústias) a 22.12.1951 com D. Maria Margarida Garcia da 
Silva, n. nas Angústias em 1934, filha de João Joaquim da Silva e de Maria Joaquina 
da Silva. 
Filhos: 


15 Ilídio Pamplona Córte Real, n. na Horta. 
C.c.g. 


14 Isidro Pamplona Côrte-Real, n. na Horta (Angústias) a =+.1.1928. 

C. 1º vez em St Luzia a 15.4.1957 com D. Maria da Conceição Torres Pires, 
n. na Ribeira Grande (Matriz) em 1928, filha de Diniz Pires e de D. Rosa da 
Transfiguração Torres. Divorciados. 

C. 7º vez em Stoughton, Mass., com D. Elvinda da Silva Bettencourt, n. em 
St Cruz da Graciosa à 2.12.1927, filha de José Pereira da Silva e de D. Rosa Dores 
Bettencourt. S.g. 
Filho do 1º casamento: 


15 Isicro Torres Pamplona Côrte-Real, f. em Stº Luzia a 6.11.1958 (11 m.), 


14 D. Maria Berta de Ataíde Côrte-Real, n. nas Angústias a 17.10.1935. 
C. nas Angústias a 16.2.1952 com António da Rosa Santiago, n. na Matriz em 
1929, filho de Sérgio da Rosa Santiago e de Maria Alicu da Silva. 


12 D. Catarina Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 21.7.1846 e f. em Castro Daire. 

Baronesa de Teixeira, por decreto de 22.7.1901'% (na sequência da Visita Régia aos 
Açores), em remuneração das suas muitas benemerências!*; mais tarde renunciou ao uso 
deste título, o que foi aceite por despacho de 21.5.1910!”, 

C. 1º vez na Conceição a 24.7.1869 com João Tomaz Teixeira — vid. TEIXEIRA, 8 6º, 
nº3-, C.g. que aí segue. ) 

C. 2º vez na Conceição a 5.10.1902 com António Cândidc de Oliveira Figueiredo", 
n. em Castro Daire, bacharel em Direito (U.C.) e conservador privativo do Registo Predial, 
auditor administrativo do distrito de Angra e juiz de direito de 1º instância, filho de Francisco 


55 Diário do Governo, , nº 192, 22.8.1901, p. 1; Manuel Artur Norton, Heráldica Portuguesa de Familia — Titulos desco- 
nhecidos, «Raizes e Memórias», Lisboa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 14. 

156 “Como foi o caso da doação de uma casa na Ladeira de S. Francisco ao Orfanato Beato João Baptista Machado («A Se- 
mana», nº 152, de 8.2.1903, p. 24). . Neste casa funcionou a Escola Industrial, e hoje pertence à Câmara Municipal de Angra, que 
nela instalou os seus serviços de Cultura. 

57 Diário do Governo, , nº 13, 24.5.1910, p. 1; Manuel Artur Norton, Heráldica Portuguesa de Família — Titulos desco- 
nhecidos, «Raizes e Memórias», Lisboa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 14. 

158 Ainda solteiro, e de mãe incógnita, foi paí de Júlio de Oliveira Figueiredo, c.c. D. Hermínia Cóôrte-Real de Sousa Vieira 
— vid. adiante, nº 13 —. 
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de Oliveira da Conceição e de D. Margarida Bernardina de Figueiredo. S.g. Separados 
judicialmente de pessoas e bens em 1905!%, 


12 D. Iria Machado Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 1.4.1849. 
C.c. s.p. Jerónimo Martins Pamplona Córte-Real — vid. neste título, $ 5º, nº 11 -. C.g. 
que aí segue. 


12 António Pamplona Machado Côrte-Real, n. na Sé a 11.6.1852 e f a bordo do vapor «Niger», 
às 20h30 de 15.2.1886, saído do Rio de Janeiro, a 14º e 49” latitude e 19º e 56º longitude Oeste 
(reg. em S. Pedro de Angra a 1.5.1886). 

Alimentado. 

C. na Sé a 24.7.1873 com D. Maria Carolina de Bettencourt São Paulo — vid. 
BETTENCOUR"",$2º,nº 11-., 
Filhos: 


13 Vasco Anes Pamplona, n. em S. Pedro a 3.6.1874. 
C.ems. Pedro a 18.4.1896 com D. Adelaide Augusta Pimentel — vid. PIMENTEL, 
$4º,nº9-. 
Filha: 


14 D. Maria Marta Pamplona, f. no Rio de Janeiro. 
C. 1a Sé a 7.5.1914 com Ângelo Machado Teixeira, n. em 1886, conhecido por 
«Mestre Ângelo» (por ter tido a profissão de barbeiro), funcionário da secretaria 
do Lice1 de Angra e conhecido amador dramático e ensaiador teatral'Sº, filho de 
Manuel Francisco Machado e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


15 D.Alda Pamplona Teixeira, c.c. Manuel Gonçalves da Costa. Moradores no 
Rio de Janeiro. 


15 D. Cremilde Pamplona Teixeira, n. em St Luzia em 1915. 
C. em St Luzia a 24.2.1925 com Aníbal Coelho de Melo, n. em Goshan, 
Tulare, Califórnia, em 1915, filho de João Coelho de Melo e de D. Gertrudes 
Lúcia de Melo, naturais dos Altares. 


15 D. Maria Alice Pamplona Teixeira, n. na Sé a 5.3.1924. Solteira. 
Vive no Rio de Janeiro. 


15 Ângelo Pamplona Teixeira, f. em Coimbra a 22.10.1954. 
Escriturário da Polícia Judiciária de Coimbra. Foi muito conhecido no seu 
tempo como jogador de futebol do Lusitânia. Depois Jogou na Académica e na 
Un ão de Coimbra, tendo chegado a ser convocado para a selecção nacional. 
C. em Coimbra a 9.11.1946 com D. Maria Erm -linda Arsene de Figueiredo 
Anrunes, n. em Coimbra (S. Bartolomeu). 
Filhos: 


16 Ângelo Henrique Antunes Pamplona Teixeira, n. em Coimbra. 
16 D. Maria José Antunes Pamplona Teixeira, n. em Coimbra. 

13 D. Maria Marta, n. em S. Pedro a 12.9.1875. 

13 D. Maria Escolástica, n. em S. Pedro a 18.11.1876. 

13 Diogo,n.emsS. Pedro a 14.6.1879. 

13 D. Maria dos Milagres, n. em S. Pedro a 8.9.1880 e £ em S. Pedro à 21.1.1882, 


== 


º Ver anúncio em «A União», nº 3533, de 4.12.1905, 
160 Frederico Lopes, Da Praça às Covas, Angra, 1971, p. 224, nota 4. 
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13 Tito Lívio, n. em S. Pedro a 9.4.1884 ef. em'S. Pedro a 25.7. 1884. 


12 D. Rita Machado ?amplona Côrte-Real, n. na Sé a 27.7.1855. 
C. c. Carlos ce Sousa Vieira. 
Filha: 


13 D. Hermínia Côrte-Real de Sousa Vieira, c.c. Júlio de Oliveira de Figueiredo, n. na 
Conceição a 92.10.1889, filho natural de António Cândido de Oliveira Figueiredo, acima 
citado, e de mãe incógnita. 


12 JOÃO PAMPLONA MACHADO CÔRTE-REAL-—N. emS, Bentoa 7.12.1831 ef.ems. Pedro 
a 12.5.1892. 

Foi para o Brasil em busca de fortuna, mas o facto de sua mãe, pela morte sucessiva de 
diversos tios, poder vir a ser herdeira do morgado dos Monizes, levou-o a regressar à Terceira. Com 
efeito, seu tio Ildefonso Moniz Côrte-Real, morreu a 3.3.1863, sem filhos, pelo que os vinculos por 
ele administrados passaram então para sua irmã D. Ana Moniz, ficando João Pamplona constituído 
automaticamente em inediato sucessor. A lei de 30.7.1860 (art. 7º e 34º), determinou, porém, que 
todos os vínculos teriam que ser registados até ao dia 10.3.1863, sob pena de os bens serem todos 
declarados livres e, como tal, sujeitos a partilhas entre todos os herdeiros. 

João Pamplona, como imediato sucessor tinha toda a vantagem em que os bens fossem 
registados, a fim de poder garantir para si a sucessão dos bens vincul: dos. Seu tio Ildefonso não 
os registou e sua mãe não pareceu preocupar-se muito com isso. Restando-lhe somente 7 dias 
para proceder a esse registo, apresentou no governo civil toda a documentação que justificava a 
vinculação dos bens. Tão depressa e tão eficazmente actuou que conseguiu realmente encartar-se 
nos bens, de que, de qualquer modo, foi o último administrador!º!. Seja como for, enquanto não 
herdou — a mãe só morreu em 1884-, teve uma relação conflituosa com ela, a quem exigia que lhe 
desse alimentos para condigna sustentação da sua pessoa é família! 

C. no Rio de Janeiro (St Rita) cerca de 1854 com D. Henriqueta Júlia Teixeira — vid, 
PEREIRA, $ 16º, nº 7 —. 

Filhos: 


13 Alfredo Machado Pamplona Côrte-Real, que segue. 


13 D. Emília Pamplona Machado Côrte-Real, n. em S. João Baptista de Niterói, Rio de Janeiro, 
a 14.9.1858 e f. em Angra (S. Pedro) a 2.12.1891. 

C. em Angra (S. Pedro) a 28.7.1888 com José Nicolau da Rosa, n. em Elvas (Sé) a 
8.10.1845 e f. em Angra a 27.3.1900, viúvo!?, filho de Manuel da Rosa, n. em Albufeira, 
Algarve, e de D. Maria do Carmo, n. em Lisboa. S.g. 

José Nicolau da Rosa assentou praça voluntária a 9.3.1861; promovido a alferes a 
19.5.1871: tenente ajudante a 21.10.1887; e capitão para o quadro das praças de guerra e 
almoxarifado, a 4.8.1894; reformado em major'*. 


13 D. Leopoldina Machado Pamplona Córte-Real, n. no Rio de Janeiro (Stº Rita) a 23.9.1860 e 
f. na Sé a 14.11.1962. 
C. em'S. Pedro a 8.9.1892 com seu cunhado José Nicolau da Rosa, n. em Elvas (Sé) a 
8.10.1845 e f. em Angra a 27.3.1900, filho de Manuel da Rosa, n. em Albufeira, Algarve, e de 
D. Maria do Carmo, n. em Lisboa, acima citados. S.g. 


o! BPRAA.H, Registo vincular, L. 2, fl. 183-v e seguintes. 

162 BPRA.A.H., Comarca de .Ingra, Processos Cíveis, M. 459 e outros maços onde continuamente João Pamplona intenta 
acções contra a mãe, sem que, aparentemente, tenha tido grande resultado, Finalmente, aos 53 anos herdou, mas poucos anos 
gozou os rendimentos, pois morreu em 1892. 

163 José Nicolau da Rosa casara 1º vez na ilha de S. Tomé (St Ana) com D. Maria Vitória de Figueiredo, n. em Tavira e f. 
a 17.10.1884, filha de João Tomás de Figueiredo e de Leopoldina da Conceição, e deste casamento teve uma filha, D. Margarida 
Augusta da Rosa, n. na ilha de S. Tomé (Graça) a 3.3.1875 e £ a 6.9.1920 e que c. c. Manuel Pacheco, adiante nomeado. 

164 AH.M,, Processo Individual, cx. 1502, 
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13 Alexandre Pamplona Machado Córte-Real, n. em St“ Luzia a 22.6.1863 ef. em 1893, 
C.c. D. Leopoldina Amélia Canivari Pinto, n. em Faro em 1873 e f. em Bissau, Guiné 
Portuguesa, em 1957, filha de Alfredo Carlos Pinto (1834-1908) e de D. Rosa Canivari. 
Filha: 


I4 D. Stela Bela Pinto Pamplona Côrte-Real, n. em Luanda em 1892 e f. em Lisboa em 
1968. 
C.c. Mariano Eduardo Rosado de Sousa!%, n. em Estremoz em 1889 e f em Lisboa 
em 1945, filho de Francisco Duarte de Sousa e de D. Rita de Cássia das Dores Rosado. 


Filhos: 

15 D. Lisette Côrte-Real Rosado de Sousa, n. em Lisboa em 1911 e f. em Lisboa em 
1925. 

15 D. Olga Carlota Côrte-Real Rosado de Sousa, n. em Lisboa em 1913 e f. em Lisboa 
em 1979. 


15 Fernando Alberto Côrte-Real Rosado de Sousa, n. em Lisboa em 1915 e f£ em 
Lisboa em 1980. 

Engenheiro técnico. 

C.c. D. Laura da Conceição de Sousa Martins, n. em Estremoz em 1918 e f. 
em Lisboa em 2005, filha de Júlio Augusto Martins, jurisconsulto, e de D. Corinta 
Laura de Sousa, naturais de Estremoz. 

Filhos: 


16 D. Maria Laura Martins Rosado de Sousa, n. em Lisboa em em 1943. 
Licenciada em Biologia, doutora em Micologia Clínica, investigadora, 
coordenadora da Unidade de Micologia do Instituto Nacional de Saúde Dr. 
Ricardo Jorge. 
C.c. Francisco Eduardo Moreira da Silva Alves, n. em Lisboa em 1941, 
engenheirocivil,filhode FranciscodaSilvaAlves, médicootorrinolaringologista, 
e de D. Maria Alice Moreira. 
Filhos: 


17 Francisco Miguel Rosado de Sousa da Silva Alves, n. em Lisboa em 
1972. 


17 D. Catarina Sofia Rosado de Sousa da Silva Alves, n. em Lisboa em 
1974, 
C.c. João Manuel Martins Neves, n. na Pampilhosa em 1968, 
comerciante. 
Filha: 


18 D. Madalena Rosado Alves Martins Neves, n. em Lisboa em 2004. 


17 D. Inês Rosado de Sousa da Silva Alves, n. em Lisboa em 1975. 
Médica Veterinária. 


16 Fernando Alberto Martins Rosado de Sousa, n. em Lisboa em em 1953. 
Engenheiro civil. 
C.c. D. Ana Paula Gonçalves Henriques, n. no Funchal em 1955, 
Filho: 


17 André Henriques Rosado de Sousa, n. em Lisboa em 1980. 


'º Irmão de D. Leonisa Rosado de Sousa, avó materna de D. Helena de Sousa Roxo Cabral, c.c. Jorge de Almeida Leal 
Monjardino — vid. MONJARDINO, $ 2º,nº 5-. 
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15 Leonel Domingos Côrte-Real Rosado de Sousa, n. em Estremoz em 1919 e f. em 
Lisboa em 1972. 

C.c. D. Antonieta de Jesus Núncio Correia, n. em Alcácer do Sal em 1922, filha 
de Joaquim António Correia Jr., comerciante, presidente da Câmara Municipal de 
Alcácer do Sal, e de D. Emília de Jesus Núncio; n.p. de Joaquim António Correia, 
comerciante, e de D. Inácia da Conceição Correia; n.m. de Joaquim Mendes Núncio, 
proprietário, e de D. Ana Maria Gongó. 

Filha: 
16 D. Ana Maria Correia de Sousa, n. em Lisboa em 1943. 

Licenciada em Filologia Germânica, professora. 

C.c. Daniel Brás Barreiros Maymone, n. em Lisboa em 1945, licenciado em 
Medicina, especialista em Neurocirurgia, director do Serviço de Neurocirurgia 
do Hospital Distrital de Faro, que criou em 1992., filho de Fernando Barreiros 
Maymone, engenheiro civil, membro do Conselho Superior das Obras Públicas, 
e de D. Lucília Marques Barreiros. 

Filhas: 


17 D. Mónica Sofia de Sousa Maymone, n. em Lisboa em Lisboa em 1970. 

Licenciada em Psicologia, oficial da Marinha de Guerra, chefe do 
Serviço de Psicologia e Aconselhamento da UTITA do Ministério da 
Defesa. 

C.c. Miguel Maria de Sá Paula Soares Sameiro, n. em Lisboa em 
1967, engenheiro de produção industrial, consultor de Sistemas de 
Informação, filho António Maria de Sá Alves Sameiro, n. em Montemor-o- 
-Novo (Nº Sr” da Vila) em 1934, vice-almirante, e de Maria João Pessoa de 
Paula Soares, n. em Évora (Sé) em 1936; n.p. de António Pedro Sameiro, 
licenciado em Direito, conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, e de 
D. Maria Filomena Durão de Sá Brazão Alves; n.m. de José Fragoso de 
Paula Soares e de D. Maria Graziela Leal Pessoa. 


17 D. Marta Sofia de Sousa Maymone, n. em Lisboa em 1974. 
Licenciada em Biologia aplicada aos Recursos Animais, com post- 
-graduação em Gestão Ambiental e Auditorias. 


17 D. Rita Sofia de Sousa Maymone, n. em Lisboa em 1979. 


Fisioterapeuta. 
15 Rogério Duarte Côrte-Real Rosado de Sousa, n. em Porto Amboim, Angola, em 
1928. 
Filhos: 


16 Filomeno Côrte-Real, n. em Lubango, Angola, em 1954. 


16 D. Maria Eduarda Casaca Rosado de Sousa!*, n. em Lubango, Angola, em 
1954. 
Técnica de informática, representante de Portugal na EU para os Acordos 
de Schengen. 
C.c. António José Peixeiro, n. em Beja em 1953, bancário, chefe de secção, 
filho de António Joaquim Peixeiro e de D. Custódia Mariana Peixeiro. 
Filha: 


17 D. Ana Sofia Rosado de Sousa Peixeiro, n. en Lisboa em 1980. 
Licenciada em Direito, jurista. 


166 Filha de D. Maria da Piedade de Jesus Casaca, n. em Angola. 
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16 D. Stella Maria Casaca Rosado de Sousa!”, n. em Malange, Angola, em 1957. 
C.c. José Alberto Assunção Dores, n. em Moçambique em 1953, 
engenheiro electrotécnico, filho de Joaquim José das Dores, tenente-coronel, e 
de D. Maria Lucinda Garcia Assunção. 
Filhos: 


17 Rui Rosado de Sousa Dores, n. em Lisboa em 1981. 
Engenheiro do Ambiente. 


17 Daniel Rosado de Sousa Dores, n. em Lisboa em 1984. 
16 Paulo Jorge Rosado de Sousa, n. em Malange, Angola, em 1975. 
16 Bruno Rosado de Sousa, n. em Lisboa em 1983. 


Francisco de Paula Pamplona Machado Côrte-Real, n. a 22.9.1865 e f. na Sé a 26.9.1929. 

2º sargento le Caçadores nº 10. Vice-cônsul do Uruguai na Terceira, por carta de 
29.11.1910. 

C. em S. Pedro a 19.1.1887 com D. Augusta do Carmo Toste, n. em 1856 e f. na Sé a 
12.8.1937, viúva de António Machado Pires, e filha de Francisco Machado Toste e de Maria 
José. S.g. 


D. Leonor, n. em Janeiro de 1868 e f. na Sé a 16.3.1869. 


D. Maria Henriqueta Pamplona Machado Côrte-Real, n. na Sé a 28.12.1868 e f. em SÉ Luzia 
a 17.10.1949. 

C. na Igreja de S. Gonçalo (reg. Sé) a 29,7.1922 com Manuel Pacheco, n. na Lagoa 
(Rosário) em 185: e f. em 1929, alferes reformado, viúvo de D. Margarida Augusta da Rosa, 
(filha do 1º casamento de José Nicolau da Rosa com D. Maria Vitória de Figueiredo, acima 
referidos), e filho de Manuel Pacheco e de Bárbara Isabel do Carmo. S.g. 


D. Amélia Pamplona Machado Côrte-Real, n. na Sé a 12.4.1871 (b. em St Luzia a 2.5.1874) 
ef. na Sé a 22.1.1968. 

C. na Conceição a 1.7.1896 com Júlio César dos Reis — vid. FISHER, 3 8º, nº 10 —. C.g. 
que aí segue. 
Fulano, f. em SÉ Luzia a 4.10.1872, com 45 dias. 


D. Laura Pamplona Machado Côrte-Real, n. em St” Luzia a 24.12.1873 e f. na Sé a 28.6.1957. 
Solteira. 
D. Adelaide da Glória Pamplona Machado Côrte-Real, n. em St Luzia a 19.9.1876. 

C. na Concei :ão a 15.7.1899 com António Augusto Dart do Couto — vid. COUTO, 3 8º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 
João Baptista Pamplona Machado Côrte-Real, n. em Stº Luzia a 11.1.1879 e f. na Sé a 
16.2.1959. 

Tesoureiro du Caixa Económica de Angra do Heroismo. 

C.ems. Pedro a 6.4.1907 com D. Guiomar Silvano Parreira — vid. TOSTE, $ 4º,nº 8-. 
S.g. 


ALFREDO MACHADO PAMPLONA CÔRTE-REAL —N. no Rio de Janeiro (S. João Baptista 
de Niterói) a 23.11.1855 e f. em Angra. 


Funcionário da Caixa Económica de Angra do Heroísmo, regedcr da freguesia de S. Pedro, 


professor do «Novo Colégio da Guia» e director do Colégio «Instituto Angrense». Como jornalista 
fez parte da redacção dos jornais «O Heroísmo», «A Epocha» e «O Angrense»!. 


C. na Sé a 26.2.1881 com D. Adelaide Sofia Pimentel — vid. PIMENTEL, $ 1º, nº 9 —. 


18! Idem. 
!68 Alfredo Luís Campos, Memória da Visita Régia, p. 391. 
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14 


Filha: 


D. OLINDA PAMPLONA CÔRTE-REAL - N. em S. Pedro a 14.3.1882 e £ na Sé a 23.3.1964, 

C. em S. Pedro a 14.5.1903 com Amadeu de Almeida Monjardino — vid. MONJARDINO, 
82º, nº3-. C.g. que aí segue, onde se encontra a representação dos Monizes e deste ramo dos 
Pamplonas. 


83º 


MATIAS PAMPLONA DE MIRANDA - Filho de Gonçalo Álvares Pamplona e de Leonor 
Gomes de Miranda (vid. 8 1º,nº 1). 

F.na Sé a 24.11.1598 (sep. na capela de João Martins Merens, em S. Francisco) com testamento 
do dia 22 do mesmo mês, aprovado pelo tabelião António Gonçalves Ruivo, 

Lavrador, morado” em Angra defronte da Ermida de S, João. Temou a sua terça nas terras 
situadas no lugar do Bom Jesus, freguesia das Quatro Ribeiras e que constituíam o dote de 
casamento de sua 1º mulher. 

C. 1º vez «em a banda dos biscoutos, ou coatro ribeiras»! com Catarina Martins Vieira 
— vid. VIEIRA, $ 1º, nº 4-, 

C. 2º vez com Maria Luís Merens — vid. RODOVALHO, 81º,nº3-, 

Fora dos matrimónios, e provavelmente de Leonor de Miranda'?”, teve a filha natural que a 
seguir se indica, 

Filhos do 1º casamento: 


3 Catarina Pamplona de Miranda, c. na Sé a 23.11.1579 com Belchior Fernandes Rodovalho 
— vid. RODOVALHO, $ 4º, nº 4 -. C.g. que aí segue. 


3 Sebastião Vieira Pamplona, que segue. 
Filhos do 2º casament): 
3 Braz,b. na Séa 6.4.1550 e f. criança. 


3 Braz Dias Merens (ou Rodovalho), b. nas Quatro Ribeiras em 1571, sendo padrinho seu tio 
Cosme Pamplona. 

Administrador da capela de seu bisavô João Martins Merens. 

«Que se fez clerigo e dotou o morgado, que lhe vinha a Irimãa cazamento (sic) com 
Sebastião Moniz Barreto»"”!. A 16.2.1593 foi chamado ao Colégiv dos Jesuítas de Angra para 
responder perante o Santo Ofício e solicitar perdão das culpas que cometera ao «dizer que 
nunca ninguem por dormir com molher foi ao Inferno», o que confessou, reconhecendo 
que o disse «sem atentar nem admitir o que dizia porque bem sabe que a furnicação 
he peccado mortal que quem o cometter ira ao Inferno das quais palauras estaa mui 
arrependido»!?. 


3 Gonçalo, b. na Sé a 15.2.1573 e f. criança. 


169 Frei Diogo das Chagas, Esvelho Cristalino, p. 382. 
170 1d., idem, p. 384. 

NI Id, idem, p. 385. 

Era AN.TT., Inquisição de Lisboa, proc. nº 7379, 
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3 D. Beatriz Meren:,b.naSéa 313.1574ef a 19.3.1638!7, 
Herdeira da terça de seu pai. 
C. na Sé a 16.10.1601 com Sebastião Moniz Barreto, o Moço («que por casar com (..) 
se chamou Dona Beatriz»)"* — vid. MONIZ, $ 1º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


3 Gonçalo, b. na Séa 21.11.1576. 
Filha natural: 


3 Cecília de Miranda, «que se tem por filha natural que se criou em caza de Lianor de 
Miranda por nacer nella»'?, 
C. c. Francisco Martins, n. nos Altares. 
Filha: 


4 Domingas Pamplona de Miranda, f. na Praia a 13.6.1629 (sep. Matriz), com testamento 
nas notas do tabelião Sebastião Teixeira. 
C. na Praia a 11.10.11587 com Francisco Fernandes Tavares — vid. TAVARES, $ 1º, 
nº2-. C.g. que aí segue, 


SEBASTIÃO VIEIRA PAMPLONA — Ou Sebastião Pamplona de Miranda. Por sua morte 
procedeu-se a inventário dos bens, iniciado a 13.11.] 61717, 

C. na Sé a 1.10.1598 com Maria Metelo de Azevedo — vid. METELO, $1,nº3-, 
Filhos: 


4 Maria Pamplona ce Azevedo, b. em S. Bartolomeu a 29.7. 1599. 
C. em Stº Luzia a 7.5.1618 com Luis Pereira de Horta — vid. HORTA, $ 1º, nº3-, C.g. 
que aí segue. 


4 Catarina Pamplona de Azevedo, f. na Conceição a 29.8.1 648, com testamento aprovado pelo 
tabelião Fernão Garcia Jacques. 
C. 1º vez com s.p. Manuel Rodrigues Pamplona — vid. TAVARES, $ 1º,nº 3 -.S.g. 
C. 2º vez com Máximo Feio Pita — vid. PITA, $ 1º,nº4-.C.g. que aí segue. 


4 Manuel Pamplona de Azevedo, b. na Sé a 7.1.1601. 

Contador das custas e inquisidor do Juízo ordinário de Angra, por alvará do marquês de 
Castelo Rodrigo de 9.11.1643 e carta régia de 4.12.1643!7 

Instituíu um pequeno vínculo com encargo de 4 missas anuais, por testamento aprovado 
a 13.11.1659 pelo tabelião António Ferreira de Almeida, no qual deixou 108000 réis a sua 
irmã Marquesa, «por ser pobre». O vínculo foi abolido a 9.12.1802"8.a requerimento de 
Manuel Lourenço Viana!” que o havia herdado de João Rodrigues Freixo, que, por sua vez 
o havia comprado a 7.3.1786 por escritura lavrada nas notas do tabelião Sebastião José de 
Bettencourt. 

C. 1º vez na Sé a 29.4.1619 com s.p. Isabel do Canto Vieira — vid. VIEIRA, $ 1º,nº 5-., 
S.g. 

C. 2* vez com Beatriz de Vilalobos da Silveira, n. do Pico, tia da mulher de Sebastião 
Rodovalho Pamplona'*. S.g. 


'R BPAA.H. Arg. do Conc e da Praia, M. 24, doe. ll. 

NA Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino p. 383. 

US Id, idem, p. 384. 

Y6 B.RA.A.H., Arg. do Cond» da Praia, M. I8, doc. 5. 

7 ANTT, Chane. D. João IV, L. 16, À. 141; e Torre do Tombo, L. 9, fis. 45 e 46. 
TB ANTT, DPCEL,M. 84, 9º 2: Chance. D. Maria 1, L.68, fl. 90-v. 

'? vid ROCHA, $ 2º, nº 2. 

WO vid. RODOVALHO, $ 4º, nº 6. 
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4 António Metelo d: Azevedo (ou António Pamplona), b. na Sé a 6.7.1603. 
Ausentou-se da Terceira. 


4 Marquesa Merens Pamplona, que segue no 86º. 
4 Salvador Pamplona de Azevedo, que segue. 
4 Susana, b. em St Luzia a 17.3.1613"8, 


4 SALVADOR PAMPLONA DE AZEVEDO — N. em Angra. 

Tabelião de notas em Angra, por carta de 28.6.1649!%2, e contador das custas e inquisidor 
do juízo ordinário de Angra, em sucessão a seu irmão Manuel, por alvará de 9.9.1664 e carta 
de 9.10.1664'8, sendo autorizado a nomear este ofício em seu filho Sebastião, por alvará de 
30.3.1680!% 

C. em St Luzia a 15.11.1636 com D. Anastácia de Matos, f. a 4.9.1670 com testamento feito 
no dia 3, pelo qual tomava a sua terça em 25 alqueires de terra próxima da ermida de Bom Jesus 
nas Quatro Ribeiras!%; filha de Francisco Fernandes e de Inês de Matos, fundadores da capela do 
Santíssimo da igreja de St” Luzia, onde ficaram sepultados. 

Filhos: 


5 Bento Pamplona, b. em St Luzia à 27.3.1640 e f. no Continente em 1675, assassinado por 
outro clérigo seu particular. 
Ordenou-se padre no Continente e não voltou à Terceira. 


Francisco, b. em St Luzia a 30.7.1642. 

D. Maria, b. em St Luzia a 21.2.1644. 

Sebastião, b. em St Luzia a 29.11.1645 e f. criança. 
Miguel, b. em St Luzia a 13.5.1647. 

Francisco, b. em St Luzia a 13.2.1649. 


Sebastião Merens Pamplona, b. em SE Luzia a 16.5.1654 e f. na Conceição a 19.12.1735. 
Contador das custas e inquisidor do juízo ordinário de Angre, por renúncia de seu paí, e 
carta de 22.12.1681"88. 
C. 1º vez no oratório das casas de seu cunhado João de Ávila (reg. SE Luzia) a 10.5.1671 
com D. Helena da Cruz de Andrade — vid. BARCELOS, $4º,nº 6-.S.g. 
C. 2º vez em St Luzia com Doroteia da Boa-Nova (ou Doroteia Maria), n. em 1867 e f. 
na Conceição a 22.10.1764, filha de pais incógnitos. 
Filhos do 1º casamento: 


uau 


6 Félix Merens Pamplona, n. na Conceição cerca de 1710 e f. na Conceição a 28.11.1788. 
C. 1º vez em Lisboa (Stº Catarina) a 28.7.1731 com D. Ana Teresa de Miranda, n. 
em Almada (Monte da Caparica) em 1714 e f. em Angra (Conceição) a 17.7.1761, filha 
do Dr. Luís da Costa Feio, bacharel em Leis (U.C.), cavaleiro da Ordem de Santiago'”, 
e de D. Teresa Luisa. S.g. 
C. 2º vez em Angra (Conceição) a 19.11 1761 com D. Clara Feliciana de Bettencourt 
— vid. PACHECO, $ 2º,nº 11 -. S.g. 


8 Este registo está deslocado do seu lugar, pois foi lançado no L. 2 de Baptismos, fl. 126-v. 

182 ANTT, Chanc. D. João IV, L. 18, fl. 177. 

183 ANTT, Desembargo do Paço, Justiça e Despachos da Mesa, M. 2410, doc. avulso; e Chanc. de D. Afonso VI, Li. 7, 
fis. 6-v. e 10.v. 

184 ANTT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 29, fis. 360. 

185 ANTT, DPCEI,M. 14, nº 28. 

186 ANTT. Chanc. de D. Afonso VI, L. 28, fis. 278. 

187 Habilitou-se para a Ordem a 19.1.1693 (A.N.T.T., H.O.S. Let. L, M. 1, nº 44), e teve 508000 reis em sua vida, com O 
hábito, por carta de padrão de 29.1.1693 (A.N.T.T., Mercês de D. Pedro II, L.3, fis. 137). 
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6 João Merens Pamplona, n. em 1713 e f. na Conceição a 24.1.1763. Solteiro. 


6 JD. Mariana Paula Merens, n. na Conceição a 6.6.1716 e f. na Praia a 18.3.1796. 
Inicialmente chamou-se Mariana da Trindade. 
C. na Conceição a 21.11.1736 com Manuel Jacinto de Bettencourt de Lacerda — vid. 
PEREIRA, 8 10º, nº 9 -. C.g. que aí segue. 


6 Boaventura Merens, n. na Conceição a 13.7.1718. 
6 Jacinto Merens, n. na Conceição a 12.9.1720. 


5 Mateus Pamplona de Azevedo, que segue. 


5 MATEUS PAMPLONA DE AZEVEDO - B. em St Luzia a 2.6.1658 e f. em SÉ Luzia a 
14.5.1726, seis dias an.es da mulher! 
C. no Cabo da Praia a 5.6.1679 com D. Margarida de Andrade — vid. MACHADO, $ 89º, 
nº3-. 
Filhos: 
6 Salvador, b. em St Luzia a 10.3.1681. 
6 Lucas de Merens Pamplona, que segue. 


6 Tomé Pamplona, ». em Stº Luzia a 27.12.1683 e f. em St Luzia a 9.4.1705, estudante, «não 
recebeo nenhum dos sacramentos por morrer de hum accidente repentino que lhe 
deo»!'. 


6 D. Helena Inácia, b. em St Luzia a 7.2.1686 e f. a 19.3.1713. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 7.8.1703. 


6 LUCAS DE MERENS PAMPLONA - B. em St” Luzia a 24.10.1682. 
C. na Ermida da Madre de Deus no Porto Martins (reg. Praia) a 21.8.1704 com D. Engrácia 
Maria do Canto — vid. CANTO, $ 7º, nº 12. —. 
Filhos: 


D. Antónia Margarida do Canto de Merens Pamplona, que segue. 

António, n. na Praia a 13.6.1705. 

António, n. em S. Pedro a 26.8.1707. 

D. Josefa, n. em S. Pedro a 31.3.1710. 

D. Maria Gertrudes, n. em St Luzia a 31.3.1712 e f. em SÉ Luzia a 31.71736. Solteira. 
D. Helena Inácia, n. em Stº Luzia a 10.11.1714 e f. na Sé a 18.3.1727. 

D. Ana, n. em SE .uzia a 17.7.1718. 


Ja qgNalã ana 


7 D.ANTÓNIA MARGARIDA DO CANTO DE MERENS PAMPL( NA -—N. em 1695!" e f. em 
St Luzia a 9.11.1740. 
C. na ermida de Nº Stº dos Prazeres da quinta de seu marido, na Terra-Chã (reg. S. Pedro) a 
20.6.1724 com s.p. Jos* do Canto Vieira — vid. CANTO, $ 7º, nº 12 —. C.g. que aí segue. 


!88 Do registo de óbito. 
189 O registo de óbito diz que faleceu com 45 anos, pelo que terá nascido dez anos antes do casamento dos pais o que parece 
pouco provável, vistas as datas dos nascimentos dos outros filhos. 
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9 RAIMUNDO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL - Filho de Manuel Caetano Martins 
Pamplona Cóôrte-Real e de D. Rosa Isabel Pereira de Lacerda (vid. $1º,nº 8). 

N. na Sé a 30,5.1751 e f, em SE Cruz da Graciosa a 14,2.1831 (sep. no Cruzeiro da Matriz), 
com testamento de 17,10,1825, aprovado pelo tabelião Manuel Correia Picanço dos Santos!%, 
Solteiro. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 22,2.1779'9%, 

Foi para a Graciosa em consequência da pena de degredo por 2 anos, em que foi condenado, 
mais 508000 reis para o ofendido e 108000 reis para as despesas do tribunal, por ter ferido o padre 
Tomé Inácio numa rixa'?, Condenado por sentença de 26.4.1773, assinada pelo Dr. Henrique José 


00 B.RAA.H, Registo vincular, L. 1, 8.34. 

Pl Certidão autêntica do alvará no arquivo do autor (J.F.), Esta certidão foi passada a 29.8.1843 a pedido de seu filho do 
mesmo nome, e colhida no L, 7º, H. 59-v. do Registo da Câmara de Stº Cruz da Graciosa. 

92 A história dos desacatos de Raimundo Pamplona vem minuciosamente contada numa carta que q capitão general 
Diniz Gregório de Melo e Castro escreveu a 20.5.1789 ao secretário de Estado Martinho de Melo e Castro (A.H.U., Açores, 
M. 1787-1790), em termos que nts merecem algumas reservas, sobretudo no que se refere à «indigência» com que ele teria 
partido para a Graciosa e ao modo como teria enriquecido, pois apresentamos as provas de ele ser proprietário de importantes 
propriedades na Terceira que subrogou por outras do mesmo valor (e naturalmente, de maior extensão) na Graciosa. Quanto 
ao génio arrebatado e violento dos Pamplonas, a outra documentação que citamos parece confirmar as informações do capitão- 
-general, descontado o facto de ser evidente a animosidade que tem por ele a leviandade com que o acusa; «Raymundo Martins 
Pamplona Corte real, natural desta Ilha, e das Pessoas principaes della foy há annos para a Hha Gracioza cumprir hum 
degredo a que foy condemnado, por hum Crime que commeteo de espancar, e ferir mesmo na Coroa a hum Sacerdote, 
Desterrado, e Indigente procurou recomendações para aquela Hha; e foy a principal que levou, para o Capitão Domingos 
António, hum dos mais distintosye mais abastados homens da mesma Ilha. Com este pretexto entrou a frequentar aquella 
Caza, e à poucos passos a solicitar huma Irmaa do mesmo por nome Dona Francisca Clara Genovefa, que vivia em sus 
Companhia, e de sua May viúva. Entregou-lhe esta, por fraqueza natural do sexo, não só a sua Pessoa, mas também os 
seus Bens, ficando por huma acção, prejudicada na sua honra, é por outra, na sua fazenda, Depois de muito tempo do 
trato mais Familiar e publico, como de marido com mulher, e de elle ter engrossado em Bens à sombra e a custa da pobre 
Moça, eu na ideia de cazar com elle não lhe dificultava nada, se abrio e declarou que não queria cazar com ella, à tenpo 
que já era passado o prazo que a Ley dava para se intentar a Acção competente, o que a pobre ignorava, por viver em 
huma terra aonde não há um só Letrado, em companhia de huma May viúva, e sem ouvir outra pessoa que aquella que 
tinha interesse em lhe occultar stmilhantes novidades, se as sabia, Emfim, dezenganada, e morrendo-lhe neste tempo sua 
May, se veyo a esta Ilha aonde expondo-me o facto, me pedia Justiça. Sobre o seu requerimento mandei que o Juiz pergun- 
tasse testemunhas e me informasse. Veyo hum summario, e huma Informação capazes de o porem na forca, Tantos são os 
actos de aleivozia, e traição que se provão do mesmo summario (6...) Porem como o fim do requerimento era para que elle 
cazasse com ella, u que eu não podia deferir vistas as Leys de Sua Magestade (...) guardava eu para mais tarde satisfazer 
q Justiça pellas inquietaçoens e dezordens que aquelle homem cauzou naquella Caza e Ilha (,,.). Mandei depois chamar 
o sobredito Raymundo Martins para o ouvir sobre os factos que se lhe imputavão; e elle me respondeu com tanto atre- 
vimento e petulância, que a não merecer castigo pelas insolências, e dezordens que ficão referidas, sem duvida o merecia 
muito grande por este procedimento. Mandei em consequência prendello em 15 do corrente e o conservo preza no Castello 
de Sam Sebastiam desta Cidade. Consta-me agora que elle tem feito grande papelada para se queixar de mim, fiado em 
hum Irmão que tem nessa Corte chamado André Diogo Martins Pamplona Corte real, que se jacta de ter grande entrada e 
muita amizade com João pereira Ramos. Ponho por isso de acordo a V.Exº sobre o modo que a couza se passou para que se 
succeder chegar à Presença de Sua Magestade alguma Representação por parte do mesmo, V.Ex” possa informar a Mesma 
Senhora dos Justos motivos que eu tive para mandar prender a este homem, e que a cauza da sua prizão não foy a que me 
segurão que elle alega, isto he, o querer obriga lo a cazar; mas sim as dezordens que commeteo naquella Ilha ultrajando 
huma Caza honrada, dissipando ou convertendo traidora e aleivozamente em utilidade própria a fazenda alheya, e em fim, 
inquietando e pertrurbando a puz de huma Família a quem devia as maiores obrigaçõens, e reduzindo huma filha della à 
necessidade de deixar a sua terra, passar o mar, e por fim arruinar-se sem remédio, salvo se Sua Magestade lho quiser dur, 
tudo isto sem falar no atrevimento, e petulância com que se houve comigo quando o chamei, o que só era bastante para eu 
ter com elle aquelle outro mais forte procedimento, de que ainda era capaz, se fosse só Deniz de Mello, e não Goverttador 
das Ilhas. Devo também dizer a V.Ex* que este homem he de huma das famílias mais insolentes que há nesta Ilha. Não há 
ninguém que não saiba, e não conte dezordens, e excessos que em todo v tempo commeterão os Pamplonas; e suposto que 
depois do Governo andão muis baixos, não deixão contudo de ter os impetos, que lhes são naturaes de yez em quando, 
O Pay morreo com mais crimes do que tinha annos, hum irmão furtou do Convento huma moça de bem, é a perdeo; outro 
fez o mesmo a huma Prima; este, como fica dito, espancou e ferio a hum Sacerdote; e hum filho desse que está nessa Corte 
já no meu tempo fugio desta Ilha por dezordens, e crimes que lá se acha, Tal he a família deste homem que tenho prezo, € 
como a sua família assim he elle, V.Ex” pois me dirá se o devo soltar, ou que devo fazer delle, e ainda mais se devo permittir 
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da Silva Quintanilha, juiz das execuções e degredados, logo se lhe passou guia para se apresentar 
ao juiz ordinário de Santa Cruz da Graciosa, o que fez a 27 de Maio seguinte'?, Cumprida a 
pena, decidiu fixar residência definitiva na Graciosa, procedendo então à sub-rogação e permuta 
sistemática de propriedades, de modo a concentrar os seus bens naquela ilha!*, Detectámos, pelo 
menos 4 permutas significativas 

l. Com Bernardo Moniz Barreto'* e sua mulher D. Bernarda Josefa da Câmara!, 
administradora do vínculo instituído por Simão de Freitas de Ataíde!”, composto por um cerrado 
de 36 alqueires no Jardim dos Funchaes, rendendo anualmente 2 moios de trigo, 2 alqueires de grão 
de bico, e 2 alqueires de açaflor; deu em troca 40 alqueires de terra no sítio da Forca, ao sainte da 
Praia, e 5 alqueires de terra na Ribeira Seca'*, 

2. Com João de Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila!”, o vínculo instituído por D. Inês 
de Ávila de Bettencourt, no valor de 1.111$200 reis, com rendimento anual de 558560 reis?0: 

2. Com João Baptista de Bettencourt de Vasconcelos Correia é Ávila?!, os vínculo instituídos 
por João Afonso Viegas e seu filho o licenciado João Gonçalves Correia”? compostos por 4 moios 
e 50 alqueires de terra rendendo anualmente 8 moios e 40 alqueires de trigo e 148400 reis em 
dinheiro (ou seja, 1908000 reis), por troca de 2 moios de terra na Terceira, rendendo 9 moios e 30 
alqueires de trigo (ou seja, 1988800 reis) ”. 

Por escritura de 9.11.18252%, instituiu um vínculo, previamente autorizado por provisão régia 
de 22.6.1815%5, Os seus bens livres estavam avaliados em 40.460$000 reis é rendiam 1,4008000 
reis anuais. Os bens que integraram o morgado eram os seguintes; 

|, Casas na Rua da Misericórdia (compradas a Domingos Caetano Sarmento, por escritura de 
31.7.1788 no tabelião Manuel José de Vasconcelos Cabral); 

2. Granel, casa, alambique e lagar na rua de trás do Paúl (compra a Inácio Pacheco, por 
escritura de 21.6,1798, no tabelião Faustino Fogaça da Silveira); 

3. 40 alqueires de terra ao pé do Pico de S. João (compra a D. Inácio Castil-Branco, por 
escritura de 31.6.1806, no tabelião Simão José Monteiro); 

4. 27 alqueires de vinha e mato, no Caminho de João Botelho e 10 alqueires de vinha na Terra 
do Conde (permutados com João de Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila, a 14.6.1783, no 
tabelião Francisco António do Bem, de Angra); 

5. 20 alqueires de vinha e mata na Canada da Cancela (compra de 9.6.1788, no tabelião 
Caetano Fróis de Figueiredo, de Angra); 

6. 28 alqueires de terra aos Terreiros, e 30 alqueires na Canada da Terra do Conde (permutados 
com João de Bettencourt de Vasconcelos Correia é Ávila, a 1.7.1 782, no tabelião Joaquim Verissimo 
de Mendonça, de Angra); 


que elle volte a Gracioza, terra que não he a sua Pátria, e aonde elle não vai senão commeter dezordens (...). Sirva-se pois 
V.Exº de me dizer o que eu devo fazer, por que eu não quero senão o que for do agrado de V.Exº, serviço de Deus, e de Sua 
Magestade». 

93 BRAAH., Comarca da Graciosa, Tab. José de Sousa Xavier, L. 3, fl. 15l-v. e 152, «Copia da Carta de guia do degra- 
dado Raymundo Martins Pamplona Corte Real n.al da Ilha Treseyra». 

194 Por escritura de 25.1.1781 (B.PA,A.H., Tab. André Pacheco Espinola, Srº Cruz da Graciosa, L. 1, A. 223-v.), vendeu 
à Manuel Espinola Novais uma partida de fazendas, por preço de 7118550 reis, que deveriam ser pagos em pipas de aguardente 
no mesmo valor. 

195 vid. MONIZ, $ 6º, nº 11. 

196 vid, BORGES, $ 6º, nº 14. 

197 vid. FREITAS, 8 4º, nº 7. 

8 “Autorização do Desembar 10 do Paço de 27.7.1798 (AN.T.T. DPC.E.,M. 2126, nº 27). 

'ºº vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 8. 

200 Autorização do Desembargo do Paço de 16.2,1804 (ANTT. DPRCEL,M. 2129, nº 58). 

201 vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 9. 

202 vid. PICANÇO, $ Iº,nº4es5. 

Y? Autorização do Desembargo do Paço de 23.8.1830 (AN.T.T., D.RC.E.L,M. 1599, nº 20), 

“a B.PA.A.H,, Registo vincular, L. 1, fl. 1. A escritura foi lavrada nas notas do tabelião Manuel Correia Picanço, de Stº Cruz 
da Graciosa; mas este livro não existe hoje na colecção dos livros deste tabelião na BPA.A,H, 

205 Id, idem, L. 1, f),2-v. 
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7. 1 moio ao Quitadoiro (compra a D. Inácio Castil-Branco, por escritura de 4.8.1802, no 
tabelião Simão José Monteiro); 

8. 38 alqueires de vinha no Jardim de Cima (permutados com Luís Pacheco de Lima e Lacerda, 
a 5.7.1788, no tabelião Joaquim Veríssimo de Mendonça, de Angra); 

9. 160 alqueires de terra lavradia no Pico do Jardim de Baixo (permutados com João de 
Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila, a 6.6.1807, no tabelião Tomás José Fróis, de Angra); 

10. 20 alqueires de vinha nos Funchaes (permutados com João de Bettencourt de Vasconcelos 
Correia e Ávila, a 10.8.1781, no tabelião Francisco António do Bem, de Angra); 

11. 150 alqueires de terra lavradia (compra a D. Inácio Castil-Branco, por escritura de 
2.5.1805, no tabelião Simão José Monteiro); 

12) 43 alqueires nas Courelas adiante da Igreja da Guadalupe (permuta com D. Inácio Castil- 
-Branco, por escrituras de 30.5.1807, no tabelião Luis José de Bettencourt, de Angra, e 18.5.1811, 
no tabelião Luis António Pires Toste, de Angra); 

13) 12 alqueires de terra na Corte Cham (compra ao tenente Estácio Correia Picanço, a 
4.12.1809, no tabelião Domingos Vasconcelos Pacheco, de Angra); 

14) 1 moio de terra lavradia ao Charco da Bogas; 

15) 72 alqueires de terra lavradia na Esperança, 

16) 105 alqueires de pasto e terra lavradia na Esperança; 

17) 30 alqueires de terra lavradia ao pé do Pico Branco; 

18) 5 moios de terra lavradia (permutados com João de Bettencourt de Vasconcelos Correia e 
Ávila, em Julho de 1822, no tabelião António Leonardo Pires Toste, de Angra); 

19) 6 alqueires nas Fontes (compra ao tenente João Picanço da Silva, a 3.7.1810, no tabelião 
Domingos Vasconcelos Pacheco, de Angra); 

20) 150 alqueires de terra, pasto e mato aos poços da Ribeirinha, que comprou ao exactor das 
rendas do Marquês de Castelo Rodrigo (António Teles de Utra Machado e ao mestre de campo 
D. Pedro António de Castil-Branco (escritura de 5.12.1789, no tabelião Simão José Monteiro, de 
Angra); 

21) 30 alqueires d> pasto nas Covoadas (compra ao capitão Domingos António, a 14.8.1810, 
no tabelião Manuel José de Bettencourt, de Angra) 

22) 10 alqueires ds vinha na de Gonçalo Vaz; 

23) 30 alqueires le vinha em que está encravada a Igreja do Bom Jesus, arrematada a 
23.11.1788, no inventário de Manuel Caetano Machado; 

24) 30 alqueires de terra (compra ao alferes Domingos António Sousa e Silva, a 5.5.1772, no 
tabelião Sebastião Francisco de Melo Pacheco); 

25) 30 alqueires de terra no Senhor Bom Jesus (escritura no tabelião Sebastião Francisco de 
Melo Pacheco); 

26) 45 alqueires de mato no Pico do Senhor Bom Jesus (aforamento de 25.3.1787, no tabelião 
Manuel José de Vasconcelos Cabral); 

27) O Rabo da Baleia, pomarinho encostado à Canadinha do Moio, defronte do adro da Igreja 
(compra a António Fogaça de Sousa, a 4.7.1787, no tabelião Domingos Vasconcelos Pacheco); 

28) A vinha do Basro, com 15 alqueires (arrematada em 1812); 

29) O cerrado do Teodósio, com 30 alqueires de vinha na Moira (permuta com o convento de 
S. Gonçalo de Angra, a 10.6.1782, no tabelião Francisco António do Bem); 

30) 56 alqueires de mato na Feiteira (compra ao alferes José Francisco de Bettencourt de 
9.9.1784, no tabelião Manuel de Sousa da Silva); 

31) 1 moio de terra e 30 alqueires de pasto na canada da Praia, nas 5 Ribeiras, em Angra 
(compra a Francisco José Cupertino do Canto, a 28.4.1825, no tabelião Mateus Francisco Parreira, 
de Angra); 

32) 25 alqueires ds terra lavradia no Pico das Favas, na Praia da Terceira (compra a D. Maria 
de Noronha); 

33) Um arrendamento de 3 moios de terra no Pontal (permuta com D. Inácio de Castil-Branco, 
de 8.2.1814, no tabelião Manuel José de Bettencourt, de Angra); 
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34) 42 alqueires de terra lavradia na Ventosa, que permutou pela Quinta de S, José no Cabo da 
Praia, com o morgado João Baptista de Bettencourt a 20.6.1 825; 

35) 20 alqueires de terra no Pico da Forca, aforado de José António Teles Pamplona Coronel 
a 26.6.1815; 

36) 6 alqueires de mato na Canada da vela Latina (compra a Estácio Correia Picanço, a 
12.4,1817, no tabelião Luís António Pires Toste, de Angra); 

37) 6 alqueires de terra atrás do Pico da Ajuda (compra a 4.12,1818); 

38) 4 alqueires de terra atrás do Pico da Ajuda e 4 alqueires de mato (compra ao Padre António 
Fogaça Bettencourt e Melo, a 10.11.1818, no tabelião António Sousa Gusmão); 

39) 33 alqueires de vinha no Fundo do Bairro (compra ao sargento-mor José Maria do 
Carvalhal, a 12.6,1822, no tabelião António Leonardo Pires Toste, de Angra); 

40) 50 alqueires de pasto nas Chans (idem): 

41) 14 alqueires de terra nos nateiros da Vitória (idem); 

42) 10 alqueires de terra em que está encravada a Igreja de Santo Amaro (idem); 

43) 8 alqueires de vinha na Canada das Pedras Brancas (idem); 

44) 4 alqueires de mato na Canada da Vela Latina (idem); 

45) Casa da Rua do Valverde, e graneis fronteiros, casas do atalho, currais e palheiros e 
15 alqueires de terra à volta (permuta com o sargento-mor José Maria do Carvalhal e sua filha 
D. Maria Madalena, a 8.6.1822, no tabelião António Leonardo Pires Toste, de Angra); 

46) 132 alqueires de terra lavradia, baldio e pastos ao Pico do Facho, na Praia (permuta com 
o coronel Francisco do Canto e Castro Pacheco de Sampaio, de 11.2.1825, no tabelião António 
Leonardo Pires Toste, de Angra). 

É assim um vínculo constituído por 3 casas e 2236 alqueires de terra. Chama para 1º 
administrador do morgado seu filho Raimundo, é impõe as seguintes condições: 

Ninguém poderá ser administrador senão residindo continuamente na Graciosa e «só concede 
a cada um dos seus administradores um anno, € por uma só vez em sua vida para sahirem 
fora da terra a tractar algum importante negocio da sua casa, e recolhendo-se nunca mais 
poderão largar a administração»; 

«Que nenhum cos seus administradores poderá ser fiança de pessoas que tiverem 
rematado contractos Reaes»; 

«Recomenda muito, pede, e roga aos Administradores deste morgado, que tenham 
cuidado de pôr na pia baptismal o nome d'elle Testador, e Instituidor àquelles de seus filhos, 
que forem sucessores presumptivos do mesmo morgado, para que nas idades vindouras haja 
sempre memoria do nome do seu Instituidor»: 

«Que tratem de fazer sempre casamentos com pessoas de maior, ou pelo menos de igual 
nobreza»; 

Nomeia tutora dos seus filhos a mãe deles, a qual lhes prestará contas anuais, «e aceitarão 
os ditos seus filhos as mesmas contas que sua Mãe lhes der, sem lhe porem a mais minima 
duvida, porque pelo conhecimento que tenho da inteireza, e lisura da dita sua Mãe, sei que 
lhes há de dar contas debaixo da maior verdade»; 

Recomenda que «nunca se apartem de sua Mãe, e lhe sejão sempre muito obedientes, e 
recebam com a maior humildade, acatamento e respeito todos os conselhos de sua Mãe»; 

Que todos os admínistradores «que succederem n'este morgado depois da morte dos ditos 
seus filhos, serão filhos legitimos e havidos de legítimo matrimónio». 

Quer que cada administrador nos primeiros 4 anos da sua administração retire 4008000 reis 
por ano para aplicar em bens de raiz que anexará ao morgado; 

Deixa a cada um dos outros filhos e à mãe deles uma renda anual de 8 moios; 

Aos alimentados ueixa a casa da Rua da Misericórdia para morarem e os 14 alqueires de mato 
para tirarem lenha — e depois de morrerem tudo reverterá ao morgado; 

Recomenda grandes cuidados na conservação das vinhas, que os administradores mandarão 
«cavar, podar, abaixar, mondar, levantar, desfolhar e vindimar»; 
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Por último remete para o seu livro Memorias Particulares?*, e quer que se cumpra tudo o que 
lá se contem. 

Teve geração, que legitimou, de Ana Joaquina do Coração de Jesus — vid. CARDOSO, 3 6º, 
nºS=, 
Filhos: 


10 Raimundo Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 


10 Manuel Inácio Martins Pamplona Côrte-Real, n. em Stº Cruz da Graciosa a 9.10,1810 e foi 
legitimado por escritura pública de 3.11.1811?”, e confirmada por carta régia de 22.1,184%8 


10 André Diogo Martins Pamplona Côrte-Real, n. em Stº Cruz a 28.5.1 81470 e foi legitimado por 
carta régia de 8.7.18177º, f. em St Cruz a 12.7.1884. Solteiro. 
Proprietário. Publicou o poema Adeus! A meus paes, em «O Lycew» de António Moniz 
Barreto Côrte-Real, p. 140. 


10 D. Rosa Isabel Martins Pamplona Côrte-Real, n. em St Cruz a 24.4.1819 e f. em Angra (Sé) 
a 7.1.1903. 

Quando esta filha nasceu, já os outros três filhos estavam reconhecidos e legitimados 
por escritura e carta régia. Ao nascer desta 4º filha, Raimundo Pamplona reconhece que 
«por sua fragilidade, tivera da mãe dos mesmos três filhos, uma quarta filha (...) que ao 
presente tem cinco meses (...), e a tem criado e educado por sua filha na sua própria casa 
e companhia, tendo por certo que fora pecado contribuir pela sua ffragilidade para a 
geração dos ditos tres filhos, péssimo viria a ser abandoná-los», pelo que a «reconhece, 
confessa e legitima (...) pedindo como pede a S.M. por sua Real grandeza se digne have- 
“la por legitimada, mandando-lhe expedir carta de legitimação, para gozar de toda a 
nobreza, honras e mercês de que ele goza». Tudo isto consta da escritura de legitimação 
lavrada em St Cruz da Graciosa a 20.9.18192”, a qual foi confirmada por carta régia de 
14.10.1822; 

C. em St Cruz à 27.11.1837 com Manuel dos Santos Bettencourt — vid. SILVEIRA, 
$ 16º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 


RAIMUNDO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL - N. em St Cruz a 28.9.1806 e foi 
reconhecido por escritura pública de 3.8.18112 e legitimado por carta régia de 13.12.18137; f. 
em Angra (Sé) a 12.3.1890, com testamento de 15.2.1890?º. 

Tenente da 2º Companhia do Batalhão de Milícias da Graciosa, por patente do capitão general 
miguelista Henrique da Fonseca Sousa Prego, passada em Ponta Delgada a 3.4.183021%, coronel 
agregado do mesmo Batalhão, por carta patente de 7.7.1 830217, comendador da Ordem de Nº Sr” da 
Conceição de Vila Viçosa, por decreto de 6.2.1866?8; e 1º e único administrador do vínculo 
instituído por seu pai, 


Infelizmente não se tem conhecimento do paradeiro actual deste livro. 
207 BPA.A.H., Tab. Manuel José de Bettencourt, Graciosa, L. 8, fl. 37. 
Original desta carta régia no arquivo do autor (J.F.). 


209 Foi registado como filho de «Anna Joaquina do Coração de Jesus mulher livre». Depois de encerrado o registo, o 


padre acrescentou: «Declaro que o Pai é Raimundo Martins Pamplona Corte Real homem Fidalgo». 
210 


Original desta carta régia no arquivo do autor (J.F.). 
21 g pA,A.H,, Notário Manuel José de Bettencourt, L. 13. 
212 Original desta carta régia no arquivo do autor (].F.). 
213 BPA.A.H., Tab. Manuel José de Bettencourt, Graciosa, L. 8, fl. 37. 
214 Original da carta régia no arquivo do autor (J.F.). 
215 BPAA.H,, Registo Geral de Testamentos, L. 49, fi. 38. 
216 Original no arquivo do autor (J.F.). 
217 Original, assinado pelo Rei D. Miguel, no arquivo do autor (J.F.). 
218 Original do diploma no arquivo do autor (1.F.). Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição, p. 53. 
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No seu testamento beneficiou o filho Raimundo, por considerar «que ele foi uma das grandes 
vítimas das leis de 30,7.1860 e 19.5.1863 e se acha casado e com 3 filhos, desejando compensá- 
-lo de algum modo e a sua esposa de tão graves prejuízos, vai deixar-lhes a terça com 
excepção de alguns legados e pede às filhas não estranhem o seu procedimento por quanto 
vão elas herdar no que seria unicamente do seu dito irmão Raimundo, se não sobreviessem 
aquelas leis, lembrando que faria o mesmo em benefício de cada uma delas em igualdade de 
circunstâncias». 

Toma à sua terça os seguintes bens: 

1º 580 ares e 80 centiares (um moio) de terra lavradia e 290 ares e 40 centiares (30 alqueires) 
de pasto sitos à Canada da Praia, lugar das 5 Ribeiras, arrendados a longo prazo por 4.026 litros 
(5 moios e 5 alqueires) de milho e 2 sebes de palha; 

2º o foro anual de 1.153 litros 875 mililitros (um moio e 25 alqueires) de trigo imposto num 
prédio que mede 242 ares (25 alqueires) de pasto sito ao Pico das Favas (Praia da Vitória), de que 
são enfiteutas João Toste Vieira e José António Vieira. 

3º Metade das casas nobres de sua residência na Rua do Valverde, à entrada da Vila de SE Cruz 
da Graciosa, com metade da terra que tem por traz; metade da casa e cerrado do atalho; metade dos 
graneis e casas de alambique e lagares com a terra que fica atrás, abaixo e acima dos mesmos, por 
isso que a outra metade faz parte da reserva do dito filho Raimundo; 

4º A cerca que foi dos franciscanos com a terra em que era edificado o extinto convento, e com 
granel levantado nas mesmas terras, também na Rua do Valverde; 

5º 290 ares e 40 centiares (30 alqueires) de vinha com a sua casa junto à Ermida do Bom Jesus; 
meio alqueire de campo também com vinha defronte da mesma casa do Bom Jesus, conhecido 
pelo Rabo de Baleia: 15 alqueires de campo chamado a vinha do Bairro e contigua à mencionada 
vinha da Casa do Bom Jesus; 15 alqueires de campo, denominado a vinha de Francisco da Cunha, 
com sua casa de lagar e adega, junto à chamada vinha do Teodorico, sita no lugar do Bom Jesus; 
3 alqueires de vinha por detrás da casa da Vinha do Bairro juntos a maior porção que faz parte da 
reserva do dito filho Raimundo. 

Deixa tudo isto ao filho Raimundo e à nora Ana Elvira e, na falta dos mesmos, deixa aos netos 
Teotónio, António e Maria do Carmo. 

Toma mais à sua tyrça: 

6º Uma casa alta na Rua dos Clérigos em Stº Cruz da Graciosa, que foi do seu irmão André 
Diogo, e que deixa à sobrinha D. Isabel Maria dos Santos, filha de sua irmã D. Rosa Isabel. 

Deixa ao Asilo de Infância Desvalida e ao Asilo da Mendicidade, 1008000 reis a cada; aos 
criados e quinteiros, que o servirem quando morrer, 308000 reis e ao seu feitor na Graciosa, 608000 
reis; e recomenda ao filho que continue a dar a esmola que sempre deu, e já seu pai dava, aos pobres 
chamados para a cerimónia do lava-pés, na Matriz de Stº Cruz da Graciosa. 

Comprou para sua residência em Angra a Quinta de Nº Sr” da Conceição, no Caminho do 
Meio de S. Carlos?º. 

Foi louvado por p« rtaria régia de 17.10.1867º, por ter contribuído graciosamente com terreno 
para construção dos reservatórios de água potável para abastecimentos das vilas de Santa Cruz e 
da Praia da Graciosa. 

O semanário «A Terceira»?! ao noticiar a sua morte, diz que era um «Cavalheiro muito 
respeitável nesta ilha, pelas suas nobres qualidades e fino tracto, sendo extraordinariamente 
concorrido o seu funeral», 

C. 1º vez em SÊ Cruz da Graciosa, «sendo ainda de noute», a 2.9.1827 com D, Ana Júlia de 
Menezes de Lemos e Carvalho — vid. MENEZES, $ 1º, nº 5 -, 

C. 2º vez no oratório de Imaculada Conceição, da Quinta do Bispo de Angra, no Caminho de 
Baixo (reg. S. Pedro) a 19,3.1877 com sua cunhada D. Maria Benedita de Menezes de Lemos e 


——""—— [ul 


ao Jorge Forjaz, Casas Terceirenses (9)-A Quinta de Nº Sr“ da Conceição, «Diário Insular», 9,3.1972, 
Epi Original no arquivo do autor (J.F). 
21 Edição nº 1607, de 15.3.1890. 
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Carvalho? — vid. MENEZES, $ 1º, nº 5 —. A morte da sua 2º mulher, causou a Raimundo Martins 
o mais profundo desgosto, como é documentada nesta triste carta?? que escreveu a seu filho: 
«Quinta da Conceição?! 31 de Maio de 1889. Meu bom filho Raimundo: Foi tam grande a 
fatalidade que me troce a falta da minha boa e sempre lembrada Mulher, que jámais puderei 
viver nesta casa, e muito menos servirme de certas couzas que a ornavão; por isso offereço à 
minha neta e tua filha o meu relogio de sala”, os espelhos que na mesma havião, e 0 candieiro 
do pavilhão, esperando que ella os acceite como uma prova do affecto que lhe tem seu infelis 
avô. Ah meu filho roga ao Ceo que dê resignação ao teu desditoso Pae e amigo. Raimundo 
Martins Pamplona». 
Filhos do 1º casamento: 


1 D. Maria, n. em St Cruz da Graciosa a 2.5.1829 e f, criança. 


11 D. Maria de Menezes Pamplona Côrte-Real, n. em St Cruz a 4.9.1832. 
C. em St Cruz a 9.4.1850 com João Inácio de Simas e Cunha, barão de Guadalupe — vid. 
CUNHA, 8 1º, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


11 Raimundo Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 
Filha do 2º casamento: 


11 D. Ana Raimundo Martins Pamplona Córte-Real, b. em S. Bartolomeu a 12.2.1832, como 
filha de pais incógnitos; perfilhada pelo pai, por escritura pública lavrada em Lisboa nas notas 
do tabelião Francisco Pereira Lopes a 10.1.1853; e legitimada em 1877 pelo casamento dos 
pais; f em S. Pedro a 22.3.1911. 

Seu pai mandou-a para Lisboa educar e aí viveu desde 1837 até 1853, quando saiu do 
convento para casar. Das despesas que fez com a sua educação organizou uma nota intitulada: 
«Despezas feitas com a minha filha Anna Raimundo Martins Pamplona desde que 
na edade de cinco annos a mandei para Lisboa a educar no Convento dos Religiosos 
Irlandeses do Bom Sucesso em Belem, para onde entrou em 3 de Abril de 1837, e sahio 
em 5 de Fevereiro de 1853, dia do seu casamento», as quais somam a quantia de 6:7408173 
réis?, 

Senhora do Palácio de S. Pedro, que herdou de sua mãe. Em 1800 foi madrinha de 
baptismo do régulo Gungunhana?” 
C. em Lisboa (Belém) a 5.2.1853 com José Maria Sieuve de Menezes, 1º conde de Sieuve 
de Menezes — vid. SIEUVE, $ 2º, nº 6 —. C.g. que aí segue. 


RAIMUNDO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL-N. em St Cruz da Graciosa a 6.5.1835 
e £ em St Cruz da Graciosa a 4.10.1892. 

Proprietário em St Cruz da Graciosa e na Terceira; vice-presidente da assembleia geral da 
«Parceria Marítima S. Mateus». Comprou para sua residência em Angra, a grande casa da rua do 
Marquês que fora de Francisco Lúcio Duarte Reis”. Por sua morte procedeu-se a escritura de 
partilha entre os herdeiros, lavrada em Angra a 3.3.1894”, e entre os 69 itens, num valor total 
de 68.056$25 reis, constam as casas nobres da Rua da Boa Vista em Stº Cruz da Graciosa, com 


22 No seu testamento refere-se à sua 2º mulher, «à qual me obrigavam as maiores finezas d'estima e amizade, pagando 


quanto em mim cabia tão sagrada dívida dando-lhe o dôce nome d'espõza». 


223 Original no arquivo do autor (J.F). 
24 Quinta de Nº Sr” da Conceição, no Caminho do Meio de S. Carlos, hoje pertencente à sua trineta Maria Luisa Pamplona 


Forjaz Candeias. 
225 


225 Hoje pertencente ao autor (J.F.), seu trineto. 

226 Original no arquivo do autor (J.F.). 

27 vid. ZIXAXA, nota 2. 

28 vid DUARTE REIS, $ 2º. nº V. 

29 BPRAA.H., Tab. Nicolau Moniz de Bettencourt, L. 129, fl. 76-v/93-v. Certidão autêntica no arquivo do autor (J.F.). 
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casas de atafona, pátio, granel e 5 alqueires de terra, e outro terreno fronteiro, com 2 lagares e 
2 alambiques e 6 alqueires de terra. 

C. no oratório do Palácio de Stº Luzia (reg. St Luzia) a 27.5.1857 com D. Ana Elvira 
Leopoldina de Ornelas Bruges Paim da Câmara — vid. PAIM, $ 2º, nº 14 -. 
Filhos: 


12 Raimundo Martins Pamplona Côrte-Real, n. em Stº Cruz da Graciosa a 13.3.1858 e f em 
Stº Cruz a 5.1.1864. 

A 22 de Março, o pai escreveu uma carta”? ao sogro, dando-lhe conta do nascimento 
desta criança, que era o 4º Raimundo. 

«lo e Ex”º Senhor 

Participo a V.Ex* que no dia 13 do corr'sua Filha deo à luz um filho, e p'consequencia 
tem V. Exº mais um Netinho = digo um Sobrinho; pois a Aniq* foi mtº felis, não só na 
occasião do parto; mas tambem depois delle, o pequenito he mtº espertinho e gordinho. 

Tenha V.Ex* a bondade de transmittir isto à Exmº” Sr* Viscondessa e a toda a Familia, 
a quem fará tãobem favôr de me recommendar. 

Minha Esposa fez m'“ lembranças a V.Ex" e a toda a Fam”, e não escreve pela 
impossibilidade em que se axa. 

Acceite V.Exº o cº do seo filho e amº ob* 

Raimundo Jr». 

A 30 de Agosto seguinte, é a própria mãe que escreve ao pai?!: 

«Meu Caro Papa. 

Peço a Deus que esta minha cartinha o vá encontrar já de todo restabelecido do seu 
imcomodo para seu descanço e satisfação de nós todos. 

Nós por aqui vamos passando bem o pequeno é que tem estado com febre por cauza 
da vassina mas hoje está milhor. O Raimundo pedeme que o recomende ao papa, e eu 
fico esperando as suas ordens como sua obediente filha que o estima e respeita. 

Anna». 

Morreu esta criança dois meses antes de fazer 8 anos??2 e foi sepultada no cemitério de 
St Cruz da Graciosa. Segundo uma nota manuscrita pelo seu avô paterno??: «Foi depositado 
na sepultura de sua Bisavó a Sr* D, Florencia Genoveva de Athaide Simas e Cunha no 
Cemiterio desta Villa de Santa Cruz da Graciosa, onde se acha inteiro o caixão da mesma 
Sr”, e por isso ficou o caixão pequeno em cima do grande». 


12 Teotónio Martins Pamplona Córte-Real, n. em St Cruz a 22.12.1859 e f. em S. Pedro a 

23.2.1919. 

Aluno do Colégio Militar?*. Aspirante da Alfândega de Angra do Heroísmo, por carta 
de 28.4.188675. 

C. em. Bartolomeu a 18.6.1890 com D. Francisca de Nororha Ferraz — vid. FERRAZ, 
$3º,nº7- Seg. 

Antes de casar, e de mãe não sabida, teve a seguinte 
Filha natural: 


13 D. Teotónia Pamplona Côrte-Real, n. em St Cruz da Graciosa a 27.2.1885: b. na Sé de 
Angra , como filha de pais incógnitos a 6.6.1885; reconhecida e perfilhada por seu pai, 


id Original no arquivo do autor (J.F.). 

21 Original no arquivo do autor (J.F.). 

22 Ficou na família a memória de uma criança com muito mau feitio. Meu pai contou-me que num jantar em casa do avô 
materno, no solar de St” Luzia, o pequeno Raimundo atirou um garfo à cara de um primo Moniz Barreto, que se lhe espetou na 
testa! (Nota de J.F.). 

23 Original no arquivo do au'or (J.F.). 

234 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», 
Lisboa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 20083, p. 167. 

? ANTT, Chance. de D. Luis , L. 40, À. 189. 
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por escritura de 15.10.1891, lavrada em Angra nas notas do tabelião Nicolau Moniz de 
Bettencourt; f. em Ponta Delgada a 16.12.1972. 

C. na Conceição a 15.2.1909 com António Taveira do Canto Brum — vid. CORREIA, 
$ 10º, nº 14-. C.g. que aí segue. 


12 António Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 


12 D. Maria do Carmo Bruges Pamplona Côrte-Real, n. em Stº Cruz a 1.8.1872 e f. na Sé a 
5.11,19432%, 
C. em S. Mateus a 23.7.1892 com s.p. (4º grau) Jorge Pereira Forjaz de Lacerda — vid. 
PEREIRA, $ 6º, nº 14-. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL - N. em St Cruz a 31.8.1861 (b. a 
18.3.1863) e f. em Angra (S. Pedro) a 25.6.1929. 

Tenente-coronel de Infantaria. 

C. em S.Pedro a 18.6.1892 com D. Emília da Conceição Pereira Magalhães — vid. 
MAGALHÃES, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


13 António Magalhães Pamplona Côrte-Real, que segue. 


13 D. Maria Emília de Magalhães Pamplona Córte-Real, n. em S. Pedro a 18.9.1898 e f. na 
Conceição. 
C. na Capela da Quinta de Nº Sr” da Conceição (reg. S. Pedro) a 3.4.1921 com Eduardo 
Augusto de Lacerda Nunes — vid. NUNES, $ 1º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO MAGALHÃES PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. em S. Pedro a 30.4.1893 e f.a 
23.12.1918. 

Funcionário da Caixa Económica de Angra do Heroísmo. 

C. na Terra-Chã a 11.12.1915 com D. Amélia Bettencourt Belo de Morais?”, n. em S. Pedro 
a 4.9.1886 e f. na Conceição em 1973, filha de João Belo de Morais, n. na Ribeira Seca, S. Jorge, 
em 1854 e £. em Angra a 2.11.1918, que fez fortuna no Brasil e depois se radicou em Angra como 
industrial de sabões e proprietário, membro do Partido Progressista, procurador à Junta Geral e 
director da Caixa Económica da Misericórdia?s, e de D. Josefa Vitória de Azevedo Bettencourt, n. 
na ilha de S. Jorge. 
Filha: 


D. ANTONIETA BELO PAMPLONA — N. em Stº Luzia a 5.10.1916. 

Proprietária, dirigente da delegação distrital da Cruz Vermelha Portuguesa. 

C. na Ermida de Jesus, Maria, José em S. Pedro a 29.6.1939 com Carlos Alberto de Oliveira, 
n. em Viseu (Freguesia Ocidental) a 24.7.1898 e f. em Angra (S. Pedro) a 11.3.1980, licenciado em 
Direito, conservador do Registo Civil de Angra do Heroísmo, de Portalegre e da 3º Conservatória 
do Porto; governador civil do distrito Autónomo de Angra do Heroismo (3.4.1936/15.1.1940), filho 
de José Lopes de Oliveira e de D. Maria da Natividade de Oliveira. 
Filhos: 


15 D. Luisa Margarida Pamplona de Oliveira, n. em Castelo-Branco a 10.6.1940. 
Licenciada em História (U.P.), professora do ensino secundário. 
C. em Viseu (Sagrado Coração de Jesus) a 2.4.1966 com Rui Ferreira Ribeiro de 
Meireles, n. em Paços de Ferreira a 7.10.1939, licenciado em História (U.P.), professor do 


36 Notícia necrológica em «A Pátria», de 6.11.1943. 
237 Irmã de D, Maria dos Santos Belo de Morais, c.c. Tomé de Castro — vid. CASTRO, $ 2º, nº 5 —, 
238 3. G. Reis Leite, Morais, João Belo de, «Enciclopédia Açoriana». 
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ensino secundário, director de serviços do Ensino Primário nos Açores, presidente do conselho 
directivo da Escola Secundária de Angra do Heroísmo, deputado (CDS) à Assembleia Regional 
dos Açores pelo círculo de S. Jorge (1988-1992), secretário-geral do CDS-Açores, membro 
da Assembleia Municipal de Angra do Heroismo, fundador e director do Instituto de Línguas 
de Angra (Bristol School), filho de José Ribeiro de Meireles e de D. Vitória Alice Ferreira 
Coelho. 

Filhos: 


16 


16 


16 


16 


16 


D. Cristina Maria Pamplona de Oliveira Ribeiro de Meireles, n. no Porto (Cedofeita) a 
14.4.1967. 

Licenciada em Direito (U. Portucalense), mestre em Música — Canto Clássico 
(Conservatório de Música de San Francisco, 1998), adjunta do Ministro da República 
para os Açores.. 

C. em Viana do Castelo em 1989 com Manuel Jorge Vaz da Cunha Guimarães, 
n. em Darque, Viana do Castelo, a 13.11.1967, doutor em Medicina e investigador de 
Terapêutica Genética na Universidade de Stanford, Califórnia. Divorciados (2004). 
Filhas: 


17 D. Ana Mafalda de Oliveira Meireles Vaz Guimarães, n. no Porto a 12.4.1991. 
17 D. Bárbara de Oliveira Meireles Vaz Guimarães, n. no Porto a 7.9.1993, 


José Carlos Pamplona de Oliveira Ribeiro de Meireles, n. no Porto (Cedofeita) a 
24.7.1968. 

Licenciado em Engenharia de Sistemas (U. Braga), empresário de Informática, 

C. em Angra a 30.12.1998 com D. Tânia Cristina Tomás Brasil, n. em Nampula, 
Moçambique, a 2.9.1970, filha de Manuel Honório Brasil e de D. Maria Matilde Venâncio 
Tomás. 


D. Rosa Mar na Pamplona de Oliveira Ribeiro de Meireles, n. no Porto (Cedofeita) a 
7.9.1969. 

Licenciada em Design (ISDM). 

C. na Igreja do Colégio, Angra, a 20.11.1995 com António Carlos da Silva Araújo, 
n. em Matosinhos a 22.3.1971, filho de José Rogério dos Santos Araújo e de D, Josefina 
da Gama e Silva. 
Filhos: 


17 Diogo Pamplona Meireles da Silva Araújo, n. em Matosinhos a 17.11.1995. 
17 Artur Pamplona Meireles da Silva Araújo, n. em Matosinhos a 16.4.2001. 
17 António Pamplona Meireles da Silva Araújo, n. em Angra (Conceição) a 18.5.2006. 


D. Ana Ruth Pamplona de Oliveira Ribeiro de Meireles, n. no Porto (Cedofeita) a 
7.10.1971. 

Licenciada em Educação Física e Desportos (U.P.), campeã nacional de Judo (menos 
de 56 Kg. e menos de 61 Kg.). 

C. em S. Pedro a 16.8.2003 com António José Pedro de Andrade Rino, n. em 
Lourenço Marques, Moçambique, a 26.6.1968, engenheiro agrícola (U.A.), filho de 
Jorge Manuel de Andrade Massadas Rino, engenheiro agrónomo, e de D. Pedrina Duarte 
Pedro. 

Filha: 


17 D. Maria Pedro Pamplona Meireles Rino, n. em Angra a 21.7.2005. 


D. Alexandra Margarida Pamplona de Oliveira Ribeiro de Meireles, n. no Porto (Ramalde) 
a 15.9.1973. 
C.e. João Luís Pacheco Evangelho — vid. EVANGELHO, $ 4º, nº 10 -. C.g. que aí 


segue. 
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15 
15 


15 


16 D. Susana Isabel Pamplona de Oliveira Ribeiro de Meireles, n. em Angra (Conceição) a 
17.9.1974. 
Licenciada em Relações Públicas (U. Maryland). 
C. em Montrose, Escócia, a 27.10.1993 com Mark James Yourcheck, n. em Geneva, 
Ohio, E.U.A., a 20.12.1968, engenheiro de Informática. 
Filhos: 


17 José Sasnuel Pamplona Meireles Yourcheck, n. em Dundee, Escócia, a 10.9.1994. 


17 D. Améiia Isabel Pamplona de Meireles Yourcheck, n. em Columbia, MD, EU.A., 
a 14.3.1999. 


17 D. Vitória Luisa Pamplona Meireles Yourcheck, n. em Ellicot City, WA, E.U.A. a 
28.12.2000. 


16 D. Vitória Josefa Pamplona de Oliveira Ribeiro de Meireles, n. em Angra (Conceição) a 
12.9.1979. 
Licenciada em Educação Física e Desportos (ISMAI). 


16 D. Brígida Raquel Pamplona de Oliveira Ribeiro de Meireles, n. em Angra (Conceição) 
a 16.9.1981. 
Licenciada em História (U. Portucalense). 


Arnaldo António Pamplona de Oliveira, que segue. 


Carlos José Belo Pamplona de Oliveira, n. em Castelo Branco (Se) a 12.5. 1949. 

Licenciado em Direito (U.L.), delegado do Procurador da República em Angra, juiz de 
direito em Cascais, Tavira e Lisboa, chefe de gabinete do Ministro da República para os 
Açores, juiz presidente e juiz conselheiro do Supremo Tribunal Administrativo; eleito para o 
Tribunal Constitucional em 2002. 

C. na Capel: de Nº Sr da Oliveira (reg. S. Pedro) a 22.8.1976 com D. Maria Cecília 
Abreu de Castro Farreira — vid. PARREIRA, $ 5º, nº 14 —, 

Filhos: 


16 D. Marta de Tastro Côrte-Real de Oliveira, n. na Conceição a 16.3.1977. 
16 Rodrigo de Castro Côrte-Real de Oliveira, n. na Conceição a 18.10.] 978. 


D. Maria de Fátima Belo Pamplona de Oliveira, gémea com o anterior. 

C. em Panan a City, Flórida, E.U.A., em 1976 com Marion D. Easterwood, engenheiro. 
Filho: 
16 Carlos Joel Pasterwood, n. no Hospital Americano das Lajes a 17.6.1977, 


C.c. Amanda .... 
Filha: 


17 Kyla Easterwood 


15 ARNALDO ANTÓNIO PAMPLONA DE OLIVEIRA — N. em Castelo Branco (Sé) a 21.1. 1942 
e f. no Porto a 2.5.200 . 


Engenheiro técnicô químico (L.1.P.), administrador de empresas. 
C. na Maia (Moreira da Maia) a 13.5.1967 com D. Júlia Moreira da Costa Padrão, n. em 


Moreira da Maia a 21.19.1942, engenheira técnica química (L.I.P.), professora do ensino secundário, 
filha de António da Costa Padrão e de D. Isidora Alves Moreira. 
Filhos: 


16 Pedro José Padrão Pamplona de Oliveira, n. em Lourenço Marques a 25.9.1968. 
Engenheiro electrotécnico. 
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16 João Carlos Padrã » Pamplona de Oliveira, n. no Porto (Cedofeita) a 20.7.1971. 
Engenheiro químico. 
C. no Porto a 5.12.1998 com D. Alexandra ............ , licenciada em Farmácia. 


16 D. Isabel Maria Padrão Pamplona de Oliveira, n. no Porto (Cedofeita) a 4.4.1973. 
Engenheira de materiais. 


16 D. Ana Teresa Padrão Pamplona de Oliveira, n. no Porto (Cedofeita) a 11.4.1979. 


85 


JERÓNIMO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL — Filho de André Diogo Martins 
Pamplona Côrte-Real e de D. Josefa Jacinta Merens Paim da Câmara (vid. $ 1º, nº 9). 

N. na Sé a 1.10.1773. 

Assentou praça na Armada Real como guarda-marinha a 26.9.1795; 2º tenente a 6.4.1797; 
tenente agregado ao R=gimento de Cavalaria de Chaves a 21.4.1801; a seu pedido foi escuso do 
serviço a 10.4.1808 e requereu a sua reintegração em 1809. Aprendeu francês e latim e frequentou 
a Academia da Marinha?”, 

Seguiu o partido miguelista, pelo que esteve preso, foi expatriado e teve os bens 
sequestrados?*”. 

C. na Sé a 24.9.1827 com D. Joana Rita de Sá Moniz — vid. MONIZ, $ 4º, nº 13 —. 

Filhos: 


11 André Diogo Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 
11 | D. Maria Moniz Côrte Real, n. na Sé a 17.8.1836 e f. depois de 1902. Solteira. 
11 Manuel, n. na sé a 3.9.1837. 


11 Jerónimo Martins Pamplona Côrte-Real, n. na Sé a 5.1.1839 e f. em Lisboa em 19052, 
1º oficial da Biblioteca da Academia Real das Ciências de Lisboa. Publicou Cantigas de 
combate profanas e religiosas do Padre Francisco do «Pimpão», Lisboa, Tip. Bayard, que 
teve 3º edição em Torres Vedras na Typ Cabral, s.d., 142 p. 
C. c. s.p. D. Iria Machado Pamplona Córte-Real — vid. neste título, $ 2º, nº 12 —. 


Filha: 
12 D. Cemedoc.a Martins Pamplona Córte-Real, n. em Lisboa (Ajuda) e f. em Lisboa a 
31.12.1968. 
C. c. s.y. João Martins Pamplona Côrte-Real — vid. adiante, nº 12 —. C.g. que aí 
segue. 


11 Gonçalo, n. na Sé a 10.1.1841. 


ANDRÉ DIOGO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. na Sé a 29.5.1828 e f. em 
Evora em Fevereiro de 1902. Solteiro. 

Professor do Liceu de Ponta Delgada e de Évora. 
Filhos naturais: 


239 AHM,, Processo Individual, cx. 1972; A.H.U., Açores, Cx. SO. 
HO Archivo dos Açores, vol. 10, p. 176. 
21 Notícia necrológica, sem 'ndicação da data do óbito, em «A Terceira» de 25.5.1905. 


167 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


12 
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João Martins Pamplona Côrte-Real, n. em Lisboa (S. José). 

Bacharel em Direito (U.C., 1906), juiz de Direito.. 

C.c. s.p. D. Cemedocêa Martins Pamplona Córte-Real — vid. acima, nº 12 —. 
Filhos: 


13 D. Maria Andrelina Martins Pamplona Córte-Real, n. nas Velas, S. Jorge, a 16.12.1912 e 
f. solteira. 


13 Alceu Martins Pamplona Córte-Real, n. em 1918 e f. solteiro. 


Adelino Martins Pamplona Côrte-Real, que segue. 


ADELINO MARTINS PAMPLONA CÔRTE-REAL - N. em Lisboa (S. José) a 2.3.1873 e f, 
em Lisboa a 25.9.1941 


Bacharel em Direito (U.C.), juiz de Direito. 
C. na Praia da Vitória a 26.9.1914 com D. Isabel Moniz de Sá — vid. PAULA CARVALHO, 


8$1,nº5-. 
Filhos: 
13 Eudoro Martins Pamplona Moniz de Sá Côrte-Real, que segue. 
13 Hélio Martins Pamplona de Sá Moniz Côrte-Real, n. na Praia da Vitória a 22.9.1917. 
Engenheiro civil (I.S.T., 1944), funcionário superior da Junta Autónoma das Estradas. 
C. em Lisboa (Arroios) a 10.3.1954 com D. Ilda Sales Valente, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 6.6.1933, filha de João Sales Valente, capitão de infantaria, e de D. Carolina 
Silva Gonçalves. 
Filhas: 
14 D. Telma Sales Valente Pamplona Côrte-Real, n. em Sá da Bandeira, Angola, a 
25.12.1954. 
14 D. Maria Lecnor Sales Valente Pamplona Córte-Real, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 
8.11.1960. 
13 Jovelino Moniz de Sá Pamplona Córte-Real, n. na Praia da Vitória a 10.11.1919 e £ em 


Lisboa, 

Coronel de ir fantaria, comandante da P.S.P. de Angra do Her sismo. 

C. em St Luzia a 18.5.1947 com s.p. D. Nivéria Soares de Ornelas de Paula Carvalho 
— vid. PAULA CARVALHO, $ 1º,nº 5-, 
Filhas: 


14 D. Isabel Maria de Carvalho Pamplona Córte-Real, n. em Lisboa (St Isabel) a 
13.5.1948. 

C. em Nova Oeiras a 3.8.1972 com Humberto de Vasconcelos Gonçalves, n. em 
Quelimane, Moçambique, a 23.6.1936, licenciado em Medicina (U.C.), especilista em 
Cirurgia Ortopédica, capitão de mar-e-guerra médico, director do Hospital da Marinha, 
filho de Manuel Filipe Cipriano Gonçalves e de D. Maria Lúcia Franco, 

Filhos: 


15 D. Vanessa Córte-Real Vasconcelos Gonçalves, n. a 13.6.1973. 


15 D. Sara Tôrte-Real Vasconcelos Gonçalves, n. em Lisboa (Estrela) a 8.6.1974. 


15 Filipe Côrte-Real Vasconcelos Gonçalves, n. em Lisboa (Estrela) a 4.12,1979. 
Vencedor em 2003 de um concurso televisivo da RI P-1 denominado «Operação 
Triunfo». 


13 


14 


15 
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14 D. Maria Eduarda de Carvalho Pamplona Côrte-Real, n. em Angra (Sé) a 9.1.1951. 
“Engenheira electrotécnica (1.S.T.), directora do Instituto de Meteorologia. 
C. em Ceiras a 1.10.1973 com José Manuel Cravo Pombeiro Filipe, n. em Évora 
(Sé) a 4.9.1950, licenciado em Biologia (U.L.), professor do Liceu de Sintra, filho de 
Rogério Matias Filipe e de D. Maria da Conceição Cravo Pombeiro. 
Filha: 


15 D. Josina Córte-Real Filipe, n. em Lisboa a 21.9.1982. 


14 D. Ana Maria de Carvalho Pamplona Côrte-Real, n. em Aveiro (Glória) a 12.6.1954, 
Licenciada em medicina veterinária. 
C. em Lisboa (S. José) a 3.5.1980 com José António Freire de Almeida Macedo 
Simões, n. em Lisboa (S. José) a 24.12.1953, gerente da agência da Companhia de 
Seguros Fidelidade, nas Caldas da Rainha, filho de António João de Ascensão Macedo 
Pereira Simões e de D. Maria Eugénia Freire de Almeida. 
Filhos: 


15 Manuel João Côrte-Real Macedo Simões, n. em Lisboa a 4.4.1983. 
15 D. Joana Côrte-Real Macedo Simões, n. em Lisboa a 22.1.1985. 
13 Alceu Martins Pamplona Côrte-Real, f. solteiro. 
13 D. Maria Andrelira Martins Pamplona Côrte-Real, f. solteira. 


EUDORO MARTINS PAMPLONA MONIZ DE SÁ CÔRTE-REAL - N. na Praia da Vitória a 
8.8.1915 e f. em Lisboa em 2000. 

Licenciado em Direito (U.L.), magistrado do Ministério Público e Judicial, chefe de gabinete 
do Ministro do Ultramar, juiz desembargador, secretário-geral do Estado da Índia + Juiz conselheiro 
do Supremo Tribunal Administrativo e provedor de Justiça (1991). 

C. em Lisboa (S. Sebastião) a 6.9.1943 com D. Maria Angélica Bandeira de Lima Campelo 
de Andrade, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 25.7.1924, presidente nacional da Sociedade 
de S. Vicente de Paulo, filha do Dr. Carlos Augusto Campelo de Andrade, juiz conselheiro, e de 
D. Olinda Lúcia Bandeira de Lima. 

Filhos: 


I4 Carlos Adelino Campelo de Andrade Pamplona Côrte-Real, que segue. 


14 D, Maria Isabel Campelo de Andrade Pamplona Côrte-Real, n. em Inhambane, Moçambique, 
a 20.2.1946, Solteira. 
Educadora de infância, 


CARLOS ADELINO CAMPELO DE ANDRADE PAMPLONA CÔRTE-REAL - N. em 
Porto Amélia, Moçambique, a 12.6.1944. 

Licenciado em Direito (U.L.), professor da Faculdade de Direito da Universidade Clássica de 
Lisboa, assessor jurídico do Gabinete de Estudos Fiscais, etc. 

C. c. D. Maria Manuela Loureiro Del Negro Ferreira, licenciada em Ciências Físico-Químicas 
(U.L.), filha de José Carlos Travassos Valdez Osório Del Negro Ferreira e de D. Maria do 
Nascimento da Luz e Sousa Loureiro; n.p. de Álvaro Teófilo Del Negro Ferreira e de D. Eugénia 
Francisca Travassos Valdez Osório; n.m. de David Loureiro de Sousa e de D. Maria das Dores de 
Sousa Loureiro. Divorciados. 

Filho: 


PAULO MIGUEL DEL-NEGRO PAMPLONA CÔRTE-REAL — N. em Lisboa (S. Domingos 
de Benfica) a 2.9.1974. 


169 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 
86º 


4 MARQUESA DE MERENS PAMPLONA - Ou Marquesa Merens de Azevedo. Filha de 
Sebastião Vieira Pamplona e de Maria Metelo de Azevedo (vid. 8 3º, nº 3). 
B. na Sé a 14.8.1605 e f. depois de 1659. 
Herdou 10$000 reis de seu irmão Manuel, que lhos deixou «por ela ser pobre», 
C. em St Luzia a 5.2.1620 com João Pacheco Machado — vid. MACHADO, $ 3º, nº 6-—. 
Viveram em S. Sebastião, Porto Judeu e, em 1657, nas Fontinhas. 
Filhos: 


5 Manuel, b. emsS. Sebastião a 23.5.1622. 


5 Belchior Godinho Machado, n. cerca de 1624. 
Almotacé em S. Sebastião. 
C. em St Bárbara a 12.2.1646 com D. Maria Camelo de Sousa — vid. REGO, 3 3º, 
nº 5-. 
Filhos: 


6 Adriano Ferieira Machado, c. 1º vez em S. Sebastião a 7.11.1695 com Ana de Freitas 
Toste — vid. TOSTE, 3 1º, nº 6-. 
C. 2º vez em S. Sebastião a 6.2.1706 com Joana Machado Fagundes — vid. 
TRISTÃO, $ 1º,nº7-.S.g. 
Filha do 1º casamento: 


7 D. Francisca Mariana do Rosário Pacheco Machado, n. em S. Sebastião e f. nos 
Altares a 15.6.1749. 
C. em St Luzia a 15.7.1726 com Manuel Tomaz de Bettencourt Vasconcelos 
Côrte-Real — vid. BETTENCOURT, 3 6º, nº 6. C.g. que aí segue. 


6 António Camelo, c. em S. Sebastião a 4.5.1696 com Maria Machado, filha de Pedro 
Machado e de Maria da Silva. 


5 D. Isabel Pamplor a (ou Isabel Pacheco, ou Isabel Merens), b. em S. Sebastião a 7.7.1625. 
C. (em S. Sebastião?) com Lourenço Cardoso de Lima — vid. CORONEL, 8 2º, nº 4 —. 
C.g. que aí segue. 


Sebastião Pamplona, b. em S. Sebastião a 22.11.1626. 
Catarina, b. em S.'Sebastião a 10.10.1632. 
João, b. em S. Sebastião a 6.11.1633. 


Na tw ta 


D. Catarina Pamplona Pacheco, b. em S. Sebastião a 6.9.1635. 
C. nas Fontinhas a 11.2.1657 com Pedro Fernandes Borges — vid. BORGES, $ 26º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


Diogo, b. em S. Sebastião a 29.6.1637. 

D. Luisa, b. em S. Sebastião a 2.2.1639. 
Diogo Machado Pamplona, que segue. 
Manuel, b. em S. Sebastião a 26.2.1645. 


D. Marqueza Merens Pamplona, que segue no $ 7º 


na ita wa 


Francisco Pamplona, padre. 


22 Do registo de óbito dele. 
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5 DIOGO MACHADO PAMPLONA - B, em. Sebastião a 7.9.1640. 
C. na Ermida de Nº Sr” da Graça (reg. S. Sebastião) a 31.1.1678 com Isabel de Souto-Maior 
— vid. SOUTO-MAIOR, 8 1º, nº 6-. 
Filha: 


6  D.MARIA PAMPLONA - B. nas Fontinhas a 7.8.1680 e f.a 15.8.1756. 
C. c. Amaro Mendes, b. a 21.1.1663?º, filho de António Mendes, o Surdo, n. nas Fontinhas, 
onde testou a 24.6.1698, instituindo um vínculo de 2 alqueires, abolido por insignificante a 
20.5.1802?, n.p. de António Fernandes e de Bárbara Mendes. 
Filhos: 


7 /D. Antónia Pamplona, que segue 


7 Manuel Mendes Pamplona, n. nas Fontinhas em 1699 e f. na Praia a 12.5.1774. 
Escrivão da Alfândega, procurador do número da vila da Praia e síndico dos religiosos 
de S. Francisco. 
C. nas Lajes a 2.2.1732 com D. Joana Tomásia de Menezes — vid. REGO, 8 25º, nº 8-, 
C.g. que ai segue, por ter usado preferencialmente os apelidos maternos. 


7 D. Maria Perpétua dos Serafins, n. nas Fontinhas em 1700 e f. no Desterro, Santa Catarina, 
Brasil, a 9.7.1797 (sep. na Capela da Ordem Terceira de São Francisco). 
C. nas Fontinhas a 18.1.1733 com João Vieira Lopes, n. na Praia cerca de 1700 e f. no 
Brasil antes de 1781, filho de Manuel Vieira Lopes e de Catarina Vieira. Emigraram para o 
Brasil, dando origem à família Pamplona de Santa Catarina?*. 
Filhos”: 


8 Antônio Viera Lopes Pamplona, n. na Praia e f. em Santa Catarina, Brasil, antes de 
1856. 
C. em Santa Catarina com Francisca Tomásia de Jesus, f. em. José, SC,a 27.7.1836. 
São o tronco da família Pamplona da Palhoça e de São José, em Santa Catarina. 


8 Caetano Vieira Pamplona, n. na Praia a 4.1.1745 e f. no Brasil. 

C. na Matriz do Desterro, Stº Catarina, Brasil, a 25.2.1781 com Ana Francisca de 
Santiago, b, 10 Desterro a 9.3.1755, filha de Manuel de Sousa Medeiros e de Ana de 
Santiago. 

Filhos: 


9 Manuel Vieira Pamplona, n. no Desterro em 1789 e f. no Desterro a 15.1.1819. 
Alferes da 2º Companhia da Freguesia da Lagoa do Corpo de Cavalaria 
Miliciana, por carta patente de 21.5.1814. 
C. na Matriz do Desterro a 5.2.1806 com Maria Antónia de Jesus, n, no 
Desterro, filha de Francisco António Correia e de Francisca Rosa Joaquina. São o 
tronco dos Pamplonas do Rio Tavares. 


9 Miguel Vieira Pamplona, b. no Desterro a 2.10.1792 


243 Não existem livros paroquiais desta data nas Fontinhas, pelo que as datas e filiação são as constantes do processo do 
Desembargo do Paço, citado na nota seguinte. 

“M ANTT, DPCEL,M.85, nº 1. 

245 Deste casal descende o Engº. Nelson Vieira Pamplona, residente no Rio de Janeiro, com quem tive a oportunidade de 
trocar inúmera correspondência sobre a sua ascendência. Posteriormente, e em visita âquela cidade em 1995, fui recebido na sua 
casa, onde reuniu os mais distintos genealogistas do Rio, que me proporcionararm um serão inesquecível e onde me apercebi do 
relevo que por aquelas paragens se dá às genealogias açorianas. Como resultado da sua intensa investigação em busca da des- 
cendência brasileira dos Pamplonas, publicou o livro Os Pamplonas em Santa Catarina — Cinco Séculos de sua História, Rio de 
Janeiro, ed. do autor, 1999, 378 p., muito ilustrado, onde é exaustivamente estudada a descendência do casal Maria Perpétua dos 
Serafins / Manuel Vieira Lopes. (Nota de J.F.). 

26 No óbito de D. Maria Pernétua dos Serafins, diz que ela deixou 6 filhos, mas, na realidade, só conseguimos identificar 
3. 
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C. na Igreja de S. José, SC, a 218.8.1815 com Ana Maria Joaquina Martins, n. 
na Lagoa, filha de Francisco José Martins e de Clara Maria de Jesus. 


9  D. Joaquina Vieira Pamplona, n. no Desterro a 29.6.1795. 
C. no Desterro a 22.11.1810 com José Francisco de Sousa, filho de Francisco 
de Sousa e de Vicência Rosa. 


9  D. Ana Caetana Pamplona, n. no Desterro 
C. no Desterro a 12.5.1816 com Manuel António da Silveira, n. no Desterro, 
tenente, filho de Francisco António Correia, n. na ilha do Faial, e de Francisca Rosa 
Joaquina, n. na Enseada do Brito. 


9 Joaquim Vieira Pamplona, n. no Desterro a 10.10.1797 e f. no Desterro a 
14.9.1814, 


9 Francisco Vieira Pamplona, n. no Desterro e f. no Desterro a 7.4.1848. 
C. na Igreja de Nº Sr” da Lapa do Ribeirão a 1.5.1819 com Maria Joaquina de 
Jesus, n. no Desterro, filha de Cipriano Martins Linhares e de Joaquina Maria de 
Jesus. 


9 António Vieira Pamplona, n. no Desterro. 
C. + 8.3.1805 com Francisca Tomásia (ou Teresa). 


8 Maria Vitória de Jesus, n. na Praia cerca de 1747 e f. no Desterro, Stº Catarina, Brasil, a 
24.8.1796. 
C. na Matriz do Desterro a 30.7.1770 com Francisco da Rosa Cota, n. em 
S. Bartolomeu, Terceira, em 1705, e f. no Desterro, SC, a 6.10.1795, filho de António 
Cota Vieira e de Maria do Espírito Santo. S.g. 


7 /D.ANTÓNIA PAMPLONA -N. nas Fontinhas cerca de 1698 e f. nas Fontinhas a 20.5.1778. 
C. nas Fontinhas a 5.1.1720 com Manuel de Aguiar de Almeida, n. nas Fontinhas a 26.12.1683 
e f. nas Fontinhas a 13.3.1758, filho de Manuel da Costa e de F...... de Avila. 
Filhos: 


8 Manuel Pamplona, n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 5.5.1757 com Perpétua Caetana de Borba — vid. BORBA, $ 1º, 
nº7-. 


8 D. Francisca Mariana Pamplona, que segue. 


8  D.FRANCISCA MARIANA PAMPLONA — N. nas Fontinhas em 1737 e f. nas Fontinhas a 
18.1.1805. 
C. nas Fontinhas a 7.11.1751 com José Mendes Pereira, n. nas Fontinhas, filho de João Mendes 
Pereira e de Maria de S. José. 
Filhos: 


9 José Mendes Pereira Pamplona, n. nas Fontinhas a 15.8.1752. 
C. nas Fontinhas a 7.12.1783 com Mariana dos Anjos, filha de Francisco Cardoso Leal 
e de Maria dos Anjos. 
Filha: 


10 D. Mariana Delfina Pamplona (ou Mariana Vitorina), n. nas Fontinhas. 
C. 1º ve, nas Lajes a 26.1.1806 com José Borges de Menezes Barreto — vid. REGO, 
$38º,nº9-. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez nas Lajes a 1.7.1833 com José de Sousa da Costa, n. na Praia, viúvo de 
Mariana Rosa. 


9  D. Maria, gémea com o anterior. 
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Francisco, n. nas Fontinhas a 15.10.1753 e f. criança, 
António, n. nas Fontinhas a 10.4.1755. 


D. Vitória, n. nas Fontinhas a .6.9.1756 e f. criança. 


ND ND ND o 


Francisco Mendes Pereira, n. nas Fontinhas a 12.7.1759. 
C. nas Fontinhas a 9.11.1794 com Maria Antónia, filha de António de Sousa Nunes e de 
Maria de Santo António. 


D. Vitória Luisa Pamplona, que segue. 


9 Joaquina Rosa, n. nas Fontinhas a 27.3.1768. 
C. nas Fontinhas a 8.4.1793 com Francisco Mendes da Cunha, filho de Pedro José da 
Cunha e de Francisca das Chagas. 


9 D. Mariana Francisca Pamplona, c. nas Lajes a 4.1.1784 com Francisco Inácio de Sousa e 
Menezes — vid. REGO, 3 19º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


D. VITÓRIA LUISA PAMPLONA - N. nas Fontinhas a 21.6.1765. 

C. 1º vez nas Font'nhas a 5.2.1792 com António Vieira de Borba, n. nas Lajes, filho de Manuel 
Vieira de Borba e de Catarina Tomásia. 

C. 2* vez nas Fontinhas a 30.6.1793 com Martinho José Borges — vid. LEAL, 8 2º, nº 7-. 
Filha do 1º casamento: 


10 D. Mariana Constância Caldeira de Vasconcelos Pamplona, n. nas Fontinhas. 
C. nas Lajes a 12.3.1778 com João de Vasconcelos de Barcelos da Silveira Machado 
— vid. VASCONCELOS, $ 3º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


Filhos do 2º casamento: 
10 José Caetano Borges, que segue. 


10 D. Maria Cândida Pamplona, n. nas Fontinhas a 4.2.1798. 
C. nas Lajes a 7.7.1825 com José Coelho Ribeiro — vid. RIBEIRO, $ 10A, nº 6-. C.g. 
que aí segue. 


10 D. Vitória, n. nas Fontinhas a 20.4.1799. 
10 Joaquim, n. nas Fontinhas a 11.5.1801. 


10 António Borges Pamplona, n. nas Lages a 10.4.1803. 
C. nos Bisco'tos a 12.3.1837 com D. Antónia Cândida de Menezes — vi. REGO, $ 19º, 
nº 10-. 


JOSÉ CAETANO BORGES — N. nas Fontinhas a 1.6.1795. 

Tenente de milícics. 

C. nas Fontinhas a 21.11.1825 com Maria Cândida — vid. COSTA, 19º, nº 5 —. 
Filho: 


ANTÓNIO BORGES PAMPLONA - N. nas Fontinhas a 3.1.1828. 
C. nas Fontinhas a 14.9.1854 com D. Gertrudes Emília — vid. AVILA, 8 9º, nº 4-., 
Filhos: 


12 D. Maria, n. nas Fontinhas a 31.7.1855 e f. nas Fontinhas a 15.8.1855. 


12 D. Maria Cândida, n. nas Fontinhas a 13.10.1856. 
C. nas Fontinhas a 14.11.1881 com Francisco Cardoso Machado, lavrador, filho de José 
Cardoso Machado e de Rosa Inácia. 
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12 José Caetano Borges Pamplona, n. nas Fontinhas a 16.3.1858. 
C. na Praia com D. Maria da Ascensão, filha de Joaquim Vieira Canhoto e de Maria 
Amália. 
Filhos: 


13 Joaquim Borges Pamplona, n. na Praia a 25.8.1891 e f. na Praia a 5.6.1964. 
C.c. D. Rosa Borges Lopes, n. na Praia em 1896 e f. em River Pell, Humboldt, 
Canadá, a 4.2.1944, filha de Salvador Vieira e de Rosa Carolina Borges. 


13 D. Maria, n. 1a Praia a 19.11.1892. 

13 D. Angelina, n. na Praia a 13.5.1894. 

13 José,n. na Praia a 15.7.1895. 

13 Francisco, n. na Praia a 2.3.1897 e f. na Praia a 24.10.1897. 

13 Francisco, n. na Praia a 21.4.1899 e f. na Praia a 23.5.1900. 

13 António, n. na Praia a 7.4.1900 e f. na Praia a 16.1,1909. 

13 Manuel, n. na Praia a 6.6.1901. 

13 D. Maria da Conceição, n. na Praia a 4.2.1906. 
12 António, n. nas Fontinhas em Outubro de 1859 e f. nas Fontinhas a 6.11.1859. 
12 Sebastião, n. nas Fontinhas a 16.6.1861 e f. nas Fontinhas a 29.6.1861. 
12 Manuel, n. nas Fontinhas a 8.12.1862 e f. nas Fontinhas a 10.6.1863. 
12 Vitória, n. nas Foi tinhas a 15.3.1864 e f. nas Fontinhas a 23.4.1864. 


12 Manuel Caetano Borges, que segue. 


12 MANUEL CAETANO BORGES - N. nas Fontinhas a 30.4.1865 e f. em Tulare, Califórnia, 
EU.A., a 28.12.1937. 
C. em St Bárbara a 21.12.1893 com Margarida Augusta da Rocha — vid. BRETÃO, 8 1º, 
nº8-. 
Filhos: 
13 D. Maria Borges, n. em S. Pedro a 25.10.1894 e f. em Tulare, Califórnia, a 23.5.1984. 


C. em St. Mary's Church, Visalia, a 21.2.1914 com Manuel António de Menezes Borba, 
C.g. nos E.U.A. 


13 D. Margarida Borres, n. em S. Pedro a 27.2.1896 e f. em Hanford, Califórnia, a 26.2.1955. 
C. em St. Aloysius Church, Tulare, a 2.5.1917 com Francisco B. Rodrigues. C.g. nos 
EU.A. 


13 D. Carminda Borges, n. em S. Pedro a 10.8.1897 e f. em Tulare, Califórnia, a 25.1.1983. 
C. em St. A oysius Church, Tulare, a 6.10.1917 com João Gonçalves Toledo, n. nas 
Fontinhas a 29.10.1885 e f. em Tulare a 18.2.1973, filho de João Gonçalves Toledo e de Maria 
do Carmo Pereira C.g. nos E.U.A. 


13 D. Ida Borges, n. em S. Pedro a 24.5.1899 e f. em Tulare, Califórnia, a 15.1.1955. 
C. em St. Aloysius Church, Tulare, em 1917 com Jacinto Machado. C.g. nos E.U.A. 


13 José Manuel Borges, que segue. 


247 Deste casal é neta a Irmã Sandra Ann Silva, S.H.F., que conheci na Biblioteca Pública de Angra e que se tem dedicado a 
estudos gencalógicos sobre a inúmera descendência desta família na Califórnia. 
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13 Francisco Borges, n. em Tulare a 22.5.1903 e f. na Califórnia a 17.6.1961. 
C.c.g. 


13 D. Alvina Borges, n. em Tulare a 28.11.1904 e f. na Califórnia a 2.2.1984. 
C.c. F...... Vaz. C.g. nos E.U.A. 


13 D. Gertrudes Borges, n. em Tulare a 3.4.1906. 
C. 1º vez com Edward Travers. C.g. nos E.U.A. 
C. 2º vez com Edward Davies. C.g. nos E.U.A. 


13 D. Eva Borges, n. em Tulare a 26.5.1908 e f em Tulare à 13.9.1952. 
C. em St. Altysius Church, Tulare, a 16.5.1927 com William Mathos. C,g. nos E.U.A. 


13 Oliver Borges, n. em Tulare a 3.2.1910 e f. na Califórnia a 30.1.1977. Solteiro. 


13 D. Olívia Borges, n. em Tulare a 2.6.1911 e f. na Califórnia a 14.5.1950. 
C.. Gabriel Sousa. C.g. nos E.U.A. 


13 D. Vera Borges, n. em Tulare a 6.7.1913 e f. em Tulare a 19.11.1985. 
C. em St. Aloysius Church, Tulare, a 26.10.1936 com Joseph V. Silva. C.g. nos E.U.A. 


13 Manuel Borges, n em Tulare a 7.9.1915 ef em Fresno, Califórnia, a 10.8.1953. 
C.c. D. Ida Salvador. C.g. nos E.U.A. 


13 JOSÉ MANUEL BORGES - N. em Tulare, Califórnia, a 1.12.1901 e £ na Califómia a 
10.1.1949. 
C.c. D. Mabel...... ; C.g. nos E.U.A. 


sr 


5 D. MARQUEZA MERENS PAMPLONA - Filha de D. Marqueza de Merens Pamplona e de 
João Pacheco Machadc (vid. $ 6º, nº 4). 
F. na Casa da Ribeira (reg. Praia) a 30.4.1688 (sep. na Ermida de S. João). 
C.c. Lucas Fernandes Linhares, lavrador, filho de Francisco Fernandes e de Maria João (c. na 
Casa da Ribeira a 13.1.16192*); n.p. de Domingos Fernandes e de Águeda Mendes; n.m. de João 
Fernandes da Areia (ot da Arquinha) e de Catarina Antunes, todos da Casa da Ribeira. 
Filhos: 


6 António Pamplon: Pacheco, b. na Praia a 10.5.1673. 
Padre. 


6 | D. Maria Pamplona de Merens, b. na Praia a 27.2.1676. 


C. na Praia a 6.2.1701 com Manuel de Toledo Machado — vid. TOLEDO, $ 1º, nº7-. 
C.g. que aí segue. 
6 José,b. na Praia a 244.1678. 
6 D. Antónia dos Remédios, b. na Praia a 27.3.1680 e f na Casa da Ribeira a 30.12.1741. 
C. 1º vez na Praia a 29.61.711 com João Mendes, filho de João Mendes e de Maria 
Vieira. 
C. 2º vez com Manuel de Sousá do Rego — vid. REGO, 8 28º,nº 7. C.g. que aí segue. 


2. 1 . - , : 
RA margem deste registo de casamento tem a seguinte anotação, em letra da época:«he pai de lucas Fernandes que casou 
com marqueza de merens». 
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6 DD. Apolónia de Merens Pamplona, que segue. 


6 D. Rosa de Merens Pamplona, n. na Praia a 10.12.1685. 


“>, na Praia a 12.4.1717 com Miguel Nunes, viúvo de Águeda Coelho. 


6  D.APOLÓNIA DE MERENS PAMPLONA - B. na Praia a 26.10.1683 e f. no Cabo da Praia a 


23.8.1756 


C. 1º vez na Praia a 16.2.1708 com Manuel Paim da Câmara — vid. VASCONCELOS, $ 7º, 
nº 3 —. Moradores no Belo Jardim. 

C. 2º vez com Matias da Costa. 
Filhos do 1º casamento: 


7 D.Maria Pamplona, que segue. 


o o a a 


D. Antónia Pamrlona, que segue no $ 8º. 
D. Josefa Inácia Pamplona Merens, que segue no 3 9º. 
D. Joana Pamplona, que segue no 4 10º. 


João Paim da Câmara e Vasconcelos, n. na Praia a 18.2.1716. 
Alferes de or lenanças. 
C. na Praia a 15.5.1746 com D. Josefa Jacinta — vid. BRITO, $ 1º,nº 5 —. S.g. 


7 Francisco, n. na Praia a 8.10.1717. 


Filhos do 2º casamento: 


7 Francisco, n. na Praia a 16.6.1720. 


7 D. Francisca Inácia Pamplona Merens, n. no Cabo da Praia a 9.11.1724. 


C. na Praia à 1.12.1747 com António Vieira de Paiva, n. no Cabo da Praia, filho de 


Francisco Vieira de Paiva e de Francisca dos Anjos. 
Filhos: 


8 


8 
8 
8 
8 
8 


D. Rosa, n. no Cabo da Praia a 19.6.1750. 

D. Mariana, n. no Cabo da Praia a 24.4.1751. 
Jacinto, n. no Cabo da Praia a 27.11.1755. 
João, n. no Cabo da Praia a 17.7.1760, 
Jacinto, n. no Cabo da Praia a 27.4.1767. 


D. Joaquina ! amplona de Merens, n. no Cabo da Praia a 30.5.1763 e f. no Cabo da Praia 
a 19.12.1811. 

C. no Cabo da Praia a 17.1.1785 com João de Freitas Borges — vid. FREITAS, $ 7º, 
nº 3 -. C.g. que aí segue. 


7 Tomás, n. na Prai: a 7.1.1723. 


7 D.MARIA PAMPLONA -— N. na Praia a 10.12.1708 e f. na Praia a 11.7.1783, com testamento 
aprovado pelo tabelião António José Machado. 
C. 1º vez na Praia a 18.1.1729 com Inácio Martins Borges — vid. BORGES, 8 28º, nº 12 —. 
C. 2º vez na Praia a 23.4.1742 com José Toste, n. da Fonte Bastardo, filho de José Toste e de 
Joana de Jesus. 
Filhos do 1º casamento: 


8 João,n.no Cabo«a Praia a 24.7.1729. 
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8 José,n.na Praia a 10.11.1730. 

8 D. Flora Paim de Merens Côrte-Real, que segue. 

8  D. Teresa,n. na P-aia a 22.10.1739 e f. na Casa da Ribeira a 23.12.1741. 
Filhos do 2º casamento: 


8 João Paim da Câmara de Vasconcelos e Pamplona, n. no Cabo da Praia a 10,12.1748. 
Capitão de ordenanças da Praia, 
C. 1º vez na Praia a 29.12.1782 com D. Clara Joaquina?”, filha de João Rodrigues 
Barreiros e de Maria da Trindade. 
C. 2º vez na Ermida de S. Caetano (reg. Praia) com D. Josefa Bernarda de Ávila 
Drummond — vid. DINIZ, $ 3º, nº 10. 
Filho do 1º casamento: 


9  José,n.na Praiaa 19.3.1785. 
Cremos que é este, que com o nome de José Inácio Pamplona casou com Bárbara de 
São José, n. «m Lisboa, e que são pais de Maria Cândida, n. no Rio de Janeiro (Stº Cruz), 
a qual, por sua vez casou com João Norberto de Oliveira, n. no Porto (Stº Ildefonso), 
1º sargento ce Infantaria 18, filho de António Norberto de Oliveira, n. em Recardães, 
Aveiro, e de Ana Clara de Jesus, n. em Ancede, e que tiveram uma filha Emília Cândida 
Pamplona Córte-Real, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 2.9.1837. 


Filhas do 2º casamento: 
9  D. Maria, n. na Praia a 11.7.1803. 
9  D. Maria, n. na Praia a 12.5.1805. 


9 D. Clara Margarida de Vasconcelos, n. na Praia a 26.2.1806. 
C. na Praia a 13.8.1821 com José Diniz Coelho de Brito — vid. DINIZ, $ 5º, nº 11 —, 
C.g. que aí segue. 


8 D. FLORA PAIM DE MERENS CÔRTE-REAL — N. na Praia a 13.1.1738. 
C. 1º vez no Cabo da Praia a 18.4.1757 com Simão Lourenço Godinho — vid. FAGUNDES, 
$8º,nº 9-. 
C. 2º vez no Porto Judeu a 25.8.1783 com Manuel Dias de Oliveira, n. na Vila Nova, viúvo 
de Joana Antónia. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


9 D. Maria de Merens Pamplona, n. no Porto Judeu a 23.2.1758 e f. em S. Sebastião a 
11.10.1834. 

C. c. Manue: Ferreira Toledo, n. no Porto Judeu a 1.11.1755 e f. em S. Sebastião a 
9.8.1830, alferes de ordenanças, que fez fortuna no Brasil?º, filho de Manuel Ferreira, n. no 
Cabo da Praia, e de Antónia da Trindade, n. no Porto Judeu ; n.p. de Joaquim Ferreira e de 
Catarina de Jesus; n.m, de José Machado e de Maria de S. João. 

Filhos: 


10 Duarte Paim da Câmara, padrinho de seu irmão José em 1801. 


24 Irmã de João Rodrigues Barreiros, c.c. D. Rosa Jacinta de Medeiros — vid. RAMALHO, $ 2º, nº 5 -, 

20 «Hé um Brasileiro rico, « abastado, já possuindo consideraveis moyos de renda, já tratando-se segundo as leys da 
Nobreza, com besta na Estrebaria, hum Escravo, e mais pessoas que o servem», segundo informação de António Borges da 
Silva do Canto, capitão-mor da Praia, de 28.5.1799 (B.P.A.A.H., Regimento de Milícias de Angra, doc. avulso). 
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10 Luís Borges Paim da Câmara (ou Borges Ferreira), n. na Praia a 6.1.1799. 

Alferes de ordenanças, 

C. em S. Sebastião a 31.12.1820 com D. Isabel Madalena Machado (ou Isabel 
Carlota), n. em S. Sebastião a 15.4.1797, filha de Martinho José Machado, n. em 
S. Sebastião, tenente de ordenanças, e de Genoveva Rosa, n. nos Altares; n.p. de Manuel 
Machado Ferreira e de Maria do Nascimento; n.m. de Pedro Gonçalves e de Isabel de 
Jesus. 
Filhos: 


11 Francisco Borges Ferreira, n. em S. Sebastião a 12.10.1821. 
C.emsS. Sebastião a 28.9.1845 com D. Maria Clementina — vid. FAGUNDES, 
87º,nº 13-. 
Filhos: 


12 D. Maria, n. em. Sebastião a 27.9.1846. 
12 António, n. emsS. Sebastião a 26.1.1852, 
12 Luís,n.ems. Sebastião a 12.3.1857. 


11 D. Maria Cândida (ou Luisa), n. em S. Sebastião a 13.1.1823 
C.smsS. Sebastião a 19.1.1846 com João Toste Mendes, filho de Hermenegildo 
José Torte e de Maria Balbina, adiante citados. 
Filhos: 


12 José,n.emsS. Sebastião a 13.1.1847. 

12 JIsavsl,n. emsS. Sebastião a 31.1.1855. 

12 Mrria,n. emsS. Sebastião a 20.10.1852. 
11 José,n.emsS. Sebastião a 20.11.1824. 


11 D. Joaquina. n. em. Sebastião a 23.11.1826. 
C.emsS. Sebastião a 12.10.1846 com José Pereira Luís, filho de José Pereira 
e de Maria Cândida. 


1 D. Florinda Madalena, n. em S. Sebastião a 1.12.1828. 
C. em S. Sebastião a 22.12.1853 com Manuel Machado Toste, filho de 
Hermenegildo José Toste e de Maria Balbina, acima citados. 


11 D. Maria Madalena (ou Florinda), n. em S Sebastião. 
C.c. Manuel Toste Mendes. 
Filhos: 


12 D. Maria,n. emsS. Sebastião a 12.7.1854. 
12 Hermenegildo, n. em S. Sebastião a 1.4.1857. 
12 José, gémeo com o anterior. 
12 D.Rita,n.emsS. Sebastião a 23.12.1859. 
1 Luís,n.emsS. Sebastião a 11.1.1831. 
1 D.Isabel,n.emsS. Sebastião a 23.1.1833. 
11 D. Gencveva Cândida, n. em S. Sebastião a 13.1.1835. 
11 D. Isabel,n. emsS. Sebastião a 10.2.1837. 
11 Manuel n. emS. Sebastião a 31.12.1838. 
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1 D.Rita,n.emsS. Sebastião a 22.3.1842. 
10 José Paim da Câmara, n. em S. Sebastião a 10.1.1801. 
10 D. Maria de Merens, n. em S. Sebastião a 15.2.1803 ef emS. Sebastião a 15.8.1822. 


10 Teodoro Pair de Toledo, n. em S. Sebastião a 13.3.1806. 
C. em S. Sebastião a 14.8.1834 com D. Adriana Carolina Augusta, filha de José 
Machado Homem da Costa, capitão de ordenanças, e de Maria do Carmo. 
Filhos: 


1 D. Maria, legitimada pelo casamento dos pais. 
11 Teodorc,n.ems. Sebastião a 7.12.1835. 
11 José,n. -msS. Sebastião a 8.10.1837. 


10 Francisco de Paula Ferreira, gémeo com o anterior. 
C. nas Lajes a 28.1.1828 com D.Maria Escolástica de Menezes — vid. 
VASCONCELOS, $ 3º, nº 10-. 
Filhos: 


11 D. Maria,n. em. Sebastião a 9.2.1830. 

11 António n. emsS. Sebastião a 9.1.1831. 

1 José, n. nas Lajes a 23.9.1832. 

11 Manuel, n. ems. Sebastião a 26.1.1834. 

1 D.Rosa,n.emsS. Sebastião a 7.1.1836e f emS. Sebastião à 24.5.1836. 
1 Luís,n.emsS. Sebastião a 5.5.1837. 

11 Joaquim, n. nas Lajes a 1.11.1838. 

11 Duarte, n. nas Lajes a 1.8.1842. 

1 D. Rita, n. nas Lajes a 22.10.1843. 


10 D. Florinda ce Merens Pamplona, n. em S. Sebastião a 10.5.1808 e f em. Sebastião a 
9.4.1881. 
C. em S. Sebastião a 23.4.1832 com Manuel Simões de Ávila — vid. FERRAZ, 
$2º,nº 5-. 


10 D.Rita,n. en S. Sebastião a 18.6.1810. 
10 António,n. ensS. Sebastião a 6.10.1811. 


Tomás Paim da Câmara Côrte-Real, n. no Porto Judeu a 10.12.1759 e £ na Sé a23.6.1818. 
Viveu no Rio de Janeiro de 1814 a 1816. 
C. em S. Bartolomeu a 10.2.1817 com D. Maria Lucinda Constância Borges de Ataíde 
— vid. BORGES,.; 26º, nº 14-. 
Filho: 


10 Francisco, n. na Séa 29.1.1818 ef. na Séa 24.6.1819. 
D. Rita, n. no Porto Judeu a 30.6.1761 e f. criança. 

Duarte Paim da Câmara, que segue. 

Leandro, n. no Poito Judeu a 13.4.1765. 

D. Bernarda, n. nc Porto Judeu a 11.3.1767. 

D. Marqueza Merens, n. no Porto Judeu a 11.4.1769. 
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9 D. Rita de Merens Pamplona, n. no Porto Judeu a 2.1.1771. 
C. no Rio de Janeiro (Candelária) a 17.1.1793 com Francisco José de Bettencourt, n. na 
Praia, Terceira, filho de António José de Bettencourt e de Ana Joaquina. 


9 D.Clara, n. no Porto Judeu a 30.4.1773. 
9 José,n. no Porto Judeu a 9.3.1775. 


DUARTE PAIM DA CÂMARA - N. no Porto Judeu a 10.12.1762 e f. no Porto Judeu a 
28.8.1820%!, 

C. 1º vez no Porto Judeu a 29.7.1787 com D. Isabel Francisca, filha de João Pacheco de 
Aguiar e de Catarina Josefa. 

C. 2º vez no Porto Judeu a 20.10.1796 com D. Maria Joaquina (ou Inácia), filha de Isidoro 
Francisco e de Rosa Mariana. 

C. 3º vez no Porto Judeu a 12.10.1803 com Maria do Carmo, n. em S. Bento e f.a 11.9.1820, 
filha de Manuel de Sousa e de Ana Josefa (ou de Jesus). 
Filhos do 1º casamento: 


10 Tomás Paim da Câmara, n. no Porto Judeu a 30.12.1788. 
Lavrador. 
C. no Porto Judeu a 12.10.1815 com D. Isabel Francisca??, n. no Porto Judeu a 1 1.11.1786 
e f no Porto Judeu a 31.5.1871, filha de José Dinis Linhares e de Isabel Francisca. 
Filhos: 


11 Tomás Paim da Câmara, n. no Porto Judeu a 6.11.1816 e f. no Porto Judeu a 7.8.1879. 
C. no Porto Judeu a 23.4.1836 com Maria Cândida, n. no Porto Judeu em 1809, filha 
de José Martins Luís e de Rita Inácia. S.g. 


11 José, n. no Porto Judeu a 16.9.1819. 
11 D. Maria, n. no Porto Judeu a 24.11.1821. 


10 João Paim da Câmara, n. no Porto Judeu a 11.3.1791. 
Ausentou-se para Minas Gerais, Brasil. 


10 D. Isabel Francisca, n. no Porto Judeu a 4.1.1794. 
C.emsS. Sebastião a 8.12.1813 com João Paim Toste, filho de António Paim Toste e de 
Luzia Inácia. 
Filhos: 


1 D.Maria, n. em. Sebastião a 3.4.1826. 

11 D.Isabel,n. :mS. Sebastião a 18.11.1828. 

1 D.Maria,n. em. Sebastião a 16.9.1831. 

11 José,n. em. Sebastião a 26.3.1834. 

11 João,n.ems<. Sebastião a 29.5.1837. 
Filhos do 2º casamento: 


10 José Paim da Câmara, n. no Porto Judeu a 5.7.1797 e f. no Porto Judeu a 4.5.1874. 
C. na Fonte do Bastardo a 28.2.1821 com D. Maria de Jesus, filha de António Cardoso 
e de Josefa de Jesus. 
Filhos: 


251 BPA.A.H,, Inventários o fanológicos, M. 687. 
252 C, 2º vez com Francisco Machado Drummond — vid. DRUMMOND, $8 5º, nº 7 —. 
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11 D. Maria de . esus, n. na Fonte do Bastardo a 8.12.1821 e f. no Porto Judeu a 16.4.1907. 
Solteira. 


11 José, n. no Porto Judeu a 8.3.1827. 
11 João, n. no Porto Judeu a 21.5.1830. 


11 D. Josefa, n. no Porto Judeu a 11.4.1832 e f. no Porto Judeu («o ultimo dos 3 irmãos») 
a2.5.1832. 


11 Fulana, gémea com a anterior e f. no Porto Judeu a 13.4.1832. 
11 Mariano, gémeo com a anterior e f. no Porto Judeu a 18.4.1832. 


11 D. Gertrudes Cândida, n. no Porto Judeu a 16.4.1833. 
€. no Porto Judeu a 4.2.1882 com Manuel Correia de Sousa, n. no Topo, filho de 
Antónia de São José e de pai incógnito. 


D. Maria Joaquina (ou Maria Vitorina), n. no Porto Judeu a 4.1.1799. 

C. em S. Sebastião a 20.5.1822 com António Borges Ferreira, filho de António Álvares 
Ferreira e de Teresa Mariana. 
Filha: 


11 D.Rosa,n.emsS. Sebastião a 16.6.1835. 


Duarte Paim da Câmara, n. no Porto Judeu a 28.4.1801. 

C. em S. Sebastião a 22.2.1827 com D. Rosa Joaquina, filha de Teotónio Luís e de Rosa 
Joaquina. 
Filhos: 


11 José,n.emS Sebastião a 28.12.1827. 

1 D.Maria,n. emsS. Sebastião a 13.4.1829. 

1 D.Flora,n.emsS. Sebastião a 24.4.1831 ef. em. Sebastião a 16.4.1836. 
11 Francisco, n. em. Sebastião a 25.8.1833. 

11 António, n. emsS. Sebastião a 11.3,1836. 

Manuel, n. no Por'o Judeu a 2.5.1803. 


Filhos do 3º casamento: 


10 


10 
10 


10 


D. Clara Cândida, n. no Porto Judeu. 

C. em S. Sebastião a 17.1.1828 com Manuel José Coelho de Mendonça, filho de José 
Coelho Mendonç: e de Helena Joaquina. 
Filhos: 


HM D. Maria,n. emsS. Sebastião a 16.2.1830. 


11 Manuel Coelho de Mendonça, n. em S, Sebastião. 
C.emsS. Sebastião a 2.2.1870 com s.p. D. Maria Florinda — vid. adiante, nº 11 —. 


11 José,n.emsS. Sebastião a 1.12.1841. 
Luís Paim da Câmara, que segue. 


D. Aldina Rosa (ou Aldina do Carmo), n. no Porto Judeu a 14.8.1806. 
€. no Porto Judeu a 8.2.1823 com Francisco Nunes Lourenço, filho de Francisco Nunes 
Lourenço e de Mariana Josefa. C.g. 


D. Clara Cândida, n. no Porto Judeu a 24.7.1811. 
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10 D. Rita Cândida, n. no Porto Judeu a 16.5.1814. 
C.emsS. Sebastião a 2.1.1836 com José Alves Ferreira, então soldado do 1º Batalhão de 
Artilharia, filho de José Alves Ferreira e de Leocádia Vitorina. 
Filhas: 


1 D.Maria,n. emsS. Sebastião a 30.9.1841. 
1 D.Ana,n.emsS. Sebastião a 20.2.1847. 
10 D. Florinda, n. no Porto Judeu a 4.5.1819. 


LUÍS PAIM DA CÂMARA — N. no Porto Judeu a 18.1.1805 e f. em S. Sebastião a 13.11.1865. 
Lavrador. 
C. em S. Sebastião a 6.10.1833 com D. Flora Jacinta, n. em S. Sebastião a 2.1.1809 e f. em 
S. Sebastião a 20.6.193, filha de João de Sousa Martins e de Rosa Mariana. 
Filhos: 


11 Francisco, n. em. Sebastião a 21.8.1835. 


11 D. Maria Florinda, n. em S. Sebastião a 2.7.1838. 
C. em S. Sebastião a 2.2.1870 com s.p. Manuel Coelho de Mendonça — vid. acima, 
nº 11 —. 


11 D. Maria dos Anjos, n. em S. Sebastião a 20.5.1853. 
C.emsS, Sebastião a 14,1.1884 com José da Rocha Lourenço, n. em S. Bento, filho de 
João da Rocha e de Maria Cândida. 
Filha; 


12 D. Maria dos Anjos, n. em S. Sebastião a 15.11.1884. 
C.emsS. Sebastião a 1.12.1906 com José Coelho Drummond — vid. MACHADO, 
8 4º, nº 13-. C.g. que aí segue. 


11 Luís Paim da Câmara, n. em S. Sebastião a 30.9.1840 ef. em S. Sebastião a 1.5.1912. 
C.emsS. Sebastião a 19.1.1870 com Maria Teodora, n. em S. Sebastião a 13.3.1849, filha 
de Francisco de Sousa Martins e de Teodora Narcisa. 
Filhos: 


12 D. Maria Tecdora Paim, n. em S. Sebastião a 13.2.1871. 
CL, Esse Barbosa. 


12 D. Teodora Narcisa Paim, n. em Nº Sr da Apresentação de Irajá, Rio de Janeiro, em 


1873. 
C. em S. Sebastião a 11.4.1891 com Francisco Pereira Leal, n. em S. Sebastião a 
1.3.1873. Ce. 
12 Luís Paim de Câmara, n. em S. Sebastião a 31.3.1875 e f. em S. Sebastião a 6.7.1909. 
Solteiro. 


12 José,n.emsS, Sebastião a 15.1.1877. 


12 Francisco Paim da Câmara, n. em S. Sebastião a 1.7.1879. 
Surdo-mudo. 


12 D. Rosa Pain da Câmara, n. em S. Sebastião a 12.9.1881 e f. em Real, Catello de Paiva, 
a 8.3.1965. 


12 Domingos Paim da Câmara, n. em S. Sebastião a 17.9.1883. 
C. em ”. Sebastião a 29.10.1910 com Teodora Narcisa, n. em S. Sebastião a 
10.4.1892. Cg. no Brasil. 


12 D. Emília Parm da Câmara, n. em S. Sebastião a 16.11.1885. 
Foi para o Rio de Janeiro em 1902. 
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12 João Paim, n. emsS. Sebastião a 28.2.1888 ef. em S. Sebastião a 19.11.1908. 
12 D. Adelaide" 'codora, n. em S. Sebastião a 19.1893 ef. em S. Sebastião a 2.11.1908. 


12 António Paim da Câmara, n. em S. Sebastião a 8.3. 1894 e f. solteiro. 
Surdo mudo. 


1 D.Rosa,n.emsS. Sebastião a 14.4.1843. 
11 José Luís Paim da Câmara, que segue. 
11 João,n.ems. Sebastião a 6.6.1848. 


11 António Paim da Câmara, n. em S. Sebastião a 5.7.1850. 
C.emsS. Sebastião a 14.11.1881 com Rosa Pereira Toste, n. em. Sebastião a 25.12.1856, 
filha de José Pereira Toste e de Maria Josefa. S.g. 


JOSÉ LUÍS PAIM DA CÂMARA - N. em S. Sebastião a 30.4.1845 e f. em S. Sebastião a 
10.1.1932. 

Lavrador. 

C. em S. Sebastião a 19.4.1875 com D. Isabel Vitorina Borges Drummond — vid. 
DRUMMOND, $8º,1º 10-. 
Filhos: 
12 José Luís Paim, n. em S. Sebastião a 5.2.1876. 

C. no Porto Jideu a 1.12.1900 com D. Maria da Conceição de Castro, n. no Porto Judeu 

a 1.12.1900. 

Filhos: 

13 José Paim, n. no Porto Judeu a 11.9.1901. 

C. c. D. Jesuína Borges Pires, filha de Luís Borges Pires. 


13 Francisco, n. no Porto Judeu a 16.1.1903 e f. no Porto Judeu a 8.6.1904. 
13 Francisco, n. no Porto Judeu a 14.10.1904 e f. no Porto Judeu a 21.1.1906. 
13 João, n. no Porto Judeu a 1.2.1906 e f, no Porto Judeu a 18.5.1907. 

13 D. Isabel, n. no Porto Judeu a 11.4.1907 e f. no Porto Judeu a 2.6.1909. 


13 D. Maria Isabel Paim, n. no Porto Judeu a 23.2.1909. 
C€, c. Manuel Martins da Costa. S.g. 


13 D. Isabel, c. no Porto Judeu a 16.2.1911. 
12 Francisco Ferreira Paim, que segue. 
12 João Ferreira Drummond Paim, que segue no & 11º, 
12 Luís,n. em. Sebastião a 16.3.1883 ef. em S. Sebastião a 26.6.1903. 


12 D. Maria Isabel Borges, n. em S. Sebastião a 23.3.1892. 
C. nas Fontinhas a 31.12.1910 com Joaquim Mendes de Borba Jr. — vid. REGO, $ 9º, 
nº 12 —. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO FERREIRA PAIM -— N. em S. Sebastião a 30.1.1877 e f. em S. Sebastião a 
18.12.1952. 

Lavrador. 

C. em S. Sebastião a 27.1.1900 com D. Maria de Barcelos Fagundes (ou de Barcelos 
Oliveira)?º, n. em S. Sebastião a 30.3,1885, filha de Joaquim José de Barcelos Fagundes e de Rosa 
Faustina de Oliveira (c em S. Sebastião a 23.4.1883). 


253 Irmã de D. Alzira de Barcelos Fagundes, c.c. José Jacinto Machado — vid. DRUMMOND, $ 13º, nº 11 —; e de Manuel 


Dias de Barcelos Fagundes, c.c. D. Ana Paula de Menezes — vid. REGO, $ 24º, nº 13—. 
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Filhos: 
13 D.Maria,n.emS Sebastião a 9.8.1901 ef. em S. Sebastião a 30.1.1905. 


13 Francisco Ferreira Paim, n. em S. Sebastião a 23.3.1903. 
C.c.g. no Brasil, 


13 José Paim Barcelos, n. em S. Sebastião a 11.6.1905. 
C. em S. Sebastião a 13.6.1936 com D. Adelaide das Neves Drummond — vid. 
MACHADO, $4',nº 14-.C.g. 


13 D. Maria Barcelos, n. em S. Sebastião a 11.11.1906. 
C.c. José de Fraga. 


13 Luís Paim Barcelos, n. em S. Sebastião a 8.5.1908. 
C.emsS. Sebastião com D. Rita Ferreira Fagundes — vid. DRUMMOND, $ 13º, nº 12 —, 
Filhos: 


14 D. Maria Rita Fagundes Barcelos, n. em S. Sebastião a 23.10.1933. 
C. em S. Sebastião a 7.11.1953 com Manuel Romeiro Cunha, filho de José Inácio 
da Cunha e de Maria José Romeiro. 
Filhos: 


15 Luciano Barcelos Cunha 
15 Marcelino Barcelos Cunha 
15 D. Irene Barcelos Cunha 


15 Manuel Eduardo Barcelos Cunha, n. em S. Sebastião a 13.10.1956. 
Diícono. 


14 Luís Fagundes Paim Barcelos, n. em S. Sebastião a 23.12.1938. 
C. em S. Sebastião a 24.11.1963 com D. Iria de Fátima Ferreira Drummond — vid. 
MACHADO, 3 4º, nº 15 -. 
Filhos: 


15 Luís Ilídio Ferreira Barcelos, n. em S. Sebastião a 26.10.1965. 


C. nos Biscoitos com D. Maria Judite Baptista Homem, n. nos Biscoitos a 
7.5.1968. 
Filhas: 


16 D. Sara Maria Homem Barcelos, n. em Toronto a 9.3.1996. 
16 D. Andreia Maria Homem Barcelos, n. em Toronto a 26.2.1997. 


15 D. Isildz de Fátima Ferreira Barcelos, n. em S. Sebastião a 27.3.1971. 
C. em Toronto com Fernando Gabriel Rocha Fialho, n. no Raminho. 


13 João Paim Barcelos, que segue. 


13 António Paim Bai “elos, n. em S. Sebastião a 27.4.1915 e f. em S. Sebastião a 27.2.1983. 
C.ems. Sebastiãoa 31.12.1938 comD. Teresa Ferreira Drummond - vid. DRUMMOND, 
$8º,nº 12 -. 
Filhos: 


14 António Drummond Barcelos, n. em S. Sebastião a 24.11.1940. 
C. em £. Sebastião a 14.2.1969 com D. Maria da Conceição Nunes Santos, n. em 
S. Sebastião à 18.11.1943, filha de José Joaquim dos Santos e de D. Maria Nunes de 
Menezes. 
Filhos: 
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15 José An'ónio Santos Drummond, n. em S. Sebastião a 16.12.1967. 
Engenheiro mecânico. 
C. no Porto (Sé) com D. Maria José da Conceição Ribeiro, n. em Stº Maria 
da Feira a 13.4.1968, enfermeira, filha de Manuel Ribeiro e de D. Cesaltina da 
Conceição. 


15 D. Adriana Maria Santos Drummond, n. em S. Sebastião a 14.12.1963. 
Encenheira de Ambiente. 


14 Francisco Ferreira Paim, gémeo com o anterior. 
C. em S. Sebastião a 9.1.1966 com D. Lúcia Maria Miranda Bettencourt, n. em 
S. Sebastião a 27.1.1944e f em. Sebastião a 22.2.1997, 
Filho: 


15 Francisco Paim Ferreira Drummond, n. em S. Sebastião a 22.10.1966. 
C. a 19.6.1993 com D. Susana Carla Fernandes do Couto. 
Filha: 


16 D. Bianca Soraia Fernandes Couto Paim F. erreira Drummond, n. emsS. Sebastião 
a 14.6.1995. 


14 Raimundo Ferreira Barcelos, n. em S. Sebastião a 20.7.1944, 
Lavrador. 
C.c. D. Maria Toste de Melo, filha de João de Sousa de Melo, n. no Faial, e de 
D. Maria de Sousa de Melo. 
Filho: 


15 Raimunio de Melo Barcelos, n. em S. Sebastião em 1968. 


14 D. Teresa Drummond Barcelos, n. em S. Sebastião a 20.6.1951. 
C.c. José Paulo de Sousa Melo — vid. DRUMMOND, $ 8º, nº 13-. Cp. que aí 
segue, 


13 D. Isabel Paim Barcelos, c. em S. Sebastião com Francisco Machado Faria, filho de Francisco 
Machado Faria e de D. Rosa Ferreira Drummond. 
Filhos: 


14 João Barcelos Faria, n. em S. Sebastião a 1.2.1946. 
C. em S. Sebastião com D. Maria de Fátima Toste da Silveira, n. em S. Sebastião a 
1.2.1940, filha de José Inácio da Silveira e de D. Dolores Martins Toste. 
Filho: 


15 Délio Si veira Faria, n. em S. Sebastião a 19.12.1972. 
C. em S. Sebastião com D. Diva Maria de Sousa Martins, n. em S. Sebastião 
a 14.8.1975, filha de Francisco Martins Ferreira e de D. Maria de Lourdes Dias de 
Sousa. 


15 Lino Silveira Faria, n. em S. Sebastião a 10.4.1977. 
14 D. Maria Vivelina Barcelos Faria, n. em S. Sebastião. 
14 D. Maria Laudelina Barcelos Faria, n. em S. Sebastião. 
14 D. Maria de Fátima Barcelos Faria, n. em S. Sebastião. 


13 D. Serafina Paim Barcelos, c. em S. Sebastião com Francisco Brasil. C.g. 


13 JOÃO PAIM BARCELOS-N. em S. Sebastião a 14.4.1910 ef. emS. Sebastião a 8.8.1934. 
C. em S. Sebastião a 17.5.1933 com D. Rita de Sousa Melo — vid. DRUMMOND, 98º, 
nº 12-. 
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Filhos: 
14 João de Sousa Paim Barcelos, n. em S. Sebastião a 22.2.1934 e f. com 6 meses. 


14 Paulino de Sousa Paim Barcelos, que segue. 


PAULINO DE SOUSA PAIM BARCELOS -— N. em S. Sebastião a 22.2.1934 (gémeo com o 
João). 

C. no Raminho a 30.5.1957 com D. Nídia Clementina Teixeira Lourenço, n. no Raminho a 
17.2.1939, filha de Joaquim Pinheiro Lourenço e de D. Maria de Jesus Teixeira Martins. 
Filhos: 


15 D. Maria de Fátima Lourenço Paim, n. em S. Sebastião a 20.1.1960. 
C. em S. Sebastião a 29.8.1982 com Roberto Falcão Mendes, n. em 5. Sebastião a 
21.12.1955, lavracor, filho de Manuel Machado Mendes, comerciante, e de D. Ana Toste. 
Filhos: 


16 D. Carlota Sofia Paim Mendes, n. a 22.1.1984. 
16 Lourenço Paim Mendes, n. a 8.12.1990. 
15 Paulo José Lourenço Paim Barcelos, que segue. 


15 João Vital de Sousa Paim Barcelos, n. em S. Sebastião a 26.7.1966. 


PAULO JOSÉ LOURENÇO PAIM BARCELOS — N. em. Sebastião a 4.5.1961. 

Jornalista. 

C. na Igreja da Oliveirinha, Aveiro, a 1.1.1988 com D. Zulmira Filomena Queirós Lisboa, 
n. em Quintãs, Aveiro, a 1.1.1966, filha de José da Rocha Lisboa e de D. Maria Celeste Vieira 
Queirós. 
Filhas: 
16 D. Rita Lisboa Barcelos, n. em S. Sebastião a 4.3.1992. 


16 D. Filomena Lisboa Barcelos, n. em S. Sebastião a 15.2.1999. 


88º 


D. ANTÓNIA PAMPLONA - Filha de D. Apolónia de Merens Pamplona e de Manuel Paim da 
Câmara (vid. 8 7º, nº 6). 

N. na Praia a 22.2.1711. 

C. na Praia a 29.7.1734 com Clemente de Freitas Gato, filho de Manuel Dias Álvares e de 


Isabel Freitas. 
Filhos: 


8 D. Ângela Pamplona, n. no Cabo da Praia a 22.5.1735. 
C. no Cabo da Praia a 7.8.1771 com António Vieira de Aguiar, filho de Manuel Vieira de 


Aguiar e de Bárbara Nunes. 
8  D. Tomásia Pamplona, que segue. 


8 Francisco, n. no Cabo da Praia a 26.5.1740 e f. criança. 
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D. Catarina, n. no Cabo da Praia a 29.10.1741. 
Francisco, n. no Cabo da Praia a 30.4.1743. 
Manuel, n. no Cabo da Praia a 20.4.1745. 

D. Luísa, n. no Cabo da Praia a 6.11.1748. 

José, n. no Cabo ca Praia a 5.7.1750 e f. criança. 


José, n. no Cabo ca Praia a 29.12.1751. 


c O SO cd cd ço ço 


João Paim Pamplona, n. no Cabo da Praia a 27.5.1755. 

C. em S. Sebastião a 16.4.1787 com D. Vitorina Mariana, filha de António Vieira de 
Aguiar e de Antónia Maria. 
Filhos: 


9 D. Maria Vitória Pamplona, n. no Cabo da Praia a 12.4.1789 
C.emsS. Sebastião a 10.2.1812 com Francisco de Aguiar Fagundes, filho de Manuel 
de Aguiar e de Leonarda Rosa. 
Filha: 


10 D. Hilária Cândida de Aguiar, c. em S. Sebastião a 20.8.1857 com António José de 
Borba, viúvo de Mariana de Jesus. 


9 Manuel Paim, n. no Cabo da Praia a 14.7.1790 e f. em S. Sebastião a 4.1.1811. Solteiro. 
9  D.Maria,n.emsS. Sebastião a 15.7.1793. 


D. TOMÁSIA PAMPLONA — N. no Cabo da Praia a 2.1.1738 e f. no Cabo da Praia a 21.2.1800. 
C. no Cabo da P aia a 28.11.1868 com Custódio Pereira de Borba — vid. BORBA, 8 3º, 

nº 8-. 

Filhos: 


9 Custódio, n. no Cabo da Praia a 28.1.1770. 


9 João Pereira de Borba, n. no Cabo da Praia a 7.7.1771. 
C. no Cabo la Praia a 2.4.1800 com D. Clara de las Indias, viúva de Domingos da 
Silva. 


9 D. Vitória Mariana Pamplona, que segue. 


D. VITÓRIA MARIANA PAMPLONA -— N. no Cabo da Praia a 4.1.1777 e £. no Cabo da Praia 
a 13.7.1856. 

C. no Cabo da Preia a 22.1.1797 com Joaquim Francisco Ferreira (ou Ferreira Lourenço, ou 
Ferreira Terra), n. em 1770 e f. no Cabo da Praia a 6.3.1861, filho de José Francisco Lourenço e 
de Luisa Rosa. 

Filhos: 


10 Eduardo Paim, n. no Cabo da Praia a 18.3.1799 e f. no Cabo da Praia a 17.12.1831. 
C. no Cabo la Praia a 19.10.1823 com D. Francisca Laureana — vid. BORBA, $ 5º, 
nº 11 —. 
Filhos: 


11 D. Genuína Laureana Pamplona, n. no Cabo da Praia a 5.9.1824. 
C. no Cabo da Praia a 8.1.1853 com João Ferreira, lavrador, filho de Francisco 
Ferreira e de Maria da Ascenção. 
Filhos: 


12 João, n. no Cabo da Praia a 20.2.1856. 
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12 Manuel Ferreira Paim, n. no Cabo da Praia a 20.5.1861. 
Lavrador. 
C. no Cabo da Praia a 10.11.1892 com Maria José, filha de João Ávila Ferraz 
e de Maria Cândida. 
Filha: 


13 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 27.1.1905. 


12 D. Francisca Paim Pamplona, n. no Cabo da Praia a 16.7.1862. 
C. no Cabo da Praia a 7.2.1891 com Francisco Borges Simões, filho natural de 
Maria Augusta. 


12 José Paim Pamplona, n. no Cabo da Praia a 25.9.1863. 
C. no Cabo da Praia a 24.9.1885 com D. Maria Augusta, filha de Joaquim 
Ferreira e Rosalina Cândida. 


12 Francisco, n. no Cabo da Praia a 12.5.1866. 
12 D. Francisca, n. no Cabo da Praia a 10.1.1868. 


Manuel Pain Pamplona, n. no Cabo da Praia a 25.3.1826. 

Foi para o Rio de Janeiro antes de 1860. Com seu irmão José foi sócio da Pedreira 
do Gamboa, Wedicando-se a obras de cantaria. Vivia numa grande casa no Rio, no sitio 
conhecido por o Morro do Paim. 

C. no Rio de Janeiro com D. Marcolina Vieira, filha de António Joaquim Vieira, 
n. na Povoação, S. Miguel, e de Francisca Joaquina, n. nos Ginetes (c. na Matriz de 
Ponta Delgaca a 18.6.1820); n.p. de Manuel Vieira e de Ana Botelho; n.m. de Manuel 
Rodrigues e de Josefa Maria?**. 

Filha: 


12 D. Maria Vieira Paim Pamplona, n. no Rio de Janeiro e f. em S. Paulo a 3.11.1914. 
Viscondessa do Porto Martins, pelo seu casamento com seu tio José Coelho 
Pamplona — vid. neste título, $ 10º, nº 11 —. C.g. no Brasil. 


José Paim Pamplona, n. no Cabo da Praia a 3.3.1828 e f. em S. Paulo na década de 90. 
Foi para o Brasil antes de 1860 e foi sócio de seu irmão Manuel. Viveu em S. Paulo, 
onde deu grande expansão às festas do Espírito Santo. 
C. c. D. Francisca Cândida Borges, filha de João Borges de Freitas e de Rosa 
Vitorina. C.g. no Brasil, 


Francisco, n. em 1830 e f. no Cabo da Praia a 24.5.1836. 
D. Maria, n. no Cabo da Praia a 19.7.1831. 


José Paim Pamplona, n. no Cabo da Praia a 14.6.1803. 


C. no Cabo da Praia a 14.5.1846 com D. Maria Josefa (ou de Jesus), viúva de Manuel de 


Oliveira, e filha de João Vieira Luís e de Ana Josefa. 


Fora do casamento, e de Maria Luisa, n. na Fonte do Bastardo, filha de José de Sousa e 


de Maria Luisa, teve o filho natural que seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


"q 
5] 
1 


D. Maria, n. no Cabo da Praia a 20.12.1851. 
D. Gertrudes, n. no Cabo da Praia a 29.1.1854. 
José, n. em S Sebastião a 25.3.1857. 


254 valdemar Mota, O Visconde de Porto Martins, p. 212 e seguintes. 
255 Idem, p. 231 e seguintes. 
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Filho natural: 
11 José, n. no Cabo da Praia a 17.1.1857. 


10 Manuel Paim, n. ro Cabo da Praia a 4.12.1805. 
Oficial de pedreiro. 
C. no Cabo da Praia a 23.11.1844 com D. Maria da Conceição (ou de Jesus), n. na Fonte 
do Bastardo, filha de José de Sousa Silveira e de Maria Eugénia (ou Luisa). 
Filhos: 


11 Mateus,n. ems. Sebastião a 13.9.1847. 

11 D. Ermelinde:, n. no Cabo da Praia a 14.2.1852. 
1 Francisco, n. no Cabo da Praia a 5.11.1853. 

11 Joaquim, n. ro Cabo da Praia a 8.2.1860. 

11 João, n. no Cabo da Praia a 28.4.1862. 

11 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 3.4.1864. 


10 D. Maria Pamplona, n. no Cabo da Praia a 4.8.1808. 
C. no Cabo ca Praia a 18.2.1843 com s.p. João de Borba Pereira — vid. BORBA, $ 7º, 
nº 10 —. 


10 Francisco Paim, n. no Cabo da Praia a 21.2.1811. 
10 João, n. no Cabo da Praia a 8.6.1814. 


10 D. Florinda Pamp'ona, n. no Cabo da Praia a 9.9.1817. 
C. no Cabo da Praia a 23.12.1843 com s.p. Joaquim Borges de Brito — vid. BORBA, $ 7º, 
nº 10 -. C.g. que aí segue. 


10 Mateus Francisco Paim, que segue. 


MATEUS FRANCISCO PAIM — N. no Cabo da Praia a 15.12.1820, mas o baptismo só foi 
registado a 22.2.1842; ”. na Praia a 19.10.1895 (6 dias depois da mulher). 

C. no Cabo da Praia a 17.1.1848 com D. Josefa Cândida de Ornelas — vid. ORNELAS, 8 3º, 
nº 19-. 
Filhos: 


11 António, n. no Cabo da Praia a 11.10.1848. 

1 D. Maria, n. na Praia a 24.10.1849 (o pai estava então ausente no Brasil). 
11 José,n. no Cabo ca Praia a 16.9.1854. 

11 D. Florinda, n. no Cabo da Praia a 16.5.1857. 


D. MARIA DE ORNELAS PAIM — N. em 1851 e f. na Praia a 25.4.1909. 
C. no Rio de Jane ro (Stº Ana) com António Gil Pamplona — vid. neste título, $ 16º, nº 10 —, 
C.g. que aí segue. 
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D. JOSEFA INÁCIA PAMPLONA DE MERENS - Ou Pamplona Paim. Filha de D. Apolónia de 
Merens Pamplona e de Manuel Paim da Câmara (vid. $ 7º, nº 6). 

N. na Praia a 12.12.1712. 

C. no Cabo da Praia a 5.9.1735 com António Machado Fagundes — vid. PINHEIRO, $ 1º, 
nº 5-. 
Filhos: 


8 Manuel Paim Parrplona Fagundes, n. no Cabo da Praia. 
C. 1º vez no Cabo da Praia a 16.11.1761 com D. Catarina Tomásia Paim da Câmara — vid. 
PAIM, $ 3º, nº 10 —. Viveram no Porto Martins. 
C. 2º vez na Fonte do Bastardo a 25.7.1799 com D. Tomásia Mariana, filha de Manuel 
Vieira Dinis e de Rosa de Jesus. 
Filhas do 2º casa nento: 


9 D.Rita Paim 

9  D. Mariana, 1. no Cabo da Praia a 28.12.1780. 
9 D. Maurícia Constância, n. no Cabo da Praia a 26.1.1783. 
Vicente, n. no Cato da Praia a 10.4.1740. 

João Paim da Câmara Fagundes, que segue. 

D. Jacinta, n. no Cabo da Praia a 23.9.1743. 

D. Josefa, n. no Cabo da Praia a 2.3.1744. 

José, n. no Cabo da Praia a 7.12.1747. 

Francisco, n. no Cabo da Praia a 16.5.1750. 

D. Rita, n. no Cab) da Praia a 29.7.1754 e f. criança. 
D. Joana, n. no Cabo da Praia a 29.12.1756. 

D. Rita, n. no Cabo da Praia a 25.2.1759. 


o SO O dO od coco coco ção 


D. Maria Merens, 1. no Cabo da Praia. 
C. no Cabo da Praia a 24.9.1764 com Vicente Nunes, filho de Manuel Lourenço e de 
Maria de S. Pedro 


JOÃO PAIM DA CÂMARA FAGUNDES - Ou João Paim da Câmara de Menezes. N. no Cabo 
da Praia a 23.7.1741 e f. no Cabo da Praia a 23.4.1802. 

Sargento de ordenanças. 

€. no Cabo da Praia a 24.1.1768 com D. Joana Inácia, filha de Manuel Martins Soares e de 
Maria Inácia. 
Filhos: 


9 Narciso Paim Fagundes, que segue. 
9  D.Rosa,n. no Calo da Praia a 25.4.1770. 


9 DD. Maria Pamplona, n. no Cabo da Praia a 20.3.1772. 
C. na Praia a 28.10.1810 com João Mendes Aguiar, filho de Tomé Mendes e de Josefa 
Maria. 


VOLUME vit: PAMPLONA 


Francisco Paim Pemplona (ou da Câmara), n. no Cabo da Praia a 19.5.1783. 
C, na Praia a 12.1.1806 com D. Catarina Luisa, filha de Bartolomeu Vieira Cardoso e de 
Inês Antónia. 
Filhos: 
10 Francisco, n. na Praia a 16.11.1805, legitimado por subsequente matrimónio. 
10 D. Maria, n. na Praia a 2.5.1808. 


10 João Paim da Câmara, n. na Praia. 
C. na Praia a 18.6.1853 com s.p. D. Maria Pamplona Paim — vid. adiante, nº 10 —. 
Filho: 


11 José Paim da Câmara, n. na Praia a 12.2.1854. 
C... D. Margarida de Borba. 


10 D. Doluvina, n. na Praia a 25.2.1813. 
10 D. Maria, n. na Praia a 12.5.1814. 


D. Rita Inácia, n. no Cabo da Praia a 29.9.1776. 

C. na Praia a 7.8.1809 com Manuel Inácio da Silveira, filho de Francisco da Silveira e 
Maria Santa. 
Filha: 


10 D. Antónia Balbina Pamplona, c. na Praia a 1.4.1832 com José Machado Valadão, filho 
de José Macl ado Valadão e de D. Maria Luisa. 
Filho: 


11 José, n. no Cabo da Praia a 28.5.1852. 


José Inácio Paim, n. no Cabo da Praia a 14.10.1778. 

C. na Praia à 25.7.1807 com D. Ana Vitorina, n. em 1779 e f. no Cabo da Praia a 
21.11.1854, filha le Sebastião Vieira dos Santos e Inácia Vicência. Moradores nos Álamos 
Bravos. 

Filhos: 


10 João,n. na Praia a 28.1.1809. 

10 D. Maria, n. na Praia a 25.6.1810. 

10 Veríssimo, n. na Praia a 7.5.1812. 

10 José, n. na Praia a 27.3.1814 e f. criança. 


10 D. Maria Madalena Pamplona, n. na Praia a 30.10.1816. 
C. no Cabo da Praia a 21.9.1852 com Joaquim José Ferreira, filho de Manuel 
Francisco Ferreira e de Catarina Laureana. 
Filhos: 


11 D. Marin, n. no Cabo da Praia a 24.3.1841. 
1 D. Rita, n. no Cabo da Praia a 21.5.1842. 
11 Manuel, n. no Cabo da Praia a 7.10.1853. 


10 José Paim Pamplona, n. na Praia a 29.5.1820. 
C. no Cebo da Praia a 11.10.1854 com D. Mariana do Coração de Jesus (ou Mariana 
Cândida), filha de José Vieira Lourenço e de Francisca Laureana. 
Filhos: 


1 D.Marii, n. no Cabo da Praia a 1.7.1855. 
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11 José Paim de Menezes, n. no Cabo da Praia a 16.10.1856. 
Trabalhador. 
C. no Cabo da Praia a 14.5.1875 com Maria de Jesus, filha de Manuel Ferreira 
Terra e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


12 Manuel, n. no Cabo da Praia a 16.12.1886. 
12 D. Belmira, n. no Cabo da Praia a 22.4.1894. 
11 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 10.12.1859 e f. no Cabo da Praia a 5.8.1860. 
1 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 2.7.1861. 
João Paim, n. no Cabo da Praia a 27.6.1781. 
Francisco, n. no Cabo da Praia a 6.5.1774. 


D. Ana Paim Pamolona, n. no Cabo da Praia a 28.4.1788. 

C. na Praia a 13.2.1814 com José Machado Ferreira, filho de Caetano Ferreira e D. Maria 
Antónia. 
Filhos: 


10 D. Maria Pamplona Paim, n. na Praia em Maio de 1815. 
C. na Praia a 18.6.1853 com s.p. João Paim da Câmara — vid. acima, nº 10 —. 


10 Mariano Ferreira Paim, n. na Praia a 23.10.1816. 
Lavradcr. 
C. na Praia a 1.5.1847 com D. Rita Delfina — vid. MENDES, $ 2º, nº 8 —. 
C. 2º vez na Praia a 28.12.1863 com D. Maria Vitorina do Coração de Jesus, filha de 
Joaquim Francisco e de D. Francisca Mariana. 
Filhos do 2º casamento: 


11 Manuel Machado Ferreira Paim, n. na Praia a 12.10.1864 e f. na Praia a 25.2.1936. 
C. na Praia a 14.5.1898 com D. Maria Josefa de Menezes — vid. REGO, $ 24º, 
nº 14-, 


1 D.Maria Augusta Pamplona, c. na Praia a 30.1.1897 com Luis Borges Toste 
Fagundes, trabalhador, filho de Francisco Borges Toste Fagundes e de Maria 
Cândida. 


10 D. Florinda Augusta Pamplona, c. na Praia a 20.11.1884 com Manuel Borges Ferreira de 
Melo, n. em 1820, lavrador, viúvo de Maria Cândida, e filho de João Borges e de Maria 
Luisa. 


NARCISO PAIM FAGUNDES - Ou Narciso Paim da Câmara. N. no Cabo da Praia a 


21.12.1768. 


C. na Fonte do Bastardo a 6.11.1794 com D. Genoveva Delfina, n. nos Altares, filha de Manuel 


Linhares Coelho e de Antónia do Espírito Santo. 


Filhos: 

10 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 6.9.1795. 

10 Manuel, n. no Cabo da Praia a 6.1.1798. 

10 Joaquim, n. no Cabo da Praia a 23.8.1800 e f. criança. 
10 Cipriano, n. no Cabo da Praia a 13.3.1803. 

10 Maximiano, n. no Cabo da Praia a 27.4.1803(7). 


10 
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10 Joaquim, n. no Cabo da Praia a 3.11.1808. 
10 Florindo, n. no Cabo da Praia a 19.1.1813. 


10 D. Cândida Paim de Menezes Câmara, n. no Cabo da Praia a 28.9.1815 e f. na Praia a 
17.2.1899. Solteira, 


10 D. Mariana, n. no Cabo da Praia a 9.7.1818. 


10 D. Florinda Amália da Câmara, que segue. 


D. FLORINDA AMÁ JA DA CÂMARA — N. no Cabo da Praia a 19.2.1821. 
C. no Cabo da Praia a 18.5.1837 com s.p. Tomás Paim da Câmara — vid. neste título, $ 16º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


$ 10º 


D. JOANA PAMPLONA - Filha de D. Apolónia de Merens Pamplona e de Manuel Paim da 
Câmara ($ 7º, nº 6). 

N. na Praia a 15.9.1714 e f. na Praia a 30.11.1788, com testamento, em que deixou uma toalha 
de renda ao altar de Santa Catarina?**. 

C. no Cabo da Praia a 31.12.1736 com António Coelho Linhares, n. em S. Bartolomeu em 
1704 e f. no Cabo da Praia a 12,2.1784, filho de Manuel Linhares Coelho?” e de Maria Josefa 
da Ressurreição (c. em S. Mateus a 30.11.1702); n.p. de Manuel Linhares Pereira e de Águeda 
Coelho, n. em 1631 e f. em S. Pedro a 15.3.1701 (sep. na Ermida de Nº Sr de Belém); n.m. de 
Domingos Coelho e de Isabel Ferreira. 

Filhos: 


D. Maria Pamplona, que segue. 

Manuel Paim Coelho, que segue no $ 12º. 

Francisco, n. no Cabo da Praia a 29.1.1741. 

D. Jacinta Mariana Pamplona, que segue no 4 13º. 
Leonardo, n. no Cabo da Praia a 25.3.1744. 

Vicente, n. no Cal o da Praia a 20.8.1752. 

D. Rita Pamplona. n. no Cabo da Praia a 30.1.1754 e f. solteira. 
D. Antónia Pamy lona, que segue no $ 14º. 


c OO CO CO CO O ço ço 


D. Ana Joaquina Pamplona, que segue no 8 15º. 


D. MARIA PAMPLONA — N. no Cabo da Praia a 7.3.1738 e f. no Cabo da Praia a 27.1.1822. 

C. no Cabo da Praia a 6.12.1762 com Francisco Pereira da Costa, n. em St Bárbara das 
Ribeiras, Pico, em 172 ef.no Cabo da Praia a 27.5.1801, filho de Mateus da Costa e de Margarida 
de S. José 
Filhos: 


256 Do registo de óbito 
257 Irmão de Mateus Coelho Linhares, c.c. Ana Maria Leonardes — vid. LEONARDO, $ 1º, nº 2. 
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Manuel, n. no Cal o da Praia a 25.12.1763. 

D. Custódia, n. no Cabo da Praia a 4.11.1765. 

José, n. no Cabo ca Praia a 28.1.1767 e f. criança. 
José, n. no Cabo da Praia a 25.3.1769. 

João Coelho da Costa, n. no Cabo da Praia a 2.6.1771. 
Bernardo, n. no Cabo da Praia a 20.12.1773. 

D. Clara Vitorina de Menezes Pamplona, que segue. 
D. Teotónia, n. no Cabo da Praia a 23.3.1779. 


D. Maria Pamplona, gémea com a anterior; f. no Cabo da Praia a 11.11.1860. 

C. no Cabo da Praia a 13.4.1801 com Mateus Ferreira, lavrador no Cabo da Praia, filho 
de Tomás Ferreira e de Helena Rosa (ou Helena Maria). 
Filhos: 


10 D. Francisca Pamplona, n. no Cabo da Praia a 14.5.1802. 
10 Joaquim, n. no Cabo da Praia a 5.11.1803. 

10 D. Maria Pamplona, n. no Cabo da Praia a 3.10.1805. 

10 António Pamplona, n. no Cabo da Praia a 30.12.1807. 

10 D. Rosalinda n.no Cabo da Praia a 2.11.1809. 


10 José Ferreira, n. no Cabo da Praia a 7.3.1812. 
C. no Cabo da Praia a 11.11.1847 com Rita Mariana, filha de João Pereira Ramos e 
de Genoveva Rosa, 
Filho: 


11 Manuel, n. no Cabo da Praia a 23.4.1855. 


10 D. Rosalinda Augusta Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia a 17.3.1815. 
C. no Cabo da Praia a 7.12.1835 com José de Barcelos Jr., filho de José de Barcelos 
e de Maria do Carmo.Filhos: 


11 José, n. no Cabo da Praia a 24.10.1836 e f. criança. 
11 José, n. no Cabo da Praia a 4.8.1838. 

11 D. Marin, n. no Cabo da Praia a 4.5.1841. 

11 Manuel, n. no Cabo da Praia a 29.5.1843 e f. criança. 
11 Francisco, n. no Cabo da Praia a 15.4.1847. 

11 Manuel. n. no Cabo da Praia a 5.5.1852. 

11 Joaguin,n.no Cabo da Praia a 26.11.1854. 

11 D. Lucinda, n. no Cabo da Praia a 19.6.1857. 


10 D. Fortunata Augusta Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia a 23.3.1818 e f. no 
Cabo da Praia a 19.3.1903. Solteira. 
Filho natural: 


11 Manuel Pamplona, n. no Cabo da Praia a 11.5.185le f. depois de 1903. 
10 Francisco, n. no Cabo da Praia a 26.2.1821. 


10 Teotónio, géireo com o anterior. 


Jacinto, n. no Cabo da Praia a 20.7.1782. 


VOLUME Vil: PAMPLONA 


9  D.CLARA VITORINA DE MENEZES PAMPLONA -— N. no Cabo da Praia a 23.3.1776 ef. no 
Cabo da Praia a 23.2.1847. 


C. no Cabo da Praia a 28.10.1795 com Vicente Constantino Coelho — vid. FRANCÊS, 81º; 


nº5-. 
Filhos: 
10 Manuel, n. no Cabo da Praia a 24.3.1796. 
10 João Coelho Pamplona, n. no Cabo da Praia a 25.2.1798 e f. no Cabo da Praia a 23.10.1810, 
10 José Coelho Pamplona, que segue. 
10 D. Maria Vitorina Pamplona, n. no Cabo da Praia a 26.4.1802. 
C. no Cabo da Praia a 14.1.1822 com Francisco José de Lima, n. nas Lajes, filho de 
Manuel José de Lima e de Sebastiana de Jesus. 
Filhos: 
1 D. Maria Cândida, n. nas Lajes a 5.11.1822. 
C. nas Lajes a 23.1.1845 com João da Rocha da Silva, filho de João da Rocha da 
Silva e de Rosa Vitorina. 
1 D. Rosa Vitorina, c. nas Lajes a 17.1.1850 com José Rodrigues Pinheiro, filho natural de 
Faustino José Alves e de Joana Inácia. 
1H D. Teotónia, n. nas Lajes a 15.12.1833. 
1 Francisco José de Lima, c. nas Lajes a 7.12.1862 com D. Maria Máxima — vid. RIBEIRO, 
$S 10YA, nº 7-, 
1 D. Vitorina Pamplona, n. nas Lajes a 3.10.1838. 
C. nas Lajes a 18.10.1866 com José Borges Coelho, carpinteiro, filho de Francisco 
Coelho Vieira e de sua 2º mulher D. Francisca Mariana (c. nas Lajes a 2.7.1825); n.p. de 
Francisco Coelho e de Josefa Maria; n.m. de Mateus Lourenço e de D. Rosa Mariana. 
Filha: 
12 D. Maria Borges Leal Pamplona, c. nas Lajes a 11.9.1890 com Inácio Cardoso Leal, 
filho natural de Maria das Dores, n. em S. Jorge. 
11 Manuel, n. nas Lajes a 13.8.1846. 
11 José Coelho Pamplona, c. nas Lajes a 22.5.1867 com Maria Isabel da Soledade, n. na 
Guadalupe, Craciosa, filha natural de Ana Vitorina. 
Filho: 
12 Manuel José Coelho, n. na Guadalupe, Graciosa. 
C. nas Lajes a 6.2.1890 com D. Rosa do Coração de Jesus, n. na Praia, filha 
de Luís Machado Valadão? e de sua 2º mulher D. Maria Vitorina (c. nas Lajes a 
12.8.18. 3); n.p. de António Machado Valadão e de D. Mariana Francisca; n.m. de 
António Machado Azera e de Francisca Mariana, 
10 D. Rosa Vitorina Pamplona, n. no Cabo da Praia a 20.4.1805 e f. no Cabo da Praia a 


8.6.1881. 
C. no Cabo da Praia a 25.9.1833 com José Simões de Ornelas — vid. ORNELAS, $ 5º, 
nº 18-—. C.g. que cí segue. 


28 C, 1º vez nas Lajes a 10,5 1829 com D. Rosa Vitorina (ou Inácia, ou do Coração de Jesus), filha de Domingos de Sousa 
e de Rosa Inácia, de quem teve D. Maria da Luz do Coração de Jesus, que c. nas Lajes a 7.2.1853 com Francisco Borges de An- 
drade, filho de Ana Joaquina, solteira. 
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10 D. Mariana Claud:na Pamplona (ou Mariana Vitória), n. no Cabo da Praia a 25.10.1807. 
C. 1º vez no Cabo da Praia a 14.7.1825 com Joaquim Inácio, n. na Urzelina (S. Jorge) e 
f. no mar, em viagem do Brasil para a Terceira, filho de João Inácio e de Joana Rosa. 
C. 2º vez no Jabo da Praia a 5.11.1851 com Francisco Nunes da Rocha — vid. NUNES, 
$2º,nº 5-. 
Filhos do 1º casamento: 
11 D. Claudina, n. no Cabo da Praia a 3.9.1830. 
1H D. Vivina, n. no Cabo da Praia a 7.7.1832. 
11 José,n. no Cabo da Praia a 21.10.1834. 
H Joaquim, n. no Cabo da Praia a 1.3.1837. 
1 D. Esperanç:, n. no Cabo da Praia a 2.3.1839. 
11 João,n. no Cabo da Praia a 16.10.1840. 
Filha do 2º casam:ento: 


1 | D. Maria Isabel Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia a 27.9.1857. 
C. na Praia a 12.4.1877 com José Vieira Gomes, filho de Manuel Vieira Gomes e 
de Antónia Balbina. 


10 D. Vitorina Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia a 16.2.1810. 
C. 1º vez no Cabo da Praia a 22.1.1837 com João Borges Monteiro, n. nas Fontinhas, 
filho de João Borges Monteiro e de Mariana Francisca; n.p. de António Gonçalves Monteiro 
e de Maria Antónia, lavradores nas Fontinhas; n.m. de João Teixeira e de Antónia de Santa 
Ana. 
C. 2º vez no -abo da Praia a 2.4.1859 com Francisco Alves, viúvo de Rosa Emília. 


10 João, n.no Cabo da Praia a 20.1.1813 e f. - no Cabo da Praia a 13.4.1813. 


10 D. Faustina Pamp ona, n. no Cabo da Praia a 14.2.1815 e f. na Sé a 18.9.1867. 
C. na Sé a 22.8.1850 com Francisco de Paula da Silva, 1º oficial da repartição da Fazenda 
de Angra, f. na Sé a 1.9.1885, filho de António José da Silva e de Joana Inácia. 
Filhos: 


11 D. Cândida, n. no Cabo da Praia a 72.10.1832 (registada a 26.1.1859). 
11 João, n. em santa Luzia a 5.5.1840, 

11 Manuel, n. na Sé a 25.12.1841. 

11 Francisco, n. na Sé a 9.7.1843 ef. na Sé a 15.1.1844. 

1 D. Adelaide Pamplona da Silva, n. na Sé a 16.8.1844 e f. solteira. 


1 D. Maria Caralina da Silva, n. na Sé a 9.6.1847 e f. na Sé a 30.6.1869. 
C.c. José Augusto Teixeira, n. nas Manadas, S. Jorge, guarda da Alfândega de Angra, 
filho de Manuel António Teixeira e de D. Maria Clara da Conceição. 
Filhos: 


12 Manuel n. na Sé a 27.11.1866. 
12 Aníbal,n. na Praia a 26.9.1868. 


11 D. Cristina Amélia Pamplona da Silva, n. na Sé a 6.10.1850. 
C.ems. Pedro a 4.6.1879 com Eduardo Henrique Borges da Costa — vid. BORGES, 
$8º,nº 15 -. C.g. extinta 
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Depois de casar, foi viver para casa da sogra, com a cunhada. Logo passado um 
mês, sentindo-se maltratada por elas, pediu ao marido para arranjarem casa própria. 
Ele recusou-se e o caso acabou em tribunal, onde ela se queixou que era alvo «de 
desprezo, maneiras bruscas e desabrido tratamento dirigido a toda a hora contra 
a mesma accionante, que se tornara naquella casa alvo de quantos vilipendios se 
podiam imaginar». O caso arrastou-se até que foi decretado o divórcio, por sentença 
de 22.11.1882, ficando ele obrigado a dar-lhe 98800 reis mensais?, Após o divórcio 
foi para o Porto Martins, onde foi a primeira professora primária, paga do bolso de seu 
primo, Visconde de Porto Martins (adiante, nº 11). 


10 JOSÉ COELHO PAMPLONA - N. no Cabo da Praia a 27.12.1799 e f. no Cabo da Praia a 


1.4.1866. 

Oficial de pedreiro. 

C. 1º vez no Cabo da Praia a 24.11.1822 com D. Maria da Ascenção, f. na Praia a 16.1.1826, 
filha de Boaventura José e de Rita Mariana. 

C. 2º vez no Cabo da Praia a 2.1.1841 com D. Francisca Laureana — vid. BORBA, $ 5º, 
nº 11 -, 
Filhas do 1º casamento: 


1 D. Maria da Ascensão, n. no Cabo da Praia a 25.10.1823. 
C. no Cabo da Praia a 4.2.1869 com s.p. Manuel Gonçalves Pereira, trabalhador, viúvo 
de Rosa Augusta. 


HD. Vivina, n. no Cabo da Praia a 10.2.1825 e f, no Cabo da Praia a 30.1.1828. 

Filhos do 2º casamento: 

HD. Vivina Pamplona, n. no Cabo da Praia em 1841 e f, no Cabo da Praia a 18.1.1854, 
11 José Coelho Pamplona, que segue. 


H D. Vitorina Augusca Pamplona, n. no Cabo da Praia a 5.3.1846. 
C. c. Francisco de Sousa Rodrigues. C.g. no Brasil. 


JOSÉ COELHO PAMPLONA — N. no Porto Martins, Cabo da Praia, a 24.4.1843 e f. em Santa 
Cecília, S. Paulo, Bras |, a 28.6.1906. 

Comendador da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa (decreto de 9.3.1899)259 e 
visconde do Porto Martins (decreto de 22.7.1905)%º!, sócio benemérito, Cruz de Honra e Presidente 
Honorário da Real e Benemérita Sociedade de Beneficência de S. Paulo. 

Grande proprietário e capitalista em S. Paulo, deixou o seu nome indelevelmente ligado 
ao Porto Martins, terra da sua naturalidade, onde mandou construir, a expensas suas, a Igreja de 
St Margarida, a escola, o império, a despensa e a canalização da água. Por isso a Junta da Paróquia 
do Cabo da Praia proclimou-o cidadão benemérito a 24.8.1902. 

C. no Brasil com sua sobrinha D. Maria Vieira Paim Pamplona — vid. neste título, $ 8º, 
nº 12 -. C.g. no Brasil, 


29 B.A.A.H., Processos Cíveis, Angra, M. 547, 566 € 572. 

260 Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição, p. 108; A.N.T.T., Mercês de D. Carlos, L. 13, fl. 5-v. 
26! AN.T.T., Mercês de D. Cerlos, L. 20, fl. 189. 

Valdemar Mota, O Visconde do Porto Martins, p. 196 € seguintes. 
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12 JOÃO FERREIRA DRUMMOND PAIM - Filho de José Luís Paim da Câmara e de D. Isabel 

Vitorina Borges Drummond (vid. 8 7º,nº 11). 

N.ems. Sebastião a 18.1.1880 e f. no Porto Judeu a 23.6.1945. 

Regedor da paróquia, presidente da Junta de Freguesia, presidente da Casa do Povo e presidente 
do Club «Brianda Pereira». 

C. no Porto Judeu a 29.10.1904 com D. Maria Ferreira da Rocha — vid. DRUMMOND, $ 3º, 
nº 11, 
Filhos: 


13 João Ferreira da Rocha Paim, que segue. 
13 D. Maria, n. no Porto Judeu a 5.6.1907 e f. no Porto Judeu a 7.7.1907. 


13 Francisco Ferreir: da Rocha Paim, n. no Porto Judeu a 23.8.1908 e f. no Brasil, pouco anos 
depois de casar. 
Embarcou para o Brasil em 1927, onde c.c. D. Zulmira Borges Pires. S.g. 


13 Raúl da Rocha Paim, n. no Porto Judeu a 19.8.1915 e f. em Angra a 27.5.1987. 
Comerciante em Angra. 
C.a 27.1.1940 com D. Maria dos Anjos da Rocha Toste, n. no Porto Judeu em 1920, filha 
de Francisco José da Rocha e de D. Maria da Conceição Toste, adiante citados. 
Filhos: 


14 D. Natalina da Rocha Paim, n. em S. Pedro. 
C.c.g. 


14 Raúl Toste Paim, n. em S. Pedro a 15.9.1942. 
Empres. rio e comerciante. 
C. em 5. Sebastião a 14.8.1967 com D. Raquel Maria de Melo Valadão — vid. 
DRUMMOND, 8 13º, nº 13 —. 
Filhos: 


15 João Caos Valadão Paim, n. em Angra a 1.4.1970. 
C.c. D. Sandra Cota. 
Filhos: 


16 Tiago Cota Paim, n. em Angra a 1.4.1990. 

16 D. Beatriz Cota Paim, n. em Angra em 1995. 

16 Digo Cota Paim, n. em Angra em 1996. 
15 Paulo A exandre Valadão Toste Paim, n. em Angra a 12.7.1971. 
15 Raúl Allerto Valadão Toste Paim, n. em Angra a 14.9.1976. 
15 Nuno Miguel Valadão Toste Paim, n. em Angra a 18.1.1977. 


14 João Carlos Toste Paim, n. em S. Pedro. 
Empresário e comerciante. 
Cep. 


13 D. Constância da tocha Paim, n. no Porto Judeu. 
C. c. Álvaro Pereira de Melo, filha de Manuel Pereira de Melo e de D. Maria José 
Teixeira. 
Filhos: 
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14 D. Irene Pereira Paim, n. no Porto Judeu. 


14 Álvaro Pereira Paim, n. no Porto Judeu. 


JOÃO FERREIRA DA ROCHA PAIM — N. no Porto Judeu a 9.1.1906. 

Primeiro-sargento de Infantaria. 

C. em 1928 com D. Custódia da Rocha Toste, filha de Francisco José da Rocha e de Maria da 
Conceição Toste, acima citados. 
Filhos: 


14 D. Maria Crisantina da Rocha Paim, n. no Porto Judeu a 8.6.1932. 
C. em St Luzia a 8.12.1950 com Luís Manuel Pereira da Câmara Teixeira — vid. 
TEIXEIRA, $8º,nº4-.C.g. que aí segue. 


14 Laurénio da Rocha Paim, que segue. 


LAURÉNIO DA ROCHA PAIM - N. no Porto Judeu a 23.2.1934. 


$ 12º 


MANUEL PAIM COELHO - Filho de D. Joana Pamplona e de António Linhares Coelho ($ 10º, 
nº 7). 

N. no Cabo da Praia a 3.8.1739 e £ no Cabo da Praia a 31.1.1815. 

C. no Cabo da Pra a a 14.4.1788 com D. Tomásia Mariana?º, n. na Praia em 1766 f.no Cabo 
da Praia a 5.8.1840, filha de Manuel Toledo Berbereia e de Úrsula Maria. 
Filhos: 


9  D. Maria de Menezes Paim, n. no Cabo da Praia a 30.1.1789. 
C. na Sé a 1>.7.1831 com José de Simas, n. nas Lages do Pico a 1.6.181 1, soldado do 
Regimento Provisório, filho de Manuel Cardoso de Simas, n. nas Lages do Pico 1.1.1764e f, 
nas Lages do Pico a 11.11.1823, e de Catarina de Jesus, n. nas Lages do Pico a 221772; n.p. 
de Manuel Cardoso de Simas, n. nas Lages do Pico a 16.7.1798, e de Maria de São José de 
Utra; n.m. de Manuel Francisco de Utra (1743-1824) e de Catarina de Jesus (1735-1811). 


9 José Paim Coelho, que segue. 
Jacinto, n. no Cabo da Praia a 20.12.1793. 
9 D.Josefa,n. no C bo da Praia a 274. 1797. 


JOSÉ PAIM COELHO - N. no Cabo da Praia a 25.3,1791. 
C. no Cabo da Praia a 10.9.1815 com D. Maria Delfina — vid. FRANCES, $ 1º, nº 5 -., 
Filha: 


D. TEOTÓNIA PAMI LONA PAIM - N. no Cabo da Praia a 5.1.1817. 

C. no Cabo da Praia a 9.4.1842 com José Gonçalves França, filho de José Gonçalves França 
e de D. Josefa Rosa (ou Luisa). 

Depois de viúva, e de pai incerto, teve a filha natural que a seguir se indica. 


23 C.2ºvezcom João de Bn m, n. nas Ribeiras, Pico. 
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Filhos do casamento: 

11 José, n. no Cabo ca Praia a 11.4.1843. 

11 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 31.7.1846. 

11 João, n. no Cabo da Praia a 16.10.1847 e f. criança. 
11 João Gonçalves Paim, que segue. 

1 D. Maria, n. no C»bo da Praia a 31.5.1852. 

11 D. Mariana, n. no Cabo da Praia a 3.1.1854. 

Filha natural: 


11 D. Maria, n. no C.bo da Praia a 28.3.1859. 


11 JOÃO GONÇALVES PAIM — N. no Cabo da Praia a 23.1.1850 


Cantoneiro. 
C. no Cabo da Praia a 23.10.1902 com D. Francisca Augusta do Coração de Jesus Pamplona 


Messias — vid. MESSIAS, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos: 
12 José Paim, que segue. 


12 João Paim, n. no Cabo da Praia a 7.4.1906 e f. de peste em 1922. 


12 JOSÉ PAIM-N. no Cabo da Praia a 13.7.1903. 


C. c. D. Maria Teixeira Machado, n. no Cabo da Praia a 7.1.1908, filha de Rodrigo Machado, 
n. em S. Sebastião, pedreiro, e de Margarida Machado; n.p. de avós incógnitos; n.m. de Joaquim 
Machado da Costa e de Ana Joaquina. 
Filha: 


13 D.F...... f. criança. 


$ 13º 


D. JACINTA MARIANA PAMPLONA - Filha de D. Joana Pamplona e de António Coelho 
Linhares ($ 10º, nº 7). 

N. no Cabo da Praia a 3.11.1742. 

C. no Cabo da Praia a 24.10.1770 com Francisco Gil de Borba — vid. BORBA, $ 3º,nº 8-. 


Filhos: 

D. Maria, n. na Ft nte do Bastardo a 30.1 EITA: 
Gil, n. na Fonte do Bastardo a 1.8. 19773. 

João, n. na Fonte do Bastardo a 25.9.1774. 

Gil, n. na Fonte do Bastardo a 26.5.1776. 


José de Menezes Pamplona, que segue. 


9 
9 
9 
9 
9 
9 


Francisco Gil Pamplona de Menezes, que segue no 8 16º. 
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9 Manuel Paim da Câmara de Vasconcelos Pamplona, n. na Fonte do Bastardo a 4.11.1781 e f. 
na Praia a 10.11.1864. 
Padre (1804), vice-vigário nas Quatro Ribeiras e vigário na Agualva durante 10 anos, 
presidente da Junta de Paróquia da Matriz da Praia; cónego honorário da Sé de Angra 


9 D. Luisa Pamplona, que segue no 8 17º. 


9  D. Rita, n. na Fonte do Bastardo a 9.5.1786. 


9 JOSÉ DE MENEZES PAMPLONA - N. na Fonte do Bastardo a 9.3.1778. 
C. no Cabo da Praia a 27.3.1809 com D. Antónia Pamplona, n. nos Altares, filha de Francisco 
Gonçalves da Costa e de D. Luisa Pamplona, n. em 1750 e f. no Cabo da Praia a 7.7.1820. 
Filhos: 


10 D. Maria de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia a 13.5.1810. 
C. no Cabo da Praia a 26.4.1827 com Francisco Ferreira de Melo, viúvo de Catarina 
Luisa. 
Filhos: 


11 D. Leonor de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia a 16.9.1829 e f. no Cabo da Praia 
a 14.4.1910. 
C. no Cabo da Praia a 3.5.1851 com José Pereira Cardoso, filho de José Pereira 
Cardoso e Rosa Mariana. 
Filhos: 


12 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 6.2.1852. 
12 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 20.5.1858. 


12 D. Rosa de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia a 19.1.1867. 
C. no Cabo da Praia a 10.2.1887 com Inácio Cardoso de Borba — vid. 
DRUMMOND, 3 15º,nº 5 -—. 
Filhas: 


13 JD. Maria de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia. 
C.no Cabo da Praia a 30.11.1907 com Francisco Lourenço Luís, lavrador, 
filho de António Lourenço Luís e de Maria José do Coração de Jesus. 
Filho: 
14 José Lourenço de Menezes, n. em S. Sebastião em 1910, 


C. na Ribeirinha a 30.1.1937 com D. Ermelinda Toste — vid. 
PARREIRA, $ 25º,nº 14-. 


13 D. Rosa de Menezes Ormonde, n. no Cabo da Praia em 1892. 
C. no Cabo da Praia a 19.1.1911 com António Luís da Silva, n. no Cabo 
da Praia a 13.6.1883, filho de João Luís Arruda, n. no Cabo da Praia em 1860, 
e de Carolina Júlia da Silva (c. no Cabo da Praia a 1.6.1882); n.p. de João Luis 
Arruda e de Maria José; n.m. de Mateus Francisco da Silva e de Maria Luisa 
(c. no Cabo da Praia a 29.9.1855). 
Filha: 


14 D. Leonor de Menezes Ormonde, n. no Cabo da Praia. 
C.na Praiaa 19.1.1933 com João Machado Mendes — vid. MENDES, 
8 2º,nº 10-. C.g. que aí segue. 


13 D. Mariana, n. no Cabo da Praia a 9.2.1901. 


13 D. Leonor, gémea com a anterior. 
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10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 


10 
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11 Francisco, n. no Cabo da Praia a 2.7.1827 e só foi registado a 7.2.1853. 
11 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 6.3.1832. 

11 Manuel, n. no Cabo da Praia a 2.9.1839. 

11 José, n. no Cabo da Praia a 6.5.1842, 

11 D. Antónia, n. no Cabo da Praia a 14.6.1844. 
M D. Florinda, n. no Cabo da Praia a 25.4.1846. 
Tomasino, n. no Cabo da Praia a 8.3.1812. 

D. Mariana, n. no Cabo da Praia a 17.5.1813. 
Bernardino, n. no Cabo da Praia a 6.5.1814. 
Manuel, n. no Cabo da Praia a 14.11.1816. 

José, n. no Cabo da Praia a 13.7.1819. 

João de Menezes Pamplona, que segue. 


Gil de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia a 20.12.1822. 

Proprietário. 

C. em S. Sebastião a 10.7.1848 com D. Maria Madalena, filha de Manuel Homem e de 
Maria Madalena. 
Filhos: 


11 D.Maria, n. em. Sebastião a 9.11.1849. 
1 José,n.emsS. Sebastião a 13.2.1851. 
11 Manuel, n. emsS. Sebastião a 29.10.1852. 


11 D. Florinda de Menezes Pamplona, n. em S. Sebastião a 1.1.1855 e £ a 29.6.1932. 
C.c. José Gonçalves Toledo, n. nas Fontinhas, lavrador, filho de Francisco Gonçalves 
Toledo e de D. Maria Marquesa. 
Filha: 


12 D. Jesuína, n. nas Fontinhas a 24.8.1887. 


11 António Gil Pamplona, n. em S. Sebastião. 
Proprietário 
C.c. D. Maria de Ornelas Paim — vid. neste título, $ 8º, nº 11 —. 
11 Francisco de Menezes Pamplona, n. em S. Sebastião em 1872. 
Lavrador. 
C. em S. Sebastião a 30.7.1906 com Maria dos Anjos, n. em 1886, viúva de Manuel 
Vieira de Melo, f. no Brasil, e filha de Manuel Vaz de Melo e de Maria dos Anjos. 
Filhos: 


12 José,n.emsS. Sebastião a 19.6.1907. 

12 Manuel, n. em S. Sebastião a 28.6.1908. 

12 D. Florinda, n. emS. Sebastião a 23.6.1909. 
12 Francisco, n. em S. Sebastião a 1.8.1910. 


1 D. Lucinda de Menezes Pamplona, n. em S. Sebastião em 1874. 
C. em S. Sebastião a 13.7.1891 com José Ferreira Machado Drummond Machado 
— vid. DRUMMOND, $ 13º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


Caetano, n. em S. Sebastião a 6.8.1832, 


VOLUME vil: PAMPLONA 


10 JOÃO DE MENEZES PAMPLONA — N. no Cabo da Praia a 11.10.1820. 
C. no Rio de Janeiro (Santa Ana) com D. Leopoldina Angélica Paiva, n. no Rio de Janeiro 
(St Ana) em 1831 e f. na Praia a 9.10.1899, filha natural de Alexandrina Angélica de Paiva. 


Filhos: 


11 D. Sofia de Menezes de Sousa Pamplona, n. na Praia a 19.9.1852 e f. em Stº Luzia a 
18.12.1931. 


C. na Praia a 10.1.1872 com Henrique José de Sousa, n. na Praia, vendeiro, agenciário e 


proprietário, filho de Felicíssimo José de Sousa e de Maria José. 
Filhos: 


12 


12 


12 
12 
12 


12 
12 


12 
12 


12 
12 


12 


D. Sofia da Conceição de Sousa Pamplona, n. na Praia a 7.12.1872 e f. no Rio de Janeiro 
depois de 1943. 

C. 1º vez na Praia a 2.12.1893 com Manuel Alves da Silva Jr., n. nas Lajes do Pico, 
filho de Manuel Alves da Silva e de Maria Catarina. 

C. 2º vez no Rio de Janeiro (Glória) a 20.2.1909 com F............ 


Henrique Ricardo de Sousa Pamplona, n. na Praia a 12.8.1874 e f. em 1943, 
Padre. 


D. Maria, n. na Praia a 14,9.1875. 
D. Maria, n. na Praia a 22.10.1876. 


D. Maria da Nazaré de Sousa Pamplona, n. na Praia a 7.11.1877 e f. na Sé a 30.8.1949. 
Solteira. 


D. Isabel, n. na Praia a 26.2.1879. 


D. Leopoldina Isaura de Sousa Pamplona, n. na Praia a 16.9.1881 e f. no Rio de 
Janeiro. 

C. na Praia a 23.5.1903 com António Machado Nunes, provedor da Stº Casa da 
Misericórdia da Praia em 1940-1941, filho de Manuel Machado Nunes e de Maria 
Amália. 

Manuel, n. na Praia a 23.1.1888 e f. na Praia a 15.7.1889. 
António de Sousa Pamplona, n. na Praia a 1.3.1890. 
C. no Rio de Janeiro (Matriz de Nº Sr da Glória) com D. Sofia Alves, filha de 


Manuel Alves da Silveira e de D. Sofia Sousa Nunes. 
Filho: 


13 Sérgio Pamplona, n. na Sé a 15.5.1922. 
João, n. na Praia a 16.9.1891 e f. na Praia a 22.9.1891. 


D. Ângela Merícia de Sousa Pamplona, n. na Praia a 30.3.1894. 

C. em St Luzia a 29.1.1927 com Abílio Máximo Bettencourt, n. em S. Pedro e f. 
na Sé a 3.2.1959, funcionário da firma «José Júlio da Rocha Abreu, Sucrs.» em Angra, 
filho de Abílio José Candeias, funcionário público, e de D. Maria das Dores Bettencourt. 
S.g. 


D. Laura de Lourdes, n. na Praia a 16.2.1898. 


li Sérgio, n. na Praia a 14.4.1854. 


11 João de Menezes Pamplona, que segue. 


26% Irmão de Leonel Tertuliano Bettencourt, sogro de D. Maria Nilda de Sousa Furtado — vid. ÁVILA, $4,nº8-. 
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JOÃO DE MENEZES PAMPLONA — N. na Praia a 24.3.1860 e f. na Conceição a 23.12.1947, 
C. na Praia a 28.4.1889 com D. Maria Borges Diniz Toste — vid. REGO, 89º, nº 12 -. 
Filhos; 


12 D. Maria, n. na Praia a 28.7.1891 e f. na Praia a 7.8.1891. 
12 João,n. na Praia a 29.5.1899 e f. na Praia a 18.10.1899. 


12 João de Menezes Toste Pamplona, n. na Praia a 22.8.1900 (b. a 21.3.1901) e f. na Conceição 
a 27.6.1923. Solteiro. 


12 D. Maria da Maternidade Pamplona, que segue. 


D. MARIA DA MATERNIDADE PAMPLONA - N. na Praia a 12.6.1903 e f. em Coimbra (Sé 
Nova) a 20.1.1980. 

C. na Conceição a 26.9.1925 com Francisco Gonçalves Toste — vid. TOSTE, $ 16º, nº 5 -. 
C.g. que aí segue. 


g 14º 


D. ANTÓNIA PAMPLONA - Filha de D. Joana Pamplona e de António Coelho Linhares ($ 10º, 
nº 7). 

N. no Cabo da Praia a 7.6.1756 e f. no Cabo da Praia a 11.1.1818. 

C. 1º vez nos Altares a 17.7.1774 com João Correia de Melo, filho de Francisco Correia de 
Melo e de Teresa Antónia de Jesus. 

C. 2º vez nos Altares a 20.5.1782 com João Borges Homem — vid. BORGES, $ 26º, nº 14-., 
C.g. que aí segue. 
Filhas do 1º casamento: 


9 D. Maria Pamplona, que segue. 


9 D. Ana Pamplona, c. no Cabo da Praia a 23.10.1806 com João Machado Fagundes (ou de 
Oliveira), filho de João Machado Fagundes e de Bárbara Antónia. 
Filhos: 


10 Joaquim, n. na Fonte do Bastardo a 27.7.1807. 
10 João, n. na Fonte do Bastardo a 16.2.1809. 


10 D. Maria Pamplona, n. na Fonte do Bastardo a 23.3.1811. 

C. na Fonte do Bastardo a 23.12.1829 com André de Ávila, então soldado do 
Batalhão de Artilharia, n. em Stº Amaro do Pico, filho de José de Ávila e de Maria do 
Rosário. 

Filhos: 


11 D. Maria, n. na Fonte do Bastardo a 24.5.1830. 

11 Manuel, n. na Fonte do Bastardo a 24.1.1832. 

11 D. Mariana, n. na Fonte do Bastardo a 16.9.1833. 
10 D. Maria, n. na Fonte do Bastardo a 18.8.1812. 


10 D. Tomásia Pamplona, n. na Fonte do Bastardo a 12.12.1816. 
C. na Fonte do Bastardo a 17.11.1838 com José Caetano Vieira, filho de António 
Caetano Vieira e de Catarina de S. José. 


9 
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10 Mariana, n. na Fonte do Bastardo a 6.2.1819. 
10 Agostinho, n. na Fonte do Bastardo a 3.5.1821. 
10 Manuel, n. na Fonte do Bastardo a 3.5.1824. 


D. MARIA PAMPLONA - N. no Cabo da Praia. 

C. no Cabo da Praia a 18.4.1798 com Jacinto José Romeiro, n. em 1767 e f. no Cabo da Praia 
a 24.8.1814, barbeiro, filho de Vicente de Sousa Romeiro e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


10 João de Sousa Correia, que segue. 


10 D. Maria Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia a 15.9.1800 e f. solteira. 
Filha natural: 


1 | D. Maria Pamplona de Menezes (ou Maria Cândida), n. no Cabo da Praia a 19.2.1824 e 
f. no Cabo da Praia a 11.9.1905. 
C. no Cabo da Praia a 9.2.1839 com Manuel Vieira Luís, filho do tenente José 
Narciso Fagundes e de Maria Inácia. 
Filhos: 


12 João Vieira Narciso Fagundes, n. no Cabo da Praia a 4.6.1840. 
Trabalhador agrícola. 
C. 1º vez no Cabo da Praia a 18.7.1870 com D. Mariana Augusta Alves, filha 
de Francisco Alves e de Rosa Emília. 
C. 2º vez a 26.5.1873 com D. Francisca Violante de Borba, filha de Manuel de 
Borba e de Delfina Cândida. 


12 D. Maria Júlia, n. no Cabo da Praia a 2.4.1843. 

C. no Cabo da Praia a 6.11.1871 com Francisco Borges Pires Jr., trabalhador 
agrícola, filho de Francisco Borges Pires, n. nas Lajes em 1812, e de sua 1º mulher 
Virgínia Cândida. 

Filho: 


13 Francisco, n. no Cabo da Praia a 9.11.1873. 


12 D. Catarina Amélia Pamplona, n. no Cabo da Praia a 25.10.1846. 
C. no Cabo da Praia a 29.7.1880 com José Pereira de Lima, trabalhador, filho 
de Luís Pereira de Lima e de Rosa Mariana. 


12 D. Rosa, n. no Cabo da Praia a 20.3.1849. 


12 D. Rita Augusta, n. no Cabo da Praia a 2.5.1852. 
C. no Cabo da Praia a 1.6.1881 com José Augusto da Costa Cabral — vid. 
COSTA, $ 20º, nº 2 -. C.g. que aí segue. 


12 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 16.10.1854 e £ no Cabo da Praia a 8.1.1861. 
12 José, n. no Cabo da Praia a 26.4.1857 e f. no Cabo da Praia a 17.1.1861. 

12 D. Luzia, n. no Cabo da Praia a 16.1.1860. 

12 José,n.no Cabo da Praia a 16.1.1862. 

12 D. Claudina, n. no Cabo da Praia a 21.1.1864. 

12 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 26.4.1867. 


10 D. Ponciana Pamplona, n. no Cabo da Praia a 18.1.1803. 
C. no Cabo da Praia a 9.5.1832 com Jacinto Martins, n. na Fonte do Bastardo, viúvo de 
Rosa Joaquina. 
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10 D. Catarina Pamplona, n. no Cabo da Praia a 25.11.1806 e f. no Cabo da Praia a 18.2.1893. 
Solteira. 
10 Joaquim Correia de Sousa, n. no Cabo da Praia a 10.8.1811. 
Barbeiro. 
C. no Cabo da Praia a 31.7.1834 com Maria Cândida, filha de Hipólito Caetano e de 
Catarina Inácia. 
Filhos: 


11 José, n. no Cabo da Praia a 1.4.1839. 
11 Joaquim, n. no Cabo da Praia a 29.9.1841. 


11 João Correia de Menezes (ou Correia de Sousa), n. no Cabo da Praia. 
Vendeiro. 
C. no Cabo da Praia a 12.11.1867 com D. Rosa Cândida, filha de Joaquim Coelho 
de Barcelos e de Beatriz da Ascensão. 
Filho: 


12 José, n. no Cabo da Praia a 17.7.1887. 
11 Francisco, n. no Cabo da Praia a 22.5.1846. 
11 JD. Francisca, n. no Cabo da Praia a 22.4.1848. 
11 D. Rita, n. no Cabo da Praia a 29.6.1850. 


11 D. Maria Cândida, n. no Cabo da Praia. 
C. no Cabo da Praia a 1.2.1875 com João Martins Arruda, filho de José Martins 
Arruda e de Maria Luisa. 


11 JD. Escolástica, n. no Cabo da Praia a 10.2.1853. 
11 D. Adelaide, n. no Cabo da Praia a 25.5.1855. 


11 Joaquim Correia de Sousa, n. no Cabo da Praia, 
Barbeiro. 
C. no Cabo da Praia com Mariana Cândida, n. no Cabo da Praia, filha de Francisco 
Machado Vieira e de Jacinta Laureana. 


Filho: 
12 Joaquim Correia de Sousa, n. no Cabo da Praia a 29.12.1883 e f. no Cabo da Praia 
a 9.1.1964. 


C. no Cabo da Praia a 4.5.1918 com Maria Augusta do Coração de Jesus, n. no 
Cabo da Praia a 15.9.1889, filha de João Luís Arruda e de Maria Augusta. 


10 D. Mariana Pamplona, c. no Cabo da Praia a 9.5.1832 com Jacinto Martins, viúvo de Rosa 
Joaquina. 


10 D. Ana Pamplona, n. no Cabo da Praia a 5.4.1814. 
C. no Cabo da Praia a 17.4,1831 com José Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, 
8 15º,nº9-. C.g. que aí segue. 
Depois de viúva, e de pai incógnito, teve o seguinte 
Filho natural: 


11 Constantino Machado, n. no Cabo da Praia a 8.11.1855. 

C. em St Cruz das Flores a 27.2.1897 com Rosa Guilhermina Augusta, n. nas Lajes 
do Pico em 1851, viúva de Augusto Silveira, e filha de João José Jacinto de Bettencourt 
e de Maria da Conceição 


10 


mM 
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JOÃO DE SOUSA CORREIA — N. no Cabo da Praia a 13.1.1799. 

Marchante. 

C. 1º vez no Cabo da Praia a 8.3.1828 com D. Mariana Narcisa Pamplona, viúva de Manuel 
de Sousa. 

C. 2º vez na Praia a 19.3.1859 com D. Claudina Narcisa, viúva do Dr. José da Silva Peixoto, 
f. no Reino. S.g. 
Filho do 1º casamento: 


JOSÉ PAIM DE MENEZES -B. na Praia a 4.5.1824 como filho de pais incógnitos; legitimado 
pelo subsequente casamento dos pais; f. na Praia a 13.3.1893. 

Barbeiro e enfermeiro do Hospital da Santa Casa da Misericórdia da Praia. 

C. no Cabo da Praia a 3.2.1853 com D. Maria José, n. na Conceição em 1817 e f. na Praia 
a 5.7.1882, enfermeira do Hospital da Misericórdia da Praia, filha de Manuel José Coelho, n. em 
Stº António do Pico, enfermeiro do Hospital da Misericórdia da Praia, e de Catarina de Jesus, n. 
nas Flores. 

C. 2º vez nas Fontinhas a 25.11.1889 com D. Jacinta Augusta?*, filha de Francisco de Aguiar 
e de Maria Vitorina. S.g. 

Ainda solteiro, e de Mariana Cândida — vid. FRANCÊS, $ 1º, nº 6, teve o filho natural que 
a seguir se indica. 
Filhos do 1º casamento: 


12 D. Maria do Nascimento Paim de Menezes, que segue. 
12 D. Deolinda, n. na Praia a 27.2.1855. 

12 Manuel, n. na Praia a 22.8.1856. 

Filho natural: 


12 Jacinto, n. na Praia a 1.12.1851. 


D. MARIA DO NASCIMENTO PAIM DE MENEZES - N. na Praia a 25.12.1853 e f. na Praia 
a 13.5.1911. 

C. na Praia a 3.2.1876 com Francisco António das Neves — vid. NEVES, 8428, nº6-. Cep. 
que aí segue. 


$ 15º 


D. ANA JOAQUINA PAMPLONA - Filha de D. Joana Pamplona e de António Coelho Linhares 
(8 10º, nº 7). 

N.emsS. Bento. 

C. no Cabo da Praia a 17.3.1781 com Francisco da Silveira, n. nos Remédios (Faial) em 1720 
e f. em Angra (S. Pedro) a 28.6.1790, viúvo de Maria Rosa. 

Depois de viúva, e de pai desconhecido, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filha do casamento: 


9 D. Mariana Narcisa Pamplona, c. no Cabo da Praia a 29.4.1801 com Manuel de Sousa, filho 
de Tomás de Sousa e de Maria Catarina. 


265 C, 2º vez com José António da Costa — vid. REGO, $ 45º, nº 12. 
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Filhos: 


10 D. Rosa Narcisa Pamplona, n. no Cabo da Praia a 10.12.1803. 
C. na Praia a 1.10.1821 com António Machado Nunes, filho de Manuel Machado 
Nunes e de D. Rita Mariana. 
Filhos: 


11 António Machado Nunes, n. em Lisboa (Pena). 
C. no Cabo da Praia a 30.11.1853 com D. Maria Cândida — vid. MENDES, 
82º,nº9-. 


11 José Machado Nunes, n. em Lisboa (Pena). 
C. na Praia a 12.10.1851 com D. Isabel Violante, filha de José Vieira de Aguiar 
e de Faustina Leonarda. 


11 Manuel Nunes Rosa, c. na Praia a 2.10.1853 com D. Maria José Borges, filha de 
Manuel Borges e de Maria Vitorina. 


10 D. Laureana, n. no Cabo da Praia a 12.2.1806. 
10 Veríssimo, n. no Cabo da Praia a 3.10.1807. 


Filho natural: 


9 


Manuel Paim da Câmara, que segue. 


9 MANUEL PAIM DA CÂMARA - Ou Manuel Paim Pamplona. N. no Cabo da Praia a 3.12.1794 
e f. na Ponta Negra do Porto Martins (reg. Cabo da Praia) a 10.1.1869. 


C. no Cabo da Praia a 20,4.1814 com D. Maria Vitorina, filha natural de Maria da 


Conceição. 
Filhos: 


10 
10 


10 
10 


10 
10 
10 


D. Mariana Vitorina Pamplona, que segue. 


D. Efigénia da Ascensão, n. no Cabo da Praia a 22.11.1817 e f. no Cabo da Praia a 
11.1.1902. 

C. no Cabo da Praia a 31.2.1853 com João José Coelho Branco — vid. OLIVEIRA, $ 4º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 


D. Claudina, n. no Cabo da Praia a 23.1.1820, 


D. Maria da Conceição, n. no Cabo da Praia a 2.12.1820 e f. solteira. 
Filhas naturais: 


11 D. Maria da Ascensão Paim, n. no Cabo da Praia a 8.11.1858. 
C. no Cabo da Praia a 29.11.1877 com Manuel Gonçalves de Sousa, filho de José 
Gonçalves de Sousa e de Maria Inácia. 


11 D. Francisca, n. no Cabo da Praia a 18.9.1863. 
João, n. no Cabo da Praia a 24.6.1824. 
João, n. no Cabo da Praia a 2.10.1825. 


D. Bernarda Augusta Pamplona, n. no Cabo da Praia a 24.6.1828. 
Filho natural: 


11 Lucindo Paim Pamplona, n. no Porto Martins a 14.11.1865 e foi b. na Praia como exposto 
no mesmo dia. 
Oficial de carpinteiro. 
Foi reconhecido por sua mãe por escritura pública passada nas notas do tabelião 
Zózimo Procópio de Lima a 29.12.1885, sendo aberto um novo registo no respectivo 
livro do Cabo da Praia a 15.1.1886. 


10 
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10 D. Jacinta, n. no Cabo da Praia a 23.4.1834. 


10 D. Rosa Carolina Paim, n. no Cabo da Praia a 8.2.1837. 
C. no Cabo da Praia a 29.3.1899 com Manuel Borges do Rego — vid. REGO, $ 23º, 
nº12-. S.g. 


10 António, n. no Cabo da Praia a 18.9.1839. 


D. MARIANA VITORINA PAMPLONA - Ou Mariana Luisa, ou Mariana Delfina. N. no Cabo 
da Praia a 21.1.1815. 

C. no Cabo da Praia a 20.5.1846 com Francisco Cardoso, filho de José Francisco Cardoso e 
de Rosa Inácia. 
Filhos: 


11 João, n. no Cabo da Praia a 11.5.1847. 
1 D. Mariana, n. no Cabo da Praia a 17.5.1849. 
11 D. Maria Paim de Menezes, que segue. 


11 António, n. no Cabo da Praia a 2.3.1859. 


D. MARIA PAIM DE MENEZES — N. no Cabo da Praia a 8.9.1856. 
C. na Praia a 3.2.1898 com Zózimo Vieira de Sousa, filho de António Vieira de Sousa e de 
Faustina Rosa. 


$ 16º 


FRANCISCO GIL PAMPLONA DE MENEZES - Filho de D. Jacinta Mariana Pamplona e de 
Francisco Gil de Borba ($ 13º, nº 8). 

N. na Fonte do Bastardo a 19.12.1779 e f. no Cabo da Praia a 2.3.1851. 

C. 1º vez nas Quatro Ribeiras a 4.12.1809 com D. Antónia Inácia, filha de Manuel de Barcelos 
e de Maria dos Anjos. 

C. 2º vez no Cabo da Praia a 31.3.1842 com D. Sabina Cândida (ou Sabina do Carmo), n. na 
Guadalupe, Graciosa, filha de Zacarias de Sousa e Melo e Joana Rosa. 
Filhos do 1º casamento: 


10 Nuno, n. no Cabo da Praia a 12.8.1811 e f. criança. 


10 Tomás Paim da Câmara, n. no Cabo da Praia a 23.3.1814. 
C. no Cabo da Praia a 18.5.1837 com s.p. D. Florinda Amália da Câmara — vid. neste 
título, $ 9º, nº 10, 
Filhos: 


11 Tomás Paim da Câmara, n. no Rio de Janeiro. 
C.c. Alexandrina Rita. 


11 João Paim da Câmara, n. no Rio de Janeiro. 
Em 1880 era solteiro e residia no Rio de Janeiro. 


11 Narciso Paim da Câmara, n. no Rio de Janeiro. 
Em 1880 era solteiro e residia no Rio de Janeiro. 


209 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


10 
10 


10 
10 


11 D. Balbina Paim de Menezes, n. no Rio de Janeiro (S. José). 
C.c. Nuno Paim de Menezes. 
Depois de viúva, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filha do casamento: 


12 D. Felismina Paim de Menezes, n. no Rio de Janeiro (S. José) em 1860. 
C. na Praia a 14.10.1872 (com 12 anos!!) com José Narciso Parreira do Canto 
— vid. CANTO, $2º,nº 18-. S.g. 


Filho natural: 
12 José,n.na Séa 5.1.1874 (bat. a 1.12.1877). 


11 Álvaro Paim da Câmara, n. na Praia a 20.3.1853. 
Em 1880 era solteiro e residia no Rio de Janeiro. 


Emiliano, n. no Cabo da Praia a 6.1.1818. 


D. Maria Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia a 13.12.1820 e f. no Cabo da Praia a 
1.12.1870. 

C. no Cabo da Praia a 23.4.1857 com Francisco Lopes Coelho, lavrador, filho natural de 
Maria Luisa Lopes. 
Filhos: 


11 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 2.8.1858. 
11 D. Maria, n. no Cabo da Praia a 14.3.1860 e f. no Cabo da Praia a 25.4.1861. 


1 D. Ludovina Augusta de Menezes, n. no Cabo da Praia a 20.12.1861. 
C. no Cabo da Praia com José Borges do Rego — vid. REGO, $ 34º, nº 12 —. 


11 Francisco Inácio Lopes, n. no Cabo da Praia a 29.8.1864. 
Lavrador e proprietário. 
C. no Cabo da Praia a 29.7.1895 com Maria Augusta Dinis, filha de José Inácio 
Dinis e de Cândida de Jesus. 
Filho: 


12 Francisco, n. no Cabo da Praia a 14.4.1897. 
Nuno, n. no Cabo da Praia a 25.9.1823. 


D. Cândida de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia a 20.4.1826. 

C. no Cabo da Praia a 17.5.1851 com António de Sousa da Silva, lavrador na Fonte 
Bastardo, filho de José de Sousa da Silva e de Maria Eugénia. 
Filhos: 


1 D. Belmira, n. no Cabo da Praia a 21.3.1852. 

11 Francisco, n. no Cabo da Praia a 29.12.1854. 

11 José, n. no Cabo da Praia a 16.2.1856. 

1 JD. Florinda, n. no Cabo da Praia a 8.3.1858. 

11 Augusto, n. no Cabo da Praia a 21.12.1859. 

11 Manuel, n. no Cabo da Praia a 13.6.1862 e f. criança. 
11 Manuel, n. no Cabo da Praia a 29.4.1864. 

11 Mateus, n. no Cabo da Praia a 15.8.1867. 

11 João, n. no Cabo da Praia a 9.7.1869. 
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10 D. Delfina, n. no Cabo da Praia a 27.3.1829. 


10 D. Carolina Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia a 30.5.1832. 
C. no Cabo da Praia a 14.9.1853 com António José Coelho Branco — vid. OLIVEIRA, 
8 4º,nº 8. C.g. que aí segue. 


Filhos do 2º casamento: 


10 D. Maria Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia à 24.1.1843. 
C. no Cabo da Praia a 21.9.1859 com Francisco Ferreira Machado, filho de João Ferreira 
Machado e de Maria do Carmo. 
Filha: 


1 | D. Maria de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia em 1865. 

C.ems. Sebastião a 28.11.1889 com Manuel Joaquim dos Santos, n. em S. Sebastião 
em 1859, lavrador, filho de Francisco Joaquim dos Santos, moleiro, e de Narcisa Rosa 
Toste. 

Filha: 


12 D. Maria de Menezes Pamplona (ou de Menezes Toste), n. em S. Sebastião. 
C. em S. Sebastião a 28.11.1918 com Francisco Nunes da Rocha — vid. 
NUNES, $ 2º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


10 António Gil Pamplona, que segue. 


ANTÓNIO GIL PAMPLONA - N. no Cabo da Praia a 9.4.1845. 

Proprietário. 

C. no Rio de Janeiro (St Ana) com D. Maria de Ornelas Paim — vid. neste título, 8 8º, 
nº 11 —, 
Filhos: 


1H D.Maria, f. em St Luzia à 12.5.1877, com 2 horas. 
lt D. Cândida de Ornelas Pamplona, que segue. 


lt Rudolfo de Menezes Pamplona, n. no Rio de Janeiro. 
C. na Praia a 12.5.1917 com D. Maria Quintanilha Borges Leal do Rego — vid. LEAL, 
$3º,nº 10-.S.g. 


1 António, n. em Angra (Conceição) a 1.11.1884. 


D. CÂNDIDA DE ORNELAS PAMPLONA - F. nas Lajes a 17.4.1960. 
C. na Praia a 30.4.1910 com Filipe Augusto Ázera — vid. AZERA, $3º,nº 11 -. C.g. que aí 
segue. 


$17º 


D. LUISA PAMPLONA - Filha de D. Jacinta Mariana Pamplona e de Francisco Gil de Borba 
(9 13º, nº 8). 

N. na Fonte Bastardo a 19.1.1784. 

C. na Praia a 7.12.1808 com José Joaquim de Ávila, n. na Praia a 28.12.1773, 
proprietário, filho do alferes João de Ávila Nunes e de Eufémia Rosa. 
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Filhos: 


10 D. Maria Carlota Pamplona, n. na Praia a 9.9.1809. 
C. na Ermida de S. João da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 22.3.1832 com Manuel Cardoso 
Borges de Carvalho — vid. COUTO, $ 4º, nº 6 — C.g. que aí segue. 


10 D. Rita de Menezes Pamplona, que segue. 


10 D. Eugénia Pamplona, n. na Praia a 23.8.1814 e f. na Praia a 23.10.1903. 
C. na Praia a 10.2.1854 com Manuel Gonçalves Pires, viúvo de Maria Luisa. 


10 D. Matilde Pamplona, n. na Praia a 21.3.1817. 
C. na Praia a 16.6.1853 com José Joaquim da Costa, viúvo de D. Maria Joaquina. 
Filho: 


11 Manuel de Ávila da Costa, c. na Praia a 29.7.1880 com D. Maria Adelaide de Menezes 
— vid. REGO, 8 25º, nº 13 —. 
Filhas: 


12 D. Maria, n. na Praia a 27.11.1884. 
12 D. Palmira, n. na Praia a 18.4.1896. 


10 João de Ávila Pamplona de Menezes, n. na Praia a 23.12.1819. 
C. na Praia a 14.2.1844 com Catarina Bernarda Parreira — vid. PARREIRA, $ 24º, 
nº 11 -. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


10 D. Marqueza, n. na Praia a 15.3.1823. 


10 D. Leonor Pamplona de Menezes, n. na Praia a 30.3.1826. 
C. na Praia a 21.7.1849 com Francisco Vieira Maciel, filho de Manuel Vieira Maciel e 
de Ana Joaquina. 
Filha; 


11 D. Maria Pamplona de Menezes, c. na Praia a 8.1.1871 com s.p. João de Ávila Carvalho 
— vid. COUTO, 3 4º, nº 7 —. 


D. RITA DE MENEZES PAMPLONA — N. na Praia a 30.1.1812. 

C. na Igreja da Misericórdia (reg. Praia) a 24.3.1834 com Francisco de Borba Drummond 
— vid. BORBA, $ 7º, nº 10 —. 
Filhas: 


12 D. Jacinta de Menezes Pamplona, que segue. 


12 D. Florinda de Menezes Pamplona, n. na Fonte do Bastardo a 22.5.1851. 
C. na Fonte do Bastardo a 9.11.1876 com s.p. Luís Borges de Carvalho — vid. COUTO, 
$4º,nº 7-. 


D. JACINTA DE MENEZES PAMPLONA — N. na Fonte do Bastardo. 

C. no Cabo da Praia a 12.2.1874 com João Ferreira Lourenço, n. no Cabo da Praia em 1820 e 
£ no Cabo da Praia a 13.1.1904, lavrador, filho de João Ferreira Lourenço e de D. Luisa Rosa. 
Filhas: 


12 D. Maria Menezes Pamplona, que segue. 


12 D. Rosa Augusta Pamplona, f. no Cabo da Praia a 2.6.1951. 
C. no Cabo da Praia a 23.11.1893 com Mateus Gonçalves da Costa, trabalhador, filho de 
Manuel Gonçalves da Costa e de Francisca de Jesus. 
Filha: 


12 


13 


12 


12 


12 
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13 D. Maria de Lourdes Gonçalves da Costa, n. na Fonte do Bastardo e f. na Praia. 
C. no Porto Martins com Francisco Ferreira Simões — vid. ORNELAS, $ 5º, 
nº 21 —. C.g. que aí segue. 
D. Lucinda Pamplona de Menezes, n. no Cabo da Praia. 
C. no Cabo da Praia a 6.5.1899 com José Martins da Costa, trabalhador, filho de Manuel 


Martins Costa e de Amália Augusta. 
Filha: 


13 D. Margarida, n. no Cabo da Praia a 29.11.1903. 


D. Francisca de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia. 

C. no Cabo da Praia a 18.4.1901 com Manuel Vieira Homem, trabalhador, filho de 
Manuel Vieira Homem e de Maria da Luz Borges. 
Filhos: 


13 Manuel, n. no Cabo da Praia a 11.8.1900 e foi legitimado pelo casamento. 
13 Francisco, n. no Cabo da Praia a 3.5.1907. 


D. Maria José de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia. 
C. no Cabo da Praia a 27.11.1902 com Francisco Machado Vieira Toste, filho de Francisco 
Machado Vieira Toste e de Francisca Cândida. 


D. MARIA DE MENEZES PAMPLONA — N. no Cabo da Praia a 31.1.1869 e foi reconhecida e 
legitimada por escritura lavrada nas notas do tabelião Gervásio Lourenço a 3.4.1886. 


€. no Cabo da Praia a 3.5.1886 com António Ferreira Lourenço, filho de Manuel Ferreira 


Lourenço e de Maria José. 
Filhos: 


13 


13 
13 
13 
13 
13 


13 


D. Margarida de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia em 1888. 
C. na Praia a 29.5.1911 com José Correia de Vargas, n. na Fonte do Bastardo em 1885 e 
f. a 3.10.1957, filho de José Correia de Vargas e de Maria dos Anjos. C.g. 


António Ferreira Lourenço, que segue. 
João, n. no Cabo da Praia a 14.7.1895. 

D. Maria, n. no Cabo da Praia a 13.2.1898. 
José, n. no Cabo da Praia a 1.9.1900. 


Francisco Ferreira Lourenço, n. no Cabo da Praia a 22.2.1903 e f. no Cabo da Praia a 
9.3.1965. 

C. no Cabo da Praia a 19.10.1927 com D. Francisca Amélia, n. no Cabo da Praia a 
31.1.1903, filha de José Machado Vieira e de Francisca Nazareth da Silva. 


D. Guilhermina de Menezes Pamplona, n. no Cabo da Praia a 25.10.1907 e f. a 26.8.1958. 
C. na Fonte do Bastardo a 12.1.1935 com João Silveira Gomes, n. em S. Sebastião em 
1912 e f. a 26.3.1958, filho de João Gomes e de Amélia Cândida Ferreira. 


ANTÓNIO FERREIRA LOURENÇO - N. no Cabo da Praia a 23.2.1893. 


C. na Conceição a 20.1.1966 com D. Maria Carmina Martins de Castro, n. na Sé em 1926, 


filha de António Martins de Castro e de Maria da Conceição Medeiros. 
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BALTAZAR MARTINS PARREIRA - Viveu na Ribeirinha, nos meados do séc. XVI. 
C. c. Francisca Fernandes. 
Filhos: 


2 Manuel Fernandes Parreira, que segue. 


2 João Fernandes Parreira, n. na Ribeirinha cerca de 1550. 
C. na Conceição a 30.9.1577 com Maria Nicolau, filha de Nicolau Vicente e de Filipa 
Freire. 


MANUEL FERNANDES PARREIRA - N. na Ribeirinha cerca de 1540 e f. na Ribeirinha, 
ficando sepultado na igreja de Stº Amaro em sepultura própria'. 

[GM er Tae 
Filho: 


ANTÃO MARTINS PARREIRA - N. na Ribeirinha cerca de 1560. 
Cos Esso 
Filho: 


FRANCISCO VAZ PARREIRA — N. na Ribeirinha cerca de 1585. 
C. c. Beatriz Gaspar, f. na Ribeirinha (sep. na igreja paroquial em sepultura própria)”. 
Filhos: 


5 Amador Gaspar, que segue. 

5 João Dias Parreira, que segue no $ 2º. 
5 F.... Parreira, que segue no $ 3º. 
5 


Águeda Gaspar, c. na Ribeirinha a 23.1.1633 com Aleixo Rodrigues, n. nas Fontinhas, filho 
de António Rodrigues e de F...... Alvares. 
Filhos: 


! Conforme consta do registo de óbito da sua trineta Francisca das Neves — vid. $ 3º, nº 6—. 
2 Vid. Francisco Vaz Parreira. adiante, nº 6; e Mateus Gonçalves, $ 3º, nº 7. 
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6 Antão, b. na Ribeirinha a 22.1.1636. 
6 António, b. na Ribeirinha a 10.5.1646. 


5 AMADOR GASPAR -C. c. Inês Álvares. 


Filhos: 
6 Francisco Vaz Parreira, que segue. 
6 Maria, b. na Ribeirinha a 15.5.1630. 
6 José Martins Parreira, n. na Ribeirinha em 1635 e f. na Ribeirinha a 5.11.1715. 
C. c. Ana Rodrigues de Sousa, f. na Ribeirinha a 29.12.1705. 
Filhos: 
7 Maria Evangelho, b. na Ribeirinha a 5.4.1662 e f. na Ribeirinha a 15.11.1728. 
C. na Ribeirinha a 10.2.1697 com Gabriel Dias, filho de Gabriel Dias e de Isabel 
de Melo. 
7 Luzia Martins, b. na Ribeirinha a 1.3.1665 e f. na Ribeirinha a 22.2.1706. 
C. na Ribeirinha a 8.2.1699 com Mateus Cardoso, filho de Manuel Cardoso e de 
Helena Ferreira. 
7 Ana, b. na Ribeirinha em Dezembro de 1666. 
7 Inês Machado, b. na Ribeirinha a 7.10.1668. 
C. na Ribeirinha a 12.11.1703 com Tomé Martins, n. em S. Bartolomeu, viúvo de 
Brígida da Cruz. 
7 Manuel Martins Machado, b. na Ribeirinha a 23.2.1670 e f, na Ribeirinha a 5.1.1729. 
C. na Ribeirinha a 12.12.1701 com Maria da Costa, n. na Ribeirinha, filha de António 
da Costa e de Bárbara Gonçalves. C.g., que abandona o apelido Parreira. 
7 Ana Evangelho, b. na Ribeirinha a 26.7.1672 e f. na Ribeirinha a 17.1.1706. 
7 Mateus Gonçalves, b. na Ribeirinha a 23.9.1674 e f. na Ribeirinha a 16.11.1696 (sep. na 
sepultura de sua bisavó Maria Gaspar). 
7 Margarida, b. na Ribeirinha a 28.2.1677. 
7 Cecilia Evangelho, b. na Ribeirinha a 14.11.1678 e f. na Ribeirinha a 14.12.1751. 
C. na Ribeirinha a 12.2.1708 com Manuel Pacheco, filho de Manuel Pacheco de 
Lima e de Maria de Azevedo. S.g. 
7 João, b. na Ribeirinha a 31.12.1681. 
7 José,b. na Ribeirinha a 16.1.1684. 
7 António, b. na Ribeirinha a 21.4.1686. 
6 Manuel Fernandes Parreira, o Velho, que segue no $ 4º, 
João Martins Parreira, que segue no $ 5º, 
6 Francisca das Neves, n. na Ribeirinha cerca de 1645 e f. na Ribeirinha a 23.1.1698, não 


recebendo a Eucaristia por estar «sensibus destituta»? (sep. na Igreja de Stº Amaro, na 
sepultura de seu trisavô Manuel Fernandes Parreira). 

C. c. António Rodrigues Rangel, b. na Ribeirinha a 12.4,1637 e f. na Ribeirinha a 
2.8.1711, filho de António Rodrigues e de Catarina Vaz. 
Filhas: 


3 O registo está muito deteriorado, pelo que se recorre às datas citadas, entre as quais se realizou o dito casamento. 
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7 Luzia das Neves, f. na Ribeirinha a 4,4.1728. 
C. na Ribeirinha a 7.1.1709 com Manuel Martins Parreira — vid. neste título $ 2º, 
nº7-.C.g. que aí segue. 


7 Margarida Toste, c. na Ribeirinha a 21.6.1701 com s.p. João Martins Baião — vid. neste 
título, $ 5º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO VAZ PARREIRA - B. na Ribeirinha a 20.8.1628 e f. na Ribeirinha a 24.11.1682 
(sep. na sepultura de sua avó Beatriz Gaspar). 

C. c. Bárbara Gonçalves, f. na Ribeirinha a 20.5.1705, com testamento, em que deixa um 
legado de 2 missas in perpetuum. 
Filhos: 


7 Bartolomeu Dias Parreira, que segue. 


7. Francisco Vaz Parreira, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 18.11.1697 com Maria Pacheco Toste — vid. TOSTE, QI NIs; 
Filhos; 


8 Maria da Conceição, b. no Porto Judeu a 1.2.1699. 
C. no Porto Judeu a 6.5.1720 com Francisco Machado Borges — vid. BORGES, 
$28º,nº 11 -. 
8 Catarina de São José, b. no Porto Judeu a 28.10.1700. 


C.emsS. Sebastião a 14.6.1737 com Filipe Machado Fialho, viúvo de Margarida de 
S. Mateus. C.g. 


8 Isabel, »n. no Porto Judeu a 1.5.1702. 


8 Manuel Pacheco Parreira, n. no Porto Judeu a 21.9.1704 e f. em S. Sebastião a 
12.11.1776. 

C. no Porto Judeu a 17.10.1745 com Felícia Rosa do Sacramento, n. no Porto Judeu 
a31.8.1720ef. em. Sebastião a 18.12. 1798, filha de Mateus Pires e de Maria Rosa de 
Jesus. 

Filhos: 


9 Manuel Caetano Parreira, n. em S. Sebastião a 22.10.1749 e f na Conceição a 
4.2.1819, 
C. na Sé a 2.7.1778 com Quitéria Inácia, n. em S. Sebastião, filha de José 
Pereira e de Maria Santa. 
Filhas: 


10 Maria, n. emS. Sebastião a 21.2.1780 ef emsS. Sebastião a 18.1.1782. 
10 Felícia, n. em. Sebastião a 20.10.1781 ef em. Sebastião a 13.1.1782. 
10 Maria, n. ems. Sebastião a 14.11.1782. 

10 Felícia, n. em. Sebastião a 14.12.1784 e f£ em S. Sebastião a 10.8.1785. 


9 Mateus Pires Parreira, n. em S. Sebastião à 29.1.1752e f.emsS. Pedro a 3.11.1883. 
Solteiro. 


9 Maria,n. ems. Sebastião a 3.5.1754e f emsS. Sebastião a 16.5.1754. 


9 Maria Felícia, n. em S. Sebastião a 29.7.1756 e f. em S. Sebastião a 22.8.1819. 
C. em S. Sebastião a 17.5.1802 com António Machado Martins, n. em 
S. Sebastião a 13.6.1756e f emS. Sebastião a 17.11.1826. 


7 Maria de Azevedo, n. na Ribeirinha. 
Testamenteira de sua mãe. 
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Inês, b. na Ribeirinha a 26.10.1667. 


João Vaz Parreira, b. na Ribeirinha a 19.5.1669 e f. na Ribeirinha a 4.11.1685 (sep. na sepultura 
de seu trisavô Antão Martins Parreira)*. 


Inês Gonçalves, b. na Ribeirinha a 10.7. 1672 e f. na Ribeirinha a 20.8.1706. 
C.c. Mateus de Azedias — vid. TOSTE, $ 10º, nº 3 —. C.g. que aí segue. 


Apolónia Martins de Azevedo, b. na Ribeirinha a 11.2.1675 e f. na Ribeirinha a 9.2.1736. 
C. na Ribeirinha a 18.11.1697 com Manuel Toste Pirão — vid. TOSTE, $3º,nº3—. C.g. 
que aí segue. 


BARTOLOMEU DIAS PARREIRA — N. em 1652 e f. na Ribeirinha a 22.5.1732. 


Barbeiro. 

C. na Ribeirinha a 11.10.1688 com Maria Toste Lourenço — vid. TOSTE, 3 12º, nº 2 —. 
Filhos: 
$ — António Machado Neto, n. na Ribeirinha em 1688 e f. na Ribeirinha a 24.6.1758. 


8 
8 


C. na Ribeirinha a 12.11.1724 com Maria da Rocha — vid. EVANGELHO, $ 2º, nº 6 —. 
Filhos: 


Antónia, n. na Ribeirinha a 4.11.1724. 

António, n. na Ribeirinha a 18.10.1725 e f. na Ribeirinha a 30.3.1726. 

Águeda Maria, n. na Ribeirinha a 8.1.1727 e £ na Ribeirinha a 5.10.1804. Solteira. 
Manuel, n. na Ribeirinha a 12.12.1728. 

João, n. na Ribeirinha a 24.10.1730. 

Joana, n. na Ribeirinha a 10.11.1731. 

Tomé, n. na Ribeirinha a 20.12.1732. 

António, n. na Ribeirinha a 6.9.1735 e f. na Ribeirinha a 27.1.1736. 

Francisco, n. na Ribeirinha a 28.4.1737. 


Mariana Josefa, n. na Ribeirinha a 28.9.1739. 
C. a 31.1.1762 com João Luis da Costa. 


O DD ONO DÃO Ni 


Francisco Vaz Parreira, que segue. 


Maria Toste, b. na Ribeirinha a 16.2.1692 (padrinho, o contador da Fazenda Real, Diogo 
Pacheco de Vasconcelos). 

C. na Ribeirinha a 5.10.1712 com José Machado, filho de Pedro Machado e de Maria 
Rebelo. 


Joana de Jesus, b. na Ribeirinha a 11.4.1694. 
C. na Ribeirinha a 5.12.1717 com António Machado Leonardo — vid. LEONARDO, 
$2º,nº2-. C.g. que aí segue. 


Águeda, b. na Ribeirinha a 6.5.1697. 
João, b. na Ribeirinha a 3.5.1698. 


FRANCISCO VAZ PARREIRA — Ou Francisco Vaz Toste. B. na Ribeirinha a 25.7.1689 
(padrinho, Manuel Pacheco de Vasconcelos). 


C. na Ribeirinha a 5.12.1717 com Ângela Machado Evangelho do Couto, filha de Manuel 


Luís e de Beatriz Gomes. 


4 Informação constante do seu registo de óbito. 
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Filhos: 

Manuel, n. na Ribeirinha a 11.10.1718. 
António Vaz Toste, que segue. 

João, n. na Ribeirinha a 12.11.1723. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 16.7.1725. 
Maria, n. na Ribeirinha a 24.8.1728. 
João, n. na Ribeirinha a 16.5.1730. 
Manuel, n. na Ribeirinha a 5.5.1732. 
António, n. na Ribeirinha a 13.6.1734º. 
João, n. na Ribeirinha a 26.9.1735. 
José, n. na Ribeirinha a 17.1.1737. 
João, n. na Ribeirinha a 20.10.1738. 


NO o ND ND ND NO NONO NO NS No 


9 ANTÓNIO VAZ TOSTE - N. na Ribeirinha a 15.12.1720. 

Escrivão e alferes da Companhia de Ordenanças da Ribeirinha. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 7.11.1745 com s.p. Catarina Antónia do Sacramento — vid. neste 
título, $ 27º, nº 3 —. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 30.4.1752 com sua cunhada Águeda de Jesus Evangelho — vid. neste 
título, $ 27º, nº 3 —. 

C. 3º vez no Porto Judeu a 26.6.1800 com Justina Paula Cipriana, n. na Conceição, filha de 
Francisco de Sousa e de Francisca Bernarda. 
Filho do 1º casamento: 


10 António Vaz Toste do Couto, que segue. 
Filhos do 2º casamento: 


10 António Vaz Toste, n. na Ribeirinha a 22.5.1753 e f. na Ribeirinha a 12.3.1806. 
C. na Ribeirinha a 17.6.1788 com Francisca Josefa — vid. LEONARDO, 8 4º, nº 4 —. 
Filhos. 


11 António, n. na Ribeirinha a 8.7.1790 e f. criança. 
11 António Vaz, n. na Ribeirinha a 9.11.1791 e f. na Ribeirinha a 23.9.1830. Solteiro. 


11 Francisca Josefa, n. na Ribeirinha a 9.10.1793 e f. na Ribeirinha a 12.1.1849. 
C. na Ribeirinha a 20.11.1814 com José Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, 
$4º,nº5-. 


11 Maria Leonarda, n. na Ribeirinha a 14.8.1795 e f. na Ribeirinha a 31.12.1854. Solteira. 
11 José, n. na Ribeirinha a 19.9.1797. 


11 Delfina Rosa, n. na Ribeirinha a 28.8.1800 e f. na Ribeirinha 6.10.1870. 
C. na Ribeirinha a 17.12.1831 com Jacinto Bernardo, filho de José Bernardo e de 
Antónia Mariana. 


11 Francisco, n. na Ribeirinha a 19.4.1803 e f. na Ribeirinha a 11.7.1803. 


Em princípio, deveria ser este António que seguiria, mas a ser assim, ele teria que ter casado com 11 anos — pelo que se 
conclui que houve ao mesmo tempo dois irmãos com o mesmo nome. 
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10 


10 
10 


10 
10 


10 
10 
10 
10 
10 


Maria da Esperança, n. na Ribeirinha a 8.9.1754. 
C. na Ribeirinha a 3.5.1779 com Francisco José Martins. 


Catarina, n. na Ribeirinha em Fevereiro de 1757 e f. na Ribeirinha a 23.7.1757. 


José Vaz Toste, n. na Ribeirinha em 1758 e f. no Porto Judeu a 1.8.1832. 
C. no Porto Judeu a 7.2.1787 com Isabel Micaela Joaquina, filha de Manuel Pacheco de 
Lima e de Maria de São José. C.g. no Porto Judeu. 


Francisco, n. na Ribeirinha em Maio de 1758 e f. na Ribeirinha a 23.10.1758. 


Francisco Vaz Toste, n. na Ribeirinha a 14.8.1759. 

C. no Porto Judeu a 3.12.1787 com Maria Josefa, filha de Pedro Machado Gato e de 
Mariana Josefa, 
Filho: 


11 João Machado Toste, n. no Porto Judeu em 1792 e f, na Ribeirinha a 19.8.1869. 
C. na Ribeirinha a 27.10.1822 com Maria de Jesus, n. na Ribeirinha, filha de António 
Vaz Lourenço e de Catarina de Jesus. 
Filhos: 


12 Maria, n. na Ribeirinha a 23.8.1823 e f. na Ribeirinha a 9.11.1823. 
12 João, n. na Ribeirinha a 29.3.1826. 


12 Maria Vitorina, n. na Ribeirinha a 26.4.1828. 
C. na Ribeirinha a 6.12.1856 com Francisco Cardoso, filho de Francisco 
Cardoso Jaques e de Mariana Vitorina. 


12 Francisco, n. na Ribeirinha a 9.2.1830. 

12 João, n. na Ribeirinha a 30.1.1833 e f. na Ribeirinha a 3.7.1833. 
Delfina, n. na Ribeirinha em Janeiro de 1761 e f. na Ribeirinha a 11.5.1761. 
Delfina, n. na Ribeirinha a 7.4.1762 e f. na Ribeirinha 23.10.1762. 
Elisiário, n. na Ribeirinha a 14.8.1763 e f. na Ribeirinha a 6.7.1764. 
Delfina, n. na Ribeirinha 29.6.1765 e f. na Ribeirinha a 16.3.1766. 


Delfina Rosa, n. na Ribeirinha a 25.3.1768 e f. na Ribeirinha a 24.9.1859. 
C. na Ribeirinha a 28.9.1795 com António Luís Parreira — vid. neste título, 8 4º, nº 10 —. 
S.g. 


Filha do 3º casamento: 


10 


Constância Vitorina, n. na Ribeirinha a 16.11.1803 e f. na Ribeirinha a 23.8.1870. 

C. na Ribeirinha a 30.12.1821 com António Luís de Melo, n. na Ribeirinha a 29.3.1801, 
filho de Francisco Luís de Melo e de Eugénia Rosa. 
Filha: 


11 Emília Máxima, n. na Ribeirinha a 3.10.1827. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1850 com João Gonçalves Toste — vid. TOSTE, $ 5º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 


10 ANTÓNIO VAZ TOSTE DO COUTO - Ou António Vaz Toste Mancebo. N. na Ribeirinha a 
10.10.1748 e f. na Ribeirinha a 17.8.1839, com testamento. 


Depois de enviuvar, meteu-se a padre, exercendo o seu múnus na própria freguesia da sua 


naturalidade. 


C. na Ribeirinha a 4.2.1768 com Eugénia Rosa da Encarnação — vid. neste título, $ 13º, 


nº 8-. 
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Filhos: 
11 António Vaz Toste do Couto, que segue. 
11 Eugénia Rosa Narcisa, n. na Ribeirinha a 1.10. 1770 e f. na Ribeirinha a 7.5.1854. 
C. na Ribeirinha a 15.11.1825 com Jacinto Cardoso Pires, n. nas Lajes em 1797 e f. na 
Ribeirinha a 12.2.1860, filho de Manuel Cardoso Pires e de Genoveva Rosa. 
11 Catarina Eugénia, n. na Ribeirinha a 7.1.1773 e f. na Ribeirinha a 12.10.1855. Solteira. 
11 Maria Eugénia da Encarnação Toste, n. na Ribeirinha a 26.4.1775 e f. na Ribeirinha a 
10.8.1805. 
C. na Ribeirinha a 13.6.1800 com s.p. Mateus Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 
8 1º,nº4-. 
Como a sua descendência seguirá, exclusivamente, o apelido Toste, decidimos fazê-la 
seguir no tit. de TOSTE, $ 16º,nº 1. 
11 Inácio Cardoso Toste, que segue no 4 6º. 
11 João José Toste, n. na Ribeirinha a 6.11.1780. 
Padre. 
11 Ana do Carmo Vitorina, n. na Ribeirinha a 1.5.1783 e f. na Ribeirinha a 11.2.1872. 
C. na Ribeirinha a 30.12.1810 com António Rodrigues Coelho — vid. neste título, 8 13º, 
nº 10 —. C.g. que aí segue. 
11 Francisco, n. na Ribeirinha a 19.11.1785. 
ANTÓNIO VAZ TOSTE DO COUTO - N. na Ribeirinha a 22.12.1768 e £ na Ribeirinha a 
28.9.1841. g 
C. na Ribeirinha a 20.10.1802 com s.p. Angela Maria — vid. PACHECO, $ 8º, nº 7-. 
Filhos: 
12 António, n. na Ribeirinha a 12.8.1803 e f. na Ribeirinha a 26.6.1805. 
12 João, n. na Ribeirinha a 15.9.1804 e f. na Ribeirinha a 25.6.1805. 
12 António Vaz Toste do Couto, que segue. 
12 Eugénia, n. na Ribeirinha a 20.7.1807 e f. na Ribeirinha a 27.10.1807. 
12 João, n. na Ribeirinha a 17.7.1808. 
12 José Pacheco Toste, que segue no 3 7º. 


ANTÓNIO VAZ TOSTE DO COUTO - N. na Ribeirinha a 12.10.1805 e f. na Ribeirinha a 
22.11.1875. 


Proprietário. Tesoureiro da paróquia da Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 17.11.1832 com Maria do Espírito Santo — vid. neste título, 8 21º, nº 11 —. 


Filhos: 


13 
13 
13 


13 


António, n. na Ribeirinha a 9.1.1835 e f. na Ribeirinha a 19.5.1836. 
Maria, n. na Ribeirinha a 13.3.1836 e f. na Ribeirinha a 13.5.1837. 


António Vaz Toste, n. na Ribeirinha a 24.2.1838 e f. na Ribeirinha a 16.10.1898. 
Padre. 


João Luís Toste Parreira, que segue. 


é BB.AA.H,, Mitra, Habilitações «de genere», M. 83, doc. 14. 
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13 Maria, n. na Ribeirinha a 10.7.1841. 

13 José, n. na Ribeirinha a 12.12.1842 e f. na Ribeirinha a 31.1.1843. 
13 Francisco, n. na Ribeirinha a 11.3.1845 e f. na Ribeirinha a 4.6.1850. 
13 José, n. na Ribeirinha a 2.12.1846 e f. na Ribeirinha a 20.9.1847. 


13 Maria Escolástica Parreira, n. na Ribeirinha a 6.3.1849. 
C. na Ribeirinha a 25.9.1878 com José Luís Parreira — vid. neste título, $ 21º, nº 12 —. 
S.g. 


13 Fulano, f. à nascença na Ribeirinha a 14.9.1852. 


13 JOÃO LUÍS TOSTE PARREIRA - N. na Ribeirinha a 6.3.1839. 
Lavrador e proprietário na Serra da Ribeirinha. Tesoureiro da paróquia da Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 25.12.1864 com s.p. Eugénia das Neves Couto — vid. TOSTE, $ 10º, 
nº7-. 
Filhos: 


14 António, n. na Ribeirinha a 12.4.1866 e f. na Ribeirinha a 24.8.1867. 


14 Maria Eugénia das Neves, n. na Ribeirinha a 28.11.1867. 
C. na Ribeirinha a 20.1.1884 com António Machado da Rocha, n, na Ribeirinha a 
17.7.1855, filho de João Machado da Rocha e de Catarina Inácia. C.g. 


14 João Luís Toste Parreira, que segue. 


14 António Luis Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 29.3.1872 e f. na Ribeirinha a 9.12.1952. 

Lavrador. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 16.11.1896 com Maria da Ascensão Toste, n, na Ribeirinha a 
16.12.1878 e f. na Ribeirinha a 18.5.1907, filha de José Ferreira Ascenção Toste e de Maria 
Eugénia. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 24.6.1911 com Maria Eugénia de Simas, n. na Ribeirinha a 
18.2.1869, filha de José Pereira de Simas e de Francisca Eugénia Rocha. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


15 D. Maria da Ascensão Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 31.10.1897 e f. na Ribeirinha a 
8.6.1964. 
C. na Ribeirinha a 24.1.1914 com José Martins Azevedo, n. na Ribeirinha a 1.6.1882 
e f. na Ribeirinha a 23.6.1950, filho de Francisco Martins Azevedo e de Francisca 
Eugénia. C.g. 


15 António, n. na Ribeirinha a 8.4.1900 e f. na Ribeirinha a 11.6.1900. 


15 António Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 28.11.1901 ef. em S. Pedro a 7.4.1966. 
C.c. D. Jovita da Conceição Pereira Godinho”, n. em S. Bento a 29.3.1902 e f. em 
Stockton, Califórnia, a 17.3.1994, filha de Joaquim Pereira Godinho e de Elvira Augusta 
(c. em S. Bento a 22.1.1894); n.p. de José Pereira Godinho e de Maria de Jesus Lancha; 
n.m. de Manuel da Rocha Lourenço e de Joaquina Paula da Rocha, 
Filhos: 


16 António Luís Toste Parreira, n. em Stockton, Califórnia, a 25.1.1928. 
C.c. D. Evelina de Sousa. C.g. 


16 José Luís Toste Parreira, n. em Stockton, Califórnia, a 26.4.1929. 
C.c. D. Ana Pereira. C.g. 


7 Irmã de Alziro da Rocha Pereira, c.c. D. Ermelinda Assis — vid. EVANGELHO, $6,nº8-. 
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16 João Luís Toste Parreira, n. em Stockton, Califórnia, a 21.1.1935 e f. em Angra 
(S. Pedro) em 1945. 


16 D. Jovita da Conceição Pereira Parreira, n. em Angra (S. Pedro) a 19.3.1940. 

C. 1º vez em S. Pedro a 5.7.1959 com Hildeberto Bettencourt da Rocha 
Salvador, n. em S. Bento a 6.11.1934 e f. em Milpilas, Califórnia, a 20.12.1989, 
filho de António da Rocha Salvador. 

C.2* vez em S. José da Califórnia a 26.11.1994 com Eduardo Pereira Ferreira 
Lacerda, n. na Horta, Faial. 

Filhos do 1º casamento: 


17 António Hildeberto Parreira Salvador, em S. Pedro a 20.12.1959. 
C.c.g. 


17 João Luís Parreira Salvador, n. em S. Pedro a 22.12.1960. 
C.c.g. 


17 João Duarte Parreira Salvador, n. em S. Pedro a 28.1.1962. 
C.c.g. 


17 Fernando Henrique Parreira Salvador, n. em S. Pedro a 1.2.1963. 
C.c.g. 


17 Paulo Jorge Parreira Salvador, n. em S. Pedro a 18.4.1965. 
C.c.g. 


17 JD. Ana Catarina Parreira Salvador, n. em S. Pedro a 24.11.1966. 
C.c.g. 


17 D. Dalila do Carmo Parreira Salvador, n. em S. Pedro a 14.7.1968. 
C.c.g. 


17 D. Jovita Elisabethe Parreira Salvador, n. em S. Pedro a 7.10.1972. 
17 D. Susana Patrícia Parreira Salvador, n. em S. Pedro a 28.7.1975. 


15 D. Eugénia Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 29.12.1903 e f. na Ribeirinha a 4.4.1967. 
C. na Ribeirinha a 2.10.1920 com António Machado Evangelho — vid. 
EVANGELHO, $ 5º, nº 8. C.g. que aí segue. 


15 João, n. na Ribeirinha a 6.7.1906 e f. na Ribeirinha a 2.10.1906. 
Francisco Luís Toste Parreira, que segue no $ 8º. 


José Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 22.10.1876 e f. na Ribeirinha a 23.11.1962. 
Lavrador e proprietário. 
C. na Ribeirinha a 14.1.1901 com Eugénia Máxima da Silva — vid. TOSTE, $ 13º, 
nº 8-, 
Filhos: 


15 Maria, n. na Ribeirinha a 3.11.1901 e f. na Ribeirinha a 15.3.1902. 


15 José Luís Toste Parreira Jr., n. na Ribeirinha a 24.1.1903 e f. na Ribeirinha a 
20.11.1969. 
Lavrador e proprietário. 
C. na Ribeirinha a 1.2.1930 com D. Maria Cândida Pacheco, filha de Manuel 
Pacheco Ormonde e de Maria Cândida. 
Filhos: 


16 José Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 23.4.1931 e f. criança. 
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15 
15 
15 
15 


16 José Luís Pacheco Parreira, n. na Ribeirinha a 14.2.1936. 
Lavrador e proprietário. 
C. na Ribeirinha a 6.12.1959 com D. Maria do Espírito Santo Toste Lourenço 
— vid. adiante, nº 16 -. 
Filha: 


17 D. Maria Lídia Lourenço Parreira, n. na Ribeirinha a 20.9.1960. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1981 com Paulo Manuel Simões Ferreira, n. 
em S. Pedro a 24.2.1958, filho de Alcides Ferreira da Silva, n. em S. Pedro 
a 25.6.1929, e de D. Luisa Maria Borges Simões, n. nas Doze Ribeiras a 
14.3.1937 (c. a 14.3.1953). 
Filhos: 


18 Tiago Parreira Ferreira, n. em Angra a 2.8.1985. 
18 D. Laura Parreira Ferreira, n. em Angra a 14.11.1991, 


17 D. Ana Paula Lourenço Parreira, n. na Ribeirinha a 17.5.1964. 
Funcionária administrativa do Hospital de Angra do Heroismo. 
C. na Ribeirinha a 27,5.1989 com Paulo Fernando Azevedo Vicetto — vid. 
VICETTO, 3 1º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 


17 José Luís Lourenço Parreira, n. na Ribeirinha a 25.9.1967. 
C. na Ribeirinha a 29.7.1995 com D. Sónia Maria Silva Soares, n. no 
Rio de Janeiro a 6.7.1972, funcionária do Gabinete de Emigração, filha de 
António Garcia Martins Soares, n. na Ribeirinha a 15.11.1941, e de D. Maria 
de Fátima da Silva Leonardo, n. no Porto Judeu a 22.2.1952 (c. no Porto Judeu 
a 12.9.1971). 
Filho: 


18 André Soares Parreira, n. em Angra a 9.12.1998. 
17 D. Elisabete Lourenço Parreira, n. na Ribeirinha a 2.4.1969. 
16 D. Angelina Luís Pacheco Parreira, n. na Ribeirinha a 1.12.1937. 
16 João Luís Pacheco Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 25.7.1940 e f. criança. 
16 João Luís Pacheco Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 25.2.1942. 


16 D. Paulina de Jesus Pacheco Parreira, n. na Ribeirinha a 29.4.1943. 
C. c. Francisco Fernandes Lourenço. C.g. 


16 D. Maria de Jesus Pacheco Parreira, n. na Ribeirinha a 8.7.1944, 
João, n. na Ribeirinha a 25.4.1907 e f. na Ribeirinha a 31.8.1907. 
João, n. na Ribeirinha a 4.5.1908 e f. na Ribeirinha a 1.8.1908. 
Maria, n. na Ribeirinha a 14.8.1910 e f. na Ribeirinha a 8.10.1910. 


João Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 12.12.1911. 

Lavrador. 

C.emS. Sebastião com s.p. Eugénia das Neves do Couto — vid. adiante, nº 15 —. 
Filhos: 


16 D. Maria do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 15.1.1936 e f. na Ribeirinha a 
19.1.1947. 


16 D Eugénia do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 4.12.1936 e f. criança. 


16 João Luís do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 3.11.1937 e f. criança. 
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16 JD. Albina das Neves do Couto Parreira, n. na Ribeirinha a 10.11.1938 e £ criança. 
16 Francisco do Couto Parreira, n. na Ribeirinha a 13.10.1939 e f. criança, 


16 D. Albina do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 14.10.1940. 
C. na Ribeirinha a 22.7.1962 com Francisco Borges Lopes, filho de António 
Vaz Lopes e de Rosa Cândida Borges. C.g. nos E.U.A. 


16 João Luis do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 4.3.1942. 
C.c.g. nos E.U.A. 


16 D. Albertina do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 24.5.1943 e f. na Ribeirinha 
a 29.6.1943. 


16 D. Carmelo do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 22.11.1945. 


16 José Luís do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 13.5.1 947. 
C. c.g. nos E.U.A. 


16 Francisco do Couto Parreira, n. na Ribeirinha a 13.10.1939. 
C. c.g. nos E.U.A. 


16 António Luís do Couto Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 14.5.1950 e £ na Guiné a 
29.5.1973, em vésperas de regressar à Metrópole. 
Foi o único soldado da Ribeirinha que morreu no Ultramar. 


15 Francisco, n. na Ribeirinha a 1.5.1913 e f. criança. 
15 Eugénia, n. na Ribeirinha a 29.1.1917 e £ na Ribeirinha a 16.2.1917. 
15 Maria, gémea com a anterior e f. na Ribeirinha a 20.2.1917. 


15 Francisco Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 30.3.1918 e f. na Ribeirinha a 
20.2.1968. 
Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 21.4.1945 com D. Maria Cândida Rodrigues, n. na Ribeirinha a 
22.12.1927, filha de João Rodrigues Coelho e de Maria Cândida Rodrigues. 
Filhos: 


ló D. Maria Cândida Rodrigues Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 6.6.1946. 
C. na Ribeirinha a 27.6.1965 com João Naldiro Rodrigues da Rocha, lavrador 
e proprietário, filho de João da Rocha Lopes e de Maria de Jesus Rodrigues. 


16 Francisco Rodrigues Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 27.2.1950 e f na Ribeirinha 
a 27.6.1950. 


Mateus Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 21.1.1879e f na Séa 1.2.1915, 

Comerciante e proprietário. 

C. na Ribeirinha a 29.12.1912 com D. Maria de Jesus Toste — vid. TOSTE, 3 15º,nº 5-., 
Filha: 


15 D. Georgina Toste Parreira, n. em S. Bento a 22.12.1913 e f. em Lisboa a 17.7.2002. 
C. na Capela do Paço Episcopal (reg. Sé) a 19.7.1933 com António Machado de 
Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 26º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


Eugénia, n. na Ribeirinha a 17.2. 1881 e £ na Ribeirinha à 14.2.1882. 
Manuel, n. na Ribeirinha a 3.9.1883 e f. na Ribeirinha a 4.10.1883. 


Eugénia das Neves Couto, n. na Ribeirinha a 11.4.1885. 
C. na Ribeirinha a 7.2.1903 com Francisco Machado Lourenço — vid. TOSTE, $ 13º, 
nº 8 C.g. que aí segue. 
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14 


Manuel Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 25.9.1888 e f. em S. Bento a 12.1.1963. 
Lavrador e proprietário. 
C. na Conceição a 9.4.1921 com sua cunhada D. Maria de Jesus Toste — vid. TOSTE, 
8 15º,nº 5 —. 
Filha: 
15 D. Maria de Jesus Toste Parreira, n. em S. Bento a 8.4.1922. 
C. na Ermida da Madre de Deus (reg. St Luzia) a 14.11.1960 com D. Pedro de 
Menezes Brito do Rio — vid. BRITO DO RIO, $ 2º, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


14 JOÃO LUÍS TOSTE PARREIRA - N. na Ribeirinha a 11.3.1870 e f. na Ribeirinha a 
19.4.1947, 


Comerciante e proprietário. 
C. na Ribeirinha a 20.11.1907 com D. Veríssima Cândida Júlia — vid. EVANGELHO, $ 5º, 


nº 8-. 
Filhos: 
15 D. Veríssima Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 11.11.1909. 
C. na Ribeirinha a 12.11.1927 com José Luís Evangelho — vid. EVANGELHO, $ 4º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 
15 D. Eugénia Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 10.4.1911. 
C. na Ribeirinha a 30.7.1932 com s.p. José Gonçalves Toste de Pedro — vid. TOSTE, 
$87,nº9-. Ce. 
15 João Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 10.1.1914 e f. na Ribeirinha a 25.6.1914. 
15 D. Maria, n. na Ribeirinha a 27.11.1915 e f. na Ribeirinha a 8.2.1916. 
15 D. Maria do Espírito Santo Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 16.4.1918. 


C. na Ribeirinha a 25.6.1938 com José Machado Lourenço, f. em Lisboa a 7.2.1942, 
proprietário, filho de José Machado Lourenço e de Faustina das Neves do Couto. 
Filhas: 
16 D. Maria do Espírito Santo Toste Lourenço, n. na Ribeirinha a 14.9.1939. 

C. na Ribeirinha a 6.12.1959 com José Luís Pacheco Parreira — vid. acima, nº 16 —. 
C.g. que aí segue. 

16 D. Veríssima Toste Lourenço, n. na Ribeirinha 31.3.1941. 

C. na Ribeirinha a 14.12.1958 com Manuel Almeida Silva, n. nos Biscoitos a 
9.1.1932 e f. na Conceição a 13.1.1991, filho de Manuel Almeida Silva e de D. Maria 
Rodrigues Silva. 

Filhos: 


17 D. Maria Veríssima Lourenço Almeida, n. no Posto Santo a 18.9.1959. 
C. no Cabo da Praia a 6.10.1984 com Roberto Manuel Areias Martins. 
Filhos: 


18 Flávio Almeida Martins, n. nos Biscoitos. 
18 Marcelo Almeida Martins, n. nos Biscoitos. 
18 Cristiano Almeida Martins, n. nos Biscoitos. 


17 D. Berta Maria Lourenço Almeida, n. nos Biscoitos a 13.11.1960. 
C. nos Biscoitos a 22.5.1982 com Paulo Marcelino Silva Borges, n. na Sé a 
2.11.1956, funcionário do Banco Comercial dos Açores, filho de João Jacinto Jr. e 
de D. Alda Dolores Conceição Silva. 


15 


16 


VOLUME vW: PARREIRA 


Filhas: 
18 D. Vânia Almeida Borges, n. na Conceição a 26.6.1984. 
18 D. Renata Almeida Borges, n. na Conceição a 18.4.1989. 
17 José Manuel Lourenço Almeida, n. nos Biscoitos a 10.5.1967. 
16 José Machado Lourenço, n. na Ribeirinha e f. na Ribeirinha com 6 meses. 
15 João Luís Toste Parreira, que segue. 


15 António Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 17.2.1930. 


JOÃO LUÍS TOSTE PARREIRA - N. na Ribeirinha à 10.1.1923. 

Lavrador e proprietário. 

C. na Ribeirinha a 1.12.1951 com s.p. D. Maria do Couto Rodrigues — vid. TOSTE, & 13º, 
nº 10 -—. 
Filhos: 


16 João Luís Rodrigues Parreira, que segue. 
16 Francisco Luís Rodrigues Parreira, f. na Ribeirinha a 29.8.1957. 
16 Francisco Luís Rodrigues Parreira, n. na Ribeirinha em 1953 e £ na Ribeirinha a | 1.11.1956. 


16 F...... Rodrigues Parreira 


JOÃO LUÍS RODRIGUES PARREIRA. 


82º 


JOÃO DIAS PARREIRA - Filho de Francisco Vaz Parreira e de Beatriz Gaspar (vid. 8 1º, nº 4). 
N. na Ribeirinha cerca de 1620 e f. antes de 1688. 
C. c. Maria Vaz, f. antes de 1688. 

Filhos: 


6 João Dias Parreira, que segue. 


6 Bartolomeu Vaz Parreira, n. na Ribeirinha e f na Ribeirinha a 4.3.1706, «sepultado na 
sepultura dos Parreiras que he a outava da terceira fila da Capella Mor». 
C. na Ribeirinha a 27.6.1688 com Maria Ferreira, b. na Ribeirinha a 11.2.1672 e £ na 
Ribeirinha a 16.1.1706, filha de Manuel Cardoso e de Helena Ferreira. 
Filhos: 


7 Helena Ferreira, n. na Ribeirinha em 1689 e f. na Ribeirinha a 6.1.1729. 
C. na Ribeirinha a 8.10.1711 com Francisco Toste Coelho — vid. TOSTE, $ 3º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


8 Do registo de óbito 
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7 Manuel Vaz Parreira, b. na Ribeirinha a 25.2.1692. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 20.2.1719 com Maria da Conceição, viúva de Manuel 
Fernandes Toste”, e filha de Manuel Alves e de Maria Ana Fernandes. 
C. 2º? vez na Ribeirinha a 10.2.1744 com Maria de Jesus, n. cerca de 1710 e f. na 
Ribeirinha a 22.10.1765, filha de Silvestre Martins e de Maria da Conceição. 
C. 3º vez com Josefa Maria. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Águeda da Conceição, n. na Ribeirinha a 4.3.1720. 
C. na Ribeirinha a 31.10.1745 com António Machado, viúvo de Ana da 
Conceição. 


Manuel, n. na Ribeirinha a 6.2.1723. 
António, n. na Ribeirinha a 3.12.1725. 
Bartolomeu, n. na Ribeirinha a 27.3.1729. 


co O SO o 


Mateus José Parreira, n. na Ribeirinha a 21.1.1732. 

C. em St Luzia a 16.1.1755 com Joana Bemarda, n. em SÉ Luzia, filha de 
António Machado e de Joana Antónia. 
Filhos: 


9 João Parreira, n. em 1757 e f. em St Luzia a 28.7.1787. 
9 Ana,n.emsS. Pedro a 31.12.1764. 
Filho do 3º casamento: 
8 José,n.emsS. Bento a 14.3.1749. 
7 Bartolomeu, b. na Ribeirinha a 28.3.1695. 
6 Beatriz Álvares, b. na Ribeirinha a 18.1.1665 e f. na Ribeirinha a 6.1.1685. Solteira. 


6 — Amador Vaz Parreira, b. na Ribeirinha a 17.3.11667 e f. na Ribeirinha a 6.5.1732. 
Alferes da companhia de ordenanças da Ribeirinha. 
C. 1º vez com Águeda Lourenço, n. cerca de 1665 e f. na Ribeirinha a 13.4.1725. 
C. 2º vez em S. Sebastião a 28.4.1727 com Maria Machado de Borba, n. nas Lajes, viúva 
do alferes Manuel Fernandes Figueira. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


7 D. Maria dos Remédios, n. na Ribeirinha a 2.4.1684 e f. na Ribeirinha a 5.11.1734. 
C.naRibeirinha a 30.6.1710 com António Ferreira Drummond — vid. DRUMMOND, 
$5º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


7 Tomé Fernandes Parreira (ou Tomé Fernandes Pacheco), n. na Ribeirinha. 
C. em Santa Bárbara a 8.6.1711 com Bárbara da Conceição — vid. ENES, $ ', 
nº2-. 
Filhos: 


8 Maria Inácia da Anunciada, n. na Ribeirinha a 21.8.1715. 
C.emS. Sebastião a 9.12.1748 com Mateus Homem Machado, filho de Simão 
Machado e de Antónia da Conceição. 


8 João Pacheco Parreira, n. na Ribeirinha a 19.11.1717. 
C. no Porto Judeu a 9.11.1750 com Maria Josefa de Jesus — vid. BORGES, 
8 28º, nº 12. —. 


? Com quem casara na Ribeirinha a 8.1.1713, sendo Manuel Fernandes viúvo de Águeda de São João. 
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Filhos: 
9 Damásia, n. no Porto Judeu a 16.4.1753. 
9 José,n. no Porto Judeu a 2.2.1756. 


9 Mariana Josefa Parreira, n. no Porto Judeu a 5.1.1760. 
C. no Porto Judeu a 4.2.1782 com João Pacheco de Ormonde — vid. 
DRUMMOND, $ 5º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


8 António Machado Enes (ou da Costa), n. na Ribeirinha a 28.6.1720. 
Alferes de ordenanças. 
C. nas Lajes a 4.8.1749 com D. Maria Rosa Clara Isabel de Menezes — vid. 
REGO, 3 29º, nº 8 =. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


8 Francisco Machado Enes, n. na Ribeirinha a 18.5.1722. 
C. na Ribeirinha a 21.11.1763 com Maria Josefa, filha de António Borges e de 
Bárbara da Conceição. S.g. 


8 Margarida Vicência Bernarda, n. na Ribeirinha a 23.11.1724. 
C. 1º vezna Ribeirinha a 15.6.1753 com João Vieira Valadão — vid. VALADÃO, 
$6º,nº3-. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez nas Lajes a 20.2.1764 com José de Sousa de Menezes — vid, REGO, 
$14º,nº8-, 


8 Antónia Jacinta Parreira, n. na Ribeirinha a 14.6.1727 e f. em S. Bento a 
10.7.1800. 
C. na Ribeirinha a 2.6.1755 com s.p. António Gonçalves Parreira — vid. neste 
título $ 20º, nº 8 -. C.g. que aí segue. 


8 José Machado, n. na Ribeirinha a 30.11.1730. 
8  Rosa,n. na Ribeirinha a 24.4.1733 e f. na Ribeirinha a 1.11.1733. 
7 Margarida Antónia dos Anjos, n. a 19.5.1688 e f. na Ribeirinha a 14.10.1719. Solteira. 


Amador Vaz Lourenço, b. na Ribeirinha a 15.5.1689. 

C. no Porto Judeu a 3.12.1714 com Isabel de Encarnação — vid. BORGES, $ 28º, 
nº 12 -. 
Filho: 


8 António, n. no Porto Judeu a 4.6.1732. 


7 João Pacheco, b. na Ribeirinha a 19.11.1690. 
Padre. 


7. António, b. na Ribeirinha a 12.1.1693. 
7 António, b. na Ribeirinha a 21.2.1694. 
6 Apolónia, b. na Ribeirinha a 24.2.1669. 
6 Maria, b. na Ribeirinha a 3.4.1672. 


6 JOÃO DIAS PARREIRA - B. na Ribeirinha a 16.5.1656 e f. na Ribeirinha a 30.12.1727. 
C. c. Catarina Bernarda (ou Machado), f. na Ribeirinha a 1.6.1730. 
Filhos: 


7 Manuel Martins Parreira, que segue. 


7 João, b. na Ribeirinha a 17.8.1685. 
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7 Joana da Ascensão, n. em S. Mateus. 
C. na Ribeirinha a 15.6.1710 com Simão Lourenço, n. na Ribeirinha, filho de Simão 
Lourenço e de Helena Pacheco. 
Filhos: 


8 João,n. na Ribeirinha a 13.4.1711. 

8 Águeda, n. na Ribeirinha a 16.2.1715. 
8 Francisca, n. na Ribeirinha a 4.10.1717. 
8 


António Pacheco Parreira, n. na Ribeirinha a 20.11.1721. 

C. na Sé a 6.5.1757 com Ricarda Rosa, n. na Sé, filha de João Cardoso Dutra e de 
Ana Maria. 
Filhas: 


Antónia, n. na Sé a 6.5.1759. 

Rosa Narcisa, n. na Sé a 27.1.1762 e f. na Conceição a 27.9.1830. Solteira. 
Joaquim, n. na Sé a 25.3.1766. 

Dionísia, n. na Sé a 14.1.1770. 


No íN No NS o 


Maurícia Plácida Gualberta, n. em 1777 e f. na Sé a 4.10.1835. Solteira. 
8 Simão,n. na Ribeirinha a 16.10.1724. 


7 MANUEL MARTINS PARREIRA - B. na Ribeirinha a 18.10.1682 e f. na Ribeirinha a 
3.5.1758. 
C. na Ribeirinha a 7.1.1709 com Luzia das Neves — vid. neste título, 8 1º,nº 7 —. 
Filhos: 


João, n. na Ribeirinha a 6.5.1710. 

João, n. na Ribeirinha a 18.6.1711. 

Francisca das Neves, que segue. 

Pedro, n. na Ribeirinha a 28.6.1713. 

José, n. na Ribeirinha a 14.8.1715. 

António, n. na Ribeirinha a ERRA IA 

Manuel, n. na Ribeirinha a 14.10.1718 e f. na Ribeirinha a 4.5.1721. 
Águeda, n. na Ribeirinha a 15.4.1720. 

João, n. na Ribeirinha a 15.8.1722. 


O OO CO O cd coco ço 


8 FRANCISCA DAS NEVES — N. na Ribeirinha a 18.6.1711 (gémea com o João). 
C. na Ribeirinha a 7.1.1731 com Mateus Gonçalves, filho de Manuel Martins Azevedo e 
Maria Evangelho. 
Filha: 


9  LUZIADAS NEVES-N, na Ribeirinha e f. na Ribeirinha a 8.12.1815. 
C. na Ribeirinha a 19.10.1766 com Mateus de Azedias Mancebo — vid. TOSTE, $ 10º, nº 5 —. 
Filhas: 
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10 Eugénia Rosa do Sacramento (ou das Neves), f. na Ribeirinha a 18.3.1833. 
C. na Ribeirinha a 21.4.1793 com Mateus Luis Parreira — vid. neste título, 4 16º, nº 10-—. 
C.g. que aí segue. 


10 Francisca das Neves, que segue. 


10 Luzia das Neves, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 8.4.1795 com Caetano Machado Valadão — vid. VALADAO, 3% 2º, 
nº9-, C.g. que aí segue. 


10 Maria das Neves, f. na Ribeirinha a 11.9.1840, 
C. na Ribeirinha a 27.12.1795 com João Luís Parreira — vid. neste título, 8 4º, nº 10 —. 
C.g. que aí segue. 


FRANCISCA DAS NEVES . N. na Ribeirinha. 

C. na Ribeirinha a 22.4.1793 com Manuel Machado de Carvalho, n. no Porto Judeu em 1762 
e f. na Ribeirinha a 23.2.1842, filho de Manuel Machado de Carvalho e de Isabel Mariana (c. no 
Porto Judeu a 25.5.1766); n.p. de Manuel Machado de Carvalho, n. em S. Sebastião, e de Filipa 
Maria de São José (c. no Porto Judeu a 1.6.1739); n.m. de Domingos de Fraga e de Catarina da 
Conceição (c. no Porto Judeu a 29.1.1736). 
Filhos: 


11 Francisca das Neves, n. na Ribeirinha em 1794 e f. na Ribeirinha a 10.8.1817. Solteira. 


11 Maria das Neves, n. na Ribeirinha a 22.6.1796 e f. na Conceição. 
C. na Ribeirinha a 18.2.1821 com Domingos José Coelho — vid. neste título, 3 13º, 
nº 10 -. C.g. que aí segue. 


11 João Machado de Carvalho, que segue. 


11 Manuel Machado de Carvalho, n. na Ribeirinha 17.11.1801. 
C. na Ribeirinha a 24.12.1825 com Eugénia Victorina — vid. neste título, 4 15º, nº 1] —, 
C.g. 


JOÃO MACHADO DE CARVALHO - N. na Ribeirinha a 13.6.1799 e f. na Ribeirinha a 
9.9.1841. 
C. na Ribeirinha a 7.12.1822 com Maria Eugénia — vid. neste título, $ 15º, nº 11 —. C.g. 


83º 


F...... PARREIRA — Filho de Francisco Vaz Parreira e de Beatriz Gaspar (vid. $ 1º, nº 4). 

Caibi Brogui 

À filiação deste parágrafo baseia-se no facto de Maria da Conceição (adiante, nº 8), ser casada 
com Antão do Couto (4 4º, nº 8) e serem parentes em 4º grau, o que os leva a terem um trisavô 
comum, que terá de ser, forçosamente, o Francisco Vaz Parreira (vid $ 1º, nº 4). 
Filhos: 


6 António Machado Parreira, que segue. 


6 Manuel Machado Parreira, o Velho, f. na Ribeirinha a 15.12.1705. 
C. c. Apolónia Gonçalves, f. na Ribeirinha a 12.1.1706. 
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Filhos: 

Manuel, b. na Ribeirinha a 7.3.1666. 

Manuel, b. na Ribeirinha a 9.3.1667. 

Maria, b. na Ribeirinha a 27.11.1669. 

Manuel, b. na Ribeirinha em Dezembro de 1671. 
Maria, b. na Ribeirinha a 6.8.1673. 


E o a 


Manuel Machado Parreira, o Mancebo, n. na Ribeirinha a 18.8.1675 e f. na Ribeirinha a 
18.2.1706. 
C. c. Maria Cardoso, f. na Ribeirinha a 1.2.1706. S.g. 


7 João Machado Parreira, n. na Ribeirinha a 31.3.1678 e f. na Ribeirinha a 30.3.1761. 
C. na Ribeirinha a 18.1.1705 com Beatriz Pacheco, n. na Ribeirinha a 6.12.1676 e f. 
na Ribeirinha a 23.12.1741, filha de Manuel Dias e de Isabel Pacheco. 
Filhos: 


8 Águeda, n. na Ribeirinha a 24.5.1706. 


8 Manuel Machado Parreira, n. na Ribeirinha a 26.5.1707. 
C. na Ribeirinha entre 17.8 e 23.11.1738!º com Bárbara Vitória, n. em Santa 
Bárbara, filha de Manuel Rodrigues e de Maria da Fonseca. 
Filhos: 


9 Manuel Machado Parreira, n. na Ribeirinha a 12.7.1739. 
9 António, n. na Ribeirinha a 4.3.1741. 
9 José,n.emS. Mateus a 18.3.1746. 
8 Maria, n. na Ribeirinha a 4.12.1708. 
8 Catarina, gémea com a anterior e f. na Ribeirinha a 11.2.1710. 
8 José, n. na Ribeirinha a 31.12.1710. 
8 Águeda, n. na Ribeirinha a 30.1.1713. 
8 Luzia, n. na Ribeirinha a 12.10.1719 e f. na Ribeirinha a 26.12.1719. 
8 Joana, n. na Ribeirinha a 17.7.1721. 


7 António Gonçalves Parreira, n. cerca de 1680. 
Oficial de pedreiro. 
C. na Ribeirinha a 5.10.1704 com Apolónia Ferreira, filha de Manuel Ferreira e de 
Beatriz Nunes. 
Filhas: 


8 Bernarda, n. na Ribeirinha a 18.5.1707. 


8 Anada Conceição, n. na Ribeirinha a 17.1.1711 e f. na Ribeirinha a 9.3.1787. 
C. na Ribeirinha a 18.1.1739 com s.p. Inácio Fernandes Parreira, o Mancebo 
— vid. neste título 4 11º, nº 8 —. C.g. que aí segue. 
8 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 1.4.1714 e f. na Ribeirinha a 15.11.1776. 
C. na Ribeirinha em 1737 com Manuel de Castro Pirão, n. na Ribeirinha a 


4.4.1711 e f. na Ribeirinha a 22.11.1784, filho de João de Castro e de Margarida 
Nunes. 


19 O registo está muito estragado e só dá para se perceber as datas entre as quais se encontra. 
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Filha: 
9 Águeda Maria (ou da Conceição), n. na Ribeirinha a 6.9.1743 e f. na Ribeirinha 
a 22.3.1823. 


C. na Ribeirinha a 6.7.1766 com Miguel Nunes, filho de Manuel Nunes 
João e de Maria Toste. 
Filha: (entre outros) 


10 Águeda Maria, n. na Ribeirinha a 3.2.1782e f. na Ribeirinha a 30.8.1858. 
C. na Ribeirinha a 2.2.1806 com António Toste — vid. TOSTE, $ 10º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


7 Maria da Conceição, b. na Ribeirinha a 4.7.1683. 
C. na Ribeirinha a 1.2.1705 com s.p. (no 3º e 4º grau) Mateus Vaz Toste, b. na 
Ribeirinha a 13.11.1672, filho de Gregório Martins e de Maria Vaz. 
Filhos: 


8 Maria da Conceição, c. na Ribeirinha a 3.7.1729 com s.p. (4º grau) Antão do Couto 
— vid. neste título $ 4º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


8 João,n. na Ribeirinha a 23.6.1718. 

8 António, n. na Ribeirinha a 25.7.1720. 
8 José,n. na Ribeirinha a 3.8.1726. 

8 Francisco, n. na Ribeirinha a 30.4.1728. 
8 Ana,n. na Ribeirinha a 13.3.1741 (sic). 


7 Mateus Gonçalves Parreira, n. na Ribeirinha em 1684 e f. na Ribeirinha a 3.4.1723. 
C. na Ribeirinha a 16.9.1708 com Antónia do Espírito Santo (ou Antónia de Sousa), 
n. cerca de 1679 e f. na Ribeirinha a 8.5.1729, filha de Francisco Correia e de Maria de 
Sousa. 
Filhos: 


8 Teresa, n. na Ribeirinha a 1.8.1709. 


8 Marta do Rosário, n. na Ribeirinha a 14.10.1711. 
C. na Ribeirinha a 26.11.1733 com Tomé Vieira, n. nas Quatro Ribeiras, filho 
de Manuel Vieira e de Maria das Candeias. 


Josefa, gémea com a anterior. 

António, n. na Ribeirinha a 18.2.1714. 
João, n. na Ribeirinha a 13.7.1717. 
Apolónia, n. na Ribeirinha a 20.2.1721. 
7 Amaro, b. na Ribeirinha a 13,1.1686. 


6 Francisco Fernandes Parreira, que segue no $ 9º. 


co CO o co 


6 ANTÓNIO MACHADO PARREIRA - N. na Ribeirinha. 
C. 1º vez na Ribeirinha com Águeda Francisca, f. na Agualva. 
C. 2º vez na Agualva a 22.5.1701 com Catarina Cardoso, n. na Agualva, viúva de Manuel 
Correia. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Manuel Machado Parreira, b. na Ribeirinha a 21.9.1668. 
C. em S. Sebastião a 18.11.1703 com Águeda da Graça (ou de Jesus), filha de Manuel 
Valadão e de Maria Machado. 
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Filhos: 

8 Manuel, n. emsS. Sebastião a 26.10.1704. 
8 António, n. em. Sebastião a 10.1.1707. 
8 João,n.ems. Sebastião a 28.9.1709. 

8  Maria,n. emsS. Sebastião a 27.11.1712. 
8 


Domingos Machado Parreira, n. em S. Sebastião a 29.10.1715 e f. em S. Sebastião a 
30.5.1787. Solteiro. 


8 Águeda, n. em. Sebastião a 21.1.1719. 
8 Josefa,n.emsS, Sebastião a 22.5.1722. 


7 Maria da Ascensão, b. na Ribeirinha a 7.5.1671. 
C. na Agualva a 19.11.1890 com António Pais, filho de Cristovão Pais e de Maria 
Cardoso. 


7 Domingos, b. na Ribeirinha a 26.3.1673. 
7 Catarina Machado, que segue. 


7 Jerónima da Conceição, n. na Ribeirinha. 
C. na Agualva a 22.5.1701 com Francisco Vieira da Costa, filho de Manuel Gonçalves 
Podão e de Maria Pimentel, 


7 Mateus Machado Parreira (ou Machado Evangelho), b. na Ribeirinha a 7,3.1677. 
C. na Agualva a 25.4.1706 com Catarina da Fonseca, viúva de André Vieira Cardoso. 
Filhos: 


8 Maria de Jesus, n. na Agualva a 25.12.1706. 
C. na Agualva a 5.10.1727 com Belchior Vieira, filho de Sebastião Machado e de 
Teresa de Jesus. C.g. 


8 Francisca, n. na Agualva a 7.9.1709. 

8 Francisco, n. na Agualva a 30.10.1713. 

8 Francisco, n. na Agualva a 14.2.1720. 
7 António, b. na Ribeirinha a 14.5.1679. 


7 Josefa de São João, b. na Ribeirinha a 27.12.1683. 
C. na Agualva a 26.6.1702 com Manuel Vaz de Ávila, filho de Manuel Vaz de Ávila e de 
Francisca de Ávila. 
Filhas: 


8 Francisca de Ávila, n. na Agualva a 19.12.1712. 


8 Catarina Inácia, n. na Agualva a 25.11.1718. 

C. na Agualva a 13.2.1747 com Manuel Ferreira Fontes, n. na Agualva a 11.3.1715, 
filho de Mateus Ferreira Fontes e de Teresa de Jesus (c. na Agualva a 9.8.1711); n.p. de 
Mateus Ferreira e de Beatriz de Fontes; n.m. de Manuel Coelho. 

Filha: 


9 Leandra Rosa, n. na Agualva a 12.11,1750. 
C, na Agualva a 13.1.1782 com Francisco Vieira Machado, n. na Agualva a 
18.10.1760, filho de Pascoal Vieira e de Maria Antónia. 
Filha: 
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10 D. Mariana Constância, n. na Agualva a 12.3.1784. 
C. na Agualva a 16.7.1804 com António Homem Machado, n. em S. Jorge 
(Ribeira Seca) a 20.1.1770, filho de António Machado Homem e de Mariana 
Rosa. 
Filho: 


11 Cândido Homem de Menezes!!, n. na Agualva a 30.9.1806. 
C. nas Quatro Ribeiras a 20.6.1838 com. Maria Emília Cândida 
Coelho — vid. COELHO, $ 7º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


Marta, b. na Ribeirinha a 30.12.1685. 


7. CATARINA MACHADO -B, na Ribeirinha a 26.12.1674. 


C. na Agualva (?) com Simão Fernandes de Matos, f. na Agualva antes de 1729. 


Filhos: 


8 
o) 
8 
8 
8 
8 
8 


Simão, n. na Agualva a 25.9.1702 e f. criança. 
Simão, n. na Agualva a 17,4.1704. 

António, n. na Agualva a 15.5.1705 e f. criança. 
João Fernandes Parreira, que segue. 
Catarina, n. na Agualva a 17.11.1709. 

António, gémeo com a anterior. 


Manuel Vaz Peixoto, n. na Agualva. 
C. na Agualva a 14.8.1729 com Maria do Rosário, filha de André Gonçalves e de Isabel 
Ferreira. 


Francisco, n. na Agualva a 16.11.1711. 


Francisco Machado Peixoto, n. na Ribeirinha a 24.4.1713. 
C. na Agualva a 29.5.1740 com Bernarda da Ascensão — vid. ÁZERA, $ 1º, nº 6-. 
Filhos: 


9 Ludovico, n. na Agualva a 28.2.1741. 


9 João Fernandes Parreira (ou João Machado Peixoto, ou João Fernandes de Ázera), n. na 
Agualva a 23.10.1742. 
C. na Agualva a 24.6.1764 com Micaela Josefa, filha de Manuel Simões Nunes e de 
Maria do Espírito Santo. 
Filhos: 


10 Maria Josefa, n. na Agualva a 24.4.1765. 


10 Francisco Machado Parreira, n. na Agualva em 1768 e f. em S. Mateus a 7.4.1849. 
C. 1º vez em S. Mateus a 25.3.1793 com Josefa Mariana, n. em S. Mateus em 
1756 e f. em S. Mateus a 12.8.1796, filha de Francisco Borges Machado e de Maria 
Josefa. 
C. 2º vez em S. Mateus a 5.10.1796 com Delfina Maria, n. em S. Pedro, filha 
de Sebastião da Rocha e de Joaquina Rosa. 
Filha do 1º casamento: 


11 Maria, n. em S. Mateus a 22.5.1794. 


H Aparentemente o apelido Menezes terá sido adoptado, pois não se vislumbra na sua ascendência qualquer ligação a esta 


família. 
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Filhos do 2º casamento 


11 Joaquina Rosa, n. em S. Mateus a 4.2.1798 e f. em S. Mateus a 17.4.1818. 
Solteira. 


11 Joaquim, n. em S. Mateus a 5.11.1800. 
11 José,n. em S. Mateus a 11.11.1803. 

11 Francisca, n. em S. Mateus a 25.3.1806. 
11 José,n. em S. Mateus a 24.2.1809. 

11 Ana,n.emsS. Mateus a 7.3,1812. 

11 Joaquim, n. em S. Mateus a 14.4.1815. 
11 Maria, n. em S. Mateus a 28.2.1818. 


10 Joaquim José Fernandes, n. na Agualva a 30.3.1769. 
C. na Agualva a 6.8.1818 com Mariana Jacinta, filha de João Machado Fialho 
e de Maria Catarina. 


10 José Fernandes, n. na Agualva a 21.9.1771. 
C. na Agualva a 4.11.1804 com Mariana Bernarda, filha de António Nunes 
Ourique e de Francisca de São José. 


10 Gabriel, n. na Agualva a 17.1.1774. 
10 Maria Ana, n. na Agualva a 3.5.1777. 
10 Mariana, n. na Agualva a 21.11.1778. 
10 Catarina, n. na Agualva a 12.7.1781. 
10 Mariana, n. na Agualva a 13,8.1783. 
10 Vicência, n. na Agualva a 26.10.1785. 

9 Maria, n. na Agualva a 18.11.1744. 

9 António, n. na Agualva a 21.11.1746. 

9 Inês,n. na Agualva a 27.2.1749. 

9 Estevão, n. nu Agualva a 3.10.1755. 

8 Caetano, n. na Agualva a 16.6.1716. 


8 JOÃO FERNANDES PARREIRA - N. na Agualva a 14.1.1707 e f. no Biscoitos a 28.12.1772. 
C. nos Biscoitos a 30.10.1746 com Mónica Francisca do Rosário, n. nos Biscoitos, filha de 
Estevão Machado e de Beatriz de Jesus. 
Filhos: 


9 Ângela, n. na Agualva a 29.3.1748. 

9 Rosa Jacinta, madrinha de um baptismo. 
9 António, n. na Agualva a 31.1.1751. 
9 


Ana Maria (ou Ana Maurícia), n. nos Biscoitos a 10.10.1752. 
C. nos Altares a 12.5.1774 com Francisco Gonçalves Coelho — vid. DUARTE, $ 3º, 
nº 5 —. C.g. que aí segue. 


José, n. na Agualva a 23.4.1754. 
Leandra, n. nos Biscoitos a 6.7.1756. 


Maria, n. nos Biscoitos a 1.4.1759. 
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Manuel Machado Parreira, que segue. 


Beatriz, n. nos Biscoitos a 1.6.1764. 


MANUEL MACHADO PARREIRA — N. nos Biscoitos a 16.1.1762. 


C. nos Altares a 8.2.1789 com Rosa Joaquina, n. nos Altares, filha de Manuel Duarte de Sousa 


e de Antónia Jerónima. 
Filhos: 


10 


10 
10 
10 
10 
10 
10 


10 
10 


Manuel Machado Parreira, n. nos Altares a 3.3.1790. 
C. nos Altares a 9.11.1843 com Lourença Rosa — vid. LOURENÇO, $ 1º, nº 6. 
Filhos: 


11 João, n. nos Altares a 18.7.1844, 
11 Maria, n. nos Altares a 27.3.1846. 


11 Rosa, n. nos Altares a 26.10.1847. 
C.c. Manuel Cardoso de Simas. C.g. 


11 Isabel, n. nos Altares a 23.4.1849. 

11 José,n. nos Altares a 8.11.1851. 

11 Felícia, n. nos Altares a 7.8.1856. 

li Joaquina, n. nos Altares a 22.1.1858. 
Joaquim, n. nos Altares a 13.4.1792. 
Joaquina, n. nos Altares a 24.6.1793. 
Joaquina Bernarda, que segue. 

Maria, n. nos Altares a 13.2.1797. 
Mariana Rosa, n. nos Altares a 15.5.1799. 


Antónia Narcisa, n. nos Altares a 6.11.1801. 

C. nos Altares a 8.12.1835 com António Ferreira Correia (ou Ferreira Miguel), filho de 
Miguel Ferreira e de Isabel de Jesus. 
Filhos: 


11 Manuel Ferreira Parreira, n. nos Altares. 
Trabalhador agrícola. 
C. nos Altares a 7.7.1877 com Maria do Nascimento, filha de Vicente da Rocha e 
de Maria Delfina. 


Felícia Rosa, que segue no $ 10º. 


José Machado Parreira, n. nos Altares a 27.9.1807. 

Lavrador. Quando casou era soldado do Batalhão de Infantaria nº 3. 

C. 1º vez nos Altares a 26.10.1843 com Maria José do Coração de Jesus, f. nos Altares, 
filha de Joaquim José Homem e de Lourença de Jesus. S.g. 

C. 2º vez nos Altares a 4.2.1864 com Maria da Nazaré, filha de António Coelho Vaz da 
Costa e de Joaquina da Nazaré. S.g. 


JOAQUINA BERNARDA — N. nos Altares a 5.3.1795. 


C. nos Altares a 22.6.1817 com Manuel Coelho Vaz da Costa, filho de Mateus Coelho Vaz da 


Costa e de Catarina de Jesus. 
Filhos: 
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11 João Coelho Parreira, que segue. 


11 Mateus Coelho Parreira, n. nos Altares a 10.6.1822. 
C. nos Altares, estando gravemente doente de cama, a 6.8.1860 com Maria Joaquina, n. 
no Topo, S. Jorge, filha de Manuel Silveira Flores e de Bárbara Joaquina. 
Filho: 


12 José,n. nos Altares a 13.5.1858!2, 


11 Manuel Coelho Parreira, n. nos Altares a 1.12.1824. 
Trabalhador. 
C. nos Altares a 6.8.1860 com Maria Joaquina, n. no Topo, S. Jorge, em 1824, filha de 
Manuel Silveira Flores e de Bárbara Joaquina. 


11 José Coelho Parreira, n. nos Altares a12.3.1827 e f. nos Altares a 12.9.1849. Solteiro. 
11 Maria, n. nos Altares a 25.11.1829. 
11 Cipriana do Coração de Jesus, n. nos Altares a 9.4.1832. 


11 Joaquim Coelho Parreira, n. nos Altares a 20.11.1834 e f. nos Altares a 6.9.1906. 
Trabalhador agrícola. 
C. nos Altares a 5.7.1860 com Teresa Rosa do Espirito Santo Borges Pinheiro — vid. 
PINHEIRO, $ 5º, nº 6-. 
Filhos: 


12 Francisco, n. nos Altares a 20.7.1860 e f. criança. 
12 Maria, n. nos Altares a 11.9.1861. 

12 José, n. nos Altares a 29.11.1862. 

12 Francisco, n. nos Altares a 10.6.1864 e f. criança. 
12 Joaquim, n. nos Altares a 5.11.1865 e f. criança. 
12 Francisco, n. nos Altares a 6.1.1867. 

12 Joaquim, n. nos Altares a 10.3.1868. 


11 Tomé Coelho Parreira, n. nos Altares a 21.12.1837. 
Lavrador. 
C. nos Altares a 16.10.1871 com Maria Júlia do Coração de Jesus, filha de Sebastião José 
Homem e de Rosa Bernarda do Coração de Jesus (c. nos Altares a 13.5.1832). 
Filho: 


12 Manuel Coelho Parreira Homem, n. nos Altares em 1873 e f. nos Altares a 27.3.1950. 
Lavrador. 
C. no Raminho em 1897 com Maria da Ascensão, n. no Raminho em 1878, filha de 
José Coelho de Melo Machado (ou José Coelho Berbereia) e de Isabel de Jesus. 
Filhos: 


13 Tomé, n. nos Altares a 9.6.1899. 


13 D. Serafina de Jesus Parreira, n. nos Altares a 9.6.1900. 
C. nos Altares a 29.11.1917 com Francisco do Couto Teixeira Jr., filho de 
Francisco do Couto Teixeira e de Joana de Jesus. 


13 D. Jesuína, n. nos Altares a 11.12.1901. 


!2 A criança foi baptizada como filha legitima. No entanto, é certo que os pais só casaram 2 anos depois! 
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13 D. Joaquina, n. nos Altares a 14.3.1903. 


13 Manuel Coelho Parreira Homem Jr., n. nos Altares a 21.2.1906. 


Lavrador. 
C. nos Altares a 7.1.1935 com D. Maria de Lourdes Pinheiro, n. nos Altares, 


filha de Manuel Borges Pinheiro e de Maria de Jesus Correia. 
Filhos: 


14 


14 


14 


14 


14 


14 


14 


14 


14 


14 


D. Maria Vielmina Pinheiro Parreira, n. nos Altares. 

C. nos Altares a 31.10.1959 com Laurénio Correia Dinis, filho de Joaquim 
Coelho Dinis e de D. Maria Correia. 
Filha: 


15 D. Liliana Maria Parreira Dinis, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 13.9.1981 com Manuel Cândido da Silva Aguiar, 
filho de Manuel Martins Aguiar e de D. Paulina do Amor Divino. 


Manuel Gabriel Pinheiro Parreira, n. nos Altares em 1938. 
C. na Ribeirinha a 8.10.1961 com D. Lígia de Fátima Costa da Rocha, 
filha de António Augusto da Rocha e de Maria Emília da Costa. 


D. Maria de Lourdes Pinheiro Parreira, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 31.7.1963 com Alcino Martins Homem de Menezes — vid. 
REGO, 3 18º,nº 14-. 


José Pinheiro Parreira, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 13.11.1963 com D. Albertina de Jesus Franco, filha de 
José Lourenço Franco e de D. Maria de Jesus Berbereia. 


Horácio Pinheiro Parreira, n. nos Altares. 

Agricultor. 

C. nos Altares a 12.12.1965 com D. Maria de Fátima Duarte, filha de José 
Gonçalves Duarte e de Ângela da Conceição. 


Alberto Pinheiro Parreira, n. nos Altares a 6.9.1944 e f. nos Altares a 
13.12.1944. 


D. Maria da Conceição Pinheiro Parreira, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 28.7.1968 com José Luciano Gonçalves Dias, filho de 
José Gonçalves Dias e de Maria de Jesus. 


Alberto Pinheiro Parreira, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 4.7.1971 com D. Maria da Conceição Coelho da Rocha, 
filha de Manuel da Rocha e de D. Emília Isabel da Rocha. 


Francisco Pinheiro Parreira, n. nos Altares a 17.7.1949. 
C. nos Altares a 23.4.1972 com s.p. D. Maria Cândida Parreira Coelho 
— vid. neste título, 8 15º, nº 16 -—. 


D. Maria de Fátima Pinheiro Parreira, n. nos Altares. 

C. nos Altares a 3.6.1973 com Daniel Idalmiro Lopes Ferreira, n. na 
Calheta do Nesquim, Pico, filho de António Ferreira Madeira e de D. Primitiva 
Lopes da Silva. 


11 JOÃO COELHO PARREIRA -— N. nos Altares a 7.4.1818 e f. nos Altares a 3.4.1909. 


Lavrador. 


C. nos Altares a 26.9.1858 com Maria dos Anjos, filha de João Borges Coelho e de Maria 


Josefa. 
Filhos: 
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12 Maria da Glória Parreira, n. nos Altares a 2.3.1862 e f. a 28.7.1931. 


C. nos Altares a 8.7.1893 com Francisco Machado da Silveira, n. nos Altares em 1867, 


tanoeiro, filho de José Silveira, n. nos Biscoitos, e de Maria de Jesus, n. nos Altares. 
Filhos: 


13 


13 


13 


Manuel Machado Parreira, n. nos Altares em 1894. 
Lavrador. 
C. nos Altares a 24.1.1938 com D. Idalina Augusta Caetano, n. nos Altares em 1905, 
filha de José Lourenço Caetano e de Maria Júlia. 
Filha: 
14 D. Maria Augusta Parreira, n. nos Biscoitos a 21.12.1938. 
C.c. Custódio Moniz de Sá — vid. MONIZ, $.8º, nº 17 -. C.g. que aí segue. 
Separados de pessoas e bens, por sentença judicial de 4.12.1963. 


Maria da Glória da Silveira, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 24.10.1928 com João Correia Martins, filho de Manuel Martins de 
Sousa e de Maria da Conceição. 


Francisco Machado Parreira, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 11.11.1926 com D. Maria de Lourdes Vaz, n. nos Altares, filha de 
Manuel Coelho Vaz Homem e de Silvéria da Conceição. 
Filha: 
14 D. Guilhermina de Lourdes Parreira, n. nos Altares a 15.11.1927. 
C€. nos Altares a 10.9.1950 com Joaquim Coelho Vaz da Costa, lavrador, filho 


de Joaquim Coelho Vaz da Costa e de Maria de Jesus Franco. 
Filha: 


15 D. Maria de Jesus Parreira da Costa, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 11.7.1976 com Humberto Manuel Coelho Borges, filho 
de José Martins Borges e de D. Maria do Carmo Borges. 


12 Manuel Coelho Parreira, que segue. 


12 António Coelho Parreira, gémeo com o anterior. 


12 João Coelho Parreira, n. nos Altares a 19,3.1869. 


Trabalhador agrícola. 
C. em Stº Bárbara a 3.5.1897 com Maria José, n. em Stº Bárbara em 1880, filha de José 


Nunes, n. nas Quatro Ribeiras, e de Maria José, n. em Stº Bárbara. 


Filhos: 

13 Manuel Coelho Parreira, n. nos Altares a 25.1.1899 e f. em Tracey, Vale de S. Joaquim, 
Califórnia, a 23.11.1955. 

13 João, n. nos Altares a 3.6.1900. 

13 João,n. nos Altares a 23.4.1902. 

13 José Coelho Parreira, n. nos Altares a 11.1.1905. 

C. nos Altares a 20.9.1928 com D. Etelvina Amélia Diniz, filha de Manuel Gonçalves 

Diniz e de Maria Balbina. 

13 D. Maria José Parreira, n. nos Altares a 16.12.1907. 


C. nos Altares a 16.10.1937 com Serafim Martins da Costa, n. nas Quatro Ribeiras, 
filho de Serafim Martins da Costa e de Maria Augusta da Glória. 
Filhas: 


VOLUME vit: PARREIRA 


14 D. Maria Julieta Parreira Martins da Costa, c. nos Altares a 20.9.1959 com José 
Lourenço da Costa — vid. LOURENÇO, $ 1º, Nº 10-. 


14 D. Maria Ilda Parreira da Costa, c. nos Altares a 15.2.1973 com Manuel Duarte 
Ferreira, filho de Manuel Alves Ferreira Jr. e de D. Maria da Conceição Duarte. 


12 MANUEL COELHO PARREIRA - N. nos Altares a 17.3.1866. 


Lavrador. 
C. em St Bárbara a 27.11.1897 com Maria José Baptista, n. em St Bárbara em 1859, 


costureira, filha de António Machado Baptista e de Gertrudes Mariana. 
Filho: 


13 MANUEL COELHO PARREIRA - N. nos Altares a 13.9.1899 e f em St Bárbara à 31,1.1975. 


Lavrador. 
C. em St Bárbara a 17.9.1917 com D. Carmina Cândida Rocha, n. em St Bárbara em 1900, 


filha de Joaquim da Rocha de Sousa e de Margarida Augusta Borges. 
Filhos: 


14 


14 
14 


14 


14 


14 


José Coelho da Rocha, n. em St Bárbara em 1919. 
C. em St Bárbara com D. Maria da Conceição Mendes. 
Filhos: 


15 D. Maria Belina Rocha Mendes, n. em 1950. 
C. em Stº Bárbara a 13,7.1975 com Hélio Manuel Mendes Coelho Álvares — vid. 
MENDES, $ 7º,nº 10-. C.g. 


15 José Manuel Mendes Rocha, n. a 23.7.1953. 
Manuel Coelho da Rocha, n. em St? Bárbara em 1922. Solteira. 


D. Maria do Nascimento Rocha, n. em St Bárbara a 28.12.1925 e f na Conceição a 
4.8.1999. 

C. em St Bárbara a 4.2.1953 com Diamantino Silveira Candeias — vid. CANDEIAS, 
$1º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


João da Rocha Parreira, n. em St Bárbara a 5.9.1930. 
C. em SÉ Bárbara a 17.7.1957 com D. Rosa Ferreira Alves, n. em St Bárbara, filha de 
José Cardoso Alves e de D. Maria Augusta Ferreira. Emigraram para os E.U.A. C.g. 


D. Carmina da Conceição Rocha Parreira, n. em St Bárbara em 1935. 
C.c. David Rocha de Sousa. 
Filho: 


15 Elvino Gregório Rocha de Sousa, c. nas Cinco Ribeiras a 29.5.1975 com D. Filomena 
Romeiro Lima, filha de Basílio de Sousa Lima e de Maria Filomena Romeiro. 


D. Maria de Lourdes Rocha Parreira, n. em St Bárbara a 3.12.1936. 
C. em St Bárbara a 2.11.1958 com José Lopes Quinteiro — vid. ENES, $2º,nº9-.C.g. 
que aí segue. 


António da Rocha Parreira, que segue. 


14 ANTÓNIO DA ROCHA PARREIRA - N. em St Bárbara a 24.10.1939. 


Guarda fiscal. 
C. em S. Bartolomeu a 6.7.1966 com D. Maria Zenaida Vieira Ramos. 
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Filhos: 
15 António Helder Ramos Parreira, n. em S. Bartolomeu a 3.9.1967. 


15 Carlos Alberto Ramos Parreira, n. em S. Bartolomeu a 2.1,1970. 


84º 


MANUEL FERNANDES PARREIRA, O VELHO - Filho de Amador Gaspar e de Inês Álvares 
(vid. 8 1º,nº 5). 

B. na Ribeirinha a 28.7.1637 e f. na Ribeirinha a 24.10.1717, sendo seu corpo «acompanhado 
com as cruzes todas da Igreja e pendão das Almas»". 

Alferes da Companhia de Ordenanças da Ribeirinha. 

C. na Ribeirinha com Maria Soares, n. cerca de 1639 e f. na Ribeirinha a 6.8.1711, ficando 
sepultada «na sepultura dos Parreiras junto ao pé do primeiro Arco que tem a Pia pela Parte 
de diante»!*, filha de Manuel Soares e de Ana Rodrigues. 

Filhos: 


7 Manuel Fernandes Parreira, o Mancebo, que segue. 


7 Amador Gaspar (ou Vaz Parreira), b. na Ribeirinha a 18.4.1666 e f. na Ribeirinha a 
19.10.1725. 
C. na Ribeirinha a 8.5.1695 com Isabel de Ornelas Luís, b. na Ribeirinha a 21.1.1672, 
filha de Bartolomeu Luís e de Catarina de Ornelas (f. na Ribeirinha a 3.1.1695). 
Filhos: 


8 Bartolomeu, b. na Ribeirinha a 13.3.1697. 


8 Manuel Fernandes Parreira, n. na Ribeirinha em 1701 e f. na Ribeirinha a 15.4.1751. 
Solteiro. 


8 João, b. na Ribeirinha a 7.2.1707. 
8 Águeda, b. na Ribeirinha a 27.2.1710. 


8 Antónia Evangelho, n. na Ribeirinha a 30.11.1711 e f. na Ribeirinha a 18.6.1795. 
C. na Ribeirinha a 21.1.1731 com António Gomes, filho de Alexandre Gomes e de 
Catarina de São José. C.g. 


7 Águeda Evangelho, n. em 1667 e f. na Ribeirinha a 20.6.1716. 
C.c. Braz Vieira, n. nas Fontinhas e f. na Ribeirinha a 28.10.1696. 
Filhos: 


8 Mariana Evangelho, b. na Ribeirinha a 26.7.1694 e f. na Ribeirinha a 13.11.1736. 
C. na Ribeirinha a 4.5.1710 com Inácio Martins, b. na Ribeirinha a 16.5.1688, filho 
de Bartolomeu Dias e de Maria Vaz. C.g. 


8 Manuel, b. na Ribeirinha a 2.2.1696. 
8 Braz Vieira, b. na Ribeirinha a 5.5.1697 e f. na Ribeirinha a 3.7. 1717. 
7 Mateus, b. na Ribeirinha a 23.4.1668 e f. criança. 
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3 Do registo de óbito. 
!4 Idem. 


VOLUME vit: PARREIRA 


Inácio Fernandes Parreira, o Velho, que segue no 8 11º. 


Mateus Gonçalves Parreira, b. na Ribeirinha a 17.1.1672 e f. na Ribeirinha a 22.4.1736. 
Senhor de escravos". 
C. na Ribeirinha a 29.9.1720 com Maria da Conceição, n. cerca de 1696 e f. na Ribeirinha 
a 13.5.1776, filha de Bartolomeu Luis do Couto e de Maria do Espírito Santo. S.g. 


Maria Soares Evangelho, b. na Ribeirinha a 29.10.1673. 


C. 1º vez na Ribeirinha a 3.11.1697 com Manuel Toste Lourenço — vid. TOSTE, $ 12º, 
nº2-. C.g. que aí segue. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 15.5.1698 com Francisco Vaz da Costa, n. em St Bárbara e f, 
na Ribeirinha a 31.5.1705, filho de João Vaz da Costa, alferes de Ordenanças, e de Francisca 
Vaz. C.g. 


António Soares Parreira, o Velho, que segue no 4 12º. 


Ana Evangelho, b. na Ribeirinha a 19.8.1677 e f. na Ribeirinha a 28.5.1742. 
C. na Ribeirinha a 26.11.1701 com Mateus Gonçalves, n. em 1682 e f. na Ribeirinha a 
22.4.1742, sapateiro, filho de António Gonçalves e de Maria de Castro. 


João, b. na Ribeirinha a 3.5.1679. 


Marta da Conceição Evangelho, b. na Ribeirinha a 12.11.1683 e f. em 1742. 

C.c. António Gomes, b. na Ribeirinha a 14,6.1668 e f. na Ribeirinha a 25.2.1736, filho de 
Sebastião Gomes, f. na Ribeirinha a 24.5.1704, e de Susana dos Ramos. 
Filhos: 


8 António Gomes Parreira, n. na Ribeirinha a 13.8.1707 e f. na Ribeirinha a 5.11.1742. 
C. na Ribeirinha a 8.7.1729 com Margarida Antónia — vid. TOSTE, $ 2º, nº 7-. 
C.g. 


8 Maria Gomes, n. na Ribeirinha a 17.2.1711 e f. na Ribeirinha a 14.11.1742. 
C. na Ribeirinha a 3.7.1729 com Manuel Gonçalves Toste — vid. TOSTE, 4 13º, 
nº 3-. C.g. que aí segue. 


8 Manuel Fernandes Parreira, n. em 1722 e f. na Ribeirinha a 30.11.1742. Solteiro. 
Tomé Fernandes Parreira, que segue no $ 13º. 


Apolónia Evangelho, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 31.12.1711 com Manuel Nunes Pirão — vid. LUCAS, $3º,nº8-.C.g. 
que aí segue. 


MANUEL FERNANDES PARREIRA, O MANCEBO — N. cerca de 1660 e f. na Ribeirinha a 
28.6.1720. 


C. c. Maria do Couto, n. cerca de 1672 e f. na Ribeirinha a 13.10.1742. 


Filhos: 


8 


8 
8 
8 


Manuel, b. na Ribeirinha a 26.11.1690. 
Maria, b. na Ribeirinha a 5.8.1692. 
Bartolomeu, b. na Ribeirinha a 20.12.1693. 


Catarina Evangelho, gémea com o anterior e f. na Ribeirinha a 16.12.1784. 
C. na Ribeirinha a 8.2.1722 com Manuel Machado, filho de Manuel Machado e de 
Antónia Simões. C.g. 


5 Dos quais encontrámos dois casamentos (Ribeirinha, 27.8.1728 e 30.1,1749) e um baptizado (Ribeirinha, 17.6.1728). 
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8 Mateus Luís Parreira, que segue. 


8 Maria da Conceição (ou Maria do Couto), b. na Ribeirinha a 11.4.1696 e f. na Ribeirinha à 
19.5.1766. 
C. na Ribeirinha a 26.1.1721 com Mateus Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 
$1º,nº2-. C.g. que aí segue. 


8 Antão do Couto, n. na Ribeirinha em 1701 e f. na Ribeirinha a 15.9.1761. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 3.7.1729 com s.p. Maria da Conceição — vid. neste título $ 3º, 
nº8-. 
C. 2º vez em S. Bento a 19.12.1743 com Isabel de S. Pedro, n. em S. Bento, filha de 
Manuel Rodrigues e de Leonarda Martins. 
Filhos do 1º casamento; 


9 António, n. na Ribeirinha a 22.4.1730. 
9 Águeda, n. na Ribeirinha a 30.6.1731. 
9 Mateus, n. na Ribeirinha a 21.9.1732. 

9 Maria, n. na Ribeirinha a 24,3.1734, 

9 Catarina, n. na Ribeirinha a 23.12.1735. 
9 Mateus, n. na Ribeirinha a 29.3.1738. 

9 Apolónia, n. na Ribeirinha a 27.2.1740. 
9 José,n. na Ribeirinha a 27.10.1741. 
Filhas do 2º casamento; 

9 Josefa, n. na Ribeirinha a 10.11.1745. 


9 Rosa Mariana, n. na Ribeirinha a 10.3.1746 e f. na Ribeirinha a 21.1.1787. 
C. na Ribeirinha a 4.2.1781 com Manuel Correia de Melo, n. em S. Roque do Pico, 
filho de Filipe Correia e de Bárbara da Conceição. C.g. 


9 João,n.na Ribeirinha a 17.3.1751. 
9 Maria, n. na Ribeirinha a 16.9.1756. 


8 Salvador do Couto Parreira, n. na Ribeirinha a 10.9.1706 e f. na Ribeirinha a 22.10.1776. 
C. na Ribeirinha a 13.6.1729 com Margarida Evangelho, n. na Ribeirinha a 17.9.1707 e 
f. na Ribeirinha a 20.2.1780, filha de João Dias Pacheco e de Ana Evangelho. 
Filhos: 


9 Maria, n. na Ribeirinha a 13.7.1730. 

Maria, n. na Ribeirinha a 26.10.1731. 

João, n. na Ribeirinha a 20.5.1733 e f. na Ribeirinha a 25.10.1733. 
João do Couto, n. na Ribeirinha a 11.8.1734. 

Salvador do Couto Parreira Mancebo, n. na Ribeirinha a 28.1.1737. 
Margarida, n. na Ribeirinha a 20.7.1739. 


ND ND ND ND NON 


Antônio Gonçalves do Couto (ou Gonçalves Parreira), n. na Ribeirinha a 18.2.1742 e f. 
na Ribeirinha a 9.8.1823. 

C.c. Maria de Jesus, n. na Ribeirinha, filha de Manuel Garcia Areia e de Maria Toste 
Lourenço. 
Filhos: 


10 


voLUME vit: PARREIRA 


10 António, n. na Ribeirinha a 31.3.1770. 
10 Catarina, n. na Ribeirinha a 15.11.1775. 
10 Inácio, gémeo com a anterior. 
9 Francisco Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 23.11.1744. 
José, n. na Ribeirinha a 1.3.1749. 


MATEUS LUÍS PARREIRA - Ou Mateus Luís do Couto. B. na Ribeirinha a 21.9.1695, dia de 
S. Mateus, e f. na Ribeirinha a 23.4.1743. 

C. na Ribeirinha a 24.12.1719 com Apolónia Machado, n. na Ribeirinha a 21.11.1694 e f. na 
Ribeirinha a 9.5.1743, filha de Manuel Machado, sapateiro, e de Antónia Simões. 
Filhos: k 


9 Antónia, n. na Ribeirinha a 12.4.1722 e f. na Ribeirinha a 30.7.1734. 
9 Apolónia, n. na Ribeirinha a 22.5.1725 e f. criança. 

9 João Luís Parreira, que segue. 

9 Apolónia, n. na Ribeirinha a 17.6.1730. 

9 Águeda, n. na Ribeirinha a 13.10.1733. 

9 Mateus Luís Parreira, que segue no $ 14º. 

9 


Fulana, f. à nascença, na Ribeirinha, a 20.9.1739. 


JOÃO LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 17.6.1727 3 f. na Ribeirinha a 11.8.1767. 

C. na Ribeirinha a 6.2.1753 com Maria Rosa, n. em 1741 e f. na Ribeirinha a 23.8.1811, filha 
de Braz da Rosa e de Luzia da Conceição. 
Filhos: 


10 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 5.11.1753 e f. na Ribeirinha a 17.12.1817. 
C. na Ribeirinha a 28.9.1795 com Delfina Rosa — vid. neste título $ 1º,nº 10 -—. S.g. 


10 João Luís Parreira, que segue. 
10 Francisco Luís Parreira, que segue no 4 15º. 
10 Mateus Luís Parreira, que segue no 3 16º. 


10 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha em 1764 e f. na Ribeirinha a 18.7.1836. 
C. na Ribeirinha a 27.1.1793 comss.p. António Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 
$ 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 
10 Luzia de Jesus, n. na Ribeirinha a 15.11.1767. 
C. na Ribeirinha a 9.1.1791 com s.p. João Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 
8 4º,nº4-. C.g. que aí segue. 
10 José Luís Parreira, que segue no $ 17º. 


10 Catarina Rosa (ou de Jesus), n. na Ribeirinha em 1769. 
C. na Ribeirinha a 27.9.1795 com s.p. João Pacheco de Lima — vid. PACHECO, 3 8º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 


JOÃO LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha a 13.2.1756. 
C. na Ribeirinha a 27.12.1795 com Maria das Neves — vid. neste título, 4 2º, nº 10. 
Filhos: 
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q 


11 João, n. na Ribeirinha a 8.3.1797 e f. na Ribeirinha a 12.5.1797. 


11 Maria das Neves, n. na Ribeirinha a 4.11.1798 e f. na Ribeirinha a 17.1.1841. 
C. na Ribeirinha a 29.10.1824 com Francisco Toste Faleiro — vid. TOSTE, $ 10º, nº 6-. 
C.g. que aí segue. 


11 João Luís Parreira, n, na Ribeirinha a 15.11.1800 e f. na Ribeirinha a 26.9.1864. 
C. na Ribeirinha a 6.6.1840 com sua cunhada Maria Eugénia — vid. neste título & 12º 
nº 10-. S.g. 


: 


11 António Luís Parreira, que segue. 
11 Eugénia, n. na Ribeirinha a 10.2.1806 e f. na Ribeirinha a 9.3.1806. 


11 Catarina das Neves, gémea com a anterior e f. na Ribeirinha a 16.10.1880. 
C. na Ribeirinha a 5,5.1832 com João Toste do Couto — vid. TOSTE, $ 10º, nº 6-. C.g. 


li Eugénia, n. na Ribeirinha a 4.7.1808 e f. criança. 
11 Francisco, n. na Ribeirinha a 10.3.1810. 


11 Eugénia das Neves, n. na Ribeirinha a 6.3.1813 e f. na Ribeirinha a 10.11.1843, 
C. na Ribeirinha a 14.1.1839 com Francisco Luís de Melo, n. na Ribeirinha, viúvo de 
Catarina de Jesus, e filho de Francisco Luís de Melo e de Eugénia Rosa. C.g. 


ANTÓNIO LUÍS PARREIRA - N, na Ribeirinha a 25.2.1803 e f. na Ribeirinha a 20.1.1838, 
C. na Ribeirinha a 11,2.1832 com s.p. Maria Eugénia — vid. neste título $ 12º, nº 10 -—. 
Filho: 


ANTÓNIO LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 27.11.1832. 

Lavrador. 

€. na Ribeirinha a 20.11.1858 com Cândida Emília da Silva, n. na Ribeirinha a 6.1.1835 e f. 
na Ribeirinha a 5.8.1869, filha de Manuel Gonçalves e de Joaquina Cândida. 
Filhos: 


13 António, n. na Ribeirinha a 28.10.1860 e f. na Ribeirinha a 1.12.1877 
13 João Luís Parreira, que segue. 


13 José Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 3.3.1866. 

Lavrador. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 18.11.1888 com Francisca Máxima, filha de João Gonçalves do 
Couto e de Maria do Espírito Santo. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 14.4.1890 com Maria Cândida de Carvalho — vid. neste título, 
8 22º, nº 12. —. 

C. 3º vez na Ribeirinha a 4.11.1909 com Emília Cândida, n. na Ribeirinha a 1.11.1879, 
filha de António Machado Lourenço e de Gertrudes do Espirito Santo. 
Filhos do 2º casamento: 


14 José Luís Parreira Jr., n. na Ribeirinha a 22.1.1891 e f. na Ribeirinha a 11.7.1947. 
Empregado da Alfândega. 
C. na Ribeirinha a 1.11.1911 com D. Maria de Jesus Ferreira — vid. LEONARDO, 
$4º,nº 8-. 
Filhos: 


15 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 7.11.1912. 
Carpinteiro, 


15 


15 


15 


15 


VOLUME vil: PARREIRA 


C. na Ribeirinha a 20.11.1937 com D. Maria da Conceição, filha de Joaquim 
de Sousa Silvestre e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


16 José Gabriel de Sousa Parreira, n. na Ribeirinha a 10.3.1940. 
C. na Ribeirinha a 15.12.1963 com D. Maria de Fátima Vitória de Lemos, 
filha de Francisco Toste de Lemos e de Gertrudes Rosa Vitória. Emigraram 
para o Canadá. 


16 D. Maria Albertina de Sousa Parreira, n. na Ribeirinha a 23.12.1943. 
C. na Ribeirinha a 19.9.1959 com João Quental Valente, n. na Ribeirinha 
a 1.10.1931, funcionário da Caixa Económica de Angra, filho de José Quental 
Valente, n. na Camacha, Madeira, e de Maria da Conceição Miranda, n. na 
Ribeirinha. 


D. Maria de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 20.8.1914. 
C. na Ribeirinha a 20.12.1938 com José Luís Parreira — vid. neste título, 8 21º, 
nº 14-. C.g. que aí segue. 


João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 4.7.1915 e f. em Niterói, Rio de Janeiro, a 
9.12.1992. 

Agricultor. 

C. na Ribeirinha a 1.12.1946 com D. Maria José Coderniz, n. na Ribeirinha a 
26.1.1915 e f. em Niterói, RJ, a 15.5.1980, filha de Francisco Machado Coderniz e 
de Maria da Conceição. 

Filhos: 


16 João Machado Parreira, n. na Ribeirinha a 7.9.1947. 
Comerciante no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro (S. Gonçalo) a 8.8.1977 com D. Maria de Lourdes 
Morais, n. em Espinhoso, Bragança, a 2.6.1950, filha de Álvaro Fernandes 
Morais e de D. Edite de Jesus Barreira. 
Filha: 


17 D.Maria José Morais Parreira, n. no Rio de Janeiro (S. Paulo) a 
7.9.1978. 


16 José Francisco Parreira, n. na Ribeirinha a 8.5.1951. 


Alfredo Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 7.1.1917. 

Agricultor. 

C. na Ribeirinha a 9.1.1943 com D. Emília Cândida Nunes Toste, filha de José 
Nunes Toste e de Emília Cândida. 
Filhos: 


16 Alfredo Nunes Parreira, n. na Ribeirinha a 11.10.1943. 
16 José Gabriel Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 24.3.1946. 


16 Luís Manuel Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 18.3.1948. 
C. no Porto Judeu a 25.4.1971 com D. Crisolina Maria Rocha da Silva, 


16 D. Maria Emília Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 30.1.1956. 
C. na Ribeirinha a 21.9.1975 com Francisco Borges Correia, n. nas 
Fontinhas, filho de Francisco Gonçalves Correia e de Inês Augusta Borges. 


D. Maria de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 29.9.1918 e f. na Ribeirinha a 
25.6.1979, 
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15 
15 


15 


15 


15 
15 
15 


Manuel Luís Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 23.11.1919 ef. a 17.2.1958, 


D. Amélia de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 30,1.1921. 

C. na Ribeirinha a 18.11.1943 com José da Costa Anacleto, n. em Água de 
Pau, S. Miguel, agricultor, filho de Manuel da Costa Anacleto e de Rosa da Costa. 
Emigraram para os E.U.A. 

Filhos: 


16 D. Rosa Maria Parreira da Costa, n. na Ribeirinha a 1.2.1945. 
C. na Ribeirinha a 25.6.1967 com Fernando da Silva Leonardo — vid. 
LEONARDO, $ 4º, nº 9-. 


16 Norberto Parreira da Costa, n. na Ribeirinha a 24.3.1946. 
16 D. Maria Inês Parreira da Costa, n. na Ribeirinha a 17.7.1947 e f. criança. 


16 D. Maria Fernanda Parreira da Costa, n. na Ribeirinha a 6.12.1948. 
C. na Igreja de Santo Estanislau, Modesto, Califórnia, a 27.4.1974 com 
António Borba de Castro. 


16 Emesto Parreira da Costa, n. na Ribeirinha a 22.2.1952. 
€. na Ribeirinha a 12.1.1974 com D. Maria Inês Toste — vid. TOSTE, 
$5º,nº 11 -, 
16 D. Maria Inês Parreira da Costa, n. na Ribeirinha a 15.12.1955. 


C. na Ribeirinha a 2.11.1975 com António Teodoro Vieira, filho de Manuel 
de Sousa Vieira e de Guiomar do Carmo. 


D. Virgínia Albertina Parreira, n. na Ribeirinha a 7.8.1922. 

C. na Ribeirinha a 10.12.1950 com Joaquim de Sousa Silvestre, filho de 
Joaquim de Sousa Silvestre e de Maria da Conceição. 
Filha: 


16 D. Filomena Maria Parreira Silvestre, n. na Ribeirinha a 15.2.1961. 
C. a 26.4.1981 com Moisés Ferreira de Lima — vid. DRUMMOND, $ 7º, 
nº 13 -, C.g. que aí segue. 


D. Hermínia Parreira, n. na Ribeirinha a 5.10.1923 e f. na Ribeirinha a 1.9.1924. 


D. Inês de Jesus Parreira, n. na Conceição a 25.2.1925 ef. na Ribeirinha a 24.9.1943. 
Solteira. 


Pedro Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 13.3.1926. 


D. Teresa de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 13.9.1927. 

C. na Ribeirinha a 24.6.1944 com Cassiano Gaspar Ferreira, n. em Armamar, 
Viseu, comerciante, filho de Eduardo Gaspar Ferreira e de Ana Emília da Conceição. 
Emigraram para o Canadá. 


D. Mariz La Salette Parreira, n. na Ribeirinha a 9.6.1929. 
C. na Ribeirinha a 5.8.1948 com Manuel Rodrigues, carpinteiro, filho de 
Manuel Rodrigues e de Maria de Lourdes Vaz. Emigraram para o Canadá. 


D. Olívia Parreira, n. na Ribeirinha a 4.3.1931. 


Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 4.9.1932. 


D. Alvarina de Fátima Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 13.6.1934. 
C. na Ribeirinha a 25.4.1959 com António Vaz Toste Galante — vid. TOSTE, 
83º, nº 10-.C.g. 


14 
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15 D. Fernanda Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 20.10.1936. 
C. na Ribeirinha a 6.9.1956 com Manuel Coelho da Silva, filho de Manuel 
Coelho da Silva, músico, regente da Fanfarra Operária em Angra, e de D. Henriqueta 
Dias da Silva, 


Francisco Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 20.7.1896. 

Trabalhador agrícola, 

C. na Ribeirinha a 25.11.1916 com D. Maria do Carmo de Castro, n. na Ribeirinha 
a 3.9.1893 e f. na Ribeirinha a 20.2.1958, filha de António Machado de Castro (ou 
Lourenço) e de Gertrudes do Espírito Santo. 
Filhos: 


15 Francisco Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 26.8.1917. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1940 com D. Rosa da Silva Afonso, filha de José da 
Silva Afonso e de Rosa da Silva Soares. 


15 JD. Maria do Carmo Parreira, n. na Ribeirinha a 11.8.1919. 
C. na Ribeirinha a 1.12.1945 com João Nunes Toste, agricultor, filho de João 
Nunes Toste e de Maria da Conceição Lourenço. 
Filhos: 


16 João Parreira Toste, n. na Ribeirinha a 5.10.1946. 
C. na Ribeirinha a 10.10.1971 com D. Lígia de Fátima Lourenço da Silva, 
filha de José Ferreira da Silva e de Maria Cândida Lourenço. 


16 D. Maria do Carmo Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 5.3.1940. 


16 D. Maria Parreira Toste, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 6.3.1968 com seu tio Manuel Vieira Nunes Toste, filho 
de José Nunes Toste e de Maria da Conceição Lourenço. 


15 José Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 27.11.1921. 
C. na Ribeirinha a 7.2.1953 com D. Belmira de Fraga Lourenço, n. na Ribeirinha 
a 23.10.1932, filha de Mateus Machado Lourenço e de Maria de Jesus Fraga. 
Filho: 


16 José Lourenço Parreira, n. na Ribeirinha a 12.9.1954. 
C. em Laton, Califórnia, a 16.9.1978 com D. Maria Margarida da Silva 
Pimentel — vid. MESSIAS, & 1º, nº 6-. 
Filhos: 


17 Anne Marie Pimentel Parreira, n. em Hanford, Califórnia, a 31.10.1981. 
17 Lisa Margaret Pimentel Parreira, n. em Hanford, Califórnia, a 7.11.1983. 
17 Joseph Pimentel Parreira, n. em Hanford, Califórnia, a 14.8.1985. 

17 Julie Elaine Pimentel Parreira, n. em Hanford, Califórnia, a 6.8.1987. 


15 António Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 12.9.1923. 
C. na Ribeirinha a 2.12.1950 com s.p. D. Emília Cândida Toste, filha de João 
Machado Toste e de Emília Cândida Parreira. 


15 D. Elvira do Espírito Santo Parreira, n. na Ribeirinha a 1.6.1925. 
C. na Ribeirinha a 29.11.1947 com José António de Matos, agricultor, filho de 
Manuel António de Matos e de Maria do Espirito Santo. 
Filhos: 


16 José Antônio Parreira de Matos, n. na Ribeirinha a 12.9.1948. 
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14 


14 


14 


16 D. Maria de Fátima Parreira de Matos, n. na Ribeirinha a 1.8.1950. 


15 D. Maria de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 26.1.1927. 
C. na Ribeirinha a 22.1.1949 com Pedro Gonçalves Toste — vid. TOSTE, $ 5º, 
nº 10 -. C.g. que aí segue. 


15 D. Idalina do Carmo Parreira, n. na Ribeirinha a 29.12.1928. 
C. na Ribeirinha a 30.1.1954 com Francisco Machado Vitória, filho de João 
Machado Vitória e de Gertrudes Rosa. 


15 D. Ermelinda Parreira, n. na Ribeirinha a 30.3.1931. 
C. na Ribeirinha a 2.2.1957 com António Rocha Mariano, filho de João Rocha 
Mariano e de Maria da Conceição. 


15 Pedro Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 18.2.1933. 
C. na Ribeirinha a 29.11.1958 com s.p. D. Maria de Lourdes Parreira Leal 
— vid. neste título, 4 16º, nº 15 —. 


D. Maria Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 21.7.1900. 

C. na Ribeirinha a 13.12.1919 com José Machado Lourenço, n. na Ribeirinha a 
7.5.1886 e f. na Ribeirinha a 12.7.1952, trabalhador agrícola, filho de António Machado 
Lourenço e de Gertrudes do Espírito Santo. 


D. Ana Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 22.9.1902 e f. na Ribeirinha a 31.5.1965. 
C. na Ribeirinha a 25.7.1925 com José da Rocha Vaz, n. na Ribeirinha a 11.3.1900 

e f. na Ribeirinha a 14.9.1961, filho de Mateus da Rocha Gato e de Francisca Cândida 

Vaz. 

Filho: 


15 João Parreira da Rocha Vaz, n. na Ribeirinha a 28.11.1935. 


Manuel Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 15.11.1904. 
C. na Ribeirinha a 4.12.1926 com s.p. D. Ana Parreira — vid. adiante, nº 14 —, 
Filhos: 


15 Manuel Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 28.9.1927. 
C. na Ribeirinha a 10.1.1953 com Maria de Jesus Toste, filha de João Machado 
Toste e de Emília Cândida Parreira. 


Filha: 


16 D. Maria de Jesus Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 29.9.1953, 
C. na Ribeirinha a 28.7.1974 com António Martins de Castro, n. na 
Ribeirinha a 4.10.1947, filho de Francisco Machado de Castro e de Luisa 
Martins de Castro. 


15 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 15.5.1929 e f. na Ribeirinha a 18.8.1929. 

15 D, Maria de Fátima Parreira, gémea com o anterior. 

15 Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 22.9.1931. 

15 D. Maria do Carmo Parreira, gémea com o anterior e f. na Ribeirinha a 12.3.1932. 


15 D. Maria Alice Parreira, n. na Ribeirinha a 6.8.1933. 
C. na Ribeirinha a 28.4.1956 com s.p. José Luís Parreira — vid. adiante, 
nº 15-. 


15 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 9.3.1937. 
C. na Ribeirinha a 20.4.1963 com D. Maria da Conceição Ferreira da Rocha 
— vid. TOSTE, $ 7º,nº 10-. 
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15 JD. Ilda Parreira, n. na Ribeirinha a 29.1.1940. 
C. na Ribeirinha a 13.12.1959 com s.p. António Luís Parreira — vid. adiante, 
nº 15-. 
15 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 4.7.1942. 


C. na Ribeirinha a 5.11.1966 com D. Teresa Maria da Rocha Ferreira, filha de 
João Pacheco Ferreira e de Rosa Cândida Ferreira. 


Filhos do 3º casamento: 


14 


14 
14 


14 


14 


14 


Emilia de Castro Parreira, n. na Ribeirinha a 19.11.1910. 

C. na Ribeirinha a 23.10.1943 com Francisco da Rocha Labandeira, n. na Ribeirinha 
a 25.11.1889, carpinteiro, filho de Mateus da Rocha Labandeira e de Maria das Neves 
Leonardo. C.g. 


José, n. na Ribeirinha a 6.4.1912 e f. criança. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 24,3.1914, 

Calceteiro. 

C. na Ribeirinha a 3.1.1942 com D. Maria da Conceição Silva, n. na Ribeirinha, 
filha de João Gonçalves Silva e de Emília Cândida da Silva. 
Filhos: 


15 D. Maria da Conceição Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 8.12.1942 e f. criança. 


15 José da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 29.1.1945. 
C. na Ribeirinha a 31.10.1970 com D. Elvira Rodrigues da Costa, filha de 
Manuel Machado da Costa e de Elvira Rodrigues Tavares. 


15 D. Maria da Conceição Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 29.6.1947. 


15 João Luis Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 1.10.1949, 
C. na Ribeirinha a 12.7.1975 com D. Maria de Fátima Pontes Vieira, n. na 
Ribeirinha a 10.3.1956, filha de António Fernandes Vieira e de Emilia Cândida 
Pontes. 


15 Francisco Henrique da Silva Parreira, f. na Ribeirinha a 17.9.1957 (6 m.). 


Virgínia Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 9.11.1915. 
C. na Ribeirinha a 19.2.1949 com Luís Borges Leal, n. na Vila Nova em 1898 e f na 
Ribeirinha a 19,8.1966, filho de José Borges Leal e de Maria Inácia. C.g. 


Maria de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha em 1917. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1942 com Mateus Gonçalves Miranda — vid. neste título, 
816º, nº 14-.C.g. 


Maria do Carmo Parreira, n. na Ribeirinha a 4.4.1918. 

C. na Ribeirinha a 21.1.1939 com António Ferreira da Ascensão, n. na Ribeirinha 
a 24.9.1909, filho de Francisco Ferreira Machado da Ascensão e de Maria do Carmo da 
Silva. C.g. 
Filhos: 


15 António Parreira da Ascensão, n. na Ribeirinha a 16.1.1940. 
Funcionário da Caixa Económica da Santa Casa da Misericórdia de Angra do 
Heroísmo. 
C. na Ribeirinha a 11.11.1966 com D. Maria Odete Borges Codorniz, n. na 
Ribeirinha, filha de João Machado Codorniz e de D. Maria da Esperança Borges. 


15 Francisco Parreira da Ascensão, n. na Ribeirinha a 29.1.1942. 
C. na Ribeirinha a 6.4.1969 com D. Maria Lúcia Gonçalves de Castro, n. na 
Ribeirinha, filha de João Machado de Castro e de D. Maria de Jesus Gonçalves. 
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15 D. Maria do Carmo Parreira Ascensão, n. na Ribeirinha a 22.12.1950. 


14 Elvira Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 19.10.1920. 
C. na Ribeirinha a 20.11.1943 com António Pacheco Ferreira, n. na Ribeirinha a 
24.7.1914, filho de Francisco Pacheco Ferreira e de Maria Correia da Silva. C.g. 


13 Cândida, n. na Ribeirinha a 29.7.1869 e f. na Ribeirinha a 10.8.1869. 


JOÃO LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 9.2.1863. 
Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1891 com Faustina das Neves Parreira — vid. neste título, $ 22º, 


pºIZ=, 
Filhos: 
14 João Luís Parreira, que segue. 


14 D. Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 7.7.1895 e f. na Ribeirinha a 21.8.1966. 
C. na Ribeirinha a 29.7.1916 com Joaquim de Sousa Silvestre, n. na Serreta em 1874 e f. 
na Ribeirinha a 21.2.1956, filho de José de Sousa Silvestre e de Joaquina Rosa. 
Filho: 


15 José de Sousa Silvestre, n. na Ribeirinha, 
Carpinteiro. 
C. na Ribeirinha a 5.12.1953 com s.p. D. Maria de Jesus Ferreira Parreira — vid. 
adiante, nº 15 —. C.g. 


14 Cândida, n. na Ribeirinha a 20.5.1899. 


14 JD. Ana Parreira, n. na Ribeirinha a 19.3.1901. 
C. na Ribeirinha a 4.12.1926 com Manuel Luís Parreira — vid. acima, nº 14-, C.g. que 
aí segue. 
14 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 3.6.1906 e f. na Ribeirinha a 9.8.1957. 


Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 5.12.1925 com D. Maria de Jesus Ferreira — vid. TOSTE, 3 13º, 


nº9-. 
Filhos: 
15 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 27.8.1926. 


Operador de pasteurização. 
C. na Ribeirinha a 13.12.1959 com D. Ilda Parreira — vid. acima, nº 15 —, 


15 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 12.5.1928. 
C. na Ribeirinha a 28.4.1956 com D. Maria Alice Parreira — vid. acima, nº 15 —. 


15 D. Maria de Jesus Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 15.12.1929. 
C:. na Ribeirinha a 5.12.1953 com s.p. José de Sousa Silvestre — vid. acima, nº 15 —. 


C.g. 
15 D. Virgínia de Jesus Ferreira Parreira, gémea com a anterior. 


15 Manuel Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 23.1.1932. 
C. na Ribeirinha a 17.1.1959 com D. Maria de Fátima Evangelho Soares, filha de 
Francisco da Silva Soares e de Maria da Conceição Evangelho. 


15 D. Alzira Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 14.5.1934. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1958 com João Machado Toste, filho de José Machado 
Toste e de Maria do Espírito Santo, 


D. Vielmina Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 27.12.1945. 


14 
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C. na Ribeirinha a 8.10.1967 com José Luís Parreira — vid, neste título, $ 21º, 
nº 15-. C.g. que aí segue. 


Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 10.3.1912 e f. em 1987. 
C. na Ribeirinha a 5.11.1938 com D. Leonor Cândida Gonçalves de Pedro — vid. TOSTE, 
$9º,nº9-. 
Filhos: 
15 D. Maria Idalina Parreira, n. na Ribeirinha a 30.11.1939. 
C. na Ribeirinha a 27.6.1964 com Francisco Silva Parreira — vid. neste título, $ 18º, 
nº 14 —, Emigraram para os E.U.A. 


15 Francisco Gonçalves Parreira, n. na Ribeirinha a 22.3.1941. 
C.c.g. no Rio de Janeiro. 


15 António dos Santos Parreira, n. na Ribeirinha a 19.6.1943. 
C.c.g. nos E.U.A. 


15 D. Maria Margarida Parreira, n. na Ribeirinha a 19.6.1945. 
C. na Ribeirinha a 12.9.1965 com Francisco José Cabral Aurora, filho de Francisco 
José e de Natália Cabral. 
Filha; 


16 D. Fernanda Maria Parreira Aurora, n. na Ribeirinha a 12.12.1966. 
C. na Ribeirinha a 21.10.1989 com Duarte Lúcio Borba Leonardo — vid. 
LEONARDO, $ 13º,nº9-. C.g. que aí segue. 


15 José dos Santos Parreira, n. na Ribeirinha a 15.4.1947. 
15 D. Alice Berta Parreira, n. na Ribeirinha a 2.12.1948. 
15 Manuel dos Santos Parreira, n. na Ribeirinha a 25.9.1950. 


14 JOÃO LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha a 21.12.1892 e f. na Ribeirinha a 4.12.1936. 


15 


Trabalhador. 
C. na Ribeirinha a 8.11.1919 com Gertrudes do Espírito Santo, n. na Ribeirinha a 18.4.1899, 


filho de José Gomes e de Gertrudes do Espírito Santo. 
Filhos: 


15 
15 
15 
15 
15 


João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 30.6.1921. 

D. Maria, n. na Ribeirinha a 19.11.1922. 

José Luís Parreira, que segue. 

D. Maria Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 15.3.1928 e f. no dia seguinte. 


Francisco Luís Parreira, Seminarista, n. na Ribeirinha a 4.12.1930. 

Tesoureiro da Empresa de Viação Terceirense. 

C. na Ribeirinha a 5.1.1957 com D. Maria da Encarnação, filha de António Machado 
Toste e de Maria da Encarnação. C.g. 


JOSÉ LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 4,2.1924. 


Estivador. 
C. na Ribeirinha a 19.1.1952 com D. Elvira da Encarnação Vieira, filha de José Vieira de 


Brum e de Elvira da Encarnação Vieira. 
Filhos: 


16 
16 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha. 


Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha. 
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16 João Luis Parreira, n. na Ribeirinha. 
16 Fernando Luís Parreira, n. na Ribeirinha. 
16 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha. 


16. Peisicagassio , n. na Ribeirinha. 


85º 


6 JOÃO MARTINS PARREIRA - Filho de Amador Gaspar e de Inês Álvares (vid. 8 1º,nº 5). 

N. na Ribeirinha a 7.11.1638. 

C. nos Altares a 8.6.1671 com Domingas do Couto — vid. COUTO, $ 5º, nº 2 —. Por este 
casamento entra nesta família o apelido Baião, que será usado por algumas gerações em detrimento 
do apelido Parreira. 

Filhos: 


7 António, b. na Ribeirinha a 10.12.1669. 
7 Maria, b. na Ribeirinha a 8.5.1672. 


7 Margarida Martins do Couto, b. na Ribeirinha a 25.7.1673 e f. na Ribeirinha a 7.6.1750. 
C. na Ribeirinha a 18.1.1699 com Braz Fernandes Evangelho, filho de Manuel Pereira e 
de Margarida Fernandes. C.g. 


7 Maria do Couto, b. na Ribeirinha a 21.10.1674 e f. na Ribeirinha a 13.1.1740. 
C. na Ribeirinha a 17.11.1709 com Gaspar Garcia, filho de Manuel Garcia e de Maria 
Nunes. C.g. 


Apolónia, b. na Ribeirinha a 10.1.1677. 
7 João Martins Baião, que segue. 


7 Simão Gonçalves do Couto, b. na Ribeirinha a 1.11.1679 e f. na Ribeirinha a 22.5.1758. 
C. na Ribeirinha a 24.2.1715 com Jerónima da Conceição, filha de Bartolomeu Gonçalves 
de Castro e de Maria de Azevedo. C.g. 


7 Manuel, gémeo com o anterior. 


7 JOÃO MARTINS BAIÃO - Ou João Martins Parreira, como mais raramente é designado. B. na 
Ribeirinha a 10.1.1667 e f. na Ribeirinha a 12.6.1746. 
C. na Ribeirinha a 21.6.1701 com s.p. Margarida Toste — vid, neste título, 4 1º, nº 77 —. 
Filhos: 


8 João Martins Baião, n. na Ribeirinha a 5.5.1707. 
C. na Ribeirinha a 3.6.1736 com Catarina do Espírito Santo, filha de F...... Valadão e de 
Maria Martins. 


8 Maria Toste, n. na Ribeirinha a 17.6.1709. 
C. na Ribeirinha a 19.12.1745 com Francisco Pacheco de Lima — vid. PACHECO, $ 8º, 
nº6-. C.g. 


Francisca, n. na Ribeirinha a 9.3.1712. 


Manuel Martins Baião, o Velho, que segue. 


voLuME vu: PARREIRA 


MANUEL MARTINS BAIÃO, O VELHO — N. na Ribeirinha a 26.6.1714 e f, na Ribeirinha a 
20.11.1798. 


C. na Ribeirinha a 18.1,1735 com Eugénia do Sacramento — vid. PACHECO, $ 8º, nº 6-—. 


Filhos: 


9 


9 
9 
9 


Catarina, n. na Ribeirinha a 11.10.1739. 
José, n. na Ribeirinha a 6.1.1741. 
Manuel, n. na Ribeirinha a 21.1.1743 e f. na Ribeirinha a 4.5.1743. 


Manuel Martins Baião, n. na Ribeirinha a 27.3.1744 e f. na Ribeirinha a 12,1,1821. 

C, 1º vez na Ribeirinha a 11.10.1772 com Catarina do Espírito Santo — vid. PACHECO, 
$8º,nº7-. 

C, 2º vez nos Altares a 10.2.1805 com Catarina Inácia, n. nos Biscoitos a 21.2.1733 e f. 
na Ribeirinha a 6.11.1813, filha de Domingos da Costa de Melo e de Maria dos Anjos. 
Filhos do 1º casamento: 


10 Manuel, n. na Ribeirinha a 12.7.1773. 

10 João Martins Baião, n. na Ribeirinha a 2.5.1775 e f. na Ribeirinha a 11.5.1804. 
Padre. 

10 Catarina, n. na Ribeirinha a 17.5.1777 e f. na Ribeirinha a 9.11.1777. 


10 António Martins Baião, n. na Ribeirinha a 14.11.1778 e f. na Ribeirinha a 16,3.1852. 
C. na Ribeirinha a 22.1.1804 com Águeda Narcisa Vitorina — vid. EVANGELHO, 
$5º,nº4-. S.g. 


10 Francisco, n. na Ribeirinha a 11.10.1781. 


10 José Martins Baião, n. na Ribeirinha em 1785 e f. na Ribeirinha a 28.1.1873. 
C. na Ribeirinha a 7.12.1817 com Francisca Eugénia, n. em 1802 e f. na Ribeirinha 
a 18.6.1862, filha de João Garcia Valadão e de Arcângela de Jesus. S.g. 


10 Inácio Martins Baião, n. na Ribeirinha em 1787 e f. na Ribeirinha a 26.11.1871. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 5.12.1813 com Maria Inácia, n. na Agualva em 1790 e f. 
na Ribeirinha a 16.2.1830, filha de João Soares de Menezes e de Maria Josefa. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 26.8.1830 com Catarina de Jesus, n. em 1793 e f. na 
Ribeirinha a 23.7.1878, filha de António Machado da Rocha e de Luzia da Conceição. 
Filhos do 1º casamento: 


11 Maria Inácia, n. na Ribeirinha a 27.9.1814. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1847 com João Ferreira Machado, n. na Ribeirinha, 
filho de Francisco Ferreira Machado e de Ana Joaquina. 


11 Inácio Martins Baião, n. na Ribeirinha a 20.6.1816 e f. na Ribeirinha a 29.10.1846. 
C. na Ribeirinha a 7.1.1843 com Maria Cândida, n. na Ribeirinha, filha de 
Francisco Gonçalves de Miranda e de Maria do Carmo. S.g. 


11 José Martins Baião, n. na Ribeirinha a 17.1.1819. 
C. na Ribeirinha a 5.2.1844 com Maria Leonarda, n. na Ribeirinha a 5.1.1811 
e f. na Ribeirinha a 7.4.1889, filha de João Machado da Rocha Galhano e Maria 
Leonarda. Foi testemunha deste casamento o secretário geral do Governo Civil, 
José Silvestre Ribeiro. 


11 João Martins Soares, n. na Ribeirinha a 5.1.1821 e f. na Ribeirinha a 9.6,1880. 
C. na Ribeirinha a 14.10.1843 com Josefa de Jesus, n. em S. Bento em 1821 
e f. na Ribeirinha a 22.3.1900, filha de Francisco Machado da Costa e de Josefa de 
Jesus. C.g. 
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10 
10 


11 António, n. na Ribeirinha a 15.6.1823. 

11 Manuel, n. na Ribeirinha a 17.9.1824, 

11 Francisco, n. na Ribeirinha a 14.12.1829 e f. na Ribeirinha a 18.7.1832. 
Filho do 2º casamento: 

1 Ren. f. na Ribeirinha a 9.2.1832. 

11 Maria, n. na Ribeirinha a 290.3.1833 e f. na Ribeirinha a 20.11.1847. 
11 António, n. na Ribeirinha a 28.7.1837 e f. na Ribeirinha a 20.8.1837. 


11 António Martins Baião, n. na Ribeirinha a 13,8.1838 e f. na Ribeirinha a 
12.12.1876. 
C. na Ribeirinha a 26.12.1863 com Maria de Jesus (ou Maria Eugénia), n. na 
Ribeirinha a 18.3.1833, fiadeira, filha de Manuel da Costa e de Francisca de Jesus. 
Ce. 


Catarina, n. na Ribeirinha a 4.6.1790 e f. na Ribeirinha a 11.9.1790. 
Maria, n. na Ribeirinha a 29.2.1793 e f. na Ribeirinha a 15.7.1793. 


Filhos do 2º casamento; 


10 


10 
10 


10 


Catarina Inácia, n. na Ribeirinha a 18.11.1805 e f. na Ribeirinha a 11,6.1884. 
C. na Ribeirinha a 27.1.1822 com José Pacheco Galhardo, n. em 1796 e f. na 
Ribeirinha a 1.2.1872, filho de José Pacheco Galhardo e de Ana Maria. C.g. 


Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 24.8.1807. 


Manuel Martins Baião, n. na Ribeirinha a 4.3.1809. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 31.10.1831 com Catarina de Jesus — vid. LEONARDO, 
$4º,nº5-. 
C. 2º vez na Ribeirinha com Maria Evangelho — vid. LEONARDO, 8 2º, nº 6-. 
C. 3º vez na Ribeirinha a 13.7.1869 com Maria do Carmo!*, n, na Ribeirinha a 
13.12.1836 e f. na Ribeirinha a 6.5.1901, filha de Francisco Gonçalves do Couto e de 
Catarina do Carmo. 
Filhas do 1º casamento: 


11 Catarina, n. na Ribeirinha a 10.1.1835 e f. na Ribeirinha a 17.10.1835. 
11 Catarina, n. na Ribeirinha a 20.5.1839. 


Maria Inácia, n. na Ribeirinha a 8.9.1810 e f. na Ribeirinha a 16.7.1870. 

C. na Ribeirinha a 13.10.1833 com António da Rocha Machado Baião, n. na 
Ribeirinha em 1805 e f. na Ribeirinha a 26.2.1874, filho de António da Rocha Machado 
Baião e de Maria Inácia. 

Filha: 


11 Maria Inácia das Neves, n. na Ribeirinha a 18.10.1838. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1868 com Francisco Martins Coelho — vid. neste 
título, 4 13º, nº 12 —. C.g. que aí segue. 


9 João,n. na Ribeirinha a 6.3.1747. 


9 João Martins Baião, que segue. 


6 C. 2º vez com Francisco Martins Coelho — vid. neste título, 8 13º,nº 12 -. 
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9 António Martins Baião, n. na Ribeirinha a 21.2.1750 e f. na Ribeirinha a 4.11.1789. 
C. na Ribeirinha a 10.12.1775 com Josefa Joaquina"”, filha de José Machado Miranda e 
de Helena Josefa. S.g. 


9 Francisco Martins Baião, n. na Ribeirinha a 7.2.1752 e f. na Ribeirinha a 1.3.1845. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 14.4.1776 com Inácia Joaquina, filha de Mateus Nunes Coelho 
e de Bárbara da Conceição. 
C. 2º vez na Vila Nova (2) com Maria Inácia, n. na Vila Nova em 1757 e f. na Ribeirinha 
a 19.9.1827. 
Filha do 1º casamento: 


10 Inácia Joaquina, f. na Ribeirinha a 29.11.1866. 
C. na Ribeirinha a 3.11.1816 com José Vaz Toste — vid. TOSTE, $3º,nº 6-. C.g. 
que aí segue. 


Filho do 2º casamento: 


10 António Martins Baião, n. na Ribeirinha a 19.3.1790. 

Emigrou para o Brasil. 

C. em Nazaré Paulista, SP, a 24.6.1817 com Ana Tomásia de Oliveira, n. em Nazaré 
Paulista, filha de Manuel Canedo da Silva, n. em Stº Cristina, Compostela, Galiza, e de 
Antónia de Oliveira, b. em Nazaré Paulista a 4.12.1777; n.p. de Domingos António da 
Silva e de Mariana da Cruz; n.m. de João de Oliveira, n. em Guarulhos, SP, Brasil, e de 
Josefa Álvares de Almeida, n. em Mairiporã (c. em Nazaré Paulista a 21.8.1771). 
Filhos: 


11 António, b. em Atibaia a 21.5.1820. 
11 Maria, b. em Atibaia a 9.6.1822. 

11 Manuel, b. em Atibaia a 28.11.1824. 
11 Elisa, n. em Atibaia a 14.12.1826. 
11 Justina, n. em Atibaia a 29.1.1832. 
11 José, b. em Atibaia a 30.11.1834. 


9 Eugénia Rosa do Sacramento, n. na Ribeirinha a 19.11.1754. 
C. na Ribeirinha a 19.2.1776 com s.p. Francisco José Coelho — vid. neste título $ 13º, 
nº9-. C.g. que aí segue. 


9 JOÃO MARTINS BAIÃO - N. na Ribeirinha a 23.3.1748 ef. em S. Sebastião a 9.1.1823. 
Alferes de Ordenanças. 
C. na Ribeirinha a 25.10.1778 com Ana Joaquina Coelho — vid. neste título $ 13º, nº 9 —. 
Filhos: 


10 João Martins Coelho, a. na Ribeirinha a 25.8.1780. 
Padre'*. 


10 Ana Joaquina, n. na Ribeirinha a 25.12.1783. 
C. na Conceição a 15.5.1830 com António Rafael de Sousa, n. no Porto (Sé) em 1800, 
filho de José António de Sousa e de Quitéria Miguelina de Sousa. 


10 António Martins Coelho, que segue. 


7 C. 2º vez com António Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, $ 5º, nº 4. 
8 BPRA.A.H., Habilitações «de genere», M. 83, doc. 12. 
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10 ANTÓNIO MARTINS COELHO - Ou António Rodrigues Coelho. N. na Ribeirinha a 17.12.1786 
e f. na Conceição, onde fixou residência. 


Proprietário, capitão da Companhia de Ordenanças da Ribeirinha, membro do Conselho 


Municipal de Angra do Heroismo (1841). 


C.emS. Bento a 18.11.1815 com Verissima Amélia Plácida Parreira — vid. neste título $ 25º, 


nº 10 -, Por este casamento voltou a esta linha o uso do apelido Parreira que se havia perdido, mas 
que, por sinal, lhe pertencia por varonia. 
Filhos: 


1 


q 


Luis António Parreira, n. em S. Bento a 13.10.1816 e f. na Séa 11.3.1884. 

Proprietário e lavrador, administrador do concelho de Angra (1868-1874 e 1875-1879). 
Morava na Rua de Stº Espirito, 6. 

Por ocasião da sua morte, o jornal «A Terceira»!? publicou a seguinte notícia 
necrológica: 

«Está de luto o partido regenerador terceirense pela morte d'um dos seus mais 
distintos correlegionários, o sr. Luiz António Parreira, fallecido no dia 9 do corrente”. 

Não é só o partido regenerador que se lastima pela perda dum amigo dedicado e 
prestante: — são todos os seus concidadãos, porque o illustre finado era geralmente bem 
quisto pela nobreza do seu caracter, pela dignidade com que desempenhara differentes 
cargos publicos, em que mostrou sempre muita aptidão e probidade. 

Na vereação municipal deixou o seu nome ligado a valiosos melhoramentos; como 
administrador do concelho foi modelo de prudencia e cordura; como procurador à junta 
geral e conselheiro de districto a sua opinião foi sempre bem acolhida pois sabia discutir 
com serenidade e encarava sempre as questões pela sua melhor face. 

Ainda bem novo, quando a patria precisava dos serviços dos seus melhores filhos, 
o sr. Luiz António Parreira, não lhe negou o concurso da sua actividade. Alistou-se em 
18357! na companhia de cavallaria, que pertencia à legião nacional, que se organizou 
apóz a sahida da expedição, e assim que acabou a legião, subsistindo o batalhão de 
voluntários da Rainha da ilha Terceira, passou a servir, como segundo tenente no 
batalhão d'artilheiros de posição, e quando este se reorganizou foi nomeado tenente 
ajudante pela ordem do exercito nº 16 de 23 de setembro de 1839. 

Pelos seus serviços foi agraciado com a medalha nº 3 de D. Pedro e D. Maria II. 

Desde 1840 em que se extinguiram os corpos nacionaes, o sr. Luiz António Parreira 
nunca deixou de ser escolhido para cargos publicos e à data do seu fallecimento era 
vogal da commissão executiva da junta geral do districto. 

Ha mezes que uma pertinaz doença o prostrou no leito, de que só se levantou para 
a sepultura (...)». 

C. na Conceição a 13.10.1845 com D. Maria Magna Coelho, n. na Sé em 1830 e f. na Sé 
a 22.12.1902, filha de José Maria da Costa e de D. Gertrudes Magna Coelho. 

Filhos: 


12 D. Maria Amélia Coelho Parreira, n. na Sé a 3.11.1846 e f. na Sé a 9.6.1847. 
12 Luis António Parreira, n. na Séa 17.6.1861 e f. na Sé a 15.7.1884. Solteiro. 


D. Maria Escolástica Parreira, n. em S. Bento a 19.1.1818 e f. em Lisboa. 
Herdou de seu primo José Narciso Parreira?, em usufruto vitalício, uma casa em 
S. Carlos, ao canto da Canada dos Folhadais, que, por sua morte passou para os filhos de seu 


19 


Edição de 15.3.1884. 

Enganou-se o articulista, pois ele faleceu a 11. 

Ã margem desta data, João Francisco de Oliveira Bastos, anotou: «NB 1832», 
Vid. neste título $ 20º, nº 10. 
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primo Estulano Inácio Parreira”, Foi também herdeira de sua tia D. Joaquina Bernarda de 
Barcelos, c.c. seu tio José Narciso Parreira”, 

C. 1º vez com F.......... :s.g. 

C. 2º vez com José António Martins Maia, irmão do padre António Coelho Martins Maia, 
cura da freguesia de S. Bento em 18913. S.g, 


H José Maria Parreira Coelho, que segue. 


11 JOSÉ MARIA PARREIRA COELHO - N. em S. Bento a 3.1.1820 e f., repentinamente, na 
Conceição a 26.12.1879. Solteiro. 

Vivia na sua casa da Rua do Cruzeiro?*, que lhe adveio, metade em parte do pagamento da sua 
legítima por morte de sua mãe”, e a outra metade, por compra a sua irmã Maria Escolástica?. 

Era tido como um dos mais abastados proprietários da ilha Terceira, situação que alcançou 
não só pelos bens que herdou de seus pais, mas sobretudo pelas disposições testamentárias de 
seu padrinho José Narciso Parreira?” e de seu tio materno José Narciso Parreira”, que ambos o 
nomearam herdeiro universal dos seus vastos bens. O inventário orfanológico a que se procedeu 
por sua morte descreve mais de 3600 alqueires de terras lavradias, e as criações das Terreiras e das 
Patameiras, além de 4 contos em títulos da Junto do Crédito Público, somando o activo da herança, 
ao valor do inventário, cerca de 88 contos de réis?!, 

Vivia solteiro, administrando a sua casa agrícola, quando em 1874 admitiu ao seu serviço 
uma criada de soldada, de nome Maria da Conceição Leal, de quem viria a ter 3 filhos, um dos 
quais não sobreviveu. Em 1875 nasce a primeira filha, Rita, e em 18772 fez testamento, no qual 
a nomeia herdeira universal, deixando à mãe uma pensão de 258000 réis. Nomeia 4 pessoas para 
conselheiros da filha e entre outras disposições deixa 2008000 réis ao Asilo da Infância Desvalida 
e outro tanto ao Asilo da Mendicidade. 

O nascimento posterior de outro filho alterou esta situação. Em Março de 1879 nasceu José 
Narciso, mas já nessa altura as relações entre os pais eram difíceis, pelo génio intratável dela, que 
«se colocou em tal estado de desinteligencia para com aquele seu amo e pai de seus filhos, foi 
talo seu procedimento, que ele julgando-se pouco seguro a expulsou de casa em fins de Maio 
de 1879». Então ela meteu-o em Juizo, acção essa que ele não deixou prosseguir, prestando-se em 
composição amigável” a dar-lhe uma pensão mensal de 12.000 réis, com a condição de ser anulado 
O processo e todos «os articulados e alegações que de parte a parte se deduziram no calor da 
paixão». A educação das crianças ficaria a cargo do pai, sendo a mãe autorizada a vê-los uma vez 
por semana, até que o pai se dispusesse a interná-las num colégio, 

Porém, passada uma semana sobre a assinatura desta escritura, José Maria Parreira Coelho 
faleceu subitamente e Maria da Conceição meteu-se novamente em casa dele, assenhoreando-se 
das chaves e pretendendo a administração dos bens, como tutora dos filhos”, e o próprio pai dela, 


2 vid, neste título $ 20º, nº 10. 

24 Vid, neste título, $ 25º, nº 10. 

2 Padre Jerónimo Emiliano de Andrade, Topographia da Ilha Terceira, p. 292. 

26 Casa altas, com seus quintais de 97 ares e 76 centiares, granel de 3 pavimentos, barracão a casa para cocheira, Esta casa foi 
mais tarde vendida e nela funcionou o Albergue Distrital, sendo demolida nos anos 60, para construção da Residencial Cruzeiro. 
Estava descrita na Conservatória do Registo Predial, Livro B-7, fls, 73, nº 2509. 

2? Tabelião Nicolau Moniz de Bettencourt, Escritura de partilhas amigável, 18.10.1860. 

28 Cit tab., Escritura de compra e venda de 21.10.1872, 

2 vid. neste título $20º,nº 10, 

30 vid. neste título, $ 20º, nº 10, 

** B.A.A.H,, Processos Orfanológicos, Angra, M. 785 e M, 832. 

*2 Feitoa 10.6.1877 e aprovado a 13.7.1877, pelo tabelião António Taveira Pires Toste (cit, Processo Orfanológico). 

33 Palavras do advogado José Tristão de Bettencourt, nas alegações proferidas no processo cível adiante citado. 

34 Tabelião Nicolau de Bettencourt, Escritura de composição amigável, 19.12.1879. 

3 «Então à agravante cujos sentimentos d'humanidade e gratidão, eram abafados pelo feroz instincto da ambição, 
que espreitava o termo fatal do infeliz pae de seus filhos, para saborear o triunfo dos seus planos — seus ou alheios — no 
mesmo momento em que este acabava de expirar, apprezentou-se ali nos aposentos do finado, toda ancha, nrrogando-se 
as attribuições de senhora e de donna de caza, donde tinha sido expulsa, e andava auzente havia talves meio anno, e alli 
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Manuel Leal, veio argumentar que o conselheiro e tutor das crianças, José Maria Parreira, só 
queria ser tutor por interesse próprio, pois que tinha a sua fortuna comprometida com hipotecas 
e fiadorias e que, além do mais, era surdo, tendo pedido por tal a escusa do lugar de vereador da 
Câmara. Como se isto fosse argumento! Saiu-lhe a terreiro o próprio José Maria Parreira, que, 
além de justificar em anúncio pago a situação da sua hipoteca, impugnou vivamante a atitude 
dela e do pai, acusando-a de ter causado da morte do seu patrão com os desgostos que lhe causou, 
«sendo talvez quem directa, ou indirectamente lhe abreviou os dias da vida, como elle próprio 
dizia (...) com as imputações aviltantes e até criminozas»” que alegou no processo judicial que 
promoveu contra ele. 

Este processo arrastou-se, subiu à Relação dos Açores, € Maria da Conceição perdeu a causa, 
mantendo, no entanto, a tutela dos filhos. Mais tarde ausentou-se para os Estados Unidos, onde 
faleceu em parte e data incerta. Era natural da Vila Nova e filha de Manuel Leal e de Cândida 
Rosa, 

Filhos: 


12 D. Rita Parreira Coelho, n. na Conceição a 22.5.1875 e foi legitimada por escritura lavrada 

nas notas do tabelião António Taveira Pires Toste; f, em Castanheira do Ribatejo a 2.1.1964. 

C. 1º vez na Conceição a 28.9.1887 (com 12 anos!), com Veríssimo José de Andrade 
— vid. ANDRADE, $ 3º, nº 3 -. S.g. Em 1889 ambos fizeram testamento, contemplando-se 
mutuamente com as respectivas terças*. Divorciaram-se por sentença do Juízo de Angra, de 
29.3.1911, tendo sido o primeiro divórcio que se julgou em Angra, depois da implantação da 
República e da nova lei do divórcio, S.g. 

C. 2º vez, civilmente, em S. Pedro a 21.5.1911 com Francisco Paula de Barcelos Machado 
Carvalhal — vid. BARCELOS, $ 1º, nº 14-. C.g. que aí segue. 


12 José, f. na Conceição a 29.6.1877 (3 m.). 


12 José Narciso Parreira Coelho, que segue, 


12 JOSÉ NARCISO PARREIRA COELHO - N, na Conceição a 1.3.1879 e recebeu na pia o nome 
de José Narciso, em honra do padrinho de seu pai, de quem este foi herdeiro. F. em S. Pedro, na sua 
Quinta de Nº Sr” da Oliveira, a 4.1 1973. 

Grande proprietário, lavrador e ganadero. Viveu alguns anos nos E.U.A., donde regressou 
com cerca de 20 anos. Foi um dos fundadores da Sociedade Promotora da Agricultura Terceirense 
em 1911, vogal da Junta Distrital Monárquica de Angra, nomeado (1924) pelo Conselho Superior 
da Politica Monárquica”, e membro da Comissão Executiva da Junta Geral do Distrito de Angra. 

Em 1908, adquiriu a Quinta de Nº Sr da Oliveira, no Caminho de Baixo*!, local onde passou 
a residir?. Em 1923% anunciou que iria fixar residência em Lisboa com a família, o que acabou 
por se não verificar. 

C. em S. Mateus a 9.12.1903 com D. Mariana Dart de Castro — vid. CASTRO, 82º,nº5-. 
Filhos: 


ficou e tem persisitido em conservar-se, sem direito algum, que lh"o permitta, pretendendo obter por faz ou por nefas, ser 
investida nas funcções de cabeça de cazal e de inventariante» (Alegações do Dr. José Tristão de Bettencourt, ao Tribunal da 
Relação dos Açores, 30.1.1880, B.P.A.A.H., Processos cíveis, Angra, M. 553). 

36 vid. neste título, $ 20º, nº LL. 

” BPAAH., Processos cíveis, Angra, M. 553, Autos civeis de agravo de petição da Relação dos Açores = Agravante, José 
Maria Parreira; agravada, Maria da Conceição. 

38 BPA.A.H,, Tabelião Antônio Taveira Pires Toste, L.91, fis. 53-v e 54-v; 15.8.1889. 

39 Estatutos da Sociedade Promotora da Agricultura Terceirense. Projecto, Angra, Tip. Sousa & Andrade, 1911. 

0 A Junta Distrital de Angra era presidida pelo Conde do Rego Botelho e os outros vogais eram o Visconde da Agualva, 
Tomé de Castro e José Luis de Sequeira. 

4! Sobre esta quinta veja-se de Jorge Forjaz, «A Quinta de Nº Sr” da Oliveira», Diário Insular, Angra do Heroismo, 25.1.1968, 
e veja-se ainda a biografia do padre Pedro Borges da Costa — tit. de BARCELOS, $ 16º, nº 7-, 

“2 Esta Quinta foi vendida ao Estado em 1975, para residência do Ministro da República para os Açores. 

43 Conforme notícia em «A União» de 12.11.1923. 
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D. Maria de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 25.9.1904 e f. em Lisboa (Campo Grande) a 
8.12.1991. 

Funcionária do S.N.I. em Lisboa e colaboradora da revista «Panorama». 

C, na Capela da Quinta da Oliveira, S. Pedro, a 19.11.1925 com Bento de Brito do Rio 
Abreu — vid. ABREU, 3 7º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


Tomé José de Castro Parreira Coelho, que segue. 


José Maria de Castro Parreira Coelho, n. em S. Pedro a 8.9.1907 e f. em Lisboa (Benfica, Casa 
de Saúde da Cruz Vermelha) a 19.4.1971. 

Industrial de laticínios, e importante criador de gado bravo**, com uma ganaderia que 
foi considerada a melhor da Terceira. Foi também distinto cavaleiro tauromáquico amador e 
presidente da direcção do Sport Club Lusitânia. 

C. em S. Pedro (Quinta da Oliveira) a 22.11.1936 com D. Maria Luisa de Mesquita 
Abreu — vid, ABREU, 8 5º, nº 10-, 
Filhos: 


14 D. Margarida Maria Abreu de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 3.9.1937. 

C. em S. Pedro (Quinta da Oliveira) a 12.7.1963 com Victor José Pereira Moya*, 
n. em Oliveira de Azeméis a 24.10.1934, empresário, filho de José Pereira Moya, n. em 
Oliveira de Azemeis a 16.3.1894 e f. em Oliveira de Azemeis a 24.1.1946, comerciante, 
e de sua 2º mulher D. Isaura da Silva Pereira, n, em Santos, SP, Brasil, a 13.4.1902 e 
f. no Porto (Paranhos) a 15.12.1988 (c. em Ribeira de Fráguas, Albergaria a Velha, a 
14.9.1924); n.p. de Manuel Pereira Moya, n. em Oliveira de Azemeis a 23.8,1854 e f. 
em Espinho a 8.10.1923, e de D. Rosa Albertina da Silva, n. em Rossado, S. Vicente de 
Pereira, Ovar, a 27.7.1857 e f. em Oliveira de Azemeis a 2.6.1940; n.m. de Luis Cândido 
Pereira, n. em Mouronho, Tábua, a 1.10.1858, e f. em Santos, Brasil, a 10.6.1920, e de 
D. Cecília da Silva Pereira, n. na Casa da Telhadela, Ribeira de Fráguas, a 31.8.1876 e aí 
f. a 26.12.1949; bisneto paterno de Sebastião Pereira Moya, n. em Oliveira de Azeméis 
a 11.5.1823, comerciante, e de Ana Joaquina de Jesus”; 3º neto paterno de Bernardo 
Pereira Simões e de Maria Joaquina da Silva Moya's. 
Filhos: 


15 Jorge Abreu Parreira Pereira Moya, n. em Angra (Conceição) a 13,4.1964. 

Licenciado em Gestão (U, Lusíada). 

C. na Igreja de Muge, Benfica, a 21.10.1996 com D. Teresa Maria Schedel 
de Castelo-Branco, n. em Lisboa (Benfica) a 29.3.1973, filha de D. Pedro Joaquim 
Menano de Castelo-Branco e de D. Isabel Juliana Serrão Franco Schedel; n.p. 
de D. Luís Fernando Rita de Almeida Santos de Castelo-Branco e de D. Maria da 
Graça Viterbo Menano; n.m. de Georg Wilhelm Schedel e de D. Maria Júlia Serrão 
Franco. Divorciados. 8.g. 


I5 Luís Filipe Parreira Pereira Moya, n. em Angra (Conceição) a 1.12.1966. 
Licenciado em Engenharia Informática (L.S.M.A.) 
C, na Igreja da Cartuxa, Caxias, a 20.7.1994 com D. Marta Gomes de Amorim 
Lino, n. em Lisboa (Alvalade) a 21.7.1969, filha de António Vasconcelos de Sousa 


** Comprou a ganaderia de Cândido José Ponciano — vid. PONCIANO, $1º,nº7-, 
* Salvador de Moya, História Genealógica da Casa de Moya, vol. XII, S. Paulo, 1964, 8 716, nº 5. Note-se que já no sécu- 


lo XIX, um outro Moya casara na Terceira. Trata-se de José da Silva Moya, c. na Praia com D. Emília Augusta — vid. BORGES, 
$28º,nº 16-. 


*6 Irmão de António Pereira Moya, trisavô de Marco António Guerra Geraldes Monteiro, c.c. D. Maria Teresa de Castro 


Parreira Roquette — vid. HOLTREMAN, $ 1º, nº 9 — 


4 D; Gonçalo de Vasconcelos e Sousa, Costados, Porto, Livraria Esquina, 1997, Árvore de Costados nº 78 (José Maria Lino 


Pereira Moya). 


*8 Irmã de Manuel da Silva Moya, sogro de D. Emilia Augusta — vid. BORGES, $ 28º, nº 16 —. 
O ANP, vol.3,t |,p. 61 (Marqueses de Belas). 


261 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


Lino e de D. Maria do Carmo Rocha Gomes de Amorim; n.p. do arqtº António de 
Brito Macieira Lino da Silva e de D. Constança de Vasconcelos e Sousa*?; n.m. de 
Alberto de la Rocque Gomes de Amorim e de D. Ema da Rocha Leão*!. 

Filhos: 


16 José Maria Lino Moya, n. em Lisboa a 1.4.1996. 
16 D. Mariana Lino Moya, n. em Lisboa a 16.2.1998. 
16 D. Constança Lino Moya, n. em Lisboa a 16.9.2002. 


15 José Miguel Abreu Parreira Pereira Moya, n. em Angra (Conceição) a 3.1.1967, 
Diplomado pela Business School, Londres. 
C. na Igreja de S. Domingos de Rana a 8.5.1992 com D. Filipa Maria Abecassis 
Pais Ramos, n. em Lisboa a 5.1.1969, filha de Pedro Manuel Gouveia Pais Ramos 
e de D. Filipa Maria Morais Brandão Abecassis; n.p. de Mário Vitória Pais Ramos e 
de D. Maria de Jesus Correia de Sousa Gouveia; n.m. de Filipe Henrique de Almeida 
Brandão Abecassis e de D. Maria Madalena Braga Rodrigues de Morais. 
Filhos: 


16 D. Madalena Abecassis Moya, n. em Lisboa a 15.12.1994. 
16 Salvador Abecassis Moya, n. em Lisboa a 11.10.199. 


14 José Eduardo Abreu de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 9.12.1940. 
Engenheiro técnico agrário (E.S.), lavrador e administrador de empresas. 
€. no Posto Santo (Capela da Quinta de Santo António) a 30.12.1965 com D. Maria 
Isabel Figueiredo Gouveia — vid. GOUVEIA, $ 1º, nº 3. 
Filhos: 


15 José Figueiredo Gouveia de Castro Parreira, n. na Conceição a 11.1.1967. 

Licenciado em Arquitectura (ESBAL). 

C. na Lousã (Vilarinho) a 19.9.1992 com D. Maria do Rosário de Castro Côrte- 
“Real”, n, em Coimbra (Olivais) a 25.2.1966, funcionária do Gabinete do Ministro 
da República em Angra, filha de Pedro de Castro Soares de Albergaria Tavares Côrte- 
-Real, licenciado em Medicina, e de D. Maria da Glória de Melo Moniz Ribeiro 
de Castro Côrte-Real; n.p. do Dr. José de Castro Falcão Pinto Guedes Córte-Real, 
2º conde de Fijó, e de D. Maria da Assunção Soares de Albergaria Tavares; n.m. 
de Artur de Araújo Ribeiro de Castro Côrte-Real e de D. Ana Moniz Pignatelli de 
Melo (Palme)*. 

Filhos: 


16 D.Maria Francisca Córte-Real de Castro Parreira, n. no Posto Santo a 
13.1.1995. 


16 José Maria Côrte-Real de Castro Parreira, n. no Posto Santo a 20.6.1997. 
16 António Côrte-Real de Castro Parreira, n. no Posto Santo a 6.5.2003. 


15 Tiago Figueiredo Gouveia de Castro Parreira, n. na Conceição a 8.12.1969. 
Licenciado em Educação Física (U.P.), treinador de Ténis. 
C. na Misericórdia a 9.9.2006 com D. Marta Simões de Lacerda e Areia — vid. 
VIEIRA DA AREIA, 3 1º, nº 8 -—. 


50 silva Canedo, 4 Descendência Portuguesa de El-Rei D. João II, vol. 2, p. 23. 
5! Francisco Vilardebó Loureiro, Ascendência e descendência de Francisco Gomes de Amorim, «Raizes e Memórias?, nº 9, 
Outubro, 1993, p. 256. 
José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, vol. 1, p. 82 
53 Eugénio Andrea da Cunha Freitas et alii, Carvalhos de Basto, vol. 9, p. 162. 
5 ANP,vol.3,t |, p. 356. 
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15 Pedro Figueiredo Gouveia de Castro Parreira, n. na Conceição a 18.1.1971. 
Licenciado em Economia (U.P.). 
C. em Angra (C.R.C.) a 31.5.2002 com D. Luisa Margarida Gomes Barcelos 
— vid. BARCELOS, $ 20º, nº 12 —. 
Filha: 


16 JD. Margarida Gomes Barcelos de Castro Parreira, n. na Conceição a 
27.9.2003. 


15 D. Rita Figueiredo Gouveia de Castro Parreira, n. na Conceição a 11.8.1974. 
Licenciada em Economia (ISEF). 


Jorge Abreu de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 29.10.1942. 

Sócio-gerente da «Lacticínios da Ilha Terceira Ltd.». 

C. em Petaluma, Califórnia, a 25.2.1969 com D. Stella Evangeline Rodrigues, n. a 
20.12.1942, filha de Joseph S. Rodrigues e de D. Adelina S. Rodrigues. 
Filha: 


15 D. Alexandra Rodrigues Parreira, n. na Conceição a 9.4.1974. 
Licenciada em Horticultura Ornamental. 
C. na Capela da Quinta da Oliveira a 28.7.1999 com Miguel Pinto Madureira 
Barbosa Bentes, n. em Lisboa (Lapa) a 22.7.1968, filho de João Rebelo Pires 
Barbosa Bentes e de D. Maria Isabel Guimarães Pinto Madureira. Divorciados. 


Miguel Abreu de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 29.9.1944. 

Licenciado em Filologia Germânica (U.L.), professor efectivo do Liceu Camões 
(Lisboa), director internacional do Banco Espírito Santo em Lisboa. 

C. emS. Pedro (Quinta da Oliveira) a 28.12.1969 com D. Maria João Meireles da 
Silveira Rodrigues — vid. RODRIGUES, $ 2º, nº 4 —, 
Filha: 


15 D. Sara Rodrigues de Castro Parreira, n. em Lisboa (Alvalade) a 23.1.1972. 


Eduardo Abreu de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 5.2.1946 e f. em S. Pedro a 
8.2.1947. 


D. Maria Luisa Abreu de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 20.6.1947. 

C.emS. Pedro (Quinta da Oliveira) a 15.3.1969 com Joaquim Maria de Almeida de 
Oliveira Baptista, n. em Tomar (S, João Baptista) a 17.2.1941, oficial piloto-aviador da 
F.A.P. (Curso de Aeronáutica da Academia Militar), com múltiplas funções operacionais 
desempenhadas na Guiné (1965-1966) e em Moçambique (1969-1971), condecorado 
com as medalhas das Campanhas Militares daquelas duas províncias, ingressa na 
TAP em 1973, obtendo a qualificação de Comandante de Avião em 1974, instrutor e 
verificador de vôo nas frotas Boeing 727 e 737 durante 16 anos, filho de José Augusto 
de Oliveira Baptista, médico e industrial em Tomar, e de D. Georgina Mendes Godinho 
de Almeida; n.p. de José Augusto de Oliveira Baptista, licenciado em Farmácia, vice- 
-presidente da Câmara Municipal de Tomar à data da revolução republicana de 1910, e 
de D. Cecília Mota Campeão; n.m. de Joaquim Maria de Almeida e D. Maria do Carmo 
Mendes Godinho. 

Filhos: 


15 D. Joana de Castro Parreira de Oliveira Baptista, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
29.11.1971. 

Licenciada em Engenharia Zootécnica (U. Évora). Em 1996 obteve a 
qualificação de Piloto Comercial de Aviões, na King Air Academy de Los Angeles, 
E.U.A., e ingressou no quadro de pilotos da TAP em 1998; comandante de aeronaves 
(2006). 
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15 D. Mariana Abreu Parreira de Oliveira Baptista, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
12.5.1974. 

Licenciada em Relações Internacionais (U.L.), mestre em Estudos Europeus 
(U. de Exeter, Inglaterra), aprovada no concurso de ingresso da Carreira Diplomática 
do M.N.E. (1999). 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 11.9.1999 com Diogo Mourisca Mascarenhas 
Pirrayt, licenciado em Economia (U.L.), filho de Luis Filipe Mascarenhas do Amaral 
Pirrayt e de D. Beatriz Maria Wintermantel Neves Mourisca; n.p. de José Manuel 
Sousa Tavares do Amaral Pirrayt e de D. Maria Luisa Penalva Mascarenhas; n.m. de 
Carlos José Gouveia Mourisca, advogado, e de D. Ema Wintermantel Leal Neves. 
Filhos: 


16 D. Maria Oliveira Baptista Mascarenhas Pirrayt, n. em Lisboa (Olivais) a 
11.9.2002. 


16 Filipe Oliveira Baptista Mascarenhas Pirrayt, n. em Lisboa a 16,1.2007. 


15 Filipe Parreira Velho de Oliveira Baptista, n. em Angra (Conceição) a 3.7.1975. 

Licenciado em Design de Moda (Fashion Design Kingston University), 
«designer assistant» no atelier de Christophe Lemaire e da Casa Cerrutti, vencedor 
do «Festival Internacional das Artes da Moda de Hyéres», o mais importante 
concurso de «design» de moda europeu destinado a jovens estilistas, com a 
colecção intitulada «Memories of a Tail Jacket with a Cocktail Dress»; bolseiro da 
«Association Nationale pour le Développement des Arts de la Mode» e do grupo 
Louis Vuitton-Moet-Hennesy**. Em Outubro de 2003 com um desfile realizado 
na Av. Gabriel em Paris, apresentou pela primeira vez uma colecção sua com a 
marca «Felipe Oliveira Baptista». Em 2004 foi escolhido para integrar um grupo 
de 8 jovens estilistas franceses que apresentaram as suas colecções em Pequim”, 
e em 2005 integrou um grupo de 6 estilistas patrocinados pela Chopard para 
desfilarem no «Diner de clôture des defilés haute couture des jeunes créateurs» no 
Salão Imperial do Hotel Intercontinental em Paris. Em 2007 foi um dos 10 finalistas 
dos «Mango Fashion Awards». 

C. na Igreja Velha de S. Mateus, Angra, a 15.8.2001 com D. Séverine Anne- 
-Marie Chantal Corouge, economista (E.S.C. Tours), filha de Roger François 
Corouge e de D. Chantal Lucie Waltenspergen. 

Filho: 


16 Ulysse Oliveira Baptista, n. em Paris (XIVême) a 30,4.2004. 


14 D. Maria Cecília Abreu de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 21.3.1949. 
C. em. Pedro (Quinta da Oliveira) a 22.8,1976 com Carlos José Belo Pamplona de 
Oliveira — vid. PAMPLONA, 8 4º, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


14 Eduardo Abreu de Castro Parreira, n. na Sé a 6.3.1952. 
Engenheiro técnico agrário (E.S.), industrial de lacticínios (SOTERLAC). 
C, em S. Pedro (Quinta da Oliveira) a 13.12.1975 com D. Maria Ivone Conde 
Lourenço — vid. REBELO, 8 3º, nº 13 —. 
Filhos: 


Esta Associação justificou a sua escolha para lhe atribuir uma bolsa, nos seguintes termos: «O jovem estilista português 
está a reabrir um capitulo da história da moda, escrito no século passado por anónimos aventureiros e arrojados designers como 
Chanel, Yves Saint Laurent ou Gaultier». 

5 Raquel Moleiro, Moda do Contra, «Única», revista do «Expresso», nº 1639, 27.3.2004, pp. 18-19, 

*7 Stéphanie Coudert, Anne-Valérie Hash, Adam Jones, Marc Le Bihan, Lutz, Richard René e Gaspard YurKievich (EM.-B., 
«Une nouvelle generation armée de lucidité», Le Figaro, Paris, 30.11.2004). 

8 Maurizio Galante, Marc Le Bihan, Laurent Mercier, Richard René e Fred Sathal («Point de Vue», nº 2950, 2 au 8.2.2005, 
pp. 68-69). 
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15 D. Tânia Lourenço de Castro Parreira, n. na Conceição a 20.2.1978. 
Licenciada em Direito (U.L.), pós-graduada em Estudos Europeus, advogada. 


15 André Lourenço de Castro Parreira, n. na Conceição a 9.12.1980. 
Estudante universitário (Agricultura Ecológica). 


13 D. Mariana Dart de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 24.2.1912. 


13 


C. na Capela da Quinta da Oliveira a 19.5.1935 com José Roquette — vid. HOLTREMAN, 


81º, nº8-. C.g. que aí segue, 
Henrique de Castro Parreira Coelho, n. em S. Pedro a 19.5.1910 e f. em Lisboa a 4.4.1990, 


Proprietário e agente comercial. 
€. na Capela da Quinta da Oliveira a 21.2.1943 com s.p. D. Maria Margarida Bettencourt 


Silva do Rego Botelho — vid. REGO, $ 1º, nº 17. 
Filhos: 


14 


14 


Henrique do Rego Botelho Parreira, n. em S. Pedro a 17.12.1943. 

Funcionário do Banco Borges e Irmão no Porto (até 1973), licenciado em História 
(U. Açores, 1990), mestre em Museologia e Património (U.N.L.), assessor principal do 
Centro de Estudo, Conservação e Restauro dos Açores. 

C. no Porto (Nevogilde) a 13.6.1970 com D. Maria Manuel Teixeira da Rede 
Madeira, n. no Porto (Foz do Douro) a 27.10.1942, licenciada em Filologia Germânica 
(U.P.), professora do Ensino Secundário, filho de Manuel Teixeira dos Santos Madeira e 
de D. Maria Albertina Teixeira da Rede. 

Filhas: 


15 D. Patrícia Madeira do Rego Botelho Parreira, n. no Porto (St. Ildefonso) a 
26.2.1971. 
Licenciada em História de Arte (U.P.), técnica superior do Gabinete da Área 
Classificada de Angra do Heroísmo. 
C. na Igreja do Colégio, Angra, a 21.12.1996 com Luís Miguel Teodoro 
Vitorino, n. em Lisboa (Campo Grande) a 18.2.1970, arquitecto (U. Lusíada), filho 
de Armindo da Conceição Vitorino e de D. Emília Oliveira Teodoro. 


15 D. Bárbara Madeira do Rego Botelho Parreira, n. no Porto (Foz) a 4.7.1972. 

Licenciada em Artes Plásticas (área Pintura), professora do Ensino 
Secundário. 

C. em Angra a 6.3.2003 com Pedro Miguel Vergueiro de Sousa Ruivo, n. 
na Nazaré a 5.5.1976, filho de António Manuel de Sousa Ruivo e de D. Maria de 
Lourdes Vergueiro. 

Filhas: 


16 D. Mariana Parreira Ruivo, n. na Conceição a 15.9.2003. 
16 D. Bárbara Parreira Ruivo, n. na Conceição a 7.8.2006. 


15 D. Maria Benedita Madeira do Rego Botelho Parreira, n. em Angra (Conceição) a 
12.9.1977. 
Licenciada em Relações Internacionais (U.T/L.), mestre em Relações 
Internacionais (ISEG). 


João Manuel do Rego Botelho Parreira, n. em S. Pedro a 9.1.1946. 

Licenciado em Filologia Germânica, professor da Escola Secundária de Angra do 
Heroísmo, dirigente desportivo (ténis). 

C. em S. Pedro (Quinta da Oliveira) a 9.1.1977 com D. Maria de Omelas Bruges 
Armas — vid. ARMAS, $ 2º,nº 9-. 
Filhos: 


15 David Armas do Rego Botelho Parreira, n. na Conceição a 18.4,1980. 
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15 D. Maria Beatriz Armas do Rego Botelho Parreira, n. na Conceição a 2.5.1987, 


14 D. Maria Luisa do Rego Botelho Parreira, n. na Sé a 22.5.1947, 
C. emS. Pedro (Quinta da Oliveira) a 28.12.1968 com João Álvaro Larangeiro da 
Silva Coelho, n. no Porto (Paranhos) a 4.7.1943, engenheiro têxtil (U. Liége), filho de 
Narciso Salazar Coelho e de D, Maria Teresa Ramos Larangeiro. 
Filhos: 


15 D. Marta Parreira Coelho, n. em Zamora, Espanha, a 1.12.1969. 
Licenciada em Economia (U.P.). 
C. no Porto (Nevogilde) a 6.6.1998 com Rodrigo Prata Pinto Ribeiro, n. no 
Porto a 23.9.1970, licenciado em Economia (U.P.), filho de João de Melo Pinto 
Ribeiro e de D. Maria Fernanda Macedo Prata. 


15 João Rodrigo Parreira Coelho, n. em Zamora a 1.1.1970. 

Licenciado em Arquitectura (U.P.). 

C. em Arraiolos (Igreja de Nº Srº da Assunção) a 17.7.1999 com D. Joana Dea 
Vieira Paisana Salvador Pinheiro, n. em Lourenço Marques a 21.1.1971, licenciada 
em Arquitectura (U.P.), filha de João de Deus Rogado Salvador Pinheiro, professor 
catedrático, reitor da Universidade Moderna de Lisboa, ministro da Educação e 
dos Negócios Estrangeiros, deputado à Assembleia da República e ao Parlamento 
Europeu, comissário na Comunidade Europeia, etc., e de D. Maria Manuela Vieira 
Paisana. 
Filhos: 


16 João de Deus Salvador Pinheiro Parreira Coelho, n. no Porto a 21.9.2002. 
16 Rodrigo Deus Salvador Pinheiro Parreira Coelho, n. a 2.10.2004. 


15 D. Maria Luisa Brites Parreira Coelho, n. em Angra (Conceição) a 12.10.1974. 

Licenciada em Psicologia Clínica. 

C. na Capela da Quinta de Fôja, Figueira da Foz, a 13.2.1998 com Francisco 
Castelo-Branco Vieira de Campos”, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 15.2.1962 , 
licenciado em Arquitectura (U.P.), filho de João José Mendes Pereira Vieira 
de Campos e de D. Maria Ana do Sagrado Coração de Jesus António Onofre de 
Siqueira Castelo-Branco. 

Filhos: 


16 D. Luisa Parreira Coelho Vieira de Campos, n. no Porto a 17.11.2000. 
16 Francisco Parreira Coelho Vieira de Campos, n. no Porto a 25.10.2003. 


15 D. Maria Carolina Parreira Coelho, n. em Angra (Conceição) a 17.11.1979, 
Licenciada em Som e Imagem (U.C.P.). 


14 D. Margarida do Rego Botelho Parreira, n. na Conceição a 22.6.1953. 

Licenciada em Filologia Românica (U.L.). 

C. em S. Pedro (Quinta da Oliveira) a 26.8.1978 com Abel Bernardino Teixeira 
Mesquita, n. em Mirandela (Mascarenhas) a 29.12.1948, licenciado em Direito, advogado, 
filho de António José Mesquita e de D. Rosária Bernardina Teixeira. 

Filhos: 


15 Henrique do Rego Botelho Parreira Mesquita, n. em Angra (Conceição) a 
11.8.1979. 
Licenciado em Gestão (U.N.L.). 


59 Carlos Bobone, História da Família Ferreira Pinto Basto, vol. 2, Lisboa, Livraria Bizantina, 1997, p. 370. 
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15 João do Rego Botelho Parreira Mesquita, n. em Angra (Conceição) a 6.1.1982. 
Licenciado em Direito (U.N.L.), advogado. 


15 Manuel do Rego Botelho Parreira Mesquita, n. em Angra (S. Pedro) a 16.4.1987. 
Estudante Universitário (Gestão). 


14 D. Ana Maria do Rego Botelho Parreira, n. na Conceição a 22.12.1955. 

Licenciada em História (U.L.), professora do Ensino Secundário. 

C. em S. Pedro (Quinta da Oliveira) a 10.8.1979 com Nuno Manuel Vasconcelos 
Tavares Moreira, n. na Póvoa de Varzim a 4.1.1954, licenciado em Agronomia (ISA), 
doutor em Agronomia (U.T.M.), professor da Universidade de Trás-os-Montes (Vila 
Real), filho de Alberto Pinheiro Moreira Amorim e de D. Maria de Vasconcelos Tavares 
Moreira. 
Filhos: 


15 Tomé Parreira Tavares Moreira, n. em Angra (Conceição) a 14.7.1982. 
Estudante universitário (Engenharia Civil). 


15 Mateus Parreira Tavares Moreira, n. em Angra (Conceição) a 29.7.1985. 


13 D. Margarida Maria Dart de Castro Parreira, n. em S, Pedro a 25.1.1919 e £ na Sé a 
31.3.1992. 
C. na Capela da Quinta da Oliveira (reg. S. Pedro) a 29.10.1939 com Henrique da Costa 
Braz — vid. BRAZ, $ 3º,nº 11 —. C.g. que aí segue. 


TOMÉ JOSÉ DE CASTRO PARREIRA COELHO - N. ems. Pedro a 9.2.1906e f emS. Pedro 
a 7.7.1999, 

Director da Caixa Económica de Angra do Heroísmo, gerente comercial, dirigente 
desportivo. 

C. na Capela da Quinta da Oliveira (reg. S. Pedro) a 19.9.1933 com D. Maria Dagmar Rego 
da Silva — vid. SILVA, $ 5º, nº 10. 
Filhos: 


14 Henrique Manuel Silva de Castro Parreira, que segue. 


14 D. Maria da Graça Silva de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 5.1.1938. Solteira. 
Licenciada em Filologia Germânica; funcionária pública. 


14 Vasco Silva de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 27.8.1940. 
Ordenou-se padre no Seminário de Angra; licenciado em Direito Canónico (Universidade 
de Salamanca). Pároco da Terra-Chã, Santa Luzia e S. Mateus, Juiz do Tribunal Eclesiástico. 


14 D. Maria Madalena Silva de Castro Parreira, n. em S. Pedro a 20.9.1943. 
Licenciada em História (U.L.), conservadora do Palácio da Pena (Sintra) e do Museu 
Nacional do Trajo. 
C. em Lisboaa 11.11.1981 com José António das Dores Jacinto, n. em Silves a 2.12.1934, 
professor do Ensino Especial, filho de José Jacinto e de D. Maria das Dores Passarinho, 
Filho: 


15 Nuno André de Castro Parreira Jacinto, n. em Águeda a 4.2.1986. 


HENRIQUE MANUEL SILVA DE CASTRO PARREIRA - N. emS. Pedro a 11.3.1935. 
Gerente comercial. 
C. 1º vez em Nevada, E.U.A., com D. Judith Maxime Headen. Divorciados. S.g. 
C. 2º vez em San José, Califórnia, a 22.1.1977 com D. Lúcia Maria Resendes Luís Fernandes 
— vid. PINTO, $ 6º, nº 8-. 
Filhos do 2º casamento; 
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15 Luís Miguel Resendes Fernandes de Castro Parreira, que segue. 


15 D. Dagmar Fernandes de Castro Parreira, n. em Angra (S. Pedro) a 26.10.1982. 
Licenciada em Radioterapia. 


15 LUÍS MIGUEL RESENDES FERNANDES DE CASTRO PARREIRA -— N. em San José, 


Califórnia, a 10.4.1979. 
Técnico de Informática na PT. 


86º 


INÁCIO CARDOSO TOSTE - Filho de António Vaz Toste do Couto e de Eugénia Rosa da 
Encarnação (vid. 8 1º, nº 10). 

N. na Ribeirinha a 25.11.1777 e f. na Ribeirinha a 8.3.1869. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 28.1.1810 com s.p. Ângela Maria Rosa — vid. neste título, $ 12º, 
nº 10 -—. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 14.1.1840 com Francisca Cândida, n. no Porto Judeu em 1793 e f, 
na Ribeirinha a 28.3.1863, viúva de João Cardoso. 
Filhos do 1º casamento: 


12 João, n. na Ribeirinha a 14.4.1807 e foi legitimado pelo casamento dos pais. 
12 João, n. na Ribeirinha a 20.4.1811. 


12 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 20.9.1812 e f. na Ribeirinha a 9.3.1899. 
C. na Ribeirinha a 23.12.1839 com António Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 
4.2.1803 e f. na Ribeirinha a 29.8.1892, filho de Francisco Gonçalves do Couto e de Águeda 
Maria. 
Filhas: 


13 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 22.4.1841. 
Fiadeira, 
C. na Ribeirinha a 5.1.1856 com Francisco Caetano do Canto — vid. CANTO, $ 8º, 
nº 17 -. C.g. que aí segue. 


13 Eugénia Máxima Parreira, n. na Ribeirinha. 
Tecedeira. 
C. na Ribeirinha a 16.10.1875 com João Simões, n. em S. Bento, filho de João 
Simões e de Maria Eugénia. 


13 João Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 16.10.1855. 
C.naRibeirinhaa 12.11.1881 com Gertrudes do Espírito Santo— vid. EVANGELHO, 
$4º,nº7-. Ce. 


12 Inácio Cardoso Toste, n. na Ribeirinha a 10.11.1813 e f. na Ribeirinha a 20.5.1895. 
C. na Ribeirinha a 2.1.1841 com Maria Eugénia — vid. LEONARDO, $ 6º, nº 6 —. 
Filhos: 


13 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 11.4.1842. 
Tecedeira. 
C. na Ribeirinha a 26.12.1868 com José da Rocha Labandeira, n. na Ribeirinha a 
25.4.1842 e f. na Ribeirinha a 25.4.1900, filho de Francisco da Rocha e de Catarina de 
Jesus. C.g. 
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13 Catarina, n. na Ribeirinha a 5.11.1843. 

13 António, n. na Ribeirinha a 11.12.1844 e f. na Ribeirinha a 27.12.1844, 
13 Fulana, n. na Ribeirinha a 26.6.1846 e logo faleceu. 

13 Eugénia, n. na Ribeirinha a 7.5.1847 e f. na Ribeirinha a 1.9.1847. 


13 António Inácio Cardoso, n. na Ribeirinha a 13.7.1848. 
C. 1º vez no Rio de Janeiro (Stº Rita) com Inácia da Esperança, n. na Ribeirinha em 
1857 e f. na Ribeirinha a 21.1.1888. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 11.2.1888 com Maria Eugénia, n. na Ribeirinha em 1859 
e f, na Ribeirinha em 1910. 
Filhos do 1º casamento: 


14 António, n. na Ribeirinha a 7.8.1881. 


14 Maria Inácia, n. na Ribeirinha a 24.2.1883. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1900 com s.p. Manuel José Alves — vid, adiante, 
nº 14-. C.g. 
Filhos do 2º casamento: 
14 João, n. na Ribeirinha a 16.6.1889 e f. na Ribeirinha a 20.7.1889. 


14 Faustina Cândida, n. na Ribeirinha a 9.12.1890. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1907 com António da Rocha Fraga, n. na Ribeirinha 
a 10.3.1880, filho de João de Fraga e de Cândida Máxima. C.g. Foram para a 
Califórnia em 1914. 


14 Maria, n. na Ribeirinha a 16.5.1892 e f. na Ribeirinha a 8.10.1892. 
14 José,n. na Ribeirinha a 3.2.1894, 
13 Francisco, n. na Ribeirinha a 20.10.1850. 


13 Faustina Cândida, n. na Ribeirinha a 14.12.1852 e f. na Ribeirinha a 28.6.1915. 

C. no Rio de Janeiro (Sant'Ana) com Agostinho José Alves, n. em Lisboa (Beato 
António) em 1841 e f. na Ribeirinha a 16.11.1913, filho de João José Alves e de Ana Rita 
da Conceição. 

Filhos: 
14 D. Agostinha Cândida Alves, n. no Rio de Janeiro (St Rita) em 1874. 
C. na Ribeirinha a 29.11.1891 com Francisco Machado Evangelho — vid. 

EVANGELHO, $ 5º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 

14 Manuel José Alves, n. na Ribeirinha em 1880. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1900 com s.p. Maria Inácia — vid. acima, nº 14-, 

C.g. 

14 D.Rosa Cândida Alves, n. na Ribeirinha a 27.12.1886 e f. na Ribeirinha a 

12.12.1968. 

C. na Ribeirinha a 18.2.1903 com José Gonçalves Leonardo Sózinho — vid. 

LEONARDO, $ 2º,nº 7. C.g. que aí segue. 

14 D. Maria da Conceição Alves, n. na Ribeirinha a 3.3.1889 e f na Ribeirinha à 

21.2.1969. 

€. na Ribeirinha a 2.5.1906 com António Toste de Lemos — vid. LEMOS, $ 4º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue, 
14 Josefina, n. na Ribeirinha em 1892 e f. em 1893. 
12 Eugénia, n. na Ribeirinha a 9.8.1815. 


12 António Inácio Parreira, que segue. 
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12 João, n. na Ribeirinha a 17.7.1818. 

12 Francisco, n. na Ribeirinha a 26.5.1820. 
12 Catarina, n. na Ribeirinha a 11.8.1821. 
12 José,n. na Ribeirinha a 15.3.1824. 
Filhos do 2º casamento: 

12 José, n. na Ribeirinha a 9.3.1841. 


12 Maria das Dôres, n. na Ribeirinha a 12.1.1846. 
C. na Ribeirinha a 2.12.1872 com António Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, 
$ 7º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO INÁCIO PARREIRA - N. na Ribeirinha a 10.2.1817 e f. na Ribeirinha a 3.10.1882. 
C. na Ribeirinha a 3.2.1839 com Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 24.10.1819 e f. na 

Ribeirinha a 24.10.1901, filha de João Luís de Sousa e de Catarina de Jesus. 

Filhos: 


13 António Inácio Parreira, que segue. 
13 João, f. na Ribeirinha a 19.10.1843, com 4 meses. 


ANTÓNIO INÁCIO PARREIRA - N. na Ribeirinha a 13.11.1839 e f. na Ribeirinha a 
4.11.1909. 

Lavrador. 

C. na Ribeirinha a 8.5.1859 com Emília Cândida Evangelho — vid. EVANGELHO, 3 6º, 
nº 6-—. 
Filhos: 
14 Maria Custódia Parreira, n. na Ribeirinha a 27.2.1860. 

C. na Ribeirinha a 20.1.1884 com António Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 

$5º,nº7-. C.g. que aí segue. 

14 Emília Cândida, n. na Ribeirinha a 19.4.1862. 


C. na Ribeirinha a 26.11.1887 com Francisco Cardoso Ventura, n. na Ribeirinha a 
28.8.1862, filho de José Cardoso Ventura e de Catarina Inácia. C.g. 


14 António, n. na Ribeirinha a 14.11.1863. 
14 João, n. na Ribeirinha a 30.4.1866 e f. na Ribeirinha a 21.8.1866. 


14 João Inácio Parreira, n. na Ribeirinha a 26.5.1867. 

Trabalhador. 

C. em S. Sebastião a 17.1.1901 com Mariana Vitorina Ormonde, n. em S. Sebastião 
em 1879, filha de António Lourenço Luís, n. na Ribeirinha, e de Maria José do Coração de 
Jesus. 

Filho: 


15 João,n.emsS. Sebastião a 19.1.1902. 


14 Francisco Inácio Parreira, que segue. 


FRANCISCO INÁCIO PARREIRA — N. na Ribeirinha a 28.5.1870. 

Lavrador. 

C. na Ribeirinha a 22.1.1902 com Maria Inácia, n. na Ribeirinha a 5.11.1882, filha de António 
Vaz Diniz Jr. e de Ana Joaquina. 
Filhos: 


15 


12 
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15 João,n. nos E.U.A. em 1904 e f. na Ribeirinha a 8.9.1912. 


15 Francisco Inácio Parreira, que segue. 


FRANCISCO INÁCIO PARREIRA — N. em Portola, Califórnia, em 1902. 
C.emS. Bento a 22.9.1926 com D. Elisa de Assis Nunes — vid. EVANGELHO, $ 6º, nº 8 —. 


87º 
JOSÉ PACHECO TOSTE - Filho de António Vaz Toste do Couto e de Ângela Maria (vid. $ 1º, 
nº 11). 
N. na Ribeirinha a 18.3.1813 e f. na Ribeirinha a 12.2.1896. 
Lavrador. 


C. na Ribeirinha a 16.12.1838 com Maria Lúcia, n. em 1820 e f. na Ribeirinha a 21.8.1873, 
tecedeira, filha de Manuel Gonçalves Silva e de Joaquina Cândida. 
Filhos: 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 1.12.1839 e f. na Ribeirinha a 1.4.1862. 


13 Teodora Cândida, n. na Ribeirinha a 26.9.1841 e f. na Ribeirinha a 2.7.1877. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1864 com Manuel Pereira de Simas, n. na Ribeirinha a 8.1,1829 e 
f. na Ribeirinha a 18.11.1898, filho de Manuel Pereira de Simas e de Maria do Carmo Jacinta. 
C.g. 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 30.12.1843 e f. na Ribeirinha a 30.11.1846. 


13 Verissima Cândida, n. na Ribeirinha a 3.3.1846. 
C. na Ribeirinha a 26.11.1861 com José Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 8 4º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


13 José Pacheco Toste, que segue. 


13 António Pacheco Toste, n. na Ribeirinha a 20.2.1853 e f. na Ribeirinha a 10.2.1910. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1877 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 28.3,1860, 
filha de Francisco Cardoso de Freitas e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


14 António, n. na Ribeirinha a 28.7.1878. 
14 Francisco, n. na Ribeirinha a 8.12.1879 e f. na Ribeirinha a 20.8.1880. 
14 Maria, n. na Ribeirinha a 6.3.1881. 


14 Maria da Conceição Toste, n. no Rio de Janeiro (Espirito Santo) em 1886. 
C. na Ribeirinha a 15.10.1906 com Joaquim Silveira Machado, n. em 1880 e f. na 
Ribeirinha a 2.2.1954, filho de Joaquim José Machado e de Maria do Espírito Santo. 
C.g. 


14 António, n. na Ribeirinha a 2.4.1888. 

14 José, n. no Rio de Janeiro (Lagoa) em Julho de 1889 e f. na Ribeirinha a 9.12.1889. 
14 António, n. na Ribeirinha a 26.3.1891 e f. na Ribeirinha a 5.9.1891. 

14 Emília, n. na Ribeirinha a 16.5.1892 e f. na Ribeirinha a 29.8.1892. 

14 Emília, n. na Ribeirinha a 18.8.1893 e f. na Ribeirinha a 4.10.1893. 
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14 Cândida Máxima Toste, n. na Ribeirinha a 27.9.1894. 
C. na Ribeirinha a 12.9.1913 com Manuel de Sousa Vieira, n. no Rio de Janeiro 
(Espírito Santo) em 1874, filho de Manuel de Sousa Medeiros e de Maria das Dores. 


C.g. 


14 António, n. na Ribeirinha a 1.6.1896 e f. na Ribeirinha a 11.7.1897. 
14 Emília, n. na Ribeirinha a 10.8.1898 e f. na Ribeirinha a 9.10.1899. 
14 Júlia, n. na Ribeirinha 5.12.1900 e f. na Ribeirinha a 11.12.1900. 
João, n. na Ribeirinha a 15.11,1855 e f. na Ribeirinha a 3.8.1858. 


Maria José Toste, n. na Ribeirinha a 9.8.1858. 
C.na Ribeirinha a 10.11.1878 com José Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 18.8.1850, 
filho de José Gonçalves do Couto e de Maria Engrácia. 


Filhos: 


14 José Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 16.11.1879 e f. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 
8.3.1952. 

Foi para o Brasil a 11.10.1913. 

C.no Rio de Janeiro (Engenho Velho) com D. Cândida de Assis—vid. EVANGELHO, 


$6º, 


nº 8-. 


Filhos: 


15 
15 


D. Alexandrina Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha em 1900. 


D. Cândida Gonçalves do Couto, n. no Rio de Janeiro (Engenho Velho) a 15.9.1906 
e f. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 15.6.1956. 

C. na Ribeirinha a 22.11.1922 com Francisco da Rocha Machado, f. na 
Ribeirinha a 22.12.1944, filho de João da Rocha Machado Baião e de Maria da 
Conceição. 


Filhos: 


16 Francisco da Rocha Machado, n. na Ribeirinha a 11.10.1923 e f. no Rio de 
Janeiro (Copacabana) a 29.2.1996. 


Comerciante. 
C. em Stº Amaro da Ribeirinha a 7.12.1958 com D. Judite Toste Evangelho 


— vid. EVANGELHO, $ 4º,nº 9-. 
Filhos: 


17 


17 


17 


D. Marisa Cândida Evangelho Machado, n. no Rio de Janeiro (Centro) a 
14.3.1960. 

Bacharel em Química, mestre em Química (U. Federal do Rio de 
Janeiro), doutora em Química (Instituto Francês do Petróleo). 


D. Marta Evangelho Machado, n. no Rio de Janeiro (Centro) a 
13.3.1962. 

Licenciada em Medicina, especialista em Pediatria e Alergia/ 
Imunologia (U. Federal do Rio de Janeiro). 

C. no Rio de Janeiro (Catedral Velha) a 2.9.1995 com Alceu de 
Oliveira Castro Jungstedt, n. no Rio de Janeiro em 1961, capitão-tenente 
da Marinha Brasileira, licenciado em História (U. Estadual do Rio de 
Janeiro), filho de Haroldo Ferreira Jungstedt e de D. Lúcia Oliveira 
Castro. 

Filha: 
18 D. Leonor Machado Jungstedt, n. no Rio de Janeiro (Laranjeiras) a 

3.6.1997. 


Marcos Evangelho Machado, n. no Rio de Janeiro (Centro) a 10.6.1963 e 
f. em Petrópolis, R.J., a 28.12.1985. Solteiro. 


16 
16 


16 


16 
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D. Maria Odete da Rocha Machado, n. na Ribeirinha a 30.3.1928. 


D. Laura da Rocha Machado, n. na Ribeirinha a 20.10.1929. 

C. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 3.7.1954 com João Martins Trovão, n. na 
Ribeirinha a 18.1.1927, filho de José Martins Trovão e de Maria de Lourdes 
Martins da Costa. 

Filhos: 


17 Amaro Renato Rocha Martins, n. no Rio de Janeiro (Copacabana) a 
11.1.1958. 
Licenciado em Administração de Empresas (U. Federal Fluminense). 
C. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 11.11.1983 com D. Vera Lúcia 
Oliveira Valadão, n. na Tijuca a 27.11.1959. 
Filhos: 


18 D. Viviane Valadão Martins, n. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 
19.7.1985. 


18 Renan Valadão Martins, n. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 9.10.1991. 


17 D. Ângela Rocha Martins, n. no Rio de Janeiro (Botafogo) a 21.10.1966. 
Licenciada em Comunicação (PUC). 
C. no Rio de Janeiro a 11.10.1994 com Felipe Moutinho. 


José da Rocha Machado, n. na Ribeirinha a 16.8.1932. 

C. no Rio de Janeiro (Santíssimo) a 20.10.1959 com D. Hilda Nunes da 
Costa, n. no Rio de Janeiro a 24.7.1932, filha de José Nunes da Costa e de 
D. Emília Aniceto. 

Filhos: 


17 José Eduardo Nunes da Rocha, n. no Rio de Janeiro (Copacabana) a 
20.11.1961. 
Engenheiro de Electrónica (UFRJ). 
C. na Igreja de S. Pedro da Tijuca a 23.2.1991 com D. Rosangela 
Sousa Silva. 
Filho: 


18 Lucas José da Rocha, n. no Rio de Janeiro. 


17 D.Sónia Nunes da Rocha, n. no Rio de Janeiro (Copacabana) a 
29.10.1962. 
C. no Rio de Janeiro (Lagoa) a 30.7.1989 com Fernando Pires 
Fagundes, n. em Copacabana a 17.9.1962. 
Filhos: 


18 João Marcos Rocha Fagundes, n. em Copacabana a 12.5.1994. 
18 Luís Fernando Rocha Fagundes, n. em Copacabana a 30.1.1998. 


17 JD. Sandra Nunes da Rocha, n. no Rio de Janeiro (Copacabana) a 
29.10.1962. 
C. no Rio de Janeiro (Candelária) a 8.7.1988 com Anselmo Pires 
Fagundes, n. em Copacabana a 26.6.1959. 
Filhos: 


18 Pedro Henrique Rocha Fagundes, n. em Copacabana a 21.10.1994. 
18 D. Ana Beatriz Rocha Fagundes, n. em Copacabana a 15.12.1998. 


João Gonçalves da Rocha, n. na Ribeirinha a 7.1.1927 e f. no Rio de Janeiro 
(Copacabana) a 29.1.1968. Solteiro. 
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14 


14 


14 


14 
14 


15 


15 


15 


15 


15 


16 Amaro Gonçalves da Rocha, n. na Ribeirinha a 27.7.1938. 
C. 1º vez no Rio de Janeiro (Vila Isabel) a 24.4.1969 com D. Maria José 
Lima Costa, n. em Belo Horizonte, M.G., a 19.3.1945. S.g. 
C. 2º vez em Copacabana a 5.12.1994 com D. Catarina Kraus Garcia, n. 
em Copacabana a 2.7.1952. 
Filhos do 2º casamento: 


17 Amaro Leonardo Kraus Garcia Rocha, n. em Copacabana a 8.10.1986. 
17 Henrique Kraus Garcia Rocha, n. em Copacabana a 14.9.1988. 


16 António Gonçalves da Rocha Machado, n. na Ribeirinha a 2.7.1941. 
C. no Rio de Janeiro (Catete) a 2.9.1947 com D. Neuza Rodrigues, n. em 
Mimoso, E.S., a 2.9.1947. 
Filhos: 


17 António Alexandre Rodrigues Machado, n. em Copacabana a 29.9.1971. 
Médico. 
C. no Rio de Janeiro (Nº Stº do Carmo) a 26.9.1998 com D. Márcia 
Cristina Ladeira, n. no Rio de Janeiro a 20.7.1971. 


17 D. Tatiana Rodrigues Machado, n. em Copacabana a 23.10.1975 


16 JD. Maria Natal Gonçalves da Rocha, n. na Ribeirinha a 25.12.1940. 
C. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 7.7.1963 com Francisco Vaz Toste Galante 
— vid. TOSTE, $ 3º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


16 D.Maria de Lourdes Gonçalves Machado, n. na Ribeirinha a 6.1.1935. 
Solteira. 


D. Ermelinda Gonçalves do Couto, n. no Rio de Janeiro (Engenho Velho) a 2.5.1909 
e f. na Tijuca a 30.1.1986. 

C.c. João Gonçalves Toste, n. na Ribeirinha em 1904 e f. no Rio de Janeiro 
(Tijuca) a 11.11.1980. 


José Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 24.4.1913 e f. no Rio de Janeiro (Tijuca) 
a 16.8.1966. 
C.c. D. Edite Natal Cunha, n. em Angra (Sé) a 25.12.1918. S.g. 


D. Maria de Lourdes Gonçalves do Couto, n. no Rio de Janeiro (Engenho Velho) a 
5.6.1915 e f. na Tijuca a 7.7.1968. Solteira. 


João Gonçalves do Couto, n. n. no Rio de Janeiro (Engenho Velho) a 17.2.1917 e f. 
na Tijuca a 27.5.1979. Solteiro. 


D. Nair Gonçalves do Couto, n. n. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 3.2.1919. 
C. na Tijuca a 4.7.1940 com António Machado Nunes — vid. EVANGELHO, 
8 6º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


António Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 20.9.1881 e f. na Ribeirinha a 
8.1.1882. 


D. Maria José Couto, n. na Ribeirinha a 28.10.1882. 


C. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com Francisco Toste Parreira — vid. neste 


título, 8 25º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 
João Gonçalves Couto, n. na Ribeirinha a 6.2.1885. 
D. Emília Gonçalves Couto, n. na Ribeirinha a 13.5.1887. 


D. Alexandrina Gonçalves Couto, n. na Ribeirinha em 1900. 
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14 D. Ermelinda Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha. 
C.c. s.p. João Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, $ 4º, nº 7-. C.g. que aí 
segue. 


13 Emilia, n. na Ribeirinha a 27.2.1862 e f. na Ribeirinha a 15.4.1862 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 3.12.1864. 


JOSÉ PACHECO TOSTE - N. na Ribeirinha a 4.4.1850 e f. em Ponta Delgada. 

Fixou residência em Ponta Delgada onde aprendeu a arte da fotografia com o fotógrafo 
Mariano Machado, que depois aperfeiçoou no estrangeiro. Estabeleceu-se com estúdio próprio, a 
«Photografia Toste», que teve grande actividade no seu tempo”. 

C. nas Capelas, S. Miguel, a 1.4.1876 com D. Maria José Borges de Medeiros Amorim!, n. 
no Nordeste em 1856, filha de Luís Borges de Medeiros Amorim e de D. Ana Isabel de Medeiros 
Borges. 

Filhos: 


14 Jácome Pacheco Toste, que segue. 


14 D. Maria das Dôres Amorim Toste, n. em Ponta Delgada. 
C.c. Jacinto Oscar Dias Rego“, fotógrafo profissional, e herdeiro da «Photographia 
Toste, filho de Maximino Dias Rego e de D. Isabel Carolina Pinho. 
Filhos: 


15 Fernando Óscar Toste Rego, n. em Ponta Delgada a 7.1.1909 e f. em Lisboa a 2.8.1991. 
Engenheiro electrotécnico. 
C. a 6.1.1943 com D. Madalena Correia. 
Filhos: 


16 João Carlos Correia Toste Rego, n. em Vila Paiva de Andrade, Angola, a 
27.1,1944, 

Licenciado em Engenharia Electrotécnica. 

C.a21.2.1976 com D. Maria da Conceição Monteiro Fernandes, n. a 19.4.1946, 
licenciada em Filologia Germânica, professora do Ensino Secundário, filha de 
António Pereira Monteiro Fernandes, licenciado em Direito, juiz do Trabalho e 
escritor (literatura policial), e de D. Maria da Piedade Oliveira de Lemos. 

Filhos: 


17 D. Rita de Lemos Fernandes Toste Rego, n. a 27.3.1977. 
Licenciada em Engenharia do Ambiente (U.N.L.) 
€.c. Paulo Conceição Pedro, n. a 3.9.1973, professor de Educação Física, 
instrutor de Vela. 
Filho: 


18 Francisco Toste Rego Pedro, n. em Lisboa a 23.11.2005. 


17 D.Ana de Lemos Fernandes Toste Rego, n. em Lisboa (S. Domingos de 
Benfica) a 2.4.1978. 
Licenciada em Química Aplicada (Ramo Biotecnologia) (U.N.L.), 
investigadora do Instituto de Tecnologia Química e Biológica. 


17 José Pedro de Lemos Fernandes Toste Rego, n. a 10.6.1980. 
Licenciado em Engenharia de Planeamento do Território. 


60 Francisco Maria Supico, Escavações, vol. 1, Ponta Delgada, Instituto Cultural, 1995, p. 123. 
Rodrigo Rodrigues, Geneaiogias de S. Miguel e Santa Maria, vol. 1, Ponta Delgada, 1999, p. 88. 
Irmão de Guilherme Dias Rego, c.c. D. Maria das Mercês Brum Pacheco — vid. BRUM, $5º,nº 9-. 


a 
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16 D. Margarida Correia Toste Rego, n. em Vila Paiva de Andrade, Angola, a 
6.6.1945. 
Criadora de cães boxer e artista plástica (pintura). 
C. a 4.12.1965 com André Correia. 
Filhos: 


17 D. Ana Isabel Toste Rego Correia, n. em Lisboa a 2.10.1966. 
C.c. Constantino Krinas. 
Filha: 


18 o Margarida Krinas, n. na Grécia a 24.4.1998. 


17 D. Alexandra Toste Rego Correia, n. no Dundo, Angola, a 23.9.1967. 
C. a 2.1.1996 com António Francisco Silva. 
Filhos: 


18 D. Vera Toste Rego Silva 

18 André Toste Rego Silva 
17 D. Gabriela Toste Rego Correia, n. em Lisboa a 27.8.1970. 
17 João Miguel Toste Rego Correia, n. no Porto a 8.8.1979. 


15 Luís Óscar Toste Rego, n. na Fajã de Baixo a 14.1.1915 e f. em Ponta Delgada a 
12.10.1991. 
Licenciado em Engenharia Civil (U.P.). 
C. em Ponta Delgada com D. Maria Vieira de Andrade Leão — vid. ANDRADE, 
89,nº 11 —. 
Filhos: 


16 Maria Manuela Leão Toste Rego, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 31.10.1942. 
Licenciada em Arquitectura (ESBAL), 
C. na Fajã de Baixo a 26.12.1964 com João Manuel de Vasconcelos Costa 
- vid. VASCONCELOS, $ 14º, nº 10 -. C.g. que aí segue. Divorciados em 1979. 


16 José Manuel Leão Toste Rego, n. em Ponta Delgada a 18.3.1947. 
Licenciado em Engenharia Mecânica, assessor da Secretaria Regional do 
Equipamento Social. 
C.c. D. Maria da Graça Albergaria. 
Filhos: 


17 D. Maria Albergaria Toste Rego, n. 27.8.1972. 
C.c. João Porteiro, professor na Universidade dos Açores 
Filha: 


18 D. Maria João Albergaria Toste Rego Porteiro, n. em Ponta Delgada em 
2002. 


17 Manuel Albergaria Toste Rego, n. a 11.8.1975. 
Piloto da SATA-Air Açores. 


14 D. Maria de Lourdes Amorim Toste, n. em Ponta Delgada. 
C.c. Cristiano da Silveira Pachecoº, chefe da secretaria da P.S.P. de Ponta Delgada, filho 
de António José Pacheco e de D. Bernarda da Silveira. 
Filhos: 


15 António José Toste Pacheco, n. em Ponta Delgada. 
RAE 


6 Rodrigo Rodrigues, Genealogias de S. Miguel e Santa Maria, cap. 202º, $ único, nº 8. 
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15 Duarte Manuel Toste Pacheco, n. em Ponta Delgada a 9.8.1916 e f. em Ponta Delgada a 
18.10.1981. 
Comerciante. 
C. na Ermida do Desterro em Ponta Delgada (reg. S. José) a 26.12.1953 com 
D. Maria Cecília Carreiro Martins, n. em S. Pedro a 3.12.1926, filha de Jacinto Moniz de 
Medeiros e de D. Lídia Carreiro Martins. 
Filhos: 


16 Cristiano Martins Toste Pacheco, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 25.11.1944. 
Professor. 
C. na Ermida da Mãe de Deus em Ponta Delgada a 28.7.1990 com D. Maria 
Clara Cogumbreiro Estrela Rego — vid. BOTELHO, $ 5º,nº 18-. 
Filhos: 


17 Valentim Estrela Rego Toste, n. em Ponta Delgada a 23.8.1992. 
17 D. Glória Estrela Rego Toste, n. em Ponta Delgada a 7.12.1994. 


16 Duarte Manuel Martins Toste Pacheco, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
16.4.1956. 
Piloto chefe da Marinha Mercante. 


16 D. Maria de Lourdes Martins Toste Pacheco, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
12.5.1958. 
Engenheira electrotécnica. 
C. em Sintra (S. Pedro) a 4.7.1980 com Pedro da Silva Pais Martins, n. em 
Ponta Delgada a 12.5.1958, engenheiro electrotécnico, filho de Carlos Mário Pais 
Martins e de D. Lúcia Gomes da Silva. 
Filhos: 


17 D.Ana Catarina Pacheco Pais Martins, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
24.11.1989. 


17 Ricardo Pacheco Pais Martins, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 4.7.1993. 


15 Carlos Toste Pacheco, n. em Ponta Delgada. 
C.c.g. nos E.U.A, 


D. Maria Adelaide Pacheco Toste, n. em Ponta Delgada. 
C.c. Bento Taveira. 
Filho: 


15 D. Maria José Pacheco Toste Taveira, n. em Ponta Delgada. 
C.c.g. em Ponta Delgada. 


15 D. Maria Júlia Pacheco Toste Taveira, n. em Ponta Delgada. 
C.c.g. em Coimbra. 


15 D. Maria da Conceição Pacheco Toste Taveira, n. em Ponta Delgada. 
C.c.g. em Queluz. 


15 João Pachecc Toste Taveira, n. em Ponta Delgada. 
C.c.g. nos E.U.A. 


José Pacheco Toste, n. em Ponta Delgada e f. no Brasil. 

€C.c. D. Berta Rebelo Machado, licenciada em Direito, conservadora do Registo Civil da 
Ribeira Grande. 
Filho: 
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15 João Luís Pacheco Toste, n. em Ponta Delgada. 
Médico veterinário. 
C.c. D. Natália Teixeira. C.g. em Ponta Delgada. 


14 JÁCOME PACHECO TOSTE - N. em Ponta Delgada (S. José) a 22.6.1877 e f. em Vila Franca 


15 


do Campo a 18.12.1964. 
C. em Vila Franca com D. Antónia Diamantina da Silveira Sousa, n. em Vila Franca do Campo 
e f. em Angra (Concei ão) a 28.2.1973, filha de José Maria de Sousa e de D. Maria Cândida da 
Silveira. ; 
Filhos: 
15 D. Maria José de Sousa Toste, n. em Vila Franca do Campo a 23.5.1912 e f. na Praia da Vitória 
a 24.2.2004. 


C. em Vila Franca do Campo com Álvaro Gomes, n. em Vila Franca do Campo e f. em 
Angra. 
Filhos: 


16 D. Maria Fernanda Toste Gomes, c.c.g. nos E.U.A. 

16 D. Maria Margarida Toste Gomes, c.c.g. na Praia da Vitória. 
16 Luís Alberto Toste Gomes, c.s.g. em Angra. 

16 Carlos Teotónio Toste Gomes, c.c.g. em Angra. 

16 D. Maria da Graça Toste Gomes, c.c.g. em Ponta Delgada. 


15 Aires Fernando de Sousa Toste, que segue. 


AIRES FERNANDO DE SOUSA TOSTE — N. em Vila Franca do Campo a 27.4.1917. 
Funcionário do Banco de Portugal. 
C. em Angra (Sé) a 25.7.1953 com D. Maria da Conceição Toste de Carvalho — vid. 
CARVALHO, 3 11º,nº 3. 
Filhos: 


16 D. Maria de Jesus de Carvalho Toste, n. na Sé a 25.7.1954. 
Licenciada em Direito (U.C.), jurista da Secretaria Regional dos Assuntos Sociais. 


16 D. Maria Teresa de Carvalho Toste, n. na Sé a 12.11.1955. 
(Ce. Rui João Beliz Pestana de Almeida, n. em Castelo-Branco (Sé) a 13.11.1948, 
licenciado em Direito (U.C.), delegado do Trabalho em Angra (1979-1996), director regional 
da Organização e Administração Pública (1997-1998), inspector regional do Trabalho (1998-), 
filho de João Rui Pestana Mendes de Almeida, n. no Crato, e de D. Maria da Conceição 
Lourdes Ramalhete Jordão Beliz, n. em Castelo de Vide. 
Filhos: 


17 D. Catarina Toste Pestana de Almeida, n. em Coimbra (Sé Nova) a 28.3.1985. 
Estudante Universitária (Coimbra). 


17 João Toste Pestana de Almeida, n. em Coimbra (Sé Nova) a 22.11.1993. 
16 Mário Damiense de Carvalho Toste, que segue. 


16 D. Maria da Conceição de Carvalho Toste, n. na Sé a 8.12.1959. 
Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas (U.C.), professora do ensino secundário 
em Soure. 


C. na Sé a 26.7.1986 com José Manuel Borges de Matos Esculcas, engenheiro civil. 
S.g. 
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16 MÁRIO DAMIENSE DE CARVALHO TOSTE - N. na Sé a 18.5.1957. 


14 


Licenciado em Medicina (U.C.), especialista em Gastroenterologia, director clínico do 
Hospital de Angra. 

C. em Angra a 27.12.1988 com D. Maria do Carmelo Ferreira Corvelo — vid. CORVELO, 
$2º,nº 14-. 
Filhos: 


17 D. Carolina Corvelo de Ávila Pacheco Toste, n. em Coimbra (Sé Nova) a 7.6.1989. 
17 Diogo Corvelo de Ávila Pacheco Toste, n. em Coimbra (Sé Nova) a 19.7.1994. 
17 Jácome Corvelo de Ávila Pacheco Toste, n. em Angra a 22.6.1999. 


$ 8º 


FRANCISCO LUÍS TOSTE PARREIRA - Filho de João Luís Toste Parreira e de Eugénias das 
Neves Couto (vid. $ 1º, nº 13). 

N. na Ribeirinha a 7.5.1874 e f. em S. Sebastião em 1959. 

C.ems. Sebastião a 16.1.1899 com D. Maria Júlia Ferreira., n. em S. Sebastião em 1879 e f. 
em S. Sebastião em 1971, filha de José Ferreira Borges, lavrador, e de Rita Cândida Mendes. 
Filhos: 


15 D. Maria Júlia do Couto, n. em S. Sebastião a 20.1.1901 ef. em S. Sebastião em 1993. 
C.c. José de Borba Mendes, n. em S. Sebastião em 1896 e f. em S. Sebastião a 
15.6.1980. 
Filhos: 


16 Francisco Luís do Couto, n. em S. Sebastião a 28.2.1925. 
C.emsS. Sebastião a 7.11.1952 com D. Maria Mendes do Couto, n. em S. Sebastião 
15.2.1935, filha de Francisco Romeiro do Couto e de D. Emília Mendes Toste. 
Filho: 


17 Francisco Laurénio Mendes do Couto, n. em S. Sebastião 17.8.1955. 

Empresário no Rio de Janeiro. Comendador. 

C. no Rio de Janeiro (St Inês) a 15.11.1980 com D. Dayse da Conceição 
Coutinho, n. no Rio de Janeiro a 19.7.1960, educadora de infância e licenciada em 
Direito, filha de Valquírio Coutinho e de D. Isa da Conceição. 

Filhos: 
18 Francisco Laurénio Mendes do Couto, n. no Rio de Janeiro a 8.2.1982 e f. no 

Rio de Janeiro a 2.2.2000, vítima de um brutal acidente de viação, que o deixou 

em coma profundo durante mais de 2 meses. 


18 Diogo Couto Coutinho, n. no Rio de Janeiro a 11.5.1987. 


16 D. Maria Ferreira Borba, n. em S. Sebastião a 2.9.1926. 
C.emsS. Sebastião com Francisco Machado Falcão, n. em S. Sebastião a 26.1.1925. 
Emigraram para os E.U.A. 
Filhos: 


17 D. Gisela Machado Falcão 
17 D. Regina Machado Falcão 
17 Vital Machado Falcão 

17 | Elmiro Machado Falcão 
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15 
15 


16 


16 


16 


16 
16 


16 


D. Albertina da Conceição Mendes, n. em S. Sebastião a 27.7.1929. 
C.c. Luís Diniz Toste, n. em S. Sebastião a 12.3.1927. 
Filhos. 


17 Luís Toste, n. em 1955. 
17 Rogério Toste, n. em 1959. 


Daniel do Couto Mendes, n. em S. Sebastião a 8.8.1934 e f. em S. Sebastião a 
28.5.1988. 

C.c. D. Maria da Conceição Ferreira Drummond, n. em S. Sebastião a 12.3.194] 
(embora tenha sido registada a 12.5.1941), filha de Francisco Coelho Drummond e de 
D. Maria da Conceição Ferreira Drummond. 

Filha: 


17 D. Maria da Conceição Ferreira Mendes, n. em S. Sebastião 18.1.1963. 
C. em S. Sebastião 28.10.1984 com Manuel Fernando Dinis Godinho — vid. 
DRUMMOND, 3 8º, nº 14-. C.g. que aí segue. 


D. Eugénia Neves do Couto Mendes, n. em S. Sebastião a 5.8.1936. 
C.c. Ludgero Barcelos Santos, n. em S. Sebastião a 28.4.1934. 
Filhos: 


17 Ilídio do Couto Santos, n. em S. Sebastião a 24.10.1960. 
C. a 1.5.1986 com D. Eugénia Maria Sequeira Neves, n. a 5.10.1965. 
Filhas: 


18 D. Merícia de Fátima Sequeira Santos, n. em S. Sebastião a 14.7.1987. 
18 D. Dorisa Sequeira Santos, n. em S. Sebastião a 28.8.1990. 


17 D. Rosa Maria do Couto Santos, n. em S. Sebastião a 1.4.1964. 
Professora do Ensino Básico. 
C.emsS. Sebastião a 25.7.1982 com Francisco Ferreira Dias, n. em S. Sebastião 
a 17.12.1955. 
Filha: 


18 JD. Catarina Isabel Santos Dias, n. em S. Sebastião a 20.7.1989. 
José Luís Mendes Borba, n. em S. Sebastião. 


D. Dolores do Couto Mendes, n. em S. Sebastião. 
€.c. João Borges Toste. 
Filhos: 


17 João Borges Toste 

17 José Borges Toste 

17 Manuel Borges Toste 

17 D. Rosa Maria Borges Toste 


Jeremias Luís do Couto Mendes, n. em S. Sebastião a 13.6.1943. 
C.c. D. Maria de Fátima Rodrigues, n. em S. Sebastião a 21.10.1948. 


Francisco Luís do Couto, que segue. 


José Ferreira Borges, n. em S. Sebastião. 
C.c. D. Ana Dinis, filha de José Luís Toste e de D. Maria Cândida Dinis. 
Filhos: 


15 


16 
16 


16 


16 


16 


16 
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D. Maria Dinis, c.c. Francisco Machado. C.g. no Canadá. 


D. Ana Dinis Borges, n. em S. Sebastião em 1934, 
C.c. s.p. Francisco Luís do Couto — vid. adiante, nº 16 —. C.g. que aí segue. 


José Ferreira Borges, n. em S. Sebastião. 
C.c.g. em Toronto. 


D. Eugénia Dinis Borges, n. em S. Sebastião. 
C.c. Francisco Amaro. C.g. 


D. Lúcia Maria Dinis Borges, n. em S. Sebastião. 
C.ems. Sebastião a 1.12.1966 com s.p. José Toste do Couto — vid. acima, nº 16 -. 
C.g. que aí segue. 


Francisco Dinis Ferreira Borges, n. em S. Sebastião a 24.4.1939. 

C. em S. Sebastião a 16.1.1966 com D. Maria Dolores Pacheco Ferreira, n. em 
S. Sebastião a 15.4.1949, filha de José Ferreira Pacheco e de D. Maria Gonçalves 
Ferreira. 
Filha: 


17 D. Irene Dinis Ferreira, n. em S. Sebastião a 8.5.1967. 
C. em S. Sebastião a 30.7.1986 com José Luciano Lourenço Machado, n. em 
S. Sebastião a 17.12.1960, filho de João Machado Borges Toste e de D. Maria de 
Lourdes Mendes Lourenço. 
Filhos: 


18 Diogo Luciano Ferreira Machado, n. em S. Sebastião a 14.5.1988. 
18 D. Júlia Catarina Ferreira Machado, n. em S. Sebastião a 1.2.1992. 


João Luís do Couto, n. em S. Sebastião em 1906 e £ em S. Sebastião a 15.1.1985. 


C. emS. Sebastião com D. Paulina Áurea das Neves. 


Filhos: 


16 
16 
16 
16 
16 


Davis Couto, c.c. D. Teresa Simões. C.g. 

D. Maria Bernardette Couto, c.c. Francisco Leonardo. C.g. nos E.U.A. 
D. Paulina Maria Couto, c.c. Elias Ferreira. C.g. em Artesia, Califórnia. 
D. Maria Valentina Couto, c.c. David Fagundes. C.g. 


Hélio Couto, c.c. D. Balbina Bettencourt. 


D. Rita Cândida Mendes, n. em S. Sebastião a 21.1.1914. 


C.ems. Sebastião a 27.1.1934 com Francisco Machado Lourenço, n. em S. Sebastião a 


6.3.1910, filho de João Machado Lourenço e de D. Jília Augusta Toste. 
Filhos: 


16 


Francisco Machado Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião a 4.12.1934, 

C.c. D. Maria Anacleta Mendes Dias, n. em S. Sebastião em 193 8, filha de Francisco 
Coelho Dias e de D. Maria Vieira Mendes. 
Filhas: 


17 D. Maria Irene Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião em 1966. 


17 D. Alda Maria Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião em 1968, 
C. em S. Sebastião com Roberto Santos, n. em S. Sebastião em 1967, filho de 
Mário Santos e de D. Lúcia Ferreira. 
Filho: 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


18 Miguel Lourenço Santos, n. em S. Sebastião a 26.9.1996. 


16 D. Maria de Lourdes Machado Mendes Lourenço, n. em 5. Sebastião a 1.4.1946. 
C. em S. Sebastião com João Machado Borges Toste, filho de Luís Machado e de 
D. Maria das Neves. 
Filhos: 
17 João Luciano Lourenço Machado, n. em S. Sebastião. 
C.c. sp. D. Irene Dinis Ferreira, n. em S. Sebastião a 8.5.1967, filha de 
Francisco Dinis Ferreira e de D. Maria Dolores Ferreira Pacheco. 
Filhos: 


18 Diogo Luciano Ferreira Machado, n. em S. Sebastião a 14.5.1988. 
18 D. Júlia Catarina Ferreira Machado, n. em S. Sebastião a 1.2.1992. 


17 Francisco Elídio Lourenço Machado, n. em S. Sebastião a 4.12.1967. 
C.emsS. Sebastião a 15.7.1990 com D. Elisabete Maria da Silva Leal Machado, 
n. em S. Sebastião a 28.10.1969, filha de João Leal Machado e de D. Teresinha 
Silva. 
Filho: 
18 Filipe Leal Machado, n. em S. Sebastião a 31.10.1997. 


17 D. Maria Raquel Machado Lourenço, n. em S. Sebastião a 16.1.1972. 
Professora do Ensino Básico. 
C.c. Marco Alexandre Drummond Melo, n. em S. Sebastião em 1967, filho de 
Eugénio Melo e de D. Maria de Fátima Drummond. 
Filha: 


18 D. Catarina Lourenço Melo, n. em S. Sebastião a 13.5.1994. 


16 João Machado Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião a 21.10.1938. 

C.c. D. Maria Mendes Pamplona, n. em S. Sebastião a 20.10.1945. 

Filhos: 

17 D. Lívia Maria Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião a 22.2.1969. 

C.c. José Manuel Ferreira Dias, n. em S. Sebastião em 1967. 

Filho: 
18 André Lourenço Dias, n. em S. Sebastião a 28.9.1995. 

17 João Avelino Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião a 28.5.1971. 


16 D. Rita de Fátima Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião a 19.9.1941. 
C.c. Francisco Toste Vieira Leal, n. em S. Sebastião a 28.5.1938, filho de Francisco 
Vieira Toste e de Rosa Cândida. 
Filhos: 


17 D. Lívia Maria Lourenço Leal, n. em S. Sebastião a 8.5.1963. 
C.c. Carlos António da Silva Lima, n. a 3.5.1961, filho de António dos Milagres 
e de D. Ilda Silva. 
Filhos: 


18 Nuno Filipe Leal Lima, n. na Praia em 1983. 
18 Gonçalo Leal Lima, n. na Praia em 1990. 


17 D. Graça Fátima Lourenço Leal, n. em S. Sebastião a 27.8.1968. 
C.c. José Raúl Marques Lereno. 
Filhos: 


15 


15 


15 


15 


16 


16 
16 
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18 João Leal Lereno, n. na Praia em 1998. 
18 Vasco Leal Lereno, gémeo com o anterior. 
17 Francisco Adelino Lourenço Leal, n. em S. Sebastião a 24.6.1973. 


D. Albina da Conceição Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião a 12.4.1944. 

C.c. Cândido Gonçalves dos Santos, n. em S. Sebastião a 21.12.1937, filho de 
Joaquim dos Santos e de D. Ana do Coração de Jesus. 
Filhos: 


17 D. Avelina Maria Mendes dos Santos, n. em S. Sebastião a 21.2.1966. 
Professora do Ensino Básico. 
C.c. Paulo Rogério Valadão Mendes, filho de Sebastião Mendes Valadão e de 
D. Armandina Valadão. 
Filha: 


18 D. Rafaela Santos Mendes, n. em S. Sebastião a 8.3.1994. 


17 Lino Francisco Mendes dos Santos, n. em S. Sebastião a 13.6.1970. 
C. em 1993 com D. Bemvinda de Fátima Borges Santos, n. em S. Sebastião 
em 1971. 
Filhos: 


18 D. Rita Borges Santos, n. em S. Sebastião a 17.1.1995. 
18 João Pedro Borges Santos, n. em S. Sebastião a 7.1.1997. 
18 D. Inês Borges Santos, n. em S. Sebastião a 27.5.1998. 
D. Dolores Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião a 16.1.1947. Solteira. 


José Valentim Mendes Lourenço, n. em S. Sebastião a 17.1,1952. 

C.c. D. Dilia Maria Toste, n. em S. Sebastião a 18.5.1959, filha de Luís Machado 
Toste e de D. Maria de Lourdes Toste. 
Filhos: 


17 D. Maria Inês Toste Lourenço, n. em S. Sebastião a 25.12.1978. 
17 Paulo Roberto Toste Lourenço, n. em S. Sebastião a 28.8.1981. 


D. Eugénia das Neves do Couto, , n. em S. Sebastião em 1915. 


C. em S. Sebastião com s.p. João Luís Toste Parreira — vid. acima, nº 15 —. C.g. que aí 


segue. 


D. Albina da Conceição do Couto, n. em S. Sebastião a 2.12.1917 e f. em S. Sebastião em 
1997. 


C.c. João de Sousa Pacheco — vid. DRUMMOND, $ 8º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


Mateus Luis Toste Parreira, n. em S. Sebastião em 1921 e f. na Ribeirinha em 1952. 


FRANCISCO LUÍS DO COUTO - N. em S. Sebastião a 19.9.1902 e f. em S. Sebastião em 
1985. 
C. em S. Sebastião a 12.1.1929 com D. Rita Cândida Toste, n. em S. Sebastião a 27.2.1907, 
filha de João Cardoso Toste e de D. Carolina Amaro. 

Filhos: 


16 D. Maria Toste do Couto, n. em S. Sebastião a 27.11.1929. 


C. em S. Sebastião a 20.2.1950 com José Machado Dutra, n. no Porto Judeu a 


23.11.1924. 
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16 
16 


16 


Filhos: 


17 D. Maria Valentina Couto Dutra, n. no Porto Judeu a 10.10.1954. 
C. no Porto Judeu a 15.10.1977 com Manuel de Sousa da Silva, n. em S. Sebastião a 
14.4.1949, carpinteiro, filho de Manuel de Sousa da Silva e de D. Maria Cândida. 
Filhos: 


18 Emanuel Couto Dutra Silva, n. em S. Sebastião 22.9.1979. 
18 Marco Alexandre Dutra da Silva, n. em S. Sebastião a 27.2.1984. 


17 D. Rita de Fátima Couto Dutra, n. no Porto Judeu a 28.1.1956. 
C. no Porto Judeu com José Hermínio Borges Aguiar, n. no Porto Judeu a 29.5.1952, 
filho de José Hermínio Aguiar e de D. Maria dos Santos. 
Filhos: 


18 Paulo dos Santos Couto Aguiar, n. no Porto Judeu a 1.1.1977. 
18 D. Raquel do Couto Aguiar, n. no Porto Judeu a 29.4.1981. 


17 José do Couto Dutra, n. no Porto Judeu a 28.1.1962. 
C. no Porto Judeu com D. Maria Eduarda Ferreira Lima, n. no Porto Judeu a 
25.7,1964, filha de João Inácio Lima e de D. Mécia Ferreira. 
Filhos: 


18 D. Juliana Lima Dutra, n. no Porto Judeu a 21.12.1994. 
18 Leandro Lima Dutra, n. no Porto Judeu a 25.6.1999 
Francisco Luís do Couto, que segue. 


D. Rita Toste do Couto, n. em S. Sebastião a 31.5.1935. 

C.c. José Vieira Dinis Toste, n. em S. Sebastião em 1930 e f. em Toronto em 1985. 
Filhos: 
17 D. Maria Lucília Dinis Toste, n. em S. Sebastião a 21.12.1959. 


C.c. Francisco Luciano Vieira Dinis, n. na Vila Nova. Residem em Toronto. 
Filhos: 


18 Paulo Jerry Dinis Vieira, n. em Toronto em 1977. 
18 David Dinis Vieira, n. em Toronto em 1981. 
18 Jason Dinis Vieira, n. em Toronto em 1983. 


João Luís do Toste do Couto, n. em S. Sebastião a 9.9.1936. 

C. no Porto Judeu a 8.12.1963 com D. Maria La Salette Mendes, n. no Porto Judeu a 
24.8.1943. 
Filhos: 


17 João Oldemiro Mendes do Couto, n. no Porto Judeu em 1964. 
C. no Porto Judeu com D. Maria Genoveva, n. em S. Mateus. 
Filhos: 


18 D. Diana da Conceição Couto, n. no Porto Judeu em 1989. 
18 Décio Couto, n. no Porto Judeu em 1994. 


17 José Luciano Mendes do Couto, n. no Porto Judeu em 1966. 
C.c.g. em Toronto. 


José Toste do Couto, n. em S. Sebastião a 27.4.1939. 


C. em S. Sebastião a 1.12.1966 com s.p. D. Lúcia Maria Dinis Borges — vid. adiante, 
nº 16-—. 


16 
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Filhos: 


17 Álvaro Dinis do Couto, n. em S. Sebastião a 27.10.1968. 
C.c.g. em Toronto. 


17 José Dinis do Couto, n. em S. Sebastião em 1973. 
C.c.g. em Toronto. 


16 António Toste do Couto, n. em S. Sebastião em 1941. 
C. em S. Sebastião com D. Maria Melo Leal, n. em S. Sebastião a 16.7.1944, filha de 
Manuel Vieira Leal e de D. Emília Rocha Melo. 
Filhos: 


17 António Vitai Melo Couto, n. em 1965. 
C.c.g. em Toronto. 


17 | Lino Melo do Couto, n. em 1973. 
C.c.g. em Toronto. 


16 Luís Toste do Couto, n. em S. Sebastião a 18.11.1946. 
C. em S. Sebastião a 6.1.1969 com D. Maria da Conceição Toste Drummond, n. em 
S. Sebastião a 31.8.1950, filha de Francisco Ferreira Drummond e de D. Ludovina Cândida 
Toste. Emigraram para o Canadá. 
Filhos: 


17 Lúcio Francisco Couto Drummond, n. em S. Sebastião a 19.12.1972. 
17 Marco Alexandre Couto Drummond, n. em Toronto em 1976. 
17 Moisés Couto Drummond, n. em Toronto em 1978. 


16 D. Lúcia Toste do Couto, n. em S. Sebastião 


FRANCISCO LUÍS DO COUTO - N. em S. Sebastião a 16.11.1931. 
C.c. s.p. D. Ana Dinis Borges — vid. acima, nº 16 —. 
Filhos: 


17 Roberto Francisco Dinis do Couto, n. em S. Sebastião em 1957 e f. em 1969. 


17 João Eugénio Dinis do Couto, que segue. 


JOÃO EUGÉNIO DINIS DO COUTO - N. emS. Sebastião em 1959. 
C.c. D. Maria de Oliveira. Emigraram para Toronto. 
Filhos: 


18 D. Maria Cristina Couto, n. em Toronto em 1988. 


18 Roberto Couto, n. em Toronto em 1994. 


89º 


FRANCISCO FERNANDES PARREIRA - Filho de F........... Parreira (vid. 8 3º, nº 5). 

N. na Ribeirinha. 

C. 1º vez com Margarida de Castro. S.g. 

C. 2º vez em S. Sebastião a 26.6.1707 com Maria da Conceição, filha de Manuel Valadão e 
de Maria Machado. 
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Filhos: 
7 Francisco, n. no Porto Judeu a 4.12.1712. 
7 António Machado Parreira, que segue. 


7 Lourenço, n. no Porto Judeu a 18.11.1720. 


7 ANTÓNIO MACHADO PARREIRA - N. no Porto Judeu a 12.5.1715 e f na Sé a 10.9.1800 
(sep. na Sé). 
C. na Sé, estando preso no Aljube, a 28.2.1751 com Ana Antónia (ou dos Anjos), n. no Porto 
Judeu, filha de Manuel Pacheco e de Maria dos Anjos. 
Filhos: 


António Machado, n. no Porto Judeu a 1.2.1752 ef. em S. Bento a 8.12.1766. 
Maria, n. no Porto Judeu a 10.2.1754. 

Ana, n. no Porto Judeu a 16.2.1756. 

Vicente Machado Parreira, que segue. 

João, n. no Porto Judeu a 15.11.1760. 

Francisco, n. em S. Bento a 27.2.1763 ef. em S. Bento a 29.3.1763. 

José, gémeo com o anterior, e f. em S. Bento a 26.4.1763. 


Francisco, n. em S. Bento a 14.1.1765 ef. em S. Bento a 18.1.1767. 


co O CO CO oO co co cfHco 


Maria Joaquina, n. em S. Bento a 15.2.1768. 
C. em 8. Bento a 26.2.1787 com José Coelho, n. na Conceição, filho de pais incógnitos. 


8 VICENTE MACHADO PARREIRA — N. no Porto Judeu a 1.8.1758 e f. em S. Bento. 
C.emS. Bento a 4.10.1789 com D. Maria Joaquina — vid. REGO, 3 28º%/A, nº 9-. 
Filhos: 


9 Mateus Parreira, n. em S. Bento a 1.7.1790. 
9 José Machado Parreira, que segue. 


9 António Machado Parreira, n. em S. Bento a 22.2.1794. 
C. em St Luzia a 4.7.1819 com Maria do Carmo, n. em Stº Luzia em 1797, filha de 
Inácio Gonçalves e de Joaquina Bernarda. 
Filhas: 


10 Maria, n. em S. Bento a 30.10.1822. 

10 Maria, n. emsS. Bento a 15.12.1827. 
9 José,n.ems. Bento a 4.9.1796. 

Joana, n. em S. Bento a 7.2.1799. 


9 JOSÉ MACHADO PARREIRA - N. emS. Bento a 17.8.1792. 
C. em S. Sebastião a 30.8.1818 com D. Catarina Teodora (ou Catarina Bernarda), n. em 
S. Sebastião, filha de Tosé Bernardo de Sousa Coelho, alferes de Ordenanças, e de Mariana 
Bernarda. 
Filhos: 


10 Vitorino, n. em S. Sebastião a 4.5.1819. 
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10 Vitorino, n. emsS. Sebastião a 5.3.1827. 
10 José,n.emsS. Sebastião a 15.3.1829. 
10 Felicíssimo, n. em S. Sebastião a 5.10.1831. 


10 Luís, n. ems. Sebastião a 1.4.1835 cf em. Sebastião a 1.4.1835. 


$ 10º 


FELÍCIA ROSA - Filha de Manuel Machado Parreira e de Rosa Joaquina (vid. $ 3º, nº 9). 

N. nos Altares a 23.11.1804. 

C. nos Altares a 9.7.1840 com Sebastião da Costa Franco, filho de Sebastião da Costa Franco 
e de Maria da Trindade (c. nos Altares a 20.8.1798); n.p. de António Machado Rocha e de Maria 
Franco; n.m. de António Machado Fagundes e de Rosa Bernarda. 
Filhos: 


1H Joaquina Augusta do Coração de Jesus, que segue. 


1 José da Rocha Parreira, n. nos Altares cerca de 1849 e £ nos Altares a 2.4.1917. 
Trabalhador agrícola. 
C. nos Altares a 9.6.1881 com Carolina de Jesus — vid. LOURENÇO, $1º,nº6-. 


JOAQUINA AUGUSTA DO CORAÇÃO DE JESUS - N. nos Altares a 19.1.1844. 
C. nos Altares a 13.7.1874 com Sebastião José Coelho — vid. COELHO, $ 20º,nº 7-. 
Filhos: 


12 Francisco Coelho Parreira, n. nos Altares a 7.7.1876. 
Lavrador. 
C. nos Altares a 2.12.1902 com Maria Balbina, filha de Francisco Martins Coelho de 
Melo e de Emília Augusta. 
Filhos: 


13 D. Emília Coelho Parreira, n. nos Altares a 17.4.1894 e £. nos Altares a 21.5.1938. 
13 Joaquim Coelho Parreira, n. nos Altares a 14.1.1906. 


12 Maria Augusta Parreira, n. nos Altares em 1879. 
C. nos Altares a 19.1.1901 com Constantino Dinis Coelho, n. nos Altares em 1872, filho 
de Manuel Borges Coelho da Costa e de Maria Cândida. 
Filho: 


13 Ildefonso Diniz Parreira, n. nos Altares a 23.1.1913. 
C. nos Altares a 19.5.1941 com D. Ângela de Lourdes Machado, n. nos Altares em 
1919, filha de José Machado da Rocha e de Ermelinda Amélia. 
Filha: 
14 D. Maria Deodata Machado Parreira, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 2.10.1960 com Francisco Cunha Espínola, n. em St Cruz da 
Graciosa, agricultor, filho de José Joaquim Espínola e de Maria do Carmo. 


12 José Coelho Parreira, que segue. 
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12 Joaquim Coelho Parreira, n. nos Altares. 
C. 1º vez com Teresa de Jesus. 
C. 2º vez na Praia a 16.12.1912 com D. Maria Augusta de Menezes — vid. BORGES, 
S31YA, nº 18-. 
Filha do 1º casamento: 


13 D. Maria Augusta Pinheiro, c. nos Altares a 3.10.1914 com Manuel Lourenço Moniz, 
viúvo, trabalhador agrícola, filho de Manuel Lourenço Moniz e de Maria do Espírito 
Santo, 


Filhos do 2º casamento: 


13 Claudino de Menezes Parreira, n. nos Biscoitos a 18.5.1914. 
C. a 10.5.1956 com D. Zulmira Gonçalves Mendes, n. na Serreta em 1920. 
Filho: 
14 Manuel Mendes Parreira, n. nos Biscoitos a 7.5.1957. 
C. a 14.12.1986 com D. Armanda Maria Simões Ávila — vid. NUNES, 83º, 
nº 10-, 
Filhos: 


15 Guilherme Henrique Ávila Parreira, n. no Cabo da Praia a 17.3.1988. 
15 D. Rafaela Ávila Parreira, n. no Cabo da Praia a 8.6.1989. 


13 Daniel de Menezes Parreira, n. nos Biscoitos a 28.6.1916 e f. nos Biscoitos a 3.12.1921. 


JOSÉ COELHO PARREIRA — N. nos Altares cerca de 1885. 

Lavrador. 

C. nos Altares a 20.10.1906 com Maria da Luz, n. na Agualva em 1887, filha de João Simões 
Coelho e de Delfina Augusta do Coração de Jesus. 
Filhos: 


13 D. Maria, n. nos Altares.18.8.1907. 


13 D. Guilhermina de Jesus Parreira, n. nos Altares a 20.2.1909. 
C. nos Altares a 25.1.1937 com José Nunes Rodrigues, pedreiro, filho de João Nunes 
Rodrigues e de Maria da Ascensão, adiante citados. 


13 Joaquim Coelho Parreira, que segue. 


13 Manuel Coelho Parreira, n. nos Altares a 15.9.1914. 
C. nos Altares a 24.1.1937 com D. Amélia de Lourdes, filha de João Nunes Rodrigues e 
de Maria da Ascensão, acima citados. 


JOAQUIM COELHO PARREIRA — N. nos Altares a 13.11.1912. 

Lavrador. 

C. nos Altares a 23.1.1937 com D. Felicidade de Jesus Correia, filha de Manuel Martins 
Correia e de Adelaide da Conceição. 
Filho: 


JOSÉ CORREIA PARREIRA — N. nos Altares a 29.9.1938. 

Bate-chapas e mecânico de automóveis nos Altares. 

C. nos Altares a 21.2.1965 com D. Maria de Fátima Esteves Correia, filha de Joaquim Correia 
de Melo Jr. e de Maria da Ascensão Esteves. 
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g1º 


INÁCIO FERNANDES PARREIRA, O VELHO — Filho de Manuel Fernandes Parreira, o Velho, 
e de Maria Soares (vid. 8 4º, nº 6) 

B. na Ribeirinha a 10.10.1669 e f. na Ribeirinha a 23.4.1755, sendo o seu corpo 
«acompanhado com o colegio desta Parochial pendão das almas e todas as cruzes e seis 
Religiozos de S. Francisco, em cujo abito de saial foi amortalhado. fezcelhe hum oficio de 
corpo presente». 

Alferes da Companhia de Ordenanças da Ribeirinha desde 1712; foi proposto para capitão da 
mesma companhia a 7.5.1742%. Senhor de escravos“. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 3.11.1697 com Ângela Machado Toste — vid. TOSTE, $ 12º, nº 2 —. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 3.2.1721 com Ana de S. José, n. na Vila Nova cerca de 1689 e £ na 
Ribeirinha a 5.6.1779, filha de Simão Vieira e de Bárbara Nunes. 

Filhos do 1º casamento: 


Maria, b. na Ribeirinha a 7.9.1697. 

António Machado, n. na Ribeirinha em 1700 e f. na Ribeirinha a 25.4.1718, 
Manuel, b. na Ribeirinha a 6.2.1704 e f. criança. 

Manuel, b. na Ribeirinha a 27.3.1705. 

João, n. na Ribeirinha a 2.6.1706. 

Bento, n. na Ribeirinha a 13.10.1707. 

Inácio Fernandes Parreira, o Mancebo, que segue. 


Águeda, n. na Ribeirinha a 2.1.1713 e f. criança. 


O CO CO CO co co co co ce 


Águeda Evangelho, que segue no $ 18º. 

Filhos do 2º casamento: 

8 Fulano, n. na Ribeirinha a 16.1.1722 e logo faleceu. 
8 Mateus Gonçalves Parreira, que segue no $ 19º. 
8 António Gonçalves Parreira, que segue no $ 20º. 
8 


Mariana do Espírito Santo, n. na Ribeirinha a 5.2.1726 e f. na Vila Nova. 

C. na Vila Nova a 23.10.1746 com João Lourenço Xavier, n. na Vila Nova, filho de 
António Lourenço de Aguiar e de Francisca Xavier. 
Filhos: 


9 António Inác:o Parreira, n. na Vila Nova a 2.2.1748 e f. na Conceição a 6.10.1836. 

C. 1º vez em Stº Cruz das Flores a 9.1.1769 com Maria Vicência Rosa de Jesus, n. 
em Stº Cruz das Flores cerca de 1749 e f. em Angra (Conceição) a 16.9.1821, filha de 
Caetano de Mendonça e de Ana de Stº António. 

C. 2º vez com Laureana Augusta. 

Filhos do 1º casamento: 


4 Do registo de óbito. 
65 B.PA.A.H., Casa Forte, Nomeações para os postos militares das Ordenanças, L. 2, 1734-1758, fl. 67. 
é Encontrámos o óbito de uma sua escrava, Ana, na Ribeirinha, a 28.10.1720. 
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10 Mateus Francisco Parreira, n. na Praia a 16.9.1776 e f. na Conceição a 27.4.1845. 
Escrivão do geral em Angra. 
C. em S. Bento a 13.6.1807 com s.p. Escolástica Narcisa do Carmo Parreira 
— vid. neste título, $ 20º, nº 9 —. C.g. que aí segue. 


10 António, n. na Praia a 22.12.1778. 

10 Maria, n. na Sé a 22.1.1783. 

José, n. na Vila Nova a 12.2.1752. 

Veríssima, n. na Vila Nova a 10.4.1753. 

Veríssima, n. na Vila Nova a 14.3.1758. 

Inácio, n. na Vila Nova a 14.3.1758. 

Maria, n. na Vila Nova a 1.5.1761. 

8 Manuel, n. na Ribeirinha a 17.5.1727 e f. na Ribeirinha a 11.7.1729. 


ND o íN o íN Nº No 


8 Ângela Maria (ou Ângela do Rosário), n. na Ribeirinha a 27.9.1728 e f. na Praia. 
C. na Praia a 28.7.1755 com Vicente de Aguiar, n. na Praia, filho de Francisco Martins e 
de Inês da Conceição. 
Filho: 
9 António de Aguiar, n. na Praia, 
C. na Praia a 6.8.1797 com Rosa Vitorina Borges, filha de Francisco da Rocha e de 
Josefa Antónia. 
Filhos: 


10 António Borges de Aguiar, c. na Praia a 17.7.1832 com D. Antónia Cândida da 
Fonseca e Menezes — vid. FONSECA, $9º, nº4-. C.g. que aí segue, por ter 
preferido os apelidos maternos. 


10 Manuel Borges de Aguiar, n. na Praia em 1798 e f. na Praia a 1.4.1880. 
C. na Praia a 12.6.1851 com D. Rosa Carolina Diniz — vid. DINIZ, 8 5º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Maria, n. na Ribeirinha a 21.5.1730 e f. na Ribeirinha a 5.3.1809. Solteira. 

Manuel Fernandes, n. na Ribeirinha a 11.10.1731 e f. na Ribeirinha a 13.8.1746. 
Bento Fernandes, n. na Ribeirinha a 30.4.1733 e f. na Ribeirinha a 31.8.1757, Solteiro. 
Catarina, n. na Ribeirinha a 25.10.1734 e f. na Ribeirinha a 7.11.1737. 

João, n. na Ribeirinha a 5.8.1736 e logo faleceu. 


Catarina Rosa, n. na Ribeirinha a 13.11.1737. 
C. na Ribeirinha a 4.7.1760 com João Pacheco de Lima — vid. PACHECO, $ 8º, nº 6 —. 
C.g. que aí segue. 


co O Co co co co 


8 INÁCIO FERNANDES PARREIRA, O MANCEBO — N. na Ribeirinha a 17.5.1710% e f. na 
Ribeirinha a 6.4.1761. 

Sargento do número da Companhia de Ordenanças da Ribeirinha, desde 1730; promovido a 

alferes da mesma companhia, por serem «notórias as qualidades e mais partes necessarias (...) 


$7 Foi seu padrinho de baptismo o mercador inglês Guilherme Fisher. 
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e pello bem que tem servido o dito posto de Sargento», segundo os termos da promoção, datada 
de 5.5.1743 e assinada pelo capitão mor de Angra, Manuel Inácio de Ornelas Paim da Câmara*. 

C. na Ribeirinha a 18.1.1739 com s.p. Ana da Conceição — vid. neste título, $ 3º, nº 8 —. 
Filhos: 


9 António Gonçalves Parreira, que segue. 


9 Ângela Maria, n. na Ribeirinha a 26.10.1742 e f. na Ribeirinha a 18.8.1821. 
C. na Ribeirinha a 8.9.1773 com António Soares Parreira — vid. neste título, 4 12º, nº 9 —. 
C.g. que aí segue. 


9 Mateus, n. na Ribeirinha a 21.9.1745 e f. criança. 


9 Mateus Gonçalves Parreira, n. na Ribeirinha cerca de 1763 e f. na Ribeirinha a 9.10.1823. 
Solteiro. 


ANTÓNIO GONÇALVES PARREIRA - N. na Ribeirinha a 21.10.1740 e f. no Hospital de 
Santo Espírito (reg. Sé a 11.3.1799, «de hua galhada de hum touro»”. 

C. na Ribeirinha a 11.2.1777 com Maria Rosa (ou Maria da Conceição), n. cerca de 1740 e f, 
na Ribeirinha a 28.12.1810, filha de Vicente Machado e de Catarina Rosa. 
Filhos: 


10 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 1.12.1781. 
C. na Ribeirirha a 3.12.1815 com Francisco Machado da Rocha Galhano, n. na Ribeirinha 
em 1765 e f. na Ribeirinha a 23.11.1819, filho de Salvador Machado e de Catarina de Jesus. 
Filhos: 


11 Francisco Machado da Rocha Galhano, n. na Ribeirinha em 1848 e f. em 1895. 
C. na Ribeirinha a 25.11.1871 com Faustina Cândida — vid. neste título, $ 21º, 
nº 12-. 


11 Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 24.2.1866. 
C. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com Mateus Luís Parreira — vid. neste título, 
86º, nº 13-.C.g. que aí segue. 


10 António Gonçalves Parreira, que segue. 


10 Catarina de Jesus (ou Catarina Rosa), n. na Ribeirinha a 29.8.1787 e f. na Ribeirinha a 
13.10.1864. 
C. na Ribeirinha a 15.6.1820 com Vicente José de Castro, n. na Ribeirinha em 1785 e f, 
na Ribeirinha a 12.12.1855, filho de António de Castro Pires e de Maria de Jesus. C.g. 


10 Delfina Rosa, n. na Ribeirinha a 19.11.1788 e f. na Ribeirinha a 17.10.1852. 
C. na Ribeirirha a 18.4.1819 com Francisco Luís Alvares, n. em 1761 e f. na Ribeirinha a 
17.1.1851, viúvo de Maria da Conceição, e filho de António Luís Alvares e de Maria Antónia. 
Ce. 


10 Inácio, n. na Ribeirinha a 2.5.1792 e f. na Ribeirinha a 25.9.1795. 


ANTÓNIO GONÇALVES PARREIRA - N. na Ribeirinha a 8.6.1783 e f. na Ribeirinha a 
26.9.1853. 

C. na Ribeirinha a 13.4.1817 com Ana do Santíssimo Coração de Jesus, n. no Topo em 1791 
e f. na Ribeirinha a 24.2.1815, filha de Manuel Teixeira e de Bárbara Maria. 
Filha: 


68 B.PA.A.H., Casa Forte, Nomeações para os Postos Militares das Ordenanças, L. 2, 1734-1758, A. 92. 
ºº Do registo de óbito. 
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MARIA DO ROSÁRIO — N. na Ribeirinha a 1.10.1826 e £ na Ribeirinha a 4.2.1894. 
C. na Ribeirinha a 28.6.1852 com João Cardoso Ventura, n. na Ribeirinha a 19.4.1828 e £ na 
Ribeirinha a 15.3.1910, filho de José Cardoso Ventura e de Maria Cândida . c.g. 


$ 12º 


ANTÓNIO SOARES PARREIRA, O VELHO -— Filho de Manuel Fernandes Parreira, o Velho, 
e de Maria Soares (vid $ 4º, nº 6). 

Bat. na Ribeirinha a 1.9.1675 e f. na Ribeirinha a 11,5.1754. 

Sargento da Companhia de Ordenanças da Ribeirinha. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 31.8.1704 com Maria Pacheco, n. na Ribeirinha a 14.9.1681] e £ na 
Ribeirinha a 5.2.1729, filha de Manuel Pacheco de Lima e de Maria de Azevedo. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 16.12.1736 com Catarina de São Francisco, n. em S. Pedro em 1700 
e f, na Ribeirinha a 6.4.1760, filha de Bartolomeu da Rocha e de Bárbara Gomes. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Maria Antónia de Azevedo, n. na Ribeirinha a 2.2.1707. 
C. na Ribeirinha a 9.4.1731 com Mateus Vieira da Rocha, n. na Vila Nova, filho de 
Simão Vieira e de Bárbara Nunes. C.g. 


8 António, n. na Ribeirinha a 17.6.1709. 
8 Marta, n. na Ribeirinha a 31.5.1711. 
8 Águeda, n. na Ribeirinha a 29.5.1712. 
8 Antónia Maria, n. na Ribeirinha a 6.7.1715. 
C. na Ribeirinha a 22.1.1736 com Manuel Simões, n. em S. Bento, filho de Manuel 
Simões e de Maria de Castro. 
8 António, n. na Ribeirinha em 1716 e f, na Ribeirinha a 26.2.1719. 
8 Marta, n. na Ribeirinha a 6.8.1717. 
8 Manuel, n. na Ribeirinha a 10.10.1718. 
8 Catarina, n. na Ribeirinha a 12.1.1720 e f. na Ribeirinha a 24.6.1720. 
8 António Soares Parreira, o Mancebo, que segue. 


Filhos do 2º casamento: 
8 Francisco, n. na Ribeirinha a 3.10.1737. 


8 Catarina Rosa (ou Catarina de São Francisco), n. na Ribeirinha a 15.5.1741. 
C. na Ribeirinha a 7.2.1757 com Vicente Ferreira Linhares - vid. LEONARDO, $ 1º, 
nº3-, C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO SOARES PARREIRA, O MANCEBO -— N. na Ribeirinha a 31.5.1721 e f. na 
Ribeirinha a 18.12.1807. 

C. na Ribeirinha a 10.12.1742 com Catarina Antónia do Sacramento, n. na Ribeirinha a 
1.5.1726 e f. na Ribeirinha a 7.2.1804, filha de João Luís Álvares e de Marta de Santa Rosa. 
Filhos: 
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António Soares Parreira, que segue. 

Maria, n. na Ribeirinha a 11.2.1746 e f. na Ribeirinha a 25.12.1746. 
Maria, n. na Ribeirinha a 1.11.1747. 

Ana, f. na Ribeirinha a 3.8.1749, com 2 anos (deve ser gémea da anterior). 
João, n. na Ribeirinha em 1749 e f. na Ribeirinha a 28.8.1757. 

Catarina, n. na Ribeirinha a 25.10.1753 e f. na Ribeirinha a 31.3.1755. 
Catarina Rosa, que segue no 8 21º. 


João Luís Parreira, que segue no $ 22º. 


No ND ND ND NO ND ND Ni 


Inácio Cardoso Parreira, n. na Ribeirinha a 9.1.1759 e f. na Ribeirinha a 6.4.1789. 

C. na Ribeirinha a 9.2.1783 com Josefa Inácia Rosa”, n. na Ribeirinha a 12.5.1759 e f. na 
Ribeirinha a 23.1.1837, filha de José Machado Toste e de Marta de Santa Rosa. 
Filhos: 


10 Catarina, n. na Ribeirinha a 20.11.1783. 
10 Inácio, n. na Ribeirinha a 11.11.1784. 
10 António, n. n Ribeirinha a 15.11.1786. 
10 José, n. na Ribeirinha a 22.8.1788. 


9 Maria de Jesus Parreira”, n. na Ribeirinha a 10.2.1768. e f. na Ribeirinha a 19.7.1850. 
C. na Ribeirinha a 2.1.1791 com Francisco Luís Parreira — vid. neste título, $ 15º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


9 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha em 1771 e f. na Ribeirinha a 17.10.1816. 
C. na Ribeirinha a 26.1.1812 com Gertrudes do Espírito Santo — vid. LEONARDO, $ 1º, 
nº 5-. 
Filhos: 


10 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 15.1.1813 e f. na Ribeirinta a 13.3.1890. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 11.2.1832 com António Luís Parreira — vid. neste título, 
$4º,nº11-. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 6.6.1840 com seu cunhado João Luís Parreira — vid. neste 
título, $ 4º, nº 11 —-. S.g. 


10 Eugénia, f. na Ribeirinha a 15.9.1814. 
10 Eugénia, n. na Ribeirinha a 11.12.1814. 


10 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 1.2.1817 e f. na Ribeirinha a 3.12.1883. 
C. na Ribeirinha a 21.3.1840 com Maria da Encarnação, n. na Ribeirinha a 25.3.1821 
e f. na Ribeir nha a 16.8.1906, filha de José Machado Mendes e de Catarina Rosa. 
Filhos: 


11 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 24.1.1841 e f. na Ribeirinha a 2.6.1882. 
Costureira. 
C. na Ribeirinha a 16.9.1865 com Manuel Aniceto da Silva, n. na Ribeirinha a 
26.8.1829 e f. na Ribeirinha a 14.1.1907, carpinteiro, filho de Aniceto José da Silva 
e de Maria de Jesus. 
Filha: 


70 €.2º vez com António Nunes da Costa — vid. COSTA, $ 11º,nº 2. 
1 Que em certos registos aparece denominada por Maricota Parreira. 
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12 Eugénia Aniceta da Silva, n. na Ribeirinha a 7.10.1879. 
C. na Ribeirinha a 10.11.1900 com João Luis Parreira — vid. neste título, 
8 21º, nº 12 -. C.g. que aí segue. Foram para a Califórnia em 1913. 


1 Catarina Eugénia, n. na Ribeirinha a 25.1.1843. 
C. na Ribeirinha a 19.10.1873 com João Machado Evangelho — vid. 
EVANGELHO, $ 7º,nº 7-. C.g. que aí segue. 


11 Eugénia Cândida, n. na Ribeirinha a 25.5.1845 e f. na Ribeirinha a 27.8.1909. 
C. na Ribeirinha a 25.10.1873 com Francisco Machado Codorniz, n. na 
Ribeirinha a 3.3.1841 e f. na Ribeirinha a 5.11.1908, filho de Francisco Machado 
Codorniz e de Maria Eugénia. C.g. 


11 José,n.na Ribeirinha a 19.12.1847 € f. na Ribeirinha a 2.11.1851. 
11 António, n. na Ribeirinha a 3.4.1850. 


11 Gertrudes da Conceição, n. na Ribeirinha a 21.8.1852. 
C. na Ribeirinha a 7,12.1878 com João Machado de Castro, n. na Ribeirinha 
a 22.3.1851 e f. na Ribeirinha a 30.12.1899, filho de António Machado de Castro e 
de Maria de Jesus. C.g. 


11 José,n. na Ribeirinha a 1.9.1855. 
11 António, n. na Ribeirinha a 14.3.1858. 


9 ANTÓNIO SOARES PARREIRA — N. na Ribeirinha a 20.8.1743. 
C. na Ribeirinha a 8.9.1773 com Angela Maria — vid. neste título. $ 11º, nº 9—. 
Filhos: 


10 Fulano, n. na Ribeirinha a 12.2.1775 e logo faleceu. 
10 António, n. na Ribeirinha a 21.12.1776 e f. na Ribeirinha a 23.4.1777. 
10 Inácio Soares Parreira, que segue. 


10 Ângela Maria Rosa, n. na Ribeirinha a 4.9.1783 e f. na Ribeirinha a 4.7.1839. 
C. na Ribeirinha a 28.1.1810 com Inácio Cardoso Toste — vid. neste título, $ 6º, nº 11 —, 
C.g. que aí segue. 


10 INÁCIO SOARES PARREIRA - N. na Ribeirinha a 9.2.1780. 
C. na Ribeirinha a 21.11.1824 com Francisca Mariana — vid. LEONARDO, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


11 Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 2.8.1825. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1847 com António Vieira Homem, n. na Ribeirinha a 13.7.1821, 
filho de António Vieira Homem e de Joaquina Inácia (c. na Ribeirinha a 1.9.1816). 
Filha: 


12 Maria Cândida, n. em S. Bento cerca de 1863 e f. na Ribeirinha a 19.9.1886. 
C. na Ribeirinha a 18.10.1879 com Francisco Gonçalves Silva — vid. CANTO, $ 8º, 
nº 18. C.g. que aí segue. 
11 Maria Inácia Parreira, n. na Ribeirinha a 15.2.1827. 
C. na Ribeirirha a 14.1.1857 com Mateus Gonçalves Silva, n. na Ribeirinha a 27.10.1815, 


lavrador, viúvo de Francisca Eugénia, e filho de Mateus Gonçalves Silva e de Mariana 
Joaquina. C.g. 
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11 Catarina de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 3.1.1829 e f. na Ribeirinha a 10.5.1898. 
C. na Ribeirinha a 26.12.1857 com José Cardoso Jacques, n. na Ribeirinha a 12.7.1830 e 
f. na Ribeirinha a 15.6.1896, filho de António Cardoso Jacques e de Maria Custódia. 


11 Inácia, n. na Ribeirinha a 20.11.1830 e f. na Ribeirinha a 14.6.1909. Solteira. 


11 Francisca Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 4.11.1832. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1869 com Mateus Gonçalves Silva, n. na Ribeirinha a 2.12.1844, 
filho de Mateus Gonçalves Silva e de Francisca Eugénia. C.g. 


11 Mateus, n. na Ribeirinha a 20.3.1834 e f. na Ribeirinha a 9.5.1836. 


11 Eugénia, gémea com o anterior; f. na Ribeirinha a 24.4.1834. 


$ 13º 


7 TOMÉ FERNANDES PARREIRA? — Filho de Manuel Fernandes Parreira, o Velho, e de Maria 
Soares (vid. 8 4º, nº 6). 

B. na Ribeirinha a 26.12.1685, sendo apadrinhado pelo licenciado Jerónimo da Fonseca, 

Senhor de escravos”. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 30.11.1709 com Maria da Conceição, n. cerca de 1690 e f. na 
Ribeirinha a 1.6.1713, filha de Francisco Álvares e de Maria de Castro. S.g. 

C.2ºvezemsS. Bartolomeua 13.8.1713 com Josefa Maria da Conceição, n.emS. Bartolomeu e 
f.na Ribeirinha a 8.8.1740, filha de Bartolomeu da Rocha Preto e de Bárbara Gomes. Testemunharam 
neste casamento, Guilherme Fisher, mercador inglês, e sua mulher Maria Chamberlin. 

C. 3º vez na Ribeirinha entre 18.12.1740 € 12.2.1 741”, com Maria da Encarnação, n. cerca de 
1705 e f. na Ribeirinha a 17.10.1745, filha de Francisco Vaz da Costa e de Maria Cardoso. 

C. 4º vez na Ribeirinha a 19.12.1745 com Vitória de Jesus, n. em S. Pedro, filha de Baltazar 
Fernandes Lourenço e de Ana de Azevedo. Ê 
Filho do 1º casamento: 


8 António, n. na Ribeirinha a 30.4.1712. 
Filhos do 2º casamento: 

8 Manuel, n. na Ribeirinha a 5,5.1714. 

8 Gertrudes do Espírito Santo, que segue. 


8 Maria Jerónima da Rocha, n. na Ribeirinha a 24.4.1719, sendo apadrinhada pelo acima 
referido Guilherme Fisher. 
C. na Ribeirinha a 1.9.1740 com Domingos Machado de Barcelos — vid. BARCELOS, 
8 20º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


8 Vicente, n. na Ribeirinha a 8.3.1730. 
8 Ana,n. na Ribeirinha a 9.10.1732. 


Filhos do 3º casamento: 


7 Qu Tomé Machado, como aparece no registo do 1º casamento. 

73 Encontrámos o baptismo de um seu escravo na Ribeirinha a 19.2.1730. 

fera registo está muito deteriorado, pelo que se recorre às datas citadas, entre as quais se realizou o dito casamento. No en- 
tanto, numa dispensa matrimonial 2pura-se que o casamento se realizou a 21.12.1740. 
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8 Mateus, n. na Ribeirinha a 21.9.1741. 


8 Eugénia Rosa da Encarnação, n. na Ribeirinha a 9.7,1744 e f. na Ribeirinha a 3.12.1785. 
C. na Ribeirinha a 4.2.1768 com António Vaz Toste do Couto — vid. neste título 8 1º, 
nº 10 -. C.g. que aí segue. 
Filhos do 4º casamento: 
8 Francisco, n. na Ribeirinha a 4.10.1746. 


8 José,n. na Ribeirinha a 3.4.1748. 


8 GERTRUDES DO ESPÍRITO SANTO - N. na Ribeirinha a 20.5.1715 e f. na Ribeirinha a 
22.9.1764. 
C. na Ribeirinha a 1.2.1733 com António Rodrigues Coelho”, n. na Ribeirinha a 2.11.1698 e 
£, na Ribeirinha a 1.2.1787, filho de Luís Coelho e de Ângela Machado. 
Filhos: 


9 António Rodrigues Coelho, n. na Ribeirinha a 9.12.1733 e f. na Ribeirinha a 28.1.1804. 
Pároco da Ribeirinha. 


9 Josefa, n. na Ribesrinha a 9.8.1735. 
9 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 1.1.1737 e f. na Ribeirinha a 12.11 1813. Solteira. 
9 Francisco, n. na Ribeirinha a 1.4.1738 e f. na Ribeirinha a 13.4.1744. 
9 Gertrudes, n. na Ribeirinha a 3.10.1740 e f. na Ribeirinha a 1.1.1742. 
9 Gertrudes do Espírito Santo, n. na Ribeirinha a 20.10.1742. 
C. na Ribeirinha a 28.11.1763 com José Machado de Miranda, filho de Manuel Machado 
de Miranda e de Apolónia Machado. C.g. 
9 Francisco José Coelho, que segue. 
9 José,n. na Ribeirinha a 18.3.1747. 
9 Vicente José, n. na Ribeirinha a 25.3.1749 e f. na Ribeirinha a 20.5. 1773. 
9 Ana Joaquina Coelho, n. na Ribeirinha a 17.11.1751. 


C. na Ribeirinha a 25.10.1778 com João Martins Baião — vid. neste título, $ 5º, nº 9 —. 
C.g. que aí segue. 


9 Luís António, n. na Ribeirinha a 9.12.1752 e f. na Ribeirinha a 6.8.1772. Solteiro. 
9 João,n. na Ribeirinha a 1.6.1757 e f. na Ribeirinha a 19.7.1757. 


9 FRANCISCO JOSÉ COELHO - N. na Ribeirinha a 28.5.1745 e f. na Ribeirinha a 19.8.1824. 
C. na Ribeirinha a 19.2.1776 com s.p. Eugénia Rosa do Sacramer.to — vid. neste título, $ des 
nº 9 =, 
Filhos: 


10 Francisco José Coelho, n. na Ribeirinha a 26.12.1777. 
Padre”*. 


10 Manuel Martins Coelho Baião, n. na Ribeirinha a 23.11.1778 e f. na Ribeirinha a 26.8.1813. 
Padre”. 


75 Irmão de Francisco, n. na Ribeirinha a 30.5.1706; de Marta e Maria (gémeas), n. na Ribeirinha a 7.1.1709, e de Águeda, 
n. na Ribeirinha a 24.3.1712. 
6 BPA.A.H,, Mitra, Habilitcções «de genere», M. 83, doc. 6. 
7 Padre Jerónimo E. de Andrade, Topographia da Ilha Terceira, p. 172. 
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10 António Rodrigues Coelho, n. na Ribeirinha a 4.9.1780 e f. na Ribeirinha a 23.2.1867. 


10 


10 


10 
10 
10 
10 


10 


C. na Ribeirinha a 30.12.1810 com Ana do Carmo Vitorina — vid. neste título, & 1º, 
nº11- 
Filhos: 


11 António, n. na Ribeirinha em 1811 e f. na Ribeirinha a 16.4.1812. 


1 António Toste Coelho, n. na Ribeirinha a 18.4.1812 e f. na Ribeirinha a 11.7.1841. 
Solteiro. 


11 João,n. na Ribeirinha a 22.3.1814. 

11 Francisco, n. na Ribeirinha a 14.7.1815 e f. na Ribeirinha a 7.10.1815. 

11 João, n. na Ribeirinha a 3.8.1816. 

11 João, n. na Ribeirinha a 27.10.1818. 

11 Francisco, n. na Ribeirinha a 2.1.1820 e f. na Ribeirinha a 4.3.1820. 

11 Maria, n. na Ribeirinha a 22.6.1821 e f. na Ribeirinha a 5.9.1856. Solteira. 


1 Francisco José Toste Coelho, n. na Ribeirinha a 12.6.1824 e f. na Ribeirinha a 1.7.1902. 
C. na Ribeirinha a 3.10.1853 com Maria Leonor Evangelho — vid. EVANGELHO, 
$6º,nº 6-, 
Filhos: 


12 Recém-nascido, f. na Ribeirinha a 27.9.1854. 

12 Recém-nascido, gémeo com o anterior e f. na Ribeirinha a 1.10.1854. 
12 Francisco, n. na Ribeirinha a 8.9.1855. 

12 Maria, n. na Ribeirinha a 10.8.1857 e f. na Ribeirinha a 29.3.1858. 
12 António, n. na Ribeirinha a 18.2.1859 e f. na Ribeirinha a 1.4.1863. 


12 António Rodrigues Coelho, n. na Ribeirinha a 18.3.1864. 
C. na Ribeirinha a 31.1.1886 com Maria da Esperança — vid. TOSTE, $ 3º, 
nº8-. C.g. 
11 Luís, n. na Ribeirinha a 26.9.1828 e f. na Ribeirinha a 10.10.1828. 
11 José, gémeo com o anterior e f. na Ribeirinha a 10.10.1828. 


Eugénia Rosa do Sacramento, n. na Ribeirinha a 19.11.1781 e f. na Ribeirinha a 5.9.1870. 
Solteira. 


Gertrudes do Espírito Santo, n. na Ribeirinha a 4.1.1784 e f. ra Ribeirinha a 13.2.1870. 
Solteira. 


José Martins Coelho, que segue. 
João, n. na Ribeirinha a 4.4.1788. 
Luís José Coelho, n. na Ribeirinha a 31.1.1790 e f. na Ribeirinha a 16.4.1881. Solteiro. 


Maria Custódia das Mercês, n. na Ribeirinha a 12.11.1792 e f. na Ribeirinha a 4.1.1875. 
Solteira. 


Domingos José Coelho, n. na Ribeirinha a 3.12.1793 e f. na Ribeirinha a 18.11.1886. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 18.2.1821 com Maria das Neves — vid. neste título, $ 2º, 
nº11l-. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 3.5.1835 com Doroteia Narcisa, n. no Topo, S. Jorge, em 1803 
e f. na Ribeirinha a 22.2.1836, filha de Vicente José e de Maria da Conceição. S.g. 
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C. 3º vez em St Luzia com Maria Angélica do Rosário, n. na Guadalupe, Graciosa, em 
1812 e f. na Ribeirinha a 4.4.1902, filha Jacinto dos Reis e de Domingas Angélica. 
Filhos do 1º casamento: 


11 João, n. na Ribeirinha a 6.5.1823. 
11 Domingos, n. na Ribeirinha a 18.12.1824. 


11 Maria Joana das Neves, n. na Ribeirinha a 17.5.1827 e f. em Stº Luzia a 16.5.1919. 
C. na R'beirinha a 24.10.1846 com António dos Reis — vid. FISHER, 8 3º, nº 9 —. 
C.g. que aí segue. 


11 Maria Custódia das Neves, n. na Ribeirinha a 16.6.1829. 
C. na Ribeirinha a 27.7.1850 com Manuel Corvelo de Avila — vid. CORVELO, 
$2º,nº 11 -. C.g. que aí segue. 


Filhos do 3º casamento: 
1 Luís, n. na Ribeirinha a 29.8.1840 e f. na Ribeirinha a 1.11.1850. 
11 Jacinto, n. na Ribeirinha a 6.4.1843 e f. na Ribeirinha a 19.1.1848. 


11 Eugénia Rosa do Sacramento Baião, n. na Ribeirinha a 8.7.1345 e f. no Rio de Janeiro. 
C. na Ribeirinha a 18.4.1863 com Francisco Vaz Parreira — vid. neste título, $ 25º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue. 


11 Maria, n. na Ribeirinha a 30.1.1848 e f. na Ribeirinha a 23.4.1874. 


11 Manuel Martins Coelho Baião, n. na Ribeirinha a 20.4.1853. 
C. na Ribeirinha a 5.12.1874 com Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 20.5.1857, filha 
de João Martins Soares e de Josefa de Jesus. C.g. 


10 JOSÉ MARTINS COELHO —N. na Ribeirinha a 20.10.1785 e f. na Ribeirinha a 5.12.1845. 


C. na Ribeirinha a 31.10.1813 com Maria da Encarnação, n. na Ribeirinha a 25.3.1795 e f. na 


Ribeirinha a 23.12.1833, filha de João Garcia e de Arcângela de Jesus. 


Filhos: 
11 José Martins Coelho Baião, que segue. 
11 João Martins Coelho, n. na Ribeirinha a 6.10.1816 e f. na Ribeirinha 11.12.1876. Solteiro. 
11 Francisco, n. na R 'beirinha a 9.6.1818 e f. na Ribeirinha a 30.6.1818. 
11 Maria Júlia das Dôres, n. na Ribeirinha a 26.5.1820 e f. na Ribeirinha 27.12.1905. 
C. na Ribeirinha a 27.5.1836 com Mateus Nunes da Rocha, n na Ribeirinha a 18.2.1814 
e f. na Ribeirinha a 30.8.1870, filho de António da Rocha Machado e de Maria Inácia. C.g. 
11 Eugénia Máxima, n. na Ribeirinha a 21.3.1822. 
C. na Ribeirinha a 12.12.1846 com José Toste Parreira — vid. TOSTE, 4º, nº 7-. C.g. 
que aí segue. 
11 Maria da Encarnação, n. na Ribeirinha a 22.2.1824 e f. na Ribeirinha a 13.11.1904. 
C. na Ribeirinha a 17.1.1846 com José Machado Miranda, n. na Ribeirinha a 3.9.1823 e 
f. na Ribeirinha a 9.1.1904, filho de António Machado Miranda e de Maria do Carmo. C.g. 
11 Catarina Máxima, n. na Ribeirinha a 18.1.1826 e f. na Ribeirinha a 3.9.1903. 
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11 Francisco José Coelho, n. na Ribeirinha a 13.1.1828 e f. na Ribeirinha a 8.8.1915. 


0] 


C. na Ribeirinha a 25.9.1858 com Maria de Jesus — id. LEMOS, $ 4º, nº 11 —. 


Filhos: 


12 
12 


12 


12 


Francisco, n. na Ribeirinha a 17.6.1859. 


António José Coelho, n. na Ribeirinha a 14.1.1861. 
C. na Ribeirinha a 2.3.1916 com Maria Pereira Coelho, n. em S. Bento. S.g. 


João Martins Coelho, n. na Ribeirinha a 2.9.1863 e f. na Ribeirinha a 23.10.1896. 

C. na Ribeirinha a 11.1.1890 com Francisca de Jesus, n. na Ribeirinha a 23.7.1865 
e f. na Ribeirinha a 17.9.1900, filha de António Rodrigues de Bettencourt e de Maria do 
Carmo. C.g. 


José, n. na Ribeirinha a 10.3.1866 e f. na Ribeirinha a 22.6.1366. 
José, n. na Ribeirinha a 23.7.1867. 
Jerónimo, n. na Ribeirinha a 15.10.1870. 


Manuel Martins Coelho, n. na Ribeirinha a 3.2.1873. 
C. na Ribeirinha a 9.2.1903 com Emília Cândida, n. na Ribeirinha a 30.3.1883, filha 
de António José Luis e de Maria do Carmo. C.g. 


Mateus Martins Coelho, n. na Ribeirinha a 25.12.1875 e f. na Ribeirinha a 14.3.1935. 
Solteiro. 


Luís, n. na Ribeirinha a 9.3.1878 e f. na Ribeirinha a 27.3.1878. 


António Martins Coelho Baião, n. na Ribeirinha a 8.12.1829 e f. na Ribeirinha a 29.8.1908. 


Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 30.7.1863 com Catarina Máxima das Dôres — vid. TOSTE, 8 7º, 


nº7-. 
Filhos: 


12 
12 
12 


12 


12 
12 


Fulano, f. na Ribeirinha a 14.4.1864 
António, n. na Ribeirinha a 13.3.1865 e f. na Ribeirinha a 23.8.1867. 


Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 13.12.1868 e f. na Ribeirinha a 18.3.1952. 
C. na Ribeirinha a 10.1.1891 com António Machado Toste, n. na Ribeirinha a 
2.3.1856, filho de José Machado Toste e de Catarina Máxima. C.g. 


Catarina Máxima das Dores, n. na Ribeirinha a 16.9.1870. 
C. na Ribeirinha a 7.10.1905 com João Pacheco Lopes, n na Ribeirinha a 2.11.1856, 
filho de João Pacheco Lopes e de Eufémia Carlota. C.g. 


Eugénia, n. na Ribeirinha a 6.7.1872 e f. na Ribeirinha a 19.6.1946. 


António Martins Coelho, n. na Ribeirinha a 13.5.1874. 

C. na Ribeirinha a 9.2.1920 com D. Emília Cândida Sousa, n. na Ribeirinha a 
31.7.1897, filha de José Luis de Sousa e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


13 Emília, n. na Ribeirinha a 28.3.1921. 

13 António, n. na Ribeirinha a 12.6.1922. 

13 Durvalira, n. na Ribeirinha a 11.11.1923 e f. na Ribeirinha a 23.8.1924, 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 24.3.1925. 

13 José, n. na Ribeirinha a 24.5.1926. 
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12 Rosa, n. na Ribeirinha a 26.3.1876. 
12 Ana,n. na Ribeirinha a 22.3.1878. 
12 Francisca, n. na Ribeirinha a 26.2.1880 e f. na Ribeirinha a 27.2.1882. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 7.10.1883 e f. na Ribeirinha a 11.8.1889. 
11 Manuel, n. na Ribeirinha a 9.2.1832. 


11 José Martins Coelho, n. na Ribeirinha a 22.1.1834 e f. na Ribeirinha a 4.9.1913. 
C. na Ribeirinha a 10.1.1857 com Maria Leonarda — vid. LEONARDO, $ 4º, nº 6-—. 
Filhos: 


12 Re.n,, f. na Ribeirinha a 30.10.1857. 

12 José,n. na Ribeirinha a 10.11.1858 e f. na Ribeirinha a 9.5.1859. 
12 José,n. na Ribeirinha a 15.5.1860. 

12 Maria, n. na Ribeirinha a 6.5.1862. 

12 Maria, n. na Ribeirinha a 11.3.1865. 

12 Francisco, n. na Ribeirinha a 28.9.1869. 

12 António, n. na Ribeirinha a 18.11.1872. 


12 Cândida Martins, n. na Ribeirinha a 10.2.1874 e f. na Ribeirinha a 8.4.1898. 
C.c. António Martins Francisco. 


11 Francisca Eugénia do Santíssimo Sacramento, n. na Ribeirinha a 24.10.1836 e f, na Ribeirinha 
a 21.9.1909. 
C..na Ribeirinha a 23.11.1855 com João Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 3.4º, 
nº 6-—. C.g. que aí segue. 


11 JOSÉ MARTINS COELHO BAIÃO - N. na Ribeirinha a 25.9.1814 e f. na Ribeirinha em 
1864. 
C. na Ribeirinha a 21.2.1835 com Faustina Eugénia das Neves — vid. neste título, 8 16º, 
nº 11, 
Filhos: 
12 José Martins Coelho, na Ribeirinha a 29.11.1835, 
C.ç.g. no Brasil. 
12 António, n. na Ribeirinha a 29.6.1838. 


12 Faustina Eugénia das Neves, n. na Ribeirinha 8.3.1840 e f. na Ribeirinha a 21.9.1873. 
C. na Ribeirinha a 14.12.1872 com José da Rocha Martins, n. na Ribeirinha em 1835 e 
f. na Ribeirinha em 1904, filho de António da Rocha de Azevedo e de Francisca Eugénia das 
Dores. S.g. 


12 Luís, n. na Ribeirinha a 17.12.1842 e f. na Ribeirinha a 23.1.1844. 
12 Francisco Martins Coelho, que segue. 

12 Manuel, n. na Ribeirinha a 7.12.1846 e f. na Ribeirinha a 27.2.1847. 
12 João, n. na Ribeirinha a 30.3.1848 e f. na Ribeirinha a 21.5.1848. 


12 FRANCISCO MARIINS COELHO -— N. na Ribeirinha a 25.3.'844 e f na Ribeirinha a 
21.3.1916. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 22.11.1868 com Maria Inácia das Neves — vid. neste título, & 5º, 
nºil-. 
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C. 2º vez na Ribeirinha a 6.1.1883 com Maria do Carmo?, n. na Ribeirinha a 13.12.1836 e f. 
na Ribeirinha a 6.5.1901, filha de Francisco Gonçalves do Couto e de Maria do Carmo. S.g. 
Filhas do 1º casamento: 


13 Maria Inácia das Neves, n. na Ribeirinha a 6.5.1870. 
C. ma Ribeirinha a 9.11.1889 com António Martins de Andrade, n. em Nº Stº da 
Apresentação de Irajá, Brasil, em 1867, filho de António Martins de Andrade, n. nas Lajes, e 
de Gertrudes do Carmo, n. na Ribeirinha. C,g. 


13 Faustina Inácia das Neves, que segue. 
13 Emília, n. na Ribeirinha a 16.2.1874 e f. na Ribeirinha a 12.5.1874. 
13 Emília, n. na Ribeirinha a 7.12.1875 e f. na Ribeirinha a 31.12.1875. 


13 Emília Inácia das Neves, n. na Ribeirinha a 24.6.1877 e f. na Conceição a 3.7.1963. 
C. na Ribeirinha a 21.11.1896 com José Teixeira Cardoso, n. na Ribeirinha a 27.9.1870 e 
f. na Ribeirinha a 9.9.1931, filho de José Teixeira Cardoso e de Francisca Máxima. C.g. 


FAUSTINA INÁCIA DAS NEVES — N. na Ribeirinha a 6.3.1872. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1889 com João Gonçalves Leonardo Margarida — vid. LEONARDO, 
$5º,nº7- C.g. que aí segue. 


g 14º 


MATEUS LUÍS PARREIRA - Filho de Mateus Luís Parreira e de Apolónia Machado (vid. $ 4º, 
nº 8). 

N. na Ribeirinha a 8.5.1737 e f. na Ribeirinha a 25.12.1797, 

C, na Ribeirinha a 6.6.1773 com Antónia Maria (ou de S. Mateus), n. na Ribeirinha a 3.5.1750 
e f. na Ribeirinha a 18.2.1830, filha de Baltazar Machado e de Catarina de S. Mateus. 
Filhos: 


10 Mateus Luís Parreira, que segue. 
10 Francisco Luís Parreira, que segue no $ 23º. 
10 Maria de Jesus, n. a 30.12.1777 e f. na Ribeirinha a 26.12.1794, Solteira. 


10 Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 22.4.1780. 
C. na Ribeirinha a 13.4.1801 com João Machado Esteves, n. em S. Sebastião, filho de 
António Machado Esteves e de Ana Josefa. 


10 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 2.10.1782 e f. no Hospital de Nº Srº do Paraíso, 
Pernambuco, Brasil, antes de 15.10.1829, data em que o óbito foi registado na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 15.12.1811 com Maria de Jesus, filha de José de Castro e de Maria de 
Jesus. S.g. 


10 Ana, na Ribeirinha a 11.5.1786 e f. na Ribeirinha a 19,7.1786. 
10 Ana,n. na Ribeirinha a 16.5.1788 e f. na Ribeirinha a 24.9.1788. 
10 António, n. na Ribeirinha a 29.8.1789 e f. na Ribeirinha a 6.4.1803. 


78 viúva de Manuel Martins Baião — vid. neste título, 85º,nº 10-. 
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10 Ana Joaquina, n. na Ribeirinha a 13.6.1792 e f. na Ribeirinha a 5.5.1866. 
C. na Ribeirinha a 24.10.1813 com António Gonçalves da Silva, n. em 1789 e f. na 
Ribeirinha a 5.7.1857, filho de José Gonçalves da Silva e de Catarina Rosa. C.g. 


10 MATEUS LUÍS PARREIRA - Ou Mateus Luís Romeiro. N. na Ribeirinha a 12.10.1773 e f. na 
Ribeirinha a 25.9.1848. 
Trabalhador agrícola. À data do seu casamento era soldado do Batalhão de Angra. 
C. na Sé a 24.9.1807 com Catarina do Espírito Santo (ou de Jesus), n. na Ribeirinha em 1778 
e f. na Ribeirinha a 2.7.1862, filha de António Nunes e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


11 Mateus Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 8.7.1808 e f, na Ribeirinha a 1.9.1870. 

C. na Ribeirinha a 30.5.1832 com Maria Rosa, n. na Ribeirinha a 26.1.1806 e f. na 
Ribeirinha a 3.8.1876, filha de Francisco Marques e de Catarina Rosa. Este casal teve 16 
filhos, e todos morreram crianças! A 7 desses filhos os pais puseram o nome de Mateus, na 
tentativa vã de perpetuar esse nome familiar. 

Filhos: 


12 Mateus, n. na Ribeirinha a 23.3.1833 e f. na Ribeirinha a 18.9.1833. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 25.10.1834 e f. na Ribeirinha a 4.9.1835. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 22.3.1836 e f. na Ribeirinha a 24.10.1841. 
12 Catarina, n. na Ribeirinha a 6.7.1837 e f. na Ribeirinha a 25.7.1837. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 27.4.1838 e f. na Ribeirinha a 2.7.1838. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 7.7.1839 e f. na Ribeirinha a 4.8.1839. 

12 Mateus, n. na Ribeirinha a 26.7.1840 e f. na Ribeirinha a 7.8.1840. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 11,7.1841. 

12 Mateus, n. na Ribeirinha a 26.7.1842 e f. na Ribeirinha antes de 1844. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 5.7.1843 e f. na Ribeirinha a 29,7.1843. 
12 Mateus, n. na Ribeirinha a 10.8.1844 e f. na Ribeirinha a 23.9.1844. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 16.9.1845 e f. na Ribeirinha a 25.2.1846. 
12 Mateus, n. na Ribeirinha a 30.1.1847 e f. na Ribeirinha a 4.2.1850. 
12 António, n. na Ribeirinha a 7.3.1849 e f. na Ribeirinha a 3.12.1849. 
12 Mateus, n. na Ribeirinha a 12.4.1851 e f. na Ribeirinha a 24,4.1851. 
12 Mateus, n. na Ribeirinha a 14.5.1852 e f. na Ribeirinha a 27.7.1852. 


11 Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 11.2.1810 e f. na Ribeirinha a 26.10.1894. 
C. na Ribeirinha a 17.2.1834 com João Martins Trovão, n. na Ribeirinha a 6.8.1804 e f, 
na Ribeirinha a 6.2.1883, filho de João Martins Trovão e de Ana Joaquina. 
Filha: 


12 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 30.5.1838. 
C. na Ribeirinha a 29.11.1862 com José Rodrigues Ormonde, n. na Ribeirinha 
a 28.3.1831 e f. na Ribeirinha a 13.10.1909, filho de José Rodrigues Ormonde e de 
Catarina de Jesus. 
Filha: 


13 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 29.8.1863. 
C. na Ribeirinha a 13.11.1880 com José Gonçalves Toste de Pedro — vid. 
TOSTE, 3 5º, nº 8-. C.g. que aí segue. 
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11 Maria do Rosário, n. na Ribeirinha a 3.10.1812 e f. na Ribeirinha a 6.10.1898. 
C. na Ribeirinha a 11.2.1843 com Aniceto José da Silva, n. na Conceição em 1801 ef, na 
Ribeirinha a 4.12.1853, filho de Manuel José da Silva e de Bárbara Francisca. C.g. 


11 Francisca, n. na Ribeirinha a 12,4.1815. 


11 Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 14.3.1817. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1837 com Maria Delfina, n. na Ribeirinha a 21.6.1818, filha de 
António da Rocha Machado e de Delfina Rosa. 
Filhos: 


12 Maria Delfina de Jesus, n. na Ribeirinha a 14.7.1839. 
C. em St Teresa de Valença, Rio de Janeiro, com Manuel Francisco da Cruz, n. na 
Piedade do Pico, filho de Francisco da Cruz e de Maria do Rosário. C.g. 


12 Faustina, n. na Ribeirinha a 2.5.1842. 
12 Francisco, n. na Ribeirinha a 10.1.1845. 
12 António, n. na Ribeirinha a 4.4.1848, 
11 Francisca, n. na Ribeirinha a 18.12.1819 e f. criança. 


11 Francisca de Jesus, n. na Ribeirinha a 15.6.1821 e f. na Ribeirinha a 4,3.1848. 
C. na Ribeirinha a 14.10.1846 com José Martins de Aguiar, n. em 1783 e f. na Ribeirinha 
a 23.3.1868, filho de António Martins de Aguiar e de Catarina de São João. C.g. 


11 António Luís Parreira, que segue, 


ANTÓNIO LUÍS PARREIRA - Ou António Luís Romeiro. N. na Ribeirinha a 11.6.1826 e £ na 
Ribeirinha a 4,8.1909, 

Trabalhador agrícola. 

C. na Ribeirinha a 21.5.1870 com Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 17.3.1833 e f na 
Ribeirinha a 1.9.1902, costureira, filha de João Machado Leal e de Catarina de Jesus. 
Filhas: 


12 Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 16.4.1871. 
C. na Ribeirinha a 25.11.1893 com João Pontes Ormonde, n. na Ribeirinha a 26.9.1869, 
filho de João Pontes Ormonde e de Ana Vitorina. 


12 Maria do Rosário, n. na Ribeirinha a 15.3.1873. 
C. na Ribeirinha a 24.1.1903 com António Martins Trovão Pereira, n. na Praia da Graciosa 
em 1879, filho de António Martins Trovão e de Maria do Rosário. C.g. 


$ 15º 


FRANCISCO LUÍS PARREIRA - Filho de João Luís Parreira e de Maria Rosa (vid. 8 4º,nº 9). 
N. na Ribeirinha a 15.3.1760 e f. na Ribeirinha a 12.2.1833. 
C. na Ribeirinha a 2.1.1791 com Maria de Jesus Parreira — vid. neste título, $ 12º, nº 9-, 
Filhos: 


11 Francisco, n. na Ribeirinha a 10.11.1791 e f. na Ribeirinha a 31.12.1792. 


11 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 28.3,1793 e f. na Ribeirinha a 13.7.1836. 
C. na Ribeirinha a 7.12.1822 com João Machado de Carvalho — vid. neste título, QUZo 
nºIl— Ce. 
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11 Francisco Luís Parreira, que segue. 


11 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 4.3.1797 e f. na Ribeirinha a 21.3.1877. 
C. na Ribeirinha a 5.12.1830 com Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 25.10.1796 e f. na 
Ribeirinha a 16.5.1886, filha de Francisco Gonçalves e de Agueda Maria. 
Filho: 


12 António, n. na Ribeirinha a 18.9.1831 e f. na Ribeirinha a 5.10.1831. 


11 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 25.5.1799 e f. no Porto Judeu a 13.5.1861. 
C. 1º vez no Porto Judeu com Ana Vitorina. 
C. 2º vez no Porto Judeu a 28.12.1833 com Mariana Vitorina — vid. FAGUNDES, $ 8º, 
nº 12-. 
Filho do 1º casamento: 


12 João, n. no Porto Judeu a 29.6.1832. 
Filhos do 2º casamento: 

12 José,n. no Porto Judeu a 12.1.1835. 
12 Iria, n. no Porto Judeu a 21.6.1837. 


12 Maria Vitorina, n. no Porto Judeu a 19.8.1840 e f. no Porto Judeu a 22.10.1932. 
C.c. Vitorino José de Melo, n. em 1826, filho de Vitorino de Melo Pires e de Rita 
Joaquina. C.g. 


12 Custódia Joaquina, n. no Porto Judeu a 25.11.1841 e f. no Porto Judeu a 9.4.1897. 
C. no Porto Judeu a 25.11.1867 com José Cardoso de Sequeira, n. em S. Sebastião 
em 1838, lavrador, filho de José Cardoso de Sequeira e de Maria dos Anjos. 
Filhos: 


13 José, n. no Porto Judeu a 8.10.1869. 


13 Maria Custódia Joaquina, n. no Porto Judeu a 20.2.1871. 


C. no Porto Judeu a 25.11.1889 com José Machado de Ávila, n. na Terra-Chã 
em 1866. 


13 Rosa, n. no Porto Judeu a 4.5.1873 e f. no Porto Judeu a 21.7.1873. 


13 Francisco Cardoso de Sequeira, n. no Porto Judeu a 12.11.1874. 
C. no Porto Judeu a 27.11.1899 com Florinda Augusta, n. em S. Sebastião em 
1870. C.g. 


13 João Luís Parreira, n. no Porto Judeu a 2.12.1876 e f. no Porto Judeu a 13.10.1904. 
C. no Porto Judeu a 9.12.1901 com Francisca Cândida Toste, n. no Porto Judeu 
a 20.10.1879, filha de Joaquim Mendes Luís e de Maria Cândida (ou Constância) 
Filhos: 


14 José, n. no Porto Judeu a 21.9.1903 e f. no Porto Judeu a 14.6.1903. 


14 D. Custódia Parreira, n. no Porto Judeu a 11.5.1904 e f. na Praia a 18.4.1970. 
C. 1º vez com Zózimo Borges do Rego. C.g. extinta. 
C. 2º vez no Porto Judeu a 29.7.1929 com Francisco José da Rocha Jr., 
n. no Porto Judeu, filho de Francisco José da Rocha e de Maria da Conceição 
Toste. 
Filhos do 2º casamento: 


15 D. Maria Aurora da Rocha Parreira, f. na Praia a 24.4.1931. 


15 D. Ermelinda Parreira da Rocha, n. no Porto Judeu a 28.5.1932. 
C. na Casa da Ribeira a 11.11.1951 com Agostinho Borges Nunes 
— vid. FONSECA. 8 10º,nº 7 —. C.g. que aí segue. 
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15 Elpino Parreira da Rocha, n. na Praia a 2.2.1938. 
Ce. D. Francisca Simões Borges, n. na Fonte do Bastardo. C.g. 


13 Manuel, n. no Porto Judeu a 1.12.1878. 
12 Luís, n. no Porto Judeu a 28.1.1845. 


12 Francisco Luís Parreira, n. no Porto Judeu a 18.9.1847. 
Proprietário. 
C. no Porto Judeu a 14.11.1887 com Maria Cândida de Brito — vid. BRITO, $ 1º, 
nº 9-. 
Filhos: 


13 Francisco Luís Parreira Jr., n. no Porto Judeu a 24.10.1888. 
C. no Porto Judeu a 6.11.1909 com Rita Mendes Vieira, n. no Porto Judeu a 
9.1.1890, filha de Francisco Mendes Vieira e de Sebastiana Augusta de Menezes. 


13 D. Jesuína Augusta de Brito, n. no Porto Judeu a 21.12.1889 e f. na Feteira a 
20.3.1976. 

C. no Porto Judeu a 28.11.1908 com Francisco Cardoso Jaques Jr., n. na 
Ribeirinha a 24.5.1887 e f. na Feteira a 22.4.1965, filho de Francisco Cardoso 
Jaques e de Francisca do Coração de Jesus. 

Filho; 


14 João Cardoso Jaques, n. no Porto Judeu a 29.2.1920. 
Lavrador. 
C.c. D. Evangelina Luciano. 


13 Maria, n. no Porto Judeu a 18.2.1891 e f. no Porto Judeu a 23.8.1891. 
13 Francisca, n. no Porto Judeu a 13.6.1892 e f. no Porto Judeu a 18.8.1892. 
13 João, n. no Porto Judeu 5.8.1893 e f. no Porto Judeu a 12.9.1893. 
13 Custódia, n. no Porto Judeu a 31.12.1894 e f. no Porto Judeu a 25.7.1895. 
13 Maria, n. no Porto Judeu a 14.5.1896. 
13 Isabel, n. no Porto Judeu a 20.9.1897 e f. no Porto Judeu a 28.1.1899. 
13 Isabel, n. no Porto Judeu a 6.11.1899. 
13 Maria, n. no Porto Judeu a 15.4.1901 e f. no Porto Judeu a 5.8.1901. 
12 António, n. no Porto Judeu a 29.1.1850. 
José, n. na Ribeirinha a 7.10.1801 e f. na Ribeirinha a 23.4.1802. 


Eugénia Vitorina, n. na Ribeirinha a 11.4.1803. 

C. na Ribeirinha a 24.12.1825 com Manuel Machado de Carvalho — vid. neste titulo, 
82º, nº 11 -, 
Catarina, n. na Ribeirinha a 20.5.1805. 


Catarina Josefa (ou Eugénia), n. na Ribeirinha a 1.3.1808 e f. na Ribeirinha a 15.9.1891. 

C. na Ribeirinha a 7.5.1831 com António Gonçalves Leonardo Coelho — vid. 
LEONARDO, 3 7º, nº 6-. C.g. que aí segue. 
Faustina Máxima, n. na Ribeirinha a 3.5.1812 e f. na Ribeirinha a 7.2.1873. 

C. na Ribeirinha a 20.9.1834 com Bartolomeu Correia de Melo, n. na Guadalupe, 
Graciosa, em 1802 e f. na Ribeirinha a 6.4.1880, filho de Tomás Nogueira de Melo e de 
António Joaquina de S. José. C.g. 
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11 FRANCISCO LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 19.1.1795. 


C. na Ribeirinha a 21.1.1821 com Maria Máxima, n. na Ribeirinha a 26.10.1792 e f. na 


Ribeirinha a 16.10.1861, filha de Francisco Machado Leonardo e de Ângela de Jesus. 
Filhos: 


12 
12 
12 


12 
12 


Francisco, n. na Ribeirinha a 9.9.1821. 
António Luís Parreira Galante, que segue. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 25.11.1827 e f. na Ribeirinha a 16.1.1894. 
Trabalhador agrícola e telheiro. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 23.11.1855 com Gertrudes do Carmo, n. na Ribeirinha a 
5.11.1835 e f na Ribeirinha a 30.11.1865, filha de José Aniceto e de Gertrudes do Carmo. 
C.2º vezna Ribeirinha a 21.1.1866 com s.p. Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 15.2.1826 
e f. na Ribeirinha a 21.2.1910, fiadeira, filha de António Machado Vitória e de Catarina de 
Jesus. Viveram alguns anos no Rio de Janeiro. 
Filhos do 1º casamento: 


13 António Luís Parreira Galante, n. na Ribeirinha a 27.5.1857. 
C. na Ribeirinha a 14.11.1891 com Maria do Carmo, n. no Rio de Janeiro (Glória), 
filha de Manuel Martins de Andrade e de Maria do Carmo. 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 16.12.1858. 
13 José, na Ribeirinha a 9.4.1860. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 5.9.1865. 
Luís, n. na Ribeirinha a 8.1.1829. 


João Luís Parreira Galante, n. na Ribeirinha a 23.10.1823 e f. na Ribeirinha a 15.10.1908. 

C. na Ribeirinha a 26.10.1850 com Francisca Eugénia (ou Cândida), n. na Ribeirinha a 
24.4.1826 e f. na Ribeirinha a 24.2.1913, filha de António Joaquim Machado e de Maria do 
Carmo. 

Filhos: 


13 João Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 27.8.1851 e f. na Ribeirinha a 11.3.1900. Solteiro. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 5.3.1853 e f. na Ribeirinha a 24.6.1935. Solteira. 


13 Catarina Máxima, n. na Ribeirinha a 21.8.1855. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1875 com Francisco Gonçalves Toste — vid. TOSTE, 
$ 16º,nº 3. C.g. que aí segue. 


13 Francisco, n. na Ribeirinha a 12.11.1857. 
13 José, n. na Ribeirinha a 9.4.1860. 


13 Manuel Luís Parreira Galante, n. no Porto Judeu em 1862 e f. na Ribeirinha a 
27.2.1951. 
Proprietário. 
C. na Ribeirinha a 11.11.1903 com Maria José Lopes, n. na Ribeirinha a 5.5.1882, 
filha de António da Rocha Lopes Jr. e de Emília Cândida. 
Filhos: 


14 Maria, n. na Ribeirinha a 22.8.1904. 


14 Manuel Luís Parreira Galante, n. na Ribeirinha a 30.10.1905. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1930 com D. Maria Máxima Parreira — vid. TOSTE, 
$6º,nº 9-. 


12 


14 
14 
14 


14 
14 
14 
14 


14 
14 
14 


VOLUME vil: PARREIRA 


Filhos: 

15 Manuel, n. na Ribeirinha a 9.1.1932. 
15 D. Maria, n. na Ribeirinha a 19.1.1933. 
Maria, n. na Ribeirinha a 25.11.1906. 

João, n. na Ribeirinha a 2.9.1908. 


António Luís Parreira Galante, n. na Ribeirinha a 28.2.1910 e f. na Ribeirinha a 
26.10.1964. 

€. na Ribeirinha a 24.4.1949 com D. Regina Pires Azevedo, filha de Francisco 
Leonardo de Azevedo e de D. Alice Augusta Pires. 
Filho: 


15 António Luís Parreira Azevedo, n. na Ribeirinha a 15.7.1951. 

D. Maria, n. na Ribeirinha a 11.2.1912 e f. na Ribeirinha a 29.7.1912. 
José, n. na Ribeirinha a 7.3.1913. 

Maria, n. na Ribeirinha a 14.5.1914 e f. na Ribeirinha a 14.7.1915. 


Francisco Luis Parreira Galante, n. na Ribeirinha a 4.1.1916. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1949 com D. Emília Cândida Parreira — vid. neste 
título, $ 26º, nº 14 —., 


Agostinho, n. na Ribeirinha a 28.8.1917 e f. na Ribeirinha a 14.9.1917. 
Emília, n. na Ribeirinha a 31.10.1918. 
Maria, n. na Ribeirinha a 28.1.1921. 


13 António, n. na Ribeirinha a 22.7.1864. 


Manuel Luís Parreira Galante, n. na Ribeirinha a 12.3.1832, 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 11.12.1858 com Francisca Eugénia das Neves — vid. TOSTE, $ 2º, 


nº11-. 
Filhos: 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 12.2.1860 e f. na Ribeirinha a 16.6.1861. 
13 Manuel Luís Parreira Galante, n. na Ribeirinha a 1.12.1861. 


Trabalhador agrícola. 

C.c. Maria José, filha de António da Rocha Lopes e de Maria do Rosário. 
Filhos: 
14 José, n. na Ribeirinha a 7.3.1913. 
14 D. Maria José Parreira, n. na Ribeirinha a 14.5.1914. 

C. na Ribeirinha a 13.1.1945 com José Machado de Castro, funcionário 
municipal, filho de Francisco Machado de Castro e de Francisca Augusta Correia. 
Filhos: 

15 José Parreira de Castro, n. na Ribeirinha a 22.11.1945. 

15 D. Maria da Conceição Parreira de Castro, n. na Ribeirinha a 7.5.1947. 
14 Francisco, n. na Ribeirinha a 4.1.1916. 
14 D. Emília, n. na Ribeirinha a 31.10.1918. 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 10.1.1864. 
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13 Faustina, n. na Ribeirinha a 13.5.1866. 
13 Francisco, n. na Ribeirinha a 3.10.1868. 


12 ANTÓNIO LUÍS PARREIRA GALANTE - N. na Ribeirinha a 29.9.1825 e f. na Ribeirinha a 
14.1.1888. 
C. na Ribeirinha a 16.11.1850 com Francisca Cândida (ou Francisca Eugénia), n. na Ribeirinha 


a 6.4.1827, filha de Aniceto José Gonçalves e de Francisca Rosa. 
Filhos: 


13 António, n. na Ribeirinha a 2.9.1851 e f. na Ribeirinha a 21.9.1851. 
13 António Luís Parreira Jr., que segue. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 3.5.1854. 


13 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 15,5.1856. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 10.11.1883 com Faustina Máxima das Dóôres, n. na Ribeirinha a 


9.4.1864, filha de Francisco Inácio Gomes e de Faustina Máxima. 
Filhos: 


14 Faustina, n. na Ribeirinha a 9.6.1885 e f. na Ribeirinha a 10.6.1885. 


14 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 15.4.1886. 
Trabalhador agricola. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1908 com Francisca Rosa, n. na Ribeirinha a 15.6.1890, 
filha de António Cardoso Jaques e de Francisca Rosa. 
Filhos: 


15 José Luís Parreira Jr., n. na Ribeirinha a 13.8.1910. 
Foi para a Califórnia em 1919, donde regressou mais tarde. Agricultor. 
C. na Ribeirinha a 9.5.1949 com D. Dolores de Castro, filha de António 
Machado de Castro e de Maria Eugénia, 


15 João Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 3.12.1910. 
Foi para a Califórnia em 1919. 


14 Faustina Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 19.3.1888. 
C. na Ribeirinha a 13.10.1906 com Francisco Gonçalves Fantasia Jr., n. na Ribeirinha 
a 4.8.1883, trabalhador agricola, filho de Francisco Gonçalves Fantasia e de Maria José. 
C.g. 


13 João Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 8.6.1858 e na Ribeirinha a 18.8.1890. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 13.11.1888 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 2.3.1867, 
filha de António Gonçalves Fantasia. 
Filhos: 


14 Maria, n. na Ribeirinha a 3,8.1889 e f. na Ribeirinha a 17.8.1889 
14 João, n. na Ribeirinha a 30.5.1890. 


13 Aniceto Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 21.12.1860 e f. na Ribeirinha a 14.7.1934. 

Trabalhador agrícola. 

C. na Ribeirinha a 12.1.1884 com Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 23.7.1849, filha 
de José Aniceto, n. em S. Bento, e de Gertrudes do Carmo, n. na Ribeirinha (c. na Ribeirinha 
a31.1.1835). 

Filhos: 
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14 Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 27.1.1885 e f. na Ribeirinha a 30.7.1958. Solteira. 
14 Gertrudes do Carmo, n. na Ribeirinha a 29.8.1886 e £ na Ribeirinha a 14.2.1968. 


C. na Ribeirinha a 1.12.1906 com Francisco Toste do Couto, n. na Ribeirinha a 


25.8.1876 e f. na Ribeirinha a 11.1.1937, filho de João Toste do Couto e de Catarina de 
Jesus. C.g. 


14 Francisca, n. na Ribeirinha a 1.6.1888 e £. na Ribeirinha à 20.1.1889. 


14 Aniceto Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 15.8.1892. 


C. nos E.U.A. com Amélia Cândida, n. na Ribeirinha a 20.10. 1894, filha de Francisco 


da Rocha Machado e de Maria do Carmo (c. na Ribeirinha a 15.11.1 884). 
Filhos: 


15 


15 


15 


15 


15 
15 


António Luis Parreira, n. na Ribeirinha 31.8.1921. 

C. na Ribeirinha a 30.11.1946 com D. Elvira de Jesus Parreira — vid. adiante, 
nº 14-, 
Filhos: 


16 António Luís Galante Parreira, n. na Ribeirinha a 13.11.1947. 
C€. na Ribeirinha a 4.9.1971 com D. Avelina Gomes Labandeira. 


16 Francisco Galante Parreira, n. na Ribeirinha a 12.7.1949. 
C. na Ribeirinha a 23.7.1972 com D. Virgínia Ferreira Miranda. 


16 Francisco Galante Parreira, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 23.7.1972 com D. Virgínia Ferreira Miranda, filha de 
João Gonçalves Miranda e de Maria Máxima Ferreira. 


João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 7.1.1924. 
C. na Ribeirinha a 1.12.1951 com D. Emília Martins da Costa, n. na Ribeirinha 
em 1930, filha de José Martins da Costa e de D. Emília Cândida. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 17.6.1926. 
C. na Ribeirinha a 3.1.1953 com D. Isaura Rocha Teodoro, filha de José 
Teodoro e de Francisca Cândida. 


Serafim Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 24.6.1929. 
C. na Ribeirinha a 3.12.1955 com D. Vitalina Teixeira Gomes, filha de António 
Toste Gomes e de Conceição Teixeira Gomes. 


D. Maria Teresa de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 24.6.1935. 


D. Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 29.6.1937. 
C. na Ribeirinha a 28.1.1961 com António Martins Trovão, filho de Manuel 
Martins Trovão e de Maria de Lourdes Martins. 


Francisca Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 22.6.1863. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1885 com João Inácio Gomes, n. na Ribeirinha a 13.11.1861, 
filho de Francisco Inácio Gomes e de Faustina Máxima das Dôres. C.g. 


Gertrudes, n. na Ribeirinha a 27.9.1865 e f. na Ribeirinha a 22.11.1865. 


Maria Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 6.3.1868. 
C. na Ribeirinha a 14.1.1893 com João Maurício, n. no Porto Formoso, S. Miguel, em 
1869, filho de Manuel Maurício e de Rosa Emília da Conceição. C.g.. 


Francisco Luis Parreira Galante, n. na Ribeirinha a 14.8.1874e £ na Ribeirinha a 28.6.1948. 
C, na Ribeirinha a 24.1.1914 com Maria de Jesus Borba — vid. BORBA,$2º,nº 13-. 


Filhos: 
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14 D. Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 14.12.1914. 
C. na Ribeirinha a 10.11.1945 com Aniceto Toste do Couto, agricultor, filho de 
Francisco Toste do Couto e de Gertrudes do Carmo. 


14 D. Cândida, n. na Ribeirinha a 16.4.1916. 
14 Francisco, n. na Ribeirinha a 1.6.1918. 
14 D. Maria, n. na Ribeirinha a 27.5.1921. 
14 João, n. na Ribeirinha a 10.3.1923. 


14 D. Elvira de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 20.3.1926. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1946 com António Luís Parreira — vid. acima, nº 15 —. 


14 D. Emília de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 24.5.1928. 
C. na Ribeirinha a 28.4.1958 com João da Rocha Machado, filho de Francisco da 
Rocha Machado e de Maria Cândida. 
Filhas: 


15 D. Maria Emília Parreira da Rocha, b. na Ribeirinha a 17.7.1951. 


C. na Ribeirinha a 4.2.1972 com João Garcia Leonardo, b. na Ribeirinha a 
2.9.1944, filho de João Gonçalves Leonardo e de Maria da Conceição Garcia. 


15 D. Vielmina Parreira da Rocha, b. na Ribeirinha a 11.1.1953. 
C. na Ribeirinha a 29.7.1973 com Francisco Bento Nogueira de Lemos, filho 
de Francisco Machado de Lemos e de Maria Augusta Nogueira. 


15 D. Evelina Parreira da Rocha, f. na Ribeirinha a 21.9.1954 (7 m.). 
14 António, n. na Ribeirinha a 9.5.1930. 


13 ANTÓNIO LUÍS PARREIRA JR. — Vulgo «Galante». N. na Ribeirinha a 7.8.1852. 
Trabalhador agricola. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1879 com Francisca do Carmo (ou Francisca Cândida), n. na 
Ribeirinha a 25.8.1851, filha de Francisco Gonçalves do Couto e de Catarina do Carmo. 
Filhos: 


14 Eusébio Luís Parreira Galante, que segue. 


14 Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 23.11.1882. 
C. na Ribeirinha a 14.11.1903 com José Machado Lourenço, n. na Ribeirinha a 
16.3.1879, filho de João Machado Lourenço e de Maria Eugénia. C.g. 


14 Francisca, n. na Ribeirinha a 5.4.1885. 
14 António, n. na Ribeirinha a 29.12.1886. 


14 EUSÉBIO LUÍS PARREIRA GALANTE — N. na Ribeirinha a 1.5.1881 e f. na Ribeirinha a 
10.12.1919. 
Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 19.11.1904 com Maria da Esperança, n. na Ribeirinha a 3.6.1884, filha de 
António Martins Aguiar e de Maria da Esperança. 
Filhos: 


15 António Luís Parreira, que segue. 


15 D. Maria da Esperança Parreira, n. na Ribeirinha a 26.9.1907 e f. na Ribeirinha a 2.1.1934.. 
C. na Ribeirinha a 10.11.1926 com s.p. João da Costa, n. na Ribeirinha a 17.11.1897, 
filho de Manuel da Costa e de Maria da Conceição Parreira. 
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15 D. Elvira da Esperança Parreira, n. na Ribeirinha a 10.5.1913. 
C. na Ribeirinha a 31.10.1929 com Manuel Cardoso Toste, n. em S. Bento em 1901, filho 
de José Cardoso Toste e de Eugénia Cândida. 


15 D. Emília da Esperança Parreira, n. na Ribeirinha a 21.2.1915. 
C. na Ribeirinha a 14.7.1934 com seu cunhado João da Costa, acima citado. 


15 D. Cândida da Esperança Parreira, n. na Ribeirinha a 7.1.1917. 
C. na Ribeirinha a 29.11.1941 com João Coelho de Castro Jr., n. na Ribeirinha, agricultor, 
filho de João Coelho de Castro e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


16 João Eusébio Parreira Coelho, n. na Ribeirinha a 31.10.1943. 
Carteiro. 
C. na Ribeirinha a 19.1.1969 com D. Maria de Lourdes Teodora da Rocha, n. na 
Ribeirinha, filho de Manuel da Rocha de Azevedo e de Maria da Conceição Teodoro. 


16 D. Maria de Fátima Parreira Coelho, n. na Ribeirinha a 18.3.1947. 
C. na Ribeirinha a 16.11.1969 com João Garcia Gomes, n. na Ribeirinha, filho de 
Francisco Toste Gomes e de Júlia do Espírito Santo Garcia. 


16 D. Maria Cândida Parreira Coelho, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 23.4.1972 com s.p. Francisco Pinheiro Parreira — vid. neste 
título, 9 3º, nº 14. 


15 Eusébio Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 12.3.1919. 
C.c.g. nos E.U.A. 


ANTÓNIO LUÍS PARREIRA — Conhecido por António Eusébio. N. na Ribeirinha a 15.10.1905 
e f. nos E.U.A. 

C. na Ribeirinha a 11.1.1958 com D. Amélia de Jesus Martins, filha de Luís da Rocha Martins 
e de Maria Eugénia Toste. C.g. nos E.U.A. 


$ 16º 


MATEUS LUÍS PARREIRA - Filho de João Luís Parreira e de Maria Rosa (vid. $ 4º, nº 9). 

N. na Ribeirinha a 18.10.1761 e f. na Ribeirinha a 8.2.1840. 

C. na Ribeirinha a 21.4.1793 com Eugénia Rosa do Sacramento — vid. neste título, $ 2º, 
nº 10-. 
Filhos: 


11 Eugénia, n. na Ribeirinha a 26.1.1794 e f. na Ribeirinha a 13.2.1794. 

1 Mateus Luís Parreira, que segue. 

11 Eugénia Rosa, n. na Ribeirinha a 10.3.1797 e f. na Ribeirinha a 6.12.1829. Solteira. 

11 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 21.1.1799 e f. afogado no mar a 15.3.1823 (reg. 
Ribeirinha). 

11 António Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 26.6.1801. 


C. na Ribeirinha a 5.1.1850 com Maria do Carmo — vid. TOSTE, $ 2º,nº 10-. 
Filhos: 
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12 António, n. na Ribeirinha a 31.1.1852 e f. na Ribeirinha a 7.9.1852. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 29.1.1853 e f. na Ribeirinha a 2.3.1854. 
12 Manuel, n. na Ribeirinha a 2.4.1854. 


11 Maria Eugénia das Neves, n. na Ribeirinha a 21.3.1804 e f. na Ribeirinha a 26.8.1870. 
C. na Ribeirinha a 15.12.1833 com s.p. António Toste do Couto — vid. TOSTE, $ 10º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 
11 Catarina Eugénia (ou Catarina das Neves, ou Catarina de Jesus), n. na Ribeirinha a 29.11.1806 
e f. na Ribeirinha a 24.1.1846. 
C. na Ribeirinha a 29.10.1831 com João Gonçalves Toste — vid. TOSTE, $ 13º, nº 6-. 
C.g. que aí segue. Este casamento foi revalidado a 7.5.1832. 


1 Francisca Eugénia das Neves, n. na Ribeirinha a 18.3.1809. 
C. na Ribeirinha a 7.6.1834 com António Toste de Freitas — vid. TOSTE, $ 2º, nº 10-. 
C.g. que aí segue. 


11 Faustina Eugénia das Neves, n. na Ribeirinha a 24.11.1811 e f. na Ribeirinha a 8.12.1864. 
C. na Ribeirinha a 21.2.1835 com José Martins Coelho Baião — vid. neste título, 4 13º, 
nº 11 —. C.g. que aí segue. 


11 Mariana Eugénia das Neves, n. na Ribeirinha a 12.7.1816 e f. na Ribeirinha a 26.6.1842. 
C. na Ribeirinha a 13.1.1842 com António Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 
$4,nº5-.S.g. 


11 MATEUS LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha a 2.2.1795. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1833 com Eugénia Vitorina — vid. LEONARDO, $5º,nº5-. 
Filhos: 


12 Mateus, n. na Ribeirinha a 20.8.1834 e f. na Ribeirinha a 26.4.1836. 


12 Mateus Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 19.1.1837 e f. na Ribeirinha a 27.8.1886. 
Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 1.7.1865 com Catarina Vitorina — vid. TOSTE, 82º,nº 10-. 
Filhos: 


13 Mateus Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 16.4.1866. 
C. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com Catarina de Jesus — vid. neste título 
$ 11º, nº 11 —. 
Filho. 


14 Mateus, n. na Ribeirinha a 23.1.1895. 
13 João, n. no Rio de Janeiro em 1867 e f. na Ribeirinha a 8.12.1869. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 9.4.1870. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 28.12.1871. 
13 António, n. na Ribeirinha a 23.1.1874. 
13 João, n. na Ribeirinha a 22.12.1875. 
13 Eugénia, n. na Ribeirinha a 7.1.1878. 


, 


13 Francisco, n. na Ribeirinha a 5.1.1881. 


13 Emília, n. na Ribeirinha a 10.3.1883 e f. na Ribeirinha a 7.12.1883. 


12 António Luís Parreira, que segue. 
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12 João, n. na Ribeirinha a 22.10.1841. 


ANTONIO LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha a 18.2.1839 e £. na Ribeirinha a 4.9.1885. 
Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 27.7.1867 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 28.5.1 846, costureira, 


, 


filha de Francisco Álvares e de Catarina Vitorina. 
Filhos: 


13 António, n. na Ribeirinha a 23.2.1869 e f. na Ribeirinha a 8.6.1889. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 25.5.1870 e £ na Ribeirinha a 1.9.1870. 
13 José, n. na Ribeirinha a 17.10.1871 e £ na Ribeirinha a | 1.4.1872, 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 5.2.1873 e £ na Ribeirinha a 4.1.1890. 


13 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 12.6.] 875. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 6.1.1897 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 8.5.1878, filha 
de João Vieira e de Francisca Cândida. 
Filhos; 


14 José, n. na Ribeirinha a 6.7.1898 e £ na Ribeirinha a 2.10.1898. 
14 Maria, n. na Ribeirinha a 5.8.1899 e f na Ribeirinha a 3.10.1899. 
14 José, n. na Ribeirinha a na Ribeirinha à 8.9.1900 e f. na Ribeirinha a 22.10.1900. 


13 Maria da Ascensão Parreira, n. na Ribeirinha a 12.7.1877 e £. na Ribeirinha a 13.4.1955. 
C. na Ribeirinha a 17.10.1896 com João Gonçalves de Miranda, n. na Ribeirinha a 
12.7.1874, filho de José Gonçalves de Miranda e de Maria Eugénia. 
Filhos; 


14 João Gonçalves de Miranda, n. na Ribeirinha 30.8.1897 e f. na Ribeirinha a 3.12.1965. 
C. na Ribeirinha a 25.4.1923 com D. Emília Inácia Teixeira. 


I4 Maria, n. na Ribeirinha a 16.10.1898 e f na Ribeirinha a 27.4.1899. 
14 José, n. na Ribeirinha a 15.11.1899. 


14 Francisco Gonçalves de Miranda, n. na Ribeirinha a 10.3.1901. 
C. na Ribeirinha a 8.11.1923 com D. Maria da Conceição Ferreira. 


14 Emília, n. na Ribeirinha a 22.8.1902. 
14 António, n. na Ribeirinha a 15.4.1904, 


14 Manuel Gonçalves de Miranda, n. na Ribeirinha à 21.6.1905. 
C. na Ribeirinha a 12.9.1935 com D. Maria de Jesus Toste — vid. TOSTE, 3 5º, 
nº 10 -. 


14 Mateus, n. na Ribeirinha a 4.11.1906 e £ na Ribeirinha a 5.1.1907. 
14 Maria, n. na Ribeirinha a 25.11.1907 e £ na Ribeirinha a 31.7,1908. 
14 Maria, n. na Ribeirinha a 11.5.1910. 


14 Mateus Gonçalves de Miranda, n. na Ribeirinha a 12.9.1912. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1942 com Maria de Jesus Parreira — vid. neste título, 94º, 
nº 11 —. 
Filhos: 


15 D. Maria de Jesus Parreira Miranda, n. na Ribeirinha a 23.8.1943. 
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15 D. Maria Emília Parreira Miranda, n. na Ribeirinha a 29.7.1945. 
15 Mateus Parreira Miranda, n. na Ribeirinha a 21.3.1948. 


15 D. Lúcia de Fátima Parreira Gonçalves Miranda, n. na Ribeirinha a 22.9.1951. 
C. na Ribeirinha a 15.2.1976 com Mateus Miranda Evangelho, n. na Ribeirinha 
a 6.5.1947, filho de Francisco Machado Evangelho e de D. Maria da Conceição 
Miranda. 


15 D. Maria da Ascensão Parreira Miranda, n. na Ribeirinha a 2.10.1957. 
C. na Ribeirinha a 18.7.1976 com Manuel Henrique Martins Fortuna, n. na 
Ribeirinha a 14.7.1954, filho de António Machado Fortuna e de D. Madalena 
Cândida Martins. 


14 Fernando Gonçalves de Miranda, n. na Ribeirinha . 
C. na Ribeirinha a 30.12.1939 com D. Maria de Jesus Lourenço — vid. CANTO, 


$ 8º, nº 20 -. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 17.4.1879 e f. na Ribeirinha a 4.4.1882. 
13 Emília Cândida Parreira, que segue. 
13 Francisco, n. na Ribeirinha a 5.6.1883. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 10.6.1885 e f. na Ribeirinha a 20.8.1885. 


13 EMÍLIA CÂNDIDA PARREIRA — N. na Ribeirinha a 20.10.1881. 
C. na Ribeirinha a 31.10.1903 com António Machado Codorniz, n. na Ribeirinha a 11.7.1881 
e f na Ribeirinha a 3.4.1957, filho de Francisco Machado Codorniz e de Vitorina Cândida. 
Filhos: 


14 Rn,, f. na Ribeirinha a 24.12.1904. 
14 António, n. na Ribeirinha a 17.3.1908 e f. na Ribeirinha a 4.12.1908. 
14 D. Emília Cândida Parreira, que segue. 


14 Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 17.7.1912. 
C. na Ribeirinha a 9.1.1937 com s.p. José Vieira Luís, filho de José Vieira Luís e de 
Maria da Conceição Vieira. 


14 D. Maria de Jesus Parreira Codorniz, n. na Ribeirinha em 1913. 
C. na Ribeirinha a 25.1.1930 com João Martins Trovão, filho de Maria Eugénia. 


14 Maria, n. na Ribeirinha a 6.4.1917. 
14 Francisca, n. na Ribeirinha a 17.9.1918. 
14 Pedro, n. na Ribeirinha a 21.1.1920. 


14 Virgínia Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 20.10.1921. 
C. na Ribeirinha a 9.9.1939 com José Pacheco Ormonde, filho de Mateus Pacheco 
Ormonde e de Maria da Conceição Gomes. 


14 António, n. na Ribeirinha a 21.4.1923. 


14 D. EMÍLIA CÂNDIDA PARREIRA — N. na Ribeirinha a 11.6.1911. 
C. na Ribeirinha a 28.4.1934 com José Cardoso Leal, n. no Rio de Janeiro (Stº Afonso), filho 
de Manuel Cardoso Leal e de Maria da Conceição Leal (ou Maria da Ascensão). 
Filhas: 


10 


"M 


12 
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15 D. Maria de Lourdes Parreira Leal, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 29.11.1958 com Pedro Luís Parreira — vid. neste título, $ 4º, nº 15 —. 


15 D. Alzira Parreira Leal, n. na Ribeirinha. 


$17º 


JOSÉ LUÍS PARREIRA - Filho de João Luis Parreira e de Maria Rosa (vid. 8 4º, nº 9). 
N. na Ribeirinha em 1768 e f. na Ribeirinha a 3.6.1828. 
C. na Ribeirinha a 4.12.1796 com s.p. Catarina Rosa — vid. PACHECO, $ 8º, nº 7 —. 
Filhos: 


11 José, n. na Ribeirinha a 7.9.1797 e f. na Ribeirinha a 31.10.1797. 


11 Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 1.12.1798 e f. na Ribeirinha a 23.7.1868. 
C. na Ribeirinha a 17.11.1822 com João José Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, 
87º,nº 5-. C.g. que aí segue. 


11 Maria, n. na Ribeirinha a 19.2.1802 e f. na Ribeirinha a 7.4.1802. 
11 José, n. na Ribeirinha a 27.3.1803 e f. na Ribeirinha a 25.2.1804. 


11 José Luís Parreira, que segue. 


JOSÉ LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 2.12.1805 e f. na Ribeirinha a 8.7.1836. 
C. na Ribeirinha a 7.6.1832 com Maria Eugénia de Jesus — vid. LEONARDO, 8 13º, nº 5 —. 
Filhos: 


12 José Luís Parreira, que segue. 


12 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 22.1.1836. 
Trabalhador agricola. 
C. na Ribeirinha a 8.11.1862 com Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 19.6.1839, costureira, 
filha de António Martins Coelho e de Eugénia Vitorina. 
Filhos: 


13 António, n. na Ribeirinha a 12.8.1863. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 14.3.1865. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 27.7.1867 e f. na Ribeirinha a 11.10.1867. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 4.1.1869 e f. na Ribeirinha a 7.9.1871. 

13 João, n. na Ribeirinha a 23.12.1870. 


JOSÉ LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha a 10.4.1833 e f. na Ribeirinha a 4.6.1907. 
Lavrador. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 3.12.1856 com Maria de Jesus — vid. PACHECO, 3 8º, nº 9 —. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 10.7.1869 com Maria Custódia — vid. PIRES TOSTE, $ 1º, nº 7 —. 
Filhos do 1º casamento: 


13 José, n. na Ribeirinha a 31.8.1857 e f. na Ribeirinha a 8.10.1860. 
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13 
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13 
13 
13 
13 
13 


Maria, n. na Ribeirinha a 14.4.1859 e £. na Ribeirinha a 5.11.1895. Solteira. 
José, n. na Ribeirinha a 20.3.1861. 

António, n. na Ribeirinha a 18.11.1863. 

Fulano, n. na Ribeirinha a 25.3.1865 e logo morreu. 


Maria, n. na Ribeirinha a 7.3.1867 e f. na Ribeirinha a 22.3.1867. 


Filhos do 2º casamento: 


13 
13 
13 


13 


13 


João Luís Parreira, que segue. 
Maria, n. na Ribeirinha a 26.7.1872 e f. na Ribeirinha a 24.2.1948, 


Ermelinda Cândida Parreira, n. no Rio de Janeiro (Espírito Santo). 
C. na Ribeirinha a 14.1.1905 com João Dias dos Santos, n. em Ponta Delgada (S. José), 
trabalhador agrícola, filho de António Dias e de Ana Júlia. 


Maria Custódia Parreira, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1914 com Francisco Vaz Lopes, filho de João Pacheco Lopes e 
de Eufémia Carlota. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha. 
C.c. Maria da Glória. 
Filho: 


14 José, n. na Ribeirinha a 17.5.1911. 


JOÃO LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha a 24.5.1870. 


Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 28.11.1896 com Maria da Glória, n. na Ribeirinha a 25.5.1871 e f. na 


Ribeirinha a 21.7.1956, filha de Francisco Martins de Azevedo e de Maria da Glória. 
Filhos: 


14 
14 


14 


14 
14 


João Luís Parreira, que segue. 


D. Maria da Glória Parreira, n. na Ribeirinha a 1.6.1899 e £ na Ribeirinha à 16.6.1961. 

C. na Ribeirinha a 23.2.1924 com José Gonçalves Silva, lavrador, viúvo de Maria Faria 
das Neves (f. na Califórnia), filho de José Gonçalves Silva e de Maria da Conceição. 
Filhas: 


15 D. Maria da Conceição Parreira da Silva, n. na Ribeirinha a 15.1.1936. 
15 D. Maria de Jesus Parreira da Silva, n. na Ribeirinha a 24.12.1940. 


D. Ermelinda da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 18.1.1901. 
C. na Ribeirinha a 2.2.1929 com António Machado da Rocha, n. na Ribeirinha a 8.6.1900, 
filho de António da Rocha Machado e de Maria Cândida. 


Filhos: 

15 José Parreira da Rocha, n. na Ribeirinha a 13.1.1936. 

15 D. Ermelinda Parreira da Rocha, n. na Ribeirinha a 2.7.1937. 

15 D. Diamantina Parreira da Rocha, n. na Ribeirinha a 15.10.1939. 
R./n., f. na Ribeirinha a 22.6.1903. 


D. Josefina da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 17.5.1904. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1926 com Joaquim Cardoso Pires, n. na Ribeirinha à 20.3.1900, 
filho de Joaquim Cardoso Pires e de Catarina de Jesus. S.g. 


14 


15 
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14 D. Maria Júlia da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 22.1.1906. 
C. na Ribeirinha a 12.2.1936 com João Machado Pires, filho de João Cardoso Pires e de 
Francisca do Rosário de Jesus. 


14 D. Amélia da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 16.11.1908. 
C. na Ribeirinha a 11.1.1947 com João Cardoso Pires, agricultor, filho de Manuel Cardoso 
Pires e de Maria da Conceição. 
Filho: 


15 José Parreira Cardoso Pires, n. na Ribeirinha a 3.3.1951. 
C. na Ribeirinha a 21.12.1975 com D. Maria da Conceição Toste, filha de João 
Pedro Toste e de Maria da Conceição. 


14 José,n. na Ribeirinha a 17.5.1911. 
14 Francisco, n. na Ribeirinha a 15.9.1915. 


JOÃO LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha a 8.11.1897. 

C. na Ribeirinha a 7.12.1929 com D. Elvira Mendes da Silva, n. na Ribeirinha a 10.11.1908, 
filha de José Mendes da Silva e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


15 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 20.8.1931. 
C.c. D. Maria de Lourdes Aguiar. 


15 José Luís Parreira, que segue. 


15 D. Elvira Mendes Parreira, n. na Ribeirinha a 10.11.1933. 
C. em Norco, Califórnia, a 4.12.1975 com Afonso Barcelos Martins. 


15 D. Cisaltina Mendes Parreira, n. na Ribeirinha a 22.1.1936. 
C. na Feteira a 13.5.1957 com Francisco de Sousa Coelho, n. na Feteira em 1928, filho 
de Manuel de Sousa Coelho e de Maria Cândida Ferreira. 


15 D. Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 2.11.1938. 


15 D. Maria Vitalina Mendes Parreira, n. na Ribeirinha a 4.9.1940. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1960 com José Cardoso Toste, filho de José Cardoso Toste e de 
Maria de Jesus Toste. 


JOSÉ LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 8.12.1932. 

Lavrador. 

C. na Ribeirinha a 6.1.1962 com D. Vivelina Cândida da Silva Pires, filha de José Cardoso 
Pires e de Emília Cândida. 


$ 18º 


ÁGUEDA EVANGELHO - Filha de Inácio Fernandes Parreira, o Velho, e de Ângela Machado 
Toste (vid. $ 11º, nº 7). 

N. na Ribeirinha a 7.10.1715 (padrinho, o mercador inglês Guilherme Fisher) e f. na Ribeirinha 
a 26.11.1784. 

C. na Ribeirinha a 22.6.1740 com Francisco Cardoso Nunes, n. em S. Mateus a 4.12.1715 ef 
na Ribeirinha a 31.12.1772, filho de António Cardoso Nunes e de Joana Evangelho. 
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Filhos: 


9 
9 
9 


O No Nº sw 


Inácio Cardoso Parreira, que segue. 
António, n. na Ribeirinha a 3.9.1742. 


António Gonçalves Toste, n. na Ribeirinha a 12.3.1745 e f. na Ribeirinha a 7,8.1819. 

C. na Ribeirinha a 24.11.1771 com Águeda Maria, filha de Manuel Martins de Azevedo 
e de Catarina de Jesus. 
Filhos: 


10 José Cardoso Toste, n. na Ribeirinha em 1773 e f. na Ribeirinha a 17.12.1851. 
10 Veríssima, n. na Ribeirinha a 4.3.1786 e f. na Ribeirinha a 2.9.1786. 
10 Inácio Cardoso Toste, n. na Ribeirinha a 20.4.1788 e f. na Ribeirinha a 17.4.1885. 


10 Francisco Gonçalves Toste, n. na Ribeirinha em 1789 e f. na Ribeirinha a 20.12.1851. 
C. na Ribeirinha a 2.10.1808 com Francisca de Jesus, n. na Ribeirinha em 1782 e f. 
na Ribeirinha a 7.2.1869, filha de António Luís da Costa e de Francisca de Jesus. C.g. 


Manuel Cardoso Nunes, n. na Ribeirinha a 16.10.1746 e f. na Ribeirinha a 5.6.1820. 
C. na Ribeirinha a 7.7.1799 com Joaquina Rosa, n. em 1770 e f. na Ribeirinha a 26.8.1830, 
filha de José Machado Toste e de Marta de Stº Rosa. C.g. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 4.5.1748. 


Josefa Catarina, n. na Ribeirinha a 27.6.1749 e f. na Ribeirinha a 23.5.1831. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1777 com Bartolomeu Luís do Couto, n. na Ribeirinha, filho de 
António Gonçalves do Couto e de Maria Rosa. C.g. 


Luzia, n. na Ribeirinha a 19.2.1751. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 27.3.1752. 
Luzia, n. na Ribeirinha a 1.9,1753 e f. na Ribeirinha a 22.9.1753. 


Ângela Maria, n. na Ribeirinha a 2.10.1754 e f. na Ribeirinha a 29.11.1826. 
C.c. António Cardoso de Freitas, filho de António Cardoso de Azevedo e de Maria de 
Jesus. 


Salvador Cardoso, n. em 1756 e f. na Ribeirinha a 22.7.1801. 
C. na Ribeirinha a 17.12.1780 com Josefa de Jesus. 


INÁCIO CARDOSO PARREIRA — N. na Ribeirinha a 7.4.1741 e f. na Ribeirinha a 20.5.1820. 


Construtor de carros. 
C. na Ribeirinha a 19.5.1766 com Águeda Evangelho (ou de Jesus), n. na Ribeirinha a 


25.2.1742 e f. na Ribeirinha a 28.4.1827, filha de José Pires e de Águeda Evangelho. 
Filhos: 


10 


10 
10 
10 


10 
10 


Águeda Maria Evangelho, n. na Ribeirinha a 13.6.1767. 
C. na Ribeirinha a 18.12.1797 com José Machado Lourenço. 


Inácio José Parreira, n. na Ribeirinha a 25.9.1768 e f. na Ribeirinha a 23.12.1831. Solteiro. 
Catarina, n. na Ribeirinha a 11.11.1769 e f. na Ribeirinha a 11.4.1771. 


Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 14.12.1770 e f. na Ribeirinha a 13.9.1813. 
C. na Ribeirinha a 3.1.1796 com António Gonçalves do Couto. 


Catarina Rosa, n. na Ribeirinha a 23.9.1772 e f. na Ribeirinha a 16.6.1828. Solteira. 


António, n. na Ribeirinha a 29.12.1773. 
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10 Aldina Laureana, n. na Ribeirinha a 27.2.1775 e f. na Ribeirinha a 10.9.1831. 
C. na Ribeirinha a 15.11.1801 com António Pacheco de Lima — vid. PACHECO, $ 8º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 


10 Delfina, n. na Ribeirinha a 16.4.1776 e f. na Ribeirinha a 26.6.1776. 


10 Veríssima Joaquina, n. na Ribeirinha a 28.3.1777 e f. na Ribeirinha a 14.6.1863. 
C. na Ribeirinha a 27.9.1807 com João Luis Parreira — vid. neste título, $ 21º, nº 10 —. 
C.g. que aí segue. 


10 Inácia, n. na Ribeirinha a 29.4.1778 e f. na Ribeirinha a 5.1.1780. 
10 Delfina, n. na Ribeirinha a 4.5.1779 e f. na Ribeirinha a 6.10.1779. 
10 José Inácio Parreira, que segue. 

10 Francisco, n. na Ribeirinha a 26.3.1783. 


10 JOSÉ INÁCIO PARREIRA — N. na Ribeirinha a 23.3.1781 e f. na Ribeirinha a 28.4.1876. 


q 


Construtor de carros; regedor da paróquia da Ribeirinha (1837-1838). 

C. em S. Mateus a 22.5.1806 com Maria Escolástica Vitorina, n. em S. Sebastião e f. na 
Ribeirinha a 4.1.1858, filha de Francisco Faleiro Teixeira e de Maria Josefa. 
Filhos: 


11 Maria Máxima Vitorina, n. na Ribeirinha a 17.5.1808 e f. na Ribeirinha a 12.5.1876. 
C. na Ribeirinha a 3.11.1827 com António Luís de Sousa, n. na Ribeirinha a 8.11 1801 e 
£ na Ribeirinha a 21.5.1857, filho de João Luís de Sousa e de Ana de S. João. 


11 José, n. na Ribeirinha a 12.10.1809. 


11 Aldina Máxima das Dôres, n. na Ribeirinha a 19.10.1812 e f. na Ribeirinha a 21 .7.1869. 
C. na Ribeirinha a 25.11.1832 com António Garcia Valadão, n. na Ribeirinha a 25.12.1807 
e £ na Ribeirinha a 19.8.1875, filho de António Garcia Valadão e de Arcângela de Jesus. C.g. 


11 Vitorina, n. na Ribeirinha a 28.8.1814. 
11 José, n. na Ribeirinha a 2.11.1815. 
11 José Inácio Parreira, que segue. 


11 Plácida da Conceição, n. na Ribeirinha a 5.10.1820. 
C. na Ribeirinha a 8.12.1839 com Francisco Luís da Costa, filho de António Luís da 
Costa e de Catarina do Espírito Santo. 


JOSÉ INÁCIO PARREIRA - N. na Ribeirinha a 17.2.1818 e f. na Ribeirinha a 14.5.1900. 

C. na Ribeirinha a 15.12.1839 com Gertrudes do Carmo (ou do Espírito Santo), n. na Ribeirinha 
a 18.1.1822 e f, na Ribeirinha a 20.4.1911, filha de João Garcia Valadão e de Maria do Carmo. 
Filhos: 


12 Gertrudes Máxima das Dôres, n. na Ribeirinha a 14.3.1841. 
C. na Ribeirinha a 1.12.1866 com António Cardoso Pires, n. na Ribeirinha a 18.10.1842 
e f na Ribeirinha a 10.3.1912, filho de António Cardoso Pires e de Maria Josefa, adiante 
citados. C.g. 


12 José Inácio Parreira, que segue. 

12 Maria Parreira, n. na Ribeirinha a 22.11.1844 e f. na Ribeirinha a 13.2.1912. Solteira. 
12 Aldina Máxima, n. na Ribeirinha a 24.11.1846 e f. na Ribeirinha a 29.12.1872. Solteira. 
12 António, n. na Ribeirinha a 1.11.1849, 
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12 


13 


12 Francisco, n. na Ribeirinha a 4.4.1852. 


12 Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 11.8.1854, 
C. na Ribeirinha com António Cardoso Pires, n. na Ribeirinha a 3.3.1853, filho de 
António Cardoso Pires e de Maria Josefa, acima citados. C.g. 


12 João, n. na Ribeirinha a 22.3.1857. 
12 Inácio, n. na Ribeirinha a 8.1.1860. 
12 Manuel, n. na Ribeirinha a 2.2.1863. 


JOSÉ INÁCIO PARREIRA - N. na Ribeirinha a 3.3.1843 e £. na Ribeirinha à 31.12.1928. 
Trabalhador agrícola. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 14.11.1868 com Maria das Dóres, fiadeira, n. na Ribeirinha a 
19.9.1847, filha de José António Mendes e de Rosa Vitorina. 
C. 2º vez com Maria Máxima Parreira. 
C.3º vez na Ribeirinha a 27.11.1909 com Maria de Jesus, n. no Porto Judeu, filha de Francisco 
Silveira Machado e de Maria de Jesus. 
Filhos do 1º casamento: 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 9.8.1869. 

13 José, n. na Ribeirinha a 24.2.1871 e £ na Ribeirinha a3.7.1871. 

13 Custódia, n. na Ribeirinha a 15.10.1872. 

Filhos do 3º casamento: 

13 Francisco Inácio Parreira, que segue. 

13 António, n. na Ribeirinha a 17.2.1913 e f. na Ribeirinha a 22.1.1915. 
13 João, n. na Ribeirinha a 16.3.1914 e f na Ribeirinha a 3.11.1915. 


FRANCISCO INÁCIO PARREIRA - N. na Ribeirinha a 25.12.1910 e f. em 1994, 

C. em S. Mateus em 1934 com D. Angelina de Jesus Silva, n. em S. Mateus a 6.2.1912, filha 
de Francisco Joaquim da Silva e de Cândida de Jesus. 
Filhos: 


14 D, Maria Angelina da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 1.12.1935. 
C. na Ribeirinha a 15.10.1961 com António Ávila Ferreira, filho de João Ferreira Moules 
e de Maria da Conceição Ávila. 


14 Francisco Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 22.1.1938. 
C. na Ribeirinha a 27.6.1964 com D. Maria Idalina Parreira — vid. neste título, & 4º, 
nº 15 —. C.g. Emigraram para os E.U.A. 


14 José Inácio Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 30.12.1939. 
14 João da Silva Parreira, que segue. 


14 D. Maria de Fátima Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 14.10.1947. 
C. na Ribeirinha a 9.4.1967 com Helder Soares da Silva, filho de Francisco Augusto da 
Silva Nunes e de Maria Lopes Soares. 


14 D. Idalina da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 20.2.1951. 
C. na Ribeirinha a 1.2.1970 com João Inácio Gonçalves Gomes, filho de João Inácio 
Gomes e de Eugénia Gonçalves de Pedro. 


VOLUME vit: PARREIRA 


14 JOÃO DA SILVA PARREIRA — N. na Ribeirinha a 30.4.1943. 


15 


C. na Ribeirinha a 15.6.1968 com D. Teresa de Jesus Cabral Aurora”, n. na Ribeirinha a 
15.6.1944, filha de Francisco José e de Natália Cabral. 
Filhos; 


15 João Carlos Aurora da Silva Parreira, que segue. 


15 Manuel Eduardo Aurora da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 25.7.1974. 
C. na Ribeirinha a 25.7.1998 com D. Guida Manuela Ourique Ferreira, n. a 10.2.1979. 


15 D. Paula Cristina Aurora da Silva Parreira, n. na Ribeirinha a 9.8.1972. 
C. na Ribeirinha a 21.12.1989 com António Henrique Dinis Ventura, n. na Ribeirinha a 
27.3.1966, filho de António Cardoso Ventura e de D. Maria de Fátima Dinis da Silva. 
Filhos: 


16 D. Sandra Catarina Parreira Ventura, n. na Ribeirinha a 26.3.1991. 
16 D. Sílvia Parreira Ventura, n. na Ribeirinha a 1.3.1993. 
16 D. Soraia Parreira Ventura, n. na Ribeirinha a 18.1.1996. 


16 Paulo Henrique Parreira Ventura, n. na Ribeirinha a 14.4.1998. 


JOÃO CARLOS AURORA DA SILVA PARREIRA - N. na Ribeirinha a 6.10.1969. 

C. na Ribeirinha a 20.9.1992 com D. Maria de Fátima Lima Miranda, n. na Ribeirinha em 
1969. 
Filho; 


16 Diogo Miranda Parreira, n. na Ribeirinha. 


$ 19º 


MATEUS GONÇALVES PARREIRA - Filho de Inácio Fernandes Parreira, o Velho, e de sua 
2º mulher Ana de São José (vid. 8 11º, nº 7). 

N. na Ribeirinha a 3.5.1723 e f. na Praia a 8.3.1776 (sep. na Matriz). 

Capitão das Ordenanças da Praia. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 10.10.1745 com Maria de Jesus Toste — vid. LEONARDO, $ 2º, 
nº3-. 

C. 2º vez na Praia a 31.7.1747 com Catarina Josefa da Conceição, n. no Cabo da Praia, viúva 
do capitão Diogo Pacheco Borges”, e filha de Manuel Rodrigues de Oliveira e de Beatriz de 
S. Domingos. 

Filho do 1º casamento: 


9 António Gonçalves Parreira, que segue. 
Filhos do 2º casamento: 


9 Mateus Francisco Parreira, n. na Praia a 7.11.1748 e f. depois de 1777. 
Padre 


7º Aurora — trata-se simplesmente de uma corruptela do apelido «de Eiró»! 
80 vid. DINIZ, $ 4º/B, nº 8. 
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9 Catarina Bernarda, n. na Praia a 1.4.1751. 
C. na Ermida de S. João da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 10.8.1780 com João Coelho 
Machado — vid. TOLEDO, $ 1º, nº 9. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO GONÇALVES PARREIRA -— N. na Ribeirinha a 2.8.1746 e f. na Casa da Ribeira 
(reg. Praia) a 26.11.1789. 

Alferes da Companhia de Ordenanças do Belo Jardim, por nomeação do capitão António 
Machado Fagundes*!. 


C. na Vila Nova a 9.5.1777 com s.p. Catarina Josefa, filha de António Ferreira de Melo e de 
Josefa Catarina. 
Filhos: 


10 Catarina Bernarda do Amor Divino, que segue no $ 24º. 
10 Mateus Gonçalves Parreira, que segue. 


10 Maria Plácida, n. na Praia a 23.10.1782. à 
C. na Praia a 28.3.1819 com José Pacheco, viúvo de D. Angela Custódia. 


10 Pedro Ferreira Parreira, n. na Praia. 
C. na Ermida de S. João da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 20.2.1832 com Antónia Inácia, 
filha de Vicente Cardoso e de Antónia Inácia. 


10 João Ferreira, n. na Praia a 22.10.1786 e f. na Casa da Ribeira a 15.10.1820. Solteiro. 


MATEUS GONÇALVES PARREIRA — N. na Praia a 26.4.1779. 

C. na Praia a 12.8.1804 com Matilde Angélica, filha do alferes João de Ávila e de Eufémia 
Rosa. 
Filhos: 


11 José Gonçalves Parreira, n. na Praia a 27.6.1805 e f. na Praia a 18.8.1888. Solteiro. 
Trabalhador. 
De Maria Balbina, filha de João Pacheco e de Maria Balbina, teve o seguinte 
Filho natural: 


12 José Gonçalves Parreira, n. na Praia a 21.12.1848 e foi baptizado como filho de pai 
incógnito. À margem do registo tem a seguinte nota «N.B. Na mº presença declarou 
Jose Gonçalves Parreira que este Jose he seu filho carnal e que assim o declarasse. 
Pampl». 

C. nas Fontinhas a 25.11.1886 com Maria do Carmo, n. nas Fontinhas em 1861, 
filha de Francisco Gonçalves Toledo e de Maria Marquesa. 
Filhos: 


13 Maria, n. na Praia a 22.9.1887. 
13 José, n. na Praia a 28.6.1889 e f. na Praia a 5.10.1889. 
13 José,n. na Praia a 8.8.1890. 


13 D. Genuína Gonçalves Parreira, n. na Praia a 15.11.1892. 
C. na Praia a 29.11.1917 com António Machado Ribeiro — vid. RIBEIRO, 
8 10%A, nº 7 —. C.g. que aí segue. 


13 João Gonçalves Parreira, n. na Praia a 26.11.1894. 
C. na Praia a 26.11.1923 com D. Maria dos Santos Mendonça — vid. REGO, 
8 24º, nº 15. 
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Filhos: 


14 D. Maria de Mendonça Parreira, n. na Praia a 30.4.1924. 

C. na Praia a 27.1.1949 com João Toste Belina, n. na Praia 24.5.1906, filho 
de Manuel Toste Belina, n. na Prainha do Norte, Pico, em 1868, lavrador, e de 
Francisca da Conceição, n. na Praia em 1875 (c. na Praia); n.p. de Ana Belina e 
de avô incógnito; n.m. de Manuel Machado Mendes e de Maria Cândida. 
Filha: 


15 D. Maria Emiliana Parreira Toste Belina, n. na Praia a 3.11.1951. 
C. na Praia com Alberto Ribeiro Borges de Menezes — vid. REGO, 
$ 18º/A, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


14 João Gonçalves Parreira de Mendonça, n. na Paria a 17.1.1931. 
C. a 25.12.1959 com D. Maria da Conceição Mendes Pacheco, n. nas 
Cinco Ribeiras em 1938, filha de José Lopes Pacheco e de D. Maria da 
Conceição Mendes. 


13 Rosa, n. na Praia a 28.12.1901. 


Maria Máxima Parreira, n. na Praia a 1.10.1806. 
C. na Praia a 18.6.1834 com António Coelho Ribeiro — vid. RIBEIRO, 8 10%A, nº 5 —. 
C.g. que aí segue. 


José, n. na Praia a 24.5.1808. 

João, n. na Praia a 18.3.1811 e f. criança. 
João, n. na Praia a 4.8.1812 e f. criança. 
João de Ávila Parreira, que segue. 
Claudina, n. na Praia a 21.2.1816 e f. criança. 
Claudina, n. na Praia a 1.2.1819. 


Mariana Eusébia, n. na Praia a 5.3.1821. 

C. na Ermida de S. João da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 17.4.1839 com António Luís 
de Sousa*2, filho de Francisco Luís de Sousa e de Perpétua Rosa 
Filhos: 


12 Maria Augusta Parreira, n. na Praia a 27.1.1854. 
C. na Praia a 24.12.1870 com José Gonçalves, trabalhador, filho de João Gonçalves 
e de Maria Inácia. 


12 Maria, n. na Praia a 25.10.1855. 
12 António, n. na Praia a 1.7.1859 (b. a 26.2.1862). 


11 JOÃO DE ÁVILA PARREIRA - N. na Praia a 17.4.1814. 


C. na Praia a 14.8.1839 com Maria Carlota, filha de Mateus José Dias e de Maria Leocádia. 


Filhos: 
12 Mateus, n. na Praia a 28.1.1841. 


12 Francisca Júlia Parreira, n. na Praia a 8.11.1842 e f. na Praia a 5.2.1909. 


C.c. João Francisco. S.g. 


82 Francisco Luís de Sousa vivia em 1837 na cidade de Vitória, ao norte do Rio de Janeiro, onde fez a desobriga pascal 


desse ano. 
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12 Matilde, n. na Praia a 8.6.1844. 
12 João de Ávila Parreira Jr., que segue. 


12 Maria Lucinda Borges Parreira, n. na Praia a 15.3.1849. 
C. na Praia a 17.8.1870 com seu tio materno Francisco Borges Dinis, n. na Praia em 
1819, filho de Mateus José Dias e de Maria Leocádia. 


12 Dozia, n. na Praia a 28.1.1852. Mudou posteriormente o nome para Rosa. 


12 Francisco, n. na Praia a 6.11.1854. 


12 JOÃO DE ÁVILA PARREIRA JR. - N. na Praia a 15.11.1846. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Praia a 26.1.1882 com Francisca Júlia Borges, n. na Praia em 1857, filha de António 
José de Borba e de Maria Cândida. 
Filhos: 


13 Francisca, n. na Praia a 10.12.1882 e f. na Praia a 16.12.1882. 
13 Francisca, n. na Praia a 6.7.1884. 
13 João de Ávila Parreira, que segue. 


13 José de Ávila Parreira, n. na Praia a 11.10.1887 e f, nas Fontinhas a 6.6.1963. 

Trabalhador agrícola. 

C. nas Fontinhas a 16.6.1910 com s.p. D. Adelaide Augusta da Pena de Borba, n. nas 
Fontinhas a 27.10.1889 e f. nas Fontinhas a 6.1.1942, filha de João Inácio Vieira e de Adelaide 
Augusta de Borba, adiante citados. 

Filhos: 


14 José de Ávila Parreira, n. nas Fontinhas em 1919. 
C. nas Fontinhas a 24.8.1946 com D. Maria dos Anjos de Sousa, n. nas Fontinhas 
em 1921, filha de José Coelho de Sousa e de Maria dos Anjos. 
Filha: 


15 D. Ângela Maria de Sousa Parreira, n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 28.7.1977 com Manuel Martins Tomás da Silva, filho de 
Manuel Tomás da Silva e de D. Paulina Martins de Aguiar. 


14 João de Ávila Parreira, n. nas Fontinhas em 1923. 
C. na Praia a 16.8.1949 com D. Maria Adelaide da Silva, n. na Praia em 1928, filha 
de Manuel Vieira Maciel e de Margarida de Lourdes Maciel. 
Filhos: 


15 Carlos Manuel da Silva Parreira, n. na Praia. 
Agente de viagens. 


15 João Henrique da Silva Parreira, n. na Praia. 
15 D. Maria Emiliana da Silva Parreira, n. na Praia. 


15 Paulo Alexandre da Silva Parreira, n. na Praia. 


13 JOÃO DE ÁVILA PARREIRA - N. na Praia a 21.12.1885. 
Trabalhador agrícola. 
C. 1º vez nas Fontinhas a 22.12.1910 com D. Francisca Augusta da Pena de Borba, n. nas 
Fontinhas em 1891, filha de João Inácio Vieira e de Adelaide Augusta de Borba, acima citados. 


14 


15 
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C. 2º vez na Praia a 1.7.1946 com D. Alexandrina Pimentel, n. nas Furnas, S. Miguel, e f. na 
Praia a 15.2.1964, filha de Arsénio Pimentel Cravo e de Ana do Espírito Santo. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


14 João de Ávila Parreira, que segue. 


14 José de Ávila Parreira, n. na Praia a 1.9,1918. 
C. na Igreja de S. José, Praia, a 16.2.1950 com D. Rita da Ascensão do Coração de Jesus 
Toledo, n. na Praia em 1930, filha de Manuel Martins Toledo e de D. Maria Augusta Borges. 
Filhos: 


15 José Toledo Ávila Parreira, n. na Praia. 
C. nas Fontinhas a 7.8.1976 com D. Maria Leal de Menezes, filha de Francisco 
Gonçalves de Menezes e de D. Maria Bervilde Leal Nunes. 


15 D. Maria de Fátima Toledo Parreira, n. na Praia a 29.12.1952. 
14 Manuel Borges de Ávila Parreira, n. na Praia a 2.5.1923. 


JOÃO DE ÁVILA PARREIRA - N. na Praia em 1913. 

C. na Praia a 21.10.1937 com D. Carmina Borges de Mendonça, n. na Praia em 1916, filha de 
Elias da Cunha Gonçalves e de D. Florinda Borges de Mendonça. 
Filhos: 


15 João Hélio de Mendonça Parreira, que segue. 


15 D. Hélia Maria da Conceição Mendonça Parreira, n. na Praia. 
C.c. Elisiário Fernando Carvalho Toledo — vid. RIBEIRO, $ 10%A, nº 10 —. 


JOÃO HÉLIO DE MENDONÇA PARREIRA — N. na Praia em 1941. 
C. na Praia a 28.7.1968 com D. Maria Evangelina Ormonde Ázera — vid. ÁZERA, 91º, 
nº 13-. 


$ 20º 


ANTÓNIO GONÇALVES PARREIRA - Filho de Inácio Fernandes Parreira e de sua 2º mulher 
Ana de São José (vid. 8 11º, nº 7). 

N. na Ribeirinha a 30.7.1724e f. em S. Bento a 22.6.1798. 

C. na Ribeirinha a 2.6.1755 com Antónia Jacinta Parreira — vid. neste título, $ 2º, nº 8 —. 
Filhos: 


9 José,n. na Ribeirinha em 1756 e f. na Ribeirinha a 3.10.1757. 

9 Justina Laureana Parreira, n. na Ribeirinha 3.1.1758 e f. na Conceição a 15.6.1848. Solteira. 
9 José Gonçalves Parreira, que segue. 

9 YVeríssima Joaquina Parreira, que segue no $ 25º. 

9 


António Gonçalves Parreira n. na Ribeirinha a 4.12.1762. 
C. na Ribeirinha a 5.2.1800 com Catarina de Jesus — vid. LEONARDO, 8 1º,nº4-, 
Filhos: 
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10 Inácio, n. na Ribeirinha a 2.5.1792 e foi legitimada por subsequente casamento dos 
pais. 


10 José Narciso Parreira, n. na Ribeirinha a 26.10.1800 e f. em Lisboa a 19.10.1877, com 
testamento de 15.9.1876, aprovado pelo tabelião António Taveira Pires Toste*. 

Alferes de Ordenanças e regedor da paróquia de S. Bento. Grande proprietário e 
capitalista, com muitas consignações. 

Por ocasião da sua morte, o «Angrense»* publicou a seguinte notícia: 

«Falleceu em Lisboa o abastado proprietário d'esta ilha o sr. José Narciso 
Parreira. Fez testamento cujas disposições principaes são as seguintes: 

Instituio por seu universal herdeiro a seu sobrinho José Maria Parreira 
Coelho”. 

Manda que no dia do seu fallecimento cada um dos padres desta ilha celebre, 
por sua alma, uma missa de esmola de 1:200 reis cada uma, 

Que no mesmo dia se deem 200 esmolas de 1:200 reis cada uma a viuvas, pobres 
e individuos impossibilitados de trabalhar. 

Quer ser levado à sepultura no esquife da irmandade do Senhor Jesus de São 
Bento de que é irmão, pelos seus creados, pastores e quinteiros ou homens do seu 
trabalho, dando-se a cada um 108000 reis. 

Deixa ao asylo de mendicidade d'esta cidade, o foro de 6 moios de trigo, 
3 canadas de manteiga, que lhe paga José Cardoso Jacques dos Altares. 

Deixa ao asylo da infancia desvalida o foro de 4 moios de trigo, 2 canadas de 
manteiga e 5 galinhas que lhe paga Manuel Borges Coelho da mesma freguesia. 

Deixa ao asylo de mendicidade da villa da Praia da Victoria o foro de 1 moio e 
80 alqueires de trigo que lhe paga José Martins Toste, do Bello Jardim. 

Deixa à camara municipal desta cidade o foro de 408000 reis que lhe paga 
o conde da Praia da Victoria, para ser applicado metade aos expostos e a outra 
metade para o melhoramento do caminho que vai do Pico Redondo para o Poejo. 

Tem outros muitos e valiosos legados a parentes, amigos e seus familiares, com 
quem foi generoso». 

Entre os legados que cita no seu testamento, estão os seguintes: 

— À sobrinha Maria Escolástica, 38 alqueires de campo na Canada do Mato, 21 
alqueires na Carreirinha e o Cerrado das Freiras no Paúl, 

— À sobrinha e afilhada Francisca Cândida”, 24 alqueires de pasto na Canada do 
Pedrome; 

sd prima e afilhada Maria Escolástica Parreira**, uma casa ao canto da Canada dos 
Folhadais em S. Carlos, em usufruto, seguindo depois para os filhos do primo Estulano 
Inácio Parreira”. 

— Ao primo Pedro de Menezes Parreira”, as casas da Carreirinha, onde habita, com 
22 alqueires de terra; 

- Às igrejas de S. Bento, Feteira, Raminho e Cinco Ribeiras, 4008000 reis; 

— A todos os que se habilitarem como seus afilhados de baptismo, e que não tenham 
sido contemplados no seu testamento, deixa 248000 reis a cada um; 

— Que se perdoem as dívidas inferiores a 308000 reis. 


B.PA.A.H., Administração do Concelho de Angra do Heroismo, Registo Geral de Testamentos, L. 35, fl. 68. 
&4 Edição nº 1706, de 8.11.1877. 

8 vid. $3º,nº 10. 

86 vid. adiante, nº 11. 

87 vid. adiante, nº 11 

88 vid. neste título, $ 5º, nº 11. 

8º vid. neste título, 8 34º, nº 10. 

%0 vid. adiante, nº 11, 
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10 António Gonçalves Parreira, n. na Ribeirinha a 28.24.1802 e f. na Ribeirinha a 7.6.1851. 


Alferes da Companhia de Ordenanças da Ribeirinha e proprietário. 
C. na Ribeirinha a 3.7.1819 com Maria Custódia do Coração de Jesus — vid. 


EVANGELHO, $ 6º, nº 5 —. 


Filhos: 
11 António Gonçalves Parreira, n. na Ribeirinha a 12.5.1820 e f. solteiro. 
11 D. Maria, n. na Ribeirinha a 13.1.1822 e f. na Ribeirinha a 9.3.1822. 
11 D. Maria Escolástica Parreira, n. na Ribeirinha a 25.12.1823 e f. na Conceição a 
18.2.1906. 
C. na Ribeirinha a 24.4.1843 com Francisco de Menezes Fagundes e Mendonça 
— vid. FAGUNDES, $ 14º, nº 8-. C.g. que aí segue. 
11 Maria, n. na Ribeirinha 25.12.1823 e f. na Ribeirinha a 9.3,1826. 
1 José, n. na Ribeirinha a 30.9.1826 e f. na Ribeirinha a 15.10.1826. 
11 D. Francisca Cândida Parreira, n. na Ribeirinha em 1833 e f. em S. Bento a 
23.4.1885. 
C. em S. Bento a 29.12.1853 com António de Menezes Fagundes — vid. 
FAGUNDES, $ 14º, nº 8. C.g. que aí segue. 
hM José Maria Parreira, n. na Ribeirinha e f. durante uma reunião no «Club Popular 


Angrense» (reg. Sé). 

Proprietário e pessoa de grande influência no meio político angrense. Era agente 
do banco «Sociedade Geral Agrícola e Financeira de Portugal» e administrador na 
Terceira dos bens da morgada D. Ana Guilhermina Fisher, de S. Miguel. 

C. em S. Bento a 3.12.1857 com D, Maria José de Menezes Toste — vid. 
TOSTE,$5º,nº 7-. 

Filha: 


12 D. Maria Amélia de Menezes Parreira, n. em S. Bento a 10.10.1858 e £ à 
1.10.1868. 

Por ocasião da sua prematura morte, o jornal «Trombeta Açoreana»'!, 
publicou a seguinte notícia necrológica: 

«D. Maria Amelia de Menezes Parreira, unica filha do nosso particular 
amigo José Maria Parreira, falleceu hoje pelas 7 horas da manhã, victima 
de uma ligeira molestia, contando apenas 10 annos de edade. 

Cinco dias bastaram para fazer desapparecer de sobre a terra 
a creança que ainda á pouco corria ligeira atraz das borboletas que 
volteavam em torno das flores do seu canteiro, e que vinha depois cançada 
e transbordando de alegria beijar os labios da desvellada mãe que a 
contemplava contente de a ver tão formoza e alegre. 

Hoje seus desditosos paes ahi jazem submersos na mais profunda 
dor — ahi lamentam amargamente a perda irreparavel do caro objecto de 
todos os seus cuidados e desvellos. 

E que fazer em tão triste transe? 

Resignação e obediencia dos Decretos da Providencia... 

Os anjos não pertencem ao mundo. São do Ceo. Lá, junto do throno 
do Altissimo, estará rogando por seus infelizes paes. 

Possa esta esperança servir de lenitivo à acerba dor que lhes dilacera 
o peito». 


9! Artigo assinado por J.J.A., edição nº 75, de 1.10.1868. 
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9 Aldina Angélica Parreira, n. na Ribeirinha a 17.5.1764. 
C. na Conceição a 21.11.1803 com António Machado Enes, n. em S. Sebastião em 1753 
e f. na Conceição a 25.10.1819, filho de Mateus Homem da Costa e de Maria Inácia. S.g. 


9 Escolástica Narcisa do Carmo Parreira (ou Escolástica Guilhermina Policiana), n. na Ribeirinha 
a 10.2,1767. 
C.emsS. Bento a 13.6.1807 com s.p. Mateus Francisco Parreira — vid. neste título, 8 11º, 
nº 10-. 
Filho: 


10 Estulano Inácio Parreira, n. em S. Bento a 10.6.1808 e f. em Lisboa a 2.12.1877º, 

Morava em Angra, na Rua do Galo. Herdou de seus pais uma boa casa agrícola que 
muito desenvolveu, tornando-se um dos mais importantes proprietários da ilha. Em 1828, 
com 20 anos apenas, aderiu ao movimento liberal, protagonizado na revolução de 22 de 
Junho em Angra, e integrou-se no grupo dos que foram à Praia submeter os miguelistas 
revoltados. No ano seguinte, como capitão de voluntários, participou na batalha de 11 de 
Agosto, no areal da Praia. 

Foi regedor da paróquia da Conceição (1837-1838) e membro do Conselho do 
Distrito de Angra. Em 1844 mandou construir a Casa da Boavista numa vasta propriedade 
que possuía na encosta da Serra da Ribeirinha. 

C. nas Doze Ribeiras a 29.10.1838 com s.p. D. Maria Clara de Menezes Parreira 
— vid. adiante, nº 10-, 

Filhos: 


11 Pedro, n. na Conceição a 2.11.1839 e f. criança. 


11 Pedro de Menezes Parreira, n. na Conceição a 14.9.1840 e f. na Conceição a 
5.1.1912. 

Vereador da Câmara Municipal de Angra, membro da Junta Geral do Distrito, 
governador civil substituto (1889/1898). Grande proprietário agricola, herdou de 
sua mãe a Casa das Fajãs, e de seu tio-primo José Narciso Parreira”, a Casa da 
Carreirinha, onde passou a viver. 

C. na Conceição a 30.7.1868 com D. Maria Amélia Fournier—vid. FOURNIER, 
$1º,nº3-. 

Filhos: 


12 D. Maria Clara Fournier de Menezes Parreira, n. em S, Pedro a 17.6.1873 e f. 
em Ponta Delgada a 1.6.1941. 
Herdeira de toda a casa agrícola de seu pai, nomeadamente as casas da 
Carreirinha e das Fajãs. 
C. na Ribeirinha a 30.7,1891 com João Pereira Forjaz Dart de Lacerda 
— vid. PEREIRA, $ 3º,nº 14-. C.g. que aí segue. 


12 Estulano, n. na Conceição a 30.8.1887 (reg. em S. Pedro) e f, criança. 


lt José de Menezes Parreira, n. na Conceição a 15.4.1847 e f. em S. Pedro a 
11.12.1922. 
Grande proprietário. Herdou a Casa da Boavista de seu pai, e a casa da Rua 
do Armador, da sua mãe. Foi membro da Junta Geral do Distrito de Angra do 
Heroismo. 


* Depois da sua morte o jornal «O Angrense», nº 1737, de 27.6.1878, publicou a seguinte notícia: «Regressou a esta cida- 


de a família do nosso falecido e respeitável amigo o ex.mo Estulano Inácio Parreira. Depois de um ano cheio dos mais fun- 
dos e acerbos desgostos voltam à pátria ilibados da mancha que a perversidade dos homens havido querido lançar sobre o 
seu nome sempre honrado, mas sem poderem voltar àquelas alegrias da família que os fazia felizes entre os felizes, porque 
o venerando ancião, que lhes era centro, vergou ao peso da afronta se não sucumbiu à satisfação do desagravo. Ser-lhes-á 
compensação de tanta dôr a certeza de que nem um dos que se presam de ser honrados, entre os seus concidadãos, suspei- 
taram nunca que a mais leve sombra de culpa neles existisse». Não consegui apurar a que é que esta notícia dizia respeito. 

* vid. acima, nº 10. 
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C. na Conceição a 12.2.1885 com D. Rosa de Menezes da Fonseca Coelho 
— vid. COELHO, $ 19º, nº 9 —. 
Filhos: 


12 D. Maria Clara de Menezes Parreira, n. na Conceição a 28.7.1886 e f. na 
Conceição a 4.12.1933. 
Herdou a casa da Rua do Armador. 
C. na Conceição a 9.1.1909 com Diogo Paim de Ornelas Bruges — vid. 
PAIM, $ 5º, nº 13. C.g. que aí segue. 


12 Estulano Inácio de Menezes Parreira, n. em S. Pedro a 30.8.1887 e f. na 
Conceição a 2.5.1931. Solteiro. 
Herdou a Casa da Boavista, que deixou em testamento aos sobrinhos, 
filhos da sua irmã Maria Clara. 


12 D. Maria Antónia de Menezes Parreira, n. na Conceição a 29.1.1890 e f, na 
Conceição a 16.9.1899. 


9 JOSÉ GONÇALVES PARREIRA — N. na Ribeirinha em 1759 e f. repentinamente na Conceição 
a 21.1.1841, com testamento aprovado a 5.11.1837, pelo tabelião António Leonardo Pires Toste”. 
Rico proprietário e lavrador. Mandou construir uma casa na sua propriedade das Fajãs”, e outra 
na Rua do Armador, onde faleceu. Foi vereador da Câmara Municipal de Angra do Heroismo. 
C. na Conceição a 15.9.1821 com D. Francisca Cândida de Menezes Vieira — vid. REGO, 
829º, nº 10-, 
Filhos: 


10 D.Maria Clara de Menezes Parreira, n. na Conceição a 17.6.1822 e f. na Conceição a 
14.4.1883. 
Herdou a casa da Rua do Armador e a propriedade das Fajãs. 
C. nas Doze Ribeiras a 29.10.1838 com s.p. Estulano Inácio Parreira — vid. acima, 
nº 10-, C.g. que aí segue. 


10 José, n. na Conceição a 30.7.1823 e f. na Conceição a 8.8.1823. 


10 José de Menezes Parreira, que segue. 


10 JOSÉ DE MENEZES PARREIRA - N. na Conceição a 27.11.1824 e f. em Lisboa a 3.10.1857. 
Bacharel em Direito (U.C.), pertenceu ao Batalhão Académico organizado em 1846-1847, 
Deputado às Côrtes pelo círculo de Angra do Heroísmo. Entre 1848 e 1852 é referido como 
membro da Carbonária de Coimbra, onde teve funções na Comissão de Fazenda, com o nome 
simbólico de Washington”. 

C. em Coimbra a 20.10.1847 com D. Maria Augusta Manique, n. em Coimbra a 23.11.1830, 
filha de Manuel de Jesus Manique e de D. Bibiana Augusta Manique.. 
Filho: 


9 B.PA.A.H., Administração do Concelho de Angra, Registo Geral de Testamentos, L. 5, fl. 37. É curioso verificar-se que 
nomeia para conselho de família um conjunto de sobrinhos, a saber, José Narciso Parreira (dos Altares), António Gonçalves Par- 
reira (da Ribeirinha), José Narciso Parreira (de S. Bento) e Estulano Inácio Parreira (da cidade). 

93 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 3, p. 299. Esta propriedade pertence hoje a sua 4º neta D. Maria João 
da Câmara Baldaya. 

Esta casa pertence hoje aos herdeiros da sua 4º neta D. Maria Margarida Paim de Bruges Fêo Rodrigues, e nela está ins- 
talado o Conservatório Regional de Angra do Heroísmo. 

97 AH. de Oliveira Marques, História da Maçonaria em Portugal — Politica e Maçonaria 1820-1869 (2º parte), Lisboa, 
Editorial Presença, 1997, p. 262. 
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11 JOÃO DE MENEZES PARREIRA - N, em Coimbra (Sé) a 2.7.1848 e f. solteiro. 
Bacharel em Filosofia (U.C.), deputado às Côrtes pelo círculo de Angra do Heroismo (1887 e 
1889), sub-director da Penitenciária Central de Lisboa (1 890-1905). 
De Maria Augusta Dias, n. na Lousã a 6.10.1842 e f, em Lisboa a 27.10.1902, solteira, filha 
de António Dias e de Ana de São José, teve geração que reconheceu por escritura lavrada nas notas 
do tabelião Emídio Alberto da Rocha Quadrado, do Porto, a 30.6.1882. 
Filhos: 


12 D. Maria Isabel, n. em Coimbra (S. Bartolomeu) a 15.1.1866 e £. em Coimbra a 24.1.1886. 
12 João Dias de Menezes Parreira, que segue. 


12 D. Adelaide Augusta de Menezes Parreira, n. em Coimbra (S. Bartolomeu) a 4.10.1871 e f, 

em Lisboa. 
C, em Coimbra com Francisco José Fernandes Costa, n. na Foz do Arouce, Lousã, 

a 19.4.1867 e f. na Figueira da Foz a 19.7.1925, bacharel em Direito (U.C.), advogado e 
destacado membro do Partido Republicano Português; deputado eleito por Arganil e Coimbra, 
governador civil de Coimbra, presidente da Junta do Crédito Público (1912-1925) e ministro 
da Marinha, Fomento e Comércio em diversos ministérios”, filho de Francisco José Fernandes 
e de Leopoldina da Conceição. 
Filho: 


13 Francisco José de Menezes Fernandes Costa, n. em Coimbra. 
Bacharel em Direito (U.C.), advogado, deputado e secretário geral do governo de 
S. Tomé e Príncipe. 
C. a 1.10.1914 com D. Maria Margarida de Sousa Canavarro — vid. CANAVARRO, 
8 1º,nº6-. 
Filhas: 


lá D. Maria Margarida de Sousa Canavarro Fernandes Costa, n. na ilha de S. Tomé a 
23.2.1917. 
C. 1º vez em Lisboa a 7.7.1938 com D. Fernando Mascarenhas, 12º conde da 
Torre, de juro e herdade, 9º marquês de Fronteira, etc. C.g. 
C. 2º vez em 1962 com Frederico Henriques George, arquitecto. S.g. 


14 D.Maria Adelaide Canavarro de Menezes Fernandes Costa, n. em Lisboa 
(Encarnação) a 27.7.1918. 
C. na capela da Casa de Mangualde a 23.7.1938 com D. Francisco de Sousa 
Botelho e Albuquerque”, 3º conde de Mangualde, 5º conde de Vila Real, 4º conde 
de Melo, senhor da Casa de Mateus, etc. 
Filha: (além de outros) 


15 D. Maria João de Sousa Botelho de Albuquerque, n. em Lisboa a 20.4.1939. 

C. 1º vez a 4.10.1958 com Jorge Delaunay Gonçalves Pereira — vid. 
ALBUQUERQUE, $ 2º, nº 12 —. C.g. que aí segue. Divorciados. 

C. 2º vez em Londres a 22.3.1975 com João Barahona Núncio, n. em 
Lisboa a 6.11.1935, engenheiro civil (IST), filho de João Branco Núncio, n. 
em Alcácer do Sal a 15.2.1901 e f. na Golegã a 26.1.1976, célebre cavaleiro 
tauromáquico, e de D. Maria Henriqueta Fragoso de Barahona, n. nas Alcáçovas 
a 22.12.1899 e f. nas Alcáçovas a 1.9.1983. (c. nas Alcáçovas a 28.12. 1929). 
Filhos do 2º casamento: 


28 A.H. Oliveira Marques (coord.), Parlamentares e Ministros da 1º República (1910-1926), Lisboa, Assembleia da Repú- 
blica e Edições Afrontamento, 2000, p. 178. 
Gonçalo Nemésio, Histórias de Inácios — A Descendência de Francisco de Almeida Jordão e de sua mulher D. Helena 
Inácia de Faria, vol. 1, Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, p. 360. 
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16 D. Rita Mafalda de Albuquerque Núncio, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 

1.3.1971. 

C. 1º vez em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 9.9.1990 com 
Rodrigo Pereira Coutinho Nolasco Robin'?º, n. em Lisboa (Lapa) a 
27.8.1968, licenciado em Gestão de Empresas (ISEG), filho de João Paulo 
Robin de Andrade, coronel do Estado Maior do Exército, e de D. Maria 
do Amparo Pereira Coutinho Nolasco. 

C.2º vez com Saúl David Gonçalves Neves, n. em Lisboa a 31.8.1970, 
filho de Emesto Neves e de D. Maria Alice Gonçalves. 
Filhos do 1º casamento 


17 Martinho Lopo de Albuquerque Núncio Pereira Coutinho, n. em 
Londres a 15.5.1992. 


17 D. Mafalda de Albuquerque Núncio Pereira Coutinho, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 26.9.1997. 


Filho do 2º casamento: 
17 Manuel Núncio Neves, n. em Lisboa (Olivais) a 28.4.2003. 


16 João de Albuquerque Núncio, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 30.11.1981. 
Estudante universitário (Engenharia Civil). 


12 D. Maria, n. em Coimbra (s. Bartolomeu) a 10.1.1874 e f. em Coimbra a 29.11.1880. 


12 José Dias de Menezes Parreira, n. em Coimbra (S. Bartolomeu) a 2.8.1876 e f. em Coimbra a 
2.4.1905, de suicídio. Solteiro. 


12 Pedro Dias de Menezes Parreira, n. em Coimbra (S. Bartolomeu) a 24.5.1881 e f. em Avô, 

Oliveira do Hospital, a 16.4.1965. 

Bacharel em Direito (U.C., 1904), sub-director da Penitenciária Central de Coimbra. 

C. 1º vez em Coimbra a 30.9.1906 com D. Maria do Carmo da Cunha Castelo-Branco, 
n. em Manteigas e f. em Coimbra a 12.5.1951, filha do Dr. Francisco Castelo-Branco, juiz de 
direito em Manteigas e Oliveira do Hospital. S.g. 

C. 2º vez em Avô a 12.3.1954 com D. Inês Gonçalves. 

Ainda solteiro teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filha do 2º casamento: 


13 D. Maria Manuela Gonçalves de Menezes Parreira, n. a 6.2.1934. 
C.c. Rolando Viegas Cabral Metelo. 
Filhos: 


14 Pedro de Menezes Viegas Cabral, n. em Bumba, Congo Belga, a 21.3.1956. 
14 D. Margarida de Menezes Viegas Cabral, n. em Bumba, Congo Belga, a 9.2. 195%. 
14 D. Maria Manuela de Menezes Viegas Cabral, n. em Coimbra a 26.3.1960. 
14 D. Paula de Menezes Viegas Cabral, n. em Coimbra 25.5.1963. 
Filho natural: 


13 Amândio da Silva de Menezes Parreira, n. em Gondelim, Penacova, a 5.6.1903. 
Proprietário em Avô. 
C. em Avô a 11.8.1934 com D. Maria Luisa de Barros Coelho de Campos Amaral, 
n. em Avô a 20.12.1908, filha de Emesto Pais Abranches de Aragão Costa Amaral, da 


100 Jorge Forjaz, Familias Macaenses, tit. de NOLASCO DA SILVA, $ 5º, nº VIII. 
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Quinta do Pombal, Covas, Tábua, e de D. Palmira de Barros Coelho de Campos, da Casa 
de Farminhão, Viseu. 
Filha: 


14 D. Maria Luisa de Barros Amaral de Menezes Parreira, n. em Avô a 26.6.1935. 
Funcionária da Junta Nacional do Vinho em Lisboa. 
C. em Leopoldville, Congo Belga, a 13.12.1959 com Alcídio de Almeida 
Gouveia de Carvalho, n. em Vila Nova de Tázem, Gouveia, a 6.7.1927, funcionário 
do Ministério da Educação, filho de Lino Augusto de Carvalho e de D. Maria da 
Glória de Almeida Gouveia. 
Filhos: 


I5 D. Maria João Barros Menezes Gouveia de Carvalho, n. em Leopoldville a 
24.11.1961. 


I5 D. Adriana Maria Barros Menezes Gouveia de Carvalho, n. em Leopoldville a 
13.1.1963. 


15 Gil Manuel Barros Menezes Gouveia de Carvalho, n. em Lisboa (S. Domingos 
de Benfica) a 31.12.1965. 


12 JOÃO DIAS DE MENEZES PARREIRA - N. em Coimbra (Sé) a 20.10.1869 e f. em Coimbra 
(S. Silvestre) a 15.9.1931. 
Funcionário público. 
C. em Coimbra (Stº António dos Olivais) a 2.9.1889 com D. Sara Ermelinda Leite Ribeiro, 
n. em Coimbra (Sé) a 24.1.1871 e f. em Coimbra (S. Silvestre) a 8.12.1940, filha de José António 
Leite Ribeiro e de D. Clara Cândida Leite da Rocha, naturais de Coimbra (S. Bartolomeu). 


Filhos: 
13 D. Maria Clara de Menezes Parreira, n. em Coimbra (S. Silvestre) a 28.6.1890 e f£ a 
15.5.1893. 


13 Henrique de Menezes Parreira, n. em Coimbra (Stº António dos Olivais) a 2.6.1891 e f em 
Ançã, Cantanhede, a 9.12.1966. 
Licenciado em Medicina, médico em Lisboa e Ançã. 
C.c. D. Isabel Veloso Cortesão. S.g. 


13 Alberto de Menezes Parreira, que segue. 


13 D. Maria Isabel de Menezes Parreira, n. em Coimbra (S. Silvestre) a 5.6.1894. 
Cuca P. essas Viana. C.g. 


13 João de Menezes Parreira, n. em Coimbra (S. Silvestre) a 23.1.1896. 
Cos.g. 


13 António de Menezes Parreira, n. em Coimbra (S. Silvestre) a 10.11.1900 e f. a 25.3.1902. 


13 António Ribeiro de Menezes Parreira, n. em Coimbra (S. Silvestre) a 2.4.1906. 
C.s.g. 


13 ALBERTO DE MENEZES PARREIRA — N. em Coimbra (Stº António dos Olivais) a 6.12.1892 
e f. em Cantanhede a 7.8.1934. 
Licenciado em Medicina . 
C.c. D. Deolinda Mendes. 
Filha: 


14 D. SARA MENDES DE MENEZES PARREIRA - S.m.n, 
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821º 


CATARINA ROSA - Filha de António Soares Parreira, o Mancebo, e de Catarina Antónia do 
Sacramento (vid. 4 12º, nº 8). 


N. na Ribeirinha em 1753 e f. na Ribeirinha a 9,12.1835. 
Costureira. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1777 com s.p. Manuel Luís da Costa, n. na Ribeirinha a 13.4.1752 e 


f. na Ribeirinha a 7.4.1840, tesoureiro da Igreja Paroquial da Ribeirinha, filho de Manuel Luis da 
Costa e de Francisca Antónia. 
Filhos: 


10 


10 
10 


10 
10 


10 


10 
10 


Manuel Luis da Costa, n. na Ribeirinha a 8.9.1779. 
C. na Ribeirinha a 18.10.1801 com D. Maria Joaquina Ormonde, filha de Manuel 
Machado Borges e de D. Margarida Bernarda. S.g. 


António Luís Parreira, que segue. 


João Luis Parreira (ou João Luís da Costa), n. na Ribeirinha a 29.9.1781 e f. na Ribeirinha a 
25.6.1855. 

C. na Ribeirinha a 27.9.1807 com Veríssima Joaquina — vid. neste título, $ 18º, nº 10. 
Filhos: 


1 Veríssima, n. na Ribeirinha a 20.7.1809 e f. criança. 
11 João, n. na Ribeirinha a 11.6.1810 e f. na Ribeirinha a 5.5.1811. 


11 Maria do Espírito Santo, n. na Ribeirinha a 9.6.1811 e f. na Ribeirinha a 6.8.1883. 
C. na Ribeirinha a 17.11.1832 com António Vaz Toste do Couto — vid. neste título, 
$ 1º,nº 12 -. C.g. que aí segue. 


1 Veríssima, n. na Ribeirinha a 3.10.1812 e f. criança, 


11 Veríssima Júlia, n. na Ribeirinha a 1.3.1814 e f. na Ribeirinha a 18.1.1886. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1830 com António Gonçalves Toste — vid. TOSTE, $ 8º, 
nº 6 —. C.g. que aí segue. 


11 Catarina, n. na Ribeirinha a 12.5.1815 e f. criança. 
11 Catarina, n, na Ribeirinha a 21.5.1817 e f. na Ribeirinha a 15.6.1817. 
José, n. na Ribeirinha a 10.12.1782 e f. na Ribeirinha a 30.9.1787. 


Inácio Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 1.2.1784. 
Mestre escola e cónego da Sé de Angra. 


Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 13.10.1786 e f. na Ribeirinha a 10.2.1854. 
C. na Ribeirinha a 4.2.1843 com Catarina de Jesus, filha de Francisco Martins Coelho e 
de Maria da Conceição. 


Catarina, n. na Ribeirinha a 10.3.1789 e f. na Ribeirinha a 30.3.1789. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 14.2.1790 e f. na Ribeirinha a 1.11.1866. 

C. na Ribeirinha a 8.12.1833 com s.p. Catarina Vitorina, filha de António Luis da Costa 
e de Catarina Rosa. 
Filhos: 


11 José, n. na Ribeirinha a 21.11.1834 e f. na Ribeirinha a 8.12.1834. 
11 Catarina, n. na Ribeirinha a 29.10.1835 e f. na Ribeirinha a 30.10.1836. 
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10 


10 
10 
10 
10 


11 José, n. na Ribeirinha a 28.12.1836 e f. na Ribeirinha a 3.12.1837. 
11 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 11.11.1837 e f. na Ribeirinha a 3.2.1859. Solteiro. 


11 Maria Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 18.2.1843 e f. na Ribeirinha a 7.12.1900. 
C.c. António Nunes Toste. 
Filha: 


12 Maria Máxima Parreira, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 29.2.1892 com seu tio Francisco Luis Parreira — vid. adiante, 
nº11l-. 


11 Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 30.7.1847. 
C. 1º vez com Luzia Carolina de Brito, f. no Rio de Janeiro. S.g. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 29.12.1892 com sua sobrinha Maria Máxima Parreira 
— vid. acima, nº 12 —. 


Catarina, n, na Ribeirinha em Março de 1792 e f. na Ribeirinha a 7.10.1792. 
Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 28.8.1793 e f. na Ribeirinha a 24.4.1834. 
Luis José, n. na Ribeirinha a 25.10.1797 e f. na Ribeirinha a 22.10.1818. Solteiro. 
Mateus, n. na Ribeirinha a 9.5.1800 e f. na Ribeirinha a 31.5.1800. 


ANTÓNIO LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha cerca de 1780 e f. na Ribeirinha a 23.10.1832. 


C. na Ribeirinha a 11.12.1802 com Catarina do Espírito Santo (ou da Esperança), n. na 


Ribeirinha cerca de 1779 e f. na Ribeirinha a 9.9.1857, filha de Francisco José de Azevedo e de 
Maria da Esperança. 
Filhos: 


q 


q 


Francisco Augusto Parreira, n. na Ribeirinha a 16.11.1810. 

C. na Ribeirinha a 16.1.1836 com D. Luisa de Menezes Pamplona — vid. REGO, 8 16º, 
nº 1l-. 
Filhos: 


12 António, n. na Ribeirinha a 18.11.1836. 
12 D. Rosa, n. na Ribeirinha a 12.10.1837. 


12 D. Francisca de Menezes Pamplona Parreira, n. em S. Bento a 31.1.1840. 
C. na Ribeirinha a 10.7.1864 com António Luís Evangelho — vid. EVANGELHO, 
8 4º,nº5-. C.g. que aí segue. 


12 D. Emília, n. em S. Bento em Abril de 1841 e f. na Ribeirinha a 16.10.1841, 
12 D. Maria, n. em S. Bento a 10.10.1842 e f. na Ribeirinha a 30.12.1842. 
12 D. Maria, n. na Ribeirinha a 11.8.1846. 


António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 7.4.1813 e f. na Ribeirinha a 25.4.1888. 

C. na Ribeirinha a 15.12.1833 com Catarina Leonarda, n. na Ribeirinha a 9.1.1814 e f. na 
Ribeirinha a 4.2.1887, filha de Manuel Cardoso e de Angela de Jesus. 
Filhos: 


12 António, n. na Ribeirinha a 27.9.1834 e f. na Ribeirinha a 22.4.1835. 
12 António, n. na Ribeirinha a 21.1.1836. 


12 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 24.8.1838 e f. na Ribeirinha a 11.12.1904. 
Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1885 com Catarina de Jesus — vid. EVANGELHO, 3 7º, 
nº7-.S.g. 
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Catarina da Esperança Parreira (ou Catarina do Espírito Santo), n. na Ribeirinha a 
26.2.1841 e f. na Ribeirinha a 11.7.1910. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 23.12.1858 com Manuel Vaz Teixeira, n. na Ribeirinha 
a 30.9.1830 e f. na Ribeirinha a 3.9.1863, trabalhador agrícola, filho de Francisco Vaz 
Teixeira e de Maria de Jesus. C.g. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 26.11.1870 com António Gonçalves de Miranda, n. na 
Ribeirinha a 22.2.1845, filho de António Gonçalves de Miranda e de Maria do Espírito 
Santo. C.g. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 26.8.1843 e f. na Ribeirinha a 8.1.1846. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 27.10.1845 e f. na Ribeirinha a 23.3.1911. 
Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 25.9.1878 com Maria Escolástica Parreira — vid. neste título, 
8 19,nº 13-. S.g. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 10.4.1850. 


José Luís Parreira, que segue. 
João, n. na Ribeirinha a 1.5.1818 e f. na Ribeirinha a 20.5.1818. 
Maria, n. na Ribeirinha a13.4.1820 e f. na Ribeirinha a 19.3.1820. 


João Luís Parreira, n. na Ribeirinha. 


Oficial de barbeiro. 
C. na Ribeirinha a 17.10.1859 com Maria Custódia, filha de António da Rocha Azevedo 


e de Maria Custódia. 
Filhos: 


12 
12 
12 
12 


12 


12 


Maria, n. na Ribeirinha a 2.1.1861. 
Ana, n. na Ribeirinha a 28.2.1863 e f. na Ribeirinha a 6.8.1863. 
Ana, n. na Ribeirinha a 10.6.1865 e f. na Ribeirinha a 28.9.1865. 


João Luís Parreira, n. na Ribeirinha. 

Trabalhador agrícola, 

C. na Ribeirinha a 10.11.1900 com Eugénia Aniceta da Silva — vid. neste título, 
$ 12º, nº 12 —. Foram para a Califórnia em 1913. 
Filhos: 


13 Eugénia, n. na Ribeirinha a 14.8.1901 e f. na Ribeirinha a 5.6.1902. 
13 João, n. na Ribeirinha a 14.5.1903. Foi para a Califórnia com os pais. 
13 António, n. na Ribeirinha a 5.8.1905. Foi para a Califórnia com os pais. 


António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 12.9.1867 e f. na Ribeirinha a 30.6.1902. 
C. na Ribeirinha a 12.11.1899 com Faustina do Carmo Toste, filha de José Machado 
Toste e de Maria do Carmo. 


Ana da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 23.3.1869. 
C. na Ribeirinha a 7.7.1902 com António Toste Parreira — vid. TOSTE, $ 4º, nº 8 —. 
C.g. que aí segue. 


11 JOSÉ LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 25.12.1815. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1839 com Maria Eugénia — vid. TOSTE, $ 13º, nº 7 —. 
Filhos: 
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12 José Luís Parreira, que segue. 


12 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 19.10.1842. 
Trabalhador. 
C.emS. Bento a 29.4.1878 com Francisca Cândida, n. na Ribeirinha a 2.5.1 852, filha de 
José da Rocha Machado Salvador e de Maria da Esperança. 
Filhos; 


13 António, n. na Ribeirinha a 12.2.1879 e f. na Ribeirinha a 5.9.1879 
13 Francisca, n. na Ribeirinha a 10.6.1880 e f. na Ribeirinha a 23.1.1882. 


13 António Luís Parreira, Pastor, n na Ribeirinha a 6.2.1882 e f na Ribeirinha a 
19.2.1931. 
C. na Ribeirinha a 6.12.1902 com Maria da Conceição de Borba, n. no Rio de Janeiro 
(S. José) em 1884, filha de João Martins de Borba e de Eugénia Augusta da Costa. 


Filhos: 
14 António Luís Parreira Jr., Pastor, n. na Ribeirinha a 13.11.1903 e f. na Ribeirinha 
em 1987. 
C.c. D. Maria de Jesus Rocha. 
Filho: 


15 António Luís da Rocha Parreira, n. na Ribeirinha a 1.3.1935 e f. na Ribeirinha 
em 1983. 
Condutor da «Empresa de Viação Terceirense». 
C. na Ribeirinha a 13.2.1966 com D. Maria Adelina do Nascimento, n. na 
Ribeira Seca, S. Jorge, em 1935, filha de Isabel do Nascimento. C.g. 


14 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 24.8.1905 e f. na Ribeirinha a 4.3.1990. 
C. na Ribeirinha a 17.1.1931 com D. Maria do Rosário Toste de Lemos — vid. 
LEMOS, 3 4º,nº 13-. 
Filhos: 


15 João Luís Parreira Jr., n. na Ribeirinha a 5.1.1933. 
Funcionário da E.D.A. 
C. na Ribeirinha a 5.12.1959 com D. Maria do Espírito Santo Gonçalves 
Toste — vid. TOSTE, $ 3º, nº 10 -. 


15 António de Lemos Parreira, n. na Ribeirinha a 9.12.1940. 


15 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 23.10.1942. 
C. na Ribeirinha a 8.10.1967 com D. Vielmina Ferreira Parreira — vid. 
neste título, $ 4º, nº 15 —. 
Filhos: 


16 José Luís Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 7.,1.1971. 
16 D. Lina Maria Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 1,4.1975. 


14 Francisco Luís Parreira, Pastor, n. na Ribeirinha 23.10.1907. 
C. na Ribeirinha a 11.2.1933 com D. Maria Cândida Rocha, filha de António 
Augusto da Rocha e de Maria Cândida Arsénia. 
Filhos: 


15 D. Maria das Dôres da Rocha Parreira, n. na Ribeirinha a 23.3.1934. 
C. na Ribeirinha com Francisco Gonçalves Silva. 
Filha: 


14 


14 


14 
14 


14 
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16 D. Maria das Dôres Parreira da Silva, n. na Ribeirinha a 19.6.1955. 
C. na Ribeirinha a 20.1.1974 com Aurélio Azevedo Coelho, 
n. na Agualva, filho de João Martins Coelho e de Rosa da Conceição 
Azevedo. 


15 Francisco Luís da Rocha Parreira, n. na Ribeirinha a 10.9.1941. 
Agricultor. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1966 com D. Fátima de Jesus Vieira da Rocha, 
filha de António Augusto da Rocha e de Maria das Dôres Vieira. 


15 António da Rocha Parreira, n. na Ribeirinha a 15.2.1946. 
C. na Ribeirinha a 30.7.1972 com D. Maria de Fátima do Couto Costa, 
filha de João Luís da Costa e de Maria da Conceição do Couto. 


José Luís Parreira, Pastor, n. na Ribeirinha a 28.12.1909. 

C. na Ribeirinha a 20.12.1938 com D. Maria de Jesus Parreira — vid. neste 
título, $ 4º, nº 15 —. 
Filhos: 


15 José Luís Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 3.2.1940. 
Funcionário das FEUSAÇORES. 
C. na Ribeirinha a 24.4.1965 com D. Maria Alice Gonçalves Coelho, filha 
de José Gonçalves Coelho e de Beatriz Gonçalves Coelho. 


15 D. Maria Inês Ferreira Parreira, n. na Ribeirinha a 28.1.1944 e f. criança. 
15 Fernando Manuel Parreira, n. na Ribeirinha a 5.10.1945 e f. criança. 


Manuel Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 12.6.1912. 

Agricultor. 

C. na Ribeirinha a 22.1.1944 com D. Emília de Jesus Gonçalves Rodrigues, 
filha de António Gonçalves Rodrigues e de Maria de Jesus Gonçalves. 
Filhos: 


15 António Rodrigues Parreira, n. na Ribeirinha a 14.4.1946. 
C. na Ribeirinha a 18.11.1973 com D. Maria da Conceição de Lemos 
Tavares, filha de José Tavares do Rego e de D. Emília Toste de Lemos. 
Emigraram para os E.U.A. 


15 D. Maria de Lourdes Rodrigues Parreira, bat. na Ribeirinha a 9.3.1952. 
C. na Ribeirinha a 13.1.1973 com Manuel Vieira do Rego, n. na Fonte do 
Bastardo, filho de João Borges do Rego e de Rosa do Carmo Vieira. Emigraram 
para os E.U.A. 


15 Manuel Rodrigues Parreira, n. na Ribeirinha. 
C.c.g. nos E.U.A. 


Mateus, n. na Ribeirinha a 26.10.1914. 


D. Maria de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 25.1.1916. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 25.5.1946 com Belmiro da Rosa Goulart, n. nos 
Flamengos, Faial, lavrador, filho de José da Rosa Goulart e de Francisca Aurora. 
Emigraram para os E.U.A. C.g. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 3.9.1956 com Mateus Martins de Andrade. 


D. Virgínia da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 7.2.1918. 
C. na Ribeirinha a 11.12.1946 com Humberto de Serpa Gomes, n. em S. Roque 
do Pico, filho de Manuel Paulino Gomes e de Maria Ema Gomes. 
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12 
12 
12 
12 


12 
12 
12 
12 
12 
12 


12 


13 
13 
13 


13 
13 


13 


13 


14 D. Maria, n. na Ribeirinha a 18.8.1922. 
Maria, n. na Ribeirinha a 17.7.1883 e f. na Ribeirinha a 27.8.1883. 
Maria, n. na Ribeirinha 5.10.1884 e f. na Ribeirinha a 29.10.1884. 


Emília Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 29.10.1885. 
C. na Ribeirinha a 29.7.1903 com António Correia de Melo, n. na Ribeirinha a 
15.4.1880, filho de Manuel Correia de Melo e de Maria da Conceição. C.g. 


João, n. na Ribeirinha a 7.2.1888 e f. na Ribeirinha a 3.7.1888. 


Francisca Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 19.1.1890. 

C. na Ribeirinha a 25.11.1905 com Francisco Martins Trovão, n. na Ribeirinha a 
24.2.1879, trabalhador agrícola, filho de João Martins Trovão e de Maria da Conceição. 
C.g. na Califórnia, para onde emigraram em 1912. 


Maria de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 24.2.1893. 

C. na Ribeirinha a 25.10.1911 com Francisco Miguel da Silva, n. no Porto Judeu em 
1880, filho de Francisco da Silva e de Gertrudes Augusta. C.g. na Califórnia para onde 
emigraram em 1914. 


João, n. na Ribeirinha a 7.11.1895. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 5.1.1845 e f. na Ribeirinha a 14.2..1845. 
Maria, n. na Ribeirinha a 24.12.1845. 

Francisco, n. na Ribeirinha a 4.4.1848 e f. na Ribeirinha a 1.10.1848. 
Faustina Cândida, n. na Ribeirinha a 16.8.1849. 


C. na Ribeirinha a 25.11.1871 com Francisco Machado da Rocha Galhano — vid. neste 


título, $ 11º, nº 11 —. 

Catarina, n. na Ribeirinha a 6.6.1852. 

João, n. na Ribeirinha a 19.10.1854 e f. na Ribeirinha a 1.6.1861. 
Mateus, n. na Ribeirinha a 1.2.1857 e f. na Ribeirinha a 2.6.1858. 


Francisca, n. na Ribeirinha a 6.5.1859. 
Maria, n. na Ribeirinha a 13.7.1861. 
Emília Cândida, n. na Ribeirinha a 16.10.1863. 


C.na Ribeirinha a 6.5.1901 com António Pacheco Ormonde, n. na Ribeirinha a 17.10.1844 


e f. na Ribeirinha a 12.5.1901, filho de João Pacheco Ormonde e de Catarina Eugénia. S.g. 
Emigraram para o Rio de Janeiro em 1916.. 


João, n. na Ribeirinha a 10.12.1865. 


JOSÉ LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 11.12.1840. 

Trabalhador agrícola. 

C. na Ribeirinha a 29.12.1866 com Francisca Rosa, n. na Ribeirinha a 7.2.1836 e f. na 
Ribeirinha a 30.3.1904, filha de António Martins de Azevedo e de Francisca Rosa. 

Filhos: 


13 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 1.12.1866. 


Trabalhador agricola. 
C. na Ribeirinha a 26.11.1892 com Maria José, n. na Ribeirinha a 26.8.1868, filha de 


Francisco Luís de Melo e de Josefa de Jesus. 
Filhos: 


14 
14 
14 


14 


14 
14 
14 
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Maria , n. na Ribeirinha a 11.10.1893. 
Josefa, n. na Ribeirinha a 7.4.1895 e f. na Ribeirinha a 25.7.1895. 


Maria Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 23.10.1896 e f. na Ribeirinha a 16.1.1967. 
C. na Ribeirinha a 29.7.1916 com José Luís de Melo, n. na Ribeirinha a 19.3.1894 

e f. na Ribeirinha a 20.10.1959, filho de Francisco Luis de Melo e de Rosa Cândida da 

Silva. 

Filha: 


15 Maria Cândida Parreira, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 12.2.1949 com José Castro Correia, filho de José de Castro 
Correia e de Maria da Conceição Rocha. 


Emília Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 7.11.1899. 
Emigrou para a Califórnia em 1915. 


Clarinda, n. na Ribeirinha a 28.3.1903. 
José, n. na Ribeirinha a 14.7.1906. 
Maria, n. na Ribeirinha a 27.1.1909. 


13 António, n. na Ribeirinha a 17.9.1869 e f. na Ribeirinha a 30.5.1870. 


13 Maria Eugénia, gémea com o anterior. 


C.na Ribeirinha a 29.11.1890 com Francisco Vaz Lourenço, n. na Ribeirinha a 30.10.1863, 


filho de António Vaz Lourenço e de Maria do Carmo. C.g. 


13 António Luís Parreira, que segue. 


13 ANTÓNIO LUIS PARREIRA - Conhecido por António Luís da Nata. N. na Ribeirinha a 
19.3.1871. 
C. na Ribeirinha a 28.11.1896 com Maria Eugénia, n. na Ribeirinha em 1873 e f. na Ribeirinha 
a 5.3.1954, filha de António Vieira de Brum. n. no Pico, e de Maria Eugénia. 


Filhos: 


14 António Luís Parreira Jr., que segue. 
14 José, n. na Ribeirinha a 4.8.1901 e f. na Ribeirinha a 16.8.1901. 
14 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 31.1.1903. 


C. na Ribeirinha a 7.12.1929 com D. Maria Cândida Vaz de Borba — vid. BORBA, $ 2º, 


nº 13-, 
Filhos: 


15 


15 


15 


15 


João Luís Parreira Jr., n. na Ribeirinha a 19.11.1930. 
Lavrador. 
C.c.g. em S. Bartolomeu. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 12.4.1932, 
C. na Ribeirinha a 16.11.1962 com D. Maria de Fátima Jacques de Castro, filha de 
José Machado de Castro e de Maria do Rosário Jacques. 


António Luís Borba Parreira, n. na Ribeirinha a 30.11.1934. 
C. na Ribeirinha a 27.12.1959 com D. Maria de Sousa Bettencourt, n. em 
S. Mateus. 


D. Maria Cândida Borba Parreira, n. na Ribeirinha a 19.10.1936. 
C. na Ribeirinha a 18.11.1961 com Francisco Borges Coelho, filho de José Borges 
Coelho e de Francisca do Carmo Borges. Emigraram para o Canadá. 
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15 Francisco Luís Borba Parreira, n. na Ribeirinha a 16.7.1942. 
Lavrador e funcionário da PROVIMI. 
C. na Ribeirinha a 17.10.1971 com D. Maria de Jesus Toste Martins, filha de 
Francisco Machado Martins e de Maria de Jesus Toste. 


14 José Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 15.5.1905. 
C. na Ribeirinha a 27.12.1930 com D. Maria Cândida Roseira, filha de João Pereira 
Roseira e de Maria Cândida. 
Filhos: 


15 D. Maria Cândida Roseira Parreira, n. na Ribeirinha a 21.12.1934. 
15 D. Angelina Roseira Parreira, n. na Ribeirinha a 11.5.1938 e f. criança. 


15 D. Angelina Roseira Parreira, n. na Ribeirinha a 5.12.1940. 
C. na Ribeirinha a 9.12.1961 com António Nunes Toste, filho de Manuel Nunes 
Toste e de Maria Júlia de Jesus. 


15 José Luis Roseira Parreira, n. na Ribeirinha a 4.9.1942. 
14 Maria, n. na Ribeirinha a 2.8.1908. 
14 Emília, n. na Ribeirinha a 11.1.1911 e f. na Ribeirinha a 31.1,1912.. 


14 Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 29.4.1912. 
Agricultor. 
C. na Ribeirinha a 4,12.1943 com D. Maria de Jesus, filha de António da Rocha 
Labandeira e de Faustina Cândida da Silva. 
Filhas: 


15 D, Lúcia Maria da Rocha Parreira, n. na Ribeirinha a 23.2.1945. 
C. na Ribeirinha a 10.1.1965 com Fernando Ávila Nunes Toste, filho de Manuel 
Nunes Toste e de Maria Júlia de Jesus Avila. 


15 D. Maria de Jesus da Rocha Parreira, gémea com a anterior. 
C. na Ribeirinha a 12.4.1970 com João Cardoso Toste do Couto, filho de Mateus 
Toste do Couto e de Maria do Carmo. 


15 Francisco Luís da Rocha Parreira, n. na Ribeirinha a 9.3.1949. 


14 D. Maria de Lourdes Parreira, n. na Ribeirinha a 11.2.1915. 
C. na Ribeirinha a 18.1.1947 com António Gonçalves Coelho, comerciante e agricultor, 
filho de António Gonçalves Leonardo e de Emília Cândida. 
Filhos: 


15 D. Maria de Lourdes Parreira Coelho, n. na Ribeirinha a 30.11.1947. 
C. na Ribeirinha a 30.4.1966 com António Fernandes de Miranda, filho de João 
Fernandes de Miranda e de Ana Vaz. 


15 António Parreira Coelho, n. na Ribeirinha a 19.2.1949. 
15 Esso Parreira Coelho, n. na Ribeirinha. 

15 Es Parreira Coelho, n. na Ribeirinha. 

18 Ea Parreira Coelho, n. na Ribeirinha. 


14 D. Emília Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 7.9.1917. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1951 com José Gonçalves da Rocha, Pelota, filho de José 
Gonçalves Silva Jr. e de Eugénia Silva Rocha. 


340 


VOLUME vil: PARREIRA 


14 ANTÓNIO LUÍS PARREIRA JR. — Conhecido por António Luís da Nata. N. na Ribeirinha a 
28.4.1899. 
C. na Ribeirinha a 29.9.1949 com D. Maria do Carmelo Corvelo dos Santos — vid. REGO, 
$ 13º, nº 13 -. C.g. no Rio de Janeiro. 


$ 22º 


9 JOÃO LUÍS PARREIRA - Filho de António Soares Parreira, o Mancebo, e de Catarina Antónia 
do Sacramento (vid. $ 12º, nº 8). 
N. na Ribeirinha a 16.12.1761 e f. na Ribeirinha a 21.6.1841. 
C. na Ribeirinha a 23.1.1785 com Antónia Rosa, n. na Ribeirinha a 12.8.1763 e f. na Ribeirinha 
a 30.4.1866, filha de Manuel Machado Evangelho Toste e de Rosa Maria (c. na Ribeirinha a 
3.4.1741). 
Filhos: 


10 João Luís Parreira, que segue. 


10 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 23.12.1787. 
C. na Ribeirinha a 8.5.1808 com José Toste de Freitas — vid. TOSTE, $2º,nº9-. C.g. 
que aí segue. 


10 Antónia Rosa, n. na Ribeirinha a 15.10.1789 e f. na Ribeirinha a 21.3.1817. 
C. na Ribeirinha a 1.12.1811 com João Gonçalves Silva, filho de António Gonçalves 
Silva e de Ana Maria. 
Filho: 


11 António Gonçalves Parreira (ou António Luís Parreira), n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 14.11.1846 com Maria Vitorina — vid. LEONARDO, $ 4º, 
nº 6-. 
Filhos: 


12 Maria, n. na Ribeirinha a 26.9.1847 e f. na Ribeirinha a 6.9.1851. 
12 António, n. na Ribeirinha a 23.10.1849. 
12 António, n. na Ribeirinha a 29.12.1851. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 1.3,1854. 
10 Catarina, n. na Ribeirinha a 12.3.1792 e f. na Ribeirinha a 29.3.1793. 


10 Catarina Rosa, n. na Ribeirinha a 15.6.1794. 
C. na Ribeirinha a 9.1.1814 com João Cardoso Teixeira, n. na Ribeirinha, filho de 
Francisco Vaz Teixeira e de Catarina Rosa. 
Filhos: 


li Maria Eugénia Parreira, n. na Ribeirinha a 4.3.1815. 
C. na Ribeirinha a 10.8.1833 com João Martins da Rocha, n. em S. Bento, filho de 
Manuel Martins e de Mariana Inácia. 
Filha: 


12 Maria Eugénia Parreira, n. na Ribeirinha a 13.10.1836. 
C. na Ribeirinha a 19.11.1853 com José Gonçalves Toste de Pedro — vid. 
TOSTE, 3 5º,nº7-.C.g. que aí segue. 
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10 


10 


11 João Cardoso Parreira, n. na Ribeirinha a 5.7.1817. 
C. na Ribeirinha a 15.12.1844 com Eugénia Máxima, n. na Ribeirinha a 13.11,1823, 
filha de José Cardoso Toste e de Eugénia Máxima. 
Filhos: 


12 Maria, n. na Ribeirinha a 16.9.1845. 

12 João, n. na Ribeirinha a 14.2.1848. 

12 Emília, n. na Ribeirinha a 12.12.1850. 

12 José,n. na Ribeirinha a 17.10.1852. 

12 Francisco, n. na Ribeirinha a 8.11.1855. 

12 Faustina, n. na Ribeirinha a 3.12.1857 e f. na Ribeirinha a 3.7.1858. 


11 Catarina Eugénia Rosa, n. na Ribeirinha a 23.6.1819 e f. na Ribeirinha a 21.1.1906. 
C. na Ribeirinha a 6.12.1845 com João Gonçalves Leonardo Trinca — vid, 
LEONARDO, 3 6º, nº 6. C.g. que aí segue. 


11 João, n. na Ribeirinha a 7.1.1821 e f. na Ribeirinha a 30.4.1827. 


Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 8.1.1797 e f. na Ribeirinha a 21.2.1888. 

C. na Ribeirinha a 13.12.1818 com Maria do Carmo (ou de Jesus), n. cerca de 1798 e f. 
na Ribeirinha a 14.3.1867, filha de António Gonçalves Silva e de Ana Joaquina. 
Filhos: 


11 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 2.2.1821 e f. na Ribeirinha a 14.9.1901. 
C. na Ribeirinha a 13.2.1839 com José Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, 
85º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


11 João, n. na Ribeirinha a 23.10.1823. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 27.6.1799 ef. em S. Pedro a 28.4.1879. 

Sapateiro. 

C. na Ribeirinha a 8.12.1822 com Eugénia Rosa (ou Eugénia Máxima, ou Eugénia do 
Santíssimo Coração de Jesus), n. na Ribeirinha a 25.8.1801 e f. na Ribeirinha a 14.9.1872, 
filha de António Machado Lourenço e de Eugénia Rosa. 

Filhos: 


11 José,n. na Ribeirinha a 5.11.1823 e f. na Ribeirinha a 12.12.1824. 


11 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 10.3.1825 e f. na Ribeirinha a 11.12.1875. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 11,11.1849 com Gertrudes do Carmo, n. na Ribeirinha em 1827 
e f. na Ribeirinha a 30.11.1865, fiadeira, filha de Manuel Joaquim Machado e de Ana de 
Jesus. 
Filhos: 


12 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 20.10.1850. 
Sapateiro. 
C. na Ribeirinha a 1.11.1879 com Gertrudes do Carmo — vid. TOSTE, $ 6º, 
nº 8-. 
Filha: 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 12.8.1880. 
12 Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 11,5.1852. 
C. no Rio de Janeiro (Nº Sr” da Glória) com António Cardoso Pires, n. na 


Ribeirinha a 25.10.1850, filho de Francisco Cardoso Pires e de Maria de Jesus. 
C.g. 
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12 João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 15.4.1855 e f. na Ribeirinha a 3.4.1916. 
Solteiro. 


12 José, n. na Ribeirinha a 8.11.1856. 

12 António, n. na Ribeirinha a 27.5.1857 e f. na Ribeirinha a 21.7.1881. 
12 Francisco, n. na Ribeirinha em 1860 e f. na Ribeirinha a 1.7.1861. 
12 Francisca, n. na Ribeirinha a 17.3.1863. 

João, n. na Ribeirinha a 6.6.1827 e f. na Ribeirinha a 7.6.1837. 


Maria Amélia Parreira, n. na Ribeirinha a 24.10.1829. 

C. na Conceição a 4.1.1846 com Francisco José Correia, n. em Stº Bárbara, filho de 
Francisco José Correia e de Isabel Joaquina. 
Filho: 


12 José Parreira, n. na Sé em 1848. 
Caixeiro. 
C.emsS. Bento a 14.6.1868 com Maria da Conceição, n. em S. Bento em 1847, 
filha de Francisco Inácio Fernandes e de Felicidade Cândida. 
Filhos: 


13 José,n.emsS. Bento a 16.7.1869. 

13 Manuel, n. emS. Bento a 16.1.1871. 
António, n. na Ribeirinha a 1.8.1831 e f. na Ribeirinha a 16.8.1831. 
António, n. na Ribeirinha a 6.9.1832. 


Maria Eugénia Parreira, n. na Ribeirinha. 
C.ems. Pedro a 9.7.1855 com Francisco Machado dos Santos, n. em S. Pedro, filho 
de José dos Santos e de Josefa Mariana. 


Maria, n. na Ribeirinha a 2.10.1834 e f. na Ribeirinha a 6.11.1834. 
Maria, gémea com a anterior; f. na Ribeirinha a 17.11.1834. 


Maria Vitorina Parreira, n. na Ribeirinha a 21.2.1836 e f. em S. Pedro a 14.3.1881. 

C. na Ribeirinha a 28.1,1865 com José Caetano do Canto — vid. CANTO, 3 8º, 
nº 17 —. C.g. que aí segue. 

João Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 15.7.1838 e f. na Ribeirinha a 6.9.1889. 

Trabalhador agrícola. 

C. na Ribeirinha a 10.1.1863 com Faustina Cândida (ou da Encarnação), n. na 
Ribeirinha a 21.8.1837, costureira, filha de João Machado de Carvalho e de Faustina da 
Encarnação (ou Máxima) 

Filhos: 


12 Faustina, n. na Ribeirinha a 12.10.1863 e f. na Ribeirinha a 26.6.1864. 
12 Fulano, n. na Ribeirinha a 20.9.1865 e logo faleceu. 


12 Maria Cândida de Carvalho, n. na Ribeirinha a 5.5.1868. 
C. na Ribeirinha a 14.4.1890 com José Luís Parreira — vid. neste título, 4 4º, 
nº 13 -. C.g. que aí segue. 


12 João, n. na Ribeirinha a 24.6.1870 e f. na Ribeirinha a 27.8.1870. 


12 Faustina das Neves Parreira, n. na Ribeirinha a 28.3.1872. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1891 com s.p. João Luís Parreira — vid. neste título, 
84º,nº 13-. 
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1 Eugénia, n. na Ribeirinha a 13.3.1841 e f. na Ribeirinha a 8.2.1848. 
11 Eugénia Vitorina, n. na Ribeirinha a 13.8.1843 e f. na Ribeirinha a 18.2.1876. Solteira. 


11 Manuel Luis Parreira, n. na Ribeirinha a 20.6.1845. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1867 com Catarina da Esperança, costureira, filha de 
António José de Bettencourt e de Maria da Esperança. 
Filha: 


12 Maria, n. na Ribeirinha a 10.9.1868. 
Manuel, n. na Ribeirinha a 3.5.1802 e f. na Ribeirinha a 24.10.1803, 
Manuel, n. na Ribeirinha a 23.7.1804 e f. na Ribeirinha a 7.8.1804. 
Manuel, f. na Ribeirinha a 24.7.1805, com cerca de 15 dias. 
António, n. na Ribeirinha a 24.7.1806 e f. na Ribeirinha a 8.9.1806. 
António, n. na Ribeirinha a 28.7.1809. 


JOÃO LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 24.10.1785. 


Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 14.5.1809 com s.p. Eugénia Rosa (ou Máxima), n. na Ribeirinha a 3.7.1789, 


filha de Francisco Luís de Melo, n. na Ribeirinha a 24.12.1761, e de Eugénia Rosa, n. na Ribeirinha 
a 6.2.1764 (c. na Ribeirinha a 3.9.1787); n.p. de Francisco Luís de Melo e de Josefa de Jesus; n.m. 
de José Machado Duro e de Antónia do Espírito Santo. 

Filhos 


o! 


nu 


Faustina Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 4.4.1810. 

C. na Ribeirinha a 24.1.1836 com Sabino Dias, n. na Graciosa, filho de Manuel Dias e 
de Maria Eugénia. 
Filhos: 


12 Francisco, n. na Ribeirinha a 1.2.1837. 

12 Agostinho, n. na Ribeirinha a 17.8.1839 e f. na Ribeirinha a 9.10.1839. 

12 João, n. na Ribeirinha a 18.9.1840. 

12 António, gémeo com o anterior; f. na Ribeirinha a 28.9.1842. 

12 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 1.4.1843 e f. na Ribeirinha a 21.8.1860. 


12 Eugénia Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 8.3.1846. 
C. na Ribeirinha a 2.11.1879 com João Gonçalves de Freitas, n. em Ponta Delgada, 
padeiro, filho de Manuel Francisco e de Isabel Francisca. 


12 António, n. na Ribeirinha a 1.1.1849. 


Clarinda Máxima, n. na Ribeirinha a 17.1.1813. 

C. 1º vez em St Luzia a 19.5.1831 com João António da Madre de Deus, n. em 1805 e f. 
em Lisboa (sep. no Hospital da Ajuda), cabo do Batalhão de Caçadores nº 5, filho de António 
Elói e de Luisa Maria. 

C. 2? vez na Conceição a 7.5.1835 com Joaquim Veríssimo, n. na Conceição em 
1804, marítimo, filho de Veríssimo António e de Gertrudes Mariana. Moradores na rua do 
Barreiro. 

Filhos do 2º casamento: 


12 Francisco Veríssimo Parreira, n. na Conceição a 4.7.1852 e f. na Conceição a 7.7.1937. 
Carpinteiro. 
C. na Conceição com Maria Isabel, filha de Antônio de Sousa e de Isabel Josefa. 


12 


Filhos: 
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13 Manuel, n. na Conceição a 8.10.1890 e f. na Conceição a 15.1.1891, 
13 Deolinda, n. na Conceição a 2.1.1892. 


13 António, n. na Conceição a 6.5.1895. 


Maria da Glória Parreira, n. na Conceição em 1856 e f. na América. 

C. na Conceição a 9.8.1873 com Manuel Vieira Pimentel, n. na Calheta do Nesquim, 
Pico, em 1836 e f. em Angra (Conceição), marítimo, filho de Manuel Vieira Pimentel e 
de sua 1º mulher Jacinta Francisca (ou Jacinta Maria). 


Filha: 


13 Maria Deolinda Parreira Pimentel, n. na Conceição a 28.11.1873 (b. a 7.5.1874). 


C. em S. Pedro a 30.7.1894 com José Custódio de Amarante, n. em S. Pedro 


a 11.12.1874, empregado municipal, filho de José Custódio de Amarante, n. em 
S. Bartolomeu, quinteiro da Quinta de Nº Sr” do Socorro, e de Margarida Augusta 
de Aguiar, n. em S. Bartolomeu (c. em S. Mateus); n.p. de Custódio de Amarante e 
de Maria Rufina; n.m. de Bento Machado Fernandes e de Ana Jacinta 

Filhos: 


14 


14 


14 


D. Lina Parreira Amarante, n. em S. Pedro a 1.8.1896 e f£ na América. 
Solteira. 


João Baptista Amarante, n. em S. Pedro a 1.1.1899 e f. em S. Pedro a 
16.6.1960. 

Sargento do Exército. 

C.c.g. 


D. Margarida Parreira Amarante, n. em S. Pedro a 20.9.1904 (b. a 1.5.1905). 
C. em S. Pedro a 19.2.1925 com Artur Sousa Lima, n. na Terra-Chã a 

6.11.1900 e f. em S. Pedro a 20.4.1976, funcionário do Liceu Nacional de 

Angra do Heroísmo, filho de Joaquim de Sousa, n. em S. Mateus, e de Maria 

Cândida, n. na Terra-Chã. 

Filhos; 


15 Mário Parreira de Sousa Lima, n. em S. Pedro a 14.2.1926 e f na 
Conceição a 26.7.2006. 

Licenciado em Medicina, especialista em Cirurgia, director clínico do 
Centro de Oncologia dos Açores. Por ocasião da sua morte, a Assembleia 
Municipal de Angra do Heroísmo, associando-se às públicas manifestações 
de pesar, votou por unanimidade um voto de pesar, proposto pelo grupo 
municipal do Partido Socialista. 

C. em Lisboa (Sé) a 14.2.1955 com D. Zita Simões Rego do Carmo, 
n. em Lisboa (Sé) a 30.6.1930, directora do Núcleo da Liga Portuguesa 
contra o Cancro em Angra, filha de João do Carmo e de D. Arlete Simões 
Rego. 

Filhos: 


16 João Artur do Carmo Sousa Lima, n. em S. Pedro a 10.2.1957. 
Licenciado em Engenharia do Ambiente (U.A.). 
C. em Angra (R.C.) 9.9.1982 com D. Ilda Maria Simões dos 
Santos, n. na Lousã a 4.7.1961, funcionário do Núcleo da Liga 
Portuguesa contra o Cancro em Angra, filha de José Augusto dos 
Santos Simões e de D. Alzira da Piedade Simões. 
Filhos: 
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17 Mário José dos Santos Lima, n. em Angra a 23.3.1984. 
17 D. Renata dos Santos Lima, n. em Angra a 23.1.1988. 


16 D. Teresa Maria do Carmo Sousa Lima, n. em S. Pedro a 3.10.1960. 
Licenciada em Engenharia Electrónica (I.S.T.). 
C. em Lisboa (S. João de Brito) com António José Antunes, n. 
em Moçambique. S.g. 


16 Mário José do Carmo Sousa Lima, n. na Sé a 19.3.1964. 
Empresário. 
C. na Sé com D. Maria Emília Cota Berbereia, professora do 
Ensino Básico. 
Filhos: 


17 Vasco Berbereia Sousa Lima, n. em Angra a 7.1.2002. 
17 D. Leonor Berbereia Sousa Lima, gémea com o anterior. 


16 D. Paula Maria do Carmo Sousa Lima, n. na Sé a 31.7.1965. 
Licenciada em Engenharia Zootécnica (U.A.). 
C. na Praia (R.C.) com João Alberto Braga. 
Filhas: 


17 D. Mariana Lima Braga, n. em Angra a 6.7.1998. 
17 D. Mafalda Lima Braga, n. em Angra a 20.6.2000. 


15 D. Maria de Lourdes Lima, n. em S. Pedro a 15.11.1929. Solteira. 
Funcionária do Liceu de Angra. 


15 Helder Fernando Parreira de Sousa Lima, n. em S. Pedro a 2.12.1930 e f. 
na Conceição a 4.2.2000. 

Licenciado em Ciências Histórico-Filosóficas (U.L.), professor 
efectivo do Liceu de Angra, director da Escola do Magistério Primário, 
director regional da Orientação Pedagógica (1976-1984), chefe de 
gabinete do Secretário Regional da Educação e Cultura (1984-1988), 
sócio efectivo do Instituto Histórico da Ilha Terceira!º!, 

C. em Lisboa (Fátima) a 30.4.1962 com D. Margarida Armanda de 
Medeiros Borba — vid. BORBA, 3 7º, nº 14 —. 

Filho: 


16 Paulo Fernando de Borba de Sousa Lima, n. em Lisboa (Arroios) a 
25.1.1963. 

Licenciado em Direito, técnico superior da Secretaria Regional 
da Educação e Cultura. 

C. em Angra (S. Carlos) a 4.2.1999 com D. Maria Ângela 
Miranda Ramos, n. em Stº Cruz das Flores a 19.3,1971, filha de 
Fernando Manuel Bettencourt Ramos e de D. Maria do Rosário 
Simas Miranda. 


14 D. Maria Luisa Parreira Amarante, n. em S. Pedro a 4.4.1910 e f. em 1984. 
C.c. Francisco Paulo Assis Teixeira, n. em S. Mateus em 1909, filho de 
José Teixeira e de Clara de Jesus. 


101 Nesta qualidade foi encarregado pelo Instituto de preparar a edição do célebre manuscrito do Padre Manuel Luís Mal- 
donado, Fenix Angrence, que foi publicado entre 1989 e 1997, em 3 volumes, com transcrição, notas e índice da sua autoria, 
Os autores que tanto conviveram com o Helder Lima, especialmente nos primeiros anos do regime autonómico, lembram com 
saudade o bom amigo, sempre disponível, sensato e leal. 
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Filho: 


15 José Orlando de Amarante Teixeira, n. em S. Pedro a 6.10.1938. 
C. em St Bárbara a 28.7.1963 com D. Maria Licolina Cota Rocha 
Mendes, n. em St Bárbara a 28.7.1963, filha de Laurentino da Rocha 
Mendes e de D. Maria Amélia Cota. 
Filha: 


16 D.Ana Luisa da Rocha Mendes Teixeira, n. em S.Pedro a 
15.7.1964. 
Professora de Educação Física. 
C.c. Rodrigo Rebelo Gamboa. 
Filhos: 


17 Rodrigo Teixeira Gamboa, n. em Ponta Delgada. 

17 D. Ana Júlia Teixeira Gamboa, gémea com o anterior. 
17 José Francisco Teixeira Gamboa, n. em Ponta Delgada. 
17 D. Margarida Teixeira Gamboa, gémea com o anterior. 


14 Leonel Parreira Amarante, n. em S. Pedro. 
Funcionário da Direcção de Finanças de Angra. 
Cos.g. 


14 D. Germana Pimentel Custódia, n. em S. Pedro a 8.4.1912. 
C. em S. Bartolomeu a 1.8.1940 com Manuel Pereira da Costa, n. no 
Pico (Ajuda) em 1911 e f. em Angra, comerciante («Pastelaria Lusa»), filho de 
Manuel Francisco da Costa e de Maria Pereira das Neves. 


Filhos: 
15 Duarte Manuel Pimentel Pereira da Costa, n. na Conceição a 8.6.1941 e f. 
em Lisboa. 
Cep: 


15 D. Ana Maria Pimentel Pereira da Costa, n. na Sé a 30.12.1942. 
Empresária de restauração em Angra («O Forno»). 
C. na Sé a 15.7.1966 com António Armando da Costa Machado!?, n. 
no Topo a 4.2.1941, comerciante, filho de António Vitorino Machado e de 
D. Maria Francisca da Costa. Divorciados a 29.10.1991. 
Filhos: 


16 D. Ana Sofia Pimentel Pereira da Costa Machado, n. na Conceição a 
30.5.1967. 
Licenciada em Arquitectura. 


16 Luís Armando Pimentel Pereira da Costa Machado, n. na Conceição 
8.7.1969. 
Empresário imobiliário («Picaporte»). 
Cc. D. Catarina Gomes Oliveira — vid. DRUMMOND, $ 13º, 
nº 15-. 
Filhos: 


17 João Luís Oliveira da Costa Machado, n. em Angra a 3.6.2000. 


102 José Leite Pereira da Cunha, Os Silveira de S. Jorge, (a publicar), Cap. 1, $ 2%/a, nº XV. 
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17 Manuel Maria Oliveira da Costa Machado, n. em Angra a 
1.9.2005. 


15 Vasco Manuel Pimentel Pereira da Costa, n. na Sé a 22.7.1948. 
C.c.g. 


14 D. Ofélia Parreira Amarante, n. em S. Pedro e f. no Estoril. 

C. na Ermida de S. Carlos a 10.11.1946 com Vital Gomes da Costa, 
proprietário da Barbearia S. Carlos, n. na Terceira e f. no Estoril, filho de 
António Gomes da Costa e de Maria da Conceição Costa. 

Filho: 


15 Jorge Henrique Amarante da Costa, c.c.g. 


Agostinho, n. na Ribeirinha a 14.8.1815. 
Maria, n. na Ribeirinha a 4.3.1818 e f. na Ribeirinha a 22.3.1818. 


João Luís Parreira, que segue. 


José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 8.4.1822. 


Moleiro no moinho de água da Ladeira de São Francisco, nº 4, onde residia. 
C. na Sé a 10.6.1849 com Gertrudes do Carmo, n. na Ribeirinha, filha de Bento Gonçalves 


(ou Soares), e de Maria Rosa (ou do Carmo). 
Filhos: 


12 


12 


12 
12 
12 


12 


José Luís Parreira, n. na Sé a 22.11.1849 e f. na Sé a 2.8.1885. 

Moleiro no moinho de água da Ladeira de São Francisco. 

C. na Sé a 10.2.1877 com Maria do Carmo, filha de António Martins de Castro e de 
Maria da Conceição. 
Filhos: 


13 Maria, n. na Sé a 15.11.1877. 

13 Maria do Carmo, n. na Conceição a 15.1.1879 e f. na Sé a 15.12.1887. 
13 Emilia, n. na Conceição a 4.3.1881 e f. na Sé a 25.2.1882. 

13 Emília, n. na Sé a 18.1.1883. 

13 José, f. na Conceição a 4.10.1884 (8 d.). 

13 José, n. na Sé a 17.8.1885, póstumo, e f. na Conceição a 30.5.1886. 


Francisco Luis Parreira, n. na Conceição. 

De Maria Cândida Tavares, n. na Conceição, filha de João António Tavares e de 
Isabel de Jesus. 
Filha: 


13 Olímpia, n. em SÉ Luzia a 27.11.1885. 
João, n. na Conceição a 31.3.1853. 
Maria, n. na Conceição a 14.2.1856. 


António Luís Parreira, n. na Conceição em 1861. 

Trabalhador agrícola. 

C. em St Luzia a 24.2.1881 com Maria Augusta, n. em St? Luzia em 1861, filha de 
Manuel José de Bettencourt, n. na Graciosa, e de Francisca Mariana. 


Manuel, n. em 1866 e f. na Conceição a 5.11.1873. 


Maria, n. na Conceição a 5.6.1825. 
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11 Francisco, n. na Ribeirinha a 22.5.1828 e f. na Sé a 4.3.1832, 


11 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 27.1.1831, 
Comerciante. 
C. na Conceição a 25.2.1867 com Maria da Conceição, n. na Conceição em 1850, filha 
de António de Sousa Cardoso e de Maria da Conceição. 
Filhas: 


12 Vivina Parreira, n. na Sé a 23.9.1872. 
C. na Conceição a 8.2.1890 com João Maria da Costa, n. na Conceição em 1856, 
proprietário, filho de Mariano Joaquim e de Maria Máxima. 


12 Rosa Parreira, n. na Conceição. 
C. na Sé com Carlos Martins dos Santos, n. na Sé, porta-maça da Sé Catedral e 
agenciário, filho de Ana Margarida do Livramento, 
Filho: 


13 António Parreira dos Santos, n. na Conceição a 27.1.1901. 


13 José, n. na Conceição a 28.10.1902. 


11 JOÃO LUÍS PARREIRA — N. na Ribeirinha a 20.8.1819. 
C.emsS. Bento a 2.11.1843 com Emília Cândida, n. em S. Bento, filha de José Vieira da Costa 
e de Josefa de Jesus. 
Filhos: 


12 João,n.emsS. Bento a 18.6.1844. 


12 Maria Emília, n. em S. Bento a 26.9.1846. 
C. em S. Bento a 26.7.1868 com José Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 5 3º, 
nº 6-, 
12 Eugénia, n. em. Bento a 29.7.1849. 
12 Maria,n.emsS. Bento a 21.1.1852. 


12 António Luís Parreira, que segue. 


12 Manuel, n. emsS. Bento a 20.8.1857. 


12 ANTÓNIO LUÍS PARREIRA - N. em S. Bento a 30.4.1854 e £. em SE Luzia a 20.3.1893. 
Marchante e proprietário. R 
C. em S. Bento a 29.1.1881 com Maria da Conceição — vid. ÁVILA, $ 12º, nº 4-. 
Filhos: 


13 D. Emília da Conceição Parreira, n. em S. Bento a 26.11.1881. 
C. em St Luzia a 26.11.1898 com Mateus Luís de Melo, n. na Ribeirinha, bolieiro, filho 
de José Luís de Melo e de Maria do Carmo. 
Filhos: 


14 D. Maria Cremilde Parreira de Melo, n. na Sé a 18.1.1900 e f. em Massachussets, E.U.A, 
a 20.12.1983. 
C. em S. Pedro a 4.3.1920 com Hermínio Vladimiro da Silva Alcáçova — vid. 
ALCAÇOVA, $ 1º,nº 15 —. C.g. que aí segue. 
14 Félix, n. na Sé a 29.3.1903. 


13 D. Maria da Conceição Parreira, n. em S. Bento a 27.11.1884 e f. a 22.9.1945. 
C. na Conceição a 29.7.1905 com José do Coração de Jesus de Sousa, n. em S. Mateus, 
galocheiro. 
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Filho: 


14 Dinis Parreira de Sousa, n. na Conceição a 9.10.1909. 
C. nas Cinco Ribeiras a 12.6.1939 com D. Margarida Gonçalves Enes — vid. ENES, 
83º, nº 8-. 
Filhas: 


15 D. Maria Luisa Gonçalves de Sousa, n. nas Cinco Ribeiras. 
C. nas Cinco Ribeiras a 16.1.1966 com José Celestino Gomes Lourenço, filho 
de Francisco Caetano Lourenço e de Bernardina Gomes. C.g. Emigraram para os 
EUA. 


15 D. Margarida Maria Gonçalves de Sousa, n .nas Cinco Ribeiras. 
C. nas Cinco Ribeiras a 28.9.1969 com Agostinho Teixeira Maduro, n. em 
S. Bartolomeu, filho de José Correia Maduro e de Evangelina de Jesus Teixeira. 


15 D. Zélia da Ascensão Gonçalves de Sousa, n .nas Cinco Ribeiras. 
C. nas Cinco Ribeiras a 28.11.1970 com José Linhares Dias, filho de Francisco 
Gonçalves Dias e de Maria da Glória Dias. 


13 Manuel Luís Parreira, que segue. 


13 DD. Elisa da Conceição Parreira, n. em St Luzia a 3.8.1888. 
C. na Conceição a 9.9.1909 com António José da Cunha, n. na Conceição, filho de 
Francisco José da Cunha e de Catarina de Jesus. 
Filhas: 


14 D. Maria Parreira da Cunha, n. na Conceição. Solteira. 


14 D. Belmira Parreira da Cunha, n. na Conceição. 
C.c. Manuel de Ávila Machado. Vivem na Califórnia. 


14 Bernardete de Lourdes Cunha. na Conceição. 
C.c. Manuel Domingos Ribeiro. 


14 D. Maria Adelaide Parreira da Cunha, n. na Conceição a 30.5.1927. 
C. a 16.9.1956 com Emílio Martins Ribeiro, n. em S. Roque do Pico em 1930, filho 
de Virgílio Jacinto Ribeiro, n. em Stº António do Pico, e de D. Elvira do Carmo Martins, 
n. em S. Roque. 
Filhos: 


15 Emílio da Cunha Ribeiro, n. na Conceição e f. solteiro. 


15 D. Maria Luisa da Cunha Ribeiro, n. na Conceição a 12.8.1960. 
C.c. Rui Manuel Gomes, n. em SÊ Luzia. 


13 António, n. em SÉ Luzia a 9.2.1890 e f. em Stº Luzia a 27.5.1890, 
13 António, n. em St Luzia a 23.11.1891. 
13 Maria, n. em St Luzia a 15.3.1893. 


13 MANUEL LUÍS PARREIRA - N. em S. Bento a 22.3.1883 e f. em Angra a 28.6.1956. 
Ferreiro serralheiro. 
C. na Conceição a 20.7.1907 com Maria Carolina Faria, n. na Fajã de Cima, S. Miguel, em 
1887, filha de Manuel de Medeiros Faria e de Adelaide da Silva. 
Filhos: 


14 Norberto da Silva Parreira, n. na Conceição a 6.6.1908 e f. na Conceição a 20.6.1909. 


VOLUME Vil: PARREIRA 


14 D. Maria Clara Parreira, n. na Conceição a 12.8.1909 e f. na Sé a 21.2.1998. 
C. em Angra a 9.5.1937 com João Simões, n. na Conceição a 29.9.1909, filho de Angelina 
Augusta Simões, n. na Praia; n.m. de Francisco Simões e de Maria Augusta. 
Filhos: 


15 Victor Manuel Parreira Simões, n. na Sé a 16.12.1939. 
Tipógrafo. 
C. na Conceição a 15.12.1962 com D. Eva Maria da Costa Gonçalves — vid. 
PARREIRA, $ 15º, nº 20-. 
Filhos: 


16 D. Maria Manuela Gonçalves Simões, n. na Conceição a 20.5.1965. 
C.c. António Manuel de Borba. 
Filho: 


17 Filipe Borba, n. em Toronto a 21.3.1988. 


16 Emanuel Ângelo Gonçalves Simões, n. em S. Pedro a 24.3.1967. 
C. em S. Pedro com D. Sónia de Fátima da Silva. 
Filha: 


17 D. Laura Sofia da Silva Simões, n. em S. Pedro a 6.4.2000. 


16 JD. Cristina Filomena Gonçalves Simões, n. na Sé a 6.11.1970. 
C.c. Eduardo Manuel Gonçalves. 
Filho: 


17 João Pedro Simões Gonçalves, n, em S. bento a 3.8.1996. 
16 Rogério Paulo Gonçalves Simões, n. na Conceição a 20,8.1972. 


15 Virgílio António Parreira Simões, n. na Sé a 14.12.1943. 

Funcionário bancário (Caixa Geral de Depósitos). 

C. na Sé a 8.6.1969 com D. Ana Maria Pereira da Cunha, n. na Conceição a 7.6.1946, 
assistente administrativa especialista do Museu de Angra do Heroísmo, filha de Quirino 
Casimiro da Cunha e de D. Aldegundes Alice Pereira. 

Filhos: 


16 João Quirino da Cunha Simões, n. na Sé a 4.5.1970. 
Empregado do comércio. 
C. nas Lajes a 11.9.1998 com D. Vera Margarida Martins, n. nas Lajes, filha de 
Nemésio Martins e de D. Maria Alice Martins. 


16 Jorge Miguel da Cunha Simões, n. na Conceição a 19.7.1976. 
14 D. Etelvina, n. na Conceição a 26.12.1910 e f. na Conceição a 19.8.1911. 


14 D. Hermínia Parreira, n. na Conceição a 7.8.1912. 
C. em Angra a 25.10.1933 com Álvaro Victor dos Santos, n. na Sé em 1910, filho de 
Victor Manuel dos Santos e de Amélia de Simas Oliveira. 
Filhos: 


15 Victor Fernando Parreira dos Santos, n. na Conceição a 10.3.1934. 
Industrial de tipografia em Lisboa. 
C.c. D. Olinda de Jesus. 
Filho: 


16 Álvaro de Jesus Parreira dos Santos, f. em Lisboa. 
Cos.g. 
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15 Jorge Henrique Parreira dos Santos, n. na Conceição a 18.7.1935 e f. nos Altares a 
30.8.1935. 


14 Ângelo, n. na Conceição a 10.11.1913. 

14 António Luís Parreira, que segue. 

14 D. Elisa, n. na Conceição a 19.7.1916. 

14 Manuel, n. na Conceição a 2.3.1918. 

14 D. Elvira, n. na Conceição a 10.1.1920. 

14 D. Maria Emília Parreira, n. na Conceição a 15.10.1922 e f. solteira. C.g. 


14 ANTÓNIO LUÍS PARREIRA - N. na Conceição a 14.3.1915. 
C.c. D. Etelvina Parreira, fem S. José, Califórnia. 
Filhos: 


15 António Luís Parreira, que segue. 


15 D. Maria da Conceição Parreira, n. em Stº Luzia. 
C.c.g. na Califórnia. 


15 D. Evelina Parreira, n. em Stº Luzia. 
C.c.g. na Califórnia. 


15 ANTÓNIO LUÍS PARREIRA -N. em St Luzia. 
C.c.g. na Califórnia, 


$23º 


10 FRANCISCO LUÍS PARREIRA - Filho de Mateus Luís Parreira e de Antónia Maria (vid. $ 14º, 

nº 9). 

Também conhecido por Francisco Luís Romeiro, ou Francisco Luís Areia, 

N. na Ribeirinha a 30.9.1775 e f. no Porto Judeu a 10.11.1858. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 25.8.1799 com Catarina Rosa, n. em 1786 e f. na Ribeirinha a 
3.9.1826, filha de Manuel Machado Toste e de Antónia do Espírito Santo. 

C. 2º vez no Porto Judeu a 9.11.1827 com Maria de São José, viúva de António Gonçalves 
Silva, S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


11 Catarina, n. na Ribeirinha a 1.6.1800 e f. na Ribeirinha a 8.10.1800. 
11 Francisco Luís Parreira, que segue. 


11 Catarina Rosa, n. na Ribeirinha a 26.5.1804 e f. na Ribeirinha a 1.3.1880. 
C. na Ribeirinha a 28.1.1843 com Francisco Luís de Bettencourt, viúvo de Maria 
Silveira. 


11 João, n. na Ribeirinha a 16.11.1806. 


11 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 7.5.1809 e f. na Ribeirinha a 15.8.1885. 
C. na Ribeirinha a 21.9.1833 com Manuel Gonçalves do Couto. 


11 José Luís Parreira, que segue no 8 26º. 


1 


O! 
u 


voLUME vu: PARREIRA 


António Luís Parreira (António Luís Romeiro, vulgo «Areia»), n.. na Ribeirinha a 1.2.1814 e 
f. na Ribeirinha a 29.1.1894. 


C. na Ribeirinha a 9.1.1836 com Maria José Parreira — vid. TOSTE, $ 2º, nº 10-, 


Filhos: 
12 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 22.1.1837. 


12 


12 
12 
12 


12 
12 
12 
12 


Trabalhador agricola. 

C. na Ribeirinha a 26.11.1859 com Maria da Conceição, filha de Francisco Martins 
de Borba e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 20.8.1860. 

13 Catarina, n. na Ribeirinha a 28.2.1862. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 17.9.1864. 

13 António, n. na Ribeirinha a 18.2.1867. 

13 Maria, f. na Ribeirinha a 1.9.1870, com 3 meses. 


Maria José Parreira, n. na Ribeirinha a 1.2.1839 e f. na Ribeirinha a 8.9.1872. 
C. na Ribeirinha a 12.1.1861 com António Gonçalves Leonardo Trinca — vid. 
LEONARDO, $ 6º, nº 6-. C.g. que aí segue 


Faustina, n. na Ribeirinha a 7.6.1841. 
Maria, n. na Ribeirinha a 17.8.1842. 


José Luís Parreira, «Areia», n. na Ribeirinha a 16.2.1844 e f. na Ribeirinha a 21.8.1893. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 9.12.1866 com Maria de Jesus, n. no Porto Judeu em 1835 
e f. no Rio de Janeiro, costureira, filha de José de Sousa Dinis e de Delfina Rosa. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 13.11.1886 com sua sobrinha Maria das Dôres Parreira 
— vid. LEONARDO, 8 6º,nº 7-. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 25.12.1868 e f. na Ribeirinha a 26.4.1870. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 20.5.1871 e f. na Ribeirinha a 27.7.1871 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 25.9.1872. 

Filhos do 2º casamento: 

13 Francisco, n. na Ribeirinha a 27.8.1887 e f. na Ribeirinha a 7.4.1888. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 5.2.1889 e f. na Ribeirinha a 7.9.1889. 

13 José, n. na Ribeirinha a 14.9.1890 e f. na Ribeirinha a 1.1.1891. 

13 José,n. na Ribeirinha a 22.1.1892. 

13 António, n. na Ribeirinha a 5.1.1894 e f. na Ribeirinha a 12.9.1894 
Faustina, n. na Ribeirinha a 1.10.1846 e f. na Ribeirinha a 12.11.1846. 
Emília, n. na Ribeirinha a 12.8.1848 e f. na Ribeirinha a 23.9.1848. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 27.12.1850 e f. na Ribeirinha a 24.3.1851. 
João, n. na Ribeirinha a 19.4.1853 e f. na Ribeirinha a 23.8.1853. 


João, n. na Ribeirinha a 6.10.1816 e f. na Ribeirinha a 8.1.1817. 
Manuel Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 2.4.1819. 


C. na Vila de Valença, diocese do Rio de Janeiro, com Carlota Emilia, n. em Angra 


(Conceição), filha de Vitorino José Amarante e de Maria Alexandrina. 
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o! 


12 


Filhos: 


12 Maria de Jesus, n. em Nº Sr” da Conceição do Paty do Alferes, Rio de Janeiro, em 1856 
e f. na Ribeirinha a 27.12.1903. 
C. na Ribeirinha a 5.5.1877 com João Cardoso Jaques, n. na Ribeirinha a 26.2.1853, 
filho de João Cardoso Jaques e de Maria Vitorina. C.g. 


12 Manuel Luís Parreira, n. na freguesia de Santo António das Encruzilhadas, Paraíba do 
Sul, Brasil, em 1857. 
C. na Ribeirinha a 11.12.1880 com Francisca Cândida — vid. TOSTE, $ 14º,nº 7-. 
Filho: 


13 António, n. na Ribeirinha a 15.4.1885. 
12 Carlota, n. na Ribeirinha a 24.7.1860 e f. na Ribeirinha a 10.8.1860. 
12 António, n. na Ribeirinha a 18.10.1861. 
12 José, gémeo com o anterior (nasceu 4 horas depois); f. na Ribeirinha a 23.11.1861. 
12 Carlota, n. na Ribeirinha a 1.3.1864 e f, na Ribeirinha a 12.8.1864. 
12 Faustina, n. na Ribeirinha a 20.9.1865. 
12 Maria, n. na Ribeirinha a 7.7.1868. 


12 João Luís Areias, n. na Ribeirinha a 10.3.1871. 
C. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com Cândida dos Santos, n. em Espírito Santo, 
filha de Manuel Machado dos Santos e de Maria Filomena dos Santos. 
Filha: 


13 Cândida, n. na Ribeirinha a 29.9.1898. 
12 Francisco, n. na Ribeirinha a 16.3.1873 e f. na Ribeirinha a 11.3.1874.. 
12 Francisco, n. na Ribeirinha a 20.10.1875. 
12 Francisca, n. na Ribeirinha a 23.2.1878. 


FRANCISCO LUÍS PARREIRA — Também conhecido por Francisco Luís Romeiro, ou Francisco 
Luís Areias. 

N. na Ribeirinha a 14.3.1802 e f. na Ribeirinha a 9.3.1890. 

C. na Ribeirinha a 21.12.1822 com Catarina Rosa — vid. TOSTE, $2º,nº 10-. 
Filhos: 


12 Francisco, n. na Ribeirinha a 10.3.1824, 

12 João, n. na Ribeirinha a 9.2.1827 e f. criança. 

12 José Luís Parreira, que segue. 

12 João, n. na Ribeirinha a 10.6.1832. 

12 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 1.4.1835 e f. na Ribeirinha a 26.5.1885. Solteiro. 
12 Manuel, n. na Ribeirinha a 20.5.1841. 


JOSÉ LUÍS PARREIRA - Também conhecido por José Luís Romeiro, ou Areia, ou Mudo. 

N. na Ribeirinha a 12.7.1828 e f. na Ribeirinha a 4.1.1893. 

Trabalhador agrícola. 

C. na Ribeirinha a 9.11.1861 com Francisca Cândida (ou Rosa), filha de Mateus Gonçalves 
Rodrigues e de Gertrudes Rosa (ou do Espírito Santo) 


13 


voLUME vil: PARREIRA 


Filhos: 

13 Fulano, n. na Ribeirinha a 9.9.1862 e logo faleceu. 

13 José, n. na Ribeirinha a 29.10.1863 e f. na Ribeirinha a 25.7.1864. 

13 Manuel Luís Parreira, «Areias», n. na Ribeirinha a 17.11.1865 e f. na Ribeirinha a 27.9.1925, 
com testamento!?, 

Vendeiro. 

C. na Ribeirinha a 30.10.1886 com Maria Eugénia, costureira, n. na Ribeirinha a 
11.1.1867 e £ na Ribeirinha a 19.12.1947, filha de José da Rocha Melo e de Maria Eugénia. 
Filhos: 

14 Maria, n. na Ribeirinha a 28.12.1887 e f. na Ribeirinha a 5.8.1889. 
14 D. Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 4.1.1893. 
C. na Ribeirinha a 8.1.1910 com António Luís de Melo, n. na Ribeirinha a 6.6.1883 

e f. na Ribeirinha a 22.4.1911, filho de António Luís de melo e de Maria da Esperança. 

Ce. 

14 Manuel Luís Parreira, «Areias», n. na Ribeirinha a 10.3.1890. 
C. nos E.U.A. 
14 D. Rosa Parreira, n. na Ribeirinha, 
C.c. José Rodrigues da Luz. Emigraram para os E.U.A. 
14 Francisco, n. na Ribeirinha a 17.1.1901. 
14 D. Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 10.5.1909. 
C. na Ribeirinha a 12.11.1938 com Francisco Ferreira da Ascensão, filho de 

Francisco Ferreira da Ascensão e de Maria do Carmo Silva. 

Filhos: 

15 D. Maria Cândida Parreira da Ascensão, n. na Ribeirinha a 6.10.1939. 

C. na Ribeirinha a 31.7.1965 com João Machado de Castro, lavrador, filho de 
José Machado de Castro e de Maria da Conceição. 
15 D. Alzira Parreira da Ascensão Ferreira, n. na Ribeirinha a 14.12.1940. 
C. na Ribeirinha a 9.11.1963 com José Toste Alves de Azevedo, filho de José 
Alves de Azevedo e de Maria da Conceição Toste de Freitas. 
15 José Parreira da Ascensão, n. na Ribeirinha a 16.1.1946. 
13 António Luís Parreira Areias, que segue 
13 Maria Eugénia Parreira, n. na Ribeirinha a 15.4.1871. 

C. na Ribeirinha a 28.4.1894 com Francisco de Aguiar Jr., n. na Ribeirinha a 31.10.1865, 
filho de Francisco de Aguiar e de Maria Eugénia. S.g. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 24.1.1873 e f. na Ribeirinha a 24.4.1874, 
13 Francisco, n. na Ribeirinha a 23.2.1877. 

13 José, n. na Ribeirinha a 17.4.1879 e f. na Ribeirinha a 20.4.1879. 
13 José,n. na Ribeirinha a 16.1.1882 e f. na Ribeirinha a 21.3.1883. 


ANTÓNIO LUÍS PARREIRA AREIAS - N. na Ribeirinha a 16.3.1869. 


C. na Ribeirinha a 24.11.1894 com Eugénia Máxima (ou Cândida), n. na Ribeirinha a 2.6.1867, 


filha de António Machado de Castro e de Maria José. 


03 B.A.A.H., Inventários Orfanológicos, M. 25, nº 9. 
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14 


10 


MH 


12 


Filhos: 


14 António Luís Parreira Areias, n. na Ribeirinha a 30.8.1895. 
Foi para a Califórnia em 1915. 


14 Maria, n. na Ribeirinha a 16.11.1897. 

14 Elvira, n. na Ribeirinha a 1.8.1899. 

14 Francisco Luís Areias, que segue. 

14 Maria da Conceição Areias, n. na Ribeirinha a 2.8.1903 e f. na Ribeirinha a 15.4.1918. 


14 Francisco Luís Parreira Areias, n. na Ribeirinha a 16.7.1901. 
C. na Ribeirinha a 15.6.1929 com D. Emília Cândida de Castro, n. na Ribeirinha a 
26.8.1909, filha de José Coelho de Castro e de Maria Cândida. 


14 José, n. na Ribeirinha a 31.8.1905, 


FRANCISCO LUÍS AREIAS - N. na Ribeirinha a 16.7.1901. 
C. na Ribeirinha a 15.6.1929 com D. Emília Cândida de Castro, n. na Ribeirinha a 26.8.1909, 
filha de José Coelho de Castro e de Maria Cândida. 


$ 24º 


CATARINA BERNARDA DO AMÔR DIVINO - Filha de António Gonçalves Parreira e de 
Catarina Josefa (vid. $ 19º, nº 9). 

N. na Praia a 26.7.1777. 

C. na Praia a 26.4.1815 com Manuel Machado Borges, filho de Francisco Borges Linhares e 
de Maria Luisa da Encarnação. 
Filha: 


CATARINA BERNARDA PARREIRA — N. na Praia em 1821 e f. na Praia a 19.5.1906. 

C. na Praia a 14.2.1844 com João de Avila Pamplona de Menezes — vid. PAMPLONA, 817º, 
nº 10 =. 
Filhos: 


12 D. Maria de Menezes Pamplona Parreira, que segue. 
12 João, n. na Praia a 2.8.1846 e f. criança. 


12 João de Ávila Parreira, n. na Praia 5.9.1849 e f. na Praia a 25.5.1888. 
C. na Praia a 17.1.1872 com D. Maria José, filha de Vicente Cardoso e de Vitória Luisa. 


D. MARIA DE MENEZES PAMPLONA PARREIRA - N. na Praia a 20.1.1845 e f. na Praia a 
7.3.1911. 

C. na Praia a 14.1.1861 com Manuel Gonçalves Correia, trabalhador, filho de José Gonçalves 
Correia e de Josefa Maria. 
Filhos: 


13 José,n. na Praia a 24.5.1862 e f. criança. 


13 


14 


15 


16 


voLUME vi: PARREIRA 


13 Manuel Gonçalves Parreira, n. na Praia a 19.4.1863 e f. na Praia a 3.2.1934. Solteiro. 
13 D. Maria de Menezes Parreira, que segue 

13 José,n. na Praia a 18.6.1867. 

13 João, n. na Praia a 25.1.1869. 


13 D. Rosa de Menezes Parreira, n. na Praia a 20.8.1872. 
C. na Praia a 26.11.1900 com Teotónio Vieira Pires, trabalhador, filho de Francisco Vieira 
Pires e de Rosa Máxima, 


13 D. Francisca de Menezes Parreira, n. na Praia a 21.4.1877 e f. na Praia a 3.3.1950. 
C. na Praia a 16.11.1899 com Francisco Machado Dinis, trabalhador agrícola, filho de 
Francisco Cardoso Machado e de Maria Leonor. 
Filho: 


14 José Diniz Parreira, n. na Praia a 29.3.1919. 


D. MARIA DE MENEZES PARREIRA — N. na Praia a 15.4.1866 e f. na Praia a 7.12.1895. 

C. na Praia a 9.1.1890 com Joaquim Ferreira da Silva Jr., carreiro, filho de Joaquim Ferreira 
da Silva e de Francisca Augusta do Coração de Jesus. 
Filhas: 


14 D. Maria de Menezes Parreira, que segue. 


14 D. Rosa de Menezes Parreira, n. na Praia em 1892. 
C. na Praia a 30.11.1911 com Júlio Augusto de Ávila — vid. ÁVILA, $83º,nº 8-. 


D. MARIA DE MENEZES PARREIRA — N. na Praia em 1891. 

C. na Praia a 28.9.1911 com Pedro Vaz Cardoso, n. nas Cinco Ribeiras, trabalhador, filho de 
José Vaz Cardoso e de Maria Júlia. 
Filho: 


JOSÉ ISIDRO CARDOSO - N. no Rio de Janeiro em 1917. 

C. na Praia a 16.10.1950 com D. Maria José de Brito Toste, filha de João Martins Toste e de 
D. Isabel Borges de Brito. 
Filho: 


JOÃO ISIDRO TOSTE CARDOSO - C.c.g. 


$ 25º 


VERÍSSIMA JOAQUINA PARREIRA -— Filha de António Gonçalves Parreira e de Antónia 
Jacinta Parreira (vid. $ 20º, nº 8). 

N. na Ribeirinha a 23.10.1760. 

C. em S. Bento a 25.1.1784 com Mateus Nunes Coelho, n. na Ribeirinha em 1757 e f. na 
Ribeirinha a 1.10.1795, filho de Mateus Nunes Coelho, n. nos Biscoitos em 1716 e f. na Ribeirinha 
a 21.1.1776, e de Bárbara da Conceição, n. em S. Bento em 1711 e f£. na Ribeirinha a 17.10.1783. 
Filhos: 
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10 Veríssima, f. na Ribeirinha a 13.3.1785 (4 m.). 


10 José Narciso Parreira, n. na Ribeirinha a 13.3.1788 e f. nos Altares a 7.12.1856. 
Capitão de milícias. Nomeou seu herdeiro o sobrinho José Maria Parreira Coelho". 
C. nos Altares a 21.6.1813 com Joaquina Bernarda de Barcelos — vid. CAMELO, $ 5º, 
nº 10-, 
Filha: 


11 Maria, n. nos Altares a 7.7.1817 e f, criança. 


10 Veríssima Amélia Plácida Parreira, n. na Ribeirinha a 21.6.1790. 
C. em S. Bento a 18.11.1815 com António Martins Coelho — vid. neste título, 8 5º, 
nº 10 -. C.g. que ai segue. 


10 Mateus, n. na Ribeirinha a 25.8.1792 e f. na Ribeirinha a 2.12.1792. 


10 Maria Escolástica do Amor Divino Parreira, n. na Ribeirinha a 25.2.1794 e f. na Conceição a 
29.5.1875. 
Freira egressa do Mosteiro da Conceição. 


10 Escolástica Miquelina Narcisa Parreira, que segue. 


10 ESCOLÁSTICA MIQUELINA NARCISA PARREIRA - N. na Ribeirinha em 1795 e f. na Sé 
a 25.9.1821. 

C. em S. Bento a 5.8.1818 com Inácio Caetano Toste!%, n. na Sé a 26.5.1771 e f. na Sé a 
31.12.1823, que se desobrigou no Rio de Janeiro em 1816, em Lisboa em 1817 e em Angra em 
1818, filho de Silvestre Toste, n. em S. Pedro, soldado do Castelo de S. João Baptista!%, e de 
Ana Josefa, n. em S. Pedro (c. na Sé a 2.2.1755); n.p. de Pedro Cardoso Álvares e de Antónia da 
Trindade; n.m. de António Pereira e de Josefa do Espírito Santo. 

Filhos: 


11 Inácio Caetano Toste Parreira, que segue. 


11 José,n.na Sé a 19.9.1820. 


11 INÁCIO CAETANO TOSTE PARREIRA — N. na Sé a 4.8.1819. 
Proprietário. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 19.12.1835 com Maria Máxima das Dóres, n. na Ribeirinha a 
10.11.1823 e f, na Ribeirinha a 8.7.1858, filha de Francisco Vaz Pereira, f, demente na Ribeirinha 
a 8.1.1851, e de Catarina Máxima. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 15.12.1859 com s.p. Maria das Neves — vid. TOSTE, 8 13º, nº 6-—. 
Filhos do 1º casamento: 


12 Francisco Vaz Parreira, n. na Ribeirinha a 21.9.1839. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 18.4.1863 com Eugénia Rosa do Sacramento Baião — vid. neste 
título, $ 13º, nº 11 —. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 22.1.1887 com Francisca Cândida, n. na Ribeirinha a 25.2.1859, 
filha de João Gonçalves do Couto e de Maria Eugénia. 
Filhos do 1º casamento: 


104 vid. neste título, Ee ad Cd UA 

105 Irmão de Francisco, n. na Sé a 23.10.1755; José, n. na Sé a 14.9.1757; Vicência, n. na Sé a 29.7.1759; António, n. na Sé a 
21.12.1764; e Josefa, n. na Sé a 8.6.1766. Inácio Caetano Toste casou 2º vez na Sé a 15.3.1823 com Laureana Vitorina, n. no Porto 
Judeu, filha de José Nunes da Costa e de Antónia Jacinta, e tiveram os seguintes filhos: Amaro, n. na Sé a 15.1.1823 (legitimado 
por subsequente matrimónio) e Maria, n. na Sé a 29.12,1823. 

Pelo menos de 1755 a 1766, à data dos nascimentos dos filhos Francisco e Josefa. Silvestre Toste era filho, como acima 

se diz, de Pedro Cardoso Álvares e de Antónia Cândida, a qual julgamos ser a Antónia, n. na Sé a 7.8.1814, filha de Silvestre Toste 
— vid. TOSTE, $ 15º, nº 4. 
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Francisco, n. na Ribeirinha a 27.8.1863 e f. na Ribeirinha a 31.12.1863. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 11.9.1864. 

Maria, n. na Ribeirinha a 27.8.1865 e f. na Ribeirinha a 23.7.1867. 
Luís, n. na Ribeirinha a 28.12.1867 e f. na Ribeirinha a 19.1.1868. 
José, n. na Ribeirinha a 11.8.1869. 

Inácio, n. na Ribeirinha a 6.10.1870 e f. na Ribeirinha a 10,7.1871. 
Maria, n. na Ribeirinha a 19.1.1872 e f. na Ribeirinha a 24.10.1873. 
Maria, n. na Ribeirinha a 7.1.1874 e f. na Ribeirinha a 6.7.1874. 
Eugénia, n. na Ribeirinha a 11.2.1876. 

António, n. na Ribeirinha a 14.5.1877 e f. na Ribeirinha a 27.6.1877. 
Maria, n. na Ribeirinha a 22.1.1879 e f. na Ribeirinha a 22.7.1879. 
Manuel, n. na Ribeirinha a 15.6.1880. 


Filhos do 2º casamento; 


13 
13 


Joaquim, n. na Conceição em 1892 e f. na Ribeirinha a 10.5.1902. 


Francisco, n. na Conceição em 1897 e f. na Ribeirinha a 9.12.1897. 


Inácio Toste Parreira, que segue. 
Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 9.2.1843 e f. na Ribeirinha a 25.5.1926.. 


Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1866 com Eugénia Cândida das Dôres — vid. TOSTE, 3 7º, 


nº7-. 
Filhos: 


13 


13 


13 


13 


13 


13 


Eugénia Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 9.9.1867. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1889 com Afonso Inácio Gregório, n. no Rio de Janeiro em 
1866, filho de João Inácio Gregório e de Gertrudes Emília. C.g. 


Luís, n. na Ribeirinha a 7.11.1868 e f. na Ribeirinha a 20.2.1871. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 30.11.1870 e f. na Ribeirinha a 20.1.1899. Solteiro. 


Maria Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 24.5.1872 e f. na Ribeirinha a 26.8.1960. 
C. na Ribeirinha a 16.11.1901 com Manuel Martins Lourenço Jr., n. na Ribeirinha 
em 1875, filho de Manuel Martins Lourenço e de Francisca Cândida de Freitas. C.g. 


Luís Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 16.3.1875 e f. na Ribeirinha a 20.10.1910. 
Solteira. 


Ana Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 21.8.1877. 

C. na Ribeirinha a 26.11.1904 com António Machado Evangelho Jr. — vid. 
EVANGELHO, 3 7º,nº 7-. 
Filhos: 


14 D. Ana, n. na Ribeirinha a 30.8.1905 e f. na Ribeirinha a 12.9.1905. 


14 D. Ana Parreira, n. na Ribeirinha a 24.9.1906 e f. na Ribeirinha a 7.3.1950. 
Solteira. 


14 António, n. na Ribeirinha a 8.8.1908 e f. na Ribeirinha a 8.11.1910. 


14 D. Maria Parreira, n. na Ribeirinha a 4.4.1910 e f. na Ribeirinha a 28.11.1942. 
C.c. José Vaz Teixeira. 
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14 D. Maria de Jesus Parreira, n. na Ribeirinha a 16.11.1911. 
C. na Ribeirinha a 22.1.1938 com João Toste do Couto, lavrador, filho de José 
Toste do Couto e de Maria da Esperança. 
Filhos: 
15 D. Lúcia de Fátima Parreira do Couto, n. na Ribeirinha, 


C. na Ribeirinha a 3.12.1967 com José Linhares da Rocha, filho de Manuel 
da Rocha e de Emília da Conceição Linhares. 


15 João Parreira Toste do Couto, n. na Ribeirinha a 27.12.1939. 
C. na Ribeirinha a 16.11.1969 com D. Maria de Fátima Gonçalves 
Cardoso, n. na Ribeirinha a 13.9.1948, filha de Francisco Cardoso Fialho e de 
D. Elvira Cândida. 
Filha: 


16 D. Fátima Maria Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 26.11.1970. 
C. na Ribeirinha a 23.12.1990 com Francisco Victor da Silva Evangelho 
— vid. EVANGELHO, $ 4º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


15 António Parreira Toste do Couto, n. na Ribeirinha a 28.10.1946. 
C. na Ribeirinha a 27.6.1971 com D. Maria da Conceição Vaz Cardoso, 
filha de José Cardoso Fialho e de Francisca da Esperança. 


14 António, n. na Ribeirinha a 13.12.1913, 
14 José,n. na Ribeirinha a 21.11.1915. 
14 D. Emilia, n. na Ribeirinha a 31.5.1918. 
14 João, n. na Ribeirinha a 8.4.1920. 
13 José, n. na Ribeirinha a 20.1.1880 e f. na Ribeirinha a 29.4.1380. 


12 José Maria Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 30,7.1845. 
Lavrador. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 10.11.1866 com Emília Cândida, n. na Ribeirinha a 19,11.1847 
e f. na Ribeirinha a 28.8.1910, filha de José Gonçalves do Couto e de Maria Eugénia. 
C.2ºvezna Ribeirinha a 30.3.1911 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 30.7.1850, 
filha de Francisco Luís de Melo e de Josefa de Jesus. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


13 José,n. na Ribeirinha a 16.1.1869. 
13 Emilia, n. na Ribeirinha a 5.4.1871 e f. na Ribeirinha a 1.9.1872. 


13 Emília Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 16.2.1873. 
C. na Ribeirinha a 20.11.1892 com João Vaz Teixeira, n. em 1862, pedreiro, filho de 
Manuel Vaz Teixeira e de Catarina da Esperança. C.g. 


13 Maria Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 11.12.1874. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1893 com Francisco Cardoso da Costa, n. em 1875. C.g. 


13 Francisco Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 15.2.1876 e f. na Ribeirinha a 4.9.1941. 
Proprietário. 
C. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com D, Maria José Couto — vid. neste título, 
87,nº 14-. 
Filhos: 
14 D. Maria José Parreira, n. no Rio de Janeiro (Engenho Velho). 


C. na Ribeirinha a 30.3.1919 com José Martins Trovão, n. na Ribeirinha a 
21.10.1892, filho de Luís Martins Trovão e de Maria Vitorina. C.g. 
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14 Francisco Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 5.7.1909 e f. na Ribeirinha a 
25.1.1912. 


14 D. Cândida Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 27.2.1912 e f. no Cabo da Praia a 
13.9.1963. 


14 D. Ermelinda Toste, n. na Ribeirinha a 23.12.1914. 
C. na Ribeirinha a 30.1.1937 com José Lourenço de Menezes — vid. 
PAMPLONA, $ 13º, nº 14-. 


14 D. Elisa Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 21.11.1916. 
C. na Ribeirinha a 29.7.1939 com Francisco Tomás Borges, n. no Cabo da Praia, 
agenciário, filho de Tomás Machado Toste e de Margarida Guilhermina Borges. 


14 D. Olívia Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 27.3.1919. 
C. na Ribeirinha a 12.11.1944 com José Moniz da Ponte, n. em S. Miguel, filho 
de Jacinto Moniz da Ponte e de Maria L. da Ponte. 
Filhos: 


15 José Parreira Moniz da Ponte, n. na Ribeirinha a 26.5.1945. 
C. em Rabo de Peixe, S. Miguel, a 1.7.1970 com D. Maria Angelina da 
Ponte Tavares Grilo. 


15 Jorge Gabriel Parreira Moniz da Ponte, n. na Ribeirinha a 27.6.1947. 


15 António Fernando Parreira Moniz da Ponte, n. na Ribeirinha a 9.2.1951. 
C. na Conceição a 22.6.1975 com D. Herberta Alice Santos, filha de 
Herberto Santos e de D. Maria do Carmelo Borges Dinis. 


15 D. Maria de Fátima Parreira Moniz da Ponte, n. na Ribeirinha a 27.6.1947. 
C. em Santa Cruz das Flores a 27.9.1976 com Norberto de Freitas Frágoa, 
n. na Almagreira, Santa Maria, filha de Manuel Soares de Braga e de D. Ana 
de Jesus Freitas. 


14 José Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 5.6.1921 e f. criança 


14 D. Isaura Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 26.4.1923. 
C.na Ribeirinha a 20.12.1953 com Carlos Silveira de Ávila, lavrador, filho de 
António Silveira de Avila e de Maria Francisca de Faria. 


14 Francisco Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 9.6.1925. 

14 José Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 27.7.1927. 

Inácio, n. na Ribeirinha a 27.8.1879 e f. na Ribeirinha a 13.9.1879. 
Rosa, n. na Ribeirinha a 19.9.1880. 


Inácio Toste Parreira, n, na Ribeirinha a 26.11.1882. 
€. no Rio de Janeiro com D., Dalila Correia Berbereia, n. no Raminho, filha de José 
Correia Berbereia e de Maria Rosa. 
Filho: 
14 Inácio Toste Parreira, f. na Ribeirinha a 28.6.1918 (6 m.). 
António, n. na Ribeirinha a 21.7.1885. 


Ana Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 9.4.1887. 
C.c. João Coelho Esteves, n. nos Altares em 1883. Foram para o Rio de Janeiro em 
1913. C.g. 


Maria do Carmo Parreira, n. na Ribeirinha a 14.4.1890. 
C. nas Fontinhas com Cândido Cardoso Avila, filho de José Cardoso Borba e de 
Gertrudes Amélia Borges. 
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12 


Filhos: 


14 José Parreira Ávila, n. nas Fontinhas a 26.11.1910 e f. em 1985. 
C.c. D. Maria Nazaré Lima da Silva — vid. LIMA, 8.2º, nº 8 —. 
Filhas: 


15 D. Juracy Lima da Silva Ávila, n. na Vila Nova a 15.10.1940. 
C. na Vila Nova a 16.11.1958 com José Machado Leal, n. nas Lajes em 
1936, filho de José Machado Leal e de D. Francisca Alice de Menezes. 
Filhos: 


16 Adalbero Manuel Ávila Leal, n. na Vila Nova a 25.9.1959 e f. a 
28.4.1994, 


16 D. Teresa Lourdes Ávila Leal, n. na Vila Nova a 11.2.1963. 
C. na Igreja do Rosário, Providence, a 12.11.1983 com Douglas 
Pariseau. Divorciados. 


16 José Manuel Ávila Leal, n. na Vila Nova a24.6.1965. 
C. em Rhode Island em 1985 com Tommy Leal. 
Filho: 


17 Joseph Raymond Leal, n. em Warwick, Rhode Island, a 25.6.1982. 


15 D. Maria Adelaide da Silva Ávila, n. na Vila Nova a 2.3.1945, 
C. na Vila Nova a 25.9.1976 com Francisco Vieira Simões — vid. 
ORNELAS, 3 5º, nº 23 —. C.g. que aí segue. 


14 Álvaro Parreira Ávila, n. nas Fontinhas em 1926. 
C.c. D. Ana do Couto Pacheco, n. na Feteira. 
Filha: 


15 D. Juraci Parreira Pacheco Ávila, n. nas Fontinhas a 11.3.1950. 


13 João, n. na Ribeirinha a 27.5.1892 e f. na Ribeirinha a 6.6.1892. 


Filhos do 2º casamento: 


12 
12 
12 
12 
12 


Fulano, f. à nascença na Ribeirinha a 23.1.1861. 
Maria, n. na Ribeirinha a 25.1.1862. 

Maria, n. na Ribeirinha a 25.12.1864. 

António, n. na Ribeirinha a 9.12.1870. 


Inácio, n. na Ribeirinha a 7.8.1873. 


INÁCIO TOSTE PARREIRA — N. na Ribeirinha a 22.5.1841 e f. na Ribeirinha a 15.8.1908. 


Lavrador e proprietário. Era senhor da Ermida de Nº Srº das Mercês, na Feteira, que emprestou 


para uso público, quando aquele lugar ainda fazia parte da freguesia da Ribeirinha. 


C. na Ribeirinha a 3.11.1866 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 26.1.1850 e f. 


na Ribeirinha a 26.11.1910, costureira, filha de António Fernandes de Miranda e de Maria da 
Conceição. 
Filhos: 


13 


13 


Inácio, n. na Ribeirinha a 18.3.1868 e f. na Ribeirinha a 1.10.1868. 


D. Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha a 28.2.1869 e f. na Ribeirinha a 17.3.1935. 
C. na Ribeirinha a 25.11.1894 com António Ferreira da Ascensão Toste, n. na Ribeirinha 
a 24.3.1861, filho de José Ferreira Machado da Ascensão e de Francisca Cândida. 


voLUME vil: PARREIRA 


Filho: 
14 Maria, n. na Ribeirinha a 13.4.1896 e f. na Ribeirinha a 28.5.1896. 


14 António Ferreira da Ascensão, n. na Ribeirinha a 20.6.1897 e f. na Conceição a 
17.3.1978. 
Lavrador e proprietário. 
C. na Ribeirinha a 14.10.1950 com s.p. D. Georgina Toste Parreira — vid. adiante, 
nº14-.S.g. 


14 Maria Ferreira da Ascensão, n. na Ribeirinha a 3.11.1899. 
C. na Ribeirinha a 29.6.1935 com Manuel de Sousa Sequeira. 


14 José Ferreira da Ascensão Toste, n. na Ribeirinha a 17.1.1902. 
C. na Ribeirinha a 3.6.1933 com D. Maria Júlia Nunes — vid. EVANGELHO, 86º, 
nº 8-. 
Filhos: 


15 Roosevelt Nunes Ferreira, n. em S.Bento a 28.6.1934 e f. na Califórnia a 
5.12.1981. 
Comerciante. 
C.emsS. Bento a 30.1.1958 com D. Maria Bernardete de Sousa, n. na Fonte do 
Bastardo em 1939, filha de Francisco Linhares de Sousa e de D. Maria Bernardete 
Borges do Rego. 
Filhos: 


16 António Fernando de Sousa Ferreira, no Rio de Janeiro (Tijuca) a 13.6.1959. 
16 Roosevelt de Sousa Ferreira, no Rio de Janeiro (Tijuca) a 23.6.1960. 

16 José Orlando de Sousa Ferreira, no Rio de Janeiro (Tijuca) a 12.11.1962. 

16 Bernardo André de Sousa Ferreira, no Rio de Janeiro (Tijuca) a 12.9.1967. 


15 José Nunes Ferreira Toste, n. em S. Bento a 27.2.1936. 
Licenciado em Medicina, especialista em Oftalmologia; major da Força Aérea 
Portuguesa. 
C. em Almada a 15.12.1962 com D. Maria da Graça Pinto Freire, n. no Porto 
a21.3.1943. 
Filhos: 


16 D. Ana Paula Freire Ferreira Toste, n. em Lisboa (Arroios) a 3.3.1963. 
C. em Coimbra a 27.10.1984 com César Manuel Vicente Carvalho Graça, 
n. em Coimbra (Sé Nova) a 24.3.1961. 
Filhas: 


17 D. Joana Toste de Carvalho Graça, n. em Alcântara, Oeiras, a 6.2.1985. 
17 D. Sónia Toste de Carvalho Graça, n. em Lisboa (Arroios) a 3.1.1996. 


16 João Pedro Freire Ferreira Toste, n. em Luanda (Sagrada Família) a 
21.12.1964. 


15 D. Julieta Nunes Ferreira, n. em S. Bento a 4.6.1942. 
C. a 19.4.1959 com Luís Alberto Soares da Ponte Peixoto, n. na Conceição a 
19.4.1959. 
Filhos: 


16 José Luís Ferreira da Ponte Peixoto, n. em S. Bento a 26.10.1959. 
C. a 11.11.1996 com D. Maria da Conceição Enes. 
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16 Fernando Rui Ferreira da Ponte Peixoto, n. em S. Bento a 24.3.1960. 
C. a 16.10.1982 com D. Ana Maria de Oliveira. 


14 Virgínia Ferreira da Ascensão Toste, n. na Ribeirinha em 1907 e f. na Ribeirinha a 
23.2.1909. 


Inácio, n. na Ribeirinha a 2.12.1871. e f. na Ribeirinha a 1.5.1874. 


Maria Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 6.2.1873 e f. na Ribeirinha a 6.5. 1908. 
C. na Ribeirinha a 25.11.1901 com João Vaz Lopes — vid. TOSTE, $ 6º, nº 8-, C.g. que 
aí segue. 


D. Emilia Escolástica Parreira, n. na Ribeirinha a 12.12.1874. 
C. na Ribeirinha a 21.1.1894 com António Gonçalves Leonardo Sózinho — vid. 
LEONARDO, $ 2º, nº 7-. C.g. que aí segue. 


Inácio, n. na Ribeirinha a 21.2.1876 e f. na Ribeirinha a 31.12.1877. 


Inácio Toste Parreira Jr., n. na Ribeirinha a 1.6.1878. 

Lavrador. 

C. na Ribeirinha a 28.5.1900 com Maria da Conceição (ou Maria do Carmo), n. na 
Ribeirinha a 18.11.1879, filha de José Fernandes Miranda Jr. e de Maria do Carmo. 
Filhas: 


14 D. Maria da Conceição Toste, n. na Ribeirinha a 28.10.1900. 
C. na Ribeirinha a 30.7.1921 com Alfredo Cardoso Miranda, n. na Ribeirinha a 
17.11.1894, filho de António Cardoso Miranda e de Catarina Máxima. 


14 D. Maria do Carmo Toste, n. na Ribeirinha a 18.10.1909. 
14 D. Odete Toste, n. na Ribeirinha a 10.7.1921. 


D. Eugénia Máxima Parreira, n. na Ribeirinha a 28.1.1881. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1904 com Francisco Machado da Rocha — vid. TOSTE, $ 9º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 


António Inácio Toste Parreira, que segue. 


José Inácio Toste Parreira, vulgo José Inácio do Vale, n. na Ribeirinha a 15.2.1886. 
Lavrador. 
C. no Rio de Janeiro com D. Maria Júlia de Assis — vid. EVANGELHO, $6º,nº 8-. 
Filhos: 


14 D. Maria de Jesus de Assis Parreira, n. na Ribeirinha a 25.12.1914. 
C. na Ribeirinha a 24.9.1938 com José Vaz Lopes — vid. TOSTE, $ 6º,nº 9-. C.g. 
que aí segue. 


14 D. Virgínia Toste Parreira, n. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 11.6.1917 e f. na Ribeirinha a 
26.6.1984. 
C. na Ribeirinha a 10.2.1934 com Francisco Gonçalves Leonardo — vid. 
LEONARDO, $ 5º, nº 8. C.g. que aí segue. 


14 Francisco Toste Parreira, n. no Rio de Janeiro (Tijuca) em 1918 e f. na Ribeirinha em 
1920. 


14 José Inácio Toste Parreira, n. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 7.8.1919 e f. no Rio de Janeiro 
(Tijuca) e f. em 1933. 


14 D. Emília Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 8.8.1920 e f criança. 


14 D. Cândida de Assis Parreira, n. na Ribeirinha a 5.3.1922. 
C. na Ribeirinha a 5.10.1947 com José da Costa Soares Jr., n. na Ribeirinha a 
9.3.1914 e f. em Angra a 3.1.1986, filho de José da Costa Soares e de Maria do Carmo. 


VOLUME vu: PARREIRA 


Filhos; 


15 D. Maria do Carmo Parreira Soares, n. na Ribeirinha. 
C.c. António ....... 


15 José Lúcio Parreira Soares, n. na Conceição a 10.6.1950. 
Chefe de escritório da Terceira Tráfego. 
C. na Terra-Chãa 10.6.1976 com D. Lúcia Linhares Corvelo— vid. CORVELO, 
$1º,nº 16-. 
Filhos: 


16 Paulo Sérgio Corvelo Soares, n. na Conceição a 8.2.1978. 
16 Tiago Corvelo Soares, n. na Conceição a 13.10.1982. 
16 Duarte Corvelo Soares, n. na Conceição a 14.11.1988. 


14 D. Elisa Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 30.1.1924. 
C. na Ribeirinha a 8.1.1949 com Pedro Teixeira Cardoso, filho de José Teixeira 
Cardoso e de D. Emília Inácia das Neves. 
Filhos: 


15 D. Lisete Parreira Cardoso, n. na Ribeirinha. 
C.s.g. 


15 José Pedro Parreira Cardoso, n. na Ribeirinha a 15.7.19.2. 

Furcionário do Banco de Portugal, vereador (2007-2005, PS) e presidente da 
Câmara Municipal de Angra do Heroísmo (2005-) 

C. 1º vez na Conceição a 3.10.1973 comD. Dionísia Maria da Silveira Coelho, n. 
na Conceição a 8.4.1954 e f. em Angra, funcionária da SATA, filha de Mário Coelho 
da Silva, n. na Praia, e de D. Emestina Azevedo da Silveira, n. no Porto Judeu; n.p. 
de Manuel Coelho da Silva e de D. Henriqueta Dias da Silva, n. no Funchal (Sé); 
n.m. de Pedro Inácio da Silveira e de D. Olívia Teotónio de Azevedo. 

C. 2º vez a 8.12.1999 com D. Maria Otília Fournier Costa — vid. COSTA, 
$14º,nº8-.S.g. 

Filhas do 1º casamento: 
16 D. Cláudia Alexandra Coelho Cardoso, n. na Conceição a 23.11.1973. 
Licenciada em Português/Inglês (U.A.), secretária regional adjunta da 
Presidência do Governo e deputada à Assembleia Legislativa Regional (PS). 
C. na Igreja de Nº Sr” da Guia, do Convento de S. Francisco (reg. Sé) a 
18.9.1999 com José Luciano Menezes da Costa — vid. REGO, $ 41º, nº 16-., 
C.g. que aí segue. 
16 D. Silvana Coelho Cardoso, n. na Conceição a 12.9.1981. 
Licenciada em Biologia (U.L.), mestre em Biologia (U. de Birmingham). 


14 D. Georgina Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 22.1.1926. 
C. na Ribeirinha a 13.10.1950 com s.p. António Ferreira da Ascensão — vid. acima, 
nºI4-.S.g. 
14 D. Palmira Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 17.1.1928. Solteira. 


14 D. Elvira de Assis Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 22.8.1930. 
C.na Ribeirinha a 13.10.1956 com José Garcia Valadão, n. na Ribeirinha a 27.1.1921, 
comerciante, filho de José Garcia Valadão e de Maria Eugénia Soares. 
Filho: 


15 José Parreira Valadão, n. no Rio de Janeiro (Méier) a 28.2.1963. 
Economista. 
C.c.g. no Rio de Janeiro. 
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14 D. Emília Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 8.6.1931. Solteira. 


14 JD. Durvalina de Assis Parreira, n. na Ribeirinha a 14.1.1934 e f. na Ribeirinha a 
17.12.1935. 


13 Maria do Espírito Santo Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 22.8.1888 e f. na Ribeirinha a 
22.11.1910. Solteira. 


13 Francisco, n. na Ribeirinha a 21.5.1891 e f. na Ribeirinha a 14.6.1891. 


13 Francisco Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 8.9.1892 e f. em Petrópolis, RJ, a 16.9.1958. 
C. na Ribeirinha a 14.7.1920 com D. Isaura da Rocha Machado, n. no Rio de Janeiro 
(S. Cristovão) a 28.10.1901 e f. em Grajaú, RJ, a 30.12.1962, filho de António da Rocha 
Machado e de Emília Cândida. 
Filhas: 


14 D. Durvalina Toste Parreira, n. na Tijuca a 21.5.1925. 
C.c. Mário António Santos, n. em Petrópolis, RJ, a 6.11.1922 e f. na Tijuca a 
11.9,1997, filho de António Veiga Santos e de D. Laura Veiga Santos. 
Filhos: 


15 D. Vera Lúcia Parreira Santos, n. em Petrópolis, R.J., a 8.9.1948. 
C. na Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Petrópolis, com Eriberto Pedro 
Gall, 
Filhas: 


16 D. Isabel Cristina Santos Gall, n. em Petrópolis a 7.10.1974, 
16 D. Andréa Santos Gall, n. em Petrópolis a 22.4.1976. 


15 Mário Vitor Parreira Santos, n. em Petrópolis, R.J., a 4.12.1954. 
Licenciado em Jornalismo (UFRJ), jornalista da «Folha de São Paulo». 
C. na Capela do Colégio de S. José na Tijuca com s.p. D. Maria da Glória 
Juarez Gusmão Bonelli — vid. adiante, nº 16-. 
Filhas: 


16 JD. Clarice Bonelli Santos, n. em Andaraí, R.J., a 5.7.1978. 
16 D. Paula Bonelli Santos, n. na Tijuca a 18.9.1982. 


15 D. Sónia Regina Parreira Santos, n. em Petrópolis, R.J., a 31.12.1955. 
C. 1º vez com Luís Cardoso Oliveira. Divorciados. 
C. 2º vez na Tijuca com Leo Gelli Dias. 
Filha do 1º casamento: 


16 D. Érika Santos Oliveira, n. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 10.4.1981. 
Filho do 2º casamento: 
16 Vitor Santos Gelli Dias, n. no Rio de Janeiro (Botafogo) a 12.3,1991. 
14 D. Ondina Toste Parreira, n. na Tijuca a 23.9.1927. 
13 Rita, n. na Ribeirinha a 3.8.1895 e f. na Ribeirinha a 7.3.1896. 


13 ANTÓNIO INÁCIO TOSTE PARREIRA - N. na Ribeirinha a 25.4.1883 e f. no Rio de Janeiro 
a 18.8.1952. 
C. no Rio de Janeiro com D. Francisca de Assis — vid. EVANGELHO, 3 6º, nº 8. 
Filhos: 
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14 D. Francisca Toste Parreira, n. no Rio de Janeiro (Tijuca) a 31.1.1910 e f. na Tijuca a 
10.8.1996. 
C. no Rio de Janeiro (Engenho Velho) a 8.12.1932 com Darcy Sampaio Gusmão, n. na 
Lapa, Paraná, a 25.11.1904, e f. na Tijuca a 20.6.1981. 


Filhos: 


15 D. Isa Parreira Sampaio Gusmão, n. na Tijuca a 8.11.1933. 


C. na Igreja de Nº Sr” das Neves, Andaraí, R.J., a 29.1.1955 com Juarez Bonelli, 


n. em Catumbi, R.J., a 15.11.1930, filho de Vicente Bonelli e de D. Afonsina Francesca 
Geovanina Lauris. 
Filhos: 


16 


16 


16 


16 


16 
16 


José Juarez Gusmão Bonelli, n. em Andaraí, R.J., a 25.1.1956. 

C, 1º vez na Lagoa a 11.7.1991 com D. Amélia Luiza da Silva Miranda, n. em 
Usina, R.J., a 6.1.1978. 

C. 2º vez em Niterói, R.J., a 16.8.1991 com D. Cátia Cristina Teixeira, n. 
em Petrópolis, R.J., a 10.3.1967, filha de Jorge Teixeira e de D. Tereza Cristina 
Teixeira. 

Filhos do 1º casamento: 


17 Carlos Eduardo Miranda Bonelli, n. na Tijuca a 9.2.1980. 
17 | Berardo Miranda Bonelli, n. na Tijuca a 3.2.1983. 
Filhos do 2º casamento: 

17 D. Caroline Teixeira Bonelli, n. na Tijuca a 26.12.1991. 
17 Vicente Teixeira Bonelli, n. na Tijuca a 31.5.1993. 


D. Maria da Glória Juarez Gusmão Bonelli, n. em Andaraí, R.J., a 16.4.1957. 

Doutora em Sociologia. Chefe do Departamento de Sociologia da Universidade 
de S. Carlos em S. Paulo. 

C. 1º vez na Capela do Colégio de S. José na Tijuca com s.p. Mário Vitor 
Parreira Santos — vid. acima, nº 15 —. C.g. que aí segue. 

C.2º vez em Chicago, E.U.A., a 28.8.1996 com Karl Monsman, n. na Califórnia 
a 2.10.1957, professor de Sociologia. 


D. Maria Cristina Juarez Gusmão Bonelli, n. em Andaraí, R.J., a 10.7.1960. 

C. na Capela do Colégio de S. José, na Tijuca, com Carlos Eugénio de Oliveira 
Wetzel, n. no Rio de Janeiro (Méier) a 20.11.1952, advogado. 
Filhos: 


17 Leonardo Bonelli Wetzel, n. na Tijuca a 19.8.1984. 
17 D. Isabel Bonelli Wetzel, n. na Tijuca a 18.12.1991. 


Ricardo Luiz Juarez Gusmão Bonelli, n. em Andaraí, R.J., a 9.11.1962. 

C, na Igreja do Bom Sucesso, Rio de Janeiro, a 11.5.1991 com D. Luciana 
Moreira Penna, n. em Copacabana a 22.1.1966. 
Filha: 


17 D. Mariana Penna Bonelli, n. no Cosme Velho a 17.12.1997. 
Carlos Henrique Juarez Gusmão Bonelli, n. em Grajaú, R.J., a 17.8.1964. 


Marco António Juarez Gusmão Bonelli, n. em Grajaú, R.J., a 11.6.1969. 


15 Darcy Sampaio Gusmão Filho, n. em Viçosa, M.G., a 20.6.1935. 


C. na Igreja de S. José e Nº Sr” das Dores, Andaraí, R.J., a 14.1.1956 com D. Myrna 


Cabral Mendes, n. em Andaraí a 21.9.1951, 
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14 
14 


14 
14 


14 


Filhas: 


16 D. Carmem Lucia Mendes Gusmão, n. na Tijuca a 27.12.1956. 
C. no Forum do Rio de Janeiro, R.J., a 2.12.1982 com Marcos Vinicius Borpes 
Estrella Júnior, n. no Rio de Janeiro (Centro) a 21.9.1951. 
Filhos: 


17 D. Beatriz Gusmão Borges Estrella, n. no Rio de Janeiro (Botafogo) a 
30.7.1987. 


17 Breno Gusmão Borges Estrella, n. no Rio de Janeiro (Botafogo) a 19.3.1989. 


16 D. Luisa Helena Mendes Gusmão, n. na Tijuca a 15.3.1958. 
C. na Igreja de Nº Srº da Luz, Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro, a 26.6.1980 
com Eduardo Autore de Mello, n. em São Paulo, S.P., a 9.10.1951. 
Filhos: 


17 Thiago Gusmão de Mello, n. em Grajaú, R.J., a 25.4.1981. 
17 D. Nathalia Gusmão de Mello, n. em Grajaú, R.J., a 26.5.1983. 
António Toste Parreira, n. no Rio de Janeiro (Laranjeiras) a 9.8.1912 e f, em Belo Horizonte. 


José Toste Parreira, n. no Rio de Janeiro (Laranjeiras) a 12.8.1913 e f. no Rio de Janeiro 
(Tijuca) a 18.11.1994. 

Comerciante. 

C. no Rio de Janeiro (Engenho Velho) com D. Esther de Carvalho, n. na Tijuca a 
23.6.1928, filha de Manuel José de Carvalho e de D. Maria de Carvalho. 
Filhos: 


15 Sérgio Toste Parreira, n. na Tijuca a 15.4.1949 e f.n Tijuca a 10.4.1996. Solteiro. 


15 D. Vera Toste Parreira, n. na Tijuca a 15.1.1952. 
Mestre em Psicologia (Fundação Getúlio Vargas, RJ), técnica do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro. 
C. na Tijuca (Igreja de Nº Sr” da Luz) a 14.7.1972 com José Raúl Nascimento Naves, 
n. no Rio de Janeiro a 29.1.1944, engenheiro do Metrô do Rio de Janeiro. Divorciados 
em 1980. S.g. 


João Toste Parreira, que segue. 


Francisco Toste Parreira, n. no Rio de Janeiro (Laranjeiras) a 28.2.1917. 

Comerciante. 

C. na Igreja de S. Francisco Xavier, Tijuca, a 9.5.1942 com D. Emília Gomes de Souza, 
n. no Rio de Janeiro (Centro) a 22.10.1922, filha de Francisco da Silva Souza e de D. Emília 
Gomes. 


Alfredo Toste Parreira, n. na Ribeirinha a 2.6.1920 e f. em Belo Horizonte, MG, Brasil, a 
3.5.1957. 

C. em Belo Horizonte a 5.9.1953 com D. Ruth Rodrigues Batista, n. a 20.3.1928, 
enfermeira, filha de Pedro Justino Batista e de D. Sebastiana Rodrigues Fraga. 
Filhas: 


15 D. Nancy Rodrigues Parreira, n. em Belo Horizonte a 22.5.1954. 
Licenciada em Letras (U. Federal de Minas Gerais). 
C. em Belo Horizonte a 15.12.1978 com Geraldo Zaniratti, n. em Espera Feliz, MG, 
a 13.12.1951, filho de Hilário Zaniratti e de D. Raquel Auxiliar Ridolphi. 
Filhos: 


16 D. Cynthia Parreira Zaniratti, n. em Belo Horizonte a 12.7.1979. 


14 


15 


nu 
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16 Vinicius Parreira Zaniratti, n. em Belo Horizonte a 6.9.1981. 
16 Felipe Parreira Zaniratti, n. em Belo Horizonte a 19.1.1983. 


15 D. Nilce Rodrigues Parreira, n. em Belo Horizonte a 16.8.1955. 
Licenciada em História (U. Federal de Minas Gerais), mestre em História (U. Federal 
do Paraná) e doutora em História (U. de São Paulo). 
C. em Big Bear Lake, Califórnia, com Arthur Wickf. 


JOÃO TOSTE PARREIRA - N. no Rio de Janeiro (Laranjeiras) a 8.11.1915 e f. na Tijuca a 
16.12.1998. 

C. na Paraíba do Sul, RJ, com D. Júlia Morone, n. na Paraíba do Sul. 
Filhos: 


15 D. Rosemar Teresa Toste Parreira, n. na Paraíba do Sul, RJ, a 2.1.1946. 
Comerciante. 
C.c. Elias Chequer Shamone, n. em Belo Horizonte a 22.3.1942, comerciante, filho de 
Chequer Elias Shamone e de D. Farida José. 
Filhos: 


16 Eduardo Elias Parreira Shamone, n. na Tijuca. 
16 António José Parreira Shamone, n. na Tijuca. 
15 D. Regina Toste Parreira, n. no Rio de Janeiro (Tijuca). 


15 D. Mariza Toste Parreira, n. na Tijuca a 8.7.1949. 
Documentadora de Sistemas (PRODER)). 
C. na Igreja de Stº Teresinha, Tijuca, a 27.3.1976 com Márcio Roberto de Sá Cantini, n. 
no Rio de Janeiro a 5.7.1950, filho de Márcio Ives Cantini e de D. Nelly de Sá. Divorciados 
a 28.5.1993, 
Filho: 


16 Marcus André Parreira Cantini, n. na Tijuca a 10,5.1984. 
15 D. Elisabete Toste Parreira, n. na Tijuca. 
15 D. Margarete Toste Parreira, n. na Tijuca. 
15 D. Denize Toste Parreira, n. na Tijuca. 


15 Ronaldo Toste Parreira, que segue. 


RONALDO TOSTE PARREIRA — N. no Rio de Janeiro (Tijuca). 


8 26º 


JOSÉ LUÍS PARREIRA - Filho de Francisco Luís Parreira e de Catarina Rosa (vid. 8 23º, 
nº 10). 

Vulgo «Romeiro». N. na Ribeirinha a 10.1.1812 e f. na Ribeirinha a 10.3.1901. 

C. na Ribeirinha a 14.4.1834 com Maria do Carmo (ou da Conceição), n. na Ribeirinha a 
3.12.1811 e f. na Ribeirinha a 5.8.1894, filha de José Machado Vitória e de Maria da Conceição. 
Filhos: 
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12 José, n. na Ribeirinha a 30.4.1835 e f. na Ribeirinha a 22.8.1835. 
12 Josén. na Ribeirinha a 28.9.1836. 

12 João Luís Parreira, que segue. 

12 Maria, n. na Ribeirinha a 9.3.1843 e f. na Ribeirinha a 31.1.1845. 


12 António Luís Parreira, «Areia», n. na Ribeirinha a 20.1.1845. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 15.12.1860 com Catarina da Conceição (ou de Jesus), n. na Ribeirinha 
a 7.12.1838, fiadeira, filha de Manuel Inácio Gomes e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


13 António, n. na Ribeirinha a 26.12.1870 e f. na Ribeirinha a 21.4.1872. 
13 Maria, gémea com o anterior; f. na Ribeirinha a 17.2.1872. 
13 António, n. na Ribeirinha a 8.1.1873. 

12 Maria, n. na Ribeirinha a 14.2.1848 e f. na Ribeirinha a 25.8.1848. 


12 Francisco Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 24.6.1849. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 27.12.1874 com Maria Vitorina, n. na Sé em 1850, filha de João 
Cardoso Jaques e de Maria Vitorina. 
C. 2º vez no Rio de Janeiro (Nº Srº da Glória) com Maria Luisa, n. nas Lajes, filha de 
Francisco Correia e de Vitorina Mariana. 
Filhos do 1º casamento: 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 9.11.1875 e f. na Ribeirinha a 22.11.1876. 
13 Francisco, n. na Ribeirinha a 15.4.1877. 

13 José, n. na Ribeirinha a 12.7.1878. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 30.10.1879. 


13 João Luís Parreira Areias, n. no Rio de Janeiro (Nº Sr” da Glória) em 1881. 
C. na Ribeirinha a 12.10.1901 com Maria José das Dôres, n. na Ribeirinha a 

8.3.1884, filha de José da Rocha Lopes e de Emília Cândida. 
Filha: 
14 Maria, n. na Ribeirinha a 30.12.1902. 

13 Amélia, n. no Rio de Janeiro em 1882 e f. na Ribeirinha a 19.2.1884. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 19.10.1884. 

Filhos do 2º casamento: 

13 António, n. n9 Ribeirinha a 23..6.1890. 

13 António, n. na Ribeirinha a 8.6.1894. 

13 Alfredo, n. na Ribeirinha a 30.1.1900. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 29.3.1904 e f. na Ribeirinha a 12.10.1905. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 19.11.1905. 

12 Maria, n. na Ribeirinha a 18.2.1852 e f. na Ribeirinha a 22.3.1852. 


12 Manuel Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 2.4.1853. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 9.5.1874 com Emília Máxima (ou Cândida), n. na Ribeirinha a 
14.5.1854 e f. no Rio de Janeiro, filha de João Cardoso da Costa e de Ana Máxima. S.g. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 7.12.1876 com Maria José, n. na Vila Nova em 1853, filha de 
João de Barcelos e de Mariana Josefa. S.g. 


voLUME vil: PARREIRA 


12 Joaquim Luís Parreira Areias, n. no Rio de Janeiro (?) em 1857 e f. na Ribeirinha a 
27.4.1909. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1880 com Emília Cândida, n. na Ribeirinha a 5.9.1859, filha de 
João Cardoso Jaques e de Maria Vitorina. 
Filhos: 


13 Joaquim, n. na Ribeirinha a 15.10.1881. 
13 Emília, n. na Ribeirinha a 28.10.1882. 


13 Emília Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 21.9.1884. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1907 com José Machado de Ávila, n. no Rio de Janeiro 
(Glória) em 1877 e f. na Ribeirinha a 10.3.1949, filho de António Machado de Ávila e 
de Catarina de Jesus. 
Filhos: 


14 Joaquim Machado de Ávila, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 29.1.1944 com D. Amélia Cândida Parreira — vid. adiante, 
nº 14-, 


14 José Machado de Ávila, n. na Ribeirinha em 1911. 
Cantoneiro. 
C. na Ribeirinha a 31.1.1914 com D. Francisca Cândida de Pedro — vid. 
TOSTE, $ 5º,nº 10-. 
Filhos: 


15 José Machado Ávila, n. na Feteira em 1934. 
C. em S. Miguel com D. Diotina Gomes. C.g. no Canadá. 


15 Avelino Cândido Machado Ávila, n. na Feteira a 30.12.1938. 
Comerciante. 
C. no Rio de Janeiro (Mercês) a 9.5.1964 com D. Balsamina dos Anjos de 
Almeida, n. em Fermentelos, Viseu, a 11.5.1944. 
Filhos: 


16 Marcos Paulo Anjos Ávila, n. no Rio de Janeiro (S. João de Meriti) a 
12.12.1970. 
Técnico de enfermagem. 


16 Marcelo Avelino Anjos Ávila, n. no Rio de Janeiro (S. João de Meriti) a 
16.1.1972. 


16 D. Glória Alice Anjos Ávila, n. no Rio de Janeiro (S. João de Meriti) a 
28.9.1973. 


15 Vielmino Machado Ávila, n. na Feteira a 20.4.1945. 
C. na Igreja de Stº António, Nova Iguaçú, RJ, a 1.6.1968 com D. Ineida 
Torres Gonçalves, n. em Mar de Espanha, MG, a 5.5.1942, filha de José Inácio 
Gonçalves e de D. Isabel Torres. 
Filhos: 


16 Alexandre Gonçalves Ávila, n. em Nova Iguaçú, RJ, a 20.6.1972. 
C. na Igreja Baptista da Areia Branca, Belfor Roxo, RJ, a 10.1.1993 
com D. Alexandra Martins Fonseca, n. no Rio de Janeiro a 17.3.1976. 
Filhos: 


17 Felipe Martins Gonçalves Ávila, n. em Nova Iguaçú, RJ, a 
12.1.1994. 
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17 Vinicius Martins Gonçalves Ávila, n. em Nova Iguaçú, RJ, a 
17.3.1997. 


16 Márcio Gonçalves Ávila, n. em Nova Iguaçú, RJ, a 14.8.1974. 
13 Maria, n. na Ribeirinha a 14.11.1885. 


13 Amélia Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 3.10.1887. 
C. na Ribeirinha a 14.2.1914 com António Cardoso Jaques, n. em S. Mateus em 1892 
e f. na Ribeirinha a 2.3.1956, filho de Francisco Cardoso Jaques e de Maria Cândida. 
Filhas: 


14 D. Amé ia Cândida Parreira, n. na Ribeirinha em 1916. 
C. na Ribeirinha a 29.1.1944 com Joaquim Machado de Ávila — vid. acima, 
nº 14-, 
14 D. Rosa Cândida Parreira, n. na Ribeirinha em 1917. 


C. na Ribeirinha a 28.21.1942 com Salvador Luís de Melo, viúvo de Mariana 
Vicente, e filho de José Luís de Melo Jr. e de Emília Augusta. 


14 D. Emília Cândida Parreira, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1949 com Francisco Luís Parreira Galante — vid. neste 
título, 4 15º, nº 14 —. 
13 Rosa Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 9.5.1891. 


C. na Ribeirinha a 19.4.1913 com Frederico Machado de Ávila, filho de António 
Machado Ávila e de Catarina Inácia. 


13 José Luís Parreira Areias, n. na Ribeirinha a 27.2.1893. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1915 com Rosa Cândida da Cunha, n. na Ribeirinha a 
22.2.1892, filha de António José da Cunha e de Maria José Parreira. 
Filhos: 


14 José Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 4.9.1916. 

14 António Luís Parreira, n. na Ribeirinha a 21,4.1919. 

14 D. Zulmira Parreira, n. na Ribeirinha a 23.2.1921. 
13 João, n. na Ribeirinha a 28.2.1896 e f. na Ribeirinha a 19.9.1900, 
13 António, n. na Ribeirinha a 3.2.1898 e f. na Ribeirinha a 4.12.1899. 


12 José Luís Parreira Jr., n. na Ribeirinha a 30.1.1860. 
Trabalhador agrícola. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 8.11.1884 com Maria Inácia, n. na Ribeirinha a 29.12.1863 e f. 
na Ribeirinha a 1.11.1901, filha de António Machado de Castro e de Maria José. S.g. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 12.1.1901 com Emília Cândida — vid. LEONARDO, 96º, 
nº7-. S.g. 


12 Maria, n. na Ribeirinha a 10.6.1863 e f. na Ribeirinha a 21.8.1863. 
12 Fulano, f. à nascença na Ribeirinha a 23.11.1866. 


12 JOÃO LUÍS PARREIRA - N. na Ribeirinha a 5.11.1839. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1862 com Eugénia Máxima, n. na Ribeirinha a 21.5.1839, fiadeira, 
filha de Antónia Pacheco Marques e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


VOLUME vil: PARREIRA 


13 Maria, n. na Ribeirinha a 27.4.1863 e £ na Ribeirinha a 29.6.1864. 

13 João, n. na Ribeirinha a 29.10.1865. 

13 Maria, n. na Ribeirinha a 7.3.1868. 

13 António, n. na Ribeirinha a 22.1.1870 e f. na Ribeirinha a 24.10.1870. 
13 Maria, n, na Ribeirinha a 7.8.1872 e £ na Ribeirinha a 27.8.1972. 

13 António, n. na Ribeirinha a 31.8.1873. 


$ 27º 


1 MANUEL MARTINS PARREIRA!” - N. na Ribeirinha cerca de 1647 e f. na Ribeirinha a 
8.8.1745, com 98 anos! 
C. c. Jerónima Ferreira Evangelho''s, n. cerca de 1666 e f na Ribeirinha a 22.2.1746. 
Filhos: 


2 Maria de Santa Rosa, b. na Ribeirinha a 4. 12.1689. 
C. na Ribeirinha a 6.2.1711 com Mateus Gonçalves de Castro, filho de Mateus Gonçalves 
de Castro e de Maria Machado. S.g. 


2 Águeda de Santo António Evangelho, que segue. 
António, b. na Ribeirinha a 1.3.1695. 


2 João Martins Parreira (ou Evangelho), b. na Ribeirinha a 22.6.1696. 
C. na Ribeirinha a 26.6.1729 com Margarida Evangelho — vid. TOSTE, $ 10º, nº3-, 
Filhos: 


António, n. na Ribeirinha a 22.5.1730 e f na Ribeirinha a 25.7.1730. 
Águeda, n. na Ribeirinha a 7.6.1731 e £. na Ribeirinha à 5.7.1731. 
Águeda, n. na Ribeirinha a 26.5.1732 e f. na Ribeirinha a 8.1.1733. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 8.2.1736. 

Águeda, n. na Ribeirinha a 14.1.1739. 


2 Jerónimo Ferreira, c. na Ribeirinha a 16.6.1715 com Marta Lourenço, filha de Braz Cardoso 
e de Iria da Ressurreição. 
Filhos: 


3 António Ferreira Pacheco, n. na Ribeirinha a 26.5.1719 e f. na Ribeirinha a 29.3.1763. 
C. na Ribeirinha a 5.9.1751 com Isabel Lucas — vid. PACHECO, $ 8º, nº 6-., 


3 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 20.4.1716 e f. na Ribeirinha a 7.1.1778. 
C. na Ribeirinha a 7.6.1750 com Caetano Luís de Melo, 1. na Ribeirinha a 7.9.1717 
e f. na Ribeirinha a 7.4.1780, filho de Francisco de Melo e de Luzia da Conceição. C.g. 


3 Maria, n. na Ribeirinha a 20.4.1716. 


Cv tw tw ww 


107 Os dados disponíveis não permitem sequer conjecturar de quem ele pudesse ser filho. 
Cremos que é irmã de Manuel Martins Evangelho, n. em S. Bento em 1668 e f£. em Ribeirinha a 12.8.1756, e filhos de 
Jerónimo Ferreira e de Beatriz Alves, moradores em S. Bento. 
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2 Beatriz, b. na Ribeirinha a 27.2.1704. 


2 Catarina de Jesus, c. na Ribeirinha a 18.10.1739 com Manuel de Castro, filho de Mateus 
Gonçalves de Castro e de Maria Machado. 


32 ÁGUEDADE SANTO ANTÓNIO EVANGELHO —B. na Ribeirinha a 5.6.1 692 ef. na Ribeirinha 
a 10.2.1759. 
C. na Ribeirinha a 16.6.1720 com Amaro Gonçalves do Couto, b. na Ribeirinha a 22.1.1696, 
alferes da Companhia de Ordenanças da Ribeirinha, filho de Bartolomeu Luís do Couto e de Maria 
da Esperança, f. na Ribeirinha a 9.9.1732. 
Filhos: 


Maria, n. na Ribeirinha a 3.1.1723. 

Águeda de Jesus Evangelho, que segue. 
Lourenço, n. na Ribeirinha a 27.9.1726 e f. criança. 
Lourenço, n. na Ribeirinha a 28.10.1727. 


Bartolomeu, n. na Ribeirinha a 6.10.1729. 


o tw tw to tw 


Catarina Antónia do Sacramento, n. na Ribeirinha a 3.6.1731 e f. na Ribeirinha a 5.12.1748. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1745 com s.p. António Vaz Toste — vid. neste título $ 1º, nº 9-, 
C.g. que aí segue. 


José, n. na Ribeirinha a 17.3.1733 e f. criança. 
3 José,n. na Ribeirinha a 21.4.1735. 


Maria da Esperança, n. na Ribeirinha a 13.7.1737. 
C. na Ribeirinha a 15.2.1759 com José Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, $ 5º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


3 ÁGUEDA DE JESUS EVANGELHO - Ou Águeda Maria. N. na Ribeirinha a 22.8.1725. 
C. na Ribeirinha a 30.4.1752 com seu cunhado António Vaz Toste — vid. neste título $ 1º, 
nº9-. C.g. que aí segue. 


8 289109 


1 FRANCISCO PEREIRA - Morador em Água de Pau, S. Miguel. 
Filho: 


2 MANUEL VIEIRA - N. em Água de Pau, S. Miguel, cerca de 1640. 
C. nas Lajes a 9.5.1667 com Isabel da Rocha, n. nas Lajes, filha de Pedro Vaz e de Maria 
Duarte. 
Filho: 


109 Como se verá, esta família não tem, no seu início, qualquer relação com os Parreiras que tratâmos até aqui. O nome ori- 
ginal era Pereira, que lentamente se degradou até atingir a forma Parreira, grafia que os seus descendentes usam hoje em dia. Para 
todos os efeitos, hoje são Parreiras, e aqui fica este apontamento, para esclarecimento de possíveis confusões ou perplexidades. 
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AMARO PEREIRA DA ROCHA - N. nas Lajes. 

C. nas Lajes a 8.7.1699 com Ana de Jesus, n. nas Lajes, filha de Pedro Gonçalves Furtado e 
de Luzia Nunes. 
Filho: 


AMARO PEREIRA - Que em certos registos aparece «Perreira» ou «Parreira». N. nas Lajes a 
12.12.1709. 

C. nas Lajes a 17.1.1735 com Rosa Teresa de Jesus Maria — vid. AGUIAR, $ 7º, nº 3-, 
Filhos: 


S José Nunes Parreira da Rocha, que segue. 


S Rosa Vitorina, n. nas Lajes a 15.6.1788 e £ nas Lajes a 3.4.1878. 
C. c. João da Rocha Nunes, f. nas Lajes a 19.3.1876, filho de João da Rocha Nunes e de 
Maria Vitorina. 
Filhos: 


6 Pedro da Rocha, f. nas Lajes em 1879. 


6 Emília Teodora, n. nas Lajes a 28.1.1830 e f. nas Lajes a 11.7.1913. 
De Lourenço António Vieira da Areia — vid. VIEIRA DE AREIA, $ 1º, nº 3 —, teve 
a geração que aí segue, 


JOSÉ NUNES PARREIRA DA ROCHA - N. nas Lajes. 

C. 1º vez nas Lajes a 14.5.1764 com Isabel Inácia (ou Francisca), n. na Ribeirinha do Pico em 
1744 e f. nas Lajes a 18.3.1779, filha de António Vieira Valim e de Joana da Silveira. 

C. 2º vez nas Lajes a 25.11.1780 com Maria Josefa, n. nas Lajes do Pico, filha de Bárbara da 
Silveira e de pai incógnito. 
Filhos do 1º casamento: 


6 Francisco, n. nas Lajes a 8.8.1775. 
6 Florência, n. nas Lajes a 1.11.1776. 
6 Tomásia, n. nas Lajes a 19.12.1778. 
Filhos do 2º casamento: 

6 Rosa,n. nas Lajes a 22.12.1781. 


6 Manuel Nunes Parreira, n. nas Lajes e f. no Hospital da Praia (reg. Lajes) a 24.8.1842. 
C. nas Lajes a 6.6.1805 com Maria Inácia, n. nas Lajes, filha de Francisco Cardoso Leal 
e de Joana Antónia. 
Filhos: 


7 Manuel Nunes Parreira, n. nas Lajes. 
C. nas Lajes a 11.2.1828 com Delfina do Carmo, n. nas Lajes, filha de José Francisco 
Ferreira e de Isabel Jacinta. 


7 Mariana, n. nas Lajes a 22.11.1812. 


7. José Nunes Parreira, n. nas Lajes a 3.8.1816. 
C. nas Lajes a 14.12.1836 com Maria Vitorina, n. nos Biscoitos, filha de José 
Francisco Borges e de Maria Vitorina. 
Filho: 


8 José, n. nas Lajes a 7.9.1837. 


7 Francisco, n. nas Lajes a 27.5.1819. 
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6 
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6 
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7 Maria Inácia, n. nas Lages. 
C. nas Lajes com António Joaquim da Costa, n. no Monte da Caparica, filho de 
Félix António da Costa e de Joana Jacinta. 
Filha: 


8 Florinda, n. nas Lajes a 4.7.1839. 


Mariana Inácia, n. nas Lajes a 2.5.1784 e f. nas Lajes a 24.11.1829. 
C. nas Lajes a 26.12.1819 com Maurício José de Andrade — vid. BARCELOS, 3% 14º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


Rita, n. nas Lajes a 11.5.1786. 

Catarina, n. nas Lajes a 21.4.1788. 

José, n. na Lajes a 12.3.1791 e f. criança. 
José Nunes Parreira, que segue. 


Francisco Nunes Parreira, n. nas Lajes a 24.12.1794. 

C. 1º vez na Agualva a 23.5.1824 com Ana Máxima, n. na Agualva, filha de José Dias e 
de Leandra Rosa. 

C. 2º vez na Agualva com Maria Inácia, n. na Agualva, filha de Jacinto Silveira e de 
Eufrásia Joaquina. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Francisco, n. nas Lajes a 3.12.1834. 


7 Manuel Nunes Parreira, n. nas Lajes a 23.8.1838. 
Trabalhador. 
C. nas Lages a 7.7.1864 com Maria dos Anjos, filha de Jacinto Cardoso Pires e de 
Rosa Mariana. 


7 Joaquim, n. nas Lajes a 2.5.1842. 
Filhos do 2º casamento: 
7 José,n. nas Lajes a 22.11.1848. 


7 Manuel Nunes Parreira, n. nas Lajes a 11.3.1853. 
C. 1º vez com Maria Isabel, n. na Agualva, filha de António José Cardoso e de 
Catarina Inácia. 
C. 2º vez na Agualva a 26.6.1910 com Margarida do Coração de Jesus. 
Filho do 1º casamento: 


8 António Nunes Parreira, n. na Agualva. 
C.c. Josefa do Coração de Jesus, n. na Agualva. 
Filho: 


9 José Nunes Parreira, n. na Agualva a 13.9.1913. 


8 Francisco Nunes Parreira, n. na Agualva a 21.3.1882. 
C. no Porto Judeu a 12.10.1903 com Maria da Glória, n. no Porto Judeu em 
1881, filha de José Tavares Correia, n. na Fajã de Cima, e de Maria dos Anjos n. na 
Lagoa (Rosário). 


José, n. nas Lajes a 12.3.1791 e f. criança. 


Joaquim Nunes Parreira, n. nas Lajes a 12.1.1798. 
De Felicidade Constância, teve a seguinte 
Filha natural: 
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7 Maria, n. nas Lajes a 10.4.1821. 


JOSÉ NUNES PARREIRA - N. nas Lajes a 12.5.1793. 

C. nas Lajes a 14.11.1819 com Maria Vitorina, n. na Praia, filha de José Francisco Ferreira e 
de Isabel Jacinta. 
Filhos: 


7 José Nunes Parreira, que segue. 


7 Maria, n. na Praia a 10.11.1821. 


JOSÉ NUNES PARREIRA — N. na Praia a 17.8.1820. 

Trabalhador. 

C. nas Lajes a 8.5.1856 com Francisca Máxima (ou Mariana), n. nas Lajes, filha de Manuel 
Machado Ferreira e de Mariana Inácia.. 
Filhos: 


8 Manuel, n. nas Lajes a 6.1.1861. 

8 José,n. nas Lajes a 20.10.1862. 

8 Joaquim Machado Nunes Parreira, que segue. 
8 


Francisco Nunes Parreira, n. nas Lajes em 1870. 
C. nas Lajes a 7.11.1898 com Maria Augusta, n. nas Lajes em 1873, filha de José Correia 
Pires e de Maria Augusta 


JOAQUIM MACHADO NUNES PARREIRA — N. nas Lajes a 9.11.1864. 

Trabalhador. 

C. nas Lajes a 31.1.1889 com D. Maria Josefa — vid. VALADÃO, $ 5º, nº 12 —. Divorciados 
por sentença do Juiz de Direito da Praia de 30.1.1912. 

De Rosa Etelvina Rodrigues, n. nas Lajes, teve o seguinte 
Filho natural: 


JOAQUIM MACHADO NUNES PARREIRA — N. nas Lajes a 1.2.1913. 
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1 FRANCISCO DE PASSOS E CASTRO — N. no Rio de Janeiro. 
Mercador em Angra e familiar do Santo Ofício. 
C.c. Catarina Pais, filha de Simão Rodrigues de Arino e de Ana Ribeiro. 
Filhos: 


2 Maria Teresa de Oliveira (ou Maria Teresa de Passos), f. na Sé a 8.7.1717 (sep. em 
S. Francisco). 
C. na Sé a 9.1.1676 com João Thouzend de Figueiredo — vid. THOUZEND, $ 1º,nº 4 -—. 
C.g. que aí segue. 


2 Domingos de Passos da Silva, que segue. 


2 Miguel de Passos Souto-Maior, bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra, onde 
estudou de 1686 a 1692". 


2 DOMINGOS DE PASSOS DA SILVA - Ou Domingos Passos de Castro. 
Licenciado em Cânones pela Universidade de Coimbra, onde estu tou de 1686 a 16922. 
C. 1º vez com Antónia Elisa da Costa. 
C. 2º vez na Sé a 25.3.1719 com Luzia Francisca Rey Vollovim — vid. WILLOUGHBY, 8 1º, 
nº 4 —, 
Filha do 1º casamento: 


3 MÉCIA CATARINA DE PASSOS — N. em Angra. 
C. na Sé a 2.1.1713 com José Correia, filho de João Baptista Correia e de Ana Maria. 


1 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 156. Na matrícula aparece com o nome de Manuel. 
2 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 156.. 
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Introdução 


| RS JRPoER Miranda Couceiro 
C. c. Maria Espínola. 


2. Manuel Miranda 
N. cerca de 1685. 
C. em St Cruz da Graciosa a 11.10.1710 com Domingas Novais, 
filha de Manuel de Aviz e de Águeda ....... 


3. Manuel Espínola de Novais! 
C. em St Cruz a 17.10.1734 com Vitória de Jesus Maria, 
filha de Manuel Fernandes Sodré e de 
Vitória Correia de Ávila. 


4. António Espínola de Novais 
C. em St Cruz a 7.5.1769 com D. Francisca do Rosário, 
filha de Silvestre Correia Picanço e de D. Antónia do Rosário. 


5. Francisco de Paula Carvalho 
Que segue no 8 1º,nº 1 


81º 


1 FRANCISCO DE PAULA CARVALHO! — Vid. Introdução, nº 5. 
N. em Stº Cruz da Graciosa em 1784 e f. em Angra, na sua casa da Rua Direita” (reg. Sé) a 
9.7.1840. 
Comerciante em Angra. 


! C.2º vez em St Cruz em 1764 c. D. Maria Joaquina de Bettencourt, n. na Guadalupe, filha de Manuel de Bettencourt Ávila 
e de D. Maria de Bettencourt. 
2 Francisco de Paula, do Santo homónimo, é nome de baptismo. Fica, no entanto, por explicar, pelo menos em face dos 
dados genealógicos de que dispômos, o uso do apelido Carvalho. 
Casa à esquina da Rua Direita com a Praça Velha, ao lado da Loja dos Barateiros. 
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C. na Ermida do Corpo Santo (reg. Conceição) a 23.4.1820 com D. Genuína Margarida de 
Cortona, n. na Conceição a 25.2.1811 e f. na Sé a 28.7.1880, filha natural de Francisco Martins, 
n. em Lisboa em 1755 e f. em Angra (Conceição) a 1.4.1823, 1º tenente da Armada Real e patrão- 
-mor do Porto de Angra, e de D. Antónia Plácida Vitorina da Silveira, n. em Angra. 

Filhos: 


2  D. Ana de Paula Carvalho, n. na Sé a 5.4.1821 e f. na Sé a 30.3.1909. Solteira. 
2 Custódio de Paula Carvalho, que segue. 


2 Francisco de Paula Carvalho, n. na Sé a 24.5.1824 e f. na Horta (Matriz) a 15.10.1884, 
Guarda-livros. 
C. na casa de seu sogro na Rua dos Italianos (reg. Conceição), estando a mulher de cama 
por ter acabado de dar á luz uma filha, a 22.7.1848, com D. Catarina Carmina Pires Toste 
— vid. PIRES TOSTE, 8 1º,nº 7-. 
Filhos: 


3 D. Genuína de Paula Carvalho, n. na Sé a 22.7.1848, no dia do casamento dos pais, e f. 
na Horta (Matriz) a 21.12.1882. Solteira. 


3 Francisco de Paula Carvalho Jr., n. na Praia a 21.12.1855 e f. na Sé a 3.12.1932. 
Funcionário das Obras Públicas e professor de desenho dos liceus de Angra e 
Horta. 
C. na Horta (Matriz) a 16.2.1882 com D. Maria de Sousa, n. na Conceição em 1862, 
filha de António de Sousa e Silva, n. na Graciosa (Luz), e de D. Maria Jacinta de Sousa, 
n. na Madalena do Pico. 
Filhas: 


4 D. Genuína Palmira de Sousa Carvalho, n. na Horta (Matriz) a 27.1.1883 e f. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 15.6.1966. 
C. na Sé a 26.12.1907 com Francisco Vicente Ramos — vid. RAMOS, $ 2º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 


4 D. Júlia Carmelita de Sousa Carvalho, n. na Sé a 28.8.1896 e f. na Conceição a 
17.4.1954. 

C. em Angra a 12.9.1934 com Feliciano António da Silva Leal, n. no Faial 
(Praia do Almoxarife) a 26.6.1876 e f. em Angra (Conceição) a 6.1.1961, viúvo de 
D. Alvarina Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, coronel de Infantaria, comandante 
da colura móvel portuguesa que operou contra os alemães em África, tomou parte 
na campanha do Angoche e na ocupação do distrito de Moçambique, governador do 
distrito de Moçambique (1918) e do distrito de Quelimane (1919-1925), delegado 
especial do Governo nos Açores, medalha de ouro de bons serviços em campanha, 
medalha de ouro de comportamento exemplar, medalha da Vitória, oficial da Ordem 
de Aviz, cavaleiro da Torre e Espada, com palma, filho de Francisco Garcia Leal, 
n. na Praia do Almoxarife e de D. Francisca Rufina da Sjlva, n. na Matriz da Horta. 
S.g. 


2 António de Paula Carvalho, n. na Sé a 26.1.1827. 
Emigrou para o Brasil em 1841. 
2  D. Genuina, n. na Sé a 19.11.1828. 


2 Manuel de Paula Carvalho, n. na Sé e f. na Conceição a 17.2.1901. 
Chefe de Conservação das Obras Públicas. 
C. na Sé, às 4h.30 da madrugada (!) de 2.4.1863 com D, Cândida Augusta de Almeida 
— vid. ALMEIDA, 8 1º,nº 7-.S.g. 


4 Francisco Martins era c.c, D, Ana Cândida. 
S vid. PEREIRA, 5º, nº 14. 
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José, f. na Sé a 15.11.1833 (7 m.). 
D. Maria, n. na Sé a 23.1.1835 e f. na Sé a 1.9.1836. 
D. Maria, n. na Sé a 24.9.1838. 


D. Maria Pastora de Paula Carvalho, n. na Sé a 19.12.1 840 e f. na Sé a 5.3.1932. 
C.c*. Francisco de Sales Sodré — vid. SODRE, $ 3º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


2 D. Margarida, n. na Sé em 1841 e f. na Sé a 6.3.1846. 


Dot to ty 


2 CUSTÓDIO DE PAULA CARVALHO - N. na Sé a 20.6.1822 e f. na Praia a 31.8.1905. 
Proprietário, comerciante e mesário da Misericórdia de Angra. 
C. na Igreja de S. Francisco (reg. Conceição) a 27.5.1841 com D. Maria Amália da Silveira 
— vid. FONSECA, $ 10º, nº 5 —. 
Filhos: 


3 Custódio de Paula Carvalho Jr., que segue. 


3 D. Adelaide de Paula Carvalho, n. na Praia a 3.6.1846 e f. na Conceição a 28.5.1913. 
C. na Praia a 29.1.1874 com Mateus Coelho da Rocha — vid. COELHO, $ 7º, nº 11 —. 
C.g. que aí segue. 


3 António de Paula Carvalho, n. na Praia a 21.5.1851 e f. na Conceição a 8.7.1915. 
Padre vigário no Porto Judeu desde 1882 — «parocho illustrado, dºum zelo inexcedivel, 
d'uma piedade a toda a prova», no dizer do Padre Jerónimo Emiliano de Andrade”. 


3 JD. Maria Amélia de Paula Carvalho, n. na Praia a 2.10.1854e f. a 11.1.1925. 
C. na Praia a 26.5.1884 com Joaquim Borges Leal — vid. LEAL, $ 3º, nº 9, C.g. que 
aí segue. 


3 Pedro de Paula Carvalho, que segue no $ 2º. 
3 D. Emília de Paula Carvalho, n. na Praia a 6.10.1861 e f. solteira. 


3 D. Genuína Pastora de Paula Carvalho, n. na Praia a 13.12.1868 e f. na Sé a 15.12.1953. 
C. na Praia a 20.5.1903 com s.p. Francisco de Sales Sodré Jr. — vid. SODRE, $ 3º, nº 6 —. 
C.g. que aí segue. 


3 CUSTÓDIO DE PAULA CARVALHO JR. — N. na Conceição a 2.2.1844 e f. na Sé a 3.3.1910, 
Negociante na Praia, oficial da Marinha Mercante e proprietário de um navio. 
C. Iº vezemsS. Pedro a 8.5.1869 com D. Isabel Moniz de Sá Côrte-Real — vid. MONIZ, $ 4º, 
nº 14 —. 
C. 2º vez na Praia a 14.4.1890 com D. Paulina Adelaide da Fonseca de Ornelas — vid. 
ORNELAS, $ 3º, nº 20 —. 
Filhos do 1º casamento: 


4 D.Maria de Paul: Carvalho Moniz de Sá, n. na Praia a 19.2.1870 e f. na Sé a 10.10.1936. 
Solteira. 


4 Custódio de Paula Moniz de Sá Carvalho, n. na Praia a 23.10.1872 e f. na Sé a 6.8.1931. 
C. na Praia a 12.10.1896 com D. Maria Clotilde Diniz — vid. DINIZ, $ 5º, nº 13 —. 
Filha: 


é Quando o filho nasceu os pais eram solteiros e ambos residentes na Horta. Por sentença do bispo de Angra de 21.7.1869, 
averbada à margem do registo de baptismo do filho, este foi legitimado, mas a nota não diz onde os pais se casaram. Não terá sido 
na Horta, nem em Angra, onde se fizeram buscas exaustivas. 

7? Topographia da Ilha Terceira, 2º ed., Angra, 1891, p. 183. 
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5 D. Isabel Moniz de Sá, n. na Praia a 26.8.1897. 
C. na Praia a 26.9.1914 com s.p. Adelino Martins Pamplona Córte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 5º, nº 12 -, C.g. que aí segue. 


4 Fulano, n. na Praia a 25.5.1875 e logo faleceu. 

4 Fulano, n. na Praia a 23.4.1876 e f. na Praia a 1.5.1876. 
Filhos do 2º casamento: 

4 D. Maria Albertina, n. na Praia a 7.8.1891 e f a 3.6.1892. 

4 José de Ornelas da Fonseca de Paula Carvalho, que segue. 


4 António Martinho de Paula Carvalho, que segue no $ 3º. 


4 JOSÉ DE ORNELAS DA FONSECA DE PAULA CARVALHO - N. na Praia à 21.8.1894 e f. 
na Conceição a 29.4.1964. 
Funcionário do Be nco de Portugal. 
C. nos Biscoitos a 18.5.1918 com D. Deolinda da Conceição Martins Soares — vid. SOARES, 
$4º,nº9-. 
Filhos: 


5 Alveno Soares de Paula Carvalho, n. em St Luzia a 1,4.1919 e f em Stº Luzia, de uma febre 
tifóide, a 28.11.1930. 


5 D. Nivéria Soares de Ornelas de Paula Carvalho, n. em St Luzia a 24.4.1924 e f. em Lisboa 
em 2006. 
C. em Stº Luzia a 18.5.1947 com s.p. Jovelino Moniz de Sá Pamplona Córte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 5º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 


Alveno Soares de Paula Carvalho, que segue. 


5 Josenaldo Soares de Paula Carvalho, n. em St Luzia a 1.6.1935. 
Tenente-coronel do S.G.E. 
C. em Setúbal a 16.6.1960 com D. Maria Helena Lopes Monteiro e Louro, n. em Pinhel 
a 12.6.1936, filha de Raúl Monteiro Louro, secretário da Direcção de Finanças de Angra, e de 
D. Maria da Luz I opes Leitão. 
Filhos: 


6 Paulo José e Louro de Paula Carvalho, n. em Lisboa (Alcântara) a 23.3.1961. 
Engenheiro electrotécnico (L.S.T.), sub-director dos TLP em Lisboa. 
C. em Vila Fresca de Azeitão a 3.9.1988 com D. Maria Fernanda Seita Filipe, n. em 
Lisboa (Fátima) a 6.10.1964, licenciada em Medicina, filha de António F ilipe Gertrudes 
e de D. Maria do Carmo Seita e Seita. 


6 Pedro Renatc e Louro de Paula Carvalho, n. em Lisboa (Arroios) a 24.1.1964. 

Licenciz do em Medicina (U.L.). 

C.c. D. Olga de Jesus Cardoso Costa, n. na Quinta do Anjo, Palmela, a 9.2.1968, 
enfermeira, filha de Alfredo Martins da Costa e de D. Maria de Jesus dos Santos 
Cardoso. 

Filho: 


7 Renato Costa de Paula Carvalho, n. em Lisboa a 9.2.1991. 


5 —ALVENO SOARES DE PAULA CARVALHO - N. em St Luzia a 4.1.1933. 
Coronel de Infantaria, comandante do Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo, adido 
militar junto da Embaixada de Portugal em Washington, etc. 
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C. em Lisboa (Campo Grande) a 4.1.1957 com D. Maria Carolina de Aguiar Gonçalves 


Ramalho, n. em Lisboa (Campo Grande) a 13.7.1936, filha de Joaquim de Aguiar Ramalho e de 
D. Helena de Carvalho Gonçalves. 


Filhos: 
6 José Paulo Ramalho de Paula Carvalho, que segue. 
6  D. Maria Teresa Ramalho de Paula Carvalho, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 8.9.1961. 
Curso de Tradução (U. de Georgetown, Washington) e de Secretariado (Montgomery 
College, Maryland), secretária do consulado de Portugal em Washington e secretária bilingue 
do Banco Mundias. 
C. em Oeiras a 16.1.1988 com Ricardo Luis Briiger, n. no Rio de Janeiro. 
6 D. Ana Paula Ramalho de Paula Carvalho, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 3.8.1963. 
Fotógrafa profissional (Montgomery College, Maryland). 
6 João Paulo Ramalho de Paula Carvalho, n. em Lourenço Marques (S. José de Lhanguene) a 
6.8.1966. 
6 D. Carla Maria Ramalho de Paula Carvalho, n. em Carmona, Angola, a 10.12.1968. 
6 Tiago Ramalho de Paula Carvalho, n. em Angra (Conceição) a 16.12.1976. 


JOSÉ PAULO RAMALHO DE PAULA CARVALHO - N. er Lisboa (S. Sebastião) a 
4.8.1960. 


Funcionário da I.B.M. em Lisboa. 


82º 


PEDRO DE PAULA CARVALHO - Filho de Custódio de Paula Carvalho e de D. Maria Amélia 
da Silveira (vid. 8 1º, nº 2). 


N. na Praia a 7.3.1859 e f. na Praia a 3.3.1919. 
Proprietário. 
C. 1º vez na Praia a 19,4.1890 com s.p. D. Maria Valentina Gomes da Silva — vid. 


BETTENCOURT, 3 15º, nº 15 —. 


C. 2º vez no Cabo da Praia a 11.1.1899 com D. Luzia Júlia de Menezes — vid. REGO, $ 37º, 


nº 13-. 
Filhos do 1º casamento: 


4 
4 


Pedro Valentim da Silva Carvalho, que segue. 
José, n. na Praia a 16.4.1892 e f. na Praia a 26.2.1893. 


Filhos do 2º casamento: 


4 


Eleutério Homem de Paula de Menezes Carvalho, n. na Praia a 18.4.1900 e f. na Praia a 
6.3.1969. 

C. na Praia a 25.8.1927 com D. Maria do Pilar de Sousa, n. nas Lajes a 10.10.1910, filha 
de Francisco Vieira de Sousa e de D. Maria da Luz de Sousa (c. nas Lajes). 
Filhos: 


5 Humberto Fernando de Sousa Carvalho, n. na Praia a 6.3.193..... 
C. a 28.5.1953 com D. Maria Inês Borges Moniz, n. na Praia a 28.1.1929, filha de 
António da Terra Moniz e de D. Serafina Borges da Cunha. S.g. 
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5 Aurélio David de Menezes de Sousa Carvalho, n. na Praia a 29.9.1933. 
C. na Praia a 25.10.1956 com D. Evangelina de Jesus Reis, n. em S. Sebastião a 
11.4.1934, filha de António de Sousa Reis e de D. Carolina do Coração de Jesus. Vivem 
nos E.U.A. 
Filhos: 


6 David Reis de Sousa Carvalho, n. na Praia a 15.4.1957. 

6 Carlos Aurélio Reis de Sousa Carvalho, n. na Praia a 16.6.1958. 

6 D. Lina Maria Reis de Sousa Carvalho, n. em S. Sebastião a 16.2.1960. 
6  D. Anabela Reis de Sousa Carvalho, n. na Praia a 15.5.1964. 


5 D.Maria Aurora Luzia de Menezes Sousa Carvalho, n. na Urzelina, S. Jorge, a 
14.3.1936. 
C. na Casa da Ribeira a 4.3.1951 com Alfredo Silveira de Brito — vid. BRITO, 8 5º, 
nº 11 -. C.g. que aí segue. 


4  D. Maria Aurora de Menezes Carvalho, n. na Praia a 23.7.1910 e f. na Praia, de parto. 
C. na Praia a 23.2.1930 com Eduardo Moniz Romão, n. na Praia, filho de Eduardo Romão 
e de D. Rita Moniz Ribeiro. S.g. 


4 PEDRO VALENTIM DA SILVA CARVALHO - N. na Praia a 18.1.1891 e f. na Praia a 
16.12.1953. 
C. na Praia a 19.2.1914 com D. Margarida Alzira de Sousa Mendes — vid. BORBA, $ 5º, 
nº 13-. 
Filhos: 


5 D. Maria Valentina Mendes de Carvalho, n. na Praia a 27.10.1915 e f. na Praia a 10.5.1935, 
de tuberculose. Solteira. 


5 Didier Mendes de Carvalho, que segue 


5 DD. Maria Armanda Mendes de Carvalho, n. na Praia a 14.4.1918. 
Css.g. 


5 DIDIER MENDES DE CARVALHO - N. na Praia a 27.10.1915. 
Sargento ajudante da Força Aérea Portuguesa, controlador de tráfego aéreo. 
C. na Praia a 23.10.1939 com D. Maria Regina Borges, n. na Praia a 8.10.1916, filha de João 
Cardoso Borges e de D. Francisca de Jesus Borges. 
Filhos: 


6 João Valentim Borges de Carvalho, que segue. 
6 D. Maria de Fátima Borges de Carvalho, f. com 16 meses. 


6 Oldemiro Didier Borges de Carvalho, n. na Praia a 29.12.1944, 

Funcionário da Azores Air Transport Station, na Base Aérea das Lajes. 

C. na Praia a 18.7.1971 com D. Maria Goretti Borges de Mendonça, n. na Praia a 
11.9.1954, filha de Manuel de Menezes Mendonça e de D. Maria Vieira Borges; n.p. de 
Manuel Caetano Barcelos de Mendonça e de D. Maria Borges de Menezes (c. na Praia em 
1914); n.m. de António Caetano Ormonde e de Maria Vieira Borges. 

Filhos: 


7 Leonardo Mendonça Borges de Carvalho, n. na Praia a 29.10.1972. 
7  D. Elisana Maria Mendonça de Carvalho, n. na Praia a 17.2.'977. 
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7 D. Tânia Maria Mendonça de Carvalho, n. na Praia a 21.2.1979. 


6  D. Zilda Margarida Borges de Carvalho, n. na Praia a 10.9.1951. 
C. a 29.10.1975 com Theodor Mark, oficial da Força Aérea dos E.U.A., engenheiro. 
S.g. 


JOÃO VALENTIM BORGES DE CARVALHO — N. na Sé a 13.4.1941. 

Sargento-chefe da Força Aérea Portuguesa, medalha de prata de comportamento exemplar, 
medalha de mérito militar. 

C. na Sé a 29.6.1967 com D. Maria de Fátima de Oliveira Bettencourt, n. na Conceição 
a 23.4.1945, filha de João da Silva Bettencourt, n. em St Cruz da Graciosa, proprietário da 
«Ourivesaria Bettencourt» em Angra, e de D. Maria Teresa de Oliveira, n. na Praia da Graciosa. 
Filhos: 


7 Pedro Valentim Oliveira Bettencourt de Carvalho, n. na Conceição a 15.4.1968. 
7 D. Susana Paula Oliveira Bettencourt de Carvalho, n. na Conceição a 22.6.1971. 


7 Rodrigo Manuel Oliveira Bettencourt de Carvalho, n. na Conceição a 4.9.1980. 


83º 


ANTÓNIO MARTINHO DE PAULA CARVALHO - Filho Custódio de Paula Carvalho Jr. e de 
D. Paulina Adelaide da Fonseca de Ornelas (vid. 8 1º, nº 3). 

N. na Praia a 10.11.1897 e f. em Setúbal a 22.2.1977, 

Secretário da Direcção de Finanças de Setúbal. 

C. na Praia a 11.9.1924 com s.p. D. Maria Amélia Borges Leal Souto-Maior — vid. LEAL, 
82º,nº 11 —. 
Filhos do casamento: 


5 Paulo Manuel Leal de Carvalho, n. na Praia a 19.7.1925 e f. nas Velas, S. Jorge, a 6.1.1927. 


5 D. Maria Manuela Leal de Carvalho, n. nas Velas, S. Jorge, a 23.12.1926. 

C. na Base Aérea das Lajes a 15.9.1954 com Clyde Eugen Hudson, n. em Slaisbury, 
Maryland, a 29.10.1927, então oficial da Força Aérea dos E.U.A., professor de inglês do 
ensino secundário, mestre em História (U. de Creighton), filho de Richard Hudson e de Edna 
Lee Alkins. Residem em Seekonk, Mass., E.U.A. 

Filhos: 


6 Lisa Hudson, n. em Langleu, Virginia, a 21.11.1956. 
Ph. D. (U. Cornell), Associate Behavior Scientist. 
C.a 2.7.1988 com Leonard Berkstresser Jr., n. em 1956, arquitecto, filho de Leonard 
E. Berkstresser e de Beverly Jean Kramer. 


6 Larry Hudson, n. em Elmendorf, Alaska, a 17.12.1962. 

Fotógrafo. 

C. em Mount Carmel Seekonk, Mass., a 13.9.1986 com Anne Marie Grima, n. em 
Pawtucket, R.I., a 30.4.1961, secretária, filha de Philip Michael Grima e de Filomena 
Rose Palito. 

Filha: 


7 Lindsey Marie, n. em Providence, R.I., a 24.12.1988. 
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5 D. Maria Gabriela Leal de Carvalho, n. em St Luzia a 16.4.1928. 
C. em Stº Luzia a 21.12.1947 com Amaldo Martins Bendito de Bettencourt, n. em 
S. Pedro. Residem em Seekonk, Mass., E.U.A. 
Filhos; 


6 Paulo Jorge Carvalho Bendito de Bettencourt, n. em Angra a 20.12.1948. 
Advogado. 
C. a 20.5.1977 com Susanne Edna St. Jean, n. em Coventry, R.I., a 4.9.1948, 
professora, filha de Joseph St. Jean e de Doria Robitaille. 
Filho: 


7 John Paul Bettencourt, n. em Providence, RI. a 7.12.1978. 


6 Rodrigo Manuel Carvalho Bendito de Bettencourt, n. em Angra a 30.8.1951. 
Detective e intérprete no Tribunal Judicial de Providence. 
C. 1º vez a 23.8.1975 com Susan Dupré. Divorciados. 
C.2º vez a 31.12.1986 com Cynthia Anne Fiori, secretária judicial, filha de Anthony 
Fiori e de Erlene Hildebrand. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Roderick Shawn Bettencourt, n. a 14.6.1976. 
7 Cassandra Marie Bettencourt, n. a 22.10.1979. 


6  D. Maria Olívia Carvalho Bendito de Bettencourt, n. em Angra a 29.11.1953. 
Secretária. 
C. a 26.5.1974 com Thomas Christopher Mc Kone III, n. em Hartford, Comn., a 
16.12.1949, gerente comercial de publicações, filho de Thomas Christopher Mc Kone Il 
e de Mary Sullivan. 
Filhos: 


7 Amelie Christine Mc Kone, n. em Worcester, Mass., a 19.1.1975. 
7 Thomas Christopher Mc Kone IV, n. em Worcester, Mass., a 12.2.1977. 


5 D. Maria Rafaela Leal de Carvalho, n. em St Luzia a 29.7.1929. 
C. em St Luzia a 30.12.1950 com Laurénio Machado Soares, n. em Ponta Delgada 
(S. José) em 1925, filho de Laurénio da Costa Soares e de D. Maria Teresa Pavão. Residem 
em East Providence, R.I., E.U.A. 
Filhos: 


6 Paulo Jorge Soares, engenheiro. F. num acidente de viação. Solteiro. 


6 D.Maria Teresa Soares, c.c. Jerry McLohan, professor na Universidade de Brown, 
Providence. C.g. 


5 Rodrigo António Leal de Carvalho, que segue. 


Paulo Manuel Leal de Carvalho, n. na Praia a 14,5.1935, 

Agente de seguros da Companhia norte-americana «John Hancock» em Providence. 
Intérprete do Fundo de Desemprego no Estado de Rhode Island, director da East Providence 
Credit Union, presidente da «Rhode Island Association for Portuguese Political Action», 
presidente das comemorações do Dia de Camões e das Comunidades no Estado de Rhode 
Island em 1979, presidente-coordenador do Coral Herança Portuguesa desde a sua fundação 
em 1976 até 1998, delegado eleito pela Comunidade ao 1º Congresso de Comunidades 
Portuguesas (Lisboa, 1981) e representante eleito pela mesma Comunidade ao Conselho das 
Comunidades Portuguesas para os anos de 1981-1984. 

C. em Setúbal a 10.5.1961 com D. Maria Alexandra Gomes, n. na Amadora a 6.1.1943, 
professora, filha de Carlos Gomes e de D. Maria da Piedade Pereira. Residem em East 
Providence, R'I., E.U.A. 
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Filhos: 


6 Paulo Alexandre Gomes Leal de Carvalho, n. em Setúbal a 26.7.1962. 
Director de vendas em Denver, Colorado. 


6 António Carlos Gomes Leal de Carvalho, n. em Setúbal a 2.10.1963. 
C.a 1.10.1988 com Anne Siino, n. em R.I. em 1964, educadora de infância, filha de 
Fredrick Siino e de Maureen Egan, italo-irlandeses. S.g. 


Filha natural: 


5 — D. Maria da Conceição de Paula Carvalho, n. na Praia a 12.12.1915 e f. em East Providence, 
RI. 
C. em S. Miguel com Artur Luis de Medeiros, f. nos E.U.A. Reside (1998) em East 
Providence, R.I., E.U.A. S.g. 


RODRIGO ANTÓNIO LEAL DE CARVALHO - N. na Praia a 20.11.1932. 

Licenciado em Direito (U.L.). Começou a sua carreira como delegado do Procurador 
da República na comarca do Pico; transferido para S. Tomé e Príncipe e depois para Macau 
(1959-1963); juiz na Guiné (1964-1966), Macau (1966-1971), Luanda (1972-1973); procurador 
da República em Lourenço Marques (1973-1975); chefe do Gabinete de Assuntos Jurídicos do 
Ministério da Coordenação Interterritorial (1975-1976) e vogal da Comissão Nacional de Eleições 
(1976), procurador geral adjunto da República em Macau e presidente do Tribunal de Contas de 
Macau (1976-1999), juiz conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, onde se jubilou em 2000. 

Autor de uma importante obra literária, com 8 romances ou novelas publicadas, todas centradas 
em temática macaense, e todas editadas pela Editora Livros do Oriente. 

Grande-oficial da Ordem do Mérito, medalha de Valor do Governo de Macau (1998) e medalha 
de prata da câmara Municipal da Praia da Vitória. 

C. na Praia a 15.9.1957 com D. Maria Gabriela Ferraz Pinheiro Gaspar — vid. GASPAR, $ 1º, 
nº7-. 

Filhos: 


6 D. Paula Alexandra Pinheiro Leal Sotto-Mayor de Carvalho, n. em Macau (S. Lourenço) a 

3.8.1960. 

Licenciada em Direito (U.C.P.), juíza em Lisboa, Évora e Setúbal, assessora do secretário 
adjunto da Economia do Governo de Macau e juiza desembargadora na Relação do Porto. 

C. em Lisboa a 31.7.1988 com José Gabriel Rodrigues Vieira, n. em Angra (S. Pedro) 
a 24.9.1957, bacharel em Economia (ISE), funcionário bancário (Millenium), filho de Luis 
Cardoso Vieira e de D. Angelina de Jesus Vieira. 
Filhos: 


7 António Miguel Pinheiro Carvalho Vieira, n. em Macau a 27.4.1992. 
7 D. Joana Alexandra Gaspar Carvalho Vieira, n. em Setúbal a 8.3.1997. 


6 João Paulo Pinheiro Gaspar Sotto-Mayor de Carvalho, que segue. 


JOÃO PAULO PINHEIRO GASPAR SOTTO-MAYOR DE CARVALHO — N, em Macau 
(S. Lourenço) a 25.11.1966. 

Licenciado em Direito, advogado, jurista na Câmara da Praia da Vitória. 

C. em Cascais a 25.6.2006, com D. Maria Alexandre Moura dos Santos Garcia Leandro, n. 
em Timor, licenciada em Ciências Sociais e Políticas, assessora no Ministério da Defesa, filha de 
José Eduardo Garcia Leandro, general de Infantaria, governador de Macau, etc. e de D. Maria da 
Graça Moura dos Santos. 
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MANUEL LUÍS PEDREIRA - C.c. Antónia Luisa Bárbara. Moradores em S. Cristovão de 
Gondomil, Valença do Minho. 
Filho: 


ANTÓNIO JOSÉ PEDREIRA - N. em S. Cristovão de Gondomil, Valença do Minho, e f. em 
Angra. 

C. em Angra (Sé) à 19.4.1845 com Maria do Amparo, n. em St Luzia, filha de António José 
Rodrigues e de Catarina Máxima. 
Filhos: 


3 João Maria Pedreira, que segue. 


3 António Alfredo Pedreira, n. na Sé. 
C.c. D. Rosa Elvira Chaves — vid. CHAVES, 8 2º, nº 3 —. 


JOÃO MARIA PEDREIRA - N. na Sé a 21.9.1847. 

Negociante em Angra e nas Velas. 

C. nas Velas, S. Jorge, a 24.4.1869 com D. Angela Carolina de Chaves — vid. CHAVES, $ 2º, 
nº3-. 
Filho: 


ALFREDO DE CHAVES PEDREIRA - N. no Topo, S. Jorge, a 22.5.1871 e f. em Manaus, 
Brasil, cerca de 1934. 

Já vivia em Manaus desde, pelo menos, 1910, data em que sua mulher foi ter com ele. 

C. na Praia da Vitória a 29.7.1896 com D. Felícia do Carmo da Fonseca de Ornelas — vid. 
ORNELAS, 3 3º, nº 2 —. 
Filhos: 


5 Alfredo de Ornelas Pedreira, que segue. 


5 Weber de Ornelas Pedreira, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 28.2.1900 e f. em Lisboa (Anjos) 
a 8.9.1945. 
1º contador d » Tribunal de Contas. 
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C. 1º vez cerca de 1922 em Manaus, Brasil, com s.p. D. Cristina Chaves de Mendonça 
— vid. CHAVES, $ 2º, nº 5 —, 

C. 2º vez em Lisboa (Arroios) a 23.12.1937 com D. Carlota Nunes Ribeiro, n. em Lisboa 
(Arroios) a 10.11.1899 e f. em Lisboa (Campo Grande) a 30.1.1983, visitadora sanitária dos 
serviços de puericultura, filha de Jaime Nunes Ribeiro e de D. Aurora da Conceição Monteiro. 
S.g. 

Filho do 1º casamento: 


6 António Alfredo Mendonça de Ornelas Pedreira, n. em Lisboa (Penha de França) a 

2.5.1924. 

Funcionário da Companhia de Seguros «Tranquilidade». 

C. 1º vez em Lisboa (Stº Condestável) a 30.3.1958 com D. Laurinda de Oliveira 
Cosme, n. em Sintra (S. Martinho) a 30.5.1916 e f. em Luanda (S. Paulo) a 20.10.1971. 
S.g. 

C. 2º vez em Luanda (S. Paulo) a 3.9.1972 com D. Maria de Lourdes de Carvalho 
Zuzarte de Mendonça — vid. MENDONÇA, $ 2º,nº 5-. S.g. 


S ALFREDO DE ORNELAS PEDREIRA -— N. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.10.1897 e f. em 
Lisboa em 1986. 
Licenciado em Direito, juiz desembargador do Tribunal de Relação de Lisboa. 
C. 1º vez com s.p. D. Lucília Maria da Silva Chaves — vid. CHAVES, $ 2º, nº 5 —, 
C. 2º vez com D. Ana Nunes Barbosa. S.g. 
Filho do 1º casamenta: 


6 FRANCISCO MANUEL CHAVES DE ORNELAS PEDREIRA — N. em Lisboa (S. Sebastião) 
a 16.7.1923!. 
Chefe de serviços da PETROGAL. 
C.ems. Julião da Barra, Oeiras, a 5.11.1951 com D. Maria Hortense Ferreira Grilo Formosinho 
Sanchez de Abreu, n. em Oeiras a 18.11.1926, filha de Fernando Formosinho Sanchez de Abreu é 
de D. Fernanda Manuel Ferreira Grilo. 
Filhos?: 


7 DD. Maria de Fátima Abreu de Ornelas Pedreira, n. em Lisboa 
7 Fernando Alfredo Abreu de Ornelas Pedreira, que segue. 


7 Paulo Abreu de Omelas Pedreira, n. em S. Julião da Barra, Oeiras, a 5.4.1956. 
Agente de viagens. 
C. em Lisboa (Benfica) a 28.7.1984 com D. Cristina Maria Lopes Godinho, n. em Lisboa 
(Campo Grande) a 3.2.1961, filha de Manuel Godinho e de D. Ilda Augusta Lopes. 
Filhos: 


8 Tiago Godinho de Omelas Pedreira, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 16.2.1990. 
8 Diogo Godinho de Ornelas Pedreira, gémeo com o anterior. 


7 João Manuel Abreu de Ornelas Pedreira, n. em S. Julião da Barra, Oeiras, a 18.11.1958. 
Prospector de vendas. 
C. em Lisboa (Benfica) a 3.9.1983 com D. Isabel Maria dos Santos Marques Fernandes, 
n. em Lisboa (Camões) a 23.7.1953, funcionária pública, filha de José Marques Fernandes e 
de D. Maria dos Santos. 
Filhos: 


! Uma das testemunhas do seu registo de nascimento foi o poeta Fernando Pessoa. 
2 Gonçalo Nemésio, Uma família do Ramo Grande — Ilha Terceira, p. 398 e seguintes. 
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8 João Pedro cos Santos Fernandes de Ornelas Pedreira, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
10.7.1984. 


8 Miguel Filipe dos Santos Fernandes de Ornelas Pedreira, n. em S. Julião da Barra, Oeiras, 
a 19.7.1986. 


D. Maria Teresa Abreu de Ornelas Pedreira, n. em S. Julião da Barra, Oeiras, a 2.6.1960. 
Solteira. 


José Manuel Abreu de Ornelas Pedreira, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 7.7.1962. 

Delegado de Informação Médico-Veterinária. 

C. em Queijas, Carnaxide, a 12.11.1988 com D. Anabela Ferreira dos Santos Bernardo, n. 
em Luanda (Sagrada Família) a 22.8.1967, filha de Raul dos Santos Bernardo e de D. Gabriela 
Correia Ferreira. 

Filho: 


8 Gonçalo Bernardo de Ornelas Pedreira, n. na Reboleira, Amadora, a 1.2.1991. 


Miguel Abreu de Ornelas Pedreira, n. em Cascais (Nº Sr” da Assunção e Ressurreição de 
Cristo) a 8.3.1965. 

C. em Cascais (Nº Sr” da Assunção e Ressurreição de Cristo) a 6.12.1987 com D. Ana 
Maria Azedo Mateus, n. em Lisboa (Socorro) a 11.8.1957, filha de António Maria Mateus e 
de D. Maria Luisa Azedo. 

Filho: 


8 D. Marta Maieus de Ornelas Pedreira, n. em Cascais a 15.8.1991. 


FERNANDO ALFREDO ABREU DE ORNELAS PEDREIRA - N. em S. Julião da Barra, 


Oeiras. 


Funcionário de escritório. 
C. em Lisboa (7º C.R.C.) a 15.12.1979 com D. Ana Mafalda Peixoto Argel de Melo, n. em 


Lisboa (S. Sebastião) a 2.2.19532, assistente de bordo da TAP, filha de Luís Filipe Paour Argel de 
Melo e de D. Maria Helena Pereira Dias de Lemos Peixoto. 
Filhos: 


8 
8 


Duarte de Melo de Ornelas Pedreira, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 25.5.1980. 
Frederico de Melo de Ornelas Pedreira, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 12.10.1983. 
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81º 


D. JOSÉ DE PEDRICO -— N. em Boldis, Catalunha. 


C.c. Cecília Pedrico. 


Filho: 


D. ANTÓNIO DE PEDRICO - N. emS. Cristovão de Boldis, Catalunha, em 1689 e f. em Angra 
(Conceição) a 25.11.1762 (sep. na Conceição). 


Físico. À data do seu casamento morava em Benavente e depois fixou residência em Angra 


cerca de 1750. 


C. na Ermida de Stº Ambrósio em Lisboa (reg. St Isabel) a 28.2.1743 com D. Esperanza 


Superviela, n. na freguesia de S. Tomás, El Cid, bispado de Valença, Castela, filha de Bernardo 
Superviela e de Josefa da Costa. 
Filhos: 


3 


wo www 


Ana, n. em Angra (Conceição) a 11.10.1751. 

João, n. na Conceição a 14.8.1753. 

Mariana Vicência de Pedrico, n. na Sé a 4.4.1756 e f. na Sé a 1.2.1820. Solteira. 
Francisco, n. na Se a 7.7.1758. 


Maria, n. na Conceição a 9.4.1761. 
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Qd” 


GONÇALO PEDROSO - F. na Terceira (Angra?) antes de 1562. 

Escudeiro da Casa Real, juiz ordinário da Câmara de Angra em 1534 e 1549 e vereador em 
1553. 

C. c. Ana de Toledo, a qual pertencia certamente à família deste apelido, pois sua bisneta 
Maria Jaques obteve dispensa de consanguinidade para casar com Matias de Toledo Machado. 
Filhos: 


2 Simão Pedroso, padrinho de um baptismo na Sé a 12.12.1548. F. antes de 1584. 
C.c. Maria Nicolau, f. antes de 1584. 


Filha: 
3 Ana,b. na Séa 4.7.1556 (padrinho, Gaspar de Toledo!, da Ribeira Seca, e Maria Pedroso, 
sua tia). 


2 Leonor Pedroso, c.c. Miguel de Boim — vid. BOIM, $ 1º,nº2-. C.g. que aí segue. 


2 Francisco Pedroso (ou Francisco de Toledo), f. em Angra a 30.8.1582,«en la prision por 
estar a deuoçion de su magestad y le tomaram su rropa para los françeses y confiscaron 
sus bienes»? 

Moço da Câmara Real, acrescentado a fidalgo da Casa Real. Alcaide pequeno da cidade 
de Angra (1552-1554), de 1555 a 1557, por alvará de 20.6.1554º, e renovado por alvará de 
27.3.1563, confirmado a 26.9.1563º e 11.3.1567º; vereador da Câmara de Angra em 1560 e 
1561. 

Por morte de seu cunhado Mateus Jaques, foi nomeado escrivão da Câmara de Angra, por 
2 anos, enquanto o filho do defunto não atingisse a maioridade pira o exercer, por alvará de 
7.10.1569º; o exer ício deste cargo foi prorrogado por mais 2 ano:, por alvará de 14,1.1572', 
e por mais 4 anos por alvará de 18.3.1574º. Foi ainda escrivão da Fazenda de Angra, com 
ordenado estipulaco por alvará de 30.5.1573º. 


l 
2 


F. na Sé a 7.6.1572. 
Avelino de Freitas de Menezes, em Os Açores e o Domínio Filipino (1580-1590) — Il — Apêndice Documental, Angra do 


Heroísmo, Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1987, p. 1198 


Do sau. 


AN.TT., Chanc. de D. Joãc II, L. 58, fl. 83. 

A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 58, fl. 83. 
A,N.T.T., Chanc. de D. Sebestião e D. Henrique, L. 19, fl. 244. 
A.N.TT., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 21, A. 254. 
A.N.TT., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 28 1. 323-v. 
A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 3, fl. 303-v. 
A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 29 fl. 196 
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A 24.9.1565 foi-lhe passado um alvará para que ele e seus sucessores fossem 
administradores da Ermida de S. Sebastião, na freguesia da Conceição. Por esse alvará se 
conclui que Francisco Pedroso se propunha construir uma nova ermida, em terreno por ele 
comprado, dotando a sua fábrica com uma renda anual em bens patrimoniais, a acrescentar 
pelos seus sucessores e futuros administradores'º. 

C. c. Bárbara Gregório — vid. VALADÃO, $ 3º, nº3-. S.g. Fez testamento de mão 
comum com sua mulher de 9.5.1578, aprovado a 13 desse mês e ano pelo tabelião Gaspar 


Gonçalves!!, 


2 Beatriz Calça, que segue. 


Maria Pedroso, madrinha de baptismos na Sé a 21.11.1549 (do sobrinho Álvaro), 28.9.1550, 
3.1.1553 e 4.7.1556 (da sobrinha Ana). 


2 Isabel Pedroso”, c.c. Baltazar Álvares. 
Filhos: 


3 Álvaro, b. na Séa 21.11.1549. 
3 Maria, b. na Séa 15,9.1556. 
92 Leonor Pedroso, c.c. Miguel de Boim — vid. BOIM, 81º, nº 2 —, C.g. que ai segue. 


2 BEATRIZCALÇA-O padre António Cordeiro" equivoca-se quando diz que ela é filha de Simão 
Pedroso, que , afinal, é seu irmão, como comprova O registo de baptismo na Sé de 23.3.1552. 
C.1ºveznaSéa 12.1.1551 com Mateus Jaques (filho de Jorge Rodrigues de Lemos), f. em 1 569, 
moço de câmara da Casa Real, por alvará de 10.9.1553'; juiz dos orfãos na Graciosa, por alvará 
de 25.6.1538 e carta de 4.7.1538, por falecimento de António Vaz Sodré, anterior serventuário"; 
obteve licença para vender este ofício, por alvará de 31.1 .1554, sendo o instrumento de renúncia 
lavrado em Lisboa a 12.2.1554, nas notas do tabelião António Vaz de Castelo Branco, a favor de 
António Coutinho, criado de D. Rodrigo Lobo, barão de Alvito, e filho de Gomes Pires, recebedor 
dos dízimos e pesador do pastel na Graciosa'*, sendo António Coutinho nomeado juiz dos orfãos 
por carta régia de 16.2.1554"”. Mateus Jaques foi ainda escrivão da Câmara de Angra, por renúncia 
e venda que lhe fez Manuel Pacheco, autorizado por alvará régio de 28.4.1556 e por instrumento 
de renúncia lavrado em Lisboa a 21.5.1556 nas notas do tabelião Diogo Orelha; mais tarde Mateus 
Jaques obteve licença, por alvará de 26.4.1564!, para designar o ofício num filho ou pessoa que 
casasse com filha sua, o que veio a suceder na pessoa de seu genro Maias de Toledo Machado. 
C. 2º vez na Sé a 10.4.1584 com Jerónimo de Briones”, n. em S. Pedro e f. na Conceição a 
14.6.1599, escudeiro da Casa Real?, filho de Gaspar Gonçalves e de Maria Leitão. 


Filhos do 1º casamento: 


10 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 16, fl. 395-v. 
H ANTT, DPCEL,M. 1096, nº 36. 

!2 Num baptismo da Sé de 9.4.1551 é referida uma Isabel Pedroso, c.c. Pedro Fernandes. Não a identificâmos, pois, nesta 
data, não podem ser uma e a mesma pessoa. 

3 Historia Insulana, vol. 2, p. 135. 

14 BN, Reservados, D. Flaminio, Livro de Moradias, cód. 10.615. 

15 ANTT, Chanc. de João I'l, L. 49, fl. 133. 

!6 Cargo que depois passou a seu filho António Coutinho (A.N.TT., Chanc. de D. João III, L. 58, fl. 4-v.). Sobre este assun- 
to, veja-se a biografia de Bartolomeu Barreiros, c.c. Beatriz Pestana — vid. PESTANA, 8 1º,nº3. 

7 ANTT, Chanc. de João IH, L. 57, fl. 15. 

18 ANTT, Chanc. de D. Sebastião, L. 7, fl. 7-v. 

19 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Azevedos, $ 35º, nº 22, fala num Jerónimo de Briones, sogro 
de Pedro da Silva, chanceler-mor da Índia. Existirá algum parentesco entre os dois Briones? Um neto do Jerónimo de Briones 
e de Beatriz Calça (António de Briones, adiante, nº 4) foi em 1647 servir para a india, e tinha um irmão Jerónimo, b. na Sé a 
27.4.1622. Será este, o que Gayo cita? 

20 ANTT, Moradias da Casa Real., M. |, L. 7,8. 150 — D. João HI. 
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3 Sebastião Jaques Calça, escrivão da Câmara de Angra, por carta de 22.2.1593?. 
C. na Sé a 24.10.1594 com Branca Rodrigues, filha do capitão Francisco Dias 
Santiago, partidário de D. António, pelo que foi desterrado depois da conquista da ilha??, e de 
Antónia Ribeiro. 
Filhos: 


4 Isabel,b. na Sé a 7.8.1595. 

Margarida, b. na Sé a 8.2.1597. 

Maria, b. na Sé a 27.12.1598. 

Francisco Pedroso, b. na Sé a 16.2.1603 e f. na Sé a 1.9.1625. 
Filipa, b. na Sé a 6.5.1609. 

Mariana, b. na Sé a 24.10.1611. 

Juliana, b. na Conceição a 24.2.1613. 

Beatriz Calç:, f. na Sé a 20.8.1650. 

Catarina, b. na Sé a 2.11.1556. 


Maria Jaques, b. na Sé a 14.5.1558. 
C. na Ermida de Nº Sr da Natividade (reg. Sé), a 11.10.1575 com s.p. Matias de Toledo 
Machado — vid. TOLEDO, $ 3º, nº 4. C.g. que aí segue. 


DR... ER 


3 Margarida Pedroso Jaques, f. na Sé a 5.1.1662, com testamento aprovado pelo tabelião 
Bartolomeu Cota Falcão, em que deixou a terça a sua irmã Maria Jaques. Solteira. 


23 Filipa Pedroso, que num registo de baptismo da Sé de Outubro de 1557 diz ser sobrinha de 
Francisco Pedroso, Mas também poderá ser filha de outro qualquer irmão ou irmã dele. 


Filhos do 2º casamento: 
3 Francisco Pedroso de Sousa, que segue. 


3 Isabel Pedroso de Briones, b. na Sé a 19.10.1588 e f. na Sé a 5.11.1652. . 
C. na Sé a 9.11.1609 com Pedro de Carvalho — vid. CARVALHO, $ 5º,nº2 —.C.g. que 
aí segue. 


3  Manuel,b. na Séa 11.2.1591. 
Simão, b. na Conceição a 29.1.1595. 


Maria de Briones, b. na Conceição a 21.7.1596 e f. nos Altares a 2.4.1658, com testamento. 
C. 1º vez na Sé a 22.10.1619 com Francisco Vaz, filho de Manuel Vaz e de Maria 
Fernandes, moradores nos Biscoitos. 
C. 2º vez na Sé a 4.5.1633 com Gaspar Rodrigues, n. nos Altares, viúvo. 
Filhos do 1º casamento: 


4 Manuel, b. na Sé a 5.7.1620. 
4 Jerónimo, b. na Sé a 27.4.1622. 


4 António de Briones, b. na Sé a 28.2.1628. 
- Moço da câmara da Casa Real, por alvará de 3.4.1647, com a condição de ir servir 
na India?, 


3 Catarina, b. na Conceição a 7.10.1598. 
at A.N.T.T., Chanc. de Filipe 1, L. 24,1. 233-v. 
2 Frei Pedro de Frias, Crónica del-rei D. António; Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 1; Ferreira Drummond, 


Annaes da Ilha Terceira. 
2 Inventário dos Livros de Matrícula dos Moradores da Casa Real, vol. 1, Lisboa, 1911, p. 30. 
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3 FRANCISCO PEDROSO DE SOUSA — F. na Sé a 25.3.1656. 

Capitão entretenido do Castelo de S. João Baptista de Angra, por carta de 2.7.1649%, visto ter 
servido «nas gerras do brazil desde anno de seissentos e vinte e quatro atte o de seis sentos e 
trinta e sinco em que prosedeu com satisfação e zello particularmente na occasião em que o 
Conde de Nasau foi sitiar a prasa da bahia onde asistio seruindo athe o anno de seis sentos 
quarenta e seis que com lisensa se veio para este Reino»; proprietário da mesma capitania, por 
alvará de 4.8.1653%, sendo autorizado a dotá-la a favor de quem casar com a sua filha D. Maria 
de Toledo. 

Era «homem nobre e bem nascido e como tal criados seus filhos», segundo testemunhos na 
habilitação de genere de seu neto o padre Francisco Pedroso de Sousa. 

C. (em Pernambuco?) com D. Margarida de Alpoim, n. em Ponta Delgada e f. em Angra (Sé) 
a 7.4.1666, filha de Cristovão Lobo de Alpoim. 

Filhos: 


4 — Matias de Alpoim de Sousa, f. na Sé a 24.2.1677, com testamento a favor de sua irmã D. Maria 
de Toledo de Alpoim. 
Padre beneficiado na igreja da Conceição de Angra, por carta de apresentação de 
7.5.1652, e alvará de mantimento de 7$995 reis de 14.8.1654; meio cónego da Sé por carta de 
apresentação de 24.10.1655 e alvará de mantimento de 13$333 reis de 19.11.1655; cónego por 
carta de apresentação de 23.2.1665 e alvará de mantimento de 208000 reis de 8.4.1665?º. 


4 Manuel de Alpoim de Sousa, que segue. 


Pedro de Alpoim de Sousa, f. na Sé a 17.10.1692 com testamento lavrado na sua casa do 
Pombal, em S. Mateus, termo de Angra, em 12 de Agosto desse ano, em que instituiu um 
vínculo a favor de sua irmão D. Maria de Toledo de Alpoim. 

Padre vigário na freguesia de Stº Bárbara, por carta de apresentação de 11.1.1666e 158000 
reis, nove moios e cinco alqueires e meio de trigo, de mantimento, de 7.4.1666; cónego da Sé, 
por carta de apresentação de 17.12.1682, e mantimento de 208000 reis de 15.1.1683; vigário 
geral do bispado c »m mantimento de 168666 reis, por carta de 20.5.16837", 


4 António de Alpoim de Sousa, n. em Pernambuco e f. em Ponta Delgada a 8.3.1687, 
C. na Matriz da Ribeira Grande a 21.8.1661 com D. Mariana Henriques, filha do licenciado 
Manuel Lobo da Silva, b. na Matriz de Ponta Delgada a 12.5.1609 e f. na Matriz a 14.2.1670, 
instituidor de um vínculo, por testamento de 13.2.1670, e de D. Maria de Travassos de Melo, 
f.a 22.12.1665; n.p, do licenciado Mateus Henriques Lobo e de sva 2º mulher Isabel Barbosa 
da Silva; n.m. de Domingos Fernandes de Sousa e de Jerónima Cabral de Melo. 
Filha: 


5 D. Mariana da Silva Melo, que testou a 2.9.1710, instituindo um vínculo a favor de seu 
enteado Bernardo de Faria Correia. 
C.c. Manuel Fernandes Vieira — vid. GALVÃO, $ 1º,nº 8-. S.g. 


4 Cristovão Pedroso, f. na Sé a 10.9.1654. 
4 João de Toledo 


Gonçalo Pedroso, f. ao serviço de El Rei no posto de alferes de mar e guerra. 

Dos seus serviços foi herdeira sua irmã D. Maria de Toledo de Alpoim, a qual, por 
escritura de 11.6.1707 lavrada nas notas do tabelião de Angra Francisco Gomes Cardoso? os 
renunciou em seu filho António do Rego de Alpoim e Menezes. 


24 
25 


B.PA.A.H,, Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São Filipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 70. 
B.PA.A.H., Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São Filipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 118. 
%6 ANTT, CO.C., L.41,f.253,L.38,. 331-ve 461, L. 42,1, 30, L. 18, fl, 260 e 306 v. 

7 ANTT, CO. L.45,11.59€ 154,L, 73,8.423-ve 459-veL. 58, fl. 61. 

%8 B.PA.A.H.,L. do dite tabelião, fl. 188-v. 
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4  D. Maria de Toledo de Alpoim, f. na Sé a 2.6.1716 (sep. em S. Francisco). 
C. 1º vez na Sé a 15.4.1657 com João da Silva da Costa — vid. BORGES, $ 1º, nº 10—, 
C.g. que aí segue. 
C. 2* vez na Sé a 15.5.1679 com António do Rego de Sousa de Menezes — vid. REGO, 
8 13º,nº6-. C.g. que aí segue. 


4  D. Ana de Toledo 


4 MANUEL DE ALPOIM DE SOUSA — N. em Pernambuco cerca de 1637 e f. na sua casa da 
Rua das Flores, em Lisboa, a 15.1.1708 (sep. na Igreja da Congregação de S. Filipe Nery), com 
testamento de 28.8.1707, aprovado 3 de Agosto pelo tabelião João Gomes da Silva?. 

C. c. D. Mariana Cardoso da Silva”, filha de Manuel Cardoso de Basto, n. em Aveiro cerca de 
1590 e £. cerca de 1650, escrivão das Casas da Índia e Mina, tesoureiro do consulado da Alfândega, 
secretário do Marquês de Arronches, então embaixador de Portugal na Holanda, e de Ana da Silva, 
n. em Braga. 

Filhos: 


5 Francisco Pedroso de Sousa, n. em Lisboa (S. Julião) e f. a 11.1,1719, com testamento”. 
Padre da Congregação do Oratório de S. Filipe Nery, para a qual se habilitou a 17.6.1670, 
familiar do Stº Ofício por carta de 22.9.1704* e confessor de D. João V 
Foi administrador do morgado instituído por Francisco Pedroso e Bárbara Gregório por 
cuja razão entrou em demanda judicial com seu parente da ilha Terceira, Inácio de Carvalho 
Pedroso de Briones”. Existe um retrato dele na Biblioteca Nacional de Lisboa. 


5 António de Sousa de Alpoim (ou António de Sousa da Silva), n. em S. Julião. 
Padre da Congregação do Oratório, para a qual se habilitou na mesma data de seu irmão 
Francisco, de quem foi testamenteiro. 


5 Pedro de Alpoim de Sousa, n. em S. Julião. 
Habilitado para tomar ordens sacras na mesma data de seus irmãos, sem que as tenha 
chegado a receber. 


5 D. Ana Maria de Alpoim, que segue. 


5 D. Catarina Teresa de Alpoim, b. em Lisboa (Encarnação) a 21.12.1673. 

C. c. Simão Correia de Amorim, n. em Ponte de Lima e f. em Alenquer em 4.8.1707, 
com testamento lavrado em Lisboa a 18.2.1707 na rua das Flores e aprovado no mesmo dia 
pelo tabelião Joaquim Correia de Sousa, deixando por testamenteiro seu cunhado o Padre 
Francisco Pedroso”. S.g. 


5  D. Inês, b. na Encarnação a 10.7.1675. 


5 José de Alpoim de Sousa, b. na Encarnação a 21.8.1676. 
Habilitado de genere na mesma data de seus irmãos sem que, ao que parece, tenha 
chegado a tomar ordens. 


5 D. Luisa de Alpoim 


2 ANTT, Registo Geral de Testamentos, L. 116, fl, 158-v. 

Irmã de Francisco Cardoso da Silva, cavaleiro professo na Ordem de Santiago, 
3 ANTT, Registo Geral de Testamentos, L. 154,1. 167. 

* ANTT, HS.0., Let. F,M. 30, diligência 724. 

Padre António Cordeiro, História Insulana, 2º edição, pág. 135. 

aa A.N.TT., Registo Geral de Testamentos, L. 115, fls. 126 a 127-v. 
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5 D.ANA MARIA DE ALPOIM - N. emS. Julião e f. a 28.11.1675, moradora na rua das Flores, 
com testamento a 28 de Outubro, aprovado no mesmo dia”. Foi sepultada no Convento do Carmo 
de Lisboa. 

Administradora do vinculo instituído por Francisco Pedroso. 

C. c. Diogo Pais Pacheco*, n. no lugar da Atalaia, freguesia de Nº Sr” da Ventosa, Alenquer, e 
f. em Lisboa a 3.9.1689, com testamento de 1.9.1689, aprovado na mesma data pelo tabelião Jorge 
Saraiva de Carvalho (sep, na igreja de S. Roque de Lisboa), filho de Gabriel Pacheco, 

Diogo Pais Pacheco serviu em Tânger” e era proprietário do ofício de porteiro do conselho de 
Fazenda da Repartição do Reino e proprietário do ofício de caminheiro da Contadoria da Ordem 
de Cristo em Tomar, por carta de 22.5.1666, ofício a que renunciou por carta de 12.12.1681; 
e escrivão das cisas de Lafões. Cavaleiro fidalgo da Casa Real, acrescentado com mais 250 reis 
na sua moradia, para ter ao todo 1.000 reis por mês e um alqueire de cevada por dia, por alvará de 
19.1.1672, pelos serviços que prestara no Alentejo como soldado e alferes, na batalha das Linhas 
de Elvas; e cavaleiro professo na Ordem de Cristo, cujo hábito tomou a 2.5.1666 com 308000 reis 
de tença, sendo armado cavaleiro na Igreja de S. Roque de Lisboa”. 

Filhos: 


6 Gabriel Pais Pacheco, b. na Encarnação a 13.3.1672, sendo padrinho D. António Luís de 
Menezes, Marquês de Marialva. 

Escudeiro fidalgo e cavaleiro fidalgo da Casa Real por alvará de 5.6.1688” e cavaleiro 
professo na Ordem de Cristo para a qual se habilitou em 12.10.1696 com 128000 reis de 
tença, tomando o hábito no Convento de Tomar em 22.1.1698. Foi herdeiro do ofício de 
porteiro do Conselho da Fazenda, que reverteu a seu irmão José. 


6 José Pais Pacheco, que segue. 
6 D. Mariana, b. na Encarnação a 21.5.1674. 
6 Manuel, b. na Encarnação a 22.11.1675. 


6 JOSÉ PAIS PACHECO - B. na Encarnação (então Loreto) a 3.4.1673 e f. na sua casa da Rua do 
Conde (reg. Encarnação) a 3.4.1733, com testamento aprovado a 28.3.1733, pelo tabelião António 
da Silva Freire'. 

Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 5.6.1688'!; cavaleiro professo na 
Ordem de Cristo à qual se habilitou em 27.4.1709, tomando o hábito em 11,8.1710, com 128000 
reis de tença. Foi ainda administrador do vínculo de Francisco Pedroso e Bárbara Gregório e 
proprietário do ofício de porteiro do Conselho da Fazenda. 

C. na ermida de S. Pedro de Monfalim, freguesia de S. Quintino, termo de Lisboa, a 21.10.1709 
com D. Bernardina Maria de Andrade, b. em S. Quintino a 1.11.1685, filha de Cristovão Franco 
Bravo, n. em Cascais, cavaleiro professo nas Ordens de Cristo e Santiago (habilitado para esta em 
1691) com 128000 reis de tença, senhor da quinta da Ribeira de Monfalim, freguesia de S. Quintino, 
e de D. Leonor de Andrade (tia de Pedro Colares de Carvalho, cavaleiro da Ordem de Cristo), n. em 
S. Lourenço de Azanhol, termo de Lisboa; n.p. de Cristovão Franco Bravo e de D. Maria Coelho. 
Filhos: 


7 António, b. na Encarnação a 7.10.1711. 
7 António, b. na Encarnação a 17.6.1713. 


5 ANTT, Registo Geral de Testamentos, L. 38, fls. 13 a 14-v. 
Irmão de Sebastião Pais Pacheco, cavaleiro fidalgo da Casa Real. 
% ANTT, Mercês de D. Pedro Il, L. 3, Al. 148. 

38 ANTT, Registo Geral de Testamentos, L. 57, fis. 60 a 62. 

3 ANTT. Mercês de D. Pedro IL,L.4,81. 

O ANTT, R.G.T,L. 202, fi. 120. 

41 ANTT, Mercês de D. Pedro II,L. 4, fl. 209. 


voLUME vil: PEDROSO 


Manuel, b. na Encarnação a 8.2.1714. 

D. Teresa, b. na Encarnação a 13,3.1716. 
Cristovão Pais Pacheco de Alpoim, que segue. 
D. Maria, b. na Encarnação a 12.5.1721. 

D. Maria, b. na Encarnação a 29.2.1724. 

D. Joana, b. na Encarnação a 22.5.1726. 


Ed o o a 


João Pais Pacheco de Alpoim, n. em Loures. 
Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 24.4.1739%, 


7 CRISTOVÃO PAIS PACHECO DE ALPOIM -— B. na Encarnação a 6.8.1717. 

Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 24.4.1739º, proprietário do ofício 
do porteiro da Fazenda, cargo que serviu de 24.12.1745 até 6.6.1785“cavaleiro professo na ordem 
de Cristo para a qual se habilitou a 14.5.1755, com 128000 reis de tença, proprietário do ofício 
de escrivão das cisas de Vagos, por carta de 14.4.1747, administrador do vínculo de Francisco 
Pedroso e Bárbara Gregório, o qual, por provisão régia de 23.9.1744, sub-rogou ao padre Jacinto 
da Silveira Monteiro da ilha Terceira, por um padrão de 1208000 reis de juro anual”; senhor da 
quinta da Ribeira de Monfalim e da quinta de Louzinhas, junto a Loures, foreira a Pedro Norberto 
de Haucourt Padilha, como administrador da capela de Estevão da Guarda. 

C. na ermida de Nº Stº do Carmo, S. Sebastião da Pedreira, Lisboa, a 25.3.1749 com D. Antónia 
Marcelina Teles da Silva, b. em Almada (Nº Stº da Assunção) a 13.6.1725, filha do Dr. José Teles 
da Silva (b. em S. Sebastião da Pedreira em 4.3.1702), juiz de fora em Almada, cavaleiro da Ordem 
de Cristo, e de D. Eugénia Maria Úrsula Violante da Costa, b. em St Justa a 6.11.1689 (c. em 
Santos-o-Velho em 14.2.1722); n.p. de Pedro da Costa Barros e de D. Rosa Maria da Silva Teles; 
n.m. de Matias de Lemos e de Mariana Francisca da Costa. 

Filhos: 


8 José Manuel Pais Pacheco de Alpoim, que segue. 


8 Cristovão Pais Pacheco de Alpoim, n. em Lisboa (S, Sebastião) a 22.11.1754. 
Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 15.12.1756. 
Foi habilitado para ordens sacras em 1774”. 


8 Joaquim Pais Pacheco de Alpoim, n. em Lisboa (S. Sebastião) e f. em Lisboa (Anjos) a 
28.10.1793, com testamento aprovado a 11.3.1791 pelo tabelião Domingos de Carvalho Souto- 
-Maior*. 

Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 15.12.1756º, 

8 Filipe Nery Pais Pacheco de Alpoim, n. em Lisboa (S. Sebastião) e f. em Lisboa (Sagrado 

Coração de Jesus) a 24.9.1823. Solteiro. 


Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 30.7.1769º. 
Em 1822 foi declarado demente e nomeado curador seu irmão José Manuel. 


2 ANTT, Mercês de D. João V,L. 30, fl. 335. 
3 ANTT, Mercês de D. João V, L. 30, fl. 335. 
AN.TT,, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 1, nº 65 e 73, 
A sub-rogação foi feita por escritura de 3.10,1744, nas notas do tabelião António Rodrigues Marques (pública forma desta 
escritura no arquivo da St D. Teresa Pato François em Angra) 
% ANTT, Mercês de D. José, L. 11, fl. 213. 
47 B.NL., Reservados, Câmara Eclesiástica de Lisboa, habilitações de genere, m. 118, proc. 8. 
8 ANTT, R..G.T,L.335, fl. 56. 
9 ANTT, Mercês de D. José, L. 11, fl. 213-v. 
50 ANTT, MC.R.,L.2,1.8€L.22,8. 153. 
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8 João Pais Pacheco de Alpoim, n. em Lisboa (S. Sebastião). 
Padre e escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real na mesma data de seu irmão Filipe 
Nery; capelão fidalgo da Casa Real, por alvará de 12.4.1791º!, 


8 D.Maria Tomásia Teles Pacheco de Alpoim, n. em Lisboa (S. Sebastião) e f. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 11.4.1817%, 
C.c. Manuel Cardoso e Vasconcelos Ferrão Castelo Branco, n. em Lisboa e f. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 5.9.1806, com testamento de mão comum aprovado a 28.11.1794 pelo tabelião 
Domingos de Carvalho Souto-Maior?, proprietário do ofício de guarda-livros da Casa da 
Índia, escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 5.3.1792 e cavaleiro da Ordem 
de Cristo”, filho de Sebastião Cardoso e Vasconcelos Ferrão Castelo Branco, moço da câmara 
da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo*, fidalgo de cota de armas por carta de brasão 
de 20.9.1742* (escudo esquartelado: I, Cardoso: II, Vasconcelos; III, Ferrão; IV, Castelo- 
-Branco), e de D. Ana Joaquina Josefa Barbosa; n,p. de João Cardoso de Vasconcelos, n. em 
S. Paio de Oliveira, e de D. Francisca de Matos de Lacerda”: b.p. de Feliciano Cardoso de 
Carvalho e de Isabel Mendes; 3º neto de Domingos de Carvalho e de Francisca Cardoso. 


8 JD. Ana Margarida Teles Pacheco de Alpoim, viveu com suas irmãs, recolhida no Convento de 
Chelas. 


8 D. Francisca Dionísia Teles Pacheco de Alpoim 


8 D. Josefa Joaquina Teles Pacheco de Alpoim 


8 JOSÉ MANUEL PAIS PACHECO DE ALPOIM - N. em Lisboa (S. Sebastião) e f. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 16.5.1827, com testamento de 25.11.1823, aprovado no mesmo dia pelo tabelião 
José Pedro da Costa Soromenho*, 

Cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 12.11.1754, e por outro de 20.9.1757, por se ter 
perdido o primeiro”. Herdeiro da casa de seu pai e da propriedade do oficio de porteiro e guarda- 
“livros do Conselho da Fazenda, que serviu no impedimento de seu pai, por alvará de 9.11.1777. 

A 9.5.1822 pediu a S.M. provisão para poder abolir o vínculo de Francisco Pedroso e Bárbara 
Gregório, na ilha Terceira”. 

C. na Ermida da sua casa, no Largo de S. Sebastião da Pedreira, nº 53, em Lisboa (reg. 
S. Sebastião) a 23.1.1813 com D. Maria José da Encarnação e Vasconcelos, n. em Lisboa 
(S. Mamede) e f. depois do marido, filha de Germano António de Vasconcelos Leitão e de 
D. Constância Perpétua de Lima Castelo Branco. S.g. 


ANTT, MCR.L.4,f. I86€L. 23,8. 13. 

52 AN.TT. Mercês de D. Maria 1, L. 30, 1. 370. 

3 ANTT,R.G.T,L. 370, 187. 

% ANTT, HO.C, Let. M,M, 27, nº 12, 28.2.1771. 

5 ANTT, HO.C, Let.S,M. 6, nº 29, 20.3.1736. 

Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas, vol. 2, Lisboa, 2004, p. 329, nº 388. 
Filha de Gaspar Luís e de Ana Mendes. 

8 ANTT, R.GT,L. 378,1. 7-. 

9 ANTT, Mercês de D. José, L. 8, fl. 440. 

99 ANTT, DPCEI,m. 1238,nº3, let. J. 


PEIXOTO 


81º 


ANTÓNIO DA COSTA PEIXOTO — N. e f. em Angra. 
Licenciado em Medicina (U.C.). 
C.c. D. Ana da Coluna. 

Filho: 


NARCISO DA COSTA PEIXOTO — N. em Angra e f. em Ponta Delgada a 9.11.1739. 

Licenciado em Medicina, médico do presídio da ilha da Madeira, por alvará de 6.3.1745!. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 9.11.1739 com D. Francisca Mariana do Rosário, filha de 
José Tavares, mercador em Ponta Delgada, e de Úrsula de Sousa e Faria (c. na Matriz de Ponta 
Delgada a 1.1.1719); n.p. de avós incógnitos; n.m. de Miguel de Faria e de Maria de Sousa, naturais 
de Rabo de Peixe. 

Filho: 


JOÃO INÁCIO DA COSTA PEIXOTO — N. em Ponta Delgada. 

Bacharel em Medicina. 

C. na Lagoa (Rosário) a 16.8.1778 com D. Joaquina Teresa Belinguer (ou Joaquina Angélica 
Flora), n. em Ponta Delgada em 1762 e f. na Horta (Matriz) a 17.12.1837, filha de José Rebelo 
Garcia e de D. Maria de Jesus Belinguer (ou Bellengart). 

Filhos: 


4 António Joaquim Peixoto, que segue. 


4 João Inácio da Costa Peixoto, n. em Ponta Delgada. 
Vice-cônsul da Sardenha em S. Miguel, por carta de 26.5.1826. 


4 D. Helena Emília Peixoto, n. em Ponta Delgada (Matriz). 
C. na Horta com José Francisco de Castro, n. na Horta (Matriz), filho de José Francisco 
de Castro e de Rosália Cândida Emerenciana. 
Filhas: 


5 D. Mariana, n. na Horta (Matriz) a 4.5.1825. 


L ANTT, Mercês de D. João V,L. 35, fl. 334. 
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5 D. Emilia Carolina Peixoto, n. na Matriz em 1831 e f. na Matriz a 8.12.1862. Solteira. 
5 José Francisco de Castro, n. em 1835 e f. na Matriz a 5.4.1854. 
4 D. Joaquina Máxima Peixoto, n. em 1792 e f. na Horta (Matriz) a 7.12.1861. 


ANTÓNIO JOAQUIM PEIXOTO - N. em Ponta Delgada. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.12.1799 com D. Escolástica Floriana — vid. CAMELO, 
$3º,nº 11 -. 
Filhos: 


5 D, Matilde Carolina Peixoto, n. em Ponta Delgada a 17.2.1812. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 21.2.1835 com Vasco Ricardo de Sequeira — vid. 
SEQUEIRA, $ 3º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


5 António Joaquim Peixoto, que segue. 


5 — Narciso da Costa Peixoto, escrivão e tabelião do Juízo de Direito da comarca de Vila Franca 
do Campo, por carta de 27.10.1843”. 


ANTÓNIO JOAQUIM PEIXOTO — N. em Ponta Delgada. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.8.1830 com D. Violante Luísa de Macedo, filha de 
Hermógenes José Gomes Machado, n. em Lisboa e f. em Ponta Delgada a 25.12.1841, e de sua 
1º mulher” D. Flora Peregrina de Macedo (c. em S. Pedro de Ponta Delgada a 2.12.1815); n.p. de 
Manuel Gomes Machado e de D. Violante Rita de São José; n.m. de Bonifácio Pacheco de Miranda 
e de D. Vicência Tomásia Jacinta Tavares de Arruda. 

Filha: 


D. MARIA DA GLÓRIA PEIXOTO — C. em Vila Franca do Campo (Matriz) a 5.12.1860 com 
Mariano Alberto Botelho (ou de Araújo), filho de Alberto Francisco de Araújo, n. no Porto Formoso, 
e de D. Mariana Querubina; n.p. de Miguel Francisco de Araújo e de Maria Rita da Silva; n.m. 
de António Francisco Botelho de Bulhões e Vasconcelos e de D. Vitória Maria da Encarnação de 
Amaral Leite de Mendonça. 

Filha: 


D. MARIA DA GLÓRIA PEIXOTO DE ARAÚJO - C. na Povoação a 23.2.1884 com Carlos 
Aníbal de Mendonça — vid. ARAGÃO, $ 2º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


2 ANTT, Mercês de D. Maria II, L. 22, fl. 118. 
3 De sua 2º mulher teve o Dr. Carlos Maria Gomes Machado, patrono do Museu de Ponta Delgada. 
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PENTEADO 


81º 


FRANCISCO LOPES PENTEADO -— N. cerca de 1670 e f. na Sé a 17.9.1734, com testamento 
aprovado pelo tabelião António Mendes Coelho (sep. na Ermida da Boa Nova). 

Sargento-mor e governador do Castelo de S. João Baptista e governador das ilhas do Faial e 
Pico. 

C. 1º vez com D. Andreza de Oliveira (ou de S. Mateus). 

C.2º vez na Sé a 29.12.1709 com Catarina Rosa de Jesus Maria, n. na Sé e f. na Sé a 1.6.1729, 
filha de Pedro Alves Rosa e de Maria da Luz. 
Filhos do 1º casamento: 


2 Francisco de Lima, b. na Sé a 2.9.1685. 
Soldado em 1714. 


2 D. Maria Madalena da Trindade, b. na Sé a 1.6.1687 e f. na Conceição a 24.1.1759. 
C. na Sé a 26.7.1719 com João da Silva Pereira — vid. OURIQUE, 3 2º, nº 3 —. 


2 Bento Xavier de Lima, que segue. 
2 Micaela, b. na Sé a 5.10.1691. 


2 D. Catarina da Apresentação, b. na Sé a 26.11.1693. 
C. na Sé a 10.2.1714 com José Pereira Caldas, n. na Sé, filho do alferes António Pereira 
Caldas e de Úrsula de Cristo. 


2 Caetano, b. na Sé a 19.10.1695. 
2  D. Antónia Rosa 

Filhos do 2º casamento: 

2 José,n.naSéa 14.1.1711. 


2  D. Joana Maria da Rosa, n. na Sé a 23.6.1713 e f. na Sé a 16.7.1748. 
C. na Igreja do Castelo (reg. Sé) a 7.2.1730 com Francisco da Costa Franco — vid. 
FRANCO, 3 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


BENTO XAVIER DE LIMA -— B. na Sé a 17.2.1689. 

Alferes da companhia paga do Faial e ajudante em Angra 

C. na Horta (Angústias) a 28.12.1716 com Ana Carrascosa da Silveira — vid. CARRASCOSA, 
$1º,nº 4-—. 
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82º 


1 PEDRO FERNANDES PENTEADO - Cabo de esquadra do Castelo em 1621'. 
C. 1º vez com Isabel Pires. Fregueses de S. Bartolomeu. 
C. 2º vez na Sé a 8.6.1637 com Ana Pacheco Vieira. 
Filhas do 1º casamento: 


2 Beatriz Pires, c. na Sé a 4.11.1612 com Pedro Dias, filho de Gaspar Dias e de Isabel Dias. 


2 Maria Fernandes, c. na Sé a 8.7.1618 com Braz Gomes, viúvo. 


83º 


1) MANUEL FERNANDES PENTEADO -C. 1º vez na Sé em 1665 com Lucrécia das Chagas. 


C. 2º vez na Sé a 10.8.1673 com Isabel da Costa, filho de Dionísio Carreiro a de Catarina da 
Costa. 


84º 


1 JOÃO LOPES PENTEADO — Apontador das obras do Castelo, por carta de 24.9.16602. 
C.c. Inês Picanço. 
Filho; 


2 Bento Correia, c. na Sé a 6.5.1674 com Maria de São João, filha de Domingos Pinheiro e de 
Clara Mendes. 


Ss 


1 MANUEL LOPES PENTEADO - Militar. 
C.c. Maria Ferreira. 
Filho: 


2 Francisco Lopes Ferreira, c. na Sé a 9.9.1703 com Joana de S. Pedro, filha de André Machado 
e de Francisca da Graça. 


! Nesta condição é identificado num registo de casamento na Sé a 8.9.1621. 


a B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 29, nº 18. Verdadeiramente, o proprietário do cargo era João Coelho Rodo- 
valho, que o não exercia «por estar criminoso». 
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86º 


1 PEDRO LOPES PENTEADO — N. na Graciosa e f. na Horta (Angústias) a 8.5.1773. 
Alferes. 
C.c. Ana Francisca da Vitória, n. na Horta (Conceição). 
Filhos: 


2 Bernarda, n. na Horta (Angústias) a 1.7.1752. 

Ana, n. na Horta (Angústias) a 28.12.1753. 

José, n. na Horta (Angústias) a 15.4.1755. 

José Lopes de Lima, n. na Horta (Angústias) a 22.4.1757. 


| o O RR O 


Angélica Felícia Laureana, n. na Horta (Angústias) a 22.7.1761. 

C. na Ermida do Castelo de St? Cruz da Horta com António Silveira de Bettencourt — vid. 
UTRA,$ 2º,nº 14-. C.g. que aí segue. 

Deste casamento não se fez o necessário registo, pelo que os noivos impetraram mais 
tarde uma justificação de que resultou abrir-se um novo registo a 30.10.1805, sem indicação 
da data em que se realizou. 
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81º 


1 PEDRO ÁLVARES PERALTA - N. na Biscaia. 
Passou à Terceira, onde c.c. F....... 
Filhos: 


2 Gabriel da Rocha Peralta, que segue. 


2 Afonso de Peralta, passou ao Norte de África, onde combateu. 
Filho: 


3 Francisco de Peralta, moço da Câmara Real em 1550. Combateu em Safim. 


2 GABRIEL DA ROCHA PERALTA — N. na Terceira. 

Passou ao Norte de África, à praça de Mazagão, onde combateu com valor sob o comando de 
Luís de Loureiro, fidalgo da Casa Real, o qual o armou cavaleiro. 

Mais tarde justificou «que tinha servido nas ditas partes e hera filho de pesoa homrada e 
de boa geração e tinha irmaãos cavaleiros como fez certo per hum estormento pubrico que 
tirou nesta cidade d'Evora», pelo que lhe foi confirmado o referido grau de cavaleiro, por alvará 
datado de Évora, de 22.9.1548!. 

C. c. Catarina Gonçalves — vid. BARROS, 8 1º, nº 2 — . Moradores na Casa da Ribeira. 
Filhos: 


3 João da Rocha, que segue. 


3 Isabel da Rocha, c.c. João da Ponte Araújo. 
Filhos: 


4 António da Ponte Araújo, c. em S. Miguel. 
Filho: 


5 Estevão de Araújo, frade franciscano. 
4 Francisco de Araújo, c.c.g. 


3 Bárbara da Rocha, herdeira de s.p. Francisca de Barcelos. 


| Archivo dos Açores, vol. 10, p. 511; e A.N.T.T., Chanc. de D. João III, L. 35, fl. 15-v. 
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3 JOÃO DA ROCHA -C.c. Isabel Dias Carneiro, irmã do padre António Pereira Carneiro, vigário 
nas Fontinhas. Moradores na Casa da Ribeira. 
Filhos: 


4 
4 


Francisco da Rocha Peralta, que segue. 


Filipa Pereira Carneiro, f. na Praia a 14.4.1599, sem testamento (sep. na Misericórdia). 

C. c. Belchior Dias de Azevedo, viúvo de Maria Fernandes”, e filho de Braz Afonso e de 
Catarina Dias. Moradores na Casa da Ribeira. 
Filhos: 


5 Francisco Pereira Carneiro (ou da Rocha), viveu na Cruz do Marco, termo da Praia. 
C. na ermida de S. João da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 21.8.1600 com Ana de 
Toledo Machado — vid. TOLEDO, 3 1º,nº 4-, 
Filhos: 
6 Manuel Machado, b. na Praia a 5.9.1601. 
C. nas Lajes a 27.10.1630 com Maria de Sousa, filha de Francisco Anes e de 
Constância de Sousa, adiante referidos. 
6 Belchior, b. na Praia a 2.3.1603. 


Maria Pereira Gato, b. na Praia a 13.3.1605. 
C. nas Lajes a 16.1.1627 com Lucas Lopes Homem, n. nos Altares, filho de 
Mateus Homem e de Catarina de Resende. 


6 Pedro Machado de Azevedo, b. na Praia a 11.3.1610. 
C. nas Lajes a 1.11.1636 com Beatriz das Neves, filha de Francisco Anes e de 
Constância de Sousa, acima referidos. 
Filhas: 


7 Ana Machado, c. nas Lajes a 18.6.1662 com André Luís, filho de Manuel 
Soares e de Maria Simôa. 


7 Maria das Neves, c. nas Lajes a 3.6.1663 com Domingos Coelho, filho de 
Gaspar Dias e de Maria Coelho. 


Ana Fagundes, c. nas Lajes a 17.11.1647 com Belchior Rodrigues, viúvo. 
Catarina, b. na Praia a 28.11.1607. 

João, b. na Praia a 24.2.1614. 

Sebastião, b. na Praia a 24.1.1616. 


Francisca Gato, b. na Praia a 10.10.1620. 
C. nas Lajes a 29.10.1646 com Tomé Pires, filho de Domingos Pires e de Maria 
Manuel. 


q aaa a 


Francisco, b. na Praia a 8.6.1623. 


Gonçalo Toledo Machado, n. na Praia, 

C. 1º vez no Cabo da Praia a 10.7.1650 com Catarina Gonçalves, filha de 
Basílio de Linhares e de Inês Gonçalves. 

C. 2º vez no Cabo da Praia a 3.3.1669 com Maria Gonçalves, viúva de Vitorino 
Cardoso, do Cabo da Praia. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Basílio, b. no Cabo da Praia a 20.4.1651. 
7 Catarina, b. no Cabo da Praia a 24.6.1653. 


2 vid. FERNANDES, $ 2º, nº 2. 
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7. Maria, b. no Cabo da Praia a 11.11.1663. 

Filhos do 2º casamento: 

7. Tomás, b. no Cabo da Praia a 18.9.1669. 

7 Esperança, b. no Cabo da Praia a 20.9.1671. 

7 Apolónia do Rosário, b. no Cabo da Praia a 19.8.1673. 
7. Tria, b. no Cabo da Praia a 30.8.1676. 


5 António Pereira Carneiro, b. na Praia a 1.4.1582. 
C. c. Catarina do Couto, filha de Miguel Cardoso. S.g. 


5 Águeda, b. na Praia a 26.2.1588. 
5 Maria, b. na Praia a 17.2.1592. 


5 João da Rocha Carneiro, b. na Praia a 23.6.1595. 
C. na Conceição a 4.10.1617 com Maria do Couto de Toledo — vid. TOLEDO, o EM 
nº 5 —, C.g. que aí segue, por ter seguido os apelidos maternos. 


4 Maria Pereira Carneiro (ou Maria Pereira da Rocha), c. na Terceira com Francisco Nunes 
Botelho — vid. BOTELHO, $ 1º,nº 6-. C.g: 


4 | Catarina Pereira Carneiro, c. c. Domingos de Azevedo. 
Filhos: 


5 Manuel, b. na Sé a 25.12.1595. 


5 Isabel Pereira Carneiro, c. na Sé a 4.5.1599 com Pedro Cota da Malha — vid. BARCELOS, 
$6º,nº5-. C.g. que aí segue. 


24 Joana Pereira Carneiro, f. na Praia a 30.11.1608 (sep. na Matriz). 


?4 Jácome Pereira Carneiro, f. na Praia a 30.11.1609 (sep. na Matriz). 


FRANCISCO DA ROCHA PERALTA — Combateu em África, na companhia de seu tio-avô 
Afonso Peralta. 

C. c. s.p. Custódia Varela — vid. BARROS, $ 1º,nº3-. 
Filho: 


PEDRO DE BARROS DURAÇO - N. em 1546. 

Juiz ordinário da Câmara da Praia em 1563 

C. em Lisboa (Sé) a 2.8.1576 com Filipa Pereira, viúva. 
Filho: 


FRANCISCO PEREIRA CARNEIRO - B. em Lisboa (Sé) a 19.6.1580. 

Sucedeu no morgado de S. João Baptista, por falecimento de seu tio-avô Pedro de Barros 
Duraço. 

C. c. Ana de Toledo. 
Filho: 


MANUEL MACHADO DE TOLEDO - B. em Lisboa (Sé) a 29.12.1610. 
Sucedeu na casa de seus avós e foi sargento-mor de ordenanças. 
C. c. Catarina Gonçalves do Couto (ou Toledo do Couto). 

Filho: 


2 Rodrigo Rodrigues, Genealogias das Ilhas de S. Miguel e Santa Maria, vol. 1, p. 42-44. 
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JOÃO MACHADO DURAÇO - Ou João Gonçalves Duraço de Barros. B. na Ribeirinha a 
16.10.1639 e f. a 14.4.1706. 

Sucedeu na casa paterna e foi capitão de ordenanças. 

C. c. Beatriz de Ávila. 
Filha: 


D. CATARINA DO COUTO MACHADO - B. no Porto Judeu a 3.2.1669. 

Sucedeu na administração do morgado de S. João Baptista da Casa da Ribeira. 

C. 1º vez no oratório da casa de seu pai (reg. Porto Judeu) a 8.8.1688 com o Dr. Matias 
Henrique de Leão, n. em Lisboa (Stº Maria), médico do Castelo de S. João Baptista de Angra, 
nomeado pelo governador a 27.9.1687, alternando cada seis meses com outro colega*, filho de 
André Mendes de Leão e de Isabel de Valdez, fregueses de S. Mamede de Lisboa S.g. 

C. 2º vez no Porto Judeu a 7.5.1696 com Tomás Borges Leal — vid. LEAL, $ 4º, nº 6—-. C.g. 
que aí segue. 


4 Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, vol. 15, 1957, p. 19. 


PEREIRA 


Introdução 


1. D. Pedro Rodrigues de Pereira! 
Rico-homem, tenente de Trancoso e de Viseu entre 1180 e 1183. 
Viveu no tempos de D. Afonso II, D. Sancho II e D. Afonso III. 
C. 1º vez com D. Estevaínha Rodrigues Teixeira, 
filha de Hermígio Mendes Teixeira, senhor da Teixeira, 
e de D. Maria Paes de Novaes. 
C. 2? vez com D. Maria Pires Gravel, 
filha de D. Paio Pires Gravel e de D. Ouroana Paes Correia. 


(do 2º casamento) (do 2º casamento) 
2. D. Gonçalo Pereira 2. D. Pedro Pires Pereira 
Grande comendador nos cinco Reinos de Ou D. Pedro «Homem», 
Espanha (1268-1271). que segue no tít. de HOMEM, Introdução, nº 1. 


C.c. D. Urraca Vasques Pimentel, filha de Vasco 
Martins Pimentel, meirinho-mor de Portugal, 
e de D. Maria Anes de Fomnelos. 

De Maria Vasques, teve bastardo. 


(do casº.) (do casº.) (bastardo) 

3. D. Vasco Pereira 3. D. Gonçalo Pereira 3. D. Rui Gonçalves Pereira 
Senhor de Riba de Vizela. Arcebispo Primaz de Braga Legitimado por D. Afonso IV. 
C.c. D. Inês da Cunha, filha de (sep. na Sé de Braga) C. 1º vez com D, Beringela Nunes 

Lourenço Martins da Cunha, Teve de Teresa Pires Vilarinho, Barreto. 
senhor de Pombeiro, que conheceu em Salamanca, C. 2º vez com D. Elvira Garcia, 
e de D. Maria Lousão. onde estudou, filha de Pedro a Pinchõa. 
Gonçalves Vilarinho: 


! Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Pereira, $ 1º, nº 10. É tradição, com graves lapsos cronológi- 
cos, que descende em varonia de D. Mendo, irmão de D. Desidério, último rei dos Lombardos, destituído por Carlos Magno. 
José Augusto de Sotto-Mayor Pizzarro, Linhagens Medievais Portuguesas, vol. 2, p.302. 

3 Na sua sepultura encontra-se a mais antiga representação heráldica polícroma que se conhece em Portugal (armas de 
Pereiras, plenas). 


2 
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-— 


4. D. Rui Vasques 


po 


4. D. Álvaro 


Pereira Gonçalves Pereira 
Senhor de Riba de Prior do Hospital 
Vizela, Paiva e Baltar. De Iria Gonçalves do 

C.c. D. Maria Carvalhal teve 3 fil- 


Gonçalves de Berredo, 
filha de D. Gonçalo 
Anes de Briteiros e de 
D. Sancha de Gusmão. 


hos, entre os quais o 
Condestável D. Nuno 
Álvares Pereira. De 
outras mulheres, teve 
mais 24 filhos, entre os 
quais: 


(do 2º cas?) 

4. D. Aldonça 
Rodrigues Pereira 
C.c. Gonçalo 
Nunes Camelo 
— vid. CAMELO, 
Introdução, nº 3 —. 
C.g. que aí segue. 


(do 1º cas?) 

4. D. Álvaro Pereira 
Mariscal da Corte, com 
D. João 1, que lhe deu 
o senhorio das terras da 
Feira. Morreu na defesa 
de Lisboa. 

C.c. D. Maria Vasques 
Pimentel, filha de Vasco 
Peres Pimentel. 


5. D. João 5. D. Violante 5. D. Leonor 5. D. Isabel Pereira 5. D. João 
Rodrigues Pereira Pereira C.c. João Mendes de Álvares Pereira 
Pereira C.c. Martim C.c. Joane Vasconcelos — vid. Senhor das ter- 
Senhor de Riba de Gonçalves de Mendes de VASCONCELOS, ras da Feira, 
Vizela, Cabeceiras Lacerda, filho* Vasconcelos Introdução, nº 13 —. esteve com 
de Basto, Paivae de Diogo Nunes — vid. VASCON- o Infante 
Baltar. de Serpa, co- CELOS, D. Henrique na 
Morreu afoga- mendador de los Introdução, conquista de 
dono vão de Santos e de F.... de nº 13 -. Tânger. 
Monção, acompa- Lacerda. C.c. D. Leonor 
nhando D. João 1, Gomes de 
a quem serviu na Melo, filha de 
batalha Gonçalo Vaz de 
de Aljubarrota. Melo, senhor da 
C.c. D. Maria da Castanheira. 
Silva, filha de 
Rui Mendes de 


Vasconcelos. 


6. D. Gonçalo Pereira, 
o das Armas 
Senhor da casa de seu pai. 
C.c. D. Maria de Miranda, filha 
bastarda de D. Martim Afonso 
da Charneca, arcebispo de 
Braga. 


6. Diogo Nunes de Serpa 
Senhor do Sardoal. 
C.c. D. Brites Rodrigues 
de Abreu, filha de Gonçalo 
Anes de Abreu, Senhor de 
Castelo de Vide. 


6. D. Fernão Pereira 

Senhor das Terras da Feira. 

C. 1º vez com D. Isabel de 
Albuquerque, filha de Pedro Vaz 
da Cunha, senhor de Angeja, e de 

D. Helena de Ataíde. 


C. 2º vez com s.p. D. Maria de 


Berredo — vid. ao lado, nº 7 —. 


4 Felgueiras Gayo, Nobiliário de famílias de Portugal, tit. de Lacerdas, $ 1º, nº 4, diz que é filho de D. Afonso Fernandes 
de Lacerda, mas não garante a filiação: «e prezumesse q teve, e o seguem muitos», diz ele. Seguimos aqui a mais moderna in- 
vestigação de Luís de Mello Vaz de São Payo, Origem dos portugueses «de la Cerda», Miscelânia Histórica de Portugal, Lisboa 
1986, vol. 5, pp. 7-59. 

É Sobre este casamento veja-se A.N.T.T., Chanc. de D. João I, L. 4, fl. 109-v. (Carta de 28.2.1428 autorizando Fernão Pereira 
a empenhar certas terras da Coroa à garantia do dote prometido a sua esposa) e Chanc. de D. Afonso VI, L. 18, fl. 69-v. (Carta pela 
qual, já realizado o casamento, o rei mandou pagar o dote). 
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7. João 7. D. Leonor | 7. D. Maria 
Rodrigues de Berredo de Berredo 
Pereira C.c.s.p. D. Rui C.c.s.p. 

Senhor da casa Pereira — vid. D. Fernão 

de seu pai. aolado,nº7-. Pereira — vid. 
C.c. D. Leonor  C.g.queaí  aolado,nº 6-. 
de Castro, filha segue. C.g. que aí 
de D. Henrique segue. 


de Castro, se- 
nhor de Roriz 
e Bemviver, é 
de D. Isabel da 
Cunha. 


8. João Rodrigues 
Pereira, o 
Marramaque 


C.c. D. Maria da Silva, 
filha de Rui Mendes de 


Vasconcelos, alcaide- 
-mor de Penamacor, e 
de D. Isabel Galvão. 
C.g. extinta 


9. João Rodrigues 
Pereira 
Morgado de Baleizão. 
C.c. D. Leonor Tovar, 
filha de António Vaz 
Caminha, veador do 
Duque de Bragança. 


8. Reimão Pereira 
Alcaide-mor de 
Arraiolos. 


C.c. D. Isabel Pereira, 


filha de Gonçalo 
Cardoso, o Velho, e 
de Maria Rodrigues 
Pereira. 


9. D. Manuel Pereira 


3º conde da Feira. 
C, 2 vezes, c.g., onde 
segue a Casa da Feira. 
De Isabel Pais, n. no 
Porto, teve bastardo: 


10. Gonçalo Pereira de Lacerda, o Roxo 
C.c. D. Maria Sarmento, filha de Garcia 


voLuME vi: PEREIRA 


o, 


7. Nuno (do 1º cas”) (do 2º cas”) 

Pereira 7. D. Rui 7. D. Gonçalo 
Alcaide-mor Pereira Pereira 

de Portel e Sucedeu na C.c. D. Filipa 
Vidigueira. casadeseupai Henriques de 

Cu. 1º conde da Albergaria, 

D. Guiomar de Feira filha de Rui 

Brito, filha de Ce sp. Gomes de 
João Rodrigues D.Leonor de Albergaria, e 
da Costa. Berredo — vid. irmã de Lopo 

ao lado, nº 77 —. Soares de 

Albergaria. 


8. Garcia Álvares 
Pereira 
C.c. D. Inês da Silva 
Magalhães, filha 
de Fernão da Silva 
Magalhães, alcaide- 
-mor de Ervedelo, e de 

D. Isabel Fagundes. 


8. D. Diogo Pereira 
2º conde da Feira. 
C.c. D. Brites de 
Noronha, filha de 
D. João de Noronha, 
o Dentes, e de 
D. Joana de Castro, 
senhora de 
Monsanto. 


9. João Garcia Pereira 
Que segue no $ 1º,nº 1. 


9. D. Paulo Pereira 
Que segue no 8 12º, 


10. D. Jorge Pereira 
Que segue no $ 14º, nº 1. 


Sarmento, senhor de Vigo, e de D. Francisca 
Souto-Maior. 


11. D. Isabel Pereira Sarmento 
C. 1º vez com Gabriel de Bruges 
— vid. BRUGES, 8 1º,nº 2 -.S.g. 
C. 2º vez com s.p. João Garcia Pereira 
— vid. adiante, 4 1º, nº | —. C.g. que aí segue. 


é O apelido Marramaque foi retomado muito mais tarde por um seu suposto parente afastado, residente no Faial, o padre 
Guilherme Pereira Marramaque da Silveira (vid. neste título, $ 8º, nº 6), passando depois a ser usado pelos seus sobrinhos e 
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1 JOÃO GARCIA PEREIRA - Vid. Introdução, nº 9. 

N. em Portugal entre 1440 e 1450 e f. na Horta depois de 1519. 

Em 1474, estando em Serzedo, no concelho de Guimarães, envolveu-se numa rixa com um 
fidalgo da família dos Condes de Marialva, de que resultou a morte deste. Talvez por influência da 
mulher que já conhecia os Açores — pois fora casada primeira vez com Gabriel de Bruges, filho do 
1º capitão da Terceira, Jácome de Bruges —, fugiu à ira real, refugiando-se no Faial, onde viveu uma 
existência propositadamente apagada. 

Em 1486, governando Tânger D. João de Menezes, resolveu passar àquela praça do Norte de 
África, possivelmente em busca de fortuna e glória. Parece que aí se viu envolvido em novo duelo 
de morte — em defesa de um mouro seu amigo, conforme conta Marcelino Lima? —, € regressou 
então, definitivamente ao Faial, que já considerava como a sua terra. 

Em 1519 passou no Faial, regressando da Índia, a esquadra de Lopo Soares de Albergaria!, 
que o reconheceu e lhe exprobrou o modesto viver, ao ponto de abandonar o dom a que tinha 
direito. João Garcia respondeu-lhe que «nos tempos dos seus trabalhos todos os seus parentes 
e amigos o desampararam, e que lhe fizera Deus muitas mercês achar ele ali aquele repouso 
e quietação; estava já no derradeiro quartel da vida e que uma das grandes mercês que lhe 
o Senhor fizera foi dar-lhe uma mulher nobre e não ter filhas, porque lhe faltava fazenda; já 
que seus filhos eram homens a fossem buscar, indo servir os reis ...»º. 

No processo de justificação de nobreza de seu neto Álvaro Pereira Sarmento, em 1542, há 
duas referências muito interessantes a João Garcia Pereira. Diogo Rodrigues, cavaleiro fidalgo 
da Casa de El-Rei testemunha «que elle conheceu nesta Ilha João Garcia avo do Supplicante 
hum homem mui principal e Nobre e dos três da Ilha elle era hum»'º; e José Dutra, capitão e 
governador das Justiças no Faial e Pico diz que João Garcia «casara com a ditta Isabel Pereira, 
e nunca mais se chamara de Dom». 

C. cerca de 1470 com s.p. D. Isabel Pereira Sarmento — vid. Introdução a este título, nº 11 —, 
Filhos: 


2 Gaspar Garcia Pereira Sarmento, que segue. 


2 Sebastião Pereira Sarmento, n. na Horta. 
C. na Horta com Maria de Utra'? — vid. UTRA, $3º,nº 5-.S.g. 


2 João Garcia Pereira Sarmento, que segue no $ 2º. 


2 GASPAR GARCIA PEREIRA SARMENTO —N. na Horta cerca de 1480 e f. nos Cedros depois 
de 15682. 
Fidalgo da Casa Real!*, 


respectivos descendentes. 

7 Familias Faialenses, p. 443. 

É Lopo Soares fora nomeado capitão-mor das naus que foram à Índia em 1515, por carta de 27 de Setembro desse ano (Lu- 
ciano Cordeiro, Registo da Casa da Índia, vol. 1, Lisboa, Agência Geral do Ultramar, 1945, p. 3). 

9 Francisco Soares de Lacerda Machado, Dois heróis da Restauração, Lisboa, 1940, p. 6. Para um conhecimento mais por- 
menorizado da vida de João Garcia Pereira, veja-se o interessante trabalho de Carlos Ary dos Santos, Um aventureiro português 
do século XV — Atribulações e família de João Garcia Pereira da ilha do Faial, Lisboa, Edição S.A.A., 1969, 83 p. 

0 Árvore de Geração dos Pereiras das Ilhas e documentos anexos. Códice manuscrito dos Herdeiros de Jaime Paim Moniz 
Vieira, no Porto, de que o autor (J.F.) possui cópia, fl. S8. Passaremos a citá-lo como Códice Paim. 

HU Idem, fl. 75. 

1% Arq. do autor (J.F.)., Treslado do Inventário de Álvaro Pereira Sarmento e de sua mulher Anna de Bellas, tirado no anno 
de 1805, fl. 78-v. Passaremos a citar este documento como Inventário de Álvaro Pereira. 

!3 Data do testamento, abaixo citado. 

HM Códice Paim, fl. 54. 
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Na opinião de Diogo Rodrigues, testemunha na justificação de nobreza realizada em 1542 a 
pedido de seu filho Álvaro Pereira Sarmento, viveu «rico e abastado com Armas, Cavallo, e 
homens de seu servisso, e tras boa Casa». 

Nessas mesmas inquirições!, Agostinho Fernandes Calisto, escudeiro, narra o seguinte 
episódio: 

«Sendo elle testemunha mancebo que estava ainda em Casa de seu Pay fora desta Ilha 
com hum navio de trigo por mandado de seu Pay delle testemunha, e o levava a Galiza, e 
no ditto Navio hia Gaspar Graçia e com outras pessoas que hião para Portugal, e forão ter 
a Vigo, e ahi achou o ditto Gaspar Graçia a Dom Álvaro Sarmento filho de Dom Graçia 
Sarmento senhor da ditta Villa, e a João Sarmento, e assim a Donna Catharina Sarmento 
mulher de Estevam de Junqueiras os quaes alguns destes Senhores deziam que eram Irmãos 
de Donna Maria Sarmento mulher de Gonçalo Pereira Roxo Pay e May da dita Isabel Pereira, 
e outros senhores do Reyno de Galiza vieram vezitar ao ditto Gaspar Garçia, e Dom João 
Sarmento Senhor de Salvaterra, e outro Fidalgo e Senhor de Vassalos chamado Gomes Crã 
Bermudes; e assim outros Fidalgos que a elle testemunha lhe não lembra os nomes, os quaes 
tinham todos estes senhores e outros ao ditto Gaspar Garçia por Sobrinho e parente mui 
chegado, e lhe fizeram muitas honras e Cortezias, e merces; e vindo por terra para Lisboa, 
assim elle testemunha como outras pessoas, com o ditto Gaspar Graçia vieram ter a Ponte 
de Lima; pouzou em Casa de Jorge Pereira que deziam ser seu parente, e dahi vierão ter 
Aveiro, e naquelle tempo estava ahi o Conde D. Manoel Pereira, e Dom Paulo Capellão Mor 
Del Rey seu Irmão, os quaes chamavão ao ditto Gaspar Graçia Sobrinho e lhe mostravam 
muita amizade, e muitas vezes o mandavam chamar, e deziam que eram seus parentes dentro 
no quarto Grão da parte de seu Pay João Garçia o qual era filho legitimo de Gracia Alvaro 
Pereira e netto legitimo de Gonçalo Pereira de Riba de Vizella Irmão do Avô delle Senhor 
Conde, e de Dom Paulo seu Irmão...». 

Fez testamento nas suas casas da freguesia dos Cedros, aprovado a 10.7.1568 pelo tabelião 
Francisco Gomes e redigido a seu pedido, por não estar em condições de escrever, por Bartolomeu 
Luís Fialho, cavaleiro da Casa Real", Pede para ser sepultado na Igreja de Stº Bárbara dos Cedros, 
na campa de seu filho Diogo, se falecer na casa em que ora vive, nos Cedros; ou na Igreja de 
S. Francisco, na Capela de Nº Sr” da Piedade, se falecer na sua casa da Horta. Deixou 2 cruzados 
à Confraria do Santíssimo Sacramento dos Cedros «para ajuda da Custódia que tem mandado 
buscar»!* e acrescenta: «Mais deixo a minha mulher Beatris Gonçalves, que tome de minha 
terça meio moio de trigo, e duzentos reis em dinheiro os quaes ella dará a quem eu lhe tenho 
dito em segredo, e quedem sem disso lhe pedir quitação»! 

Instituíu um vínculo a favor de seu filho Álvaro Pereira, constituído por 2/4 moios de terra 
lavrada no lugar do Monte Carneiro, com a condição de lhe mandarem rezar uma missa anual «em 
mentes o mudo durar». 

Vendeu a Manuel Pacheco de Lima'?, contador da Fazenda Real na Terceira, umas casas que 
tinha na rua de Diniz Afonso em Angra? 

C. no Faial com Beatriz Gonçalves Madruga — vid. MADRUGA, $ 1º, nº 2 —, a qual depois de 
viúva professou no Convento da Esperança de Angra, fundado, entretanto, pelas suas filhas, como 
adiante se verá. 

Filhos: 


3 Álvaro Pereira Sarmento, que segue. 


15 Idem, 1. 60. 
16 Idem., 8. 81. 
Inventário de Álvaro Pereira, fl. 49-v. 
18 Idem, fl. 51. 
Vid. PACHECO, $ 3º, nº 5, É o próprio Manuel Pacheco, no seu testamento que diz a quem comprou as «casas que estão 
nesta Rua de dinis afonsço que forão de guaspar garcia xarmento morador na ilha do faial». 
20 Mais tarde conhecida por Rua do Contador (por lá morar o dito contador da Fazenda), e depois como Rua da Esperança, 
como é ainda hoje designada. Essa casa, com alterações posteriores, é hoje a sede da empresa de construções COTAÇOR, 
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3 Gonçalo Pereira Sarmento, que segue no $ 2º/A. 


3 Henrique Pereira Sarmento, f. antes de 1590. 

Capitão nos Altares, ilha Terceira, durante o tempo de D. António. 

C. 1º vez na Terceira com Catarina Simão da Costa — vid. SIMÃO, $ 1º,nº 4-.0 pai dele 
refere-se a este casamento no seu testamento, quando diz que lhe deu 25$000 reis «quando 
foi receber sua mulher»?!. 

C. 2º vez com sua cunhada Francisca Simão da Costa — vid, SIMÃO, $1º,nº4-. S.g. 

Fora do casamentos teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do 1º casamento: 


4 D. Violante Pereira, que em 1597 vivia com seu tio Álvaro Pereira Sarmento, em 
Angra?2, 
Professou no Convento da Esperança em Angra, com o nome de religião de Violante 
da Purificação. 


4 Sebastião Pereira Sarmento, serviu o ofício de lealdador dos pastéis da ilha Terceira, 
por morte de seu primo Luís Pereira de Lacerda, e durante a menoridade do filho deste, 
Álvaro, sendo o exercício prolongado por mais 3 anos, por alvará de 22.5.16152, 

C. c. s.p. Maria Faria de Lemos — vid. SIMÃO, $ 1º,nº 5 -. S.g. 
Filho natural: 


5 Fulgêncio Pereira Sarmento, que serviu no Brasil, onde casou”. 


4 Francisco Pereira Sarmento, c. na Sé a 30.1.1601 com D, Maria de Vilalobos de ÁvilaS, 
f. na Sé a 30.7.1656, filha de Manuel Gonçalves Salvago e de Leonor Gomes de 
Vilalobos. 

Filhos: 


5 Henrique Pereira, f. cativo em Argel”. Solteiro. 


5 D. Inês Borges Côrte-Real, f. na Sé a 21.8.1680. 
C. na Sé a 3.5.1638 com Inácio de Toledo de Sousa — vid. TOLEDO, 83º, 
nº6-. S.g. 


Filho natural: 


4 Manuel Garcia Sarmento, abade de Nº Sr” da Ribeira, termo da vila de Monforte, Trás-os- 
-Montes?” 


3 D. Catarina Garcia Pereira Madruga, n. no Faial. 
C. c. Gaspar Gonçalves de Utra — vid. UTRA, $ 2º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 


3 D. Isabel de Cristo, n. no Faial. 

Professou no Convento de S. João da Horta, juntamente com sua irmã D. Mór da Madre 
de Deus. Saíram desse Convento para virem para Angra fundar o Convento da Esperança, 
com o apoio de seu irmão Álvaro. 

O Livro do Convento da Esperança? diz que D. Isabel de Cristo «veio do faial fundar 
este convento he assim lhe vieram suas legitimas he o mais veio em dinheiro que gastou 


Inventário de Álvaro Pereira, fl. 53-v. 
Inventário de Álvaro Pereira, fl. 41. 
23 ANTT, Chance. de Filipe II, L. 35, 1.52. 
* Biblioteca da Ajuda, Andrade Leitão, Famílias de Portugal, cota 49-XII-40, vol. 15, fl. 188. 
Irmã de Catarina Gomes de Vilalobos, c. na Sé a 12.4.1600 com Diogo Coelho de Melo, filho de António Fernandes e de 
Catarina Coelho de Melo, naturais dos Altares. 
26 Biblioteca da Ajuda, Andrade Leitão, Famílias de Portugal, cota 49-X11-40, vol. 15, fl. 188. 
27 Biblioteca da Ajuda, Andrade Leitão, Famílias de Portugal, cota 49-XI1-40, vol. 15, fl. 188. 
28 B.RA.A.H., Reservados, fl. 37-v. e 49-v. 
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em as obras deste convento e so lhe ficou de renda hum moio e meio que oje come este 
convento e anda junta esta renda e a pagava Dioguo pr” Sarmento capitam mor da 
villa digo Ilha do faial com a renda dos dotes das suas irmãs dorothea do spirito santo, 
Aurelia da luz e Izabel dos Arcanjos». 

Esta fundação encontrou imensas dificuldades da parte do próprio Bispo D. Jorge de 
Santiago que protegia Braz Pires do Canto, fundador e padroeiro do Convento de S. Gonçalo, 
até então o único convento de freiras em Angra. O próprio comissário da Ordem, Fr. Lourenço 
de Pina chegou a privar a madre Mór da Madre de Deus do cargo de abadessa, transferindo- 
-a para o Mosteiro da Luz, na Praia, donde acabou por regressar, após ter reclamado da 
violência?”. 

Nas vésperas da extinção das Ordens Religiosas, o Convento da Esperança tinha 
33 religiosas, e de rendimento 203 moios e 37 alqueires de trigo e 1788590 reis em 
dinheiro”, 


3 D. Mór da Madre de Deus, n. no Faial. 
Professou no Convento da Luz da Praia, de onde saiu para fundar o Convento de S. João 
da Horta e depois veio, como se disse, para Angra, com sua irmã Isabel, fundar o Convento 
da Esperança”, 


3 D. Doroteia do Espirito Santo, dotada com 2 moios de trigo, por escritura de 11.7.1577 no 
tabelião Pedro Alvares, de Angra, para professar no Convento da Esperança”. 


3 Marcos Pereiraé, f. antes de 1568*. 

Licenciado. Seu pai, no testamento refere-se a uma dívida que Marcos Pereira contraiu 
com seu irmão Álvaro Pereira no valor de 20$000 reis e que lhe mandara um índio escravo 
para ser vendido e se começar pagar a dívida. Não conseguiram vender o índio, e, entretanto, 
Marcos Pereira morreu, deixando o pai como herdeiro e consequentemente responsável pelo 
pagamento da dívida. 


3 Diogo Pereira, f. no Faial, antes de 1568; sepultado na Igreja de Stº Bárbara dos Cedros”. 


3 D. Isabel dos Arcanjos, dotada com 2 moios de trigo, por escritura de 16.11.1585, no tabelião 
Pedro Rodrigues, do Faial, para professar no Convento da Esperança**. 


3  D. Aurélia da Luz, dotada com 2 moios de trigo, por escritura de 22.1.1593, no tabelião 
António Gonçalves Ruivo, de Angra, para professar no Convento da Esperança”. 


3 ÁLVARO PEREIRA SARMENTO -N. na Horta cerca de 1520 e foi afilhado do capitão do Faial 
Joz de Utra*; f. em Angra (Sé) a 13.11.1607 (sep. Esperança). 
Viveu na Horta pelo menos até 1564, ano em que prestou inventário por morte da 1º mulher. 


29 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino. 

* Segundo o relatório do tenente António Homem da Costa Noronha elaborado em 1827, e publicado em «O Catholico 
Terceirense», nº 8, 27,4.1857, p. 61. 

3 Frei Agostinho de Monte Alverne, Crónicas da Provincia de São João Evangelistas das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 133. 

32 B.PA.A.H., Reservados, Lembrança dos Dotes, fl. 1. 

33 Maldonado (Fénix Angrence, Parte Genealógica, fl. 287-v.) diz que ele era cónego da Sé de Angra e que morreu bispo 
eleito de Cabo Verde; e Andrade Leitão, nas suas Famílias de Portugal, tomo 15, fl. 183 (Biblioteca da Ajuda, cota 49-X11-40), 
por aua vez, diz que morreu bispo eleito de S. Tomé. Porém, não consta que tenha havido algum bispo eleito de Cabo Verde ou 
S. Tomé oom este nome (Maria João Soares, Bispos de Cabo Verde: 1533-1646, in «História Geral de Cabo Verde», vol. 2, Lis- 
boa, Instituto de Investigação Científica e Tropical, 1995, p. 513; e Fortunato de Almeida, História da Igreja em Portugal, Nova 
Edição, Porto, Livraria Civilização, 1968, t. 3, p. 716). 

* Inventário de Álvaro Pereira, fl. 53-v. 

35 Idem., fl. S0-v. 

36 Idem, fl. 1-v. 

* Idem., fl. 1-v. 

* Códice Paim, fl. 27. 
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Justificou a sua nobreza a 26.9.1542, e dela consta o seguinte testemunho de João Afonso, 
cavaleiro: «foi nesta Ilha hum dos mais principaes homens della, e viveu sempre muito 
prospero e honrado, e tinha grande Casa e homens de servisso»””. 

Fidalgo da Casa Real, juiz ordinário e dos orfãos na Horta em 1564, lealdador dos pasteis na 
Terceira e ilhas de baixo*!, e mamposteiro-mor da redenção dos cativos e tesoureiro dos defuntos 
na Terceira, por carta de 8.10.1576%, 

Cerca de 1550 suas irmãs vieram para Angra fundar o Convento da Esperança, com o seu | 
apoio financeiro, ficando a capela mor da Igreja integrada no morgado que mais tarde instituiu, 
Depois de morte de seu pai, sua mãe professou neste convento e Álvaro Pereira, depois de enviuvar 
decidiu também fixar-se em Angra, mantendo embora os seus bens no Faial e Pico. 

Em 1564 ficou viúvo no Faial e em 1572 casou 2º vez na Terceira, pelo que é de presumir que 
se tenha mudado para Angra entre estas duas datas, De resto, quando seu pai testou, em 1568%, 
já se refere à presença de seu filho na Terceira: «Mais dice elle testador que Álvaro Pereira, 
de muitos annos a esta parte assim sendo solteiro como depois de cazado tem arrecadado 
nesta Ilha e na Ilha Terceira, e Ilha da Madeira, e em Portugal, dividas que lhe devião a elle 
testador e rendas de trigo e alugueres de Cazas, e negociado outras couzas das quaes todas 
lhe tem dado entrega». 

Com os rendimentos das suas fazendas no Faial comprou na Terceira uma Quinta na Calheta 
de S. Mateus, com suas terras de pão, pastos, biscoutos e pomares e casas, num total de 2 moios 
e 16 alqueires de terra, que lhes vendeu Cristovão de Melo, morador em Lisboa, no lugar de 
Odivelas", Mais tarde comprou as casas na Praça «que são dobradas com sua Salla grande 
Camaras e Granel cozinha com seu quintal grande de arvores com suas Loges»*. A Quinta da 
Calheta — mais tarde conhecida por Quinta de S. Diogo, pelo oratório que lhe erigiram — e a casa 
da Praça manter-se-ão na família até aos finais do séc. XIX, sendo ambas as propriedades vendidas 
pelos herdeiros do último morgado Pereira. 

Foi uma das vitimas do conde Manuel da Silva, que então governava a Terceira em nome 
de D, António, e «como não achou modos pera o fazer intentou chega Ilo a tromento (...) 
mandou que a sua prezença fosse o pobre Aluaro Pereira que se achaua já nos annos da 
velhice, e sendo leuado pello Alcaide da Cidade ao passar do Mosteiro da Esperança seruia o 
cargo de Abbadeça delle hua jrma sua; esta pois acodindo a portaria com a major parte, ou 
quazi todas suas rellegiozas, rogou ao Alcaide com lagrimas, e sospiros a toda ancia, quizesse 
permetir que chegasse seu jrmão á porta regal pera delle mais perto se expedirem; e como o 
Alcaide sem embargo do perigo a que se expoz conuio no peditorio, se forão enleuando huns 
e outros no choro, e planto por tal estillo que se não podião apartar; o Conde que notou a 
demora já bramia culpando a detença». Nisto o alcaide, percebendo o perigo que corria, disse 
às irmãs que a única solução seria escreverem uma carta ao conde pedindo misericórdia, e foi 
com grande surpresa de todos que o conde acedeu ao rogo das freiras: «Ide, e dizei as senhoras 
madres, que 0 que me pedem lhes concedo, e que muito mais farei a seu respeito pello muito 
que as amo». E Maldonado acrescenta: «Foi esta a única piedade que no Conde se notou, que 
digna seja de memoria, porque parece procedeo esta não de si, mas do effeito das orações 
daquellas relegiozas que com tantas lagrimas o pedirão a Deus» *. 

C. 1º vez na Horta, cerca de 1561”, com D. Margarida de Utra — vid. UTRA, $ 3º, nº 5 —, Este 
casamento foi precedido de uma escritura de dote de 1008000 reis com que D. Maria de Utra, irmã 


* Códice Paim, fl. 61. 

Inventário de Álvaro Pereira, À, 61. 

Maldonado (Fénix Angrence, vol. 1, p. 327. 

“2º ANTT. Chance. D. Sebastião, L. 39, A. 12-v. 

** Códice Paim, fl. 61. 

Inventário de Álvaro Pereira, fl. 30. 

95 Idem, 3, 

Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence., vol. 1, p.327-328. 
Conforme se depreende do seu testamento. 
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da noiva, dotou o noivo*, seguida de outro dote instituído por Gaspar Garcia a favor de seu filho”. 
Por morte de D. Margarida de Utra, e como lhe ficou um filho menor, Álvaro Pereira Sarmento 
apresentou inventário dos bens móveis e imóveis, datado de 8.6.1564, do qual se transcreve”: 
«Duas Caixas novas, a saber huma de nove palmos, e outra de sette e meio, ambas sem 
fichaduras 
— Duas Caixas novas de sinco palmos e meio 
— Outra Caixa velha de sinco palmos outra Caixinha velha de dois palmos e meio 
— Outra Caixa de seis palmos pouco mais ou menos velha 
— Duas Cadeiras com seus Couros de meio estado quaize novas 
— Trez Cadeiras novas, a saber duas de estado inteiro, e huma de meio estado sem couro 
— Duas Cadeiras moxas, a saber huma sem couro, e a outra com seu couro, quaize 
novas 
— Oito Lenços de Linho uzados, a saber, seis de Linho inteiros, e dois de algodão e 
linho 
— Duas toalhas de Lavor de flandes feitas na terra quaize novas 
— Trez mensas de toalhas de favo de mel uzadas 
— Quatro toalhas de agoa às mãos uzadas e hum furteiro branco uzado 
— Huma Camiza de traviceiro de rendas com duas Camizas de almofadas 
— Huma Camiza de traviceiro de preto velho, com trez Camizas de Lavor de preto 
— Hum traviceiro de tres cheio de pena com duas almofadas 
— Dois cobertores de Lãa da terra, hum velho e outro uzado quaize novo 
— Dois arrates de Linho, e onze de estopa 
— Hum enxergão, e hum Colgido Colxão velhos 
— Hum alguidar de trez alqueires 
— Huma Meza de Sedro com seus pes 
— Hum faqueiro com trez facas e hum garfo 
— Duas Gamellas velhas, hum alguidar vermelho velho, e huma tigella de fregir 
— Huma panella vidrada nova de trez Canadas, e huma toalha com testo e pucaro 
— Quatro panellas pretas velhas, e hum servidor vidrado 
— Hum Caldeirão de peixe, quatro tigellas de Comer verdes 
— Hum espeto piqueno humas trempes, hu gral de pao, hum Candieiro 
— Dois balaios velhos, e huma alcofa 
— Dois panais de tender pão, e trez tabolleiros, dois novos, e hum pequeno e velho 
— Duas pineiras huma alva, e outra ralla 
— Dois cestos de verga redondos de erguer pão da meza, huma esteira 
— Duas enxadas de Cavar, huma muito velha digo muito nova, e outra velha 
— Hum martello de orelhas, e hum escopolo tudo velho e huma serra 
— Huma Albarada, e bacio de agoa as mãos de Estanho 
— Dois pixeis hum de Canada, e outro de meia de estanho 
— Seis Bacios de estanho 
— Dois quatros pº farellos 
— Nove Sacos novos de quatro alqueires 
— Duas sacas de pastel 
— Hum Cavallo castanho, e huma Sella 
— Hum Índio, por nome Francisco 
— Hum Capuz vestido de dó, huma Capa frizada, e hum saco tudo uzado, e hum Gibão 
velho 


48 Escritura de 25.8.1561, no tabelião da Horta, João Enes, in Inventário de Álvaro Pereira, fl. 78-v, 
99 Escritura de 15.11.1561, no tabelião Marcos Dias, idem., fl. 70. 
50 Inventário de Álvaro Pereira fl. 62. 
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— Huma Saya azul anil barrada de velludo, outra saya azul de guardalate sem barras, é 

outra saya amarella com duas barras 

— Hum sayo alto uzado, e hum manto de Sarja uzado 

— Hum cos de setim carmezim novo, huns Chapins uzados 

— Dois pedaços de pano de seis covados cada hum de pano de Castella hum cor de Rey, 

e outro roxo 

— Hum moio e tres quarteiros de terra na Feiteira a qual houve de minha sogra 0 anno 

de mil e quinhentos e cessenta e tres e fez a escriptura Lazaro Dias 

— Outro pedaço de terra que pode ser de quarenta alqueires pouco mais ou menos que 

está junto desta Villa, que parte com Francisco Gil, de huma banda, e da outra com 
Francisca de Utra 

— Outro quinhão de terra em riba no monte assim como cabe herdar a cada herdeiro 

— Humas Cazas que estão na rua de São Francisco, com a terra que está de traz das 

ditas Cazas 

— No Pico outro quinhão onde quer que cahir por sortes porque ainda não está partido 

— E em Monte Carneiro dois moios e meio de terra (...) 

— Hum moio e quarteiro de terra pouco mais ou menos que esta nos Sedros 

— Outro quinhão de terra que esta detraz das Cazas de João Pires Fialho morador nos 

Sedros 
— Hum assento de Cazas, que houve de João Manoel o qual esta em Santa Barbara dos 
Sedros 

— Outro assento de Cazas, onde ora vive Gaspar Alves, as quaes tenho comprado a 

retro, e dura ainda a condição 

— Na fazenda da Ribeirinha me deu meu Pay em dotte sem mil reis 

— Na Ribeira de Pedro Miguel meio moio de terra pela vara pequena que foi de Diogo 

Lopes 

— Hum quarteiro de terra pela vara piquena, que tenho ao Ribeiro Secco (...) 

— Meio moio de terra pella graça piquena (...) 

— Hum moio de terra pela graça piquena que esta na Praya (...) 

— Porque não tenho minhas contas feitas de pastel e fazenda que tenho vendida e me 

devem, não a nomeio ao prezente (...) 

— Huma Joia de Ouro, com suas pedras de aljofar 

— Dois aneis de Ouro 

— Humas arrecadas de Ouro com seus pendentes». 

C. 2º vez em Angra (Sé) a 28.7.1572 com Ana de Belas da Silva — vid. FREITAS, e hi 
nº2-. 

Em 1597”! redigiu, pelo seu próprio punho o testamento de mão comum com sua mulher, 
no qual instituiu um importante vínculo, tomando sua terça na referida Quinta da Calheta, à qual 
agregam a fazenda do Monte Carneiro, terça de seu pai, o arrendamento da Ribeirinha e a fazenda 
dos Cedros, tudo no Faial, tornando este conjunto um corpo de terras indivisível, que deixam ao 
seu filho Luís Pereira «e depois da sua morte em seus filhos e descendentes, de varão em varão 
legítimo, e em defeito de filho macho, venha e succeda a filha femea, e assim irá até fim do 
mundo». 

Previamente, justificavam a sua iniciativa: «E porque de obrigação natural, e assim de 
mandamento divino, como humano, como por disposição de direito, todos os que vivem 
querem, e procurão acressentamento da vida, honra e estado de seus filhos e descedentes, 
e que lhe fique congrua sustentação, e considerando que os bens partidos e divididos por 
muitos em breve tempo se consumem, e acabão como nos amostra isto cada dia desperiencia, 


51 


Redigido a 11.2.1597, foi aprovado a 19.10.1598 pelo tabelião Sebastião Rodrigues, de Angra; registado no Livro de 
Tombo do Convento de S. Francisco, B.P.A.A.H,, Reservados, fl. 389-395-v. e transcrito no citado Inventário de Alvaro Pereira, 
fi. 30 e seguintes, cuja versão utilizamos. 
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e ficando os bens inteiros, e sem se partirem em padaços permaneçe amemoria dos homens, e 
das couzas assim p* serviço de D, Nosso Senhor como tambem p” honra dos homens, e da sua 
geração, linhage, como vemos por exemplos autoridades de sabios antiguos tendo por couza 
muito serta, e iusta instituirense as terças das fazendas que cada hum tem em morgados, e a 
deixarem a seos filhos, assim como sempre se uzou até agora de que se seguio muitos bens, e 
utilidades, c laudavel memoria, e D. Nosso Senhor se não offende, nem os reis o prohibem». 

E, depois de acentuarem o facto de o morgado ser pouco onerado com obras pias a favor das 
suas almas, entram a descrever minuciosamente as condições da sucessão: 

O morgado não se poderá trocar, escambar, aliar, empenhar, hipotecar, obrigar, trespassar, 
dividir, apartar, dar em dote, nem em arras, nem em doações, nem para alimentos, nem para obras 
pias, nem para redenção dos cativos «ainda que haja autoridade de El Rey, ou de Raynha, nem 
de Principe e herdeiros, nem do Summo Pontífice»; o administrador tem que ser católico cristão, 
«nem tenha commitido, nem cometta ser traidor a Coroa nem culpado no pecado nefando, 
nem ereje, nem contra na fé, nem em outro delito de Leza Magestatis, nem pirata»; não pode 
ser «de ordens sacras nem entrado em Relligião e feito professo salvo sendo Cavalleiro do 
hábito de Christo São Thiago e Aviz, de maneira que possa haver filhos legitimos»; o herdeiro 
do vínculo terá que casar à vontade de seu pai e «terá e tenha nossos apellidos e trarão as nossas 
Armas na parte direita do Escudo»; não poderá ser «rendeiro das Rendas e fazendas de El Rey 
nosso Senhor, nem seu feitor, nem Almoxarife, nem fiador»; terão que deixar a sua terça anexa 
a este morgado «porque deichando cada hum seu pouco vinha o Morgado em crescimento e 
se não diminua porque muitas vezes quando Deos he servido de principios pequenos fez Deos 
grandes bens, e a deicharão (a terça) sem Leggados» para a não onerar; e se o administrador 
falecido se esquecer de nomear a sua terça, o herdeiro terá que a demandar a bem ou mal; se o 
herdeiro ficar órfão, só poderá casar depois da maioridade, ou seja, com 25 anos, porque assim 
«não pode dizer que o enganarão salvo se de sua natureza lhe falta o juizo e se este lhe falta 
fora-lhe melhor não ser nada no mundo» e que não case com «mulher de Nação ebrea ou 
agarena», no entanto, se lhe sair «mulher tão honrada, e rica que por não ter idade de vinte 
e sinco annos deiche de cazar, e perder huma ocazião honroza», autorizam-no, então, a casar, 
desde que tenha um mínimo de 20 anos e a opinião favorável de dois parentes de mais de 40 anos: 
se, em circunstâncias idênticas, o herdeiro for mulher, o mínimo de idade será 18 anos, mas com a 
opinião de três parentes, a quem pedem «o facção com toda a honra possível assim e da maneira, 
que o fizerão sendo filhas suas»; os administradores terão sempre as suas terras «repairadas e 
tapadas e que lhes não fação caminhos por ellas»; «E porque por razão natural ninguém pode 
conhecer melhor seus filhos que seu Pay», se o herdeiro «for simples ou bobo ou mentecato, ou 
furiozo, ou estragado na vida e costumes», herdará o irmão a seguir; mas se só houver esse filho 
«que foi como o Senhor permittio por nossos pecados», em tal caso terá direito às rendas para 
se manter e com O remanescente se comprarão herdades a incorporar no morgado que ficará para 
o parente mais próximo de seu filho Luis; se o filho Luís não tiver filho ou filha legítimos e tiver 
bastardo que reconheça, poderá herdar, mas neste caso, não lhe deixará nenhum bem livre para ele 
não os desbaratar, porque «taes filhos como não são havidos legitimamente como Deos manda 
pella maior parte são travessos e estragados na vida»; se o filho não tiver nenhum descendente 
poderá então nomear herdeiro, desde que seja «da nossa geração dos Pereiras mais apto e abil 
quanto lhe parecer, principalmente filho de Gonçalo Pereira»; recomendam aos sucessores que 
«fação muito por serem bons christãos, tementes aos mandamentos do Senhor Deos e que se 
não misturem com gente da Nação e que folguem muito de fazer virtudes (...) porque he o 
Senhor Deos tão justo e meziricordiozo que não deicha morrer de fome ao filho do seu servo»; 
recomendam ao seu filho «que faça suas despesas, e gastos, conforme a renda que tiver e que 
não distraia nem dezordene em sua vida e costumes antes com prudencia, e discripção viva 
tomando o pezo com que se puder sustentar por que isso he o que Deos quer e se serve, e não 
com vaidades superfulas é desnecessarias que fazem aos Homens desconhecer de quem são 
como pessoas que não hãode dar contas a Deos nem que à morte para elles, pois ha morte, 
ha Inferno, ha Gloria, e esta se ganha com o que a todos he notorio que façamos esmollas e 
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obras pias conforme ao que cada hum pode (...) he tudo vaidade e vento como Lucifer, pelo 
que, filho, te incomendo que te lembres que és factura e imagem de Deos, e que es terra e 
hades morrer e hades dar conta das vaidades que fazem desconhecer a si e ao proximo e a 
Deos nosso Senhor»; mandam que «na nossa Capella mayor que mandamos fazer no Mosteiro 
da Esperança desta Cidade de Angra, não consintão nem dem licença nenhuma que nella 
se enterre pessoa nenhuma e estranha senão nossos descendentes e os que forem herdeiros 
de nossas terças por ser cabeça de nosso Morgado se enterrão nas sepulturas emvazadas da 
parte direita aonde mando pôr as minhas Armas, e as porão mais aonde nosso sucessor mais 
lhe parecer e a repararão conforme a escriptura da minha Capella que esta entre os meus 
papeis»; e por último, declaram que os seus sucessores serão «obrigados em dias de sua vida 
todos os Domingos e Festas, acabando de jantar, nos dirão hum Pater noster e Ave Maria 
por nossas Almas em voz clara que lho oução os circunstantes dizendo pela Alma de Alvaro 
Pereira Sarmento, e de sua mulher Anna de Bellas da Silva, e assim o farão todos athe o fim 
do mundo sob pena de perder o Morgado e o herdara o filho ou parente mais chegado»; 
declaram ainda que este testamento «não se poderá quebrar nem revogar suposto que façamos 
outro in contrario salvo se no dito testamento escrevermos toda a Antífona de Nossa Senhora 
que comessa Mater Alma athe o fim de verbo ad verbum»; e termina declarando que escreveu 
tudo pelo seu punho, mas em dias diferentes, por isso é natural que a letra esteja diferente («e assim 
huma letra vai melhor que outra conforme a dispozição em que me achava»). 

Filho do 1º casamento: 


4 Nuno Álvares Pereira, n. no Faial cerca de 15612 e f. solteiro em Lisboa, pouco depois de 

1.8.1587, data do seu testamento. 

«Com seu Pay seguio as p'* de El Rey D. Felipe naquellas Ilhas pello que tiverão 
grandes vexações por Mº da Silva»”, 

Vivia em Lisboa e, sentindo-se mal, chamou seu tio Vasco Fernandes Rodovalho — 
«porque estava muito mal disposto ainda que em meu perfeito juizo»” —, a quem ditou as 
suas últimas vontades que não chegaram a ser formalmente aprovadas por um tabelião. Diz 
que quer ser sepultado no Convento do Carmo*, deixa a seu irmão Luís a terça que herdara 
de sua mãe, e roga aos «Senhores meu Pay e May que me perdoem e me deitem sua 
benção». 


Filho do 2º casamento: 


4 Luís Pereira de Lacerda, que segue. 


4 LUÍS PEREIRA DE LACERDA — Ou Luís de Lacerda Pereira. N. na Sé a 25.4.1573 e f. em 
Angra entre 1610% e 1612%. 
1º morgado da Calheta, que incluía a Quinta de S. Mateus da Calheta, as casas nobres da 
Praça Velha, vastos bens no Faial e Pico, e a terça de D. Margarida de Utra, que seu meio-irmão 
lhe deixou; 2º padroeiro do Convento da Esperança. 
Lealdador do pastel na Ilha Terceira** cargo de que, por sua morte, foi passado alvará de 
lembrança à viúva, a 19.10.1611, para, na devida altura, o ofício ser dado ao filho mais velho”. 


52 Quando a mãe morreu, em 1564, ele tinha cerca de 3 anos e meio, conforme testamento do pai, A.J.F., Inventário de 
Alvaro Pereira, fl. 65. 

3 Arquivo de Domingos Sá Nogueira, Crato, Manuscrito genealógico Acciaioli, s.n. 
Inventário de Álvaro Pereira, fl. 87, 
Talvez não fosse alheio a este desejo o facto de o Convento ter sido fundado por D. Nuno Álvares Pereira, seu homónimo 
e remoto tio, por Lacerdas. 

56 Data em que contribuiu para a obra da nova Câmara, como se verá adiante. 

57 q. O qual falescera depois dodito seu Pay e May», segundo testemunho da viúva em 1612, in. Inventário de Álvaro 
Pereira, fl. 2. 

58 AN.TT. Chanc, Filipe I (próprios), L. 11, fl. 190; L. 22, H.357-v. 

*9 Este alvará está inserto na carta de mercê de 22,1.1642 abaixo citada. 
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Numa escritura de 1.4.1602% é identificado como «Luís Pereira de Lacerda fidalgo morador 
na sua quinta de S. Mateus», nuns autos de justificação de nobreza de seu filho Jacinto Pereira 
de Lacerda, a testemunha Estevão da Silveira Borges, diz que ele se tratava à lei da nobreza, «com 
muitos seruos criados e escrauos e cauallos na estrebaria» é que se lembrava de ele ter ido 
«vizitar ao Conde da Feira! vindo por general darmada deste reino e como parente o uizitou 
e por tal se tratauão»*?, 

Justificou a sua nobreza a 4.7,16039, em que provou ser «homem fidallguo Rico e abastado 
da gerasão dos pereyras q neste Regno são fidallgos de cota darmas e sollar conhesido e 
direitamente prosede da casa da fejra por linha direjta e mascollyna sem bastardia». Uma 
das testemunhas, o cónego Jerónimo Pacheco de Melo, de 50 anos, disse que uma vez «estando na 
sidade de Ilisboa em casa de dona ines de Crasto“ filha do conde da feira o comde dom dioguo 
pereira perguntara a elle testemunha pellas freiras“ Irmãs do pay do supricante dizendo que 
erão suas parentas e da caza da fejra que a mesma pergumta fizera a elle testemunha por 
vezes a dita dona ines de castro nomeandoas por parentas as tias e pai delle supricante e como 
tais lhe escreujão cartas a esta ilha dom lleunjs pereira filho do comde da fejra (...) e que 
estando ho dito alluaro pereira em lisboa pergumtara por elle ande moraua pera o uisitar 
como parente». 

Não há registo de que tenha sido concedida carta de armas, na sequência desta justificação 
de nobreza. No entanto, estamos convictos de que tal se verificou, pois existem dois documentos 
heráldicos, da maior fidedignidade”, que revelam o uso de um esquartelado de Pereira, Soares 
de Albergaria, Magalhães e Lacerda, e uma diferença no primeiro quartel, sem brica, que não se 
percebe qual seja. Ora as armas de Magalhães e Soares de Albergaria, vem da linha da mãe de João 
Garcia Pereira, e só faria sentido invocar essas armas tão antigas, se a concessão das armas estivesse 
a uma distância temporal ainda razoável, como é o caso da justificação de nobresa que se verificou 
em 1603, ou seja por um bisneto do próprio João Garcia Pereira, o tronco familiar que passou aos 
Açores, e que ainda constituía referência tutelar. Por outro lado, o facto de estas armas ostentarem 
uma diferença, é prova insofismável de que houve concessão de carta de armas, diferença essa 
que é bem visível, nas armas que um seu descendente João de Paula Pereira Sarmento Forjaz de 
Lacerda (vid. adiante, nº 11), usou e que se acham esculpidas na sua sepultura no Cemitério dos 
Prazeres em Lisboa: escudo esquartelado — I, Pereira: II, Soares de Albergaria; III, Magalhães, 
IV, Lacerda; coroa de conde e timbre de Pereiras; por diferença, uma estrela, 

Quando a Câmara de Angra decidiu construir um novo edificio, por deliberação tomada 
em reunião de 20.4,1610, Luís Pereira de Lacerda contribuiu à sua conta com 10% do total dos 
donativos, ou seja, deu 608000 reis, quando a receita foi de 635$000 reis, sendo acompanhado com 
verba idêntica unicamente pelo capitão-mor Manuel do Canto de Castros. 

C. cerca de 1597 com D. Margarida de Bettencourt de Vasconcelos vid. BETTENCOURT, 
91º, nº3-. 


O BPA.A.H., Tab. Manuel Jácome Trigo, L. 2,8. 99. 
6! D. João Forjaz Pereira, 5º conde da Feira, general da armada do Reino é depois vice-rei da Índia, mas que não exerceu, 
por morrer na viagem em 1608. 
2 «Autos de Justificação de nobreza de Jacinto Pereira de Lacerda», Angra, 10.1,1634, original no arquivo do autor (J.F.). 
3 «Testemunhas q requereu Luis de Laserda Pr de sua nobreza pertense aos P*de Fabrisio Pº de Mello», original no arquivo 
do autor (J.F.). 
84 D. Inês Henriques de Castro (filha de D. Manuel Pereira, 3º conde da Feira, e innã de D, Diogo, 4º conde), c.c. D. Antão 
de Noronha, capitão de Ceuta e 9º vice-rei da Índia. 
S Vid. acima, nº 3, Refere-se às irmãs que vieram do Faial para a Terceira, fundar o Convento da Esperança. 
*% D. Leonis Pereira, filho natural de D. Manucl Pereira, 3º conde da Feira, fidalgo da Casa Real, capitão de Malaca e capitão 
de Ceuta, 
Um sinete de armas, em bronze, e cabo de marfim, dos finais do século XVIII (propriedade do chefe desta linha, Miguel 
Forjaz de Lacerda — vid. adiante, nº 16), e o escudo de pedra colocado no frontão da casa da Praça Velha em Angra. 
“8 Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence, vol. 3, p. 280, 
69 Casou certamente por esta data, mas sabe-se que foi depois de 1591, data em que morreu a mãe da noiva, pois as «Teste- 
munhas g requereu Luis de Laserda Prº de sua nobreza», acima citados, são todas unânimes em dizer que eles casaram, estando a 
noiva órfã de pai e mãe (que morreu em 1591). 
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Filhos: 
5 Álvaro Pereira de Lacerda, que segue. 


5 Nuno Álvares Pereira de Lacerda, n. em Angra e f. em Lisboa. 
Licenciado em Cânones pela Universidade de Coimbra, onde estudou de 1623 a 1632”, 


5 João de Bettencourt de Vasconcelos, b. na Conceição a 12.12.1605. 
Licenciado em Cânones (U. C.), cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação de 
7.9.16397!, deão da Sé do Funchal, «pela boa emformasão, sufisiensia de vida e custumes», 
por carta de apresentação de 9.8.1642” e carta de deão de 7.1.16437. 


5 D. Doroteia, b. na Conceição a 14.9.1608. 


5 Jacinto Pereira de Lacerda, b. na Conceição a 18.6.1610, sendo padrinho o bispo de Angra, 

D. Jerónimo Teixeira Cabral. 

Presbitero do hábito de S. Pedro!*. Beneficiado na Matriz de Ponta Delgada, por carta de 
apresentação de 14.3.16437 e alvará de mantimento de 12.6.16447; beneficiado na Matriz de 
S. Roque do Pico, cerca de 1660; beneficiado na Conceição de Angra, por carta de apresentação 
de 26.9.16637, com 98995 reis de mantimento, por alvará de 12.10.16687. 

Residiu no Pico «por ter la fazenda»”. Nomeou seu sobrinho Diogo Pereira de Lacerda 
por seu herdeiro universal. 


5 D. Ana da Madre de Deus, freira no Convento da Esperança. 
Herdeira, com sua irmã Maria dos Serafins, da terça de sua mãe, que depois passaria ao 
irmão Alvaro. 


5 D.Maria dos Serafins, freira no Convento da Esperança. 


5 ÁLVARO PEREIRA DE LACERDA - Ou Álvaro Pereira Sarmento, o Moço. N. na Conceição 
em 1599 e f. na Conceição a 31.1.1662 (sep. na Esperança), com testamento aprovado a 
28.1.16628. 

2º morgado da Calheta, 3º padroeiro do Convento da Esperança, lealdador do pastel na Ilha 
Terceira, em sucessão ao seu pai, por carta de mercê de 22.1.16428, Serviu este cargo, que lhe 
rendia 88000 reis e 4 moios de trigo de ordenado, «por espaço de muitos annos e com grande 
satisfação». Era «homem de muita autoridade, primor e consciencia»**, 

Vereador da Câmara de Angra em 1635% e juiz ordinário da mesma Câmara em 1645 e 
165686. 

«Pela feliz Acclamação d'El Rei o Sr. D. João 4º servio muito a este Monarcha porque 
sendo na Cid* aclamado o Castello que tinha guarnição castilhana se pos em deffensa e quiz 
combater a Cidade assestando a Arthetharia, digo a Arthelharia para a casa da Polvora para 


Archivo dos Açores, vol. 14, p. 574. 

NH ANTT, CO.C,L.34, fl. 241. 

72 Id. idem, L. 36, fl. 71-v. 

3 Id. idem, L.25, fi. 212. 

Em 1635 já era padre, pois baptizou seu sobrinho Luis. 

5 ANTT. CO.C., L. 25, fl. 224. 

76 1d., idem, L. 24, fl. 385-v. 

7 1d., idem, L. 18, 11.5. 

78 1d., idem, L. 56, fl. 46-v. 

Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 434. 

Inventário de Álvaro Pereira, fl. 2-v. 

8! Códice Paim, A. 162. 

82 AN.TT, Chanc. de Filipe II, L. 30, fl. 17, e Chanc. de D. João IV, L. 12,1. 257; C.O.C., L. 69, fl. 242. 
83 AN.TT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 25, . 303. 

Inventário de Álvaro Pereira, fl. 86. 

8 BPAAH, A.C.P,cx.2, nº 16. 

Id.. idem, cx. 1, nº 49; Tombo da Câmara de Angra, L. 3, fl. 57. 
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que della se nao podesse valer o Povo que na Confusão de ter o Governador do Castello a 
chave della vacillava, porem Alvaro Pereira tomando a Voz dºEl Rei, e animando com seus 
criados ao Povo abrio a porta da d” Casa com hiia chave da Irmida de N. Srº da Saude que 
p* a dar naquelle aperto à Cid' fez que a chave da sua Casa servise naquella porta, e deo 
animo a Alvaro Pereira para que sem receio da Arthelharia do Castello chegasse a abrilla 
a qual fez conduzir toda a polvora p* o Colegio da Companhia de Jezus, e pondo o Castello 
em apertado assédio acudio a todas as occasiões do prigo devendo-se mtº à sua diligencia, e 
cuidado o Rendimento do dº Castello»*”. Posteriormente, quando ocupou os cargos da Câmara, 
«fes consideraveis servisos a sua Magestade assim no cunho da moeda como no lançamento 
dos Donativos com que esta Ilha contribuio para as despezas da guerra devendosse em 
parte a sua industria o bom modo e forma em que sem opressam dos povos se fes a ditta 
Deligencia»*. 

Justificou a sua nobreza até ao seu avô Álvaro Pereira Sarmento, juntando essa justificação à 
que aquele já tirara seu pai, e fazendo-as circular pelas mãos do Juiz das Justificações Dr. Jorge de 
Araújo Estácio, conselheiro da Fazenda Real*”. Não se sabe de qualquer de brasão de armas que 
lhe tivesse sido concedido. 

C. 1º vez com s.p. D. Umbelina Pereira de Lacerda — vid. neste título, $ 2º/A, nº 5 —. 

C. 2º vez na Ermida de Nº Sr da Saúde (reg. Conceição) a 15.6.1654 com D. Francisca da 
Costa — vid. BARCELOS, $ 6º, nº 6-. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


6 Diogo Pereira de Lacerda, que segue. 

6 D. Margarida, b. na Conceição a 15.1.1634. 
6 Luis, b. na Conceição a 3.5.1635 e f. criança, 
6 


Francisco Pereira de Lacerda, b. na Conceição a 18.2.1638 e f. em Coimbra, no Colégio da 
Companhia de Jesus, a 20.8.1656”, 

Entrou no noviciado da Companhia de Jesus em Lisboa a 14.12.1652 e depois fez o 
noviciado em Coimbra, sempre com tão raro exemplo de virtude e penitência que morreu com 
fama de santidade. 


6  D. Doroteia do Espírito Santo, b. na Conceição a 28.5.1639. 
Freira no Convento da Esperança. Foi herdeira, juntamente com suas irmãs Catarina 
e Maria de S. Boaventura — da terça de seu pai, «com obrigação de tres missas do Natal 
dando de esmola sinco tostões»?. 


6 D. Catarina, b. na Conceição a 11.4.1640, sendo padrinho o capitão-mor da Praia, Francisco 
de Ornelas da Câmara. 
Freira no Convento da Esperança. 


6 D. Ana Pereira de Lacerda, b. em S. Mateus a 15.6.1642 e f. antes de 1677. 
C. na Conceição a 4.11.1660 com Mateus Pacheco de Melo — vid. PACHECO, $ 2º, 
nº8-. C.g. que aí segue. 


6 Luís, b. na Conceição a 17.4.1644. 
6 D. Úrsula, b. na Conceição a 16.3.1647. 


87 Códice Paim, fl. 12 e 13. 

88 Idem, fl. 88. 

* Idem, fl. 13. 

90 Padre António Cordeiro, História Insulana, 2º ed., vol. 2, p. 210. 
º! Do registo de óbito do pai. 
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6 Vital Pereira de Lacerda, b. na Conceição a 4.5.1648 e f. na Lagoa, S. Miguel, com testamento 
aprovado pelo tabelião Pedro Rodrigues Frazão a 7.12.1696?. 

Padre, beneficiado na Sé de Angra, por carta de apresentação de 18.10.1678” e alvará 
de mantimento de 13.10.1679”, beneficiado na Conceição, por carta de apresentação de 
20.10.1686” e alvará de mantimento de 20.2.1687%. Depois, «desezojo de mais apertada 
vida tomou o habito de hum dos Conventos Recoletos da Provincia de S. Francisco da 
Ilha Terceira»”, com o nome de Frei Boaventura Vital de Santo António. Posteriormente, 
pediu para ir para o Convento de Stº Antônio da Lagoa, onde faleceu. 

Instituiu um vínculo a favor de sua irmã Ana e que será administrado até à sua extinção 
pelos seus descendentes Pacheco de Melo. 


6 D. Maria de S. Boaventura, freira no Convento da Esperança. 


6 DIOGO PEREIRA DE LACERDA - B. na Conceição a 3.4.1632 e £. na Conceição a 8.5.1673, e 
«não recebeo a Santa Unção porque quando chamarão já estava morto» (sep. na capela mor 
da Esperança). 

3º senhor do morgado da Calheta, que incluía, entre outros bens, o colar de ouro que sua mãe 
vinculou a seu favor e cujo rasto se perdeu no séc. XIX, as casas na Praça Velha, e uma quinta em 
St Bárbara, junto à Ermida de Nº Sr” da Ajuda”. Foi o 4º padroeiro do Convento da Esperança em 
Angra. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real!º, capitão de Infantaria desde 1654, «assestindo nas ocazioens 
de Rebates com toda a deligencia e cuidado, sem soldo, nem estipendio algum»: proprietário 
do ofício de lealdador do pastel na ilha Terceira, com os mesmos 8$000 reis e 4 moios de trigo 
de ordenado que seu pai havia, por carta de mercê de 20.12.1663'2, juiz ordinário da Câmara de 
Angra em 1671!9. 

Justificou a sua nobreza a 27.7.1667, perante o inquiridor João Godinho de Paiva!” e fez 
testamento, aprovado pelo tabelião Francisco Machado Jacques, em que anexa 2 partes da terça 
ao morgado e a outra parte deixa à mulher, com obrigação de «nove missas nas nove festas da 
Virgem Senhora Nossa», 

C. na Ermida de Nº Sr” da Natividade (reg. Sé) a 31.8,1653 com D, Maria de Bettencourt 
— vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 5 -., 

Filhos: 


7 João Pereira de Lacerda, que segue. 


7  D. Umbelina Pereira de Lacerda, b. na Conceição a 23.9.1655. 

«Repudiou os despozorios de Braz de Ornellas da Camara, e se meteo a Religioza 
no Convento da Esperança»!%, Como Braz de Ornelas fosse familiar do Santo Ofício, foi 
necessário provar a limpeza de sangue da futura mulher — esse processo de averiguações 
encontra-se anexo ao do próprio Braz de Ornelas!º”, 


Certidão no arquivo do autor (J.F.). 
ANTT, CO.C,L.61,f. 156. 
Id., idem, L. 61, fl. 466-v. 
Id., idem, L. 66, A. 333. 
Id., idem, L. 66, fl. 409-v. 
Códice Paim, fl, 13. 
Do registo de óbito. 
Nesta quinta casou o capitão João de Ávila em 1666 — vid. ÁVILA, $ 1º, nº 3. 
99 Como consta do alvará outorgado a seu neto Diogo Álvaro. 
101 Códice Paim, fl. 88 e 91, 
02 ANTT. Chanc. de D. Afonso VI, L. 25, fl. 303. 
103 B.RA.A.H., Tombo da Câmara, L. 3, fl. 196-y. 
04 Códice Paim, fl. 86. 
Do registo de óbito, 
106 Códice Paim, fl. 141. 
107 vid, PAIM, $ 4º, nº 6. 
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D. Isabel, n. na Conceição a 2.7.1657. 
7. D. Catarina, b. nos Altares a 23.9.1659. 


7 D. Francisca, b. em S. Mateus a 10.10.1661 ef em S. Mateus à 18.2.1662, e «está enterrada 
em a Capella mor junto a porta da sancrestia em hum fechinho, por ser de idade de 
quatro mezes, e manda Sua Sr* o m'º Rº Cabido se fizesse termo e declarasse que so por 
aquella vez dauão licença p* o ditto effeito, e que não fiquasse exemplo p* outra e que se 
mostrasse pellos herdeiros de Dona Iria o titulo ou direito que tinhão pº se enterrarem 
na Capella, nem o Vig" concentisse semelhante sem sua expressa licença e que se botasse 
termo p* a todo tempo constar»!º*, 


7 Álvaro Pereira de Lacerda, b. em S. Mateus a 19.10.1662. 
Eremita de Santo Agostinho. 


Tomás, b. na Conceição a 17.1.1664. 
Manuel, b. na Conceição a 27.2.1665. 
Mateus Pereira de Lacerda, b. na Conceição a 13.5.1666 e £. na Conceição a 7.2.1735. 
Foi beneficiado in minoribus na igreja da Conceição, mas deixou a vida religiosa. Capitão 
de ordenanças, vereador em 1707'º e juiz da Câmara de Angra em 171719, 
C. na Conceição a 15.10.1708 com D. Joana de Lemos de Faria — vid. LEMOS, $ 2º, 


nº 7 —, Viviam na Rua do Morrão. 
Filhos; 


8 Álvaro Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 3.12.1710 e f. na Conceição a 17.3.1723. 
8 D. Francisca Clara Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 3.10.1712 e f. na Conceição a 
4.12.1742. 
C. na Conceição a 1.1.1731 com Manuel Francisco Nolete — vid. NOLETE, 3 1º, 
nº4-.S.g. 
8 João, n. na Conceição a 9.12.1715 e f. na Conceição a 6,11.1716. 
8 João, n. na Conceição a 17.2.1718 e f. na Conceição a 8.11.1718. 


7 D. Maria do Lado, n. em 1668. 
Freira no Convento da Esperança. 


7 D. Luzia do Espírito Santo, b. na Conceição a 21.2.1671. 
Freira no Convento da Esperança. 


7 Gonçalo Pereira de Lacerda, b. em S. Mateus a 30.6.1673. 
Frade franciscano. 


7 JOÃO PEREIRA DE LACERDA -N. na Conceição cerca de 1650"! e f. na Conceição a 7.2.1709 
(sep. na Igreja do Convento da Esperança). 
4º morgado da Calheta, 5º padroeiro do Convento da Esperança, proprietário do ofício de 
lealdador do pastel da ilha Terceira, tal como seu pai e avô, com 8$000 reis e 4 moios de trigo 
anuais, por carta de 30.8.1680"2; fidalgo cavaleiro da Casa Real'', capitão de ordenanças, vereador 
da Câmara de Angra em 1684"! e juiz ordinário da mesma Câmara em 17075. 


108 Do registo de óbito. 


9 B.PA.A.H., Tombo da Câmara, L. 5, fl. 77. 

to Td, idem, L. 5, fl. 184. 

Hi No registo de óbito diz que faleceu com 59 anos. 

U2 ANTT, CO.C,L.65, fl. 242. 

"3 Como se deduz do alvará passado a seu filho Diogo Álvaro. Se tivesse realmente 59 anos isso significaria que tinha 
nascido antes dos pais casarem o que não parece provável. Tendo estes casado em 1653, o mais provável é ter nascido em 1654, 
pois a irmã Umbelina nasceu em 1655. 

V4 BPAA.H., Tombo da Câmara, L. 3, fl. 322. 

HS Td., idem, L.5, fl. 77-v. 
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C. no oratório da casa de seu sogro (reg. Conceição) a 11.7.1691 com D. Isabel Felícia Leite de 
Melo — vid. LEITE, $ 1º, nº 5 —, recebendo as bênçãos matrimoniais na Conceição a 24.7.1692. 
Filhos: 


8 D. Maria Luisa Isabel de Lacerda, b. em S. Mateus a 21.9.1692 e f. na Sé a 19.6.1766. 
C. em S. Bento (reg. Conceição) a 1.7.1714 com Francisco Manuel do Canto e Melo 
— vid. CANTO, $ 11º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


8 Diogo Álvaro Pereira de Lacerda, que segue. 
Jácome Vital Pereira de Lacerda, b. na Conceição a 4.4.1695 e f. na Sé a 8.4.1767. Solteiro. 


8 António José Leite Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 14.6,1696. 
Padre, vice-vigário da Matriz de Vila Franca do Campo em 1730"º. 


8 D. Felícia Isabel, n. na Conceição a 25.5.1697. 
Freira no Convento da Esperança. 


8 Pedro de Lacerda, n. na Conceição a 1.11.1698. 
Frade eremita de Santo Agostinho. Em 1734 vivia em Lisboa, onde recebeu procuração 
de seu irmão Diogo Álvaro para tratar de assuntos da casa"? 


8 D. Francisca, n. na Conceição a 5.2.1700. 


8 Francisco Estevão de Lacerda, n. na Conceição a 16.12.1701. 
Frade franciscano, com o nome de Frei Francisco da Ressurreição. 


8 Luís Caetano Pereira de Lacerda, n. em S. Mateus a 22.8.1703. 
Religioso da Companhia de Jesus. 


8 DIOGO ÁLVARO PEREIRA DE LACERDA - B. na Conceição a 27.4.1694 e f. na Sé a 
10.3.1770 com testamento aprovado pelo tabelião Mateus José de Bettencourt"* (sep. na Igreja do 
Convento da Esperança). 

5º morgado da Calheta, senhor das casas nobres da Praça e da Quinta de S. Diogo; 6º padroeiro 
do Convento da Esperança. No rol de confissões da Conceição, relativo ao ano de 1736, o seu 
agregado familiar inclui 1 ama, 2 escravos, 5 criados e 5 criadas. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 5.9.1757'” e capitão de ordenanças. Serviu na 
Câmara de Angra, como vereador, em 1738"? e 1740! e como juiz ordinário em 1751'23 e 1765!*. 
Foi, por sinal o último juiz eleito para a Câmara de Angra, pois este cargo foi extinto e substituído 
pelo de juiz de Fora, pelo decreto de 2.8.1766. 

Era provedor da Santa Casa da Misericórdia, quando, em Junho de 1746 se trasladou a 
imagem do Senhor Santo Cristo das Misericórdias, padroeiro de Angra, da Catedral para a nova 
Igreja de Misericórdia, cuja reedificação iniciada em 1728, se dera por terminada. Luís Meireles 
do Canto e Castro, na sua Memória sobre as Ilhas dos Açores, publicada em 1834, refere-se à 
«respeitável recordação de Diogo Álvaro Pereira Forjaz de Lacerda, em cujo tempo se fez 
aquelle magestoso edifício da Misericórdia»'”, 


Hó José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII — Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, 2003, vol. 1, p. 531. 

47 BRAAH,, Tabelião João Pereira de Melo Vanzitar, L. 2,91. 77 (25.8.1734) 

48 Do registo de óbito. 

H9 B.pA.A.H., Conceição, Rol de Confissões, 1736. 

20 AN.TT. Chanc. de D. José, L. 12, fl. 98. 

21 B.PA.A.H., Reservados, Nomeação para os postos militares das Ordenanças, L. 2, fl. 15, 

2 BPRAAH., idem, L.2, fl. 24-v. 

23 BpA.AH, Reservados, Tombo da Câmara, L. 6, fl. 126-v. 

4 ANTT, DPCEI,M. 2084, nº 19. 

125 Luís Meirelles do Canto e Castro, Memória sobre as Ilhas dos Açores e principalmente a Terceira, Paris, 1834, p. 76. 
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Autor, hoje anónimo, de quem só se apura o nome próprio — António —, deixou manuscrita"* 
uma Epitome das festas q se fizerão nesta sempre nobre e illustre Cidade de Angra, Primaz de 
todas as Ilhas, na trasladação da milagrosa Imagem do Snr. Stº Christo p*o templo de novo erecto, 
da Misericordia, sendo Prov” o Capp”' Diogo Alvaro Perº de Lacerda, e Escrivão o Capp*” Diogo 
Ant Leyte Botelho fidalgos da Caza de Sua Maga em Julho de 1746, a qual termina com o seguinte 
soneto: 

«In honorem tanti operis 
Dos festejos, que de Angra relatais 
neste Epitome, Antonio, que fazeis, 
chronista o mais discreto pareceis 
pintor o mais famoso vos mostrais; 
Com Apelles Apollo equivocais, 
pois transformando as penas em pinceis, 
Apollo vos mostrais, no que escreveis, 
Apelles pareceis, no que pintais. 
Eu affirmara com verdade pura, 
pegando vós da pena ou do pincel 
para sahir à luz com tal pintura, 
Que na festa, a que dais tanto laurel, 
Só vós fizestes a melhor figura, 
pois soubestes fazer tão bom papel. 
Sou criado de V. M.» 

Como apaixonado pela Festa Brava, promoveu, para comemorar esse fasto acontecimento, a 
realização de duas touradas na praça, para o efeito armada, defronte da sua casa na Praça Velha, 
A Epitome acima referida, cultivando uma linguagem assaz barroca, deixa bem clara a participação 
do morgado Pereira e de seu filho primogénito: 

«.. depois de fortalecida a Praça com tronqueiras (corro que a nobreza ha muito 
destinava para cavallaria), cercado de varios palanques, guarnecidos de preciosos tapetes 
e o particular de muitos camarotes com cortinados, mostrou ser de gosto o applauso, pela 
nobreza e mais povo que os guarnecia. 

Precederam tres mancebos Trombetas, que pregociros d'aquelle festejo, dando alento a 
seus concavos metaes, faziam ressonasse o ar de alegres estrondos, cujos eccos publicavam 
o acertado de tão famoso intento pelo circuito d'aquelle corro. Seguiu-se João Pereira de 
Lacerda, fidalgo da Casa de S. Magestade, ostentando no chapeu um collar de plumas 
brancas, para dar mate ao vestido guarnecido com galões de ouro, que tendo o vistoso na 
côr, não lhe faltava na preciosidade o rico. Vinha montado em um ginete cavalo, informado 
tanto do animo de seu senhor, quanto da sua própria condicção; pois no minimo meneo da 
redea era tão obediente e destro no entender da perna, que tomando o campo em redondo, 
fazendo a volta sobre a mão direita com instincto natural, curvando as mãos, a todas as 
senhoras uniforme com o cavaleiro fez cortezias: e retirando do campo, saiu a tomar posse 
d'ele um touro, susto e terror das montanhas, tão feroz, que nas investidas que dava, todos 
ao cavalleiro temiam; porem guarnecido de lacaios, que junto da anca do cavallo ao lado 
direito trazia airoso, alegre e desenvolto ia o cavalleiro armado com um garroxão, levando o 
cavallo de passo mui levantado, com tanta ferocidade o acometteu o bruto que mostrou na 
carreira se coroava com o cavallo; porem ladeando o brioso bruto para a parte esquerda, 
ajudado da perna do seu senhor, pondo-lhe a pontaria sobre as pontas, se cravou o proprio 
touro na nuca. Executada a ferida, arrimando o cavalleiro a perna direita muito ao cavalo 
o fez quebrar destro sobre o touro, que seguindo-o com a parte do garroxão, que lhe ficou, 
a percutiu no focinho, até que desembaraçado tomou outro garroxão com a qual voltou em 


126 Original no arquivo do autor (J.F.), de que nos dá conhecimento o semanário angrense «A Semana», ano V, pp. 87-91. 
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galopes a roda delle sobre a mão direita, apertando as voltas com segunda sorte cingio o 
cavalleiro o louro do triumpho. 

Com estas e muitas diversidades se continuou a parte com gosto; porque ainda quando 
o cavalleiro mudava o cavallo saiham duas capinhas ignotas pelas bigodeiras, que as 
occultavam e pondo ao divertimento muita admiração, mostraram destreza nas sortes que 
faziam, quando de pé a pé investidas o touro lhe dava; até que visinhando-se o rutilante 
planeta ao seu sepulchro, ficando os ferozes animaes do cavaleiro e capinhas vencidos, por 
um touro que no campo para os prezos ficava, tirou o cavalleiro da espada (ainda que não 
ficou o minimo lacaio offendido) e com toda a desenvoltura por cima do braço da redea lhe 
tirou uma cotillada que abertas as pás, as entranhas se lhe viram. E aqui publicaram os 
clarins os vivas e o congresso de todo o povo desta tarde o applauso. 

No outro dia a horas em que o sol em berço de rubins vinha nascendo (que com ser 
decrepito todos os dias nasce), pois como Fénix morre em proprios resplendores, tres trombetas 
se ouviam resonar em toda a cidade despertando aos moradores para elles acabarem os vivas; 
e após elles se seguiam 16 fidalgos montados em soberbos cavallos, quadrupedes ligeiros, que 
pizavam a terra, que com alegre e airoso das cortezias convidavam a todos para n'aquella 
tarde pôrem termo a seus festejos: assim foi; porque borrifado o campo pelo artifício de duas 
bombas, em um palanque que n'elle se singularisava, se via formado pelo sonoro de dois 
clarins, trompas, boares, psalterio, rabecas e baixo uma bellicosa marcha, que, ou despertava 
o animo aos cavalleiros para o conflicto, ou infundia forças aos cavalos para as escaramuças, 
O certo é que montado o capitão Diogo Álvaro Pereira de Lacerda e seu sobrinho Matheus 
João de Bettencourt Corrêa e Ávila em destros e briosos ginetes, levando na frente três 
netos primogenitos das famílias dos Pereiras!”, Bettencores e Martins, que o maior não 
excedia a 8 annos completando o menor só 4 de idade. Ajaezados seus cavallos com notavel 
despeza, na sella e mais aprestos reluzia tanto a soberba de ouro, com os curiosos bordados 
que formavam, davam mostras de ser relevado ao martello batido, além de que vibrava nos 
vestidos, que sendo de seda, era de ouro e prata a bordadura. Com colares de brancas plumas 
se coroayam, que como eram padrinhos dos regimentos qualquer d'elles se ostentava com a 
victoria. E dando com airoso lustre volta ao campo o deixaram com disposição para as justas, 
despedindo-se uniformes com reverentes cortezias. 

Entraram no campo os cavalleiros que, ou movidos do impulso da sua nobreza, ou do 
brio natural de seus cavallos, vinham tão bem montados, que só a pintura exprimíria bem 
suas figuras; porque trajando todos variedades de cocares nos chapeus, o ouro e prata lhes 
reluzia nos vestidos (campos de Hesperie onde, se faltavam os fructos, se viam de ouro os 
ramos). De velludo eram as sellas, porém do mais precioso metal tinham as guarnições, em 
todas apparecia o artifício do bordado com a preciosidade do rico, Não inventou a natureza 
mais cores, que de fitas nas crinas dos cavalos, não formasse de grinaldas, Com preciosas 
adargas se cobriam, dando lugar ao meneio das lanças, com que se armavam. 

Tirava por uma quadrilha João Pereira de Lacerda, e pela outra Manoel Sebastião Teyve 
de São Paio, fidalgos dos mais illustres d'esta Ilha, a quem seguiam os mais mantenedores, 
eguaes tanto na nobreza, como scientificos n'aquella arte, que por isso disseram os antigos, 
não era para Príncipe, o que não sabe andar a cavalo porque a todos (7) descompõem a 
quem o não sabe governar, advertido do erro, sem respeitar a quem o domina; e levando 
qualquer d'elles o cavallo sobre os pés, sahiram pelo campo com tanta galhardia, proporção 
e fortaleza, passados muitos galopes, cortaram o campo pelo meio até que frente a frente 
formou cada um o seu castello que accomettidos quatro vezes nas passagens entraram os 
padrinhos a fazer separar os seus afilhados, e em quanto se sentenceava dos mantenedores a 
vantagem, despertaram os clarins, trompas, boazes, psalterios, rabecas a um volante que no 
meio campo dançando fazia mil diversidades. 
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Com a mesma bizarria e destreza se trataram os cavalleiros, na escaramuça das 
contoadas, canas e alcanzias; e porque nenhum dos castellos, que formavam, se cingia com 
particular victoria; porque era commum a todos o triumpho, tiram pelos lenços, e formando 
João Pereira de Lacerda conforme as boas regras da arte a escaramuça de um fio de tal 
sorte a delineou, que mettendo dentro do seu districto o numero dos cavalleiros, Manoel 
Sebastião d” Andrade, que ficava na rectaguarda o desenvolveu com tanto primor, que 
continuando com a quadrilha as mesmas voltas, formou, ficando na vanguarda o mesmo 
castello. E porque nenhum se acclamava com particular laurel, uniformes passaram o campo 
em uma carreira», 

«Porque era comum a todos o triunfo», não havia vencidos nem vencedores, sendo a carne 
dos toiros mortos na arena oferecida para os presos da cadeia. 

C.emS. Mateus a 26.7.1713 com D. Francisca Úrsula Pacheco de Lacerda — vid. PACHECO, 
83º, nº 10-. 

Filhos: 


9 João Pereira Sarmento de Lacerda, que segue. 


9 Francisco Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 6.4.1715 ef. em S. Pedro a 28.11.1788 (sep. 
na Misericórdia). Solteiro. 
Capitão-comandante do Castelo de S. João Baptista, sargento-mor das Ordenanças de 
Angra, fidalgo cavaleiro da Casa Real'?, vereador da Câmara de Angra em 1781!?. 
Em 1737 justificou a sua nobreza obtendo sentença de justificação a 26.3.1737'*. 


9 Jácome Pio Vital Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 5.5.1717 e f. na Sé a 17.10.1793. 
Habilitado de genere, vita et moribus a 6.7.1741, padre beneficiado na Conceição com 
78995 reis, 4 moios e 51 alqueires de trigo anuais, por alvará de 25.6.1762º!; cónego da Sé 
de Angra!?, 


9 José Bento Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 22.3.1719. 
Frade do Hábito de Stº Agostinho. 


9  D. Rosa Isabel Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 27.3.1720. 
C. no oratório das casas de D. Rosa Maria Sofia de Lacerda, viúva de D. Pedro Ortiz 
de Melo (reg. Sé) a 8.2.1734 com Manuel Caetano Martins Pamplona Córte-Real — vid, 
PAMPLONA, 3 1º, nº 8. C.g. que aí segue. 


9 António, n. na Conceição a 12.6.1721. 


9 D. Luísa Clara Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 12.12.1722 e f. na Sé a 14.7.1794. 
C. na Sé a 13.12.1739 com Mateus João de Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila 
— vid. BETTENCOURT, $ 2º,nº 7 —. C.g. que aí segue. 


9 Agostinho Aurélio Pereira de Lacerda, n. em S. Mateus em 1723 ef. em S. Pedro a 9.12.1766 
(sep. na Esperança). 
Tenente do Castelo de S. João Baptista. 
C. na Ermida de Stº Catarina (reg. S. Pedro) a 24.11.1749 com D. Francisca Mariana 
Borges da Silveira — vid. BORGES, 3 1º, nº 13 —. No inventário a que se procedeu por morte 
do casal"? apuraram-se os seguintes valores: bens de raiz, 3548000 réis; móveis, 1438910 


RÉ ANTT, DPCEL,M. 27, nº 20. 

129 1d., idem, M. 2056, nº 2. 

BO Códice Paim, fl. 116. 

IH ANTT, Conselho da Fazenda, L. 8191 (numeração provisória), fl. 14-v. 

52 Assim identificado, aparece no registo de baptismo na Sé a 18.5.1782, de uma sua escrava Maria, de cerca de 15 anos, 
«escrava preta chamada na infedelidade = Bimbe = seu Pay = Chabel, e sua Mãy Jcambia = natural de Bamguella, donde 
veio pela Cid' da Baya p” esta de Angra da Ilha 3º ao d” Rd” Conego, achando-se suficientemente instruida da doutrina 
Christã», sendo padrinho o sargento-mor Francisco Pereira de Lacerda. irmão do cónego. 

33 BPA.A.H., Registo vincular, L. 2, fl. 141. 
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réis; aljôfares, 178850 réis; semoventes, 78400 réis; dívida activa, 188480 réis. Total 5418640 
réis, do qual há a abater, de dívidas passivas, 434$247 réis, do funeral, 19$860 réis, e de 
missas pelos defuntos, 98725 réis. Restam 778887 réis, que, divido por 6 herdeiros, dava a 
irrisória quantia de 128968 réis a cada um! 

Filhos: 


10 D. Francisca Úrsula Pereira de Lacerda, n. em S, Mateus cerca de 1750. 
C. na Ermida da Madre de Deus (reg. Sé) a 13.6.1767 com José Francisco Berquó 
Borges da Câmara — vid. BERQUO, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


10 D. Inácia, n. em S. Mateus a 27.1.1752. 
10 Agostinho Álvaro Pereira, n. na Sé a 29.12.1752. 


10 D. Úrsula Delfina Pereira de Lacerda, n. na Sé a 19.11.1753 ef. na Sé a 17.2.1795. 
C. na Sé a 22.10.1769 com António Teles de Utra Machado — vid. UTRA, 45 
nº 12 -. C.g. que aí segue. 


10 D. Genoveva Jacinta de Lacerda Borges (ou Pereira de Lacerda), n. na Sé em 1754 e f, 
na Sé a 3,12.1792. 
C. no oratório de D. Madalena Vitória Leite de Noronha (reg. Sé) a 9.2.1783 com 
José Leite Botelho de Teive — vid. LEITE, $ 1º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 


10 D.Ana,n. na Séa 6.11.1755. 
10 D. Maria Inácia, n. na Sé a 8.12.1756 e f. na Sé a 23,12.1758. 


10 Francisco Pereira de Lacerda, n. na Sé a 6.1.1759 e f. solteiro. 
Bacharel em Leis, pela Universidade de Coimbra, em 1787"; Juiz de Fora do 
Cível, Crime, Orfãos e Direitos Reais, Provedor das Fazendas dos Defuntos e Ausentes, 
Conservador do Contrato Geral do Tabaco e Saboarias, na Ribeira Grande, ilha de 
S. Miguel": fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 7.1.1803'3, 


10 D. Maria Madalena, n. na Sé a 11.1.1761] ef. emS. Pedro a 10.11.1837, com testamento 
de 10.12.1837", 
Freira no Convento da Esperança; quando faleceu, vivia, egressa, na Quinta de 
Estácio de Almeida e Canto no Caminho do Meio. 


10 Frei Álvaro do Amor Divino, n. em S. Mateus a 25.3.1762. 
Frade franciscano, doutor em Teologia, de que tomou grau a 18.2.1798. 


9 Álvaro Jacinto Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 17.2.1724. 


D. Inácia Joaquina Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 1.4.1728 e f. na Sé a 28.5.1809, 
Solteira. 
Foi testamenteira de seu irmão Francisco. 


9 Luís Caetano Pereira Lacerda, n. em S. Mateus a 22.9.1729 e f., presumivelmente, na Baía, 
Brasil. 

Sendo ainda estudante, «pretendeo cazar con hua filha de hum homem de negocio 
inglez bastantemente rico no que os pais de hum e outro não convieram, os delle por 
mais nobres, e os della por mais ricos de bens liures, e por estravar de todo o cazamento e 
reçearem algum matrimonio clandestino o mandaram para a Bahia aonde asentou praça 
de soldado»"*. Passou, portanto, a viver no Brasil, onde se fixou na vila de Santo Amaro da 


4 ANTT, Leitura de Bacharéis, M. 19, nº 2. 

135 A.H.U., Açores, M. 40. 

36 ANTT, MCR.,L.8,f45;L.25,f 10. 

137 B.PA.A.H., Registo geral de Testamentos, L. 2, fl. 78-v. 
BB ANTT,HO.C, Let. L.,M.8,nº 8. 
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Punificação, arcebispado da Bahia, em casa de seu tio, o capitão de granadeiros Antão José 
Leite. Assentou praça no Regimento Novo da Bahia, cerca de 1766, e foi sucessivamente 
promovido a cabo de esquadra, alferes, tenente, passando depois aos Auxiliares, em cujo 
corpo serviu de sargento-mor'*, 

Teve um engenho de açúcar, que alimentava com cana das suas próprias culturas. Serviu 
por 2 vezes de vereador da Câmara da Bahia. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real por alvará de 7.1.1758', cavaleiro professo na Ordem 
de Cristo, por carta de 23.3.1768!*! e familiar do Santo Ofício, por carta de 4.6.1779!%, 

C. na Capela de Nº Sr da Conceição, no sitio de Unhão em Salvador da Bahia (reg. 
Santíssimo Sacramento) a 8.1,1755 com D. Francisca Maria da Conceição Soares de 
Albergaria'?, b. na Matriz de Nº Sr do Rosário (depois do Santíssimo Sacramento) em 
Salvador da Bahia a 3.12.1737, filha de João Soares Jorge de Albergaria (n. em Macieira de 
Cambra, Portugal) e de Maria da Cruz (b. na Sé da Bahia a 8.6.1706 e casada na Misericórdia 
da Bahia, reg. Sé, a 27.6.1718); n.p. natural de Gaspar Jorge, homem casado, lavrador em 
Nº Sr da Purificação de Vila Chã, Vale de Cambra, e de Luisa Tavares, mulher solteira, n. 
em Macieira de Cambra; n.m. de Félix Rodrigues da Silva, n. no Porto (S. João da Foz) a 
30.8.1673, homem de negócios na Bahia, e de Francisca da Cruz, n. na Sé da Bahia!”, 


9 D.Maria Clara Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 3.4.1731 e f. em St Luzia a 
25.11.1773. 
C.no oratório da Quinta de S. Diogo (reg. S. Mateus) a 28.7.1748 com José de Bettencourt 
de Vasconcelos — vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 8. C.g, que aí segue. 


9 D. Ana Teresa, n. em S. Mateus a 15.10.1734. 


9 JOÃO PEREIRASARMENTO DE LACERDA —N. na Conceição a 30.4.1714ef.na Conceição 
a 1,10.1776 (sep. na Esperança). 

6º morgado da Calheta, 7º padroeiro do Convento da Esperança, fidalgo cavaleiro da Casa 
Real!“5, 

«Servio a Sua Magestade com incansavel impenho pois sentando praça de soldado no 
Castello de Sam João Baptista cumprio todas as suas obrigaçons, passou a cabo da Escoadra, 
a sargento a Ajudante e Alferes, e depois de servir na Ilha do Faial e Pico de Ajudante passou 
a Tenente no mesmo Castello, e finalmente foi elleito Sargento Mor das Ordenanssas desta 
Cidade»'!*, 

Justificou a sua nobreza a 2.3.1737, de que teve sentença de justificação passada a 26 do mesmo 
mês!*?, Numa certidão, por ele autenticada com selo branco de suas armas, datada de 7.9.1764, 
vê-se que usava o seguinte brasão: escudo esquartelado: 1, Pacheco; II, Pereira; III. Sarmento; 
IV, Lacerda!*, 

Foi também um excelente cavaleiro tauromáquico. Por ocasião das grandes festas que se 
realizaram em Angra em 1759, para celebrar a «restaurada Saúde da precioza vida da Fidelíssima 


59 Td, idem. 
MO ANTT, MCR. L.1,€93;L.2,£ 770. 
MH ANTT, HO.C., Let L. M.8, nº 18. 
“2 ANTT, HS.0.,M. 37, nº 616. 
Irmã do Padre Mestre Frei António Bernardo da Expectação, qualificador do Santo Ofício, por provisão de 16.6.1780 
(ANTT, H.8.0., Let. A, M. 1, dil. 981); de Frei Boaventura de S. José, qualificador do Santo Ofício, por provisão de 20.2.1781 
(A.N.T.T, H.8.0., Let. B,M. 1, nº 12); e ainda de Francisco Joaquim Soares de Albergaria, n. na Bahia, familiar do Santo Ofício, 
por carta de 20.2.1781 (A.N.T.T., H.S.O., Let. F,M. 126, dil, 1890). 

4 Todos estes dados constam da Habilitação para o Santo Ofício, citada na nota 138. 

ns ANTT, DPC.EI,M. 27, nº 20 e alvará de concessão do mesmo foro a seu filho Diogo Álvaro. 

Mó Códice Paim, A, 25. 

'47 Idem, fl. 110. 

V8 ANTT, DPCELM. 1301, nº 17, Sabendo que era condição do morgadio que o brazão dos Pereiras ocupasse o 1º 
quartel, é de presumir que as armas estivessem gravadas ao contrário no sinete, pelo que a leitura seria: |, Pereira; II, Pacheco; 
HI, Lacerda; IV Sarmento, 
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Magestade do nosso Augusto Soberano o Senhor D. Joze I», actuou na tourada que se realizou 
na Praça Velha. Um folheto da época!“, descreve assim a tourada: 

«Na tarde do dia 15 do mesmo mez (Março), se tornou a ver na mesma praça igual 
número de pessoas (...) para applaudirem o torneyo dos Touros, que se havião correr a cavallo 
(...). Erão os Cavalleiros que havião tourear, o primeiro João Pereira de Lacerda, Sargento 
mor da Cidade, e o segundo Francisco Pereira de Lacerda seu Irmão, Capitão de Infantaria; 
tão insignes na cavallaria, e Arte de Tourear, que podem ser exemplo aos mesmos inventores 
de tão nobres exercicios: tão bizarros, tão destros, e tão fortes Cavalleiros, que puzerão na 
corrente do Lethes as memorias dos Magriços, e dos Abranches. 

Feitas as primeiras ceremonias para este acto, sahio o primeiro Cavalleiro com verdades 
de Narcizo, e Gladiador bizarro. Vestia de branco, e verde, com bordaduras tão ricas, como 
excellentes: montava hum generozo cavallo, ricamente ajaezado, e tão lindo como cortez; 
porque levou nesta entrada tão destro o manejo das cortezias, como a mão que 0 governava 
primores. Acompanhavão-no dezaseis capinhas, e vários criados da estribeira todos tão 
aceados como requeria o primorozo capricho do seu amo; que sahio a mudar de cavallo, 
attrahindo tanto a si attenção dos circunstantes, que passara a excesso, a não lhes suspender 
o seu extase a entrada do segundo Cavalleiro, a quem se continuou a attenção com igual 
respeito, 

Vinha este vestido de branco, e encarnado, e nada inferior nas bizarrias ao primeiro; 
pois só faltava, para igualá-lo, a precedencia nos annos. Montava em hum cavallo tão 
generozo, como soberbo; e tão ricamente ajaezado, como grave no mais cortez exercicio; em 
fim, governado pela mão do mais insigne Cavalleiro. Deo a sua entrada com iguaes primores; 
é tambem acompanhado de dezaseis Capinhas, não entrando neste numero os criados da 
estribeira, nada inferiores, e tão aceados como os primeiros, Acabada esta ceremonia política, 
sahio a mudar de cavallo; e entrando junto com o primeiro Cavalleiro, tomou cada qual o 
seu lugar. 

Posto cada hum ao seu lado da Praça, ou no seu Castello, sahio ao som de varios 
instrumentos o primeiro touro. Era grande o bruto; porém mayor do que elle a sua 
bravosidade decorreo-se, ou torneou-se, fazendo nelle ambos os Cavalleiros lindas sortes; 
até que cançado, por ferido, se fez final para segundo. Veyo este inculcando no semblante a 
ferocidade; e como criado á ley da natureza, sem mais respeito do que o que aprendera das 
incultas brenhas, (em fim animal indomito) deo-se tanto a perseguir o segundo Cavalleiro, e 
este a empregar bem empregados garrochoens, que o bruto, por muy sangrado mais feroz, 
tomando campo de bem longe, pareceo hum rayo, que contra o Cavalleiro se despedia; o 
qual tão socegado o esperava com huma choupa, como se não contendera com huma fera. 
Deste encontro magoado o cavallo, pôs o Cavalleiro em perigo, pois pareceo queria seguir 
ao Pegaso, mas livrou-se sem o minimo desar, tão destro como valoroso. E posto a pé com 
a espada na mão, seguio a seu offensor, e lhe deo alcance com tão forte cutilada, que se lhe 
quebrou a espada e indo porém com a que lhe ficara a repetir segunda, já não descarregou 
o golpe; porque o primeiro Cavalleiro lho tinha dado de sorte, que não foy necessaria a 
diligencia das Capinhas, nem dos Cavalheiros todos, (que a este tempo se descião ao duelo) 
pois, por bem cortado dos dous golpes, já o tinha rendido a seus pés. 

Sahio finalmente o bruto despojo da praça, quando pareceo tinha entrado para seu algoz; 
e apparecerão os Cavalleiros em differentes cavallos, que vinhão a continuar o seu torneyo, 
correrão-se muytos, e morrerão quasi todos, porque nenhum dos brutos (ainda que não sem 
igual fereza, e valentia) pode aturar mãos tão pezadas; pois não erão precisos segundos, onde 
chegavão os primeiros golpes. Em fim, lindas sortes, admiraveis destrezas, e Regio festejo. 


49º Jubilos Festivos, Epunaphora Angrense, Na qual se relatam as Reges festas, que com obsequiozo culto, e generoza 
fidelidade fizerão os Cavalheiros de muito nobre e sempre leal Cidade de Angra du Ilha Terceira de Jesus Christo (...) escrita por 
hum socio dos mesmos reaes obsequios, e natural da mesma Cidade, Lisboa, off. de José Filipe, 1760, p. 14. 
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Finalizou-se com o dia o festivo sacrificio deste obsequio; ou gostosa demonstração 
do quanto estimão os Fidalgos Angrenses a preciosa vida do mais amante Pay, e benigno 
Soberano; mas não parou aqui o progresso da sua generosidade, e a fiel copia do seu amor 
filial a tal Pay, e a tal Rey. 

Entre o alegre clamor de muitos Vivas a Sua Magestade Fidelissima, se recolherão os 
Cavalleiros do torneyo, e todos os companheiros, e mais convidados a caza do Sargento mor'*; 
o qual tinha preparada huma merenda, em que competia o aceyo com a grande variedade 
de guizados exquisitos de excellentes peyxes, e felecissimos doces; cuja magnificencia bem 
demonstrava o grande animo, e primoroso capricho de quem a dava.». 

C. na Sé a 21.12.1735 com s.p. (3º e 4º grau) D. Antónia Luisa de Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, $ 2º, nº 7-. 

Fora do casamento, e de Catarina Bernarda, mulher solteira, teve ainda 4 filhos naturais que a 
seguir se indicam, todos (excepto a última), reconhecidos por seu pai em 1775!S! e legitimados por 
escritura de perfilhação e legitimação de 17.4.1776!%, 

Filhos do casamento: 


10 Diogo Álvaro Pereira Sarmento de Lacerda, que segue. 


10 D. Rita Pereira Sarmento de Lacerda, n. na Conceição a 17.6.1739 e f. depois de 1779'3, 
Professou no Convento da Esperança com o nome de D. Rita Vitorina de Cássia. 


10 João, n. na Conceição a 22.6.1744. 
10 D. Francisca do Rosário, n. na Conceição a 7.4.1747 e f. na Sé a 12.4.1751, 
Filhos naturais: 


10 Álvaro Pereira de Lacerda, n. cerca de 1758 e f na Sé a 1.4.1824. 

Padre, capelão da Igreja da Misericórdia de Angra, beneficiado supranumerário e 
ecónomo da Conceição, vice-vigário de St Luzia (1807), cónego de meia prebenda da Sé de 
Angra. 

Foi dono de uma quinta no Caminho do Meio de S. Carlos!*, que deixou por testamento 
a sua irmã Maria Hilária!S, 


10 Francisco Pereira de Lacerda, n. cerca de 1761. 


10 D. Maria da Nazareth, n. cerca de 1762. 
Recolhida no Mosteiro de S. Sebastião. 


10 D. Maria Hilária de Lacerda, cuja filiação nos é indicada no registo do seu casamento; f. na 
Conceição a 23.2.1851. 
Herdou de seu irmão Álvaro, a quinta no Caminho do Meio de S. Carlos que deixou em 
testamento! ao casal José Soares Cordeiro e Ana Paula da Silva!*”, 
C. na Sé a 17.2.1813 com Caetano José Pinheiro — vid. PINHEIRO, $ 6º, nº2-. S.g. 


150 Casa do morgado João Pereira Forjaz na Praça Velha. 


Sl BA.A.H., Conceição, Baptismos, 1762-1778, A. 243 e 254-v. 

= B.P.A.A.H., Tab. Joaquim Veríssimo de Mendonça, L. 2, fl. 143-v. 

1583 Ano em que foi madrinha de seu sobrinho José de Paula. 

154 Maia tarde denominada Quinta das Palmeiras. 

155 Esta Quinta, cuja casa foi profundamente alterada no séc. XIX pertence hoje (2005) aos herdeiros de D, Maria Luisa de 
Mesquita Abreu (de Castro Parreira) — vid. ABREU, $ 5º, nº 10 —, que a herdou de seu pai. Foi adaptada a turismo de habitação, 
sob o nome de «Quinta de São Carlos». 

bg Aprovado a 4.11.1847 pelo tabelião António Leonardo Pires Toste. 

'37 Sogros de Mateus Lourenço Valadão — vid. VALADÃO, $ 5º, nº 12-. 
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10 DIOGO ÁLVARO PEREIRA SARMENTO DE LACERDA — N. na Conceição a 9,8.1738 e f. 
na Conceição a 28.3,1780 (sep. na Igreja do Convento da Esperança). 

7º morgado da Calheta, 8º padroeiro do Convento da Esperança, fidalgo cavaleiro da Casa 
Real, com 18600 reis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia, por alvará de 5.9.1757'*, 
capitão da 7º Companhia do Terço de Auxiliares de Angra, servindo «muitos annos, e athé a sua 
morte o Posto de Capitam de huma das ditas Companhias com toda a honra e dezempenho, 
e com tal zello que chegou a fardar soldados da dita companhia a sua custa»!*?. 

C. no oratório das casas de seu sogro (reg. Sé) a 16.12.1770 com s.p. D. Joaquina Narcisa 
Leite de Noronha — vid. LEITE, $ 1º, nº 7-. 

Por morte da mulher, em 1808, procedeu-se a inventário orfanológico!“”, sendo inventariante 
seu filho primogénito João Pereira Forjaz. Entre as contas apresentadas, anote-se a dos gastos com 
o funeral, cirurgião, botica e enfermeiros que trataram a sua mãe, o que tudo somou 2748954 reis, 
sendo 258000 reis para o cirurgião, 228600 reis para a botica, 348200 reis para os enfermeiros 
e o resto para esmolas, caixão, cera e acompanhamentos de religiosos no funeral. Do inventário 
constava também a Quinta das Bicas, constituída por casas de moradia, pomar, vinhas e fajãs 
de terra, que ela houvera em meança do casal, e que hipotecara a António de Pádua Lopes, por 
escritura de 24.7.1805, nas notas do tabelião Luis José de Bettencourt, pela consignação anual 
de 248000 reis, e para garantia de um empréstimo de 3388787 reis, que estava por pagar na 
sua quase totalidade quando ela morreu, ficando a divida a cargo dos herdeiros, e devida a José 
Patrício Borges, herdeiro do dito António de Pádua que, entretanto, falecera. Do inventário dos 
bens constam, entre outros móveis os seguintes: uma arca de moscóvia (38200 reis), um contador 
de jacarandá (38200 reis), uma mesa de jacarandá com gavetas (1$000 reis), uma caixa grande de 
madeira do Brasil (68000 reis), um armário de pinho pintado (28000 reis), uma caixa de madeira 
do Brasil com guarnições de jacarandá (8$000 reis), uma colcha de damasco de seda carmesim 
(68000 reis) e uma dobra e quatro meias dobras (488000 reis). Do mesmo inventário consta ainda 
que a defunta «nos ultimos dias da sua vida repartio com pobres toda a sua roupa e fatto de 
seu uzo, como tão bem a cama em que falleceo». 

Filhos: 


11 Álvaro Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 23.4,1764, mas o registo de baptismo 
só foi lançado em 1772, «por ser este fº tido antes do matrimónio e se evitar a infamia 
da dº sua mãy parente em segundo e terceiro grao com o dº seu marido de que por 
serem despençados se achão hoje recebidos»; f. repentinamente, na Sé, a 27.7.1785 (sep. na 
Esperança). Solteiro. 

8º morgado da Calheta em sucessão a seu pai, 9º padroeiro do Convento da Esperança e 
alferes da Companhia de Ordenanças de Angra. 


11 João de Paula Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, que segue. 


11 Diogo Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 8.9.1772 e b. na Ermida de Jesus, Maria, José, da 
Quinta no Caminho de Cima, onde assistiam seus pais; f. depois de 1811. Solteiro. 
À data do falecimento da mãe (1811), e conforme consta do inventário prestado por seu 
irmão, ele era capitão e residia na ilha de Leão em Cadiz, Espanha. 


11 Nuno Álvaro Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 24.1.1774 e £, na sua Quinta das Bicas (reg. 
S. Pedro) a 23.3.1844, com testamento aprovado a 30.9.1838 pelo tabelião Luis António Pires 
Toste!*!. Solteiro, 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 13,8.1818"2, 


158 ANTT, Mercês de D. José, L. 12,11.98 

159 Códice Paim, fi. 24. 

160 BRA,A.H., Processos orfanológicos, M. 682, nº 131 
61 BPA.A.H., Inventários orfanológicos, M. 712. 
Sanches de Baena, Diccionario Aristocratico, p. 122. 
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Obteve alimentos de seu irmão João, confirmados por provisão régia de 30.1.1826'9, e 
viveu muitos anos no Faial, administrando as terras da sua legítima. 

De Mariana Emília, solteira, teve o seguinte 
Filho natural: 


12 Diogo Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Horta (Matriz) a 15.3.1827!% e b. como filho de 
pais incógnitos. Perfilhado por escritura de 1.12.1831 nas notas do tabelião de Angra, 
Francisco José Balieiro!%, e confirmado por carta régia de 18.1.1832. 

O pai, no seu testamento, deixa certos bens à dita Mariana Emilia, «porque sempre 
o tem tratado bem», mas não diz que é mãe do seu filho. É este que o afirma em diversas 
certidões que constam do inventário do pai. 


HD. Ana Efável Pereira Forjaz de Lacerda (ou de Lacerda Leite e Noronha), n. na Sé a 1.1.1775 
e f. na Sé a 6.4.1862. 
C. na Igreja da Misericórdia (reg. Sé), «depois de Avé Marias da noute»!%, a 19.6.1799 
coms,p. João Baptista de Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila vid. BETTENCOURT, 
$2º,nº9-. C.g. que aí segue. 


H Luís Diogo Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 27.3.1776 e f. no campo de batalha nos 
arredores de Bayona, durante a Guerra Peninsular, a 10.12,1813, 

Assentou praça de soldado no Batalhão do Castelo de S. João a 30.5.1801; alferes 
efectivo da 3º Companhia a 24.6,1804; duma informação do seu comandante, de 10.7.1807, 
consta ser «muito activo e desembaraçado, mas muito insubordinado»!?”, promovido 
a tenente a 24.5.1809; capitão da 2º Companhia do RI nº 20, a 27.10.1809, graduado em 
major, por distinção, a 10.4.1811, por se haver distinguido na acção de S de Março anterior, 
nos Campos de Chiclana, Espanha, como reza a proposta feita pelo Marechal William Carr 
Beresford ao Príncipe Regente; major efectivo a 16.9.1811'%; promovido a tenente-coronel 
do Regimento de Infantaria nº 3, morreu gloriosamente no campo de batalha, merecendo a 
seguinte menção do Marechal Beresford, em Ordem do Dia: «Entre os Officiaes mortos não 
pode Sua Excellencia deixar de mencionar para receberem os pezares da sua patria o 
Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 3, Luis Diogo Pereira Forjaz, Official 
que ainda que de pouca idade dava a maior esperança. Era elle sempre o primeiro a 
arrostar-se com os perigos; subio ao posto, que tinha pelo seu valor, e merecimento; e 
perdeu a vida gloriosamente nas fileiras do inimigo em huma carga de bayoneta, mas 
vendo ainda os seus bravos soldados vencedores»! Também assistiu às acções militares 
de Cadiz, ilha de Leão, tomada do Retiro, Salamanca, Pinhel, Lamego, avanço de Vitória a 
Pamplona, tomada do castelo de S. Sebastião, e desde os Pirinéus até Bayona, em cuja estrada 
foi morto em combate. 

Em Lisboa, rezaram-se solenes exéquias por sua alma, pronunciando a oração fúnebre o 
Padre Francisco Cloots Van-Zeller, publicada mais tarde por João Miguel Coelho Borges”, 
na sua Biographia de Luiz Diogo Pereira Forjaz, seguida da oração funebre de F.C. Vanzeller 
na morte do mesmo, Lisboa, Imp. Regia, 1814, 39 p. e o «Diário do Governo» e outros jornais 
do tempo publicaram louvores e poesias apologéticas. 

Aquele opúsculo inclui dois sonetos, um assinado por «De hum seu apaixonado», 


163 ANTT. Chanc. de D. João VI, L. 44, A. 282. 
Depois de reconhecido pelo pai foi aberto um novo registo de baptismo na Matriz da Horta a 28.10.1831. 
165 BPA.A.H., cit. tabelião, L. 10, A. 84-v, 
Do registo de óbito. 
197 A.H.U., Capitania Geral dos Açores, M. 42. 
t68 A,H.M,, Processo Individual, cx. 1903. 
'9 Ordem do Dia nº 30, Quartel General de Ustaritz, 25.12.1813, in Collecção dus Ordens do Dia ... Amo de 1813, 
A.HM, 
9 vid. COELHO, 8 11º, nº 8. 
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«Não he de Portugal o Heróe, qeu canto; 

Outro clima enfaxou suas mantilhas: 

Tambem tem seus Heróes as nossas Ilhas, 

Que senão valem mais, valem bem tanto: 

Em vão sobre elle a Morte estende o manto, 

Soltado á pressa das fataes prezilhas: 

Vive o Heróe nas suas maravilhas, 

Vive no nosso amor, no nosso pranto 

Não te jactes, Bayona, do sucesso; 

Luiz morreo nos braços da victoria, 

E foi dispôr no Ceo o seu progresso: 

De boca em boca irá sua Memoria; 

E esse chão do seu sangue ainda impresso, 

Testemunho dará à sua glória». 

E outro, da autoria do próprio João Miguel Coelho Borges: 

«Esses sons, portugueses, que no ouvido 

Retumbando alimentam a saudade, 

São na falta do heroi da Liberdade, 

Da dôr mais penetrante eco sentido 

Depois de ter na terra assás luzido, 

Pago quanto seu era à humanidade 

Em si lêda o recebe a Eternidade; 

De Deus ao lado assento achou devido 

Seu braço foi pesado à iniqua França, 

Seu valor exemplar na márcia lida, 

Seu sangue deve ter alta vingança; 

No Elisio a glória o cerca merecida; 

Que aos herois (a Luiz) um Deuz afiança 

Por tão honrada morte eterna vida». 

Por deliberação da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, de 16.10.1962, foi decidido 
dar o seu nome à antiga rua do Meio de S. Pedro, que passou a chamar-se «Rua do Tenente- 
“Coronel Luís Diogo Pereira Forjaz de Lacerda»"”. 

C. na Ermida de Nº St do Desterro (reg. Conceição) a 7.2.1807'” com D. Francisca 
Cândida Moniz Barreto Côrte-Real — vid. MONIZ, $ 1º, nº 13. S.g. 


11 D. Maria Umbelina Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 28.3.1777 e f. na Conceição a 
31.5.1833, «atacada de huma dôr de Barriga no baixo ventre, e vomitos provenientes de 
se lhe haver pouco mais ou menos oito dias suspendido o Flucço de sangue que a mesma 
costumava ter quaze todas as semanas, há quinze annos a esta parte, de cuja auzencia se 
não tinha queichado»!?. 

C. na Capela do Solar da Madre de Deus (reg. Sé) a 6.8.1805 com João do Canto de 
Castro Pacheco de Vasconcelos e Silveira — vid. CANTO, $ 4º, nº 13 =. C.g. que aí segue. 
Poucos dias antes do casamento, a mãe da noiva contraiu um empréstimo de 338$787 reis, ao 
juro de 5% ano «para o arranjo e preparo da sua filha que está proxima a cazarce com 0 
Capitão João do Canto e Castro»"”. 


1 Gervásio Lima, Figuras Açoreanas (VI) — Luís Diogo Pereira Forjaz, «A União», 1.2.1930. Recentemente, e na se- 
quência de uma política de retorno às antigas designações, a rua voltou a chamar-se Rua do Meio de S. Pedro, lamentando-se, no 
entanto, que a Câmara Municipal não tenha tido o elementar cuidado de guardar a placa toponímica com o nome de Luis Diogo 
Forjaz!! 

172 Casou em Fevereiro de 1807 e no fim desse ano saiu da Terceira, em cumprimento das suas obrigações militares. F. em 
1813 sem ter voltado a ver a mulher! 

13 BPA,A.H, Inventários orfanológicos, D. Maria Umbelina, M. 696. 

174 Escritura de 24.7.1805, B.P.A.A.H, Tab. Luis José de Bettencourt, L. 12, fl. 45. 
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11 Francisco Pereira Forjaz de Lacerda, n, na Conceição a 17.3.1778. 
Quando a mãe morreu (1811) estava ausente do Reino, em parte incerta. 


11 José de Paula Forjaz de Lacerda, n. na Conceição a 3.4.1779 ef. em Lisboa (S. José) a 4.6.1845 
(sep. no Cemitério dos Prazeres), Solteiro. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 13.8.1818!%, tenente da 7º Companhia do 
Regimento de Milícias de Angra. Obteve alimentos de seu irmão morgado, em reconhecimento 
da cedência que lhe fez da sua parte na remuneração dos serviços prestados à Nação pelo 
irmão Luis Diogo, falecido em combate"?, 


11 JOÃO DE PAULA PEREIRA SARMENTO FORJAZ DE LACERDA - N. na Conceição a 
19.9,1771 e f. em Lisboa a 19.10.1841 (sep. no Cemitério dos Prazeres)”. 

Juntamente com todos os seus irmãos, foram os primeiros nesta linha a voltar a usar o apelido 
Forjaz, decisão que tem a ver, segundo nos parece, com a tentativa, como veremos mais adiante, de 
reivindicar a sucessão da casa da Feira, onde o uso deste apelido era predominante. 

9º morgado da Calheta, em sucessão a seu irmão Álvaro"; 10º e último padroeiro do Convento 
da Esperança; fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.6.1818!7; comendador da Ordem de 
Cristo, em atenção aos serviços prestados por seu irmão Luís Diogo'*; cavaleiro supranumerário da 
Ordem de Nº Sr da Conceição de Vila Viçosa, por decreto de 3.3.1825'*!; 1º vereador da Câmara 
de Angra, cadete do Batalhão pago, capitão de cavalaria e capitão-mor das ordenanças de Angra'*, 
cargo de que foi demitido nas circunstâncias que a seguir se relatam. 

Na sequência da queda da Constituição e da aclamação de D. João VI como rei absoluto, foi 
aclamado na Terceira um governo interino constituído por João Pereira Forjaz de Lacerda, e outros, 
o qual reuniu pela primeira vez a 6.8.1823, emitindo então o seguinte ofício dirigido ao Rei'&; 

«Aos seis de Agosto de mil oito centos e vinte tres, reunidos em primeira sessão do 
Governo, na Sala do Palácio, que fora da residencia dos governadores, e Capitães Generaes, 
os Illustrissimos João Pereira Forjaz de Lacerda, Roberto Luiz de Mesquita Pimentel, e 
Luiz Meirelles do Canto e Castro, declararão unanimemente que havendo sido elleitos pelas 
Camaras, Clero, Nobresa, Tropa, e Povo d'esta Ilha Terceira, para Governadores da mesma 
Ilha, e suas annexas como era constante do accordão exarado na Camara d'esta Cidade 
de Angra, em o dia cinco do dito mez, e isto em resultado dos movimentos tumultuarios, 


75 Sanches de Baena, Diccionario Aristocratico, p. 96. 

176 Alimentos no valor de 5 moios de trigo anuais, por escritura de 3.8.1819 nas notas do tabelião Luis António Pires Toste, 
confirmados por provisão régia de 30.1.1826, A.N.T;T., Chanc. de D. João VI, L. 44,1. 282 e DPCE,M.120,nº3. 

17 Sepultura nº 370. 

é Entre os bens que herdou, contava-se a casa da Praça Velha, com oratório particular, como se prova com o casamento de 
Mateus Moniz Pacheco de Melo, a 15,3,1815, que ali se realizou (reg. S. Bento). 

IP Sanches de Baena, op. cit, p. 68. 

HO «Diz João Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda que foi V. Mag* servido fazer-lhe merce do Habito da Ordem 
de Cristo, e como para o poder receber e professar deva fazer as provanças e habilitaçoens de sua pessoa na forma dos 
Estatutos da mesma ordem, pertende o sup*que V. Mag*se digne fazer-lhe merce de o Dispensar das ditas Habelitaçoens, 
atenta a grande distancia em que esta o m"ºsup* da Ilha Terceira sua Patria; e outro sim Reg'se lhe permita professar 0 
m”“ Habito naquella m”” Ilha na Igreja Cathedral dellay. Este requerimento foi deferido a 15.3.1817, A.N.T.T., H.0.C., Let. 
J., M. 7], nº 13. Por certidão do vigário da Colegiada de Nº SÉ da Conceição dos Freiras da Ordem de Cristo, Fr. Tomás Correia 
de Sá, foi autorizado a ser armado cavaleiro na Sé de Angra (Lourenço Correia de Matos, Um caderno de cavaleiros da Ordem 
de Cristo por Frei Tomás Correia de Sá— Parte 1, «Genealogia e Heráldica», Porto, Centro de Estudos de Genealogia e Heráldica 
da Universidade Moderna, nº 3, 2000, p. 307). 

!81 Esta mercê foi feita atendendo «a honra, fidelidade, é firmeza de caracter, que manifestara durante a crize revo- 
lucionaria que tanto oprimio a a Ilha 3º», A.N;T.T,, Chanc. de D. João Principe Regente, L. 19, fl. 259; Belard da Fonseca, 
A Ordem Militar de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 137. 

182 Bm 1805 foi um dos 3 nomes apresentados pelo capitão-mor das Ordenanças de Angra, para occupar o lugar de sargento- 
-mor, vago pela passagem de Luis Francisco Meireles — vid. MEIRELES, $ 1º, nº —, ao posto de coronel do Regimento de Mi- 
lícias da Praia: «João Pereira Forjaz de Lacerda, da principal Nobreza, serviu de Cadete no Batalhão pago e actualmente 
he cappitão de Cavallos, e de huma caza de avultados rendimentos, Christandade, e dezinteresse» (B.P.A.A.H,, Capitania 
Geral, Correspondência de Diversos, nº 40, 1798 e 1799). 

18 ANTT, DPBCEL, M. 1582, nº 28. 
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que tiverão lugar na referida Ilha Terceira em os dias primeiro, e quatro do corrente; elles 
formalmente quiserão protestar no acto da sua elleição, pela illegalidade com que ella era 
feita não reconhecendo no Povo, e Tropa faculdade alguma para semelhante nomeação, 
por se achar unicamente a soberania na Augusta Pessoa d"El Rey Nosso Senhor. E por que 
lhes não foi admitido este protesto pelo Presidente da Camara, que então era Jeronimo 
Martins Pamplona, de accordo com o imenso Povo, e Tropa, que ali se achavão presentes; 
os referidos governadores declarando haverem unicamente aceitado esta nomeação pelo 
imperio irresistivel das circunstancias, assim o mandarão exarar nesta acta, que abaixo hão 
de assignar, a fim de que a todo o tempo conste, não só que não prestarão approvação aos 
acontecimentos que derão lugar à existencia deste governo, mas que da sua parte procurarão 
fazer os necessarios protestos, para se eximirem de toda a responsabilidade. O que tudo foi 
declarado perante mim José Augusto Cabral de Mello, Secretario do mesmo governo, que 0 
escrevi». 

Esta carta mereceu a seguinte resposta": 

«Sendo presentes a El Rei Nosso Senhor os officios que Vossas Merces me escreverão, na 
qualidade de membros da Junta do governo interino d'essa Ilha, creada em consequencia dos 
excessos, e descomedimento, de que se deixou levar o mal entendido zelo dos Povos da mesma 
Hha; foi por certo mui doloroso ao mesmo Augusto Senhor, que Povos, que tão louvavelmente 
se havião exceptuado, como os mais leaes na crise violenta, por que a Nação passou, hoje 
na plena efusão da sua fidelidade, se perturbassem a ponto de desconhecer o respeito, que 
devião as Auctoridades, a quem Sua Magestade se tinha Dignado transmittir as Suas Reaes 
Ordens, e que por isso erão os unicos vinculos, de que a Sociedade carecia para a paz, e 
protecção dos individuos, de que se compoem; fazendo com que pelo esquecimento das leis 
se perturbasse, e afligisse a muitos, que se devião julgar seguros debaixo da sua salvaguarda, 
e protecção: Taes são as consequencias naturaes de qualquer excesso, ainda que louvaveis 
sejão os motivos, que o promovem: Sua Magestade fica pois mui penalizado por humas 
semelhantes occorrencias, tanto mais sensível, quanto maior he a estima, que aos Habitantes 
d'esta Ilha sempre tem grangeado a sua fidelidade, honra e louvavel procedimento. Em tão 
felises disposições porem Confia El Rey Nosso Senhor que ora que para ahi vai a partir 
o Governador Francisco de Borja Garção Stockler, a quem o mesmo Augusto Senhor, em 
attenção à sua fidelidade, e outras qualidades. Houve por bem fazer-lhe merce do titulo de 
Barão da Villa da Praia, e que tão bem acceito foi a todos os moradores dessa Ilha, que elles 
depondo de si os odios procedidos pela diferença de opinião, e não prestando de modo algum 
ouvidos às suggestões da intriga, e cavilações dos inimigos da Ordem, e socego publico, pois 
perfidamente excitão os Povos, illudindo a sua boa fé a servirem aos seus nefandos projectos, 
restabeleção a paz, e a quietação publica, entrando todos na devida concordia, e união, de 
que procede a prosperidade dos Estados. Do que tudo Vossas Merces previnirão os Povos 
da mesma Ilha. Sua Magestade igualmente acha mui digno de approvação a conducta, que 
Vossas Merces expendem ter tido durante o tempo, que estiverão exercendo os importantes 
lugares de membros da junta do governo. Deos guarde a Vossas Merces, Palacio de Mafra em 
oito de outubro de mil oito centos e vinte e tres. Conde de Subserra. Senhores João Pereira 
Sarmento Forjaz de Lacerda , Roberto Luiz de Mesquita Pimentel, e D. Luiz Meirelles do 
Canto e Castro». 

Em 1826 é jurada a Carta Constitucional e o capitão general Manuel Tovar de Albuquerque 
manifestou a sua forte antipatia pelos que haviam defendido a causa absolutista, enxovalhando e 
perseguindo os seus mais distintos apoiantes. João Pereira Forjaz, juntamente com Luis Meireles 
e José Teodósio de Bettencourt decidem então ir a Lisboa queixar-se pessoalmente ao Rei da 
situação criada em Angra. Passado pouco tempo, porém, a revolta de 22.6,1828 e a instalação do 
governo interino liberal, apressaram a queda do morgado João Pereira que foi demitido do seu 
cargo de capitão-mor de Angra. 


4 ANTT, DPCEL,M. 1582, nº28. 
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Resolveu, então, sair da Terceira e fixar residência em Lisboa, onde alugou o Palácio de 
Diogo de Mendonça Côrte-Real, na Junqueira'*s. E a sua primeira iniciativa é oferecer os seus dois 
filhos, João e Diogo, para se alistarem no Real Serviço, »para terem a gloria de marchar contra 
aquella Rebelião!“ a fim de prestarem a vossa Magestade mais huma prova da sua constante 
lealdade»'”. Mais adiante justifica a sua decisão de sair da Terceira: 

«Sendo a Ilha Terceira sempre fiel, e sempre leal a seus Legitimos Soberanos, ella 
dezenvolveo, e manifestou em grao eminente esta virtude e perdilecção na dezastroza epocha 
de 1820, pois que foi ella o único Paiz Portuguez, onde, apenas soou, logo foi sufocado o grito 
de Rebelião, e onde o amor, e fidelidade ao throno fizerão em Continente enrolar o Pavilhão 
da rebeldia, que inconsiderados forasteiros, e alguns degenerados angrenses arvorarão, 
e pertendião sustentar, e fazer tremolar naquelle solo classico do amor e fidelidade a seus 
Augustos e Legitimos Monarcas. Esta virtude, Real Senhor, attrahiu âquella Ilha o odio 
fidagal dos inimigos do throno, e do Altar, os quaes em disforra, e vingança mandarão para ali 
o Batalhão de Caçadores nº 5, bem conhecido pelo seu pessimo comportamento, removendo 
daquella Capitania o Barão da Vila da Praia, sem outro crime mais que a virtude de ser fiel 
ao seu Rey, e zeloso defensor da Religião Santa que professamos, reduzirão a nada o Batalhão 
dºArtelharia da Cidade d' Angra de huma fidelidade nunca assas louvada; e enviarão para ali 
general e Ministros do seu partido, que, bem como aquelle Batalhão, tem praticado excessos 
taes, e opprimido de tal sorte aquelles povos, que he impossivel descrever-se, e mesmo a 
modestia pede se occultem algumas das arbitrariedades e oppressões por elles praticadas (...). 
À vista de tão horrorozo espectaculo, todos os homens que possuião alguns meios, dizertarão 
dºaquella Ilha, fugindo às perseguições que se lhe fazião, e à desmoralização que se preparava 
a seus filhos; e a Ilha Terceira ficaria decerto reduzida a menos de mil habitantes, se os mais 
podessem fazer o sacrifico, que o Reprezentante e outros muitos fizerão de abandonar a sua 
Patria, cazas e bens, e preferir o desterro a prezenciar o que ali se fazia, e praticava em 
vingança e odio, do amor e fidelidade por aquelles povos demonstrada -ao Ente Supremo e ao 
seu Monarca !%, 

Justificou a sua nobreza em 1796, obtendo sentença, justificativa a 11 de Outubro, subscrita pelo 
tabelião Tomás José Froes!º, A 9.12.1824 obteve provisão para fazer tombar, descrever e marcar 
legalmente os vários vínculos que administrava, para melhor os poder defender'%, resultando em 
consequência dessa inventariação, o seguinte mapa de rendimentos na Terceira e Faial'*!: 


[Cevada TT] 2mezaig| | êmezoaa 
Pinça TO] im TD im 
E E 
Manteiga | IOcanadas| —  Ocanadas| | IDcamadas| 

E 7] 
(Alhos TT] TOGrkias | | TOdátics 
Dinheiro 


!8$ Integrado numa linda quinta à esquina da Junqueira para a Travessa do Pátio do Saldanha, este Palácio foi construido 
no séc. XVIII por Diogo de Mendonça Côrte-Real, Secretário de Estado de D. João V, que foi demitido em 1756 e acusado de 
traição, falecendo anos mais tarde, prisioneiro no Forte das Berlengas. O Palácio foi confiscado e alugado a particulares. João 
Pereira Forjaz viveu lá até morrer em 1841 canos depois o Palácio foi vendido à Condessa da Junqueira. É conhecido por «Quinta 
das Águias», nome que deve às duas águias de pedra que ladeiam o portão da entrada no jardim. Vid. Artur Lamas, 4 Quinta de 
Diogo de Mendonça Córte-Real, Lisboa, 1924. 

6 Refere-se aos acontecimentos de Agosto de 1828 na Terceira, 

187 A.H,M,, Processo Individual, cx. 498. 

Sd A.H.U., Açores, cx.104. 

9 Códice Paim, fl. 133. 

“O ANTT, Chanc. D. João VI, L. 41,8. 213, 

PL ANTT, DPCEL,M. 120,nº3, 
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Tinha um grande trem de lavoura e boiada na sua Quinta de S. Diogo, onde também cultivava 
laranja. Nesse laranjal existia uma extraordinária Jaranjeira, da qual, em Maio de 1814, se colheram 
9.000 laranjas: «Entre 40 a 50 palmos dºaltura, de pouco mais de 100 annos de idade ella se 
conserva bem guardada do furor dos ventos na canada da Cruz Dourada, a qual se acha 
aformoseando aquelle famoso laranjal, para que ella não concorreo pouco pela sua lindeza 
e agigantado tamanho, o que tanta honra faz ao seu cultivador o Comendador João Pereira 
Sarmento Forjaz de Lacerda, que arrendando antes de plantar de laranjeiras toda aquella 
extensão que a contornava, por 12.000 reis cada anno para pasto caprino (havendo tanto 
tempo que aquella belleza se conservou assim mesmo no meio daquelle silvado) já pôde ter 
o prazer de ver recompensadas algumas das suas despesas, e fadigas, reputando a sua fruta 
d'espinho por 1.000.000 reis, e isto ainda alem de muitos fructos de verão, que nunca vende, 
mas que ja em algum anno avaliou em 200.000 reisy!?2, 

Ai por volta de 1804 tentou comprar a casa que ficava ao lado"? do seu solar da Praça Velha, 
para a ampliar, gerando afinal com isso um conflito que nenhum beneficio lhe trouxe. Em petição 
ao Dezembargo do Paço!”, diz a certa altura: «Diz João Per" Sarmento Forjaz de Lacerda 
Pessoa das mais antigas, qualificada nobreza da Ilha 3, e nella, e na do Fayal Admin” de 
varios Morgados de avultado rendim”, com que à seculos se trata a sua Familia luzidam' que 
sendo o seu solar, hua nobre morada de Cazas, sita na Praça da Cid' daquella Ilha 3 que tem 
seis janellas de fronteira, e não tendo nellas 0 necessário commodo para o seu arimo, tomou 
de arrendam” outra morada contigua, que tem a frente na mº* Praça, mas muito differente 
em semetria, porque composta de janellas, e meias janellas antigas, e mal reguladas, e tendo 
ali dilatado, e estabelecido o seu milhor arrimo, estando tractando a compra dellas para fazer 
hua fronteira regular, com que ficasse utilizada a c” do supp*, e athé m'º mais formoza, € 
brilhante a dº Praça, succedeu atraverse hua Izabel Magdalena, que vive recolhida no Mostrº 
das Capuchas, sem fausto, sem opulencia, e sem qualids, e comprou a d* morada, onde hé 
impossivel que faça o benefício publico, que o supp* pertendia; ao que acresce 0 ter o supp* 
tratado de comprar as dº Cazas, chegando a tirar Licença do Senhorio do foro, pagando a 
este o respectivo Laudemio, e foros descursos, € isto não só pela commod* que lhe fazem as 
dittas Cazas, mas tambem para evitar as Conseq" que lhe podem rezultar de futuro, e com 
perturbaçam porque pela p“ interior das mesmas Cazas há hua Janella, que fica defronte 
em linha recta com janella das Cazas delle Supp* e daonde se pode passar de huas para 
outras com mt” facilid' demais da devacidam, em que as proprias Cazas do Supp'se achão, 
e pode continuar em augmento, e com perturbação das familias. E porque se persuade que 
em tão urgentissimas circunstancias lhe hé proficua a declaraçam, com que ainda subsiste 
o L. de 9 de Julho de 1773, dada no Decreto de 17 de Julho de 1778, assim por ser de muito 
menos valor do que a do supp*a pertendida morada, como pello interesse publico da obra que 
pertende, e do particular commodo, e arranjo da sua Familia, e pelo nenhum discommodo da 
nova Possidente, que não tem mais familia que a sua única pessoa; recorre a V.A.R. para que 
se digne mandar que a d* morada se lhe adjudique, pagando o Supp*à dº atual Possuidora o 
preço porque a comprou, ou 0 que dicerem os Avaliadores respectivos no cazo de duvida». Por 
despacho de 5.7.1805 o Desembargo do Paço mandou ouvir o Corregedor da Comarca de Angra, 
e este intimou o Dr. João Cabral de Melo'%, que fora nomeado curador à pessoa e bens da dita 
D. Isabel Madalena, a que, no prazo de 3 dias, respondesse o que lhe parecesse. A assim aconteceu: 
«Se para obter em huma pertenção, bastasse elevar-se a si, e deprimir os outros, assás tinha 


192 Luiz Meirelles do Canto e Castro, op. cit., nota 96, p. 56. 

193 Esta casa pertencia a Manuel da Silveira Nolete, então ausente na Bahia, sendo seu procurador José Inácio da Silveira 
Machado. A vistoria feita à casa de João Pereira declarou que ela valia no seu fundo 6 contos de reis sem pensão alguma, e que a 
casa vizinha valia 5508000 reis com foro de 48800 reis. Essa casa vizinha foi mais tarde demolida, sendo aí construída a grande 
casa que pertenceu ao Comendador Antónia José Vieira Rodrigues Fartura, e que, depois, foi sede, durante muitos anos, da Em- 
presa Insulana de Navegação, e é hoje a Loja dos Barateiros, 

4 ANTT, DBCEL M. 169,nº5, 

195 vid, CABRAL, $2º, nº 5. 
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feito o Recorr*ou antes a ignorancia e mao caracter de q" o aconselha, p. esperar ser felicitado 
no prez' Recurso. Mas injurias não são direito; e se o são, he um direito comum a ambas as 
Partes, como, porem, a defeza seja de Direito Natural, permittir-se-há à Recorrida gabar-se, 
tambem hum pouco, p. illidir e desvanecer a baixa e indigna idea q se pertendeo dar della 
nesta Recurso, cujas grosseiras e mal lançadas linhas mostrão bem a debilid' da cabeça q as 
concebera, e a pouca destreza da mão q as lançara. 

A Recorrida D. Izabel Magdalena de Ornellas Paym da Camara'*, q neste Requerim' 
se trata com o indecente e insultante nome de — huma Izabel Magdalena — he, e por tal está 
julgada por sen** da Rel" º de Theotonio de Ornellas Bruges de Avila Paym da Camara, q foy 
Moço Fidalgo da Caza de S.A,R., qualid' q não tem o Recorr* sem embargo da sua Nobreza 
q a Recorrida não nega, como elle (mas não he elle) lhe faz a ella, 

Ora he sabido que os f” bastardos gozão da nobreza de seus Pays; tanto assim q podem 
usar das mesmas Armas, somente com a quebra de bastardia (...) e as Armas são hum sinal 
e prova certa de Nobreza (...)». E depois de inúmeras considerações de ordem jurídica, declara 
que quer pagar a ofensa com um obséquio, que é o de lhe ceder as casas, que lhe custaram 6208000 
reis, e que reconhecem terem sido baratas, pela quantia de 3.000 cruzados — «eis aqui acabada 
a questão, e o Recorr* com o seu gosto satisfeito. De outro modo, as cazas são da Recorrida, 
que lhe custarão o seu drº e o Recorr* deve procurar outro meio de benefeciar o Publico à sua 
custa, e não à custa da Recorrida, p. não tirar glória dos fastos alheios, nem conveniencia do 
incomodo dos outros. He a nossa resposta». 

Por escritura de 8.7.1813 atribuiu a seu irmão Nuno Álvares, a quantia de 6 moios de trigo 
anuais, a titulo de alimentos — »reconhecendo a obrigaçam, que tem de alimentar, como athe 
agora tem alimentado ao dº seo Irmam (...) que vive na Ilha do Fayal, administrando os 
Bens e rendas vinculadas, que possuiem naquella Ilha, como seo Procurador bastante, dessas 
mesmas rendas se comprometem e obrigam a dar-lhe para seos alimentos seis moios de trigo 
em cada hum anno bom e limpo, seco e inchuto, pagos na forma, que se costumam na dº 
Ilha fazer pagamentos semelhantes«, consignando para tanto 5 moios e 45 alqueires de terras 
lavradias, pasto e matas naquela ilha!”, 

Posteriormente, por escritura de 3.8,1819, confirmou esses alimentos, alargando-os ao outro 
irmão José de Paula, que o ajudava na administração da sua casa na Terceira, e a quem atribuiu 
5 moios de trigo anuais, pagos em Agosto de cada ano!*, 

Em 1816 organizou um processo de reivindicação da Casa da Feira, como descendente de 
um irmão do 1º Conde de Feira. Por morte do 8º Conde de Feira, D. Fernando Forjaz Pereira, 
em 1700, sem sucessão, a casa foi declarada vaga para a Coroa e integrada na Casa do Infantado, 
então na posse do Infante D. Francisco, irmão de D. João V. Alguns parentes do último conde 
pleitearam essa vacatura, publicando-se então uma Allegaçam practica & juridica sobre a posse 
e sucessam do titulo e Casa da Feira contra os senhores procuradores da Coroa & Infantado, a 
favor de D. Alvaro Pereyra Forjaz Coutinho, Lisboa, Occidental, Na Off. de Mathias Pereyra da 
Sylva & Joam Antunes Pedrozo, 1720., da autoria de Frei Pedro da Conceição, pseudónimo do 
teatino D. José Barbosa. Anselmo Braamcamp Freire mostrou que os documentos da alegação, 
com excepção de duas certidões extraídas da Torre do Tombo, eram todos falsos'?! 

Quase um século depois desse pleito, João Pereira pretendeu justificar o seu direito à Casa: 
da Feira e organizou um processo no qual reuniu toda a documentação que lhe pareceu útil ao fim 
em vista — trata-se do processo que temos a vindo a citar sob o título de «Códice Paim». Não seria 
fácil, certamente, essa pretensão, e o certo é que os bens da casa mantiveram-se integrados na Casa 
do Infantado e o título, sem casa anexa, foi concedido ao já então todo poderoso D. M iguel Pereira 


196 vid, PAIM, $ 2º, nº 12. 

7 B.PA.A.H., Tabelião Tomás José Frois, L. 6, fl, 50, 

VE ANTT, DBCEL, M. 120, nº3;B.PA.A.H., Tab. Luís António Pires Toste, L. 18, À. 46-, 
199 Braamcamp Freire, Brazões da Sala de Sintra, vol, 1, p. 322-327. 
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Forjaz”, bisneto de um dos pleiteantes do séc. XVIII. João Pereira Forjaz arquivou o seu processo 
e escreveu as seguintes palavras introdutórias, para conhecimento dos seus descendentes: 

«Nós tinhamos todo o direito a revindicar a Casa da Feira, por ser-mos descendentes por 
Linha direita de João Garcia Pereira e de sua mulher Isabel Pereira — primeiros que forão às 
Ilhas; e este João Garcia Pereira era irmão legítimo de Rui Braz Pereira 1º Conde da Feira, 
e como se acabasse esta 1º linha em D. Fernando Forjaz Pereira Pimentel, 7º Conde da Feira 
por falta de descendencia , ficava pertencendo a Caza e tudo o mais, à linha de João Garcia 
Pereira; porem como este tivesse passado às Ilhas com sua mulher, a sua descendencia não 
teve notícia desta vagatura, visto achar-se embaraçado de poder vir à Corte em consequencia 
d'uma morte que aqui havia feito; e por este motivo nenhum dos meus ascendentes teve 
notícia disto, só eu a tive por informações que me deu o Dezembargador Gamboa, e por 
isso tomei a resolução de a pedir ao Sr. D. João 6º por Graça em remuneração de serviços, o 
qual requerimento nunca me foi deferido, nem indeferido, e eu é que mandei retirar o meu 
Procurador visto que não tinha as noticias que tenho hoje; porque esta deliberação que eu 
tomei de a requerer por Graça, quando deveria pôr uma acção, foi em razão de me faltarem 
três ou quatro certidões de Baptismos e Casamentos; e como estas não os podia haver por ser 
isso antes do Concílio de Trento, pois só depois delle é que um Arcebispo de Braga mandou 
lavrar um livro para elles se lançarem, como podia eu ser obrigado a apresentar certidões de 
livros que ainda não existião? Se alguém tiver dúvida pode consultar o Gabinete Histórico, 
escrito pelo Chronista-mor Fr. Claudio da Conceição». 

Em consequência da extinção das ordens religiosas, foi o último padroeiro do Convento da 
Esperança. Um dos primeiros imóveis das extintas congregações religiosas que foram postos à 
venda, em hasta pública, foi exactamente, o Convento da Esperança, o qual foi dividido em secções 
e arrematado por diversos particulares. A zona correspondente à capela-mor da Igreja?!, exactamente 
aquela que fazia parte integrante do morgadio instituído por Álvaro Pereira Sarmento aquando da 
fundação do Convento, foi comprada por Mimon Abobhot, comerciante judeu radicado em Angra. 
João Pereira nesse tempo já residia em Lisboa há alguns anos e, quando teve conhecimento da 
venda mandou publicar no «Diário do Governo»?? o seguinte anúncio: 

«João Pereira (...), administrador do vinculo instituido por seu 9º avô Álvaro Pereira 
Sarmento, cujo rendimento anual excede muito a quantia de seis mil cruzados (...) acabando 
de ser informado que a Capella-mór da Igreja do Convento de N, S. da Esperança, na cidade 
de Angra, tem passado conjunctamente com o resto do Edifício ao poder e dominio de um 
homem de Nação Hebraica, sem haverem sido preenchidas a formalidades do artigo (...): 

1º que aquella Capella-mór é vinculada em cabeça do sobredito morgado; 2º que della 
não tinham as Religiosas egressas se não o usofructo para a celebração dos Offícios e Cultos 
Divinos; 3º que nenhuma innovação podiam nella fazer sem previa licença do Administrador 
do vinculo; 4º que nesta posse immemorial tem estado sucessivamente, inclusivé o 
Annunciante, todos os Administradores do referido vinculo; e 5º o Annunciante vai reclamar 
competentemente a sua separação do resto do Edifício». 

O resultado de tal reclamação foi nulo e a consequência imediata foi a demolição integral do 
vasto Convento e Igreja de Nº Srº da Esperança. Ao protesto de João Pereira, respondeu Mimon 
Abobhot em termos que prefiguram um conflito entre um cristão velho e um judeu, entre um 
miguelista derrotado e um liberal vencedor. O contra-protesto de Mimon Abobhot é nos termos 
seguintes: 

«O supp“”” em quanto se dedicou, e seus filhos, ao partido do uzurpador, nunca se 
emportou do seu vinculo, e tanto que estando em Lisboa, e com procurador nesta Cid*, com 
quem sempre se comunicou, sabendo por isso da extinção do Convento, de passarem seus 
bens à fazenda, de se comessar a derrubar, de andarem vezes e vezes em praça, de serem 


200 Conde de Feira, em sua vida, por decreto de 13.5.1820 e carta de 18.5.1820 (A.N.T,T., Mercês de D. João VI, L. 14, 
A. 194-v). 

201 Correspondente à casa que faz a esquina da Rua da Sé para a Rua da Esperança. 

202 Edição nº 142, de 17.6.1835. 
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finalmente rematados, decorrendo todo este espaço mais de tres annos, só agora, como vê 
que os negócios de D. Miguel não tomão caminho, é que vem fazer seu protesto, fundando- 
-se no imaginado direito, e nas Leis, que sempre odeou, aborreceu, e contra quem foi o mais 
decidido Tirano; e como todo esse direito se não documenta, e athe pelo que se declara não 
existe, por que se não pode imaginar um vinculo formado em um terreno, que outro não 
desfruta, e de que o administrador nada percebe; e inda mesmo que assim fosse a posse 
das freiras immemorial, e nunca interrompida tinha feito caducar o vinculo, acrescendo que 
tendo todos os direitos das Freiras passado à Fazenda, também passou esse usofruto de que 
a mil Fazenda podia dispor». 

F. em Lisboa, como se disse, e está sepultado no Cemitério dos Prazeres (sep. nº 370), em 
jazigo de mármore com as suas armas; escudo esquartelado — I, Pereira; II, Soares de Albergaria; 
HI, Magalhães; IV, Lacerda; coroa de conde, timbre de Pereiras e por diferença, uma estrela. Sob 
o brasão, tem a seguinte legenda: 

«À MEMÓRIA / DE / JOÃO PEREIRA SARMENTO / Forjaz de Lacerda / Fidalgo 
Cavalleiro / Com. da Ord. de Chr. / e Cav. da Conc. / Nat. da Ilha 3º / Nasc. a 19 Set. 1771 / 
Fal, 19 Out. 1841 / Inconsolaveis e saudosos / Sua Esposa e Filhos / 1842 / Bom cidadão, Bom 
Pai e Bom Esposo / Pra sua alma rogai ao Ceo repouso». 

C. no oratório das casas de seu sogro (reg. S. Mateus) a 19.9.1798 com D. Maria Clara 
Amância de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, 8 1º, nº 10-, 

Filhos: 


12 D. Maria Forjaz de Lacerda, n. na Conceição a 5.11.1799 e foi b. no oratório da casa de seu 
pai na Praça; f. em Lisboa a 18.9.1877 (sep. no Cemitério dos Prazeres). Solteira. 


I2 D. Joaquina Narcisa Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, n. na Conceição a 12.2.1802 e f. em 
Lisboa a 3.1.1860 (sep. nº 370 do Cemitério dos Prazeres). Solteira. 


12 Diogo Álvaro Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, que segue. 


12 D. Umbelina, n. na Conceição a 2.4.1804 e f. na Conceição a 10,7,1804 (sep. na Igreja da 
Esperança). 


12 D. Ana, gémea com a anterior; f. na Conceição a 6.7.1804. 

12 João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, que segue no $ 3º. 

12 D. Ana,n. em $. Mateus a 17.9.1807 e f. na Conceição a 16.9.1811. 

12 Álvaro, n. na Conceição a 23.1.1809 e f. na Conceição a 8.11.1809. 

12 Vital, n. na Conceição a 3.12.1810 e f. na Conceição a 31.8.1811. 

12 Álvaro,n. na Conceição a 13.9.1812 (b. no oratório da Quinta de S. Diogo). 
12 Vital Pereira Forjaz de Lacerda, que segue no 3 4º. 

12 D. Ana, n. na Conceição a 23.10.1816. 


12 Luís Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, n. na Conceição a 17.12.1818 e f. em S. Pedro a 
23.9.1901. 
Foi com o seu pai para Lisboa em 1828 onde se matriculou na Escola Politécnica de 
Lisboa, e alistou-se no Batalhão Académico de Coimbra organizado em 1846-1847, com o 
qual fez toda a campanha. 
Regresando a Lisboa, era frequentador do meios tauromáquicos e exímio pegador de 
touros. «Grande entusiasta de touros e amador de S. Carlos, era muito das relações do 


203 BPA.A.H, Processos cíveis, M. 296. Veja-se sobre este assunto, Pedro de Merelim, Notas sobre os Conventos da Ilha 
Terceira, vol. 1, p. 178, 190 e 197. 
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Conde de Vimioso e de Dom João de Menezes», conta Ferreira de Serpa”. Por seu tumo, 
Tinop? relata a célebre tourada no S. João de 1845, na Quinta do Marquês de Niza, em 
Salvaterra de Magos, a que o Conde de Vimioso levara a Severa, famosa cantadeira da boémia 
lisboeta. Tourearam o Conde de Vimioso, D. João de Menezes, Luís Roquette e Luís Pereira 
Forjaz, já então conhecido como um dos mais famosos pegadores do seu tempo, que uma vez 
mais demonstrou a sua arte e valentia, nomeadamente na pega de cernelha, que ele inventou 
e praticava com mestria. 

Cerca de 1860, regressou definitivamente à Terceira, onde se recolheu a um isolamento 
quase total, mal contactando com a família mais chegada, como o prova a seguinte carta 
publicada em «O Angrensey?, 

«Venho rogar a v .... a insersão destas linhas no seu acreditado jornal. 

Não deixaria de ser notada a minha não comparencia no acto funebre da trasladação 
dos ossos de meu irmão Diogo Álvaro Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, no dia 23 
do corrente e porque não assisti a esse acto tenho que dar satisfação ao publico, e aliviar 
por este modo o meu espirito opprimido pelo desgosto. 

Para o acto funebre sei que foram convidados por cartas grande numero de 
cavalheiros d'esta cidade, e eu, irmão do finado, nem um aviso tive, e vivendo, como 
vivo, isolado da sociedade e concentrado na familia, tive a desdita de não saber antes o 
que quasi toda a gente d'esta cidade soube. 

Não me offende a falta de lembrança que hove do meu humilde nome; sinto 
amargamente ficar privado de dár um testemunho publico do respeito, amizade e talvez 
veneração, que dediquei a um irmão que para mim foi sempre affectuoso, e me fez as 
vezes d'um carinhoso pai. Sinto não poder junto dos seus frios ossos derramar uma 
lagrima. Sinto não rogar a Deus pela sua alma na mesma egreja em que estavam os 
despojos do seu corpo. Parece-me que a minha oração em presença das reliquias de meu 
irmão seria mais ferverosa, e tenho certeza que a sua alma na presença de Deus Todo 
Poderoso se alegraria, vendo, ante seus restos, o irmão derramando lagrimas de saudade 
e reconhecimento, 

Privaram-me de tudo isto ... Paciencia ...». 

C. na Sé a 4.6.1864 com D. Maria Virginia Bretão, n. na Sé a 29.8.1847 e f. depois de 
191027, filho de José Gonçalves Bretão, n. na Terra-Chã, proprietário, e de Ana Margarida 
Máxima do Amor Divino, n. no Topo, S. Jorge (c. na Sé a 8.10.1846); n.p. de João Gonçalves 
Bretão e de Maria do Carmo; n.m. de António Ferreira e de Francisca Maria, 

Filho: 


13 Manuel, f.na Sé a 20.2.1865 com 7 dias, havendo sido baptizado em casa pelo Dr. Rodrigo 
Zagalo Nogueira, médico que assistiu ao parto. 


12 Nuno, n. na Conceição a 20.1,1821 e f. na Conceição a 18.11.1823. 


12 DIOGO ÁLVARO PEREIRA FORJAZ SARMENTO DE LACERDA -— N. na Conceição 
a 3.3.1803 e f. repentinamente na Conceição a 23.5.1865, com testamento feito a 23.7.1864 e 
aprovado a 26.7.1864 pelo tabelião José Maria Pais?*, Foi sepultado na Igreja do antigo Convento 
das Capuchas e em 1870 foi trasladado para o mausoléu que seu filho João”? lhe mandou erigir no 
Cemitério do Livramento. 


24 Dois açoreanos no Governo Interino proclamado em 15 de setembro de 1820, »Arquivo da Universidade de Coimbra», 
nº 4, 1948, p. 150. 

205 História do Fado, 2º ed., Lisboa, 1984, p. 80. 

26 Edição nº 1526, 2.6.1870. 

207 Meu Pai ainda a conheceu, sem nada de que viver. Ta a casa do avô Jorge, comia à mesa e ajudava como cozinheira, em 
que era emérita (Nota de J.F.), 

208 Cópia do testamento no arquivo do autor (J.F.). 

209 Na ocasião mandou distribuir a seguinte nota: «O abaixo assignado, em nome do seu constituinte, o Exmo Snr. João 
Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, residente em Lisboa, agradece a todos os Illmos e Ex.mos Senhores, que se digna- 
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10º e último morgado da Calheta, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
20.10.18207º, 

Assentou praça de cadete no Batalhão de Artilharia de Angra a 17,1.1824 e foi promovido 
a tenente para o Batalhão de Caçadores Artilheiros, a 6.3.1825. Media então 60 polegadas, tinha 
cabelos pretos e olhos pardos?! 

Em 1828 foi com seu pai para Lisboa e, na sequência da oferta que este fez ao Rei D. Miguel, 
alistou-se como cadete no Regimento de Cavalaria nº 4, a 7.6.1828; promovido em 183] a alferes 
dos corpos de linha do Estado da Índia??; em 1833 passou a alferes supranumerário do 2º Regimento 
de Cavalaria de Lisboa?" 

Foi também um grande aficcionado da Festa Brava, juntamente com seus irmãos João e Luís. 
Fez parte da comissão que se organizou em 1849 em Angra para construir uma praia toiros 
(conhecida por a «Praça da Inveja») no sitio da antiga cerca do Convento das Capuchas ) e, nesse 
mesmo ano organizou uma série de corridas de touros no pátio da casa das Mercês, de seu irmão 
João Pereira. Do semanário «O Angrense»?!', transcreve-se a crónica dessas touradas: 

«Brilhante divertimento - No domingo 20 do corrente, na quinta das Mercês do 
cavalheiro João Pereira Forjaz de Lacerda, reuniu seu mano o morgado Diogo Álvaro Pereira 
Forjaz, um ajuntamento esplendido, decente, e numeroso, contendo não só o governador 
civil do districto, o juiz substituto de direito, o conselheiro Alexandre Martins, o brigadeiro 
D. Ignacio Castilbranco, os commendadores Barão de Noronha, Fonseca, Borges Leal, e 
Santos; mas ainda os mais distinctos cavalheiros, e pessoas da sua amisade e relações. Alli 
depois de ter feito celebrar, na ermida da mesma quinta, uma missa cantada, em honra do 
Espirito Santo, offereceu um sumptuoso e lauto jantar aos seus convidados, em que a par da 
abundancia, e da variedade sobresaiu a delicada disposição, com que tudo se apresentou e o 
bem com que todos foram servidos no meio da maior commodidade e satisfação. — De tarde 
teve lugar no pateo uma bella corrida de bons touros, que se repetiu magnificamente nas 
tardes de segunda e terça feira. - Grande numero de cidadãos de todas as classes, muitos 
centenares d'individuos, e os mesmos convidados, entre os quaes o sr. governador civil, e o 
coronel do regimento d'infantaria nº, 5, — concorreram em todas aquellas tardes a formar 
um concurso grandioso, e a disfrutar este divertimento tão favorito do povo terceirense, que 
se manteve sem a menor perturbação ou desvio de socego, o que certamente tornou muito 
mais memoravel e aprazivel esta famosa reunião. — Também na segunda e terça feira tornou 
a haver um jantar franco e abundante a todos os convidados, que ficaram extremamente 
penhorados pelas maneiras delicadas, e infatigavel amabilidade com que os srs. Forjazes os 
trataram, convertendo aquelle ajuntamento nºuma perfeita gala, numa festa de verdadeira 
harmonia social, que formou uma pomposa e muito publica partida de prazer e inteira 
satisfação». 

Depois de seu regresso à Terceira absteve-se de qualquer actividade política, limitando-se a 
afirmação dos seus sentimentos miguelistas à atribuição a dois dos seus filhos dos nomes do Rei 
D. Miguel e da Rainha D. Adelaide Sofia, cuja legitimidade continuou sempre a defender, 

Ocupava-se na administração da sua importante casa vincular e em inúmeras benemerências, 
concitando a unanimidade de juízo numa sociedade já então muito dividida pelas opções 
políticas. Com efeito, quando morreu, os jornais foram unânimes na apreciação do seu carácter e 


ram anuir ao seu convite, assistindo, no dia vinte e tres do corrente, á trasladação dos restos mortaes de seus presadissimo 
pai, o Exmº Sr. Diogo Álvaro Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, da Igreja do Extincto Convento de Santo António 
dos Capuchos para o Mausoleo, que lhe mandou erigir no Cemiterio do Livramento, cujo acto foi precedido de Missa de 
Requiem e Libera me de Musica. Angra do Heroismo 26 de Maio de 1870, O benefeciado Victorino José da Costa e Silva», 
Fotocópia do original no arquivo do autor (.F.). 

HU ANTT, MCR., L. 13,8. 135; Sanches de Baena, op, cit., p. 30. 

2 A.H.U., Açores, cx. 498, 

22 Ordem do Exército, de 15.10.1831. 

23 Ordem do Dia de 15,5.1833 ( Aditamento, p. 307). 

214 Pedro de Merelim, Tauromaquia Terceirense, p. 83. 

25 Edição de 24.5.1849. 
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personalidade, não fazendo qualquer referência às suas antigas opções politicas a que sempre se 
mantivera fiel. 

O «Angrense»?!*, orgão do partido progressista referiu-se-lhe nos seguintes termos: 

«Este cavalheiro era digno da estima que todos lhe consagravam e merece as lagrimas 
que a sua angustiada familia tem vertido sobre o seu túmulo. A excellencia do seu caracter, a 
elevação de suas virtudes attestam-nas os clamores tristes dos pobres, que frequentes vezes 
vão rodear a sepultura de um dos seus mais assiduos bemfeitores, de lagrimas de saudade, 
e de fervorosas orações, unicos obolos que a pobreza pode offertar, mas que significam dois 
grandes sentimentos — religião e gratidão, 

Não se avaliem estas poucas linhas pela sua brevidade, traduzam-se nellas a veneração e 
a saudade pelo que foi, e o respeito e consideração pelos que ficaram. 

Oremos todos por elle, ou antes vamos pedir-lhe que interceda por nós, porque a morte 
do justo não é mais do que a passagem da vida humana á mansão eterna da felicidade». 

Por outro lado, «A Terceira», orgão do partido regenerador dizia:?" 

«A ilha Terceira acaba de perder um dos cavalheiros que mais a enobreciam pelas suas 
qualidades, e os filhos do infortunio um dos seus mais dedicados protectores. 

Um apoplexia roubou a vida ao Sr. Diogo Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda no 
dia 23 do corrente, deixando a sua ilustre familia na maior consternação e a todos os que 
conheciam tão respeitável cavalheiro. 

A pátria chora um cidadão que a honrava, e a religião um dos seus filhos que mais 
a venerava; não com esse fanatismo e hypocrisia com que tantos se ornam para enganar 
o mundo, mas com essa fé e dedicação que só parte do homem verdadeiramente crente e 
religioso. 

Choremos pois a sua perda irreparável, e seja a Glória Eterna o prémio das virtudes 
com que na vida tanto se distinguio, e que o tornavam cidadão benemerito, esposo dedicado 
e pae exemplar». 

Dedicou alguma atenção às musas, constando por informação de Coelho Mendes?'* que 
compôs diversas poesias, e entre elas, duas, dedicadas ao actor André de Macedo, director de 
uma companhia dramática que esteve na Terceira, poesia que fez imprimir e distribuir no Teatro 
Angrense, na noite de 4.2.1863, 

Enquanto viveu em Lisboa, juntamente com sua mãe e irmãos, contraiu importantes dívidas, 
junto de António José Pereira Palha e outros, para suprir dificuldades de recepção dos seus 
rendimentos da Terceira?!”. 

Com a extinção dos morgadios, os seus bens foram divididos entre os inúmeros filhos, que 
paulatinamente foram vendendo as diversas propriedades de que se compunha a antiga casa 
vincular. O solar da Praça Velha, com o seu grande portão de cavalos foi vendido ao comerciante 
José Braz”, dono da Fábrica de Tabacos Flor de Angra, que em 1923 levou a cabo grandes obras 
que a descaracterizaram totalmente, pois retirou-lhe o grande portão, que ia do chão à comija, e a 
que correspondia um grande saguão empedrado, substituindo-o por uma incaracterística série de 3 
portas e 3 janelas. Depois de dividida em duas moradias, é hoje propriedade de um comerciante (a 
zona nascente) que mantém loja no rés-do-chão, e do Banco Pinto e Sotto-Mayor (a poente) que 
aí instalou a sua agência em Angra?!. A quinta de S, Diogo também foi vendida nos principios 
do século XX a José da Costa Machado, casado com Gertrudes Ferreira Belerique, em cuja 
descendência se manteve até ao sismo de 1980, sendo então adquirida pelo mediador imobiliário 


216 Edição nº 1323, 1.7.1865. 
217 Edição nº 327, 27.5.1865. 
Coelho Mendes, Subsídios para a História Litteraria dos Açores, folhetim nº 30 de »A Terceira», nº 1537, 20.10.1888. 
Estas e outras dívidas são minuciosamente descritas no processo orfanológico das contas que prestou Jacinto Cândido da 
Silva dos bens de sua neta (B.P.A.A.H., Processos Orfanológicos de Angra, M. 721, A.N.T.T., Tab, Francisco Ferreira Borges, 
L. 303,1. 11-v., escritura de 2.8.1850). 

20 vid. BRAZ, $ 1º,nº 9-. 

21 Hoje Banco Millenium. 
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João da Cunha, que a vendeu em 1982 ao empresário Raul Toste Paim???, e este vendeu-a em 
1985 a António Baldaia do Rego Botelho??, descendente, por sua mãe, dos antigos proprietários, 
voltando assim, por vias travessas, à família a quem sempre pertenceu. 


C. em Lisboa (S. Vicente de Fora) a 9.4.1845 com D. Ana Elisa Augusta Dias, n. em Castelo 


de Vide, Portalegre e f. em Angra (Sé) a 27.6.1868, filha de António dos Santos Dias e de Ana 
Fortunata Dias. 
Filhos: 


13 


13 


13 


13 


13 


13 


13 


13 


João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, n. em Lisboa (Pena) a 13.11.1844, e foi legitimado 
por subsequente matrimónio; f. em Lisboa depois de 1907. Solteiro. 

Teve uns arroubos poéticos, dos quais saiu à luz do dia o seguinte poema??”: 

«SYMPATHIA — 

À minha visinha D. J...... 

A sympathia és tu 

Em cujo olhar eu li 

a bíblia do meu culto! 

És tu, em cujo ser 

Um anjo mora oculto 

Em formas de mulher!... 

Dizia-me o preságio 

Que tinha d'encontrar-te 

E sempre, em toda a parte, 

Eu via teu fulgor!... 

Eras a imagem única 

Do anjo que eu sonhava; 

É que em ti adivinhava 

Filha do meu amor!!». 


D. Maria das Dores Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (S. José) em 1846 e f. em Lisboa. 

C. 1º vez na Conceição a 31.10.1867 com João de Menezes Toste Parreira — vid. TOSTE, 
85º,nº7-. C.g. que aí segue. 

C. 2º vez no oratório do Paço Episcopal (reg. Sé) a 2.6.1888 com seu cunhado João Maria 
do Monte e Freitas — vid. FREITAS, $ 10º, nº 5 —. S.g. 


Diogo, n. em Angra (S. Mateus) a 21.4.1847 e f. criança. 


D. Maria Clara Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 26.4.1848 e f. em S. Pedro a 28.6.1937. 
C. no oratório da Quinta da Estrela (reg. Stº Luzia) a 30.9.1865 com Teotónio Simão 
Paim de Ornelas Bruges — vid. PAIM, $ 5º, nº 12 —. C.g. que aí segue. 


D. Ana de Belas Forjaz, n. em S. Mateus a 19.7.1849 e f. na Sé a 10.9.1873. 
C. na Conceição a 3.6.1869 com Tomás José da Silva — vid. SILVA, $9º, nº 5 —. C.g. 
que aí segue. 


D. Adelaide Sofia Forjaz de Lacerda, n. na Conceição a 9.2.1851 e f. em Lisboa. 
C. em S. Pedro a 3.3.1869 com Emesto Ferreira de Campos — vid. FERREIRA DE 
CAMPOS, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


D. Emília Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Conceição a 1.4.1852 e f. na Sé a 19,2.1888. 
C. na Sé a 13.4.1872 com João Maria do Monte e Freitas — vid. FREITAS, $ 10º, nº 5 —. 
C.g. que aí segue. 


Miguel Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, que segue. 


22 vid. PAMPLONA, $ 11º, nº 14-. 
23 vid. REGO,$ 1º,nº 18. 
24 Almanach Insulano para os Açores e Madeira, 1º anno, Angra do Heroismo, 1873, p. 248. 


453 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


13 


14 


13 D. Maria da Conceição Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, n. em Lisboa (S. Julião) a 
6.11.1854 e f. em Angra (Sé) a 26.5.1920. 
€. na Conceição a 3.8.1870, precedendo escritura antenupcial de 27.1.1870?%, com João 
Sieuve Zagalo Nogueira — vid. NOGUEIRA, $ 3º, nº 6-. S.g. 


13 D. Maria das Neves Pereira Forjaz de Lacerda, n. em S. Mateus a 14.10.1856 e f. na Sé a 
4.6.1928. 
€. na Sé a 27.9.1879 com Joaquim Maria Pamplona Coelho Borges — vid. COELHO, 
8 14º, nº 10-, C.g. que aí segue. 


13 Diogo, n. na Conceição a 22.1.1858. 
13 Nuno, n. em Lisboa (St Catarina) em 1861 e f. em Angra (Conceição) a 9.3.1864. 


MIGUEL PEREIRA FORJAZ SARMENTO DE LACERDA — N. na Conceição a 29.8.1853 e 
f. em Braga. 

Entrou para a carreira das alfândegas, como aspirante da Alfândega de Angra, por carta de 
2.12.188227%; aspirante da Alfândega de Lisboa, por apostila de 31.12.1886”, e reformou-se como 
chefe da delegação aduaneira da Figueira da Foz. 

€. na Conceição a 16.10.1880 com D. Maria Augusta Guiod — vid. GUIOD, $ 1º,nº 4-., 
Filho: 


MIGUEL NUNO ÁLVARES PEREIRA SARMENTO FORJAZ DE LACERDA - N. na Sé a 
31.10.1885 e f. em Lisboa (S. Tiago) a 27.2.1931. 

Diplomado com o Curso Superior de Comércio, director da Escola Industrial e Comercial de 
Braga e da Escola Comercial «Patrício Prazeres» em Lisboa. 

C. civilmente na Figueira da Foz a 16.2.1913 e religiosamente em Braga (Sé) a 2.1.1928 com 
D. Adélia Augusta Gonçalves de Morais e Castro, n. em Chaves (St Maria Maior) a 9.12.1889 
e f. a 4.9.1967, filha de Manuel Joaquim Gonçalves de Castro, n. em Fornelos, Tangil, professor 
primário, escritor e jornalista, e de D. Ana Adelaide das Dores de Morais, n. em Chaves; n.p. de 
José Luís Gonçalves e de Maria Joaquina Gonçalves de Castro; n.m. de José Manuel Teixeira 
Fernandes de Carvalho e de D. Ana Augusta de Morais. 
Filhos: 


15 Miguel Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, que segue. 
15 Diogo Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Braga e f. com 2 anos. 


15 D. Adélia Augusta Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Braga (Sé) a 3.3.1918. 

C. em Tavira (S. Tiago) com Carlos Maximiano dos Santos, n. em Tavira (St Maria) e f. 
em Tavira em 1980, funcionário dos Serviços Municipalizados de Tavira, filho de Carlos dos 
Santos e de D. Maria de Lurdes Carepa dos Santos. 

Filhos: 


16 D. Maria da Estrela Forjaz de Lacerda, n. em Tavira. 
C. c. Manuel Fausto Estevão. 
Filhos: 


17 Manuel Eduardo Forjaz de Lacerda Estevão, n. em Tavira (S. Tiago) a 24.7.1968. 


17 D.Ludovica Maria Forjaz de Lacerda Estevão, n. em Tavira (S. Tiago) a 
27.6.1970. 
€. c. Júlio Fernando Lopes Machado, funcionário do Posto Agrário de Tavira. 


2S B.PA.A.H., Tab. Leonel Tavares de Lima, L. 2, fl. 47. 
26 ANTT, Chanc. de D. Luís, L. 39, 8. 134-v. 
27 AN.TT, Mercês de D. Luis, L. 48, fl. 238-v. 


454 


voLUME vil: PEREIRA 


17 D. Cláudia Filomena Forjaz de Lacerda Estevão, c. c. Luis Miguel do Poço das 
Chagas. 
Filho: 


18 F......,n. em Tavira a 29.4.1992. 
17 Amáândio Ricardo Forjaz de Lacerda Estevão, n. em Tavira (S. Tiago) a 6.2.1984. 


16 D. Clarice das Dores Forjaz de Lacerda, n. em Tavira a 12.12.1955. 
Proprietária da Residencial «Castelo» em Tavira. 
C. c. José André Neto, proprietário em Tavira. 
Filhos: 


17 Nuno André Forjaz de Lacerda Neto, n. a 10.10.1985. 
17 Filipe José Forjaz de Lacerda Neto, n. a 10.4.1989. 
17 D. Rita Isabel Forjaz de Lacerda Neto, n. a 27.10.1990. 


16 D. Filomena do Livramento Forjaz de Lacerda, n. em Tavira (S. Tiago) a 26.12.1956, 
€. c. Manuel Santos Romão. 
Filhos: 


17 José Alexandre Forjaz de Lacerda Romão, n. em Tavira (S. Tiago) a 3.8.1977. 


17 | Vasco Manuel Forjaz de Lacerda dos Santos Romão, n. em Lagos (Stº Maria) a 
27.7.1980. 


17 D. Telma Cristina Forjaz de Lacerda dos Santos Romão, n. em Tavira (S. Tiago) a 
8.10.1982. 


17 Fernando Carlos Forjaz de Lacerda dos Santos Romão, n. em Faro a 23.5.1983. 


16 Carlos Miguel dos Santos Forjaz de Lacerda, n. em Tavira (S. Tiago) a 15.3.1958. 
C. c. D. Fernanda Tavares. 
Filhos: 


17 Hemâni Tavares Forjaz de Lacerda, n. em Tavira (St Maria) a 14.7.1993. 
17 D. Esmeralda Maria Tavares Forjaz de Lacerda, n. em Faro a 16.4.1994. 


17 D. Adélia Cristina Tavares Forjaz de Lacerda, n. em Faro (Sé) a 5.12.1996. 


15 MIGUEL PEREIRA SARMENTO FORJAZ DE LACERDA — N. na Figueira da Foz (S. Julião) 
a 28.12.1913 e f. no Porto a 20.4.1993. 

Diplomado com o Curso Geral de Comércio, técnico de contas (D.G.C.I.), director da 
Cooperativa «O Problema da Habitação» no Porto. 

C. 1º vez a 29.8.1944 com D, Armanda da Conceição Silva Martins, n. em Nogueira do Cravo, 
Oliveira de Azeméis, a 26.2.1919 e f. a 22.2.1955, filha de José Martins Pacheco e de D. Maria 
Josefina da Conceição Rocha e Silva; n.p. de José Augusto César Correia Martins Portugal, senhor 
da Quinta de Nogueira do Cravo, e de D. Maria Benedita da Costa Pacheco; n.m. de Manuel da 
Conceição Rocha e Silva e de D. Maria Josefina de Oliveira. 

C. 2º vez a 22.5.1958 com D. Maria de Lourdes de Sousa, n. no Porto a 10.8.1930. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


16 D. Maria Clara Martins Forjaz de Lacerda, n. em Pinheiro da Bemposta, Oliveira de Azeméis 
a 26.11.1945. 
Licenciada em História (U.P.), professora efectiva do ensino secundário. 
C. a 27.12.1971 com António Joaquim Amaral Silva Leal, n. no Porto a 15.10.1947, 
engenheiro técnico químico, filho de Sebastião Silva Leal e de D. Maria da Conceição 
Amaral. 
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Filhos: 


17 Pedro Martins de Lacerda da Silva Leal, n. no Porto a 29.7.1973. 

Licenciado em Gestão de Empresas (U.C.P.), 

C. no Porto (S. João da Foz) a 3.5.2003 com D. Andreia Lisete Miranda da Silva, 
licenciada em Direito (U.C.P.), filha de Aníbal Leite da Silva e de D. Deolinda Madalena 
Rodrigues Miranda. 

Filho: 


18 Afonso Miranda da Silva Lacerda Leal, n. a 12.6.2006. 


17 D. Alexandra Martins de Lacerda da Silva Leal, n. no Porto a 14.2,1979. 
Licenciada em Medicina Dentária (CESPU, Valongo). 


16 José Miguel Martins Forjaz de Lacerda, que segue. 


16 Rui Manuel Martins Forjaz de Lacerda, n. no Porto a 20.8.1951. 
Diplomado com o Curso Geral de Comércio, técnico de vendas. 
€. no Porto (1º C.R.C.) a 6.10.1990 com D. Maria Filomena da Cunha Peixoto, n. em 
Lourosa a 14.10.1959, educadora de infância, filha de Manuel Gomes Coelho Peixoto, n. em 
Lourosa, e de D. Adélia Carneiro da Cunha, n. em Pedroso, Vila Nova de Gaia. 
Filha: 


17 D. Beatriz Cunha Peixoto Martins de Lacerda, n. no Porto a 7.9.1991. 


16 JOSÉ MIGUEL MARTINS FORJAZ DE LACERDA — N. em Pinheiro da Bemposta, Oliveira 
de Azeméis, a 21,1.1947. 

Iniciou uma carreira bancária no Grupo Champalimaud em 1973, no Porto, desempenhando 
sucessivamente funções de promotor comercial, «Product Manager», subchefe de Serviços de 
Marketing, gerente, subdirector e director regional, reformando-se na qualidade de director regional 
do Algarve, já integrado no Grupo BCP. Em 2001 ingressou no Banco de Investimento Global 
em Lisboa, obtendo a carteira profissional de Consultor Financeiro. Em 2004 ingressa no Grupo 
Delfos (consultora multinacional) com sede em Barcelona, sendo nomeado director comercial da 
Região Sul de Portugal (Alentejo e Algarve). 

C. em Tavira (C.R.C.) a 15.7.1972 com D. Rosa Maria Guerreiro da Conceição, n. em Tavira 
a 24.1.1948, funcionária da Câmara Municipal de Tavira, filha de João dos Santos Conceição e de 
D. Maria da Conceição do Carmo Guerreiro, 

Filha: 


17 D. MARIA CLARA GUERREIRO FORJAZ DE LACERDA — N. em Tavira a 29.11.1972. 

Licenciada em Design Industrial (Escola Superior Artística do Porto), professora. 

C. em Faro a 29.12.1995 com Óscar Bruno Caeiro dos Santos Pinto, n. em Luanda (Cruzeiro) 
29.19.1974, licenciado em História (U. Aberta), sócio da Associação Portuguesa de Genealogia, 
filho de António Máximo dos Santos Pinto, n. em Castanheira, Trancoso, senhor da casa da Rua da 
Capela em Sebadelhe da Serra, e de D. Aida Caeiro Martinho, n. em Freixo de Numão, Vila Nova 
de Foz Côa; n.p. de José do Nascimento Pinto Máximo? e de D. Iria da Conceição dos Santos; 
n.m. de António Augusto Martinho Risca e de D. Maria Adelaide Calheiro. 

Filhos: 


18 D. Margarida Forjaz de Lacerda Caeiro e Pinto, n. em Faro a 28.5.1996. 


18 Miguel dos Santos Guerreiro Forjaz de Lacerda e Pinto, n. em Faro a 17.6.2003. 


228 Óscar Bruno Caeiro dos Santos Pinto, Os Pinto de Soveral e Barbuda e seus descendentes, Faro, ed. do autor, 1999. 
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82º 


2 JOÃO GARCIA PEREIRA SARMENTO - Filho de João Garcia Pereira e de D. Isabel Pereira 
Roxo (vid. 8 1º, nº 1). 
N. na Horta??. 
€C. na Horta com Isabel Goulart da Silveira. 
Filhos: 


3 Isabel Goulart Pereira, que segue. 
3 Cristovão Pereira Sarmento, c.c. Maria Furtado. C.g. extinta. 


3 Braz Pereira Sarmento, f. a 10.3.1606. 

Marcelino Lima? conta que ele foi para a Índia, aonde serviu a Coroa. Regressou ao 
Reino em 1525 e a frota em que vinha foi assaltada por corsário argelinos, travando-se um 
renhido combate. Braz Pereira prometeu erigir uma ermida em honra do santo daquele dia 
(15 de Janeiro — Stº Amaro), caso chegasse a salvo ao Faial. Começada a sua construção 
em 1537, só a 14.9.1575 é que foi dada como pronta. Dotada para ser ornamentada, 
paramentada e sustentada, ficaram os dotadores ali sepultados, em campa armoriada com um 
escudo esquartelado de Pereira, Sarmento, Soares de Albergaria e Lacerda e com s seguinte 
inscrição. 

«SA / DE BRAS PR SA / RMENTO PADRO / DESTA IGREIA / D S AMARO / 
A QVAL FES CO / DOTE E PECAS /A SVA CVSTA / FA DES DE MARCO / DE 1606 
A». 

Esta versão dos acontecimentos não resiste a uma análise cronológica, pois a aceitar-se 
que Braz Pereira regressou da Índia depois de servir a El-Rei, teria, pelo menos, 25 anos, o 
que implicaria que teria nascido em 1500. E se a data da pedra sepulcral está certa, teria então 
falecido com 106 anos, o que não é admissível. 

C.c. Maria Gomes 
Filhos: 


4 Garcia Pereira, padre. 
4 João Pereira Sarmento, que segue. 


4 Bárbara Pereira, c.c. Domingos de Medeiros. Testaram de mão comum a 23.3.1653, 
declarando administrar a referida Ermida de Stº Amaro. 
Filhos: 


5 Catarina Pereira Sarmento, c.c. António Furtado de Mendonça, filho de Rui Furtado 
de Mendonça e de Isabel Pais. 
Filhas: (entre outros) 


6 D. Ana Pereira de Mendonça, c. 1º vez com Gaspar de Faria da Silveira — vid. 
SILVEIRA, 2º, nº 6-. C.g. 
C. 2º vez com António da Silveira Bettencourt — vid. SILVEIRA, 2º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 


29 Marcelino Lima, Famílias Faialenses, p. 413 e seguintes. O marquês de Abrantes, na sua obra Pereiras Titulares e Titu- 
lares Pereiras, Lisboa, Edição S.A.A., 1971, contesta a existência deste João Garcia Pereira Sarmento, fazendo-o substituir por 
um outro João Pereira que teria deixado a Horta indo para o Faial da Terra em S. Miguel, onde teve descendência que vem até à 
actualidade, em linha varonil, aos Viscondes do Botelho que, assim, teriam varonia Pereira. O autor não cita nenhum documento 
comprovativo da filiação daquele João Pereira, do Faial da Terra — cuja existência, de resto, não pomos em causa. Duvidamos, 
sim, é que ele seja filho do João Garcia Pereira, da Horta e por isso não o consideramos na nossa dedução genealógica. 

230 Marcelino Lima, Familias Faialenses, p. 460-461. 
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6 Bárbara Pereira de Mendonça, c. nos Flamengos a 15.5.1664 com s.p. Gregório 
Utra da Silveira Carauta — vid. adiante, nº 5 —. C.g. 


5 Francisco Pereira Sarmento, f. a 31.5.1653. 
C.c. Maria de Azevedo — vid. SILVEIRA, 8 2º, nº 6-. 
Filha: (entre outros) 


6 Ana de Azevedo, n. em 1635. 
C. a 2.6.1698 com Sebastião Teixeira Carrascosa — vid. CARRASCOSA, 
81º,nº3-.S.g. 


3 ISABELGOULART PEREIRA -— C.c. Diogo Vaz, o Moço, filho de Diogo Vaz, o Velho, e de sua 
1º mulher Bárbara André. 
Filhos: (além de outros) 


4 Gregório de Utra Pereira, f. a 20.9.1649. 
Pela ascendência conhecida, não se percebe como é que usa o apelido Utra.. Uma consulta 
ao nosso bem desenvolvido título de Utras, não nos permite admitir qualquer hipótese. 
C. no Pico (Ribeiras) a 24.10.1607 com Catarina Teixeira de Azevedo, n. nas Ribeiras e 
f. a 2.8.1667, filha de Gaspar Vieira de Azevedo e de Isabel Pereira. 
Filho: (além de outros) 


5 Gregório de Utra da Silveira Carauta, n. nos Flamengos. 

Além de manter o uso do apelido Utra, ainda lhe acrescentou um outro, Carauta, que 

era o do marido de uma tia-avó paterna. Será que foi afilhado dele e lhe tomou o nome? 
C. nos Flamengos a 15.5.1664 com Bárbara Pereira de Mendonça — vid. acima, 

nº 6-. 

Filho: (além de outros) 

6 Matias de Utra da Silveira (ou da Silveira Pereira), b. nos Flamengos a 28.2.1666 e 
f.a 31.1.1739. 

Capitão, cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 22.4.1719?, 

Garcia do Rosário?? conta que pela meia noite de 10.8.1730, quando ele se 
encontrava nas suas colheitas no Pico, se incendiou a sua casa na Horta, ficando 
totalmente destruída com todo o seu recheio. 

C. 1º vez a 9.10.1683 com Margarida de Utra da Silveira — vid. adiante, nº 7 —. 
S.g. 

C. 2º vez a 15.9.1700 com Teresa Clara del Rio — vid. BERQUÓ, 82º, nº 4-, 
C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


5 Isabel Goulart Pereira, f. a 30.9.1677. 
C.c. António da Silveira Armão?. 
Filhos: (além de outros) 


6 Gregório de Utra, f. a 21.8.1687. 
C. 1º vez com Isabel da Silveira. 
C. 2º vezcom F....... 
Filha do 2º casamento: (além de outros) 


7 D. Inês Antónia da Silveira, n. cerca de 1685 ef. a 12.8.1751. 
C. na Horta com Inácio Soares de Sousa — vid. SOARES DE SOUSA, 1º, 


nº 5-, C.g. que aí segue. 


Bl B.PA.R.H., Registo da Câmara da Horta, L. 23, fl. 23 (cit. por Garcia do Rosário, Memória Genealógica, fl. 59-v). 
32 B.PA.R.H., Garcia do Rosário, Memória Genealógica, fl. 59-v. 
233 Será o aportuguesamento de «Hermann», talvez algum povoador flamengo do Faial? 
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6 Maria de Azevedo, f. a 13.4.1724. 
C.c. Francisco Peixoto da Silveira — vid. SILVEIRA, 2º/A, nº 7-. C.g. que aí 
segue. 


6 António da Silveira Armão, n. em 1637 ef. a 23.1.1712. 
Juiz dos orfãos do Faial, por carta de 20.9.1697?*, enquanto seu enteado não 
atingisse a maioridade, pois esse ofício pertencera ao 1º marido de sua mulher. 
C. 1º vez a 2.11.1665 com Margarida Gil da Silveira — vid. SILVEIRA, & 1º, 
nºS-. 
C. 2º vez a 4.6.1677 com Paula de Brum da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 2º, 
nº 6-. 
C. 3º vez a 30.11.1690 com Maria Furtado de Mendonça. 
6 Maria de Azevedo, f. a 13.4.1724. 
€.c. Francisco Peixoto da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 2º/A, nº 7 —. C.g. que 
aí segue. 


6 Sebastião Silveira Armão, c.c. Isabel de Utra, f. a 29.1.1701. 
Filha: (além de outros) 


7 Margarida de Utra da Silveira, b. a 4.7.1677 ef. a 28.8.1757. 
C. 1º vez com Francisco Viegas da Fonseca. 
C. 2º vez com Francisco Correia da Silveira, f. a 7.1.1742, que deixou a 
sua terça à filha em dote de casamento, 
C. 3º vez a 9.10.1683 com s.p. Matias de Utra da Silveira — vid. acima, 
nº6-. S.g. 
Filha do 2º casamento: 


8  D. Teresa Bernarda da Silveira, c. a 18.8.1732 com António Pereira da 
Silveira — vid. neste título, $ 2º/A, nº 9. C.g. que aí segue. 


4 MARGARIDA DA SILVEIRA PEREIRA — N. na Horta (Matriz) . 
C.c. s.p. António Pereira Carauta?, juiz ordinário da Câmara da Horta em 1624, capitão de 
ordenanças, filho de Gonçalo Velho de Medeiros e de sua 3º mulher Bárbara Dias Pereira. 
Filhos: (além de outros) 


5 Gonçalo Pereira de Lacerda, que segue. 


5 D. Inês Pereira Carauta (ou Pereira de Lacerda, ou Pereira Sarmento)”, c.c. Bartolomeu de 
Utra Machado — vid. UTRA, $ 4º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


?5 António da Silveira Pereira Carauta, com quem Marcelino Lima, Familias Faialenses, 
dá início ao $ 10º do tit. de Pereiras, ignorando, portanto a sua filiação. No entanto, pela 
homonímia e cronologia, admitimos que seja filho deste casal. 

C. 1º vez com Catarina da Silveira. C.g. 
C. 2º vez com Ana da Silveira Pereira — vid. SILVEIRA, $ 1º, nº 4. 
Filhos do 2º casamento: 


6 Manuel da Silveira Carauta (ou da Silveira Vilalobos), f. cerca de 1644. 
Tabelião do público, judicial e notas no Faial, por nomeação de seu sogro, feita a 
13.5.1640 no tabelião Francisco de Faria Homem da Horta, e confirmada por carta régia 
de 6.4.1641?”, 


24 ANTT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 45, fl. 100-v. 
235 Será o mesmo António Pereira Carauta que, por alvará de 22.8.1651, foi obrigado a vender as suas casas e quintal ao 
Convento de S. João da Horta para que este se pudesse expandir? (A.N.T.T., Chanc. de D. João IV, L. 22, fl. 109-v.). 
36 Não é citada por Marcelino Lima, que só a menciona em tiít. de Utras, dizendo-a casada com Bartolomeu de Utra Ma- 
chado. Quem lhe dá a filiação é Maldonado, na sua Fenix Angrence, Parte Genealógica. 
27 ANTT, Chanc. de D. João IV, L. 10, fl. 102-. 
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C. cerca de 1639 com Paula de Bom-Dia — vid. CARRASCOSA, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos: 


7 Gaspar da Silveira Vilalobos, n. em 1639 e f. no Faial a 25.5.1669. 
Tabelião do público, judicial e notas no Faial, por alvará de lembrança passado 
a sua mãe de 1.8.164478, 
C.c. D. Joana Pereira de Ataíde — vid. neste título, $ 8º, nº 6-. C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


7 Maria da Silveira, f. na Horta (Matriz) a 19.1.1662 (sep. em S. Francisco). 
C.c. Manuel Paim da Câmara — vid. PAIM, 8 1º,nº 8-. S.g. 


5 GONÇALO PEREIRA DE LACERDA — N. na Horta. 

Foi uma figura de destaque na Restauração dos Açores, pelos serviços que prestou no Faial 
durante 15 anos, onde era morador, como depois, no cerco do Castelo de Angra. Em 1643 passou 
ao Alentejo, onde combateu até 1644. Tomou parte na batalha de Montijo, onde lhe mataram o 
cavalo «e o deixaram a elle tambem por morto de dezaseis feridas que recebeu no rosto e mais 
partes do corpo, aleijado de um dedo e com lesão na mão esquerda». 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, por alvará de 20.4.1645. 

C.emS. Jorge em 1646 com Isabel de Azevedo — vid. AMARANTE, $ 1º, nº 4 —. 
Filho: 


6 ANTÓNIO DE LACERDA PEREIRA - Ou António Pereira de Oliveira. N. nas Velas a 10.6.1651 
e f. na Horta (Matriz) a 25.5.1730, com testamento. 

Capitão de ordenanças, juiz ordinário e almoxarife da Fazenda Real nas Velas, provedor da 
Misericórdia das Velas (1681) e familiar do Santo Ofício”. Instituidor da capela de Jesus, Maria, 
José no Convento do Carmo da Horta. 

C. 1º vez com Paula de Sequeira, b. nas Velas a 14.11.1660, filha de António Alves Machado, 
capitão-mor das Velas (1670-1695), juiz ordinário da Câmara das Velas (1653), provedor da 
Misericórdia (1656, 1670 e 1699) e de Catarina Fernandes de Sequeira. 

C. 2º vez na Horta (Matriz) a 26.7.1687 com D. Briolanja de Arez da Silveira — vid. $ neste 
título, $ 8º, nº 7-—. 

Filho do 1º casamento: (além de outro) 


7 António de Lacerda Pereira, que segue. 
Filha do 2º casamento: (além de outros) 


7 D.Isabel Felícia de Lacerda, c.c. Diogo de Labath — vid. UTRA, 84º, nº9-. C.g. que aí 
segue. 


7 ANTÓNIO DE LACERDA PEREIRA - N. nas Velas em 16822 e f. nas Velas a 18.1.1742, com 
testamento (sep. na Igreja de S. Francisco). 
Deixou a terça à mulher enquanto fosse viva, e depois dela ao filho mais velho sendo 
clérigo. 
C. nas Velas a 15.10.1714 com D, Francisca de Bettencourt e Ávila - vid. BETTENCOURT, 
8 ISA, nº 9-. 
Filhos: (além de outros) 


8 José Francisco de Lacerda Pereira, que segue. 


38 ANTT, Chanc. de D. João IV, L. 17, fl. 66-v. 
2% ANTT, HS.O., M. 212, dil. 3155, 1675. 
240 Os registos de baptismo das Velas correspondentes a esta data estão totalmente delidos por água. 
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8 | D. Umbelina Francisca de Lacerda, que segue no $...... 


JOSÉ FRANCISCO DE LACERDA PEREIRA - Ou José de Lacerda Bettencourt, ou ainda 
José de Lacerda Pereira Forjaz. N. nas Velas a 13.6.1723. 

C. nas Velas a 27.3.1744 com D. Ana Margarida Machado, n. nas Velas, filha de Amaro Pereira 
de Lemos e de Teodora Machado (c. nas Velas a 25.6.1719); n.p. de Braz Pereira de Lemos e de 
Maria de Lemos Machado; n.m, de Antão Pereira Machado, o Canelas, e de Maria das Neves. 
Filhos: (além de outros) 


9 António de Lacerda Pereira Forjaz, n. nas Velas a 4.2.1751. 
C. nas Velas a 17.11.1783 com D. Maria Josefa, n. na Urzelina, filha de Jorge de Sousa 
e de Luzia da Esperança. 
Filha: (além de outros) 


10 D. Ana Utília de Lacerda, n. em Stº Amaro a 15.5,1792. 
C. nas Velas a 13.1.1820 com s.p. José Francisco de Lacerda — vid. $ adiante, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


9 D. Maria Custódia Forjaz de Lacerda, que segue. 


D. MARIA CUSTÓDIA FORJAZ DE LACERDA - N. nas Velas e f. nas Ribeiras, Pico, a 
2.2.1860. 

Proprietária. 

C. nas Velas a 20.6.1796 (às 5 h. da manhã) com José Francisco da Silveira, n. nas Lages do 
Pico e f. antes de 1820, alferes de Milícias, proprietário, viúvo de D. Isabel Brites de Bettencourt 
Brum, n. nas Velas, e filho de Francisco José da Silveira (que foi podre depois de viúvo) e de 
D. Helena de Bettencourt, naturais das Lages do Pico. 

Filhos: (além de outros) 


10 José Francisco de Lacerda, n. nas Ribeiras a 19.3.1797. 
C. nas Velas a 13.1.1820 com s.p. D. Ana Utília de Lacerda — vid. acima, nº 10-, 
Filhos: (além de outros) 


11 D. Teresa Ermelinda de Lacerda, n. em Stº Amaro a 12.12.1831. 
C. nas Velas a 16.7.1868 com s.p. António de Lacerda Pereira Forjaz — vid. adiante, 
nº 11 -.C.g. 


11 João Augusto Pereira de Lacerda, emigrou para o Rio de Janeiro. 
C.c. D. Maria Emília Gonçalves de Andrade. 
Filho; 
12 Sebastião Eurico Gonçalves de Lacerda, n. em Vassouras, RJ, em 1864 e f. no Rio 
de Janeiro em 1925. 
Licenciado em Direito, deputado federal, ministro da Viação e Obras Públicas 
(governo Prudente de Morais) e ministro do Supremo Tribunal Federal. 
C.c. D. Maria da Glória de Paiva. 
Filho: (entre outros) 


13 Maurício Paiva de Lacerda, n. em Vassouras em 1888 e f. no Rio de Janeiro em 
1959. 

Licenciado em Direito (1909), chefe de gabinete do Presidente Hermes 
da Fonseca (1910-1912), deputado federal pelo Estado do Rio de Janeiro 
(1912-1918), prefeito de Vassouras (1915-1920), embaixador do Brasil no 
Uruguai. Apoiou a ascensão de Getúlio Vargas?! ao poder. 


21 vid. ORNELAS, $ 7º, nº 21. 
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C.c. D. Olga Caminhoá Werneck, filha de Inácio Avelar Werneck 
(1854-1900), e de D. Delmira Monteiro Caminhoá; n.p. de Inácio José de 
Sousa Werneck e de D. Bernarda de Avelar e Almeida??, n.m. de Joaquim 
Monteiro Caminhoá e de D. Delmira Monteiro Caminhoá. 

Filho: (entre outros) 


14 Carlos Frederico Werneck de Lacerda, n no Rio de Janeiro a 30.4.1914 e 
f. no Rio de Janeiro a 21.5.1977. 

Governador do Estado do Rio de Janeiro. Ao grupo económico 
liderado por Carlos Lacerda pertenciaa EASE — Empresa de Administração, 
Serviços e Empreendimentos, holding do grupo que controlava mais de 
15 empresas, e a Datamec, que foi considerada a maior processadora de 
dados da América Latina. 

Autor entre muitas outras obras, do livro memorial, em que relembra 
os seus antepassados portugueses e açorianos, 4 casa de meu avô, Editora 
Nova Fronteira, 1977. 

Para uma biografia mais completa veja-se de John W. Foster Dulles, 
Carlos Lacerda, Brazilian Cruzader, com tradução para português, Carlos 
Lacerda — À vida de um lutador, ed. Nova Fronteira. 

C.c. D, Brasilina Letícia Abruzzini. C.g. 


10 D. Maria Utilia Forjaz de Lacerda?*, n. nas Ribeiras a 8.9.1798 e f, na Ribeira Seca, S, Jorge, 
a 20.11.1878. 

C. nas Ribeiras, Pico, a 24.5.1826 com João Caetano de Sousa, n. na Piedade do Pico a 
24.6.1798 e f. na Ribeira Seca, S. Jorge, a 21.11.1875, alferes de Ordenanças, filho de João 
Caetano de Sousa, n. na Prainha do Norte, Pico, a 14.5.1767 e f, na Piedade a 2.1.1803, 
capitão de ordenanças, e de D. Rita dos Anjos e Silveira, n. na Ribeira Seca a 10.9.1773 e 
f. na Ribeira Seca a 15.7.1848 (c. a 1.10.1798); n.p. de Vicente Caetano da Silveira, n. na 
Prainha do Norte a 30.4.1737 e f. na Prainha do Norte a 21.5.1793, e de D. Ana Margarida 
da Silveira?*”, n. na Prainha do Norte a 12.2.1737 e f. na Prainha do Norte a 16.4.1791; n.m. 
de Bartolomeu Silveira Machado, n. na Ribeira Seca a 15.5.1741, capitão das Ordenanças da 
Ribeira Seca, e de D. Rita do Espirito Santo Silveira (c. a 12.2.1759); b.p. de Manuel Pereira 
de Azevedo e de Isabel Vieira; 3º neto na varonia de Manuel Pereira de Azevedo e de Isabel da 
Conceição; 4º neto de Mateus Luís e de Catarina de Oliveira, todos da Prainha do Norte. 
Filhos: (além de outros) 


11 João Caetano de Sousa e Lacerda, n. na Ribeira Seca a 14.8.1829 e f. na sua casa da 

Fragueira a 10.4.1913. 

Empregado público, proprietário e investigador da história jorgense. Publicou 
Os Meus Antepassados (Apontamentos), Lisboa, Imprensa de Libânio da Silva, 1902, 
47 p. 

C. na Ribeira Seca a 6.10.1862 com D. Maria da Silveira e Sousa, n. na Ribeira Seca 
em 1829, filha natural de Rosa Silveira. 
Filho: (além de outros) 


12 Francisco Inácio da Silveira de Sousa Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Ribeira Seca 
a 11.5.1869 e f. em Lisboa a 18.7.1934. 
É um dos maiores nomes da música portuguesa, o maestro Francisco de 
Lacerda. Registe-se aqui uma pequena nota biográfica, colhida na vasta bibliografia 
sobre a sua multifacetada personalidade de compositor e chefe de orquestra. 


242 Irmã de Laurindo de Avelar e Almeida, barão de Avelar de Almeida (1881), e ambos filhos de José de Avelar e Almeida, 
barão de Ribeirão (1867). 

243 Foi baptizada com o nome de Felícia, mas mudou o nome no crisma para Maria, conforme anotação à margem do seu 
registo de baptismo 

244 Filha de Henrique de Bettencourt Evangelho e de Maria Antónia da Silveira. 
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Estudou no Conservatório de Lisboa, onde já era professor em 1891. Em 1895 
foi para Paris como bolseiro e em 1897 ingressou na famosa Schola Cantorum, onde 
prossegue os seus estudos de composição a orgão com Vincent d"Indy. Regressa 
temporariamente aos Açores onde fez recolhas folclóricas e em 1900 integrou o júri 
da representação portuguesa na Exposição Universal. É por esta altura que começa 
a apresentar-se como chefe de orquestra, dirigindo os concertos do Casino de La 
Baule (1904). Entre 1905 e 1912 dirige a Associação dos Concertos Históricos de 
Nantes e da Kursaal de Montreux. Em Portugal foi ele quem revelou Borodine, 
Mussorgsky, Fauré, Chausson e Debussy. Apresentou-se nas grandes capitais 
europeias como Madrid, Paris, e Moscovo. Em 1912-1913 dirigiu os Grandes 
Concertos Clássicos de Marselha e torna a fazê-lo em 1925 e 1928. Em 1913 foi 
convidado por Diaghilev para dirigir a orquestra na digressão que aquele artista 
fazia na Europa. Não aceitou e recomendou o seu discípulo Emest Ansermet, que 
se viria a afirmar como um dos maiores nomes da música europeia. Regressa a 
Portugal e fundou a Filarmónica de Lisboa, mas foi incompreendido no estreito 
meio intelectual nacional pelo que decidiu voltar ao estrangeiro onde dirigiu as 
orquestras de Paris, Nantes, Toulouse e Angers. Finalmente, por razões de saúde, 
regressa a Portugal em 1928, onde continua as suas recolhas musicais. 

C. em Lisboa com D. Isaura Roquette Soares. 

Filhos: 


13 D. Maria Utília Soares Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Paris e f. em Lisboa. 
C. na Urzelina a 1.3.1916 com Pedro de Mendonça Machado — vid. 
MACHADO, 3 16º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


13 João Caetano Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa e f. em Lisboa. 
Conservador do Museu Condes de Castro Guimarães. 
C.c. D. Maria Júlia Cardoso Ressano Garcia — vid. BARREIROS, $ 1º, 
nº5S- Ce. 


José de Lacerda Pereira e Sousa, n. na Ribeira Seca, S. Jorge. 


C. nas Ribeiras, Pico, a 22.11.1868 com. s.p. D. Teresa Amália Clotilde de Lacerda 


— vid, FURTADO DE MELO, $ 1º, nº 7 —. 
Filhos: (além de outros) 


12 João Caetano Nunes de Lacerda, c.c. D. Manuela de Labath Mesquita — vid. 


MESQUITA PIMENTEL, $ 5º, nº 13-. C.g. extinta. 


D. Maria Custódia Nunes de Lacerda, c.c. José Cipriano da Silveira Nóbriga. 
Filho: (além de outros) 


13 José de Lacerda Nóbriga, n. a 15.4.1902. 
€. a 5.2.1930 com D. Maria Valentina Morisson de Oliveira Rodrigues da 
Silva — vid. OLIVEIRA, % 13º, nº 9-—. 
Filhas: 


14 D. Maria Teresa Rodrigues da Silva Nóbriga, n. a 4.1.1931. 
C. a 6.9.1952 com s.p. Luís Morisson de Oliveira Jr. — vid. 
OLIVEIRA, $ 13º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


14 D. Helena Maria Rodrigues da Silva Nóbriga, n. a 10.2.1933, 
C. a 8.9.1960 com José Alberto Souto, n. a 27.5.1933. 
Filhos: 


15 Carlos José Nóbriga Souto, n. a 29.9.1961. 
15 D. Michelle Nóbriga Souto, n. a 11.6.1967. 
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15 D. Paula Nóbriga Souto, n. a 12.3.1970. 


14 D. Maria Madalena Rodrigues da Silva Nóbriga, n. a 23.6.1937, 
C. a 28.4.1965 com Mateus Alberto Martins Prata. 
Filhas: 


15 D. Filipa Nóbriga Martins Prata, n. a 24.6.1966. 
15 D. Inês Nóbriga Martins Prata, n. a 23.9.1970. 


11 António Pereira de Lacerda, n. na Ribeira Seca em 1835. 
C.c. D. Isabel Angélica Pacheco. 
Filho: (além de outros) 


12 João Pacheco Forjaz de Lacerda, n. na Calheta a 7.8.1859 e f. em Ponta Delgada a 
31.3.1931. 
Director da Estação Telégrafo-Postal de Vila Franca do Campo. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 11.5.1891 com D. Maria Ricarda de Sequeira 
Encarnação — vid. SEQUEIRA, 3 1º, nº —. 
Filhas: (além de outros) 


13 D. Maria Isabel Encarnação Forjaz Pacheco de Lacerda, n. em Vila Franca do 
Campo (Matriz) em 1890 e f. em 1977. 
C. nas Velas, S. Jorge, a 17.7.1912 com Luís Feliciano de Andrade 
Albuquerque de Bettencourt e Câmara — vid. ANDRADE, $ 9º, nº 10. C.g. 
que aí segue. 


13 D. Laura de Sequeira Encarnação Forjaz, n. em Ponta Delgada e f. no Porto. 
C. nas Velas a 22.9.1918 com Pedro Ribeiro Teles — vid. TELES, $ 2º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 
13 D. Honória de Sequeira Forjaz de Lacerda, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 
1897 e f. em Ponta Delgada (S. José) a 27.1.1978. 
C.c. Eduardo da Rosa Coelho e Sousa — vid. COELHO, $ 19º, nº 9. 
C.g. que aí segue. 


13 D. Manuela de Sequeira Forjaz Pacheco de Lacerda, n. nas Velas, S. Jorge, e f. 
em Ponta Delgada cerca de 1931. 
C. nas Velas, S. Jorge, a 15.9.1923 com Álvaro Carlos Flores, n. em 
Stº Cruz das Flores, agente da Empresa Insulana de Navegação nas Flores, 
filho de Jesuíno Augusto Carlos Flores e de D. Hercília Ribeiro. 
Filhos: 


14 D. Odete Forjaz de Lacerda Flores, n. em St Cruz das Flores a 
5.11.1925. 
C. por procuração em Stº Cruz a 5.11.1946 com Joaquim Gonçalo 
Albarran de Melo Manoel da Câmara Gomes — vid. CAMARA, 33º, 
nº 17 -. C.g. que aí segue. 
10 António de Lacerda Pereira, que segue. 
10 D. Ana Forjaz Nunes de Lacerda, f. nas Ribeiras, Pico, a 24.11.1885. 


C. nas Ribeiras a 27.10.1839 com Caetano Ferreira Nunes de Melo — vid. FURTADO 
DE MELO, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


10 João Pereira Forjaz de Lacerda, n. nas Ribeiras a 29.10.1802 e f. na Horta em 1894. 
Juiz substituto na Horta e professor vitalício de Gramática Latina em S. Roque do Pico. 
C. 1º vez nas Lages a 4.10.1829 2Scom D. Francisca Luisa Soares Machado — vid. 
FAGUNDES, $ 10º, nº 11 —. 


25 B.PA.A.H., Cartório da Mitra, Dispensas Matrimoniais, M. 803, nº 15 (1829). 
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C. 2º vez na Horta (Matriz) a 15.1.1859 com D. Maria José Whyton da Câmara — vid. 
WHYTON, 1º,nº9-.S.g. 
Filhos do 1º casamento: (além de outros) 


11 João Soares de Lacerda, n. nas Ribeiras a 26.6.1830 e £ nas Ribeiras a 18.10. 1899. 

Bacharel em Direito (U.C., 1856). 

C. nas Ribeiras a 4.11.1882 com D. Josefa Carolina, n. nas Ribeiras a 12.8.1846 e f. 
nas Ribeiras a 8.4.1929, filha de António Vieira Teixeira (1807-1859), e de Josefa Luisa, 
adiante citados. 

Filho: (além de outros) 


I2 José Soares de Lacerda, n. nas Ribeiras a 10.8.1883 e £ em Ponta Delgada a 
25.12.1955. 
Funcionário dos C.T.T. em Angra e Ponta Delgada 
C. por procuração em Angra do Heroísmo a 22.11.1914 com D. Emília Rebelo 
Arruda — vid. BOTELHO, $ 6º, nº 15 —. C.g. em Ponta Delgada. 


11 Francisco Soares de Lacerda, n. nas Lages a 30.7.1841 e f. na Horta a 17.4.1916. 
C. nas Bandeiras a 5.8.1864 com D. Maria Augusta de Melo — vid. CORREIA, 
9$5º,nº 12-. 
Filhos: 


12 D. Maria Soares de Melo de Lacerda, n. nas Bandeiras a 30.9.1865. 
C. 1º vez na Horta (Matriz) a 18.1.1890 com Manuel Zerbone Jr — vid. 
ZERBONE, $ 1º,nº5-.S.g. 
C. 2º vez na Horta com James C. Dalrymple, n. na Escócia, funcionário superior 
da Companhia do Cabo Submarino na Horta. S.g. 


10 ANTÓNIO DE LACERDA PEREIRA — N. nas Velas a 31.10.1801 e f, na Ribeira Seca a 
12.6.1895. 
Vereador e presidente da Câmara da Calheta. 
C. nas Velas, S. Jorge, a 19.11.1834 com D. Isabel Bernarda da Silveira Moniz — vid. MONIZ, 
99º, nº 13-. 
Filhos: (além de outros) 


1 António de Lacerda Pereira Forjaz, que segue. 


11 José de Lacerda Pereira Forjaz, n. nas Ribeiras, Pico, a 28.2.1839 e f. na Ribeira Seca, S. Jorge, 
a 9.5.1907. 
Negociante e boticário. Presidente da Câmara da Calheta ( 1878-1882). 
C. na Ribeira Seca a 15.6.1874 com s.p. D. Rita Gregória da Silveira Moniz — vid. 
MONIZ, $ 10º, nº 14-. C.g. 
Filho; (além de outros) 


12 José Moniz Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Ribeira Seca a 10.1.1883 ef em S. Paulo, 
Brasil, em 1927. 
C. na Ribeira Seca a 15.11.1919 com D. Maria Clementina dos Santos, filha de 
António José Cardoso e de Maria Delfina Cândida. 
Filho: 


13 Olavo Perdigão de Lacerda, n. na Ribeira Seca a 26.12.1920 e £ em Angra 
(Conceição) a 1.3.1945. 
C. em Angra (Sé) a 17.12.1941 com D. Carolina Maria dos Reis Canto — vid. 
CANTO, $ 14º, nº 19-. 
Filha: 
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o! 


12 


13 


14 


14 D.Teresa de Jesus Canto de Lacerda, n. na Ribeira Seca, S. Jorge, a 
21.6.1944. 

Funcionária da TAP em Lisboa. 

C. em Lisboa (St Maria dos Olivais) a 29.5.1973 com Alberto Alexandre 
Fernandes de Eleutério Marques Conduto, n. em Bissau, Guiné, a 9.3.1948, 
licenciado em Economia, empresário, filho de João Eleutério Marques Conduto 
e de D. Maria Amélia Vaz Fernandes. 


Filhas: 

15 D. Isabel Alexandra de Lacerda Conduto, n. em Lisboa (Fátima) a 
18.7.1974. 

15 D.Ana Cristina de Lacerda Conduto, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
29.4.1976. 


11 Joaquim Augusto Pereira de Lacerda, n. nas Ribeiras, Pico, a 17.4.1853 e f. em Angra (Sé) a 
21.11.1926. 
C. em Angra (Sé) a 22.7.1922 com D. Maria Evelina Read — vid. READ, $ 1º, nº 4 —. 
S.g. 


ANTÓNIO DE LACERDA PEREIRA FORJAZ — N. nas Ribeiras, Pico, a 24.1.1837 e f. em 
Stº Amaro, S. Jorge, a 27.4.1895. 

Professor do Ensino Primário. 

C. nas Velas a 16.7.1868 com s.p. D. Teresa Ermelinda de Lacerda — vid. acima, nº 11 —. 
Filho: (além de outros) 


ANTÓNIO DE LACERDA PEREIRA FORJAZ - N. nas Velas a 4.6.1871 e f. na Ribeira 
Grande, S. Miguel, em 1916. 
Farmacêutico do partido do Governo em St” Cruz da Graciosa, por alvará de 25.4.1914?*. 
C.c. D. Maria Inês de Macedo — vid. FURTADO DE MELO, $ 1º, nº 8. 
Filho: (além de outros) 


ANTÓNIO DE MACEDO DE LACERDA FORJAZ — N. em Stº Cruz da Graciosa a 22.2.1914 
e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 19.7.1977. 

Funcionário da Farmácia Lecog na Horta. 

C. na Horta a 22.7.1940 com D. Rosa Maria Cara de Anjo Lecoq, n. na Horta, filha de Pedro 
Maria Lecoq, farmacêutico, proprietário da Farmácia Lecoq na Horta, e de D. Maria do Céu 
Silva. 

Filho: (além de outro) 


VICTOR HUGO LECOQ DE LACERDA FORJAZ — N. na Horta (Matriz). 

Licenciado em Geologia, vulcanólogo, professor da Universidade dos Açores e autor de uma 
vasta bibliografia da sua especialidade. 

C.c. D. Luna Teles Ribeiro — vid. TELES, $ 1º,nº9-. C.g. 


246 A N.T.T. República, L. 3, fl. 228-v. 
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3 GONÇALO PEREIRA SARMENTO - Filho de Gaspar Garcia Pereira Sarmento e de Beatriz 
Gonçalves Madruga (vid. $ 1º, nº 2). 

Morreu no Faial antes de 1583. Seu pai deixou-lhes, vinculadas em morgado, as casas em 
que morava nos Cedres. «Por morte do Cardial Rei seguio o partido de Fillipe 2º, e vindo 
d'Inglaterra por ordem de D. Bernardino de Mendonça Embaixador da Mag.de Catholica 
na Corte de Londres com huma Não chamada a Providencia carregada de munições, para 
com sua intelligencia, e ajuda de seos parentes se fazer Senhor do Faial, e das mais Ilhas dos 
Açores foi morto no Faial por Antonio Guedes de Sousa partidario do Sr. D. Antonio. Consta 
de huma instrução e de hum passaporte do dº Embaixador que conservão os descendentes 
desta Casa». 

C. c. D. Maria de Medeiros — vid. PICANÇO, $ 1º, nº4-. A viúva ficou em dificeis 
circunstancias depois da morte dele — «es pobre y tiene nesçesidad», pelo que foi agraciada com 
200 cruzados por uma só vez e 2 moios de renda anual em sua vida «todo de las haziendas que 
ay de los rrebeldes en el fayaly*. 

Filhos: 


4 Diogo Pereira de Lacerda, n. nos Cedros. 

Capitão-mor do Faial e governador do Pico, em reconhecimento dos serviços prestados 
por seu pai. 

C. em Angra (Conceição) a 6.5.1613 com s.p. D. Catarina Madruga Vieira — vid. 
MADRUGA, $ 1º, nº 4-, a qual, depois de viúva, dotou a sua filha Úrsula com os bens da 
terça de seus pais, por escritura de 3.2.1639*. 

Filhos: 


5 Pedro Vieira Sarmento, f. a 24.8.1688. 
C. c. Maria da Trindade, f. a 13.2.1677. 


5  D. Leonor Vieira, f. a 13.10.1685. 
C. c. Gaspar Gonçalves de Faria Bulcão, o Moço — vid. UTRA, $ 2º, nº 8-. 
(ge 


5 D. Umbelina Pereira de Lacerda, f. em Angra, com testamento aprovado a 6.5.1648 pelo 
tabelião Fernão Garcia Jacques, em que deixa um colar de ouro a seu filho Diogo Pereira 
de Lacerda, com a condição de andar sempre anexo ao morgado?*!. 

C. c. s.p. Álvaro Pereira de Lacerda — vid. neste título, $ 1º, nº 5. C.g. que aí 
segue. 


5 D. Úrsula Pereira de Lacerda (ou Úrsula Madruga), f. na Sé a 11.3.1646, com testamento 
de 2.3.1646, aprovado a 7.3.1646 pelo tabelião Roque Rodrigues, no qual instituiu um 
vínculo a favor de seu marido, e depois da morte dele passaria para seu filho Francisco, 
com obrigação de uma capela de 5 missas rezadas todos os anos enquanto o mundo 
durar?*2, 

Herdou de sua mãe a terça de Francisco Madruga. 
C. na Ermida de S. Sebastião (reg. Conceição) a 6.6.1639 com João Pacheco de 
Vasconcelos — vid. PACHECO, $ 3º, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


237 Códice Paim, fl. 12. 
248 Avelino de Freitas de Menezes, em Os Açores e o Domínio Filipino (1580-1590) — II — Apêndice Documental, Angra do 
Heroismo, Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1987, p. 123. 
Papeis pº a cauza com Diogo Alvaro Pereira, doe, nº 1, l. 4v-9., no arquivo do autor (J.F.). 
Marcelino Lima, op. cit., p. 248. 
31 Códice Paim, fl. 159, 
BPA.A.H., Registo vincular, L. 4, fl. 93 e certidão no arquivo do autor (J.F.). 
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S D.Maria de S. Boaventura, freira no Convento da Esperança de Angra, para o que foi 
dotada com 3108000 reis, por escritura de 19.5.1631, no tabelião Jorge Cardoso?:, 


5 D. Inês, freira no Convento da Esperança. 
Gaspar Pereira Sarmento, que segue. 


Gonçalo Pereira Sarmento, que segue no $ 2º/B. 


GASPAR PEREIRA SARMENTO - F. na Horta em 1622. 


C. na Horta com Violante de Utra da Silveira — vid. SILVEIRA, 8 1º,nº 4—. 


Filho: (além de outros) 


AMARO PEREIRA DE LACERDA —F. na Horta a 29.10.1661. 


Juiz dos orfãos da Horta (1640) e sargento-mor das Ordenanças da Horta ( 1660). 
C. 1º vez com Catarina da Silveira, filha de Pedro Rodrigues de Bem. S.g. 
C. 2º vez com Paula de Bom-Dia — vid. CARRASCOSA, $ 1º, nº 3-., S.g. 
C. 3º vez com D. Maria Pereira de Lemos — vid. BALIEIRO, $ 1º, nº 4-, 


Filho: (além de outros) 


BENTO PEREIRA DE LACERDA - B. a 4.5.1658ef.a 21.8.1728. 


Juiz ordinário da Câmara da Horta em 1716. 
C. a 29.6.1693 com D. Antónia da Cunha e Silveira — vid. CUNHA, $4º,nº 4-., 


Filhos: 


7 


7 


D. Joana Luisa de Lacerda da Silveira, n. a 10.2.1702 ef. a 5.1.1767. 
C.a 27.11.1732 com José Francisco da Terra Brum da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 5º/A, 
nº9-, C.g. que aí segue. 


António da Cunha Pereira de Lacerda, que segue. 


ANTÓNIO DA CUNHA PEREIRA DE LACERDA - N. na Horta a 8.4.1708. 


C.c. Catarina Narcisa Proença, n. no Rio de Janeiro. 


Filho: 


JOAQUIM PEREIRA DE LACERDA, — N. em 1748 e f. a 19.8.1796. 


C. a 25.5.1769 com D. Emerenciana Doroteia Brum da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 3º, 


nºll-. 
Filhos: (além de outros) 


9 
9 


João Pereira de Lacerda, que segue. 


Bento Pereira de Lacerda, n. a 31.8.1776 e f. no Rio de Janeiro. 

Viveu alguns anos em Lisboa, onde frequentou as tertúlias de Bocage e André da Ponte 
Quental. Depois alistou-se nas tropas napoleónicas e esteve na campanha da Rússia. «O seu 
génio aventureiro levou-o até ao Brazil, aonde soube captar a benevolencia d'El-Rei 
D. João 6º, que com elle privava, dando ao poeta açoriano decidida protecção. Alli 
falleceu, em edade pouco avançada»?*. 

C. em Angra (S. Pedro) a 25.1.1799 com s.p. D. Mariana Isabel de Sá Côrte-Real — vid. 
SÁ, 82º, nº9-.8S.g. 


253 B.PA.A.H., Reservados, Lembrança dos Dotes das Religiosas que tem professado no Convento da Esperança, fl. 2. 
254 Archivo dos Açores, vol. 8, p. 335. 
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JOÃO PEREIRA DE LACERDA -N. a 12.9.1772 ef. a 23.3.1850. 

Poeta e tradutor de Voltaire, Diderot e Moliére. Algumas das suas composições foram 
publicadas no Archivo dos Açores”*. Ele os irmãos foram os primeiros que começaram a usar O 
apelido com a grafia La Cerda. 

C. a 25.2.1797 com s.p. D. Francisca Vitória do Canto — vid. SILVEIRA, 8 3º, nº 12 —. 
Filhos: (além de outros) 


10 José Pereira de La Cerda, que segue. 


10 André Pereira de La Cerda, n. a 2.11.1810e f.a 25.2.1891. 
C. a 23.11.1847 com D. Maria Augusta. 
Filhos: (além de outros) 


11 Manuel Genuíno Pereira de La Cerda, n. em Pedro Miguel, Faial, em 1856. 
C.c. D. Francisca Emília da Silveira, n. em Pedro Miguel e f. a 6.6.1922, filha de 
Francisco da Silveira Furtado e de D. Maria Jacinta Furtado. 
Filho: (além de outros) 


12 José Pereira de Lacerda, n. no Corvo a 21.9.1907. 
Telegrafista. 
C. na Lagoa (Rosário) a 8.11.1944 com D. Maria Cecília da Silva Andrade 
— vid. ANDRADE, $ 7º. nº 5 —. 


JOSÉ PEREIRA DE LA CERDA — N. à 25.3.1807 ef. a 6.6.1843. 

C.a24.4.1828 com D. Ana de Bettencourt, filha de José Silveira Bettencourt e de D. Francisca 
de Bettencourt Lacerda. 
Filha; 


D. FRANCISCA EMÍLIA DE LA CERDA - N. a 17.1.1831 ef. a 4.2.1875. 
C. a 8.4.1850 com Gaspar Pereira de Lacerda — vid. neste título, $ 2º/B, nº 13 —. C.g. que aí 
segue. 


$ 2º/B 


GONÇALO PEREIRA SARMENTO - Filho de Gonçalo Pereira Sarmento e de D. Maria de 
Medeiros (vid. 8 2º/A, nº 3). 

C.c. Bárbara Luís. 
Filha: 


ISABEL PEREIRA SARMENTO -C. nos Cedros com António Silveira Coelho, f. a 1.7.1646, 
filho de Estevão da Silveira, rico lavrador dos Cedros. 
Filhos: (além de outros) 


6 António da Silveira Coelho, que segue. 


6 Catarina Pereira de Azambuja, f. a 6.7.1634. 


C. a 26.1.1632 com Fernão Furtado de Mendonça — vid. FURTADO DE MENDONÇA, 
4º,nº 5—, 


255 Vol. 1, p. 486e vol. 8, p. 334. 
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6 ANTÓNIO SILVEIRA COELHO — N. nos Cedros € f. a 16.7.1666. 
C.c. Catarina Teixeira da Silveira, n. em Lisboa (Madalena) e f. no Faial a 25.2.1645, filha de 
João Ribeiro da Cunha e de Antónia da Silveira. 
Filhos: (além de outros) 


7 António Silveira de Lacerda, que segue, 


7 Luís da Silveira Coelho, c.c, Luzia Gonçalves. 
Filha: (além de outros) 


8 Maria da Silveira, n. a 3.6.1663. 
C. a 5.2.1690 com Manuel Rodrigues. 
Filha; 


9 António da Silveira de Lacerda, n. no Faial em 1696 e f. a 3.4.1786. 
C. 1º vez em 1719 com D. Maria de S. Francisco, f. a 12.6.1745. 
C. 2º vez a 1.11.1746 com Maria da Silveira. C.g. 
Filha do 1º casamento: (além de outros) 


10 D. Francisca Inácia da Silveira, n. a 3.10.1724 ef. a 7.3.1756, 
C. a 17.8.1744 com António Francisco de Bettencourt — vid. SILVEIRA, 
8 2º/A, nº 9 —. C.g. que aí segue. 


7 ANTÓNIO SILVEIRA DE LACERDA - N. nos Cedros em 1618 e f£ a 9.1 1.1686, com 
testamento de 6.10.1686, sendo sepultado na capela de Nº Stº da Piedade da igreja do Convento 
de S. Francisco, na sepultura de seu sogro, com as armas? que adiante se descrevem, e a seguinte 
legenda: 

S.D. 
CAP.AM Pº RVIZ CARRASCOSA E DS M.ER E ERDEIROS 
ESTA CAMPA MANDOY VIRA S CVSTA D LX" NO A DE 1682 
O CAP.AM D INFANTER" G.OR Q FOI DA PRAÇA D M.TE ALEGRE 
ANTº D SILVR' D LACERDA CAVALRº PROFº DA ORDEM DE XPº 
P NESTE JASIGO ESTAR SEPVLTADA S M.ER 
D Mº* CARRASCOSA E BETANCOR 
PHVP' NSº 

Fez testamento a 6.10.1686, no qual «(verba 7º) declarou o dº Capitão Testador, que servio 
o Rey, por mais de 26 annos, tanto nas fronteiras de Portugal, e nas Armadas, como nesta Ilha, 
segundo constava de seus papeis; cujos serviços deixava aos seos tres filhos, p" que pudessem 
requerer o que julgassem conveniente. E na verba 17º disse, que estava requerendo, e se lhe 
fez Mercê de hum Alvará, p* hum dos officios da Fazenda, sendo o de Escrivão da Alfandega 
desta Ilha; e que esperava que na sua falta, se fizesse mercê ao Filho, que mais apto fosse para 
o desempenhar. No mesmo Testam' declarou, que só pelo prazo de 10 annos, he que durou a 
sua união conjugal com a d” sua mulher, e que pela morte desta foi dissolvida»? 

Figura notável da ilha do Faial, logo na Restauração embarcou para Angra, tomando parte no 
cerco ao Castelo. Depois embarcou para o Reino, onde assentou praça no Regimento da Armada 
em 1652. Esteve no sítio de Badajoz em 1658 e nas batalhas de Elvas em 1659 e combateu em 
Assumar e em Juromenha. Em 1662 está na Galiza, de onde seguiu para o Alentejo onde participou 
na batalha do Ameixial e na reconquista de Évora. Depois volta a Trás-os-Montes, passa de novo 
à Galiza, regressando à Beira em 1664 a desalojar o inimigo do forte da Lamosa e de Castelo 
Rodrigo. Participa ainda na tomada de Vila Viçosa, na batalha de Montes Claros, toma o forte 


Zé Quando assentaram o soalho de madeira nesta capela, a cruz dos Pereiras foi lamentavelmente «barbeada», para permitir 
o ajuste de um barrote — em vez de comerem na madeira, comeram no mármore! De resto, toda à pedra de armas está em esplên- 
dido estado de conservação e é certamente e mais bonita pedra de armas que se encontra na Horta. 

27 BRA.R.H., Garcia do Rosário, Memória Genealógica, A. 74. 
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da Guarda e foi encarregado da reedificação do forte de Chaves. Feitas as pazes, foi nomeado 
governador da praça de Montalegre. 

Regressando à Horta, foi nomeado capitão de Infantaria do presídio do Faial e governador do 
Castelo de Stº Cruz, por carta patente de 15.3.1672%8; pelo alvará de 10.8.1682 foram-lhe fixados 
108000 reis anuais para as despesas com o azeite e lenha para os soldados do castelo?*, e pela carta 
régia de 20.3.1682 obteve a reforma, sendo-lhe dado o ofício de escrivão da Alfândega da Horta 
transmissível aos seus filhos. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 15.1.1669, cavaleiro professo na Ordem de 
Cristo, por carta de hábito e alvará de 25.9.16692º, com 408000 reis de tença, por carta de padrão 
de 21.3.1682281, 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 15.11.166822; escudo posto au ballon, 
esquartelado: 1, Silveira; II, Lacerda; III, Pereira; IV, Sarmento; por diferença, um cardo verde 
florido de vermelho; elmo de prata, aberto, guarnecido de ouro; paquife dos próprios metais e cores 
das armas; timbre, o dos Silveiras?*, 

C. na Horta (Matriz), por procuração por se encontrar ausente na Guarda, a 17.2.1670 com 
D, Maria Carrascosa Bettencourt — vid. CARRASCOSA, $1º,nº3-. 

Filho: (além de outros) 


ANTÓNIO PEREIRA DE LACERDA, O VELHO - B. a 13.1.1673 e f.a 15.8.1719. 

C. a 13.6.1706 com Maria Catarina Leal, n. na Matriz e £ a 16.6.1746 (sep. na Conceição), 
filha de Francisco Daniel Rodrigues Nunes e de Bárbara Leal de Medeiros. 
Filho: (além de outra) 


ANTÓNIO PEREIRA DA SILVEIRA DE LACERDA, O MOÇO - N. a 11.10.1707 e f. a 
4411762. 

Capitão de ordenanças. 

C.a 18.8.1732 com D, Teresa Bernarda da Silveira — vid. neste título, $ 2º, nº 8—. 
Filho: (além de outros) 


ANTÓNIO SILVEIRA DE LACERDA PEREIRA SARMENTO - Ou António Pereira da 
Silveira e Lacerda Brum. N, a 14.9.1733. 

Proprietário do ofício de escrivão da Alfândega da Horta em sucessão a seu pai, por carta de 
5.5.1768, com ordenado de 48400 reis em dinheiro e 6 moios de trigo anuais?*, 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 25.10.17622; escudo posto au ballon, 
esquartelado: I, Silveira, II, Lacerda, III, Pereira, IV, Sarmento; por diferença, uma brica com um 
M negro; elmo de prata, aberto, guarnecido de ouro; paquife dos próprios metais e cores das armas; 
timbre, o dos Silveiras. 

C. a 23.1.1766 com D. Jerónima Constança Bulcão — vid. UTRA, $ 2º, nº 11 —, 


28 ANTT, Mercês de D. Afonso VI, L. 14,8. 116-v. 

9 ANTT, COC,L. 73, fl. 346. 

260 ANTT. COC, L. 56,f. 237-v. e 238. 

261 ANTT, COC,L. 73, fl. 238. 

“2 B.PA.H., Registo da Câmara da Horta, L. 9, ff. 83-v, (cit. por Garcia do Rosário, op. cit., fl. 74-v.); José Silveira Macha- 


do, Brazões Inéditos, nº 69, p. 22., erra quando diz que a carta foi passada a 15 de Outubro e não 15 de Novembro, e que o cardo 
verde da diferença é florido de verde. A descrição que damos, pela leitura do texto transcrito no registo da Câmara, é a versão 
correcta até hoje desconhecida. 


263 Note-se que estas armas são as dos Silveiras do Reino, quando deveriam ser as dos Silveiras flamengos (van der Hagen). 
24 ANTT, Mercês de D. José 1, L. 17, 81.416. 
265 Esta carta de armas também foi trasladada em B.P.A.H., Registo da Câmara da Horta, L. 9,81.210; A.N.TT. e só não é 


totalmente inédita porque dela nos dá conta Marcelino Lima nas suas Famílias Faialenses, p. 479. Contudo o seu texto integral 
(tal como o da carta que foi concedida a seu bisavô) nunca foi publicado. A justificação de nobreza (ANTT, Processos de Justifi- 
cação de Nobreza, M. 69, nº 32) que o armigerado fez não a transcreve, razão porque é desconhecida de Sanches de Baena, Sousa 
Machado, Nuno Borrego e outros heraldistas. 
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Filhos: (além de outros) 
11 Gaspar Pereira de Lacerda Silveira Sarmento, que segue. 


11 D. Teresa Emerenciana Pereira de Lacerda, n. na Conceição a 7.6.1768 e f. a 20.2.1825. 

C. 1º vez no oratório das casas de seu sogro (reg. Matriz) a 19.8.1790 com Estulano 
Inácio de Oliveira Pereira — vid. OLIVEIRA, 3 12º,nº 4-. S.g. 

C. 2º vez na Matriz a 24.12.1814 com Manuel Inácio Brum do Canto e Silveira — vid. 
SILVEIRA, $3º,nº 12 -.S.g. 

«Com o segundo casamento praticou D. Theresa hum ácto de perfeita loucura, p” 
não ter precisão de se unir a esse segundo marido, que não era homem abastado, nem 
reunia circunstancias, que desafiassem a vontade de huma senhora de se unir a elle, já 
depois de viuvo, e com Filhos; aos quaes resultou vantagem deste segundo casam” do 
Pay, que nos poucos dias que esteve casado?“ com D. Theresa, foi ganhar os bens, que da 
herança desta pertencerão aos Filhos, do que muito lhes servio, porque da parte do Pay, 
poucos bens tiverão a herdary””. S.g. 

Depois de viuva 2º vez ela chamou para sua companhia o filho natural do seu primeiro 
marido, a quem deixou os poucos bens que lhe restaram. 


11 D. Jacinta Luisa Bettencourt de Lacerda, f. a 14.9.1844. 
C. a 16.8.1790 com Luís Peixoto de Lacerda e Silveira?%, n. a 24.8.1760, filho de 
Francisco Peixoto da Silveira e de D. Joana Baptista de Lacerda. 
Filhos: 


12 Luís da Terra Peixoto de Lacerda, n. a 27.2.1793. 
C. a 24.7.1816 com D. Maria Whyton — vid. WHYTON, 8 1º, nº .8 —. 
Fora do casamento, teve o seguinte 
Filho natural: 


13 Luis da Terra Jr, n. em 1840 ef. a 30.12.1902. 
C. a 21.10.1866 com D. Maria Guterres Whyton — vid, WHYTON, 8 1º, 
nº 10 =. C.g. que aí segue, por ter preferido o apelido materno. 


12 D. Maria Isabel de Lacerda, n. a 1.8.1800. 
C. a 21.1.1815 com António Garcia da Rosa — vid. GARCIA DA ROSA, 3 1º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


11 GASPAR PEREIRA DE LACERDA SILVEIRA SARMENTO — N. a 5.1.1766 e f. no Pico 

(Madalena) a 23.11.1826 (sep. na Conceição da Horta). 

Capitão de ordenanças e escrivão da Alfândega da Horta, que renunciou a favor de Francisco 
José da Costa Rebelo, o que foi autorizado por carta de 8.3.1822ºº. 

C. in articulo mortis na Madalena, Pico, a 21.11.1826 com Inácia Luisa Tomásia, f. a 29.6.1835 
(sep. na Conceição da Horta), «filha de Pays humildes, muito pobres, descendentes da Família 
dos Coelhos, que exercião officios mecanicos, p'a se manterem: porem Gaspar Per* que era 
morador da m"* Freg”, agradandose daquella Filha da referida Familia, aliciou-a p*a sua 
companhia aonde viveo por muitos annos, tendo della os Filhos, os quaes ficarão legitimados 
pelo subsequente matrimonio (...) com cujo procedim” deu o referido Gaspar Pereira huma 
prova do seu bom juizo, e discernimento»?”. 
Filhos: 


Ele morreu 51 dias depois do casamento! 

Garcia do Rosário, Memória Genealógica, fl. 79. 
Marcelino Lima, Familias Faialenses, p. 401. 
269 ANTT. Mercês de D. João VI, L. 16, fl. 62. 
Garcia do Rosário, Memória Genealógica, fl. 78. 
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12 Alexandre Pereira de Lacerda, que segue. 


12 António Silveira de Lacerda, f. no Pico (Madalena) a 6.10.1837. 
C.c. D. Margarida Leonor Teles — vid. UTRA, $ 1º,nº 14 -. C.g. 


12 Sebastião Pereira de Lacerda, n. na Conceição e f. a 27.6.1859. 
C.c. D. Maria Fortunata, n. na Madalena e f. a 19.5.1906, filha do alferes Fortunato José 
da Silveira e de D. Maria Isabel Terra. 
Filho: (além de outros) 


13 Fortunato de Lacerda Pereira, n. na Conceição a 14.5.1843 e f. a 20.7.1913. 
Proprietário. 
C. na Ermida de Nº Srº da Boa Viagem (reg. Matriz) a 18.1.1868 com D. Adelaide 
Augusta Cordeiro de Bettencourt, n. na Matriz e f. a 11.11.1879, filha do Dr. Tomás de 
Bettencourt e de D. Maria Isabel Cordeiro. 
Filhos: 


14 Júlio Bettencourt de Lacerda, n. na Horta (Conceição) a 10.11.1869. 
Cavaleiro da Ordem de Santiago da Espada, por decreto de 15,4.1920. 
C. em Angra (Conceição) a 19.5.1890 com D. Maria Filomena de Bettencourt 
Leal, b. como exposta em Stº Cruz da Graciosa em 1866. 
Filha: 


15 D. Adelaide Bettencourt de Lacerda, n. na Sé a 22.4.1891 (b. a 19.11.1891). 
C. em Angra a 30.9.1916 com Pedro de Alcântara Sodré Areia — vid. 
VIEIRA DA AREIA, 8 1º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


14 D. Amélia Bettencourt de Lacerda, n. na Matriz a 30.6.1872 e f. em Angra (Sé) a 
22.2.1940. 
C. na Horta (Matriz) a 19.7.1893 com António Carlos Nunes — vid. NUNES, 
8 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


12 D. Maria Pereira de Lacerda, n. na Conceição e f. a 4.8.1840, «vitima dos desgostos, e 
mão tratamtº que recebia do dito seu marido terminando a sua existencia na flor da 
idade»?”, 

C. na Matriz a 8.8.1827 com Manuel Inácio Brum do Canto — vid. SILVEIRA, $ 3º, 
nº13-.Ceg. 


ALEXANDRE PEREIRA DE LACERDA — N. na Conceição a 2.8.1796 e f. a 10.3.1855. 
C. na Matriz a 8.8.1827 com D. Maria Brum do Canto — vid. SILVEIRA, $ 3º, nº 13 —. 
Filho: (além de outros) 


GASPAR PEREIRA DE LACERDA — N. na Horta a 28.11.1828 e f. a 29.11.1873. 
C. na Horta a 8.4.1850 com D. Francisca Emília de Lacerda — vid. neste título$.2º/A, nº 10 —. 
Filho: (além de outro) 


ALEXANDRE DE LACERDA — N. na Horta a 27.3.1857. 

Agente consular da Nicarágua no Faial, por carta de 23.9.1893. 

C. 1º vezcoms.p. D. Felícia de Noronha Ataíde — vid. neste título, 4 11º,nº 13 —. Divorciados. 
S.g. 

C. 2º vez com D. Luisa Augusta da Silva. C.g. em Lisboa. 


21 B.RA.R.H., Garcia do Rosário, Memória Genealógica, fl. 78-v. 
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12 JOÃO PEREIRA FORJAZ SARMENTO DE LACERDA - Filho de João de Paula Pereira 
Sarmento Forjaz de Lacerda e de D. Maria Clara Amância de Bettencourt (vid. 8 1º, nº 11). 

N. na Quinta de S. Diogo (reg. S, Mateus) a 9.9.1806 e f. na sua casa da R. de Jesus (reg. Sé) 
a 11.4.1867 (sep. na Terra-Chã). 

Assentou praça no Batalhão de Artilharia da cidade de Angra , sendo estudante, a 17.1.1824 
— com os seus 17 anos, media então 59 /» polegadas, cabelos castanhos e olhos pardos??2. Foi 
escusado do Real Serviço por ordem do Capitão General de 21.8.1824, e passou a servir, a partir 
de 4.3.1825, no 5º Batalhão de Caçadores. 

Em 1828 segue com seu pai para Lisboa e decide então assentar praça de cadete voluntário 
no Regimento de Cavalaria nº 4, em sequência da iniciativa tomada por seu pai de fazer os filhos 
alistarem-se ao serviço de D. Miguel?”?; promovido a alferes de um dos corpos de linha do Estado 
da Índia, pela Ordem do Exército de 15.10.1831, passando depois a alferes do Regimento de 
Cavalaria nº 2, de Lisboa, pela Ordem do Exército de 18.3.1833. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alv. do Rio de Janeiro de 20.10.182074, membro do 
Conselho de Distrito e procurador à Junta Geral em vários biénios; irmão e provedor da confraria 
do Senhor dos Passos durante muitos anos. Foi presidente da Comissão Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia de Angra em 1853 e 1854 e nesta qualidade mandou publicar nos jornais 
locais o relatório da sua gerência?, no qual prova as profundas modificações que introduziu na 
administração do Hospital de Santo Espírito. 

Pelo seu casamento com a administradora da casa dos Pacheco de Melo, passou a viver, ora 
na Quinta das Mercês, ora no solar da R. de Jesus, administrando a sua lavoura de trigo, milho e 
pomares e criação de gado. 

Foi ganadeiro e um grande aficcionado da Festa Brava, promovendo a revitalização das 
antigas festas de S. João, de que seu pai fora o último mordomo e que haviam cessado durante 
as lutas liberais. Nas tardes de 24 a 27 de Junho de 1849, deu quatro touradas no pátio da Quinta 
das Mercês, que atraíram milhares de pessoas. Na altura, um autor anónimo compôs os seguintes 
versos: que foram distribuídos em folha avulsa?*; 

«Quadras allusivas á festa de S. João Baptista, celebrada 

no dia 24 de Junho de 1849, na quinta de N. S. das Mercês. 

É d'antiga usança nossa, 
É da nossa devoção, 
Arvorar fiel bandeira 
Consagrada a S. João. 
Esta bandeira que nossos 
Avós e Pais nos deixárão, 
Aparece hoje sem cores 
Pois sem cores a legárão. 
Sua côr é tão somente 

O símbolo da devoção 
Em que todos cooperão 
P'ra haver esta reunião. 
Seus devotos cavalleiros, 
Quasi todos à porfia, 


27 A.HU., Açores, cx.498. 

23 AHU, Açores, cx.609. 

24 ANTT, MCR.,L. 13,1. 134. 

215 40 Angrense», nº 838, 9.6.1854. 

276 Publicados em »O Angrense», nº 639, 28.6.1849. 
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Vereis brandir as armas 
Com prazer, com alegria. 
E” o dia vinte quatro 
Destinado ás cavalhadas, 
Em que vereis menear 
Alcanzias e contoadas. 
Se algum dos cavalleiros 
Se estender do duro chão, 
Não tenhais o menor susto, 
Porque tudo é devoção. 
Uma marcha juvenil 
De polka em contradanças 
Se vos não agradar muito, 
Desculpai que são creanças. 
Outra dança dºafricanos, 
Também ha-de aparecer, 
Os pretinhos são galantes; 
Oh! muito temos que vêr! 
Logo no dia seguinte, 
E nos dois immediatos 
Ninguém me diga que seja 
Um nada entre dois pratos! 
Touros bravos e ferozes 
Oh! que touros a berrar! 
Venhão todos os valentes, 
Que s*atrevão a capear! 
Appareça esse capinha, 
E a garrocha vá metter, 
Se quizer um bom sopapo, 
Como lhe ade acontecer. 
Já não fallo n'um boléo, 
Cabeça, perna quebrada, 
Pra a capinha o peor é 
Levar uma gargalhada! 
Preparai-vos, meus amigos, 
Já não é a vez primeira, 
Em que o nosso S. João, 
Se festeja na Terceira. 
Haja festa, muita festa, 
Socego, paz, harmonia, 
Deixemos andar o mundo 
Que para nós ha alegria.» 
O mesmo jornal, com rara actualidade jornalística, publicava no dia seguinte à realização da 
última tourada uma bem elaborada crónica do acontecimento?”: 
«Nas tardes de 24, 25, 26 e 27 do corrente o cavalheiro João Pereira Forjaz de Lacerda 
offereceu no pateo da sua quinta das Mercês um famoso espectáculo, variado, pomposo. 
Tiveram alli effectivamente lugar as brilhantes festas, que elle havia preparado em 
honra de S. João Baptista. 


27 «O Angrense», nº 639, 28.6.1849. 
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No dia 24 de manhã, houve na sua ermida uma missa cantada com sermão, e com todas 
as solemnidades próprias a tornar veneranda aquella festividade de verdadeira religião, e 
singular devoção. E foi este louvável acto que servio de base ao festejo público. 

O programa deste festejo foi annunciado nas quadras que publicamos no folhetim, 
as quaes em grande número de exemplares impressos, foram espalhadas por todo aquelle 
ajuntamento composto de milhares de pessoas de differentes classes; e ornado de muitas 
madames, que, nºuma galeria para isso destinada, offereciam uma bella prespectiva. 

Na parede sobranceira a esta galeria, esteve no primeiro dia pendente a antiga bandeira 
denominada de S. João, que por longos annos servia nos festejos annuaes, que n'outros tempos 
faziam os cavalheiros desta cidade, e que por uma coincidência muito notável, existia na casa 
do sr. Forjaz, porque seu pai tinha sido o último mordomo, segundo a antiga usança. 

Na primeira tarde abriu-se todo aquelle espectáculo com uma dança de polka, effectuada 
por vários meninos, que mui graciosamente vestidos, e habilmente dirigidos pelo snr. M. C. 
de Mesquita, desempenharam por uma maneira superior a todo o elogio, e que patenteou a 
todos uma scena jubilosa e encantadora, Seguiu-se depois uma dança de pretos, devidamente 
caracterisados, e que satisfizeram o baile de africanos com as apropriadas passagens e 
gestos daquella raça, Mais tarde veiu uma brilhante cavalhada despertar vividas sensações 
de prazer e agradaveis recordações do passado. Os senhores João Moniz de Sá, Francisco 
de Castro e Canto, António Sieuve de Séguier, António Moniz de Sá Côrte-Real, Miguel 
Coelho Borges, e outros individuos quizeram como cavalheiros dar o seu contingente para o 
esplendor e realce desta festa. Dezasseis cavalleiros formavam esta cavalhada composta de 
duas alas, uma vestida pelo uso escossez, e outra pelo dos polacos, Dando a sua entrada com 
as formalidades do estilo, montados em cavallos vistosamente ajaezados, estes cavalleiros 
desenvolveram na praça as voltas e correrias próprias; e começando na peleja, mostraram 
em todas as suas evoluções uma prompta e rápida execução, em nada inferior ao modo com 
que nesta ilha se tem sempre desempenhado tão nobre e interessante exercício, No meio das 
demonstrações de applauso com que os cavalleiros se retiraram, finalizou-se o festejo desta 
tarde, tão agradavelmente entretida, 

Na segunda tarde teve lugar a primeira corrida de touros. Logo no começo fez a sua 
entrada o Neto (o sr, Frederico Côrte-Real) magnificamente vestido, e que com as formalidades 
do costume fez conduzir os caixões de farpas, guardados pelos respectivos homens de forcado, 
que eram os senhores Júlio Noronha, Balieiro, e mais 6 amigos. 

Em seguida a isto entrou então o cavalleiro (o cavalheiro Álvaro Fournier) 0 qual muito 
bem caracterisado e montado nºum excellente cavallo, fez as cortezias da entrada com tanto 
donaire e garbo que attrahiu os applausos geraes de milhares d'espectadores, que alli se 
achavam, sendo do número destes, muitos que tem visto semelhante entrada nas praças 
regulares da corte, e que não acharam senão motivos para lhe dedicar merecido louvor! 
Vieram depois os touros, que foram farpeados por diversos capinhas e curiosos a pé, e 
pelo mencionado cavalleiro, que desempenhou com tanta galhardia que excedeu a própria 
expectação! 

Tendo se annunciado que naquella noite se havia de deitar um balão, a maior parte 
do concurso ficou para desfrutar esta nova scena. O balão estava mui bem fabricado, mas 
infelizmente depois de cheio, e na occasião em que ia subir, não sendo bem desprendido 
do pão, donde se achava pendente, rasgou-se, e incendiou-se immediatamente; mas mesmo 
assim tudo foi considerado como festa, e tudo foi motivo de satisfação, porque entre todos se 
entreteve a maior harmonia, no meio da mais ampla liberdade! 

Na terceira tarde houve a segunda corrida de touros, que também esteve óptima, e onde 
se apresentaram novos capinhas que com bastante pericia satisfizeram o público, e deram 
lugar a novas palmas e applausos! 

Na quarta tarde foi a terceira corrida de touros. Antes que ella começasse, reappareceu a 
dança da polka, que os jovens vieram desempenhar, apresentando novas passagens e figuras, 
adquirindo a attenção geral e um enthusiastico brado d'applauso, Entrou depois a praça o 
Neto, (o cavalheiro Joaquim Borges Teixeira), a companhia de forcados, e após elles, sem serem 


VOLUME vil: PEREIRA 


esperados, dous bisnetos (permitta se nos que assim lhes chamemos montados soberbamente 
em dous burros, e que nas suas famosas correrias despertaram geral hilaridade! Depois veio 
á praça o cavalleiro da segunda tarde, o sr. Álvaro Fournier, o qual depois de ter feito as 
cortezias da etiqueta, se retirou deixando intimamente satisfeita toda a reunião. 

Começou-se em seguida a corrida dos touros, que nesta tarde sem duvida foram os mais 
ferozes, O sr. Joaquim Borges Teixeira, montado a cavallo, apresentou-se a picar, e tanto 
afortunado foi em todos os seus lances, que as palmas coroaram o bom desempenho de suas 
sortes! Entretida assim a tarde sem que os toureadores soffressem o menor fracasso, concluio- 
-se a corrida, 

Então como por um impulso espontaneo, se viram mover em todos os pontos lenços 
brancos, cujas ondulações causavam uma vista tão encantadora e rica de sensações que 
parecia significar as saudosas despedidas d'um tal divertimento. A” noite foi lançado um 
balão, que subio muito e maravilhosamente, ao som da música, e entre innumeraveis palmas 
e brados d'alegria e satisfação, que eccoavam de todas as partes. 

Assim rematou uma festa tão solemne de popularidade, e de convivencia social! 

Neste espectaculo memoravel, mais uma vez se denunciou eloquentemente até que 
ponto os terceirenses são pacificos, e amigos da ordem pública, pois tudo se operou com o 
maior socego e indizivel tranquilidade. Era na verdade magnifica e magestosa a vista que 
offerecia a praça cercada em suas avenidas por muitos milhares de pessoas, sem haver um 
logar vago, sem que nºum só ponto adjacente se podesse cravar a vista, que não fosse em um 
variado painel, composto de diversas fisionomias, e ornado de diversas cores de vestuários, 
que tudo offerecia um panorama agradável. O aspecto jubiloso desta reunião, as palmas 
d'enthusiasmo que retiniam de todos os angulos, entre o ecco da música do regimento de 
infantaria 5, que se achava posta num camarote, e o estrepito dos foguetes, que d"espaço a 
espaço eram lançados, tudo despertava nestas tardes um aci constante que parecia a todo 
o momento cair sobre o illustre autor deste festejo. 

Além dos encantos que offerecia a galeria do bello sexo, onde se viam mais de cem 
madamas, divizava-se em toda a parte onde os olhos se lançavam, cavalheiros os mais 
distinctos, entre os quaes o governador civil do districto, os homens de todas as classes, os 
homens de todas as crenças e partidos políticos. Oh! Quem de repente alli assomasse nada 
mais veria do que uma fraternisação pública e desinteressada! 

Foi uma festa que se pode dizer original. Nunca nesta ilha um individuo particular 
teve a satisfação de apresentar um espectaculo tão luzido, grandioso, e aprazivel como este. 
Coube essa dita ao sr. João Pereira Forjaz de Lacerda. Cavalheiro attencioso, elle recebeu 
em sua casa tudo quanto melhor e bom havia em Angra: — elle proporcionou aos terceirenses 
com toda a franqueza, e na melhor disposição, quatro dias de prazer, que hão-de sempre 
ser recordados e que vinculam o seu nome a novos e merecidos testemunhos de respeito e 
consideração. 

Nessa ocasião foi offerecido ao illustre amphitrião o seguinte soneto; 

Nobre, illustre, pomposa reunião, 
Na quinta das Mercês temos gosado, 
Elogio nos merece consagrado 
Dos P'reiras à vetusta devoção, 
Requer sublime empreza, sabia mão, 
Pena e estylo argentino e sublimado, 
Que faça ao mundo ver o nosso estado 
Para o mundo tirar d'elle lição. 
Milhares de pessoa à porfia 
Concorrem a mostrar o seu prazer, 
Offertam sem cessar tropheus ao dia, 
É assim que se pode desfazer 
O veneno cruel dºessa anarchia, 
Que desgraças nos quer ainda trazer». 
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Nesse mesmo ano, a 10 de Setembro, 2º feira, como mordomo da festa de Nº Sr” dos Milagres 
da Serreta, promoveu a primeira tourada de praça naquele lugar, dando assim início à célebre 
«2” feira da Serreta» que ainda hoje se realiza. «O Angrense»? conta como foi: 

«Na segunda feira quiz o mordomo da festa, o cavalheiro João Pereira Forjaz de 
Lacerda, concluir esta solemnidade dando uma corrida de touros no largo junto da ermida. 
Formada convinientemente uma espaçosa praça, cujas avenidas estavam cheias de immenso 
povo, foram alli corridos 13 touros, que entretiveram a tarde mui agradavelmente, Na 
verdade foi interessante este espectaculo, quando se observava a grita folgazã, e os brados de 
prazer e admiração, que soltavam os moradores daquelles contornos, vendo pela primeira 
vez tão entre si, um divertimento que a maioria delles nunca havia conhecido e gosado! No 
meio de tudo isto desfrutou-se o mais perfeito socego, nem um só desgosto ennodou dias tão 
festivos, que a mesma natureza com uma atmosphera limpida e clara proporcionou serenos € 
deliciosos, quando quasi sempre naquella posição elles são nublados e chuvosos, como foram 
os que os precederam e a terça feira seguinte. No meio de tudo isto não é possível deixar de 
endereçar ao mesmo sr. João Pereira os devidos e merecidos elogios pelo muito que, como 
mordomo, promoveu e efficazmente cooperou para o bom desempenho desta festividade». 

Foi director geral da Assembleia Angrense, pelo menos desde 1845, quando esta associação 
se instalou na casa que pertencia à família Bettencourt Vasconcelos e Correia e Ávila, atrás da Sé, 
actual Biblioteca Pública e Arquivo de Angra; e foi presidente da Comissão Administrativa do 
Teatro Angrense, que cessou as suas funções em 18627" 

Fez testamento a 9.1.1867, aprovado à 18 do mesmo mês pelo tabelião António Leonardo 
Pires Toste?*º, no qual pede para ser sepultado no cemitério da Terra-Chã, ao lado da sua mulher; 
dispõe da terça, que divide em 5 partes, sendo duas para a filha Maria Clara, uma para o filho João 
e outra para o Álvaro; os restantes 2/3 dos bens ficarão para o primogénito Cândido. 

No inventário a que se procedeu por sua morte”*! constam bens no valor de 45.6618263 réis, 
dos quais se destaca a Quinta de S. Miguel no Caminho de Baixo"?, a Quinta das Bicas, com os 


27 Edição nº 650, 13.9,1849. 

29 Tenho no meu arquivo uma circular enviada aos sócios, assinada e datada a 16.8.1862, que acompanhava os novos esta- 
tutos do Teatro e convidado para a assembleia geral que haveria de eleger nova direcção no dia 20 (nota de J.F.). 

ed B.PA,A.H., Registo Geral de Testamentos, L. 28. f, 83. 

Hi BPA,AH, Processos Orfanológicos, M. 739 (1865). 

282 A Quinta pertenceu ao brigadeiro Vital de Bettencourt de Vasconcelos e Lemos (vid, BETTENCOURT, $ 1º, nº 9) que 
a vendeu a José Maria do Carvalhal (vid. CARVALHAL, $ 3º, nº 10), por escritura de 7.4.1837, lavrada nas notas do tabelião 
António Maria Cabral Drummond e Mendonça (esta escritura não existe por a0 livro 6º deste tabelião lhe faltarem algumas folhas, 
aquelas, exactamente, onde se encontrava exarada esta escritura), o ual, por sua vez, e por escritura de 10.1.1839 (B.PA.A.H., 
Tab. Martinho de Melo Soares, L. 16, fl. 33-v.), vendeu a Quinta por 7508000 reis a Inácio Tadeu de Bettencourt (vid. BET- 
TENCOURT, 3 1º, nº 10), que, por sua vez, a vendeu a João Pereira Forjaz por 1.906$338 reis, por escritura de 14.4.1855 
(B.P.A,A,H,, Tab, Antônio Borges Leal, L, 20, fl. 78-v.), e que, por escritura de 30.5.1864 (B.PA.A.H,, Tah. Antônio Borges 
Leal, L. 33, fl. 33-v.) vendeu uma porção de terreno no lado nascente entestando com a Quinta da Vinha, com cerca de 20 ares, 
a Gabriel de Sousa Pereira (vid. neste titulo, $ 16º, nº 6), para este construir uma casa para banhos de mar (hoje pertencente ao 
Engº Paulo Dias). Por morte de João Pereira em 1867, a Quinta foi herdada por sua filha D. Maria Inácia, casada com o Visconde 
de Bruges, que a hipotecou a Manuel António da Silva, farmacêutico em S. Miguel, juntamente com outros 7 prédios, pela soma 
de 5 contos de reis, a 12%, por um ano, por escritura lavrada em Ponta Delgada a 26.3,1870 nas notas do tabelião Luis Maria de 
Morais; e por escrituras de 26.e.1872 e 23.4.1872, lavradas respectivamente em Lisboa e Ponta Delgada, nas notas dos tabeliães 
Antónia de Abranches Coelho e Luis António de Morais, hipotecou à Condessa de Fonte Bela 14 prédios pela soma de 15 contos 
de reis, dos quais se tirariam 5 contos e 5448130 reis para pagar o que devia à Manuel António da Silva, Em 1891, a Quinta foi 
levada à praça nos autor de execução hipotecária pendente em Ponta Delgada, em que foi exequente Emídio Lino da Silva, e exe- 
cutados os herdeiros do Visconde de Bruges, sendo a quinta arrematada por 80$000 reis pró D. Lucinda Amélia de Noronha (vid. 
NORONHA, $ 4º, nº 10), que a vendeu por 1 conto de reis, e escritura de a 25,4.1918 lavrada nas notas do notário Dr. Barcloes 
Machado, a D. Maria Virgínia de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 9º, nº 12 =, c.c, Francisco Lourenço da Silva. Por morte destes, 
passou a suas duas filhas D. Maria Silvina Barcelos Silva e de D. Maria Odília Barcelos Silva, que a venderam por 12 contos de 
reis a José de Sousa Lima e mulher D. Laura Lima, residentes na América, por escritura de 5.3.1927 lavradas nas notas do notário 
Dr. João Rodrigues, Passados alguns meses, e por scritura de 8.11.1937, lavrada no mesmo notánio, e pelos mesmos 12 contos 
de reis, estes venderam a Quinta a D. Silvana da Costa Moules — vid. MOULES, $ 3º, nº 10 —, que, por sua vez a vendeu, ainda 
pelos mesmos 12 contos de reis, por escritura de 25.4.1939, lavrada nas notas do Dr, João Rodrigues, aos irmãos José de Sousa 
Lima Jr., Manuel Lima e Adelino Lima (filhos do casal José de Sousa Lima e Laura lima, que já haviam sido fonos da Quinta). 
Estes irmãos venderam a Quinta por escritura de 17.5.1943, lavrada nas notas do notário Dr, José Bretão, por 10 contos de reis, a 
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seus 58 alqueires de terra, que fora do Dr. João Cabral de Melo”, a Quinta do Porto Judeu?! e 
as casas da Praça Velha, semi-construídas?, 50 hectares de pasto no Escampadouro, 9 hectares 
(«O Botão») nas Fajãs, etc. Nos bens móveis, entre muitos outros itens, destaca-se, a título de 
exemplo, os seguintes: 

1 canapé e 24 cadeiras de murta — 578200 réis 

12 cadeiras de mogno — 148400 réis 

1 canapé e 12 cadeiras de madeira do Brasil — 11$200 réis 

1 guarda roupa de jacarandá antigo com colunas — 608000 réis 

2 cómodas antigas de embutidos — 148000 réis 

1 papeleira antiga — 88000 réis 

1 mesa redonda de jantar de vinhático — 108000 réis 

2 aparadores de vinhático — 98600 réis 

1 cómoda grande de vinhático antiga — 188000 réis 

1 barra de madeira do Brasil — 48800 réis 

1 barra de vinhático, à francesa — 108000 réis 

1 cadeirinha de sair a visitas — 88000 réis 

1 trem de louça inglesa, com falhas — 208000 réis 

2 pares de jarros grandes de porcelana dourada — 108000 réis 

2 vasos grandes de jaspe adamascados — 248000 réis 

3 toalhas de damasco de linho — 128000 réis 

18 guardanapos de damasco de linho — 78200 réis 

6 colchões cheios de lã, com travesseiros — 408000 réis 

1 vaca preta com uma bezerra") — 268000 réis 

6 novilhas — 718000 réis 

5 toiros — 1088000 réis 

2 juntas de bois — 1208000 réis 

2 juntas de novilhos — 988000 réis 

1 cavalo preto de 4 anos — 1208000 réis 

1 égua de 8 anos — 608000 réis 

1 mula de 11 anos — 238000 réis 

1 burra de 9 anos — 158000 réis 

1 par de brincos de ouro e brilhantes — 1208000 réis 

1 broche de ouro com diamantes rosa — 808000 réis 


José Machado Mendes e sua mulher D. Hermínia Ribeiro, os quais dividiram a propriedade, vendendo a metade nascente da casa 
e 1] ares e 37 centiares a Carlos Rego da Silva (vid. SILVA, $ 5º, nº 10), por escritura de 17.5.1958, lavrada nas notas do notário 
Dr. João Rodrigues, por 280 contos, vendendo depois a restante casa por ewscritura de 14.11.1962, lavrada nas notas do mesmo 
notário, por 45 contos. A restante propriedade foi vendida a José de Torres Teles (vid, TELES, $ 2º, nº 8) e a Augusto Pamplona 
Monjardino (vid. MONJARDINO, $ 2º, Nº 4), que aí construíram novas casas. 

*83 O Dr. João Cabral de Melo vendeu a Quinta ao Dr. André Eloy de Noronha (vid. NORONHA, $ 1º, nº 8), cujos herdeiros 
a venderam ao coronel José Francisco Alves Barbosa (vid. BARBOSA, $ 2º, nº 2), por escritura de 17.3.1840, lavrada nas notas 
do tabelião Paes, A quinta foi comprada por João Pereira, em hasta pública de 16.7.1853, aos herdeiros do coronel Alves Barbosa, 
por 5.600$000 reis (vid. «O Angrense», 11.8.1853). Pertence actualmente (2003) aos herdeiros do Sr. João Homem de Menezes 
Simões, trineto de João Pereira Forjaz. 

284 Não identificada. 

285 Esta casa pertencia ao vínculo instituído por D. Margarida do Canto, e era administrado por Luis Meireles do Canto e 
Castro Merens de Távora, então residente em Lisboa, o qual, aproveitando-se das facilidades introduzidas na lei dos morgadios 
pelo decreto 4.4.1832 (permuta a favor da instituição), e visto o estado calamitoso da casa, cuja manutenção absorvia o pouco 
rendimento que dava, decidiu permutá-la com João Pereira Forjaz, a troco de uma renda fixa de 3 moios de trigo por ano, por 
escritura de 12.11.1856, lavrada nas notas do tabelião Manuel de Lima da Câmara (certidão no arquivo do autor — J,F.), João 
Pereira demoliu a antiga casa, e alargando a fachada para à Praça Velha, deu início à construção da casa neo-gótica que hoje 
conhecemos, e que não estava concluida à sua morte, e que foi muito destruída pelo sismo de 1.1.1980. Adquirida então pela 
sociedade proprietária do Hotel de Angra, foi reconstruída como anexo do hotel, mantendo as mesmas linhas gerais originais, 
mas, lamentavelmente, nunca recolocaram o brasão que estava na fachada e que, neste momento, é o único pedaço original desta 
casa. Sobre a história desta casa, veja-se de Jorge Forjaz, As casas de Luis Meireles ou de como a Praça Velha se viu privada de 
um palácio, Angra do Heroismo, L.A.C., 1978, 24 p. 

286 O inventário arrola 11 vacas com bezerros, todos sensivelmente ao mesmo preço. 
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1 anel de brilhantes — 168000 réis 

1 pulseira de ouro com diamantes — 288000 réis 

1 cordão de ouro, grosso — 578000 réis 

1 relógio de ouro com grilhão — 70$000 réis 

1 alfinete de ouro e diamantes — 14$000 réis 

| trem de chá de prata — 1158780 réis 

1 jarro e bacia de prata — 928680 réis 

1 par de castiçais de prata, antigo — 408740 réis 

I salva de prata grande — 568000 réis 

1 salva de prata — 44$380 réis 

| salva de prata — 17$560 réis 

1 faqueiro de dúzia, de prata — 748480 réis 

2 paliteiros de prata — 16$000 réis 

2 dúzias de colheres de prata, sobremesa — 288880 réis 

I par de castiçais de prata — 358490 réis 

1 prato e tesoura de vela — 11$340 réis 

1 bule de prata — 268780 réis 

1 escrivaninha de prata — 328780 réis 

1 salva de prata grande — 468200 réis 

Para pagamento das dividas de herança, o Conselho de Família deliberou arrematar, em hasta 
pública, algumas peças menos significativas do mobiliário, bem como a renda trienal das casas 
inacabadas da Rua Direita com a condição de o «arrematante convir com que se façam as obras 
precisas na parte da dita casa ainda não concluída, quando os senhorios julguem conveniente 
fazê-lasy?*”. 

Por ocasião da sua morte, Félix José da Costa fez publicar no jornal «O Angrense»** o 
seguinte texto: 

«(...) O sr. João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda vivia entre nós cortejado e saudado 
por uma povoação inteira com todas as demonstrações de respeito. Contestal-o seria offender 
o sentimento público, que se manifestou pela sua morte. 

O seu nome era em toda a parte bem acceito: elle viverá em nobres tradições nas pessoas 
de seus filhos. 

As suas maneiras eram tanto de cavalheiro, como de nobre em nascimento. 

As suas acções de bom christão, e de excellente e generoso cidadão, 

As suas palavras de portuguez dedicado, e zeloso amante da sua pátria. 

E no meio da família era elle um pai extremoso, era um verdadeiro amigo de seus filhos, 
a quem a sorte cruel havia tão precoce roubado as caricias e os affectos duma mãe, pois que 
o sr. João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda soffreu a indizivel desdita de vêr finarem-se 
no meio de suas mais lisongeiras esperanças, duas esposas, ambas bafejadas pela fortuna, 
e fadadas pelas suas virtudes exemplares, e pela sua accurada educação, para exercerem o 
elevado, terno e sublime mister de mãe de família! 

Accommettido d uma doença, que há muito minava sua existência, e aproximando-se 
o termo de seus dias, o sr. João Pereira ergueu, como piedoso catholico, os olhos desde as 
mizerias da vida e da sociedade para a religião e para as grandezas de Deus, e recebeu com 
verdadeira crença, as últimas consolações da igreja! 

A morte porém o devorava soffregamente, e sujeito ás leis da humanidade, o sr. João 
Pereira deu hontem o seu espírito a Deus, e o seu corpo à terra, deixando assim os seus filhos, 
e genro respeitoso, e os seus amigos mergulhados na mais pungente dôr! 

O seu espírito! Encommendado a Deus lá terá seu condigno acolhimento. 

O seu corpo! Descança junta da sepultura de sua última esposa, debaixo da mesma 
pedra, e á sombra da mesma cruz! 


287 Anúncio publicado em «O Angrense», 1º suplemento ao nº 1472, 28.11.1868. 
28 Edição nº 1414, 25.4.1867. 
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Os seus filhos! Elles, e um genro com os corações fendidos de magoa rememoram na 
mais acerba tristeza todos os sentimentos de amor, que seu pai lhes legou, e guardam as 
palavras de bom conselho, que elle, em seus últimos momentos, deixara a esse filho digno, que 
dia e noite, velava ancioso e incessante pela sua existência! 

Osseus amigos! Encontram-se, com indefinido pezar, um vacuo immenso nas suas relações 
mais intimas e mais particulares, soltam, como nós, tributos de saudade, e testemunhas de 
pura consideração e respeito (...)» 

Entretanto, o semanário «A Trombeta Açoriana» já publicara uma longa notícia 
necrológica: 

«Como são profundos os golpes, que ás vezes descarrega a morte cruel e inexoravel 
sobre uma família inteira, e sobre numerosos amigos?! 

Morte tyrana e avara! Viste um estremoso pai, reclinado sobre o leito, torturado 
por cruciantes dores; viste ao lado o filho querido, dedicado, affectuoso, e até heroico na 
demonstração de seus affectos filiaes, viste tenras e innocentes criancinhas, formando um 
grupo de saudade e amôr, para saberem do pai querido, que lhes enchugara as lágrimas 
innocentes derramadas na prematura morte de mãe carinhosa; viste a filha amante e 
extremosa, espavorida de susto e temor pelo estado perigoso do idolatrado pai; viste os 
netinhos bellos, e meigos, como brancos cordeirinhos, que descuidados saltam sobre a 
esperançosa relva; viste la ao longe o filho bondoso, respeitoso, amante, anciar por notícias 
do pai querido, e nada, nada te commoveu! 

Cuidados incessantes, desvellos quasi excessivos, vigilias continuas, perennes orações, 
lágrimas abundantes, tudo, tudo despresaste! 

Os ais dos filhos, a innocencia dos netos, o interesse dos parentes, os esforços dos 
facultativos, a dedicação dos amigos, a fidelidade dos servos, os desejos de numerosos 
concidadãos, tudo, tudo foi inútil! 

Morte cruel! No dia 11 d'abril corrente, pelas cinco horas da tarde deixaste cahir o golpe 
da foice avara, ha tanto erguida sobre os dias preciosos d'um nosso particular amigo, — o sr. 
João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda! Bom e extremoso pai, prestante cidadão, distincto 
cavalheiro, portuguez fiel, e amante da patria, o sr. João Pereira Forjaz deixou um vacuo no 
seio amoroso de uma família, que idolatrava, no coração de muitos amigos, e no meio do seu 
paiz. 

Conhecendo, no dia 29 de março ultimo, que não devia confiar nas poucas melhoras, que 
experimentava em seus terriveis padecimentos, chamou junto do leito o digno filho, que era 
ao mesmo tempo o seu extremoso enfermeiro, assim como chamou um seu amigo sacerdote, 
e declarou-lhes espontaneamente, que, visto o achavam melhor, queria dispôr-se e preparar- 
-se como christão para o que podesse suceder! Ao filho, que lhe responde com lágrimas, que 
respingavam por entre um mixto de dôr e de fé, elle consola dizendo: «isto é para minha 
alegria e descanço, e também para ti e teus irmãos: tomem cautella não deixem tudo para a 
ultima hora!». Cumprindo-se tão piedosos desejos, recebe o enfermo os divinos Sacramentos 
com as mais edificantes demonstrações de fé e contricção, e apezar do seu estado de fraqueza, 
apenas recebeu a benção do Santissimo Sacramento, pedia ao sacerdote, que junto do seu 
leito o acompanhava, que com elle rezasse o Te-Deum, para assim agradecer a Deus tão alto 
beneficio! 

Mais 14 dias de soffrimentos de dores, d'afflições não anniquilaram a idéa religiosa, que 
o perdominava, e se alguma esperança se lhe afigurou de viver, não se fiava nella! 

Escondia ás vezes seus padecimentos ao filho amado, só para o não mortificar, e o digno 
filho bebia as lágrimas, e abafava os ais para não lhe exacerbar as dores! 

Oh! que quadro d'amor! 

A morte porém, ou melhor, Deus tinha decretado o termo de sua dolorosa existência, e 
succumbio nos braços do amigo sacerdote, dando o último suspiro d'encontro á imagem do 
Crucificado, e empunhando a luz, emblema de fé! 


289 Edição nº 18, 16.4.1867. 
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Assim acaba o christão! Oh! mas assim também ficam varados de dôr aguda e penetrante 
os filhos queridos, os amigos fieis, e os concidadãos que o estimavam! E que fazer neste 
lance? 

Curvarmo-nos humildemente perante os decretos do Senhor, e implorar o descanço 
eterno d'aquelle, por quem derramamos lágrimas de saudade infinda. 

«Requiem eternam dona ei, Domine et lux perpetua luceat ei.». 

C. 1º vez na Ermida das Mercês (reg. S. Mateus) a 12.4,1835 com s. p. D. Maria José de 
Menezes Pacheco de Melo — vid. MENEZES, $ 1º, nº 5 —. 

C, 2º vez na Graciosa (St Cruz) a 8.8.1850 com D, Joaquina Amélia da Silveira e Lacerda 
— vid. SILVEIRA, $ 15º, nº 12 —. 

Filhos do 1º casamento: 


13 Cândido Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda, que segue. 


13 D. Maria Inácia das Mercês Pacheco de Melo de Menezes Forjaz Sarmento de Lacerda, n. em 
S. Mateus a 17.6.1836 e f. em Lisboa a 29.6.1882, vitima de uma tísica galopante. 

Era, no dizer do jornal «O Commercio de Portugal»?º, «uma das senhoras mais 
distintas da aristocracia portugueza, impondo-se facilmente pela sua ilustração, pelo 
seu trato finíssimo e pela superioridade do seu espírito, Mãe e esposa exemplaríssima, 
alliava a essas qualidades nobilitantes a mais entranhada devoção pelos pobres, que 
protegia zelozamente». E mais adiante, acrescenta: «Podia e devia viver mais. Ella que 
nascera rica e feliz, que tivera todos os deslumbramentos da grandeza e da opulência, que 
alliava à nobreza do berço a nobreza do coração, tivera um dia, sobre o seu lar, a triste 
sombra d'uma adversidade que magõa, mas que se conjura e depois da qual poderiam 
voltar outra vez serenos e bons os dias da felicidade. Não foi superior a esta impressão 
dolorosa e succumbio. A sua morte prematura foi uma d'estas desgraças de família, 
que comovem e que fazem chorar (...). O enterro foi concorridissimo. Tudo quanto a 
numerosa colónia açoriana em Lisboa tem de mais illustre e de mais distincto pelos 
seus talentos e pela sua posição, grande número de pessoas de todas as classes sociaes, 
representantes da aristocracia, do parlamento, do funccionalismo e da imprensa, foram 
prestar homenagem do seu respeito âquella ilustre família». 

Não foi possível averiguar qual terá sido o desgosto que tanto a abalou, levando-a à 
morte; mas creio que não será arriscado afirmar que isso se prende com o início de uma 
desastrada administração financeira que acabaria por levar à dissolução da importante casa 
de seu marido, e que culminará anos mais tarde na venda do próprio Palácio de St Luzia, 
onde sempre residiram. Dias depois de ela falecer, «A Terceira»?! publicava um anúncio 
em que o Conde e a Condessa da Praia da Vitória, com a anuência da Companhia Geral 
do Crédito Predial Português — a quem o Conde da Praia hipotecara inúmeras propriedades 
— anunciavam a venda, por glebas, da sua Quinta do Reguinho e das terras adjuntas ao seu 
Palácio de SE Luzia! De seu pai herdou a Quinta de S. Miguel no Caminho de Baixo, que foi 
hipotecada pelo marido nas circunstâncias que acima se explicam. 

C. no oratório do Palácio de Stº Luzia (reg, Stº Luzia), sendo oficiante o Bispo D. Frei 
Estevão, a 4.6.1860, com Jácome de Ornelas Bruges Paim da Câmara — vid. PAIM, $ 2º, 
nº 14-.€. g. que aí segue. 


13 João Pereira Forjaz Pacheco de Melo, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 16,4.1840 e foi baptizado 
no oratório da casa de seus pais no Campo Pequeno; f. em Angra (S. Pedro) a 27.6.1915. 
Director da Alfândega de Angra, por carta de 28.7.1886?2. 
C. in articulo mortis na sua casa do Caminho de Baixo (reg. S. Pedro) a 31.12.1913 com 
D. Ana Josefa Narcisa Ferreira — vid. MOULES, $ 1º,nº9-.S,g. 


20 Artigo transcrito em «O Angrense», nº 1942, 20.7.1882. 
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Filhos do 2º casamento: 


13 Nuno Álvaro Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda (ou Pereira Forjaz da Silveira Bettencourt), 
n. na Sé a 8.9.1852 e f. na Conceição, de suicidio, a 9,12.1877, 

«O Angrense»: refere-se-lhe em notícia necrológica: «A grande alma, o coração 
generoso de que Deus o dotara, lhe haviam feito logar distincto entre a sociedade em 
que vivia, e poucas vezes temos visto desaparecer dentre nós sujeito que reunisse 
tantas sympathias e despertasse tanta e tão geral mágoa com a sua morte. Era digno de 
tudo, menos de deixar a vida no vigor da idade, e após si uma viuvez e uma orfandada 
precoce». 

C. na Sé a 14.2.1874 com D. Maria Hermínia de Syndes Cabral — vid, AZEVEDO, $ 1º, 
nº 13 =. 

Filha: 


14 JD. Maria das Mercês Cabral Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 6.2.1874 e f. em 
Lisboa. 
C. no oratório do Paço Episcopal (reg. Sé), sendo oficiante o Bispo D. Francisco José 
Vieira de Brito, a 29.7.1893 com Gonçalo Pereira Pimenta de Castro — vid. PIMENTA 
DE CASTRO, $ 1º, nº 7 —, S.g. Divorciados a 8.2.1912. 


13 Álvaro Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, que segue no $ 5º. 


13 D. Maria Clara Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, n. na Sé a 21.6.1858 e f, em Stº Luzia a 
14.7.1925, 
Herdou de seu pai a Quinta das Bicas. 
C. no oratório do Paço Episcopal (reg. Stº Luzia) a 10.11.1877 coms. p. Vital de Lemos 
Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 1º,nº 13-. C. g. que aí segue. 


13 CÂNDIDO PACHECO DE MELO FORJAZ DE LACERDA —N. no Palácio Aveiras em Lisboa 
(Ajuda), casa em que seus pais então moravam, junto ao Pátio do Saldanha, a 22,6.1837 e foi b. na 
Capela do Rodísio pelo Bispo de Angra D. Frei Estevão de Jesus Maria?*, f. repentinamente?” em 
Angra (Sé) a 4.9.1900, sem testamento. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alv. de 8.7.1867?%.1º barão e 1º visconde de Nº Sr das 
Mercês, por decretos, respectivamente, de 9.7,1874”” e 21.8.1879, este em remuneração dos 
«importantes serviços que tem prestado à causa pública», e comendador da Ordem de Nº Sr da 
Conceição de Vila Viçosa, por dec. de 22.6.18868. 

Agente consular da Itália na Terceira, por carta de 12.8.1867, vereador e presidente 
(1878-1881) da Câmara Municipal de Angra, chefe do Partido Progressista do distrito de Angra 
(1889-1900) e governador civil do distrito de Angra (substituto de 22.12.1880/10.4.1881; efectivo 
de 13.3.1886/27.8.1886; substituto de 30.8.1887/30,1.1889, efectivo 31,1,1889/29.6.1889; efectivo 
de 27.7.1889/28.1.1890; 13.2.1898/17.3.1898; 28.5.1898/9.10.1899; 10.11.189/26.6.1900). 


293 Edição de 13.12.1877. 

24 ANTT, Registos Paroquiais da Ajuda, Baptismos, L. 25, fl. 11. 

295 De uma carta de José Júlio da Rocha Abreu para seu irmão Eduardo, de 16.9.1900: «Este (o Visconde das Mercês), no 
dia em que falleceu, meia hora antes tinha da sua janella, na casa da Rua de Jesus, cumprimentado e fallado ao Elias e seu 
filho que iam passando. Seriam 10 4 da manhã e pouco depois das 11 morria. Elias diz-me que foi congestão pulmonar, ou- 
tros apoplexia fulminante e outros que seria angina-pectoris visto que elle queixava-se há tempos duma dôr sobre o peito 
especialmente depois do jantar». E acrescenta: «O Visconde das Mercês (...) era lealissimo, talvez em extremo, com os seus 
amigos politicos. Eu devia-lhe muita amizade e attenções. Faz-nos grande falta porque conservava tudo isto unido e agora 
estamos sem cabeça que não é fácil obter. Eu fui das primeiras pessõas que chegaram à casa da Rua de Jesus. Já estava 
morto e as filhas a julgarem-no vivo!! Triste scena». E depois de referir a morte em Ponta Delgada do Dr. Emesto do Canto, 
acrescentou: «Fazem falta, especialmente em terras pequenas como estas, homens bons e caracteres austeros como os que 
vão desapparecendo». Original no arquivo do autor (J.F.). 

2%6 ANTT, Chance. de D. Luis, L. 19,8. 24-v; MC.R., L. 19,81. 77, L. 29,1, 74 e docs. 13019-22. 

297 ANTT, Chanc. de D. Luis, L. 26, fl. 302-v. ; publicado no «Diário do Governo» de 4.7.1874. 

298 Belard da Fonseca, A Ordem Militar de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 87. 
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A 11.2,1897 foi nomeado governador civil de Coimbra, nomeação que, depois, e por razões que 
desconhecemos, ficou sem efeito?”. 

Último administrador dos vínculos de sua mãe, que registou sob a designação de «Vínculo de 
Nº Sr” das Mercês»º. Esta designação resultou da escritura de anexação de bens vinculares lavrada 
nas notas do tabelião Manuel de Lima da Câmara a 2.1.1863!, entre ele e seu irmão João, então 
indicado como imediato sucessor, já que ainda não tinha nenhum filho do casamento. No entanto, 
quando se verificou o registo definitivo do vínculo, a 17.12.1863, já lhe tinha nascido o filho mais 
velho, Cândido, que passou, por conseguinte a assumir a qualidade de imediato sucessor. 

Administrava os vínculos instituídos por Domingos Vieira Pacheco, Manuel Cabral Teixeira, 
D. Antônia Francisca de Brum Marramaque, Domingos Pacheco de Melo, Diogo Martins Ferreira, 
Pedro Cota da Malha e sua mulher Catarina Vieira, Gonçalo Vieira, Paulo Teixeira Estaço, padre 
Pedro Gonçalves, Simôa Gomes, padre Francisco Vieira de Bettencourt, Cristovão Borges da Costa, 
todos situados na Terceira, e por D. Isabel de Melo, D. Leonor de Melo e Francisco Espinola, 
todos situados na Graciosa. Rendiam anualmente 71 moios e 21 alqueires de trigo, 16 galinhas 
e 1.872$700 reis em dinheiro, ou seja, pelos valores do mercado à data do registo, 3.6598720 
anuais'*?, 

O vínculo de «Nossa Senhora das Mercês», cuja estrutura base era o vínculo instituído por 
Domingos Vieira Pacheco”?, passou assim a ser constituído pelos seguintes bens situado na 
Terceira: 

— Quinta de Nº Sr” das Mercês, do vínculo de Domingos Vieira Pacheco, com cerca de 80 
alqueires de terras lavradias e vinha; 

— Casas nobres da Rua de Jesus, cuja instituição não é apontada no registo vincular; 

— Pasto no Escampadouro, S. Bartolomeu, com um pico denominado Pico dos Padres, com 
5 moios, pertencentes ao vínculo por terem sido permutados por 10 m. e 14 alg. na Graciosa, por 
escritura lavrada a 13.4.1787 nas notas do tabelião José Félix Ramos; 

— Terra lavradia com um pico denominado Pico do Albernaz, com arvoredo frutifero e faial, 
na Prainha, S. Mateus, com 2 moios e uma casa; 

— Pasto nos Feitais, Agualva, com 2 moios; 

— Terra lavradia na Canada do Lagedo, Fonte do Bastardo, com 3 moios e 25 alq.; 

— Pasto e mato na Caldeira do Leão, Lajes, com 2 moios; 

— Pasto com casa de palha e currais no Escampadouro, S. Bartolomeu, com | moio e 50 alq.: 

— Terra lavradia no Arrabalde, S. Sebastião, com 7 alqueires; 

— Terra lavradia na Canada do Sargo, S. Sebastião, com 7 alqueires; 

— Terra lavradia ao Forte, S. Sebastião, com 26 alqueires; 

— Terra lavradia na Ribeira Seca, com 4 alqueires, 

À estes somavam-se ainda os bens vinculados na Graciosa, a saber: 

— Terra lavradia com vinha e mato, no Farrapal, Guadalupe, com 2 moios e 29 alqueires; 

— Pastos nas Chãs, Praia, com 35 alqueires; 

— Terra lavradia e pastos com fornos de cozer telha e alpendres de gado e alguns palheiros na 
Alagoa, Praia, com 7 moios e 17 alqueires; 

— Terra lavradia no Nevoeiro, Praia, com 1 moio e 12 alqueires; 

— Terra lavradia no Quitadouro, Praia, com 6 alqueires; 

— Terra e vinha ao pé do Monte da Ajuda, com 7 alqueires; 

— Terra e mato no Rebentão, St* Cruz, com 36 alqueires; 

— Vinha no Rebentão, Stº Cruz, com 10 alqueires; 

— Vinha com 10 alqueires; 
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— Vinha com 20 alqueires; 

— Terra lavradia na Corte Chã, Stº Cruz, com 12 alqueires. 

Pouco tempo antes de morrer fez um cálculo do valor da sua casa, que a viúva depois apontou 
num papeP'*, com a seguinte nota; «Calculo approximado da casa de meu marido feito por elle 
mesmo pouco tempo antes de fallecer— Viscondessa das Mercês — Stº Barbara — 10:000,000; Qt” 
de Cima — 12:000,000; Mercês — 8;000,000; Lad” Branca — 9:000,000; Cirurgião — 10:000,000; 
Selles —. 2:500,000; Criação — 9:000,000; Patugo'S — 47:750,000; Graciosa — 30:000,000; 
Acções de banco — 6;000,000; Ds em Inglaterra = 11:000,000; Foro de J* Borges — 1:000,000; 
Casa da Cidade: 5:000,000; Fôro do Dias — 100,000. Total: 161:350,000». E num papel 
avulso ele próprio anotara o seu rendimento anual, num total de 7.0098050, assim distribuídos: 
«Trigo — 3.236$300; Dinheiro d” Inglaterra — 5808000: Acções prediais e de Bancos — 3008000; 
Graciosa — 1,1008000; Qt” de Cima — 4808000; Cirurgião — 4008000; Qt” da Lad* Branca 
— 2508000; Foro de José Borges — 40$000; Foro da Casa R. do Saco — 5$500; Foro de Ant” 
Germano - 5$000; Foro de Augtº Ramos — 28250; Qt" das Mercês — 3608000; Renda da Casa 
da R. de Jesus — 180$000; Pomar da Qt" de Cima — 408000; Selles — 308000». 

Na esteira dos seus antepassados foi também um apaixonado pela Festa Brava, promovendo 
festas taurinas no pátio da sua Quinta das Mercês. Enquanto governador civil, facilitou a vida 
dos organizadores das touradas à corda, não sem que adversários políticos o acusassem de estar 
a prejudicar os empresários das praças que assim se viam defraudados nas suas expectativas de 
lucro: 

«Já começaram nesta ilha as touradas de corda, divertimento bárbaro e estúpido, de que 
o sr. governador civil substituto é fiel apaixonado (...). 

Excelente serviço o que nos está prestando o sr. Visconde das Mercês, com as corridas 
de toiros! 

O nome de sua ex” há-de passar à história da tauromaquia na ilha Terceira ... 

Mas que fazem os empresários das praças, cujos interesses são lesados conjuntamente 
com os da Fazenda Nacional? 

Calam-se, o sr. governador civil — que parece dar o cavaco para ver gente estropiada, e os 
pobres animais espicaçados — vai concedendo licenças por dá cá aquela palha!y**. 

Em 1899 foi padrinho de baptismo do régulo Gungunhana'””, 

Ocupava os seus ócios com o seu passatempo preferido — a música. Foi um melómano 
«furioso», permanentemente informado sobre a temporada musical em Lisboa, que frequentava 
assiduamente. Henrique Vieira de Borba, em artigo memorial escrito em 1966, relembra os serões 
musicais na casa da Rua de Jesus”; 

«(...) Tinha eu apenas quatro anos de idade quando faleceu, mas o seu nome, como 
melómano de fino quilate, chegou ao meu conhecimento, por tradição. 

Não se evidenciou, este titular, como compositor ou mesmo diletante da execução de 
qualquer instrumento. Apenas tocava piano de ouvido e não sabia música (...) 

Para o primeiro Visconde das Mercês, o prazer estava só no efeito, na sensação auditiva 
do conjunto harmónico ou melódico e onde sabia poder gozá-lo, não olhava às dificuldades, 
nem ao tempo, nem à distância. 

Segundo me disse um dos seus filhos, viu, uma tarde o pai entrar em casa muito 
alvoroçado, Acabara de ler a notícia telegráfica, expedida para um jornal desta cidade, da 


304 Anotado nas costas de um envelope da Câmara Municipal de Angra do Heroismo, dirigido ao Visconde das Mercês. 
Original no arquivo do autor (J.F.), 

305 A palavra está emendada “e não se percebe bem. 
No arquivo do autor (J.F.). 
Por ocasião da sua morte procedeu-se a inventário orfanológico (B.P.A.A.H., Inventários Orfunológicos, M. 1022, nº 5, 


306 

307 
1900). 

308 António Miguel da Silveira Moniz, director de «A Gazeta de Notícias», na edição de 23.5.188. 
309 vid. ZIXAXA, nota 2. 


0 Henrique Borba, Uma familia de melómanos, «Diário Insular», nº 6099, 15.8.1966. 
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chegada, em breves dias, a Lisboa, de uma companhia de ópera, em cujo elenco figuravam 
cantores e cantoras de reputada fama, 

O vapor da carreira estava para as ilhas do oeste e devia passar por este porto, de 
regresso a Lisboa no dia seguinte. Urgia, pois, aproveitar a oportunidade e partir para aquela 
cidade nessa viagem. 

Sua esposa, (...) viu-se nessa tarde em sérios apuros: — enquanto na desorientação do 
que surge inesperadamente, ordenava ao pessoal de serviço, a busca de malas, de roupas, 
do necessário para demorada ausência, seu marido marcava passagens, expedia telegramas, 
para uma assinatura no teatro de S. Carlos, a fixar quartos no Hotel Aliança e ainda a alugar 
um piano que deveria ser colocado num desses quartos. 

E, no dia imediato, toda a família seguia para Lisboa, afim de tomar parte na época 
lírica a inaugurar brevemente no velho teatro de S. Carlos. 

Já antes, em 1875, chegara a esta cidade uma companhia lírica italiana para uma 
assinatura de sete récitas e um reportório constituído pelas óperas Trovador, Ermani e 
Rigoleto de Verdi, e ainda Maria de Rohan e Favorita de Donizetti. 

Estreou-se no Teatro Angrense com o Trovador, a 15 de Março de 1875, e trazia um bom 
conjunto de artistas entre os quais figurava como prima-dona, Pavoni Morreti, um soprano- 
-ligeiro que, nas áreas de Bravura, levantava a plateia em aplausos incandescentes. 

Se, como vice-cônsul da Itália, cumpria ao primeiro visconde das Mercês, receber a 
companhia e assistir aos seus constituintes, como melómano apaixonado, resolveu hospedar 
graciosamente em sua casa alguns dos principais artistas da companhia. 

De tal prática, resultou que, nas intermitências dos espectáculos teatrais, se realizassem 
na sua casa da Rua de Jesus, serões líricos de grande beleza que, segundo me disse uma 
senhora já de avançada idade, que eu conheci há cincoenta anos, deram brado em toda a 
cidade. 

A melomania, se, não revela o artista, isto é, o cultor da arte, na verdadeira acepção 
da palavra, revela, todavia, o estéta, que se impressiona perante a manifestação do Belo, 
exteriorizada na execução de um trecho de música. 

É, portanto, um factor psicológico que, quando associado a um poder retentivo de 
memória musical, leva o amador a reproduzir o trecho ouvido, às vezes mesmo ao cabo de uma 
só audição a trauteá-lo ou mesmo executá-lo em qualquer instrumento da sua preferência. 

Ora, o primeiro Visconde das Mercês, possuía em alto grau estas qualidades e transmitiu- 
-as aos seus filhos, especialmente, de uma maneira mais característica, objectiva, senão 
superior, ao seu primogénito Cândido de Menezes Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda, 
bacharel formado em leis pela Universidade de Coimbra, com direito à segunda vida do 
título nobiliárquico de seu pai. 

Conheci este Senhor, desde rapaz de escola e impressionava-me sempre a atenção 
com que ele ouvia, muito junto ao coreto, os concertos da Banda Regimental, na Praça da 
Restauração ou no Jardim Público e os seus aplausos aos trechos executados, levava os outros 
amadores de música e muitos snobes a circundá-lo num grupo de escola e a acamaradarem 
com ele na atenção e no aplauso, 

Depois, comecei a evidenciar-me como violinista e a merecer as suas atenções. Estava 
eu então empregado num escritório onde era o único escrevente e os ócios excediam os 
afazeres, 

Ali recebia frequentemente — sempre do lado da manhã — a visita do Senhor Dr. Cândido 
Forjaz e as suas conversas — invariávelmente sobre músicos, música e conjuntos orquestrais, 
eram para mim ensinamentos de grande interesse que hoje, passados mais de quarenta 
anos, recordo numa saudade imensa porque ele, ora entalando o monóculo, ora deixando-o 
pendente do fio de seda preta, preso ao colete, sabia dizer, sabia realçar a exposição e sabia 
admirávelmente recordar qualquer trecho de música, trauteando-o de uma forma perfeita 
e impecável, pondo em evidência uma faculdade retentiva de memória musical que, sem 
exagero, posso classificar de inultrapassável. 
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De uma vez, durante um serão realizado na sua casa da Rua de Jesus, lá estive com o 
«quinteto João Moniz», de que eu era segundo violino, Pedro de Menezes Parreira, violoncelo, 
e Henrique Vieira, rabecão. Como pianista, foi connosco o Senhor Josino dos Santos Lima, 
advogado brasileiro, sexagenário, de espessa cabeleira branca, que esteve nesta Ilha cerca de 
três anos (...). 

Terminando o recital do quinteto, pediu o sr. Dr. Cândido Forjaz ao sr. Santos Lima que 
executasse ao piano qualquer composição sua. Não se fez rogar e tocou uma valsa em três 
partes, de puro estilo romântico, regalando a assistência e, sobretudo o sr. Dr. Cândido que, 
entusiasmado, deixando pender o monóculo, se sentou ao piano dizendo: «Oh! esta terceira 
parte, esta terceira parte...» enum impulso de entusiasmo tocou e repetiu todo esse andamento, 
impecávelmente, sem lhe faltar uma nota, como depois, disse o autor maravilhado! 

Ora isto, para quem conhecia o sr. Dr. Cândido, não constituia novidade, mas para o sr. 
Santos Lima, absolutamente alheio a tão extraordinária faculdade, levou-o a pensar que o 
poderiam tomar como plagiário da composição, visto a valsa ser já do conhecimento do dono 
da casa, permitindo-lhe tocá-la de cór... 

Assim, nesta convicção inquietante, aproximou-se do piano e disse: 

— «Mas, sr. Dr., esta valsa é feita por mim»... 

— «Eu sei, eu sei», respondeu, tocando sempre. 

— «Mas, sr. Dr. fui eu que a compuz...» 

— «De acordo, de acordo, Oh! Mas é linda esta terceira parte...» 

E, dando capo, novamente a repetiu num entusiasmo sincero e veemente. 

Foi também durante esta tertúlia festiva que, para justificar exemplos e recordar trechos 
líricos o ouvimos cantar acompanhando-se ao piano, excertos de Verdi, Donizetti e Rossini. 
Tinha voz de barítono e estou a ouvi-lo cantar numa animação sempre crescente a difícil 
cavatina do Barbeiro de Sevilha, Largo al Factotum dela citá: Figaro quá, Figaro lá — Figaro, 
Figaro, Fi-ga-rô ..(..)y. 

Politicamente, o Visconde das Mercês militou no Partido Progressista que chefiou de 1889 
até à morte. Dotado de carácter conciliador, foi unânime o desgosto dos seus conterrâneos pela 
sua morte repentina. «A Terceira», orgão do partido regenerador e que tanto combatia a política do 
partido progressista, reservou toda a primeira página da sua edição de 6.9.1900 para noticiar a sua 
morte, deixando as outras três páginas em branco: 

«O partido regenerador vem n'este momento associar-se ao luto que ora pesa sobre os 
adversários políticos, pelo fallecimento do seu illustre e honrado chefe , o exmº Visconde de 
N. S. das Mercês, 

Abre tréguas á lucta, e inclina reverente a bandeira, ante o athaude do nobre extincto, 
que era não sómente um adversário leal, mas um cidadão prestante, um verdadeiro homem 
de bem, um amantissimo chefe de família, um homem digno e bom. 

As suas distinctas qualidades de homem e de cidadão reflectiam-se mui accentuadamente 
no político, cuja acção, cujos processos, eram principalmente caracterisados pela moderação, 
pela cordura, pela prudencia, 

Nas mais violentas refregas políticas, aquando as paixões se incendiavam, e a onda dos 
combates rudes leva porventura á injustiça, era elle dos mais poupados, de tal forma as suas 
qualidades se impunham ao respeito e mesmo á affeição de quantos o conheciam, ainda fóra 
de sua privança e convivio. 

Ocupou no districto os mais altos cargos da administração pública, e na sociedade 
terceirense a elevada posição que lhe competia, por sua educação, por sua fortuna, e por seu 
nascimento. 

Era descendente e representante de illustres famílias, da mais pura aristocracia dos 
Açores, e soube manter ileso e sem mancha, honrando-se a si e a elle, o nome que assim 
transmitte aos filhos e aos netos que estremecia, a quem votava affectos de extremo carinho, 

Justas são pois as homenagens prestadas, e a ellas juntamos o nosso preito de consideração 
e respeito pela memória do leal adversário e venerando cidadão, o nobre Visconde de N. S. das 
Mercês, chefe illustre do partido progressista terceirense(...)». 


487 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


Por sua vez «O Angrense» orgão do seu partido, também reservou toda a primeira página” 
para exaltar a figura do chefe desaparecido: 

«Falleceu hoje, repentinamente, o ex.M0 sr, visconde de Nossa Senhora das Mercês, 
ilustre chefe do partido progressista terceirense. 

Surprehendeu dolorosamente toda a cidade a tristissima notícia, que rapidamente se 
espalhou e grande número de pessoas das mais distinctas, sem accepção de côr política, 
accorreu a informar-se do succedido, cuja certeza a todos contristou profundamente. 

E* crudelissima uma solução tão rápida da vida, que a todos surprehende e magõa, 
mas muito mais quando a existência mallograda é a de um homem bemquisto, que deixa na 
família que o idolatrava, na sociedade que o respeitava, entre os amigos que o estremeciam, 
memória de um pae amantissimo, de um cidadão prestante, de um carácter honestissimo, de 
um amigo sincero e lealissimo. 

Como chefe do partido progressista, que foi desde 1889, deixa o sr. visconde de Nossa 
Senhora das Mercês um logar que não será fácil substituir-se, pelas especiaes qualidades de 
que o nobre extincto era o adornado. 

Prudente nas suas resoluções, que procurava sempre harmonisar com o parecer dos 
seus amigos, era lealissimo no seu proceder político. Os nossos adversários tem muito 
que agradecer á sua memória honrada, a cordura com que muitas vezes conseguiu evitar 
resolução de momento, que a reflexão calma de todos, depois fazia modificar no sentido da 
ordem e da paz. 

Todos o presavam como chefe, como todos o respeitavam como homem de bem, e este 
sentimento que dominava a comissão executiva do partido progressista, que mais intimamente 
com elle vivia, era partilhado por todos os nossos amigos; nem os adversários o desmentiram 
nunca.» 

A Câmara Municipal, sob proposta do vice-presidente, Dr. Pedro Paim consignou na acta 
da sua sessão no dia do funeral, um voto de pesar e a comissão executiva do partido progressista 
agradeceu publicamente ao centro do partido regenerador «a respeitosa cortesia e homenagem 
com que se dignou rodear o cadáver daquelle seu distincto chefe". 

O jornal «A Semana»! publicou um artigo de Gaspar Falcão Bourbon, no qual se retrata a 
personalidade política do Visconde das Mercês, afirmando o dado passo: 

«(...) Nem sempre a justiça posthuma se resgata devidamente dos deveres contrahidos 
para com esses que bem mereceram da sociedade, que serviram com o esforço do seu trabalho, 
ou edificaram com seus exemplos de virtude. 

Assim o diz a história e o confirma a consciência pública ao ver esquecidos e no mais 
deprimente olvido caracteres venerandos, vultos que s'imposeram ao respeito e á consideração 
de todos. 

Essa divida de reconhecimento não foi, porém, protrahida agora para com a memória 
do illustre extincto, cujo sahimento, pela qualidade e pelo número dos que n'elle tomaram 
parte, revestio o carácter de uma verdadeira consagração de luctuosa saudade prestada 
pela população d'esta briosa cidade a um dos seus filhos mais dignos e honrados, Fidalgo 
de linhagem, a sua conducta moldara-se constantemente pelas normas do mais correcto 
proceder, tendo sabido, por igual, equilibrar os deveres de cidadão com a difficil e ardua 
missão de chefe político. 

Se como homem não deixou inimigos, como político, é na própria história da sua iniciativa 
e resoluções que os adversários terão certamente os melhores argumentos e demonstrações 
para bem dizer a sua memória. Nós, que por vezes lhe mereceramos provas de affectuosa 
deferencia e estima, sempre o consideramos como um dos raros exemplares que, no meio 


3H Edição nº 2876 de 4.9.1900. 
312 «q Angrense», nº 2877, 22.9.1900. 
*3 Nº 37, 16.9.1900, p. 224, artigo datado de 14.9.900. 
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político do nosso paiz, ainda entenderam que a correcção no cumprimento dos deveres cívicos 
de modo algum pode excluir uma orientação congenere para objectivo da acção política. 

Está seguramente n'isso a melhor homenagem á sua memória honrada (...)». 

«A União», pela pena do seu director Vieira Mendes, dizia?!4: 

«Dos raros homens que a política não poude corromper , este illustre titular foi um. 

Chefe do partido progressista terceirense, actos de represália política nunca se 
praticaram certamente com sua approvação. Exercendo por vezes o cargo de governador 
civil do districto, diligenciou sempre quanto em suas forças coube, promover o bem dos seus 
administradores, e nunca se lhe sollicitára a attenção que elle não a prestasse com cuidado. 

Como homem, era um cidadão respeitável pela sua inconcussa probidade e pelo seu 
trato afável (...) 

O Sr. Visconde estava com a ex.Mà família passando a presente estação na sua quinta das 
Mercês, e hontem , como succedia muitas vezes, veiu à cidade, onde o esperava o fulminante 
mal que lhe cortou o fio da vida. 

A illustre esposa e demais família, a quem se communicou immediatamente que o sr. 
Visconde estava mal, evitando-se que a rude notícia da fatalidade sucedida trouxesse consigo 
qualquer nova desgraça, ao chegar junto do cadáver do ente amado quasi que petrificava de 
dôr. 

Que momentos de horrorosa afflição e desgosto! Eram de sonho traduzidos em triste e 
dilacerante realidade! 

Havia morrido sem que tivesse podido dizer a deus à esposa querida, abraçar os filhos 
extremecidos e beijar os netinhos idolatrados, Elle que a todos os tinha pela sua própria 
vida!(...)». 

Durante o seu funeral conservou-se a meia haste a bandeira na Câmara Municipal e fez a 
guarda de honra no cemitério uma força da polícia civil. 

C. na Ermida de Nº Sr” das Mercês (reg. Sé), sendo oficiante o Bispo D. Frei Estevão de Jesus 
Maria, a 19.7.1862, com D. Maria de Sampaio Dart — vid. DART, & 1º, nº 4-, Este casamento 
foi precedido de escritura de dote” que fez o pai da noiva, «por entender que esta projectada 
união concorre para a felicidades dºelles despozados», no valor de 12 contos de reis, por conta 
dos quais logo entregou 4..5008000 reis. Como garantia da devolução do dote caso essa situação 
se verificasse, o noivo deu à hipoteca uma propriedade de terras lavradias em St? Bárbara com 90 
alqueires, a propriedade denominada «O Cirurgião» em St Luzia e a criação denominada «Miguel 
da Cunha» ao Patalugo, St Luzia, com 7 moios, todas livres e alodiais em virtude do nº 1, do artº 
6º da lei de 30.7.1860. 

Filhos: 


14 Cândido de Menezes Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda, que segue. 


14 João Pereira Forjaz Dart de Lacerda, n. na Sé a 1.6.1864. 

Aluno do Colégio Militar", Proprietário, e administrador da grande casa agrícola da sua 
mulher. Em 1903 foi operado em Lisboa pelo célebre oftalmologista Dr. Gama Pinto, que lhe 
extraiu um olho'?”, 

C. na Ribeirinha a 30.7.1891 com D. Maria Clara Fournier de Menezes Parreira — vid. 
PARREIRA, $ 20º, nº 12 —. 

Filhos: 


34 Edição de 5.9.1900. 
ai B.PA,A.H,, Tabelião Manuel de Lima da Câmara, L. 10., fls. 17-v. 
Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», 
Lisboa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 188. 
317 Notícia em «O Angrense» de 14.11.1903. 
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14 
14 


15 Pedro de Menezes Parreira Pereira Forjaz, n. em S. Bento a 8.7.1892 e f. na Conceição a 
2.5.1966. 
Grande proprietário e lavrador, senhor da Casa da Carreirinha que herdou de sua 
mãe. 
C. na Ermida da Divina Pastora, na Quinta das Mercês em S. Bento, a 30.7.1921 
com D. Maria Inácia Domitília de Ornelas Bruges — vid. PAIM, 8 2º, nº 16. 
Filhas: 


16 D. Maria Domitília de Ornelas Bruges Parreira Pereira, n. S. Bento a 2.7.1922 e f. 
em S. Bento a 22.9.1925. 


16 D. Maria Domitília Bruges Parreira Pereira, n. S. Bento a 1.12.1926ef.emS. Bento 
a 31.12.1928. 


16 D. Maria Amélia, gémea com a anterior e também f. criança. 


15 D. Maria José das Mercês de Menezes Parreira Forjaz Dart de Lacerda, n. na Conceição 
a 13.12.1898 e f. na Conceição a 3,12,1940. 
C. na Capela da Quinta das Mercês a 17.11.1928 com José de Ataíde da Câmara 
— vid. CÂMARA, $ 1º,nº 18-. C. g. que aí segue. 


Jorge Pereira Forjaz de Lacerda, que segue no $ 6º. 


Álvaro Pereira de Sampaio e Melo Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 2.3,1877 e f. em S. Mateus a 
28.4.1927. 

Proprietário, vereador da Câmara de Angra. 

C. na Sé a 6.12.1902 com D. Guilhermina da Silva Sampaio — vid. SAMPAIO, $ 2º, 
nº 5-. 

Por ocasião deste casamento, o jornal «A Semana»*!* publicou uma notícia, na qual se 
descreve, ao gostc da época, a lista dos presentes que se viam na «Corbeille» dos noivos e de 
que se transcreve parte, em registo de um modo de vida: 

«Na corbeille dos noivos admirava-se primorosos e riquissimos objectos, de que 
damos uma rápida descripção: 

A” noiva; 

Do noivo, um adresse de brilhantes. 

Da sr.* viscondessa das Mercês, mãe do noivo, uma pulseira de brilhantes. 

Dos paes da noiva, um adresse em ouro e brilhantes. 

Da avó da noiva, sr.” D. Emilia da Silva Sampaio, brincos em rubis e brilhantes, 
uma pulseira d'ouro esmaltado com esmeraldas e brilhantes e um precioso estojo com 
um chaile branco do Tonkim. 

Da avó materna da noiva, sr." D. Maria Adelaide da Silva, uma carteira em prata 
antiga para bilhetes de visita. 

Do tio da noiva, sr. dr. Alfredo Sampaio, estojo com uma escova para fato em 
prata(...) 

Ao noivo: 

Da sr.” viscondessa das Mercês , um annel com brilhantes. 

Do sr. José Sampaio e Esposa, duas columnas em pau preto e dois formosos jarrões, 
arte nova. 

De João Pereira Forjaz, tio do noivo, um estojo com escovas para toilette montadas 
em prata. 

Do dr. Candido Forjaz, irmão do noivo, uma elegante secretária em myrthus robusta 
com guarnições de prata. 

De Vital de Lemos Bettencourt, tio e padrinho do noivo, um estojo com colheres de 
prata. 


318 Ano II, p. 184. 
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De D. Maria das Mercês Bettencourt Forjaz Pacheco e Mello, um lenço de seda 
delicadamente bordado(...)». 


Filhos: 
15 D. Maria de Sampaio Dart Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 1.10.1904 e f. em Lisboa. 
Solteira. 


15 Nuno Álvares Pereira de Sampaio Dart Forjaz de Lacerda, n. em S. Pedro a 23.9.1907 e 
f. em Lisboa em janeiro de 1953. Solteiro. 
Dotado de uma grande intuição musical que herdou do avô paterno , era um exímio 
intérprete de violino, especialidade que acabou por abandonar por perturbações psíquicas 
que o afectaram boa parte da vida. 


14 Diogo Pereira Forjaz Dart de Lacerda, n. na Sé a 27.5.1883 e f. na Conceição a 29.8.1925. 
Era um apaixonado pelo teatro e quando jovem montou com um grupo de amigos, um 
pequeno teatro nas lojas do solar da Rua de Jesus, Chamou-lhe o «Teatro do Príncipe Real» e, 
como empresário, assinava-se Diogo das Mercês'!º. 


14 CÂNDIDO DE MENEZES PACHECO DE MELO FORJAZ DE LACERDA — N. na Quinta 
das Mercês (reg. Sé) a 5.5.1863, sendo b. na Capela de Nº Sr” das Mercês, pelo Bispo D. Frei 
Estevão de Jesus Maria; f. a 25.4.1922, a bordo do paquete «Funchal», precisamente na ocasião 
em que atracava ao cais de Santos, em Lisboa (sep. no jazigo da família Dart, no cemitério dos 
Prazeres), 

Bacharel em Direito, pela Universidade de Coimbra (1889), notário da comarca de Angra 
nomeado em 1900º?!, cargo que nunca chegou a exercer. Agente consular da Itália na ilha Terceira, 
auditor administrativo e governador civil substituto. Como jornalista, foi director político e redactor 
principal do jornal «O Angrense», orgão do Partido Progressista. Em 1907 concorreu para o lugar 
de oficial da secretaria da Junta Geral do Distrito de Angra, sendo preterido por Clemente Eleutério 
Ramos, que ficou em 1º lugar'?, 

Não se encartou no titulo de Visconde de Nº Srº das Mercês, de que tinha direito à 2º vida, 
recordada pela alvará de lembrança de 5,2.1880. 

Como seu pai, e como acima se disse, cultivou também o bel-canto, sendo frequente a sua 
actuação em soirées elegantes em Angra, tal como se verificou no baile em casa dos condes de Sieuve 
de Menezes a 6.2.1900, em que cantou a romanza «A tanto amore» da ópera «A Favorita»'?, 

C. no oratório do Paço Episcopal (reg. Sé), sendo oficiante o Bispo D. Francisco José 
Vieira de Brito, a 5.5.1894, com D. Carlota Augusta da Rocha de Bettencourt e Ávila — vid. 
BETTENCOURT, $ 17º,nº 15. 

Filhos: 


15 Luis Diogo, n. na Sé a 3.4.1895 e f. na Sé a 12.7.1900. 

A morte fulminante desta criança de 5 anos, impressionou vivamente a família e os 
amigos. Arthur da Gama, na oportunidade, escreveu em «A Semana»? o seguinte texto 
memorial, sob o título Uma pagina triste: 

«A”minha humilde penna, de passaro de arribada, habituado ás fragas eaos rochedos, 
á vida pelo seu lado de soffrimento, guardava ainda Deus o doloroso encargo de vir hoje, 
senhora, no vosso jornal A Semana, dar-vos a triste notícia do fallecimento duma linda 
creança, filha do me» bondoso amigo Cândido de Menezes Forjaz de Lacerda. 


31 Miguel Fo='>z, À arte de Talma Terceirense, Angra, União Gráfica Angrense, (1950), p. 10. 

320 As circunsancias da sua morte, à chegada a Lisboa, onde fora para consultar médico, originaram uma troca acerba de 
cartas entre dois médicos angrenses, acusando-se mutuamente Je não terem dedicado ao seu doente a melhor atenção — o Dr. 
Manuel Vitorino de Bettencourt e o Dr. Joaquim Bartolomeu Floras (vid. «A União» de 23, 26 e 30.5.1922). 

32! «A Semana», Angra do Heroísmo, nº 6, 4.2.1900, p. 39. 

22 «Diário do Governo», nº 287, 19.12.1907. 

*23 «A Semana», Angra do Heroismo, nº 7, 11.2.1900, p. 43, 

324 «A Semana», Angra do Heroismo, nº 29, 15.7.1900, p. 177, 
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15 
15 


15 


15 


15 


15 


Instinctivamente fui levado a recordar uma página d'amor, escripta á beira-mar, 
n'uma noute de luar, por um amigo meu. 

Lindo sonho de todos os amantes, que na mulher amada antevêem os filhos, as mil 
felicidades do lar. 

Há tempo já, senhora, eu vi nas mãos dum namorado feliz, uma pequenina rosa, 
côr de rosa, com três botões minusculos, tudo recordações d'um baile. O meu amigo, 
senhora, comparava assim o seu thesouro: a pequenina rosa era a mulher mimosa, a 
sua Deusa de amor, a mãe; os três pequeninos botões eram três bebés louros, d'uma 
brancura eburnea, com a graça e o perfume de sua linda mãe. 

Eu adoro as creanças, flores que brotam de dois corações que se amam, fructos 
d'uma lei divina, o Amor. 

E fui assim, seguindo a imaginação quente e apaixonada do meu amigo, n'uma 
noute de luar, sentados á beira-mar. 

Nºum grande leito de casados, por entre as brancas rendas do cortinado, elle via a 
pallida cabeça da sua amada, que ia ser mãe, e, afílicto, pensava nos mil carinhos, nos 
mil disvellos, nos cariciosos beijos de reconhecimento que lhe havia de dar. 

Depois, seguindo voluptuosamente a linha dos seus amores felizes, apparecia o 
primeiro botão de rosa, o seu primeiro filho! 

Sonhando sempre, ouvia-lhe o seu primeiro grito de dôr, bebia soffregamente as 
suas primeiras lágrimas, 

Até que passados alguns annos, do gentillissimo bebé fisera-se uma creança sadia, 
intelligente, emfim boa para começar a lucta, para entrar no Matadouro-Eschola. 

O sonho de felicidade do meu amigo ia mais além, mas, foi n'este ponto, senhora, 
que uma egual página d'amor, escripta já alguns annos por Cândido de Meneses Forjaz, 
acaba de ser violentamente mutilada em algumas horas pela garra traiçoeira da morte! 

E assim, de repente, este pae extremosissimo, d'uma meiguice e d'um carinho 
exemplares, viu desapparecer ao mesmo tempo, com os cabellos louros do seu querido 
filho, as alegrias do passado e as illusões do futuro». 


José de Bettencourt Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda, que segue. 


Luís Diogo de Bettencourt Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 27.1.1901 e f. em Paris em 1980, 
Foi estudar para a Bélgica depois da 1 Grande Guerra e acabou por se radicar em Paris, 
onde trabalhou como tradutor e guia turístico da da COOK -Wagon-Lits. 
C, na igreja de St, Ambroise, Paris, a 29.9.1925 com Albertine Lacam, filha de Albert 
Lacam, oficial do Exército francês, f. em combate na I Grande Guerra, e de Joanne Berche. 
Divorciados. S.g. 


D. Maria das Mercês de Bettencourt Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 9.7.1902 
e f. em S. Mateus a 20.2.1935, de tuberculose. Solteira. 


D. Maria Emilia de Bettencourt Forjaz de Lacerda, n. na Séa 11.8.1903 ef. na Sé a 13.1,1924, 
de tuberculose. Solteira. 


Cândido de Bettencourt Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 15.9.1904 e f. no Sanatório Sousa 
Martins na Guarda a 5.1.1948. Solteiro. 


D. Maria de Lourdes de Bettencourt Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 26.1,1906 e f. em Coimbra 
em 1994. 

Herdou de sua sobrinha Joana a representação do título de visconde de Nº Srº das Mercês, 
que por sua morte passou para o outro sobrinho, Salvador Arnaut, adiante citado. 

C. na Ermida das Mercês a 3.5.1953, dispensados do impedimento de religião pelo Bispo 
D. Guilherme Augusto, com Frank Henry Gardner, n. em Huntsville, Alabama, E.U.A., em 
1898 e f. em Monticello, Flórida, E.U.A., em 1972, engenheiro civil ao serviço da Força 
Aérea Americana, filho de Frank Houston Gardner e de Anne Watts. S. g. 


FOLUME vil; PEREIRA 


15 D. Maria Madalena de Bettencourt Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 26.4.1908 

e f. em Coimbra (Nº Sr” de Lourdes) a 29.1.1979, 
C. em Coimbra (Sé Velha) a 4.3.1942 com Salvador Manuel Dias dos Santos Arnaut'*, 

n. no lugar de Pastor, Stº Eufémia, Penela, a 25.10.1913 ef em Coimbra a 8.7.1995, licenciado 
em Medicina (U.C,) e em Histórico-Filosóficas (U.C.), doutor em História (U.C.), professor 
catedrático da Universidade de Coimbra e insigne historiador, filho de Augusto Rosa Arnaut, 
farmacêutico, e de D. Ermelinda Urbana dos Santos.. 
Filho: 


16 Salvador Jorge Forjaz de Lacerda Amaut, n. em Coimbra (Almedina) a 4.12.1945. 

Professor de Educação Especial. Representante dos títulos de visconde de Nº Sr” das 
Mercês e de barão do Ribeiro. 

C. 1º vez na Capela do Convento do Buçaco a 21.4.1974 com D: Maria Eugénia 
Simões Pintassilgo Fareleiro, n. no Pombal (Avelar) a 8.7.1943, filha de Armando Simões 
Fareleiro e de D. Isaura Fernanda Pintassilgo. Divorciados. 

C. 2º vez em Coimbra a 21.11.1992 com D. Maria de Lourdes Mendes de Abreu 
Reis, n. em Lourenço Marques (Fátima) a 9.6.1957, assistente social, filha de Serafim 
Reis e de D, Isabel Gama Mendes de Abreu, 
Filho do 1º casamento: 


17 Salvador Manuel Fareleiro Forjaz de Lacerda Arnaut, n. em Coimbra (Sé Nova) a 
19.2.1975. 


Filho do 2º casamento: 


17 Luís Diogo Reis Forjaz de Lacerda Arnaut, n. em Coimbra a 7.1.1997. 


I5 JOSÉ DE BETTENCOURT PACHECO DE MELO FORJAZ DE LACERDA — N. na Sé a 

26.4.1896 e f. na sua Quinta de Nº Stº das Mercês a 21.7.1970. 

2º Visconde de Nº Sr* das Mercês, por autorização de D. Manuel II no exílio, em verificação 
da 2º vida a que tinha direito, e que seu pai não usou. Licenciado em Matemática (U.C.), começou 
a leccionar no Liceu Normal de Coimbra: porém, após a morte da mulher, retirou-se para Angra, 
onde foi professor efectivo do Liceu Nacional, até que a doença o afastou do serviço em 1956. 

C. em Coimbra a 25.6.1924 com D. Violante Maria Luisa de Castro de Vasconcelos de Sá 
Pereira e Almeida, n. a 18.11.1899 e f. em Coimbra a 10.7.1930, filha do grande poeta Eugénio 
de Castro e de D. Brizida Augusta Correia Portal. 
Filhas: 


16 D. Maria José de Menezes Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda e Castro, n. em Coimbra a 
8.4.1925 e f. em Coimbra a 29.6.1930. 


16 D. Maria Joana de Menezes Forjaz de Lacerda e Castro, que segue. 


l6 D. MARIA JOANA DE MENEZES FORJAZ DE LACERDA E CASTRO -N. em Coimbra a 
11.9.1927 e f. na Quinta das Mercês a 13.11.1993. Solteira. 
Funcionária do Hospital de Angra do Heroísmo; representante do título de visconde de 
Nº Sr das Mercês e da família Pacheco de Melo, representações essas que, após a sua morte, 
reverteram a favor de sua tia D. Maria de Lourdes que lhe sobreviveu poucos meses. 
Foi a última senhora da Quinta das Mercês, pois os seus inúmeros herdeiros colocaram a 
quinta à venda, imediatamente após o processo de sucessão. 


*25 Rui de Ascensão Ferreira Cascão, Antroponímia, Genealogia e História. Um estude de caso: À Familia Arnaut, «Na 
Morte de um Homem Bom — Homenagem ao Professor Salvador Dias Amaut», Coimbra, Centro de Estudos do Mar, 1998, 
pp. 118-147, 

*26 Eugénio de Castro, Os meus Vasconcelos, p. 30, 
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12 VITAL PEREIRA FORJAZ SARMENTO DE LACERDA - Filho de João Pereira Sarmento 
Forjaz de Lacerda e de D. Maria Clara Amância de Bettencourt (vid. 8 1º, nº 11). 

N. na Conceição a 14.9.1813 e f. em Lisboa. 

Assentou praça de soldado no 2º Regimento de Cavalaria, de Lisboa, a 21.1.1832; porta- 
-estandarte no Regimento de Cavalaria da Guarda Real de Polícia de Lisboa a 19.2.1833; alferes 
do mesmo Regimento a 28.11.1833. Da informação prestada pelo seu comandante, relativa ao 
2º semestre de 1833, consta o seguinte juízo: «Este moderno official é muito zeloso e realista 
e o Conde Luis de Bouracrout lhe tem recommendado com muito interesse para sua boa 
condutta e valentia aos dias 5 e 14 7bro — 10 e 11 8bro»”. 

C. em Lisboa (Pena) a 30.10.1850 com D. Maria Luisa de Azevedo, n. em Lisboa (Coração 
de Jesus) a 25.8.1825, filha de João Carlos de Azevedo, 2º barão e 2º visconde de Rio Seco, 
com Grandeza, e de D. Maria Gertrudes Rosa Pereira Caldas Machado; n.p. de Joaquim José de 
Azevedo (1761-1835), 1º barão e 1º visconde de Rio Seco, com Grandeza, fidalgo cavaleiro da 
Casa Real, do Conselho de S.M.F. e marquês de Jundiahy, no Brasil, e de D. Mariana Carlota 
Milliard (1773-1831). 

Antes de casar, e de D. Maria do Pilar Laygardá (ou Leiguarte, ou Leygarda), n. em Espanha, 
teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


13 D. Maria Gertrudes Pereira Forjaz de Lacerda, que segue no $ 7º. 

13 D. Maria, n. em Lisboa (Pena) a 18.5.1852. 

13 João Pereira Forjaz de Lacerda, que segue. 

13 D. Maria da Piedade Pereira Forjaz de Lacerda, n. a 26.10.1867 e f. antes de 1907. Solteira. 


13 António Pereira Forjaz de Lacerda, n. a 16.4.1868 e f, no Funchal em Novembro de 1900, 
Solteiro. 
Engenheiro agrónomo, director da Escola da Anadia. 


Filho natural: 


13 João Pereira Forjaz, n. em Lisboa (S. Paulo) a 17.1.1845 (b. a 7.4.1845). Foi baptizado 
com o nome de Vital, que mudou para João, no crisma realizado na Igreja da Encarnação a 
26.5.186122; f, em Lisboa. 

Empregado público. 

C. em Lisboa (Campo Grande) a 7.8.1885 com D. Mónica Adelaide de Oliveira, n. 
em S. Julião de Constância, Portalegre, em 1851, filha de João Vicente da Rosa e de Maria 
Micaela. 

Filha: 
14 D. Maria do Pilar Pereira Forjaz, n. em Lisboa (Arroios) a 1.2.1886 e f. em Sintra 

(St Maria e S. Miguel) a 11.2.1971. 


C. em Lisboa (S. Vicente de Fora) a 4.3.1911 com António da Maia Camarão, f. em 
Algés, Carnaxide, a 14.5.1914. 


327 AHM,, Processo Individual, cx. 1903. 

328 Irmã de Joaquim José de Azevedo, 3º visconde de Rio Seco, c.c.g.; de D. Ana Carlota de Azevedo, c.c. D. António José 
de Melo Saldanha, s.g.; de António Francisco de Azevedo, solteiro; e de João Carlos de Azevedo, c.s.g. O «Diário de Notícias», 
Lisboa, 17.1.1943, publicou um anúncio com o título Família ou Herdeiros da Ex.ma Viscondessa do Rio Seco, pretendendo 
encontrar herdeiros da grande fortuna que se dizia ter deixado o pai do 1º visconde. 

329 Nota à margem do seu assento de baptismo. 
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De José Manuel Gomes Percheiro, n. no Redondo, Évora, em 1884, comerciante, 
casado, filho de Domingos António Gomes Percheiro e de Francisca de Jesus, teve o 
seguinte 
Filho: 


15 António José Pereira Forjaz, n. no Dafundo, Carnaxide, a 21.1.191930 e f em Sintra 
cerca-de 1988. 
Funcionário do Ministério das Finanças, do SNI, presidente da Câmara 
Municipal de Sintra. 
C. em Stº António do Estoril a 28.4.1951 com D. Edith Regina Tavares de 
Melo Corvo Mendes — vid. TAVARES CARREIRO, $ 1º, nº 6-. 
Filhos: 


16 Miguel Nuno Mendes Pereira Forjaz, médico. 


16 D. Isabel Maria Mendes Pereira Forjaz, n. em S. João do Estoril a 13.4.1953. 
C. em Sintra (St Maria e S. Miguel) a 3.9.1977 com Pedro Luis de Castro 
Gouveia Costa, f. a 17.1.2000. 


16 João Diogo Mendes Pereira Forjaz, antiquário. 


16 D. Maria do Rosário Mendes Pereira F orjaz, jurista. 


13 JOÃO PEREIRA FORJAZ DE LACERDA — N. em Lisboa (Pena) a 2.7.1854 e f em Lisboa 

(Arroios) a 23.1.1933. 

Proprietário. 

C. 1º vez com D. Genoveva .......... :S.p. 

C. 2º vez em Lisboa (Alcântara) com D. Iria da Purificação, n. em Sapataria, Sobral de Monte 
Agraço, em 1874 e f. em Lisboa em 1912, filha de João Simões e de Iria da Conceição. 

C. 3º vez em Lisboa com D. Iria Matilde Parente, f. em Lisboa a 2.10.1971. S.g. 

De D. Rufina de Jesus Almeida, n. em Paradinha, S. Salvador, Viseu, solteira, filha de Serafim 
de Almeida e de Teresa de Jesus, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 
Filhos do 2º casamento: 


14 João Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa e f em Lisboa com 18 anos. 


I4 D. Maria Luisa Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Alcântara) a 22.8.1901 e £ em 
Lisboa (Alcântara) a 16.8.1980. Solteira. 


14 Vital Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Alcântara) a 1.6.1903 e f. na Sapataria, Sobral 
de Monte Agraço, a 18.9.1920. 


14 António Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa em 1904 e £ com 2 meses. 


14 D. ria Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Alcântara) a 15.5.1908 e f. em Lisboa a 
11.4.1994. 
C. em Lisboa (Arroios) com Abel de Almeida e Sousa, chefe da repartição de títulos do 
Banco Nacional Ultramarino, em Lisboa. S.g. 


14 D. Margarida Álvares Pereira Forjaz de Lacerda, n. em Sapataria, Sobral de Monte Agraço, a 
9.7.1910 e f. em Lisboa (Alto do Pina) a 17.2.1991. 

C. em Lisboa (Alcântara) a 15.7.1933 com Armindo Augusto de Oliveira Henriques, 

n. em Vila Nova de Poiares (St André) a 24.10.1904 e £ em Lisboa (Campo Grande) a 


330 Foi perfilhado por seu pai a 11.12.1919. 
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28.2.1975, funcionário da Câmara Municipal de Lisboa, filho de Alberto Ferreira Henriques 
e de D. Maria Flávia de Oliveira. 
Filhas: 


15 D. Maria Margarida Pereira Forjaz Henriques, n. em Lisboa (Arroios) a 5.6.1934. 
C. em Lisboa (Penha de França) a 1.6.1958 com Lélio Agostinho Luís, n. em Lisboa 
(Campo Grarde) a 15.6.1932, comerciante, filho de José Pedro Luís e de D. Maria Rosa, 
naturais de Sobral do Monte Agraço. 
Filha: 


16 D. Margarida Rosa Pereira Forjaz Henriques Luís, n. em Lisboa (Alvalade) a 

18.3.1962. 

Licenciada em Estudos Portugueses (U.N.L.), bibliotecária-documentalista 
(U. Açores), funcionária da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

C. em Lisboa (S. Mamede) a 15.9.1983 com António Sérgio Santos Silva, n. 
em Bucelas, Loures, a 14.6.1956, licenciado em Estudos Portugueses (U.N-.L.), 
filho de António Silva e de D. Estefânia Domingas dos Santos. 
Filhos: 


17 João Miguel Henriques Luís Silva, n. em Lisboa (Stº Justa) a 2.1.1986. 
17 António Pedro Henriques Luís Silva, n. em Lisboa (Stº Justa) a 23.8.1989. 


15 D. Arminda Noémia Pereira Forjaz Henriques, n. em Lisboa a 5.12.1935 e f. em Vila 
Nova de Poiares (S. Miguel) a 12.10.1939. 


Filhos naturais: 


14 D. Rufina de Jesus Forjaz de Lacerda, n. a 24.3.1902. 
C. em Malange, Angola, com António Pires Ferreira. 


Filhos: 
15 Benjamim de Almeida Lacerda, n. em Lisboa. 
Cit DEF sa 
Filho: 


16 Vital Sérgio Pereira Forjaz de Lacerda 


15 António Pires Ferreira Jr., engenheiro civil. 
Director do Aeroporto Civil de Maputo, Moçambique. 
Ce. D; Lucilia ..sees 
Filhos: 


16 D. Paula Pires Ferreira, c. c. g. 
16 Carlos Pires Ferreira 


14 D. Teresa de Jesus Pereira Forjaz de Lacerda, gémea com a anterior; f. em Lourenço Marques, 
pouco depois do 25 de Abril, assassinada em casa por um criado. 
C. c. Carlos Pereira da Silva, engenheiro. 
Filho: 


15 José Manuel Pereira da Silva, professor da Escola Superior de Medicina Veterinária. 
C. c. D. Maria do Céu. 
Filhas: 


16 D. Carla Maria Pereira da Silva, c.c.g. 
16 D. Magda Maria Pereira da Silva 


14 João de Jesus Pereira Forjaz de Lacerda, que segue. 


vOLUME v: PEREIRA 


14 Vital de Jesus Pereira Forjaz de Lacerda, n. no lugar da Paradinha, S. Salvador, Viseu a 
1.10.1908 e f. em Lisboa. 


Comerciante em Malange, Angola, onde era sócio da importante firma de importações e 


exportações «A. Santos Pinto & C*», cujo capital social em 1974 era de 60.000 contos. 


C. a 4.5.1935 com D. Júlia de Almeida e Silva, n. em Malange, Angola, a 2.5.1912. 


Filhos: 


15 


15 


15 


15 


D. Ana Maria Silva de Lacerda, n. em Malange a 20.2.1936. 
C. em Malange a 15.9.1956 com Paulo Manuel Câmara Pacheco Simões — vid. 
BOTELHO, 3 7/C, nº 16-. C.g. que aí segue. 


António Manuel Silva de Lacerda, n. em Malange a 13.10.1937. 

Engenheiro técnico agrário. 

C. em Malange com D. Maria José Várzea Pacheco, n. em Malange a 16.4.1940, 
educadora de infância. 
Filhos: 


16 Carlos Vital Pacheco de Lacerda, n. em Malange a 1.3.1962. 
Empresário. 
C. em Portimão com D. Maria Dolores Furtado Veríssimo Frazão, n. em Porto 
Alexandre, Angola, a 27.7.1964, educadora de infância. 
Filhas: 


17 D. Sara Isabel Veríssimo de Lacerda, n. em Portimão a 5.5.1988. 
17 D. Ana Filipa Veríssimo de Lacerda, n. em Portimão a 16.9.1994. 


16 D. Maria Alexandra Pacheco de Lacerda, n. em Lisboa a 13.1.1965. Solteira. 
Bibliotecária. 


Vital Daniel Silva de Lacerda, n. em Malange a 13.2.1944, 

Engenheiro mecânico, funcionário da PARTEX. 

C. em L'sboa (Santo Condestável) com D. Maria Isabel da Luz Duarte, n. em Lisboa 
a 5.3.1946, lizenciada em Germânicas. 
Filhos: 


16 Vital Alexandre Duarte de Lacerda, n. em Lisboa. 
Publicitário. 
C. :m 1998 com D. Sandra Margarida Morais Sarmento da Silva Pereira, n. a 
25.5.1971. 


16 Paulo Daniel Duarte de Lacerda, n. em Lisboa a 10.3.1970. 
Gestor de empresas. 
16 D. Ana Tsabel Duarte de Lacerda, n. em Lisboa a 30.8.1972. 
Primeira bailarina da Companhia Nacional de Bailado. 
D. Adélia Maria Silva de Lacerda, n. em Malange a 20.1.1948. 
Funcionária da UNICEF em Lisboa. 
C. em Malange com Victor Manuel Costa Teixeira, n. a 1.4.1939, engenheiro 
electricista. Divorciados. 
Filhos: 
16 José Vital de Lacerda Teixeira, n. em Viseu a 19.8.1967. 
Engenheiro mecânico, chefe do serviço de manutenção do Hospital de Castelo 
Branco. 
C.c. D. Regina Maria Mateus Gonçalves, n. na Covilhã a 2.7.1967, licenciada 
em Medicina, especialista em Gastroenterologia. 
16 Luís de Lacerda Teixeira, n. em Luanda a 13.8.1969. 


16 D. Alda Sofia de Lacerda Teixeira, n. em Luanda a 14.1.1971. 
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14 JOÃO DE JESUS PEREIRA FORJAZ DE LACERDA — N. no lugar da Paradinha, S. Salvador, 
Viseu, a 28.8.1905 e f. em Lisboa (Arroios) a 24.12.1969. 
Guarda-livros. 
C. em Lisboa a 12.12.1934 com D. Esmeralda Ferreira da Costa, n. em Lisboa (Arroios) a 
17.12.1916, filha de Manuel António Tavares da Costa e de D. Albertina Ferreira Matoso. 
Filhos: 


15 João Manuel da Costa Forjaz de Lacerda, que segue. 


15 Victor Manuel da Costa Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Arroios) a 9.5.1939. 

Engenheiro civil (L.S.T.), presidente do Conselho de Administração das empresas 
«Proconstroi» e «M. N. Thiago», em Lisboa; director de Expansão e consultor do grupo 
Jerónimo Martins. 

C. 1º vez em Lisboa (Pena) a 27.3.1963 com D. Maria Luisa Viegas Cerveira e Serra, 
n. em Lisboa (S. Sebastião da Pedreira) em 1943 e f., educadora de infância, filha de José de 
Araújo Cerveira e Serra e de D. Maria Júlia Macieira Viegas. 

C. 2º vez em 1978 com D. Maria Helena dos Santos Freire. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


16 D. Marta Cerveira e Serra Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Alvalade) a 28.11.1964. 
Licenciada em Economia (U.C.P.), pós-graduada em Estudos Eurpeus. 
C.c. Francisco José da Silva Vaz Serra, n. em Lisboa a 2.6.1964, consultor 
mobiliário. 
Filhas: 
17 D. Mariana Forjaz de Lacerda Vaz Serra, n. em Lisboa a 9.5.1990. 
17 D. Madalena Forjaz de Lacerda Vaz Serra, n. em Lisboa a 30.9.1992. 


16 D. Maria Serra Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Alvalade) a 9.3.1966. 
Licenciada em Psicologia, mestranda (2007) em Ciências da Educação. 
C.c. António Carlos Marques Gomes de Paula. Divorciados. 
Filha: 


17 D. Leonor Forjaz de Lacerda Gomes de Paula, n. a 22.5.1993. 


16 Miguel Serra Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Alvalade) a 11.7.1967, 
Licenciado em Gestão de Marketing. 
C,c. D. Joana Sampaio Sérgio Pessoa”!, n. a 9.4.1972, filha de António Castelo 
Sérgio Pessoa e de D. Maria da Conceição Aguiar Branco Sampaio. Divorciados. 
Filhos: 


17 Francisco Maria Sérgio Pessoa Forjaz de Lacerda, n. a 1.3.1996. 


17 Lourenço Sérgio Pessoa Forjaz de Lacerda, n. a 12.5.1999. 


15 JOÃO MANUEL DA COSTA FORJAZ DE LACERDA — N. em Lisboa (Penha de França) a 
2.2.1936. 

Doutor em Medicina, professor catedrático da Faculdade de Medicina de Lisboa, chefe de 
Serviço de Hematologia, director do Serviço de Hematologia do Hospital de Santa Maria. 

C. em Portimão a 28.7.1962 com D. Maria José Caracol Mascarenhas, n. em Chão das Donas, 
Portimão, a 18.1.1935, licenciada (1960) e doutora (1978) em Medicina (Morfologia Patológica), 
investigadora e membro da comissão directiva do Centro de Anatomia Patológica da Universidade 
de Lisboa, professora catedrática da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, presidente 
do Conselho Pedagógico da mesma Faculdade, vice-reitora da Universidade de Lisboa, filha de 
João Carlos Ataíde Mascarenhas e de D. Maria José Caracol. 


3 Irmã de António Sampaio Sérgio Pessoa, c.c. D. Ana Isabel Martins Valadão dos Santos — vid. SANTOS, 81º, nº7-, 
Vid. Jorge Forjaz, Os Luso-descencentes da Índia Portuguesa, tit. de Brito, $ 1º, nº IX. 
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Filhos: 
16 João Mascarenhas Forjaz de Lacerda, que segue. 


16 D. Cristina Mascarenhas Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Alvalade) a 9.8.1966. 
Licenciada em Direito (UL), funcionária do Banco Millenium BCP. 


16 Pedro Mascarenhas Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa (Alvalade) a 1.11.1969. 
Licenciado em Engenharia, mestre em Gestão, funcionário do BES. 
C. na Catedral de Sevilha a 21.1.1998 com D. Fátima Esperanza Perez, n. em 
Sevilha a 21.7.1969, licenciada em Gestão, filha de Rafael Perez e de D. Maria Luisa 
Fernández. 
Filhos: 


17 Pedro Psrez Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa a 23.1.1999. 

17 João Maria Perez Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa a 12.10.2000. 
17 D. Maria Luísa Perez Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa a 3.11.2003. 
17 D. Fátima Perez Forjaz de Lacerda, n. em Madrid a 16.5.2007. 


16 JOÃO MASCARENHAS FORJAZ DE LACERDA - N. em Lisboa (Alvalade) a 4.8.1964. 


13 


Licenciado em Medicina (UL), especialista em Hematologia Clínica, doutor em Medicina, 
professor auxiliar do Instituto de Medicina Molecular e médico do Hospital de St" Maria. 

C. em Colares a 28.10.1989 com D. Ana Maria domingues de Almeida, n. em Lisboa a 
26.1.1964, licenciada « n Medicina, especialista em Pediatria, no Instituto Português de Oncologia 
«Francisco Gentil» filha de Aristides de Almeida e de D. Maria Teresa Domingues. 

Filhos: 


17 João Pedro de Almeida Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa a 29.4.1992. 
17 DD. Inês de Almeiga Forjaz de Lacerda, n. em Nova York a 25.4.1995. 
17 D. Sofia de Almeida Forjaz de Lacerda, n. em Lisboa a 21.11.2000. 


85º 


ÁLVARO PEREIRA FORJAZ SARMENTO DE LACERDA - Filho de João Pereira Forjaz 
Sarmento de Lacerda e de sua 2º mulher D. Joaquina Amélia da Silveira e Lacerda (vid. 8 3º, 
nº 12). 

N. na Sé a 30.6.1455 e f. na Sé a 31.10.1914. 

Aspirante de 2º classe da repartição da Fazenda de Angra, por provisão de 5.4.1844'2, 
promovido a 1º classe, por provisão de 5.4.1889'3, Mesário da Santa Casa da Misericórdia de 
Angra do Heroísmo. 

C. na Terra-Chã (reg. Sé) a 14.10.1876 com D. Maria Luisa de Campos Borges — vid. 
BORGES, $ 1º,nº 17-. 

De D. Felícia de Noronha de Ataíde — vid. neste título, $ 11º, nº 13 —, teve o filho natural que 
a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


32 ANTT. Chanc. de D. Luis, L. 52, . 60-v. 
33 Id id,L. 55,9. 49-v. 
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14 João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, n. em St Luzia a 5.10.1877 e f. na Sé por suicídio 
com estricnina, a 3.6.1913**, 

3º oficial da Repartição de Finanças de Angra do Heroísmo. 

C. na Conceição a 29.7.1903 com D. Francisca Amélia Ramos Parreira de Menezes 
Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 14º, nº 10 —. Depois da morte do marido, a viúva e a filha 
saíram da Terceira e fixaram residência definitiva em Lisboa. 

Filha: 


15 D. Armanda Parreira Pereira Forjaz de Lacerda, n. em S. Bento a 29.4.1904 e f. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 27.9.1951. 
C. em Lisboa (S. Sebastião) a 6.10.1926 com Fernando Cortez dos Santos, n. em 
Lisboa (S. Mamede) a 5.4.1894 e f. em Lisboa a 1.11.1950, coronel de Artilharia, director 
das Oficinas Gerais de Equipamento do Exército, que integrou o Corpo Expedicionário 
Português na I Grande Guerra”, oficial das Ordens de Aviz e de Cristo, medalha da 
Vitória, cruz de 2º classe do Mérito Civil de Espanha, filho de Augusto Marinho Falcão 
dos Santos e de D. Maria da Conceição Cortez. S.g. 


14 D. Maria Clara Borges do Canto Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 19.8.1881 (b. a 10.5.1882) e f. 
na Conceição a 25.9.1963. Solteira. 


14 D.Alvarina Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, n. em S. Pedro a 3.3.1883 e f. em Lisboa, 
aonde fora tratar-se, a 20.8.1931. 

C. na Terra-Chã a 22.5.1902 com Feliciano António da Silva LeaP%, n. no Faial (Praia 
do Almoxarife) a 26.6.1876 e f. em Angra (Conceição) a 6.1.1961, coronel de Infantaria, 
comandante da ccluna móvel portuguesa que operou contra os alemães em África, tomou 
parte na campanha do Angoche e na ocupação do distrito de Moçambique, governador do 
distrito de Moçambique (1918) e do distrito de Quelimane (1919-925), delegado especial do 
Governo nos Açores, medalha de ouro de bronze serviços em campanha, medalha de ouro de 
comportamento exemplar, medalha da Vitória, oficial da Ordem de Aviz, oficial da Ordem da 
Torre e Espada, com palma, por decreto de 20.1.1922, filho de Francisco Garcia Leal, n. na 
Praia do Almoxarife, e de D. Francisca Rufina da Silva, n. na Horta (Matriz). 

Filha: 


15 D. Maria Alice Pereira Forjaz da Silva Leal, n. na Sé a 15.2.1903 e f. na Conceição a 
14.6.2004. 
C. na Capela do Paço Episcopal (reg. Sé), sendo celebrante o Bispo D. Guilherme 
Augusto, a 21.12.1929 com José Pamplona Monjardino — vid. MONJARDINO, 3 2º, 
nº 4-. C.g. que aí segue, 


Filho natural: 


14 Henrique de Arbués Forjaz, que segue. 


14 HENRIQUE DE ARBUÉS FORJAZ -— N. em St Luzia a 17.9.1882 (b. como filho de pais 
incógnitos), sendo perflhado pela mãe a 4.8.1915; f. em SÉ Luzia a 12.9.1959. 
Funcionário da Repartição de Finanças de Angra do Heroísmo. 
C. em Angra a 1.9.1915 com D. Clara Diniz de Ornelas — vid. ORNELAS, 3 3º, nº 21 —. 
Filhos: 


15 Raul Diniz Forjaz, que segue. 


334 «Era um cavalheiro despretenciozo e muitíssimo afável, tendo por isso conquistado a estima geral pelo que a no- 
tícia da sua morte, que nada faz supor o que a determinasse, produziu comoção em toda a cidade», da notícia necrológica, 
em «A União», nº 5721, 4.6.1913. 

35 AH.M,, Processo Individual, cx. 2931. 

336 C,2º vez com D. Júlia Carmelita de Sousa Carvalho — vid. PAULA CARVALHO, 5 1º, nº 4. S.g. 
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15 Álvaro Diniz Forjaz, n. na Conceição a 3.1.1918 e f. em Stº Luzia a 10.7.1989. Solteiro. 
Funcionário da Junta Nacional dos Produtos Pecuários na Terceira. 


15 José Diniz Forjaz, n. em S. Pedro a 23.12.1919 e f. na Conceição em 1997. 
Funcionário da Direcção de Obras Públicas de Angra do Heroismo. 
C. em St Luzia a 17.4.1948 com D. Margarida Maria de Sousa Baptista — vid. 
ROMEIRO, $ 1º, nº 14. 
Filhas: 


16 D. Maria Margarida Baptista Forjaz, n. na Sé a 4.2.1949. 
Enfermeira de Saúde Pública (Escola de Enfermagem de Saúde Pública). 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil (reg. Sé) a 1.5.1976 com David 
Manuel Barcelos Leonardo — vid. LEONARDO, $ 12º, nº 9. C.g. que aí segue. 


16 D. Maria Leonor Baptista Forjaz, n. na Sé a 9.1.1950. 
Funcionária da Segurança Social em Angra. 
C. na Sé a 9.1.1977 com Francisco de Bórgia Brasil de Vasconcelos Bettencourt 
— vid. VASCONCELOS, $ 13, nº 10. C.g. que aí segue. Divorciados. 


RAÚL DINIZ FORJAZ - N. na Conceição a 27.6.1916 e f. na Conceição a 22.12.1982. 

Funcionário da Secretaria da Junta Geral do Distrito de Angra; sócio do «Diário Insular» 
fundado em Angra em 1949. 

C. 1º vez na Capela do Solar da Madre de Deus (reg. Stº Luzia) a 28.4.1945 com D. Maria 
Filomena Pereira da Silva Soares — vid. SOARES, $ 1º, nº 6º —. 

C.2º vez em Angra a 6.1.1977 com D. Maria Berta Garcia da Rosa, n. na Horta (Conceição) a 
10.9.1927 e f. em 1979, filha de Francisco Garcia da Rosa e de D. Berta Alexandrina Gomes. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


D. MARIA LUISA PEREIRA SOARES FORJAZ — N. na Sé a 20.4.1947. 

Funcionária da Previdência Social em Angra. 

C. na Basílica de Fátima a 6.3.1971 com José António Martinho Rendeiro, n. em Ponta 
Delgada, ilha da Madeira, a 26.5.1947, funcionário da Caixa Económica da Misericórdia de Angra 
do Heroismo, vereador da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, filho de David José Rendeiro 
e de D. Clara Mafalda Figueira Pestana Martinho: n.m. de João Pestana Martinho e de D. Maria 
Jacinta Figueira (c. em Ponta Delgada, Madeira, em 1905). 

Filhos: 


17 Marco André Forjaz Rendeiro, que segue. 


17 Luís Miguel Forjaz Rendeiro, n. na Conceição a 21.9.1977. 
Licenciado em Medicina Veterinária (UTAD). 
C. na Igreja da Misericórdia em Angra a 1.9.2005 com D. Ana Rita Pimentel do Couto 
— vid. COUTO, $ 8º, nº 7-. 


MARCO ANDRÉ FORJAZ RENDEIRO — N. na Conceição a 19.4.1972, 

Licenciado em Economia (U.N.L.), mestre em Gestão de Empresas, técnico superior do 
Hospital de Angra do Heroismo. 

C. na Igreja do Colégio em Angra a 1.9. com D. Patrícia Cristina Matoso Garcia Vargas, n. em 
Angra, licenciada em Biologia (U.A.), mestre em Gestão e Conservação da Natureza, professora 
do Ensino Secundário, filha de Mário do Carmo Silva Garcia de Vargas e de D. Maria Manuela 
Correia Matoso. 

Filho: 


18 Miguel Vargas Rendeiro, n. na Conceição a 20.5.2003, 
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14 JORGE PEREIRA FORJAZ DE LACERDA -— Filho de Cândido Pacheco de Melo Forjaz de 
Lacerda e de D. Maria de Sampaio Dart (vid. $ 3º, nº 13). 

N. na Quinta das Mercês (reg. Sé) a 13.8.1869 e f. na sua casa da Rua do Marquês (reg. Sé) 
a4,3.1947. 

Tesoureiro da Fazenda Pública do concelho de Angra do Heroísmo, por carta de 
28,11.191437, 

Entre outros bens, herdou de seu pai um prédio no Escampadouro, com 10 hectares e 79 
ares de pastagem, um outro na canada do Lagedo na Fonte do Bastardo, com 14 hectares de terra 
lavradia, e um outro no lugar da Lagoa e Vimiais, na Praia da Graciosa, constituído por cerca de 
42 hectares de terra lavradia, ladeira, mato, pastos, picos e baldios, contendo forno de cozer telha, 
alpendre para gado e alguns palheiros? 

Por ocasião da sua morte o presidente da Câmara de Angra Dr. Joaquim Côrte-Real e Amaral, 
propôs em reunião camarária um voto de sentimento, aprovado por unanimidade, de cujo texto se 
extracta*; 

«Apesar de nunca ter sido político militante, nem ter exercido altos cargos na governança 
local, todavia, pelo seu vivaz e esclarecido bairrismo, espirito essencialmente nacionalista e 
sensível a todas as manifestações de beleza e de arte, de florente jovialidade e fidalga bizarria, 
se tornou um cidadão prestante, um animador e cooperador apreciável. 

Desde os nossos mais verdes anos com admiração, o surpreendemos em proveitosa 
actividade no sector educativo como um dos fundadores do Lawn Tennis Club e instrutor 
de ginástica ali promovendo e cooperando na realização de festas infantis de cunho artistico 
e educativo; depois, estimulando, amparando, os que à arte musical — que profundamente o 
aliciava — se dedicavam; e, últimamente, animando e dando 0 concurso do seu conselho, por 
vezes espontâneo mas sempre desinteressado, na execução dos grandes melhoramentos que 
se realizaram nesta cidade. 

Parece-nos estar ainda a vê-lo, a ouvi-lo, exuberante de entusiasmo, de esperança, 
animando, encorajando, no andar para a frente em prol da terra que nos viu nascer, dos seus 
progressos, do seu prestígio; e, assim: nos trabalhos para a construção da «Escola do Infante 
D. Henrique» e consequente alargamento do Largo do Alto das Covas e ruas circunjacentes; 
no esforço para a construção da nova canalização de águas à cidade; na transformação e 
desenvolvimento da acção educativa do nosso Liceu; na tentativa para a construção dum 
jardim escola; na ampliação e embelezamento do Largo do Prior do Crato; na construção do 
novo edifício dos correios no local onde finalmente foi implantado, etc. 

Não podemos destarte esquecer o apoio, e entusiasmo, o bom e amigo conselho deste 
devotado terceirense, que viveu na ânsia irreprimivel de ver a nossa terra mais próspera, mais 
engrandecida, e que até aos últimos lampejos de vida soube manter essa chama admirável e 
bendita de um profundo e discreto amor bairrista, bem digno de exemplo. 

Exclamou alguém: »«Fazei, oh meu Deus, com que eu não sobreviva ao meu coração». 

Jorge Pereira Forjaz, mereceu essa graça. De há tempos quase imobilizado, mas 
cristâmente conformado e suavizado na sua incurável doença pelo ambiente carinhoso com 
que a terna dedicação de seus filhos o cercou, o seu coração contudo pulsou sempre forte e 
só uma fatal embolia lhe extingiu súbitamente a vida não sem que, como comovidamente lhe 


37 ANTT, Chane. da República, L. 3, A. 228. 

38 Carta de formal de partilhas do Visconde de Nº Srº das Mercês a favor do herdeiro Jorge Pereira Forjaz, Angra, 
24.1.1908, Original no arquivo do autor (J.F.), 

2º vid. tit. de AMARAL. 

30 O texto foi publicado na integra em «A União» de 14.3.1947. 
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ouvimos, pouco tempo antes, numa voz já um tanto sumida, a revelar ainda a persistência 
surpreendente dos seus pensamentos e anseios — «E o Comando Militar?» 

Era o último varão sobrevivente das antigas casas fidalgas da Terceira, da geração feliz 
de nossos pais, patrióticamente educada no culto das velhas tradições, que conhecera e se 
desenvolvera nos tempos bonançosos e amáveis e ainda românticos do reinado de D. Luiz. 

Evocando assim grata e sentidamente, a memória deste terceirense de gema, pelo 
nascimento e pelo coração, que por tudo soube criar amigos, despertar simpatias, tornar-se 
bemquisto, deixando por isso fundas saudades, — proponho que na acta desta reunião fique 
exarado um voto de mui profundo pesar pelo seu falecimento.». 

C. em S. Mateus à 23.7.1892 com s.p. D, Maria do Carmo Bruges Pamplona Côrte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 4º, nº 12 —. 


Filhos: 
15 D. Maria do Carmo Pamplona Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 6.7.1893 e f. na Sé a 6,2.1966. 
Solteira. 


«Dotada de invulgares qualidades de bondade e de dedicação, estremecendo a 
sua família e não esquecendo tantas pessoas que a ela recorriam na adversidade e na 
pobreza. Foi dirigente de organismos da Acção Católica e de instituições de assistência, 
aos mesmos se entregando com zelo apostólico e autêntica doação de bem serviry?. 

Pintora amadora de muito mérito, também cultivou a poesia, o canto e o teatro, onde 
colaborou muitas vezes com seu pai. 


15 D. Georgina Pamplona Forjaz de Lacerda, n. na Sé a 9.8.1894 e f. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 9.12.1983. 
C. na Capela da Quinta de Nº Sr” das Mercês , em S. Mateus, a 28.12.1919 com José 
Bruno Tavares Carreiro — vid. TAVARES CARREIRO, $ 1º, nº 4. C.g. que aí segue, 


15 Cândido de Menezes Pamplona Forjaz de Lacerda, que segue. 


CÂNDIDO DE MENEZES PAMPLONA FORJAZ DE LACERDA —N. na Sé a 13.8.1901 e f, 
na Conceição a 14.11.1987'*. 

Estudou no Liceu de Angra e em 1917 matriculou-se no Colégio Moderno em Coimbra, para 
completar o 6º ano de Ciências. Em 1918 matriculou-se no curso de Engenharia Civil do Instituto 
Superior Técnico em Lisboa, onde acabou por perder o ano, por greves sucessivas dos alunos, e em 
1919 matriculou-se na Universidade de Liége, onde viveu até 1921, ano em que desistiu do curso 
de Engenharia e regressou à Terceira, com uma sólida preparação de Língua Francesa. Em 1922 
passou a trabalhar na Tesouraria da Fazenda Pública em Angra, como proposto de seu paí, que era 
o tesoureiro, e em 1923 trabalhou na agência do Banco Nacional Ultramarino em Angra, sendo 
contratado no ano seguinte como professor provisório de Francês do Liceu de Angra, de que era 
reitor o Dr, Braga Paixão. 

Decide então recomeçar os estudos universitários. Em 1927 matricula-se na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, onde se licenciou em 1931 em Filologia Românica, com 15 
valores, sendo logo admitido ao Liceu Normal de Lisboa, para fazer estágio pedagógico, fazendo 
o exame de Estado em 1933, com 16 valores. Regressa à Terceira, onde foi professor agregado 
do Liceu «Padre Jerónimo Emiliano de Andrade» de Angra, passando em 1934 à efectividade no 
Liceu «Jaime Moniz» do Funchal. Em 1935 foi transferido para o Liceu «Padre Jerónimo Emiliano 


31 Referia-se à transferência da Sede do Comando Militar dos Açores de Angra para Ponta Delgada e que estava em vias 


de se efectuar. 


342? Da notícia necrológica, «Diário Insular», 8.2.1966. Vid. também de Fernanda Bruges, Homenagem à Memória de Maria 


do Carmo Forjaz, «Diário Insular», 9.2.1966, 


333 Por ocasião da sua morte, o jornal «A União» publicou os seguintes artigos: Faleceu o Dr. Cândido de Menezes Pamplo- 


na Forjaz de Lacerda (16.11.1987); Jílio d' Angra, A invulgar personalidade de um açoriano da Terceira (4.12.1987), e Barcelos 
Mendes, In Memoriam — No 30º dia da morte de um lutador (14.12.1987). 
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de Andrade» de Angra, onde fez toda a sua carreira docente até se reformar, proferindo a sua última 
lição a 21,1,1965, em cerimónia pública realizada no ginásio do Liceu. Foi por diversas vezes 
director do 1º ciclo, secretário do Liceu, e exerceu as funções de reitor de 1942 a 1944, 

Foi presidente da Comissão Distrital da União Nacional (1937-1942), director do diário 
«A Pátria» (22.4.1937/31,12.1942), presidente substituto da Junta Geral do Distrito de Angra em 
exercício (30,4,1942-23,10,1944), deputado à Assembleia Nacional, eleito pelo Distrito de Angra 
(1.11.1942/23.10.1944), governador civil do Distrito Autónomo de Angra (23.10.1944/31,12.1952) 
“4 presidente da Junta Autónoma dos Portos do Distrito de Angra (19,1.1955/24,11.1967), presidente 
da Direcção do Grémio do Comércio do Distrito de Angra do Heroismo (24.1.1960/24.1.1 963), co- 
-fundador (1949) e director do «Diário Insular» (15.9.1962/18.5.1974), presidente da Assembleia 
Geral do Grémio do Comércio do Distrito de Angra do Heroismo (24,1,1963/17.6.1968), vogal, em 
representação dos contribuintes, da Comissão Organizadora da Caixa de Previdência de Angra do 
Heroismo (15,12,1964/12.2.1970), presidente da Direcção do Núcleo Regional dos Açores da Liga 
Portuguesa contra o Cancro (5.9.1965/15.9.1984), presidente da Direcção da Associação Comercial 
de Angra do Heroísmo (19.9.1977/31.3,1979), presidente da Assembleia Geral da Associação 
Comercial de Angra do Heroismo (31.3.1979/26.2.1982 e 26.2,1982/29,1.1985), fundador, director 
e redactor do periódico «O Futurow (6.8.1980/26,9,1983 — 19 números), presidente da Assembleia 
Geral da Câmara do Comércio e Indústria dos Açores (19.3.1981/19,1,1985), presidente da 
Direcção do Lawn Tennis Club. 

Sócio fundador do Instituto Histórico da Ilha Terceira (25,3.1943), sócio fundador do Instituto 
Açoriano de Cultura (23.5.1955), sócio do Instituto Cultural de Ponta Delgada, sócio-gerente da 
Sociedade Terceirense de Publicidade (proprietária do «Diário Insular»), sócio-gerente da Fábrica 
de Curtumes Terceirense, sócio-gerente da José Júlio da Rocha Abreu, Sucrs. Ld", sócio-gerente da 
TRIJOTA e sócio-gerente da EMATER. 

Foi homenageado pela administração e redacção de «A Pátria», inaugurando-se o seu 
retrato na sala da redacção (28.5.1938); louvado pelo Ministro das Comunicações, quando 
deixou as funções de Presidente da Junta Autónoma dos Portos de Angra do Heroismo («Diário 
do Governo», 24.11.1967); cidadão honorário de Angra do Heroismo (24.6.1982); louvado pelo 
Presidente da Liga Portuguesa contra o Cancro (28.1.1983); sócio honorário do Rotary Club de 
Angra do Heroismo (1984); homenageado pelo Núcleo Regional dos Açores da Liga Portuguesa 
contra o Cancro, com uma sessão solene que decorreu no auditório da Caixa Económica da Santa 
Casa da Misericórdia de Angra e descerramento de uma fotografia na sala das sessões do Núcleo 
(28.9.1985), e comendador da Ordem do Mérito, a título póstumo (alvará de 14.3.19881%). 

Quando se instalou a Legião Portuguesa em Angra, foi o legionário nº13%, 

Por ocasião do seu centenário, os filhos organizaram uma adequada comemoração, que incluiu 
a inauguração de uma exposição bio-bibliográfica na Biblioteca Pública de Angra do Heroísmo, 
uma missa de acção de graças celebrada na Sé por Monsenhor Cónego José de Lira, seu amigo 
e confidente de muitos anos, a inauguração de uma placa de bronze na sua casa da rua da Sé, com 
a seguinte legenda: «Nesta casa viveu / o Dr. Cândido Pamplona Forjaz, / Homenagem de 


“4 Durante o mandato de presidente da Junta Geral e de Governador Civil (o mais longo desde a criação dos Governos Civis 
em 1836!), deu-se um decisivo impulso nas actividades culturais do distrito. Fundou-se o Instituto Histórico da Ilha Terceira, O 
Rádio Club de Angra, o «Diário Insulam, a Escola do Magistério Primário, o Arquivo Distrital e o Museu Regional, e por sua 
iniciativa se comemorou o V Centenário do Povoamento dos Açores, sendo então inaugurado um monumento no Jardim dos 
Corte-Reais, da autoria do Arqt" Fernando de Sousa (vid. ORNELAS, $ 6º, nº 22), com a seguinte legenda: «Lembra às gerações 
futuras aqueles primeiros portugueses que nesta ilha desembarcaram, a povoaram e desenvolveram, aqui guardando e de- 
fendendo este solo sagrado da Mãe Pátria Portuguesa — A geração do V Centenário do Povoamento em 1950». Na cerimónia 
da inauguração, realizada na tarde do dia 29,10.195º, falou o presidente do Instituto Histórico da Ilha Terceira, Dr. Luís Ribeiro, 
que, referindo-se ao Governador do Distrito lhe chamou «alma das comemorações centenárias» (texto do discurso publicado 
no «Diário Insular» de 31.10,1950). Este monumento foi destruído por iniciativa da Câmara Municipal de Angra do Heroismo, 
quando em 2002 mandou «requalificar» o Jardim dos Corte-Reais!! 

* Diário da República, 1 Série, nº 80, de 6.4.1988, p. 3178. 

346 Os primeiro 4 legionários foram, além do Dr. Cândido Forjaz, o Dr. Elmiro Borges da Costa Mendes — vid. MENDES, 

$1º,nº 11 =, José Pamplona Monjardino — vid, MONJARDINO, $ 2º, nº 4-, e Tomé de Castro — vid. CASTRO, $ 2º, nº 5 —. 
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gratidão da sua Família / pelo muito que fez / pela sua Terra*”, / Como professor, jornalista 
e político. / No 1º centenário do seu nascimento / 13,8.1901 — 13.8.2001», e uma sessão solene 
realizada no Palácio dos Capitães Generais, constituída por um recital de piano em que actuou o 
pianista Adriano Jordão*$, seguido de uma conferência pelo Dr, Eduardo Ferraz da Rosa**”, ambos 
amigos da família, Na ocasião foi lida uma mensagem do Professor Doutor Joaquim Verissimo 
Serrão, presidente da Academia Portuguesa da História, e foi editada, com organização e pesquisa 
de Jorge Forjaz, uma brochura intitulada Cândido Pamplona Forjaz — Centenário do Nascimento, 
com fotografias e um inventário bibliográfico, de algumas dezenas de títulos, entre os quais as suas 
Memórias*º, editadas pelos seus filhos por ocasião do seu 80º aniversário, além de cerca de 1100 
artigos publicados em jornais da Terceira, Ponta Delgada e Funchal. 

O diário «Correio dos Açores», que se publica em Ponta Delgada*!, publicou, por ocasião 
do centenário, um artigo do Padre Edmundo Manuel, em que se diz a dado passo: «Toda a sua 
acção, a bem da comunidade, encheu-me de entusiasmo nos anos da juventude. O cargo de 
Governador Civil, numa época atribulada, com a chegada dos ingleses e norte-americanos, 
às Lajes, patenteou um homem de rija tempera, punho firme, com decisões clarividentes, 
sempre norteado pela justiça, pela prudência e pelo amor pátrio. Em outros sectores da 
vida administrativa, procurou, com afinco, dar solução a tantos problemas, destacando-se o 
abastecimento público numa altura difícil por virtude do conflito mundial. No jornalismo foi 
um mestre, na verdadeira acepção da palavra. Fundador do «Diário Insular», transformou 
este matutino num autêntico baluarte, trazendo à ribalta questões vitais, mesmo intrincadas, 
sacudindo o marasmo social. (...) Tanto na política como no jornalismo, o Dr. Forjaz manteve 
o caracter de professor, cuidando, a todo o instante, a preocupação de ensinar, com clareza, 
coerentemente e com lucidez», 

Por disposição testamentária, deixou uma verba ao Núcleo Regional dos Açores da Liga 
Portuguesa contra o Cancro para a criação de uma bolsa de estudo anual, designada «D. Maria do 
Livramento de Abreu Forjaz», destinada a investigadores açorianos na área da oncologia. 

C, na Ermida de Nossa Senhora das Mercês (reg. S, Mateus) a 27.9.1933 com D. Maria do 
Livramento de Mesquita Abreu — vid, ABREU, 4 5º, nº 10 —. 

Filhos: 


16 D. Ana Maria de Abreu Pamplona Forjaz, n. no Funchal (Stº Maria Maior) a 24.2.1935. 
Educadora de Infância. 
C. na Ermida das Mercês (reg. S. Mateus) a 5,1,1961 com Jorge Corrêa Faria e Maia de 
Aguiar — vid, AGUIAR, $ 10º, nº 5 —, C.g. que aí segue. 


*7 Em 1949, era governador civil, interveio junto do seu amigo Álvaro da Cunha Pinto (vid. PINTO, $ 2º, nº 7), para este 
fazer um donativo à Irmandade de Nº Stº do Livramento em Angra, o que veio a acontecer com a importante doação de 40 contos, 
especialmente destinados aos trabalhos agro-pecuários que o Orfanato tinha na Achada. A Irmandade agradeceu pela pessoa do 
seu presidente, Sr. Manuel Borges de Ávila, tendo Álvaro Pinto respondido que ficava muito sensibilizado pelo ugradecimento 

mas que «tais agradecimentos são mais devidos ao meu bom e velho Amigo, senhor Dr. Cândido Pamplona Forjaz, do que a 
mim próprio. graça à sua constante preocupação pelos desprotegidos dessa nossa Terra» (carta de Álvaro Pinto para Manuel 
Borges de Ávila, de 25.8.1949, no arquivo do autor, J.F.). Permita-se-me, nesta obra de investigação, uma nota pessoal a respeito 
de meu Pai, a quem sempre conheci uma preocupação permanente de acudir aos mais desfavorecidos, quer por doações e esmolas 
que manteve toda a vida com a maior discrição, como pela intercessão junto de entidades ou pessoas, como pela sua disposição 
testamentária em que deixou uma avultada verba destinada ao combate ao flagelo do cancro (nota de J.F.). 

8 Foio seguinte o programa do recital: J, S. Bach (transcrição de F. Liszt), Prelúdio e fuga para orgão em lá menor; 
F. Ha dn, Sonata nº 48 em Dó Maior; F. Chopin, Nocturno op. 27, nº 2 e Balada nº | em sol menor. 

*9 O texto desta conferência foi publicado na integra no diário «A União» de18.8.2001, p. 6/7, sob o titulo Memória de 
Cândido Pamplona. Forjaz no Primeiro Centenário do Nascimento. 

O Por ocasião da publicação das Memórias, o jornal «A União» publicou os seguintes artigos: «Memórias» do Dr. Cândido 
Pamplona Forjaz (15.9.1984); Barcelos Mendes, «Memórias» do Dr. Cândido Pamplona Gorjaz (18.10.1984), e Júlio d' Angra, 
Autobiografia de um velho político açoreano (14.11.1984). 

351 Edição de 25,8.2001, 
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16 


16 
16 


D. Helena Maria de Abreu Pamplona Forjaz, n, na Sé a 2.4,1940, 

Professora do Ensino Primário (Escola do Magistério de Angra do Heroismo). 

C. na Ermida das Mercês a 2.4.1965 com Jorge Manuel Leal de Sousa — vid. MENDES, 
$4º,nº12-.C.g. que aí segue. 


Duarte de Abreu Pamplona Forjaz, que segue. 


Jorge Eduardo de Abreu Pamplona Forjaz, n. na Sé a 3.11.1944. 

Licenciado em História (U.P.), curso de bibliotecário-arquivista-documentalista (Lisboa, 
V Estágio), assessor principal da Biblioteca Pública e Arquivo de Angra do Heroísmo. 

Director Regional dos Assuntos Culturais dos Açores (1976-1984), director do Museu 
de Angra (1984-1988), secretário geral do Festival Internacional de Música de Macau 
(1989-1991), conselheiro cultural junto da Embaixada de Portugal em Rabat e director do 
Centro Cultural Português nessa cidade (2003-2006), 

Chefe de redacção e director (9.9.1976 a 30.9.1976) do «Diário Insular», sócio e 
presidente da direcção do Instituto Açoriano de Cultura; sócio efectivo do Instituto Histórico 
da Ilha Terceira; sócio correspondente do Instituto Português de Heráldica; director da revista 
«Atlântida» (1978-1984) e da «Atlântida Médica»; presidente da Direcção do Lawn Tennis 
Club; presidente da Assembleia Geral do Núcleo Regional dos Açores da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro; agente consular de França na Terceira e cônsul honorário do Brasil (lugar 
de que pediu escusa), membro da comissão encarregada do estudo dos símbolos heráldicos 
dos Açores (1976); nomeado pelo jornal «Correio dos Açores», a figura Cultural do Ano, em 
1981 e 1982; diploma de «Benemérito do Património Regional», atribuído pela Associação 
para a Defesa e Investigação do Património de Ponta Delgada (1984); membro da Comissão 
Municipal de Toponímia de Angra do Heroismo; co-fundador em 1984 e director desde então 
do Festival Internacional de Música dos Açores; medalha de Mérito Cultural da Secretaria de 
Estado da Cultura, atribuida ao Festival Internacional do Açores (1992); membro da Comissão 
Diocesana das Comemorações dos 5 Séculos de Evangelização; membro da Comissão 
Regional das Comemorações dos Descobrimentos Portugueses (1987); sócio correspondente 
da Academia Portuguesa de História (1997); co-autor da proposta de legislação regional sobre 
ordens honoríficas regionais; membro da comissão do Regulamento Municipal de atribuição 
de medalhas e insígnias (2000), sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico da 
Bahia (2000), membro da «Académie Internationale de Généalogie» (2004). 

Recebeu da Academia Portuguesa de História, os seguintes prémios: «Prémio Fundação 
Oriente», pelo seu livro Familias Macaenses; «Prémio 3º Marquês de São Payo» (duas 
edições) pelas suas obras Os Teixeira de Sampaio da Ilha Terceira e Os Colaço — Uma Familia 
Portuguesa em Tamger, «Prémio Calouste Gulbenkian» pela sua obra Correspondência para 
o Dr Eduardo Abreu — Do Ultimato à Assembelia Nacional Cosntituinte (1890-1911), Tem 
realizado conferências nos Açores, Lisboa, Porto, E.U.A., Canadá, Brasil e Macau. É autor de 
dezenas de artigos e cerca de 20 obras autónomas sobre história e genealogia e é co-autor com 
António Ornelas Mendes?” destas Genealogias da Ilha Terceira. É autor de vários programas 
de televisão na RTP-Açores, entre os quais Os Açores e o Património, Memórias do Tempo e 
Os nomes da Nossa Gente. 

Cumpriu o serviço militar na Guiné, como alferes miliciano de Infantaria e é condecorado 
com a medalha das Campanhas do Ultramar, com a legenda «Guiné — 1969-1971»; cavaleiro 
da Ordem Equestre do Santo Sepulcro; e grande oficial da Ordem do Mérito, venera que 
lhe foi entregue pelo Presidente da República, Dr, Jorge Sampaio, nas cerimónias do Dia de 
Portugal realizadas a 10.6.2003 em Angra do Heroísmo. 

C. na Ermida das Mercês a 27.3.1969 com D. Maria Margarida Cardoso de Sousa — vid. 
ORNELAS, $ 6º, nº 23 -, 

Filhos: 


352 vid. MENDES, $ 1º, nº 12. 
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17 JD, Ana Bárbara Pamplona de Sousa Forjaz de Lacerda, n. na Conceição a 24.3.1970. 

Licenciada em Comunicação Social (1.S.C.S.P), 

C. na Igreja do Colégio em Angra a 2.8.1997 com D. Pedro José da Cunha 
Mendonça e Menezes, n. em Lisboa (Xabregas) a 1.10.1961, 7º conde de Castro Marim, 
consultor técnico de vinicultura, antigo membro do Grupo de Forcados «Aposento da 
Moita», filho primogénito de D. José do Carmo da Cunha de Mendonça e Menezes, 
5º marquês de Olhão, 6º conde de Castro Marim, 4º marquês de Valada e 5º conde da 
Caparica de juro e herdade, e de D. Maria Margarida d'Orey Velasco; n.p. de D. Pedro 
José de Melo da Cunha de Mendonça e Menezes'S, 4º marquês de Olhão, 5º conde de 
Castro Marim, 3º marquês de Valada e 4º conde da Caparica de juro e herdade, doutor 
em Medicina, professor catedrático da Universidade de Lisboa, etc., e de D. Maria da 
Assunção Perestrelo d'Orey; n.m. do Dr. André Daniel Calvo Velasco e de D. Maria do 
Carmo de Sárrea d'Orey. 

Filha: 


18 D. Maria Margarida Forjaz da Cunha de Mendonça e Menezes, n. na Ota, Alenquer, 
a 30.1.2001. 


17 D. Maria Gabriela de Sousa de Menezes Forjaz de Lacerda, n. na Conceição a 30.7.1974 
(b. a 13 de Agosto seguinte na Capela da Quinta de Nossa Senhora da Conceição, de seu 
avô paterno). 

C. em Angra a 30.7.1996 com José Miguel de Azevedo Pinheiro Moreira — vid. 
PINHEIRO, $ 3º, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


17 Gonçalo Maria de Sousa Pereira Forjaz de Lacerda, n. na Conceição a 29.1.1978 (b. a 
16.3.1978 na Capela da Quinta de Nº Stº das Mercês). 
Licenciado em Medicina Veterinária (U. de Évora, 2003), mestre em Oncologia 
(Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar, Porto, 2006), com a tese Incidência 
do Cancro na Região Autónoma dos Açores 1998 a 2002 — Ilhas dos Grupos Central e 
Ocidental, curso de Epidemiologia do Cancro no L.A.R,C. (International Association of 
Research on Cancer, Lyon, 2006), técnico superior de Registo e Análise de Dados no 
Registo Oncológico da Região dos Açores (2007). 


16 D. Maria Luisa de Abreu Pamplona Forjaz, n. na Sé a 1.6.1946. 
C, na Ermida das Mercês a 22.3.1970 com João Manuel Guerra Candeias”, n. no Ambriz, 
Angola, a 31.7.1940, sub-gerente da agência do Banco Português do Atlântico em Angra do 
Heroísmo, filho de João Manuel Candeias, n, em Baleizão, Beja, proprietário em Angola, e de 
D. Ondina Augusta de Andrade Guerra, n. em Aveloso, Meda. 
Filhos: 


17 D. Paula Rita Forjaz Candeias, n. na Conceição a 3.8.1971. 
Licenciada em Arquitectura de Interiores (F.A.U.L.). 


17 | João Manuel Forjaz Candeias, n. na Conceição a 10.9.1975. 


16 DUARTE DE ABREU PAMPLONA FORJAZ — N. na Sé a 27.7.1941. 

Frequentou a Academia Militar, que abandonou, ingressando depois como voluntário na 
Força Aérea Portuguesa, onde serviu como alferes miliciano durante 5 anos, nas Lajes, Ota, Bissau 
e Serra da Estrela. É supervisor da TAP — Air Portugal. 

C. na Ermida de Nossa Senhora das Mercês (reg. S. Mateus) a 27.9.1970 com Jeannine Pierrette 
Chételat, de Montsevelier e Couvet, n. em Couvet, Neuchâtel, Suiça, a 14.9.1947, funcionária da 
Embaixada da Suíça em Lisboa, filha de Jean Pierre Chételat, n. a 13.3.1921, e de Madeleine 
Emilie Ledermann, n. a 18.2.1921. 


*53 Descendente de Simão da Cunha — vid. MONIZ, $ |º,nº 6-. 
354 Irmão de António Pereira Guerra Candeias, c.c. D. Maria Margarida da Silva Ramalho — vid. FISH ER,$9º,nº 12 -, 
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13 


14 


Filhos: 


17 D. Nathalie Chételat Forjaz, n. em Couvet a 27.11.1972. 
Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas (U.L.), assistente de bordo da TAP Air 
Portugal.. 
C. na Quinta El Carmen, Serra da Arrábida, a 13.10.2001 com André Fok, n. em Lourenço 
Marques a 7.12.1978, comerciante, filho de Ho Dick Yen e de Hock Chau. 
Filho: 


18 Yann Chételat Forjaz Fok, n. em Lisboa a 18.2.2004. 
17 Diogo Chételat Forjaz, que segue. 


DIOGO CHÉTELAT FORJAZ - N. em Couvet, Suíça, a 12.2.1976. 

Licenciado em Gestão Hoteleira (U. Internacional, Lisboa), comissário de bordo da TAP Air 
Portugal. 

C. na Capela da Quinta El Carmen, Serra da Arrábida, a 13.10.2001 com D. Filipa Catalão 
Marques Piteira, filha de José Rui de Jesus Marques Piteira e de D. Deolinda de Jesus Catalão. 


se 


D. MARIA GERTRUDES PEREIRA FORJAZ DE LACERDA — Filha de Vital Pereira Forjaz 
Sarmento de Lacerda e de D. Maria Luisa de Azevedo (vid. $ 4º, nº 12). 

N. em Lisboa (Pena) a 8.8.1851. 

C. em Lisboa (Coração de Jesus) a 19.7.1871 com João de Brito Pereira Pinto Guedes, n. em 
Almada (Monte da Caparica), no Solar dos Condes da Caparica, a 15.6.1850 e f. em Lisboa (Ajuda) 
a 11.6.1886, filho de António Maria de Brito Pereira Pinto Guedes Pacheco Leitão Sanhudo de 
Morais Supico de Vilhena e Castelo-Branco e de D. Isabel Juliana Lobo da Silveira; n.p. de João 
de Brito Pereira Pinto Guedes Pacheco, fidalgo cavaleiro da Casa Real, e de D. Maria da Luz de 
Lacerda Castelo-Branco; n.m. dos 15º condes-barões de Alvito”. Eram moradores na Calçada da 
Estrela, 91, Lisboa. 

Filhos: 


14 António de Brito Pereira Pinto Guedes, n. em 1871 e f. a bordo do «Cazengo»; em viagem de 
S. Tomé para Lisboa, a 28.12.1902. 
C. c. D. Maria do Carmo da Fonseca. S.g. 


14 Vital de Brito Pereira Pinto Guedes, que segue. 


VITAL DE BRITO PEREIRA PINTO GUEDES — N. no Monte da Caparica (reg. em Lisboa, 
Lapa) a 6.01.1873 e f. em Lisboa (Benfica) a 12.10.1944. 

Funcionário da Câmara Municipal de Lisboa, administrador dos cemitérios municipais. 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 11.6.1904 com D. Maria da Assunção da Silva Gomes, n. na 
Lourinhã (Moita dos Ferreiros) a 10.5.1881, filha de Gregório Nunes e de D. Maria da Conceição 
da Silva Gomes. 

Filhos: 


355 Silva Canedo, 4 Descendência Portuguesa de D. João II, vol. 1, p. 173. 
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15 D, Maria de Lourdes Forjaz de Brito, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 16,5.1904 e f em 
Sacavém a 27.11.1904. 


15 D. Maria Luisa Forjaz de Brito, n. em Sacavém, na Quinta de S. João de Areias, a 11.11.1905 
eaíf.a 19.10.1907. 


I5 Vital Luís Forjaz de Brito, que segue. 


I5 D.Maria de Lourdes Forjaz de Brito, n. em Sacavém a 27.1.1910 e £ em Lisboa a 
25.1.1973. 
C. em Lisboa (Benfica) a 28.5.1931 com Acácio Victor Cruz de Campos, n. em Lisboa 
(St Catarina) a 6.12.1910, funcionário da Rádio Marconi, filho de Victor Augusto de Campos 
e de D, Maria Alice da Cruz. 
Filhas; 


l6 D.Maria Celeste Gomes Forjaz de Brito de Campos, n. em Lisboa (Benfica) a 
24.3.1932. 
C.c. Rui Ferreira. 


16 D. Maria Luisa Forjaz de Brito de Campos, n. em Lisboa (Benfica) a 21.11.1938. 
C.c. Isidoro ......... 


VITAL LUÍS FORJAZ DE BRITO - N, na Quinta de S. João de Areias, Sacavém a 26.2.1903 e 
f. em Lisboa a 12.1.1980. 

Funcionário da Câmara Municipal de Lisboa. 

C. na Lourinhã (Moita dos Ferreiros) a 15.8.1931 com D. Maria Alice de Almeida Loureiro, n. 
na Moita dos Ferreiros a 13.9.1911 ef. em Lisboa a 4.8.1 992, filha de António de Almeida Loureiro 
e de D. Isabel Maria de Carvalho. 

Filhos: 


I6 Acácio Luís Loureiro Forjaz de Brito, que segue. 


16 Rui Vital Loureiro Forjaz de Brito, n. em Lisboa (Benfica) a 22.3.1934 e f. em Algés a 
10.2.2002. 

Jornalista e sócio-director de uma unidade hoteleira em Joanesburgo, África do Sul. 

C. 1º vez com D. Maria Amélia dos Santos Serôdio, n. em Lisboa (Arroios) a 22.5.1937, 
filha de Américo dos Santos Serôdio e de D. Florência Maria dos Santos. Divorciados. 

C. 2º vez com D. Elizabete de Lemos e Melo Cruz Pereira, n. em Bissau, Guiné, a 
6.11.1949, filha de José Augusto David Cruz Pereira e de D. Maria Luisa de Lemos é Sousa 
Guedes de Melo. 

Filhos do 1º casamento: 


17 Paulo Alexandre dos Santos Serôdio Forjaz de Brito, n. em Lisboa (Benfica) a 


11.4.1958. 
C. em Joanesburgo com Susan Ann Cowan. 

Filhos: 

18 D. Ana Katarina Cowan Lobo da Silveira Forjaz de Brito, n. em Joanesburgo a 
26.5.1992. 

18 Luís Miguel Cowan Lobo da Silveira Forjaz de Brito, n. em Joanesburgo a 
6.11.1995. 

17 Jorge Miguel dos Santos Serôdio Forjaz de Brito, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
27.6.1959. 


Empresário de hotelaria e restauração na Ilha de Moçambique («Jorge Forjaz's 
Guest House»). 

C. em Joanesburgo com a 10.6.1988 com D. Maria Madalena Farinha Esquível. 
Divorciados em Joanesburgo em 1998. S.e. 
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17 D. Paula Cristina dos Santos Serôdio Forjaz de Brito, n. em Lisboa (Alto do Pina) a 
22.10.1961. 
Licenciada em Arquitectura. 
C. na capela do Paço de Maiorca, Figueira da Foz, com Orlando Pedro Herculano 
de Seixas Azevedo, licenciado em Arquitectura. Divorciados. 
Filhas: 


18 D. Maria Luisa Forjaz de Azevedo, n. em Braga a 17.9.1991. 
18 D. Carolina Maria Forjaz de Azevedo, n. em Algés a 8.8.1993. 


17 D. Maria Marcela Ruela Nogueira Forjaz de Brito'*, n. a 6.5.1965. 
Licenciada em Medicina, especialista em Obstetrícia; professora da Clínica 
Universitária de Obstetrícia e Ginecologia da Faculdade de Ciências Médicas de Lisboa. 
C. em Carnaxide a 9.12.1989 com Fernando Jorge de Abreu Cirurgião, n. em 
Coimbra a 19.10.1964, licenciado em Medicina, especialista em Obstetrícia. 
Filhos: 


18 D. Filipa Forjaz de Brito de Abreu Cirurgião 
18 Francisco Forjaz de Brito de Abreu Cirurgião 


17 D. Maria Alexandra Serôdio Lobo da Silveira Forjaz, n. na Beira (Macuti) a 10.9.1968. 

Engenheira agrónoma (ISA), examinadora de patentes do ramo agrícola do European 
Patent Office em Haia. 

C. 1º vez em Carcavelos, Cascais a 17.11.1989 com Miguel Peres Ferreira Gentil 
Berger, n. Lisboa (Fátima) a 19.45.1967, licenciado em Arquitectura, filho de Francisco 
Gentil Berger e de D. Ana Maria Peres Ferreira. Divorciados. 

C. 2º vez em 2003 com João Maria Pereira Fernandes da Costa Jorge, n. em Lisboa 
(Fátima) a 18.8.1967, licenciado em Agronomia (UTAD), especialista em micro vegetais 
na Holanda, filho de Ricardo Rodrigo da Costa Jorge, n. em Amarante, e D. Devícias 
Francisca Perpétua Fernandes, n. na Beira, Moçambique. 

Filha do 1º casamento: 


18 D. Maria Beatriz Lobo da Silveira Gentil Berger, n. em Lisboa a 26.5.1990. 
Filha do 2º casamento: 


18 D.Maria Leonor Lobo da Silveira Forjaz da Costa Jorge, n. em Bruxelas a 
19.3.2003. 


Filho do 2º casamento: 


17 Tiago Luís de Lemos e Melo Azevedo Pereira Forjaz de Brito, n. em Joanesburgo a 
6.11.1972. 

Licenciado em Economia (U. Lusíada), «Corporate Retail Risk Analyst» do BANIF 
(1997-1999), «Specialist Recruitment Consultant» da Michael Page International Ltd. 
Madrid (1999-2000), «Specialist Recruitment Consultants Manager» da Michael Page 
International Ltd. Portugal (2000-2001), «Assignement Manager» da Heidrick & 
Struggles, Lisboa (2001-) 

C. em Montemor-o-Velho a 3.10.1998 com D. Margarida Maria Fernandes Morais, 
n. no Barreiro a 24.3.1974, licenciada em Gestão e Negociação (U. de Nanterre), filha de 
António João Ferreira de Morais e de D. Maria Alexandra Piteira Fernandes. 

Filhos: 


18 Lourenço Morais Pereira Forjaz de Brito, n. em Lisboa a 18.4.2002. 
18 Diogo Morais Pereira Forjaz de Brito, n. em Lisboa a 18.9.2004. 


356 Filha de D. Maria Filomena Ruela Nogueira. 
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ACÁCIO LUÍS LOUREIRO FORJAZ DE BRITO - N. em Benfica a 14.7.1932 e f. em Lisboa 
a 4.6.1990. 

Funcionário do Crédito Comercial Português. 

C.c. D. Maria Eduarda Street Jacob, n. em Lisboa (Arroios) 12.3.1937 e f. em Lisboa a 
30.9.1998, filha de Eduardo Henrique da Costa Jacob e de D. Maria Isabel Gonçalves Street. 
Filhos: 


17 D. Maria Isabel Jacob Forjaz de Brito, n. em Lisboa (Benfica) a 29.11.1957. 
C.c. Andrew James Hiscock, engenheiro electrotécnico. C.g. 


17 D. Maria João Jacob Forjaz de Brito, n. em Lisboa (Arroios) a 15.1.1960. 
Funcionária da Mercedes Benz em Lisboa. 


17 Nuno Miguel Jacob Forjaz de Brito, que segue. 


NUNO MIGUEL JACOB FORJAZ DE BRITO — N. em Lisboa (Alto do Pina) a 21.11.1963. 
Funcionário da TV-Cabo em Lisboa. 
C.c. D. Maria do Pilar Dyson Santos de Lima, filha de Victor Manuel de Lima e de D. Maria 
Judite da Silva Dyson Santos. C.g. 


88º 


DIOGO PEREIRA, O VELHO — Até aos nossos dias, foi pacificamente aceite a sua ascendência 
Pereira, sem que alguém tenha analisado criticamente o único documento em que se fala dos seus 
antepassados. 

Na verdade, já Gaspar Frutuoso, sempre bem informado, seja por testemunhos directos ou 
documentais, nos fala, com toda a boa fé, neste Diogo Pereira e na sua «nobreza», com pormenores 
tais que, indiscutivelmente mostram ter tido acesso à «Justificação de Nobreza» que adiante 
comentaremos. Na senda de Frutuoso vão também os outros grandes cronistas dos Açores: Frei 
Diogo das Chagas (Espelho Cristalino, p. 490), Padre António Cordeiro (Historia Insulana, 2º ed., 
vol, 2, p. 85) e o Padre Manuel Luís Maldonado (Fenix Angrence, Parte Genealógica, fl. 255-v.). 
Autores genealógicos posteriores, copiando-se entre si ou seguindo o rumo daqueles cronistas, 
disseram o mesmo, como Eduardo Azevedo Soares (Nobiliário da Ilha Terceira, 2º ed., vol. 2, 
p. 276-280) e Marcelino Lima (Famílias Faialenses, p. 59-70), aceitando os factos sem qualquer 
discussão. 

Toda a trama começa em 1578, quando um neto e três bisnetos de Diogo Pereira”, pretenderam 
demonstrar a sua ascendência, produzindo uma «justificação», que contém erros grosseiros e 
relações de parentesco imaginárias. 

O primeiro desses erros consiste na «sentença» de D. Sebastião dada «em a minha Cidade 
de Lisboa aos vinte dias do mez de dezembro, El Rei Nosso Senhor o mandou pelo Doutor 
Antonio Ferreira do seu desembargo e seu Desembargador dos aggravos e sua corte e Caza 
do Civel que ora serve de Corregedor dos Feitos e Cauzas Civeis com alçada em a dita Cidade 
e seus termos & Christovam Leitão por seu pai Balthazar Pires escrivão da Correição a 
fiz. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos e setenta e oito 
annos»*, 


257 António da Silveira Pereira, é seus sobrinhos Manuel da Silveira, Pedro da Silveira e António da Silveira.. 
38 Archivo dos Açores, vol. 12, p. 435-439. O autor (A.M.) possui uma cópia desta «justificação» de meados do século 
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Face ao que se acaba de ler, atente-se no seguinte: 

1, O monarca invocado na «sentença» é D. Sebastião; 

2. A data da sentença é 20.12.1578; 

3. D, Sebastião morreu em Alcácer Kibir a 4.8,1578. 

Conclusão: D. Sebastião mandou sentenciar uma justificação 4 meses e 17 dias depois de ter 
morrido! 

E sabido que o desaparecimento do monarca provocou um profundo traumatismo em Portugal. 
O rei não tinha herdeiros directos e foi necessário confirmar o seu desaparecimento para que o seu 
parente mais chegado, o Cardeal D. Henrique, fosse reconhecido como novo governante. Esperou- 
-se algum tempo, é certo, e o Cardeal manteve-se como curador, governador e sucessor, Mas o 
período de espera foi curto, e a 28 de Agosto o Cardeal foi coroado Rei. 

Deste modo, não fazia qualquer sentido que este ou quaisquer outros documentos régios, não 
fossem logo passados a mandado de D. Henrique, muito embora uma boa parte deles transitasse 
do tempo de D. Sebastião. 

Como não bastasse esta contradição, ainda podemos detectar outras anomalias no documento. 
A «justificação» foi feita em Pombal, Abiúl e Figueiró, terras próximas entre si, de onde os 
antepassados dos justificantes procederiam, Segunda a lei, as averiguações eram apresentadas por 
tabeliães, ou conduzidas por estes, produzindo-se então um «público instrumento», legal e fiável, 
ainda que, se quisermos, só teoricamente fiável. 

Como se sabe, os tabeliães eram de nomeação ou confirmação régia, ficando as suas cartas 
de provimento tombadas nas Chancelarias e, muitas vezes, mesmo o seu público sinal, quando 
o provido estava presente. Ora a «justificação» diz-nos que foi feita perante os tabeliães Jácome 
Vieira e Manuel Travesso (do Pombal), e Fernão David, Fernão Silveira e Diogo Simão da Silveira 
(de Figueiró). Procurámos a nomeação destes tabeliães desde D. Manuel 1 a D. Sebastião, ou seja, 
de 1495 a 1578, e não encontrámos carta de nomeação de um único deles, a menos que, ainda no 
tempo de D. João III, o tabelião Simão Silveiro, de Figueiró, seja aquele Diogo Simão da Silveira 
referido na «justificação». É de aceitar! Na realidade, nem tudo é fantasiado, como aquele Doutor 
António Ferreira que pronunciou a «sentença», e que existiu mesmo, começando a sua carreira de 
magistrado no tempo de D. João III e continuando-a com D. Sebastião. 

Vale a pena transcrever uma parte do texto justificativo"”, que nos permitirá depois mais 
algumas observações: 

«(...) e provou-se que o dito Diogo Pereira avô e bisavô dos supplicantes era um fidalgo 
muito honrado primo co irmão de João Rodrigues Pereira de Marramaque Senhor de Bastos 
e Vizella e muito parentes do Condes de Marialva e do da Feira e de D. Fernando Duque 
de Bragança e por tal era tido e d'elles tratado e nomeado e como pessoa da dita qualidade 
se servio El-Rei D. João o segundo que está em gloria dºelle assim em Africa aonde servio 
comforme a qualidade de sua pessoa; e Ceuta aonde tomaram aos inimigos João Rodrigues 
de Vasconcellos Senhor da Roza de Figueiró estando perdidos com um encontro que tiveram 
na tomada de Azamor e em outras partes e no Reino em muitas cousas de muita importancia 
conforme a qualidade de sua pessoa, e por fidalgo e dos principaes fora sempre tido e havido 
tratado e nomeado de todos. 

E que por o dito Diogo Pereira ser um fidalgo tão honrado e da dita qualidade que tendo 
o dito Rei D. João o segundo que está em gloria mandado corte a D. Anna de Mendonça mãe 
do Mestre de Santhiago para a villa da Figueira a mandara pelo dito Diogo Pereira o qual 
levara e lá cazara com Catharina Corrêa pessõa muito nobre e de geração dos Corrêas, e por 
assim cazar e pobre e ser velho se deixou lá estar alguns annos com sua mulher e por neste 
mesmo tempo fallecer (1495) o dito Rei D. João o segundo não se ousara mais de se tornar a 
cortes por assim ser velho e se fora para a Villa de Pombal onde fora agazalhado de Simão de 
Souza Ribeiro commendador e alcaide mór da ditta Villa e de seu pai?” que eram parentes e 


359 
Idem, 
360 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, Tit. de Vasconcellos, $ 45º, nº 16 e 17, 
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como tal o tratavam e assim fallecera, elles lhes casaram suas filhas pella dita razão que entre 
elles havia, 

E que era cousa notoria das pessoas que tinham razão de o saberem, que o dito Diogo 
Pereira era da dita qualidade e descendia da dita geração Pereiras e vivera sempre à lei de 
nobreza e fidalguia e como tal era tratado e nomeado dos fidalgos na Corte e fóra della, e 
quando algum passava pela Villa de Pombal onde vivia e visitavam e diziam publicamente 
quão fidalgo e honrado era e se eram seus parentes o nomeavam por elle como foram 
D. Francisco, irmão do Conde de Marialva que passando na dita Villa o visitára e dicera ser 
um dos mais chegados parentes que tinha. 

E que Diogo Pereira fallecera na dita Villa e muito pobre e por seu fallecimento ficaram 
seus filhos todos de muito pouca idade sem terem quem por elles requerece, pelo que se foram 
as ditas partes a meu serviço vivendo sempre na lei de nobreza, e indo acazo ter às ilhas o dito 
Tristão Pereira um dos ditos seus filhos». 

Diogo Pereira era então um fidalgo muito honrado, « primo co irmão de João Rodrigues 
Pereira de Marramaque Senhor de Bastos e Vizella». Mas não seria mais lógico, natural e 
convincente citar-se o nome do pai de Diogo Pereira (que ficamos sem saber quem fosse), e dizê- 
-lo então irmão de outro João Rodrigues Pereira, pai do Marramaque, e ambos filhos do famoso 
Gonçalo Pereira, o das Armas, se era este o parentesco que tanto lhes interessava exalçar? 

A genealogia deste ramo dos Pereiras é minuciosamente tratada por todos os gencalogistas. 
Porém, em nenhum deles se encontra rasto de um qualquer Diogo Pereira, que vivesse em Pombal, 
mais a mais parente, além do Marramaque, dos condes de Marialva e da Feira, e do próprio duque 
de Bragança, topo da fidalguia portuguesa. Acresce que ao tempo em que ele teria vivido em 
Pombal, e que, segundo a «justificação» foi por altura da morte de D. João II (1495) não existia 
nenhum conde de Marialva, mas sim de Cantanhede, elevado a marquês de Marialva em 1661. 

Diz a «justificação» que ele era muito chegado a D. João II a quem serviu em África (o que 
não é impossível), a ponto deste monarca lhe confiar a custódia e acompanhamento à vila de 
Figueiró da sua amante D. Ana de Mendonça. Pois era tão chegado que ao longo de 14 anos de 
reinado, não encontrou o monarca (apesar da sua pouca liberalidade), o mais pequeno pretexto 
para remunerar este seu indefectível servidor com qualquer mercê, por mais pequena que fosse. 
Nos registos da sua Chancelaria apenas encontramos quatro Diogos Pereira — todos eles da Casa 
da Feira, e nenhum da vila do Pombal! 

No entanto, está provado que este Diogo Pereira existiu mesmo, e viveu no Pombal, onde 
era «criado» de Pedro de Sousa Ribeiro, senhor de Figueiró, citado na «justificação», onde é 
eufemisticamente descrito como «agazalhado» do mesmo senhor. 

E foi nessa qualidade de «criado», que foi nomeado escrivão das cisas do Pombal, por carta 
régia de 29.1.1499, após a renúncia a este ofício feita pelo anterior titular, Duarte Borges, por 
escritura lavrada em Abiul a 26.9.1498 pelo tabelião Luís Godinho'*!, Ficamos, pois, com a garantia 
que Diogo Pereira sabia ler, escrever e contar. Era um cargo local, modesto, mas mesmo assim 
importante na máquina fiscal do Reino. 

A «justificação» também nos conta que Diogo Pereira se fixou em Pombal «por ser velho» 
e que lá morreu «muito pobre», deixando seus filhos «todos de muito pouca idade sem terem 
quem por elles requerece». Era velho, mas deixou filhos de pouca idade. Era muito pobre (embora 
vivesse à lei da nobreza!), mas nem um dos seus poderosos parentes lhe minorou a miséria, nem 
sequer aquele D. Francisco, irmão do inexistente Conde de Marialva, que «passando na dita Villa 
o visitára e dicera ser um dos mais chegados parentes que tinha». Ingrato D, Francisco, ingrato 
Conde de Marialva, ingrato Conde da Feira, ingrato Duque de Bragança, ingratos Pedro e Simão de 
Sousa Ribeiro, senhores de Figueiró! Ingratos porque nem ao menos quiseram «requerer» pelos 
filhos de tão chegado e nobre parente! 

Apenas de um dos seus filhos se conhece o destino, O que se conhece veio para os Açores, 
onde constituiu família que por cá se foi distinguindo e afidalgando — embora em nenhum tempo 


361 ANTT, Chanc. de D. Manuel |, L. 14,8.11. 


513 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


lhes tenha sido concedida qualquer carta de brasão de armas, apesar de tanto trabalho para se 
aparentarem com os Pereiras!. 

O bom do padre Maldonado, incondicional admirador da Nobreza, 200 anos depois, falando 
do escrivão Diogo Pereira, diz «homem mais fidalgo do que escudeiro»'?, Pois nem como 
escudeiro ele nos aparece referido no único documento autêntico que dele se conhece. Fidalgo, só 
se proveniente de algum ramo decaído ou bastardo da poderosa família dos Pereiras Marramaques, 
em que, com tanto esforço, fizeram por se integrar. Mas fidalguia sem comedoria.... 

C. em Figueiró, como vimos, com Catarina Correia, que, como não podia deixar de ser, era 
«pessõa muito nobre e de geração dos Corrêas»!, 

Filhos: 


2 Tristão Pereira, que segue. 
2 Diniz Pereira. 

2 Sebastião Pereira. 
2 Joana Pereira. 
2 


Leonor Pereira Correia, c. c. Simão de Abreu. Moradores em Abiul. 


2 TRISTÃO PEREIRA -— Estabeleceu-se nos finais do séc. XV na ilha de S. Jorge. 
Maldonado diz que em 1519 foi à Índia, onde serviu como cavaleiro até 1529, ano em que 
morreu num combate contra os rumes*?, 
C. em S. Jorge com Ana da Silveira — vid. SILVEIRA, 8 1º, nº 2 —. 
Filhos: 


3 Guilherme Pereira, n. em S. Jorge e f. na Índia em 1577. 

Gaspar Frutuoso?! dedica-lhe a seguinte nota: «o qual Guilherme Pereira foi por 
Capitam a China duas vezes, e tinha a mor Casa e aparato que nunqua teve portuguez 
na India de visorei abaixo porque trazia mais de 300 pessoas em sua Caza, e tirado 
alguns feitores seus todos os mais erã seus captivos, e tinha sempre em sua Caza Mestre 
de Capella com charamellas, Frautas e violas dºarco e desta maneira viveo sempre tode 
o seu servisso era de prata e ouro, deixou quando morreo passante de 200.000 cruzadas 
e morreo sem cazar por querer vir a Portugal com este Fausto e tendo comprado huma 
não e carregada por sua conta para se vir adoeceo e morreo em Goa em Caza de seu 
Irmão Diogo Pereira». 


3 António da Silveira Pereira, que segue. 


3 Diogo Pereira, o da Índia, n. em S. Jorge e f. em Goa, na sua casa «nos arrabaldes que vão 
para S. Paulo», com testamento a 30.6.1577. 

«Partido para o Oriente, distinguiu-se nos mares de Malaca, onde simultaneamente 
combateu e comerciou, quer capitaneando navios do Estado quer os seus próprios. 
Exerceu notável acção nas costas de Achém, fazendo parte deuma armada de D. Francisco 
de Eça, no comando de uma caravela. À testa de cinquenta portugueses, defendeu 
corajosamente a cidade de Odia no reino do Pegu (Birmânia) atacada por numerosas 
forças do Sião. Quando os Turcos ameaçavam a cidade de Baçorá, no Golfo Pérsico, 
que pedia socorros ao vice-rei de Goa, Diogo Pereira capitaneou uma fusta na armada 
de socorro de D. Antão de Noronha. Seguiu depois, na mesma armada, para Ormuz e 
para o Estreito, em socorro das praças portuguesas da costa da Arábia, ameaçadas pelo 


Maldonado, Fénix Angrence, Parte Genealógica, fl. 225-v. 
363 Id. idem, p. 67. 
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poder combinado de Turcos e Persas. Terminada esta campanha com êxito, voltou Diogo 
Pereira ao Pacifico. Em boas relações de amizade com S. Francisco Xavier, e como tivesse 
uma nau sua, pediu-lhe o santo uma viagem dos dois à China, onde Diogo Pereira Faria 
o seu comércio e o santo o seu apostolado. S. Francisco, para facilitar a entrada de Diogo 
Pereira na China — porque essa entrada era rigorosamente vedada aos estrangeiros — 
obteve do vice-rei, D, Afonso de Noronha, a categoria de embaixador para Diogo Pereira. 
Este, abastecendo a sua nau de numerosos artigos de comércio e de ricos presentes para o 
Imperador da China e mandarins da corte, partiu para Malaca, onde o santo o esperava. 
Em Malaca, porém, era capitão D. Álvaro de Ataíde da Gama, filho de Vasco da Gama, 
que, por motivos desconhecidos, se opôs à viagem de Diogo Pereira, a despeito dos rogos 
de S. Francisco Xavier, chegando a mandar apreender a mastreação e o velame da nau, 
Perante essa estranha violência, abriu-se um grave conflito entre S. Francisco Xavier 
e D. Álvaro de Ataíde. O capitão de Malaca, filho do conde almirante descobridor da 
Índia, e homem impulsivo e orgulhoso, valia-se dos seus poderes administrativos e 
opunha-se a que Diogo Pereira levasse credenciais de embaixador, constando que queria 
dar essa viagem a um apaniguado. S. Francisco Xavier, por seu turno, valendo-se dos 
seus poderes de legado pontifício, impunha a pessoa de Diogo Pereira, de quem era 
amigo e em cuja nau, a «Santa Cruz», resolvera embarcar, para evangelizar a China. 
O conflito tomou proporções. S. Francisco excomungou o filho de Vasco da Gama, e este, 
expulsando-o da sua residência, classificou o futuro santo — ao tempo apenas conhecido 
por «Mestre Francisco» — de «ambicioso» e «hipócrita», Daí resultou a nau «Santa 
Cruz» ser apreendida e o santo embarcar sob comando de outro que Diogo Pereira, que 
ficou em terra, na cidade de Malaca, evitando as iras do capitão D, Álvaro de Ataíde. 
Tempos depois, num conflito das autoridades portuguesas com as de Cambaia, Diogo 
Pereira serviu de mensageiro, escolhido por ser «homem prudente, cavaleiro honrado 
e grandioso no trato» (Diogo do Couto). Em Cambaia, porém, a sua missão não surtiu 
efeito, e Diogo Pereira teve de embarcar clandestinamente, disfarçado de muçulmano, 
para se juntar à armada que bloqueava a costa. A última vez que Diogo Pereira aparece 
citado na história do Oriente é no comando de uma caravela da grande armada com que 
D. Constantino de Bragança partiu à conquista de Damão,y**. 
C. em Goa com D. Maria Toscano — vid. TOSCANO, 3 1º,nº 3 —. 
Filhos: 


4 Francisco Toscano, f. solteiro. 
4 Guilherme Pereira, f. solteiro. 


4 Luís Pereira, c.c. Maria de Aguilar. 
Filhos: 


5 António Pereira 


5 D. Úrsula de Brito, que teve filhos ilegitimos de Luis Álvares de Azevedo — um, 
frade de S. Bernardo; outra, freira em Odivelas, 


4 D, Catarina de Ataíde (ou Toscano, ou Pereira). 

C. 1º vez com Manuel de Saldanha, capitão de Baçaim, filho do famoso António de 
Saldanha, f, a 6.2,1653, um dos grandes capitães do seu tempo, general da armada do 
Infante D. Luis, veador de D. Maria, mulher de D. Manuel I, e comendador de Casével 
na Ordem de Cristo, e de sua 2º mulher D. Brites de Melo'9. C.g. extinta. 

C. 2º vez com Martim Afonso de Melo, capitão de Malaca, f. ao regressar da Índia, 
filho de Jorge de Melo e de sua 3º mulher D. Joana da Silva. C.g. extinta. 


366 Pereira, Diogo, «G.E.P.B., vol. 21, p. 128. 
a Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Saldanhas, $ 2º, nº 19. 
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4 D.Ana Ataíde (ou de Brito), c. c. D. Pedro de Castro, capitão de Sofala, filho de 
D. Fernando de Castro, o Magro e de D. Maria de Vilhena”, 
Noutro capitulo, Gayo designa-a por Joana e afirma ter sido morta pelo marido”, 


3 Tomé Pereira, «que foi clerigo a quem disse certo cortesão, que se desse a boas companhias, 
que tal seria deuia elle ter algumas não muito boas; ou pello menos mal aualiadasy”!. 


3 D. Isabel da Silveira (ou Pereira), c. c. s.p. Manuel da Silveira — vid, SILVEIRA, $ 2º, nº 3 —, 
C.g. que aí segue. 


3 ANTÓNIO DA SILVEIRA PEREIRA - Foi 0 promotor da justificação de nobreza que acima 
analisámos, e que pretendia estabelecer parentesco com os Pereira Marramaque'?, 
C.c. D. Jerónima Neto de Arez — vid. AREZ, $ 1º,nº 3 -. 
Filhos: 


4 D. Isabel da Silveira, que segue. 


D. Mécia, b. na Sé a 15.2.1573. 


4 
4 D. Maria Pereira, que segue no $ 9º. 
4 


Francisco Pereira, b. em Angra (Sé) a 13.10.1577 e f. em Miranda. 
Padre. 


Antônio da Silveira, gémeo com o anterior. 
Luís, b. na Sé a 8.3.1579. 
Manuel da Silveira Pereira. 


D. Ana da Silveira Pereira (ou Ana Pereira de Arez), f. na Sé a 17.6.1618 (sep. na Sé). 
C. na Sé a 2.12.1595 com Jerónimo Pacheco de Lima — vid. PACHECO, 8 3º, nº 6-. 
C.g. que aí segue. 


> Rn... 


4 D. ISABEL DA SILVEIRA - Ou Isabel Pereira. B. na Sé a 17.2.15.... 

C. na Sé a 10.4.1600 com Pedro Anes Machado, que tomou sua terça nas casas em que vivia 
na Miragaia, filho de Gonçalo Fernandes do Corvo (f. a 22.5.1584) e de Isabel Dias, que testaram 
de mão comum a 22.3.1584º?, 

Pedro Anes Machado foi herdeiro de seu tio paterno Fernão Afonso de Guimarães, f. a 
15.4.1553, com testamento de mão comum com sua mulher Isabel Anes, aprovado a 30.5.1552 
pelo tabelião Pedro Álvares”, 

Filhos: 


5 António Machado, b. na Sé a 21.5.1602. 
5 Guilherme, b. na Sé a 13.10.1603. 

5 Gonçalo Pereira Machado, que segue. 
5 


Gregório Pereira Machado, c. c. F..... de Brum. 
Filho; 


6 Gregório de Brum, s.m.n. 


39 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Castros, $ 49º, nº 21. 


370 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal; tít. de Toscanos, $ 6º, nº 6. 
37! Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 490. 

372 Archivo dos Açores, vol. 12, p. 435-439. 

33 B.PA,A.H,, Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 144. 

“A Id. idem, fl. 141. 
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S D. Briolanja Pereira, f. na Conceição a 11.2.1672 (sep. na Conceição das Freiras). 
C. na ermida de Nº Sr” de Belém, na Terra-Chã (reg. Sé) a 18.8.1647 com Sebastião 
Moniz Barreto, o Moço — vid. MONIZ, $ 1º, nº 6-. S.g. 


GONÇALO PEREIRA MACHADO — N. em Angra e f. na Horta (Matriz) a 6.4.1673. 
Capitão de ordenanças. 
C. no Faial (Cedros) com s.p. D. Ana da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 2º, nº 6-. 
Filhos: 


6 D. Joana Pereira de Ataíde, que segue. 


6 Guilherme Pereira Marramaque da Silveira, b. na Horta a 8.6.1636 e £ em Angra a 23.4.1700, 
com testamento lavrado a 15 do dito mês e ano e aprovado a 20 pelo tabelião Silvestre 
Coelho, 

Usou o apelido Marramaque, na senda da justificação de nobreza acima analisada, em 
que se pretendia provar o parentesco com os Pereira Marramaque. 

Meio-cónego da Sé, por carta de apresentação de 19.5.1665%5, com mantimento de 
138333 réis”; cónego da mesma, por carta de apresentação de 8.9.1680º7; tesoureiro-mor da 
Sé por carta de 7.8.1696s. 

Administrador dos vínculos instituídos por Fernando Anes Guimarães e Gonçalo 
Fernandes e também da capela de Nº Srº da Ajuda, na vila do Topo, ilha de S. Jorge, instituída 
pelo escudeiro João Pires de Matos, tudo legando a seu sobrinho-neto Guilherme Pereira 
Marramaque da Silveira (vid. $ 10º, nº 8). 

Instituiu sua terça nas casas em que morava à esquina poente da rua da Sé com a rua do 
Palácio, que ele houve de sua bisavó D. Jerónima de Arez, e que foi administrada pela casa de 
D. Maria Inácia Pacheco de Melo?”, 


6 | D. Margarida, b. na Horta a 7.6.1638. 


Manuel de Brum e Silveira, b. na Horta a 3.3.1640 e f. na Sé a 27.4.1709, sepultado na 
Catedral, «no choro da Santa See de fronte de hua cadeira». 

Foi vigário na Agualva, da ilha Terceira e depois em Castelo Branco, da ilha do Faial; 
cónego da Sé, por carta de apresentação de 22.7.1677'*º, com mantimento de 20$000 réis, 
12 moios, 7/4 alqueires de trigo*!, Teve bastardos de uma escrava. 


6 | D. Maria do Horto, n. em 1645 e fa 6.4.1722. 
Entrou para o Convento da Glória, da Horta, a 22.12.1659, professando a 21.4.1661. 
Depois de 37 anos de professa foi eleita a 26º abadessa, por 3 anos, até 1701. 


6 D. Isabel Pereira da Silveira e Ataíde, f. na Sé a 29.2.1712. 
C. na Horta (Matriz) a 3.6.1668 com Manuel de Barcelos Machado e Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 3º, nº 5 -. C.g. que aí segue. 


D. JOANA PEREIRA DE ATAÍDE - Ou Joana Pereira Marramaque da Silveira. N. na Horta 
(Matriz) em 1635 e f. na Horta (Matriz) a 22.10.1705. 

C. 1º vez com Gaspar da Silveira Vilalobos — vid. neste título, $1º,nº7-. 

C. 2º vez na Horta (Matriz) a 29.11.1674 com António da Silveira Linhares Peixoto — vid. 
SILVEIRA, $ 4º,nº7-.S.g. 


5 ANTT, COC, L. 18,8. 324. 
376 Id, idem, L. 18, A. 343-v. 

37 1d, idem, L. 69, A. 284. 

78 Id., idem, L. 60, fl. 211, 

379 vid. PACHECO, $ 2º, nº 12. 

O ANTT, CO.C,L.54,8.315-v. 
381 Id., idem, L. 61, fl. 50. 
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Filhos do 1º casamento: 


7  D. Luisa da Anunciada, n. em 1655 e f. a 28.11.1733. 
Entrou para o Convento da Glória da Horta, a 19.12.1669 e nele professou a 6.7.1671. 
Foi eleita 32º abadessa por período de 3 anos, a 20.9.1714. 


7  D. Ana do Lado, n. em 1656 e f.a 21.6.1722. 
Entrou para o dito Convento a 7.9.1672, nele professando a 5.4.1674. Foi eleita 
34º abadessa, a 10.12.1720. 


7  D. Mariana da Silveira Marramaque, que segue no 8 10º. 


7 Manuel da Silveira de Ataíde, b. na Horta a 7.2.1659 e f. a 8.5.1686. 
Uma «Memória Genealógica»? elaborada por Jerónimo de Brum da Silveira informa- 
-nos do seguinte: «sendo Cappitam da ordenança tendo a sua Companhia de guarda em 
hum forte querendo eyzaminar se as sintinellas estavão advertidas os foy reconhecer 
sem dar o nome, e nesta noute recebeu nas costas huma pedrada de que morreu sendo a 
hinda solteiro e delle nã ficou susesão». 


7 D.Briolanja de Arez da Silveira (ou Pereira Marramaque da Silveira), b. na Horta a 
30.5.1661. 
C. na Horta (Matriz) a 26.7.1687 com António de Lacerda Pereira — vid. neste título, 
$2º,nº 6-. C.g. que aí segue. 
7 António da Silveira Vilalobos, que segue. 


7 Sebastião da Silveira Vilalobos, c. c. D. Bárbara de Utra, f. a 19.5.1686, filha de Manuel 
Pereira Bulcão e de Maria Jorge. 


7 ANTÓNIO DA SILVEIRA VILALOBOS — N. na Horta em 1664 e f. a 28.11.1734. 
Capitão de ordenanças. 
C. c. D. Maria Ana Furtado de Mendonça, f. a 6.10.1713. 
Filhos: 


8 Francisco da Silveira Vilalobos, que segue. 
8 António Vilalobos, professou no Convento do Carmo, da Horta. 


8 D. Maria Ana Antónia da Silveira (ou Maria Ana de S. Pedro), n. na Horta (Matriz) em 1694 
efa 31,7.1754. 
C. na Horta (Matriz) a 4.2.1727 com Manuel Pestana de Ataíde — vid. FREITAS, $ 5º, 
nº 10 —. C.g. que aí segue. 


8 D. Águeda Inácia de Jesus, freira no Convento da Glória. 


8 FRANCISCO DA SILVEIRA VILALOBOS -— F. na Horta a 10.12.1777, 
C. c. D. Águeda de Jesus. 
Filhos: 


9 João da Silveira Peixoto Vilalobos, c. a 30.6.1779 com D. Helena Rosa de Jesus, filha de 
António de Faria Pereira e de Isabel do Espírito Santo”. 
Filha*:; 


38? Do arquivo do autor (A.M.). 

383 Marcelino Lima, op. cit., tít. de Farias, $ 2º, nº 7, p. 250. 

384 Marcelino Lima, op. cit., tit. de Ataídes, $ 2º, nº 8, p. 65, dá mais um filho a João da Silveira Peixoto Vilalobos, que 
se chama José Silveira Vila Lobos, c.c. D. Josefa Rosa Teresa de Simas. Isto não está certo, pois este José Silveira Vila Lobos é 
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10 D. Maria Felícia Vilalobos, n. a 9.4.1785. 
C. c. Francisco José dos Santos”. 
Filha: 


11 D. Maria Isabel Vilalobos, c. a 11.8.1830 com s.p. Francisco da Silveira Vilalobos 
— vid. adiante, nº 10 -—. 


9 Francisco Silveira Vilalobos, que segue. 


9 FRANCISCO SILVEIRA VILALOBOS — N. a 11.9.1767. 
C. a 22.8.1793 com D. Maria Cipriana Sequeira — vid. SEQUEIRA, 8 1º, nº 6 —. 
Filhos: 


10 Francisco da Silveira Vilalobos, c. 1º vez a 8.8.1822 com s.p. D. Ana Maurícia de Sequeira 
— vid. SEQUEIRA, $ 1º,nº 7 —. 
C. 2º vez a 11.8.1830 com s.p. D. Maria Isabel Vilalobos — vid. acima, nº 11 —. 


10 D. Maria Rita Vilalobos, que segue. 


10 D. MARIA RITA VILALOBOS — N. na Matriz a 2.11.1809. 
C. na Matriz a 25.2.1829 com Octávio Joaquim Machado, n. na Matriz em 1806, filho de 
Joaquim Sebastião Machado e de Maria Rosália Joaquina de Castro. 
Filho: (além de outros) 


11 OCTÁVIO JOAQUIM MACHADO - N. na Matriz a 17.10.1841 e f. em 1889. 
C.c. D. Ana da Silva e Sousa, n. em Santarém, Pará, Brasil. 
Filha: (além de outro) 


12 D. OCTÁVIA DE SOUSA MACHADO -N. no Porto (Vitória) a 23.11.1880. 
C. em Lisboa (Conceição Nova) a 7.7.1898 com Francisco Soares de Lacerda Machado — vid, 
FURTADO DE MELO, $ 1º, nº 8-. C.g. actual. 


89º 


4 D. MARIA PEREIRA - Filha de António Pereira da Silveira e de D. Jerónima de Utra (vid. $ 8º, 
nº3). 
B. na Sé a 18.4.1574. 
Do padre Domingos Lourenço Rebelo — vid. VIEIRA, $ 2º, nº 5 — teve o seguinte 
Filhos naturais: 


5 Simão Pereira da Silveira, n. em Angra e f. em 1682/1683. 
Justificou a sua nobreza por linha materna a 6.5.1659, em Angra, apresentando uma falsa 
sentença dada por D. Sebastião em 1578, à qual já largamente aludimos no início do $ 8º. 


filho de Pedro Silveira Serpa e de Maria Teresa, como se prova pelo seu registo de casamento com a D, Josefa de Simas — vid. 
SIMAS, 8 1º,nº 8-. 
385 Marcelino Lima, op. cit., tit. de Ataídes, $ 2º,nº 9, p. 65. 
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Prestou relevantes serviços à Coroa durante a Restauração, pelo que teve a promessa de 
um ofício de justiça ou fazenda, por alvará de lembrança de 4.10.1658, «tendo Respeito 
aos seruiços de Simão Pereira da Silveira natural da Ilha terçeira e filho de Domingos 
Lourenço Rebello feitos interpoladamente e por espaço de quinze annos e seis dias desde 
30 de Junho de seiscenttos e trinta e oito athe seis de Majo de seiscenttos cincoenta 
e quatro de soldado e Alferes os primeiros quatro annos quatro mezes e seis dias, é 0 
mais tempo de Alferes Vivo, reformado, de ajudante e cappitão de infantaria, os annos 
de trinta e oito, trinta e noue e quarentta, passando ao Brasil na Armada do Conde da 
torre, e da Bahia, de todos os santos a Pernanbuco, se achar em tudo o que soçedeo na 
viagem, e brigas que ouue defronte daquella Capitania, e com as Naus olandezas, e da 
mesma Maneira em Índios indo a ellas derrotado por cauza dos Ventos contrarios donde 
voltou pera a terçeira, e tornando a ella deste porto em Julho de quarenta e hum, de 
socorro por Alferes, depois de assistir no cittio e bataria do Castelo de Angra algum 
tempo, ir com ordem dos Capitais mores da Ilha, Leuantar na de Sancta Maria sessenta 
homens pera encher a sua companhia os conduzir e exercitar com deligençia voltando 
depois de acabada a Empresa, e recuperado o Castello pera o Reino em Companhia do 
gouernador Antonio de saldanha, marchando pera alenteio em outubro de quarenta e 
dois, gouernar por vezes os soldados na auzencia do Cappitão e se achar na Campanha 
de quarenta e tres onde depois delle morto pellos inimigos junto a Badajos, foi por 
conseguinte a bria (sic), e gouerno a companhia. O anno seguinte de quarenta e quatro 
se achar na resistençia que se fes ao Marques de torre e Lugo quando ueio citiar Eluas; 
na oposição que se fes ao inimigo saindo de Albuquerque na Entrada das Villas de 
Monsanto, e outros na batalha dos Campos de Montijo, e tudo o mais que o exercito 
aquelle anno obrou antes de o Inimigo uir a Eluas, achandoçe mais na interpreza do 
Castelo da codiceira e asalto do forte de Telena, os annos de quarenta e cinco e quarentta 
e seis e no de quarenta e oito quando a nossa Caualaria fes huma entrada por Castella, 
ficar no paço, per onde o inimigo hauia de passar com a infantaria, no qual e nas mais 
ocazioens que se offerecerão de guerras, e em tudo o referido proçeder sempre athe o 
anno de cincoenta e quatro, como mui particular soldado». 

Cavaleiro da Ordem de Aviz e sargento-mor das ordenanças de Angra, cargo em que 
sucedeu a Pedro Rodrigues de Sousa. E porque vencia 508000 reis anuais de ordenado, 
quando a norma de todos os sargentos-mores era de 80.000, foram-lhe acrescentados mais 
10.000, por carta de 2.7.1663'”, Por sua morte, sucedeu-lhe como sargento-mor, António 
Nunes de Arez', 


6 Jerónimo Pereira de Arez, n. em 1642 e f. na Conceição a 28.10.1717. 

Tabelião do público e judicial na cidade de Angra, por provisão de 25.1.1718 e carta 
de 23.9.1718ºº, lugar que mais tarde renunciou a favor de sua filha D, Úrsula. 

C. na Conceição a 10.2.1674 com D. Joana Francisca Ferreira, n. em 1647 e f. na 
sua vinha em S. Pedro (reg. Conceição) a 14.9.1717, filha de Manuel Ferreira e de Maria 
Godinho. 

Filhos: 


7 Manuel, b. na Conceição a 23.9.1676. 


7  D. Jerónima da Natividade, f. solteira. 


386 


AN.TT., Desembargo do Paço, Justiça e Despachos da Mesa, M. 2410, doc, avulso. 
387 AN.TT. Chanc. de D. Afonso VI, L. 25,8. 207. 

388 vid, AREZ, $ 2º, nº 2. 

382 ANTT. Chance. de D. Afonso VI, L. 41, 8. 187-v. 
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7 D. Úrsula Maria do Rosário, b. na Conceição a 19.11,1685. 
C. na Conceição a 9.1.1718 com Pantalião Pinto Pereira, n. no Porto (Miragaia), 
tabelião do público e judicial em Angra por carta de 10.7,1741ºº, filho de Pantalião 
Pinto Pereira”! e de Maria Nogueira. 


5 Nuno Pereira de Arez, que segue. 


5 NUNO PEREIRA DE AREZ - N. em Angra (Sé) e f, no Reino depois de 1678. 

Assentou praça de soldado em 1639, na companhia de Pedro de Castro do Canto «cô quem 
paçou ao Brazil e aí ocupou o posto de Alferes e capitam de emfantaria embarcandoce no 
dito estado na armada do Conde da Torre para Pernambuco onde emcontrandoçe com a de 
Holanda se pellejou quatro dias com ella hauendo se na ocazião com uallor e pera corente 
das agoas ser dali grande aribar a sua nau a Indias onde paçou no socorro da Ilha 3º em que 
seruio athe se render o castello e achandosse em todos os rebates quando despois nelle de 
guarnição e seruindo alguns annos paçar a Bahia de Todos os Santos em que seruio muito 
tempo achandosse em todas couzas que ouue de pelleia com conhecimento e esforso sendo 
sempre em carregado em postos de maior perigo por seu conhesido prestimo e em rezão do 
trabalho lhe sobreuir achaques de que com lisença se ueio curar ao Reino e melhorando 
delles paçar a seruir na prouincia de Alenteio se achar em todas as ocasioins que se oferecerão 
e daly paçar a seruir nas armadas e despois na mesma prouincia na campanha de Badaios 
achandosse em todos os asaltos e emuestidas sendo pera isso nomeado por seu uallor e zello 
auendosse com o mesmo nas campanhas de Aronches Iurumenha restauração de Mourão 
em que procedeo como ualente soldado e como tal obrar na restauração da praça de Euora 
sendo reformado contenuar o seruiço no 3º da Armada embarcando se em sete armadas de 
que sairão pera corer a costa e no comboi da nau da India frota de o Brazil e na que paçou as 
rias sendo em todas ocupado de postos mayor importancia e tornando a Alenteio se achar na 
tomada de Ualença de Alcantara e nos arraees que se lhe deu athe se render e ultimamente se 
embarcar na armada do anno de seiscentos setenta e sinco em que se lhe emcarregou o maneio 
da artelharia auendosse no encontro das fragatas dos mouros de Argel com muita delegencia 
e cudado e esperienceas em que deu grandes mostras de seu ualor», sendo reformado como 
capitão do Terço da Armada Real. 

Em remuneração dos seus serviços, foi-lhe concedida a propriedade do ofício de meirinho da 
correição da comarca de Lagos, por alvará de 23.7.1677 e carta de 21.10.1677”, vaga por morte 
de Cristovão Grais de Mesquita, com 458600 reis por ano, por alvará de 19,2.1678** 

C. 1º vez no Reino com Antónia Ferreira. 

C. 2º vez em Lisboa (S. Nicolau) a 18.1,1668 com D. Catarina Ribeiro da Costa, b. em Lisboa 
(S. Nicolau) a 20.11.1644, filha de Francisco Ribeiro e de Paula da Costa. 

Filha do 2º casamento: 


6  D.MARIA PEREIRA DA SILVEIRA — N. em Lisboa (S. Nicolau) e foi b. em casa por nascer 
fraca; recebeu os Santos Óleos a 6.4.1669, 
C, em Lisboa (Mártires) a 16.11.1689 com Lourenço Rodrigues de Chaves, b. em Lisboa 
(S. Julião) a 18,8,1658, filho de João Rodrigues", alfaiate no lugar de Casas Novas, freguesia de 
Redondelo, concelho de Chaves, e de Maria das Neves. 


30 ANTT. Chance. de D. João V, L. 9, fl. 357-v, Na BPA,A.H, encontram-se, no entanto, livros de notas deste tabelião 
anteriores a esta data. Na realidade, são um total de 18 livros, de 21.8.1718 a 3,1.1743. 

391 No entanto, nos documentos que apresentou ao Desembargo do Paço para a sua habilitação ao ofício de tabelião, Panta- 
lião Pinto Pereira diz ser filho bastardo do desembargador Francisco da Silva Coimbra (que era c.c. D, Maria Helena de Carvalho), 
n. no Porto (Rua das Flores), juiz de fora no Porto e corregedor em Guimarães, e familiar do Santo Oficio, por carta de 14.2.1713 
(AN.TT. H. 8.0., Let. F, M. 39, nº 840), e de Maria Nogueira, solteira; n.p. do Dr. Manuel da Rocha da Silva Coimbra e de Maria 
de Sousa da Silva, naturais do Porto; n.m, de Pedro Gonçalves e de Domingas Antónia (A.N.T.T., Desembargo do Paço, Justiça 
e Despachos da Mesa, M. 2410, doc. avulso), 

32 ANTT, Chanc. de D, Pedro, Principe Regente, L. 1, fl. 369. 

393 ANTT, Chanc. de D, Afonso VI, L. 44,1. 6-v. e L. 47, 1. 28, 

394 Tio inteiro de Francisco Rodrigues, familiar do Santo Oficio. 
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Lourenço Rodrigues serviu em Mazagão de soldado infante arcabuzeiro de 7.8.1696 até Maio 
de 1706, data em que se ausentou da praça com licença do governador. Foi cativo na viagem 
e levado para Maquinez (Meknes, em Marrocos), falecendo no cativeiro. Seu filho Nuno foi 
recompensado pelos seus serviços. 

Filho: 


NUNO PEREIRA DE AREZ —N. em Lisboa (Mártires) e f. na sua casa da Calçada de Stº Amaro em 
Lisboa (reg. Ajuda) a 6.5.1768, com testamento de 25.7.1766, aprovado pelo tabelião Bartolomeu 
Ângelo Excopezy. 

Serviu de soldado de infantaria no Algarve durante 3 anos e 8 meses. Fidalgo cavaleiro da 
Casa Real com 750 réis de moradia, por alvará de 23.3.1722% e cavaleiro na Ordem de Cristo, 
renunciando deste hábito a favor de Paulo Aurélio de Carvalho. 

C. 1º vez com D. Ana Joaquina de Matos. S.g. 

€. 2º vez com D. Joaquina Josefa de Matos (sua cunhada ?). 

C. 3º vez cerca de 1760º” com D. Sebastiana Inácia Maria Henriques de Brito e Oliveira, filha 
de Henrique de Oliveira. 

Filhos do 2º casamento: 


8 António, b. em Lisboa (Stº Catarina) a 7.11.1753. 
8  D. Maria 

8  D. Maria Rita 

8 Joaquim 

Filha do 3º casamento: 


8 D. Ana Arez, que segue. 


D. ANA AREZ —C. c. F....., filho de João Henriques da Silva, familiar do Santo Ofício, por carta 
de 27.8.1702, e de Madalena Maria de Matos. 
Filhos: 


9 João Henriques da Silva e Oliveira, que segue. 
9 José Bernardo Henriques de Brito e Oliveira, f. em Alenquer a 1.3.1810. 


9 D. Isabel Victória Henriques de Brito, c. c. F.... 


JOÃO HENRIQUES DA SILVA E OLIVEIRA - Procurador de causas. 
Co F: 
Filho: 


NUNO PEREIRA DA SILVEIRA AREZ - Proprietário do ofício de escrivão da Almotaçaria e 
partidor geral dos Orfãos de Alenquer. 


*5 ANTT. Chanc. de D. João V, L. 13, fl. 384. 
*6 Id, idem, L. 5, fl. 265. 
397 O casamento foi precedido de escritura ante-nupcial, lavrada em Lisboa a 25.3.1760 nas notas do tabelião Manuel Inácio 


da Silva Pimenta. 
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$ 10º 


D. MARIANA DA SILVEIRA MARRAMAQUE - Filha de D. Joana Pereira de Ataíde e de 
Gaspar da Silveira Vilalobos (vid. $ 8º, nº 6). 

N. em 1659 e f. na Horta (Matriz) a 17.7.1704. 

C. 1º vez na Horta a 20.10.1680 com s.p. Francisco Pereira Teixeira — vid. CARRASCOSA, 
8 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 

C. 2º vez na Horta a 24.4.1686 com s.p. Jacinto Furtado de Mendonça — vid. AREZ, & 1º, 
nº5-. 
Filhos do 2º casamento: 


8  D.Clara, b. na Horta a 30.1.1687. 
Freira no Convento da Glória. 


José António de Brum de Lacerda Marramaque, que segue. 
8 Manuel de Brum de Ataíde, que segue no $ 11º. 


Guilherme Pereira Marramaque da Silveira, n. na Horta (Matriz) a 28.5.1693 e f. em Angra 
(Sé) a 29.10.1736. 

Foi herdeiro do seu tio-avô o cónego Guilherme Pereira Marramaque (vid. $ 8º, nº 6) e 
dos vínculos que ele administrava. 

C. em Angra (Sé) a 8.9.1712 com D. Filipa Margarida de Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, $ 1º, nº 6. 
Filhos: 


9 D. Antónia Francisca de Bettencourt Marramaque (ou de Bettencourt e Ataíde), n. na Sé 
a4.3.1714ef. na Sé a 2.5.1746. 

Fez testamento a 23.4.1746'º*, onde pede para ser sepultada na igreja do Convento 
da Esperança, instituindo a sua terça em vínculo de morgado a favor das três filhas para 
serem freiras, revertendo depois da morte da última para o seu filho Fabrício. Pede para 
se dar um manto de seda à Nº Sr” do Amparo que se venera na igreja de S. Pedro. 

Herdou de seu pai o vínculo do cónego Guilherme Pereira Marramaque. 

C. na Sé a 15.8.1732 com Manuel Caetano Pacheco de Lacerda Côrte-Real — vid. 
PACHECO, $ 2º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


9 Jacinto, n. na Sé a 4.7.1715 e f. criança. 


D. Clara Feliciana Pereira de Bettencourt, n. na Sé a 27.11.1716 ef. na Sé a 21.5.1739. 
C. na ermida da Casa da Madre de Deus (reg. St Luzia) a 17.2.1735 com João de 
Deus do Carvalhal Noronha da Silveira — vid. CARVALHAL, $ 1º, nº 8-, C.g. que aí 


segue. 


9 Francisco José de Bettencourt Marramaque, n. na Sé a 9.3.1718 e f. solteiro. 
Herdou os vínculos de seu pai, que depois passaram para a descendência de sua 
irmã D. Antónia. 


9 D.Joana,n. na Séa 10.2.1719. 
9 Jacinto Vital de Bettencourt Marramaque, n. em S. Bartolomeu a 31.8.1720. 


8 D. Jacinta de Jesus, noviciou no Convento da Glória a 17.8.1715. 


398 Certidão no arquivo do autor (J.F.). 
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8 D. Joana de Belém, b. na Horta (Matriz) a 16.12.1696, 
Freira no Convento da Glória. 


8 João Xavier. 


8  D. Isabel Maria. 


8 JOSÉ ANTÓNIO DE BRUM DE LACERDA MARRAMAQUE - B. na Horta (Matriz) a 
29.4.1688. 
C. em Angra (Conceição) a 2.1.1712 com D. Maria Francisca de Bettencourt do Canto 
Vasconcelos Côrte-Real — vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 6 —. 
Filhos: 


9 D. Mariana Luísa da Conceição, n. na Conceição a 10.2.1713. 
Professou no Convento da Conceição aonde foi abadessa. 


9 D. Filipa Joana de Bettencourt, b. na Conceição em 1715 e f. na Praia a 25.8.1741. 
C. na Praia a 6.9.1733 com José Borges Leal Côrte-Real — vid. LEAL, 8 5º, nº 6-. C.g. 
que aí segue. 


9 Manuel Jacinto de Bettencourt de Lacerda, que segue. 


9  D. Luisa Josefa Mariana de Lacerda Bettencourt, n. na Conceição a 26.8.1718. 
C. na ermida de Nº Sr” da Natividade (reg. Sé) a 14.9.1738 com João do Canto de Castro 
— vid. CANTO, $ 4º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


9 Filipe, n. na Conceição a 8.2.1721. 
D. Rosa, n. na Conceição a 1.9.1725. 


9 MANUEL JACINTO DE BETTENCOURT DE LACERDA - Ou Manuel Jacinto de Brum 
Marramaque do Canto. N. na Conceição a 6.8.1717 e f. na Conceição a 30.6.1770. 
Esteve no Brasil para onde embarcou como soldado voluntário; media 62,5 polegadas. 
C. na Conceição a 21.11.1736 com D. Mariana Paula Merens — vid. PAMPLONA, 3% 3º, 
nº 6. 
Filhos: 
10 D. Maria Feliciana de Bettencourt Marramaque de Lacerda, n. na Conceição a 1.2.1741 e f. 
na Horta a 13.12.1832. 
C. na Conceição a 19.6.1757 com s.p. André Francisco Vandraga Forjaz Labath — vid. 
UTRA, $ 4º,nº 10-. C.g. que aí segue. 


10 José de Brum Marramaque Merens Pamplona de Lacerda, que segue. 


10 Cláudio Joaquim de Brum Marramaque (ou Pamplona Marramaque), n. na Conceição a 
31.1.1749. 


Ajudante do Regimento de Milícias de Angra, por despacho do Conselho da Guerra de 
11.4.1793'9, 


10 D. Mariana Estácia de Lacerda, n. na Conceição a 10.1.1751. 
Entrou para o Convento de S. Gonçalo como noviça. Enamorada de um primo — Jacinto 
Martins Pamplona”ºº — de combinação com ele simulou um rapto. 


10 D. Catarina, n. na Conceição a 24.11.1752. 
10 D. Antónia, n. na Conceição a 5.6.1754. 


399 A H.U., Açores, M. 41 (1807). 
400 vid, tit. de PAMPLONA, $ 1º, nº 9, onde se trata deste caso. 
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10 Francisco José de Brum Marramaque, n. na Conceição a 2.10.1755 e f. na Conceição a 
23.11.1818, 
Padre cura da Conceição. Comerciante matriculado na Alfândega de Angra”! 


JOSÉ DE BRUM MARRAMAQUE MERENS PAMPLONA DE LACERDA -N. na Conceição 
a 9.12.1747 e f. na Conceição a 20.2.1808. 

Administrador de vínculos, «cuja renda pela sua tenuidade não basta para me tratar, e à 
minha Famillia com aquele luzimento decente á nobreza de meos ascendentes»'?, 

C. na Conceição a 17.9.1769 com s.p. D. Mariana Eusébia Martins Pamplona Côrte-Real 
— vid. PAMPLONA, 8 1º,nº 9-. 

Antes de casar, e de mãe oculta, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filhas do casamento: 


11 D. Antónia Jacinta Marramaque, n. na Conceição a 10.7.1770. 
C. no oratório das casas de sua sogra (reg. Stº Luzia) a 16.6.1791 com s.p. Alexandre 
Martins Pamplona Côrte-Real — vid. PAMPLONA, 8 1º,nº 10— C.g. que aí segue. 
Este casamento foi muito contrariado pelos pais da noiva'”, 


11 D. Maria Genoveva Marramaque, que segue. 
11 JD. Rosa de Brum, n. na Conceição a 9.5.1774. 
Filho natural: 


11 Manuel, n. em St Bárbara a 17.5.1767. 


D. MARIA GENOVEVA MARRAMAQUE — Ou Maria Genoveva Martins Pamplona. N. na 
Conceição a 5.12.1772 e f. na Horta a 24.8.1858. 

C. no oratório das casas de seu pai (reg. Conceição) a 1.11.1789, por procuração passada ao 
Dr. Manuel Garcia da Rosa, com João Whyton Zarco da Câmara — vid. WHYTON, $ 1º, nº 7-. 
C.g. que aí segue. 


g 1º 


MANUEL DE BRUM DE ATAÍDE - Filho de D. Mariana da Silveira Marramaque e de seu 
2º marido Jacinto Furtado de Mendonça (vid. 8 10º, nº 7). 

B. na Horta (Matriz) a 18.11.1689. 

C. na Horta (Matriz) a 8.8.1728 com D. Mariana Elísia da Câmara Leite — vid. GAGO, 8 1º, 
nº 14-, 
Filhos: 


9 António de Brum Ataíde, n. a 31.11.1729 e f. na Matriz a 23,1.1776. Solteiro. 


9 D. Elísia Mariana Andreza da Câmara Leite, n. na Matriz a 10.5.1731 e f na Matriz a 
7.8.1755. 
C. na Matriz a 23.5.1751 com António Xavier de Lacerda, f. a 30.7.1777, filho de Tomás 
Pereira de Lacerda e de D. Maria Josefa de Simas Pereira*”. 


“01 ANTT. Alfândegas, nº 6014, «Livro da Alfandega de Angra — Receita — Import. — Export.», 1808. 
02 ANTT, D.PCE.,M.60,nº 17. 

403 Id. idem, cit. maço e doc. 

404 Marcelino Lima, op. cit, tit. de Pereiras, $ 10º, nº 6, p. 438. 
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Filhos: 


10 António de Lacerda Marramaque, n. na Horta (Matriz) a 9.2.1752 e f. a 13.6.1781. 
C. na Horta (Matriz) a 26.6.1778 com s.p. D. Antónia Mariana Whyton da Câmara 
— vid. WHYTON, $ 1º,nº 7-. 
Filho: 


11 António Mariano de Lacerda Marramaque, n. a 6.9.1783 e f. a 30.11.1849. 
Bacharel em direito, tenente-coronel de milícias, sub-perfeito da Horta 
(1832-1836), governador civil da Horta (13.9.1836/15.6.1837'%, comendador da 
Ordem de Cristo e conselheiro de Sua Majestade. 
C. na Horta (Matriz) a 1.8.1819 com s.p. D. Ana Whyton — vid. WHYTON, 
$1º,nº8-.S.g. 
10 D. Elísia Margarida Leite da Câmara, n. a 6.8.1755 e f. a 29.5.1781. 
C. a 29.6.1778 com s.p. Francisco Whyton da Câmara — vid. WHYTON, $ 1º, 
nº7-. 
D. Catarina de Ataíde, n. na Matriz a 30.4.1732. 


Jacinto de Brum da Câmara Godinho de Ataíde, que segue. 


9 JACINTO DE BRUM DA CÂMARA GODINHO DE ATAÍDE - N. na Horta a 19.8.1733 e f. 
na Matriz a 8.8.1793. 
C. c. D. Ana Gomez Sólis, n. em Corrientes, Rios, Argentina. 
Filho: 


10 JACINTO MANUEL DE BRUM DA CÂMARA ATAÍDE - N. em Corrientes, Argentina, em 
1752 e f. na Horta (Matriz) a 14.7.1829. 
Capitão. 
C. na Horta (Conceição) a 8.2.1790 com D. Rita Libânia Clara de Noronha Brum — vid. 
SILVEIRA, $ 5º/A, nº 11 —. 
Filhos: 


11 Manuel Inácio de Brum e Ataíde, que segue. 
11 D. Maria de Ataíde, n. na Matriz a 31.1.1793. 
1 D. Ana Margarida de Ataíde, n. na Matriz a 27.11.1795 ef. a 4.3.1883. Solteira. 


11 Jacinto de Brum Ataíde, n. na Matriz a 30.9.1799 e f. a 7.12.1872. 

C.g. ilegítima*. 
11 Francisco Inácio de Ataíde, n. na Matriz a 1.4.1801 e f. a 23.11.1874. Solteiro. 
11 José Francisco de Ataíde, n. na Matriz a 3.6.1803 e f. a 29.10.1888. Solteiro. 
11 Sebastião, n. na Matriz a 8.4.1805. 


11 MANUEL INÁCIO DE BRUM E ATAÍDE - N. na Matriz a 28.12.1790 e f. na Matriz a 
22.2.1859. 
C. na Matriz a 24.1.1825 com s.p. D. Maria Leonor do Carmo de Labath — vid. UTRA, 3 4º, 
nº 12 -. 
Filhos: 


12 Manuel de Brum de Labath e Ataíde, que segue. 


405 António Manuel Pereira, Governantes de Portugal, p. 139. 
06 Marcelino Lima, op. cit, tit. de Ataídes, $ 1º, nº 10, p. 62. 
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12 António de Brum Ataíde, n. na Matriz a 16.11.1826. 
C. na Conceição a 29.1.1851 com D. Inácia Adelaide Brum Pereira de Lacerda — vid. 
SILVEIRA, $ 4º, nº 14-. Co” 
12 D. Maria José Labath, n. na Matriz a 15.4.1828. A 
C. na Matriz a 9.1.1861 com António Leodoro Ávila Bettencourt Sequeira, viúvo de sua 
irmã Libânia. C.g.'º. 
12 D. Libânia Ataíde, n. na Matriz a 2.8.1829 ef a 1.4.1859. 
C. na Conceição a 4.11.1854 com António Leodoro Ávila Bettencourt Sequeira. C.g.'ºº. 


12 D. Rita de Cássia Labath Ataíde, n. na Matriz a 6.3.1831 e f, na Matriz a 20.12.1914, 
C. na Matriz a 2.8.1859 com Olímpio Honorato Rodrigues, n. em 1831 e fa 30.12.1886. 
Co 
12 D. Mariana Ataíde, n. na Matriz a 25.2.1832 e f. a 2.1.1856. Solteira. 


12 D. Elísia Ataíde Labath, n. na Matriz a 26.5.1833. 
C. c. Manuel Rodrigues do Amaral Açores. C.g.“!. 


12 Jacinto, n. na Matriz a 4.2.1835 e f. na Matriz a 30.10.1839. 

12 José, n. na Matriz a 15.12.1836. 

12 D. Maria das Dores Labath, n. na Matriz a 7.3.1839 e f£ a 16.3.1859. Solteira. 

12 Jacinto Labath de Ataíde, n. na Matriz a 30.9.1840. 

12 D. Constância de Ataíde, n. na Matriz a 1.3.1842 e f. na Matriz a 3.7.1858. 

12 Francisco de Brum Labath Ataíde, n. Matriz a 31.7.1843 e £. na Matriz a 2.121 865. 


12 MANUEL DE BRUM DE LABATH E ATAÍDE - N, na Horta (Matriz) a 31.10.1825. 
C. na Horta (Matriz) a 31.7.1848 coms.p. D. Ana Carlota da Costa Noronha — vid. NORONHA, 
$4º,nº9-. 
Filhas: 


13 D. Júlia de Noronha de Ataíde, n. na Matriz a 25.5.1849 e £ na Matriz à 30.8.1872. 
C. na Matriz a 19.5.1864 com José de Simas Garcia, n. em 1822 ef. a 22.6.1884. 
Filhos: 


14 D. Maria Cristina de Simas Garcia, n. na Matriz a 27.1.1867 e f na Matriz a 19.10.1940, 
C. na Matriz a 12.7.1883 com Rodrigo Alves Guerra — vid. GUERRA, $ 1º,nº 4-, 
C.g. no Faial. 


14 D. Isabel de Simas Garcia, n. em 1865 e f. na Matriz a 19.6.1903. 
C.c. José Ventura. C.g. extinta. 


14 Manuel Francisco de Noronha Simas Garcia, n. na Conceição a 1.6.1868. 
Proprietário. 
C. em New Bedford, perante o Juiz de Paz, a 15.12.1892, e receberam as bênçãos 
na Matriz da Horta a 8.1.1894, com D. Maria da Terra Mesquita — vid. MESQUITA 
PIMENTEL, $ 8º,nº 12-.S.g. 


14 D. Ana Noronha de Simas Garcia, n. na Matriz a 14.8.1870. 
C. a 26.1.1889 com Guilherme Augusto da Terra Mesquita — vid. MESQUITA 
PIMENTEL, $ 8º,nº 12 -. S.g. 


“07 1d, idem, tít. de Ataídes, $ 1º, nº LI, p. 62. 
108 Id., idem, p. 63. 
Td. idem, p. 62. 
“0 1d,, idem, p. 63. 
“Id, idem, p. 63. 
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13 D. Felícia de Noronha de Ataíde, que segue. 


13 D.FELÍCIA DE NORONHA DE ATAÍDE — N. na Horta (Matriz) a 30.6.1857 e f. em Angra (Sé) 
a 19.11.1934. 
C. na Conceição a 13.12.1874 com s.p. Alexandre de Lacerda — vid. neste título, 4 2º/B, 
nº 14, Divorciados. S.g. 
De Álvaro Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda — vid. neste título, $ 5º, nº 13 — teve um filho 
que aí segue. 


$ 12º 


1 D. PAULO PEREIRA - Vid. Introdução, nº 19. 
Capelão-mor da Casa Real, por carta de 17.1.1522º!2, abade de S. Gens (hoje concelho de 
Fafe), por carta de apresentação de 6.7.1522*º, e comendador do Mosteiro do Paço de Sousa. 
Felgueiras Gayo, citando o Nobiliário de Frei Raimundo*!* diz que «este D. Paullo por mal 
procedido viera fazer assento no lugar do Barral na freg” de S. Salvador de V* Garcia trº de 
Basto». 
Filhos naturais: 


2 Jerónimo de Menezes*'*, legitimado por carta régia de 16.7.1560º!º. 
C.c. Juliana Carneiro (ou Pais), n. no Porto, filha de Gaspar Pais, comendador de Monte 
Córdova, na Ordem de Cristo, e de Maria Carneiro. C.g. extinta. 


Margarida Álvares Pereira, que segue. 

Isabel Pereira, c. em Satão com F....... Machado. C.g. 
Maria Pereira 

Filipa Pereira 

HR Pereira, c.c.g. 

Pedro Álvares Pereira, c.c. Grácia Rebelo 

D. Brites, abadessa do Mosteiro de Vairão. 


D. Maria 


SS 6 SR SR O O O A ed 
ga 


D. Jerónima, prioresa do Mosteiro de Jesus, de Aveiro. 


2 MARGARIDA ÁLVARES PEREIRA - É, provavelmente, aquela F..... Pereira, acima citada, 
cujo nome Gayo desconhecerá, exactamente por se ter ausentado para a Terceira, mas de quem 
soube que se casara e tivera geração. 


412 ANTT. Chanc. de D. João II, L. 51, fl. 13. 

43 ANTT, Chanc. de D. João III,L. 1, fl. 40-v. 

414 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Pereiras, $ 26º, nº 19. 

4!5 Felgueiras Gayo designa-o por D. Jerónimo Pereira, e Alão de Morais, por D. Jerónimo Pereira de Menezes. 

416 AN.TT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, L. 35, fl. 72-v. Este é o único dos filhos ilegi- 
timos de D, Paulo Pereira de quem se conhece carta de legitimação 
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Veio para a Terceira em circunstâncias que se desconhecem, mas anteriormente a 1568, pois 
quando o Bispo de Angra D. Nuno Álvares Pereira (1568-1570) entrou na Diocese, a reconheceu 
por parente*!”. 

C. (no Reino?) com Sebastião Dias, 

Filho: 


PEDRO ÁLVARES PEREIRA - N. na Terceira e f. em Inglaterra. 

Escudeiro da Casa Real*!º e reposteiro da Casa Real*'º. 

Tabelião do público, judicial e notas de Angra, cargo que comprou com o seu dinheiro, e 
proprietário do ofício de escrivão dos orfãos, que lhe adveio por sua mulher, por carta de 19.5.1557'. 
A pedido de D. Leonor de Mascarenhas, baronesa de Alvito, Pedro Álvares foi autorizado a nomear 
e repartir pelas filhas, em vida ou por morte, qualquer um daqueles dois ofícios por alvará de 
13.10.1567, tendo designado a sua filha Margarida por escritura lavrada em Angra a 11.10.1582, 
nas notas do tabelião Gaspar Coelho, 

Foi um devotado partidário de Filipe I, largamente referido em todas as crónicas e relatos dos 
acontecimentos do tempo do Prior do Crato. Essa oposição aos antonistas e ao Conde de Torres 
Vedras, Manuel da Silva, valeu-lhe ter sido preso, acusado de traição, confiscado nos seus bens e 
desterrado da ilha Terceira, indo para Inglaterra aonde veio a falecer, antes de 1584. 

C. cerca de 1553 com Isabel Diniz de Mesquita — vid. DINIZ, $ 7º, nº 2 —. 

Filhos: 


4 Margarida Dias Pereira, que segue. 

4 Isabel Dias, b. na Sé a 17.11.1555 e f. na Sé a 13.12.1572. 
4  Pedro,b.naSéa 1.8.1557. 

4 Amador, b. na Séa 2.8.1559. 
4 


Maria Diniz Pereira, n. na Sé a 30.11.1561 e f. na Sé a 14.2.1598 (sep. na Sé). 

Tal como a irmã, herdou também 2 moios de trigo, por morte da mãe, nas mesmas 
condições atrás referidas. 

Seu marido veio a ter carta de tabelião do público e judicial de Angra que, como se disse, 
foi ofício comprado pelo sogro e por ele nomeado para a pessoa que viesse a casar com esta 
filha. 

C. na Sé a 6.5.1590 com Manuel Jácome Trigo — vid. TRIGO, $ 1º, nº 3 -. C.g. que aí 


segue. 


MARGARIDA DIAS PEREIRA -— B. na Sé a 16.5.1554 e f. na Sé a 19.3.1623. 

Foi herdeira, por morte da mãe, de 2 dos 4 moios de trigo anuais e vitalícios que aquela tivera 
por alvará de 9.10.1584, vencendo os 2 moios a partir de 29.6.1595, segundo a carta que lhe foi 
passada em Lisboa a 8.6.1596'2, 

Por seu turno, o marido foi nomeado escrivão dos orfãos de Angra, em sucessão a seu 
sogro*?. 

C. na Sé a 28.9.1586 com Sebastião da Costa Correia — vid. CORREIA, $ 9º,nº 4-. C.g. que 
ai segue. 


417 
418 
419 


Maldonado, Fénix Angrence, Parte Genealógica, fl. 151. 
Conforme se infere dos documentos a seguir citados. 

Como consta da carta de escrivão dos orfãos a seguir mencionada. 
40 A.N.T.T., Chanc. de D. João III, L. 54, fl. 309-v. 

2! ANTT. Chanc. de D. Filipe I, L. 10, 81, 375. 

“2 Id. idem, L.31, fl. 128 e 128-v. 

3 1d. idem, L. 10, fl. 375. 


jim) 
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1 GONÇALO ANES DE SOUSA -— Fidalgo da Casa Real e um dos primeiros povoadores da 
Terceira, 
Cut Pas; 
Filhos: 


2 Maria Pereira de Sousa, que segue. 
2 Paulo Martins de Sousa 


2 Beatriz Anes de Sousa, c. c. Afonso Vaz de Azevedo — vid. AZEVEDO, $ 1º,nº 2 -. C.g. que 
ai segue. 


2 MARIA PEREIRA DE SOUSA - C.c. Álvaro Anes Alenquer — vid. ALENQUER, $8 1º,nº 1 —, 
Filhos: 


3 | Germão Pereira Sarmento, f. na Conceição a 12.1.1608. 

Lealdador dos pasteis da Graciosa, por carta de 14.11.1597, em sucessão a Francisco de 
Espínola**, provedor da Fazenda Real nos Açores'*, por carta de 16.1.1606, e cavaleiro da 
Ordem de Cristo. 

Enquanto provedor, exerceu esse cargo «com tão dezestrados modos nas obrigações 
do seu cargo que sendo capitulado em materias releuantes ordenou El Rey que o 
Dezembargador e Corregedor da Comarqua das Ilhas Roque da Sylueira que hora fora 
despachado neste cargo, viesse juntamente com o Prouedor com prouisão (datada de 
Lisboa, 13.9.1607) de poder deuacar do dito Germão Pereira e juntamente dos officiaes 
que com elle seruião, e por a dita prouisão conter materias de segredo recomendadas ao 
dito Dezembargador se registou somente a ultima concluzão della (...) forão as culpas 
deste Prouedor de tal calidade que sendo remetida a deuaça na forma do Aluará asima 
Rezoltou vir ordem que elle fosse remetido em ferros ao Lymoeiro de Lisboa, e ficou o 
mizerauel perdido pera sempre, e não consta do fim em que parou que prouauelmente 
acabaria a uida em prizão»*?*. No entanto, o certo é que morreu na Conceição, como acima 
se disse 

Fidalgo de cota de armas, segundo se infere da carta de armas passada a seu primo Lopo 
Gil Fagundes a 13.8.1624º7, 

C. na Matriz de Vila Franca do Campo a 1.10.1606 com D. Maria de Arruda — vid. 
BOTELHO, $2º,nº7-.S.g. 


3 Brianda Pereira, que segue. 


3 Beatriz Álvares Barbosa, c. na Praia a 24.4.1595 com João de Barcelos Machado — vid. 
BARCELOS, $ 6º,nº3-.S.g. 


3 Marta de Azedias (a quem alguns chamam Andreza), c. c. Lopo Gil Fagundes — vid. 
FAGUNDES, 3 1º,nº 3 -. C.g. que aí segue. 


3 Ângela Pereira, f. na Praia a 2.9.1606 (sep. na Matriz). 
C.c. Germano Fernandes Salgado, f. na Praia a 25.7.1609, tabelião do público e judicial 
na Praia, por carta de 24.4.1560%*, sucedendo a seu pai André Fernandes Salgado, que fora 
autorizado a renunciar por alvará de 13.3.1551. 


“24 ANTT, Chanc. de D. Filipe Il, L. 14, 1. 297-v. 

Conforme o registo de óbito. 

Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 21. 

O texto desta carta de armas encontra-se publicado no Archivo dos Açores, vol. 10, p. 476-477. 
“8 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 7, fl. 31. 
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André Fernandes Salgado fora nomeado tabelião da Praia por carta de 19.12.1547, 
sucedendo ao tabelião João Anes Nobre, o qual, por alvará de 20.10.1545, fora autorizado 
a renunciar, o que se verificou por um instrumento público lavrado em Lisboa a 15.12.1547 
nas notas do tabelião João Afonso Bocarro*”. João Anes Nobre foi nomeado «spriuam 
dallfamdegua da dita Vylla (da Praia) asy e da maneira que ho elle deue ser e como o elle 
atte qy foy», por carta de 25.11.1545. 

Filha: 


4 D. Maria Pereira de Sousa e Gusmão, f. a 30.5.1654. 
Fez testamento de mão comum com seu marido a 6.6.1642, em Angra, aprovado 
a 28.6.1642 pelo tabelião Jorge Cardoso, instituindo a capela de Nº Sr” da Graça no 
Convento de Stº Agostinho, onde ficaram sepultados. 
C. na Praia a 8.9.1593 com João Luis Teixeira de Barcelos — vid. BARCELOS, 
$7,nº4-.S.g. 


3 BRIANDA PEREIRA - Trata-se da célebre heroína da Batalha da Salga, que reuniu o gado bravo 
contra as forças castelhanas que ali desembarcavam*?". 
C. c. Bartolomeu Lourenço — vid. FAGUNDES, 8 13º, nº 3 —. 
Filhos: 


4 André Pereira Sarmento, f. na Sé a 17.11.1631 (sep. Sé). 
Padre vigário em S. Sebastião, por carta de apresentação de 17.4.1592%? e cónego da Sé 
de Angra, por carta de apresentação de 29.7.1593*”. 
Na visitação da Inquisição de 1619/1620 confessou que sodomisara um criado e tentara 
ter relações com outras mulheres e ainda com cinco rapazes'*”. 
Maria Pereira de Gusmão, que segue. 


4 Sabina Pereira, madrinha de um baptizado na Sé a 11.2.1603. 


4 MARIA PEREIRA DE GUSMÃO -C. c. António Valadão de Morais — vid. TÁVORA, $ 1º, 
nº 4. C.g. que aí segue, e onde se encontra a representação da heroína terceirense. 


8 14º 


1 D. JORGE PEREIRA - Vid. Introdução, nº 10. 
Gaspar Frutuoso dedica uma particular atenção à pessoa de D. Jorge, o que revela que 
conheceu bem as suas circunstâncias pessoais. 
É a seguinte a narrativa frutuosiana**, que ocupa um inteiro capítulo, sob o título: 


“29 ANTT, Chanc. de D. João III, L. 15, fl. 158. 

90 ANTT. Chanc. de D. João II, L. 25, fl. 204-v. 

81 Note-se que Avelino de Freitas de Menezes, em Os Açores e o Domínio Filipino (1580-1590) —-1— A Resistência Ter- 
ceirense e as Implicações da Conquista Espanhila, Angra do Heroismo, Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1987, no capítulo 
dedicado à batalha da Salga (pp. 141-150), não faz qualquer referência a Brianda Pereira. 

92 ANTT, CO.C.,L.8, fl. 58. 

83 ANTT, CO.C.,L. 10,8. 16. 

34 Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, p. 462. 

*35 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 383-388. 
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«Como veio ter a esta ilha desconhecido D. Jorge Pereira, filho natural do Conde da 
Feira, no tempo do capitão Manuel da Câmara»: 

E segue o texto; 

«No tempo do ilustre Capitão Manuel da Câmara“, único do nome, veio ter a esta ilha 
de S, Miguel D. Jorge Pereira, filho do Conde da Feira, ainda moço, sem saber cujo filho era; 
cujo nascimento foi na cidade do Porto em uma rua que se chama a rua Chã: daí foi dado a 
criar a um ferreiro e a sua mulher, que moravam na rua dos Canos da dita cidade, 0 qual o 
criou com muito segredo, não sabendo quem fosse seu pai, senão que era filho de um senhor, 
por ser sua mãe dos principais da cidade do Porto e correr muito perigo, sabendo-se quem o 
parira. O ferreiro e sua mulher, depois de o criarem dois anos, se foram morar a Lisboa, onde 
o tiveram em seu poder até idade de onze anos, em que faleceu a mulher do ferreiro. Estando 
no artigo da morte, ouviu dizer D. Jorge, que então se chamava Jorge somente, a seu marido, 
chamando-o por seu nome: — encomendo-vos muito este menino, proque é filho de um senhor 
deste Reino e alguma hora quererá Deus que se descobrirá. O Jorge, quando isto ouviu, 
disse: — como não sou eu filho de vossa mercê? E o ferreiro pelejou com ele, pelo que se calou, 
mas sempre trouxe aquilo no sentido. Daí a certo tempo, casou o ferreiro com outra mulher 
da sua terra, dez léguas acima do Porto, a qual lhe ficou em nome de madrasta. Sucedendo- 
-lhe um desastre ao ferreiro, se tornou com a segunda mulher para sua terra e indo pela 
estrada para o Porto, junto do castelo da Feira, recolhendo-se de muita água que chovia, ao 
redor de um penedo, ouviu dizer Jorge ao ferreiro: — este moço que aqui trago é filho de um 
senhor desta terra, segundo me quizeram dizer, mas não o sei em certo. Tomou o moço aquelas 
palavras no sentido, mais do que dantes tinha. E chegando à cidade do Porto, pousando o 
ferreiro em casa de um seu primo sarralheiro, lhe perguntou o dito sarralheiro se era aquele 
o moço que dali levara: respondendo-lhe que sim, lhe disse: — pois devieis-vos de dar a 
conhecer com seu pai e dar-lho, — Não ouso fazer isso. Depois apartaram-se e falaram ambos 
sós, sem Jorge os ouvir. Dali se foram caminho de Campelo, donde era natural o ferreiro. 
Lá esteve Jorge com ele, por espaço de dois anos e meio. Neste tempo, foi o ferreiro a Lisboa, 
deixando a Jorge em casa de dois irmãos, guardando-lhe ovelhas, cabras, vacas e porcos, por 
tempo de nove meses, no cabo dos quais chegou o ferreiro e o tornou a levar para sua casa, 
onde sua mulher o tratava mal de comida, pelo que o moço algumas vezes fazia por lhe furtar 
coisas de comer. E uma vez, estando-lhe tomando de uma arca umas poucas de castanhas, 
deu ela sobre ele, tomando-o no salto e lhe deu muito açoite com um cordão. Acudindo uma 
mulher de um cuteleiro, sua vizinha, lhe disse: — porque dais assim em Jorge?, não é ele vosso 
filho, ou como? — Respondeu: — não, nem é filho de Nicolau Gonçalves. — Respondeu-lhe; — 
pois cujo filho é? — Disse ela; diz que o criou em sua casa e que é filho de uma Fuã de Macedo, 
da Rua Chã, e de um fidalgo, mas não sabe qual. A vizinha, quando isto ouviu, foi-se aonde 
estava Jorge chorando e levando-o nos braços se pôs a chorar com ele, dizendo-lhe: — filho, tu 
és filho das Macedas da cidade do Porto com que eu me criei, e filho de um grande senhor. 
Então tomou o moço mais em sentido isto que dantes, E fugiu logo, indo-se à cidade do Porto, 
onde perguntou pelas Macedas da rua Chã, e dizendo-lhe onde moravam, foi lá. Querendo 
entrar pela porta e subir ao sobrado, não ousou, por não ter quem o ajudasse. Tornou a pôr- 
-se em caminho para Lisboa, onde antes se criara, e foi ter a casa de um relojoeiro aragonês, 
de Valença de Aragão, que ali o ajudara a criar, por ser vizinho conhecido do ferreiro que o 
criara, quando morava na dita cidade de Lisboa, Esteve ali o moço com o relojoeiro espaço 
de três meses, no fim dos quais tendo necessidade de um homem para o ajudar, foi ter com 
um ferreiro de Ponte de Lima, que fôra desta ilha, e levando-o para sua casa por obreiro; 
vindo acaso um dia, perguntando-lhe as coisas destas ilhas é pelas Furnas lhe disse que ele 
estivera nesta ilha de S. Miguel com um Jorge Gonçalves, ferreiro, morador na vila de Ponta 
Delgada, defronte da igreja de S. Sebastião, irmão de Nicolau Gonçalves, que o criara, os 


*%6 Manuel da Câmara foi 6º capitão de S. Miguel e aí viveu por três periodos: o 1º, de 1535 a 1540: 0 2º de 1552 a 1554; e 
o 3º de 1563 (ou 65) até 1573. Foi talvez neste último periodo que D, Jorpe foi para S. Miguel, 
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quais se carteavam, estando Nicolau Gonçalves em Lisboa pela qual notícia, lhe perguntou, 
o moço se conhecia a Jorge Gonçalves; dizendo-lhe que sim, porque era primo de sua mulher, 
naturais de Ponte de Lima, e que estava bem. Dizendo-lhe o moço que se queria ir para ele, 
porquanto era irmão do ferreiro Nicolau Gonçalves que o criara, e 0 tinha em nome de tio, 
respondeu que faria bem em ir ter com ele, porque lhe faria muitos bens. Tirou-se então o 
moço de casa do relojoeiro e buscando passagem, se veio com um sapateiro chamado João 
Marques, e com Baltazar Lopes, homem baço, tosador, que 0 trouxeram a casa do dito Jorge 
Gonçalves, que o agasalhou muito bem nesta ilha como sobrinho, dizendo todavia a algumas 
pessoas que aquele moço não era filho de seu irmão, mas que folgava muito com ele e o tinha 
em conta de sobrinho. Estando nesta casa o moço, a cabo de seis meses; vendo tanta pobreza 
e que tinha tantos filhos, lhe disse que o pusesse a aprender o ofício de ferreiro, e fosse com 
Francisco Pires Leal, por ser bom homem, e assim o fez; esteve com ele sete anos. E tendo 
acabado de aprender o ofício, querendo-se ir a caminho do Reino para saber quem eram seu 
pai e mãe, se casou com uma filha de Gaspar Fernandes, mestre e senhorio de um navio, que 
agora se chama D, Guiomar, mulher de grande virtude. Sempre suspirando ele e dizendo 
antre si que havia de saber quem era. Vindo aqui o padre pregador Frei Manuel Marques, da 
ordem de S, Francisco, sabendo o dito D. Jorge que o padre era da cidade do Porto, se foi ter 
com ele e lhe deu conta como nascera na rua Chã e era filho de uma das Macedas, perguntando- 
-lhe se sabia porventura alguma coisa, e que era também filho de um senhor do Reino, 
segundo lhe diziam pelas atoardas ditas atrás, contando-lhas todas assim como as ouvira, Ele 
chamou a Frei António, seu irmão, perguntando-lhe se alguma hora ouvira dizer a sua mãe, 
que era mulher muito velha, que as Macedas pariram de algum fidalgo: disse-lhes que nada 
ouvira. Tomando-lhe ele afeição e amor, de muitas vezes que o ia visitar, veio a suceder caso 
por onde o irmão Frei António se foi para o Reino, por um desgosto que teve com o padre Frei 
António Alarcão, e prometeu-lhe que lá saberia parte de tudo, de sua mãe e de outras pessoas 
antigas, o que cumpriu assim, praticando-o na cidade do Porto com o padre pregador Frei 
Gaspar do Porto, e ambos pediram licença ao guardião para irem à cidade saberem parte 
disto, por via de sua mãe e mais pessoas; onde foram ter à rua Chã, a casa de uma tia do dito 
D. Jorge, irmã de sua mãe, à qual perguntando, conforme a informação que lhe davam, se 
pôs ela em negá-lo, todavia inquirindo o padre Frei Gaspar com mais insistência, dizendo-lhe 
que o teria em muito segredo, pois era também parente, confessou ela ser verdade que uma 
sua irmã houvera um menino, chamado Jorge, da idade que eles diziam, do conde da Feira, 
D. Manuel Forjaz Pereira, e que folgava muito de ele ser vivo; o qual conde, antes que 
falecesse"”, mandara buscar pela cidade do Porto e seu termo, e em Campelo, sem o poderem 
achar, porquanto neste tempo era fugido em esta ilha. E disse que por seu falecimento deixara 
o dito conde dito que se alguma hora achassem este menino e tivesse um sinal que ele punha 
a seus filhos que o recolhessem por seu filho. Vendo os padres isto lhe escreveram que se fosse 
ver com ela. E assim o fez o dito D. Jorge Pereira, e tirou um estromento em que provou ser 
filho do dito conde. Tornando a esta ilha e achando ao padre Frei Manuel Marques de caminho 
para o Reino, lhe deu o estromento para o apresentar ao conde, seu irmão; o que o dito Frei 
Manuel fez com muito cuidado; praticando com o conde, mostrando-lhe juntamente o 
estromento estava bom e o nome e a idade assim era, mas que poderia ser morto e outrem 
tomar aquele nome. Replicando Frei Manuel que remédio se havia de ter, pois D. Jorge 
Pereira provava ser tal? Respondeu o conde: — padre, se ele não tiver um sinal que tem todos 
os filhos de meu paí, assim bastardos como legítimos, ele não é este, Perguntando-lhe Frei 
Manuel que sinal era, lho disse o conde. Então escreveu tudo o que passara com ele e respondeu 
D. Jorge Pereira a Frei Manuel que tinha o dito sinal. Sendo as cartas no Reino, neste meio 
tempo veio ter a esta ilha o licenciado Manuel Gaspar por juiz de fora da cidade de Ponta 


47 Morreu a 4.10.1552, 
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Delgada*”, e trouxe recado do conde que soubesse de D. Jorge se tinha o sinal e se era bom 
homem, que manhas tinha, sé era casado e com quem, porque se era homem de pouca conta 
o não aceitaria por irmão, mas se tivesse boas partes e o sinal, que o faria, e que assim lho 
escrevesse. Sabendo D. Jorge que Gaspar Leitão perguntava por ele, por parte do conde, e 
que era de sua casa, se foi ver com ele uma noite. Perguntando-lhe que buscava, lhe respondeu: 
— eu sou Jorge Gonçalves Pereira. Ele não aguardou mais senão deu muito depressa à cadeira 
e o levou nos braços, dizendo-lhe: — senhor, vós sois irmão do senhor conde da Feira, porque 
vos pareceis com ele, e haveis de ter um sinal, Respondeu D. Jorge; — sim, tenho; de que ele 
folgou muito. E lhe disse que fosse logo ter com o senhor conde D. Diogo Forjaz Pereira e 
levasse cartas suas, Ássim se embarcou no primeiro navio e foi ter com o padre Frei Manuel 
Marques à cidade do Porto, que já tinha falado com sua tia, que lhe escrevera uma carta que 
se fosse ver com ela e com q conde; a qual tia, com muito contentamento, mandou dizer logo 
a sua mãe, que estava em Braga, que seu filho, que ela parira, era achado e que cada dia 
estava esperando por ele, o qual fôra descoberto por uns padres de S. Francisco. Neste tempo, 
chegou D. Jorge Pereira ao Porto, donde foi caminho de Braga ver sua mãe por conselho de 
sua tia, dizendo-lhe que dissesse que era filho de outra sua tia, já falecida; e assim entrou por 
sobrinho, por amor de seu marido com quem estava casada. 

Vendo-se com sua mãe, lhe disse ela a maneira de seu nascimento, e como o houvera do 
dito conde de idade de dezasseis anos, e andando prenhe fizera alguns remédios para mover 
dele, para não ser sentida, por amor de sua mãe e parentes, e fôra parir a casa de um seu tio 
de que mais se confiou; o qual, depois dela parir, a casou em nome de viúva: dizendo-lhe mais 
que o não vira senão à hora que o parira; e que tivera o conde tal diligência, que mandara 
saber àquele tempo do parto por três criados seus, armados, e tanto que ela parira o tomaram 
e levaram aquela noite a casa de uma mulher que morava à porta de cima de Vila, da cidade 
do Porto, onde lhe deu de mamar aquela noite e um dia; e dali ouvira dizer que o deram a 
um ferreiro, e que nunca mais souberam novas dele, Despediu-se de sua mãe, foi ter à cidade 
do Porto com o padre Frei Manuel Marques; e por saberem que o conde não estava na terra 
da Feira, se foram ambos caminho de Lisboa, onde o acharam. E o dito padre o apresentou 
ao conde, dizendo-lhe; — senhor, este é vosso irmão. O conde folgou muito com o ver e indo 
D. Jorge para lhe beijar a mão, ele lhe disse: — não, que sois muito meu irmão, porque vos 
pareceis muito com meu pai, E o levantou e tomou pela mão e assentou em uma cadeira a par 
desi, perguntando-lhe de sua vida que tal fôra, dando muitos agradecimentos ao padre Manuel 
Marques por ser tanto seu amigo e chegá-lo a tal descobrimento, Tornando-lhe a perguntar 
de sua vida, respondeu: — senhor, não venho enganar a vossa senhoria, faça-me mercê, queira 
ver o sinal que mandou dizer que eu havia de ter, e saberá por ele se eu sou seu irmão. 
E vendo-o, folgou muito, e o recolheu e aceitou por irmão, Tornando ao outro dia, tornando- 
-lhe a perguntar o conde por sua vida, lhe respondeu D. Jorge que levara muitos trabalhos é 
que o ferreiro que o criara de oito anos o começara a fazer malhar pregos em cima de uma 
gamela, por ser pequeno, e dali lhe ficara o ofício de ferreiro, o qual sempre usara até aquele 
tempo presente, em que estava diante de sua senhoria. O qual lhe passou logo por sua letra 
uma certidão de quem era, assinada por ele, em que dizia ser verdade que estando na cidade 
do Porto o conde seu pai, D. Manuel Pereira, já defunto, houvera de Florença de Macedo, 
filha de um cidadão da dita cidade, ao dito Jorge Gonçalves Pereira, que ora era morador 
na cidade de Ponta Delgada, da ilha de S. Miguel; e por lhe constar assim, por estromentos e 
certidões disso, como também por um sinal que somente os filhos de seu pai todos tinham, o 
qual o dito Jorge Gonçalves Pereira tinha, pelo qual lhe pertencia chamar-se dali em diante 
D. Jorge Pereira, como se chamavam os outros filhos bastardos do conde, seu pai, que Deus 
tem, e se ora chamam; portanto, ele e sua mulher, filhos e filhas tinham o dom; e se poderia 
chamar daí por diante assim, por lhe pertencer direitamente por seu sangue, e filho de seu 


8 Foi nomeado por 5 anos, por carta régia de 5.2.1573 (A.N.T.T, Chance. de D. Sebastião e D, Henrique, L, 29, 


8, 127-v), 


534 


voLUME vit: PEREIRA 


pai, e irmão seu, o que certificava tudo ser assim, e pedia a todos os corregedores, juízes e 
justiças que lhe guardassem todas as preeminências, honras e liberdades que ele dito D. Jorge 
tinha e lhe pertenciam. E para sua guarda, por verdade, fizera a dita certidão de sua letra e 
sinal, na cidade de Lisboa, a vinte e quatro dias de Novembro de mil e quinhentos e setenta € 
três anos. Chegando o dito D. Jorge Pereira a esta ilha, já conhecido por quem era, o juiz de 
fora, o licenciado Gaspar Leitão, e os vereadores e muitos homens nobres e quase todo o povo 
o foram receber quando desembarcou no cais da cidade de Ponta Delgada, acompanhando-o 
para a igreja e daí até sua casa, e lhe fizeram a honra que ele merecia daí por diante; o que 
sabendo o conde, escreveu uma carta de agradecimentos aos oficiais da câmara da Cidade em 
que diziam que em muita obrigação o puseram com o honrado gasalhado e recebimento que 
a seu irmão D. Jorge fizeram; que a honra não a dava senão quem a tinha, e por isso o que de 
sua casa e pessoa cumprisse à Câmara e em particular a cada um dela, faria ele com muito 
gosto; isso tivessem por muito certo todos, a quem pedia que o mesmo fizessem a seu irmão, 
porque à sua conta o tomavam e a ele o faziam. Mandando el-Rei chamar a D, Leoniz"”, 
irmão do dito D. Jorge Pereira, que estava na India por capitão de Malaca (em cujo cerco 
houve grandes vitórias dos imigos) para o mandar por capitão e governador de Cepta, onde 
estava o marquês de Vila Real, que el-Rei mandou vir, escreveu o dito D. Leoniz a D. Jorge 
Pereira que logo fosse ter a Cepta com elle, onde o esperava, e levasse um seu filho consigo, 
para estar ali com ele ganhando uma comenda. O que querendo fazer o dito D. Jorge, soube 
como lá era falecido seu irmão». 

C. em S. Miguel com Guiomar da Silva" («que agora se chama D. Guiomar, mulher de 
grande virtude»), filha de Gaspar Fernandes, «mestre e senhorio de um navio». Moradores na 
Matriz de Ponta Delgada, conforme o registo de casamento de seu filho Nuno. 

Filhos: 


2 D.Pedro Pereira, que «foi com seu pai para o Reino na era de mil e quinhentos e setenta 
e nove, Dizem que el-Rei o filhou no foro de seu avô, o conde da Feira D. Manuel Forjaz, 
com quarenta e sete mil reis de moradia»**. 


2  D.João Forjaz Pereira, que segue. 


2 D.António Pereira, padre vigário nas Feteiras, S. Miguel, por carta de apresentação de 
13.5.1609, e nas Capelas, por carta de apresentação de 23.1,1610%2, 


2 D.Nuno Álvares Pereira, n. em S. Miguel e f. em Angra (Sé) a 25.2.1655 (sep. na 
Esperança). 
Fidalgo da Casa Real? 
C. na Praia, Terceira, a 17.10.1616 com D. Luisa da Câmara — vid. HOMEM, $ 4º, 
nº 10-. S.g. 


2 D. Diogo Pereira, n. em 1572** e f. em Angra (Sé) a 25.9.1616, com testamento. 
Cónego da Sé de Angra, 


39 D. Leonis Pereira, fidalgo da Casa Real, também ele filho bastardo do Conde da Feira, fora nomeado capitão de Malaca, 
por 3 anos, por carta régia de 26.2.1564 (A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 16, fi. 31-v.) 

ia Gayo e Alão de Moraes não referem este casamento, e, pelo contrário, indicam que o D. Jorge Pereira, filho bastardo do 
Conde da Feira, c. 1º vez com D. Filipa do Carvalhal, n. em Baçaim, Índia, viúva de Gomes Pereira, e filha natural de Manuel do 
Carvalhal; e casou 2º vez na Índia com uma filha de Gregório Botelho. No entanto, Gayo faz referência dois filhos de D. Manuel 
Pereira, ambos chamados D. Jorge Pereira, um dos quais bastardo, e o outro havido do 2º casamento que remete laconicamente 
para «Insulana, Liv, 8, Cap, 5, N. 37, fls, 462» (que parece ser uma alusão à obra do Padre António Cordeiro). Parece-nos evi- 
dente que um deles, o legitimo, terá sido o que casou na Índia, e o outro, cujos circunstâncias pessoais Frutuoso bem conheceu, 
será o bastardo que foi para S. Miguel. 

“1 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 388. 

“2 ANTT, CO.C.,L. 17,h. 14I-v.eL.9,8.316-v. 

*3 É assim identificado no inventário que sua cunhada D. Luisa da Câmara prestou por morte do marido, a 4.6.1616. 

*4 Foi uma das «Testemunhas g requereu Luis de Laserda Pr de sua nobreza», em 1603 e aí declarou ser cónego da Sé de 
Angra e ter 31 anos. 
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2 D. Margarida Pereira, f. em Angra (Sé) a 10.1.1633 (sep. na Igreja do Convento da 
Esperança). 


D. JOÃO FORJAZ PEREIRA - Frutuoso refere-se a ele dizendo que era bisneto do Conde da 
Feira, mas noutra passagem admite que fosse sobrinho*, o que parece revelar alguma confusão. 
Pela nossa parte, estamos em crer que este D. João e seu irmão D. Pedro (o tal que teria ido para o 
Reino com o pai), eram uma e a mesma pessoa (repare-se que D. João casou em Portugal), tanto 
mais que Frutuoso dá apenas quatro filhos varões a D. Jorge Pereira. E João seria o verdadeiro 
nome, como se infere da habilitação para a Ordem de Cristo de seu bisneto Manuel Pereira 
Coutinho, adiante citada. 
C. 1º vez «em Portugal» com D. Simôa Prodomo — vid. BETTENCOURT, 8 25º, nº 3 —. 
C. 2º vez com E... 
Filha do 1º casamento: 


D. BRITES PEREIRA — N. no Reino cerca de 1580, conforme se deduz da habilitação para a 
Ordem de Cristo de seu neto Manuel Pereira Coutinho, adiante citada: «Se não achou notiçia do 
lugar onde neste Reyno nascera sua Auó paterna Dona Brites Pereira, por hir desta Corte 
pera a dita Ilha, de seis Annos de idade, onde casou com João de Frias Pimentel Auo delle 
Manoel Pereira, e a dita sua Auó morreo de sessenta annos, e há trinta que he falleçida, e elle 
nascer na dita Ilha de São Miguel, não sabe dar rezão com serteza do lugar onde nasceo a dita 
sua auó, e por tradição ouuio dizer que fora filha de Dom João Forjás Pereira, filho segundo 
da Caza da Feyra, e de sua primeira molher Dona Simoa de Betancur, e que deue constar 
das prouanças que se tirarão na mesma Ilha, onde a dita sua Auó uiueo muitos annos, athe o 
tempo de sua morte, e sempre foi tida e auida por filha dos sobreditos, e por christãa velha, 
sem raça nem Labeo algum». 

C.c. João de Frias Pimentel**, f. em Lisboa antes de 1611, filho do licenciado Bartolomeu de 
Frias, juiz do feitos da Fazenda Real em S. Miguel, «grande jurisconsulto, homem muito grave, 
discreto, letrado de grandes e certos conselhos, e pai da pátria»*”, e de Jordôa de Resendes 
(c.a 15.7.1568). 

Filhos: 


4 Bartolomeu de Frias Pereira, que segue. 


4 — António de Frias Pereira, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 17.3.1593. 
C. em Vila Franca (Matriz) a 19.2.1622 com D. Maria de Sousa (ou Serrão). 
Filha: 
5  D. Beatriz Coutinho, c. em Vila Franca (Matriz) a 5.5.1653 com Dionísio Botelho de 
Macedo de Utra — vid. BOTELHO, 3 4º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


4 DD, Maria Coutinho, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 15.10.1667. 
C.c. Manuel da Câmara e Sá — vid. CAMARA, $ 4º,nº 9 —. C.g. que aí segue. 


4 D. Ana Pereira Coutinho, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 12.9.1653. 
C.c. Miguel de Morais. 


4 João de Frias, o Moço, f. solteiro. 


Mo Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 1, p. 34, 112 e 328. 

446 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 1, p. 34, 112. 

47 ANTT, H.O.C., Let. M,M. 44, nº 47. 

448 Irmão de Maria de Frias Pimentel, c.c. António de Brum da Silveira — vid. BRUM, $ 1º, nº 3; e do licenciado António 


de Frias, c.c. Beatriz Rodrigues Camelo — vid. CAMELO, $ 3º, nº 5 -. 


*9 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 1, p. 328. 
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BARTOLOMEU DE FRIAS PEREIRA - Ou Bartolomeu de Frias Coutinho. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.10.1625 com D. Catarina de Oliveira de Vasconcelos 
(ou, de Sousa Vasconcelos), filha do licenciado Manuel de Oliveira de Vasconcelos e de Isabel 
Nogueira (ou Dias). 

Filhos: 


5 D. Úrsula Coutinho, b. em Ponta Delgada (Matriz) a 22.5.1626. 
Foi violada por D. Rodrigo da Câmara, conde de Vila Franca, conforme testemunho que 
ele próprio deu no processo que a Inquisição lhe moveu. 
C. na Lagoa (Stº Cruz) a 19.6.1666 com António de Medeiros Paiva, sargento-mor da 
Lagoa, filho de Francisco de Paiva e de Maria Cabeceiras (c. na Matriz da Lagoa) a 1.11.1631 E 
n.p, de Mateus de Paiva e de Catarina Dias; n.m. de Manuel Afonso de Reboredo e de Isabel 
Cabeceiras. 


S Bartolomeu de Frias Coutinho, que segue. 


5 Manuel Pereira Coutinho, o Galo, f. com testamento de 14.1.1683. Solteiro. 
Pajem do conde de Vila Franca, tristemente famoso pelo processo de pedófilo e sodomita, 
e capitão de entretenidos da Madeira, por alvará de 18.6.1666º%. Habilitou-se para a Ordem 
de Cristo, 
Filho natural: 


6 Manuel Pereira Coutinho, legitimado por carta régia. 
C. na Lagoa (Remédios) a 10.5.1694 com D. Clara do Rego Quintanilha, b. na 
Lagoa (Stº Cruz) a 19.8.1669 e f. na Ribeira Grande (Conceição) a 2.7.1743, filha de 
Manuel Fernandes Teixeira e de D. Ana do Rego Quintanilha. 
Filha: (além de outros) 


7 D. Ana Francisca do Rego Quintanilha (ou Pereira), c. na Ribeira Grande (Conceição) 
a 11.5.1738 com Francisco de Alpoint (ou Durpoint?), n. em St. Martin de Dormeide 
(ou Dormiel?), França, filho de Leonard de Alpoint e de Marie Jacques. 
Filha: (além de outros) 


8 D. Luzia Flora Joaquina do Rego Quintanilha (ou Alpoint), n. na Ribeira 
Grande (Matriz) a 25.1.1752. 
C. na Ribeira Grande (S. Pedro) a 19.1.1765 com Jerónimo Botelho de 
Sampaio e Arruda — vid. BOTELHO, $ 10º, nº 10. C.g. que aí segue. 


5 António de Frias Coutinho (ou Pereira), b. em Ponta Delgada (Matriz) a 24.12.1630. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 23.11.1692 com D. Francisca Pacheco, filha de Jerónimo 
Fernandes e de Ana Pacheco. S.g. 

Foi outra das vítimas do Conde de Vila Franca, de quem foi pagem, quando «mancebo 
estudante». Depôs no processo contra o conde, onde a certa altura confessou que «entrou 
elle confitente pera seruiço do Conde de Villa Franca Dom Rodrigo da Camara hora 
prezo nesta Inquizição para seruir de pagem como seruio, e custumaua o ditto Conde 
mandar que cada noite fosse dormir a sua cama hum pagem, de maneira que todos hião 
cada hum sua noite dormir na dita Camera, e se achara isto fazer lhe goarda pera o que 
lhe fosse necessario de seu seruiço de noite, e naquelle tempo chamou o ditto Conde a elle 
confitente pera a sua cama, e fez deitar de brusos, e se pos em sima, e meteo seu membro 
viril no vazo trazeiro delle confitente, e dentro derramou semente consumando per esta 
maneira o peccado nefando de sodomia, o qual peccado pella mesma maneira cometera 
mais de vinte vezes, e não se lembra ao certo quantas, per espaço de perto de dous annos 
seguintes ate se virem pera esta Cidade sendo em todas ellas o ditto Conde agente, e elle 


90 ANTT. Mercês de D. AfonsoVI, L. 10, fl. 53-v. 
Si ANTT, HOC, Let. M,M. 44, nº 47. 
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confitente paciente, e que por algumas vezes que serião cinco, ou seis procurou o ditto 
Conde ser paciente deitando sse de brusos e mandando a elle confitente que se pozesse 
em sima, e metesse seu membro viril no trazeiro delle ditto Conde mas elle confitente 
nunca o pode penetrar, porque não faria aquillo por seu gosto, se não por comprazer ao 
ditto Conde esperando delle algum bem fazer“. 


BARTOLOMEU DE FRIAS COUTINHO — N. cerca de 1627 e f.a 7.10.1697. 

Capitão de Infantaria nas fronteiras do Alentejo, durante as guerras da Restauração. 

Foi mais uma vítima do famigerado Conde de Vila Franca — só nesta família foram 3 
irmãos! —, de quem também foi pajem quando tinha 14 anos. Como 13º testemunha, no processo 
contra o Conde, conta Bartolomeu de Frias Coutinho que, a dada altura «o ditto Conde o 
chamou a sua cama, estando ambos nelle despidos, e elle confitente de brusos, meteo o ditto 
Conde seu membro viril no vazo trazeiro delle confitente, e dentro delle derramou semente 
consumando por este modo o peccaddo de sodomia»**. 

C.c. D. Simiana Correia, n. na vila de Serpa e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 28.8.1679. 

Depois de enviuvar, meteu-se a padre. 

Filho: (além de outra): 


LOURENÇO DE FRIAS COUTINHO - Capitão-mor de Santa Maria. 

C. 1º vez em Vila do Porto com D. Francisca de Menezes, filha de Baltazar Velho de Andrade, 
sargento-mor das ordenanças de Stº Maria, e de D. Margarida de Sousa Falcão. S.g. 

C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 20.12.1699 com D. Catarina de Sousa Falcão, filha de 
Inácio de Sousa Falcão, sargento-mor e capitão de St? Maria, e de D. Maria de Melo. 

Antes de casar, e de Maria de Melo, teve a filha natural a seguir indicada. 
Filha do 2º casamento: (além de outros) 


7 / D. Rosa Joana de Frias Coutinho, que segue. 
Filha natural: 


7  D. Maria de Frias Coutinho, c. em Vila do Porto (Matriz) a 28.5.1690 com António de Avelar 
Falcão, capitão de ordenanças, filho natural reconhecido de João Falcão de Sousa, sargento- 
-mor e capitão-mor de St” Maria, que tomou parte no assalto ao Castelo de S. Filipe em Angra 
em 1641, e de Isabel da Cunha, solteira; n.p. de Baltazar Velho de Andrade e de D. Margarida 
de Sousa Falcão; n.m. de Sebastião da Cunha. 

Filha: 


8 D. Antónia Margarida Coutinho, c. em Vila do Porto (Matriz) a 1.9.1734 com Bartolomeu 
Correia de Bettencourt, n. na Luz, Graciosa, filho de Bartolomeu de Novais Pereira, 
alferes de ordenanças, e de D. Leonor Picanço de Bettencourt. 

Filha: 


9 D. Simiana Francisca Coutinho de Bettencourt, c. em St Maria(S. Pedro)a 27.3.1765 
com Bernardo Soares de Albuquerque — vid. SOARES DE ALBERGARIA, 3 2º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


D. ROSA JOANA DE FRIAS COUTINHO -— Herdeira da Casa do Loreto, na Fajã de Baixo. 
C. na Ermida de Nº Sr” do Loreto a 16.2.1716 com Agostinho Cimbron Borges de Sousa e 
Medeiros — vid. BORGES, $ 30º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


2 ANTT. Inquisição de Lisboa, Proc. n. 3529. 
453 Idem. 
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LUÍS FERNANDES PEREIRA - Viveu em Angra nos finais do séc. XVI. 
Filho: 


ANTÓNIO LUÍS PEREIRA . Cavaleiro fidalgo da Casa Real, meirinho das execuções da 
Alfândega da Ilha Terceira, solicitador dos feitos da Fazenda Real e guarda das naus da Índia, por 
carta de 23.10.1604, e por renúncia de Francisco de Vilalobos, lugar este que exerceu por mais 
de 20 anos. 

Como seu filho Tomé faleceu ainda em sua vida, ele teve alvará de lembrança a 26.7.1627, 
para poder nomear nos ofícios seu neto António, 

C.c. Damiana Nicolau, que alguns genealogistas dizem que fora da Casa de D. Catarina, mãe 
de D. Sebastião. 
Filho: 


TOMÉ LUÍS PEREIRA —F. em Angra em vida do pai entre 1619 e 1627. 

C. na Conceição a 11.6.1614 com Maria Borges, filha de Baltazar Gomes, o Alentado, e de 
Isabel Borges (c. em S. Pedro a 19.11.1589); n.p. de Francisco Gomes e de Inês Álvares; n.m. de 
António Gomes e de Isabel Borges. 

Um apontamento genealógico do punho de João da Silva do Canto, bisneto do citado 
Baltazar Gomes, o Alentado, diz o seguinte: 

«Foi o ditto meo vizavo Balthezar Gomes morador nesta Cidade no tempo em que estaua 
esta Ilha sogeita ao Reino de Castella e matou hum castelhano, de supozição por cuja cauza 
se auzentou desta Cidade pera a de São Miguel e se diz ser no anno das alterações, e estaua 
a ditta Ilha emtam prezidida com prezidio castilhano, como hera legitimo portugues, e já 
tinha notavel odio a ditta nação, sucedeo que hauia na ditta Cidade de ponta delgada huma 
pendencia com huma escadra de castilhanos, pegada ao conuento da Esperança da diftta 
Ilha, e pegando da espada e adaga com os dittos castelhanos matara sete e ferira muitos, 
hauendosse com muito grande vallor e carregando os enimigos asanhados, e ver se podiam 
vingar as mortes dos companheiros, carregarão sobr'elle de tal sorte que se fora recuando 
athe chegar a porta do palratorio do ditto conuento, foi [....] pera dentro, athe chegar as 
grades que se diz eram de pao, e dando lhes um pontape [....] dentro, e |....] dentro; a vista 
de tal proeza e vallentia, foi pelos circonstantes que se achauão presentes, apellidado por 
alentado home: e daqui lhe ficou enquanto uiuo o ditto appelido de que muito se prezaua». 
Filhos: 


4 António Pereira Borges, que segue. 


4 Maria, b. na Conceição a 3.2.1619. 


ANTÓNIO PEREIRA BORGES - B. naSéa 43.1617ef.a 6.3.1657, com testamento lavrado a 
25 de Fevereiro pelo tabelião André Gomes Delgado”. 

Escudeiro fidalgo e fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 7.10.1652. Solicitador dos 
feitos da Fazenda Real, guarda das naus da Índia e meirinho da Alfândega, em sucessão a seu avô, 
por carta de 29.9.1642º5. 

C. em St Luzia a 12.5.1649 com D. Maria Borges da Silva — vid. BORGES, $ 6º, nº 10-, 
C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos, 


4 ANTT. Chanc. de Filipe Il, L. 17,8. 47. 

55 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 23, fl. 84. 

Do arquivo do autor (A.M.). 

Original, ainda com vestígios de lacre, no arquivo do autor (J.F.). 
98 ANTT. Chanc. de D. Juão IV, L. 14, 81. 33-v. 
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8 16º 


BEATRIZ PEREIRA - Viveu em Angra (Stº Luzia) em meados do séc. XVII. 
C. c. Lázaro Gonçalves. 
Filhos: 


2 Beatriz Pereira, que segue. 


2 Manuel, b. em SÊ Luzia a 3.4.1656. 


BEATRIZ PEREIRA — N. em St Luzia. 

C. em St Luzia a 19.2.1675 com António Oliveira, filho de João Oliveira e de Catarina 
Gonçalves, fregueses de Vila Franca do Campo. Foi testemunha do casamento o mercador inglês 
Guilherme Fisher. 

Filho: 


JOÃO PEREIRA — N. em St Luzia a 18.2.1680. 

Oficial de pedreiro, morador no bairro do Corpo Santo. 

C. em St Luzia a 11.7.1705 com Joana das Candeias, n. em St Luzia, filha de Baltazar de 
Fraga Pimentel e de Joana Andrade (c. em St Luzia a 12.5.1675); n.p. de Manuel de Fraga e de 
Bárbara Rodrigues, naturais das Flores; n.m. de Estevão da Veiga e de Maria Teixeira. 

Filho: 


VICENTE PEREIRA — N. na Conceição a 5.3.1729. 

C. 1º vez na Sé a 3.9.1753 com Bárbara da Conceição, n. no Pico (Piedade), filha de Manuel 
Vieira de Borba e de Helena Gonçalves. 

C. 2º vez'com Rosa Maria, n. no Pico (Stº António). 
Filhos do 2º casamento: 


5  José,n.na Séa 2.9.1769. 

5 Vicente, n. na Sé a 21.11.1770. 

5 Genoveva, n. na Sé a 24.12.1771. 
5 


Jacinto José Pereira, que segue. 


JACINTO JOSÉ PEREIRA — N. na Sé. 

C. na Sé a 12.10.1800 com Maria do Carmo das Dores da Silveira — vid. CARDOSO, 3 4º, 
nº 6-—. 
Filhos: 


6 Maria Miquelina Pereira, n. na Sé a 5.8.1802. 
C. na Sé a 4.10.1826 com Francisco José Teixeira, filho de Francisco Teixeira Simões e de 
Maria Joaquina. Viveram em S. Jorge e depois no Rio de Janeiro, onde devem ter falecido. 
Filhas: 


7 D. Emília Amélia Teixeira, n. nas Velas, S. Jorge, a 10.9.1831 e f. em Lisboa em Outubro 
de 1881. 
C. no Rio de Janeiro (Candelária) em 1847 com seu tio Gabriel Sousa Pereira — vid. 
adiante, nº 6 —. C.g. que aí segue. 


7 D. Henriqueta Júlia Teixeira, f. na Sé a 28.9.1919. 
C. no Rio de Janeiro (Stº Rita) cerca de 1854 com João Pamplona Machado Córte- 
-Real — vid. PAMPLONA, $ 2º,nº 12 -. C.g. que aí segue. 
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Joaquim, n. na Sé a 24.7.1804. 
Ludovina, n. na Sé a 5.10.1806. 
Gabriel de Sousa Pereira, que segue. 
Vicente, n. na Sé a 23.2.1810. 

José, n. na Sé a 22.7.1812. 


Josefa Emília de Sousa Pereira (ou Josefa Cecília), n. em 1812 e f. na Conceição a 
10.2.1885. 

C. 1º vez com Manuel Luís Correia Brandão. S.g. 

C. 2º? vez em St Luzia a 25.5.1850 com João Caetano de Sousa, n. na Sé, filho de Caetano 
de Sousa e de Ana Vitorina. 
Filhos do 2º casamento: 


aaa a 


7 Elisa Filomena de Sousa, n. em St Luzia a 25.8.1851 e £ solteira. 


7 António Jacinto de Sousa Pereira, Cabedal, n. em St Luzia a 25.2.1854 e f. na Conceição 
a 10.1.1922. 
Barbeiro. 
C. em St Luzia a 4.5.1876 com D. Elvira Adelaide Corvelo — vid. CORVELO, 
42º nº12-. 
Filhos: 


8 António Jacinto de Sousa Pereira, n. em Stº Luzia a 16.10.1879 e f na Sé a 
14.1.1961. 

Cirurgião dentista (Escola Médica de Lisboa). Director da Caixa Económica 
da Misericórdia. Foi durante muitos anos director de corrida nas praças de toiros 
da Terceira. 

C. 1º vez em Stº Luzia a 12.9.1914 com D. Hermínia Laura de Medeiros, n. na 
Conceição em 1891, professora oficial, filha de Francisco Silveira de Medeiros e de 
Joaquina Augusta. 

C. 2* vez em Angra a 6.9.1917 com s.p. D. Maria José Corvelo — vid. 
CORVELO, 32º, nº 13-. 

Filhos do 2º casamento: 


9 D.Maria Manuela Corvelo de Sousa Pereira, n. na Sé a 15.6.1918 e f em 
Lisboa em 1991. 
C. na Ermida de S. Carlos a 10.11.1945 com Carlos da Cruz Rodrigues, 
n. em Vila do Conde (S. João Baptista) em 1918, filho de Cândido Joaquim 
Rodrigues, n. em Vila Nova de Cerveira, e de D. Maria Serafina da Cruz, n. em 
Amarante. Separados de pessoas e bens, por sentença judicial de 7.3.1951. 
Filhos: 


10 Carlos Manuel Corvelo Pereira Rodrigues, n. na Sé a 9.11.1946. 
Licenciado em Economia (ISEG), administrador da SISMET 
(Sistemas e Métodos de Organização e Informática), assistente no 
ISEG e na Universidade de Évora, director do Departamento Regional 
de Planeamento dos Açores, subsecretário regional do Planeamento e 
Assuntos Europeus do Governo Regional dos Açores. 
C. em Lisboa com D.Maria Helena de Sousa Rodrigues. 
Divorciados. 
Filhos: 


1H D. Susana de Sousa Rodrigues Corvelo, n. em Lisboa a 13.2.1974, 
Licenciada em Economia (U.L.), adjunta do Secretário Regional 
da Economia dos Açores. 
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11 André de Sousa Rodrigues Corvelo, n. em Lisboa 29.12.1981. 
Licenciado em Biologia (U. Evora). 


11 D. Vera Beatriz Cardoso Corvelo*”, em Angra a 21.9.2001. 


10 José António Corvelo Pereira Rodrigues, n. em Vila do Conde a 
3.9.1948. 

Funcionário da SATA Air Açores. 

C. 1º vez em Almagreira, SE Maria, a 19.5.1971 com D. Lucília 
Augusta Dias da Silva, n. em Ribeirão, Vila Nova de Famalicão, 
enfermeira, filha de Gilberto Dias da Silva e de D. D. Angélica Moreira. 
Divorciados. S.g. 

C. no Estoril a 3.8.1996 com D. Maria Adelaide Albino Calado 
Capela, n. Oeiras (S. Julião da Barra) a 3.11.1958, fisioterapeuta, filha 
de Eduardo dos Santos Calado Capela e de D. Adelaide Moreno Albino. 
S.g. 


9 D. Susana Corvelo de Sousa Pereira, n. na Sé a 7.11.1923. 
C. na Terra-Chã a 23.5.1948 com Felton Gordon McCoy. 
Filha: 


10 D. Teresa Maria Corvelo McCoy, n. nos E.U.A. 


9 Jorge Henrique Corvelo de Sousa Pereira, n. na Sé a 14.7.1928 e f. na Sé a 
12.9.1928. 


8 Jorge,n.na Séa 8.7.1882 ef. na Sé a 14.5.1884. 


8 D. Maria Elvira de Sousa Pereira, n. na Sé a 27.4.1885 e f. em Lisboa (Stº Engrácia) 
a 14.1.1968. 

C. em St Luzia a 28.4.1913 com António José de Sousa, n. na Horta (Angústias) 
em 1885 e f. no Monte Pedral a 13.2.1947, filho de António José de Sousa, n. na 
Graciosa (Luz), e de Madalena de Sousa, n. na Horta. 

Filha: 


9 D. Madalena Pereira de Sousa, n. em Angra e f. em Lisboa. 
C.s.g. 


8  Ron.,f.naSéa 11.10.1888. 
7 Maria da Glória de Sousa, c. c. Francisco Inácio de Fraga. 
7 Maria Cândida de Sousa, c. c. José Joaquim de Sousa. 


7 Josefa Carolina de Sousa, f. solteira. 


6 GABRIEL DE SOUSA PEREIRA — N. na Sé a 24.3.1808 e f. na sua Quinta de Stº António, no 
Caminho do Meio de S. Pedro (reg. S. Pedro) a 11.9.1870, com testamento de 1.7.1861, no qual 
recomenda que não quer luxo nem pompa no funeral e que tudo quanto se gastasse fosse com os 
pobres. 

Dedicou-se ao comércio, com negócios no Brasil, onde se deslocava com frequência, 
aposentando-se na sua casa com oratório, na freguesia da Candelária, no Rio de Janeiro. 
Ao regressar de uma dessas viagens conheceu a sobrinha Emília, acabada de nascer, tendo então 
declarado, segundo reza a tradição familiar, que ainda haveria de casar com aquela menina. Dito 
e feito — ainda ela não tinha 16 anos, levou-a para o Rio, onde casou no oratório das suas casas, 


459 Pilha de D. Ana Cristina Alves Cardoso, n. em Lourenço Marques a 4.3.1963, filha de Luís de Sousa Ribeiro Cardoso e 
de D. Maria do Céu Vera Alves.(Jorge Forjaz, Os Luso-Descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Alves, $ 3º, nº VI. 
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precedendo escritura de arras lavrada a 26.8.1847 nas notas do tabelião do Rio de Janeiro Joaquim 
José de Castro*, em que o outorgante entra para o casal com os seus bens no valor de 50 contos 
de réis e a outorgada sem bens alguns. 

Passou os últimos anos da sua vida em Angra, gozando dos rendimentos da sólida fortuna que 
consolidara no Rio de Janeiro e que lhe permitira adquirir várias propriedades na Terceira**!, entre 
as quais: 

1. Um prédio urbano de casas nobres sito na Rua do Barcelos, que lhe adveio em 1862 por 
adjudicação resultante de uns autos de execução que moveu ao anterior possuidor, José Tristão da 
Cunha Silveira Bettencourt e consorte“. 

2. Prédio urbano de casas altas com quintal, sito na Rua da Rosa, formando canto com a Rua 
de Jesus, que lhe adveio por arrematação que fez em hasta pública a 10.2.1858, e em autos de 
inventário por óbito de D. Francisca Clara da Silva'º. 

3. Prédio urbano de casas altas na Rua de Jesus, formando canto com a Rua do Barcelos, que 
lhe adveio por titulo de arrematação de 24.5.1867 em autos de declaração de falência do negociante 
Abraão Benarus, pagando 2.000 réis anuais de foro a João Dias do Carvalhal". 

4. Prédio urbano de casas baixas com reduto em S. João de Deus, que lhe adveio por compra 
no tabelião António José Pais, a 10.10.1868, a Firminiano José Gonçalves, foreiras em 2 alqueires 
de trigo ao Conde da Praia. 

5. Um prédio rústico de vinha e pomar com prédio urbano de casas altas, lagar, casa de 
quinteiro e meia palha de água, denominado de Santo António, no Caminho do Meio de S. Pedro, 
com um total de 15.488 centiares. Adveio-lhe por compra à viscondessa de Almeida Garrett, por 
escritura de 23.2.1857, nas notas do tabelião de Lisboa João Crisóstomo da Silva Freire, 

6. Um prédio rústico e urbano, com 19 ares de terreno e casas que ele mandou construir, no 
Caminho de Baixo; o terreno foi adquirido a 30.5.1864, nas notas do tabelião António Borges Leal, 
a João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda. 

Segundo declaração no inventário a que se procedeu por sua morte, morreu cidadão brasileiro 
mas domiciliado voluntariamente em Angra'?. O inventário dos seus bens foi o seguinte: 


Bens imobiliários 81.5238520 réis 
Dinheiro em ser 4.204$010 réis 
Fundos consolidados 18.973.375 réis 
Dividas activas 53.5898789 réis 

Total:  161.1618684 réis 
Dívidas passivas 7268300 réis 


Líquido:  160.435$384 réis 


Era, nas décadas de 1850 e 1860 um dos maiores, se não o maior capitalista de Angra** — «um 
dos grande proprietários d'esta terra», no dizer de um jornal local**. Fez parte do grupo que, 


“60 1,190, 1. 96-v. 

“6! Bens descritos no seu inventário orfanológico acima citado. 

462 Esta casa foi vendida pelos herdeiros e nela funcionou durante muitos anos o Tribunal da Comarca. Hoje é a sede dos 
Serviços Municipalizados de Angra do Heroismo. 

463 Nesta casa moraram durante muitos anos umas senhoras da familia Bruges e depois foi sede da delegação da Assistência 
à Família. Ficou profundamente danificada pelo sismo de 1980 e depois foi completamente arrasada — no local funciona hoje 
(2004) o parque de viaturas da Secretaria Regional da Educação e Cultura. 

46% Casa actualmente ( 1998) pertencente aos herdeiros do Dr, Elmiro Borges da Costa Mendes. 

“65 Esta Quinta pertence hoje (1998) ao seu descendente Engº António da Fonseca Carvão Paim da Câmara. 

466 Esta casa pertence hoje (1998) ao Engenheiro Paulo Dias. João Pereira Forjaz era dono da Quinta de S. Miguel, a poente 
desta casa e cedeu a Gabriel de Sousa Pereira uma parte do terreno, porque este manifestara desejo de edificar uma casa para 
banhos de mar. 

7 B.RA.A.H,, Inventários Orfanológicos, M. 752. Fez testamento em Angra a 1.7.1861. 

“68 Paulo Silveira e Sousa, Meios burgueses e negócios em territórios periféricos: O Distrito de Angra do Heroismo, 
1860-1910. 

+69 Notícia necrológica em «A Terceira», edição nº 601, de 17.9.1870- 
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com Joaquim Teixeira Brasil e António José Vieira Rodrigues Fartura, emprestou dinheiro a baixo 
juro à Câmara de Angra, para esta poder acabar as obras dos novos Paços do Concelho. 

Mandou pintar em épocas diferentes da sua vida e por pintores diferentes, não identificados, 
dois belos quadros a óleo de meio-corpo, num dos quais se vê, em pano de fundo, um veleiro, a 
representar o navio, de sua propriedade, com que fazia transações para o Brasil”, 

C. no oratório da sua casa no Rio de Janeiro (reg. Candelária) em 1847 com sua sobrinha 
D. Emilia Amélia Teixeira — vid. acima, nº 7 —. 

De D. Teodora do Carmo da Silveira, «solteira e desimpedida», teve a filha natural que a 
seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


7 Guilherme de Sousa Pereira, n. na Sé a 10.5.1850 e f. na Sé, de uma congestão cerebral, a 
27.2.1902%7. 

Secretário da Administração do Concelho. 

C.c. D. Maria Madalena de Sequeira — vid. SEQUEIRA, 3 2º,nº 3 -.S.g. 

Depois de viúvo, e de D. Maria dos Anjos Bettencourt, n. nas Manadas, S. Jorge, filha 
de António Vitorino Pereira e de Maria Constância de Bettencourt, teve a seguinte filha que 
perfilhou. 

Filha: 


8  D. Fernanda de Sousa Pereira, n. na Sé a 12.8.1895 e f. na Conceição. 
C. na Ermida da Divina Pastora, na Quinta das Mercês em S. Bento, a 11.3.1920 
com Jácome de Ornelas Bruges — vid. PAIM, $ 2º,nº 16-. C.g. que aí segue. 


7 D. Emília Amélia de Sousa Pereira, n. no Rio de Janeiro (Glória), foi b. em Angra (Sé) a 
18.6.1851 e f. na Sé a 15.2.1874, certamente em consequência do parto. 
C. na Sé a 25.1.1873 com Joaquim Luis de Magalhães — vid. MAGALHÃES, & 1º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 


7 D. Eulália de Sousa Pereira, n. em St Luzia a 20.6.1853 (b. a 24.11.1853) e f. depois de 
1899. 
C. na Sé a 8.2.1873 com Manuel José Coelho Borges da Silva — vid. SILVA, 8 6º, nº 3 —. 
C.g. que aí segue. 


7 Gabriel de Sousa Pereira, que segue. 


7 D.Maria Carlota de Sousa Pereira, n. em St Luzia a 23.3.1857 e f. em Coimbra a 
12.4.1936. 
C. na Sé a 19.5.1875 com Afonso Henriques da Silva — vid. SILVA, $ 7º, nº3-. C.g. 
que aí segue. 


7 José, f. em SÉ Luzia a 16,4.1861, com 6 meses. 


7 D. Carlota Isaura de Sousa Pereira, n. na Sé a 16.10.1862 e f. na Sé a 2.4.1929. 
C. na Sé a 17.4.1880 com José Júlio da Rocha Abreu — vid. ABREU, $ 5º, nº 8-. C.g. 
que aí segue. 


7 D.Maria, f.emsS. Pedro a 15.10.1867, com | mês, 


*0 Este quadro do veleiro pertence hoje à sua trineta D. Ana Maria de Abreu Forjaz de Aguiar, residente em Ponta Delgada; 
o outro pertence a outra trineta, D. Cecília Abreu de Castro Parreira, residente em Lisboa (por sinal casada com outro trineto, 
o Dr. Carlos José Pamplona de Oliveira). 

“71 Por ocasião da sua morte, o jornal «A Semana», n. 107, 2.3.1902, p. 34, publicou uma comovida notícia necrológica, 
assinada por José Sebastião de Castro do Canto, em que se diz a certa altura: «Quadro suavemente bello, docemente emmocio- 
nante, era o vêl-o acompanhando o anjo querido da sua alma, a filha formosa e pura, que occupava todo o seu espirito e 
cuja imagem levou, como nenhuma outra, gravada no coração. Pobre creança, a quem a fatalidade bem cedo fez conhecer 
a dôr. Nenhum amor poderá nunca compemsar no seu coração de mulher a immensa adoração do pae para quem era, na 
sublime phrase do poeta: q luz dos seus olhos a alma da sua vida». Vid. também «A Semana», n. 105, 16.2.1902, p. 27. 
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Filha natural: 


7 D. Carolina Augusta de Sousa Pereira, n. no Rio de Janeiro (Sacramento). 

Foi reconhecida por seu pai no acto do baptismo e novamente reconhecida na escritura 
de arras acima citada em que o pai expressamente declara que esta filha herdará em igualdade 
de circunstâncias com os filhos que pudesse a vir a ter do casamento que ia celebrar. 

C. em Angra (S. Pedro) a 9.6.1860 com Jorge Soares de Avelar — vid. AVELAR, 3 4º, 
nº 6-—. C.g. que aí segue. 


7 GABRIEL DE SOUSA PEREIRA - N. em St Luzia a 24.6.1855. 
Proprietário. 
C. em Stº Luzia a 24.7.1880 com D. Francisca Amélia da Costa e Silva — vid. COSTA, $ 17º, 
nº 6-. 
Filho: 


8 GABRIEL DA SILVA PEREIRA - N. emsS. Pedro a 12.4.1881 ef.emS. Pedro a 11.4.1942. 
Funcionário do Banco Nacional Ultramarino. 
C.emsS. Pedro a 24.9.1902 com D. Ideltrudes dos Reis Dias — vid. DIAS, $ 3º, nº 4-—. 
Filhos: 


9  D. Maria Gabriela Dias Pereira, n. em S. Pedro a 28.7.1903 e f. a 21.9.1959. 
C. em S. Pedro a 12.9.1925 com Fernando da Fonseca Carvão — vid. CARVÃO, $ 1º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


9 Guilherme Dias Pereira, que segue. 


9 GUILHERME DIAS PEREIRA - N. em S. Pedro a 31.7.1905 e f. em Lisboa em Fevereiro de 
1986. 
C. a 7.9.1923 com D. Alzira Nunes da Costa — vid. COSTA, $ 11º,nº 6-. S.g. 


$ 17º 


1 PEDRO AFONSO -(.:.c. Maria Esteves. Viveram na 1º metade do século XVII. 
Filho; 


2 JOÃO RODRIGUES PEREIRA - N. no lugar de Penim, freguesia da Cunha, Paredes de 
Coura. 
Foi decerto em lembrança da terra da sua naturalidade que mais tarde adoptaram o apelido 
Cunha. 
C.c. Maria João, 1. em Paradela*?”, filha de Pedro João, lavrador, e de Maria Manuel. 
Filhos: 


3 João Rodrigues Pereira, que segue. 


3 Manuel Rodrigues Pereira, bacharel em Cânones (U.C.). 


*72 Existem várias freguesias com esta designação, mas é provável que se refira à que fica no concelho de Barcelos, por ser 
a que fica mais perto do lugar de naturalidade do marido. 
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3 JOÃO RODRIGUES PEREIRA — N, em Lisboa cerca de 1650 e morreu depois de 1726. 

Bacharel em Cânones, pela Universidade de Coimbra”. 

Este personagem que, pelos seus méritos ascendeu a elevados postos da magistratura, veio a 
ser «enobrecido» em 1804 pelo seu descendente António Borges Cabral Tavares Fournier"*, numa 
justificação de nobreza que apresentou com vista a obter carta de brasão de armas. Trata-se de 
uma monumental burla genealógica, pacificamente aceite pelo já decadente Cartório da Nobreza 
que lhe concedeu um brasão no qual nenhum dos quartéis — excepto o de Tavares?” —, encontra 
suporte documental fiável. Já fizemos referência a este facto no título de Fournier, mas vale a pena 
escalpelizar um pouco mais esta patranha. 

E a patranha consiste em atribuir ao João Rodrigues Pereira outros avós que não aqueles 
que, apoiados em documentos insofismáveis, aqui lhe atribuímos. Assim, diz-se que ele é filho de 
João Rodrigues Pereira Cabral, escrivão dos orfãos de Angra", e de D. Maria de Távora; neto 
paterno (pasme-se...) de Fernão Cabral, senhor de Belmonte, e neto materno de Luís Álvares de 
Távora. 1º conde de S. João da Pesqueira, e de sua mulher D, Jerónima de Tavares. Nem mais, nem 
menos... 

Vamos por partes: 

1, Fernão Cabral, senhor de Belmonte, teve, na realidade, um filho chamado João Rodrigues 
Pereira, mas sobre ele os mais conspícuos genealogistas nada dizem — ou morreu criança, ou morreu 
solteiro. Se tivesse casado com uma filha do conde de S. João da Pesqueira esse facto não passaria 
desapercebido ao mais distraído genealogista. E ao filho do senhor de Belmonte, casado com uma 
Távora, o que lhe estava reservado era o modesto lugar de escrivão dos orfãos em Angra... 

2, Procurando no Arquivo da Universidade de Coimbra, encontramos, de facto, um João 
Rodrigues Pereira, mas o nosso bacharel, e não o filho do senhor de Belmonte. 

3, O 1º conde de S. João de Pesqueira nem sequer foi casado com nenhuma D. Jerónima de 
Tavares, mas sim com D. Marta de Vilhena, e mesmo estes não tiveram nenhuma filha que se 
chamasse D. Maria de Távora. 

4. No entanto, é bem verdade que ao consultarmos os registos paroquiais da Sé de Lisboa”, 
aí se pode encontrar à 10.8.1641 o casamento de João Rodrigues Pereira (filho de Fernão Cabral, 
senhor de Belmonte), com D. Maria de Távora (filha de Luís Álvares de Távora, conde de S, João 
da Pesqueira), e que se encontra a 30.12.1642 o baptismo de um João, filho de João Rodrigues 
Pereira e de D, Maria de Távora; e é também verdade que esse João nascido em 1642, e agora 
com o nome completo de João Rodrigues Pereira casa a 13.12.1670 com uma D. Teresa Josefa da 
Cunha, filha de João Tavares da Costa e de D. Ana Cardoso, da Covilhã; e a 8.5,1672, na mesma Sé, 
encontra-se o baptismo de D. Catarina, filha do Dr. Rodrigues Pereira e de D. Teresa da Cunha; 

5, Porém, o certo é que todos esses registos se encontram escritos com uma letra e tinta 
muito diferentes de todos os outros anteriores e posteriores, e todos lançados no pé da página, o 
que mostra, sem grandes cogitações, que se trata de um lançamento feito a posteriori, através de 
alguma maquia que escorregou para as mãos do sacristão ou mesmo de algum padre mais venal. 
Aparentemente, tudo muito bem urdido, tanto no plano cronológico, como na citação de algumas 
personagens que realmente existiram. 

Mas o nosso Dr. João Rodrigues Pereira teve uma interessante vida profissional, que não 
merecia os tratos de polé que o seu descendente tratou de lhe aplicar para lhe azular o modesto 
sangue de onde vinha. Foi familiar do Santo Ofício, por carta de 24.5.16797, cavaleiro da Ordem 
de Cristo, para a qual se habilitou a 27,9.1691*º, em atenção aos seus serviços e aos serviços 


*B ANTT. Leitura de Bachareis, Let. J, M, 17, nº 33, de 1675. 

“4 vid. FOURNIER, $ 1º, nº 2. 

*75 Pela linha do seu avô paterno José Caetano de Tavares da Costa Lobo. 

*6 Nunca existiu em Angra qualquer escrivão dos orfãos com esse nome! 

47 ANTT. Sé de Lisboa, Casamentos, L. 5 (1638-1649), fl. 39-v. e L.7 (1663-1693); Baptismos, L. 4 (1639-1649) e L. 6 
(1665-1692). 

“8 ANTT, HS.O., Let. ],M. 17, dil, 432. 

PD ANTT, HOC. Let.],M. 93, nº 25. 
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prestados em Mormugão, no Estado da Índia, por um primo co-irmão de seu pai, Baltazar Barbosa 
Pereira, f. em 1667, fidalgo da Casa Real, ao qual fora passado a 29.3.1666 um alvará com faculdade 
de testar**, e fidalgo da Casa Real, por alvará de 16.4.1716%! 

Como magistrado, foi juiz de fora em Castelo de Vide, juiz do crime em Lisboa, por carta de 
23.11.1688, corregedor das ilhas dos Açores, por carta de 14.5.1697º, desembargador extravagante 
da Relação do Porto, por carta de 15.2.1701*8, desembargador extravagante da casa da Suplicação, 
por carta de 12.11.1703, desembargador dos agravos da Casa da Suplicação, por carta de 2.6.1710º%, 
corregedor do crime da Corte e Casa, por carta de 2.11.1715*, conservador geral do tabaco do 
contrato de António Ribeiro, por carta de 2.6.1722, do Conselho da Real Fazenda e Coroa Real, 
por carta de 24.6.1725ºs, do Conselho de S.M., por carta de 3.9.1726º”, juiz dos Contos do Reino 
e Casa e juiz conservador da Junta do Comércio Geral, e, finalmente, chanceler-mor do Reino 

Por carta de padrão de 17.1.1689, teve uma tença especial de 260.000 reais, metade para sua 
mulher D. Maria Teresa de Freitas Garcez, e a outra metade para sua filha D. Francisca, premiando 
os serviços feitos «com o mayor acerto todos quantas delligencias lhe forão encarregadas 
evitando nos Criminaes muitos delectos por muito vigilante nas rondas de noute e nas Ilhas 
dos Assores ser reputado por hum dos grandes Menistros que a ellas foy seruir»'*. Elas 
habilitaram-se à tença a 5.8.1726, certamente por morte do agraciado. 

Como acima se referiu, foi nomeado corregedor dos Açores por carta de 14.5.1697 e aportou 
a Angra em Outubro desse ano: «Vejo neste tempo o Corregedor Ioão Rodrigues Pereira na 
comppanhia do Gouernador Andre Cuzaco. Era este Menistro natural de Lisboa onde cazara, 
troxe sua mulher e filhos menores, com o desabor que lhe morrerão todos nesta Ilha. Procedeo 
neste seu cargo como deuia a suas obrigações. Poz todo o seu desvello na conservação da 
amizade que trauou sua molher com D. Anna de Tauora veuua d” Antonio Pamplona*” com 
esperanças de ser seu herdeiro. Mas como antecederão os annos da vida, vejo a negociar com 
estes seos carinhos a fortuna que cahio em seu imidiato successor Francisco Cordeiro" a 
quem deichou tudo o que herdara de seu marido, que dizem importar a melhora de dez mil 
cruzados por cuja rezão foi aquelle Corregedor (Francisco Cordeiro) o que com mais cabedaes 
se retirou das Ilhas, 

Maldonado"? diz-nos ainda que o Dr. João Rodrigues Pereira «foi nomeado pela Camara em 
Cappitam mór por impedimento de Manuel do Canto de Castro*”, que muito se estranhou na 
Corte, por cuja cauza se ordenou ao gouernador do Castello Andre Cusaco tiuesse o gouerno 
das Ordenanças, emquanto se não resoluia a suspensão do sito Manuel do Canto, a quem a 
poucos tempos se mandou passar Patente». 


0 ANTT, Chanc. de D. João V, L. 70,8. 121. 

81 AN.TT., Mercês de D. João V, L. 4, A. 260. 

82 A.N.TT, Chance. de D. Pedro II, L. 52, fl. 150-v. 

483 AN.T.T., Mercês de D. Pedro II, L. 9, fi. 280-v, e Chanc. de D. Pedro II, L, 24, 1. 49 e L. 62, 61. 139-v. 

84 ANTT, Mercês de D. João V, L, 4, fl. 260, 

85 ANTT, Mercês de D. João V, L, 4, fl, 260. 

*6 ANTT. Mercês de D. João V, L. 4, fl. 260. 

987 ANTT, Mercês de D. João V, L. 4, fl. 554. 

488 ANTT. Chance. de D. .João V, L. 70,8. 121. 

8) Refere-se a António Pamplona Moniz, morgado da Salga (vid. PAMPLONA, $ 1º, nº 6), ce. D. Ana de Távora do 
Amaral, que faleceu a 27.8.1701, sem filhos. Antônio Pamplona deve ter deixado à mulher os bens livres, pois o morgado passou 
à linha de seu irmão Domingos, em cuja descendência se manteve até à extinção dos vínculos, 

0 Q corregedor Francisco Cordeiro da Silva, que sucedeu ao Dr. João Rodrigues Pereira, veio nomeado a 26.8.1700 e tam- 
bém serviu como provedor da Fazenda Real, numa ausência temporária do Dr. Francisco de Almeida de Brito, nomeado provedor 
em 1698, Pelo que se infere de Maldonado, o Dr. Cordeiro que chegou em finais de 1700, teve tempo suficiente para se insinuar no 
ânimo — substituindo-se ao pretendente Dr. João pereira ! — da dita D. Ana de Távora, que morreu em Agosto do ano seguinte... 

*9! Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 701. 

“92 Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 3, p. 241. 

*3 Refere-se a Manuel do Canto de Castro Pacheco — vid. CANTO, 5 1º, nº LI —. 
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Já depois de regressar a Lisboa, o Dr. Rodrigues Pereira requereu e obteve a 26.2.1705* à 
administração das capelas instituídas na Terceira por António Mourato*“ e Paulo de Oliveira*”, 
e a 20,8.1708 passou procuração a João Lopes de Amorim, negociante em Angra, para este lhe 
comprar uns bens de raiz, com que, no ano seguinte, instituiu um vínculo situado na Serreta, em 
honra de Nº Srº dos Milagres. 

C. antes de 1675*7 com D, Maria Teresa de Freitas Garcez**, n. em Loures e f. depois de 1726, 
filha de João Fidalgo, n. em Stº Maria de Loures, capitão das Ordenanças de Loures, cavaleiro 
professo na Ordem de Cristo, por alv. de 17,9,1692'”; e de D. Cecília Josefa Mourão” — N, na 
Granja de Alpriate e f. antes de 17.9.1715%%; n.p. de filho de João Fidalgo e de Domingas João (c. em 
Loures a 5.9.1651)2, n.m. de Agostinho de Almeida Mourão, n. na Granja de Alpriate, sargento 
mor de um terço auxiliar, e de D. Maria de Freitas Garcez", n. em Lisboa (Madalena)''". 

Manuel Luis Maldonado refere-se à mulher do corregedor, sem lhe citar o nome, quando 
conta o episódio do patacho francês que no dia 26.9.1699 partiu do porto de Angra «em que hião 
embarcados pera a ilha do Fayal dez passageiros Portuguezes entre os quais se contauão dois 
Rellegiozos da Companhia. Amanhecerão em 27 d'Outubro a Sotavento de hum cosairo de 
Salé que os entrou quazi pelas honze horas do dia, neste mesmo dia e hora, parece que por 
inspiração diuina, mandou a mulher do Corregedor João Rodrigues Pereira dizer hua missa 
pelo bom sucesso da viagem de hum criado de sua caza que naquele patacho hia», e a verdade 
é que todos os passageiros conseguiram escapar da pilhagem saletina, desembarcando a bom porto 
em 8. Jorge. 

Filhos”: 


4 JD. Catarina Pereira da Cunha, que segue. 


4 DD, Francisca Xavier da Cunha, que ainda vivia em 1726, quando se habilitou à tença concedida 
a seu pai, 


4 D. Josefa, n. em Angra (Sé) a 18.3.1698). 


“4 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 63, 1.129. 
*5 vid, MOURATO, $ 1º, nº 4, 
96 vid, OLIVEIRA, 8 6º, nº 2, 
Data em que dá início à sua habilitação para o Santo Ofício e em que declara ser casado. 
Irmã de Tomás de Aquino Mourão, tronco da familia Mourão Garcez Palha, da Índia Portuguesa — vid. Jorge Forjaz, 
Os Lusu-Descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Mourão Garcez Palha, 8 1º,nº V-. 

9 ANTT.HO. C., Let. J, M. 90. nº 26 (17.9.1692), alv. de cavaleiro e de profissão e carta de hábito de 24.9.1692 (C.O.C., 
L. 30, fis. 42, 43 e 43-v.), e padrão de 12$000 reis de tença com o hábito, de 18.9.1691 (C.O.C., L. 52, fl, 278). Não foi pacífica 
a concessão da mercê de cavaleiro da Ordem de Cristo, pois um primeiro requerimento foi indeferido, embora na sua pessoa 
concorressem «as partes pessoais e limpeza necessaria», mas porque lhe faltava «a qualidade por seus Pays averem sido 
moleiros em seu principio, e seus Avós paternos averem tido o mesmo officio», pelo que foi considerado que não estava em 
condições de entrar na Ordem, por despacho de 12.9.1692. Não se conformou, e recorreu do despacho, invocando o facto de agora 
ser capitão de ordenanças e ter direito aos serviços prestados pelo tio da sua mulher, o Desembargador José de Freitas Serrão, 
feitos por espaço de 28 anos, e que haviam sido deferidos para quem casasse com a sobrinha. Foi então deferida a pretensão, por 
despacho de 17.9.1692 (cit. Habilitação). 

300 Em certos documentos, especialmente certidões, aparece também com o nome Cecília Teresa de Freitas Malafaia. 
Data do casamento seu filho Tomás. 
Este assento de casamento não dá a filiação dos nubentes, 
Note-se que a única fonte que diz que ela se chama Garcez, é em Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, 
Costados, vol. 2, p. 376, nº 230. É irmã do Dr. José de Freitas Serrão, n. em Lisboa (Madalena), bacharel em Leis (A.N.T'T., 
Leitura de Bachareis, José, M. 14, doc. 50), desembargador extravagante da Casa da Suplicação, por carta de 5.6.1686 (A.N.T.T., 
Mercês de D. Pedro II, L. 7,fl. 17), conselheiro ultramarino supranumerário, por carta de 8.10.1691 (A.N.T.T., Mercês de D. Pe- 
dro II, L. 7,8. 16-v.), desembargador da Casa da Suplicação, com 3008000 reis de ordenado, por alvará de 18.1.1692 (A.N.T.T,, 
Mercês de D. Pedro II, L. 7,1. 17), procurador da Fazenda Real da Repartição do Conselho Ultramarino, por carta de 12.2.1716 
(ANTT. Mercês de D. João V, L. 3, fl. 186), o qual foi agraciado com a Ordem de Cristo, de que a sobrinha D. Cecilia Josefa 
Mourão foi herdeira, e que foi deferida para quem casasse com ela (vid, notas seguintes). 

504 Não existem registos da Madalena anteriores ao terramoto de 1755. 

505 Além dos menores que vieram com os pais e que, segundo Maldonado, morreram em Angra. No entanto, e no período 
de tempo em que o Dr. João Rodrigues Pereira viveu em Angra, não encontrámos vestígio desses óbitos nos registos paroquiais 
de Angra — a não ser que ele vivesse fora da cidade, o que é pouco provável. 
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D. CATARINA PEREIRA DA CUNHA — Segundo a justificação de nobreza de António Fournier, 
teria sido baptizada na Sé de Lisboa a 8.5.1672, onde, na realidade, esse registo se encontra lançado. 
No entanto, é claramente falso, pois tem todas as características de ter sido anotado posteriormente, 
com outra letra, outra tinta e dando-lhe uma diferente filiação. F. em Angra (Sé) a 29.3.1762). 

C. em Angra (Sé) a 2.3.1699 com Silvestre Pereira Cabral de Lemos — vid. LEMOS, $5, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


$ 18º 


JOSÉ INÁCIO PEREIRA - C.c. Josefa da Agonia. 
Filho: 


AUGUSTO INÁCIO PEREIRA - N. em Lisboa (Stº Engrácia) e f. em Angra. 

Militar. 

C. em Angra (Sé) a 31.1.1856 com Isabel Vitorina da Conceição, n. na Horta (Angústias), 
filha de Manuel António de Oliveira e de Ana Vitorina. 
Filho: 


MANUEL AUGUSTO PEREIRA — N. na Sé a 16.7.1856. 

Músico de 1º classe da Banda do Regimento de Caçadores nº 10, 

C. na Conceição a 13.11.1875 com Carlota da Conceição, n. na Conceição em 1857, filha de 
Manuel Inácio da Silva, n, na Ribeirinha, e de Maria das Dores, n. na Conceição. Moradores na 
Rua dos Italianos. 

Filhos: 


4 D. Maria das Mercês Pereira, n. na Conceição a 24.9.1876. 
C. na Lagoa (Rosário) com Álvaro Dias da Fonseca, filho de Estevão Dias da Fonseca, 
n. em S. Pedro, oficial de alfaiate, e de Rosália Augusta, n. em S. Mateus do Pico a 30.4.1845 
(c.emS. Pedro a 20.2.1868); n.p. de José de Sousa Dias (ou Dias Álvares) e de Maria Cândida 
(c. na Sé a 29.2.1840); n.m. de Manuel António Goulart Jorge e de Maria Inácia de Jesus 
(c. em S. Mateus do Pico a 26.1.1829). 
Filha: 


5  D. Lucília das Mercês Pereira da Fonseca, n. na Sé a 2.5.1902. 
C. a 3.2.1923 com Júlio Rodrigues Marcos, n. na Madalena do Pico a 24.10.1902, 
filho de Manuel Rodrigues Marcos Jr. e de Maria do Céu Duarte.. 
Filho: 


6 António da Fonseca Marcos, n. na Madalena do Pico a 1.7.1943. 
Professor do Ensino Básico, mesário (1985-1995) e provedor (1995-) da Santa 
Casa da Misericórdia de Angra do Heroismo. 
C. em Angra (Conceição) a 20.7.1968 com D. Maria Adelaide de Simas Borges 
— vid. BORGES, $ 15º, nº 19. 
Filhos: 


7 Luís Miguel Borges Marcos, n. na Conceição a 3.6.1969. 
Licenciado em Geografia e Planeamento Regional (U.N.L.). 
C. em Cascais a 29.7.1995 com D. Ana Margarida de Jesus Pereira de 
Castro, n. em Angra a 19.9.1972, bacharel em Enfermagem e licenciada em 
Geografia e Planeamento Regional (U.N.L.). 


506 Irmão de D, Palmira Amélia Dias da Fonseca, c.c. António Júlio Moniz da Costa — vid. MONIZ, $ 12º,nº 7-. 
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7 D. Susana Borges Marcos, n. na Conceição a 5.6.1971. 
Licenciada em Gestão e Administração Pública (I.S.C.S.P.). 
C.c. Rui Manuel Correia Pereira, n. a 20.9.1971, filho de Eusébio Amaral 
Pereira e de D. Teresa Correia. 
Filha: 


8 D. Margarida Borges Marcos Pereira, n. em S. Pedro a 28.2.2000. 
João, n. na Conceição a 25.11.1879. 
Manuel, n. na Conceição a 11.4.1881 e f. na Conceição a 28.4.1881. 
Manuel, n. na Conceição a 23.12.1882. 
António Augusto Pereira, que segue. 
Delfina, n. na Conceição a 6.6.1887. 
Emilia, n. na Conceição a 3.1.1889. 


Eugénio, n. na Conceição a 2.1.1891. 


> bb bs. MDA km 


Francisco, n. na Sé a 1.3.1896. 


ANTÓNIO AUGUSTO PEREIRA - N. na Sé a 8.9.1884 e f, na Conceição a 7.2.1942. 

Músico de 1º classe da Banda do Regimento de Caçadores 10. 

C. no Raminho a 5.3.1921 com D. Maria da Conceição Cota Amaro — vid. BERBEREIA, 
$3º,nº 11 —. 
Filhos: 


5 Manuel Augusto Pereira, n. na Sé em 1922, 
Comerciante de fazendas («Loja dos Linhos»). 
C.emsS. Bentoa 18.12.1949 com D. Maria Nélia Cardoso de Barcelos— vid. BARCELOS, 
89º, nº 13-. 
Filhos: 


6 Francisco Augusto de Barcelos Pereira, n. em Angra a 23.6.1959 e f. em Angra. 
Solteiro. 


6 | D. Maria Manuela de Barcelos Pereira, n. em Angra a 18.5.1963. Solteira. 
5 Durval Augusto Pereira, que segue. 


5 Weber Natal Cota Pereira, n. na Sé a 26.10.1926. 
Cs.g. 


5 D. Maria Salomé da Conceição Pereira, n. na Sé a 23.1.1930. 
C. em St Luzia a 30.5.1954 com Hercílio de Magalhães Brandão — vid, BRANDÃO, 
8 1º,nº4-. C.g. que aí segue. 


DURVAL AUGUSTO PEREIRA — N. na Sé a 30.10.1923. 

C.em'S. Pedro a 1.10.1950 com D. Maria Clotilde de Medeiros, n. em S. Pedro, filha de José 
de Medeiros Fernandes e de D. Maria Guadalupe. 
Filho: 


DURVAL AUGUSTO DE MEDEIROS PEREIRA — N. na Sé a 5.2.1955. 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 25.7.1981 com s.p. D. Hercília Manuela 
Pereira de Magalhães Brandão — vid. BRANDÃO, $ 1º, nº 5-. 


PERES 


Ea 


AFONSO GOMES PERES - F. em Angra (Sé) a 4.12.1668, com testamento lavrado em 1656 
pelo tabelião João Ferreira de Sousa. 

Negociante da praça de Angra e capitão de ordenanças. Tomou parte activa na Restauração, 
construindo à sua custa o reduto das Eiras na Silveira, municiando-o com 5 peças de artilharia 
e uma guarnição de 25 homens, «e delle não só defendia o porto do Fanal, e Bahia daquella 
parte, mas tambem batia os postos de toda a Ponta do Zimbreiro». 

C.c. Violante Pereira. 

Filhos: 


2 Violante Pereira, freira no Convento da Esperança de Angra. 


2 Pedro Gomes Peres. 


! Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 174. 
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1 JOHN PERRY - Viveu em Milford, Inglaterra. 
C. em Camborne, Cornwall, a 13.6.1657 com Catherine Mitchell. 
Filho: 


2 JOHN PERRY -N. na Irlanda (Cork?). 
C. em Cork com Mary Kent. 
Filho: 


3 JOHN PERRY-N. em Cork (S. Nicolau) e f. em Vila Nova de Gaia, na sua casa da Rua do Pilar, 
a 14.8.1781. 
Passou a Portugal em data indeterminada, fixando primeiro residência em Lisboa., Mais tarde 
mudou-se para o Porto, onde fundou a firma «Perry, Frend & Nassau». Familiar do Santo Ofício". 
C. no Porto (Vitória) a 7.7.1748 com D. Natália de Jesus Rodrigues Álvares Machado, n. em 
Stº Marinha de Real, Castelo de Paiva, Aveiro, e f. em Gaia a 6.7.1803. 
Filhos: (entre outros)? 


4 José Perry, que segue. 


4 D. Maria Eufrásia Perry, c.c. Feliciano Almeida Vidal, b. em S. Pedro de Valongo, Águeda, 
a 6.8.1735 e f. en Gaia a 28.4.1817, ourives do ouro, monteiro-mor de Vila de Arrifana de 
Sousa, por c. de 21.1.1767, familiar do Santo Ofício e cavaleiro da Ordem de Cristo com 
128000 reis de tença (14.11.1778). 

Filho: (entre outros) 


5 António Perry Vidal, n. no Porto e f. no Castelo de Treviso, Veneto, Itália (então sob 
domínio austríaco), antes de 1830. 
Oficial da Marinha, que se alistou ao serviço do Imperador, por quem foi nomeado 
governador de Treviso. 
C. em Città Nova, Veneza, em 1800 com D. Colomba Minio, «nobile donna», 
patrícia veneziana. 
Filho: (entre outros) 


V ANTT, HS.O., Let. J,M. 140, nº 2.126. 

2 Sobre a descendência de John Perry, e suas ligações às famílias Vidal, Gavazzo e Radich, veja-se o trabalho de Frederico 
Gavazzo Perry Vidal, publicado pcr Domingos de Araújo Affonso e Ruy Dique Travassos Valdez no Livro de Oiro da Nobreza, 
vol. 3, p. 920-926. 
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6 Frederico Mínio Perry Vidal, n. em Treviso, Veneto, Itália. 

Cidadão austríaco. Engenheiro cartógrafo (Escola de Veneza), autor de várias 
cartas geográficas de Portugal. 

C. em Vila Nova de Gaia com D. Maria das Neves Gavazzo Radich, filha de 
Balthassare Radich?, capitão da Marinha, e de Maria Brígida Gavazzo, naturais de 
Veneza, 

Filhos: (entre outros) 


7 Eduardo Perry Vidal, n. em Lisboa (Loreto*) a 31.1.1844 e f. em Lisboa (Lapa) 

a 15.11.1914, 

Nasceu cidadão austríaco e naturalizou-se português. Foi corrector da 
Bolsa de Lisboa. 

C. em Lisboa (Mártires) a 28.1.1871 com D. Palmira Santos, n. em Almada 
a 26.11.1852 e f. no Cacém a 23.4.1902, filha de Jorge Augusto César dos 
Santos, organista e pianista, maestro do Coro do Teatro Nacional de S. Carlos, 
e de D. Emília Augusta da Costa Neves”. 
Filha: (entre outros) 


8  D. Ema Santos Perry Vidal, n. em Lisboa (Mártires) a 2.4.1875 e f. em 
Lisboa (Encarnação). 

C. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 2.9.1895 com Levy 
Marques da Costa, n. em Lisboa (Mercês) a 5.2.1868 e f. em Lisboa (Pena) a 
10.6.1942, bacharel em Direito (U.C.), político dos tempos da propaganda 
republicana, com actividade conhecida a partir do Ultimatum, filiado no 
partido dissidente de José Maria de Alpoim e no Partido Democrático 
depois da implantação da República, sendo eleito deputado e presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa, após o que abandonou totalmente a 
actividade política, dedicando-se exclusivamente aos estudos financeiros 
e direito comercial; membro do conselho fiscal da Companhia Portugal & 
Colónias e da Companhia das Lezírias do Tejo, presidente da assembleia 
geral da Associação dos Proprietários, vice-presidente da Associação 
Industrial Portuguesa, etc., filho de João Marques da Costa , n. na Sertã 
a 8.11.1832, e de D. Maria Leonor Pereira de Sequeira Bramão, n. em 
Lisboa a 9.3.1841; n.p. de José Marques e de Maria Bárbara da Costa; 
n.m. de Carlos Augusto César Pereira de Sequeira Bramão e de Maria 
José Cotcher Fragoso. 

Filho: (entre outros) 


9 José Manuel Marques da Costa, n. em Lisboa (Mercês) a 3.7.1902 e 
f. no Porto a 6.8.1965. 
Funcionário superior da Companhia dos Telefones. 
C. no Porto (Cedofeita) a 7.12.1936 com D. Maria Carolina 
Moreira da Silva, n. no Porto (Paranhos) a 31.8.1913, filha de João 
Moreira da Silva e de D. Carolina Adelaide Serôdio. 
Filhos: 


10 Manuel João Moreira da Silva Marques da Costa, n. no Porto 
(Paranhos) a 24.11.1937. 
Licenciado em Direito. 


3 Antepassado de D. Virgínia Luisa Radich, referida no título de LEITE, nota 57. 
Foi baptizado no Loreto, que era a igreja da comunidade italiana de Lisboa, e por conseguinte dos cidadãos austríacos 
originários dos territórios italianos então sob domínio do Império. 
é Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 2, p. 128. Nesta página e seguintes se pode consultar toda 
a outra descendência que não é aqui citada. 
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C. na capela da Casa do Outeiro, Tuias, com D. Maria José 
de Sousa Guedes Seabra, n. no Porto (Vitória) a 24.3.1950, 
filha do Dr. Manuel Seabra e de D. Maria de Lourdes Nunes da 
Ponte de Sousa Guedes. C.g. 


10 D. Maria Manuela Moreira da Silva Marques da Costa, n. no 
Porto (Paranhos) a 17.2.1939. 
Bacharel em Pintura (ESBAP), professora no ensino 
preparatório na Praia da Vitória. 
C.c. Paulo Agostinho de Serpa Vieira da Areia — vid. 
VIEIRA DA AREIA, $ 2º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


7 Guilherme Perry Vidal, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 11.4.1847 e f. em Lisboa 
(Pedrouços) a 15.4.1910. 
Director-tesoureiro do Monte Pio Geral, cônsul geral interino do Paraguai 
em Portugal e sócio da Sociedade de Geografia de Lisboa. 
C. em Lisboa (S. Paulo) a 20.2.1879 com s.p. D. Isabel Romana 
Gavazzo. 
Filha: (entre outros) 


8 D. Laura Isabel Romano Gavazzo Perry Vidal, n. em Lisboa (Mártires) a 
15.1.1881. 
C. em Lisboa (Belém) a 18.8.1909 com Adolf David Sexton Muller 
Lewes, n. no Reino Unido (c. em Lisboa, Belém, a 18.8.1909). 
Filha: (entre outros) 


9 D. Mary Amélia Elizabeth Perry Vidal Sexton Muller Lewes, n. em 
Lisboa (Anjos) a 278.8.1916. 
C. em Lisboa (Mercês) a 28.12.1938 com Manuel Maria de 
Bettencourt Sieuve de Menezes da Mota Ferreira Cardoso — vid. 
SIEUVE, 3 3º,nº 9. C.g. que aí segue. Divorciados em 1949. 


4 JOSÉ PERRY — N. em Vila Nova de Gaia a27.3.1749 ef. a 30.9.1819. 
Negociante e capitalista, senhor de uma importante casa comercial, a já citada «Perry, Frend 
& Nassau». Vivia em Massarelos e em Londres. Familiar do Santo Ofício”. 
C. em Braga (Bom Jesus) a 21.1.1796 com D. Isabel Bendita Rangel, n. no Porto (Stº Ildefonso) 
a 20.5.1768 e f. no Porto a 9.7.1841, filha de João Pedro Rangel, n. cerca de 1730, e de D. Maria 
Micaela Allenê, n. a 29.9.1733 e f. a 24.2.1808. 
Filhos: (entre outros) 


5  D. Maria Josefina Perry, n. a 9.11.1796. 
€C.c. Inácio António van Zeller — vid. KOPKE, $ 1º,nº5-. S.g. 


S Francisco Perry, que segue. 


5 FRANCISCO PERRY -N.em Montagu St, Portman Square, Londres, a 11.12.1810 e £ em Vila 
Boa do Bispo, Marco de Canaveses, a 16.4.1865. 
Grande negociante de vinho do Porto. Por sua morte, como houvesse menores, procedeu-se a 
inventário dos bens, onde se pode apreciar a grande dimensão da sua fortuna. 


5 Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 2, p. 287. 

T ANTT, H.S.O., Let. J,M. 123, nº 2.463. 

8 Filha de George Allen, n. em Strand Street, St. Martins-in-the-F ields, Westminster, Londres, e f. no Porto a 30.8.1772, e de 
Josefa Nevel; n.p. de Thomas Allen e de Elizabeth Woodward; n.m. de William Nevel e de Mary Joanna Tyson. De George Allen 
foi 3º neto Alfredo Allen, 1º visconde de Vilar d'Allen, por decreto de 13.1.1866. C.c.g. no Porto. 
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C.a9.11.1831 com D. Maria Rita Ribeiro Vieira de Castro, n. em 1810 e f. no Porto a 3.5.1883, 
senhora da Quinta do Mosteiro em Vila Boa do Bispo, filha de José Manuel Ribeiro Vieira de 
Castro e de D. Maria do Carmo de Araújo. 

Filhos: (entre outros) 


6 José Ribeiro Vieira Perry, que segue. 


6 Guilherme Ribeiro Vieira Perry, n. a 10.11.1836. 
C.c. D. Gabriela van Zeller de Sousa e Barros Leitão e Carvalhosa — vid. KOPKE, 8 1º, 
nº-— C.g. 


6 JOSÉ RIBEIRO VIEIRA PERRY - N. em Vila Boa do Bispo a 3.9.1832 e f. na Póvoa de 
Lanhoso a 14.10.1872, durante uma audiência no tribunal. 

Bacharel em Direito (U.C.), delegado do Procurador Régio na comarca ocidental do Funchal, 
por decreto de 9.9.1857º, na comarca de Fafe, por decreto de 30.5.1860!º, e na 3º vara do Porto, 
por decreto de 11.10.1862", juiz de direito de 3º classe em Vila Nova de Foz Côa, por apostila de 
20.10.1866", 

C. no Funchal (St Luzia) a 24.11.1858 com D. Maria Brígida de Almeida Bressane Leite, n. 
em Lisboa (Encarnação) a 18.2.1841 e f. no Porto (Cedofeita) a 3.9.1917, filha do capitão João 
Bressane Leite! e de D. Joana de Almeida Freitas Guimarães Mendes de Vasconcelos; n.p. de José 
Xavier Bressane Leite e de D. Maria Isabel Sanches de Baena; n.m. de Feliciano de Vasconcelos e 
de D. Antónia Anastácia Freitas Guimarães. 

Filhos: (entre outros) 


7 José Bressane Leite Vieira de Castro Perry, que segue. 


7 Guilherme Bressane Leite Perry, n. no Porto (Miragaia) a 7.11.1875 e f. em Ovar a 3.1.1923. 
Proprietário, secretário da Administração do Concelho de Ovar. 
C. em Angra do Heroismo em 1899 com D. Elisa Regina Watter Abohbot — vid. DAVIS, 
$1º,nº4-. C.g. em Lisboa e Espanha. 


7 JOSÉ BRESSANE LEITE VIEIRA DE CASTRO PERRY — N. em Fafe (Matriz) a 9.3.1862 e 
f. na Horta (Matriz) a 23.11.1929. 

Bacharel em Direito (U.C., 1886), delegado do Procurador Régio em Braga (1886-1888), 
delegado do Procurador Régio em S. Jorge, por carta de 3.1 1.1893!*, conservador do Registo 
Predial na Horta (1896-1903), auditor administrativo na Horta (1904-1906), deputado pelo Partido 
Regenerador pelo Faial na legislatura de 1896-1897, destacando-se pelas suas propostas de lei, a 
mais significativa delas relativa à criação de um porto franco na Horta'º. 

Governador civil da Horta (1890-1905 e 1909), e nessa qualidade recebeu em 1901 os Reis de 
Portugal, D. Carlos e D. Amélia, durante a visita aos Açores, hospedando-os na sua própria casa. 
Hospedou também o príncipe Henrique da Prússia, irmão do Kaiser Guilherme II da Alemanha, e, 
por diversas vezes, o príncipe Alberto de Mónaco, quando fundeava na Horta no decurso das suas 
campanhas oceanográficas. 


2 ANTT, Mercês de D. Pedro V, L. 1, fl. 59-v. 

10 ANTT, Mercês de D. Luis 1, L. 13, A. 164. 

H AN.TT. Mercês de D. Luis |, L. 11, fl. 164. 

2 ANTT, Mercês de D. Luis I, L. 13,11. 165. 

3 Descendente de um outro João Bressane Leite, n. a 4.10.1672, oficial e vedor geral do Exército do Alentejo, superinten- 
dente da contadoria geral da guerra, enviado a Madrid aquando da Guerra da Sucessão, cavaleiro da Ordem de Cristo e instituidor 
de um vinculo nos Olivais, filho de Lourenço Bressane Leite, oficial maior da vedoria do Alentejo, cavaleiro da Ordem de Aviz, e 
de D. Isabel Leite (c. em Elvas); n.p. de Francisco Bressane, o 1º deste apelido que veio para Portugal no tempo de Filipe II, como 
colector, e de D. Maria da Mota Perestrelo. 

4 ANTT, Mercês de D. Carlos, L. 3, fl. 263. 

!5 Fernando Faria, O último Visconde, «Correio da Horta», 23.11.2005. 
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Visconde de Leite Perry, em sua vida, por decreto de 24.10.1895!%. Usava um escudo com 
as armas plenas de Perry e coroa de visconde. Foi também vice-cônsul do Mónaco na Horta, do 
conselho de S.M.F. e grã-cruz da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por decreto de 
19.7.1901", 

C. na Ermida de Nº Srº do Livramento na Horta (reg. Matriz) a 11.5.1889 com D. Antónia de 
Avelar — vid. AVELAR, $ 5º, nº 8-. 

Filhas: 


8 Walter, f. criança. 

8 José, f. criança. 

8 D. Helena de Avelar Leite Perry, que segue. 
8 


D. Branca de Avelar Leite Perry, n. na Horta (Matriz) a 16.9.1895. 

C. na Horta (Matriz) a 10.7.1918 com António Rodriguez Nava, n. na Ribeira Grande 
(Conceição) em 1886, agente do Banco de Portugal na Horta, filho de Ambrosio Nava's, n. na 
fregº de St Bárbara, Mântua, Itália, e de D. Manoela Lillo Rodriguez, n. em St Cruz de La 
Palma, Canárias. C.g. no Faial., onde se encontra a representação do título de visconde de 
Leite Perry 


8 D.HELENA DE AVELAR LEITE PERRY — N. na Horta (Matriz) a 13.3.1891 e f. em Lisboa 
(Anjos) a 20.10.1988. 
C. na Horta (Matriz) a 14.6.1916 com Walter Oliver Norfolk, protestante, n. em Huntingdon 
Terrace, Wood Green, Londres, a 26.1.1890 e f. em Londres a 2.12.1927, funcionário da «Eastern 
Telegraph Co.» na Horta, filho de Henry George Norfolk e de Caroline Margaret Norfolk, naturais 
de Londres. 
Filhos: 


9 José de Leite Perry Norfolk, que segue. 


9 D. Nora Maria de Leite Perry Norfolk, n. em Alexandria, Egipto, a 10.7.1921 e f. em Lisboa 
em 2003. Solteira, 


9 JOSÉ DE LEITE PERRY NORFOLK - N. em Lourenço Marques a 30.5.1919 e f. em Lisboa a 
10.6.1935. 


!6 «Diário do Governo», nº 260, 16.11.1895. 

7 Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 23. 

!8 Note-se que nestas Genealogias existe outra família Nava, também originária de Itália. Trata-se de Pedro da Silva Nava, 
c.c. D. Ana Cândida Pamplona — vil. RODOVALHO, Sº/A, nº 14. 
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81º 


FRANCISCO XAVIER ANTUNES - C.c. Maria Josefa. 

Um deles seria Costa Pessoa. E serão alguma coisa ao tabelião Manuel da Costa Pessoa, n. em 
S. Miguel em 1664 e f. na sua vinha! em Angra (Conceição) a 18.10.1724, tabelião de notas, c.c. 
Josefa de Vasconcelos? Ou a um outro Manuel da Costa Pessoa, n. nos Altares, oficial de sapateiro, 
que casou com Mariana da Conceição, e são pais de Luisa, n. em Stº Luzia a 30.1.17339 
Filhos: 


2 Josefa Antónia, n. na Conceição cerca de 1740. 
C. na Sé a 21.2.1763 com Aniceto de Almeida e Andrade — vid. BARCELOS, $ 4, nº 9 —. 
C.g. que aí segue. 


2 António da Costa Pessoa, que segue. 


ANTÓNIO DA COSTA PESSOA — N. na Conceição cerca de 1750. 

C. na Sé a 23.1.1777 com Maria Eugénia da Silveira, n. na Sé, filha de Manuel da Silveira 
Leal, capitão de Ordenanças, e de Justina Paula. 
Filhos: 


Veridiana, n. na Conceição a 22.12.1778. 
Cipriano da Costa Pessoa, que segue. 
Manuel, n. na Conceição a 6.11.1782. 
Francisco, n. na Conceição a 13.6.1785. 
Eulália, n. na Conceição a 29.10.1787. 
Domitília, gémea com a anterior. 


D. Violante Delfina da Costa, n. em S. Pedro a 9.10.1789. 
C. na ermida de Nº Sr da Natividade (reg. Stº Luzia) a 27.7.1812) com José António 
Moniz — Vid. MONIZ, $ 12º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


o rt tw tw tw ww 


! «Que estaua na sua uinha», diz o registo de óbito. 


559 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


CIPRIANO DA COSTA PESSOA — N. na Conceição a 6.11.1782 e f. depois de 1828. 

Foi um dos homens que mais veementemente se opôs à saída do Batalhão de Caçadores 35 
da Terceira depois da revolução de 22 de Junho de 1828, protestando alistar-se ele próprio e toda a 
sua família em defesa dos ideais liberais”. 

C. na Conceição a 14.2.1820 com D. Cândida Balbina Coelho de Sousa — vid. COELHO, 
$ 199, nº 7—. 
Filhos: 


4 Frutuoso da Costa Pessoa, que segue. 
4 D. Maria Cândida da Costa Pessoa, n. em 1825 e f. na Conceição a 3.1.1902. Solteira. 
4 Cipriano, n. na Sé 9.10.1827. 


FRUTUOSO DA COSTA PESSOA -— N. na Conceição a 6.10.1820 e f. na Conceição a 
5.11.1878. 

Proprietário. 

C. em Stº Cruz da Graciosa a 24.2.1864 com s.p. D. Joana Amélia de Bettencourt Coelho 
— vid. COELHO, $ 19º, nº 8 —. 
Filha: 


5 D. Esperança, f. r./n. na Conceição a 30.1.1865. 


2 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 4, p. 133 transcreve a longa intervenção de Costa Pessoa. 
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Es 


JOÃO RODRIGUES - C.c. F............. 
Filho: 


SIMÃO RODRIGUES PESTANA - N. em Lisboa. 

Médico e cirurgião. Teve carta de cirurgia a 13.12.1589!, e de médico a 24.5.15932, Exerceu 
a sua profissão na Misericórdia da vila da Praia de 1617 a 1640. 

Cristão novo. Foi denunciado na visitação da Inquisição de 1619, por demonstrar falta de 
respeito durante a celeoração da missa). 

C. c. Paula Luís Lobato. 
Filhos: 


3 Daniel Pestana, b. na Praia a 17.12.1617. 


C. na Praia a 16.5.1638 com Catarina Valadão*, filha de Manuel Dias e de Francisca 
Valadão. 


3 D. Leonor, b. na Praia a 23.3.1621. 
António Pestana Lobato, que segue. 


D. Simôa Lobato, b. na Praia a 5.9.1626. 


C. na Praia a 23.1.1645 com Manuel Cardoso Machado — vid. BOTELHO DE SEIA, 
$1º,nº7-.S.g. 


3 Miguel de Cáceres de Resende, prestou serviços na Armada e no Alentejo durante a 
Restauração, pelo que foi agraciado com o foro de moço da Câmara da Casa Real, por alvará 
de 18.8.1645 e com o de escudeiro e cavaleiro fidalgo da mesma Casa, por outros serviços 
prestados na Armada e no Brasil, por alvará de 20.3.1648º. 


ANTÓNIO PESTANA LOBATO — B. na Praia a 9.3.1623. 


C. na Praia a 25.9, 1649 com Micaela dos Anjos Machado — vid. HOMEM, $ 7º, nº 10—. 
Filho: 


A.N.T.T., Chanc. de Filipe 1, L. 18, fl. 263. 

A.N.T.T., Chanc. de Filipe 1, L. 28, 81. 99-v. 

Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, p. 354. 
Irmã de Maria Rebelo Valadão, c.c. Francisco Fernandes Tavares — vid. TAVARES, $ 1º,nº4-. 

Inventário dos Livros da Mrtrícula dos Moradores da Casa Real, vol.2, p. 142. 
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4 SIMÃO PESTANA -—N. na Praia. 
C. na Praia a 16.1.1690 com Maria João, filha de João Gonçalves e de Catarina de Freitas. 
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1 MENDO PESTANA DE VASCONCELOS — N. em Guimarães. 
Passou à Graciosa nos finais do séc. XV, princípios do séc. XVI. 
C.c. D. Branca........ 
Filho: 


2 HENRIQUE PESTANA, O VELHO -— Capitão-mor da gente de ordenança de St Cruz da 

Graciosa, cavaleiro da Ordem de Santiago” e cavaleiro da Casa Real”. 

Na ausência de seu filho Manuel Pestana, desempenhou o ofício de escrivão da Alfândega 
e Almoxarifado da ilha, por alvará de 16.6.1567 e apostilha de 16.12.:573*. Continuou a exercer 
esse cargo entre 30.5.1575 e 11.12.1585, datas em que sua nora Maria de Ávila obteve um alvará 
para que o sogro pudesse substituir o neto, e a data em que este foi, finalmente, nomeado escrivão. 
Procurador do número da Graciosa, por carta de 20.7.1590º 

C.c. Antónia Correia, filha de Inês de Ataide!”. 


Filhos: 
3 Antónia Pestana, c.c. Fernão de Freitas Correia — vid. FREITAS, $ 4º, nº 5 —. C.g. que aí 
segue. 


3 Beatriz Pestana, que segue. 


3 Inês de Ataíde, c.c. António de Freitas Correia, o Moço — vid. FREITAS, 3 4º, nº 3 -. C.g. que 
aí segue. 


3 Maria Correia Pestana, c.c. João de Ávila — vid. BETTENCOURT, $ 11º, nº 4-., 


3 Manuel Pestana, f. em St Cruz cerca de 1575. 

Escudeiro fidalgo da Casa Real!!. Serviu de escrivão da Alfândega e Almoxarifado da 
Graciosa, por 3 anos, por carta régia de 7.7.1558, uma vez que o proprietário do ofício”, seu 
sogro, não o podia exercer e fora autorizado a nomear o genro. Entretanto, morreu o sogro, 
e Manuel Pestana provou o óbito, por um instrumento lavrado em Stº Cruz a 28.1.1559, pelo 
tabelião Manuel Pires, pelo que foi nomeado na propriedade do ofício, por carta régia de 
2.5.1559, logo seguida de um alvará a 19 do mesmo mês, que o autorizava a nomear o cargo 
num filho ou filha?. 

Esteve ausente da ilha durante alguns anos, pelo que o ofício foi desempenhado, como 
se viu acima, pelo seu pai. 


$ Com estes dois atributos, se identifica em 1581, quando dá o seu testemunho na justificação de nobreza de Diogo Martins 
de Melo — vid. ESPÍNOLA, $ 1º, 1º 5 —. Original no arquivo do autor (J.F.). 

7 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 17, fl. 427-v. 

8 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 17, fl. 427-v.; L. 31,1, 31I-v. e L. 34,8. 117-v. 

9 A.N.TT., Chanc. de Filipe 1, L. 16, fl. 451-v. 

to Os genealogistas graciosenses dizem que Inês de Ataíde era filha natural do Conde da Feira. Mas qual deles? Cronolo- 
gicamente só podia ser do 1º conde D. Rui Pereira, que, de facto, era Ataíde, por ser neto materno de Pedro Vaz da Cunha e de 
D. Helena de Ataíde. 

H Conforme consta do alvará que o autoriza a nomear o cargo de escrivão em filho ou filha. 

2 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 1, fl. 146. 

3 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 1, fl. 334-v.; Chanc. de Filipe IL. 11, fl. 264. 
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Foi ainda, durante muitos anos, sargento-mor das ordenanças, como se infere da carta 
de provimento de seu filho no mesmo lugar. Frei Diogo das Chagas diz mesmo que foi o 
1º sargento-mor!*, 

C. em 1557 com Maria de Ávila de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 12º, nº 5-—. 
Filhos: 


4 Miguel Pestana, moço da câmara da Casa Real. Proprietário do ofício de escrivão da 
Alfândega e Almoxarifado da Graciosa, em sucessão a seu pai. No entanto, este cargo foi 
exercido, como se viu, por seu avô paterno, enquanto não atingiu a maioridade!s, sendo 
então nomeado definitivamente, por carta régia de 11.12.1585!6. 

C. em Lisboa. S.g. 


4 Pedro Correia de Vasconcelos, 2º sargento-mor das Ordenanças da Graciosa, nomeado 
por carta de 13.1.1605 e 2º via de 20.6.1606, por se ter perdido a 1º", e escrivão do 
Almoxarifado e Alfândega da Graciosa, por carta régia de 8.3.1594, em sucessão a seu 
irmão!s, 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 4.6.1612!º — escudo esquartelado: 
I, Pestana; II, Bettencourt; III, Correia; IV, Vasconcelos. 
Cs.g. 


24 Manuel Correia Pestana, cuja filiação damos com reserva, apoiado wexclusivamente na 
cronologia, na homonímia e na.circunstância, não dispicienda, de ser moço da Câmara 
Real, como seus hipotéticos irmãos, 
Moço da Câmara Real e tabelião na vila da Praia de Graciosa, por carta régia de 
9.6.1590, sucedendo neste ofício por morte de Gaspar Pires?. 
C.c. Mécia Vaz. 


3 BEATRIZ PESTANA - C.c. Bartolomeu Barreiros, alcaide pequeno de Stº Cruz da Graciosa 
desde 1565, confirmado no lugar por alvará de 28.4.1568, e prorrogado por mais 3 anos, por alvará 
de 16.7.1571?!; e escrivão dos orfãos da Graciosa, por carta régia de 15.7.1577?, em sucessão a 
Adrião de Barros”, que tinha falecido. 
Filhos: 


4º Espelho Cristalino, p. 511. 

15: :6; cargo também foi exercido interinamente, enquanto durou uma qualquer incapacidade de Henrique Pestana, por seu tio 
materno, Gaspar Álvares Rangel - vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 5 -, o qual foi nomeado por alvará de 4.1.1579. 

6 AN.TT. Chance. de Filipe ',L. 11, fl. 264. 

2 AN.TT, Chanc. de Filipe 1, L, 25, A. 151-v, 

8 ANTT. Chanc. de Filipe 1, L. 12,8. 374. 

19 António Maria de Ornelas Ourique Mendes, As Armas do Sargento-Mor Pedro Correia de Vasconcelos, da Ilha Gracio- 
sa, «Boletim do Museu Etnográfico da Graciosa», St Cruz, 1987, p. 15-22; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Ármas, vol. 2, 
Lisboa, 2004, p. 311, nº 360. . 

2 AN.TT, Chance. de Filipe 1, L. 24, . 26-v. 

2 ANTT. Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 9, fl. 190; L. 22,1.73 e L. 26, fl. 248. 

2 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 37, fl. 262. 

23 Adrião de Barros, n. cerca de 1518 e ao tempo morador na Graciosa (c.c. Maria de Barros, filha de Belchior Afonso, ba- 
charel em Leis, e de Violante Pires, fora nomeado, por morte de Gaspar Vaz, tabelião do público e judicial e escrivão da Câmara 
e almotaçaria da vila das Lages do Pico, por alvará de 12.5.1556 e carta de 6 de Junho seguinte (A.N.T.T., Chanc. de D, João 
HH, L. 71, fl. 62-v.). Mas em 1559 foi preso pela Inquisição e enviado para Lisboa, acusado de crimes de sacrilégio cometidos 
contra uma imagem do Menino Jesus, das quais foi absolvido, e solto a 30 de Outubro, por não ter ficado nada provado (ANTT, 
Inquisição de Lisboa, Proc. Nº 6644, ano de 1559), Por isso, e enquanto estivesse preso, foi nomeado para o oficio um Baltazar 
Dias, n. das Lages, por alvará de 27.6.1559 (Archivo dos Açores, vol. 8, p. 121). Em breve foi libertado, porquanto, a 12.11,1560 
foi nomeado juiz dos orfãos da Graciosa, por compra que fez do ofício ao anterior serventuário, António Coutinho, que no dia 
6 desse mês obtivera licença para o poder renunciar e trespassar (A.N.T.T., Chance. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 8, fl. 131). 
Por seu turno, António Coutinho, filho de Gomes Pires, e criado de D. Rodrigo Lobo, barão de Alvito, foi em sucessão de seu pai, 
nomeado recebedor dos dízimos e pesador do pastel da Graciosa, por carta régia de 27.11.1553 (A.N.T.T., Chance. de D. João III, 
L.58,f.4-v.) e, por carta régia de 16.2.1554, foi nomeado juiz dos orfãos da Graciosa, em sucessão a Mateus Jaques (c.c, Beatriz 
Calça — vid. PEDROSO, $ 1º, nº 2). Por morte de António Coutinho sucedeu-lhe no juizo dos orfãos Pedro Correia de Melo (vid. 
CORREIA, $ 2º, nº 5), nomeado por carta de 9.3.1598. 
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4 Henrique Pestana, o Moço, que segue. 


4 — Maria Barreiros de Barcelos (ou Maria Luisa), c.c. Simão de Freitas — vid. FREITAS, $ 4º, 
nº 5 — C.g. que aí segue. 


4 HENRIQUE PESTANADE ATAÍDE - C.c. F.......... 
Filho: 


5 MANUEL CORREIA PESTANA — Moço da Câmara Real e tabelião na vila da Praia de 
Graciosa, por alvará de 11.5.1590 e carta de 9.7.1590, sucedendo neste ofício por morte de Gaspar 
Rodrigues”. 

C.c. Mécia Vaz («u, segundo outros, com Maria Fernandes, filha de Vasco Fernandes e de 
Luzia Vassalo). 
Filha: 


6 MARIA CORREIA PESTANA -— N. cerca de 1600. 

Teve a mercê do ofício de tabelião para a pessoa que com ela casasse, por alvará de 
28.1.1642%, 

C. 1º vez na Praia em 1624 com Francisco Furtado de Mendonça (ou Furtado Fagundes), «o 
qual vindoçe encartar nos mesmos officios moreo afogado na embarcação em que vinha que 
fez naufragar na costa deste Reino e de antes os haver seruido de seruentia»*, filho de Gaspar 
de Aviz de Mendonça e de Maria de Borba Fagundes. 

C. 2º vez cerca de 1643 com Sebastião da Costa Soeiro, tabelião na Praia, por carta régia de 
8.10.16437. S.g. 

Filho do 1º casamento: 


7 PEDRO CORREIA PESTANA - N. cerca de 1629 ef. em 1675. 
Tabelião na Praia da Graciosa, por alvará de 19.10.1667 e carta de 18.11.1667%, 
C. cerca de 1660 com Catarina Colaço, f. em 1690, a quem a 1.8.1679 fora passado alvará do 
mesmo ofício a favor do seu filho mais velho”. 
Filhos: 


8 António Correia Pestana, que segue. 


8 Boaventura Correia de Mendonça, n. na Praia em 1661 e f. na Praia a 25.4.1723. 
Tabelião na Praia, por carta de 12.8.1679º. 
C. antes de 1684 com D. Elvira de Bettencourt. 
Filhos: 


9 Manuel Correia Pestana, n. na Praia. 
Tabelião na Praia entre 1712 e 1714?. 


É ANTT, Chanc. de Filipe 1, L. 24, fl. 26-v. Gaspar Rodrigues foi nomeado tabelião ca Praia, cargo criado «novamen- 
te», ou seja pela 1º vez, por alvará de 10.6.1575 e carta de 28 seguinte (A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 36, 
fl. 123-v.). 

25 ANTT, Torre do Tombo, L. 5, fis. 74-v e 75-v. 

26 AN.TT, Chanc. de D. João IV, L. 12, fl. 345-v 

7 ANTT, Chanc. de D. João IV,L.1 2, fl. 345-v. Os seus livros tabeliónicos encontram-se na Biblioteca Pública e Arquivo 
de Angra, de 1647 a 1651. 

%8 ANTT, Mercês de D. Afonso VI, L. 7, fl. 351 e L.28, fl. 354 e 363. Existem livros do seu tabelionato na Biblioteca 
Pública e Arquivo de Angra, desde 1667 a 1676. 

2? ANTT. Mercês de D. Afonso VI, L.29, fl. 180-v. 

O ANTT, Chanc. de D. Afonso VI, L.43, fl. 312. 

3 Os respectivos livros do seu tabelionato encontram-se na Biblioteca Pública e Arquivo de Angra. 
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9 Miguel, n. na Praia. 
9 Leonardo, n. na Praia. 


8 Manuel Correia Pestana, n. em 1670. 
Em 1690 era estudante para tomar ordens sacras. 


8  D. Maria de Mendonça (ou Pestana), n. na Praia. 
C. na Praia a 9.5.1694 com Lucas Espínola de Melo — vid. NETO, $ 2º, nº 6. C.g. que 
aí segue. 


ANTÓNIO CORREIA PESTANA - N. cerca de 1658 e f. na Praia da Graciosa a 18.11.1740, 
com testamento. 

Tabelião na Praia de 1692 até 173232 

C. a 20.9.1694 com D. Mariana Espínola de Bettencourt, n. cerca de 1654 e f. em 1718. 
Filhos: 


9 Alberto Correia Pestana, que segue. 
O Dita 
9 DiFrs 


ALBERTO CORREIA PESTANA -— N. cerca de 1708 e f. na Praia a 27.7.1768. Solteiro. 
Tabelião na Praia de 1732 até 17673. 


?2 Os respectivos livros do seu tabelionato encontram-se na Biblioteca Pública e Arquivo de Angra. 
33 Os respectivos livros do seu tabelionato encontram-se na Biblioteca Pública e Arquivo de Angra. 
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PETRA 


Sr 


1 GIOVANNI BATTISTA PETRA - Viveu em Génova, Itália, nos princípios do séc. XVIII. 
C. c. Anna Maria. 
Filho: 


2 GAETANO PETRA RICCARDO - N. em Génova (S. Martinho de S. Pier d'Arena) cerca de 

1720! e f. presumivelmente em Angra. 

Fixou residência na Terceira cerca de 1740, e em 1752 é arrolado como morador na Rua 
Direita, com ofício de cabeleireiro? Em 1765 foi contratado como guarda do ouro dos diamantes 
que vinham na corveta que arribara a Angra em viagem da Bahia para Lisboa. Esteve onze dias a 
bordo da embarcação € ganhou 200 reis diários”. 

C. em Angra (Sé) a 25.3.1745 com Rita Joaquina Elisarda de Bettencourt, n. na Conceição, 
filha de Francisco Cardoso de Sousa e de Maria Antónia. 
Filhos: 


3 Úrsula, n. na Séa 6.1.1746. 


3 João José de Bettencourt Petra, n. na Sé a 23.4.1747. 
C. 1º vez com Maria Bernarda Joaquina. 
C. 2º vez com Júlia Máxima da Silva. 
Filha do 1º casamento: 


4 D. Ana Máxima Petra de Bettencourt, n. na Sé e f. a 1.3.1839, com testamento aprovado 
a 25.2.1839 pelo tabelião António Leonardo Pires Toste*. Solteira. 


3 Ana,n.naSéa 13.5.1749 ef. criança. 
3 Maximiana Bernarda, n. na Sé a 12.9.1750 e f. em St Luzia a 15.11.1812. Solteira. 


! A freguesia de S. Pier d' Arena é a mesma donde são originárias as famílias Monjardino e Júdice. 

2 BPA.AH., Sé, Rol de Confissões, ano de 1752, nº 187. 

3 José Guilherme Reis Leite, 4 Estrutura da Provedoria das Armadas de Angra no séc. XVII — Uma visão burocrática, 
«Actas do Congresso Internacional Comemorativo do Regresso de Vasco da Gama a Portugal», Universidade dos Açores, 1999, 
1º vol., p. 307. 

4 BPAAH, Registo Geral de Testamentos, L. 3. 
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3 Francisco José de Bettencourt, n. na Sé a 23.1.1752º e f. em 1780, em viagem de Benguela 
para o Rio de Jareiro, a bordo da corveta «Stº António Postilhão», da Companhia Geral de 
Pernambuco, de que era piloto. 

Seu pai habilitou-se como seu herdeiro”. 


Ana Máxima Petra de Bettencourt, n. na Sé a 12.9.1753. 
Inácio, n. na Sé a 16.1.1756. 
Vitoriano Petra de Bettencourt, que segue. 


António, n. na Sé a 26.9.1760. 


Coto to a tw 


Agostinho Petra de Bettencourt, n. na Sé a 2.3.1763 (padrinho, Agostinho Roberto Moules). 
Bacharel em Leis (U.C.), juiz de fora na Graciosa, por carta de 29.11.1798” e juiz de fora 
e provedor da fazenda dos defuntos e ausentes do Rio de Janeiro, por cartas de 17.2.1807 e 
10.4.1807*. Em 1817 vivia na Bahia, donde exportava açúcar e escravos, para a Terceira. 
€. no oratório das casas de João Baptista Miguel Bartholomy (reg. Sé) a 14.12.1800 com 
D. Maria Amália de Castro Borges Leal — vid. LEAL, $ 4º, nº 9-—. 
Filho: 


4 Samuel,n. na Sé a 1.9.1801. 
3  D. Josefa Madalena, n. na Sé a 12.1.1766 e f. em St Luzia a 19.3.1852. Solteira. 


3 VITORIANO PETRA DE BETTENCOURT - N. na Sé a 6.3.1758. 
À data do seu casamento que vivia nos quartéis da Feitoria em Paço de Arcos e que andara 
embarcado «na Costa do Leste»”. 
C. em Oeiras (Nº Srº da Purificação) a 20.12.1780 com Francisca da Conceição, moradora em 
Paço de Arcos, filha de Filipe Nery e de Maria Madalena. 
Filhos: 


4 João Maria Petra de Bettencourt, que segue. 


4 Fortunata, n. em Oeiras (Purificação) a 28.11.1791. 


4 JOÃO MARIA PETRA DE BETTENCOURT - N. em Lisboa (Stº Isabel). 
Capitão-tenente da Armada, governador de Damão, por carta patente de 12.2.1845'º, cargo 
que exerceu até 23.1.1849!!; governador de Diu em 1853. 
C. em Lisboa (Conceição Nova) a 2.10.1840 com D. Joana Lúcia Narcisa, b. na Capela de 
Nº Sr” do Monte do Carmo do Rio de Janeiro, filha de Reginaldo José da Silva e de D. Mariana 
Lúcia Narcisa da Silva. 
Filhos: 


5 Alfredo, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 29.9.1841. 
5 José Maria Petra de Bettencourt, que segue. 


5 D. Idalina, n. em Damão (Bom Jesus) a 25.12.1845. 


À partir do nascimento do Francisco a mãe passa a ser chamada D. Rita Joaquina, 
Todos estes dados constam de A.H.U., África, M.7,nº 7. 
A.N.T.T,, Mercês de D. Maria I, L. 14, fl. 204. 
AN.TT,, Mercês de D. João VI, L.9,H. 130e 192. 
º Do registo de casamento. 
10 ANTT. Mercês de D. Maria II, L. 27,1. 11 e 1-v. 
"António Francisco Moniz, Notícias e documentos para a História de Damão, antigo província do Norte, Bastorá, Tip. 
Rangel, 1900, vol. 1, p. 52. 


5 
6 
7 
8 
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5 D. Irrutina, n. em Damão (Bom Jesus) a 3.1.1847. 


5 D. Mariana, n. em Goa (S. Pedro de Panelim) a 25.9.1850. 


JOSÉ MARIA PETRA DE BETTENCOURT - N. em Lisboa. 
C. c. D. Leopoldina Dias da Silva — vid. DIAS DA SILVA, $ 1º, nº 3 —. 


VOLUME vil: PETRA 


569 


PICANÇO 


81º 


MARTIM AFONSO FICANÇO — N. em Castro Marim na 1º metade do séc. XV. 

Escudeiro da Cas« do Infante D. Fernando (1433-1470), filho do rei D. Duarte e filho adoptivo 
do Infante D. Henrique. 

Viveu em Mértola, onde foi vereador e juiz ordinário, e tratava-se à lei da nobreza, com 
cavalos e criados, segundo a justificação de nobreza de seu neto Sebastião Dias Picanço. 

C. em Mértola com Margarida Correia, a qual, segundo os genealogistas graciosenses, era 
descendente de Paio Peres Correia. 
Filhos: 


2 Diogo Afonso Picanço, que segue. 


2 F.... Picanço, que, segundo a justificação de nobreza de Sebastião Dias Picanço, passou ao 
Faial na companhia de seu irmão Diogo. 


DIOGO AFONSO PICANÇO - N. em Mértola em meados do séc. XV. 

Escudeiro da Casa de D. Afonso, 1º conde de Faro, filho do 2º Duque de Bragança e de 
D. Joana de Castro. 

Vereador e juiz ordinário em Mértola e «sendo descoberto o Faial, dali a alguns annos 
veio para elle com sua mulher, filhos e huma filha», onde recebeu dadas na zona da Praia do 
Almoxarife. Esta vinda deve ter-se verificado depois da morte do conde de Faro (f. em Sevilha em 
1483), ou seja, ainda durante a 1º geração de povoadores, pois que a carta da capitania do Faial a 
Jorge de Utra é de 1468. 

C.c. Maria Afonsc de Medeiros. 

Filhos: 


3 Sebastião Dias Picanço, n. em Mértola e, «moço de pouca idade»?, acompanhou os pais na 
viagem para o Faial. 

Escudeiro da Casa Real. Justificou a sua nobreza perante o juiz ordinário de Mértola, 

Henrique Vaz, nas notas do tabelião Fernando de Alvarenga, ouvidos os depoimentos de 


! Francisco Melo Ribeiro, Genealogias da Terceira e Graciosa, fl. 8-10, ms. do arquivo do autor (A.0.M..). 
à 
Idem. 
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Francisco Martins, Pedro Gonçalves e Estevão Vaz Palma, Fidalgo de cota de armas, por carta 
de brasão de 22.2.1506 — um escudo pleno de Picanços?. 

C. no Faial com F......... 
Filha: 


4 Maria de Medeiros, n. no Faial. 
C. no Faial com Gonçalo Pereira Sarmento — vid. PEREIRA, $ 2º/A, nº 3-, C.g. 
que aí segue. 


Bartolomeu Dias Picanço, que segue. 


Margarida Correia, que «por ser muito graue, e formoza», c.c. Lopo Vaz de Abreu, cavaleiro 
da Ordem de Cristo, «caualleiro da Africa, que em huma Armada ali (ao Faial) veio» e 
«levou-a para a Africa e la viveo»'. 


3 BARTOLOMEU DIAS PICANÇO - N. em Mértola. 


Veio para o Faial na companhia dos pais. Escudeiro da Casa Real e senhor de terras dadas na 


ilha do Pico. Depois passou à Graciosa, onde já estava em 1510. 


C. 1º vez no Pico com F.......... 
C. 2º vez na Graciosa com Margarida Afonso de Lira, filha de Pedro Anes Carração, o dos 


Biscoitos, por ter tido em dote de casamento terras que iam da Fonte do Mato à Lagoa, e de 
Margarida Vaz Freire; n.m. de João Fernandes Raposo, o do Sul Grande, e de Isabel Luís Freire. 
Filhos do 2º casamento: 


4 


4 
4 
4 


= 


Sebastião Correia Picanço, n. na Graciosa e foi para o Reino, 
Rosa Correia Picanço, c.c. Belchior Gonçalves de Óbidos. S.g. 
Concórdia Correia Picanço, que segue. 


Damião Dias Picanço, c.c. Filipa Gonçalves de Ávila — vid. BETTENCOURT, 3 13º, nº 4-. 
C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Catarina Correia Picanço, que segue no $ 2º. 


Maria Correia Picanço, c.c. João Afonso Viegas”, «da Villa de Barreiro, junto a Coimbra 
das mais nobres gerações dos Viegas, e Moraes da Beira»”, e instituidor de um vínculo que 
acabou na administração de João Baptista de Bettencourt de Vasconcelos Correia e ÁvilaS. 
Filhos: 


5 António Correia Picanço, n. na Graciosa. 
C. na Graciosa com Filipa de Ávila de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 14º, 
nº4-. 
Filhos: 


6 Maria Felgueiras de Ávila, s.g. 


3 


O texto integral desta carta de brasão foi publicado por Manuel Artur Norton (heráldica) e António Maria de Ornelas 


Mendes (genealogia), na revista «atlântida», Angra do Heroismo, vol. 21, nº 4. 

* Vid. nota 1. Na Chancelaria de D. Manuel encontramos três indivíduos com o nome Je Lopo Vaz ligados ao Norte de 
África. Dois deles combateram em Azamor e ali foram armados cavaleiros, vindo a ser confirmados por cartas régias de 23.8.1514 
e 10.5.1517. O outro Lopo Vaz, que fora meirinho em Azamor, foi nomeado alcaide-mor daquela praça, por carta de 15.11.1513. 
Cremos que seria este, pois é o único dos 3 que vivia realmente em Azamor, o que vem a encontro da transcrição que fizemos. 

$ C.2º vezna Terceira com Maria Luís Vieira, e teve Belchior Vieira de Óbidos, f. a 27.5. 1634, que casou cerca de 1589 com 
Vitória Cardoso Valadão — vid. HOMEM, $ 3º, nº 10-. C.g. 

é É de admitir que João Afonso Viegas e Pedro Martins Viegas, adiante citados, (c.c. Águeda Correia, nº 5), fossem paren- 
tes, pois não parece provável que duas pessoas da mesma naturalidade e apelido, ambas a fixarem-se na Graciosa, não fossem 
parentes. Tio e sobrinho? 

7 Francisco Melo Ribeiro, Genealogias da Terceira e Graciosa, fl. 10, nota 1, ms. do arquivo do autor (A.M.). 

$ vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 9. 
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6 Filipa Picanço de Ávila, c. a furto com André Fernandes de Miranda, criado de seu 
pai. 
Filha. 
7  D. Maria de Naves de Bettencourt, c.c. António Gonçalves Maceiro, filho de 


Sebastião Gonçalves Maceiro e de Maria Gonçalves. 
Filho. 


8 Sebastião de Miranda de Bettencourt, alferes de ordenanças. 
C.c. D. Maria de Ataíde — vid. SILVEIRA, $ 7º, nº 6-. C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


5 Catarina Cor.eia Picanço, c.c. João Vaz de Ávila — vid. BETTENCOURT, 3 12º, nº 4 —. 
C.g. que aí segue. 


5 João Gonçalves Correia, n. na Graciosa. 

Licenciado em Leis pela Universidade de Coimbra, onde se formou a 12.4.1559. 
Em 1582 foi nomeado desembargador do Paço instalado em Angra pelo Conde Manuel 
da Silva, corregedor em nome de D. António”. Quando, em 1582, o mestre de campo 
João de Urbina entrou em Angra, estabeleceu um tribunal, no qual julgou os partidários 
de D. António, sendo João Gonçalves Correia condenado a 10 anos de degredo em África 
e remetido para Lisboa, onde apelou da sentença. Aguardou a decisão preso no Limoeiro, 
mas acabou por regressar à Terceira por o recurso lhe ter sido favorável!º. 

Fidalgo da Casa Real! e instituidor de um vínculo que acabou na administração de 
João Baptista de Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila! 

É o autor das Genealogias das principais familias da Ilha Terceira, as mais antigas 
de que há notícia, de que existe uma cópia na Biblioteca Pública de Ponta Delgada, e 
que serviram de base a outros genealogistas posteriores. O seu trabalho é de grande 
crédito, pois não só é muito seguro nas informações que transmite, como é preciso ter 
presente que ele ainda conheceu gente das primeiras gerações de povoadores, sendo 
assim uma testemunha privilegiada dos primeiros tempos do povoamento. O seu trabalho 
foi continuado por seu filho António Correia da Fonseca e por seu neto Frei Cristovão 
da Conceição. 

C. 1º vez em Angra com Leonor Cota da Malha — vid. BARCELOS, $ 6º, nº 4-. 

C. 2º vez em Stº Cruz da Graciosa com Inês de Ávila de Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, $ 12º, nº5-. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos 
maternos. 
Filhos: 


6 Dionísia Correia Machado, c.c. Manuel Fernandes de Quadros — vid. QUADROS, 
$ 1º,nº4-, C.g. que aí segue. 


6 Catarina Correia, c. na Graciosa em 1579 com Diogo Martins de Melo — vid. 
ESPÍNOLA, $ 1º, nº 5-. C.g. que aí segue. 

Este casamento foi precedido de escritura de dote de 5.9.1579", que o pai da 
noiva fez ao futuro genro, e constituído por 35 alqueires de terra abaixo das Eiras de 
Melchior Gonçalves, o Velho; 18 alqueires de terra aos Funchaes; 14 alqueires de 
terra ao saínte da Praia; | moio de terra na Terra do Conde; e 40 alqueires de terra 
na Serra Branca 


9? Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, p. 297. 

0 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 364. 

H Na escritura de dote adiante citada ele é identificado como o «licenceado joam gliz correa fidaliguo da casa delRey 
nosso Snor» e morador em St" Cruz da Graciosa. Original no arquivo do autor (J.F.). 

2 vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 9. 

33 Original no arquivo do autor (1.F,). 
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4 -CONCÓRDIA CORREIA PICANÇO - C.c. António Zuzarte, n. em Santarém, conhecido por 
«Mestre Zuzarte». 
Filhos: 


5 Catarina Picanço, que segue. 


5 Concórdia Picanço, c.c. Sebastião Vaz das Figueiras, lugar-tenente do capitão donatário da 
Graciosa, filho de António Vaz das Figueiras. 
Filha: 


6 Maria Picanço Correia, c.c. Pedro Fernandes Balieiro — vid. BALIEIRO, $ 2º, nº 1 —. 
C.g. que aí segue.. 


5 Baltazar Correia Picanço, c.c. Mécia de Figueiró, filha de Fernão Rodrigues de Figueiró. 
Filhas: 


6 Luisa Correia, c.c. Belchior Gonçalves de Ávila. C.g. 
6 Feliciana Correia, c.c. Pedro Espínola Dória — vid. ESPÍNOLA, $ 1º,nº5-. C.g. 
5 Pedro Correia, c. nas Canárias. C.g. 


Petronila Zuzarte, c. 1º vez com António Afonso Neto. 
C. 2º vez na Graciosa com Gaspar Fernandes Maduro — vid. ANTONA, 8 2º, nº 6—. 
Filhos do 1º casamento: 


6 Francisco Correia, s.g. 


6 António Picanço Correia, c.c. Catarina Gomes Sodré, filha de Braz Gomes e de Catarina 
Gonçalves Sodré. 
Filho: 
7 Constantino Correia Picanço, c.c. D. Isabel de Melo — vid CORREIA, 8 4º, nº 5 —. 


5 —Maximino Correia Picanço, «padre que bem conhecido foi nestas Ilhas, foi o que fez a Igreja 
de Sam Matheus da villa da Praya da Ilha Graciosa, e na Ilha de Sam Miguel morreo». 
Vigário de Nº Sr” do Rosário da Lagoa, S. Miguel, por carta de apresentação de 16.9.1594', e 
depois em St Clara de Ponta Delgada, por carta de apresentação de 11.8.1625'º. 


5 João Picanço Correia, c.c. Bárbara Amarante de Oliveira — vid. AMARANTE, $ 1º, nº 3 —. 
Filha: 


6 Ana Picanço, c. na ilha de S. Jorge com Gaspar Velho de Bettencourt — vid, VELHO DE 
AZEVEDO, 8 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


5 Águeda Correia, c.c. Pedro Martins Viegas”, n. no Barreiro, distrito de Viseu, escrivão do 
mamposteiro-mor dos cativos e tesoureiro dos defuntos da Graciosa, por 3 anos, por alvará 
de 29.9.1605, com ordenado estipulado por alvará de 10.5.1607', escrivão da fazenda dos 
defuntos e ausentes e mamposteiro-mor dos cativos, por carta de 9.3,1609"º. 

Filho: 


6 Francisco Viegas Correia, padre vigário na Praia do Almoxarife, Faial, por carta de 
apresentação de 6.11.1625 e alvará de mantimento de 2.3.1644?, 


5 CATARINA PICANÇO - C.c. Manuel de Freitas Pestana. 
Filho: 


4 B.PA.A.H,, José Correia de Melo Pacheco, Genealogias da Ilha Graciosa, ms., fl. 83. 

5 ANTT, CO.C,L. 1,f.29-v. 

6 ANTT, CO.C,L. 12, fl. 148-v. 

Parece que era parente de João Afonso Viegas, c.c. Maria Correia Picanço (vid. acima, nº 4). 
8 ANTT. Chanc. de Filipe Il, L. 18, fl. 193. 

9 ANTT. Chanc. de Filipe II, L. 11,.319. 

2% ANTT, CO.C,L. 12,8. 194-v.eL. 25,11. 326-v. 
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MANUEL DE FREITAS CARIA - C.c. Maria Álvares. 
Filhos: 


7 Manuel de Freitas, que segue. 


7 Francisco de Freitas Caria, c. em SÉ Cruz em 1686 com Maria Balieiro de Mendonça, filha de 
António Correia Balieiro e de Inês Gonçalves de Mendonça, adiante citados. 
Filhos: 


MANUEL DE FREITAS — N. em SÉ Cruz. 

Taberneiro, «de vender vinho». 

C. 1º vez com Leonor Nunes, filha de Pedro Baltazar e de Maria Balieiro. 

C. 2º vez em St Cruz a 3.2.1649 com Maria Álvares de Miranda, filha de Gaspar Fernandes 
e de Maria Álvares. 
Filho do 2º casamentc: 


FRANCISCO DE FREITAS CARIA - N. em St Cruz, onde recebeu os Santos Óleos a 
14.11.1655. 

Taberneiro. Ele e seus pais, «forão lauradores pobres e viverão de seu commum, e 
quotidiano trabalho, e industria pessoal»? 

C. em St Cruz a 17.2.1686 com Maria Balieiro de Mendonça, b. em Stº Cruz a 21.1.1663, 
filha de António Correia Balieiro, b. em Stº Cruz a 24.4.1635, lavrador, e de Inês Gonçalves de 
Mendonça, b. em St Cruz a 21.6.1637 (c. em Stº Cruz a 10.9.1660); n.p. de António Jorge Balieiro 
e de Isabel Picanço; n.m. de Manuel Fernandes Nesquim e de Maria Furtado, acima citados. 
Filhos: 


9 Manuel Correia Picanço, b. em St Cruz a 21.11.1691. 

Clérigo da Ordem de S. Pedro. Passou a Lisboa cerca de 1715, onde se ordenou. Foi 
capelão das religiosas e comendadeiras do convento da Encarnação, ao Mocambo, freguesia 
da Lapa. Na altura em que se habilitou para o Santo Ofício, tinha sido provido na Igreja da 
Vila Nova, na Terceira, por carta de apresentação de 6.9.17342, Mas, a seu pedido, trocou este 
benefício por outro idêntico na Matriz de St Cruz da Graciosa, obtendo carta de apresentação 
a 16.5.1736, com 7$995 reis, 4 moios e 51 alqueires de trigo de mantimento, por alvará de 
3.9.17362. 

Foi protonotário apostólico de Sua Santidade, doutor pela Cúria Romana e comissário do 
Santo Ofício, por carta de 13.2.1738, tendo iniciado a sua habilitação em 1734” 


9 D. Catarina Rosa da Nazaré, c. em St Cruz a 30.11.1739 com António Gil da Silveira — vid. 
SILVEIRA, 8 7º, nº 8 —. 


9 Estácio Correia Picanço, que segue. 


ESTÁCIO CORREIA PICANÇO - Alcaide-mor de S. José do Rio das Contas, no Brasil?. 

C. em St Cruza 12.2.1725 com D. Filipa Inês do Rosário de Melo, filha de António Fernandes 
Balieiro e de Filipa Gonçalves (c. em St Cruz a 27.10.1691); n.p. de Manuel Vaz e de Justina 
Antunes; n.m. de Manuel Afonso e de Maria de Aviz. 

Filhos: 


ANTT, H.O.C., Let. M (Manuel), M. 113, Nº 2062. 

ANTT. CO.C., L. 101, fl, 340-v. 

ANTT, CO.C., L.221,f. 379-v. e 487-v. 

A.N.TT., H.S.O., Let, M, m. 113, nº 2062. 

Alguns documentos dizem que era fidalgo cavaleiro da Casa Real e alcaide-mor de S. “osé do Rio das Contas, no Brasil, 


No entanto, não encontrámos registo do seu filhamento na Casa Real, nem da alcaidaria no Brasil, pelo que estamos em crer que 
esta informação deve ser falsa. 
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10 


HM 


10 D. Maria Rosa de Jesus, c. em St Cruz a 15.5.1762 com José João da Cunha — vid. CUNHA, 
$2º,nº 5 — C.g. que aí segue. 


10 D. Antónia Maria do Rosário, c. em Stº Cruz em 1725 com João Baptista das Casas — vid. 
SILVEIRA, $ 7º,nº 9 —. C.g. que aí segue. 


10 Luís Paulino Picanço, que segue. 


LUÍS PAULINO PICANÇO — C. em St Cruz a 27.9.1766 com D. Inês Rosa de Bettencourt 
— vid. CUNHA, $ 1º,nº 6—. 

Filhos: 

li D. Delfina de Gusmão de Vasconcelos de Ataíde, n. em SE Cruz a 4.4.1769. 


C. em Stº Cruz a 12.6.1802 com João Picanço da Silva, viúvo de D. Antónia Joaquina 
de Bettencourt. 


11 Aniceto, n. em St Cruz a 17.4.1772. 
11 D. Maria Eusébia da Cunha, que segue. 


D. MARIA EUSÉBIA DA CUNHA -C. em St Cruza 9.8.1 801 com José Inácio de Melo Pacheco 
— vid. SILVEIRA, $ 12º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


$ 2º 


CATARINA CORREIA PICANÇO - Filha de Bartolomeu Dias Picanço e de sua 2º mulher 
Margarida Afonso de Lira (vid. 8 1º,nº 3). 

C. 1º vez a 3.5.1552 com Diogo Homem, n. na Madeira, filho de Heitor Homem e de Catarina 
Pires. 

C. 2º vez com Tomás Nogueira. 
Filhos do 1º casamento: 


5 João Homem Correia, c.c. F..... 
Filhos: 


6 Diogo Picanço Correia 


6 Rosa Correia, c.c. Gaspar João Lobão. 
Filho: 


7 Domingos Correia, capitão no Brasil, onde muito se distinguiu. 
Filho do 2º casamento: 


5 Maria Nogueira Picanço, que segue. 


MARIA NOGUEIRA PICANÇO - C.c. Manuel Pires Vulcão (ou de Lemos), n. no Porto, tabelião 
do público e do judicial em Stº Cruz da Graciosa, por alvará de 19.4.1550 e carta de 13.7.1550%, 
ofício de que teve alvará de renúncia a 22.4.1556””. Esta renúncia foi apresentada em Lisboa numa 
escritura feita no tabelião daquela cidade António Pinheiro a 3.9.1556, por meio de uma procuração 


26 AN.TT, Chanc. de D. João III, L. 62,1. 
71,8. 


85. 
7 ANTT, Chanc. de D. João Il, L. 51, 


e Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 20, fl. 254. 
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passada a António Lobão, moço da Câmara do Infante D. Duarte e lavrada em Stº Cruz da Graciosa 
a 1.8.1556 no tabelião André Furtado. Manuel Pires Vulcão tivera o oficio em sucessão a João 
Afonso, que nele renunciara por instrumento público de 5.2.1550, devidamente autorizado por 
alvará régio. 

Filhos: 


6 
6 


Maria Nogueira Picanço, que segue. 


Antónia Correia Picanço, c.c. Manuel Lobão de Figueiró, tabelião do público e judicial em 
St Cruz, por carta de 17.9.1566, em dote de casamento?, sendo autorizado a renunciar em 
pessoa apta residente em Stº Cruz por alvará de 7.1.1569?. 

Filha: 


7 Catarina de Alvarenga, c. a 10.11.1606 com Pedro de Freitas Correia, que por efeito 
do dote de casamento foi nomeado tabelião de Stº Cruz da Graciosa, por carta de 
4.4.1607º, 


Manuel Correia Picanço, padre beneficiado na Matriz de Stº Cruz. 
Bartolomeu Correia Picanço, padre beneficiado na Matriz de St Cruz. 


António Correia Picanço, c.c. Antónia de Azevedo Rebelo — vid. VELHO DE AZEVEDO, 
81º,nº3-. 
Filhos: 


7 Félix Correia Velho, padre beneficiado em St Cruz, por carta de apresentação de 
10.2.1636'! 


7 Tomé Correia, padre. 
7 Mateus Velho de Azevedo 


7 Maria Nogueira Picanço, c.c. Domingos da Silva Sodré, capitão de ordenanças. 
Filho: 


8 António Correia Picanço, capitão de ordenanças. 
C.c. D. Agueda de Bettencourt. 
Filha: 


9 D. Maria da Silva Picanço, c. na Praia da Graciosa a 29.3.1686 com Alexandre 
Correia de Melo — vid. CORREIA, $ 7º, nº 8 -. C.g. que aí segue, 


Isabel Picanço, c.c. Nuno Martins de Quadros — vid. QUADROS, $ 1º, nº5-. C.g. na 
Graciosa. 


Paula Correia, c.c. Pedro Afonso Neto. C.g. na Graciosa. 


Tomás Nogueira Picanço, escrivão do eclesiástico. 
C.c. Catarina de Sena da Silveira. 
Filhos: 


7 Maria Nogueira, c.c. Miguel Afonso Neto. C.g. 


7 Apolónia da Silveira, c.c. João Veloso Peralta. C.g. que se ausentou da Graciosa. 


28 
29 


31 


A.N.T.T., Chanc. de D. Sel astião e D. Henrique, L. 20, fl. 254. 
Alvará transcrito em A.N.T.T., Chanc. de Filipe II, L. 16, fl. 203-v. 
3% AN.TT. Chanc. de Filipe HI, L. 16, fl. 203-v. 

AN.TT., CO.C.,L. 28, f. 204-v. 
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7 Diogo Nogueira Picanço, n. em Stº Cruz e f. em Angra (Sé) a 15.5.1678, com testamento 

aprovado pel» tabelião Lázaro Soares. 

Padre beneficiado na Igreja de S. Pedro de Ponta Delgada, por carta de apresentação 
de 21.7.1670'?; meio-cónego da Sé de Angra por carta de 22.3.1673, com 138333 reis, 
8 moios e 4% alqueires de trigo”. 

De Maria (ou Margarida) Alves, n. na Praia da Graciosa, teve quatro filhos que 
perfilhou, entre os quais o seguinte 
Filho: 


8 Manuel Correia de Mendonça, b. na Praia da Graciosa a 1.1.1674 e foi legitimado 
por carta régia de 1.4.1689%, 
C. na Lagoa (Rosário) a 1.1.1702 com Josefa de Lima, filha de Manuel da 
Silva Azevedo e de Anastácia Correia (ou de Lima). (c. na Lagoa a 3.5.1681); n.p. 
de Manuel da Silva de Sousa e de Catarina Mendes; n.m. de Francisco Correia e de 
Maria de Lima Benevides. 
Filha: 


9 Maria Francisca de Mendonça, n. na Lagoa. 
C. na Lagoa a 22.10.1738 com Manuel da Câmara Amaral, filho de 
Miguel da Câmara Leitão e de Maria do Amaral (c. na Lagoa a 28.4.1704); 
n.p. de Domingos Pires Leitão e de Maria Simões; n.m. de Amaro da Costa e 
de Francisca do Amaral de Melo. 
Filha: (além de outros)*. 


10 Maria da Conceição Amaral, c. na Lagoa a 9.6.1760 com José Pimentel de 
Puga — vid. BORGES, $ 39º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


6 Diogo Nogueira Picanço, c.c. Catarina da Rosa (ou Paula da Rosa), filha de Manuel da Rosa. 


6 Margarida Correia, f. solteira. 


6 MARIA NOGUEIRA PICANÇO - Cc. Belchior Gonçalves de Novais, filho de Simão Pires 
Lobão e de Maria Gonçalves, da Fonte do Mato. 
Filhos: 


7 António Correia de Novais, que segue. 
7 Pedro Correia, padre. 

7 Belchior Gonçalves de Novais, s.g. 

7 


Maria Nogueira Picanço, c.c. Simão de Freitas Pestana — vid. FREITAS, 8 4º, nº 6. C.g. que 
aí segue. 


7 Ana Baptista, freira no Convento da Luz da Praia, na Terceira. 


7 ANTÓNIO CORREIA DE NOVAIS — C. 1º vez com Paula Espínola de Mendonça — vid. 
ESPÍNOLA, $ 2º, nº 6-. 
C. 2º vez com Maria Nogueira, irmã do padre Gaspar dos Reis Correia, naturais de Faro. 
C. 3º vez com D. Isabel de Melo — vid. CORREIA, $ 4º, nº 6-. S.g. 


2 ANTT. CO.C.,L. 46, f.35. 

3 ANTT. CO. 

3 ANTT, Chanc. de D. Pedro I, Perdões e Legitimações, L. 3, fl. 124. Por esta carta são também legitimados os outros 
3 filhos. 

3 Entre muitas outras pessoas descende deste casal o Dr. João Bosco Mota Amaral, presidente de sucessivos governos 
da Região Autónoma dos Açores, presidente da Assembleia da República e actual deputado pelo círculo eleitoral dos Açores 
(PS.D.). 
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Filhos do 1º casamento: 


8 Belchior Gonçalves de Novais, padre beneficiado na Praia do Norte no Faial, por carta de 
apresentação de 17.4.1644, com mantimento por alvará de 2.5.1644; e vigário, com 11$666 
reis de mantimento, por alvará de 27.7.1682%. 


8 Frei Bernardino 

8 Leonor Vaz, c.c. Manuel de Sousa Neto — vid. NETO, $ 2º,nº 4-. C.g. na Graciosa. 
Filhos do 2º casamento: 

8 Gaspar dos Reis Correia, que segue. 

8 Frei Francisco do Sacramento, pregador e vigário no Faial. 


8 D. Paula Correia, c.c. Manuel Pacheco de Melo — vid. CORREIA, $ 6º, nº 7 —. 


8 GASPAR DOS REIS CORREIA - Capitão de ordenanças. 
C.c. D. Agueda de Bettencourt — vid. ESPINOLA, $ 2º, nº 8-. 
Filhos: 


9 António Correia de Mendonça, que segue. 


9 D. Águeda de Bettencourt, f. em St Cruz da Graciosa a 6.3.1731. 
C.c. Francisco Espínola de Melo Pacheco — vid. CORREIA, $ 6º, nº9-. C.g. que aí 
segue. 


9 Três irmãs, freiras no Convento da Conceição de Angra. 


9 ANTÓNIO CORREIA DE MENDONÇA — N. na Praia da Graciosa. 
Capitão de ordenanças. 
C. em St Cruz a 20.10.1681 com D. Filipa de Melo Pacheco — vid. CORREIA, $ 6º, nº 9 —. 
Filhas: 


10 D. Francisca Engrácia Pacheco de Castil-Branco, que segue. 


10 D. Antónia Maria de Jesus, n. em 1690 e f. em St Cruz a 20.11.1752, com testamento aprovado 

a 19.1.1748 pelo tabelião Sebastião Francisco de Melo Pacheco”. 

Administradora da terça instituída pelo padre vigário Gaspar Veloso*, constituído por 
365 alqueires de terras e 59 alqueires de trigo em foros, e que tinha liberdade de nomeação, 
pelo que ela decidiu deixá-la ao seu sobrinho Manuel António Correia de Mendonça, filho de 
sua irmã D. Francisca Engrácia. 

C. na Praia a 10.2.1726 com Manuel Fernandes Balieiro — vid. SILVEIRA, $ 10º, nº 8 —. 
S.g. 


10 D. FRANCISCA ENGRÁCIA PACHECO DE CASTIL-BRANCO — N. na Praia da Graciosa. 
C. na Praia a 6.7.1721 com Francisco de Távora Machado Ribeira Seca — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, 3 1º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


%6 ANTT, CO.C,L.25, fl. 115 e 380-v.eL. 73,1. 317. 

% BPAAH,, Registo vincular, L. 5, fl. 194. 

38 O padre Gaspar Veloso faleceu em St Cruz a 14.9.1602, com testamento aprovado a 20.7.1602 (B.PA.A.H,, Registo 
vincular, L. 6, fl. 43-v). 
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83º 


1 DOMINGOS CORREIA - Viveu na Praia da Graciosa nos finais do séc. XVII, e era certamente 
descendente dos Picanços que tratámos nos $$ anteriores, mas não temos dados que permitam 
estabelecer essa ligação. 

C.c. Ana Pais, e ambos já tinham morrido em 1712. 
Filho: 


2 DOMINGOS CORREIA - N. na Praia da Graciosa, 
C. em Vila Nogueira de Azeitão (S. Lourenço) a 16.11.1712 com Maria da Assunção, n. em 
S. Lourenço, filha de Manuel Jorge e de Maria Francisca. 
Filhos: 


Francisco Correia Picanço, que segue. 

Catarina, b. em Azeitão (S. Lourenço) a 24.11.1715. 
Tomásia, b. em Azeitão (S. Lourenço) a 21.3.1718. 
Manuel, b. em Azeitão (S. Lourenço) a 26.1.1721. 
Ana, b. em Azeitão (S. Lourenço) a 7.11.1723. 
Manuel, b. em Azeitão (S. Lourenço) a 11.2.1726. 
José, b. em Azeitão (S. Lourenço) a 30.7.1730. 
Marcos, b. em Azeitão (S. Lourenço) a 25.4.1733. 


vo LIC O Oito ta ta 


3 FRANCISCO CORREIA PICANÇO - B. em Azeitão (S. Lourenço) a 3.12.1713. 

Aprendeu e praticou a arte da Cirurgia no Hospital Real de Todos-os-Santos de Lisboa, durante 
2 anos, com o Mestre Francisco da Silva, e Anatomia com o Dr. António de Mourava € Rosa, desde 
11.2.1728 até 1730, sendo então examinado e aprovado. 

Era morador no Recife quando lhe foi passada carta de cirurgia a 31.9.1743 

C.e. Joana do Rosário das Neves, filha de F......... e de Joana das Neves; n.m. de André Luis 
Pinto e de Inácia das Neves Mendes. 
Filho: 


4 JOSÉ CORREIA PICANÇO* — N. no Recife (S. Frei Pedro Gonçalves) a 10.11.1745 e f. no Rio 
de Janeiro a 23.10.1823. 

Doutor em Medicina pela Universidade de Montpellier, lente da Universidade de Coimbra 
em 1789. Regressou ao Brasil integrado no séquito de D. João VI, obtendo do soberano a criação 
do 1º curso de cirurgiz do Brasil, fundado em Salvador da Bahia a 18.2.1808, do qual foi lente 
catedrático e jubilado. Assistiu ao nascimento da D. Maria IT) e foi o primeiro médico a praticar 
em Pernambuco uma cesareana, em uma preta que sobreviveu à operação. 


* ANTT, Chanc. de D. João V,L. 107, fl. 50. 

40 Todas as obras que tratam dos titulares portugueses (nomeadamente Albano da Silveira Pinto, Famílias Titulares; Esteves 
Pereira, Diccionário Portugal, e Nobreza de Portugal), dão o Dr. José Correia Picanço, barão de Goyana, como filho natural do 
Padre Dr. Manuel Correia Picanço (a quem nos referimos no $ 1º, nº 8), e de D. Joana do Rosário!! A que é que se deverá tão 
grosseiro erro, em que até o nome da mãe (legítima, de resto) está mais ou menos correcto? Não é que fosse impossível verificar- 
-se a circunstância de um padre ter filhos bastardos. Mas, neste caso, o bom do Padre Manuel Correia Picanço, beneficiado em 
St Cruz, não teve filho nenhum! Aqui fica feita, de uma vez por todas, a necessária correcção. 
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Cirurgião da Casa Real, por alvará de 20.7.1790*!, médico da Câmara Real, por alvará de 
12.3.1792%, 1º cirurgião da Câmara Real, por alvará de 16.11.1795º, cirurgião-mor do Reino, por 
carta de 6.3.1799%. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de 11.3.1791, com 128000 reis de tença*, cavaleiro 
fidalgo da Casa Real, por alvarás de 10.1.1792 e 16.11.1795, 1º barão de Goyana em Portugal, 
por decreto de 20.3.18.0, e no Brasil, por decreto de 26.3.1821; elevado à grandeza, por decreto 
de 22.1.1823”. 

Foi agraciado com o ofício de tabelião de notas da cidade da Bahia, com 12$000 reis de tença 
pagos num dos almoxarifados do Reino, por carta de 12.3.1791%. 

Traduziu do francês a obra de Vic d' Azyr, Ensaios sobre o perigo das sepulturas nas cidades 
e nos seus contornos. 

C. em Paris, sendo o casamento ratificado mais tarde na Ermida de Nº Sr” da Ajuda e Santos 
Fiéis de Deus em Lisboa (reg. Mercês) a 8.4.1772 com D. Catarina Brochot”, n. em Langres, 
Marnay, França, filha do Dr. Claude Sabatier Brochot e de Joana Garmin. 

Filhos: 


5 Filipe Correia Picanço, n. em Paris. 

Matriculou-se em Filosofia na Universidade de Coimbra a 12.10.1784, 26.10.1785, 
12.10.1786 e 16.10.1787; em Matemática a 26.10.1785, 12.10.1786 e 13.10.1787, e em 
Medicina a 7.10.1788, 12.10.1789, 29.10.1790, 29.10.1791 e 30.10.1792. 

Escudeiro fidalgo da Casa Real, acrescentado a cavaleiro fidalgo, por alvará de 22.5.1792º, 
e fidalgo cavaleiro, por alvará de 20.5.1804º!. Cavaleiro professo da Ordem de Cristo, com 
128000 reis de tença, por alvará de 28.4.1798, e cartas de 4 e 26 de Maio seguintes”. 

Oficial do Conselho Ultramarino, por alvará de 23.10.1805%, com a faculdade de poder 
nomear secretário, por alvará de 26.10.1806%. 


5 Manuel Correia Picanço, que segue. 


5 — António Correia Picanço, b. em Coimbra (Salvador) a 31.12.1776. 

Bacharel em Direito, pela Universidade de Coimbra, onde se matriculou a 22.10.1793, 
4.10.1794, 3.10.1795 e 4.10.1796; corregedor do crime do Bairro de Alfama em Lisboa, por 
carta de 5.11.1799%, desembargador da Relação do Porto, por carta de 1.3.1804, e auditor 
geral da Marinha, por carta de 3 3.1804%. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, com 128000 reis de tença, por cartas de 7 e 30.3.1803%”; 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 20.5.1804*. 

C.c. D. Maria Justina de Faria. 

Filho: 


41 ANTT, Mercês de D. Maria I, L. 25, fl. 

2 ANTT, Mercês de D. Maria I, L. 27, 81.92 
43 ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 28, fl. 112. 

“4 ANTT, Mercês de D. Maria I,L. 16, fl. 335-v. 

4 ANTT, Mercês de D. Maria 1, L. 16, fl. 271-v. 

46 ANTT. Mercês de D. Maria |, L. 27, fl. 77-v. e L. 28,8. 112. 

Smith de Vasconcelos, Archivo Nobiliarchico Brasileiro, p. 160, 

8 ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 26, A. 271. 

Este nome também aparece com as versões Brochoth, Broucheau, ou ainda Broihaut, conforme diferentes documentos. 
5% ANTT, Mercês. de D. Maria I, L. 27,8. 77-. 

SU ANTT, Mercês. de D. João VI, L.5, fl. 176. 

53 ANTT, H.O.C. Let. F,M. 25, nº 11. 

3 ANTT, Mercês. de D. João VI, L. 7, fl. 339. 

5º ANTT, Mercês. de D. João VI, L. 7, fl. 104». 

55 ANTT, Mercês. de D. Maria |, L.30, fl. 258. 

56 ANTT, Mercês. de D. João VI, L. 4, fl. 263-v. e 264; H.O.C., Let. A, M. 37, nº 23 (7.2.1803). 

ST ANTT, Mercês. de D. João VI, L. 3, fl. 90 e 302, 

58 A.N.TT, Mercês. de D. João VI, L. 5, fl. 176. 
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6 | António Correia Picanço de Faria, n. em Lisboa cerca de 1806 e f. em 1838. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 18.4.1821% e guarda-roupa de S.M. 
Imperial. 
C. no Rio de Janeiro em 1831 com D. Maria Luisa Xavier, n. no Rio de Janeiro em 
1811, filha de José António dos Santos Xavier, sargento-mor. C.g. 


S José Correia Picanço, n. em Lisboa cerca de 1777 e f. em Niterói, Brasil, . 

Assentou praça como aspirante a guarda-marinha na Armada Real a 8.11.1793; guarda- 
-marinha a 11.4.1795; 2º tenente a 5.11.1796; 1º tenente a 5.6.1797; capitão-tenente a 
13.5.1802; capitão de fragata a 13.5.1808. Pela nova organização da Marinha foi equiparado 
a tenente-coronel; promovido a coronel a 13.5.1810; brigadeiro graduado a 17.12.1811 e 
brigadeiro a 6.2.1818. Passou para o Exército com o posto de brigadeiro, por decreto de 
4.11.1828. Pediu a reforma que lhe foi concedida no posto de marechal de campo, por decreto 
de 16.3.1830%º 

Cavaleiro professo da Ordem de Cristo*!, escudeiro fidalgo da Casa Real, acrescentado a 
cavaleiro fidalgo, por alvará de 22.5.1792º, e fidalgo cavaleiro, por alvará de 20.5.18048, 


5 D. Isabel Felisberta Brochot Picanço, n. em Coimbra cerca de 1786. 
Teve uma tença por carta de 15.3.1791%, 
C. no Rio de Janeiro a 10.2.1811 com João Manuel Martins da Costa, n. cerca de 1785. 
Filho: 


6 José Manuel Picanço da Costa, n. no Rio de Janeiro cerca de 1815. 
Tenente. Foi para o Rio Grande do Sul. 
C. em Porto Alegre, RS, a 1.10.1840 com D. Maria Júlia da Fontoura Barreto, 
n. em Porto Alegre a 12.8.1818, filha do coronel Francisco Barreto Pereira Pinto e de 
D. Francisca Urbana Veloso da Fontoura**. 
Filhos: 


7 José, n. em Julho de 1846 e f. em Porto Alegre a 3.10.1850. 
7 Leopoldo, n. em 1847 e f. em Porto Alegre a 9.10.1850. 


7 Francisco Barreto Picanço da Costa, n. em Porto Alegre em 1852. 
Bacharel em Ciências Físicas e Matemáticas e engenheiro civil pela Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro (1876). Engenheiro residente do Caminho de Ferro de 
Baturité e fundador e redactor da «Revista de Engenharia». 


5 -MANUELCORREIA PICANÇO -— N. em Lisboa (Salvador) a 11.3.1771. 

Matriculou-se em Matemática na Universidade de Coimbra a 7.10.1786, 8.10,1787 e 
8.10.1788; em Medicina a 14.10.1789, 29.10.1790, 29.10.1791, 29.10,1792 e 19.10.1793. Fez 
provas do curso de Filosofia a 7.10.1786, 8.10.1787 e 8.10.1788. 

Escudeiro fidalgo da Casa Real, acrescentado a cavaleiro fidalgo, por alvará de 22.5.1792º, 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 20.5.1804%, e cavaleiro da Ordem de Cristo, por 
alvará de 28.5.1822º. 


5º Sanches de Baena, Diccionario Aristocrático, p. 6. 
Coronel Laurêncio Lago, Brigadeiros e Generais de D. João Vl e de D. Pedro 1, no Brasil, Rio de Janeiro, Imprensa 

Militar, 1933, p. 86. 

9 ANTT, H.O.C., Let. J,M. 67, nº 68 (10.3.1791). 

2 ANTT, Mercês. de D. Maria |, L. 27,8. 77. 

98 ANTT, Mercês. de D. João VI, L. 5, fl. 176. 

& ANTT, Mercês. de D. Maria I, L. 26, fl, 122-v. 
Irmã de João de Deus Barreto Pereira Pinto, pai do 1º barão e I-visconde de São Gabriel. 
66 João Pinto da Fonseca Guimarães e Jorge G. Gonçalves, Genealogia Riograndense, p. 54. 
9 ANTT, Mercês. de D. Maria 1, L. 27,81. 77. 
& ANTT, Mercês. de D. João VI,L. 5,8, 176. 
9 ANTT, HOC. Let.M,M.31,nº 13. 


VOLUME vil: PICANÇO 


C. emLisboa (Encarnação) a 13.11.1803 comD. Gertrudes Madalena, n.em Lisboa (Sacramento 
ou Encarnação), filha de João Lourenço, n. em Braga (S. João de Souto), e de D. Custódia Madalena 
do Sacramento, n. em Lisboa (S. João da Praça) (c. em St Justa de Lisboa). 

Filhos: 


6 Francisco Correia Picanço, que segue. 
6 José Correia Picanço, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 12.11.1812. 


6 António Correia Picanço, n. em Lisboa (Encarnação). 
Guarda-roupa de S.M. Imperial. 


FRANCISCO CORREIA PICANÇO -— Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
12.11.1812. 
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Introdução 


1. Brites Pimenta 
C.c. Diogo Bernardes. 


2. Catarina Bernardes Pimenta 2. Diogo Bernardes 
C. em Ponte de Lima com João Rodrigues de O famoso poeta. 
Araújo Colaço. 
3. Isabel Pimenta Fernandes 3. António Rodrigues Pimenta 3. Ana Gomes Pimenta 
C.c. Salvador de Barros Abreu. C.c. Ana Lopes da Costa. C.c. Paio de Araújo e Azevedo. 
C.g. 


4. D. João Pimenta de 4. Jerónimo Pimenta 4. Gonçalo Pimenta de 4. Mónica Pimenta 


Abreu de Abreu Araújo C.c. Gaspar Gonçalves 
Bispo de Angra F. em 1631. Licenciado. Lourenço, n. em 
(1626-1632). Desembargador. Melgaço, licenciado. 
5. Manuel Pimenta Taveira 5. Bento Pimenta 5. António Pimenta 
Bacharel em Leis, Licenciado em Cânones, cónego Bacharel em Leis, 
Juiz de fora no Porto. da Sé de Angra. Juiz de fora em Monção. 


6. António Pimenta Taveira 
Que segue no 8 1º,nº 1. 
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81º 


1 ANTÓNIO PIMENTA TAVEIRA - Vid. Introdução, nº 6. 
Capitão em Arcos de Val-de-Vez. Escrivão das sisas de Ponte da Barca, por carta de 
16.11.1703. 
C.c. D. Maria Barbosa da Costa. 
Filho: 


2 MANUEL PIMENTA BARBOSA - Cavaleiro da Ordem de Cristo com 12$000 reis de tença por 
c. de 7.8.1693. 
C.. em Ponta da Barca com D. Isabel Maria Furtado de Mendonça, filha de José de Brito Lima 
e de D. Margarida Furtado de Mendonça!'. 
Filhos: 


3 António José Pimenta Barbosa, que segue. 


3  D. Joana Maria Pimenta Furtado, n. a 26.7.1717. 
C. em Mujães, Barcelos, com Baltazar Barbosa de Araújo”, filho de Baltazar Barbosa de 
Araújo e de D. Violante Maria de Faria. 
Filha: 


4 D. Isabel Inácia Pimenta Furtado de Mendonça, c.c. João Luís Pereira Barbosa, filho de 
João Barbosa Aranha e de D. Violante Maria de Faria. 
Filhos: 


5 D. Maria José Pereira Furtado, c.c. Manuel Tinoco de Sá Pereira de Amorim. 


5 Manuel Pereira Pimenta de Barbosa Aranha, n. a 14.1.1789. 
Tenente-coronel das Milícias dos Arcos, brigadeiro, cavaleiro da Ordem de 
Cristo. 
C.c. D. Caetana Vicência de Sousa e Castro, filha de Francisco António de 
Sousa e Castro, escrivão dos orfãos dos Arcos, por alvará de 18.11.1779, e de 
D. Maria Joaquina Pinto de Miranda. 
Filhos: 


6 José Pereira Pimenta de Sousa e Castro, c.c. s.p. D. Carlota Pereira Pimenta de 
Castro — vid. adiante, nº 7 —. 
Filha: 


7 D. Maria Adelaide Pimenta de Castro, c. antes de 1866 com José Maria da 
Rocha Peixoto — vid. ROCHA PEIXOTO, $ 1º,nº 5 —. C.g. 


6 João Pereira de Sousa de Castro e Araújo, c.c. D. Maria Engrácia de Barros 
Azevedo da Cunha Souto-Maior”, filha de Gonçalo de Barros Lima de Azevedo, 
senhor da Casa de Seara em Ponte de Lima, e de D. Maria Emília da Cunha 
Souto-Maior Malheiro e Menezes. 

Filho: 


7 Gonçalo Pereira Pimenta de Castro, n. em S. Mamede de Paredela, Ponte 
de Lima, a 18.10.1868 e f. em Lisboa a 14.4.1952. 
General de divisão, governador de Timor. 


Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, Costados, vol. 1, nº 137. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Araújos, $ 81º, nº 26. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Araújos, 3 403º, nº 32. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, Costados, vol. 4, nº 153. 


! 
2 
3 
4 
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C. no oratório do Paço Episcopal de Angra (reg. Sé) a 29.7.1893, 
sendo oficiante o Bispo D. Francisco José Vieira de Brito, com D. Maria 
das Mercês Cabral Pereira Forjaz de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 3º, 
nº 14-. 8.g. Divorciados a 8.2.1912. 


3 ANTÓNIO JOSÉ PIMENTA BARBOSA — 4º administrador do vínculo de S. Gonçalo ou dos 
Pimentas, cavaleiro da Ordem de Cristo e proprietário do ofício de escrivão das sisas de Ponte da 
Barca, por carta de 31.1.17535. 

C.c. D. Maria Luisa Pereira de Castro”, filha do Dr. Jerónimo da Mota da Silva Pedrosa, juiz 
de fora em Pinhel, por carta de 7.5.1714” e ouvidor em Braga, e de D. Teresa Pereira de Faria; n.p. 
do desembargador Ber:o Lopes Pedrosa*, n. em Braga, e de D. Joana Teresa Pereira Barreto. 
Filha: 


4 D. MARIA JOSEFA IRIA PIMENTA DE ARAÚJO — F. em Pias, Monção, a 23.10.1791. 

C. em Ponte da Barca com s.p. Manuel António Pereira de Castro Lobato”, fidalgo cavaleiro 
da Casa Real, senhor da Casa de Pias, em Monção, capitão-mor de Monção, filho de Manuel 
Álvaro Pereira de Castro, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 18.9.1702!º cavaleiro da 
Ordem de Cristo, e de D. Luisa de Paiva Leite de Magalhães. 

Filho: 


5 MANUEL ANTÓNIO PEREIRA PIMENTA DE CASTRO — N. em Nº Stº do Paço, Arcos de 
Val-de-Vez. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 8.8.1781, senhor da Casa de Pias. 

C.c. D. Ana Amália Guilhermina Pereira Cirne de Castro!!, filha de Joaquim Pereira Bezerra 
Fagundes, sargento-mor de auxiliares de Viana, tenente-coronel de Infantaria, e de D. Catarina 
Josefa Pereira Cine. 

Filho: (além de outros)" 


6 JOAQUIM PEREIRA PIMENTA DE CASTRO -— N. em Nº Sr do Paço, Arcos de Val-de-Vez, 

a 21.1.1799 ef. a 27.1.1875, 

Senhor da Casa de Pias e da Torre do Fojo, em sucessão a seu irmão Manuel, fidalgo cavaleiro 
da Casa Real, por alvará de 2.4.1823º , 

C. na Casa de Pias, Monção, a 18.11.1839 com D. Joana Cleófa Pereira de Sousa Amorim de 
Castro Godinho, f. a 26.1.1863, senhora da Casa da Ponte do Manco em Monção, e da Casa da 
Fonte em Arcos de Val-de-Vez, filha de Caetano Pereira de Castro Godinho e de D. Bárbara Inácia 
Firmina de Sousa Morim Botelho. 
Filhos: (entre outros) 


7 Joaquim Pereira Pimenta de Castro, que segue. 


7 Manuel Tomás Pereira Pimenta de Castro, bacharel em Direito (U.C.), auditor administrativo 
de Viana do Castelo, nomeado a 25.4.1914!º, 
C.c. D. Maria Teresa da Conceição Silva Couto. 


SÍ ANTT, Mercês de D. José l,L.5, fl. 305. 
$ Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Costas, $ 116º, nº 10. 
7 ANTT, Mercês de D. João V, L. 6, fl. 260. 
8 Citado na nota 10 do tít. de OURIQUE. 
2 ANP, vol. 3,t.4, pp. 739 (Pimenta de Castro), 
10 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 15, fl. 85-v. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Barrettos de Vianna, $ 6º, nº 9; e Costados, vol. 3, nº 143. 
Para a completa descendência, veja-se 4.N.P., vol. 3, t. 4, pp. 745 e seguintes (Pimenta de Castro). 
João da Rocha Páris, Rochas Páris, Espregueiras, Araújos Bacelares e Pimentas de Castro (notas sobre quatro Famílias 
do Álto Minho), Lisboa, Nova Arrancada Sociedade Editora, 1997, p. 129. 
4 ANTT, Registo Geral de Mercês, República, L. 1, A. 46. 


B 
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Filho: 


8 Joaquim de Sousa Pereira Pimenta de Castro Cirne de Amorim, n. a 4.9.1875 e f. em 
Viana do Castelo a 26.10.1899. 
Bacharel em Direito (U.C.), e grande amigo do poeta António Nobre. 
Conde de Castro Minas, por carta de 27.8.1896!5 


7 D. Carlota Pereira Pimenta de Castro, n. em Pias, Monção, a 4.5.1849. 
Senhora da casa da Prova. 
C.c. s.p. José Pereira Pimenta de Sousa e Castro — vid. acima, nº 6 —. C.g. que aí segue. 


7  D. Isabel Ermelinda Pereira Pimenta de Castro, n. em Pias, Monção, a 27.11.1851 e f. em 
1890. 
Senhora da Casa da Valinha, Pias. 
C. cerca de 1850 com Gregório de Bettencourt Pita — vid. PITA, $ 2º, nº 5 —. C.g. que 
ai segue. 


7 Clemente Pereira Pimenta de Castro, n. em Pias, Monção, a 9.1.1856 e f. em Algés em 1930. 
Bacharel em Direito (U.C.), conservador do Registo Predial em Moimenta da Beira. 
C. em Tuy, Espanha, com Doiia Leonor Padim y Blanco Diez de Robago, filha de Don 
Hypolito Padim y Diéz Robles, alcaide de Tuy, e de Dofia Emília Blanco y Rábago. 
Filho: (além de outros) 


8 Vasco Robles Pereira Pimenta de Castro, n. em Coimbra (Stº Cruz) a 28.7.1885 e f. em 
Lisboa a 12.9.1975. 

Capitão do Exército. 

C. em Almeida em 1912 com D. Maria Leopoldina Marques, n. em Nelas a 
13.12.1891 e f. em Lisboa a 8.12.1958, filha de Manuel Marques e de D. Guiomar da 
Conceição Bernardino. 

Filho: (além de outros) 


9 Nuno Álvares Pereira Pimenta de Castro, n. em Nelas a 23.11.1920 e f. em Lisboa 
a 11.8.2001. 

Funcionário da TAP e Air France. 

C. em Algés a 10.4.1947 com D. Maria Antónia Serra Bandeira, n. em Lisboa 
(Mártires) a 7.10.1922 e f. em Lisboa a 24.9.1972, filha de António José Barreira e 
de D. Maria Adelaide Simões Serra. 

Filha (além de outro) 


10 D. Maria Margarida Barreira Pimenta de Castro, n. em Carnaxide, Oeiras, a 
9.7.1957. 
Licenciada em Gestão de Empresas (U.C.L.). 
C. em Cascais a 26.11.1983 com s.p. Pedro Miguel Cardoso de Castro 
Rego — vid. REGO, 3 12º,nº 13 -.C.g. 


7  D. Ana Pereira Pimenta de Castro, n. em Pias, Mação, a 29.6.1862. 
C. em 1882 com José Pereira de Queiroz de Lacerda e Melo'$, f. em 1903, administrador 
do concelho de Ponte da Barca, filho de António Pereira da Costa de Lacerda e Melo, c.c. 
D. Maria Angelina Joaquina de Queiroz Botelho de Almeida e Vasconcelos. 
Filhos: 


8 António de Queiroz Pereira Pimenta de Lacerda, n. a 6.1.1883. 
C.c. D, Maria Albina da Silva São Miguel. S.g. 


5 ANTT, Mercês de D. Carlos I, L. 10. fl. 58-v. 
!6 AN.P, vol. 1, p. 596 (Pereira de Lacerda e Melo). 
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8 D. Angélica Joaquina de Queiroz Pimenta de Lacerda, n. a 29.4.1888. 
C.c. João dos Santos Mégre, n. no Porto a 1.6.1886 e f em Rosário, Argentina, em 
1954, licenciado em Direito, filho de Agostinho Mégre Gândara Restier e de D. Elisa da 
Silva Santos. 


Filho: 
9 José Pimenta de Castro de Lacerda e Mégre, n. a 12.7.1909 e f. em Ponte da Barca 
a 18.6.1992. 


Licenciado em Direito (U.C.), advogado, secretário dos Tribunais Cíveis 
de Lisboa, conhecido fadista de Coimbra e 1º tenor do Orfeão Académico de 
Coimbra. 

C. em Fátima a 15.8.1936 com D. Alda Pereira da Silva Neves, n. a 25.12.1912 
e f. em 1996. 

Filho: (entre outros)” 


10 Francisco Maria Neves de Lacerda e Mégre, c.c. D. Maria Teresa Gentil Penha 
Ferreira, filha de Manuel Pereira Ferreira e de D. Maria Beatriz Gentil. 


Filha: 
11 D. Inês Maria Penha Ferreira de Lacerda e Mégre, n. em Lisboa a 
21.6.1972. 


C. em Ponte da Barca a 21.9.1996 com António Pedro da Cunha 
Leite de Abreu Novais — vid. BORGES, $ 10,nº 21 —. 


JOAQUIM PEREIRA PIMENTA DE CASTRO - N. em Pias, Monção, a 5.11.1846 e £ em 
Lisboa a 14.5.1918. 

General de divisão da arma de Engenharia, bacharel em Matemática, director das Obras 
Públicas de Portalegre, ajudante de campo honorário de D. Manuel II, ministro da Guerra no 
governo de João Chagas (1911). Em 1915 foi chamado por Manuel de Arriaga para formar governo 
que teve a duração de 4 meses, acabando por ser demitido e deportado para Angra do Heroísmo. 
Grande oficial da Ordem de Aviz. 

C. em Lisboa (Mercês) a 4.12.1875 com D. Emília Augusta de Freitas, n. em Lisboa 
(S. Nicolau) a 20.1.1840, viúva de Sebastião Fernandes, e filha de João Baptista de Freitas e de 
D. Celestiana de Freitas. 

Filhos: 


8 João Pereira Pimenta d Castro, n. em Lisboa a 5.3.1878 e f. solteiro. 


8 D. Amélia Pereira Pimenta de Castro, n. em Portalegre a 30.1.1880. 

C. em Lisboa a 31.10.1906 com Manuel de Carvalho, n. em Vila Real (S. Pedro) a 
16.5.1870 e f. em Lisboa a 24.9.1937, médico militar, chefe dos serviços médicos do Corpo 
Expedicionário Português em 1918, filho de Manuel de Carvalho e de D. Maria Olímpia da 
Conceição. 

Filhos: 


9 Joaquim Pimenta de Castro de Carvalho 
9 D. Maria Emília Pimenta de Castro de Carvalho 


8 D. Laura de Freitas Pereira Pimenta de Castro, que segue. 


D. LAURA DE FREITAS PEREIRA PIMENTA DE CASTRO - N. em Lisboa (Belém) a 
21.12.1883 e f. em Lisboa (St Isabel) a 17.10.1961. 

C. em Lisboa a 29.6.1923 com Francisco de Paula Rego — vid. REGO, $ 12º, nº 11 =. Cg. 
que aí segue. 


7 vid. GeneaPortugal in http://gencalogia.netopia.pt/pessoas/pes show.php?id=278 177 
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1º 


GABRIEL JOÃO - O registo de casamento dele está rasgado e só se consegue apurar o nome da 
mãe, Beatriz Martins. 

C. em St Bárbara a 72.11.1634 com Catarina Vieira, filha de F........ e de Ana Vieira. 
Filho: 


SEBASTIÃO MARTINS - N. em S. Bartolomeu. 
C. em S. Bartolomeu a 7.7.1669 com Maria Luís — vid. MOTA, $ 2º, nº 4-., 
Filho: 


MATEUS DA MOTA — Ou Mateus Luís. N. em S. Bartolomeu e f. em Angra. 

C. na Conceição a 3.5.1696 com Beatriz da Costa, n. na Conceição, filha de António da Costa 
e de Maria Francisca. Eram moradores na Rua do Desterro. 
Filhos: 


4 António, n. na Conceição a 8.2.1697. 


4 Gaspar Pimentel, que segue. 


GASPAR PIMENTEL -— N. na Conceição a 9.1.1701. 

C. em St Luzia a 3.9.1721 com Josefa do Rosário, n. em St Luzia a 10.1.1701, filha de 
Melchior Vieira e de Firipa de Melo. 
Filho: 


JOÃO PIMENTEL — N. em St Luzia a 27.6.1722. 

C.emsS. Bento a 24.11.1742 com Josefa Maria, n. em S. Bento a 15.4.1723, filho de Manuel 
de Sousa, n. de S. Bento e de Beatriz Toste, n. de S. Bento (c. em S. Bento a 2.3.1707); n.p. de 
Sebastião Ferreira e de Margarida de Sousa; n.m. de Manuel Toste e de Maria Simões. 

Filho: 


SEBASTIÃO PIMENTEL - N. na Conceição a 22.1.1752 e f. na Vila Nova. 

Oficial de pedreiro. 

C. na Vila Novaa 10.1.1773 com Catarina Bernarda, n. na Vila Nova, filha de Inácio Evangelho 
e de Maria Antoniz. 
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Filhos: 


Sr TAS ei ID O 


José Inácio Pimentel, que segue. 
Fulana!, n. na Conceição a 2.1.1776. 
Maria, n. na Vila Nova a 9.9.1778. 
Joaquim; n. na Vila Nova a 25.6.1780. 
Maria, n. na Vila Nova a 12.8.1783. 
António, n. na Vila Nova a 20.10.1787. 


Manuel Inácio Pimentel, n. na Vila Nova a 19.5.1789. 

C. na Vila Nova a 27.6.1813 com Joana de Jesus, filha de José Inácio da Silveira e de 
Maria Joaquina. 
Filhas:: 


8 Maria, n. na Vila Nova a 5.3.1814. 
8 Mariana, gémea com a anterior. 
João, n. na Vila Nova a 8.3.1792. 


Delfina Rosa Pimentel, n. na Vila Nova a 4.1.1794. 
C. na Vila Nova a 25.12.1823 com Mateus Cardoso Luís — vid. CARDOSO, 3 4º, nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 


JOSÉ INÁCIO PIMENTEL - N. na Vila Nova a 26.9.1773. 


C. na Vila Nova a 14.6.1800 com Maria Felícia do Coração de Jesus, n. na Vila Nova, filha de 


Alexandre Martins Coelho e de Felícia Antónia. 


Filhos: 
8 José Inácio Pimentel, n. na Vila Nova a 1.4.1801 e f. em combate nas linhas de Lisboa em 

1830. 

8 Maria, n. na Vila Nova a 11.4.1803. 
8 Manuel Inácio Pimentel, n. na Vila Nova a 17.5.1805. 
C. na Vila Nova a 27.11.1831 com Maria de Jesus, filha de Francisco Cardoso e de Maria 
de Jesus. 

Filhas: 

9 Gertrudes Cândida Pimentel, n. na Vila Nova em 1839 e f. na Vila Nova «victima dºuma 
desastrosa queda»? a 17.4.1891. «Choram inconsoláveis muitas familias pobres a 
perda d'aquella sua caridosa mãe, pois que a finada sentia immenso prazer em 
esmolar os pobres, que se acercavam della, fazendo assim tão bom uso da enorme 
fortuna que possuía». 

C. na Vila Nova a 27.12.1869 com Manuel Cardoso Gaspar — vid. GASPAR, 3 1º, 
nº 4-—. C.g. que aí segue. 

9 Constância, n. na Vila Nova a 25.9.1848. 

8 Francisco Inácio Pimentel, que segue. 


! O papel está roto e só se percebe que é uma filha. 
2 «A União», nº 1663, 25.4.1891. 
3 «A União», nº 1663, 25.4.1891. 
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8 FRANCISCO INÁCIO PIMENTEL - N. na Vila Nova 19.1.1808 e f. no Castelo de S. João 
Baptista a 31.1.1886. 

1º sargento do Regimento de Infantaria 5 (1845), alferes caserneiro do mesmo Regimento 
(1847), reformado em major. 

Assentou praça em Abril de 1829 e em Agosto desse ano participou na batalha naval da 
Praia. Integrado no exército liberal fez as campanhas da conquista das ilhas e depois desembarcou 
no Mindelo, «entrando em todas as acções a que assistio o regimento dºinfantaria nº 6, 
a que pertencia até à convenção de Evora Monte». Voltando à Terceira, serviu no Regimento 
de Infantaria nº 5 até 1846,. no posto de 1º sargento, sendo então promovido a alferes ajudante 
da praça de Campo Maior, por decreto de 20.11.1854, atendendo aos 25 anos de bom serviço. 
Transferido para o Castelo de S. João Baptista, como alferes caserneiro. Vítima de revoluções 
e contra-revoluções, acabou por ser seriamente prejudicado na ascensão na carreira, até que em 
1876, por intervenção pessoal do ministro Fontes Pereira de Melo, viu contado todo o seu tempo 
de serviço como oficial e promovido a major. 

C. na Vila Nova a 8.10.1843 com Maria Carlota Teixeira, n. nas Velas, S. Jorge, e f. em Lisboa 
a 11.11.1914, filha de Manuel Machado Teixeira e de Rita de Jesus, 

Filhos: 


9 D. Amélia Augusta Pimentel, n. na Sé a 19.2.1843 (legitimada pelo subsequente casamento 
dos pai) e f. na Sé a 18.2.1905. 
Professora de instrução primária nas Lajes e regente do hospício municipal. 
C. nas Lajes a 1.2.1877 com Manuel António Borges — vid. BORGES, $ 13º, nº 15 —. 
C.g. que aí segue. 
Ainda solteira, e de pai oculto, teve o seguinte 
Filho natural: 


10 Cesário, n. na Sé a 25.1.1867. 


9 D.Maria da Glória Pimentel, n. na Sé a 29.12.1845 e f. em Lisboa a 5.4.1919 (sep. no 
Cemitério dos Prazeres). 
| SA JRPA Monteiro. 


9 D. Emília Henriqueta Pimentel, n. na Sé a 23.5.1847 e f. em Lisboa a 18.4.1942. 
C. na Sé a 6.7,1867 com Manuel da Fonseca Soares Varela, n. em Vila Nova de Souto 
de El-Rei, Lamego, em 1827 e f. em Angra (S. Pedro) a 1.3.1888, capitão reformado (1886), 
filho de José Joaquim Soares Varela e de D. Maria dos Remédios. 
Filhos: 


10 António Maria, n. na Sé a 11.1.1869. 
10 Virgílio Henrique Soares Varela, f. em Lisboa a 5.12.1932. 


10 Lisimaco da Fonseca Soares Varela, n. na Sé a 24.7.1883 e f. em Lisboa (Pena) a 
8.1.1952. 

Assentou praça no Regimento de Cavalaria dos Lanceiros de El-Rei a 6.10.1900; 
promovido a alferes a 14.11.1905 e a capitão a 8.1.1910. Serviu em Timor e Angola e era 
muito destro em esgrima. 

C. a 28.4. 1906 com s.p. D. Maria Isilda Soares Pimentel — vid. adiante, nº 10 —. 
Filha: 


11 D. Fernanda Pimentel Soares Varela, n. a 15.3.1908 e f. em 1941. 


4 AHM,, Processo Individual, Despacho do Supremo Tribunal de Justiça Militar de 16.4.1875. 
5 Galeria de Bravos do Mindelo e Veteranos da Liberdade — Francisco Inácio Pimentel, «Arquivo Nacional», Lisboa, 
p. 1419. 
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10 D. Maria, n. na Conceição a 8.7.1886º. 


9 D. Augusta Leopoldina Pimentel, n. na Sé a 22.2.1851 e f. na Sé a 15.4.1936. 

C. na Conceição a 27.7.1873 com Guilherme Teles Correia, n. na Madalena do Pico, 
guarda-livros e relojoeiro em Angra, filho de Francisco da Silva Correia e de D. Maria José 
Correia, naturais da Horta. 

Filhos: 


10 Francisco de Paula, n. em St Luzia a 15.3.1881 e f. criança. 


10 Francisco de Paula Pimentel Correia, n. na Sé a 8.2.1884 e f. na Praia a 10,2.1940. 
Professor primário. 
C. na Praia a 1.2.1913 com D. Maria das Mercês Ferraz de Menezes — vid. FERRAZ, 
$3º,nº9-, 
Filhos: 


11 Guilherme Ferraz Pimentel, n. na Agualva a 9,3.1914 e f, no Rio de Janeiro. 
C.c.g. no Rio de Janeiro. 


11 Arnaldo Ferraz Correia, n. na Agualva a 4.4.1916 e f. na Bahia. 
C. em Salvador da Bahia. C.g. 


1H D. Regina Ferraz de Paula, n. na Agualva a 25.10.1918 e f. no Rio de Janeiro. 
Solteira. 


1H D. Estela Ferraz Pimentel Correia, n. na Agualva e f. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro com Isaías Machado da Rocha Simões”, n. nas Doze 
Ribeiras a 12.7.1913 e f. no Rio de Janeiro, filho de José Machado da Rocha 
Simões* n. nas Doze Ribeiras a 26.2.1859, lavrador, e de sua 2º mulher” D. Rosa 
Amélia de Menezes'º, n. nas Doze Ribeiras a 12.1.1871 e f. nas Doze Ribeiras a 
13.7.1943 (c. nas Doze Ribeiras a 22.5.1890) 
Filho: 


12 Jaime Ferraz Simões, n. no Rio de Janeiro. Solteiro. 


10 Do. Ilídia de Paula Pimentel Correia, n. na Conceição a 10.7.1886. 
C. na Sé a 7.2.1907 com Antero de Ávila Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 
8 14º, nº 8-. C.g. que aí segue, 
9 Francisco Inácio Pimentel Júnior, que segue. 


9  D. Adelaide Sofia Pimentel, n. na Sé a 13.3.1859 e f. na Sé a 30.12.1955. 
C. na Sé a 26.2.1881 com Alfredo Pamplona Machado Côrte Real — vid. PAMPLONA, 
8 2º,nº 13-. C.g. que aí segue. 


$ Curiosamente existe um outro registo deste nascimento, dado como ocorrido no mesmo dia, mas na Sé, e tendo o baptismo 
sido realizado em S. Pedro a 15.1.1887!! 

7 Irmão do cónego Jeremias Machado da Rocha Simões, da Irmã Marie Aloyse de Menezes Rocha, visitandina em Marselha; 
de Manuel Machado da Rocha Simões, ausente nos E.U.A.; de Francisco Machado da Rocha Simões, ausente nos E.U.A.; de 
D. Paulina de Jesus Machado Simões, solteira; de D. Rosa de Jesus Simões, c.c. Benjamim Lopes de Melo; de João de Menezes 
da Rocha Simões, c. no Brasil com D. Elvira Rocha Lima, n. em Providence, Mass., E.U.A, (pais de Geraldo Gil Simões, c.c. 
D. Maria de Fátima Coelho Gil — vid. GIL, $ 1º, nº 10; e de António Machado da Rocha Simões, sogro de Gilberto Valadão de 
Noronha — vid. NORONHA, $ 10º, nº 12 —, 

$ Filho de José Machado da Rocha Simão, n. em 1811, exposto, e f. nas Doze Ribeiras a 16.9.1899, e de Maria Joaquina, 
n. nas Doze Ribeiras. 

2 €,1º vez nas Doze Ribeiras a 12.1.1888 com Francisca Madalena, n. nas Doze Ribeiras em 1859 e £, nas Doze Ribeiras a 
26.8.1888, filha de Francisco Machado Luís e de Maria Joaquina. 

10 Filha de António José de Menezes e de Josefa Rosa (c. nas Doze Ribeiras a 1.9.1859). 
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FRANCISCO INÁCIO PIMENTEL JÚNIOR - N. na Sé a 12.3.1853 e £ em Lisboa a 
25.3.1931. 

Assentou praça voluntária no Batalhão de Caçadores 10 a 27.8.1860; alferes a 31.10.1884; 
tenente a 23.10.1890; capitão a 22.6.1897; passou à reserva a 3.12.1904, graduado em major, 

Serviu de 1877 a 1879 na Companhia de Correcção do Castelo de Angra; e na Direcção Geral 
da Secretaria da Guerra em 1893. De 22.5.1896 a 6.8.1898 e de 16.5.1899 à 16.4.1904, serviu 
na Índia, onde foi comandante da Guarda Fiscal e director da Escola Central de Pangim (1901). 
Depois de passar à reserva foi secretário do Hospital de Inválidos Militares em Runa (1906) e 
2º comandante do Asilo de Inválidos Militares da Princesa D. Maria Benedita (1923). 

Medalha militar de prata da classe de comportamento exemplar (1888) e cavaleiro da Ordem 
Militar de S. Bento de Aviz (1.1.1899)!. 

C. em S. Pedro a 20.11.1880 com Maria do Amor Divino Soares, n. na Sé em 1865, filha de 
Miguel Teixeira Soares, n. no Topo, S. Jorge, e de Cândida Emília Vidigal, n. na Sé (c. na Sé a 
11.4.1860); n.p. de José Teixeira Soares e de Antónia Benedita; n.m. de Joaquim José Vidigal e de 
Maria Cândida das Dores. 

Filhos: 


10 D. Maria Isilda Soares Pimentel, n. na Sé a 15.9,1881 e f em Lisboa. 
C. a 28.4.1906 com s.p. Lisimaco da Fonseca Soares Varela — vid. acima, nº 10-, Ce. 
que aí segue. 


10 D. Maria Georgina Alice Pimentel, n. em S. Pedro a 26.2.1889 (b. a 1.1. 1890). 

C. a 3.11.1902 com Adriano Jorge da Silveira Correia de Almeida, n. em Lisboa (Anjos) 
a 15.6.1882 e f. a 7.5.1949, capitão de Infantaria, com comissões em Angola e Moçambique, 
comandante da 1º companhia do Regimento de Infantaria nº 1 (1919-1920), promotor de 
Justiça junto ao Tribunal Militar Territorial de Angola (1920), na reserva desde 1922, medalha 
de prata comemorativa das Campanhas do Exército Português com a legenda «Sul de Angola 
1914-1915» e outra com a legenda «Moçambique 1916-1917», medalha militar de prata da 
classe de comportamento exemplar (1918) e medalha da Vitória (1920), filho de António 
Maria Correia de Almeida, n. na Figueira da Foz (S. Julião) a 13.7.1857 e f. a 14.5.1919, 
major da Guarda Real (1909), coronel do Estado Maior de Infantaria (1914), comandante do 
Regimento de Infantaria nº 34 (1914), medalha militar de prata de comportamento exemplar!?, 
e de sua 1º mulher D. Maria Amélia da Silveira. 
Filhos: 


11 Adriano Pimentel Correia de Almeida, n. em Lisboa em 1907 e f. durante a peste 
pneumónica, 


11 Homero Genaro Pimentel Correia de Almeida, n. em Lisboa (St Isabel) a 4.10.1908 ef. 
na Venteira, Amadora, a 24.2.1983. 
Funcionário administrativo da CP. 
C.c. D. Irene Teresa da Silva Raimundo, n. em Elvas (Caia e S. Pedro) a 22.6.1906 e 
f. na Venteira, Amadora, a 24,9.1985, filha de José Mendes Raimundo Júnior, professor, 
e de D. Maria da Conceição de Matos Silva, professora. 
Filhos: 


12 José Raimundo Correia de Almeida, n. em Lisboa (Socorro) a 5.5.1944. 
Licenciado em História (U.L.), professor. 
C. a 6.3.1971 com D. Vanda de Albuquerque Simões Torres, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 24.6.1947, licenciada em Filologia Românica, professora, filha de 
Augusto Adelino Pereira Torres e de D. Ivone de Vasconcelos Simões. 
Filhos: 


H AHM,, Processo Individual, Div. 3/7/2.143. 
2 AHM,, Processo Individual, Cx, 2848, 
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13 Augusto Homero Torres Correia de Almeida, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
8.12.1972. 
Operador de Tratamento de Valores. 
C.c. D. Maria José Silva Sobral, n. em Panóias, Beja, a 16.11.1973, filha 
de Francisco da Costa Sobral e de D. Etelvina de Brito Silva. 
Filho: 
14 Francisco José Sobral Torres Correia de Almeida, n. em Stº António dos 
Cavaleiros, Loures, a 21.9.2002. 


13 D. Dánae Andreia Torres Correia de Almeida, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
4.3.1977. 
Funcionária administrativa. 
C.c. Pedro Miguel Ribeiro Leite, n. em Lisboa (Stº Condestável) a 
1,4.1975, gráfico, filho de Florentino Lúcio Leite e de D. Georgete Soares 
Ribeiro. 


12 D. Josefa Maria Raimundo Correia de Almeida, n. em Lisboa (Socorro) a 
30.10.1949. 
C.c. Fernando Jacinto dos Santos Zarco Flores, n. em Lisboa (Ajuda) a 
20.10.1950, licenciado em Engenharia, filho de Eduardo Zarcos Flores e de 
D. Raquel Nobre dos Santos. 
Filho: 


13 Hugo Correia de Almeida Zarcos Flores, n. em Lisboa (Arroios) a 19.1.1977. 
Licenciado em Engenharia. 
C.c. D. Lídia Maria Henriques Duarte, n. em Oliveira do Hospital a 
12 ,.1978, licenciada em Engenharia, filha de Alexandre Pereira Duarte e de 
D. Maria Fernanda Martinho Henriques. 


10 D. Áurea Ângela Soares Pimentel, n. na Matriz de Vila Franca do Campo, S. Miguel, a 
20.5.1891 e f. em Carnide. Solteira. 


10 D. Fernanda Soares Pimentel, n. em Lisboa a 8.12.1894, 
C. 1º vez com E... 
C. 2º vez com Germano Gonçalves. 
Filha do 2º casamento: 


11 D. Maria Carlota Pimentel Gonçalves, c.c. António Carmona da Silva. S.g. 


10 Mário Alberto Soares Pimentel, que segue. 


MÁRIO ALBERTO SOARES PIMENTEL — N. em Margão, Índia Portuguesa, a 20.4.1897 e f. 
em Lisboa a 28.3.1941. 

Capitão do Exército. Serviu na Índia de 1933 a 1938, onde foi presidente da Câmara Municipal 
de Pangim. Vereador da Câmara de Sintra. 

C. em Lisboa com D. Helena Carmelitana Pombeiro Damasceno Rosado de Almeida e 
Vasconcelos, n. em Lisboa (Belém) a 12.3.1900 e f. em Sintra a 9.11.1984, filha de José de Almeida 
Vasconcelos e de D. Maria do Carmo Pombeiro Damasceno Rosado; n.p. de José de Almeida 
Vasconcelos e de D. Maria Júlia da Anunciação; n.m. de Carlos Basílio Damasceno Rosado e de 
D. Ana Emília Falcão da Gama Pombeiro. 

Filhos: 


11 D. Maria Olga de Almeida Vasconcelos Pimentel, n. em Lisboa (Alcântara) a 13.8.1920. 

C. em Sintra a 25.1.1943 com Rui Garcia Coelho da Cunha, n. em Sintra (S. Martinho) 
a 16.9.1915 e f. em Sintra a 11.10.2003, solicitador, filho de Joaquim Mário Garcia Cunha e 
de D. Estefania das Dores Coelho, 


roLUME vil: PIMENTEL 


Filhas: 


12 D. Maria Teresa Vasconcelos Pimentel da Cunha, n. em Lisboa (Socorro) a 28.4.1945. 
C. em Sintra a 21.8.1965 com Pedro Miguel Peixoto Correia do Amaral, n. em 
Viseu a 30.3.1942, capitão de mar-e-guerra, capitão do porto de Angra do Heroismo 
(1977-1981), adido de defesa junto das Embaixadas de Portugal em Paris, Bruxelas e 
Haia (1996-1999), coordenador dos projectos de Cooperação Técnico-Militar Portugal- 
-Moçambique (1999-2001), director do Instituto de Socorros a Náufragos (2001-2004), 
filho de Camilo de Castro Correia do Amaral e de D. Maria Adelaide de Paiva da Mota 
Peixoto. 
Filhos: 


13 Nuno Miguel Pimentel da Cunha Correia do Amaral, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
10.2.1966. 


Licenciado em Engenharia. 


13 D . Meria do Rosário Pimentel da Cunha Correia do Amaral, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 13.10.1967. 
Licenciada em Ciências da Educação. 
C. em Colares, Sintra, a 16.9.1989 com António Lo Cascio, n. em Palermo, 
Sicília, a 10.8.1966. Divorciados.. 
Filho: 


14 Giovanni Lo Cascio, n. em Palermo a 23.2.1989. 


12 D. Maria de Lourdes Vasconcelos Pimentel da Cunha, n. em S ntra (Stº Maria e S. Miguel) 
a4.4.1951. 
Licenciada em História de Arte e solicitadora. 
C. em Sintra a 12.10.1973 com José Miguel Guedes Reis Trigoso, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 2.8.1949, licenciado em Engenharia, secretário geral da Prevenção 
Rodoviária Portuguesa e presidente de «La Prevencion Routiére Internationale», filho de 
Miguel Pereira dos Santos Trigoso e de D. Maria Regina Guedes Reis. 


Filhos: 


13 Miguel Pimentel da Cunha Reis Trigoso, n. em Sintra (S. Pedro de Penaferrim) a 
10.12.1975. 
Licenciado em Relações Públicas e Publicidade. 


13 D. Marta Pimentel da Cunha Reis Trigoso, n. em Sintra (Stº Maria e S. Miguel) a 
21.6.1979. 
Licenciada em Relações Públicas e Publicidade. 


11 Octavio Hugo de Almeida e Vasconcelos Pimentel, que segue. 


11 Rui Mário de Almeida e Vasconcelos Pimentel, n. em Runa a 26.7.1925 e f. em Sintra a 
12.5.1995. 

Director do Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa. 

C. em Sintra a 13.10.1951 com D. Maria de Lourdes Santos da Cunha, n. em Luanda 
(Conceição) a 28.2.1926 e f. em Sintra a 19.12.1982, filha de José Maximino da Cunha e de 
D. Alice Augusta da Silva Santos. 

Filha: 
12 D. Maria Paula da Cunha e Vasconcelos Pimentel, n. em Lisboa (Socorro) a 22.6.1952. 
Administradora de empresas. 
C. em Sintra (S. Martinho) a 20.10.1973 com José Sampaio Garrido Reisº, n. 
em Lisboa (S. Sebastião) a 12.7.1947, engenheiro mecânico (I.S.T.), administrador 


13 Jorge Forjaz, Os Teixeira de Sampaio da Ilha Terceira, Porto, Universidade Moderna, 2001, p. 500. 
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de empresas, filho de José Braz Fernandes Reis, n. em Lisboa (Camões) a 1.6.1917, 
licenciado em Direito, advogado e consultor jurídico, e de D. Lígea Margarida de Sousa 
Sampaio Garrido; n.p. de José Abreu Reis e de D. Maria Hortense Braz Fernandes; 
n.m. de Carlos Almeida Afonseca de Sampaio Garrido e de D. Amnéris Alves de Lima 
Gordilho de Sousa. 

Filhos: 


13 D. Mariana Vasconcelos Pimentel Reis, n. em Sintra (Stº Maria e S. Miguel) a 
3.12.1975. 
Artista plástica. 
C. em Colares, Sintra, a 18.1.2003 com Bruno de Sousa Cruz Gillot, n. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 24.7.1973, filho de José Luís Gonçalves Gillot e de D. Sónia 
Maria de Sousa Cruz. 
Filha: 


14 D. Francisca Vasconcelos Reis Gillot, n. em Colares, Sintra, a 1.5.2003. 


13 Berardo Vasconcelos Pimentel Reis, n. em Sintra (St Maria e S. Miguel) a 
19.6.1979. 
Licenciado em Design Gráfico (IADE). 


OCTAVIO HUGO DE ALMEIDA E VASCONCELOS PIMENTEL — N. em Lisboa (Arroios) 
a 1.8.1921 e f. em Lisboa a 6.6.1998. 

Coronel do Exército, ajudante de campo do Presidente da República, marechal Craveiro 
Lopes. 

C.c. D. Georgina Marques Aniceto, n. em Castelo Branco a 10.12.1933 e f. em Lisboa a 
26.4.1992, filha de José Correia Aniceto e de D. Albertina Pires Marques. 
Filho: 


MÁRIO FRANCISCO MARQUES DE ALMEIDA E VASCONCELOS PIMENTEL - N. à 
27.6.1959. 

Empresário. 

C. em Lisboa a 30.9.1989 com D. Cláudia Maria Negreiros Vaz Ruivo, n. em Lisboa (Fátima) 
a 9.11.1967, licenciada em Gestão e Administração de Empresas (UCP), filha de Vitor Manuel 
Ruivo e de D. Maria Augusta Negreiros Vaz.. 
Filhos: 


13 Francisco Vaz Ruivo e Vasconcelos Pimentel, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 16.11.1991. 


13 Bernardo Vaz Ruivo e Vasconcelos Pimentel, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 20.4.1993. 
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GASPAR FERNANDES — N. na Graciosa cerca de 1585. 
Sapateiro. 
C. c. Beatriz Mourato. 

Filha: 


MADALENA PIMENTEL -— N. cerca de 1610. 
C. em Stº Bárbara em 1635 com Belchior Fernandes Fenais. 
Filha: 


voLuUME vit: PIMENTEL 


MARIA FERNANDES — N. em St Bárbara. 

C. na Sé a 18.2.1664 com Bartolomeu Fernandes Rangel, soldado do Castelo, filho de André 
Fernandes, soldado do Castelo, e de Agueda Travassos, fregueses da Sé. 
Filha: 


CATARINA PIMENTEL - B. na Sé a 24.11.1676 e f. pobre, na Sé a 26.11.1722, «recebeo os 
Divinos Sacramentos excepto o Viatico, por razão de hua continua purgação de humor, que 
fazia pella boca»!. 

Viveu algum tempo no Corvo, onde, de pai incógnito, teve o seguinte 
Filho natural: 


FRANCISCO PIMENTEL -— N. no Corvo, «freguezia de Nº Sr" dos Milagres do Ilheo do 
Corvo da Ilha das Flores»!*. 

C. em Angra (Sé) a 2.9.1729 com Francisca Maria, n. em St? Luzia, filha de Manuel Fernandes 
de Miranda e de Luzia Silveira. 
Filhos: 


6 António, n. na Sé a 2.9.1731. 


6 Francisco Pimentel, n. na Sé a 20.6.1734. 
C. 1º vez na Sé a 1.10.1756 com Maurícia Joaquina, filha de Manuel Machado e de Maria 
de St” Rosa. 
C. 2º vez na Sé (com 78 anos!) a 5.2.1815 com Narcisa Joaquina (de 26 anos!), n, no 
Faial, filha de pais incógnitos. 


Miguel, n. na Sé a 31.12.1736. 
António, n. na Sé a 15.10.1740. 

Luís Francisco Pimentel, que segue. 
José, n. na Sé a 15.1.1746. 

António, n. na Sé a 1.11.1747. 


fe AR — RR Aa 


Leonarda Josefa Pimentel, que segue no 3 3º. 


LUÍS FRANCISCO PIMENTEL — N. na Sé a 16.8.1743. 

C. na Sé a 12.12.1784 com Maria do Carmo, n. na Sé, filha de Bartolomeu Pacheco e de Joana 
Antónia; n.p. de Bartolomeu Pacheco e de Luzia Antónia; n.m. de Manuel Coelho e de Maria 
Antónia. 

Filhos: 


7 João,n. na Sé a 6.9.1785. 


7. José Francisco Pimentel, n. na Sé a 9.3.1787. 
C. na Sé a 9.2.1818 com Rosa Miquelina, n. na Sé, filha de Maria da Piedade e pai 
incógnito. 
7 Violante, n. na Sé a 8.12.1788. 
7 André, n. na Sé a 23.10.1790. 


7 Manuel Inácio Pimentel, que segue. 


4 Do registo de óbito. 
15 Do registo do seu casamento. 
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Ana Vitorina do Carmo, n. na Sé a 27.10.1796. 
C. na Sé a 30.11.1810 com Justiniano José Xavier — vid. CESAR, $ 1º,nº 4-. C.g. que 
aí segue. 


Francisco Inácio Pimentel, que segue no $ 4º. 
Francisca, n. na Sé a 4.10.1800. 

Luis, n. na Sé a 3.11.1802. 

João, n. na Sé a 3.11.1805. 

João, n. na Sé a 26.12.1808. 


MANUEL INÁCIO PIMENTEL - N. na Sé a 10.2.1793. 


C. na Conceição a 19.9.1816 com Rosa Miquelina (ou Vitorina), n. no Topo, S. Jorge, filha de 


José de Sousa de Melo e de Maria Caetana. 


Filhos: 
8 Luís Inácio Pimentel, n. na Conceição a 15.11.1816. Era solteiro em 1849. 
8 José Inácio Pimentel, n. na Conceição a 12.6.1818. 
Marítimo. 
C. na Sé a 7.11.1844 com Olímpia Augusta, n. na Sé, filha de José Pires e de Francisca 
Heliodora. 
Filho: 
9 José,n.na Sé a 4.9.1845. 
8 António Inácio Pimentel, que segue. 
8 Maria José das Dôres, n. na Conceição a 21.1.1821. 
C. na Conceição a 22.9.1852 com Manuel Francisco da Silva, viúvo de Isabel Maria, f, 
na Sé. 
8 Maria Máxima, n. na Conceição a 28.9.1822. 
C. na Conceição a 28.7.1844 com José Garcia Lisboa — vid. LISBOA, $ 1º,nº2-. C,g. 
que aí segue. 
8 Aldina Máxima, n. na Conceição a 11.8.1825. 
C. na Conceição a 9.1.1848 com António de Sousa, n. na Conceição, filho de António de 
Sousa e de Maria Eusébia. 
8 Pedro, n. na Conceição a 22.2.1827. 
8 João Inácio Pimentel, n. na Conceição a 9.8.1828. 


C. na Conceição com Emília Augusta. 


ANTÓNIO INÁCIO PIMENTEL - N. na Conceição a 6.11.1819. 


Marítimo; morou sucessivamente na Rua da Malagueta, na R.a do Cardoso, na Rua do 


Matadouro e, novamente, na Rua do Cardoso. 


C. na Conceição a 1.6.1846 com Margarida do Carmo, n. na Conceição, filha de Pedro António 


e de Luzia do Carmo. 
Filhos: 


9 


9 
9 
9 


Maria, n. na Conceição a 4.11.1847. 
António, n. na Conceição a 14.2.1849. 
Quintino, n. na Conceição a 5.12.1850. 


Francisco Inácio Pimentel, que segue. 


ND ND wo No 


VOLUME vil: PIMENTEL 


Maria, n. na Conceição a 8.12.1854. 
Maria, n. na Conceição a 12.9.1856. 
Pedro, n. na Conceição a 11.4.1858. 


Maria José Pimentel, n. na Conceição a 27.12.1859 ef. a 29.1.1941. 

C. 1º vez na Conceição a 2.2.1878 com Francisco Augusto de Lima — vid. LIMA, $ 4º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 

C. 2º vez na Sé a 4.1.1900 com Aires de Paula Bastos, n. na Sé em 1850, alfaiate, filho 
natural de Maria Augusta da Veiga; n.m. de Maximiano José da Veiga, f. a 21.12.1877. S.g. 


Adelaide Augusta Pimentel, n. na Conceição a 9.3.1862. 

C. na Conceição a 3.5.1890 com Francisco Machado Ramalho, n. em Stº Bárbara das 
Ribeiras, Pico, a 12.12.1867, filha de Manuel Machado, n. nas Ribeiras a 25.9.1830, e de 
Inácia de Jesus, n. nas Ribeiras a 10.12.1830 (c. nas Ribeiras a 20.9.1852); n.p. de Francisco 
Machado e de Bárbara da Ressurreição; n.m. de Manuel da Silveira e de Maria Josefa; b.p. de 
Francisco Machado (1757-1851) e de Maria Antónia; 3º neto de Manuel Machado e de Clara 
Francisca 


João Inácio Pimentel, n. na Conceição em 1869. 

Maritimo. 

C.emS. Pedro a 12.4.1890 com Maria Adelaide, n. em S. Pedro em 1865, filha de José 
Pereira Enes e de Gertrudes Adelaide. 
Filha: 


10 Elvira,n. em. Pedro a 26.2.1891. 


FRANCISCO INÁCIO PIMENTEL - N. na Conceição a 15.8.1852. 


Alfaiate e, posteriormente, apontador das obras municipais. 
C. em S. Pedro a 8.5.1880 com Maria da Conceição Borges do Canto, n. na Sé em 1860 e f. 


em S. Pedro a 29.9.1900, filha de José Borges do Canto, marceneiro, e de Luisa Augusta da Silva, 
adiante referidos. 
Filhos: 


10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 


Álvaro, n. em S. Pedro a 30.4.1881 e f. em S. Pedro a 20.1.1882. 

Augusto Carlos Borges Pimentel, n. em S. Pedro a 13.9.1882 e f. nos E.U.A. 
Francisco, n. em 1885 ef. em S. Pedro a 17,3.1888. 

Armando, n. em S. Pedro a 13.1.1887 ef. em S. Pedro a 23.2.1889. 

Luís Borges Pimentel, que segue. 

Francisco, n. na Sé a 26.2.1889 ef. em S. Pedro a 25.9.1889. 


Ilídio César Borges Pimentel, n. em S. Pedro a 4.8.1892. 

C. na Sé a 8.3.1917 com D. Maria do Coração de Jesus Borges, n. nas Lages do Pico a 
4.9.1894 e f. a 20.6.1987, filha de José Borges do Canto, n. na Sé, e de Maria Augusta Pereira, 
n. nas Lages do Pico (c. na Sé); n.p. de José Borges do Canto e de Luísa Augusta da Silva 
acima mencionados; n.m. de Manuel Pereira Machado e de Maria do Carmo. 

Filhos: 


11 Oldemiro Cecílio Borges Pimentel, n. na Conceição a 21.10.1919 e f. a 9.3.1957. 

Funcionário do Montepio Terceirense. 

C. em St Luzia a 20.10.1946 com D. Maria Fernanda Pacheco, n. na Conceição a 
15.12.1927, funcionária da Companhia de Seguros «Mundial», filha de Manuel Maria 
Pacheco e de D. Ângela de Lourdes Mendonça 
Filhos: 
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12 D. Judite Maria Pacheco Borges Pimentel, n. em SÉ Luzia a 6.9.1948. 
Funcionária do Banco Português do Atlântico. 
C.c. Leonel Corvelo de Freitas — vid. CORVELO, $ 4º, nº 15. C.g. que aí 
segue. Divorciados. 


12 Paulo Jorge Pacheco Borges Pimentel, n. em Stº Luzia a 31.5.1951 e f. em Lisboa a 
13.5.1990. 
Licenciado em Educação Física. 
C. em Lisboa com D. Maria da Graça Gonçalves Jerónimo. S.g. 


1 D. Marília Ilda Borges Pimentel, n. na Conceição a 29.11.1922. 
C. em Sê Luzia a 21.2.1946 com Américo da Rosa — vid. ROSA, $ 3º, nº 8-. C.g. 
que aí segue. 


11 D. Maria de Lourdes Borges Pimentel, n. na Sé a 10.5.1928. 
C. em St Luzia a 9.3.1947 com Fernando José Marques de Carvalho Vilar, n. no 
Porto (Miragaia) a 29.11.1922, filho de José Marques de Carvalho Vilar e de D. Beatriz 
Duarte Penaw. 
Filho: 


12 Rui Fernando Pimentel Carvalho Vilar, n. a 21.7.1948 e f. em Lisboa a 10.6.1999. 
Comandante da Marinha Mercante. 
C. em Lisboa com D. Maria da Graça Soares Prudêncio, n. em Lisboa a 
30.6.1948, filha de José António Soares Prudêncio e de D. Ernestina dos Santos. 
Filhos: 


13 D. Ana Filipa Prudêncio de Carvalho Vilar, n. em Lisboa a 20.5.1973. 
13 Mário Rui Prudêncio de Carvalho Vilar, n. em Lisboa a 12.6.1975. 


10 D. Maria Guiomar Borges Pimentel, n. em S. Pedro a 8.2.1894, 
C.ems. Pedro a 30.4.1921 com Frederico Augusto de Sousa, n. em S. Pedro em 1899, 
filho de Frederico Augusto de Sousa e de Maria Filomena. 


10 João Borges Pimentel, n. em S. Pedro a 15.9.1896 e f. na Conceição a 6.7.1950. 
Empregado àos Correios. 
C. na Conceição com D. Palmira Costa de Sousa, filha de José Miguel da Costa e de 
Maria José de Sousa. 
Filhos: 


11 João Borges de Sousa Pimentel, n. na Conceição a 20.6.1920 e f. em Vila do Porto. 
Funcionário do Aeroporto de Stº Maria. 
C.naConceiçãoa 12.9.1948comD. Edite Silvestre da Silva Pimentel, n.na Conceição 
em 1922, filna de Manuel da Silva Pimentel e de D. Nativa da Silva Pimentel. 
Filho: 


11 Helder Fernando Borges Pimentel, n. em Angra. 
Funcionário do Aeroporto de Santa Maria. 
C.c.g. 


11 Sizenando de Sousa Pimentel, n. na Conceição a 13.7.1925. 
C. na Praia a 9.9.1951 com D. Teresa de Jesus Ribeiro. 


10 LUÍS BORGES PIMENTEL - N. em. Pedro a 9.9.1887 e f. a 6.10.1956. 
Farmacêutico, proprietário e director técnico da «Farmácia Pimentel» em Angra. 
C. em Angra a 3.5.1915 com D. Maria da Conceição Rosa, n. em S. Pedro, filha de José da 
Rosa e de D. Ermínia da Conceição. 
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Filhos: 


11 D. Dchovrália Rosa Pimentel, n. em Angra a 12.5.1916 e f. na Conceição a 24.12.2000. 
C. em Stº Luzia a 12.5.1948 com Adolfo Moniz de Melo — vid. DUARTE, $ 4º, nº 7-. 
C.g. que aí segue 


11 D. Rafaela Rosa Pimentel, n. em S. Pedro a 19.1.1918. 
C. em St Luzia a 23.5.1942 com Guilherme Gomes Filipe, n. na Urzelina, S. Jorge, 
a 12.3.1913, chere da secretaria do Tribunal do Trabalho de Angra e de Lisboa, jornalista, 
director do diário «A Pátria» que se publicou em Angra e sócio-fundador do semanário 
«O Distrito», cujo primeiro número saiu a 9.4.1950, filho de Manuel Teixeira Filipe e de 
D. Maria dos Reis Gomes. 
Filhos: 


12 Rafael Pimentel Gomes Filipe, n. na Sé a 1.2.1944. Solteiro. 
Licenciado em Direito e História. 


12 Mário Guilherme Pimentel Gomes Filipe, n. na Sé a 11.10.1947. 


11 D. Germana Rosa Pimentel, n. em Angra a 12.3,1920. 
€. c. Manuel Macedo Vieira da Luz, n. na Ponta do Sol. Madeira, oficial do Exército. 
Filho: 


12 Luís Manuel Pimentel Vieira da Luz, f. com 21 anos. 
1 | Felton Rosa Pimentel, que segue. 


HD. Elvina Rosa Pimentel, n. em Angra a 2.2.1924. 
C. c. Manuel Neves, n. no Faial, 
Filha: 


12 D. Elvina Maria Pimentel Neves, residente em Valadares. 


1 Leonel Rosa Pimentel, n. na Sé a 25.10.1927 (ou 19287). 
Licenciado em Filologia Germânica, professor do Ensino Secundário em Évora. 
C. no Carvalhal com D. Maria Madalena Vilela, n. em Torres Vedras a 21 9.1930, 
licenciada em Ciências Fisíco-Químicas. 
Filhos: 


12 Luís Vilela Pimentel, n. no Fundão a 20.6.1955. 
Licenciado em Economia. 
C.c. D. Ana Maria Lino. 
Filhos: 


13 D. Caterina Lino Pimentel 
13 Tomás Lino Pimentel 


12 José Carlos vilela Pimentel, n. no Fundão a 4.7.1956. 
Licenciado em Economia. 
C.c. D. Adélia Catarino. 
Filhos: 


13 D. Ana Teresa Catarino Pimentel 
13 João Filipe Catarino Pimentel 


12 D. Madalena Maria Vilela Pimentel, n. no Fundão a 3.10.1961. 
Licenciada em Farmácia, doutora em Microbiologia (2000), professora da Faculdade 
de Farmácia de Lisboa. 
C.c. Luis Miguel Candeias, licenciado em Economia. 
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Filhos: 
13 Miguel Pimentel Candeias. 
13 D. Marta Pimentel Candeias. 


11 Luís Rubernaldo Rosa Pimentel, n. na Sé a 25.1.1932 (ou 25.5.1932?) e f. em Lisboa. 
C.emsS. Pedro a 25.5.1963 com D. Maria de Jesus Nunes Silva, n. na Fazenda das Flores 
em 1941, filha de Urbano Serpa da Silva e de D. Maria Cândida Nunes. Divorciados. C.g. 


FELTON ROSA PIMENTEL - N. em Angra a 22.2.1922. 

Farmacêutico, proprietário e director técnico da «Farmácia Pimentel» em Angra. 

C. em Lisboa (Fátima) a 12.8.1948 com D. Maria de Noronha Macedo, n. no Funchal 
(S. Pedro) a 25.5.1924, filha de José Maria da Conceição Macedo Jr., condecorado com a Cruz de 
Guerra na I Guerra Mundial, e de D. Maria Noronha. 
Filhos: 


12 Rui Felton de Noronha Macedo Pimentel, que segue. 


12 D. Isa Alexandra de Noronha Macedo Pimentel, n. em S. Pedro a 10,4.1954. 

Licenciada em Farmácia, proprietária e directora técnica da «Farmácia Pimentel» em 
Angra. 

C. na Sé a 12.8.1976 com Francisco José Valadares Machado, n. no Porto (Ramalde) a 
19.1.1952, funcionário da SATA Air Açores, filho de José Luís Tartaro Machado e de D. Alice 
Valadares, adiante citados. 

Filho: 


13 Bruno de Noronha Macedo Pimentel Machado, n. na Conceição a 26.5.1978. 


12 D. Ana Rita de Noronha Macedo Pimentel, n. em Angra a 5.1.1957. 
C. c. José Manuel Valadares Machado, n. no Porto, filho de José Luís Tartaro Machado e 
de D. Alice Valadares, acima citados. 
Filhas: 


13 D. Sara Pimentel Machado 
13 D. Susana Pimentel Machado 


RUI FELTON DE NORONHA MACEDO PIMENTEL — N. na Conceição a 6.6.1951. 
Armazenista de especialidades farmacêuticas. 
C. na Igreja de St Margarida do Porto Martins a 20.12.1975 com D. Maria Manuela Vaz de 
Freitas — vid. TOSTE, 8 16º, nº 7 —. 
Filha: 


13 D. Ana Sofia Freitas Pimentel, n. na Conceição a 1.1 1.1979. 
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LEONARDA JOSEFA PIMENTEL - Filha de Francisco Pimentel e de Francisca Maria (vid. 
$2º,nº 5). 

N. na Sé. 

C. c. Lourenço José Pereira, n. na Sé. 
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Filha: 


VICÊNCIA ROSA DO SACRAMENTO - N. na Sé a 12.1.1794. 

C. na Sé a 7.6.1815 com Antão Vieira Brasil, então cabo de esquadra do Batalhão e reformado 
em capitão de artilharia, n. nos Rosais, S. Jorge, cerca de 1785, filho de António José de Sequeira 
e de Isabel Josefa. 

Filhos: 


8 Francisco Emílio Pimentel Brasil, que segue. 
8  José,n. na Sé a 7.4.1823. 


8 Raimundo, n. na Sé a 28.4.1832, sendo apadrinhado pelo tenente de artilharia Raimundo 
Clemente Borges Teixeira. 


8  D. Emília Augusta Pimentel Brasil, n. na Sé a 10.7.1835. 
C. em S. Pedro a 27.9.1877 com s.p. Manuel Inácio Pimentel — vid. neste título, $ 4º, 
nº 8. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO EMÍLIO PIMENTEL BRASIL — N. nas Fontinhas em 1820 e f. em St Luzia a 
14.12.1854. 

Alferes reformado e funcionário da Câmara Municipal de Angra. 

C. 1º vez na Sé a 15.7.1841 com D. Maria Amélia Leonor Teixeira, n. na Conceição em 1822, 
e f. em St Luzia a 10.1.1848, filha de José António da Silveira e de D. Maria Violante Teixeira de 
Figueiredo, n. em 1795 e f. na Sé a 14.6.1882, adiante citados. 

C. 2º vez com D. Margarida Júlia Corvelo. 
Filhos do 1º casamento: 


9  D. Gertrudes Amélia Teixeira Brasil, n. na Sé a 16.5.1842. 
C. em St Luzia a 5.10.186] com Teotónio Augusto Lounet — vid. LOUNET, 8 1º,nº 6-. 
C.g. que aí segue. 
9  D. Leonilde Emestina Teixeira Brasil, n. na Sé a 22.6.1843. 
C. na Sé a 12.9.1866 com seu tio materno Domingos César Teixeira, n. na Conceição 
em 1825 e f. na Sé a 24.2.1887, encadernador de livros, filho de José António da Silveira e de 


D. Maria Violante Teixeira de Figueiredo, n. em 1795 e f. na Sé a 14.6.1882, acima citados. 
Filha: 


10 D. Hermínia César Brasil Teixeira, n. na Sé. 
Teve um filho natural de Manuel Severino Soares de Avelar — vid. AVELAR, 3 3º, 
nº7-. 


9 Aires Augusto Pimentel Brasil, que segue. 


AIRES AUGUSTO PIMENTEL BRASIL — N. na Sé a 9.3.1847. 

Guarda da Alfândega. 

C. na Sé a 11.2.1874 com Maria Teotónia Lounet — vid. LOUNET, $ 1º, nº 6-—. 
Filhos: 


10 D.Ana,n. na Praia a 21.3.1875. 

10 Francisco Emídio Pimentel Brasil, que segue. 

10 D. Maria Elvira, n. na Calheta, S. Jorge, a 30.5.1878 e f. em Angra (Conceição) a 2.1.1888. 
10 D. Ermesenda, n. nas Velas, S. Jorge, a 22.8.1882, 
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10 FRANCISCO EMÍDIO PIMENTEL BRASIL — N. na Praia a 25.2.1876. 
Sargento músico do Regimento de Infantaria nº 25, onde foi o primeiro militar que aderiu à 
República. Encadernador. 
C. na Sé a 14.1.1899 com D. Amélia Pereira de Ávila, n. na Sé, filha de Manuel Pereira de 
Ávila e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


11 D. Fernanda, n. na Sé a 6.5.1900. 


11 Jaime Pimentel Brasil, n, na Sé. 
C. em Angra a 10.7.1930 com D. Alexandrina Bettencourt de Melo!s, n. na Conceição, 
filha de Manuel Correia de Melo, padeiro, e de Maria Paula Bettencourt, n. em St Luzia 
(c. em St Luzia); n.p. de Manuel Correia e de Margarida Augusta; n.m. de Miguel da Cunha 
e de Maria Júlia 


11 Irberto Pimentel Brasil, que segue. 


11 Assis Pimentel Brasil, n. na Sé a 28.3.1911. 
C. em Marrazes, Leiria, a 26.4.1942 com D. Bemvinda Amélia. 


11 IRBERTO PIMENTEL BRASIL — N. na Sé a 23.9.1909. 
C. em Lisboa (Stº Engrácia) a 22.4.1949 com D. Maria Isalina Neves da Cruz. 
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7. FRANCISCO INÁCIO PIMENTEL - Filho de Luís Francisco Pimentel e de Maria do Carmo 

(vid. $2º,nº 6). 

N. na Sé a 12.10.1798. 

C. 1º vez na Sé a 9.10.1826 com Ângela Joaquina, n. em S. Jorge, filha de pais incógnitos. 
S.g. 

C. 2º vez na Sé a 19.10.1829 com Maria José do Nascimento, n. na Sé, filha de Francisco 
Inácio Pimentel, marceneiro, n. na Sé, e de Rosalina Teodora Teixeira, n. em Stº Bárbara das 
Ribeiras, do Pico (c. na Conceição a 28.7.1811); n.p. de João Inácio Pimentel, n. na Madalena do 
Pico, e de Maria Joaquina, n. em Stº Bárbara (c. na Sé a 6.2.1785). 
Filhos do 2º casamento: 


8 José Francisco Pimentel, n. na Sé a 16.1.183] ef. em S. Pedro a 85.11.1870. 
C. c. Maria José. S.g. 


8 Manuel Inácio Pimentel, que segue. 


Narciso António Pimentel, n. na Sé. 

Pedreiro. 

C. na Conceição com Filomena Augusta, n. na Conceição, filho de Diogo António 
Pacheco e de Maria José . 
Filha: 


!6 Irmã de D. Etelvina Bettencourt e Melo, c.c. Eduardo Duarte Gouveia (c.g.); de D. Margarida Bettencourt Correia de 
Melo, c.c. Francisco Flávio da Silva — vid. SILVA, $ 12º, nº 5 —; de D. Umbelina Correia de Melo, c.c. Agostinho Vieira de Serpa 
— vid. SERPA, $ 2º, nº 6 —; de D. Hulda Correia de Melo, c.c. o capitão Manuel Braz Moniz (c.g.); e de Miguel Correia de Melo, 
c.c. D. Maria do Livramento Silva. 


606 


VOLUME vi: PIMENTEL 


9 D. Adelaide Augusta Pimentel, n. na Conceição a 27.9.1871. 
C. em S. Pedro a 18.4.1896 com Vasco Anes Pamplona — vid. PAMPLONA, $ 2º, 
nº13-.S.g. 


8 António Pimentel, n. na Sé a 9.1.1848 ef. emS. Pedro a 27.1.1886. Era cego. 
C. c. Francisca Cândida. S.g. 


8 Francisco, n. na Sé a 27.5.1850. 


8 Francisco, n. na Sé a 14.4.1852. 


MANUEL INÁCIO PIMENTEL - N. na Sé a 23.4.1832 e £ em S. Pedro a 22.2.1890. 
Vendeiro. 
C. em S. Pedro a 27.9.1877 com s.p. D. Emília Augusta Pimentel Brasil — vid. neste título, 
$3º, nº 8-. 
Filhos: 


9 Amélia,n. emsS. Pedro a 19.12.1866 e £ em S. Pedro a 3.6.1867. 
Leopoldina, n. em S. Pedro a 20.5.1868 e f. em S. Pedro a 28.7.1868. 
Maria, n. em S. Pedro a 15.9.1869 ef. em S. Pedro a 2.11.1869. 
Francisco, n. em S. Pedro a 8.9.1870 e f. em S. Pedro a 28.10.1870. 
Emília, n. em S. Pedro a 18.11.1871 ef emsS, Pedro a 18.1.1872. 
José Maria Brasil Pimentel, que segue. 

Manuel, f. em S. Pedro a 26.6.1879, com 7 meses. 


Fulana, f. na Sé a 12.2.1880, à nascença. 


ND o ND NO ND wow 


Luís Augusto Brasil Pimentel, n. em S. Pedro. 

Comerciante. 

C. em S. Pedro com Maria Leonor Aguiar, n. na Terra-Chã, filha de João Maria de Aguiar 
e de Cândida Augusta de Aguiar. 
Filho: 


10 Álvaro, n.emsS. Pedro a 2.6.1896. 


JOSÉ MARIA BRASIL PIMENTEL - N. em. Pedro a 15.11.1874 e foi o único, dos 9 filhos, 
que sobreviveu. Legitimado pelo casamento dos pais. 

Escrevente, comerciante (mercearia) e proprietário. 

C.ems. Pedro a 18.10.1897 com Maria das Neves de Sousa, n. em S. Pedro, filha de Joaquim 
António de Sousa, vendeiro, e de Elvira Augusta de Sousa. 
Filhos: 


10 Armando, f. à nascença, n. em S. Pedro a 28.8.1898. 

10 Alberto Maria de Sousa Pimentel, n. em S. Pedro a 2.6.1900 e £ em S. Pedro a 4.8.1914. 
10 Arnaldo, n. em S. Pedro a 1.6.1902 e f. criança. 

10 D. Maria das Mercês, n. em S. Pedro a 23.9.1908 e £ nova. 

10 José das Neves de Sousa Pimentel, que segue. 


10 Armando de Sousa Pimentel, n. em S. Pedro e f solteiro. 
Polícia. 
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10 Arnaldo Maria de Sousa Pimentel, n. em S. Pedro a 16.11.1914 e f em S. Pedro a 4.5.1966. 
C. 1º vez no Porto Judeu a 8.2.1945 com D. Dolores Vieira Linhares, n. no Porto Judeu 
a 7.8.1917, filha oe José Dinis Linhares e de Rita Nunes Vieira. 
C. 2º vez em: S. Pedro a 24.2.1960 com D. Maria Inês Pacheco Pereira, n. em S. Pedro 
em 1927. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


11 Fernando Jo-ge Vieira Pimentel, n. no Porto Judeu a 16.11.1945. Solteiro. 
Licenciado em Românicas (U.C.), doutor em Literatura Portuguesa (U.A.), e 
professor da Universidade dos Açores. 


11 D. Maria Cesília Vieira Pimentel, n. no Porto Judeu a 17.5,1947. 
C. em 3. Pedro a 2.9.1966 com João Manuel Mendes Pamplona do Couto — vid. 
COUTO, 3 3º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


10 António de Sousa Pimentel, n. em S. Pedro e f. em S. Pedro. 
Comerciante. 
C. c. D. Maria João Medina, f. em S. Pedro em 1998, filha de Francisco Medina. 
Filha: 


11 D. Maria Luisa Medina Pimentel 


10 JOSÉ DAS NEVES DE SOUSA PIMENTEL - N. em S. Pedro a 12.2.1910 e f. na Conceição a 
6.7.1983. 
C. na Terra-Chã a 26.5.1934 com D. Maria do Natal de Ávila Brum — vid. BRUM, $ 6º, 
nº 9 —, Divorciados. 
Filha: 


11 D.LIANA MARIA BRUM DE SOUSA PIMENTEL — N. na Terra-Chã a 8.7.1934. 
C. na Sé a 1.9.19º7 com Rui Manuel Borges de Ávila Vieira de Castro — vid. AVILA, $ 11º, 
nº 5 -—. C.g. que aí segue. 
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1 JOSEFA MARIA PIMENTEL - N. no Pico (Piedade) a 18.3.1785 e f. na Piedade a 9.12.1871, 
filha de João Quaresma Pimentel e de Rita Maria Inácia e n.p. de João Quaresma Pimentel e de 
Catarina João. 

C. na Piedade a 22.10.1808 com Tomás Francisco, f. na Piedade a 15.3.1851, filho de António 
Leal e de Ricarda Ros... 
Filho: 


2 JOÃO INÁCIO PIMENTEL - N. na Piedade a 18.9.1819 e f. em Angra (Sé). 
Cabo de veteranos. Prestou serviço na Praça de Valença, onde se desobrigou nas quaresmas 
de 1849, 1850 e 1851. 
C. na Sé a 11.4,1852 com Emília Carlota, n. na Sé, filha de José da Ponte e de Maria 
Máxima. 
Filho: 


3 MANUEL INÁCIO PIMENTEL — N. na Sé a 5.1.1862. 
Músico de 2º classe do Regimento de Caçadores nº 10. 
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C. na Sé a 31.10.1883 com Maria da Glória Pereira, n. na Sé e f. a 18.5.1949, filha de Manuel 
Pereira da Cunha, n. na Graciosa (Guadalupe), polícia civil, e de Maria Faustina de Mendonça, 
n.emsS. Jorge (Ribeira Seca). 

Filho: 


JOÃO INÁCIO PIMENTEL - N. na Sé a 19.8.1891. 

Industrial de bordados em Angra. 

C. 1º vez a 4.9.1915 com Maria Aurora, n. em S. Pedro e f. a 17.4.1917, filha de João Maria 
de Bettencourt, n. em S. Pedro, e de Maria Madalena de Bettencourt, n. em S. Bento. 

C. 2º vez a 27.10.1917 com Aurora das Mercês Bettencourt Lopes, n. em S. Pedro, filha de 
José de Sousa Lopes, n. em S. Bento, e de Maria José de Bettencourt, n. no Rio de Janeiro. 
Filha do 1º casamento: 


D. MARIA MADALENA AURORA PIMENTEL — N. na Sé em 1917. 

C. na Sé a 26.7.1944 com Amadeu Correia Carneiro, n. em Gueral, Barcelos, filho de Inácio 
Correia Carneiro de Sá e de D. Amélia da Costa. 
Filho: 


MANUEL PAULO PIMENTEL CORREIA CARNEIRO — N. em S. Pedro a 25.6.1950. 
Industrial de bordados. 
C.emsS. Pedroa 25.8.1979 com D. Maria Margarida Sá Pereira de Oliveira — vid. OLIVEIRA, 
8 14º, nº 5-. 
Filhos: 
6 Luís Paulo de Oliveira Pimentel Carneiro, n. em Angra a 11.3.1982. 


6 Filipe Manuel de Oliveira Pimentel Carneiro, n. em Angra a 3.3.1987. 
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JOÃO QUARESMA PIMENTEL - N. em Stº Amaro do Pico. 
Alferes. 
Filho: 


MANUEL QUARESMA PIMENTEL - Sargento. 
C.c. Rosa Maria. 
Filhos: 


3 João Quaresma Pimentel, que segue. 


3 Manuel Quaresma Pimentel, n. em 1777 e f.a 27.12.1849. 
C. em 1801 com Maria da Trindade, filha de Mateus Leal Cardoso e de Maria da 
Trindade. 
Filha: 


4 Rosa Maria da Trindade, n. a 22.6.1822 ef. a 18.6.1898. 
C. na Piedade a 30.10.1845 com Manuel de Azevedo da Cunha”, n. na Calheta a 
30.3.1818 e f. na Calheta a 4.9.1907, filho de Francisco de Azevedo da Cunha, n. na 
Calheta, e de Jacinta Rosa de Ávila, n. na Piedade. 


!7 Padre Manuel de Azevedo da Cunha, Notas Históricas, Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1981, p. 91. 
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3 JOÃO QUARESMA PIMENTEL - C.c. Isabel Perpétua Rosa. 
Filho: 


4 MANUEL QUARESMA PIMENTEL - N. na Piedade, Pico, e f. em Angra. 
Proprietário. 
C. em Angra (S. Pedro) a 3.9.1859 com Maria José das Dóres, n. em S, Pedro em 1824 e f.em 
S. Pedro a 23.1.1904, filha de Casimiro José e de Francisca Cândida. 
Filhas: 


5  D. Augusta, n. em S. Pedro a 30.7.1860. 
5 DD. Maria Teodora Pimentel, que segue. 


5 D.MARIA TEODORA PIMENTEL - N. em S. Pedro a 11.9.1864'! e f. na Conceição a 
16.11.1948. Solteira. 

Tirou o curso da Escola do Magistério Primário de Angra do Heroísmo, onde se matriculou 
em 1882. Nessa ocasião a sua mãe mandou publicar no jornal «A Terceira»! um agradecimento 
em que «agradece muitissimo penhorada ao Sr. Aniceto António dos Santos, professor da 
freguesia da Sé, o valiosissimo auxilio que prestou a sua filha Maria Theodora Pimentel, 
na qualidade de leccionista, porque foi unicamente devido aos seus incansaveis esforços e 
esclarecida intelligencia que a referida sua filha deve a classificação de distincta que obteve 
no exame que fez para o magisterio primário». Exerceu depois o magistério, como professora 
do ensino complementar, após o que concluiu os preparatórios, ficando aprovada e habilitada para 
seguir os estudos na Escola Médica de Lisboa, para onde seguiu em 1887. Na ocasião, o jornal 
«A Terceira»? lamentava que a Câmara e a Misericórdia não a pudessem ajudar nos seus estudos, 
«porque ella já era uma honrosa filha da ilha Terceira». Em 1895, concluiu o curso de Medicina 
Cirúrgica ?', sendo a primeira mulher açoriana a tirar tal curso. Regressou à Terceira no final desse 
ano, sendo recebida com grande aplauso público??, Poucos dias depois de chegar, a 4 de Janeiro 
de 1896, o Club Popular União Gymnasta, deu um baile em sua honra, a que assistiu o... Bispo de 
Angra, D. Francisco José?, 

Foi delegada de Saúde do concelho de Angra do Heroismo e inspectora de Saúde do mesmo 
distrito, Era médica do Hospital da Misericórdia, lugar de que foi demitida em 1908 por ter apoiado 
as Irmãs de Caridade que a Mesa queria expulsar do Hospital. Quando faleceu, deixou a sua casa na 
Rua do Cruzeiro?! ao Albergue Nocturno, e todos os seus bens ao Asilo da Infância Desvalida, ao 
Asilo da Mendicidade e ao Orfanato, dando assim continuidade a uma vida toda feita a favor dos 
pobres ce dos desprotegidos, que sempre tratou sem esperar qualquer pagamento. 


Alfredo Luís Campos, em 4 Memória da Visita Régia, p. 368, equivoca-se dizendo que ela nasceu a 11.9.1865. 

12 Nº 1220, de 9.9,1882. 

20 Edição nº 1473 de 23.7.1887. 

2! Notícia em «A União», nº 491, de 27.7.1895, 

2 «A Terceira», edição nº 1898, de 7.12.1895: «O Angrense», edição nº 2639, de 5.12.1895. 

Notícia no jornal «Preto no Branco», de 23.1.1896. 

A primeira sede do Albergue Noctumo foi na Rua do Castelinho, numa casa então pertencente a João Coelho de Sousa 
Pacheco, Em 1938 passou para uma casa na Rua da Memória, por iniciativa do comandante da Polícia, capitão Coelho Borges. 
A 28 de Maio de 1950 passou para a casa da Drº Maria Teodora Pimentel, onde esteve até à sua extinção Esta casa foi mais tarde 
demolida e no seu lugar foi construída a «Albergaria Cruzeiro». 
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87º 


1 AFONSO PIMENTEL - C.c. F.............. e, depois de enviuvar, tomou ordens sacras?. 
Filhas: 


2 Hilária Pimentei, que segue. 
2 Genebra Mendes 


2 HILÁRIA PIMENTEL - N. cerca de 1525. 
C. 1º vez com Maxcos Castelhano. 
C. 2º vez antes de 1562 com Sebastião de Antas — vid. ANTAS, $ 1º, nº2-. C.g. que aí 
segue. 
Filho do 1º casamento: 


3 AFONSO PIMENTEL - B, na Sé a 4.12.1549. 
C.c. Francisca de la Ordem, n. na vila de Puemeros, arcebispado de Cuenca, Espanha. 
Filhas: 


4 D. Mariana Pimentel, que segue. 


4 Hilária Pimentel?*, c.c. Pedro Afonso. 


4 | D. MARIANA PIMENTEL -F. na Sé a 18.7.1609 (sep. em S. Francisco). 

C. em. Pedro (reg. Sé) a 5.8.1599 com Diogo de São Vicente, n. na Vila de Miranda do Ebro, 
arcebispado de Burgos, Castela, capitão entretenido do Castelo de S. Filipe, filho de D. Ifiigo de 
São Vicente e de D. Maria de Montoja. 

D. Mariana Pimentel ao morrer deixou bens no valor de 7188694 reis que o viúvo decidiu 
vender para regressar com os filhos à sua pátria. Por escritura de 8.2.1614 lavrada nas notas do 
tabelião Jácome Trigo, vendeu uma série de propriedades ao padre António Vaz de Horta? e com 
o produto da venda comprou terras em Castela no valor de 7488000 reis que registou no nome dos 
filhos. 
Filhos: 


S | Ifiigo de São Vivente, n. em Angra. Regressou a Castela com o pai e os irmãos. 
5 Alonso Pimentel de São Vicente, n. em Angra. 

S  D. Mariana de São Vicente, em Angra. 
5 


D. Catarina de Montoja, n. em Angra. 


2 Num registo de baptismo da Sé de 23.10.1552, em que sua filha Hilária foi madrinha, é identificado como «cleriguo». 

26 Há uma Hilária Pimentel que, cronologicamente não pode ser esta nem a sua avó, que casou com Bartolomeu Dias Cor- 
deiro, e que foram pais de Maria, b. na Sé a 7.8.1574. 

2 Vid. HORTA, $ 1º, nº 4. 


611 


PINHEIRO 


As 


ANTÓNIO PINHEIRO - N. na Praia na 2º metade do séc. XVI, sendo já defunto a 14.2.1624. 


C. c. Policiana do Couto, f. no Cabo da Praia a 4.12.1634. 


Filhos: 


2 


O O O 


Catarina Pinheiro, que segue. 

Maria do Couto, b. na Praia a 29.6.1575 e ainda vivia em 1629. 
Gaspar, b. na Praia a 10.3.1577. 

Maria, b. na Praia a 4.1.1579. 

António, b. na Praia a 14.9.1584. 


CATARINA PINHEIRO - Ou Catarina do Couto. N. no Cabo da Praia, onde f. antes de 1667. 


C. no Cabo da Praia a 23.6.1629 com Nicolau Dias Cardoso, f. no Cabo da Praia a 26.11.1678, 


tesoureiro da igreja daquela freguesia, filho de Bartolomeu Cardoso e de Maria Balieiro, fregueses 
de Guadalupe, Graciosa. 
Filhos: 


3 


Maria Pacheco, recebeu os óleos no Cabo da Praia a 18.10.1629. 
C. no Cabo da Praia a 17.6.1655 com Vicente Ferreira, n. no Cabo da Praia, filho de 
Manuel Ferreira, esteireiro, e de Maria de Almeida. 


Manuel, b. no Cabo da Praia a 27.7.1631. 


Marta Dias, b. no Cabo da Praia a 17.9.1632. 
C. no Cabo da Praia a 13.10.1659 com Joaquim Monteiro, filho de Roque Monteiro e de 
Beatriz Gonçalves, todos do Cabo da Praia. 


Catarina, b. no Cabo da Praia a 22.11.1634. 


João Dias, b. no Cabo da Praia a 3.8.1636. 
C. no Cabo da Praia a 12.2.1662 com Maria da Cunha, viúva de Domingos Fernandes. 


Leonor, b. no Cabo da Praia a 21.2.1638. 


António Pinheiro, que segue. 
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3 ANTÓNIO PINHEIRO - B. no Cabo da Praia a 30.9.1639 e f. no Cabo da Praia a 19.6.1703. 
C. no Cabo da Praia a 16.1.1667 com Beatriz Gonçalves, das Lajes, filha de Gonçalo Anes e 
de Beatriz Gonçalves. 
Filhos: 


4 Manuel, b. no Cabo da Praia a 30.1.1668. 


4 João Gonçalves Pinheiro, b. no Cabo da Praia a 1.7.1670. 
Sargento de ordenanças. 
C. 1º vez com Maria dos Anjos. 
C. 2º vez no Cabo da Praia a 21.11.1707 com Catarina de Jesus — vid. BORBA, 3 3º, 
nº 7-. 
Filhos do 1º casamento: 


5 Manuel Pinheiro, n. na Praia. 
C. no Cabo da Praia a 30.9.1726 com Francisca Xavier de Ornelas — vid. ORNELAS, 
$3º,nº 16-. 
Filhos: 
6 Caetano Pinheiro de Borba, n. na Praia. 
C. na Praia a 7,4.1761 com D. Maria Joaquina de Jesus, n. nas Lajes, filha de 


José Vieira de Barcelos e de D. Bárbara Inácia, 
Filhos: 


7 Vicente, n. na Praia a 7.1.1764. 


7 Vitorino José de Menezes de Ornelas, n. na Praia a 11.2.1765. 
C. nas Lajes a 21.8.1790 com D. Rosa Vitorina do Canto — vid. CANTO, 
$ 2º,nº 15-. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos.. 


7 D.Antónia, n. na Praiaa 13,6.1766. 
7 Manuel, n. na Praia a 20.11.1767. 
7 D.Joana,n.na Praia a 16.1.1769. 

6 João,n. na Praia a 6.6.1746. 


5 Francisco Pinheiro, n. na Praia. 
C. na Praia a 31.1.1725 com Luzia da Luz — vid. ORNELAS, $ 3º, nº 16 —. 


Filhos do 2º casamento: 
5 João de Borba, padre. 
5 Rosa Maria, freira no Convento da Luz da Praia. 
5 Leandra, freira no Convento da Luz. 
4 Maria dos Anjos Vieira, que segue no $ 1º/A. 


4 Vicente Pinheiro. b. no Cabo da Praia a 27.1.1675. 
C. no Cabo da Praia a 17.1.1701 com Rosa Luís de Arruda (ou Rosa de Stº António), 
filha de Roque Martins e de Bárbara de Arruda. 
Filhos: 


5 Manuel, n. no Cabo da Praia a 16.11.1702. 


5 Maria do Nascimento, c. no Cabo da Praia a 21.10.1731 com José Gomes da Rocha, filho 
de Timóteo da Rocha e de Francisca da Conceição. 


5 Caetano Pinheiro, n. no Cabo da Praia. 
C. 1º vez no Cabo da Praia a 28.12.1735 com Antónia de Jesus, filha de António 
Machado, alfaiate, e de Maria dos Serafins. 
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C. 2º vez na Praia a 1.12.1755 com Antónia de Jesus, filha de José Vieira Fagundes 
e de Maria de Jesus. 
Filha do 1º casamento: 


6 Joaquina, n. na Praia a 2.10.1747. 
5 Catarina, n. no Cabo da Praia a 15.7.1715. 
5 António, n. no Cabo da Praia a 10.6.1720. 
António, b. no Cabo da Praia a 19.12.1677. 
Francisca, b. no Cabo da Praia a 9.3.1680. 
Beatriz Gonçalves, que segue. 


Jerónimo Pinheiro, b. no Cabo da Praia a 30.9.1685. 
C. no Cabo da Praia a 7.11.1729 com Maria do Nascimento, da Fonte do Bastardo, filha 
de Manuel Toste e de Filipa de Aguiar. 


José, b. no Cabo da Praia a 23.3.1689. 
Brázia, b. no Cabo da Praia a 6.2.1691. 
Rosa, b. no Cabo da Praia a 28.4.1692. 


BEATRIZ GONÇALVES - B. no Cabo da Praia a 14.9.1682. 


C€. no Cabo da Praia a 26.10.1704 com Gabriel Vaz, n. nas Lajes, filho de Amaro Machado e 


de Águeda Faleiro. 
Filhos: 


5 


na a w 


Matias, n. no Cabo da Praia a 21.2.1714. 
André, n. no Cabo da Praia a 30.11.1716. 
João, n. no Cabo da Praia a 20.11.1721. 

António, n. no Cabo da Praia a 3.5.1726. 


Manuel Pinheiro Vaz, que segue. 


MANUEL PINHEIRO VAZ — N. no Cabo da Praia em 1727 e f. no Cabo da Praia a 22.8.1792. 


C. no Cabo da Praia a 14.6.1756 com s.p. Catarina Luisa, n. no Cabo da Praia a 12.11.1729 e 


f. no Cabo da Praia a 22.8.1792, filha de José da Ponte e de Águeda Maria Faleiro. 


Filhos: 

6 João Pinheiro Vaz, que segue. 

6 Severina, n. no Cabo da Praia a 25,3.1759. 

6 José Joaquim Pinheiro, n. no Cabo da Praia a 3.5.1760. 


Sargento-mor das Ordenanças da Praia. 

C. c. D. Rosa de Jesus Maria, n. na Guarda (S. Sebastião do Ferro) em 1762 e f. em 
Angra (S. Pedro) a 1.2.1838. 
Filhos: 


7 D. Rosa Balbina Pinheiro, n. na Conceição a 23.2.1783 e ” em St Luzia a 6.9.1852. 
Solteira. 


7 D. Maria do Carmo Pinheiro, n. na Conceição a 19.6.1785. 
C. no oratório do Paço Episcopal (reg. Sé) a 28.4.1804 com Joaquim Ramos de 
Araújo — via. ARAUJO, $ 3º, nº 1 —. C.g. que aí segue.. 
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7 João,n. na Conceição a 28.1.1788. 


7 Simplício José Pinheiro, n. na Sé a 26.10.1790 e f. na Sé a 7.3.1846. 
Proprierário e negociante. 
C.emS. Pedroa 27.11.1833 com D. Maria Carolina de Barcelos —- vid. BARCELOS, 
8109, nº 11-. 
Filho: 


8 José Jcaquim Pinheiro, n. em S.Pedro a 22.12.1833 e f. em St. Luzia a 
25.11.1594. 

Er;.pregado da repartição de Obras Públicas do distrito de Angra, homeopata 
e colaborador de vários jornais terceirenses, como, «Liberal»,«O Angrense», 
«Incent vo» e outros dos Açores. 

Fc: autor de algumas obras, das quais se destacam a Memória Histórica da 
Villa dc. Praia da Victoria e as Épocas Memoráveis da Ilha Terceira (1890), estas, 
continu:das por seu filho. 

C. c. s.p. D. Maria do Carmo de Bettencourt Pinheiro Vaz — vid. adiante, 
nº7=. 

Filho: 


9  Menuel Pinheiro, n. na Sé a 30.7.1853 e f. no Porto em 1906. 

Aspirante de 1º classe da Alfândega de Angra, por carta de 28.5.1883, 
1º verificador das Alfândegas; aspirante da Alfândega do Porto e da de Lisboa 
(curta de 11.9.1885), director das Alfândegas de Angra e Ponta Delgada, 
director das Alfândegas da Circunscrição dos Açores e inspector superior da 
Alrândega do Porto. 

Foi administrador dos concelhos da Praia e de St? Cruz da Graciosa e 
co.nissário do Corpo de Polícia Civil de Angra, 

Colaborou em jornais, tais como «A Independência» e «O Angrense» 
e vom base em apontamentos deixados por seu pai, concluiu as Épocas 
Memoráveis (parte do 5º e todo o 6º volume). Cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da 
Conceição de Vila Viçosa, por portaria de 26.2.1830! 

C. em Lisboa (Arroios) com D. Sophia Petit Dijon, n. no Rio de Janeiro 
(Nº Sr” do Livramento), filha de Alfred Petit Dijon e de D. Amélia da Silveira. 
Fiha: 


16 D. Maria Teresa Pinheiro, n. no Porto (S. Roque da Lameira) a 17.6.1893 
(b. na Sé de Angra a 9.6.1894). 


7 José Joaquirsi Pinheiro 


6 Manuel Pinheiro Yaz, n. no Cabo da Praia a 15.5.1762. 
Capitão de c:-denanças. 
C. 1º vez nc Cabo da Praia a 16.6.1793 com Teresa de Jesus, n. dos Altares, viúva de 
André Gomes Al ves. 
C. 2º vez n, Cabo da Praia a 4.7.1829 com D. Ana Victorina Cláudia de Bettencourt 
— vid. BRITO, $ 4º, nº 7 —. 
Filha do 2º casa: nento: 


7. D. Maria de Carmo de Bettencourt Pinheiro Vaz, n. no Cabo da Praia a 26.12.1834. 
C.c.s..». José Joaquim Pinheiro — vid. acima, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


6 Francisco, n. no “Jabo da Praia a 22.6.1764. 
Maria, n. no Cab» da Praia a 23.2.1767. 


| «Diário do Governo», nº «.5 de 1880. 
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6 Maria, n. no Cabo da Praia a 25.10.1768. 
Caetano Francisco Pinheiro, n. no Cabo da Praia a 13.5.1770 e f. em St” Luzia a 30.9.1860. 


Proprietário e mercador de loja em Angra. 
C. em Stº Luzia a 31.8.1797 com D. Maria Paula Borges do Canto — vid. BORGES, 87º, 


nº 14-. 
Filhos: 


7 


7 
7 
7 


José Joaquim Pinheiro, n. na Conceição a 13.3.1800 e f. na Sé a 9.11.1821. Solteiro. 
D. Ana, n. na Conceição a 6.2.1802. 

D. Margarida de Cortona Pinheiro, n. em 1806 e f. em Stº Luzia a 1.9.1886. Solteira. 
D. Ana Paula Pinheiro, n. em 1809 e f. em St Luzia a 24.6.1889. Solteira. 


6 JOÃO PINHEIRO VAZ - N. no Cabo da Praia a 24.3.1757 e f. no Cabo da Praia a 25.3.1833. 
C. no Cabo da Praia a 30.11.1783 com Mariana Luisa do Coração de Jesus — vid. BORBA, 
$3º,nº9-. 


Filhos: 
A 
7 


So sd o) re SD SJ SI 


Maria, n. no Cabo da Praia a 25.10.1784. 
Francisco, n. no Cabo da Praia a 15.11.1786. 


Vitorina Angélica (ou Laureana), n. no Cabo da Praia a 17.12.1788. 
C. no Cabo da Praia a 4.6.1810 com Francisco Inácio Ferraz — vid. FERRAZ, [e A 
nº 5 —. C.g. que aí segue. 


Tomás, n. no Cabo da Praia a 28.12.1790. 

João José Pinheiro, que segue. 

Rosa, n. no Cabo da Praia a 28.6.1795. 

Doroteia, n. no Cabo da Praia a 19.1.1798. 

Sabina, n. no Cabo da Praia a 22.3.1800. 

Jacinto, n. no Cabo da Praia a 23.5.1803. 

Joaquim Pinheiro de Melo, n. no Cabo da Praia a 2.2.1806. 
Claudina, n. no Cabo da Praia a 10.2.1808. 


7 JOÃO JOSÉ PINHEIRO - N. no Cabo da Praia a 2.4.1793. 
Tabelião na Praia, com livros de actos notariais entre 1824 e 1860. 
C. no Cabo da Praia a 5.2.1821 com D. Isabel Joaquina de Bettencourt Fagundes — vid. 
BETTENCOURT, $ 23º,nº 3. 


Filhos: 
8 
8 
8 


D. Maria Júlia Pinheiro, que segue no $ 2º. 
D. Ana, n. na Praia a 14.12.1823. 


José Maria Pinheiro de Bettencourt, n. na Praia a 25.12.1825. 
Proprietário e escrivão da Fazenda do concelho da Praia, por carta de 14.11.1849. 
C. 1º vez na Praia a 22.12.1849 com D. Maria Auta Diniz Drummond — vid. DINIZ, 
84º,nº 12-. 
C. 2º vez na Praia a 18.10.1853 com D. Maria Carolina da Costa — vid. COSTA, 
8 16º,nº3-. 
Filho do 1º casamento: 
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9 José,n. na Praia a 5.7.1850 e f. na Praia a 20.9.1850. 
Filhos do 2º casamento: 
9  D. Maria, n. na Praia a 29.11.1854. 


9 José Maria Pinheiro de Bettencourt Jr., n. na Praia a 4.1.1857 e f, na Conceição a 
7.8.1874. 
Estudante. 


9 Francisco, n. na Praia a 20.6.1858. 

9 Alfredo, n. na Praia a 15,8.1859. 

9 João, f. no Cabo da Praia a 8.6.1861 (6 m.). 
9 Carlos, n. na Praia a 7.3.1865. 


8 Fernando Maria Pinheiro de Bettencourt, n. nos Biscoitos a 14.9.1828 e f. na Conceição 
a 16.11.1861. 
C. na Praia a 6.8.1859 com D. Amália Carolina Borges, n. na Praia a 20.2.1839 (reg. 
novamente a 3.8.1859, depois do casamento dos pais), filha de Francisco Luís de Araújo, 
n. em 1815 e f. na Praia a 2.2.1882, proprietário, e de D. Maria Miquelina Borges, n. 
no Cabo da Praia em 1811 e f. na Praia a 16.9.1901; n.p. de José Machado dos Santos, 
oficial de pedreiro, e de Francisca Mariana; n.m. de José Narciso Fagundes e de Vitorina 
Plácida do Amor Divino. 


D. Margarida, n. na Praia a 6.2.1831. 

João Maria Pinheiro de Bettencourt, que segue. 

Joaquim, n. na Praia a 21.5.1835 e f. na Praia a 8.6.1835. 

D. Emilia, n. nos Biscoitos a 15.8.1836 e f. na Praia a 9.11.1837. 
D. Emília, n. na Praia a 24.2.1838. 


Cândido Maria Pinheiro, n. na Praia a 31.5.1840 e f. a 27.8.1893. 
Pároco coadjutor na Fonte do Bastardo?. 


o O CO O o co 


8 JOÃO MARIA PINHEIRO DE BETTENCOURT -N. na Praia a 19.8.1832 e f. solteiro. 
Escrivão do Juízo de Direito da Praia e tabelião de notas na Praia, por carta de 14.2.1867”. 
De Maria Catarina do Coração de Jesus, n. da Praia, filha de João Dias de Sousa e de Catarina 
Rosa de Sant” Ana, teve os seguintes 
Filhos naturais: 


9 João Maria Pinheiro de Bettencourt, que segue. 


9 Cândido Maria Pinheiro de Bettencourt, n. na Praia a 14.11.18€8 (b. a 20.4.1871) e f. em 
S. Pedro a 7.6.1920. Solteiro. 


9 José Maria Pinheiro de Bettencourt, n. na Praia a 6.10.1871 (b. a 12.3.1875). 
Carpinteiro. Tesoureiro do curato da Casa da Ribeira. 
C.emsS. Sebastião a 5.9.1896 com Maria da Conceição Pinheiro, n. em S. Sebastião em 
1880, filha de Emília Balbina Lourenço e de pai incógnito. 


9 D. Margarida Amélia Pinheiro de Bettencourt, n. na Praia a 22.5.1874 (b. a 16.3.1877) ef. em 
S. Pedro a 7.8.1922. Solteira. 


2? Notícia necrológica em «A Terceira», nº 1785, de 2.9.1893. 
3 ANTT, Chanc. D. Pedro V, L. 19, fl. 194-v. Existem livros de notas deste tabelião entre os anos de 1860 e 1880 
(BPRAAH). 
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JOÃO MARIA PINHEIRO DE BETTENCOURT — N. na Praia a 12.9.1866 e foi reconhecido 
por seu pai, por escritura de 19.4.1878*; f. em S. Pedro a 17.7.1923. 

Solicitador judicial. 

C. em St Luzia a 28.7.1894 com D. Jesuína Rita Palhinha Goulart — vid. FRAGA, $5º, 
nº9 —. Divorciaram-se, tornaram a casar a 8.5.1912 e voltaram a divorciar-se. 
Filhos: 


10 António Júlio de Figueiredo Pinheiro de Bettencourt, n. em Stº Luzia a 1.7.1895. 

Advogado. 

C. na Ermida de Nº Sr” de Lourdes em S. Carlos a 5.5.1920 com D. Guiomar 
Camacho, n. em S. Pedro em 1898, filha de Eugénio da Silva Camacho, n. em Stº Luzia 
do Pico, e de D. Margarida Bettencourt, n. em S. Pedro. 

Filhas; 


MH D. Isabel Maria Camacho Pinheiro de Bettencourt, solteira. 
H | D. Maria Guiomar Camacho Pinheiro de Bettencourt, C.s.g. 
10 João Maria Pinheiro de Bettencourt Jr., que segue. 


10 D. Maria da Conceição Pinheiro de Bettencourt, n. na Sé a 17.10.1901 e f em Lisboa. 
C. 1ºvezemS. Pedro a 4.4.1923 com Mário Gomes das Neves — vid. NEVES, 3 1º, 
nº8-. C.g. que aí segue. Divorciados. 
C. 2º vez em Lisboa com Agostinho de Alencastre Ferreira. S. e. 


JOÃO MARIA PINHEIRO DE BETTENCOURT JR. - N. na Sé a 5.9.1896 e f. na Sé a 
9.2.1930. 

C. em Sf Luzia a 19.12.1923 com D. Maria da Conceição Gomes da Costa — vid. COSTA, 
$8º,nº9-. 
Filhos: 


11 Adalberto Manuel da Costa Pinheiro Bettencourt, que segue. 


11 João Maria Pinheiro de Bettencourt Jr., n. em St Luzia a 16.4.1926 e £ na Sé a 22.5.1962. 
C. em Stº Luzia a 29.12.1946 com D. Maria de Lourdes, n. na Conceição em 1928, filha 
de Francisco José, n. nas Lajes, e de Maria dos Anjos, n. no Rio de Janeiro. C.g. 


11 D. Alice Manuela da Costa Pinheiro de Bettencourt, n. em St Luzia a 15.11.1927 e £ em 
Toronto em 1992. 
C. a 25.12.1965 com António Ferreira Miranda, n. na Ribeirinha em 1937, filho de 
Francisco Gonçalves de Miranda e de D. Maria da Conceição Ferreira. 


H Zeferino Augusto da Costa Pinheiro, n. em St Bárbara a 12.4.1929 e f em Nova York. 
C.c. D. Aida ......; c.g. em Nova York. 


ADALBERTO MANUEL DA COSTA PINHEIRO BETTENCOURT - N. em Lisboa 
(S. Sebastião) em 1924. 

C. na Conceição a 19.2.1950 com D. Irailda Santanelo Medeiros. n. na Conceição em 1927, 
filha de João Cabral de Medeiros e de D. Bárbara de Jesus Coelho. Vivem no Canadá. 
Filha: 


12 D. Graça Maria Medeiros Pinheiro de Bettencourt, £. na Conceição a 30.7.1951 (6 m.). 


* BPA.A.H,, Tab. Gervásio Lourenço, L. 16, fl. 62-v. 
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8 Iº/A 


4 MARIA DOS ANJOS VIEIRA - Filha de António Pinheiro e de Beatriz Gonçalves (vid. 8 1º, 
nº 3). 
B. no Cabo da Praia a 6.10.1672. 
C. no Cabo da Praia a 11.1.1694 com Miguel Machado Fagundes, filho de Cristovão Machado 
e de Catarina Gomes. 
Filhos: 


5 Rosa, b. no Cabo da Praia a 29.4.1696. 
S& Francisco, n. no Cabo da Praia a 4.10.1698. 


5 Catarina de Jesus, n. no Cabo da Praia a 13.11.1701. 
C. no Cabo da Praia a 15.11.1726 com João Luis Arruda — vid. ARRUDA, $ 1º, nº 5 —. 
C.g. que aí segue. 


Joana, n. no Cabo da Praia a 3.6.1705. 
Beatriz, n. no Cabo da Praia a 14.8.1708. 
Antónia, n. no Cabo da Praia a 8.6.1711. 
Manuel Vieira Cardoso, que segue. 
Filipe, n. no Cabo da Praia a 1.5.1715. 


António Machado Fagundes, n. no Cabo da Praia a 26.4.1717. 
C. no Cabo da Praia a 5.9.1735 com D. Josefa Inácia Pamplona de Merens — vid. 
PAMPLONA, $ 9º, nº 7 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


5 Francisco, n. no Cabo da Praia a 30.5.1720. 
Simão, n. no Cabo da Praia a 25.10.1722. 
Catarina, n. no Cabo da Praia a 25.10.1726. 


nata a 


5 MANUEL VIEIRA CARDOSO - N. no Cabo da Praia a 2.9.1713. 
C. em S. Sebastião a 12.9.1740 com Isabel Maria, n. em S. Sebastião a 29.6.1711, filha de 
Manuel Machado Correia e de Maria do Espírito Santo. 
Filhos: 


6 Vicente, n. no Cabo da Praia a 30.7.1741. 
Baltazar Vieira Cardoso, que segue. 
Mariana, n. no Cabo da Praia a 7.6.1746. 
José, n. no Cabo da Praia a 22.8.1747. 
Caetana, n. no Cabo da Praia a 25.1.1750. 


qa aa 


6 BALTAZAR VIEIRA CARDOSO - N. no Cabo da Praia a 10.1.1744 e f. em Lisboa. 
C. em Lisboa (P.na) a 2.8.1769 com Luisa Maria, n. em Famalicão, Alcobaça, filha de 
Domingos Costa e de Maria Inácia. 
Filha: 


7 ANABÁRBARA-N em Lisboa (Pena) a 3.12.1778. 
C. em Lisboa (Per.a) a 16.2.1801 com António Francisco do Rego, n. em Lisboa (S. Sebastião) 
a 7.12.1768, filho de António Francisco e de Teresa de Jesus. 
Filho: 


10 


u 


12 


13 


voLUME vit: PINHEIRO 


ANTÓNIO FERREIEA - N. em Lisboa (Pena) a 24.7.1815. 

C. em Lisboa (Madalena) a 4.5.1846 com Matilde Adelaide Laymée, n. em Lisboa (S. Julião) 
a 20.7.1827, filha de Policarpo José Maria Laymée e de Gertrudes Helena (ou Gertrudes Magna). 
Filha: 


D. EMÍLIA AUGUSTA LAYMÉE FERREIRA . — N. em Lisboa (Pena) a 13.3.1853. 

C. em Lisboa (Stº Engrácia) a 23.6.1870 com Caetano Isidoro da Silva, n. em Lisboa 
(S. Nicolau) a 22.5.1830, filho de Domingos António e de Maria Alexandrina da Silva; n.p. de 
João de Jesus e de Brázia Maria; n.m. de João António e de Maria Escolástica. 
Filhos: 


10 Alfredo da Silva, que segue. 


10 D.Maria Emília da Silva, n. em Lisboa (S. Domingos) a 12.8.1874 e f. em Lisboa a 
28.5.1959. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 23.1.1895 com António Teles de Utra Machado Jr. — vid. 
UTRA,$6º,nº 15-.C.g. que aí segue. 


10 Alexandre da Silva, n. em 1877. S.m.n. 
10 Roberto da Silva, n. cerca de 1883 e f. solteiro, 


ALFREDO DA SILVA — N. em Lisboa (S. Nicolau) a 30.6.1871 e f. em Sintra (S. Martinho) a 
22.8.1942). 

Grande industrial e capitalista, fundador da CUF (Companhia União Fabril. 

C. em Lisboa (S. Pedro de Alcântara) a 19.4.1894 com D. Maria Cristina de Resende Dias de 
Oliveira, n. em Lisboa (Conceição) a 23.12.1877 e f. em Lisboa (Stº Catarina) a 26.1.1970, filha de 
Alfredo Dias de Oliveira e de D. Luisa Amélia de Resende. 

Filha única: 


D. AMÉLIA DE RESENDE DIAS DE OLIVEIRA DA SILVA — N. em Lisboa (St Justa) a 
12.12.1896 e f. em Lisboa (Stº Catarina) a 25.1.1958. 

C. em Lisboa (Pena) a 28.5.1919 com D. Manuel Augusto José de Melo, n. em Sintra 
(S. Martinho) a 26.7.1395 e f. em Lisboa (Stº Catarina) a 15.10.1966, administrador de empresas, 
filho de D. Jorge José de Melo, 2º conde do Cartaxo, e de D. Maria Luisa de Lima Mayer. 
Filha: (além de outros) 


D. MARIA CRISTINA DA SILVA JOSÉ DE MELO — N. em Lisboa a 6.3.1920. 

€. no Estoril a 16.12.1941 com António de Sommer Champalimaud*, n. em Lisboa (Lapa) 
a 19.3.1918 e f. em L'sboa (Lapa) a 8.5.2004, grande empresário e capitalista, que instituiu por 
testamento a Fundação Sommer Champalimaud, uma das mais importantes fundações portuguesas, 
dedicada à área da investigação médica, filho de Carlos Montez Champalimaud e de D, Ana de 
Araújo de Sommer. 
Filho: (além de outros) 


ANTÓNIO CARLOS DE MELO CHAMPALIMAUD —-N. em Lisboa (St Catarina) a 19.9.1942 
e f. em Lisboa (S. José) a 8.6.1981. 

C. em Alter do Zhão a 31.3.1964 com D. Rosa Maria dos Anjos Barreto Alvim — vid. 
ORNELAS, $ 8/A, nº 23 —. 


Joaquim Vieira (dir.), Fotociografias Século XX — Alfredo da Silva, Lisboa, Circulo de leitores, 2003; Miguel Figueira de 


Faria, Alfredo da Silva — Biografia, Lisboa, Bertrand Editora, 2004. 


Domingos de Araújo Affonso, Famílias estrangeiras estabelecidas em Portugal - Os Champalimaud de Portugal, «Armas 


e Troféus», 1962, p. 261. 
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8 


10 


622 


Filhos: 


14 D. Marta Maria Aivim de Melo Champalimaud, n. em Lisboa (S. Mamede) a 29.9.1967. 
C. na Igreja Ya Conceição Velha em Lisboa a 1.12.1990 com Marcos Pedro Soromenho 
Silva Santos, n. em Lisboa (Alfama) a 24.7.1965, licenciado em Direito (U.L.), advogado, 
sócio fundador dc site GeneaPortugal e da editora Guarda-Mór, filho de Orlando Cipriano da 
Silva Santos e de D. Filomena Paula da Silva Soromenho. C.g. (Divorciados) 


14 António Franciscc Alvim Champalimaud, n. em Lisboa (Fátima) a 10.4.1969. 
C.c. D. Maria Mounier da Silveira Pinho de Aguiar, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
11,1.1972, filho de José Paulo Vieira Pinho de Aguiar e de D. Francine Mounier da Silveira. 
C.g. 


82º 


D. MARIA JÚLIA PINHEIRO - Filha de João José Pinheiro e de D. Isabel Joaquina de 
Bettencourt Fagundes (vid. $ 1º, nº 7). 

N. no Cabo da Praia a 2.8.1822. 

C. na Praia a 15.4.1841 com José Joaquim de Sousa, n. na Praia a 2.11.1818, filho de José 
Joaquim de Sousa e de sua 1º mulher Delfina Cândida. 
Filho: 


JOSÉ JOAQUIM PINHEIRO DE BETTENCOURT - N. na Praia em 1844 e f. na Praia a 
1011.1904. 

Proprietário. Apontador de Obras Públicas. 

C. na Praia a 17.4.1875 com D. Rita Augusta Mendes de Borba — vid. BORBA, $ 5º, nº 12 -. 
Filhos: 


10 D. Maria Carolina Mendes Pinheiro, n. na Praia a 23.4.1876 e f. cerca de 1906. Solteira. 


10 D. Maria da Glória Mendes Pinheiro, n. na Praia a 27.7.1877 e f. na Praia a 5.10.1968. 
C. na Praia a 7.6.1900 com Vitorino Gomes da Silva — vid. SILVA, 4 11º, nº 4-. C.g. 
que aí segue. 


10 José Mendes Pinheiro, n. na Praia a 4.10.1878 e f. em Manaus, no Brasil, para onde 


emigrara. 
C. c. D. Rosa Pinto Ribeiro, viúva de um rico industrial de borracha. S.g. 


10 D. Margarida Mendes Pinheiro, n. na Praia a 1.2.1886 e f. na Praia. 
C. na Praia a 1.2.1908 com Emesto César dos Santos — vid. SANTOS, $ 2º,nº 5 —. C.g. 
que aí segue. 
10 D. Carolina, n. na Praia a 14.10.1887. 


10 Manuel Mendes Pinheiro, que segue. 


MANUEL MENDES PINHEIRO — N. na Praia a 29.2.1892 e f. na Praia a 15.6.1978. 
Comerciante e proprietário. 
C. c. D. Francisca Ferraz de Menezes — FERRAZ, 4 2º,nº 9-, 

Filhos: 


voLUME vi: PINHEIRO 


1 D. Maria Manuela Ferraz Mendes Pinheiro, n. na Praia a 19.3.1916. 
C. 1º vez com Gabriel Cardoso Gaspar — vid. GASPAR, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Casa da Ribeira a 21.12.1939 com José Toledo Gomes — vid. COELHO, 
8 TYA, nº 14-. C.g. que aí segue. 


11 Alberto Ferraz Mendes Pinheiro, que segue. 


11 D. Rita Ferraz Mendes Pinheiro, n. na Praia a 21.4.1919 e f. em Lisboa em Maio de 2000, num 
acidente de automóvel. 

C. na Praia a 21.10.1944 com João António Ramalho de Mira, n. em Évora (Sé) a 
23.4.1913, licenciado em Filologia Germânica (U.C.), tenente-coronel da Força Aérea, 
provedor da Santa Casa da Misericórdia da Praia (1951-1954), medalha de Serviços Distintos 
de prata, medalhas de Mérito Militar de 1º e 2º classe, oficial e comendador da Ordem de Aviz, 
medalha de ouro de comportamento exemplar, Legião de Mérito dos E.U.A. (1960), filho de 
Francisco António Ramalho, n. em Borba, e de D. Gertrudes de Jesus Pereira, n. em S. Bento 
do Cortiço, Estremoz. S.g. 


11 Manuel Ferraz Mendes Pinheiro, n. na Praia a 21.7.1920 e f. na Praia a 28.9.1994. 
Comerciante e proprietário, presidente da Câmara Municipal da Praia. 
C. na Praia com D. Maria Martins Menezes — vid. REGO, $ 24º, nº 15 -, 
Filhos: 


12 Alvarino de Menezes Pinheiro, n. na Praia a 22.4.1950. 

Licenciado em Economia (U.T.L.), director do Departamento Regional de 
Planeamento, deputado à Assembleia Regional dos Açores, pelo círculo da Ilha Terceira, 
eleito em 1976 e sucessivamente reeleito até à legislatura de 2004-2008” (primeiro 
pelo PSD, independente em 1983 e 1984, e pelo CDS a partir de então), presidente da 
Assembleia Municipal da Praia (1980-1982), presidente do grupo parlamentar do CDS 
(desde 1984), vice-presidente da Assembleia Regional (1996-2000) e presidente do 
CDS/PP Açores (desde 1998). 

C. na Praia a 2.5.1976 com D. Ana Maria Ferraz da Rosa — vid. FERRAZ, $ 2º, 
nº 11 -. 

Filhos: 


13 Alvarino Ferraz da Rosa de Menezes Pinheiro, n. na Praia a 31.1.1977. 
13 Manuel Ferraz da Rosa de Menezes Pinheiro, n, na Praia a 27.9.1982. 


12 D. Anabela Maria de Menezes Pinheiro, n, na Praia a 5.5.1952. 
C. na Praia a 18.8.1973 com José Adriano Borges de Carvalho — vid. RIBEIRO, 
8 10º, nº 10-. C.g. que aí segue 


1 D. Maria Celestina Ferraz Mendes Pinheiro, n. na Praia a 6.9.1925. 
C. na Vila Nova a 1.10.1951 com Barkley Nicholson, n. em Kentucky, Indiana, E.U.A., 
a 5.12.1918, filho de Christopher Nicholson e de Nelly Nicholson. 
Filhos: 


12 Charles Roy Nicholson, n. a 7.4.1946. 
12 Roger Steven Nicholson 
12 James Dean Nicholson 


12 Sandra Kay Nicholson, n. a 17.1.1961. 


11 José Ferraz Mendes Pinheiro, n. na Praia a 23,4.1929. 
C. em Tipton, Califórnia a 7.6.1953 com D. Hilda Maria Parreira, n. nos Altares a 
19.10.1935, filha de João de Sousa Parreira e de D. Virgínia Parreira. 


7 É o mais antigo deputado eleito em Portugal. 
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Filhos: 
12 Allen Joseph Pinheiro, n. em Tulare a 9.6.1957 e f. em Tipton a 14.5.1995. Solteiro. 


12 Michael Thimoty Pinheiro, n. em Tulare a 17.5.1958. 
C. em Visalia a 4.5.1979 com Vickie Lynn Berbereia, n. a 30.3.1960. 
Filhos: 


13 Michaela Marie Pinheiro, n. em Visalia a 16.8.1983. 
13 Brian Michael Pinheiro, n. em Visalia a 8.6.1988. 
13 Brittany Lean Pinheiro, n. em Visalia a 16.11.1992. 


12 David John Pinheiro, n. em Tulare a 24.4.1964. 
C. em Tulare a 2.8.1988 com Tracy Marie Gomes, n. a 14.7.1966. 
Filha: 


13 Amanda Allison Pinheiro, n. em Visalia a 30.6.1991. 


12 Darlene Michelle Pinheiro, n. em Tulare a 8.11.1966. 
Professora. 
C. em Tipton a 2.6.1990 com David. Michael Sousa, n. na Califórnia a 27.7.1966, 
licenciado em Economia. 
Filhos: 


13 Andrew Joseph Sousa, n. em Visalia a 12.11.1997. 
13 Christopher David Sousa, n. em Visalia a 11.2.2000. 


11 Alvarino Ferraz Mendes Pinheiro, n. na Praia a 12.12.1930 e f. na Praia em 1947. 


11 ALBERTO FERRAZ MENDES PINHEIRO - N. na Praia a 9.7.1917 e f. na Praia a 3,9.1989. 
C. na Praia a 31.10.1948 com D. Maria Eudora Sousa Vieira, n. em Stº Amaro, S. Jorge, a 
2.12.1924, filha de Augusto de Ávila Vieira e de D. Francisca de Sousa Cabral. 
Filhos: 


12 Jorge Alberto Vieira Ferraz Pinheiro, que segue. 


12 Luís Alberto Vieira Ferraz Pinheiro, n. na Praia a 11.9.1953. 
Funcionário aa Secretaria Regional da Administração Pública. 
C. na Praia a 31.7.1975 com D. Ana Paula Ávila de Oliveira Pontes — vid. ÁVILA, 83º, 
nº 10-. 
Filhos: 


11 D. Ana Margarida Pontes Pinheiro, n. em Angra a 31.3.1977. 
Licenciada em Zootecnia. 


11 D. Adriana Faula Pontes Pinheiro, n. em Angra a 15.7.1978. 
Licenciada em Medicina. 


11 Luís Paulo Pontes Ferraz Pinheiro, n. em Angra a 13.3.1980. 


12 D. Maria Margarida Vieira Ferraz Pinheiro, n. na Praia a 30.9.1955. 

C. na Igreja de Stº Cristo (Praia) a 1.10.1980 com Jorge Henrique da Rocha 
Menezes, n. na Praia a 13.12.1951, filho de José Semião de Menezes* e de D. Maria 
Natália da Rocha; n.p. de José da Rosa Menezes, n. na Praia a 4.4.1895 e f. na Praia 
a 12.11 1964, comerciante, e de D. Ana da Natividade da Silva Bettencourt, n. na 
Praia (c. na Praia a 8.5.1919). Divorciados. 


8 Irmão de D. Maria Aida Menezes Bettencourt, c.c. Alberto Moniz da Costa — vid. MONIZ, $ 12º, nº 8-—. 


624 


VOLUME vil: PINHEIRO 


Filhos: 

13 D. Cristina Pinheiro Menezes, n. em Woodland, Califórnia, a 28.8.1982. 
13 Jorge Pinheiro Menezes, n. em Angra a 5.5.1984. 

13 Miguel Pinheiro Menezes, n. nas Lajes a 20.11.1987. 


12 JORGE ALBERTO VIEIRA FERRAZ PINHEIRO — N. na Praia a 28.8.1949. 
Engenheiro agrónomo, mestre em Ciências do Solo (U. de Rhode Island), doutor em Ciências 
Agronómicas (U.A.), professor da Universidade dos Açores. 
C. na Capela do Alto de St? Amaro em Lisboa a 20.12.1975 com D. Ana Maria Pereira 
Martins, n. em Carrazeda de Anciães a 5.3.1949, licenciada em Ciências Sociais (1.S.C.S.P.), filha 
de Avelino do Sacramento Lopes Martins e de D. Maria de Jesus Pereira. 
Filhos: 


13 D. Ana Rita Martins Ferraz Pinheiro, n. em Lisboa (Arroios) a 8.4.1978. 
Licenciada em Medicina (U.N.L.), especialista em Anestesia. 
C. em Lisboa (Alcântara) a 14.10.2005 com Hugo Amaro Roque, n. em Lisboa (Mártires) 
a 27.4.1977, licenciado em Engenharia Civil (U.N.L.), filho de Augusto Jesus Martins Roque 
e de D. Maria da Graça Amaro. 
Filha: 


14 D. Maria Rita Pinheiro Roque, n. em S. Pedro a 28.3.2006 


13 António Luís Martins Pinheiro, n. em Kingston, R.I., E.U.A., a 18.12.1981. 
Licenciado em Medicina (U. de Pielsen, República Checa). 


83º 


1 FRANCISCO PINHEIRO — N. cerca de 1540. 
C.c. Beatriz Alvares. 
Filha: 


2 MARIA PINHEIRO - N. cerca de 1570. 
C. na Sé a 7.6.1592 com Francisco Rodrigues Alemão — vid. ALEMÃO, & 1º, nº 2—. 
Filhos: 


3 Isabel Pinheiro, 

3 Nicolau, b. na Sé». 1.4.1600. 

3 Francisco, b. na Ss em 25,7.1602. 
3 


Mariana Pinheiro c. na Sé a 7.8.1623 com Manuel de Sampaio, filho de Jerónimo Camelo e 
de Luisa Ferraz, naturais da Horta. 


3 ISABEL PINHEIRO -- B. na Sé a 5.12.1594. 
C. na Sé a 8.2.1618 com Gaspar Vaz da Costa, n. em Stº Bárbara, filho de Baltazar Vaz e de 
Leonor Gomes. 
Filha: 
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MARIA PINHEIRO -— N. cerca de 1620 e f. em S. Pedro a 19.12.1659 (sep. na Ermida de 
Stº Catarina). 

C.emS. Pedro a 25.9.1639 com Francisco Gonçalves Loureiro, filho de Manuel Gonçalves 
Loureiro e de Inês Gonçalves. 
Filhos: 


5  Maria,n.ems. Pedro a 6.5.1641. 
Manuel, n. em S. Pedro a 7.9.1643. 
Miguel, n. em S. Pedro a 5.10.1645. 
Isabel, n. em S. Pedro a 26.4.1648. 
António Pinheiro, que segue. 
Simão, n. em S. Pedro a 1.11.1652. 
Maria, n. em S. Pedro a 7.5.1659. 


nata 


ANTÓNIO PINHEIRO - N. em S. Pedro. 

C. na Conceição a 15.8.1672 com Joana Fernandes, n. na Conceição, filha de Manuel 
Fernandes e de Paulina Martins. 
Filhos; 


6 Maria, n. na Conceição a 26.3.1673. 

6 Águeda da Luz Pinheiro, que segue. 
6 Manuel, n. na Conceição a 1.11.1746. 
6 


Catarina, n. na Conceição a 23.4.1679. 
C. na Conceição a 1.4.1702 com Mateus Ferreira. 


[EN 


Luzia Esperança, n. na Conceição a 21.12.1681. 
C. na Conceição a 2.5.1706 com Lázaro Gonçalves. 


Silvestre, n. na Conceição a 6.1.1684. 
Úrsula, n. na Conceição a 27.10.1686. 
Simão, n. na Conceição a 31.10.1688. 


Pedro, n. na Conceição a 6.8.1691. 


o) aa a 


Caetano, n. na Conceição a 5.1.1698. 


ÁGUEDA DA LUZ PINHEIRO - N. na Conceição a 15.4.1674. 

C. na Conceição a 30.11.1705 com João de Andrade, viúvo d> Isabel do Santo Espírito 
(c. na Conceição a 12.10.1697), e filho Lázaro de Andrade e de Beatriz da Costa. Moradores no 
Outeiro. 
Filhos: 


7 Maria Rosa, n. na Conceição a 14.8.1706. 
Catarina, n. na Conceição a 28.5.1708. 
Simão, n. na Conceição a 28.10.1710. 


7 
é 
7 Luisa Tomásia Leonarda Pinheiro, que segue. 
7 Pedro, n. na Conceição a 1.7.1716. 

7 


Maria, n. na Conceição a 17.3.1719. 


voLUME vit: PINHEIRO 


7 LUISA TOMÁSIA LEONARDA PINHEIRO - N. na Conceição a 19.12.1713. 
C. na Conceição a 29.10.1741 com s.p. (3º e 4º grau) António Rodrigues Romeiro, n. em 
S. Bento cerca de 1710, filho de João Fernandes, n. na Conceição, e de Catarina Romeiro, n. em 
S. Bento (c. em S. Bento a 14.2.1694); n.p. de António Fernandes e de Ana Rodrigues; n.m. de 
Miguel Lopes e de Violante Romeiro. 
Filhos: 


8 Antônio, n. na Conceição a 29.7.1742. 
8 Francisco, n. na Conceição a 2.12.1743. 
8 António, n. na Cenceição a 25.1.1746. 
8 José, n. na Conceição a 16.2.1748. 
8 


Joaquim José Pinheiro do Carvalhal, n. na Conceição a 26.7.1750 e f depois de 1808. 
Alferes de Ordenanças. Comerciante matriculado na Alfândega de Angra” 


co 


Pedro Pinheiro do Carvalhal, que segue. 


8 Rosa Vitorina do Carvalhal, n. na Conceição a 29.11.1754. 


8 PEDRO PINHEIRO DO CARVALHAL'º — N, na Conceição. 
Alferes de Ordenanças. 
C. na Conceição à 30.1.1777 com Joaquina Angélica Narcisa (ou Joaquina Angélica Borges), 
n. na Sé, administradora de um vínculo constituído por uma propriedade de 17 alqueires de mato 
e faia e 7 alqueires de «erra lavradia, em S. Mateus", filha de Francisco Borges dos Santos, alferes 
de Ordenanças, e de Ciara Francisca, 
Filhos: 


9 Eudóxia, n. na Conceição a 1.9.1778. 


9 Teodósio Ponciano Borges, n. na Conceição a 10.11.1779 e f. em St Luzia a 25.3.1858. 
Alferes de O: denanças. Tabelião de notas em Angra. 
C. na Sé a 1t.4.1807 com Ângela Feernes (ou Ferns), n. na Conceição em 1764 e f. em 
St Luzia a 4.8.1844, filha natural de Diogo Feernes (ou Ferns), inglês. S.g. 


9 Flávia, n. na Conceição a 9.8.1781. 
Ludmila, n. na Conceição a 12.2.1783. 


9 Heliodoro do Car-alhal Borges, n. na Conceição a 16.10.1784 e f. na Sé a 2.2.1869. 
Proprietário « comerciante. 
C. na Sé a 2.:0.1833 com Maria Júlia do Carmo — vid. LEMOS, $3º,nº 11 -. 
Filhos; 


10 Pedro de Lerios do Carvalhal, n. em St Luzia a 14.7.1834 e £ na Sé a 18.11.1847. 


10 D. Maria Júlia de Lemos Borges de Carvalhal, n. em St Luzia a 9.11.1835 e £ em 
St Luzia a 22.2.1922. Solteira. 


9 Maria Madalena Borges, n. em 1892 e f. na Conceição a 23.3.1864. 
C.c. Manuel José de Mendonça. S.g. 


? ANTT, Alfândegas, nº 6014, «Livro da Alfandega de Angra — Receita — Import. — Export.», 1808. 

10 Os dados que se publicam não permitem explicar o uso do apelido Carvalhal, que poderá, eventualmente, vir pela linha 
paterna. 

Como consta da escritura de dissolução de contrato e novo arrendamento que fez seu filho Teodósio Ponciano Borges ao 
coronel Cândido de Menezes de lemos e Carvalho, em Angra a 7.5.1818, nas notas do tabelião Luis António de Matos Ribeiro. 
Original no arquivo do autor (J.F.) 
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9 António Borges do Carvalhal Pinheiro, que segue. 


9 ANTÓNIO BORGES DO CARVALHAL PINHEIRO — N. na Sé a 31.12.1797. 
Empregado do Contrato do Tabaco. 
C. na Sé a 31.10.1827 com Maria da Luz Ernestina de Lemos — vid. LOPES, $ 1º, nº 8 —. 
Filhos: 


10 António Borges Pinheiro Jr. (ou António César Pinheiro), n. na Conceição a 7.3.1829 e f. na 
Sé a 2.12.1894. 
Empregado da Câmara Municipal, 
C. na Sé a 4.11.1854 com D. Leopoldina Luisa de Almeida — vid. PAIM, $ 2º, nº 13 —. 
S.p. 


10 D. Adelaide Dulce Borges Pinheiro, n. na Sé a 20.11.1827 e f. em SÉ Luzia a 17.2.1917. 

C. na Conceição a 24.2.1870 com Francisco de Paula Machado, n. na Conceição, 
alfaiate, sócio fundador e vogal da Sociedade Auxiliadora das Classes Laboriosas da Terceira 
(depois Montepio Terceirense), filho de Manuel Machado Vieira, n. em S. Bento, e de Teresa 
Maurícia, n. nas Velas. 


Filho: 
11 Pedro de Paula Pinheiro Machado, n. na Sé a 29.11.1870 e f. em Lisboa (Arroios) a 
21.11.1948. 


Assentou praça a 23.10.1881; promovido a alferes em 1893; tenente em 1898; 
capitão em 1906; major em 1914; tenente-coronel em 1917; coronel em 1920,; brigadeiro 
em 1929 e general em 19312, Foi comandante da 4º Região Militar, governador militar 
dos Açores (1923-1931), cavaleiro (1908) e grande oficial (1926) da Ordem de Aviz 
(1908), medalha militar de prata (1909) e de ouro (1921) da classe de comportamento 
exemplar, Cruz Vermelha de Mérito. 

C. em St Luzia a 21.1.1905 com D. Maria de Menezes Toledo — vid. CANTO, 3 9º, 
nº 18-—. 

Filhos: 


12 D. Natália Toledo de Paula Pinheiro, n. em Stº Luzia a 5.11.1914 e f. em Lisboa. 
Solteira. 
Professora do Liceu Nacional de Angra do Heroísmo. 


12 D. Rafaela Toledo de Paula Pinheiro, n. em St Luzia a 16.1.1916. 


12 Raúl Toledo de Paula Pinheiro, n. em St Luzia a 17.8.1917. 
C. em Lisboa a 6.7.1946 com D. Marília Rodrigues da Silva Frias — vid. 
SILVA, 8 14º, nº 5 —. 
Filhos: 


13 D. Eliana da Silva Pinheiro, c.c.g. 


13 D. Aida da Silva Pinheiro, solteira. 
Licenciada em Medicina. 


13 Ricardo da Silva Pinheiro, c.c.g. 


12 D. Alice Toledo de Paula Pinheiro, n. em St Luzia a 2.12.1919. 
C.ç. Pedro Brulles. 


12 Humberto Toledo de Paula Pinheiro, n. em St Luzia a 5.10.1921. 
C. em Lisboa (Arroios) a 23.4.1949 com D. Maria Helena Cierco. 


!2 AHM,, Processo Individual, cx. 2826. 
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10 Augusto, n. na Sé a 11.9.1832. 
10 João de Deus Pir.heiro, que segue. 


JOÃO DE DEUS PINHEIRO — N. na Conceição a 8.3.1841. 

Zelador da Câmara Municipal de Angra do Heroismo. 

C. na Conceição 4 20.7.1859 com D. Amália Augusta, n. na Conceição, viúva de Joaquim 
José de Aguiar, e filha de João Pacheco e de Rosa Balbina. 
Filho: 


JOSÉ MARIA PINHEIRO - N. em S. Bento a 14.8.1862 e £. em Janeiro de 1931. 

2º oficial da Junta Geral e 1º oficial do Governo Civil de Angra do Heroismo 

O Dr. Francisco Lourenço Valadão Jr. evocou a sua figura numa palestra realizada aos 
microfones do Rádio Club de Angra”: 

«(...) Quando em 1919 tomei posse do lugar de Secretario Geral (...) já ouvira falar dele 
como um homem honesto, muito correcto nos seus actos e nas suas palavras a reflectirem 
espírito equilibrado e lúcido, 

José Maria Pinheiro militara, no tempo da Monarquia, no Partido Progressista, 
colaborara em vários jornais e andara no convívio e na amizade do 2º Conde da Praia da 
Vitória, do 1º Visconde das Mercês e de José Júlio da Rocha Abreu, que tinham por ele a 
maior admiração. 

Estudioso, auto-didacta - conhecia as Leis e Regulamentos em vigor, debruçando-se sobre 
os textos, atentamente, na ânsia de saber e de se valorizar, subindo pelo seu justo preço. 

Tornara-se, pelo que me afirmavam, um funcionário indispensável aos Governadores 
Civis, que o chamavam, em horas de crise ou de complicações graves, ao seu gabinete (...) 
para lhe solicitar o conselho sagaz e prudente (...). Trabalhava incansavelmente, sem um 
queixume ou um gesto insofrido, tudo era cumprir o seu dever. Alguns adversários politicos 
e mesmo uma parte do grande público, mais disposto, como em toda a parte, à critica que 
ao elogio, compensavam o seu esforço ingente de bem servir, chamando-lhe com intenção 
satírica, o Governador de S. Bento! (,..). 

Não trabalhasse ele como trabalhava assiduamente, não se dedicasse como se dedicava 
aos seus chefes, prestando-lhes inestimáveis serviços, não possuísse ele como possuia uma 
inteligência invulgar, não tivesse ele, como tinha, a estima dos Governadores, — e não teria 
inimigos, que eram, afinal, os emulos dos seu prestigio, adquirido sem alardes (...). 

Em contacto quase diário com José Maria Pinheiro pude, por mim, apreciar os primores 
do seu caracter e da sua inteligencia. Era um funcionário velha escola, guardando segredo 
de tudo, mesmo daquilo que não o importava, lealdade absoluta aos Superiores, não por 
imposição dos Códigos Administrativos, mas em obediência aos ditames da sua consciência 
de homem íntegro e digno. Nunca lhe ouvi referências desagradáveis aos Governadores 
Civis com os quais, antes de mim, trabalhara de perto, e alguns já desaparecidos na terra 
da verdade. Todos, na sua fidelidade post-mortem, considerava optimos, mesmo quando 
estavam longe de o serem. Apenas baixando a voz, me confidenciou que o 1º Visconde das 
Mercês, Governador, uma vez o afligira, porque, apaixonado pela música, começara a cantar 
alto, no seu gabinete, uma ópera célebre, provocando a aproximação de algumas pessoas 
curiosas e surprezas, tanto mais que o Tribunal e outras Repartições funcionavam em casa 
contígua, a antiga Casa dos Estudos dos Jesuítas (...). 

Em 1914 o Dr. Bernardino Machado, que presidia a um Ministério extra-partidário, de 
acalmação, com o General Pereira d"Eça, na pasta da Guerra, nomeou Governador Civil 


2 Depois publicada, com outras 16 palestras, no livro Evocando Figuras Terceirenses, Angra, Ed. da Tipografia Andrade, 
1964, p. 11-15. 
HM Alusão à freguesia onde morava. 
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deste Distrito, o terceirense, antigo distinto aluno do nosso Liceu, oficial de Marinha Adolfo 
Trindade. Este, à busca de pessoa recta e imparcial, nomeou José Maria Pinheiro, Comissário 
de Polícia, cargo que exerceu cumulativamente e em comissão de serviço público com o de 
oficial do Governo Civil. Adolfo Trindade atestou-lhe o desempenho, ao regressar a Lisboa, 
nos termos os mais expressivamente elogiosos. Foi também Administrador do Concelho, Sabia 
por o saudoso José Júlio da Rocha Abreu, meu amigo e velho de meu pai, mo ter contado, 
que este funcionário passara um enorme desgosto, com uma preterição de que fora vítima, e 
consegui obter dele em colóquio ameno, a confirmação. Quando vagou o lugar de Secretario 
Geral pela transferência do Dr. João Torcato Coelho Rocha, em 1916, para o Governo Civil 
do Funchal, tudo indicava e impunha que fosse ele, a substitui-lo interinamente. Mais velho, 
sabedor, trabalhador de todas as horas, lealíssimo. Mas não foi, O Governador de então 
nomeou outro funcionário que dispunha de votos e as eleições guerreadas estavam á porta, 
e era necessário vencê-las. No Governador, excelente pessoa, aliaz, e nos correlegionários 
graduados que o rodeavam, tornou-se mais forte o sentimento da vitória nas urnas de que 
o da vitória da justiça. (...). Foi crucial a decepção de José Maria Pinheiro (...). Anotei, 
impressionado, na minha memória, em vibração, o caso lamentável, para o remediar logo 
que as circunstâncias o permitissem, e consegui-o, felizmente, depressa. (...) 

Tive que assumir frequentemente as funções de Governador. Da primeira vez levantou- 
-se o problema: Quem me substituiria interinamente, no lugar de Secretário Geral? José 
Maria Pinheiro aguardava, silencioso, a minha decisão. Dirigi-me a ele e disse-lhe muito 
sério, peço-lhe o favor de lavrar a ordem de serviço, com o nome do meu substituto. Mas que 
nome, perguntou, perplexo, fitando-me enigmático. Resposta minha, pronta, o nome que não 
podia deixar de ser — o seu. E foi assim Secretário Geral durante muito tempo (o). 

C. em S. Bento a 1.9.1888 com D. Mariana Augusta Pacheco, n. em S. Bento em 1861, 
filha de Francisco Luís Pacheco, n. em S. Bento, e de Maria do Carmo da Rocha Pereira, n. na 
Conceição. 

Antes de casar, e de Ana Maria Flores, teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


12 João de Deus Borges Pinheiro, que segue. 


12 José Maria Pinheiro Jr., n. em S. Bento a 31.8.1891 ef. em 1917. 
C. na Conceição a 18.5.1915 com D, Maria Serafina Borges Dias — vid. RAMALHO, 
$2º,nº 9-. 
Filhos: 


13 Gilberto Dias Borges Pinheiro, n. na Conceição em 1916 e f. solteiro. 
Funcionário da Junta Nacional dos Produtos Pecuários. 


13 D. Maria Humberta Dias Borges Pinheiro, n. póstuma na Conceição a 13.1.1918e f.a 
29.3.1996. 
C. em. Bento a 31.1.1942 com Manuel Marques Quinto, n. em Casas da Ribeira, 
Mação, em 1915 e f. em Angra (S. Bento), funcionário dos C.T.T., filho de António 
Marques Quinto e de D. Maria das Dôres. 
Filhos: 


14 António José Pinheiro Quinto, n. em S. Bento a 10.12.1942. 

Empresário de navegação. 

C. na Conceição a 23.9.1967 com D. Manuela do Natal Couto Lopes, n. na 
Conceição a 5.2.1948, filha de Manuel da Rocha Lopes e de D. Emília do Natal 
Couto, 

Filho: 
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15 Paulo Alexandre Rocha Lopes Quinto, n. na Conceição a 15.6.1968. 
C. na Conceição a 29.1.1993 com D. Maria Isabel Silveira Rosa — vid. 
COSTA, $ 13º, nº 4-., 
Filhos: 


16 André Rosa Quinto, n. a 7.11.1994. 
16 António José Rosa Quinto, n. a 26.8.1998. 
14 Manuel Maria Pinheiro Quinto, f. em S. Bento a 15.8.1947 (21 d.). 


14 D. Marinela Armanda Pinheiro Quinto, n. em S. Bento a 18.5.1949 e f. em Lisboa 
em 1953, de uma meningite tuberculosa. 


12 Francisco Borges Pinheiro, n. em S. Bento, n. em S. Bento a 29.4.1894 e f. em 1968. 
C. na Conceição a 31.7.1916 com D. Maria Leonor Augusta Medeiros, n. na Conceição, 
filha de Narciso Medeiros, n. em Vila Franca do Campo, e de Maria da Conceição, n. em 
S. Bento. 
Filhos: 


13 D. Maria Francisca Borges Pinheiro, n. em S. Bento e f. na Conceição a 28.1.2001. 
C. em S. Pedro a 10.2.1946 com Mariano Lúcio Jardim dos Reis, n. em S. Pedro 
a 4.3.1918 e f. na Conceição a 25.1.2001, funcionário do Banco Nacional Ultramarino, 
filho de João Zeferino dos Reis, n. no Rio de Janeiro, proprietário, e de D. Augusta 
Joaquina Jardim de Sousa!*, n. em Demerara, Guiana Britânica; n.p. de João Zeferino 
dos Reis e de Cândida da Conceição; n.m. de António Gomes Jardim e de Rosa Augusta 
Fernandes. S.g. 


13 José Maria Borges Pinheiro, n. em S. Bento a 16.7.1923 e f. em S. Bento a 5.10.1923. 


13 D. Mariana Augusta Pinheiro, n. em S. Bento a 27.10.1924. 
C.c.g. nos E.U.A. 


12 José Maria Pinheiro Jr., n. em S. Bento e f. em S. Bento a 27.11.1918. 
C. em Angra a 17.5.1918 com D. Maria Serafina Borges — vid. RAMALHO, 3 2º, 
nº9-. 


12 Carlos Borges Pinheiro, n. em S. Bento a 6.8.1896 (b. a 13.4.1898) e f. em S. Bento a 
12.7.1958. 
De D. Maria Elvira Moniz Carreiro, n. em S. Bento em 1918 e f. em Angra a 2.8.1945, 
filha de José Moniz Carreiro e de Maria José Moniz. 
Filha: 


13 D. Mariana de Fátima Moniz Pinheiro, n. em S. Bento a 13.12.1943. Solteira. 
Funcionária do Museu de Angra do Heroismo 


Filho natural: 


12 João Maria Pinheiro, n. a 23.12.1884" ef. emS. Pedro a 14.11.1947. 
1º cabo do Regimento de Infantaria 25. 
C. 1º vez na Terra-Chã a 24.9.1908 com Maria do Carmo — vid. PONCIANO, $ 1º, 
nº7-. 
C. 2º vez nas Cinco Ribeiras a 18.5.1910 com D. Maria da Conceição Monteiro, n. 
nas Cinco Ribeiras a 4.7.1884 e f. na Praia a 6.1.1967, filha de José António Monteiro, n. 


!6 D. Augusta Joaquina foi casada 1º vez com Mariano Correia de Lima — vid. LIMA, $ 5º,nº9-. C.g. 

7 Foibat.naSéa 24, como exposto que fora à porta de Maria José, moradora na Rua D. Afonso VI, com indicação do nome 
completo que lhe deviam dar (reg. nº 119). Depois, conforme nota à margem, foi entregue a Ana Maria Flores, aí identificada 
como sua mãe. A paternidade é confirmada pelo registo de baptismo de seu filho José Maria em S. Pedro, onde se declara o nome 
dos avós patemos do baptizado. 
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em St Bárbara a 3.3.1856, e de Maria Delfina, n. em Stº Bárbara a 7.11.1864 (c. nas Cinco 
Ribeiras a 24.7.1882); n.p. de José António Monteiro e de Maria Jacinta, naturais das Ribeiras 
do Pico; n.m. de Francisco de Sousa e de Maria Delfina (c. em Stº Bárbara a 26.12.1861). 
Filha do 1º casamento: 


13 Fulana, f. à nascença na Terra-Chã a 13.11.1909. 
Filho do 2º casamento: 


13 José Maria Pinheiro, n. em S. Pedro a 18.12.1918 e f. na Corceição a 9.8.1988. 
Sargento ajudante da Força Aérea Portuguesa. 
C. em S. Pedro a 5.9.1948 com D. Maria do Rosário da Silveira Azevedo — vid. 
AZEVEDO, $ 1º,nº 17-. 
Filha: 


14 D. Maria da Conceição de Azevedo Pinheiro, n. na Praia. 

C. em Lourenço Marques com José Fernandes Moreira, n. em Meadela, Viana 
do Castelo, a 13.5.1940, funcionário da SATA Air Açores, filho de José António 
Pires Moreira e de D. Margarida Fernandes Moreno. 

Filho: 


15 José Miguel de Azevedo Pinheiro Moreira, n. em Lourenço Marques (Alto 
Maé) a 20.2.1973. 
Empregado comercial. 
C. em Angra a 30.7.1996 com D. Maria Gabriela de Sousa de Menezes 
Forjaz de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 6º, nº 17-. 
Filho: 


16 José Maria Forjaz de Lacerda Pinheiro Moreira, n. na Sé a 23.12.1996. 


JOÃO DE DEUS BORGES PINHEIRO - N. em S. Bento em 1890 e f. na Conceição a 
29.3.1939. 

3º oficial dos Serviços Agrícolas da Junta Geral de Angra. 

C. em S. Bento a 14.4.1917 com D. Maria Hermínia da Rosa, n. em S. Bento em 1891 e f. na 
Conceição, filha de Francisco da Rosa e de D. Gertrudes Margarida da Rocha, 
Filhos: 


13 D. Maria João da Rosa Pinheiro, n. em S. Bento a 28.5.1920. 


C. na Igreja do Livramento a 12.9.1943 com Armando Borges Ramalho — vid. LEAL, 
$3º,nº 12 -. S.g. 


13 Firmino de Deus Pinheiro, que segue. 


FIRMINO DE DEUS PINHEIRO - N. em S. Bento a 6.4.1923 e f. em 2005. 

Funcionário do Banco Nacional Ultramarino em Angra. 

C. na Conceição a 23.1.1949 com D. Maria Manuela Gonçalves — vid. LEONARDO, $ 12º, 
nº 8-. 
Filha: 


D. MARIA MARGARIDA GONÇALVES PINHEIRO — N. na Conceição a 24.10.1950. 

Funcionária da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. 

C. na Conceição a 7.6.1975 com José Gabriel Pimentel da Silva, n. a 1.10.1949, funcionário 
da Direcção de Finanças de Angra do Heroísmo, membro da Assembleia Municipal de Angra do 
Heroismo (PS), filho de Francisco Silva e de D. Maria Amélia Pimentel. 

Filhas: 
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15 D. Sónia Margarida Pinheiro da Silva, n. na Conceição a 15.3.1976. 
Educadora de Infância. 


15 D. Raquel Margarida Pinheiro da Silva, n. na Conceição a 30.10.1979. 


84º 


1 ANTÓNIO LOPES - N. na vila de Contiarcada (Nº Sr da Assunção), comarca de Pinhel, 
Lamego. 
C.c. Luisa Pereira, n. no lugar da Silveira, Monte da Caparica. 
Filho: 


2 MANUEL LOPES PINHEIRO - N. em Lisboa (Madalena) cerca de 1680. 
Ourives do ouro. 
C. c. Faustina de Faria Xavier, n. em Pernes, Santarém, filha de Domingos da Costa, n. em 
S. Vicente do Paúl, Santarém, e de Antónia Mourato, n. em Lisboa (Lumiar). Viveram em Lisboa, 
na Rua do Crucifixo, na Rua do Ouro e no Beco da Laje. 
Filhos: 


3 Manuel Lopes Pinheiro, que segue. 


3 Teodora Maria Xavier, b. em Lisboa (S. Julião) a 23.9.1715. 
C. em Lisbca (S. Julião) a 23.8.1733 com Alvaro Nunes, n. em Lisboa (S. Nicolau), 
tirador da prata, filho de António Nunes e de Lourença Maria. 


3 MANUEL LOPES PINHEIRO - B. em Lisboa (S. Julião) a 13.1.1712 e f. em Angra antes de 
1772. 
Boticário, senhor de escravos!*. Habilitou-se para o Santo Ofício, mas não chegou a ser 
encartado!? 
C. na Conceição a 10.1.1734 com Joana Antónia Baptista — vid. BARBOSA, $ 3º,nº 3 —. 
Filhos: 


4 Francisca Mariana de Santa Rosa, n. em 1736. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 12.6.1753. 


4 Ana Josefa, n. na Sé a 3.8.1738. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 1.10.1759, com o nome de religião de Madre 
Ana Joaquina do Sacramento. 


4 Cláudia Vitorina de Santa Clara, n. em 1740. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 2.1.1757. 


Eusébio, n. na Sé a 20.7.1741. 


4 Francisco Lopes Pinheiro, que segue. 


!8 Encontrámos o baptismo de José, de 10 anos, natural da Guiné (Cacheu), na Sé a 5.4.1741; e de Mariana, também na Sé, 
a 28.1.1757. 
9 ANTT, HS.O., Incompletas, M. 2, doc. 58 e M. 9, doc. 24. 
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4 António Lopes Pinheiro, n. na Sé a 20.11.1745. 
Boticário na Praia de 1776 a 1781? e depois em Angra?!. 
C. 1º vez em Stº Cruz da Graciosa a 15.8.1779 com D. Luzia Clara Gil da Silveira e 
Ataíde — vid. SILVEIRA, 8 10º, nº 10 -—. 
C. 2º vez na Ermida de Nº Sr da Natividade (reg. Sé) a 21.2.1792 com D. Francisca 
Úrsula de Ataíde e Vasconcelos Pereira — vid. SILVEIRA, 8 10º, nº 11 -. 
Filhos do 1º casamento: 


5  José,n.naSéa9.2.1781. 

D. Maria, n. na Sé a 4.2.1782. 

Feliciano, n. na Sé a 17.9.1783. 

Tomás, n. na Sé a 11.10.1784. 

D. Luzia, n. na Sé a 22.2.1786 e foi b. a 7 de Abril, já depois do falecimento da mãe. 
Filha do 2º casamento: 


5 D. Ana Carlota Pereira, n. na Sé a 6.5.1793 e f. na Conceição a 9.3.1874. 
C. na Ermida de S. Bernardo (reg. Stº Luzia) a 22.6.1816 com António Lúcio Duarte 
Reis — vid. DUARTE REIS, $ 1º,nº 4-. C. g. que aí segue. 


nt tw ta 


4 FRANCISCO LOPES PINHEIRO - Ou Francisco Lopes da Silva. N. na Sé a 4.10.1743. 
Habilitou-se em Lisboa para ordens sacras, juntamente com seu irmão António?, 
Proprietário do ofício de escrivão da Provedoria da Real Fazenda, distribuidor, inquisidor e 

contratador do Juizo da Correição e tabelião e escrivão do Juizo Geral da cidade de Angra. 
Foi dotado por seu pai com uma casa na Rua Direita”. 
C. c. D. Gertrudes Joaquina Teotónia, n. na Conceição. 

Filhos: 


5 Francisco de Paula Pinheiro, n. na Sé a 15.7,1768 e f. na Sé a 10.4.1821. 
Padre, reitor da Sé, Capelão do Bispo D. José Pegado de Azevedo. 


5 Vicente Ferrer Pinheiro da Silva, que segue. 


5 D. Joana Peregrina da Silva, n. na Sé a 21.6.1773 e f. na Sé a 5.1.1840. 
C. na Sé a 8 10.1803 com António Borges Leal Côrte-Real — vid. LEAL, $ 6º, nº 8 —. 
C.g. que aí segue. 
5  D.Maria,n.naSea 10.9.1776. 


5 JD. Ana Úrsula Pinheiro da Silva, n. na Sé a 15.10.1781. 
C. em St Luzia a 17.5.1804 com Francisco de Bettencourt Pereira e Melo, n. nas Lajes do 
Pico a 9.3,1742, filho de Pedro Pereira Madruga da Fonseca, f. nas Lajes do Pico a 31.7.1767, 
e de Rosa Maria de Bettencourt e Melo, f. nas Lajes do Pico a 20.1.1791. 


Filho: 
6 Francisco de Bettencourt Pereira e Melo e Silva Lopes Pinheiro, n. na Sé e f. na Sé a 
1.12.1880. 


Advogado de provisão em Angra. Por escritura de 24.12,1839?* permutou umas 
casas que tinha na Rua Nova na Horta, por umas casas nobres na Guarita, onde mais 
tarde se construiu a Fanfarra Operária? 


Manuel Menezes, Médicos, cirurgiões e outros da arte de curar da Ilha Terceira, «BI.H.T.», vol. 15, p. 77. 
Manuel Menezes, op. cit., p. 47. 
B.N.L., Reservados, Câma a Eclesiástica de Lisboa, Processos «de Genere», ano 1758, M. 183, nº 49. 
Uma morada de casas sobradadas, que constam de sala, câmara, cozinha e torre, com seu quintal, na «rua direita desta 
Cidade abaixo do Canto da prassa della», escritura de 25.3.1764, B.P.A.A.H., Tab. Antônio José de Mendonça, L. 10, À. 7, 

2% B.PAA.H, Tab. António Leonardo Pires Toste, L. 31, fl. 1-v. 

25 Sobre esta casa e seus sucessivos proprietários veja-se a notícia biográfica de Joaquim Francisco de Morais — vid. MO- 
RAIS,$4º,nº 1-. 


23 
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C. 1º vez na Conceição a 7.6.1827 com D. Rita Carlota de Bettencourt e Mendonça, 
f. na Sé a 26.6.1841, filha de André Francisco de Mendonça e de Maria da Anunciada. 
Testaram de mão comum a 25.6.1841%. 

C. 2* vez na Conceição a 27.4.1850 com D. Maria Genoveva de Bettencourt Carvão 
— vid. CARVÃO, $3º,nº 5-. Divorciados a 4.6.1850?. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Augusto de Bettencourt Pereira e Melo, n. na Sé em 1830 e £ na Conceição a 
17.8.1884, 
Agenciário. 
C. na Sé a 24.1.1863 com D. Joana Teresa de Sousa Pais — vid. PAIS, $ 2º, 
nº3-. 
Filho: 


8 Francisco de Bettencourt Mendonça, n. na Conceição a 27.11.1865. 
Teotónio de Bettencourt, n. na Horta (Angústias) a 3.1,1832. 

D. Carlota Augusta de Bettencourt, n. na Horta (Angústias) a 29.5.1833. 
D. Rita de Bettencourt, n. na Conceição a 20.5.1835. 


sd = = 


D. Adelaide Etelvina de Bettencourt, n. na Conceição a 11.2.1837. 
7 Francisco de Bettencourt, n. na Conceição a 22.8.1840. 
5  D.Maria,n. na Séa 4.1.1786. 


5 | VICENTE FERRER PINHEIRO DA SILVA - N. na Sé a 26.12.1770. 
Capitão. 
C. na Sé a 22.1.1794 com s.p. Genoveva Áurea de Jesus, n. em S. Pedro, filha de Lourenço 
Lopes e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


6 | Vicente Ferreira Pinheiro, n. em Angra e f. no Brasil. 
C.c. D. Sebastiana Rosa, Passaram ao Brasil. 
Filhos: 


Francisco Ferreira Pinheiro, c.c.g. no Brasil. 


Joaquim Ferreira Pinheiro, c.c.g. no Brasil. 


D. Ana Ferreira Pinheiro, c.c.g. no Brasil. 


7 

E! 

7 José Ferreira Pinheiro, c.c.g. no Brasil. 

7 

7 D. Maria Ferreira Pinheiro, c.c.g. no Brasil. 
7 


D. Sebastiana Ferreira Pinheiro, c.c.g. no Brasil. 


6 Joaquim Pinheiro da Silva, n. na Sé em 1797 e f. na Sé a 17.4.1865. 
1º oficial da Contadoria do Tribunal do Tesouro Público, por carta de 24.12.18443, e 
chefe de secção do Tribunal de Contas, por carta de 11.2.18462. «O sr. Pinheiro, empregado 
da Junta Real da Fazenda antes dos acontecimentos políticos de 1828, adherio ao 
movimento constitucional e acompanhou a expedição em 1832. Gosando da reforma 


26 B.PA.A.H., Registo Geral de Testamentos, L. 6. 

nl B.PA.A.H., Arquivo da Mitra, Relação dos autos de divorcio que se contem neste maço (trata-se e um documento solto, 
que contem esta relação de um mago cujo paradeiro se desconhece). 

28 A.N.T.T., Mercês de D. Maria II, L. 24, f. 165-v. 

2 ANTT. Mercês de D. Maria II, L. 27, £. 183. 
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que a lei lhe facultava, tinha o sr. Pinheiro vindo descansar na sua pátria, ha um anno, 
pouco mais ou m >nos, em cujo espaço de tempo grangeou sympathias de que era digno. 
O sr. Pinheiro servio nos corpos nacionais da capital, era capitão, e como tal teve honras 
militares. Além disso era commendador da Ordem de Christo». 

C. em Lisboa com D. Carlota Joana Fuschini — vid. FUSCHINI, 8 1º,nº 3 —. S.g. 


6 D. Maria Augusta Cirila Pinheiro, n. em 1806 e f. na Sé a 4.3.1878. 
C. na Séa 31.1.1824 com s.p. António Borges Leal Côrte-Real — vid. LEAL, $ 6º, nº 9-. 
C.g. que aí segue. 


6 Francisco de Paula Pinheiro da Silva, que segue. 
6  D. Rosa Pinheiro da Silva 


6 FRANCISCO DE PAULA PINHEIRO DA SILVA — N. na Sé a 30.10.1809 e f. em Cristelo 
Novo, Valença, a 26.1.1857. 

Assentou praça em 1828 no Batalhão de Artilharia da Ilha Terceira. Capitão do Regimento 
de Artilharia nº 3, estacionado em Valença. Cavaleiro da Ordem de Nº Sr da Conceição de Vila 
Viçosa, por decreto de 18.11.1847. 

C. 1º vez na Conceição a 7.2.1830 com D. Maria Augusta de Melo Moniz — vid. COELHO, 
8 1º,nº 11-, 

C. 2º vez com D. Maria Amália Pereira Brandão. 

Filhos do 1º casamento: 


7 Francisco de Paula Pinheiro, b. na Sé a 29.3.1829 e foi legitimado pelo casamento dos pais; 
f. em Lisboa (S. Mamede) a 29.1.1845 (sep. no Cemitério dos Prazeres). 


7 D.Maria das Dôres Pinheiro, n. em Lisboa e f. em Lisboa a 3.3.1852. 


D. Rosa Florência Pinheiro, c.c. o Dr. José Augusto Vieira. 
Filha: 


8 JD. Maria dos Prazeres Vieira, c.c. Augusto Abreu Rocha e Sá. 
Filhos: 


9 José Augusto Vieira da Rocha e Sá, c.c. D. Maria Luísa. C.g. 
9 D. Maria Augusta Vieira da Rocha e Sá 

9 D. Rosa Vieira da Rocha e Sá 
9 


Álvaro Vieira da Rocha e Sá, c.c. D. Josefina Marozinni. 
Filho: 


10 Luís Filipe Marozinni de Rocha e Sá c.c. D. Maria Fernanda Mota. C.g. 
9 D.Arlinda Vieira da Rocha e Sá 
9 Augusto Vieira da Rocha e Sá 
9 D. Flori da dos Prazeres Vieira da Rocha e Sá 


7 José Maria Pinheiro da Silva, f. em Guaratingueta, Brasil. 
C.c.g. no Rio de Janeiro. 


7 Vicente Carlos Pinheiro da Silva, que segue. 


7 Joaquim Augusto Pinheiro da Silva, n. em Angra e f. em Viana do Castelo a 22.4.1867. 
C. 1º vez com D. Ana Joaquina da Silva Braga. 
C. 2º vez com D. Maria Clara de Sousa Passos, n. em Valença (Stº Maria dos Anjos), filha 
de António de Sousa Passos, n. em Gondarém, Vila Nova de Cerveira, e de D. Maria Luisa 
Teixeira, n. em Valença (St Maria dos Anjos). 


30 Da notícia necrológica, «O Angrense», nº 1318, 22.4.1865. 
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Filho do 2º casamento: 


8 João Augusto Pinheiro de Passos, n. em Viana do Castelo (Monserrate) a 25.8.1858 e 
f. em Valença em 1920. 
Assentou praça a 17.6.1875 como voluntário no Batalhão de Caçadores nº 7, para 
servir por 8 anos. Promovido a cabo a 27.10.1875; furriel a 28.2.1876; 2º sargento a 
3.11.1877. Serviu durante muitos anos no Batalhão nº 3 da Guarda Fiscal. 
C. 1º vez a 3.11.1879 com D. Carolina Amélia Cerqueira. 
C. 2º vez com D. Rosa Lopes Ribeiro Guimarães. 


Filho do 2º casamento: 


9 António Licínio dos Prazeres Guimarães de Passos, c.c. D. Maria Edite da Silva 
Pacheco, filha de Anselmo Pacheco e de D. Dolores Inês Camoyana. 
Filha: 


10 D. Maria Manuela Silva de Passos, casada. 


VICENTE CARLOS PINHEIRO DA SILVA — N. em Lisboa (SE Maria de Belém) em 1837 e 
f. em Lisboa a 4.3.1868. 

Funcionário da Alfândega de Elvas. 

C. 1º vez em Lisboa (St Isabel) a 1.3.1862 com D, Maria Carlota Fuschini — vid. FUSCHINI, 
8 1º,nº4-. 

C. 2º vez em Angra (S. Pedro) a 1.4.1865 com D. Rita Moniz Pacheco — vid. PACHECO, 
$4,nº14-.S.g. 

C.3º vez em S. Sebastião, Terceira, com Maria da Glória Júnior, n. em S, Sebastião, filha de 
Manuel Ferreira e de Maria da Glória Sénior. 
Filho do 1º casamento: 


8 Joaquim Carlos Fuschini Pinheiro da Silva, que segue. 
Filha do 3º casamento: 


8 D. Augusta Pinheiro da Silva, n. em Lisboa (St Engrácia) a 5.2.1868. 
C. no Cabo da Praia a 4.7.1885 com António de Sousa Nunes — vid. NUNES, $83º,nº 6-, 
C.g. que aí segue. 


JOAQUIM CARLOS FUSCHINI PINHEIRO DA SILVA — N. em Lisboa. 
C.c. D. Virgínia Maria da Rocha Pinto. 
Filhos: 


9 Abílio Pinheiro da Silva 

9 D. Maria Carlota Pinheiro da Silva 
9 Paulo Pinheiro da Silva 

9 Carlos Pinheiro da Silva 


85º 


MANUEL PINHEIRO - N. cerca de 1623 e f. nos Altares a 15.8.1692. 
C.c. Isabel Vaz. 
Filho; 
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MANUEL PINHEIRO - B. nos Altares a 24.1.1653. 


C. nos Altares a 23.11.1692 com Maria de Melo, b. nos Altares a 2.4.1659, filha de António 


Cardoso e de Maria de Melo. 
Filho: 


MANUEL PINHEIRO — N. nos Altares a 16.2.1699, 


C. nos Altares a 12.7.1726 com Maria do Espírito Santo do Couto — vid. COUTO, $ 5º, 


nº4-. 
Filhos: 


4 


Manuel Pinheiro, n. nos Altares a 2.6.1727. 
C. nos Altares a 27.10.1748 com Isabel da Conceição. 
Filhos: 


5 Manuel, n. nos Altares a 5.8.1749. 

5 António, n. nos Altares a 8.6.1752. 

5 Bartolomeu, n. nos Altares a 19.8.1754. 

Josefa da Conceição, n. nos Altares a 21.2.1729. 

Luís Gonçalves Pinheiro, n. nos Altares a 31.10.1731. 


Joana de São João, n. nos Altares a 24.6.1734. 
C. nos Altares em Fevereiro de 1759 com s.p. António Coelho Machado — vid. COTA, 
$8º,nº 7-. 
Filho: 
5 José Gonçalves Pinheiro, n. nos Altares a 13.5.1762. 
Emigrou para o Brasil, onde se estabeleceu em Triunfo, Rio Grande do Sul. 
C. em Triunfo a 17.8.1790 com Rosa Inácia de Jesus, n. na Ribeira Seca, S. Jorge, 
Açores, e f. em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, a 13.5.1803, filha de João de Sousa 
Neto e de Ana Silveira de Sousa. C.g. no Brasil. 


Maria, n. nos Alta -es a 21.11.1735. 
João, n. nos Altares a 8.11.1737 e f. criança. 


João Gonçalves Pinheiro, n. nos Altares a 27,3.1739. 
C. nos Altares a 13.11.1758 com Rosa Josefa — vid. COTA, 8 8º, nº 7 —. 
Filhos: 


5 Maria, n. nos Altares a 18.11.1762. 


5 Maria Evangelho, n. nos Altares a 19.5.1766. 
C. nos Altares a 11.5.1776 com Francisco Correia da Costa — vid. COUTO, $ 2º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


5 Agostinho, n. nos Altares a 27.1.1768. 

5 Francisco Gonçalves Pinheiro, n. nos Altares a 8.3.1770. 
5 Joaquim, n. nos Altares a 3.12.1772. 

José Gonçalves Pinheiro, que segue. 

Benedita, n. nos Altares a 25.5.1743. 


Francisco Gonçalves Pinheiro, n. nos Altares a 13.3.1745. 
C.c. Rosa Catarina. 
Filhos: 
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Francisco, n. nos Altares a 14.12.1776. 
Catarina, n. nos Altares a 23.11.1779. 

Rosa, n. nos Altares a 25.2.1782. 

Josefa, n. nos Altares a 10.7.1783 e f criança. 


Josefa, n. nos Altares a 17.7.1784. 


na aa wu 


JOSÉ GONÇALVES PINHEIRO — N. nos Altares a 26.1.1741. 
C. nos Altares a 27.9.1767 com Teresa Rosa de Jesus — vid. BORGES, 8 34º, nº 14 -. 
Filhos: 


5 Florência, n. nos Altares a 29.2.1768. 
5 João,n. nos Altares a 2.4.1769. 


5 Antónia Francisca, n. nos Altares a 13.12.1770. 
C. nos Altares a 12.1.1800 com José da Rocha Coelho — vid. ROCHA, 8 4º, nº 5. 


José, n. nos Altares a 7.11.1772. 
Maria da Nazaré, n. nos Altares a 28.11.1774 e f. nos Altares a 13.6.1829. 


Manuel Borges Pinheiro, que segue. 


na tw 


Francisco Borges Pinheiro, n. nos Altares a 19.7.1782. 
C.c. Maria Bernarda, filha de Francisco Borges Enes e de Lourença Rosa. 
Filha: 


6 Teresa Rosa do Espírito Santo Borges Pinheiro (ou Teresa Rosa do Coração de Jesus), 
n. nos Altares em 1830. 
C. nos Altares a 5.7.1860 com Joaquim Coelho Parreira — vid. PARREIRA, $ 3º, 
nº 11 —. C.g. que aí segue. 


5 Vicente, n. nos Altares a 10.7.1787 


MANUEL BORGES PINHEIRO - N. nos Altares a 9.12.1778 e f. nos Altares a 27.4.1831. 

C. nos Altares a 3.10.1803 com Rosa Perpétua, n. nos Biscoitos, filha de Domingos da Costa 
Afonso e de Maria dos Anjos. 
Filhos: 


6 Manuel Borges Pinheiro, que segue. 


6 Maria Madalena, n. nos Altares a 8.7.1810. 
C. nos Altares a 16.2.1835 com José Narciso Coelho — vid. COELHO, $ 20º, nº 7-. C.g. 
que aí segue. 


JACINTO BORGES DA COSTA — N. nos Altares e f. em St Bárbara a 23.3.1875. 

Professor nas Doze Ribeiras; escrivão do Juízo da Paz do distrito de Stº Bárbara, por carta 
régia de 18.4.1846'. 

C. em St Bárbara a 20.9.1843 com D. Ludovina Cândida de Lemos — vid. LEMOS, 83º, 
nº 10 -—. 
Filhos: 


7 Joaquim Borges de Lemos Fagundes, que segue. 


3 ANTT, Mercês de D. Maria II, L. 28, l. 248. 
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7 D.Maria Emília Borges da Costa, n. em St Bárbara em 1856 e f. em S. Pedro. 
C. em St Bárbara a 10.1.1881 com António Germano da Costa, n. em S. Mateus em 
1854, professor de instrução primária, filho de João Garcia Valadão e de Eusébia Carolina da 
Conceição. 
Filha: 


8 D. Maria dos Milagres Borges da Costa., n. nos Biscoitos a 24.9.1882 e f. em S. Pedro a 
24.7.1972. 
C. em St Bárbara a 24.2.1906 com Manuel Martins da Silva Areias, n. em S. Pedro 
a9.2.1873ef.emsS. Pedro a 3.10.1944, proprietário, filho natural de José Martins Areias 
e de Margarida Joaquina da Silva (viúva de Francisco Joaquim da Silva); n.m. de João 
Cardoso Vieira e de Rosa Mariana. 
Filhas: 


9 D. Margarida, n. emS. Pedro a 26.12.1906 e f. em S. Pedro a 16.3.1909. 


9 D. Maria Lígia Borges da Costa Areias, n. em S. Pedro a 18.1.1914e f.emS. Pedro 
a 27.11.1980. Solteira. 


9 D. Margarida da Costa Areias, n. em S. Pedro a 20.11.1916 e f. em $. Pedro a 
3.1.1995. 
C. na Igreja do Colégio a 22.7.1944 com Francisco Mendes Pereira — vid. 
MENDES, 3 8º, nº 9. C.g. que aí segue. 


JOAQUIM BORGES DE LEMOS FAGUNDES — N. em Stº Bárbara em 1849. 

Professor de instrução primária. 

C. em St Bárbara a 7.2.1881 com D. Ana Adelaide Moniz de Sá Côrte-Real — vid. MONIZ, 
$4º,nº 14-, 
Filhos: 


8 D. Maria Ludovina Moniz de Sá Borges, n. em Stº Bárbara a 16.1. 1884. e f. a 9.9.1942, 
C. na Conceição a 25.4.1903 com s.p. Rufino Martins Pamplona Côrte-Real — vid. 
PAMPLONA, 3 1º,nº 12. C.g. que aí segue. 


8 Olímpio Moniz Borges de Lemos, que segue. 


OLÍMPIO MONIZ BORGES DE LEMOS - N. no Rio de Janeiro (Glória) a 6.7.1885? e f. na 
Conceição a 6.11.1955. 

Solicitador judicial e professor de instrução primária. 

C. em Angra (St Luzia) a 16.4.1910 com D. Maria das Mercês Pinto de Campos — vid. 
FERREIRA DE CAMPOS, $ 1º, nº 7 —, Divorciados por sentença do Juiz de Direito da Comarca 
de Angra de 3.1.1952. 

Filhos: 


9 D. Nívea Moniz Campos de Lemos, n. em S. Pedro a 20.1.1914. 
C. em Angra a 10.12.1930 com João de Deus da Silveira Gomes?, n. em Stº Antão, 
S. Jorge, escrivão das execuções fiscais, filho de José Maria Gomes e de D. Ana Etelvina da 
Silveira. 
Filhos: 


10 Jorge Alberto da Trindade Moniz Campos Gomes, n. em St Luzia a 28.5.1934 e f. em 
St Luzia a 20.9.1935. 


32 Registado na Administração do Concelho de Angra a 23.5.1899. 
33 Irmão de Manuel Maria da Silveira Gomes, c. c. D. Isabel de Melo Diniz Toledo — vid. RIBEIRO, $ 10º, nº 9-—. 
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João Emanuel Moniz Campos Gomes, n. em St Luzia a 24.7.1936. Solteiro. 
Verificador especialista da Direcção Geral das Alfândegas. 


Paulo Henrique Moniz Campos Gomes, n. em St Luzia a 15.11.1937 e f. em Mafra a 
21.10.1944. 


D. Maria de Fátima Moniz Campos Gomes, n. em Mafra 13.8.1945. 

C. 1º vez em Lisboa a 26.9.1965 com João Manuel Oliveira Carreira, n. em Sintra 
a 14.10.1943 e f. em Sintra a 16.6.1974, filho de João Duarte Carreira e de D. Cacilda 
de Oliveira. 

C. 2º vez em Sintra a 28.2.1991 com Edmundo Novais Cruz, n. em Lisboa a 
28.2.1929, artista plástico (pintor) e galerista, filho de Emesto Fernandes Cruz, n. em 
Lisboa, e de D. Aurora Lopes de Novais, n. em Tomar. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


1 João Pedro Moniz Campos Carreira, n. em Sintra a 11.8.1966. 
Licenciado em Gestão de Empresas, director bancário (Millenium). 
C. em Lisboa a 5.4.1987 com D. Cristina Alexandra Fernandes Quintans Vaz, 
filha de Manuel António Quintans Vaz e de D. Maria Emília da Costa Fernandes. 
Filhos: 


12 Pedro Diogo Moniz Vaz Carreira, n. em Sintra a 6.9.1987. 
12 Bernardo Pedro Moniz Vaz Carreira, n. em Sintra a 7.6.1993. 
12 D. Mariana Moniz Vaz Carreira, n. em Sintra a 13.3.1995. 


11 Duarte Nuno Moniz Campos Carreira, n. em Sintra a 20.5.1969. 
Licenciado em Engenharia Agrónoma, mestre em Engenharia da Rega e 
Recursos Agrícolas. 


11 Paulo Manuel Moniz Campos Carreira, n. em Sintra a 9.9.1972. 
Licenciado em Marketing e Publicidade. 
C. em Sintra a 26.6.1997 com D. Ana Cristina Costa Santos, licenciada em 
Engenharia Química. 
Filha: 


12 D. Ana Francisca Moniz Côrte-Real Santos Carreira, n. em 2001. 


D. Nívea Maria Moniz Campos Gomes, n. em Mafra a 9.9.1948 e f. em Sintra a 
30.3.1998. 

C. em Mafra a 24.7.1985 com António Fernandes Alves, n. em Lisboa (Socorro) 
em 1940 e f. a 20.12.1995, filho Manuel Alves e de D. Eugénia Fernandes. Divorciados 
a 17.3.1993. 

Filha: 


11 D. Adelaide Maria Alves Moniz Côrte-Real Gomes, n. em Sintra a 24.11.1992. 
Depois da morte da sua mãe, e a pedido desta, foi adoptada por seu tio João Emanuel 
Moniz Campos Gomes. 


D. Lurdes da Assunção Pinto Campos Gomes, n. em Sintra a 15.8.1951. 

C. em Sintra a 8.6.1974 com Victor Manuel Nogueira Duarte Silva, director de 
seguros («Mundial Confiança»), filho de Gabriel Duarte Silva e de D. Maria de Castro 
Nogueira. 

Filhas: 


11 D. Sofia Alexandra Moniz Duarte Silva, n. em Sintra a 30.9.1975. 
Licenciada em Administração e Gestão de Empresas (U.C.P.). 


641 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


1 D. Paula Cristina Moniz Duarte Silva, n. em Sintra a 4.10.1979. 
Licenciada em Administração e Gestão de Empresas (I.S.E.L.). 


10 José Olímpio Pinto de Lemos Gomes, n. em Sintra a 4.12.1957 e f. em Lisboa a 
17.12.1988. 
C. em Sintra a 13.8.1988 com D. Fernanda Maria Prezado Sobreira, n. em Castelo 
de Vide, filha de José António Sobreiro e de D. Maria Antónia Prezado. S.g. 


9 Rui Moniz Campos de Lemos, n. em St Luzia a 17.8.1915 e f. em Lisboa a 16.11.1979. 
Solteiro. 


D. Maria da Conceição Mercedes Pinto Campos de Lemos, f. em Stº Luzia a 8.1.1924, 


9 Marino Emanuel Campos de Lemos, que segue. 


MARINO EMANUEL CAMPOS DE LEMOS - N. em St Luzia a 29.12.1926. 

Funcionário judicial. 

C. em Sintra (S. Martinho) a 17.12.1950 com D. Beatriz do Livramento Silvestre, n. em Sintra 
a 26.9.1923, filha de Pompílio Silvestre e de D. Nazaré do Livramento. 
Filha: 


D. MARINA EMANUEL CAMPOS DE LEMOS - N. em Sintra a 23.11.1951. 

C. em Vila Pouca de Aguiar a 22.9.1975 com José Fernandes Nunes Ricardo, n. em Alhandra 
a 30.12.1936, licenciado em Direito, juiz desembargador do Tribunal da Relação de Lisboa, filho 
de António Ricardo e de D. Maria Nunes. 
Filhos: 


11 JD. Teresa Marina de Lemos Ricardo, n. em Sintra a 21.5.1977. 


11 José Emanuel de Lemos Ricardo, n. em Sintra a 22.6.1978. 


86º 


MANUEL DE LENS — N. do lugar da Tojeira, freguesia de Santo Tirso de Cando, concelho de 
Outes, Galiza. No requerimento que o filho fez para se habilitar à Ordem de Aviz, diz que os pais 
se chamam Manuel José Pinheiro e Antónia Maria da Conceição. 

C. c. Antónia de Maio, natural do mesmo lugar. 
Filho: 


CAETANO DIONÍSIO DE LENS — Ou Caetano José Pinheiro, nome que adopta quando emigra 
para Portugal. N. na referida freguesia de Cando, onde foi baptizado a 12.1.1756% e f. em Angra 
(Sé) a 8.9.1819. 

Assentou praça. como soldado cadete, no Regimento de Artilharia do Algarve a 14.3.1776, 
declarando no acto de alistamento que se chamava Caetano José Pinheiro e que era natural de 
Coimbra; cabo de esquadra a 1.9.1776; sargento de pontureiros a 1.5.1785; sargento de mineiros a 
22.10.1790; 2º tenente de artilharia a 15.9.1791; capitão a 22.4.1797, sendo então transferido para a 
4º Companhia do novo Batalhão de Artilharia do Castelo de S. João Baptista, em Angra; comandante 


3 Em Santiago de Compostela existe uma rua com o nome de um indivíduo de apelido Lens. 
3S Pedro de Merelim, Fernando Pessoa e a Terceira — Figuras do ramo materno do Poeta, p. 34. Contudo no referido re- 


querimento para a Ordem de Aviz diz que nasceu na freguesia de S. João de Coimbra. 
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das fortificações da Praia em 17993; sargento-mor graduado no mesmo Castelo a 30.8.1804, com 
obrigação de reger as cadeiras de Matemática e as disciplinas do 1º ano da Academia Militar da 
Terceira””. Licenciado em Matemática pela Universidade de Coimbra a 21.7.18057. 

Em 1792 requereu um grau da Ordem de Aviz”, 

C, 1º vez em Faro (Sé) a 12.10.1780 com Bernarda Maria dos Reis, n. no Porto (Stº Ildefonso) 
e f. em Faro (Sé) a 27.1.1785, filha de Manuel dos Reis e de Mariana Gouveia. S.g. 

C. 2º vez em Lisboa (St Engrácia) a 1.5.1786 com Maria José de Oliveira, n. em Lisboa 
(St Engrácia) a 1,11.1760 e f. em Angra (Sé) 4 2.12.181 |, filha de Luís José de Oliveira e de Josefa 
Maria. 

C, 3º vez em Angra (Sé) a 18.2.1813 com D. Maria Hilária de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 1º, 
nº10- S.g. 
Filhos do 2º casamento; 


3 João Baptista Pinheiro, n. em Lisboa (Mercês) a 17.3.1789º e £ em Angra (Sé) a 

16.10.1847. 

Capitão de infantaria. Esteve desterrado nas «ilhas de baixo» por não ter aderido à 
revolução de 22.6.1828 em Angra. 

C. lº*vezna Séa 2.11.1817 com Ana Bárbara Libânia, n. em Lisboa (Encarnação) e f. em 
Angra (Sé) a 10.5.1825, filha natural de António Gonçalves Pena e de mãe incógnita. 

C. 2º vez na Sé a 14.1.1826 com D. Maria Amália da Luz Pereira — vid. NOGUEIRA, 
$4º,nº3-.S.g. 
Filhos do 1º casamento; 


4 José,n.naSéa28.2.1819ef.naSéa 27.11.1819. 
4 Rodrigo, n. na Sé. 
4 Inácio, n. na Séa 1,9.1823. 


3 José Joaquim Pinheiro, n. em Lisboa (St Catarina) a 28.9.1790 e f. em Angra (Sé) a 
9.9.1852. 
Tenente de Infantaria. Também não aderiu à revolução de 22.6.1828, pelo que foi 
desterrado da Terceira, com todos os bens sequestrados. 


36 Nesta qualidade recebeu ordem do capitão-general, de 22.1.1799, para fazer «iluminar os fortes do costume e dar as 
competentes salvas», pelo nascimento do príncipe D. Pedro de Alcântara (futuro D, Pedro IV) ao que responde que, «por mais 
diligencias que tenha feito não pode saber qual tenha sido o costume em iguaes ocaziões», pelo que pediu que o informassem 
sobre «quantos tiros deve ser cada salva, quantas devem ser; € quaes Fortes illuminados, na execução do que, porá toda a 
deligencia» (B.P.A.A.H., Capitania Geral, Correspondência de Diversos, nº 40, 1798 e 1799), 

Foi testemunha do grande terramoto que atingiu a Praia em 1801, conforme conta no relatório que enviou ao capitão gene- 
ral, conde de Almada: «Ainda agora 7 horas da tarde do dia de hoje 26 de janrº de 1801, pude dar parte a V.Ex“ meu Snr, do 
triste estado em que ficou esta villa pelo tremor de terra que aqui se sintio pellas duas horas e 50 m da mesma tarde: elle foi 
tam grande que, confuzamente posso já dizer a V.Ex" que a Vº da Praya, e seus arredores ficarão inteiramente arruinados, 
de sorte que p* remediar as más concequencias, detrimineio se guinte: 

Para cada hum dos conventos das Freiras mandei huma patrulha de Auxiliares, e ordenanças, por que além das 
ruinas do interior que ainda se não sabe, lhe cairão os muros das cercas em muntas partes, e pella parte de fora he que 
estão as patrulhas. 

Todos os edeficios padecerão tanto que bem se lhe pode chmar a segunda cahida da Praya. 

Por sima da ginella das cazas em que V.Ex* jantava caio huma grande parte. 

Na Matriz caio huma parte da capela que esta logo ao pe da pia de batizar. 

O Forte da Luz teve huma grande ruina na caza que serve de recolher os petrechos, do mais ainda não posso dar 
parte a V.Exº, e só posso dizer que não foi nada o que ate agora tinhamos sentido», E acrescenta em post-scriptum: «Aqui 
tem continuado os tremores, e não houve senão duas mulheres feridas, huma levemente e outra mais». E a 24 de Julho se- 
guinte, tornava a informar de um npvo abalo «porem não produzio ruina alguma graças a Ds». (B.P,A,A.H., Capitania Geral, 
Correspondência de Diversos, nº 40, 1798 e 1799.). 

37 Pedro de Merelim, Fernando Pessoa e a Terceira — F; iguras do ramo materno do Poeta, p. 34, onde se desenvolve mais 
detalhadamente a biografia militar de Caetano Pinheiro. 

as A.H.U., Açores, Cx. 51. 

39 AN.TT., Ministério do Reino, Decretamento e Serviços, M. 137,nº23 e 45;M. 160, nº 53. 

% Neste registo de nascimento o pai ainda é identificado como Caetano de Lens (Merelim, op. cit., p. 40). 
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C. no oratório das casas de Tomás José da Silva (reg. Sé) a 24.5.1826 com D. Maria 
Lúcia Cabral de Sousa de Gouveia Doutel, n. em Bragança, viúva de José Godinho da Costa 
Ramalho de Drummond e Mendonça da Avé Maria'!, e filha natural do general Manuel Jorge 
Gomes de Sepúlveda? (1735-1814) e de D. Joana Maria de Gouveia Doutel; n.p. de António 
Gomes de Sepúlveda e de D. Maria Luisa Pereira. S.g. 


3 Joaquim António Pinheiro, n. em Faro (S. Pedro) cerca de 1797. 
2º tenente. 
C. em Angra (Sé)º a 22.6.1832 com Maria Carlota do Coração de Jesus, n, na Ribeira 
Seca, S. Jorge, em 1807, filha de Bárbara Delfina do Coração de Jesus e de pai incógnito. 


3 D. Maria Madalena Pinheiro, n. cerca de 1797. 
Em 1847, então com 50 anos, vivia na companhia de seu irmão Inácio”. 


3 Inácio José Pinheiro, que segue. 


3 António Joaquim Pinheiro, porta-bandeira do Regimento de Milícias da Praia. 
C.c. D. Carlota Cândida da Costa Saraiva, com quem se ausentou para o Brasil. S.m.n. 


3 D. Francisca Tomásia Pinheiro, f. antes de 1835. 


3 D.Maria, n. na Sé a 3.1.1804 e logo faleceu. 


3 INÁCIO JOSÉ PINHEIRO - N. na Praia a 15.8.1799 e f. em S. Pedro a 11.1 LI8T7O. 
Tenente de artilharia; foi demitido por ter oposto à revolução de 22.6.1828, em obediência do 
seu juramento militar*. Mais tarde foi reintegrado e reformado em capitão. 
C. na Sé a 21.6.1523 com D. Ana Maria Xavier — vid. SILVANO, 8 1º, nº 4, 
Filhos: 


4 José Maria Xavier Pinheiro, n. na Sé a 24.1.1825. 
Consta que foi para o Brasil. S.m.n. 


4 Inácio, n. na Sé a 22.6.1826 e f. criança. 


4 D. Rita Emília Xavier Pinheiro, n. nas Velas, S. Jorge, a 10.8.1828 e f. em Lisboa, em casa de 
sua irmã Carolina, a 14.2.1916. Solteira. 


4 D.Maria Xavier Pinheiro, n. na Calheta, S. Jorge, a 11,8.1830 e f. em Lisboa, na Rua Passos 
Manuel, a 21.9.1911 (sep. no Cemitério dos Prazeres, no jazigo da família Pessoa), 
C. c. Manuel Gualdino da Cunha, oficial da Armada, f. cerca de 1901. S.g. Fernando 
Pessoa viveu algum tempo em casa destes tios-avós. 


4 D. Madalena, n. nas Velas a 30.5.1834 e f. nas Velas a 18.5. 1836. 


4 D. Madalena Amália Xavier Pinheiro, n. nas Velas a 14.6.1836 e £. na Sé a 5.10.1898. 
C.ems. Pedro a 24.4.1859 com Luís António Nogueira — vid. NOGUEIRA, 3 1º,nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 


4 D. Ana Emília Xavier Pinheiro, n. em Angra (St Luzia) a 17.7.1838 e f. na Sé a 27.9.1854. 
4 Inácio José Pinheiro Jr., n. em S. Pedro a 5.12.1841 e f.em S. Pedro a 18.4.1861. 


D. Carolina Xavier Pinheiro, n. em S. Pedro a 22.4.1843 e f. em Lisboa. 
C. na Sé a 21.5.1868 com s.p. António Maria Silvano — vid. SILVANO, $ 1º,nº 5. C.g. 
que aí segue. 


41 vid. DRUMMOND, $ 1º, nº 10. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, Costados, vol. 3, nº 189. 
No registo de casamento, a mãe do noivo é designada por D. Maria Madalena! 
4 BPA.AH., Rol de Confissões, Sé, 1847. 

Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 4, p. 108. 
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4 D. Adelaide Xavier Pinheiro, que segue. 


D. ADELAIDE XAVIER PINHEIRO - N. na Sé a 9.10.1846 (b. a 21.6.1847) e f. em Lisboa. 
C. na Sé a 20.10.1866 com Joaquim Andrade Neves, n. no Funchal (S. Pedro) em 1845 e f. 

em Lisboa (S. Paulo) em 1892, médico-cirurgião (Escola Médica do Funchal), filho de Joaquim 

Andrade Neves e de D. Maria Cândida de Andrade. 

Filhos: 


5 Jaime Xavier Pinheiro de Andrade Neves, que segue. 


5 D. Laurinda Pinheiro de Andrade Neves, c. c. F..... Mascaró, cidadão espanhol. 


JAIME XAVIER PINHEIRO DE ANDRADE NEVES — N. na Sé a 22.11.1866 e f. em Lisboa 
(Lapa) a 2.11.1955. 

Médico pela Faculdade de Medicina de Paris (1895), interno do Hospital de S. Luís em 
Lisboa, onde assistiu aos últimos momentos de vida de seu primo Fernando Pessoa, de quem foi 
amigo íntimo*. Clínico de grande prestígio, foi também figura de destaque na sociedade lisboeta 
do seu tempo e grande propagandista do desporto. Foi director do Real Ginásio Club, da União 
Velocipédica, da Sociedade de Propaganda de Portugal, etc. 

C. c. D. Georgina de Abreu e Lima de Menezes Tavares Cardoso, n. no Pará, Brasil, em 1876 
e f. em Lisboa a 15.3.1933, filha de Avelino Tavares Cardoso e de D. Amélia Teresa de Menezes 
Abreu e Lima. 

Filho: 


JOSÉ JAIME CARDOSO DE ANDRADE NEVES — N. em Lisboa (St Isabel) a 18.6.1909 e f. 
em Lisboa (Lapa) em 1993. 

Licenciado em Direito, advogado em Lisboa. Interveio no caso da Misericórdia de Angra, 
de que resultou a minuta de apelação, que publicou sob o título Um golpe de misericórdia na 
Misericórdia de Angra do Heroismo, 1944. 

C. em S. João de Ver, Stº Maria da Feira, em 1934 com D. Ângela Machado e Silva Sampaio 
Maia, n. em Lisboa (Lapa) a 16.9.1912, filha de Ângelo de Sá Couto d: Cunha Sampaio Maia e de 
D. Maria Emília Machado e Silva. 

Filhos: 


7 Manuel Jaime Sampaio de Andrade Neves, que segue. 


7 António Joaquim Sampaio de Andrade Neves, n. em Lisboa (Stº Isabel) em 1938 e f£. em 
Lisboa (Lapa) a 5.6.2001. 


MANUEL JAIME SAMPAIO DE ANDRADE NEVES — N. em Lisboa (Stº Isabel) a 21.7.1935 
e f, em Lisboa (Santos-o-Velho) a 26.2.2002. 

C.c. D. Maria da Conceição Pacheco Luiz Gomes, n. em Lisboa a 21.2.1939, filha de António 
Luiz Gomes, licenciado em Direito, administrador do Banco de Portugal, presidente da Fundação 
da Casa de Bragança, director-geral da Fazenda Pública, etc., e de D. Maria Luísa Pacheco. 
Filhos: 


8 D. Maria Luísa Luiz Gomes de Andrade Neves, n. em Lisboa (Alvalade) a 17.7.1966. 
C.c. F.... Cime de Castro, 


8 Manuel Maria Luiz Gomes de Andrade Neves, que segue. 


6 João Gaspar Simões, Vida e Obra de Fernando Pessoa, p. 664. 
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MANUEL MARIA LUIZ GOMES DE ANDRADE NEVES - N. em Lisboa (Alvalade) a 
24.2.1969. 

Licenciado em Direito, advogado. 

C. em Lisboa com D. Diana França Ramos Dias”, n. em Lisboa a 17.7.1974, licenciada 
em Direito, advogada, filha de José Luís Carmona Barreto Ramos Dias, licenciado em Medicina 
(U.L.), especialista em Cirurgia, chefe de serviço de Cirurgia Geral do Hospital Pulido Valente e 
no Hospital da CUF-Descobertas, e de D. Maria Teresa Miguéns França. 

Filhos: 


9 Manuel Maria Ramos Dias Andrade Neves, n. em Lisboa a 29.8.2003. 
9 José Maria Ramos Dias Andrade Neves, n. em Lisboa a 14.9.2006. 


a Jorge Forjaz, História Genealógica dos Presidentes da República Portuguesa, tít. de Carmona (a publicar). 
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81º 


SEBASTIÃO PINTO - Viveu em Angra, exercendo a profissão de redeiro!. 

Testou de mão comum com sua mulher, a 1.7.1647?, deixando ao filho Domingos o seu barco 
com a respectiva rede. 

C. c. Maria da Costa, f. em Angra a 9.8.1649, 
Filhos: 


2 Domingos da Costa Pinto, que segue. 
2 Manuel da Costa, c.c. F..... 


2 Maria da Costa, herdeira da terça de seu pai em sua vida; depois passaria aos irmãos Francisco, 
Manuel e Domingos, 2 anos cada um, mantendo-se na descendência do último. 


2 Francisco da Costa Pinto, n. na Praia. 
C. na Sé a 14.6.1632 com Maria Cardoso — vid. FRANCO, $ 1º, nº 3 —. 


Filhos: 
3 Maria Cardoso, c. na Sé a 23.7.1651 com Gaspar do Souto Cardoso — vid. AGUIAR, 
$5º,nº4-.S.g. 


3 Bárbara de Jesus, freira no Convento da Conceição. 


DOMINGOS DA COSTA PINTO - N. na Sé. 

Herdeiro da terça de seu pai, nas circunstâncias acima anotados, bem como do seu barco e 
rede. 

C. na Sé a 19.4.1643 com Leonor Antunes, n. da Sé, filha de Bento Pires e de Águeda 
Francisca. 
Filha: 


CATARINA DA COSTA PINTO - Ou Catarina dos Anjos. B. na Sé a 9.7.1645. 
Foi herdeira de seu pai. 
C. 1º vez em 1662 com Manuel Franco — vid. FRANCO, $ 1º, nº 4. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Sé a 20.5.1691 com João de Gouveia, viúvo de Catarina de Freitas. 


| BPA.A.H., Registo vincular, L. 11, fl. 174. 
2 Id. idem, fl. 170. 
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82º 


1 DOMINGOS PINTO - Viveu em Algoso, Miranda do Douro, na primeira metade do séc. XVIII. 
C. c. Violante de Castro. 
Filho: 


2 JOSÉ PINTO -N. em Algoso e f. no lugar de Escalos do Meio (Pedrogão Grande), onde vivia, a 

29.5.1810. 
C. em Pedrogão Grande com Josefa Maria (ou Álvares, ou Martins), b. em Escalos do Meio 

a 8.10.1747 e aí f. a 18.6.1786, filha de José Martins (b. em S. Salvador de Almoster do Bairro, 
Alvaiázere, a 2.6.1716) e de Josefa Maria (b. em Escalos do Meio a 19.3.1711; c. em Pedrogão 
Grande a 14.5.1735); n.p. de André Martins e de Andreza Freira, de Pedrogão Grande; n.m. de 
António Álvares, alfaiate, e de Maria da Cruz (c. em Escalos do Meio a 1.11.1700). 
Filho. 


3 | MANUEL MARTINS PINTO! — N. no lugar de Escalos do Meio, freg" de Nº Srº da Assunção, 
Pedrogão Grande, a 18.7,1771 e f. em Angra, em data incerta. 

Como sargento artilheiro, fez parte da guarnição da nau que conduziu D. João VI ao Brasil. 
Voltando a Portugal, tomou parte na guerra peninsular, depois da qual foi destacado para a Ilha 
Terceira. Aderiu ao movimento liberal e participou na batalha de 11 de Agosto de 1829 na vila da 
Praia, 

Comandava o Forte de S. Mateus, quando D. Pedro desembarcou na Terceira. O Imperador 
quis promovê-lo a alferes, atendendo aos seus serviços, mas ele pediu escusa por ter numerosa 
família e ser-lhe mais difícil o sustentá-la como oficial. Era afeiçoadíssimo a D. Pedro que muitas 
vezes passeara ao colo, durante a longa viagem para o Brasil”. 

C. em Angra, na Ermida da Madre de Deus (reg. Sé) a 24.8.1814 com Isabel Felícia — vid. 
TOSTE, $ 15º,nº 6 —. Foram testemunhas do casamento, o morgado brigadeiro Vital de Bettencourt 
e o secretário geral dojoverno Civil, Manuel Joaquim da Silva. 

Filhos: 


4 Manuel, n. na Sé a 18.6.1815 e f. na Conceição a 4.4.1818. 
Guilherme Martins Pinto, que segue. 

Francisco, n. em St Luzia a 11.1.1821 e f. criança. 

Maria, n. em S. Bento a 10.10.1824. 


José Martins Pinto, n. em S. Mateus em 1827 e f. em St Luzia a 13.2.1891. 

Caixeiro do comércio. Morador na Rua do Conde. 

C. em St Luzia a 5.9.1852 com Maria de Jesus, n. nos Altares e f. em Angra a 11.7.1913, 
filha de José Nunes Rodrigues e de Custódia do Sacramento. 
Filhos: 


5 Guilherme Martins Nunes Pinto, n. em St Luzia a 11.9.1853. 
Comerciante nos Altares. 
C, no Raminho a 14.2.1881 com Maria de Jesus, n. nos Altares em 1862, filha de 
Antônio Coelho Lourenço e de Maria Rosa. 


>. RR a 


2 No registo de casamento de seu filho José, aparece com o nome Manuel Martins Pinto de Gouveia. 

4 Há um óbito de Manuel Martins Pinto, em St Luzia a 14.7.1854, casado com Isabel Júlia e com 95 anos! Será a mesma 
pessoa? 

$ Alfredo Luis Campos, Memória da Visita Régia, p. 546. 
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Filhos: 


6 Guilherme Lourenço Martins Pinto, n. nos Altares a 7.8.1884. 
C. nas Doze Ribeiras a 12.5.1921 com D. Armínia da Glória Martins, n. nas 
Doze Ribeiras e f. nos Altares a 9.10.1933, filha de Francisco Alves Bretão e de 
Maria da Glória. 


António, n. nos Altares a 25.5.1890. 
Palmira, n. nos Altares a 13.1.1893. 
João, n. nos Altares a 12.8.1899. 


q Oo a a 


Emília Pinto, n. nos Altares a 5.3.1902. 
C. nos Altares a 13.7.1925 com Joaquim Coelho Machado, n. nos Altares em 
1888, filho de Francisco Machado Fagundes e de Joaquina Cândida. 


José, n. em St Luzia a 2.3.1856. 
Manuel, n. em Stº Luzia a 5.1.1862. 


Francisco, n. em St Luzia a 1.6.1864. 


no ta ta tn 


Francisca Amélia Pinto, n. em St Luzia a 10.5.1867. 
C. em St Luzia a 8.1.1887 com Manuel de Sousa, n. em Rabo de Peixe em 1859, 
guarda-fiscal, filho de Francisco José de Sousa e de Miquelina Rosa da Cunha. 


5 Joaquim, n. em St Luzia a 1.5.1870. 

5 João,n. em St Luzia a 31.10.1871. 

5 Joaquim, n. em Stº Luzia a 19.5.1875. 
Francisco Martins Pinto, que segue no $ 3º. 
Luis, n. em S, Maeus a 15.6.1834, 


Emília Carlota Martins Pinto, que segue no $ 4º. 


GUILHERME MARTINS PINTO - N. em St Luzia a 24.7.1819 e f. na Sé a 29.7.1902. 


Comerciante de ferragens em Angra e um dos fundadores da Caixa Económica da Misericórdia 


de Angra do Heroísmo. Dos 131 accionistas que no dia da abertura da Caixa, a 1.1.1897, adquiriram 
682 títulos no valor umtário de 10.000 réis, Guilherme Pinto foi quem mais títulos subscreveu, ao 
comprar 100, no valor de 1 conto de réis. 


C. 1º vez na Sé a 7.1.1856 com Maria das Dôres de Sousa, n. em S. Pedro em 1822 e f. na Sé 


a 16.11.1862, filha de Manuel Ferreira de Sousa e de Luzia do Carmo. 


C. 2º vez na Sé a 21.1.1864 com D. Maria da Glória Martins — vid. MARTINS, 8 5º, nº 4-. 


Filhos do 1º casamento: 


5 


no wma tn ta 


Guilherme Martins Pinto Jr., que segue. 

D. Maria das Dôres de Sousa Pinto, que segue no 8 5º. 
Francisco, n. na Sé a 30.7.1849 (reg. a 7.1.1856). 

José, n. na Sé a 5.10.1850 (reg. a 7.1.1856). 


D. Filomena Áurea de Sousa Pinto, n. na Sé a 29.1.1853. 
C. na Sé a 26.3.1892 com Carlos Augusto Mendes Franco — vid. FRANCO, $ 6º, nº 8 —, 
S.g. 


é Pedro de Merelim, Memória Histórica da Caixa Económica da Santa Casa da Misericórdia, 1971, p. 81. 
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5 D. Luzia do Carmo de Sousa Pinto, n. na Sé em 1854 e n. na Sé a 6.4.1934. 
C. na Sé a 25.7.1878 com Elias Pereira Duque”, n. no Porto (S. Martinho) em 1836 e f. 
em Angra (Sé) a 7.9.1908, comandante da Marinha Mercante, filho de José Pereira Duque e 
de D. Maria do Livramento Duque. 


Filhas: 
6 D.Maria do Livramento Pinto Duque, n. na Sé a 28.8.1879 e f. na Sé a 24.1.1937 
Solteira. 


6 D. Luzia Pinto Dugue, n. na Sé a 4.4.1881 e f. de parto a 2º.4,1918. 
C. na Sé a 22.7.1916 com Gregório Maria da Silva Mendes — vid. MENDES, 3 1º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


6  D. Maria das Dôres Pinto Duque, f. solteira. 


5 D. Carlota Augusta de Sousa Pinto, n. na Sé a 4.8.1856 e f. a 29.5.1938. 
C. em St Luzia a 18.12.1886 com Alfredo Luis Campos — vid. FERREIRA DE 
CAMPOS, $ 1º, nº 6-, C.g. que aí segue. 


5 D. Guilhermina Adelaide de Sousa Pinto, n. na Sé a 22.9.1858 e f. nos E.U.A, 
C. na Sé a 28.3.1896 com s.p. Francisco de Assis Pinto — vid. neste título, $ 3º, nº 5 —. 
C.g. 
5 Militão Martins Pinto, n. na Sé a 10.3.1866. 
Proprietário, comerciante e director da Caixa Económica da Misericórdia. 
C. na Conceição a 7.6.1890 com D. Maria Augusta Borges”, n. na Conceição em 1870 
e f. na Conceição a 4.1.1924, filha de Francisco Borges Alves e de D. Maria da Conceição 


Borges. 
Filhos: 


6 Virgílio, n. na Sé a 19.4.1891 e f. na Sé a 16.5.1891. 
6 Francisco, n. na Conceição a 23.7.1893. 


6 D. Maria da Conceição Borges Pinto, n. na Conceição a 26.11.1895 e f. na Conceição a 
7.11.1976. 
C. na Igreja do Posto Santo (reg. Stº Luzia) a 1.6.1922 com Guilherme Braz — vid. 
BRAZ, $2º,nº 10-. S.g. 
Filhos do 2º casamento: 
5 D. Maria dos Santos Pinto, que segue no $ 6º. 


5 João Martins Pinto, n. a 24.4.1868 e f, em Lisboa em Abril de 1910. 
Engenheiro civil, nomeado director da Escola de Artes e Ofícios de Nova Goa em 
1896º. 


5 Luís Martins Pinto, que segue no $ 7º. 


5 GUILHERME MARTINS PINTO JR. — N. na Sé a 29.11.1844 (reg. a 7.1.1856) e f. na Sé a 
12.10.1920. 

Comerciante da praça de Angra e proprietário. Foi um dos dez associados fundadores da 

Caixa Económica da Misericórdia de Angra em 1896, de que foi membro da 1º direcção; gerente 

da Caixa Económica do Montepio Terceirense, agente da Companhia de Seguros Tagus e da 


7 Irmão de José Pereira Duque, n. em Alcobaça, comandante da Marinha Mercante, c.c. D. Maria da Nazaré, filha de Tomás 
José da Silva e de Maria José da Silva. Foram pais de: D. Maria Estanislau da Silva Duque, n. em Angra (Sé) a 21.8.1873 (b. a 
22.1.1874) e f. em Lisboa ou Cascais, professora. 

8 Irmã de Guilhrerme Borges Alves, c.c. D. Maria do Carmo Machado Canavarro — vid. CANAVARRO, $ 1º, nº 5 —. 

9 Noticia em «A União», nº 766, 1.7.1896. 
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Companhia de Seguros Esperança, vogal da Junta Geral do Distrito, vereador da Câmara de Angra 
eleito pelo Partido Progressista e provedor da Santa Casa da Misericórdia de Angra (1899-1901 e 
1904-1905) 

C. no Norte Pequeno (ilha de S. Jorge) a 29.6.1865 com D. Maria Madalena Pedroso da 
Cunha, n. no Norte Pequeno cerca de 1842 e f. em Angra (Sé) a 25.3.1921, filha de Manuel Pedroso 
da Cunha e da Maria Augusta de Ávila (f. em S. Lázaro, ilha de S. Jorge, a 8.6.1886)'º. 

Filhos: 


6 | D. Maria Alvarina da Cunha Pinto, n. na Sé a 28.3.1866. 

C. na Sé a 9.4.1892 com António Faustino Nunes, n. na Ribeira Seca (S. Jorge) em 1853, 
proprietário, filho de Faustino António Nunes e de Mariana Vitorina, Fixaram residência na 
Califórnia. 

Filhas: 


7 D. Maria de Lourdes Pinto Nunes, c. c. F...... Sousa. 
Filho: 


8 Rogério Nunes de Sousa, c.s.g. na Califórnia. 


7. D. Maria Guilhermina Pinto Nunes, c. em S. Francisco, Califórnia, com F...... Boussana, 
italiano. S.g. 


7 D. Olívia Pinto Nunes, f. criança. 
6 João Pedroso da Cunha Pinto, que segue. 


Elias da Cunha Pinto, n. na Sé a 12.1.1876 e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 21.3.1960. 

Comerciante, industrial e proprietário. Director da Cozinha Económica Angrense 
(1904-1905). Com Joaquim Borges do Rego e o coronel Francisco de Paula Rego, formou em 
1920 a Empresa de Navegação e Pescarias, com o capital social de 1000 contos, fixando então 
residência definitiva em Lisboa!!. 

C, na Terra-Chã a 28.6.1902 com D. Maria das Mercês Toledo, n. em S. Pedro a 
11.1.1879 e f. em Oeiras (Paço de Arcos) a 24.9.1968, filha de Francisco Martins Toledo, 
n. nas Fontinhas, proprietário, e de D. Maria José, n. na Ribeirinha (c. no Rio de Janeiro, 
S. Jorge); n.p. de José Francisco da Silva e de Maria da Conceição; n.m. de Francisco de 
Sousa Lopes e de Maria Jesus. 

Filhos: 


7  D. Guilhermina da Cunha Pinto, n. na Sé a 30.11.1904 e f. em Lisboa (Hospital Egas 
Moniz) em Maio de 1991. Solteira. 


7 D. Alvarina da Cunha Pinto, n. em S. Pedro a 4.4.1907 e f. em Oeiras. 
C.c. Victor Barbosa da Silva Carvalho, engenheiro dos Caminhos de Ferro de 
Lourenço Marques. S.g. 


7 Álvaro da Cunha Pinto, gémeo com o anterior; f. em Paçó de Arcos em Janeiro de 
1994. 

Industrial de produtos resinosos em Tomar e Viseu. Fez uma grande fortuna com a 
indústria das resinas!?, sob a firma comercial «Álvaro Pinto e C%». Vendo-se nos últimos 
anos da sua vida sem herdeiros forçados, projectou estabelecer uma fundação, para a qual 
chegou a considerar dar o nome de seu avô Guilherme Martins Pinto, e que teria sede em 
Angra, destinando-se primordialmente a custear estudos de terceirenses carenciados e 


ww B.PA.A.H,, Processos Cíveis (S. Jorge), nº 3242. 

! Notícia em «A União», 29.12.1920, 

Em 1949 fez uma importante doação de 40 contos à Irmandade de Nº Sº do Livramento, em Angra, destinada ao desen- 
volvimento dos Serviços Agro-Pecuários na Achada (sobre este assunto, veja-se a biografia de Cândido de Menezes Pamplona 
Forjaz de Lacerda — vid. PEREIRA, 8 6º, nº 15). 
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que não tivessem condições para continuar os seus estudos fora da ilha". Um volte face 
inacreditável alterou tudo isto, depois de viúvo, intrometeu-se em sua casa uma nora da 
mulher (que fora casada primeira vez e tivera dois filhos), a qual, 60 anos mais nova do 
que Álvaro Pinto, se prontificou a tomar-lhe conta da casa — uma magnífica moradia em 
Paço de Arcos com um recheio artístico de primeira qualidade. Tanto ou tão bem lhe 
tomou conta da casa e da cama, que, pouco depois, lhe estava a administrar os negócios, 
constituídos essencialmente, nos últimos tempos da sua vida, pela gestão de depósitos 
bancários em Portugal, França e Inglaterra, e alguns importantes prédios em Lisboa, 
somando larga fortuna. Pouco tempo passou para convencer Álvaro Pinto a desistir da 
sua Fundação, e lentamente, os depósitos começaram a ficar também em nome dela, de 
tal sorte que, quando Álvaro Pinto morreu, já estava tudo em comum. Pela sua morte, ela 
passou tudo para o seu nome, mas o azar bateu-lhe à porta, pois passados 6 meses, ela 
própria morria, vítima de um cancro fulminante. O mais extraordinário é que se perdeu 
por completo o rasto da enorme fortuna, constando que antes de morrer ela teria feito um 
vultuoso donativo ao Hospital Egas Moniz, em Lisboa, 

Álvaro Pinto foi um distinto desportista. Começou na sala do célebre Mestre Carlos 
Gonçalves e quando foi para Inglaterra estudar, ingressou na equipe de Oxford, após 
provas prestadas perante o seu monitor, equipe essa que era comandada pelo então 
Príncipe Real da Noruega, o futuro Rei Olavo. Foi campeão nacional de espada, obteve 
vários 2º lugares e foi atleta olímpico nos Jogos de Londres em 1948 e nos Jogos de 
Helsínquia em 1952, onde ficou classificado em 1º lugar na sua eliminatória. Em 1957 
disputou o Campeonato do Mundo em Paris, onde, como capitão da equipe, foi agraciado 
pelo Governo Francês com a Medalha de Educação Fisica. Em 1961 foi o único português 
seleccionado para o Campeonato do Mundo em Estocolmo e em 1965 foi ao Campeonato 
do Mundo no Mónaco onde foi vencido na meia-final. Praticou regularmente esgrima até 
aos 74 anos! 

C. em Paço de Arcos a 21.3,1981 com D. Maria Luisa Galant Justino, f. em Paço 
de Arcos a 3.9.1988, divorciada (c.g.), filha de Artur Justino e de D. Joana Luisa Galant. 
S.g. 


6 JOÃO PEDROSO DA CUNHA PINTO — N. na Sé a 17.7.18.... e f. em Petrópolis, Brasil, a 

10.2.1941. 

Grande comerciante e proprietário no Rio de Janeiro. Em 1924 fez uma importante doação 
ao Asilo de Infância Desvalida de Angra e ao Orfanato Beato João Baptista Machado, no total de 
2 contos de reis!*. 

C. no Rio de Janeiro com D. Adelaide Rosa de Azevedo, n. no Rio de Janeiro e filha de pais 
faialenses. 
Filhos: 


7 D.Zaira da Cunha Pinto, n. no Rio de Janeiro e f. em Passa-Quatro, Minas Gerais. 
C. c. António Guilherme Borges. 
Filhos: 


8 Geraldo Pinto Borges, advogado. 
C.c.g. 


8  D.Célia Pinto Borges, c.s. g. 


!3 Ao autor (J.F.) confidenciou este projecto, pedindo-lhe mesmo que pensasse nesta intenção. Nas circunstâncias posterio- 
res, que acima se anotam, veio mais tarde a dizer-lhe que o assunto morrera!!! 

4 Estes dados foram recolhidos numa entrevista que deu ao boletim «A Voz de Paço de Arcos» , nº 130-131, de 1991, inti- 
tulada Álvaro Pinto — Um olimpico em Paço de Arcos. 

!5 Notícia em «A União», de 4.11.1924. 
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8 'Idio Pinto Borges, médico. 
C.c.g. 


8 Élcio Pinto Borges, c. c.g. 
8 Ismar Pinto Borges, c. c.g. 
8 | D. Maria do Carmo Pinto Borges, c. c.g. 


7 JD. Dália da Cunha Pinto, n. no Rio de Janeiro (S. José) a 18.12.1894 e f. em Angra (Conceição) 
a 8.5.1968. 
C. na Terra-Chã a 24.7.1915 com Teotónio de Ornelas Bruges Paim da Câmara — vid. 
PAIM, $ 6º, nº 15 —-. C.g. que aí segue. 


7 João do Natal Azevedo Pinto, que segue. 


JOÃO DO NATAL AZEVEDO PINTO - N. no Rio de Janeiro (S. José) a 24.12.189... 
C. c. D. Maria de Lourdes. 
Filho: 


IVO GUILHERME PINTO — N. no Rio de Janeiro. 
C.c.g. 


83º 


FRANCISCO MARTINS PINTO - Filho de Manuel Martins Pinto e de Isabel Felícia (vid. 8 2º, 
nº 3). 

N. na Sé a 11.8.1829, dia da batalha naval da Praia, e f. na Sé a 3.7.1901, dia da chegada a 
Angra do Rei D. Carlos. 

Comerciante e proprietário de um restaurante e hospedaria na Travessa das Frigideiras (hoje 
Rua das Minhas Terras). 

C. em St Luzia a 25.6.1853 com Maria Inácia Pereira, n. em St Luzia a 19.4.1833 ef a 
3.3.1890, filha de José Inácio Pereira e de Maria Rosa. 

De Maria Carlota de Faria — vid. FARIA, $ 2º, nº 7 —, teve a filha natural que a seguir se 
indica. 
Filhos do casamento: 


S Manuel Martins Pinto, n. na Conceição a 28.3.1854 e f. na Sé, de uma congestão, a 
8.9.1892. 
Empregado na casa comercial de Henrique de Castro. 
C. na Sé a 16.6.1883 com Júlia Augusta da Silva! — vid. SILVA $ 22º, nº 2. 
Filhas: 


6 D. Maria da Conceição da Silva Pinto, n. na Sé a 3.8.1884 e f. solteira. 
6 D. Rita da Silva Pinto, c. c. F...... Mota. S.g. 


'$ Irmã de D. Joaquina Augusta da Silva, sogra de Fernando Maria da Silva Mendes — vid. MENDES, $ 1º, nº 10 -. 
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6 D. Maria Evangelina da Silva Pinto, n. na Sé a 1.5.1887 e f. em Lisboa em Fevereiro de 
1973. Solteira. 
Licenciada em Medicina, directora do Colégio Feminino Francês em Lisboa, na 
Rua do Salitre em Lisboa". 


Lourenço Martins Pinto, n. em Angra. 
C. c.g. nos E.U.A.'* 


Francisco, n. na Sé a 18.9.1862 e f. criança. 
Feliciano do Nascimento Pinto, que segue. 
D. Maria Leonor Martins Pinto, n. na Sé a 28.6.1866. 


C, na Sé a 22.11.1884 com Jácome Policarpo de Sousa Ribeiro — vid. RIBEIRO, & 11º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 


D. Maria Palmira Martins Pinto, n. na Sé a 11.10.1870 e f. solteira. 


Francisco de Assis Pinto, n. na Sé a 3.10.1873 e f. nos Altares. 

Barbeiro. Viveu alguns anos nos E.U.A. 

C. 1º vez na Sé a 28.3.1896 com s.p. D. Guilhermina Adelaide de Sousa Pinto — vid. 
neste título, 4 2º, nº 5 —. C.g. nos Altares, que já não usa o apelido Pinto. 

C. 2º vez a 14.7.1928 com D. Maria Biancolina Belo Ferreira, n. na Conceição, filha de 
José Machado Ferreira e de D. Regina Amélia Machado. 


Filha natural: 


3 


D. Guilhermina Carlota Martins Pinto, exposta na roda e dada a criar a Maria Joaquina, 
mulher de António Leal Conceição; b. na Sé a 11.3.1850", a 5.5.1860 foi aberto novo termo 
de baptismo, sendo reconhecida pelo pai?; f. no Rio de Janeiro, poucas semanas depois de aí 
chegar com o marido e filhos. 

C. na Sé a 9.7.1870 com José Francisco Nunes, n. nas Bandeiras, Pico, em 1830, 
vendedeiro, filho de João Nunes e de Teresa Mariana. 


Filhos”: 
6 D. Maria Adelaide Pinto Nunes, n. nas Bandeiras, Pico, em 1873 e f. em Angra a 
16.4.1908. 


C. na Sé a 27.2.1889 com Francisco José de Ávila — vid. ÁVILA, $ 6º, nº 5-. C.g. 
que aí segue. 


João Martins Nunes 

D. Francisca Guilhermina Nunes, f. nas Mónicas. Solteira. 
D. Júlia Martins Nunes, f. nas Mónicas. Solteira. 

José Francisco Martins Nunes 


Manuel Francisco Nunes, n. nas Bandeiras, Pico, a 11.4.1882 e f. em 1955 


Sa ao aa 


Jerónimo Martins Nunes, n. em Angra (Conceição) a 30.9.1883 e f. na Calheta, S. Jorge, 
a 19.8.1947. 

C. 1º vez c. D. Júlia Medeiros, n. na Horta e f. de parto na Calheta, no dia do 
nascimento da 1º filha. 

C. 2º vez na Calheta c. D. Maria da Cunha Vasconcelos, n. na Calheta a 12.12.1892 
e f. na Calheta a 26.3.1983. 


Filha do 1º casamento: 
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Vimos algures a seguinte nota: «Pai do que trabalhou na bomba atómica», 
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7  D. Júlia Medeiros Nunes, n. na Calheta em 1915 ef. a 24.2.1935. 
Filhos do 2º casamento: 


7 Jaime da Cunha Nunes, n. na Calheta a 26.10.1924. 
C.c. D. Maria Adília Soares Moniz, n. na Calheta a 28.11.1927. 
Filhos: 


8 D. Rosa Maria Moniz Nunes, n. na Calheta a 10.11.1959. 
C.e. José Duarte Raposo, n. na Relva, S. Miguel, a 4.12.1959, 


8 Jerónimo Américo Moniz Nunes, n. na Calheta a 31.10.1961. 


C.c. D. Venília do Carmo de Deus Amaral, n. na Povoação, S. Miguel, a 
5.7 1961. 


8 D. Filomena Maria Moniz Nunes, n. na Calheta a 24.6.1963. Solteira. 
8 Francisco Manuel Moniz Nunes, n. na Calheta a 28.2.1965. 


7 D.Maria Guilhermina da Cunha Nunes, n. em Angra (St Luzia) a 8.6.1926. 
Solteira. 
Professora primária em S. Jorge. 


7. D. Filomena da Cunha Nunes, n. na Calheta a 19.10.1928 e f. na Calheta a 5.6,1960. 
Solteira. 


7 Jerónimo da Cunha Nunes, n. na Calheta a 11.2.1932. 
C.e. D. Maria da Conceição Leal Nunes, n. nas Lages do Pico a 9.8.1932. 
Residentes em Toronto, Canadá. 


5 FELICIANO DO NASCIMENTO PINTO — N, na Sé a 29.10.1864 e f. em Lisboa a 29.11.1916. 

Assentou praça a 16.8.1882; alferes a 6.6.1888; tenente a 28.3.1895; capitão a 10.10.1901; 

major a 21.11.1911; tenente-coronel a 6.2.1915; passou à reserva em coronel da arma de 
Infantaria. 

Promotor de Justiça do Tribunal Militar de Stº Clara. Medalha militar de prata da classe de 
comportamento exemplar e cavaleiro da Ordem de Aviz (dec. de 1.1.1903). Enquanto viveu em 
Angra foi redactor principal do semanário «O Domingo». 

C. em Cabanas de Viriato a 9.2.1893 com D. Amélia Elisa Coelho Ribeiro de Abranches, n. em 
Cabanas de Viriato a 28.8.1871 e f. em 1944, filha de Silvério Coelho Pais do Amaral e de D. Maria 
dos Prazeres Ribeiro de Abranches; n.p. de António Coelho do Amaral e de D. Maria Luísa de 
Barros; n.m. natural de César Ribeiro de Abranches Castelo-Branco, 2º visconde de Midões?. 
Filhos?; 

6 João do Amaral Abranches Pinto, que segue. 


6 Manuel do Amaral Abranches Pinto, n. em Mafra a 11.11.1894 e f. em Lisboa a 25.1.1970. 
Licenciado em Ciências Económicas e Financeiras, inspector superior das Alfândegas do 
Ultramar, comendador da Ordem do Infante D. Henrique. 
C. c. D. Clotilde da Soledade, n. em Lisboa a 9.3.1900. 
Filho: 


7 Manuel do Amaral Abranches Pinto, n. em Lisboa (Pena) a 4.10.1923. 

Licenciado em Medicina (U.C.), especialista em Cirurgia, delegado de Saúde em 
Moçambique, do Conselho de Administração do Hospital do Ultramar e da Comissão 
Instaladora do Hospital Egas Moniz, onde o pessoal o homenageou com o descerramento 
de uma placa a 6.4.2000. 


2 Livro de Oiro de Nobreza, vol. 2, p. 263. 

23 A descendência do coronel Feliciano do Nascimento Pinto foi organizada pelo nosso Amigo Dr. Henrique Abranches 
Pinto Ramos da Costa, que prepara o trabalho Primeiro Visconde de Midões — A sua descendência, alguma Ascendência e alguns 
Colaterais. 
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C. 1º vez em Vilartão, Bouçoães, Valpaços, a 14.9.1946 com D. Maria Alcina de 
Sarmento Frias Machado de Morais Soares Oliveira Aranda, n. em Oliveira do Conde. 
Divorciados. S.g. 

C. 2º vez em Lisboa com D. Maria Gracinda Páscoa Barata, n. em Beja (Santiago 
Maior) a 4.12.1936, divorciada de Carlos Manuel Campos de Miranda Rego, e filha de 
José Henrique Barata e de D. Maria Luisa Páscoa. S.g. 


Adolfo do Amaral Abranches Pinto, n. em Mafra a 27.12.1895 e f. em Lisboa (Alvalade) a 
18.2.1981. 

General do ixército, curso de Estado Maior (1929-32), chefe do Estado Maior de 
Moçambique (1936-1947), director do Curso de Estado Maior e do Curso de Altos Comandos 
(1947-1948); promovido a brigadeiro (1948); adido militar em Washington (1950), ministro do 
Exército (1950-1954), embaixador na África do Sul (1954-1958) e em Londres (1958-1962). 
Grã-cruz de Graça Magistral da Ordem de Malta (1952) 

C. em Viseu (Sé) a 27.12.1924 com D. Maria de Lourdes Pinto de Abreu e Lima, n. em 
Coimbra a 14.5.1902 e f. a 13.1.1994, filha do Dr. António da Costa Lima, bacharel em Leis 
(U.C.), e de D. Maria do Céu Pinto de Abreu. 

Filhos: 


7 / D. Maria Teresa de Jesus Lima Abranches Pinto, n. em Viseu (Ocidental) a 18.6.1926. 
Funcionária do Ministério das Obras Públicas e da Câmara Municipal de Cascais 
C. em Papízios a 25.12.1950 com Amadeu Leonel Fernando Lobão Ferreira, n. em 
Viseu (Ocidental) a 11,3.1921 e f. em Lusinde, Penalva do Castelo, a 4.7.2003, licenciado 
em Engenharia Civil (U.P.), funcionário dos CTT, filho de José Amadeu Lobão Ferreira, 
empresário, fundador da Fábrica de Tecidos da Areosa, e de D. Ludovina Augusta. 
Filhos: 


8  D. Maria do Céu Pinto Lobão Ferreira, n. em Lisboa (Lapa) a 25.12.1951. 

Licenciada em Engenharia Civil (IST), funcionária dos CTT. 

C. em Cascais (C.R.C.) a 29.6.1981 com Malcolm Victor Newberry, n. em 
Totteridge, High Wycombe, Buckingham, Inglaterra, a 19.9.1959, filho de Frederick 
George Newberry e de June Irene Newberry. 

Filho: 


9 Oliver Lobão Ferreira Newberry, n. em Lisboa (Arroios) a 11.11.1982. 
Licenciado em Design de Equipamento (Central St* Martins College of 
Art, de Londres, 2006. 


8 D. Margarida Maria Abranches Lobão Ferreira, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
11.4.1953. Solteira. 
Licenciada em Medicina (U.L.), médica do Centro de Saúde de Penalva do 
Castelo. 


8 D.Maria Teresa Abranches Lobão Ferreira, n. em Lisboa (S. João de Deus) a 
1.9.1956. 

Licenciada em Direito (U.L.). 

C. em Lisboa a 24.9.1999 com João Pinheiro Pinto Nogueira, licenciado em 
Engenharia de Máquinas (College of Aeronautical anº Automobile Engineering, 
Londres), filho de José Fernandes Pinto Nogueira, licenciado em Medicina, e de 
D. Deolinda de Jesus Pinheiro, licenciada em Medicina. 


8 Manuel Abranches Pinto Lobão Ferreira, n. em Lisboa (S. João de Deus) a 
28.8.1962. 

Trabalha em cinema desde 1988, especialmente na área de construção de 
cenários e montagem de exposições, e participou como actor em vários filmes, 
nomeadamente «Uma pedra no bolso», «Onde bate o Sol» de Joaquim Pinto e 
«Capitães de Abril», de Maria de Medeiros. 
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7 António Abreu Lima Abranches Pinto, n. em Viseu (Ocidental) a 21.1.1928. 
Licenciado em Engenharia Civil (IST), autor do projecto do aeroporto de Mormugão, 
Índia Portuguesa. 
C. em Blackpool, Inglaterra, a 4.2.1962 com Yvonne Bowery, n. em Breirley, York, 
a 8.7.1938. 
Filha: 


8 D. Ana Lisa Abranches Pinto, n. em Joanesburgo a 20.5.1966. Solteira. 


7 José Abreu Lima Abranches Pinto, n. em Viseu (Ocidental) a 17.3.1929, 
Licenciado em Engenharia Civil (IST) 
C. na Capela dos Navegantes em Lisboa (Lapa) a 10.3.1955 com D. Maria José 
Cardoso Baeta Neves, n. em Lisboa (Coração de Jesus) a 27.3.1928, filha de Gustavo 
Bebiano Baeta Neves, licenciado em Direito, advogado, e de D. Maria de Jesus Barreiros 
Cardoso. 
Filhos: 


8 D. Maria José Neves Abranches Pinto, n. em Pretória, África do Sul, a 8.12.1955. 
C. 1º ves em Munique, Alemanha, a 28.9.1977 com Bernt Michael Malunat, 
professor de Ciências Sociais e Políticas na Universidade de Munique, filho de 
Micahel Malunat e de Charlotte Malunat. 
C. 2º vez com Maximilian Demmelhuber, filho de Maximilian Demmelhuber 
e de Cattarine Demmelhuber. 
Filha do 1º casamento: 


9 Johanna Katherina Malunat, n. em Munique a 19.9.1984, 
Filho do 2º casamento: 
9 Louis Marie Abranches Pinto Demmelhuber, n. em Munique a 4.10.1991. 


8 José Bata Neves Abranches Pinto, n. na Beira, Moçambique, a 19.4.1957 ef. a 
17.1.1960. 


8 D. Maria Isabel Neves Abranches Pinto, n. na Beira, Moçambique, a 5.10.1959. 
Solteira. 
Licenciada em Psicologia (U.P.). 


8 João Baeta Neves Abranches Pinto, n. em Lisboa (Arroios) a 23.3.1963 e f. num 
acidente de viação em Lisboa a 22.12.1991. 

C. a 1.6.1991 com D. Helena Mónica Mendia de Castro”, n. em Lisboa a 
21,8.1953, filha de D. Rodrigo Pedro de Castro, engenheiro agrónomo, cavaleiro 
de Honra e Devoção da Ordem de Malta (1968), cavaleiro da Ordem Equestre do 
Santo Sepulcro, e de D. Maria Constança de Sousa Coutinho Mendia. S.g. 


7 D. Maria de Lourdes Abreu Lima Abranches Pinto, n. em Lourenço Marques (Conceição) 
a 15.12.1938. 

C. em St. Mary's Church, Cadogan, Londres, a a 20.5.1959 com Peter Gershon 
Isaacson, n. em Salisbury, Rodésia, a 24.11.1936, licenciado em Medicina (U. Cabo), 
professor de Patologia na Southampton Medical School, e consultor de Histopatologia 
no University College de Londres, filho de Robert Isaacson e de Freda Shapiro. 

Filhos: 


8 | Tanya Isaacson, n. em Cape Town a 28.5.1960. 
Curso superior de Piano (Royal School of Music), professora e concertista. 
C. em Londres a 27.10.1988 com Roger Watson, n. a 10.5.1960, MBA, filho de 
Edwin Watson e de Pamela Satchwell. 


Ed Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Castro, 8 1º, nº 8(XIIN. 


657 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


6 


Filho: 
9 Robert Edwin James Watson, n. em Londres a 21.3.1991. 


8 Julian Isaacson, n. em Londres a 15.11.1961. 
Economista (U. de York). 
C. em Londres a 5.12.1987 com Jane Lee, n. em Madrasta, Índia a 6.4.1962, 
mestre em Linguas, filha de George Ranson Lee e de Anne Christine Black. 
Filhos: 


9 George Peter Lee Isaacson, n. em Londres a 10.10.1989. 
9 Marie Louise Lee Isaacson, n. em Grana a 13.2.1996. 


8 Anita Isaacson, n. em Grand Forks, ND, EUA, a 11.1.1964. 
Diploma de Educação Superior em Enfermagem (Universidade de Winchester). 
C. em Londres a 21.5.1988 com John Cameron, n. em Clydeside, Glasgow, a 
13.11.1953, mestre em Design Gráfico, filho de Peter Cameron e de Mary Henderson 
Thompson. 
Filhos: 


9 Peter Alexander Cameron, n. em Londres a 31.8.1989. 
9 Oliver James Cameron, n. em Londres a 15.3.1993, 


8 Laura Rose Isaacson, n. em Southampton a 1.4.1977. 
Bacharel em Música (Eastman School of Music, Rochester, Nova Iorque), 
violoncelista de renome internacional. 


D. Maria Amélia do Amaral Abranches Pinto, n. em Mafra a 12.4.1897 e f. em Papízios, 
Carregal do Sal, a 23.5.1981. 

C.c. s.p. José de Melo Coelho Cabral, n. em Papízios a 8.8.1897 e f. em Coimbra a 
21.1.1980, bacharel em Direito (U.C.), notário, presidente da Câmara Municipal de Santa 
Comba Dão, senhor da Quinta de S. José em Papízios, filho de José de Melo Homem Cabral 
e de D. Eliza dos Prazeres Coelho Ribeiro de Abranches*, 

Filhos: 


7 D. Maria Elisa de Jesus Abranches Pinto de Melo Cabral, n. em Papízios a 27.8.1923 e f. 
em Papízios à 16.8.1943. Solteira. 


7 Nicolau de Jesus Abranches Pinto de Melo Cabral, n. em Papízios a 17.11.1929 e f. em 
Papízios a 9.2.1934. 


José do Amaral Abranches Pinto, n. em Cabanas de Viriato a 2.8.1899 e f. em Luanda a 
7.11.1973. 

Oficial da Marinha Mercante., gerente da Companhia Nacional de Navegação em Luanda, 
presidente da Associação Industrial e Comercial do Lobito, membro do Conselho Provincial 
de Benguela, vereadora das câmaras municipais do Lobito e Luanda, 

C. 1º vez em Antuérpia a 12.4.1924 com Jeanne Pauline Marckx, n. em Bruxelas a 
8.4.1897 e f. em Antuérpia a 15.7.1931, filha de Jean Lievin Marckx, n. em Rumpst, Bélgica, 
e de Marie Caroline de Laet, n. em Malines, Bélgica. 

C. 2º vez em Benguela (Pópulo) a 2.6.1932 com sua cunhada Andrée Jeanne Marckx, n. 
em Bruxelas a 16.1.1915 e f. em Oliveira do Conde a 5.5.1999. 

Filhos do 1º casamento: 


2% Idem, vol. 2, p. 265. 
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D. Maria Joana do Amaral Abranches Pinto, n. em Wilryck, Bélgica, a 14.5.1925. 

C. na Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Lobito, Angola, a 13.6.1948 com António 
de Sousa Ramos da Costa, n. em Alcochete a 14.3.1912 e f. em Albufeira a 30.3.1987, 
engenheiro civil (IST), filho de Eduardo Avelino Ramos da Costa, coronel do Exército, e 
de D. Alice Correia de Sousa Gomes. 
Filhos: 


8 José Eduardo Abranches Ramos da Costa, n. em Luanda (Carmo) a 21.7.1949. 
Engenheiro técnico civil e de minas ([.I. Luanda). 
C. no Porto (Igreja Velha de Cedofeita) a 6.12.1979 com s.p. D. Maria Elisa 
Abranches Costa — vid. adiante, nº 8-. S.g. 


8 João Nuno Abranches Ramos da Costa, n. em Luanda a 30.8. 1952. Solteiro. 
Licenciado em Arquitectura (U.L.). 
De D. Helena Maria Costa Pereira, filha de Daniel Francisco Pereira e de 
D. Laura da Glória Costa. 
Filhos: 


9 D. Carolina Pereira Ramos da Costa, n. em Coimbra a 21.4.1995, 
9 Mário Pereira Ramos da Costa, n. em Leiria a 14.9.1996. 


8 Henrique Abranches Pinto Ramos da Costa, n. em Luanda a 27.8.1963. 

Licenciado em Medicina Veterinária (U.L.), funcionário da Direcção Geral 
de Veterinária. Genealogista, membro do Instituto Português de Heráldica e sócio 
da Associação Portuguesa de Genealogia, tem em processo de edição o trabalho 
Primeiro Visconde de Midões — A sua descendência, alguma Ascendência e 
alguns Colaterais, cedido em pré-publicação a José Caldeira para as suas Famílias 
Arganilenses. 

C. na Igreja de Nº Sr” do Rosário em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
20.5.2000 com D. Carla Maria Menano Menezes e Castro Almiro, n. na Beira, 
Moçambique, a 3.7.1963, educadora de infância e licenciada em Gestão Escolar 
(E.S.E. João de Deus), filha de Carlos Almiro de Melo Menezes e Castro, licenciado 
em Engenharia Mecânica (UP), e de D. Sara Maria da Silva Menano, licenciada em 
Medicina (UC). 

Filho: 
9 Roque Menano Almiro Ramos da Costa, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 

4.7.2001. 


Manuel João Marckx Abranches Pinto, n. em Antuérpia, Bélgica, a 10.6.1931 e f. em 
Lisboa a 27.4.2007. 

Secretário dos governadores de distrito de Novo Redondo e de Cabinda, e secretário 
dos secretários provinciais do Interior, Geral, e de Economia, de Angola, chefe de serviços 
do Instituto das Indústrias de Pesca de Angola. 

C. 1º vez em Lisboa (S. Sebastião) a 18.1.1958 com D. Maria Helena Peres da 
Silveira Ramos — vid. RAMOS, $ 1º, nº 6-, 

C. 2º vez em Fátima a 17.10.1966 com D. Maria Estela da Silveira Ramos Marques 
— vid. RAMOS, 3 1º,nº 6-. 

Filhos do 1º casamento: 


8 Luis Filipe da Silveira Ramos Abranches Pinto, n. em Luanda a 20.10.1959. 
Solteiro. 


8 D. Maria Paula da Silveira Ramos Abranches Pinto, n. em Luanda (S. Paulo) a 
21.10.1960. 
Licenciada em Enfermagem Médico-Cirúrgica (Escola do Serviço de Saúde 
Militar) 
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C. em St Iria de Murches, Alcabideche, Cascais, a 4.8.1984 com Celestino 
Augusto Martins Portela de Almeida, n. em Luanda (S. Paulo) a 16.9.1965, 
empresário, filho de Bernardo Luís de Almeida, licenciado em Engenharia 
Electrotécnica, e de D. Maria Helena Oliveira Martins Portela. 

Filhos: 


9 Pedro Guilherme Abranches Pinto Portela de Almeida, n. em Lisboa 
23.5.1985. 


9 Rodrigo Abranches Pinto Portela de Almeida, n. em Lisboa a 9.1.1988. 


Filhos do 2º casamento: 


8 


Miguel Nuno Ramos Marques Abranches Pinto, n. em Luanda a 16.10.1967. 

Bacharel em Engenharia de Máquinas (ISEL). 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 8.12.1994 com D. Catarina Natália Rodrigues 
Lousada Mouro Ferreira, n. em Lisboa a 23.11.1966, licenciada em geografia 
(U.L.), filha de José Manuel Ferreira, tenente-coronel da Força Aérea, e de D. Odete 
Rodrigues Lousada, licenciada em História (U.L.). 

Filhos: 


9 D. Madalena Mouro Ferreira Abranches Pinto, n. em Lisboa a 30,7.1996. 
Manuel Maria Mouro Ferreira Abranches Pinto, n. em Lisboa a 31.8.1997. 


9 

9 José Maria Mouro Ferreira Abranches Pinto, n. em Lisboa a 29.1.1999. 

9 António Maria Mouro Ferreira Abranches Pinto, n. em Lisboa a 22.6.2002. 
9 


D. Maria Leonor Mouro Ferreira Abranches Pinto, n. em Lisboa a 
13.11.2003. 


D. Mariana Ramos Marques Abranches Pinto, n. em Luanda a 14.7.1972. 

Licenciada em Arquitectura (U. Évora). 

C. em Papízios a 11.10.2003 com Filipe Nuno Carvalho Barros Pinto, n. no 
Porto a 27.8.1970, comerciante e industrial de hotelaria no Porto, filho de José 
Paulo Gonçalves Barros Pinto e de D. Dulce Isabel Ramos de Carvalho. 

Filha: 


9 D. Inês Abranches Barros Pinto, n. em Coimbra a 23.5.2005. 


Filhos do 2º casamento: 


Guilherme Fernando Marckx Abranches Pinto, n. em Wilrick, Bélgica, a 14.10.1933 e f. 
em Lisboa a 30.6.2005. 


7 


Topógrafo e agrimensor dos Serviços Geográficos e Cadastrais de Angola, director 


regional da Junta Autónoma de Estradas em Silva Porto, Nova Lisboa, Cabinda e Uíge. 


C. em Lunada (Igreja de Jesus) a 13.12.1962 com D. Maria Manuela Vaz Teixeira 


de Vasconcelos?*, n. na Casa do Marvão, S. Romão do Corgo, a 9.2.1930, assistente 
social, filha de Roberto Vaz Lobo Teixeira de Vasconcelos e de D. Isaura Amena das 
Dores Teixeira Vaz. 

Filhos: 


8 


José Guilherme Teixeira de Vasconcelos Abranches Pinto, n. em Lisboa(S. Sebastião) 
a 8.1.1965. 

Delegado de Informação Médica. 

C. na Covilhã a 11.11.1986 com D. Helena de Fátima Rodrigues Henriques 
Serra, n. em St Comba Dão a 13.2.1967, filha de Fernando Rodrigues Serra e de 
D. Maria Helena Henriques Gomes. 

Filha: 


26 Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 7, p. 386. 
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9 D. Mónica Henriques Abranches Pinto, n. na Covilhã a 4.7.1988. 


8 D. Ana Maria Teixeira de Vasconcelos Abranches Pinto, n. em Luanda (S. Paulo) a 
12.11.19666. 
Professora do Ensino Básico (Escola Superior de Educação de Viseu). 
C. na Igreja Adventista do 7º Dia de Viseu a 28.8.1994 com Alberto João 
Ramos Figueiredo, n. em Teivas, Lourosa, Viseu, a 27.5.1967, filho de João Seixas 
de Figueiredo Grilo e de D. Custódia Duarte Ramos. 
Filhos: 


9 Guilherme João Abranches Pinto Figueiredo, n. em Santarém a 19.10.1996. 
9 Filipe Alexandre Abranches Pinto Figueiredo, n. em Santarém a 1.8.2000, 


Feliciano do Amaral Abranches Pinto, n. em Cabanas a 7.11,1900 e f. em Viseu (Stº Maria) a 
6.3.1973. Solteiro. 


D. Isabel do Amaral Abranches Pinto, n. em Mafra em 1902 e f. em Casaínhos, Cabanas, a 
5.10.1904. 


Guilherme, n. em 1905 e f. criança, 


Guilherme António do Amaral Abranches Pinto, n. em Lisboa (Coração de Jesus) a 13.6.1907 
e f. em Coimbra a 4,11.1982. 

Licenciado em Medicina (U.C.), especialista em Medicina Tropical, director dos 
Serviços de Saúde de Angola, inspector provincial de Angola, inspector superior de Saúde 
e Assistência do Ultramar (até 1974), encarregado do Governo de S. Tomé e Príncipe 
(28.6.1952/18.4.1953). 

C. em Pinheiro de Ázera a 5.9.1935 com D. Maria José Veloso Álvares dos Reis, n. em 
Pinheiro de Ázere a 10.6.1909 e f. em Coimbra a 12.9.2003, professora primária, filha de 
Albino de Albuquerque Veloso dos Reis e de D. Maria Celestina Álvares da Silva. 

Filhos: 


7 D. Maria Margarida Álvares Abranches Pinto, n. em Coimbra a 9.9.1936. 
C. na Igreja da Rainha Santa em Coimbra (St Clara) a 12.9.1962 com Armando 
Augusto Penas Leal Gonsalves, n. em Coimbra (Sé Nova) a 29.9.1938, licenciado em 
Medicina (UC), especialista em Cardiologia, director do Serviço de Cardiologia do 
Centro Hospitalar de Coimbra, vereador da Câmara Municipal de Coimbra (1977-1978), 
filho de Manuel da Veiga Leal Gonsalves e de D. Virgínia Penas. 
Filhos: 


8 D.Maria Luz Abranches Pinto Leal Gonçalves, n. em Coimbra (Olivais) a 

16.6.1963. 

Licenciada em Linguas e Literaturas Modernas (U.C.). 

C. na Capela da Universidade de Coimbra a 28.12.1991 com Francisco 
José Neves Geraldes de Almeida, n. em Barroca Grande, Covilhã, a 20.6.1960, 
funcionário bancário, filho de António Geraldes de Almeida e de D. Maria Celeste 
dos Santos Neves. 
Filhos: 


9 Francisco Leal Gonsalves Geraldes, n. em Coimbra a 30.10.1993. 
9 Gonçalo Leal Gonsalves Geraldes, n. em Coimbra a 27.11.2003. 


8 João Pedro Abranches Pinto Leal Gonçalves, n. em Coimbra (Sé Nova) a 
17.2.1965. 
Engenheiro Técnico (E.S.A.C.). 
C. em Braga (Bom Jesus) a 20.3.1999 com D. Verónica Borges Lima, filha de 
António Gonçalves Lima e de D. Júlia Arima Borges. 
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Filho: 
9 João Lima Leal Gonçalves, n. no Porto a 20.12.2001. 


8 JD. Margarida Alexandra Abranches Pinto Leal Gonçalves, n. em Luanda a 
17.9.1966. 
Secretária Clínica no Centro Hospitalar de Coimbra. 
C. em Coimbra (Stº António dos Olivais) a 20.1.1990 com Paulo Jorge da 
Costa Santos, n. em Coimbra (Sé) a 24.5.1966, professor do 1º ciclo, filho de José 
António da Costa Santos e de D. Maria Almerinda Lopes Rodrigues. 
Filhos: 


9 Jozo Francisco Leal Gonsalves da Costa Santos, n. em Coimbra a 7.8.1991. 
9 D. Maria Inês Leal Gonsalves da Costa Santos, n. em Coimbra a 1.5.1998. 
7 João Guilherme Álvares Abranches Pinto, n. em Coimbra (Sé Nova) a 3.11.1937. 
Topógrafo, sócio da firma «Copilapa — Cópias e Organização de Projectos Ldº». 
C. em Luanda com D. Maria Antonieta Martins Fernandes, n. em Luanda (Carmo) a 


9.10.1941, filha de José Lourenço Fernandes e de D. Maria Olga Martins. 
Filhas: 


8 D. Maria José Fernandes Abranches Pinto, n. em Luanda a 24.10.1968. 

C. em Lisboa a 9.11.1991 com António Fernando Gomes Barbosa, n. em Angra 
do Heroísmo a 21.2.1966, filho de António Barbosa, n. no Minho, e de D. Iria de 
Fátima Gomes Rocha, n. em Angra, 

Filhos: 


9 Bernardo Abranches Barbosa, n. em Lisboa a 21.8.1994. 

9 D. Inês Abranches Pinto Barbosa, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 29.6.1997. 
9 D. Joana Abranches Pinto Barbosa, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 8.11.1999, 
9 D. Daniela Abranches Pinto Barbosa, gémea com a anterior. 


8  D. Maria João Fernandes Abranches Pinto, n. em Luanda a 13.12.1969. 
C.c. Paulo Jorge Martinho dos Santos, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
7.8.1967, desenhador projectista, filho de Américo Pereira dos Santos e de D. Maria 
Emilia Martinho de Carvalho. 


Filho: 
9 João Diogo Abranches Pinto Martinho dos Santos, n. em Lisboa (S. Sebastião) 
a 28.2.2007. 
7 Guilherme Álvares Abranches Pinto, n. em Pebane, Moçambique a 28.8.1944 e f. em 
Coimbra a 6.2.2003. 


Licenciado em Medicina (U.C.), director clínico do Hospital de Tábua, vereador da 
Câmara Municipal de Tábua. 

C. em Fátima com D. Maria Joaquina da Silva Duarte, n. em Queirã, Vouzela a 
24.1.1949, licenciada em Química (U.C.), filha de Augusto Duarte e de D. Joaquina 
Ribeiro da Silva Pais. 

Filhos: 


8 Miguel Duarte Abranches Pinto, n. em Coimbra (Sé Nova) a 17.11.1973. 
Empresário de construção civil. 


8 Nuno Duarte Abranches Pinto, n. em Coimbra em a 16.1.1976. 
Licenciado em Direito (U.C.), pós-graduado em Gestão (UCP, Porto), 
mestrando em Ciências Jurídico-Laborais (U.C., 2007). 
C. em Midões com D. Cláudia Susana Almas Veloso Marques, n. em Oliveira 
do Hospital a 14.3.1977, licenciada em Engenharia Civil (ISEC), filha de Joaquim 
Albertino Veloso Marques e de D. Maria Em'lia Almas. 
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Filhos: 
9 João Marques Abranches Pinto, n. em Coimbra a 19.12.2001. 
9 D. Francisca Marques Abranches Pinto, n. em Coimbra a 8.11.2004. 


8 Guilherme Duarte Abranches Pinto, n. em Coimbra a 17.12.1983. 
Estudante universitário (Economia) 


JOÃO DO AMARAL ABRANCHES PINTO — N. em Cabanas de Viriato a 15.11.1893 e f. em 
Tóquio a 15.11.1965. 

Vice-cônsul de Portugal e vice-cônsul honorário do Brasil em Yokohama, adido da Legação 
de Portugal em Tóquio, e 1º professor de Português na Universidade de Linguas Estrangeiras de 
Tóquio, onde leccionou durante 47 anos. 

Oficial da Ordem de Cristo (1933), cavaleiro da Ordem do Cruzeiro do Sul, do Brasil (1950), 
5º (1930) e 4º (1950) grau da Ordem do Tesouro Sagrado do Japão. 

C. em Tóquio a 21.3.1924 com Tsurue Tanabé (depois baptizada Isabel) n. em Shitaia, Tóquio, 
a 28.1.1897 e f. em Tóquio a 1.12.1987, funcionária da legação Portuguesa em Tóquio, filha de 
Senji Tanabe, n. em Nigata-Ken, e de Yoshi Tanabe, n. em Saitama-Ken, 

Filhos: 


7 D.Maria Amélia Abranches Pinto, que segue. 


7. D. Maria Joana do Amaral Abranches Pinto, n. em Tóquio a 28.9.1923. Solteira. 
Graduada em Lingua Inglesa (U. Americana, Tóquio) e em Língua Japonesa (U. Tóquio), 
chanceler da Embaixada de Portugal em Tóquio (desde 1966) e vice-cônsul (desde 1981). 
Dama da Ordem do Infante D. Henrique (1980). 


D. MARIA AMÉLIA ABRANCHES PINTO - N. em Tóquio a 10.4.1920. 

C. em Papízios a 1.4.1948 com António Martins Costa, n. em Amonde, Viana do Castelo, a 
9.9.1914 e f. no Porto u 22.9.1995, contabilista (I.C.P.), tenente de Infantaria, professor, filho de 
Manuel Martins Costa e de D. Deolinda da Piedade Martins. 

Filhos: 


8 D. Maria Elisa Abranches Costa, n. em Viana do Castelo em 1949, 
€. no Porto (Cedofeita) a 6.12.1979 com s.p. José Eduardo Abranches Ramos da Costa 
— vid. acima, nº 8 —. S.g. 


8 D. Ester Maria Abranches Costa, n. em Viana do Castelo (Conceição) a 16.2.1950. 

Licenciada em Agronomia (U. Lourenço Marques), mestre em Agronomia (U. de 
Wageningen, Holanda), doutora em Engenharia Agrícola (UTAD), professora associada da 
UTAD. 

C. na capela do Colégio D. António Barroso em Lourenço Marques (Conceição) a 
2.2.1974 com José Francisco Gandra Portela, n. no Porto (Cedofeita) a 30.8.1950, licenciado 
em Agronomia (U. Lourenço Marques), mestre em Agronomia (Haia), doutor em Agronomia 
(U. Wales, Swansea), professor catedrático da UTAD, filho de José Rodrigues Fernandes 
Portela e de D. Maria Celeste da Silva Gandra. 

Filhos: 


9 D. Joana Abranches Portela, n. em Lourenço Marques a 15.1.1975. 

Licenciada em Línguas e Literaturas Clássicas e Portuguesa (U.C.). 

C. em Coimbra (Salvador) a 12.10.2002 com Carlos Manuel Neves Rodrigues, n. 
em Torres Novas a 10.2.1973, licenciado em Engenharia Física (U.N.L.), filho de Manuel 
Domingos Pereira Rodrigues e de D. Maria Luísa das Neves. 

Filho: 
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10 Tobias Abranches Rodrigues, n. em Lisboa (Lumiar) a 26.9.2006. 


9  D. Ana Rita Abranches Portela, n. no Porto a 8.11.1977. 
C. no Porto (Fátima) a 15.5.2004 com José Sizenando Candal Ribeiro da Cunha, 
n. em Aveiro a 23.6.1974, licenciado em Medicina (ICBAS), especialista em Pediatria, 
filho de João Carlos Pais Ribeiro da Cunha, licenciado em Medicina, especialista em 
Ortopedia, e de D. Maria Manuel Candal, licenciada em Medicina. 


João Manuel Abranches Martins Costa, que segue. 


D. Maria José Abranches Pinto Martins Costa, n. em Nampula a 11.11.1953. 

C. em Maputo com Afonso António Antunes, n. em Torre de Moncorvo a 7.4.1952, 
bacharel em Direito (U. Eduardo Mondlane, Maputo), delegado do Procurador da República 
em Maputo, filho de Afonso Marcolino Antunes e de D. Maria da Conceição Antunes. 
Filhos: 


9 D. Ana Mónica Abranches Costa Antunes, n. em Maputo a 21.3.1977. 
Licencicda em Matemáticas Aplicadas (U.P), doutora em Matemática 
(U. Manchester). 


9 Pedro Afonso Urgel Martins Costa Antunes, n. em Maputo a 25,9.1980. 

Licenciado em Medicina Veterinária e Zootecnia (U. Estadual Paulista «Júlio de 
Mesquita Filho», Campus de Botucatu, Brasil), mestrando em Cirurgia Veterinária 
(2007). 

C. em Botucatu a 22.2.2007 com D. Joyce de Paula Leão, n. em S. Paulo a 
26.9.1982, filha de Carlos Fernando de Paula Leão, administrador de empresas, e de 
D. Sylvia Robinson. 


8 JD. Maria Alexandra Abranches Pinto Martins Costa, n. em Nampula a 3.8.1962. 
C. em Bona a 15.12.1988 com Rainer Ashauer, de nacionalidade alemã. Divorciados. 
S.g. 


8 D. Isabel Maria Abranches Pinto Martins Costa, n. em Nampula a 15.8.1965. Solteira. 
Licenciada em Engenharia Civil (U.P.). 


8 JOÃO MANUEL ABRANCHES MARTINS COSTA — N. em Viana do Castelo a 5.5.1951. 
Director de fotografia e cineasta em Maputo, premiado no Festival de Leipzig. 
Filhas: 


9 D. Naica Huillet da Costa”, licenciada em Ciências do Meio Aquático (África do Sul). 


9 D. Annika Petersson Costa”, n. em Maputo a 3.9.1993. 


84º 


4 EMÍLIA CARLOTA MARTINS PINTO - Filha de Manuel Martins Pinto e da Isabel Felícia 
(vid. 8 2º,nº 3). 
N. em S. Mateus : 25.10.1838 e f. na Conceição a 20.12.1916. 


27 Filha de Danielle Jeanne Georgette Huillet, n. em Paris (Montrouge) a 5.10.1947, professora da Universidade Mondlanc, 
Maputo, filha de Jean Huillet e de Georgette Milan. 

28 Filha de Inger Ia Elisabeth Petersson, n. em Váxjô, Suécia, a 2.10.1956, enfermeira, supervisora de programas de crédito 
da AMODER, filha de Nils Ake Magnus Petersson e de Anja Rautiainen. 
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C. na Sé a 18.5.1864 com José Nunes Godinho, n. em St Luzia em 1824, taberneiro e 
proprietário, filho de Francisco Nunes Godinho, n. em S. Pedro, e de Micaela Rosa, n. na ilha de 
S. Jorge. 

Filhos: 


5 DD. Maria da Conceição Pinto Nunes, que segue. 


5 DD. Carlota Amélia Pinto Nunes, n. na Conceição em 1871 e f. na Sé a 3.4.1952. 
C. na Sé a 6.22.1893 com Damião José Pego de Melo, n. na Terra-Chã em 1864 e £. na Sé 
a 31.12.1932, capitão de Infantaria, filho de José Coelho de Melo e de Maria Escolástica. 
Filhos: 


6 Elvino Nunes de Melo, n. na Sé a 30.5.1897. 
Foi para a América, donde nunca mais deu notícias. 


6 D. Berta Nunes de Melo, n. na Conceição a 2.5,1903 e f. em Ponta Delgada. 
C. c. Humberto ...... » de Ponta Delgada. S.g. 


5 D. Glória Pinto Nunes, n. na Conceição e f. em Stº Luzia cerca de 1940. 
C.s.g. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO PINTO NUNES - N, na Conceição a 12.10.1873 e f. na Sé a 
9.1.1954. 

C. na Conceição a 13.2.1893 com Jacinto José de Sousa, n. em St Luzia a 27.4.186l e f. 
em Ponta Delgada a 3.5.1929, alferes de Infantaria, a 3.6.1902; tenente a 14.5.1907 e capitão a 
19.12.1915, medalha de prata da classe de comportamento exemplar (1896) e medalha de ouro da 
mesma classe (1918)?, filho de João José de Azevedo Sousa e de D. Mariana Isabel. 
Filhos: 


6 D. Berta Áurea Nunes de Sousa, n. na Conceição a 26.1.1894 e f. na Sé à 21.5.1972. 
C. na Conceição com José Augusto Teixeira Baptista — vid. ROMEIRO, $ 1º, nº 13-, 
C.g. que aí segue. 


6 Edmundo Nunes de Sousa, n. na Conceição a 30.10.1897 e f. em Ponta Delgada. 
Tenente do Exército. 
C. c. D. Ana Leal. S.g. 


6 | Armando Túlio Nunes de Sousa, que segue. 


ARMANDO TÚLIO NUNES DE SOUSA - N. na Conceição a 3.10.1899 e f. em Ponta 
Delgada. 

C.c. D. Estela de Chaves Ferin — vid. FERIN, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


7 Helder Armando Ferin de Sousa, n. em Ponta Delgada a 10.4.1925. 


7 D. Leonor Ferin de Sousa, n. em Ponta Delgada. 
C.c. Eduardo Pereira Raposo, filho de Guilherme Faustino Raposo e de D. Maria José 
Pereira, 
Filhos: 


8 D. Maria Eduarda de Sousa Raposo, n. em Ponta Delgada a 16.2.1945. 
C. em Ponta Delgada com João Maria Berquó de Aguiar Wallenstein — vid. 
MACHADO, $ 11º,nº 15-.C.g. 


eo A.H.M,, Processo Individual, cx. 2052. 


665 


7 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


8 D. Maria Margarida de Sousa Raposo, n. em Ponta Delgada a 7.7.1947 e f. em Ponta 
Delgada em 1998. Solteira. 


8 D. Maria Leonor Ferin de Sousa Raposo, n. em Ponta Delgada a 17.10.1954. 
C.c. Fernando Mendonça. C.g. 


8 Armando de Sousa Raposo, n. em Ponta Delgada a 10.1.1956 e f. em Ponta Delgada. 
C.c. D. Maria da Graça Brum Borges de Castro — vid. COELHO, $ 17º, nº 13 —. 
Divorciados. 
Filhos: 


9 Pedro de Castro Raposo, n. em Ponta Delgada (S. José) a 930.11.1978. 
9 JD. Maria do Pilar de Castro Raposo, n. em Ponta Delgada (S. José) a 27.12.1979. 


D. Adriana Ferin Nunes de Sousa, n. em Ponta Delgada a 24.1.1928. 

C.c. em Ponta Delgada com Luís Filipe Vieira Bastos, funcionário do Consulado dos 
E.U.A. em Ponta Delgada, filho de Fernando Bastos e de D. Helena Vieira. 
Filhos: 


8 D. Maria Leonor de Sousa Bastos, n. em Ponta Delgada a 14.12.1949. 
Licenci: da em Física e Química, professora do Ensino Secundário. 
C. em Ponta Delgada com Luís Fernando Carreiro Rego Costa — vid. MACHADO, 
8 11º, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


8 Luís Armando de Sousa Bastos, n. em Ponta Delgada a 22.11.1954. 

Licenciado em Filosofia, professor da Escola Secundária «Antero de Quental», 
director regional da Administração Escolar, chefe de gabinete do presidente do Governo 
Regional dos Açores. 

C. em Ponta Delgada (C.R.C.) a 10.3.1976 com D. Maria da Graça Furtado da 
Ponte, n. em Ponta Delgada (Stº Clara) a 14.11.1952, funcionária da Lotaçor, filha de 
Francisco Furtado da Ponte, engenheiro civil, director de Obras Públicas e Equipamento 
de Ponta Delgada, e de D. Maria das Mercês Soares de Albergaria Silva Pacheco. 
Filhas: 


9 D. Carolina Ponte Bastos, n. em Lisboa a 21.2.1979. 
Licenciada em Direito. 


9 D. Ana Catarina Ponte Bastos, n. em Ponta Delgada a 27.5.1984. 
9 D. Patrícia Ponte Bastos, n. em Angra (Conceição) a 15.2.1987. 


Daniel Ferin Nuncs de Sousa, n. em Vila do Porto, St Maria, a 21.2.1929. 
C.c. D. Fernanda Martins. S.g. 


D. Madalena Ferin Nunes de Sousa, n. em Vila do Porto a 12.6.1930 e f. em Vila do Porto a 
28.9.1930 


Eduardo Ferin Nunes de Sousa, que segue. 


7 EDUARDO FERIN NUNES DE SOUSA — N. em Ponta Delgada a 6.8.1931. 


C. em Leiria com D. Maria do Carmo Silva. 


Filha: 


8 D. MARGARIDA PAULA DA SILVA FERIN DE SOUSA — N. em Ponta Delgada a 14.3.1968. 


VOLUME vi: PINTO 
85º 


D. MARIA DAS DÔRES DE SOUSA PINTO - Filha de Guilherme Martins Pinto e de Maria das 
Dôres de Sousa (vid. $ 2º, nº 4). 

N. na Sé a 1.7.1847 (reg. a 7.1.1856). 

C. na Sé a 31,1.1877, com Manuel Constantino de Sousa Enes, n. no Topo (S. Jorge) em 1850, 
comerciante em Angra, procurador à Junta Geral, filho de Constantino de Sousa Enes? (irmão de 
D. Manuel Bernardo de Sousa Enes, bispo de Macau e Portalegre) e de Maria Vitorina. 

Filhos: 


6 Guilherme de Sousa Enes, que segue. 


6 D. Maria Henriqueta, n. na Sé a 21.3.1878 e f. com 8 anos. 


GUILHERME DE SOUSA ENES - N. na Séa 8.12.1870ef.a 15.1.1945. 

Sócio-gerente da “ábrica de Curtumes Terceirenses e comerciante. 

€. na Ribeirinha a 7.5.1904 com D. Maria Adelaide Mendes — vid. MENDES, $ 3º, nº 10-, 
Filho: 


JOSÉ PINTO MENDES ENES - N. na Sé a 21.2.1905 e £ em 198... 

Sócio-gerente da Fábrica de Refrigerantes da Ilha Terceira. 

Viveu em Angola de 1962 a 1975, onde foi 1º oficial do Depósito de Material de Guerra, em 
Luanda. 

C. 1º vez na Terra-Chã a 12.5.1927 com D. Maria Amélia da Costa — vid. MENDES, & 7º, 
nº 8-. 

C. 2º vez em Luanda a 14.1.1969 com D. Maria de Freitas, n. em Ponta Delgada (Flores) a 
1.7.1921.S.g. 
Filho do 1º casamento: 


GUILHERME LUIS DA COSTA PINTO ENES - N. na Conceição a 20.2.1928. 

Major da Força Aérea. 

C. na Ermida de S. Carlos a 20.12.1952 com D. Maria Carolina dos Santos Roberto Sequeira?!, 
n. em Évora (Stº Antão) em 1926, filha de Miguel de Sequeira e de D. Elisa Augusta Roberto. 
Filho: 


LUIS GUILHERME DE SEQUEIRA PINTO ENES- N. em Angra a 17.1.1956. 
Jornalista em Lisboa e Londres. 


30 Irmão de D. Manuel Bernardo de Sousa Enes, bispo de Macau e de Portalegre. 
3! Irmã de Jacinto Manuel Roberto Sequeira, c.c. D. Rosa Rocha Joyce Chalupa — vid. CHALUPA, $ 1º, nº 6 -; e de Rober- 


to Manuel Sequeira, c.c. D. Maria de Lourdes de Menezes Lima — vid. LIMA, 8 5º,nº 12. 
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86º 


5 LUÍS MARTINS PINTO - Filho de Guilherme Martins Pinto e de D. Maria da Glória Martins 
(vid. 8 2º, nº 4). 
N. na Sé a 4.3.1875 ef. a 19.6.1940. 
Guarda livros da Caixa Económica da St Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo. 
C. na Conceição com D. Antónia Emília Vasquez Leal — vid. LEAL, 8 7º, nº 6-. 
Filhas: 


6 D. Maria Antonieta Leal Pinto, n. na Sé a 5.7.1899 (b. a 5.5.1900). 
C. na Ermida da Divina Pastora, na Quinta das Mercês em S. Bento, a 8.9. 1922 com Luís 
dos Santos Reis — vid. FISHER, $ 7º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


6 D. Maria Dolores Leal Pinto, que segue. 


6 D. MARIA DOLORES LEAL PINTO — N. em St Luzia a 23.8.1900 (b. na Sé a 22.9.1901) e f. 
a 22.1.1953. 

Professora da Escola Primária «Dr. Eduardo Abreu». 

C. na Capela da Quinta de Nº Sr” da Oliveira, no Caminho de Baixo, a 30.12.1922*”? 
com Francisco António de Resendes, n. no Faial da Terra, S. Miguel, a 19.12.1898, e f. em 
Angra à 20.6.1985, engenheiro electrotécnico (U. de Columbia, E.U.A), director dos Serviços 
Municipalizados de Angra do Heroísmo, filho de António Carlos de Resendes e de D. Maria da 
Conceição Vieira. 

Filhos: 


7 Jaime Pinto Resendes, que segue. 


7 D.Maria Dolores Pinto Resendes, n. na Sé a 13,6.1928. 
C. em 1950 “om José Eduardo da Silva Luís Fernandes, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
19.3.1920. 
Filhos: 


8  D. Lúcia Maria Resendes Luís Fernandes, n. na Conceição a 17.7.1951. 
C. em S. José, Califórnia, a 22.1.1977 com Henrique Manuel Silva de Castro 
Parreira — vid. PARREIRA, $ 5º, nº 14 —. C.g. que aí segue. 


8 D. Dolores Resendes Luís Fernandes, n. na Conceição. 


8 António Eduardo Resendes Luís Fernandes, n. na Conceição. 
Licenciado em Medicina (U.L.). 


8 D. Margarida Resendes Luís Fernandes, n. na Conceição. 

C.c. João Manuel Bettencourt Silva, engenheiro técnico agrário, vereador da Câmara 
Municipal de Angra do Heroísmo, presidente da Junta Autónoma dos Portos de Angra 
do Heroismo e dos Serviços Municipalizados de Angra do Heroísmo, filho de Manuel 
Augusto da Silva e de D. Maria Eulália de Bettencourt Bendito da Silva. C.g. 


7 José Pinto Resendes, n. na Conceição a 9.8.1932. 
C. na Ermida de S. Carlos a 2.4.1955 com D. Maria de Fátima de Freitas Martins — vid. 
ROMEIRO, $ 13º, nº 15 —. C.g. no Canadá. 


7 JD. Marília da Graça Pinto Resendes, n. em Angra em 1949. 
C. no Canadá. C.g. 


32 «A União», nº 8508, de 3.1.1923 publicou uma muito extensa reportagem deste casamento, com pormenorizada lista das 
ofertas aos noivos. 
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7 JAIME PINTO RESENDES - N. na Sé a 19.12.1923. 
C. na Terra-Chã a 15.7.1951 com D. Maria de Fátima Freitas Silva?, n. na Sé em 1929, filha 
de António José Inácio da Silva, Tarrafeiro, e de D. Maria do Carmo Freitas. C.g. 


87 


5 D.MARIA DOS SANTOS PINTO - Filha de Guilherme Martins Pinto e de D. Maria da Glória 
Martins (vid. 8 2º, nº 4). 

N. na Sé cerca de 1864. 

C. na Sé a 22.11.1885 com Manuel Augusto de Sousa, n. na Sé em 1864 e f. na Sé a 16.2.1893, 
proprietário, filho de Manuel Joaquim de Sousa, n. nas Lajes, chapeleiro, e de Josefa Augusta, n. 
de Santa Luzia. 

Filho; 


6 GUILHERME AUGUSTO PINTO DE SOUSA - N. na Sé a 6.4.1887 e f. em S. Pedro a 
7.8.1933. 
Licenciado em Germânicas, professor e reitor do Liceu de Angra. 
C. nas Cinco Ribeiras a 29.11.1917 com D. Luzia da Purificação da Costa — vid. MOULES, 
83º, nº 10-. 
Filho: 


7 GUILHERME LEOPOLDO COSTA PINTO DE SOUSA — N. na Sé a 18.11.1918 e f. em 
Lisboa a 2.10.1994. 
Industrial de hotelaria na Horta (Residencial S. Francisco). 
C. na Sé a 5.6.1946 com D. Maria Judite Marinho dos Santos — vid. CUNHA, $ 6º, nº 8 —. 
Filhos: 


8 Guilherme Marinho Pinto de Sousa, que segue. 


8 D. Maria Leonor dos Santos Pinto de Sousa, n. em Stº Cruz da Graciosa a 1.3.1956. 
Licenciada em Filologia Germânica (U.L.), professora efectiva da Escola Secundária de 
Sacavém. 
C.c. Rui Norberto Cruz de Lemos Silva, n. na Horta, licenciado em Medicina Veterinária 
e em Medicina, especialista em Medicina Interna, médico do Hospital de St Maria e professor 
assistente da Faculdade de Medicina Veterinária de Lisboa. 
Filho: 


9 Rui Pinto de Sousa Lemos da Silva, n. em Lisboa a 2.10.1992. 


8 GUILHERME MARINHO PINTO DE SOUSA - N. na Sé a 21.3.1947. 
Licenciado em História (U.C.), presidente do Conselho Directivo da Escola Secundária da 
Horta, deputado à Assembleia Regional (PS), chefe de gabinete do Presidente da Assembleia 
Regional. 
C. em Coimbra (S. José) a 18.6.1972 com D. Maria Antónia Machado Ávila, n. na Matriz 
a 18.6.1949, assistente social, filha de António da Luz Machado Ávila e de D. Maria Albertina 
Campos. 


33 Irmã dos conhecidos toureiros amadores Valdemar Freitas Silva e Gastão Freitas Silva, este também Jogador do Sport 
Club Lusitânia. 
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Filhos: 


9 D. Sofia Machado Ávila Pinto de Sousa, n. na Horta (Matriz) a 24.6.1975. 
Licenciada em Gestão de Recursos Humanos (ISCTE), funcionária da Direcção Regional 
das Comunidades 
C. na Horta (Matriz) a 22.7.2006 com Luís Filipe Malaquias, licenciado em Engenharia 
Civil. 


9 António Guilherme Machado Ávila Pinto de Sousa, que segue. 


ANTÓNIO GUILHERME MACHADO ÁVILA PINTO DE SOUSA - N. em Ponta Delgada 
(S. José) a 28.1.1980. 

Curso profissional de Turismo 

C. na Horta (Matriz) a 5.9.2001 com D. Liliane Janaina da Silva Lavrado, n. na Horta a 
5.10.1981, filha de Valter Murilo Lavrado e de D. Maria Helena Ferreira da Silva. 
Filha: 


10 D. Bárbara Lavrado Pinto de Sousa, n. em Lisboa (Benfica) a 18.2.2002. 


88º 


MANUEL RODRIGUES PINTO — N. na Praia. 
C.c. Catarina de Santo António (ou da Trindade). 
Filho: 


ANTÓNIO RODRIGUES PINTO — N. na Praia a 8.3.1717. 

C. na Praia a 30.4.1736 com Maria de Jesus, n. nas Fontinhas a 13.9.1709, filha de Miguel 
Pereira Godinho e de Antónia de Jesus, naturais das Fontinhas. 
Filho: 


FRANCISCO DOS PASSOS E OLIVEIRA — N. na Praia e f. no Funchal (2). 

Capitão de navios e familiar do Santo Ofício, por carta de 24.7.1772*. 

C. na Madeira (Ribeira Brava) em 1744 com Quitéria Maria dos Santos, n. no Funchal, filha 
de João dos Santos Coimbra, n. em S. Pedro de Arieiro, bispado de Coimbra*, e de Maria Josefa 
de Almeida, n. na Ponta do Sol, Madeira; n.p. de Tomás dos Santos e de Maria Josefa de Almeida, 
naturais de S. Pedro de Arieiro; n.m. de Domingos Gonçalves e de Francisca de Almeida, naturais 
da Ponta do Sol (c. na Ponta do Sol em 1715). 


* ANTT, H.S.O., Let. FM. 117, nº 1767. 
33 Local não identificado na toponímia moderna. 
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1 FRANCISCO RIBEIRO - C.c. Mónica Ferreira. Moradores em S. Bartolomeu 
Filho: 


2 FRUTUOSO PIRES - N. emsS. Bartolomeu cerca de 1630 e f. em S. Pedro a 23.7.1666 (sep. em 
S. Bartolomeu). 
C. em S. Bartolomeu a 30.5.1659 com s.p. (4º grau) Mónica Ferreira, n. em S. Bartolomeu, 
filha de João de Azevedo e de Bárbara João. Mudaram-se para a Terra-Chã cerca de 1661. 
Filhos: 


3 Manuel, b. em. Bartolomeu a 18.3.1660 e f. em criança. 
3 João,b.emsS. Pedro a 13.11.1662. 

3 Maria, gémea com o anterior. 
3 


Manuel Pires, que segue. 


3 MANUEL PIRES -B.ems. Pedro a 26.10.1664. 
Quinteiro da Quinta de Belém, pertencente a Manuel Moniz Barreto Côrte-Real!. 
C. 1º vez em S. Pedro a 26.9.1688 com Maria Pereira, f. em S. Pedro a 29.1.1697, filha de 
Diogo Pereira e de Bárbara Nunes. 
C. em S. Pedro a 13.10.1697 com Maria do Rosário, n. em S. Mateus, filha de Manuel 
Machado e de Maria do Rosário. 
Filhas do 1º casamento: 


4  Maria,b.emsS. Pedro a 13.7.1689. 


4 Maria, b.emS. Pedro a 20.5.1694. O padrinho de casamento foi Francisco Vieira Chanoca?, 
f. na Terra-Chã a 13.7.1698. 


! vid. MONIZ, 8 1º, nº 9. A ermida da Quinta foi cedida pelo seu proprietário ao povo da Terra-Chã para nela funcionarem 
os serviços religiosos do curato. Quando foi criada a freguesia da Terra-Chã, a ermida foi demolida e construída a nova igreja em 
terreno que o morgado Moniz ofereceu. 

Chanoca é um topónimo referente a um lugar à saída poente da freguesia de S. Mateus. Note-se que a 16.10.1665 faleceu 
em S. Mateus uma viúva de nome Beatriz Vieira, por alcunha a Chanoca. 
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Filhos do 2º casamento: 
4  Ana,b.emsS. Pedro a 16.11.1698. 
4 Francisco, b.emsS. Pedro a 6.5.1701. 


4 António Machado Pires, que segue. 


4 ANTÓNIO MACHADO PIRES - B. emS. Pedro a 3.6.1703. 
C.emS. Pedro a 21.2.1734 com Bárbara do Nascimento, n. em S. Pedro a Mateus Rodrigues 
e de Bárbara Cota. 
Filhos: 


5 Bárbara,n. emsS. Pedro a 4.12.1734. 
5 Manuel Machado Pires, que segue. 
5 João,n.emsS. Pedro a 14.7.1738. 

5  Maria,n.emsS. Pedro a 14.3.1741. 


5 MANUEL MACHADO PIRES - N. em. Pedro em 1738 e f. em S. Pedro a 19.9.1794. 
C. em S. Pedro a 26.1.1767 com Joana Rosa, n. em S. Pedro, filha de João Fagundes e de 
Antónia Rosa. 
Filhos: 


6 Maria do Carmo, n. em S. Pedro a 6.12.1767. 
António Machado Pires, que segue. 
Joaquina, n. em S. Pedro a 6.12.1771. 

João, n. em S. Pedro a 8.6.1777. 

Antónia, n. em S. Pedro a 6.12.1778. 


Manuel Machado Pires, n. em S. Pedro a 21.3.1781. 

C. em S. Pedro a 2.9.1807 com Mariana Vicência, n. em S. Pedro, filha de Francisco 
Gonçalves e de Paula Mariana. 
Filhos: 


7 José Machado Pires, n. em S. Pedro em 1810. 
Quinteiro. 
C. na Terra-Chã a 10.2.1836 com Maria Violante, n. em S. Pedro em 1807 e f. na 
Terra-Chã a 11.10.1884, filha de José Gonçalves Valente, n. em S. Bartolomeu em 1795 
e f. na Terra-Chã a 24.4.1860, e de Mariana Joaquina, n. em S. Pedro e f. na Terra-Chã 
a 16.1.1845. 
Filhos: 


8 Manuel, n. na Terra-Chã a 8.1.1837. 


8 Maria da Luz, n. na Terra-Chã a 16.12.1840 e f. na Terra-Chã a 2.4.1873. 
C. na Terra-Chã a 30.1.1861 com José Caetano Ferreira Mancebo — vid. 
AGUIAR, $ 3/4, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


q |) a a a 


7 Veríssimo Machado Pires, n. em S. Pedro. 
C. na Terra Chã com Maria José, n. na Terra-Chã, filha de José de Sousa e de 
Joaquina Rosa. 
Filha: 


VOLUME vu: PIRES 


8 Maria Augusta Pires, n. na Terra-Chã a 23.11.1879 e f. na Terra-Chã a 12.11.1959. 

C. na Terra-Chã a 2.10.1901 com Manuel Ivo de Fontes, n. na Lagoa, S. Miguel, 

em 1878 e f. na Terra-Chã, filho de Ivo de Fontes e de Emília do Coração de Jesus. 
Filha: 


9 D. Margarida de Jesus Fontes, n. na Terra-Chã a 29.12.1907. 
C. na Terra-Chã a 10.5.1939 com Joaquim Machado de Barcelos — vid. 
BARCELOS, 3 20º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


7 Manuel Machado Pires, n. em S. Pedro em 1817 ef. emS. Pedro a 29.2.1888. 
Trabalhador. 
C.c. Margarida de Jesus, n. em St Luzia, filha de Francisco Vieira e de Mariana 
Delfina. 
Filho: 


8 João Machado Pires, n. na Terra-Chã a 24.11.1874 e f. na Terra-Chã a 6.11.1945. 
C. na Terra-Chã com Maria Cândida. 
Filhos: 


9 João Machado Pires Jr., n. na Terra Chã a 27.9.1904. 
C. a 21.3.1936 com D. Maria das Mercês Maduro, n. em S. Bartolomeu, 
filha de Bento Correia Maduro e de Rosa de Jesus Martins. 
Filho: 


10 José Maduro Machado Pires, n. na Terra-Chã a 4.11.1938. 
Agente da P.S.P. 
C. na Conceição a 13.5.1971 com D. Maria Gilda Bettencourt, n. em 
Stº Antão, Calheta, em 1951, filha de Manuel Inácio Bettencourt e de 
D. Maria Carmélia Machado. 
Filhas: 


11 João Manuel Bettencourt Machado Pires, n. na Conceição a 
1.5.1972. 
Padre, pároco da Feteira e do Porto Judeu. 


DE DE es: Bettencourt Machado Pires, n. na Conceição. 
Licenciada em Medicina. 


9 José Machado Pires, n. na Terra-Chã a 17.10.1913. 
Maioral da antiga ganadaria de José de Castro Parreira. 
C.c.g. 


7. António Machado Pires 
Mariana, n. em S. Pedro a 1.5.1783. 


Francisco, n. em S. Pedro a 8.11.1785. 


JOSÉ MACHADO PIRES - N. em S. Pedro a 9.2.1770. 


C.emS. Pedro a 23.8.1795 com Gertrudes Rosa, n. em S. Pedro, filha de Manuel de Sousa é 


de Rosa Inácia. 
Filhos: 


7 


7 
7 
7 


Manuel, n. em S. Pedro a 16.2.1796 e f. criança. 
Manuel, n. em S. Pedro a 7.2.1797. 

António Machado Pires, que segue. 

José, n. em S. Pedro a 1.9.1801. 
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7 Maria do Carmo, n. em S. Pedro. 

C. em S. Pedro com José António Teixeira, n. em Stº Cruz das Flores, jornaleiro, filho 
de João António Teixeira e de Úrsula Joaquina (c. em St Cruz a 10.10.1791); n.p. de António 
Furtado e de Ana Úrsula; n.m. de João António Teixeira e de Ana Inácia. 

Filhas: 


8 Maria José, n. em S. Pedro a 13.8.1834. 
C, na Terra-Chã a 21.1.1860 com António Vieira de Borba — vid. BORBA, $ 6º, 
nº 11 —.C.g. que aí segue. 


8 Gertrudes, n. na Terra-Chã a 4.9.1836. 


7 ANTÓNIO MACHADO PIRES - N. em S. Pedro a 16.5.1799. 
Trabalhador. 
C. em S. Pedro a 24.10.1833 com Eugénia de Jesus, n. em S. Pedro, filha de José Correia e de 
Maria Vitorina. Moradores no Caminho de Belém, à Cruz das Almas. 
Filhos: 


José, n. em S. Pedro a 11.10.1834 e f. criança. 
Maria, n. na Terra-Chã a 12.12.1835. 

José, n. na Terra-Chã a 17.2.1838. 

Eugénia, n. na Terra-Chã a 29.2.1840. 

Maria, n. na Terra-Chã a 31.1,1842. 
Gertrudes, n. na Terra-Chã a 5.4.1844. 
António Machado Pires, que segue. 


Teotónio Martins Pamplona, n. na Terra-Chã a 11.1.1850 ef. em S. Pedro a 20.4.1923. 
Padre, capelão do curato de S. Carlos e vigário de Stº Cruz e ouvidor eclesiástico na 
Praia durante mais de 30 anos. 


co OO CO CO O O SO co 


8 ANTÓNIO MACHADO PIRES - N. na Terra-Chã a 19.6.1847 e f. na Terra-Chã a 16.11.1933. 

Proprietário. 

C. 1º vez com D. Lucinda Carlota Cordeiro, n. em Stº Luzia em 1862 e f. na Terra-Chã a 
10.12.1866, filha de Pedro Augusto Cordeiro, n. em Lisboa (Stº Marinha) em 1830, 2º oficial da 
Alfândega de Angra, e de Francisca dos Anjos de Lemos, n. na Sé em 1837 (c. em St Luzia a 
29.12.1860); n.p. de Francisco Xavier Cordeiro, tenente reformado, residente no Castelo de S. João 
Baptista, e de Leonor Augusta; n.m. de avô incógnito e de Joana Miquelina da Cunha. S.g. 

C. na Terra Chã a 11.1.1902 com D. Virgínia do Carmo Soares — vid. CORVELO, $ 1º, 
nº 13-. 

Filhos do 2º casamento: 


9 Teotónio Machado Pires, que segue. 


9 António Machado Pires, n. na Terra-Chã a 11.4.1906 e f. na Conceição a 12.1.1982. 
Funcionário de Finanças na Horta, Corvo, Velas, Praia da Vitória, Calheta e Angra. 
C.c. D. Adelina da Conceição Vieira, n. na Serreta em 1912 e f. na Conceição a 
24.12.1997. 
Filhos: 


3 Tomou os apelidos de seu padrinho de baptismo Simão de Roches Martins Pamplona Côrte-Real — vid. PAMPLONA, 
$1º,nº 11 -— 
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10 Aristídes Silvério Vieira Pires, n. na Horta (Angústias) em 1944, 

Delegado da TAP Air Portugal na Terceira. 

C. em Angra (S. Pedro) a 9.11.1969 com D. Angela Maria Lobão Veiga, n. na Luz, 
Graciosa, funcionária do Gabinete do Ministro da República em Angra, filha de Parménio 
Estevão Veiga e de D. Deolinda Silva Lobão. 

Filhos: 


11 D. Sónia Veiga Vieira Pires 
11 Pedro Veiga Vieira Pires 


10 Euclídes Manuel Vieira Pires, n. no Corvo a 11.1.1946. 
Licenciado em Biologia (U.C.), doutor em Bioquímica (U. de Birmingham), 
professor da Faculdade de Ciências da Universidade de Coimbra. 
C.c. D, Delfina Simão, 
Filhos: 


11 Alexandre Simão Vieira Pires 
11 Ricardo Simão Vieira Pires 


10 António Adelino Vieira Pires, n. nas Doze Ribeiras a 12.5.1948. 
Engenheiro mecânico (U.C.), professor da Escola Secundária de Angra do 
Heroismo. 
C. em St Bárbara a 26.7.1984 com D. Maria de Fátima Mendes Rocha, n. em 
Stº Bárbara a 9.2.1962, filha de José da Rocha Nunes e de D. Maria Nélia Mendes. 
Filhos: 


11 Samuel Mendes Rocha Vieira Pires, n. na Conceição a 20.10.1985. 
11 D. Rita Mendes Rocha Vieira Pires, n. na Conceição a 8.3.1987, 
11 Jaime Mendes Rocha Vieira Pires, n. na Conceição a 7.2.1989. 


9 Tomás Soares Pires, n. na Terra-Chã e f. no Brasil. 
Emigrou com 18 anos e nunca mais voltou à Terceira. 


Filhas: 
10 D. Maria de Lourdes Soares, n. no Rio de Janeiro. 


10 D. Virginia do Carmo Soares, n. no Rio de Janeiro. 
Médica. 


9 TEOTÓNIO MACHADO PIRES - N. na Terra-Chã a 7.11.1902 e f. na Sé a 2.4.1987. 
Licenciado em Direito (U.L.), chefe de secretaria da Junta Geral, vogal e presidente da 
Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Angra, deputado à Assembleia Nacional, 
presidente da Comissão Regional de Turismo, presidente da direcção do Montepio Terceirense, 
sócio fundador do Instituto Histórico da Ilha Terceira, governador civil do distrito de Angra do 
Heroísmo (1959-1973), agraciado com a Ordens do Infante e Cristo”. 
C. na Sé a 16.6.1935 com D. Maria Adelaide Lemos de Bettencourt — vid. LEMOS, 3 6º, 
nº 8 —. 
Filho: 


* Para uma visão mais alargada da sua trajectória profissional e política, veja-se o artigo memorial publicado por seu filho 
por ocasião do centenário do seu nascimento, Evocação de meu Pai, «A União», 30.10.2002. 
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10 ANTÓNIO MANUEL BETTENCOURT MACHADO PIRES - N. na Sé a 17.11.1942. 
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Licenciado em Filologia Românica (U.L.), doutor em Literatura Portuguesa (U.L.), com a tese 
A ideia de decadência na geração de 70. Foi assistente dos Professores Vitorino Nemésio, Lindley 
Cintra e David Mourão-Ferreira, regendo então a cadeira de História da Cultura Portuguesa. 
Professor catedrático da Universidade dos Açores, director do Departamento de Línguas e 
Literaturas Modernas, vice-reitor e reitor (1983-1995) da mesma Universidade, fundador do Centro 
de Estudos Nemesianos e membro do Conselho Editorial da Imprensa Nacional. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.8.1965 com D. Maria Margarida Pereira Palhinha — vid. 
PALHINHA, $ 2º, nº 8. 
Filhas: 


11 D. Maria Francisca Palhinha Machado Pires, n. em Ponta Delgada. 


11 D. Maria Margarida Palhinha Machado Pires, n. em Ponta Delgada. 


C. em Ponta Delgada a 17.7.1999 com Carlos Manuel Tavares Gouveia — vid. GOUVEIA, 
$1º,nº4-. 


PIRES TOSTE 


81º 


MANUEL MACHADO DE TOLEDO - Viveu no Porto Judeu na 2º metade do séc. XVII. 
Aparentemente pertence à mesma família que tratamos no título de TOLEDO. Porém, a inexistência 
de registos de casamentos do Porto Judeu anteriores a 1672, não nos permite estabelecer essa 
ligação. 

C. cerca de 1660 com Ana de Barcelos, f. antes de 1692. 
Filhos: 


2 António, b. no Porto Judeu a 15.2.1665 (padrinhos, João Mackado e sua mãe Margarida 
Machado). 


Pedro Machado de Toledo, que segue. 
Manuel, b. no Porto Judeu a 17.8.1670. 

Maria, b. no Porto Judeu a 14.4.1673. 

João, b. no Porto Judeu a 11.8.1675 e f. criança. 
Margarida, b. no Porto Judeu a 8.11.1676. 
Antónia, b. no Porto Judeu a 11.6.1679. 


João Machado de Toledo (ou de Barcelos), b. no Porto Judeu a 20.5.1682. 
C. na Sé a 15.1.1707 com Beatriz de S. Pedro, n. em S. Pedro, filha de João Lopes e de 
Inês da Costa. 


Do O O td 


PEDRO MACHADO DE TOLEDO -B. no Porto Judeu a 11.9.1667 (padrinhos, Filipe Machado 
e Beatriz das Neves). 

C. no Porto Judeu a 10.2.1692 com Maria do Álamo de Andrade, n. no Porto Judeu a 
26.12.1672, filha de Manuel Pires do Álamo e de Maria Correia. 
Filhos: 


! Cronologicamente, Manuel Machado de Toledo pode ser irmão de António Machado de Toledo, c.c. Catarina Vaz. Foram 


pais de João Machado de Toledo, que c. no Porto Judeu a 14.11.1700 c. Antónia do Espírito Santo, n. no Porto Judeu, filha de 


Ferreira e de Bárbara Gomes. Estes tiveram os seguintes filhos, todos nascidos no Porto Judeu: Maria Antónia Baptista (b. a 


30.10.1701), Manuel (b. a 15.11.1704), João (b. a 7.8.1706), António (b. a 9.2.1708), Perpétua (b. a 30.10.1709), António (b. a 
7.7.1711), João (n. a 10.1.1714), Angela (n. a 20.9.1715) e Catarina (n. a 25.5.1718). 
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3 Manuel Machado de Toledo, que segue. 
3 Maria de São João, n. no Porto Judeu a 25.5.1695. 


3 Pedro Machado Toledo, n. no Porto Judeu. 
€. no Porto Judeu a 28.1.1728 com Beatriz da Conceição Machado, n. em S. Sebastião, 
filha de Filipe Machado de Faria e de Catarina Vieira. 
Filho: 


4 Pedro Machado Toledo, n. no Porto Judeu a 29.6.1730. 
C. na Agualva a 9.1.1752 com Maria Antónia, n. na Agualva a 19.10.1732, filha de 
Manuel Machado e de Beatriz dos Anjos. C.g. na Agualva. 


MANUEL MACHADO DE TOLEDO — N. no Porto Judeu. 

C. na Ribeirinha entre 23.11.1738 e 18.1.1739? com Maria do Rosário, filha de Manuel 
Fernandes Pirão e de sua 1º mulher Catarina Machado (c. na Ribeirinha a 26.4.1710); n.p. de 
Mateus Fernandes e de Maria Rebolo; n.m. de André de Azedias e de Madalena Machado. 

Filhos: 


4 Vicente, n. na Ribeirinha a 18.10.1739. 
4 António, n. na Ribeirinha a 14.5.1742. 
4 António, n. na Ribeirinha a 4.4,1743. 

4 António Machado Pires, que segue. 
4 


Mateus Machado Toledo, n. na Ribeirinha a 7.9.1747. 
C. na Ribeirinha a 2.2.1777 com s.p. Catarina Rosa — vid. LEONARDO, 3 2º, nº 4. 
Filhos: 


Catarina, n. na Ribeirinha a 16.11.1777. 
Esperança, n. na Ribeirinha a 18.12.1779. 
Esperança, n. na Ribeirinha a 15.4.1781. 
Esperança, n. na Ribeirinha a 20.3.1783. 
António, n. na Ribeirinha a 27.6.1786. 


non tao ta ta tm 


Luís António Pires, n. na Ribeirinha a 7.4.1788 e f. na Ribeirinha a 7.9.1860. 
Trabalhador agricola. 
C. na Ribeirinha a 22.11.1812 com Catarina Leonarda — vid. BORBA, $ 2º, nº 10 —. 
Filhos: 


6 Francisco Luis Pires (ou Francisco Luís António), n. na Ribeirinha a 11,1.1815 e f. 
na Ribeirinha a 1.4.1897. 
Trabalhador agrícola. 
C. na Ribeirinha a 5.1.1839 com Maria Custódia — vid. EVANGELHO, 3 5º, 
nº 5-. 
Filha: 


7 Maria Custódia, n. na Ribeirinha a 8.10.1840 e f. na Ribeirinha a 10.1.1916. 
C. na Ribeirinha a 10.7.1869 com José Luis Parreira — vid. 
PARREIRA, 3 17º,nº 12 —. C.g. que aí segue. 


6 António, n. na Ribeirinha a 15.12.1817. 


2 O registo de casamento está muito danificado, pelo que não é possível apurar a data em que se realizou. 
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6 Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 10.4.1818. 
Solteira e de pai desconhecido, teve o seguinte 
Filho: 


7 Luis, f. com 3 meses na Ribeirinha a 7.4.1861. 


6 António Luis Pires, n. na Ribeirinha a 27.11.1824. 
Lavrador, morador na Ladeira Grande. 
C. na Ribeirinha a 17.4.1854 com s.p. Maria do Espírito Santo, filha de Manuel 
António e de Ângela Maria. 
Filhos: 


Fulana, n. na Ribeirinha a 30.4.1854 e f. à nascença. 
António, n. na Ribeirinha a 7.6.1857. 

João, n. na Ribeirinha a 29.5.1859. 

Maria, gémea com o anterior, f. na Ribeirinha a 8.9.1859. 
Maria, n. na Ribeirinha a 13.4.1863 eaíf. a 1.7.1863. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 24.5.1864 e aí f, a 13.12.1864. 
Maria, n. na Ribeirinha a 3.1.1866 e aí f. a 9.2.1867. 

Maria, n. na Ribeirinha a 19.5.1867 e aí f. a 30.9.1867. 


E a RR TR TR O DR DR DR 


Catarina, gémea com a anterior, f. na Ribeirinha a 27.9.1867. 
7 Francisco, n. na Ribeirinha a 23.6.1870. 
5 António, n. na Ribeirinha a 8.9.1791. 
4 Catarina, n. na Ribeirinha a 26.8.1752. 
4 Manuel, n. na Ribeirinha a 2.9.1754. 


ANTÓNIO MACHADO PIRES — N. na Ribeirinha a 28.8.1744 e f. na Conceição a 13.9.1816. 
Usou o apelido Pires, que foi buscar a seu bisavô Manuel Pires do Álamo. 
C. na Ribeirinha a 14.4.1771 com Águeda Maria Clara Toste — vid. TOSTE, $3º,nº 5-., 
Filho: 


LUÍS ANTÓNIO PIRES TOSTE — N. na Ribeirinha a 8.8.1772. 

É o primeiro que usa os apelidos Pires Toste, que passam a definir esta família, abandonando 
definitivamente os apelidos Machado de Toledo. 

Escrivão do juízo de direito da comarca de Angra, por carta de 23.10.1839, e tabelião de 
notas, com actividade de 13.8.1802 a 4.3.1820º. 

C. no Porto Judeu a 10.1.1794 com Catarina Leonarda, n. na Ribeirinha, viúva de Manuel 
Vaz Toste. 
Filhos: 


6 António Leonardo, n. no Porto Judeu a 27.8.1795 e f. criança. 
6 António Leonardo Pires Toste, que segue. 


6  José,n.na Séa 21.10.1798. 


2 ANTT, Chane. D. Maria Il, L. 11, fl. 148. 
4 Os livros respectivos encontram-se na B.PA.A.H. (secção notarial). 
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6 Joaquim, n. na Sé a 1.12.1800. 
6 Teodoro Narciso Leonardo Pires Toste, que segue no $ 2º. 


6 Cipriano Narciso Pires Toste, n. na Sé cerca de 1804. 
C. na Conceição a 11.9.1831 com D. Juliana Leonor Rebelo — vid. REBELO, 3 6º, 
nº 5-. 
Filhos: 


7 Luis, n. na Conceição a 18.9.1832. 

7 João, n. na Conceição a 23.8.1834. 

7  D. Maria, n. na Conceição a 22.2.1842. 

7 D. Geralda, n. em St Luzia a 2.8.1845. 
6 D. Maria Carlota 


6  D. Joaquina Narcisa 


6 ANTÓNIO LEONARDO PIRES TOSTE — N. no Porto Judeu a 18.12.1796 e f. na Conceição a 
17.12.1876. 
Tabelião do público, judicial e notas em Angra, por carta de 15.12.1843º. 
C. na Conceição a 4.1.1824 com D. Maria Rufina Xavier de Brum — vid. BRUM, $ 3º, 
nº4-, 
Filhos: 


7. D. Catarina Carmina Pires Toste, n. na Conceição a 18.10.1824. 

C., estando de cama por ter acabado de dar á luz uma filha, na casa de seu pai na Rua 
dos Italianos (reg. Conceição) a 22.7.1848 com Francisco de Paula Carvalho — vid. PAULA 
CARVALHO, $ 1º,nº 2 —. C.g. que aí segue. 

7 António Taveira Pires Toste, que segue. 
7 Joaquim Augusto Pires Toste, que segue no $ 3º. 


7 D. Amélia Pires Toste, n. na Conceição a 14.9.1834 e f. na Sé a 27.1.1906, 


C. em S. Mateus a 1.9.1880 com Frederico Augusto de Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 12º,nº 6º. S.g. 


7 Eugénio Gustavo Pires Toste, n. na Conceição a 16.8.1836 e f. na Sé a 9.12.1903. 
Comerciante de tabacos e mercearia em Angra, com loja à esquina da Rua de S. João 
com a Rua da Rosa (a chamada Loja do Correio)*. 
C. na Conceição a 6.4.1872 com D. Luisa Teles da Câmara Palhinha — vid. LIMA, 8 1º, 
nº4-. S.g. 


7 D. Corina Pires Toste, n. na Conceição a 22.9.1838. 


7 ANTÓNIO TAVEIRA PIRES TOSTE - N. na Conceição a 11.11.1825 e f. na Sé «depois de um 
atroz sofrimento» a 20.10.1898. 
Guarda livros em Angra e tabelião de notas da comarca de Angra, por carta de 9.12.1876º. 


C. na Conceição a 6.5.1848 com D. Maria Torcata de Barcelos Ferreira — vid. MACHADO, 
$8º,nº 10-. 


Id., idem, L. 21, fl. 169. 

Ver anúncio em «A Terceira», nº 1130, 18.12.1880. 

Da noticia necrológica em «A Terceira», nº 2045, 22.10.1898. 
A.N.T.T., Mercês de D. Luís I, L. 30, fl. 57-v. 


E DO 
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Filhos: 

8 António, n. a 6.11.1845 e foi b. na Conceição a 14.4.1849. 

8 Augusto, n. na Séa 15.2.1847. 

8 D. Maria Cândida, n. na Conceição a 10.2.1849. 

8 Alberto Taveira Pires Toste, que segue. 

8 D. Corina Taveira Pires Toste, n. na Conceição a 29.10.1853 e f. na Sé a 12.5.1889. Solteira. 
8 Alfredo, n. na Conceição a 18.7.1857. 

8 D. Elvira de Barcelos Taveira, n. na Conceição a 14.10.1859 e £ em S. Pedro a 24.7.1884. 


Solteira. 


ALBERTO TAVEIRA PIRES TOSTE — N. na Conceição a 16.6.1851. 

Condutor das Obras Públicas de Angra. 

C. nos Biscoitos a 19.7.1874 com D. Maria da Glória Bastos — vid. BASTOS, 8 1º,nº7-. 
Filhos: 


9 D.Irene, n. nos Altares (reg. em S. Pedro) a 3.8.1875 ef. na Sé a 21.2.1882. 
9 D. Maria, f. na Conceição, com 1 mês, a 18.1.1877. 


9 D. Urânia Taveira Pires Toste, n. na Conceição a 9.3.1878 e f. na Amadora, Lisboa, a 
9.1.1962. 
C. em Lisboa (Mercês) a 8.12.1906 com Álvaro da Silva Cardoso — vid. CARDOSO, 
$6º,nº8-. C.g. que aí segue. 


9 D. Olinda Taveira Pires Toste, n. na Conceição a 8.7.1880 (b. na Sé a 11.11.1880) e f. na 
Amadora a 25.11.1959. 
- C. na Terra-Chã a 4.9.1897 com Luís António Pires da Fonseca — vid. MELO, 3 2º, 
nº8-. C.g. que aí segue. 


9 Abel Taveira Pires Toste, n. na Conceição a 22.5.1883. 
Funcionário das Alfândegas do Ultramar. 


ALBERTO TAVEIRA PIRES TOSTE — N. na Sé a 15.7.1894. 

C. em Lisboa (3º C.R.C.) a 24,4.1913 com D. Fernanda Laura da Costa, n. em Lisboa 
(St Isabel) e f. em Lisboa f. a 17.10.1963, filha de Carlos Cândido da Costa e de D. Camila Lessa 
da Costa. 


82º 


TEODORO NARCISO LEONARDO PIRES TOSTE - Filho de Luis António Pires Toste e de 
Catarina Leonarda ($ 1º, nº 5). 

N. na Conceição a 28.2.1802 e f. na Sé a 27.1.1881. 

C. c. Maria Carlota Augusta, n. na Sé em 1812 e f. na Sé a 16.4.1896, filha de pais 
incógnitos. 
Filhos: 
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7 Luis Óscar Pires Toste, n. na Sé a 21.1.1843 e f. em Braga a 9.8.1891, 

Foi 1º e único visconde do Passadiço, por decreto de 24.4.1890º e vereador da Câmara 
Municipal de Braga. Por ocasião da sua morte, o jornal «O Nacional» de Braga", publicou a 
seguinte notícia: «(...) O finado pertencia a uma família ilustre das nossas ilhas adjacentes; 
fora casado na sntiga e nobre casa do Passadiço, da rua de S. João d'esta cidade, e 
ultimamente agraciado com o título de Visconde. Possuia elle um caracter bondosissimo 
e uma alma bem fazeja, que lhe granjearam n'esta terra, para elle estranha, um sem 
numero de amigos, sem deixar nem sequer uma pessoa mais ou menos adversaria, mais 
ou menos inimiga. 

Como politico militou sempre no partido regenerador, ao qual foi sempre 
dedicadissimo: como cidadão, exerceu sempre com honra e dignidade vários cargos 
públicos e entre elles o de vereador. 

Como chefe de família foi exemplaríssimo; como christão, foi um modello de 
sublimes e celestiaes virtudes, entre as quaes sobresaia a da caridade. 

O illustre finado teve hontem pomposos offícios funebres na Real Egreja de Santa 
Cruz; sendo depois conduzido por um numeroso cortejo de amigos até à sua ultima 
morada, no cemitério publico d'esta cidade. 

E entre esses amigos contavam-se a Camara Municipal com todos os seus 
empregados; os asylos de Mendicidade e Intrevados de S. José, os bombeiros municipaes 
com a sua respectiva banda, a commissão executiva do partido regenerador (...)». 

C. em Braga com D, Maria José Veloso de Sousa da Silveira”, n. a 25.4.1827 e f. em 
1908, senhora da Casa do Passadiço, filha de José Maria de Sousa da Silveira, senhor donatário 
de Fafe, alcaide-mor de Montalegre e tenente-coronel do Estado Maior, senhor da Casa dos 
Pombais em Guimarães e da Casa das Boticas em Chaves, e de D. Margarida Fortunata Veloso 
da Costa, senhora da Casa do Passadiço em Braga! S.g. 


7 Teodoro Augusto Pires Toste, que segue. 


7 TEODORO AUGUSTO PIRES TOSTE - N. na Sé a 22.5.1849 e f. na Sé a 26.2.1923. 
Herdeiro da representação do título de visconde do Passadiço. 
C. na Ermida de Nº Sr da Penha de França, no Posto Santo (reg. Stº Luzia) a 16.9.1869 com 
D. Rita da Conceição de Andrade — vid. ANDRADE, 8 3º, nº 3 —, 
Filhos: 


8 Luis Óscar Pires Toste, n. na Sé a 23.7.1870 e f. solteiro. 


8 Rudolfo Augusto Pires Toste, que segue. 


8 RUDOLFO AUGUSTO PIRES TOSTE - N. na Sé a 31.5.1872 e f. no Rio de Janeiro a 

17.12.1966. 

Escrivão da Fazenda na Calheta de S. Jorge, e funcionário da Repartição de Finanças de 
Angra do Heroísmo. 

C. 1º vez na Terra-Chã a 29.4.1893 com D. Maria da Conceição Pires da Fonseca — vid. 
MELO, $2º,nº 8-. 

C. 2º vez no Rio de Janeiro (R.C.) a 30,12,1949 com D. Ângela Toledo da Costa — vid. 
TOLEDO, $ 7º,nº 7 —. 
Filhos do 1º casamento: 


2 ANTT, Mercês de D. Carlos, L. 1,1. S6-v. 

to Edição nº 1089, de 12.8.1891. 

HA viscondessa do Passadiço c. 2º vez em Braga a 8.3.1906 c. D. José Moreno Sanchez de Dion, filho de Don Manoel More- 
no Y Sanchez Muhoz (filho 2º dos 2ºS Condes de La Lisea, em Espanha) e de sua 2º mulher Fanny Marie Aline de Dion-Mafiance. 
Não tiveram filhos e ela deixou a Casa do Passadiço ao seu 2º marido. 

12 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, Costados, vol. 4, árv. 169-v. 
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D. Maria de Lourdes Pires Toste, n. na Sé a 1.7.1896. 

C.naTerra-Chãa5.10.1916comJúlio Emílio Machado de Freitas-vid. BETTENCOURT, 
8 26º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 
D. Olinda, n. em S. Pedro a 16.6.1897 e f. criança. 


Fernando Arlindo do Carmo Pires Toste, n. em S. Pedro a 16.7.1900 e f. em S. Pedro a 
13.9,1901. 


D. Maria do Carmelo Pires Toste, n. em S. Pedro a 12.7.1902 ef. em S. Pedro a 22.7.1902. 


D. Regina da Cruz Pires Toste, n. na Conceição a 3.5.1904 e f, em Ponta Delgada. 

C. na Terra-Chã a 20.10.1924 com Luís Gomes de Gouveia Jr., n. no Funchal (S. Martinho) 
a 22.11.1894 e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 26.9.1966, filho de Luís Gomes de Gouveia e 
de D. Maria Matilde de Freitas (c. em S. Martinho do Funchal em 1890). 
Filhos: 


10 Rudolfo Pires de Gouveia, n. na Sé a 24.7.1924, 
Licenciado em Medicina (U.L.), médico em Ponta Delgada. 
C. em Lisboa (Santíssimo Sacramento) a 1.9.1948 com D. Maria Cipriana Louro, n. 
em Portel (Monte do Trigo). 
Filhos: 


1 Luís Louro Gomes de Gouveia, n. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 
5.8.1950. 

Licenciado em Medicina (U.L.). 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.2.1994 com D. Maria Fernanda Botelho 
Machado, n. nas Lajes, Terceira, licenciada em Filologia Germânica, professora do 
Ensino Secundário, filha de Fernando Ferreira Machado e de D. Alzira de Sousa 
Botelho. S.g. 


1  D. Maria do Carmo Louro de Gouveia, n. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 
16.10.1952. 
Licenciada em Medicina (U.L.). 
C. em Lisboa com F....... Sancho, licenciado em Medicina. 
Filhas: 


12 D. Maria Margarida de Gouveia Sancho, n. em Lisboa a 21.12.1980. 
Licenciada em Bioquímica. 


12 D. Ana Maria de Gouveia Sancho, n. em Lisboa a 6.3.1983. 
12 D. Catarina Maria de Gouveia Sancho, n. em Lisboa a 15.11.1991. 


11 António Luís Louro de Gouveia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.9.1959, 
Topógrafo e empresário. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.9.1982 com D, Helena Maria Barradas de 
Moura, n. em Lisboa (Campo Grande), licenciada em Arquitectura, filha de António 
Gabriel dos Santos Moura e de D. Otília Maria Barradas. 
Filhas: 


12 D. Sara Raquel Moura de Gouveia, n. em Ponta Delgada a 29.11.1984. 
12 D. Rita Isabel Moura de Gouveia, n. em Ponta Delgada a 24.4.1988. 


10 D. Maria do Carmo Toste de Gouveia, n. na Sé a 17.12.1925. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 10.10.1948 com Luís Fernando de Ornelas Ourique 
— vid. OURIQUE, $ 1º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 
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10 D. Regina Maria Toste Gomes de Gouveia, n. em Ponta Delgada (S. José) a 31.8.1945, 
C. em Ponta Delgada (Igreja do Colégio) a 31.8.1968 com Victor Martins Costa, 
n. em Viana do Castelo (St Maria Maior) a 19.3.1944, capitão da F.A.P., filho de Amaro 
Martins Costa e de D. Maria da Conceição Monteiro. 


Filhas: 
11 De. Rita Teresa Gomes de Gouveia Martins Costa, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
26.12.1969. 


1 D. Maria Beatriz Gomes de Gouveia Martins Costa 


10 D. Maria de Fátima Toste de Gouveia, n. em Ponta Delgada a 26.9.1948. 
C. em Lisboa com Carlos Pinheiro Alvim, licenciado em Medicina (U.L.). 
Filhos: 


11 António de Gouveia Pinheiro Alvim 
9 Virgílio Óscar Pires Toste, que segue. 


9 Arnaldo da Fonseca Pires Toste, n. na Conceição a 12.9.1911. 
C. nas Cinco Ribeiras a 17.3.1934 com D. Celestina da Conceição Espinola. S.g. 


9 VIRGÍLIO ÓSCAR PIRES TOSTE - N. na Conceição a 17.12.1906 e f. em Angra. 
Funcionário da filial da Caixa Geral de Depósitos em Angra do Heroismo. 
C. na Ermida de S. Carlos a 15.12.1934 com D. Adelaide da Glória Teixeira, n. na Caveira, 
ilha das Flores, filha de António Pimentel Teixeira e de D. Filomena da Glória. 
Filhos: 


10 D. Lisete de Fátima Teixeira Pires Toste, n. em Stº Luzia a 15.12.1938. 
Funcionária das Forças Americanas nas Lages. 
C. em St Luzia a 25.12.1965 com Rui Diogo Moniz da Silva, n. em Stº Luzia a 25.2.1943 
e f. em Angra a 16.3. 2002, funcionário da delegação do Banco de Portugal em Angra do 
Heroísmo, jornalista desportivo, filho de Diogo Pereira da Silva e de D. Maria Moniz da 
Silva. 
Filhos: 


1 Rui Virgílio Pires Toste da Silva, n. na Conceição a 3.3.1968. 
C. na Conceição a 15.6,1996 com D. Odília Matia Lima Morais, n. a 21.12.1967, 
filha de António Lourenço Morais e de D. Maria Luciana Machado Lima. 
Filhos: 


12 Duarte Morais Pires Toste Silva, n. no Posto Santo a 20.4.1999. 

HM D. Lisa Adelaide Pires Toste da Silva, n. na Conceição a 18.12.1980. 
10 D. Dília Maria Teixeira Pires Toste, n. em Angra. 

C.c. José Manuel Anjos, n. na Madeira, filho de José Martins Anjos. 
Filhos. 
11 Filipe Pires Toste Anjos, n. no Canadá. 
11 Lisa Pires Toste Anjos 
11 Jenniffer Pires Toste Anjos 


10 Virgílio Fernando Teixeira Pires Toste, que segue. 


10 VIRGÍLIO FERNANDO TEIXEIRA PIRES TOSTE — N. na Sé a 2.9.1950. 
Funcionário das Forças Americanas nas Lages. Actual representante do título de Visconde do 
Passadiço. 
C. em Stº Cruz das Flores com D. Maria Luís Marcelino Fraga, n. em Stº Cruz a, filha de José 
Inácio de Fraga, n. nas Flores e de D. Maria do Carmo Marcelino, n. no Corvo. 
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Filha; 


1 D. Andrea Fraga Pires Toste, n. nas Flores (St Cruz) a 3.7.1976. 
Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas (U.A.). 


83º 


JOAQUIM AUGUSTO PIRES TOSTE - Filho de António Leonardo Pires Toste e de D. Maria 
Rufina Xavier de Brum (vid. $ 1º, nº 6). 

N. na Conceição a 29.12.1829 e f. na Conceição, de repente, a 26.10.1896. 

Mordomo do Hospital da St? Casa da Misericórdia de Angra desde 1860 até morrer, «tendo 
servido com muitas mezas administrativas e médicos, sendo muito considerado e respeitado 
por todos», membro do partido progressista!*. 

C. 1ºvez na Terra-Chã a 4.6.1864 com D. Maria Adelaide Coelho de Amorim — vid. AMORIM, 
$3º,nº 4-. 

C. 2º vez na Conceição a 31.10.1878 com sua cunhada D. Maria Emília Leonor Coelho de 
Amorim — vid. AMORIM, $ 3, nº 4-. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


8 António de Amorim Pires Toste, que segue. 


8 Luis António Pires Toste, n. na Conceição a 3.11.1867 e £. na Conceição a 31.10.1896. 
Solteiro. 
Funcionário do Matadouro Municipal de Angra do Heroísmo. 


8 D.Maria Adelaide Pires Toste, n. na Conceição a 14.11.1868 e f. na Conceição a 
12.11.1876. 


8 D. Maria, n. na Conceição a 16.9.1871. 


8 D. Maria Emília de Amorim Pires Toste, n. na Conceição a 14.11.1875 e f. na Conceição a 
17.6.1910. 
C. em St Luzia a 23.11.1889 com João de Lemos Bettencourt — vid. BETTENCOURT, 
9 4º,nº 13-. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO DE AMORIM PIRES TOSTE - N. na Conceição a 19.5.1866 e f. em S. Pedro a 
22.5.1932. 

Engenheiro civil, director de Obras Públicas do distrito de Angra do Heroísmo, professor do 
Liceu Nacional da mesma cidade; vogal correspondente do Conselho Superior dos Monumentos 
Nacionais. 

C. na Conceição a 12.11.1908 com D. Virgínia da Silva Machado, n. na Ribeira Seca, S. Jorge, 
filha de Manuel da Silva Machado e de Maria Emília. 

Antes de casar, e de sua cunhada D. Maria Deolinda da Silva Machado, n. na Ribeira Seca em 
1875 e f. em Angra (St Luzia) a 27.7.1908, solteira, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


3 Notícia necrológica «A União», nº 863, 26.10.1896. 
!4 Notícia necrológica «O Angrense», nº 2686, 29.10.1896. 
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9 


D. Maria Adelaide da Silva Pires Toste, n. em S. Pedro a 8.11,1909. 

C. na Ermida de St Catarina (reg. S. Pedro) a 25.11.1951 com Milton Frederico Borges 
de Menezes!, n. na Sé a 20.8.1924, filho de Frederico Borges de Menezes, n. na Sé, funcionário 
dos C.T.T., e de D. Maria Isaura de Medeiros, n. no Nordeste (c. em S. Mateus); n.p. de José 
Inácio Borges de Menezes e de D. Custódia Amélia da Câmara; n.m. de Manuel Augusto de 
Medeiros e de D. Maria de Menezes Pacheco. 

Filhas: 


10 D. Maria das Mercês Pires Toste de Menezes, licenciada em Medicina. 
10 D. Maria Helena Pires Toste de Menezes, f. em S. Pedro a 7.4.1955 (8 d.). 
Manuel Pires Toste, que segue. 


D. Corina da Silva Pires Toste, n. em S. Pedro a 22.9.1917. 
C. em S. Pedro a 20.12.1947 com Leonel Correia de Lima — vid. LIMA, $ 4º, nº 10, 
C.g. que aí segue. 


Filho natural: 


9 


Joaquim da Silva Pires Toste, n. na Conceição a 29.8.1903 (perfilhado a 4.8.1908) e f. na Sé a 
24.3.1962. 

Funcionário das Obras Públicas de Angra. 

C. na Ermida de S. Carlos a 9.12.1933 com D. Maria Henriques de Menezes Gomes de 
Azevedo — vid. AZEVEDO, $ 8º, nº 4 —. 
Filhos: 


10 D. Regina de Azevedo Pires Toste, n. na Sé a 7.9.1934. 

Diplomada com o curso do Magistério Primário, professora primária, deputada à 
Assembleia Regional dos Açores pelo círculo de S. Jorge (eleita pelo PSD), fundadora e 
presidente do núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa da Calheta, presidente da Assembleia 
Municipal da Calheta. 

C. na Séa 27.9.1959 com Fernando Manuel Brasil Tristão da Cunha — vid. CUNHA, 
$6º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


10 António Hen-ique de Azevedo Pires Toste, n. na Sé a 21.9.1935. 

Desenhador da Força Aérea Portuguesa (Base das Lajes). 

C. na Casa da Ribeira a 23.4.1962 com D. Osvalda Maria Parreira Arruda, n. na 
Casa da Ribeira a 23.7.1940, filha de João Romeiro Arruda e de D. Maria da Esperança 
Parreira de Faria. 

Filho: 
11 António Henrique de Arruda Pires Toste, n. na Praia da Vitória a 15.6.1963. 
Técnico de computadores. 
C. na Calheta, S. Jorge, a 5.9.1987 com D. Teresinha Maria Borba Almada, n. 
nas Velas a 3.10.1965, educadora de infância, filha de João Pedroso Almada e de 
D. Laudelinda Maria Alves de Borba! 


9 MANUEL PIRES TOSTE - N. emsS. Pedro em 19ll ef.emS. Pedro a 19.12.1944. 


Tesoureiro da Caixa Económica do Montepio Terceirense. 
C. em S. Mateus a 21.12.1939 com D. Rosa da Conceição Contente — vid. CONTENTE, $ 1º, 


nº9-. 
Filhos: 


!5 Irmão de Maria, n. na Sé a 30.5.1930. 
té Gonçalo Nemésio, Uma família do Ramo Grande, p. 466. 
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10 Jorge Manuel Contente Pires Toste, que segue. 


10 António Amorim Contente Pires Toste, n. em S. Pedro a 26.10.1943, 
C. em Nova Lisboa, Angola, a 6.6.1970 com D. Maria Fernanda da Fonseca de Sottomayor 
Pizarro, n. em Nova Lisboa, Angola, a 1.7.1941, oficial administrativo principal da Secretaria 
Regional da Educação e Cultura dos Açores, filha de Mário de Sottomayor Pizarro, n. em 
Lisboa, e de D. Maria da Fonseca Santos, n. em Nova Lisboa; n.p. de Alfredo de Sottomayor 
Pizarro e de D. Sara de Mesquita. 
Filhos: 


11 Jorge Manuel Sottomayor Pizarro Pires Toste, n. em Silva Porto, Angola, a 11.3.1971. 
C.c. D. Raquel Joana Lopes dos Santos Rodrigues — vid. RODRIGUES, $ 2º, 
nº 5-. 
Filhas: 


12 D. Madalena Rodrigues Pires Toste, n. em Angra em 2003. 
12 D. Júlia Rodrigues Pires Toste, n. em Angra a em 2005. 


11 D. Sara Cristina Sottomayor Pizarro Pires Toste, n. em Silva Porto a 9.10.1973, 
Filhos: 


12 D. Mariana Vieira Pires Toste, n. a 24.1.2000. 
12 Diogo de Sottomayor Pizarro Pires Toste, n. em Angra a 24.11.2005. 


10 D. Maria de Fátima Contente Pires Toste, n. em S. Pedro. 


C. na Capela da Base Aérea 4 a 11.9.1966 com Alcino Pires Correia, sargento de 
Infantaria. 
Filhos: 


11 Alexandre Manuel Contente Pires Toste Correia, n. em Angra a 6.3.1970. 
Engenheiro electrotécnico. 


11 D. Helena Cristina Contente Pires Toste Correia, n. em Angra a 6.3.1970. 
Licenciada em Românicas (U.C.). 


10 JORGE MANUEL CONTENTE PIRES TOSTE - N. em S. Pedro a 31.5.1941. 
Funcionário da Mobil no aeroporto das Lajes e depois técnico de compras da «Solisnor 
Estaleiros Navais S.A.» em Setúbal. 
C. na Conceição a 25.12.1970 com D. Maria de Fátima Simas de Sousa, n. na Conceição a 
1.11.1944, filha de Tibério Silveira de Sousa e de D. Aurora de Simas. 
Filhos: 


1 D. Ana Isabel de Sousa Pires Toste, n. na Conceição a 11.11.1972. 
Licenciada em Engenharia Informática (U.N.L.). 


11 Jorge Miguel de Sousa Pires Toste, n. em Setúbal (S. Julião) a 27.6.1975. 
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81º 


1 FERNANDO PITA - C.c. Margarida Feio. 
Filho: 


2 GONÇALO FEIO PITA — N. no Reino. 

Passou à Terceira, como capitão do Forte de S. Sebastião. Foi um dos mais leais partidário 
de D. António, sendo por isso condenado à morte, depois da entrada dos espanhóis na ilha. Foi 
executado na forca em 1583, com outros quatros partidários de D. António, que Maldonado 
cita, «pera que sejão sempre conhecidos por leais, e que o amor da liberdade da pátria e 
conservação de hum Rey natural que reconhecerão com a obediencia da vassalagem jurada, 
foi o crime que lhes ocazionou a morte». 

C. na Terceira com Clara Gil Fagundes — vid. MACIEL, 8 2º, nº 6. 

Filhos: 


3 António Feio Pita, b. na Sé a 24.4.1550. 
Ausentou-se da Terceira e não deu mais notícia de si. 


Gaspar Pita, crismado na Sé a 20.2.1575. 
Antónia Feio, madrinha de uma baptismo na Sé a 2.3.1576. 
Fernão Feio Pita, que segue. 


Ana Gaspar Machado, c.c. Gaspar Homem da Costa — vid. HOMEM, $ 2º,nº 9-. C.g. que aí 
segue. 


o tw tw tw 


3 FERNÃO FEIO PITA - N. em Angra cerca de 1560 e f. na Conceição a 26.6.1634. 
Capitão de milícias, tabelião e escrivão dos resíduos de Angra, por 2 anos, por carta de 
7.10.1593?, vereador da Câmara de Angra. 
C. na Conceição a 29.9.1586 com Maria Rebelo de Sousa — vid. BOCARRO, $ 1º, nº 4 —. 
Filhos: 


! Tomás de Porras Pereira, Pedro Costa Malhoa, o licenciado Domingos Onzel e Domingos Toledo. Maldonado, Fenix 
Angrence, vol. 1, p. 357. 
2 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 24, fl. 271. 
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Maria, b. na Conceição a 16.4.1595. 
Fernando, b. nas Lajes a 29.10.1597. 
Valeriano, b. na Conceição a 24.9.1600. 
Serafina, b. na Conceição a 13.6.1604. 
Máximo Feio Pita, que segue. 


Júlia, b. na Conceição a 2.2.1608. 


re RR aEam 


4 MÁXIMO FEIO PITA - B. na Conceição a 6.10.1605. 
Capitão de milícias e tabelião e escrivão do geral em Angra. 
C.c. Catarina Pamplona de Azevedo — vid. PAMPLONA, 3 3º, nº 4, 
Filhos: 


5 José, b. na Conceição a 23.3.1635. 


5 MariadesS. Jerónimo, b. na Conceição a 12.8.1636 e f.a 14.5.1704. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


5 Vicente Feio Pita, que segue. 


5 Maria da Conceição, herdeira da terça de sua mãe. 


5 VICENTE FEIO PITA — B. na Conceição a 10.4.1638. 
Ausentou-se para a India, donde nunca mais deu notícias. 


82º 


1 JOSÉ FERNANDES PITA? — N. na Madeira cerca de 1700. 
C. na Ponta do Sol a 22.11.1730 com Maria dos Ramos Silva. 
Filho: 


2 ANTÓNIO VENÂNCIO PITA — N. na Ponta do Sol. 
C. na Ponta do Sol em 1764 com D. Ana Rosa Moniz de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, 
Introdução, nº 17 —. 
Filhos: 


3 Gregório Francisco de Bettencourt Pita, que segue. 


3 D. Ana Jacinta Bettencourt, c. no Funchal (S. Pedro) em 1808 com s.p. Anastácio Moniz de 
Bettencourt — vid. BETTENCOURT, Introdução, nº 18 —. C.g. que aí segue. 


3 GREGÓRIO FRANCISCO DE BETTENCOURT PITA — N. na Madeira. 
C. no Funchal (S. Pedro) a 22.11.1787 com D. Rosa Maria das Mercês, n. no Funchal 
(S. Pedro), filha de Caetano de Abreu e de Ana Rosa (c. na Sé do Funchal em 1762) 
Filho: (além de outros) 


3 Será descendente (bisneto?) de João Pita e de Isabel Fernandes, casados na Ponta do Sol em 1663, e pais de Maria Pita, 
casada na mesma freguesia com Francisco Fernandes? 
á «Arquivo Histórico da Madeira», vol. 3, p. 37-45. 
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4 NICOLAU CAETANO DE BETTENCOURT PITA — N. no Funchal a 6.12.1790 e f. em Angra 
(Sé) a 21.5.1857. 

Por ocasião da sua morte, o jornalista Augusto Ribeiro, que então se assinava Portugal Ribeiro, 
publicou no semanário «O Angrense»* uma longa notícia necrológica, de que se extracta: 

«Nascido na ilha da Madeira, aos 6 de Dezembro de 1790, o sr. Dr. Pitta fez alli os seus 
primeiros estudos, passando depois à universidade de Edinburgh, onde se matriculou aos 
2 de Outubro de 1807, recebendo aos 24 de Junho de 1812 o gráo de Doutor em medicina. 
Voltando à sua pátria obteve aos 8 de Março de 1814, a carta régia que o autorizou a exercer 
a medicina com os mesmos previlégios que gozam os médicos formados na universidade de 
Coimbra. Alli permaneceu até à época da queda da constituição de 1820, em que uma alçada 
mandada à Madeira pelo governo absoluto, para conhecer dos actos dos liberaes, em cujo 
número entrava o sr. Dr. Pitta, o deportou para esta ilha, onde chegou em 28 de Dezembro 
de 1823. Por alvará de 23 de Novembro do anno seguinte, foi nomeado médio do hospital 
militar nesta ilha, em cujo lugar se conservou por largos annos, sendo graduado major por 
resolução de 3 de Fevereiro de 1827, em consequência da consulta do conselho de guerra de 
27 de Janeiro do mesmo anno. Mais tarde, em 1828, quando aqui se alevantou o grito a favor 
da liberdade, o sr. Dr. Pitta continuou a prestar os seus serviços a esta causa, os quaes não 
foram desconhecidos ao immortal Duque de Bragança, que o nomeou 2º médico do exército, 
em maio de 1832. Em 1833 foi nomeado delegado do Physico Mór, e em 1837 delegado do 
conselho de saúde pública do reino, nesta ilha. 

Era cavalleiro professo da ordem de Christo, sendo admitido à profissão por alvará da 
regência em nome da Rainha nesta ilha, em 25 d"Agosto de 1831. Era médico do partido da 
câmara desta cidade, e do hospital civil. 

Osr. Dr. Pitta pertencia a diversas sociedades scientificas; era membro da real sociedade 
Physica de Edinburgh, que não duvidou nomeal-o seu presidente em 1811, membro 
extraordinario da real sociedade Médica, e membro da sociedade de História Natural da 
mesma cidade, e sócio correspondente da sociedade das Sciencias Médicas de Lisboa, cujos 
diplomas são os mais honrosos, deprehendendo-se delles que merecia o mais alto conceito e 
consideração áquellas sociedades. 

O sr. Dr. Pitta, como médico prestou relevantes serviços à humanidade, e escreveu em 
inglez - um tratado sobre a influencia do clima na espécie humana — impresso em Londres em 
1812. Como escriptor público o sr. Dr. Pitta pugnou pela causa da liberdade: foi o primeiro 
que introduzio na Madeira a imprensa, em 1821; em 2 de Julho do mesmo anno começou a 
publicação do Patriota Funchalense, de que foi redactor; e em diversas épocas, foi colaborador 
do Angrense. Além destes serviços à causa publica fez outros; exerceu em diversos tempos os 
cargos de vereador; conselheiro de districto, e membro da junta geral nesta cidade (e. 

Foi condecorado com a medalha nº 3 das Campanhas da Liberdade”. 

C.no Funchal (S. Pedro) em 1814 com D. Maria do Monte e Oliveira, n. no Funchal (S, Pedro) 
a 15.8.1798 e f. em Angra a 6.2.1850, filha de Manuel António Rodrigues de Oliveira, n. no Porto 
(S. Nicolau), bacharel em Leis, corregedor no Funchal, e de Feliciana Symonds, n. em Charlestown, 
Nevis Island, Antilhas Tnglesas (c. a 2.9.1797). 


Filhos: 
5 D. Maria Adelaide de Bettencourt Pita, n. no Funchal (S. Pedro) em 1815 e f. em Angra (Sé) 
a 29.9.1845, 


C. no Funchal (S, Pedro) em 1839 com Luís António Siebra”, filho de Luis Antônio 
Siebra e de D. Iria Cândida de Oliveira (c. na Sé do Funchal em 1807). 


5 Edição nº 978, de 28.5.1857. 

9 ANTT, MCR., docs. 5391-94; «Ordem do Exército, nº 17, de 1862. 

7? Irmão de D. Fortunata Siebra, c.c. Alexandre de Oliveira — vid, OLIVEIRA, $ 10º, nº 2 —; e de D. Luisa Siebra, c.c. João 
de Freitas da Silva — vid. ESMERALDO. 
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5 Nicolau Caetano de Bettencourt Pita, n. no Funchal (S. Pedro) em 1818 e f. em Angra (Sé) a 
22.3.1889. 
Oficial do Governo Civil de Angra do Heroismo. 
C.na Conceição a 17.4.1875 com D. Rosa Emília de Vasconcelos —vid. VASCONCELOS, 
811º,nº6-.S.g. 


5 D. Adelaide das Mercês de Bettencourt Pita, n. no Funchal (S. Pedro) a 17.9.1819 e f. em 
Lisboa a 27.1.1880. 
C. a 22.1.1838 com Luís Teixeira de Sampaio — vid. TEIXEIRA DE SAMPAIO, $ 2º, 
nº3-. C.g. que ai segue. 


D. Helena de Bettencourt Pita, n. no Funchal e f. solteira. 


5 D. Carlota de Bettencourt Pita, n. no Funchal (S. Pedro) e f. em Angra. 
C, no oratório do Paço Episcopal de Angra (reg. Sé) a 11.9.1841] com Luis José de 
Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 11º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


João Augusto de Bettencourt Pita, que segue. 
Fulana, f. em Angra (Sé) a 30.6.1825, com 3 dias. 


5 Manuel Nicolau de Bettencourt Pita, n. em Angra (Sé) a 5.6.1826 (foi padrinho o capitão 
general Manuel de Albuquerque Tovar) e f. em Lisboa a 23.11.1907. 

Bacharel em Medicina (U.C.,1853), voluntário do Batalhão Académico organizado 
em 1846-1847, sécio da Sociedade de Ciências Médicas (1854), lente e director (1897) da 
Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa. Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 22.3.18758, 
cavaleiro (12.7.1854) e comendador (25.2.1875) da Ordem de Nº St da Conceição de Vila 
Viçosa”, cavaleiro da Torre e Espada, e medalha da febre amarela, em reconhecimento dos 
relevantes serviços prestados no combate a esta epidemia. 

C. em Lisboa a 2.2.1859 com D. Sofia da Gama Barros, n. a 20.12.1835 e f. a 6.5.1927, 
irmã do eminente historiador Henrique da Gama Barros, e filha de João Manuel de Barros 
Pereira e de D. Maria da Piedade Gama!º, 

Filhas: 


6 | D. Maria da Patrocínio de Barros Pita, n. em Lisboa a 9.11.1859 e f. em 1939. 
C.c. Pedro Lopes da Cunha Pessoa, n. a 6.6.1865 e f. em 1945, general de brigada, 
cavaleiro da Ordem de Aviz. C.g. extinta. 


6 D. Sofia da Piedade de Barros Pita, n. em Lisboa a 5.2.1862 e f. em Lisboa a 5.5.1967. 
C. em Lisboa a 7.2.1891 com Luis de Avilez!!, n. em Lisboa (Lapa) a 10.4.1863 e f. 
em Caminha a 3.11.1937, senhor da Casa de Leiras em Caminha, comendador de Ordem 
de Cristo, filho do Dr. Jorge Frederico de Avilez Juzarte de Sousa Tavares e Lencastre, e 
de sua 2º mulher D. Isidora Cristina Ferreira Pinto Basto. C.g. até à actualidade", 


6 D. Cristina de Barros Bettencourt Pita, n. em Lisboa a 8,4.1863 e f. em 1963. 

C. em Lisboa (Mercês) a 4.11.1885 com João Filipe de Menezes Pita e Castro, n. a 
18.6.1861 e f. em Davos-am-Platz, Alemanha, a 31.3.1896, bacharel em Direito (U.C.), 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, filho de José de Menezes Pita e Castro, 1º barão de 
Proença-a-Velha, e de D. Maria José Moreira. C.g. até à actualidade”. 


É ANTT, MCR.L. 20,8. 63-v.€L. 29, fl. 168; docs. 15498-502, 

? Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 68 e 187. 

!º Manuel Jorge de Avilez, Henrique da Gama Barros. Sua ascendência, Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Libris», 
1964, nº 28, p. 100-102. 

'! Manuel da Costa Juzarte de Brito, Livro Genealógico das Famílias desta Cidade de Portalegre, Lisboa, 2002, p. 103. 

2 ANP, vol.3,t. 1, p. 253, 755 e 765; e Manuel da Costa Juzarte de Brito, Livro Genealógico das Familias desta Cidade 
de Portalegre, Lisboa, 2002, p. 101. 

5 Luís de Bivar Guerra, 4 Casa da Graciosa, p. 39; A.N.P, vol. 3,t. 1, p. 687; Carvalhos de Basto, vol. 2, p. 217, 
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Teotónio de Bettencourt Pita, n. em Angra (Sé) a 31.12.1827 ef. emS. Pedro a 8.9.1883. 

2º oficial da repartição do Governo Civil de Angra. 

C. na Terra-Chã a 1.1.1859 com D. Maria Augusta Veloso de Carvalho — vid. VELOSO 
DE CARVALHO, $ 1º,nº 2. 
Filha: 


6 D. Maria Augusta de Bettencourt Pita, n. na Sé a 28.9.1861 (b. a 26.5.1862). 
C. em S. Pedro a 30.5.1885 com João Manuel de Freitas Lomelino — vid. 
ESMERALDO, $ 4º, nº 14-. C.g. que aí segue. 


Gregório de Bettencourt Pita, n. em Angra (Sé) a 15.6.1829 e f. em Viana do Castelo em 
1898. 

Condutor das Obras Públicas de Viana do Castelo. 

C.c. D. Isabel Ermelinda Pereira Pimenta de Castro — vid. PIMENTA DE CASTRO, 
$1%,nº7- 
Filhos: 
6 | Geraldo Pimenta de Castro Pita, c.c. D. Ema Coutinho. S.g. 


6 D. Isabel Sofia Pimenta de Castro Pita, f. em Melgaço a 31.5.1915. 
C.c. António Filipe de Barros, filho de António de Barros e de D. Teresa dos Santos 
Lima. 
Filhos: 


7 / D. Isabel Desdémona Pita de Barros, n. em 1896. 
C.c. Custódio José de Brito, n. em Braga. C.g. 


D. Alda Pita de Barros, f. a 16.6.1925. Solteira. 
D. Maria Gizela Pita de Barros, n. a 23.3.1900 e f. solteira. 
D. Maria Cristina Pita de Barros, c.c. Jaime de Almeida. C.g. 


1 qu 


D. Maria Armanda Pita de Barros, n. em 1904. 
C. em 1929 com s.p. João Luis Pita de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 
$ 11º, nº 8-. 


7  D. Antónia Pita de Barros, n. em 1905. 
7 D. Ema da Conceição Pita de Barros 


D. Maria Estela Pita de Barros, n. em 1908. 
C. em Melgaço a 29.7.1940 com Mário Viana, n. em Valença. 


6 Jácome Pimenta de Castro Pita, f. em Santarém, Pará, Brasil, a 25.12.1925. 
C.c.g. no Pará. 


6 D.Maria Estrela Pimenta de Castro Pita, n. em Monção em 1885 e f. em Lisboa a 
19.10.1942. Solteira. 


JOÃO AUGUSTO DE BETTENCOURT PITA - N. no Funchal (S. Pedro) em 1823 e f. em 
Angra (Sé) a 9.6.1864. 


Veio para Angra com poucos meses de idade, na companhia de seus pais. Bacharel em Direito 


(U.C.), administrador do concelho de Angra, por carta de 19.11.1851'4, e delegado do procurador 
régio na comarca de Angra, cargo de que tomou posse a 26.7.1860. 


8 ANTT, Chanc. de D. Maria II, L. 39, 8. 224. 
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No próprio dia em que faleceu, «O Angrense» publicou uma notícia!*, dizendo que ele «tem 
estado perigosamente doente», mas que constava que «goza felizmente d'algumas melhoras»! 
João Francisco de Oliveira Bastos, a quem pertenceu a colecção daquele semanário, anotou à 
margem da notícia: «Morreu hoje em caza depois das 9 da manhã». 

C. na Terra-Chã a 4.9.1859 com D. Maria da Glória da Silva — vid. SILVA, $ 4º, nº 8-, 
Filho: 


6 JOÃO CARLOS DA SILVA PITA — N. na Horta (Conceição) a 26.5.1860 e f. em New Bedford, 
Rhode Island. 

Médico-cirurgião pela Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa. Exerceu clínica durante alguns 
anos em Angra e em 1895 resolveu estabelecer-se em New Bedford, onde foi um dos fundadores 
do Hospital Sassaquin. 

Por ocasião do seu embarque para a América, a 25.8.1895, o semanário «A Terceira»! 
publicou o seguinte artigo: 

«Este illustre medico cirurgião segue amanhã, no vapor Peninsular, para os Estados 
Unidos da America, onde vae estabelecer-se por algum tempo, 

É grande a falta que vae sentir esta ilha, com a saida do sr. dr. João Pitta, um dos seus mais 
distinctos filhos, que lhe tem prestado relevantissimos serviços, especialmente no exercicio da 
sua profissão, não se poupando a esforços de todo o genero para realizar os seus desejos que 
são sempre praticar o bem, com os latos recursos do seu talento e da sua illustração. 

Um dos mais distinctos, entre os distinctos ornamentos da classe medica, servio o hospital 
d" Angra 12 annos, com um desprendimento d'interesse e uma boa vontade inegualavel. 

Atreveu-se aos mais arrojados trabalhos da alta cirurgia, depois d'ir completar a sua 
educação médica no extrangeiro, organizando os serviços cirurgicos do hospital com uma 
dedicação e generosidade só próprias do seu nobilissimo caracter. 

Nas epidemias que aqui tem grassado, sempre à disposição dos povos, corria pressuroso 
onde mais se reclamava a sua presença gratuitamente, sem almejar o minimo interesse, com 
um zelo e uma dedicação inexcediveis. 

Ainda há pouco quando se manifestaram uns casos de variola nas Doze Ribeiras, foi o 
dr. João Pitta encarregado pelo chefe superior do districto de verificar a doença e promover 
os meios d'impedir a sua propagação, encargo de que se desempenhou com um exito 
extraordinario, pois que teve o prazer de a ver limitada aos membros da familia atacada, 
extinguindo-se completamente em breves dias depois d'um rigoroso e bem organisado serviço 
de lazarêto, dirigido com a sua superior competência, 

Orna-lhe o peito a cruz da antiga e nobilissima ordem de S. Thiago de merito litterario, 
scientifico e artistico, com que foi agraciado após a epidemia de S, Sebastião, cujo relatório 
inspirou ao governo a concessão d'aquella mercê, a mais distincta e prezada do paiz. 

Como politico deixa o dr. Pitta uma lacuna imprehenchivel nas fileiras do partido 
regenerador, de que foi sempre uma das mais poderosas columnas (...)». 

Foi vice-cônsul de Portugal em New Bedford, cargo que exerceu até à sua supressão a 
1.4.1912, sendo ipso facto exonerado". 

C. 1º vez com D. Lenore Richaud. 

C. 2º vez em Boston (Igreja de S. João Baptista) a 31.12.1899! com D. Ana Mackay de 
Almeida — vid. MACKAY, 8 1º, nº 4 —. Como presente de casamento, o noivo ofereceu à noiva 
«um dos sumptuosos predios que há pouco mandou construir em New Bedford», 


!5 Edição nº 1272, de 9.6.1 864. 

I6 Edição nº 1883, de 24.8.1895. 

17 Fernando de Castro Brandão, O Consulado Geral de Boston, Lisboa, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Biblioteca 
Diplomática, Série A, p. LIL. 

É Noticia do casamento em «A Semana», Angra do Heroismo, nº 7, 11.2.1900, p. 45. 

90 casamento do Dr João Pitta, «A Semana», Angra do Heroismo, nº 15, 8.4.1900, p. 92, 
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Filho do 1º casamento?: 


7 João Carlos Pita, «John Charles», n. em Lisboa a 20.1.1887. 
Foi com o pai para a América. Estudou na New Bedford High School e na Worcester 
Academy, matriculando-se em 1913 no famoso Amherst College, mas não chegou a graduar- 
-se, decerto por ter morrido. 


Filhos do 2º casamento: 
7 Carlos de Almeida Pita, que segue. 


7 D. Mercedes de Almeida Pita, n. em New Bedford em 1902 e f. em New Bedford a 13.9.1991. 
Solteira. 

Doutorada em Música pela Universidade de Yale, foi durante anos solista da New Haven 
Symphony Orchestra. Um jornal açoriano?., atento à sua ainda jovem carreira, publicou a 
seguinte notícia: «É entre a colónia açoreana fixada no Novo Mundo uma das figuras 
que mais tem contribuido para o prestígio do bom nome e das qualidades que muito nos 
honram e que nesta gentil senhora se completam pelo grande valor da sua arte. Pianista 
e professora em New Bedford, Mercedes Pitta frequentou a High School daquela cidade 
e a Universidade de Wellesley College Government Association. Discípula de Heinrich 
Gebhard e de Otto Stramb, os dois professores de mais nomeada de Boston, Miss Pitta 
deu o ano passado o seu primeiro concerto revelando ao grande público as suas raras 
qualidades no Jordan Hall de Boston. Os jornais americanos tecem-lhe os mais rasgados 
elogios, assegurando que a sua estreia foi uma excelente revelação de um delicado 
temperamento apto a interpretar com verdade as páginas dos grandes Mestres. Senhora 
de uma alta distinção e de uma requintada sensibilidade, Miss Pitta possue uma notável 
técnica e sobretudo um grande poder de sentimento que mais a valorisa e a tem imposto 
à admiração de um público exigente. O programa do seu primeiro recital continha o 
nome dos melhores compositores. Miss Pitta fez ouvir pela 1º vez em Boston a Elegie de 
Bartok e Nachtstuck de Hindemith, com um agrado completo e um êxito seguro». 

Em 1974 foi galardoada pela Yale University School of Music Alumni Association com 
um diploma de reconhecimento de uma vida dedicada ao ensino da música? 


7 / D. Clarice de Almeida Pita, n. em New Bedford. 
C.c. F...... Chapman. Residiram em North Hollywood, Califórnia. 


7 CARLOS DE ALMEIDA PITA -— «Carl». N. em New Bedford em 1900 e f. em 1987. 
Médico. Exerceu clínica em South Dartmouth e fez parte da direcção do Sassaquin Hospital. 
C.c. Edith Foley, n. em Taunton em 1905 e f. em 1978. C.g., s.mu.n, 


20 Cremos que também é filha deste casamento uma Mary G. Pita Flanagan (1883-1968), sepultada no mausoléu dos 
Mackay-A Imeida-Pita, no Cemitério de S. João Baptista em New Bedford. 
1 «Os Açores», Outubro, 1928, 2º série, nº 10, 
22 Um dos seus mais conhecidos alunos foi Joseph Raposa, de origem açoriana, autor da banda sonora do programa televi- 
sivo «Sesame Street». 
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Introdução 


1. D. Gonçalo Sanches Pizarro 
Viveu em Trujillo, Espanha (12807). 
C.c. F... Afiasco. 


2. D. Sancho Martinez Afiasco Pizarro 
CCP 


3. D. Diego Hernandez Pizarro 
(2-1427) 
C.c. D. Sevilla Lopes de Carvajal. 


4. D. Tereza Martin Pizarro 
C.c. D. Hernando Alonso de Hinojosa 


5. D. Hernando Alonso Pizarro 
C. c. D. Isabel de Vargas Rodrigues. 


q 


6. D. Gonzalo Pizarro 6. D. Diego Hernandez Pizarro 
(1446-1522) C.c. D. Marina Lopez 
Cc: DF: (ou Brites de Vargas, segundo outros). 


Teve bastardos de Francisca Gonzalez. 


RR CR co 
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7. FÊ 
D. Fernando  D. Francisco 
Pizarro! Pizarro 
N. em Trujillo (1476-1541) 
antes de 1475. Conquistador 
Conquistador. do Per. 
C.c. sua De uma filha 
sobrinha do impe- 
D. Francisca rador inca, 
Pizarro — vid. Atahuallpa, 
ao lado, nº 8 —. teve: 
C.g. nos mar- 
queses de la 
Conquista, 
actuais repre- 
sentantes de 
D. Francisco 
Pizarro. 
8. 
D. Francisca 
Pizarro 
C.c. seu tio 
D. Fernando 
Pizarro — vid. 
ao lado, nº 7 —. 
C.g. 


1 D. DIEGO PIZARRO DE VARGAS - Vid. Introdução, nº 8. 


7. D. Gonzalo 
Pizarro 
N. em Trujillo 
em 1502 e foi 
enforcado em 
1546 pela mor- 
te de Diego de 
Almagro. 
Conquistador, 
governador de 
Quito. 


7. D. Juan 
Pizarro 
N. em Trujillo 
em 1505 e f. 
em Cuzco em 
1535. 
Conquistador, 
governador de 
Cuzco. 


24 


FÊ 7. D. Catarina 
D. Hernando Pizarro 
Pizarro C. c. D. Martin 
N. em Trujillo. Cortez de 
De uma mulher Monroy 
nobre e soltei- (1449-7). 
ra, terá tido o 
seguinte filho 
natural: 
28. 8. 
D. Diego D. Hernando 
Pizarro de Cortez 
Vargas Pizarro 
Que segueno (1485-1547) 
81º,nº1. Conquistador 
do México. 
C.g. represen- 
tada actual- 
mente pelos 
Duques de 
Monteleone, 
na Sicília. 


A filiação que aqui apresentamos baseia-se exclusivamente na opinião de Montalvão 
Machado?, que, por sua vez, não apresenta qualquer prova indiscutível que permita garanti-la. Fica 


! Foi o único filho legítimo de D. Gonzalo Pizarro, mas não se conhece o nome da mãe: «É de todos ellos el Hernando 
Pizarro solo era legitimo, é mas, legitimado en la soberbia, hombre de alta estatura e grueso, la lengua é labios gordos, é la 
punta de la nariz com sobrada carne é encendida, y este fue el desavenidor y estorbador del sosiego de todos y en especial 
de los dos viejos compafieros Francisco Pizarro é Diego de Almagro» (Oviedo, Historia da las Indias, Parte 3, Lib. 8, cap. 1, 
apud Prescott, History of the Conquest of Peru, London, Routledge and Sons, 1875, vol. 1, p. 281). 


2 J.T. Montalvão Machado, Dos Pizarros de Espanha 
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o esquema genealógico dos Pizarros conquistadores, para se ver qual a ligação que poderia ter 
havido entre um e outros. 

N. em Trujillo, estudou em Salamanca e depois seguiu a carreira militar, participando em 
1573 na conquista de Tunes e do forte de La Goleta, no norte de África, integrado na armada de 
D. Juan de Áustria. 

Não se conhece em que circunstâncias veio para a Terceira, limitando-se os genealogistas a 
dizer que, alguns anos depois da sua ida ao norte de África «passou a Portugal, servindo na ilha 
Terceira, cidade de Angra». 

C. em Lisboa com D. Juana Rodrigues de Bobadilla, n. em Robleda, Salamanca, a qual teria 
vindo para Lisboa depois de 1580, sabendo-se que era prima de Fr. Cristovam de Espinoza, capelão 
de El-Rei e administrador do Hospital de S. Filipe e S. Tiago. 

Filha: 


D. BEATRIZ PIZARRO DE VARGAS — N. em Angra. 
C. em Angra com António Cardoso Machado — vid. FAGUNDES, $ 2º, nº 5 —. 
Filhos: 


3 Vasco, b. na Séa 14.9.1589. 
3 Baltazar, b. na Sé a 17.11.1591 e f. criança. 


3 Paulo Cardoso de Vargas, b. na Sé a 11.6.1595 e f. em S. Salvador da Bahia a 2.9.1663 (sep. 

na Ajuda). 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, capitão e governador do Castelo de Angra. Embarcou nas 
armadas de socorro à Bahia de 1617 e 1625 e defendeu a cidade em 1638. 

C. na Bahia a 8.8.1627 com D, Margarida Dinis, de origem cristã-nova, filha de Dinis 
Bravo, senhor de engenho, cristão-novo, e de Brites Nunes, cristã-nova (c. na Igreja do 
Sacramento, Lisboa, a 2.2.1606); n.p. de Hércules Bravo e de Margarida Dinis, moradores na 
Bahia; n.m. de Belchior Gomes Bravo e de Cecília Gonçalves, moradores em Lisboa. 
Filhos: 


4 João Cardoso Pizarro, n. em Salvador da Bahia em 1636 e f. em Cabo Verde. 

Regressou ao Reino em 1636 e prestou muitos e relevantes serviços durante as 
guerras da Restauração, como soldado, alferes, mestre-de-campo, capitão e comissário 
geral da cavalaria de Trás-os-Montes, tomando parte activa na batalha de Montes Clarosº. 
Governador de Cabo Verde. 

Por carta de 20.5.1667”, foi agraciado com um padrão de 2008000 reis, enquanto 
não entrasse na fruição de uma comenda com o hábito de Cristo. No entanto, viu recusada 
a entrada na Ordem por se ter provado o sangue cristão-novo do lado da mães. 

Em atenção aos seus serviços, foi nomeado capitão-mor e governador de Cabo 
Verde, por carta de 21.4.1676º, e por morte de Miguel Barbosa, foi nomeado sargento- 
-mor das mesmas ilhas, por carta de 13.2.1694!º. Foi ainda governador da Companhia 
do Cacheu, mas viu goradas as suas tentativas de envolvimento da região, por falta de 
adequado suporte financeiro. 


3 J. T. Montalvão Machado, op. cit., p. 120. 

* Id. idem, p. 123. 

$ Pedro Calmon, Catálogo Genealógico das Principais Familias de Frei Jaboatão, Bahia, 1985, vol. 2, p. 565. 
É ANTT, Registo Geral de Mercês, Ordens, L. 6, fl. 347-v. 

T ANTT, CO.C,L.50, fl. 89. 

8 ANTT, HO.C, Let.J,M. 89, nº. 16, de 13.3.1671. 

? AN.TT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 46,1. 352-V. 

10 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 38, fl. 409. 
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Fidalgo da Casa Real (1667). Acompanhou D. Afonso VI no exílio para a 
Terceira!!, 

C. 1º (ou 2º vez) com D. Antónia de Vargas", filha de Cristovão de Barros Teixeira 
e de D. Joana de Morais. 

C. 2º (ou 1º vez) em 1667 com sua sobrinha D. Maria Luisa de Melo e Quadros 
— vid. adiante, nº 6 -. C.g. nos Pizarros de Chaves". 

Fora do casamento, de D. Teodora de Seixas (ou Vieira), n. em Chaves, solteira, 
filha de Manuel Vieira de Seixas e de D. Francisca Pereira do Lago!, teve a seguinte 
Filha natural: 


5 D. Margarida Cardoso Pizarro de Vargas, c.c. Bartolomeu Nogueira Ferraz. 
Filha: 


6  D. Luisa Maria Pizarro de Vargas, n. em 1693. 
C.c. Tomás de Aquino e Sousa, f. em 1741. 
Filho: 


7 José de Sousa Cardoso Pizarro, n. em 1728 e f. em 1780. 
C.c. D. Henriqueta Júlia Gabriela de Quevedo e Eça (1743-1802), 
filha de Manuel Correia de Quevedo Homem de Magalhães e de 
D. Francisca Xavier de Andrade da Cunha de Eça. 
Filha: (além de outros) 


8  D. Luisa Inácia Xavier Quevedo de Sousa Pizarro, n. em 1763. 
C.c. Bento Carneiro da Costa Magalhães Brandão, filho de João 
Carneiro de Magalhães e de D. Antónia Bernarda de Alpoim. 
Filha: 
9 D. Maria Antónia de Magalhães Pizarro, c.c. Simão Infante de 


Lacerda de Sousa Tavares — vid. COELHO, $ 44, nº 13 —, 
C.g. 


4 Diogo Pizano de Vargas, c. na Bahia (Purificação) a 4.2.1663 com s.p. D. Melícia 
de Barros, fi'ha do capitão Domingos de Barros, cavaleiro da Ordem de Cristo, e de 
D. Margarida de Menezes; n.m. de Pascoal Bravo, cristão-novo. C.g. no Brasil. 


4 D. Maria de Vargas, n. na Bahia. 
C. na Bahia com Manuel de Melo de Quadros, que passou ao Brasil, como soldado, 
na armada de conde de Vila Pouca de Aguiar, filho de Fernando Gomes de Quadros e de 
D. Mariana de Távora. 
Filha: 


5  D. Mari! Luisa de Melo e Quadros, c. em 1667 com seu tio João Cardoso Pizarro 
— vid. acima, nº 4-. C.g. 


4 D. Brites de Vargas 
4 D. Filipa de Vargas 
4 D. Úrsula de Vargas 


Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 2, p. 188. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Teixeiras, $ 59º, 80º e 81º, nº 21. 
Montalvão Machado, op. cit., p. 135 e seguintes. 
Júlio A. Teixeira, Fidalgos e Morgados de Vila Real e seu termo, vol. 3, p. 269; Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias 
de Portugal, Costados, vol. 4, árv. 164. 

IS D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portuguesa, vol. 11, p. 669; Felgueiras Gayo, Nobili- 
ário de Familias de Portugal, tit. de Gouveias, $ 55º, nº 13. 


2 
13 
I4 
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23 


3 Diogo Pizarro de Vargas, b. na Sé a 21.10.1597!º e f. presumivelmente em Chaves. 

Justificou a sua ascendência em Trujillo a 12.5.1615, por um instrumento assinado pelo 
licenciado Juan de Heredia, alcaide-mor de Trujillo, e subscrito pelos tabeliães daquela cidade, 
Belchior Ortiz e Bartolomeu Jorge. A 7.7.1615 também fez igual justificação no Juízo da 
Correição do Civel da Corte, perante o desembargador Sebastião de Carvalho, sendo escrivão 
Francisco de Estrada, a qual foi reconhecida por Miguel Mendes de Espinoza, escrivão da 
auditoria geral da guerra”, 

Foi nomeado pelo pai, escrivão da Feitoria e Alfândega de Angra, mas porque estava 
ausente ao serviço de S.M., o ofício passou ao irmão Francisco'*. Cavaleiro da Ordem de 
Cristo, com 168000 reis de tença, por alvará de 28.3.1611"º, «auendo Respeito aos seruiços 
que Antonio Cardoso caualeiro fidalguo de minha casa morador na ilha Terceira me tem 
feito», e que reverteram a favor do filho, e alvará de profissão de 17.2.1613?º, 

C. em Lisboa com D. Catarina Geraldes, n. em Escalhão, Figueira de Castelo Rodrigo, 
Deste casal descendem os Pizarros da Ribeira de Sabrosa, com geração até à actualidade”, 

3  D. Maria,b. na Séa 7.2.1599. 
3 Simão Cardoso Pizarro, n. entre 1595 e 1600. 

Seguiu a carreira das armas no Rio de Janeiro. 

C. no Rio de Janeiro em 1625 com D. Isabel de Aguiar, n. cerca de 1605, C.g. no Rio de 
Janeiro?, 

3 Baltazar, b. na Séa 15.7.1601. 
3  D. Mariana Cardoso, n. cerca de 1602. 

C. na Sé a 10.1.1621 com António Rodrigues Teixeira — vid. OLIVEIRA, $ 6º, nº 3 —. 
C.g. que aí segue. 

3 António, b. na Sé a 22.5.1605. 
3 D. Úrsula da Fé, b. na Sé a 28.10.1606 e f. em 1658. Solteira. 
3 Francisco Cardoso Machado, que segue. 
3 João Cardoso, padre. 
3 D. Joana Pizarro de Vargas. 
3 FRANCISCO CARDOSO MACHADO — N. em Angra e f. na Sé a 19.2.1625. 
Capitão. Escrivão da Feitoria e Alfândega de Angra, por renúncia que nele fez seu irmão 
Diogo, por instrumento feito em Lisboa a 17.2.1611, e carta de propriedade de 18.2.16112, 
C. na Sé a 24.4.1612, sendo celebrante o Bispo D. Jerónimo Teixeira Cabral, com Beatriz 
Jácome Correia — vid. CORREIA, 8 9º, nº 5 —. 
Filhos: 
4 Inácio, b, na Séa 15.9.1613. 
4 D. Joana do Espirito Santo, b. na Sé a 14.6.1615. 
4 D. Alexandre Moreira, que segue. 
!6 Foi baptizado com o nome de Dionísio, que depois mudou para Diogo. 
7 BN. Reservados, Diogo Rangel de Macedo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit de Cardosos Pizarros. 
8 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 26, fl. 222. 
P ANTT, CO.C.,L.9, fl. 140-y. 
O ANTT, CO.C., L.22,f 338e353-v. 
2! 1d. idem, p. 333-400. 
22 Id. idem, p. 322 e seguintes; e Carlos Rheingantz, Primeiras Famílias do Rio de Janeiro (séculos XVI e XVII), Rio de 
Janeiro, 1965, vol. 1, p. 308 e 309, 


A.N'T.T., Chance. de Filipe Il, L. 26, fl. 222. 
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4 D. Maria, b. na Sé a 13.12.1620. 


4 D. Margarida do Céu, b. na Sé a 20.6.1622. 
Freira no Convento da Esperança. 


4 D. Filipa de Santiago, freira no Convento da Esperança. 


Gonçalo Correia de Mesquita, f. na Sé a 23.2.1670. 

Padre beneficiado na igreja da Vila Nova, por carta de apresentação de 12.12.1640; 
pároco na igreja de S. Pedro de Ponta Delgada, por carta de apresentação de 10.10.1650; e 
cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação de 24.1.1652, com 208000 reis, 12 moios, 
7 alqueires de trigo de mantimento, por alvará de 9.10.1669%. 


D. ALEXANDRE MOREIRA —- B. na Sé a 21.9.1618. 

Não se sabe onde foi buscar o apelido Moreira, presumindo-se que tenha retomado o honorífico 
Dom dos seus antepassados Pizarros. 

Segundo Maldonado*, foi «cavaleiro do hábito de Calatrava, tenente general das tropas 
velhas de Flandres». Os serviços que prestou reverteram a favor de seu primo Sebastião Correia 
de Lorvela?, 

C. na Catalunha com D. Maria Espuim de Claramunt. 

Filhos: 


5  D. Beatriz Moreira, que segue. 


5 Fulano, f. solteiro. 


D. BEATRIZ MOREIRA — C. em Espanha com D. Francisco Bexardo y Sensurt (ou Semit?). 
Filhos: 


6  D. António Bexardo y Moreira 


6 Outros cinco filhos. 


2 ANTT, CO. L. 34, fl. 297,L.31,fl.259e 339-v. e L. 56, fl. 278. 
3 Fenix Angrence, Parte Genealógica, sem numeração no fólio, antes do fi. 1. 
26 Erac.c. D. Luisa de Almeida, f. na Sé de Angra a 7.9.1679. 
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81º 


DOMINGOS VIEIRA BRAZ — C.c. Bárbara Vieira. Moradores em S. Roque do Pico. 
Filho: 


MATIAS VIEIRA BRAZ — N. em. Roque. 

C. em S. Roque a 19.6.1730 com Águeda da Rosa, n. em S. Roque a 29.1.1702, filha de 
Manuel da Fonseca e de Maria de St Ana. 
Filho: 


JOSÉ DA ROSA-N. ems. Roque a 14.3.1748. 

C. em S. Roque a 7.1.1771 com Rosa Joaquina (ou Rosa Maria), n. em S. Roque a 23.9.1748, 
filha de Baltazar do Coxo e de Maria do Nascimento. 
Filhos: 


4 Veríssimo, n. em S. Roque a 27.3.1776. 
4 Ponciano José da Rosa, que segue. 


4 Miguel, n. em S. Roque a 19.9.1781. 


PONCIANO JOSÉ DA ROSA-N. ems. Roque a 6.12.1778 e f. em Angra (Terra-Chã) antes de 
1849. 

Veio para a Terceira cerca de 1800. 

Casou na Ermida de Nº Srº de Belém na Terra-Chã (reg. S. Pedro) a 29.9.1805 com Maria do 
Carmo, n. na Terra-Chã, filha de António dos Santos e de Mariana Jacinta. Deste casal descendem 
todos os Poncianos da Terra-Chã, os quais abandonaram o apelido da família, e adoptaram para 
apelido o nome próprio Ponciano. 

Filhos: 


5  Maria,n.ems. Pedro a 21.6.1806. 


5 —Anado Carmo,n.ems. Pedro a 23.1.1808. 
C.emsS. Pedro a 30.1.1845 com José Corvelo de Ávila — vid. CORVELO, $ 2º,nº 10-—. 
C.g. que aí segue. 
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S Francisco José Ponciano, n. em S. Pedro em 1810 e f. na Terra-Chã a 23.4.1895. 
C. 1º vez em S. Pedro com Francisca Cândida, n. em S. Pedro, filha de Manuel Pereira e 
de Josefina do Amparo. 
C. 2º vez com Emília Carlota. 
Filhos do 1º casamento: 


6 Francisco José Ponciano, n. na Terra-Chã a 4.12.1857. 
Contínuo do Banco de Portugal. 
C. na Terra-Chã a 2.5.1896 com Francisca Cândida Corvelo — vid. CORVELO, 
84º,nº 13. 
6 Maria de Belém, n. na Terra-Chã a 6.5.1860 e f. na Terra-Chã a 30.3,1949. 
C.c. Joaquim da Rocha Lourenço. 


5 Joaquim José Ponciano, n. em S. Pedro a 4.11.1811. 


5 José Joaquim Ponciano, n. em S. Pedro a 2.7.1816. 
C. 1º vez com Mariana Josefa, n. em 1820 e f. na Terra-Chã a 4.4.1862, filha de Manuel 
Pereira e de Joaquina do Amparo. 
C. 2º vez na Terra-Chã a 28.7.1862 com Maria da Luz, n, em S. Pedro, filha de João 
Machado Cota e de Mariana Jacinta, naturais de S. Bartolomeu. 
Filho do 1º casamento: 


6 Francisco, n. na Terra-Chã a 8.8.1852. 
Filha do 2º casamento: 


6 Maria Augusta, n. na Terra-Chã em 1863. 
C. na Terra-Chã a 16.7.1887 com José Machado Gomes, n. na Terra-Chã em 1861, 
trabalhador, filho de José Machado Gomes e de Maria Luzia do Coração de Jesus. 
Filha: 


7 Maria do Carmo, n. na Terra-Chã a 13.7.1889. 
C. na Terra-Chã a 24.9.1908 com João Maria Pinheiro — vid. PINHEIRO, 
$3º,nº 12. C.g. que aí segue. 
Delfina do Carmo, n. em S. Pedro. 
Manuel José Ponciano, que segue. 


António José Ponciano, n. em S, Pedro. 
C.c. Júlia Augusta. 
Filho: 


6 José Ponciano da Costa, n. na Terra-Chã em 1895. 

C. na Terra-Chã a 10.10.1917 com Elvira Corvelo — vid. CORVELO, 3 4º, nº 13 —. 
Vitorino, n. em S. Pedro a 26.1.1822. 
Maria, n. em S. Pedro a 2.12.1824. 
Tomás, n. em S. Pedro a 4.4.1829, 


5 MANUEL JOSÉ PONCIANO - N. na Terra-Chã a 10.8.1819. 
Pastor de seu primo Cândido Corvelo Machado!, de quem herdou a quantia de 50$000 reis 
em testamento. 
C. na Terra-Chã a 18.1.1849 com Ana de Jesus, n. na Terra-Chã, filha de Mateus Gonçalves 
Romeiro e de Genoveva Rosa. Note-se que a testemunha deste casamento foi Cândido Corvelo, 
pelo que se conclui que desde esta data existiam relações entre as duas famílias. 


! vid. CORVELO, $ 3º, nº 10. 
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Filhos: 

6 Francisco, n. na Terra-Chã a 17.3.1849 e f. criança. 
Maria, gémea com o anterior. 

José, n. na Terra-Chã a 7.9.1850. 


Maria do Carmo Ponciano, n. na Terra-Chã a 23.6.1852 e f. na Terra-Chã a 21.8.1935. 
C.c. João Ferreira da Costa. 


6 Manuel, n. na Terra-Chãa 1.3.1855. 
6 Francisco, n. na Terra-Chãa 11.8.1857. 


6 Gertrudes Cândida Ponciano, n. na Terra-Chã em 1862 e f. na Terra-Chã a 1.5.1912. 
Solteira. 


6 Maria da Glória Ponciano, n. na Terra-Chã em 1865 e f. na Terra-Chã a 7.2.1887. Solteira. 


Non a 


6 JOÃO JOSÉ PONCIANO - N. na Terra-Chã a 14.7.1859. Pastor. 
C. na Terra-Chã a 24.1.1884 com Francisca Cândida, n. na Terra-Chã em 1860, filha de 
António Rodrigues Fróis, n. na Sé, e de Maria Isabel, n. na Agualva. 
Filho: 


7 CÂNDIDO JOSÉ PONCIANO - N. na Terra-Chã a 31.12.1892 e f. na Terra-Chã a 29.5.1962. 
Conhecido por Tio Cândido das Bicas. Foi um dos herdeiros da ganaderia e propriedades 
de Manuel Corvelo Cardoso «Chorica»?, de quem foi maioral durante muitos anos. Mais tarde 
vendeu a ganaderia a José Maria de Castro Parreira Coelho, que assim deu início a uma das mais 
conhecidas ganaderias terceirenses do seu tempo. 
C. na Terra-Chã a 19.12.1917 com Maria Delfina, n. na Terra-Chã, filha de José Gonçalves 
Romeiro e de Maria Margarida. 
Filhos: 


8 Ezequiel Ponciano Gonçalves, que segue. 

8 D. Maria de Jesus Pires Ponciano, c.c.g. 

8 D. Cândida do Coração de Jesus Ponciano, c.c. Manuel Machado Feliciano. C.g. 
8 


D. Maria de Lourdes Pires Ponciano, c.c. Gregório Pacheco. 


Filho: 
9 Manuel Amaro Ponciano Pacheco, n. a 15.1.1958. 
Agricultor. 
C.c. D. Maria Luisa Linhares Corvelo — vid. CORVELO, 3 1º, nº 16-. 
Filhos: 


10 D. Silvia Corvelo Pacheco, n. na Terra-Chã a 31.8.1982. 
10 Hugo Corvelo Pacheco, gémeo com a anterior. 
10 Adriano Corvelo Pacheco, n. na Terra-Chã a 8.7.1988. 

8 Manuel Pires Ponciano, solteiro. 


8  EZEQUIEL PONCIANO GONÇALVES — N. na Terra-Chã. 
Ccg, 


2 vid. CORVELO, $ 1º, nº 12. 
3 vid. PARREIRA, $ 9º, nº 13. 
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81º 


JOSÉ CORREIA DA PONTE - C.c. Maria Vitória. 
Filho: 


JOSÉ CORREIA DA PONTE - N. na freguesia da Luz, concelho de Lagoa, Algarve, em 1849, e 
f. em Angra (Conceição) a 2.3.1922. 

Comerciante. 

C. no Algarve com D. Maria da Conceição Correia, n. no lugar da Ribeira Baixa, freguesia 
de Algoz, concelho de Silves, Algarve, em 1853 e f. em Angra (Conceição) a 14.10.1933, filha de 
António José e de Teresa de Jesus. 

Filhos: 


3 D. Maria das Dôres Correia da Ponte, n. na Luz, Lagoa, e f. em Coimbra. 
C. na Lagoa com Luís José Adão Sr., n. em Pera, Silves, e f. na Lagoa, sapateiro, filho de 
Lourenço José Adão e de Catarina de Jesus. 
Filhos: 


4 D. Teresa de Sales Adão, n. na Lagoa a 29.1.1902 e f. em Angra. Solteira. 


4 Luís José Adão Jr., n. na Luz, Lagoa, e f. em Angra. 
Serralheiro. 
C.c. D. Maria Luisa Alves, n. no Rosário, Lagoa, S. Miguel, e f. em Angra, filha de 
Joaquim Alves e de Alexandrina da Conceição. 
Filhos: 


5 José Correia Alves Adão, n. na Conceição a 12.4.1923. 
C.ems. Pedro a 29.2.1948 com D. Maria Isabel Cabral de Andrade, n. na Sé a 
8.7.1927, filha de Manuel Gregório de Andrade, n. em S. Pedro, e de D. Maria dos 
Anjos Cabral, n. no Livramento, Ponta Delgada. 


5 D. Maria Helena Alves Adão, n. na Conceição a 21.8.1924. 
C. em S. Pedro a 20.10.1956 com António Cardoso, n. em Stº Luzia a 
15.12.1926, filho de António Carlos Livramento. C.g. 


5 — D. Maria da Conceição Alves Adão, n. na Conceição a 5.3.1927. 
C.c. Oldemiro Coelho. 
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5 D. Teresa Maria Alves Adão, n. na Conceição a 14.1.1929. 
C.ems. Pedro a 7.9.1961 com José Pedro Vaz de Sousa Machado, n. no Porto 
(Stº Ildefonso) em 1933, filho de José de Sousa Machado e de D. Maria La Salette 
Mendes Vaz. 


5 D. Ercília Alves Adão, n. na Conceição a 9.12.1932. 
C. em S. Pedro a 17.11.1963 com Daniel Machado da Silva, n. na Conceição 
em 1932, filho de José da Silva Machado e de D. Rosa Machado. C.g. 


5 José Luís Alves Adão, n. na Conceição a 19.6.1934 e f. na Conceição a 24.5.1935. 


5  D. Maria de Fátima Alves Adão, n. na Conceição. 
C.c. Paul Estelle. C.g. nos E.U.A. 


3 D. Marta Correia da Ponte, n. na Luz, Lagoa, e f. em Angra (Conceição) em 1953. Solteira, 


3 José Correia da Ponte Jr., n. na Luz, Lagoa, em 1883 e f. em Angra (Conceição)a 13.1.1965. 
Foi o primeiro dos irmãos a vir para a Terceira, para trabalhar no Estabelecimento de 
Ferragens de Acúrsio de Oliveira Braz!, na Praça Velha. Depois foi chamando os irmãos, 
e mais tarde, estabeleceu-se por conta própria, com firma de ferragens, na Rua do Galo, 
em sociedade com seus irmãos António e Joaquim. Esta sociedade acabou, por sucessivas 
alterações do pacto social e consequentes vendas das partes de cada um, por ficar na posse 
somente do irmão Joaquim, a cujos descendentes ainda hoje pertence. Nos baixos da sua casa 

na Praça Velha, fundou também a «Mercearia Algarvia». 

C. 1º vez na Conceição a 21.1.1915 com D. Maria de São Pedro Gil — vid. VALENTIM, 
$1º,nº3-.S.g. 

C. 2º vez na Conceição a 20.11.1959 com D. Maria da Guadalupe Correia, n. na Terra 
Chãa 13.12.1906, divorciada de José de Medeiros Fernandes”, e filha de João Correia Fragoso, 
n. em. Pedro, e de Lucinda Júlia Vieira, n. na Praia (c. em S. Pedro); n.p. de Duarte Correia 
Fragoso e de Maria José; n.m. de António Vieira e de Felicidade Júlia 
Filhos do 2º casamento: 


4 José Henrique Correia da Ponte, n. na Conceição a 5.9.1937. 
C. na Conceição com D. Maria do Céu, n. em Chaves. 
Filho: 


5 José Henrique Correia da Ponte, n. em Chaves. 


4 JD. Graziela Maria Correia da Ponte, n. na Conceição a 26.7. 1938. 
C. em S. Mateus a 26.7.1959 com Orlando Garcia de Avila, n. em S. Mateus a 
24.8.1933, filho de D. Maria da Conceição Garcia de Avila. 
Filha: 


5 D. Orlanda Maria da Ponte Ávila, n. na Conceição a 5.6.1961. 
Funcionária do Montepio Geral. 
C. na Ermida do Cantinho, S. Mateus, a 5.9.1985 com João António Pamplona 
Reis Simões — vid. SIMÕES, 8 1º, nº 7. C.g. que aí segue. 


3 Manuel António Correia da Ponte, que segue. 


! vid. BRAZ, $ 1º, nº 10. 

2 Haviam casado na Conservatória do R.C. de Angra a 22.12.1923 e divorciaram-se a 4.7.1951. Deste casamento nasceu 
João Correia Fernandes, n. em 1928, conhecido por Guy Fernandes, artista bem conhecido do meio artístico angrense, onde, com 
a sua bela voz de tenor, ganhou em 1952 o concurso «À procura de uma Estrela», organizado pelos «Companheiros da Alegria» 
de Igrejas Caeiro. 
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António Correia da Ponte, n. na Luz, Lagoa, Algarve, a 17.6.1892 e f. em Lisboa (Lumiar) a 
15.11.1967. 

Veio para a Terceira em 1904, a chamado de irmão José, de quem mais tarde foi sócio 
no estabelecimento de ferragens. Depois de ter saído da sociedade, fez uma outra sociedade 
com um grupo de amigos, num total de 20, e adquiriram em 1942 o Café Atlântico no Pátio da 
Alfândega”. Pouco a pouco os sócios foram-lhe vendendo as suas partes, até que ficou sócio 
único, vendendo o negócio no final da década de 40. 

C. na Conceição a 31.1.1918 com D. Maria da Conceição Silveira Rocha, n. na Conceição 
a 31.1.1895 e f. em Lisboa (Campo Grande) a 7.3.1968, filha de António Rocha Pereira, n. 
no Rio de Janeiro (Santana), e de Maria Vivilda, n. na Conceição (c. em S. Bento); n.p. de 
Manuel Rocha Pereira e de Maria do Carmo; n.m. de Manuel Inácio da Silveira e de Aldina 
Cândida do Coração de Jesus. 

Filhos; 


4 DD. Maria da Conceição Rocha da Ponte, n. na Conceição a 28.10.1918 e f. na Conceição 
em 1998. 

C. na Ermida do Imaculado Coração de Maria, no Caminho de Baixo, a 27.7.1944 
com António Augusto Osório de Carvalho, n. no Porto (Sé) a 22.9.1899 e f. em Angra 
(Conceição) a 30.4.1986, licenciado em Direito, advogado, vereador da Câmara de Angra, 
filho de António Augusto de Carvalho Pacheco, n. em Chacim, Macedo de Cavaleiros, e 
de D. Ana da Cunha Osório, n. no Rio de Janeiro. 

Filhos: 


5 D. Maria Antonieta Ponte de Carvalho, n. na Conceição a 10.4.1945. 
C. 1º vez na Conceição a 22.9.1972 com Robert Morelli, médico. 
Divorciados. 
C. 2º vez na Califórnia com Jo Pacino. S.g. 
Filhas: 


6 Monique Caroline Morelli, n. em Dawny, Califórnia. 
6 Vanessa Paula Morelli, n. em Dawny, Califórnia. 


5 D. Maria de Fátima Ponte de Carvalho, n. na Conceição a 23.5.1946. 
C. em Lisboa a 1.1.1967 com Luis Filipe Cota de Bettencourt Moniz — vid, 
MONIZ, 8 7º,nº 17 -. C.g. que aí segue. Divorciados. 


5 — D. Maria Manuela Ponte de Carvalho, n. na Conceição a 15.12.1948 
C. na Ermida de S. Carlos a 11.6.1973 com Luís Elias Coelho Bertão, n. em 
S. Pedro a 28.5.1944 e f. no Porto em 2002, comerciante, filho de Manuel Machado 
Bertão e de D. Maria de Lourdes Coelho; n.m. de António Coelho Lourenço" e de 
D. Margarida de Cortona. 
Filhas: 


* O Café Atlântico, um dos mais conhecidos cafés de Angra da 1º metade do séc. XX, foi fundado por Manuel Joaquim de 
Freitas, no rés do chão da grande casa que pertencera à rica proprietária D. Ana de Ramos (vid. RAMOS, $ 6º, nº 2), que ali fale- 
ceu em 1840. Nos andares superiores Manuel Joaquim de Freitas instalou a Pensão Lisboa, que durante muitos anos, juntamente 
com a Pensão Central na Praça Velha, constituía o parque hoteleiro da Terceira! No mesmo rés do chão, e com ligação interior 
para o Café Atlântico, instalou Manuel Joaquim de Freitas uma barbearia, sendo o primeiro barbeiro o Velosa, célebre jogador de 
futebol que veio para o Sport Club Angrense, que era barbeiro e jogava futebol nos intervalos da sua profissão. Um dia o Velosa 
instalou-se por conta própria com uma mercearia nas Cinco Ribeiras, onde fabricava queijos frescos que eram conhecidos na ilha 
toda — os célebres queijos do Velosa. O sismo de 1980 arruinou quase completamente a casa onde ele vivia, destruiu-lhe o esta- 
belecimento e ficou tão gravemente ferido com a derrocada da casa, que veio a falecer pouco depois, deixando de si a memória 
dos seus famosos queijos que fizeram escola. 

* Irmão de D. Maria Augusta Lourenço, sogra de João Luis Pamplona dos Reis — vid. FISHER, $ 8º, nº LI —. 
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6 D. Carla Patrícia Carvalho Bertão, n. na Conceição a 2.3.1974. 
Licenciada em Economia (U.C.), deputada à Assembleia Regional dos 
Açores (PSD), membro da Assembleia Municipal de Angra do Heroísmo. 
C. em S. Gonçalo a 11.9.1999 com Carlos Miguel de Melo Martins — vid, 
MARTINS, 3 2º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


6 JD, Ana Carolina Carvalho Bertão, n. na Conceição a 24.5.1977. 
Licenciada em Geografia. 


6  D. Sofia Carvalho Bertão, n. na Conceição a 9.11.1979 ef. a 15,4.1983. 
5 António Augusto da Ponte Osório de Carvalho, f. na Conceição a 4.4.1951 (9 m.). 


4 António Correia da Ponte, n. na Conceição a 4.1.1921. 
Funcionário da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo e contabilista da 
TERCON. 
C. na Sé a 13.5.1952 com D. Maria Antonieta dos Reis Vaz — vid. FISHER, 8 5º, 
nº 12-. 
Filhos: 


5 António Eurico Vaz da Ponte, n. na Conceição a 17.7.1953. 
Engenheiro técnico agrário, funcionário público. 
C. na Ermida de St Catarina a 26.4.1980 com D. Telma Maria Bettencourt 
Mendes — vid. SILVEIRA, 8 7º,nº 16-. 
Filhas: 


6 D. Soraia Bettencourt Mendes Vaz da Ponte, n. na Conceição a 14.3.1981. 
6  D. Juliana Bettencourt Mendes Vaz da Ponte, n. em S. Pedro a 19.7.1986. 


5 D. Maria do Carmo Vaz da Ponte, n. na Conceição a 7.2.1959. 
Professora, especialista em ensino especial para deficientes auditivos 
C.c. Jorge Belchior Mendes Rocha, n. nas Doze Ribeiras a 10.1.1955, 
funcionário do Banco Português do Atlântico em Angra, filho de Belchior Martins 
Rocha e de D. Idalina Mendes Ávila. 
Filhas: 


6 D. Lisa Antonieta da Ponte Rocha, n. na Conceição a 6.7.1980. 
6 | D. Carolina Vaz da Ponte Rocha, n. na Conceição a 6.2.1990. 


3 Joaquim Correia da Ponte, n. na Lagoa em 1895 e f. em Angra (Conceição) a 31.10.1972. 
Veio para a Terceira a chamado de seu irmão José, com quem mais tarde fez sociedade 
na loja de ferragens, como acima se refere. 
C. em Angra (Conceição) a 13.6.1925 com D. Maria do Carmo Martins Sousa, n. em 
St Luzia em 1901 e f. na Conceição a 20.10.1972, professora primária, filha de Manuel 
Martins Sousa e de D. Maria José Afonso. 
Filhos: 


4 D. Elsa Maria Martins da Ponte, n. na Conceição a 27.4.1926 e f. na Conceição a 
18.4.1999. Solteira. 


4 Adalberto Martins Correia da Ponte, n. na Conceição a 1.8.1927 e f. na Conceição a 
21.1.1997, 
Comerciante de ferragens. 
€. na Conceição a 31.7.1955 com D. Margarida de Quadros Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 13º, nº 9-. 
Filhos: 
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5 Joaquim Carlos Vasconcelos da Ponte, n. na Conceição a 6.6.1956. 

Licenciado em Farmácia (U.L.), proprietário e director técnico da Farmácia 
Vasconcelos em Angra; dirigente do PSD Açores, deputado à Assembleia Regional 
dos Açores, presidente da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo (1985-1989, 
1989-1993 e 1993-1996*) deputado à Assembleia da República. 

C. em S. Pedro a 27.12.1980 com D. Margarida Maria Moules Leiria Gomes 
— vid. MOULES, $ 3º, nº 12. —. 
Filho: 
6 João Leiria Gomes Vasconcelos da Ponte, n. em S. Pedro a 4.1.1986. 


5 D. Isabel Maria Vasconcelos da Ponte, n. na Conceição a 28.2.1959. 
C. em 8. Pedro a 6.10.1984 com Francisco José Valadão dos Santos Garrett 
— vid. SANTOS, $ 1º, nº 7 —. C.g. que aí segue. 


3 D. Vitória da Assunção Correia da Ponte, n. em Lagoa em 1897 e f. em Angra (S. Pedro) a 
15.7.1994. Solteira. 


MANUEL ANTÓNIO CORREIA DA PONTE - N. na Luz, Lagoa, em 1890 e f. em Angra 
(Conceição) a 3.5.1955. 

Serralheiro. 

C. 1º vez no Algarve com D. F......., f. no Algarve. 

C. 2º vez em St Luzia a 27.12.1924 com D. Juliana Martins de Ávila, n. em SÊ Luzia e f. em 
1960, filha de José Martins de Ávila e de Francisca Carolina da Costa. 
Filhos do 1º casamento: 


4 Luís Correia da Ponte, n. no Algarve e f. em S. Roque, Pico. 
C.c.g. no Pico. 


4 DD. Adélia Correia da Ponte, n. no Algarve e f. nos E.U.A. 
C.c.g. nos E.U.A. 


Filhos do 2º casamento: 


4 José Martins Correia da Ponte, n. na Conceição a 1.4.1925 e f. em Lisboa (Hospital de 
St Maria). 
C.c. D. Maria João da Costa, n. na Conceição a 2.5.1929, filha de João Fernandes Costa 
e de Maria dos Santos. 
Filhos: 


5 D. Elsa Maria Costa Correia da Ponte, n. na Conceição a 2.7.1953. 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 9.2.1974 com Júlio António Beira 
Barreto, n. na Igrejinha, Arraiolos, em 1949, filho de José Barreto e de D. Susana Maria 
Beira. C.g. nos E.U.A, 


5 Fernando Costa Correia da Ponte, n. em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A. 


4 Manuel Martins Correia da Ponte, n. na Conceição a 5.9,1926. 
C.c. D. Inês da Ponte. C.g. nos E.U.A. 


4 Adelino Martins Correia da Ponte, que segue. 


é. Interrompeu o mandato que só terminava em 1997, para se candidatar à Assembleia da República. 
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4 ADELINO MARTINS CORREIA DA PONTE — N. na Conceição a 27.6.1928 e f. em St Luzia 
a 30.1.1999, 
C. na Conceição a 21.9.1952 com D. Maria da Conceição Machado Gorgita, n. na Conceição 
a 9.3.1932, filha de José Machado Gorgita e de D. Valentina Nunes. 
Filhos: 


5 Fernando Manuel Machado Correia da Ponte, que segue. 


5 —D. Maria Manuela Machado Correia da Ponte, n. na Conceição a 30.3.1955. 
C. em Angra (C.R.C.) com José Henrique Pereira da Costa, n. na Terra-Chã a 10.12.1949, 
filho de José Bernardo da Costa e de D. Teresa de Jesus Pereira. 
Filhos: 


6  D. Telma Maria Ponte Pereira da Costa, n. na Conceição a 15.10.1977 
6 Michael Henrique Ponte Pereira da Costa, n. em Toronto a 3.4.1981. 
6 | D. Marlin Ponte Pereira da Costa, n. em Toronto a 8.8.1984. 


5 D. Maria de Fátima Machado Correia da Ponte, n. na Conceição a 11.3.1959. 
C. na Sé com Francisco Ludgero de Sousa Vieira, n. a 4.6.1961, guarda da P.S.P., filho de 
Alvarino Luis Vieira e de D. Maria da Anunciação de Sousa. 
Filhos: 


6 Bruno Renato da Ponte Vieira, n. na Conceição a 26.5.1988. 
6 Gonçalo Duarte da Ponte Vieira, n. na Conceição a 14.8.1995. 
5 José Adelino Machado Correia da Ponte, n. na Conceição a 17.6.1961. Solteiro. 


5 Paulo Jorge Machado Correia da Ponte, n. na Conceição a 2.6.1964. 
Funcionário da Escola Preparatória de Angra do Heroismo. 
C. em S. Pedro com D. Maria Teresa da Silva Rocha, n. em 8. Pedro a 26.3.1965, filha 
de José do Couto da Rocha e de D. Francelina Tomásia da Silva. 
Filho: 


6 Cláudio da Silva Ponte, n. em S. Bento a 22.10.1996. 


5 D. Maria Teresa Machado Correia da Ponte, n. na Conceição a 15.11.1966. 
Assistente administrativa na Delegação das Obras Públicas de Angra. 
C. em S. Pedro a 20.5.1995 com Artur Jorge Bettencourt Correia, n. em Stº Cruz da 
Graciosa a 7.12.1973, filho de Álvaro Espínola Correia e de D. Maria Madalena Bettencourt 
de Melo, S.g. 


5 D. Lúcia Maria Machado Correia da Ponte, n. na Conceição a 11.3.1968. 
C. na Terra-Chã com Joaquim Moniz Sousa, n. na Conceição a 26.5.1962, funcionário do 
Serviço Regional de Estatística, filho de José de Sousa e de D. Maria da Luz Amaral Moniz 
Filhos: 


6  D. Ana Rita Correia de Sousa, n. na Conceição a 8.1.1990. 
6 Rodrigo Correia de Sousa, n. na Conceição a 18.3.1995, 


5 DD. Orlanda Machado Correia da Ponte, n. na Conceição a 28.1.1970. 

Técnica de Segurança Social. 

C.ems. Pedro a 20.5.1995 com Duarte Jorge da Silva Diniz, n. na Conceição a 9.3.1966, 
funcionário da Secretaria Regional da Educação e Assuntos Sociais, filho de José Aldevino da 
Silva Diniz e de D. Deolinda Pacheco da Silva. 

Filhos: 


6  D. Beatriz Ponte Diniz, n. em S. Pedro a 21.4.1998. 
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FERNANDO MANUEL MACHADO CORREIA DA PONTE -— N. na Conceição a 
16.10.1953. 

Técnico de contas. 

C. nas Velas (C.R.C.) com D. Margarida Isabel de Sousa da Costa, n. nas Manadas, S. Jorge, 
a 17.10.1966, filha de Ivo Guadalupe Costa e de D. Teresa Soares de Sousa. 
Filha: 


6  D. Selma Patrícia Costa Ponte, n. a 12.9.1991. 
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1 TOMÁS DE PÓRRAS - A família Pórras é de origem leonesa, e teriam entregue a cidade de 

Zamora em 1475 a D. Afonso V, por serem partidários da «Excelente Senhora». 

N. em Setúbal (2) e f. no Faial antes de 1550. 

Passou ao Faial antes de 1527, pois é mencionado no testamento desse ano feito por Brites de 
Macedo, mulher de Joz de Utra. Almoxarife das ilhas do Faial e Pico, ofício em que lhe sucedeu 
Garcia Gonçalves Madruga, em 1550!, 

Era irmão de Braz de Montojos, apelido que foi retomado por D. Maria de Montojos (vid. 
adiante, nº 6). 

C. depois de 1542 com Isabel de Utra — vid. UTRA, $ 3º, nº 5 —. 
Filhos: 


2 Aires de Pórras, que segue. 


2 Maria de Pórras, c. c. Jorge da Terra da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 2º, nº3-, C.g. que aí 
segue. 


2 Joana de Pórras, f. com testamento de 6.9.1606. S.g. 


2 AIRES DE PÓRRAS - Foi partidário de D. António, Prior do Crato, nomeado por Ciprião de 
Figueiredo, capitão de uma companhia de infantaria. Perdida a causa, foi preso, condenado à morte 
e enforcado em Angra em Agosto de 1583. 
C. c. Isabel Dias — vid. MADRUGA, 3 2º, nº 3 —. 
Filhos: 


3 Tomás de Pórras Pereira, capitão de uma companhia na cidade de Angra. Também foi preso, 
condenado à morte e enforcado no mesmo dia que seu pai., com outros quatros partidários 
de D. António, que Maldonado cita, «pera que sejão sempre conhecidos por leais, e que o 
amor da liberdade da pátria e conservação de hum Rey natural que reconhecerão com 
a obediencia da vassalagem jurada, foi o crime que lhes ocazionou a morte». 


3 Rosa Pereira Garcia, que segue. 


! vid. MADRUGA, $ 1º, nº 2. 
E Gonçalo Pita, Pedro Costa Malhoa, o licenciado Domingos Onzel e Domingos Toledo. Maldonado, Fenix Angrence, 
vol. 1, p. 357. 
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sou. 


3 Catarina de Pórras Pereira, c. no Faial com Pedro Serrão Pacheco — vid. SERRÃO, $ 1º, 
nº2-. C.g. que aí segue. 


ROSA PEREIRA GARCIA — F. com testamento de 1624. 

C. c. Jorge Goulart, f. na Horta antes de 27.7.1604, data em que mulher dá inventário dos bens 
(sep. na cova de sua avó Catarina Goulart, na Igreja de S. Francisco), filho de António Anes e de 
Bárbara de Vargas; n.m. de Lourenço Fernandes de Vargas e de Catarina Goulart, que instituíram 
um vínculo em 1560. 

Filhos: 


4 Tomás de Pórras Pereira, que segue. 
4 Francisco de Pórras, organista na Matriz da Horta, por alvará de 19.6.1613º. 


4 D. Bárbara de Vargas, c.c. Francisco de Bettencourt Correia e Ávila — vid. BETTENCOURT, 
8 12º,nº 7-. C.g. que aí segue. 


4 António Goulart Pereira, c. c. Catarina da Silveira — vid. SILVEIRA,8 1º, nº 4-. C.g. 


TOMÁS DE PÓRRAS PEREIRA —F. no Faial a 28.5.1629. 
Fundou a ermida de Nº Sr” da Guia, no monte do mesmo nome, na Horta. 
C. c. Aldonça Martins da Silveira — vid. SILVEIRA, 8 1º, nº 4-. 

Filhos: 


5 Tomás de Pórras Pereira, f. na Horta (Matriz) a 22.6.1659, com testamento em que nomeia 
executor seu irmão (sep. em S. Francisco, na capela de S. Braz). 

7º capitão-mor das Ordenanças da ilha do Faial, por provisão de 4.1.1640; juiz dos orfãos 
do Faial, por carta de 26.9.1613º e cavaleiro da Ordem de Cristo. 

C. c. D. Maxência de Lucena, n. no Rio de Janeiro e f. na Horta a 15.12.1658. S.g. Por 
escritura de 11.5.1651 feita no tabelião Francisco Homem Cardoso, dotaram a ermida de 
S. Lourenço, que haviam fundado na sua quinta, na freguesia dos Flamengos. 

Após a morte da mulher esteve para contrair novas núpcias com D. Branca de Bettencourt 
de Vasconcelos — vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 5 -. O casamento não se efectuou pela 
morte súbita do noivo, que legou metade dos seus bens a D. Branca e a outra metade a sua 
sobrinha D. Maria de Montojos. 


5 Jorge Goulart Pimentel, que segue. 
5 Aires de Pórras, f. em 1629. Solteiro. 


5 Francisco de Pórras da Silveira, padre beneficiado simples na Matriz da Horta, por alvará de 
23.3.1644, e organista da mesma Matriz”. 


5 D. Inês da Silveira 


5  D. Maria Goulart 


JORGE GOULART PIMENTEL - F. na Horta a 8.8.1678, com testamento aprovado a 15 de 

Julho pelo tabelião Francisco Homem Cardoso, em que nomeou o genro por herdeiro da terça*. 
Foi 9º capitão-mor da ilha do Faial, por carta patente de 2.9.1659” e governador da ilha do Pico; 

cavaleiro professo na Ordem de Cristo e fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 7.8.1666. 


ANTT, CO.C., L.21,f. 191. 

A.N.T.T., Chanc. de Filipe II, L. 30, fl. 170. 

AN.TT., CO.C.,L.8,11.20,L.25,11.355-v. e 356-v. 

B.PA.R.H., Garcia do Rosário, Memória Genealógica, fl. 48-v. 

Sucedeu-lhe neste cargo Jorge da Terra da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 3º, nº 7 —, que apenas lhe sobreviveu 3 meses! 
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C. c.s.p. D. Maria de Montojos — vid. SILVEIRA, & 2º, nº 5 —, Dotaram a Ermida de Nº Sr” da 
Guia, por testamento de mão comum de 27.4.1661, com toda a terra que se achasse ser sua do 
portão para cima, com pensão das três missas do Natal pela alma do pai Tomás de Pórras de quem 
foi a Ermida, e que vindo as terras a render o suficiente se fizesse uma sacristia, onde se poria um 
farol para estar de noite aceso*. 

De mãe incógnita teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 

Filhas do casamento: 


6 | D. Maria de Montojos, que segue. 
6  D. Maria da Guia, freira no Convento de S, João da Horta, 
Filhos naturais: 


6 José Pereira do Amaral (ou da Silveira), f. a 2.1.1696, num naufrágio na Madalena do Pico. 
Padre. 


6 D. Catarina da Ressurreição, freira no Convento de S. João da Horta, sendo dotada por 
escritura lavrada a 3.6.1647. 


6 D. Joana da Trindade, a quem seu pai deixou o dote necessário para também professar naquele 
convento. 


6 D.MARIA DE MONTOJOS — B. na Horta (Matriz) a 7.1.1657 e f. em Lisboa (Encarnação) 
a 17.12.1708 «desenganada do erro que fizera em se vir de sua ilha»”, com testamento de 
12.12.1708. 

C. 1º vez no oratório das casas de seu sogro (reg. Matriz) a 1.7.1674 com Jerónimo de Brum 
da Silveira e Frias — vid. BRUM, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 

C. 2º vez com o Dr. João de Soveral Barbuda', b. em Lisboa (Carnide) a 24.9.1657, licenciado 
em Leis (U.C.), corregedor da comarca de Angra nomeado em 1691, «homem probo e intelligente 
nas materias de seu officio»'; provedor da Fazenda Real nas ilhas dos Açores, por alvará de 
25.8.1695, com 108000 reis de ajudas de custo, por alvará de 23 de Junho!?; desembargador da Casa 
da Suplicação, por carta de 15.2.1700", corregedor do crime da Corte, por carta de 12.12.1704"; 
Juiz dos feitos da Coroa e Fazenda Real, por carta de 30.10.1709, familiar do Santo Ofício, por 
carta de 14.3.1709, e conselheiro da Fazenda Real, por carta de 8.6.1715'º; filho de Luis de Soveral 
Barbuda, n. em Sebadelhe, Trancoso, familiar do Santo Ofício, por carta de 23.10.1652, escrivão 
dos julgados de Carnide, e de D, Joana Baquemberg"”, n. em Lisboa (S. Paulo); n.p. de Domingos 
do Soveral de Barbuda, escrivão dos julgados de Carnide (filho de André do Soveral, morador em 
Sebadelhe, e de Isabel de Novais) e de Maria Custódia de Macedo (filha de Braz Pires, escrivão dos 
julgados de Carnide, e de Brígida Antunes); n.m. de João Baquemberg, n. em Hamburgo, mercador 
de grosso trato em Lisboa (filho de João Baquemberg ou Hequemberg, e de Bárbara Coelho), e de 
Joana Escanliger (ou Sebanliger), n. em Lisboa (filha de Baltazar Escanliger, n. em Anvers, e de 
Maria de Lemos, n. em Lisboa). S.g. 


8 B.PRA.R.H,, Garcia do Rosário, Memória Genealógica, fl. 48-v. 

? Padre António Cordeiro, História Insulana, vol. 2, Lº 8, cap. V. 

10 €,2º vez com D. Josefa Antónia de Pina e Barros, f. em Lisboa (Lumiar) a 26.4.1769, filha de João de Pina Godinho, 
provedor da comarca de Beja e cavaleiro professo da Ordem de Cristo, e de Catarina Antónia de Barros. C.g. até à actualidade. 

H Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 2, p. 214. 

2 ANTT, CO.C., L. 82, 1. 319e 345. 

3 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 26,1. 57-v, L. 40, fl. 24-v. e L. 56, fl. 16-v. 

8 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 46, fl. 89-v. 

IS ANTT, Chanc. de D. João V, L. 1, fl. 379. 

é ANTT, Chanc. de D. João V, L. 1, fl. 379-v. 
Foi casada 1º vez com Francisco de São Martinho e Sunega, biscainho, criado do Conde de Odemira. 
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DOMINGOS DO PORTO — N. na Piedade do Pico. 


C.c. Catarina Ferreira, n. na Piedade do Pico. 


Filho; 


MANUEL FERREIRA DO PORTO - N. na Piedade cerca de 1690. 


C. nas Ribeiras a 27.7.1715 com Emerenciana Silveira, n. nas Ribeiras a 15.9.1701 e f. nas 


Ribeiras a 29.10.1782, filha de Amaro Silveira e de Maria do Nascimento de Sousa. 


Filhos: 

3 Manuel Ferreira do Porto, que segue. 

3 Emerenciana, n. nas Ribeiras a 15.12.1726. 

3 João Silveira do Porto, n. nas Ribeiras a 2.9.1728 e f, nas Ribeiras à 18.3.1786. 

C. nas Ribeiras a 20.7.1728 com Maria Teresa, n. nas Ribeiras a 22.4.1749 e f. nas 

Ribeiras a 25.5.1806. C.g. 

3 António, n. nas Ribeiras a 7.12.1735. 

3 Ana, n. nas Ribeiras a 18.7.1736 e £. nas Ribeiras a 27.7.1736. 

3 Vicente, n. nas Ribeiras a 25.7.1737. 

3 Ana, n. nas Ribeiras a 18.9.1738 e f. nas Ribeiras a 21.11.1759. 

3 Maria, n. nas Ribeiras a 7.1.1742 e f. nas Ribeiras a 3.1.1769. 

3 José,n. nas Ribeiras a 8.8.1772. 


MANUEL FERREIRA DO PORTO - N. nas Ribeiras a 23.12.1720. 


C. em S. Mateus a 25.11.1779 com Águeda Felícia, n. em S. Mateus e f nas Ribeiras, filha de 


António da Rosa Goulart e de Catarina Garcia; n. p. de José da Rosa Goulart e de Maria de S. José; 
n.m. de Manuel de lemos Maciel e de Águeda Garcia. 
Filhos: 


4 


Manuel, n. nas Ribeiras a 27.2.1780 e f. nas Ribeiras a 12.1.1792. 
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4 José,n. nas Ribeiras a 16.11.1786. 

4 João,n. nas Ribeiras a 4.12.1789. 

4 António, n. nas Ribeiras a 20.4.1792 e f. nas Ribeiras a 7.3.1805. 
4 


Francisco Ferreira do Porto, que segue. 


4 FRANCISCO FERREIRA DO PORTO - N. nas Ribeiras a 15.8.1795 e f. nas Ribeiras a 
28.4.1875. 

C. nas Ribeiras a 30.9.1827 com Clara Inácia, n. nas Ribeiras a 27.8.1805 e f. nas Ribeiras a 
13.6.1901, filha de José Pereira da Câmara e de Maria Clara, n. nas Ribeiras a 12.4.1761 e f. nas 
Ribeiras a 14.11.1838; n.p. de José Pereira da Câmara, f. nas Ribeiras a 18.12.1791, e de Maria da 
Silveira, f. nas Ribeiras a 3.5.1799; n.m, de André da Silveira (1723-1804) e de Clara da Silveira 
(1730-1771). 

Filhos: 


5 Águeda, n. nas Ribeiras a 29.8.1828 e f. nas Ribeiras a 24.2.1889. 
Manuel, n. nas Ribeiras a 2.4.1831 e f. nas Ribeiras a 16.11.1842. 


5 

5 José Ferreira do Porto, que segue. 

& Francisco Ferreira do Porto, n. nas Ribeiras a 12.4.1837 e f. nas Ribeiras a 22.12.1891. 
5 


João Ferreira do Porto, n. nas Ribeiras a 1.9.1840 e f. nas Ribeiras a 24.9.1911. 

C. nas Ribeiras a 17.5.1877 com Josefa Maria da Conceição, n. nas Ribeiras a 31.1.1854 
e f, nas Ribeiras a 22.5.1946. 
Filha: (além de outros) 


6  D. Josefa Ferreira Porto, n. nas Ribeiras a 18.8.1896 e f. nas Ribeiras a 3.9.1988. 
C. nas Ribeiras a 2.6.1919 com João Teles de Macedo — vid. TELES, 3 2º, nº 7 —. 


5 JOSÉ FERREIRA DO PORTO - N. nas Ribeiras a 15.4.1834 e f. nas Ribeiras a 10.1.1893. 
C. nas Ribeiras a 25.11.1869 com D. Ana Messias da Silveira e Melo, n. em S. Roque do Pico 
em 1846, filha de Domingos Vieira da Silveira e Melo e D. Cristiana Bettencourt Dutra de Luna. 
Filhos: 


6 Cândido, n. nas Ribeiras a 3.10.1870. 

6 José,n. nas Ribeiras a 15.4.1872 e f. nas Ribeiras a 25.7.1873. 
6 José,n. nas Ribeiras a 11.4.1874. 

6 D. Maria Palmira Porto, que segue. 
6 


D. Adelaide Cristina Ferreira do Porto, n. nas Ribeiras a 14.11.1878, 
C. a 30.5.1897 com José da Silveira Costa, n. a 7.5.1867. C.g. 


D. Ana, n. nas Ribeiras a 21.3.1882. 


= 


6 Domingos, n. nas Ribeiras a 10.3.1886 e f. nesse mesmo dia. 


6 D. MARIA PALMIRA PORTO - N. nas Ribeiras a 20.3.1876 e f. em Angra a 5.5.1972. 

C. na Urzelina, S. Jorge, a 3.10.1901 com Manuel José Pereira, n. na Urzelina a 10.1.1867 e É; 

a 22.4.1939, negociante e proprietário, filho de Manuel José Pereira da Silveira e Sousa e de Maria 

Severina da Silveira e Melo (c. na Urzelina); n.p. de José Pereira da Rosa e de Clara Vitorina; n.m. 

de Manuel de Sousa de Melo e de Ana Vitorina. 
Filho: 


voLUME vi: PORTO 


JOSÉ PEREIRA PORTO - N. na Urzelina a 24.7.1902 e f. em Angra (Sé) a 19.10.1946. 

Agente comercial. 

C. nas Velas a 23.2.1927 com D. Maria Ascenção Goulart de Bettencourt, n. nas Velas a 
2.6.1905 e f. a 2.2.2000, filha de João Eutímio de Bettencourt e de D. Maria Laudolinda Silveira 
Goulart; n.p. de Manuel Inácio Silveira Bettencourt e de Maria Jesuína Silveira; n.m. de José 
Silveira Goulart e de Maria Josefa Bettencourt. 

Filhos: 


8 João Fernando Goulart Bettencourt Pereira Porto, que segue. 


8 José Gabriel Bettencourt Porto, n. nas Velas a 14.1,1930. 
Funcionário bancário. 
C. em Angra (Sé) a 29.12.1955 com D. Maria do Livramento Saavedra Flores de Bruges 
— vid. PAIM, 82º,nº 17-. 
Filhos: 


9 D. Maria Gabriela Bruges Bettencourt Porto, n. na Conceição a 10.10.1956. 
Licenciada em Educação Física (ISEFL); professora do Ensino Secundário. 
C. em S. Sebastião a 11.4.1982 com António José Ruas Pissarra Canotilho, n. na 
Guarda (Sé) a 5.9.1956, licenciado em Educação Física (1.S.E.F.L.), professor da Escola 
Preparatória «Canto da Maia» em Ponta Delgada, filho de António Abrantes Pissarra 
Canotilho e de D. Alcina Isabel Ruas. S.g. 


9 José Goulart Bruges Bettencourt Porto, n. em Angra (Conceição) a 16.11.1968, e f. em 
Ponta Delgada a 2.5.2007. 

C. na Fajã de Baixo, S. Miguel, a 17.12.1994 com D. Nélia da Conceição Medeiros 
de Castro, n. nas Capelas a 24.1.1974, filha de Humberto Botelho de Castro e de D. Elvira 
Canário de Medeiros. 

Filho: 


10 José Gabriel Castro Bruges Porto, n. em Ponta Delgada (S. José) a 8.10.1995. 


8 Raúl Goulart Bettencourt Porto, n. nas Velas a 12.10.1932 e f. em Angra a 28.8.1985. 
C. em Angra (Conceição) a 31.5.1958 com D. Maria Margarida de Bettencourt Silva 
— vid. SILVA, 8 12º, nº 6-, 


Filhos: 
9 José Duarte Silva Porto, n. em S. Pedro a 8.6.1961. 
C. em S.Pedro com D.Maria Teresa de Miranda Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 13º, nº 10-. 
Filhas: 


10 D. Mariana de Miranda Vasconcelos da Silva Porto, n. em S. Pedro a 22.5.1987. 
10 D. Beatriz de Miranda Vasconcelos da Silva Porto, n. em S. Pedro a 17.1.1990. 


9 D. Maria Margarida Silva Porto, n. em S. Pedro a 6.6.1963. 
C. em S. Pedro a 17.5.1986 com João Baldaia da Câmara Rego Botelho — vid. 
REGO, 3 1º,nº 18 -. C.g. que aí segue. 


JOÃO FERNANDO GOULART BETTENCOURT PEREIRA PORTO - N. nas Velas a 
10.2.1928. 

C. em St Luzia a 29.7.1951 com D. Telma Franco da Fonseca — vid. FONSECA, $ 13º, 
nº3-. 
Filhos: 


9 João Gabriel Fonseca Porto, que segue. 
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9 Jorge Manuel Fonseca Porto, n. na Sé a 21.10.1957. 
C. 1º vez com D. Maria Antonieta Mackay de Avila — vid. AVILA, $ 6º, nº 8-. 
Divorciados. S.g. 


C. 2º vez com D. Maria da Graça Aguiar Costa Dias, n. a 25.11.1952, filha de Manuel da 
Costa Dias Jr. e de D. Maria da Conceição Garcia. S.g. 


9 JOÃO GABRIEL FONSECA PORTO - N. na Sé a 24.4.1955. 


C. em Ponta Delgada (capela do Colégio de S. Francisco Xavier) com D. Maria da Graça 
Silva Lima Leite — vid. VIEIRA, $ 3º, nº 8-. 
Filho: 


10 JOÃO PEDRO LEITE PORTO - N. em Ponta Delgada a 12.4.1985. 


PORTUGAL 


81º 


1 ANTÓNIO JOAQUIM DOS REIS PORTUGAL - N. em Lisboa em 1749. 

Chefe de esquadra da Marinha de Guerra e comandante de uma das naus da esquadra que 
levou D. João VI ao Brasil, cavaleiro da Ordem de Aviz, para a qual teve carta de profissão a 
25.1.1800 e 12$000 reis de tença, por carta de padrão de 1.2.1801!, feitor da Casa da Hortaliça e 
Fruta de Lisboa, por alvará de serventia do ofício de 7.7.1802, e alvará de autorização de renúncia 
de 20.11.18052, 

C.c. D. Isabel Heliodora. 
Filhos: 


2 António Joaquim dos Reis Portugal, que segue. 


2 D. Carlota Augusta dos Reis Portugal, n. em Lisboa (St Isabel) em 1795 e f. em Angra 

(SÊ Luzia) a 30.5.1869. 

C. no Brasil entre 1818 e 1820 com Elias José Ribeiro de Carvalho — vid. RIBEIRO, 
81º, nº 6-. 

D. Carlota Augusta era afilhada da Rainha D. Carlota Joaquina. Ficou viúva muito nova 
e veio para a Terceira, onde inicialmente viveu na casa da família na rua do Galo, até que um 
incêndio a destruiu quase por completo. Mudou-se então para a Quinta da Penha de França, 
onde, no isolamento em que vivia, foi alvo da atenção de uma quadrilha que se entretinha a 
assaltar as quintas daquela zona. Só que não contaram com o ânimo varonil da viúva, que 
agarrou um dos assaltantes pelo pescoço, quase o matando e deixando-o a escorrer sangue! 
Noutra ocasião, não concordando com a noiva escolhida por um dos filhos — não se sabe qual, 
e ambos casaram em 1845 —, jurou que nunca poria os pés em casa dele e que partisse uma 
perna se faltasse ao juramento. Mas não resistiu ao neto que nasceu em breve — e foi visitá-lo 
prontamente. Voltando à sua quinta na Penha de França, escorregou à entrada e .... partiu uma 
perna! Estava cumprida a maldição! Com bom sentido de humor, mandou ajardinar o local e 
colocar uma lápida comemorativa .... 


1 ANTT. Mercês de D. Maria 1,L.30,f1.176e L.31,fl. 165-v. 

E A.N.T.T., Mercês de D. João VI, L. 2,11.204eL. 7, fl. 292-v. 

a Episódios contados pelo Dr. Francisco Lourenço Valadão, em Um heróico combatente da Guerra Civil Portuguesa, 
«BLHLTo», vol. 16, p. 276. 
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ANTÓNIO JOAQUIM DOS REIS PORTUGAL —N. em Lisboa em 1781 e f. nas Velas, S. Jorge, 
a 7.9.1875. 

Capitão-tenente. 

C.c. D. Ana Rosenda Swart, n. em Lisboa (St Isabel) em 1807 e f. nas Velas a 3.12.1881, filha 
de Mateus João Swart e de D. Antónia Rita Swart. 
Filhos: 


3 Viriato Patrício dos Reis Portugal, que segue. 


3 D. Januária dos Reis Portugal, n. em Lisboa em 1836 e f. nas Velas a 16.1.1873. 
C.c. Lindorfo Lima. S.g. 


VIRIATO PATRÍCIO DOS REIS PORTUGAL - N em Lisboa (S. Julião) em 1838. 

Negociante. 

C. nas Velas, S. Jorge, a 14.1.1865 com Isabel Emestina de Sousa, n. nas Velas em 1832, 
filha de António de Sousa Rodrigues, n. na Urzelina (adiante citado) e de D. Maria Isabel Teixeira 
Maciel. 

Filha: 


D. MARIA LAURINDA DE SOUSA PORTUGAL — N. nas Velas a 17.1.1863 (b. 14.1.1865). 

C. na Calheta a 31.10.1892 com seu tio materno António de Sousa Rodrigues, n. nas Velas em 
1860, filho natural legitimado de António de Sousa Rodrigues, n. na Urzelina (acima citado), e de 
Constância Adelaide de Lemos, n. no Norte Grande. 


PRETO 


81º 


JOÃO PRETO! — Escudeiro. Morreu em 1398 no cerco que D. João I fez à cidade de Tuy, na 
Galiza, sendo a sua acção recordada por Fernão Lopes”, que também alude às armas que usaria 
— de verde, uma banda de ouro —, embora tal descrição não corresponda às armas que usaram os 
Pretos, de Sesimbra (as mesmas dos Negreiros), nem corresponda a qualquer família conhecida em 
Portugal. 


JOÃO PRETO - Tomou parte na conquista de Ceuta em 1415, sendo então nomeado capitão de 
uma torre”. 


GOMES PRETO, o Velho — Viveu em Sesimbra onde foi construtor naval e de pesca e proprietário 
de terras e casas na rua da Prata. 

Serviu bem em África, sendo remunerado com a isenção do pagamento de peitas e fintas, por 
carta de previlégio de 13.7.1481, confirmada por outra carta de 26.6.1488. 

C.c. Brites Gonçalves, que se dizia ser parente de Antão Gonçalves que «descobriu» a ilha de 
Madagáscar em 1506. 
Filho: 


PEDRO GOMES PRETO - Procurador do concelho em Sesimbra (1499), vereador da Câmara 
de Sesimbra (1517), moço da Câmara de D. Manuel (1519). Serviu na Índia, sendo os seus serviços 
remunerados em seu filho 

C.c. Violante Rodrigues. 
Filho: 


! A informação relativa às 6 primieras gerações foi colhida no Anuário da Nobreza de Portugal, vol. 3, t. 4, 2006, 


pp. 1125-1127. 


2? Crónica de D. João I, Parte II, capítulo 69º. 
3 Gomes Eanes de Azurara, Crónica de D. Pedro de Menezes, L. 2º, capítulos 3º, 13º e 14º. 
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5 FRANCISCO PRETO - Capitão-mor e provedor dos defuntos das naus da Índia e mares de 
Bengala, por carta de 8.3.1578, em atenção aos serviços prestados por seu pai na Índia; escrivão 
dos órfãos de Sesimbra (1588). 
C.c. F..... Vaz. 
Filhos: 


6 Manuel Preto, que segue. 


6 João Preto, c.c. Isabel de Alcazar. C.g. 


6 MANUEL PRETO - C.c. Margarida Vogado*, f. a 11.8.1619. 
Filho: 


7 ESTEVÃO PRETO - Contador dos direitos reais em Sesimbra, 
C.c. Isabel Neto, f. a 21.8.1626. 
Filhos: 


8 Sebastião Vogado Preto, que segue. 


8 Francisco Preto, n. em Sesimbra e f. em Caimel, na Índia, morto pelo holandeses, durante a 
guerra da Restauração. 


8 João Franco Vogado, n. em Sesimbra e f. na tomada de Galé, na Índia, durante a guerra da 
Restauração 


8 SEBASTIÃO VOGADO PRETO - N. em Lisboa (Mártires) e f. em Angra (Sé) a 3.4.1679, com 
testamento aprovado pelo tabelião Manuel Gomes Biscainho a 9.8.1671º. 

Prestou serviços durante a Restauração; escrivão da Fazenda e Alfândega e guarda-mor da 
Capitania do Espírito Santo no Brasil; escrivão dos Contos do Reino e Casa e do Paço da Madeira, 
por carta de 6.6.1651, e porteiro pesador e selador e guarda da Alfândega de Angra, por carta 
régia de 17.5.1652, por falecimento de Manuel da Silveira de Toledo”, e em atenção aos serviços 
prestados por seus irmãos e com a obrigação de ele ir servir pessoalmente o ofício cujo desempenho 
iniciou em 1653”. 

Passou então à Terceira, na companhia do filho, como ele próprio declara no testamento: «elle 
veeyo pera esta Terra com hum filho que Deos tem (...) ficando-lhe na ditta Cidade de Lisboa 
as tres filhas», as quais chamou para si depois de ter casado 2º vez, mandando o seu filho a Lisboa 
com o encargo de as acompanhar. 

Várias crónicas referem-no como governador do Castelo de S. João Baptista em Angra, mas, 
na realidade, não encontrámos nas chancelarias régias qualquer referência a essa nomeação. 

Foi cavaleiro professo na Ordem de Aviz, com 308000 reis de pensão, por alvará de 
15.7.1648, em atenção aos serviços que seus irmãos Francisco e João prestaram na Índia, «adonde 
forão mortos na guerra pelos Holandeses, Francisco Preto na briga que com elles ouue em 
caimel, João Vogado na tomada de Galle, cujas auções ficarão pertencendo por sentença de 
habilitação a Sebastião Vogado seu irmão»*. Após a morte do filho, Sebastião Vogado obteve 


“O Anuário da Nobreza de Portugal, vol. 3, t. 4, p. 1127, diz que por se ter extinguido a descendência de Manuel Preto em 
seus netos (filhos de Sebastião Vogado Preto), foi a linha do acima citado João Preto que passou a representar também a familia 
Vogado de Sesimbra. Não é correcto. Primeiro, porque a descendência de Manuel Preto não se extinguiu nos netos, mas muito 
mais tarde, já em finais do século XVIII, como adiante se demonstra; segundo, e mais importante, a descendência de João Preto 
nunca poderia representar uma família de onde não provinha — os Vogado —, a menos que tivesse havido um qualquer cruzamento 
posterior, situação que, pela notícia genealógica do Anuário, não é demonstrada. 

$ Original no arquivo do autor (J.F.) 

$ Este fora nomeado porteiro, guarda e selador por carta de 24.11.1646 (A.N.T.T., Torre do Tombo, L. 22, fl. 109 e 110). 

7 ANTT, Chanc. de D. João IV,L. 23,1. 41-v. 

8 ANTT, Chanc. da Ordem de Aviz, L. 14, 1. 338-v., 339 e 339-v, 
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um alvará a 23.3.1666, pelo qual podia nomear os ofícios na pessoa que casasse com uma das suas 
três filhas”. 

C. 1º vez em Lisboa com Jerónima Quaresma. 

C. 2º vez em Angra (Sé) a 24.11.1660 com D. Maria Borges da Silva — vid. BORGES, 3 6º, 
nº 10 -—. 
Filhos do 1º casamento: 


9 Luzia Maria Vogado, que segue. 

9 Fulano, foi com seu pai para a ilha Terceira e foi morto na vila de Sesimbra antes de 1666. 
9 Teresa 

9 Maria da Conceição!? 

Filha do 2º casamento: 


9 D.Joana da Silva, professou no Convento de S. Gonçalo a 16.1.1684, com o nome de 
religião de Joana Josefa dos Prazeres, e aí f. pelas 13 horas do dia 25.6.1745, «de hua febre 
catarral»!!. 


LUZIA MARIA VOGADO - Ou Luzia Maria da Franca. N. em Lisboa (Mártires). 

C. em Angra (Sé) a 30.7.1668 com Manuel Mendes Lopes, n. em Setúbal (St* Maria da Graça), 
porteiro e pesador da Alfândega de Angra, por carta de 30.9.1669, em sucessão a seu sogro, «por 
se achar com repetidos achaques» e porque seu cunhado fora assassinado!?, filho de Manuel 
Fernandes e de Isabel Lopes. 

Filhos: 


10 Sebastião Vogado Preto, que segue. 
10 D. Joana, b. na Sé a 15.3.1682. 


10 D. Bernarda Maria Isabel da Silveira, n. cerca de 1685 e f. em S. Pedro a 30.5.1757. 
C. na Sé a 21.11.1701 com Gerardo Coelho Pacheco Côrte-Real — vid. COELHO, $ 3º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


10 Manuel Mendes Lopes, c.c. Eufrásia Maria da Apresentação", n. na Sé. 
Filha: 


11 Antónia Maria, n. em 1704 e f. na Conceição a 26.3.1729. Solteira. 


SEBASTIÃO VOGADO PRETO - B. na Sé a 15.7.1676. 
C. na Sé a 18.1.1702 com D. Lourença Clara do Espírito Santo — vid. COELHO, 3 3º, nº 7 —. 
Filhos: 


11 António, n. na Fonte do Bastardo a 26.8.1702, às 11 horas, estando seus pais, no ocasião, a 
viver na quinta de seu tio o Padre Bartolomeu Coelho da Silva. 


11 Pedro, b. na Sé a 6.7.1704. 
11 Alexandre, n. na Sé a 5.7.1706. 


9 ANTT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 28,1. 161. 

Todas as filhas são citadas no testamento do pai. 

Do registo de óbito. 

2 AN.TT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 26, fl. 406-v. 

!3 C, 2º vez com Salvador Nunes Coelho — vid, LUCAS, $ 2º, nº 6-. 


s 
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JUAN PRIETO - Viveu em Cartagena, Espanha. 
C.c. Joana Gamiga. 
Filho: 


VICENTE PRIETO — N. em Cartagena (nº Sr da Graça) e f. na Horta, Faial. 

Agente consular de Espanha na Horta. 

C. na Horta (Matriz) a 28.11.1835 com D. Jacinta Zeferina de Vasconcelos — vid. PAIS, 8 1º, 
nº4-, 
Filhos: 


3 Eduviges Fernandes Prieto, que segue. 


3 D. Evarista Prieto, c.c. Francisco da Cruz da Silva Reis, n. em Faro (Sé) em 1807, proprietário, 
filho de António Gonçalves Reis!, n. em Chaves (Stº André), e de Teresa de Jesus, n. em Faro 
(Sé). 


EDUVIGES FERNANDES PRIETO — N. na Praia do Almoxarife, Horta, a 7.12.1842. 

C. na Horta (Matriz) a 6.6.1868 com D. Evarista Goulart”, n. na Horta (Matriz) a 22.10.1849, 
filha de Manuel Francisco Goulart e de D. Maria Alexandrina da Costa. 
Filho. 


EDUVIGES GOULART PRIETO - N. na Matriz a 27.7.1870 e f. na Horta a 21.8.1916. 
Bacharel em Direito (U.C.), advogado, governador civil da Horta (29.4.1911/4.4.1914). 
O «Album Açoriano» dedicou-lhe um capítulo, com fotografia, de que se extracta: 


! €.2º vez com D. Deolinda Maria Pinto, sogra de António Emílio Severino de Avelar — vid. AVELAR, $ 5º,nº 7-. 
2 Irmã de D. Hermenegilda Goulart, c.c. Francisco Ribeiro Pamplona Côrte-Real — vid. RODOVALHO, $ 5º, nº 13 —; e de 


D. Maria Leonor Goulart, c.c. José de Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila — vid. BETTENCOURT, $ 8º, nº 11 —. Vid. 
Marcelino Lima, Goularts, «Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira», vol. 10, p 190. 


António Manuel Pereira, Governantes de Portugal desde 1820 até ao Dr. Salazar, Porto, Manuel Barreira Editor, 1959, 


p. 140. 


? “Texto de J. Mendes d' Araújo, de 14.3.1908. 
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«Bacharel formado em direito pela Universidade de Coimbra, toda a sua vida academica 
perpassou sem um unico desaire, sem um desfallecimento, sob a adoração de condiscípulos 
e contemporaneos. 

Apesar da epoca tumultuosa em que cursou a Universidade, de 1890 a 1895, n'um 
verdadeiro temporal de chumbos, poude arrostar com triumpho os odios e rancores dos 
lentes, que pombalinamente cevavam as suas iras, quer nos alumnos partidarios da gréve, 
quer nos indifferentes, aproveitando o dr. Edwiges esse fatal anno, para si o 2º, não obstante 
os ataques formidaveis do, então terrivel, Guilherme Moreira. E assim, até ao final do quinto 
anno, orientou a sua carreira por forma que obteve os louros da Universidade unanimemente 
(...). A revista forense Mundo legal e judiciario tendo em attenção o enormissimo cabedal de 
conhecimentos jurídicos de que tem dado provas cabal e completa, traçou-lhe o perfil como 
advogado (...). Por muitas vezes apontado pela élite intellectual e política do districto da 
Horta para ser o chefe politico d'uma das duas facções predominantes, nunca a modestia de 
s. ex” permittiu que essa felicidade sorrisse para o futuro do Fayal. 

D'um civismo a toda a prova, nunca a mais leve mácula ensombrou o seu diamantino 
caracter — e d'ahi a confiança que nºelle deposita a casa Bensaude, que o tem como seu 
advogado, ligando-lhe a máxima consideração e estima, querendo-lhe como ao futuro da sua 
importantissima casa (...)». 

C. na Matriz a 23.10.1897 com D. Luisa Soares de Melo e Simas — vid. SIMAS, $ 3º, nº 10 —. 
Filhos: 


11 D. Capitolina Goulart de Melo e Simas Prieto, que segue. 


11 Augusto Carlos de Melo e Simas Prieto, n. na Horta a 5.5.1909. 


5 D.CAPITOLINA GOULART DE MELO E SIMAS PRIETO — N. na Horta a 13.5.1904. 

C. 1º vez na Horta (Matriz) a 11.6.1921 com Amadeu de Jesus Ferreira”, n. em Rio Frio, 
Bragança, em 1892, funcionário de Finanças, filho de José António Ferreira e de D. Maria dos 
Prazeres de Paula. 

C. 2º vez na Horta (Matriz) a 19.7.1945 com António Furtado Luís, n. na Praia do Norte em 
1910, comerciante, filho de Manuel Furtado Luís e de Inácia Emília do Coração de Jesus. 

Filhos do 1º casamento: 


6  D. Maria de Lourdes de Melo e Simas Prieto Ferreira, n. na Horta. 
C.c. Mário Lopes Seixas Antão. 


D. Olga Maria de Melo e Simas Prieto Ferreira, n. na Horta. 
D. Maria Luisa de Melo e Simas Prieto Ferreira, que segue. 


D. Gabriela de Melo e Simas Prieto Ferreira, n. na Horta. 


No a a 


Augusto de Melo e Simas Prieto Ferreira, n. na Horta. 


6 D. MARIA LUISA DE MELO E SIMAS PRIETO FERREIRA, — N. na Horta. 
C. em Angra (S. Pedro) a 30.4.1946 com Fernando de Mesquita — vid. MESQUITA 
PIMENTEL, $ 7º,nº 13 —. C.g. que aí segue. 


5 Parente do Dr. Ferreira Deusdado, professor do Liceu de Angra e autor, entre outros trabalhos, dos Quadros Açóricos 
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81º 


DOMINGOS FILIPE — C.c. Isabel Fernandes. 
Filho: 


ANTÓNIO GONÇALVES - Viveu em S. Gregório, lugar de Selores, concelho de Anciães, Torre 
de Moncorvo!, nos finais do séc. XVII. 

C. c. Joana Gonçalves, filha de Simão Gonçalves e de Maria Gonçalves. 
Filhos: 


3 Paulo Mendes, que segue. 


3 António das Neves Prudência, b. em Selores a 15.2.1676. 
Habilitou-se para ordens menores em Evora em 17072. Padre. 


PAULO MENDES - N. em Selores. 

C. c. Isabel Maria, n. em S. Sebastião de Boliqueime, Loulé, filha de Sebastião Rodrigues e 
de Leonor Martins. 
Filhos: 


4 | António das Neves Prudência, que segue. 


4 Teresa Joaquina Rosa de Jesus, n. em Évora (S. Mamede). 
C. em Angra (Sé) a 24.5.1777, por procuração cometida a seu cunhado Gabriel de Freitas 
Machado, com Joaquim José Duarte dos Reis — vid. DUARTE REIS, $ 1º, nº 3 —. C.g. que 
aí segue. 


4 Francisca Joaquina Rosa, n. em Serpa (S. Salvador) cerca de 1734 e f. na Terceira. 
C. em Lisboa com Gabriel de Freitas Machado, n. em Guimarães (S. Salvador de Balazar) 
cerca de 1729, filho de Serafim Francisco e de Marcelina Machado. 
Mudaram-se para Angra onde passaram a viver em casa de seu irmão António das Neves 
Prudência. 
Filhos: 


! Actualmente é a freguesia de Selores, concelho de Carrazeda de Anciães, distrito de Bragança. 
2 ADE, Ordens Menores, M. 51, proc. nº 1079, ano de 1707. 
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5 Filipe António das Neves Machado, n. em Lisboa em 1767 e f. em Lisboa (Lapa) a 
21.4.1847. Solteiro. 
Licenciado em Leis (U.C.), habilitou-se para funções públicas em 179º. 


5 Vicente Ferreira das Neves, que vivia em Angra, com seu tio António em 1775º. 
5 Silvestre Cláudio das Neves, n. em Lisboa. 


5 D. Delfina Maria Narcisa da Penha de França, (ou de Freitas e Neves), n. em Lisboa 
(Madalena) cerca de 1773 e f. antes de 1826, com testamento feito em Lisboa a 
12.10.1823. 

C. 1º vez em Angra (Sé) a 21.2.1790 com seu tio António da Neves Prudência — vid. 
adiante, nº 4 -. C.g. que aí segue. 

C.2º vez na Sé a 16.8.1803 (três meses depois de enviuvar!) com o Dr. José Acúrsio 
das Neves”, n. no lugar de Cavaleiros de Baixo, da antiga vila de Fajão*, a 14.12.1766 
e f.em Sarzedo, Arganil, a 6.5.1834, notável jurisconsulto e grande especialista em 
economia política, que esteve em Angra de 1795 até finais de 1807 como corregedor nas 
ilhas dos Açores”, cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa (29.5.1826), 
filho de António das Neves Seco, bacharel em Cânones (U.C.), e de D. Josefa Gomes da 
Conceição; n.p. de Manuel Luís das Neves e de Antónia das Neves; nm. de Manuel 
Gomes e de Isabel Antão. 
Filhos do 2º casamento: 


6  Manuel,n. emsS. Pedro a 26.7.1804. 


6 José,n.emsS. Pedro a 20.7.1805 (padrinho, o capitão general dos Açores, Conde de 
S. Lourenço). 


5 Gabriel, n. na Sé a 18.3.1776. 


4 ANTÓNIO DAS NEVES PRUDÊNCIA -— N. em Serpa (S. Salvador) cerca de 1733 e 
f. repentinamente, em Angra, na sua casa da Rua Direita (reg. Sé)º a 25.5.1803. 
Mudou-se muito novo para Angra, onde se dedicou ao comércio de fazendas, cedo se afirmando 
como um dos mais prósperos comerciantes da praça de Angra. 
Em 1765 vivia já na grande casa da Rua Direita!”, onde, em 1800, se tratava à lei da nobreza, 
com carruagem, escravos e criados, oratório particular e capelão. No rol quaresmal da Sé relativo a 
esse ano!!, indica-se 8 fâmulas brancas, | preta, 1 parda e 4 assistentes, além da família. A partir de 
1767 arremata regularmente o Contrato do Tabaco! que fará dele um dos mais ricos comerciantes 
da ilha emprestando dinheiro ao juro de 5%. Em 1800 era procurador do Concelho, cargo de que 


2 ANTT, Leitura de Bacharéis, Let. F,M. 19, nº 18. 

* BPA.A.H,, Sé, Rol de Confissões, ano 1775, nº 50. 

5 Irmão de Francisco Gomes Nogueira, c.c. D. Maria Joaquina, n. em Cavaleiros, Arganil, filha de José de Oliveira e de 
D. Brígida de S. José. Deste casamento nasceu António Gomes Nogueira Acúrsio das Neves, bacharel em Leis pela Universidade 
de Coimbra (A.N.T.T., Leitura de Bacharéis, Let. A, M. 43, doc. 38). 

é É hoje a freguesia de Fajão (Nº Sr da Assunção), concelho de Pampilhosa da Serra, distrito de Coimbra. 

7 Para uma mais desenvolvida biografia veja-se Zília Osório de Castro (dir.), Dicionário do Vintismo e dos primeiro Cartis- 
mo, vol. 2, Lisboa, Assembleia da República, 2000, p. 308-313; e Acúrsio das Neves (Jose), «Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira», vol. 1, p. 367. 

* Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 140. 

? O mesmo registo aparece lançado em S. Pedro. 

0 Actualmente propriedade dos herdeiros de Carlos Rego da Silva (Agualva) e sede da Junta Autónoma dos Portos de Angra 
do Heroismo. 

HH B.PA,A.H,, cit. Rol, ano 1800, À. 41. 

2 BPAAH.,IV-AI-M24-PI —doc. 99. 

5 BPRA.A.H., Tab. António Gambier da Fonseca, L. 13, fl. 50, «Procuração que dá Gertrudes Jerónima a seu marido Dà- 
maso da Silva Carvalho para poder pedir 1008000 réis ao juro de 5% a António das Neves Prudência, administrador do tabaco», 
ST IT7A. 
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pediu escusa devido à sua avançada idade e moléstia permanente, que até o impediam de tratar 
dos seus próprios negócios — «huma dor de Cabeça quaize effectiva», no testemunho de João 
da Rocha Ribeiro!*. O Corregedor José Acúrsio das Neves informou o Desembargo que António 
Prudência era «hum Negociante de grosso trato, muito eredito, e boa fé nesta cidade de Angra; 
mas achava-se de idade avançada, e com moléstia permanente»!*. António das Neves Prudência 
faleceu três anos depois e a viúva casou, passados 3 meses, com o próprio Corregedor Dr. José 
Acúrsio das Neves! 

Deixou dívidas à Real Fazenda Pública que lhe tomou conta da casa da Rua Direita, para 
ressarcimento das mesmas. Foi vendida em hasta pública em 1804 e arrematada por Joaquim 
Ramos de Araújo!* 

C. no oratório da sua casa da Rua Direita (reg. Sé) a 21.2.1790 com sua sobrinha D. Delfina 
Maria Narcisa da Penha de França — vid. acima, nº 5 —. 

Ainda solteiro, e de D. Inês Paula Salazar de Brito — vid. BRITO, $ 6º, nº 5-, teve a filha 
natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


S António Tomaz das Neves Machado (ou das Neves Mendes), n. na Sé a 29.12.1790 e foi 
baptizado no oratório da casa de seu pai, por autorização especial do Bispo de Angra; f. em 
Lisboa (Encarnação) a 19.12.1806. Solteiro. 


5 Narciso,n. na Séa 17.3.1792 ef. na Sé a 10.7.1796. 
SD. Maria José das Dores das Neves, que segue. 


S Gabriel de Freitas Machado das Neves, escrivão da Administração do Correio Marítimo 
(1829). 


5  D. Maria Dulce das Neves Prudência, b. em S. Pedro a 13.9.1 797 e f. na Sé a 21.7.1868. 
C. na Conceição a 18.1.1815 com Manuel José Coelho Borges da Silva Quintanilha 
— vid. COELHO, $ 11º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


5 D. Maria Josefa Elisiária Freitas Neves, n. na Sé a 7,12.1801 e f em Lisboa (S. Sebastião) a 
6.9.1824. Solteira. 


5 D. Maria Augusta das Neves, b. na Sé a 26.2.1803 e f na Conceição a 6.4.1887. 
C, na Sé a 2.2.1823 com Raimundo Clemente Borges Teixeira — vid. TEIXEIRA, 82º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


Filha natural: 


5 D, Rita Cândida de Brito das Neves, n. em Angra em 1784 e f. na Sé a 4.12.1860. Solteira. 
Fez testamento, no qual nomeou seu testamenteira e herdeira universal sua tia materna 
D. Fortunata, viúva de Mateus José Carvão!”. 


D. MARIA JOSÉ DAS DORES DAS NEVES - N. na Sé a 22.3.1793 e £ na Sé a 6.2.1868. 
Entre os vários bens que herdou de seu pai conta-se uma grande propriedade de 1700 alqueires 
de campo aos Cinco Picos'*. 
C. na Ermida da Madre de Deus (reg. S. Pedro) a 23.5.1810 com José António Teles Pamplona 
Coronel — vid. CORONEL, $ 2º, nº 10-. C.g. que aí segue. Divorciaram-se litigiosamente, 
conforme se conta na biografia dele'º. 


5 ANTT, DPCEL,M. 691, nº 52. 

jo Id., idem. 

16 vid. ARAÚJO, $ 3º, nº 1. 

17 B.PA.A.H., Registo Geral de Testamentos, L. 6,1. 69. 

tê B.PA.A.H., Tab. Manuel de Lima da Câmara, L. 1,1. 36. 
12 «O Angrense» nº 23, 25.2.1837. 
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MATEUS ANTÓNIO DA SILVA - N. na Luz, Graciosa, em 1789, filho de Clara Rosa de Jesus e 
de pai incógnito. 

Cabo de esquadra do Batalhão. 

C. 1º vez em 8. Pedro a 20.9.1815 com Tomásia Cândida Lúcia, n. em S. Pedro em 1790 e 
fem. Pedro a 9.8.1818, filha de António Baptista e de Josefa Maria. 

C. 2º vez na Sé a 27.5.1819 com Delfina Rosa Lúcia, n. em S. Pedro 1801, filha de Francisco 
Machado Faria e de Maria do Carmo. 
Filho do 1º casamento: 


ANTÓNIO AUGUSTO DA PUREZA - N. na Sé a 22.9.1826. 

C. na Sé a 1.8.1850 com D. Francisca Margarida de Cortona, n. na Sé a 29.9.1824, filha de 
Manuel Luís Fagundes, n. em S. Pedro, e de D. Maria Margarida de Cortona (c. na Conceição a 
5.11.1820); n.p. de Francisco Luís Fagundes, ajudante de Ordenanças, e de Rosa Leonarda; n.m. 
de Francisco Martins e de mãe não sabida. 

Filhos: 


3 António Augusto da Pureza, que segue. 


3 Francisco, n. na Sé a 8.6.1858. 


ANTÓNIO AUGUSTO DA PUREZA - N. na Sé a 3.4.1855 e f. na Sé a 4.5.1909. 

Oficial da Marinha Mercante. 

C. na Sé a 6.9.1879 com D. Luisa de Vasconcelos Kilberg — vid. KILBERG, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos: 


4 António, n. na Sé a 6.9.1881 e f. na Sé a 23.7.1882. 
4 António, n. na Sé a 21.12.1884 e f. na Sé a 27.7.1885. 


4 Armando Augusto da Pureza, que segue. 


ARMANDO AUGUSTO DA PUREZA - N. na Sé a 27.5.1887 e f. na Sé a 21.9.1930. 
Gerente de uma casa de bordados. 
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C. na Sé a 14.11.1914 com D. Maria da Glória Azevedo, n. no Rio de Janeiro (Conceição), 
filha de Manuel Brum de Azevedo e de D. Carolina Augusta. 

De D. Maria de Lourdes Rocha Rodrigues, n. em Stº Bárbara a 7.2.1890 e f. na Califórnia em 
1984, filha de João Rodrigues da Rocha, teve a seguinte 
Filha: 


5 D.ISAURA CÂNDIDA VASCONCELOS KILBERG PUREZA — N. na Sé a 6.11.1915 e f. na 
Praia em 2002. 


C. na Ermida de S. Carlos a 19.12.1931 com Renato Alves Toste — vid. TOSTE, $ 15º, nº 10 —. 
C.g. que aí segue. 
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1 ANTÓNIO DIAS TEIXEIRA - C.c. Maria Santa de Azevedo. 
Filho: 


2 MANUEL AUGUSTO DA PUREZA — N. emS. Jorge. 


C.c. D. Maria José, n. na Conceição, filha de Manuel Machado Vieira e de Teresa Merícia. 
Filho: 


3 HENRIQUE HERZ - N. na Sé a 20.12.1846 e f. nas Velas, S. Jorge, a 31.10.1885. 
Bacharel em Direito (U.C.), juiz de Direito na comarca das Velas. 
C.c. D. Mariana do Carmo Pinto Correia. C.g. (1 filho). 


QUADROS 


$1º 


1 F...DE QUADROS-C.c.F....... 
Filhos: 


2 Violante Lopes de Quadros, que segue. 


2 Álvaro Lopes de Quadros 


2 VIOLANTE LOPES DE QUADROS - N. em Portugal e f. na Graciosa. 
C. em Lisboa com Nuno Martins Palha — vid. PALHA, 81º,nº1-. 
Filhos: 


3 Álvaro Lopes de Quadros, que segue. 


3 Ana Nunes de Quadros, c. 1º vez com o bacharel João Fernandes de Figueiredo, natural do 
Reino. 
C. 2º vez com António Vaz Sodré — vid. SODRÉ, 9 Einº2='Se: 
Filhos do 1º casamento: 


4 Manuel Fernandes de Quadros, c. c. Dionísia Correia Machado — vid. PICANÇO, 8 1º, 
nº 6-. 
Filhos: 


5 Francisco Nunes de Quadros, foi para o Brasil, onde faleceu, s.g. 


5 Manuel de Quadros Machado, f. em St? Cruz a 19.7.1642. 

5º capitão-mor de Stº Cruz da Graciosa, em sucessão a Diogo Viegas de 
Ataíde!. Mais tarde, ficou impedido de desempenhar este cargo, pelo que, por carta 
de 18.9.1641, foi substituído por Francisco de Távora Machado?. 

C. 1º vez com Ana Veloso de Espínola — vid. ESPÍNOLA, $ 2º, nº 6-. C.g. 
extinta. 

C. 2º vez com Maria Felgueiras Rangel — vid. BETTENCOURT, $ 12º, nº 6 -. 
SIP; 


1 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 511. 
2 Vid. TÁVORA, 2º, nº 5 —. 
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5 João de Quadros Correia, n. na Graciosa e f. em Coimbra. 
Matriculou-se na Universidade de Coimbra em Instituta a 6.1.1602 e em Leis 
a 8.10.1603, 16.10.1604, 8.10.1605, 8.10.1607, 8.10.1608, 14.10.1609, 15.10.1610 
e 1.10.1611. Formou-se em Leis a 22.7.1611. 


5 Luís de Quadros de Sousa, n. na Graciosa e f. em Angra (Sé) a 12.7.1646. 

Padre. Meio-cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação de 18.3.1622; 
cónego, por carta de apresentação de 3.1.1644; 50$000 reis de tença nas Obras Pias, 
por carta de padrão de 10.3.1644 e mantimento, por alvará de 27.6.1644º. 

A tença de 508000 reis foi-lhe atribuída em atenção aos serviços que prestou 
durante a Restauração, «na Cidade de Angra da Ilha 3º assim nos autos na 
aclamação em que deu mostras de grande zello, e Lealdade como em tudo mais 
que se offereceo athe de todo se render a Fortaleza de S. Phelippe da mesma 
Ilha e em consideração das acçoens ou serviços de seu pay Manuel Fernandes 
de Coadros e dos de seu avô, e hum Irmão»*. 


5 Quatro filhas freiras em S. Gonçalo de Angra. 


4 João Fernandes de Quadros, licenciado em Leis pela Universidade de Coimbra 
(1577-1579) e em Cânones (1586-1587). 
C. c. Guiomar de Freitas — vid. FREITAS, $ 4º, nº 6-. 
Filhos: 


5 João de Quadros de Mendonça (ou de Freitas), f. solteiro. 


5 D. Águeda de Quadros, c. 1º vez com Diogo de Sequeira do Vale — vid. FERREIRA, 
82º, nº 4-, C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Sé de Angra a 5.2.1622 com Vital de Bettencourt de Vasconcelos 
— vid. BETTENCOURT, 3 1º,nº 3. C.g. que aí segue. 


4 Violante Lopes de Quadros, c. c. Fabrício Espinola da Veiga — vid. ESPÍNOLA, $ 1º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 


4 Águeda Nunes de Quadros, c. no Faial com Gregório de Utra Machado — vid. UTRA, 
$3º,nº5-. C.g. que aí segue. 


4 Maria Nunes de Quadros, c. c. Simão Gonçalves de Ávila. 
Filho: 


5 Nuno Martins de Quadros, c.c. Isabel Picanço — vid. PICANÇO, $ 2º, nº 6-. C.g. 
na Graciosa, 


4 Filipa de Quadros, c. c. Gonçalo de Araújo, licenciado em Leis pela Universidade de 
Coimbra, onde estudou entre 1579-1580º, filho de Gonçalo Rodrigues de Araújo e de 
Maria Gomes Freire; n.m. de Gomes Lourenço e de Iria Vaz Freire, adiante citados (filha 
de João Fernandes Raposo, do Sul Grande). C.g. 


3 ÁLVARO LOPES DE QUADROS - Que nalguns documentos é identificado como Álvaro 
Quadrado”. 
Fidalgo da Casa Real”. 


ANTT. CO.C., L. 22,1. 196, L. 24, fis. 235 e 241-ve L. 25, fl. 93-v, 
ANTT. Registo Geral das Mercês, Ordens, L. 1, fl. 245. 
Archivo dos Açores, vol. 14, p. 160. 
Archivo dos Açores, vol. 14, p. 160. 
É assim numa escritura de composição amigável de 18.1.1547, e numa escritura de venda que fez a 10.10.1550 nas notas 
do tabelião Manuel Pires, em St” Cruz da Graciosa, a D. Antónia de Lencastre, de 2 moios de trigo de foro imposto em um moio 
e oito alqueires de terra no Paúl. Originais no arquivo do autor (J.F.). 
$ “Tal como é identificado nas escrituras citadas na nota anterior. 


3 
4 
5 
6 
7 
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€. 1º vez com Leonor Gomes, filha de Gomes Lourenço e de Iria Vaz Freire, acima citados. 
C. 2º vez com antes de 18.1.1547º com Inês Pacheco de Lima — vid. PACHECO, $ 1º, nº 5-. 


Filhos do 1º casamento: 


4 
4 
4 


Feliciano de Quadros, que segue. 
António de Quadros, c.c.g. 


Manuel de Quadros Furtado, c.c.g. 


Filhos do 2º casamento 


4 
4 
4 


D. Filipa de Quadros, c.s.g. 
D. Violante de Quadros, f. s.g. 


Nuno da Veiga, c.c. em Lisboa. C.g. 
Filha natural: 


5 F....,c. na Terceira com Mestre Baltazar. C.g. 


Gomes Pacheco de Lima, n. na Graciosa e f. em Angra (Sé) a 21.8.1622 (sep. na Sé). 

Gaspar Frutuoso!” chama-lhe «homem de grande discrição e prudencia, e de tanta 
nobreza e macia condição, que, sendo no tempo das alterações das ilhas, naquela do 
Faial provedor-mor das fortificações e capitão-mor do mar, com uma companhia de 
aventureiros isenta do capitão-mor, que não entendia, nem tinha nenhuma jurdição 
neles, donde se meteram quase todos os melhores da ilha, se., os mais da Câmara e 
almoxarife e clérigos, por suas próprias vontades, por ele os obrigar a todos com suas 
boas partes, cortesia e brandura, não se acha que com estes tão grandes cargos fizesse 
mal a pessoa alguma, antes com sua autoridade fez muitos bens e livrou muitos da morte, 
sendo depois provedor-mor do campo e aposentador-mor de Dom António, quando nas 
ditas ilhas esteve, e tem visto muita parte de Itália, França e Espanha (...). Este Gomes 
Pacheco de Lima é grande poeta». Enquanto provedor das fortificações da Horta, mandou 
fazer o forte da Praia do Almoxarife, o muro com porta em Porto Pim, e o baluarte da Feteira, 
junto à Ermida de S. Pedro. 

C. 1º vez no Faial com D. Inês da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 2º, nº 4-. 

C. 2º vez em Angra (Sé) a 28.3.1591 com Felícia Neto — vid. NETO, $ 1º, nº 4—. 
Filhos do 1º casamento: 


5 Manuel Pacheco Pereira, f. na Sé a 2.2.1614 (sep. na Sé). 
5 Cristovão Pereira de Lima 

5 António Pereira da Silveira 

Filhas do 2º casamento: 


5 Duas filhas freiras no Convento de S. Gonçalo em Angra. 


4 FELICIANO DE QUADROS - Fidalgo da Casa Real", 


C. na Graciosa com Antónia de Ornelas Furtado — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $ 6º, 


nº 4 —. Moradores no termo de St Cruz. 
Filhos: 


5 


António de Quadros Furtado, que segue. 


9 Na escritura de 18.1.1547 acima anotada, ele declara ser casado com Inês Pacheco de Lima. 

19 Saudades da Terra, L. 6, p. 280. 

1 Assim se identifica em 1581, quando dá o seu testemunho na justificação de nobreza de Diogo Martins de Melo — vid. 
ESPÍNOLA, $ 1º,nº 5 —. Original no arquivo do autor (1.F.). 
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5 
5 


Manuel de Quadros Furtado, c.c. Inês Sarmento. C.g. 


Álvaro de Quadros, c.c. Inês Pires, filha de Sebastião Nunes. C.g. 


5 ANTÓNIO DE QUADROS FURTADO - Tabelião do público e judicial na Praia da Graciosa e 
escrivão da Câmara e almotaçaria, por morte do sogro, por carta régia de 29.12.1606". 


C. na Graciosa antes de 24.5.1606" com Elvira do Amaral — vid. BETTENCOURT, 3 12º, 


nº 6-. 

Filhos: 

6 Manuel de Bettencourt e Ávila, que segue. 

6 João de Quadros de Mendonça, vigário de Stº António da Furna, no Pico. 

6 Frei Francisco de Santa Clara, franciscano e secretário da sua Ordem nos Açores. 

Eleito pregador da sua Ordem, no 6º capítulo realizado em Ponta Delgada a 27.5.1662; e 
no 8º capítulo celebrado em Angra a 18.7.1671 foi eleito ministro provincial'*. Na congregação 
que se celebrou em Ponta Delgada a 17.9.1679 foi subrogado! 

Foi um dos que transportou a 1º pedra a 6.3.1666 para a construção do novo Convento 
de S. Francisco de Angra!$, 

6  D. Teodósia de Ávila, c.c. João Espínola da Veiga — vid. ESPÍNOLA, $ 2º, nº 6-—. S.g. 
6 DD. Catarina de Arvelos, c.c. Pedro Espínola da Veiga — vid. ESPÍNOLA, $ 3º,nº 7. C.g. que 


aí segue. 


6 MANUEL DE BETTENCOURT E ÁVILA - F. na Praia da Graciosa em 1672. 


Capitão de ordenanças. Tabelião do público e judicial na Praia, por alvará de 28.1.1642 e carta 


de 21.6.1642". 


C. 1º vez com D. Ana Sarmento — vid. SARMENTO, $ 1º, nº 5 —. 
C. 2º vez com D. Maria da Silva, filha de Domingos da Silva Sodré, capitão de ordenanças. 


Filhos do 1º casamento: 


- 
7 
7 


João de Quadros de Bettencourt, que segue. 
Frei Dionísio de St? Clara, frade franciscano. 


Francisco Leite 


Filhos do 2º casamento; 


7 
7 


7 
7 


A.N.TT., Chanc. de Filipe !I, L. 14,11. 321. 
Data em que apresentou uraa certidão do seu casamento para lhe ser passada uma carta de ofício. 

Frei Agostinho de Montalverne, Crónicas da Província de S. João Evangelista dos Açores, vol. 1, p. 62. 

Frei Agostinho de Montalverne, Crónicas da Provincia de S. João Evangelista dos Açores, vol. 1, p. 64. 

Frei Agostinho de Montalverne, Crónicas da Província de S. João Evangelista dos Açores, vol. 3, p. 28 e 29. 
A.N.T.T., Chance. de D. João IV, L. 10, fl. 335 e 370. 


Domingos da Silva Sodré. 


Manuel de Bettencourt e Ávila, o «Betencorinho». 
C.c. D. Inês de Sousa. 
Filha: 


8 D. Clara Maria da Conceição, c. em St Cruz a 27.5.1716 com António Fogaça de Sousa 
— vid. NETO, $ 2º, nº 6 -. C.g. que aí segue. 


D. Ana da Silva 
D. Clara da Silva 


VOLUME vil: QUADROS 


7 D. Elvira da Silva 


JOÃO DE QUADROS DE BETTENCOURT - Ou João de Quadros de Mendonça. N. na 
Graciosa cerca de 1634 e f. no Pico. 

Sargento-mor das ordenanças de S. Roque do Pico. Escrivão da Câmara e Almotaçaria, 
Judicial e Notas da Praia da Graciosa, por alvará de 26.11.1672]. 

C. em S. Roque do Pico a 9.6.1670 com D. Bárbara Pereira de Simas — vid. SIMAS, $ 1º, 
nº 5 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


8 AN.TT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 30, fl. 126-v. 
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a 


AFONSO ANES QUARESMA - Consta ser natural de Serpa. Foi para a Madeira na 2º metade do 
séc. XV, onde ainda vivia em 1480, quando legitima os filhos. 

Pelos finais do século veio viver para a Terceira e fixou-se na Casa da Ribeira, onde fez 
testamento a 22.6.1510, aprovado pelo tabelião Pedro Alves, da Praia!. 

Instituiu um vínculo, com a sua capela de S. Tiago, na Matriz da Praia, à qual afectou um 
rendimento de 23 moios e 45 alqueires de trigo, com imposição de um anal de missas. No séc. 
XVIII esta capela era administrada por Braz de Ornelas da Câmara? e depois veio a ser incorporada 
na Coroa, por ficar vaga. 

C. c. Maria Anes da Costa, n. em Viseu. S.g. 

Fora do casamento, teve os seguintes 
Filhos naturais: 


2 Bárbara Afonso, filha de Maria Afonso, «molher solteira ao tempo de sua nacença», foi 
legitimada por carta régia dada em Vila Viçosa a 21.8.1480. 
Para o efeito, Afonso Anes Quaresma fez uma procuração a um tal Manuel Afonso, para 
que este pudesse proceder à legitimação desta filha e dos demais que a seguir mencionaremos. 
À procuração data de 20 de Julho daquele ano e foi feita por Afonso Anes, tabelião do geral 
da ilha da Madeira?. 


Estevão” 
Catarina Quaresma, que segue. 
Constança 


Branca 


to tt ton 


Maria de Arena, viveu na Praia. 
C. c. Vicente Lourenço, procurador do número na Praia, aonde f. cerca de 1555. 
Filhos: 


B.P.A..H., Arg. do Conde da Praia, M. 20, nº 61. 

Vid. PAIM, $ 4º,nº 8. 

Maldonado, Fénix Angrense, Parte Genealógica, fl. 107-v. 

A.N.TT., Leitura Nova, Legitimações, L. 1, fl. 282-v. 

Na mesma data e condições, Afonso Anes Quaresma legitimou ainda mais os seguintes cinco filhos, todos filhos de sua 


escrava Maria, «que elle forrou». 
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3 Gaspar Gonçalves, pedreiro. 


C. c. Catarina Lopes (ou Catarina Jorge). 


Filha: 


4 


Filipa Gaspar, f. na Sé a 25.5.1640. 

€C. lº vez com F..... S.g. 

C. 2º vez com Alonso Verdejo Parrado, n. em Espanha e f. em Angra (Sé) a 
8.2.1641, sargento-mor do presídio do castelo de S. Filipe do Monte Brasil, que 
exerceu interinamente o governo do Castelo, após a morte do governador D. Gonçalo 
Mexia a 23.10.1618. 

Filhos do 2º casamento: 


5 Pedro Verdejo Parrado, f. na Sé a 20.6.1671, com testamento aprovado pelo 
tabelião Manuel Gomes. 
Tomou ordens sacras e teve carta de apresentação do curado da Sé de 
Angra,a 22.11.1637; carta de apresentação do dito curado, datada de 12.4.1644, 
em lugar do padre Sebastião de Figueiredo, que servia com apresentação do 
bispo, alvará de mantimento para o curado, de 8.6.1644; carta de apresentação 
de meia conezia na Sé, de 7.5.1652, com mantimento de 13$333 reis, por alvará 
de 20.6.1652; carta de apresentação de uma conezia, datada de 7.11.1661, com 
o respectivo mantimento, por alvará de 27 desse mês e ano. 


Alonso, b. na Sé a 19.7.1601. 


Diogo Verdejo, b. na Sé a 21.9.1603 e f. na custódia destas Ilhas. 

Frade franciscano. Quando era estudante prestou declarações na visitação 
da Inquisição de 1619, denunciando o padre Manuel de Resende, cónego da Sé 
de Angra, a quem acusou de lhe ter metido «a mão na barguilha e lhe apalpou 
o vaso trazeiro e lhe desatacou os calçois», mandando-lhe em seguida que 
se deitasse de bruços na cama. Receando um castigo corporal, o jovem 
de 11 anos começou a chorar e só depois de mimos e afagos aceitou a 
prática, não conseguindo contudo o padre os seus intentos, pois o garoto 
fez ouvir bem altos os seus gritos, «não podendo sofrer», acabando aquele 
por ejacular fora do local desejado. Por outras vezes, tentou, sempre sem 
êxito, repetir a cena». 


3 Mécia de Arena, viveu na Praia. 


C. c. Domingos Fernandes da Areia, procurador do número, por carta régia de 


23.9.1555º, em sucessão a seu sogro. 


Filhos: 
4 Gonçalo Fernandes, viveu no Cabo da Praia. 
C. c. Francisca Tomé. 
4 Francisca Fernandes, f. na Praia a 18.4.1615 sem testar (sep. em S, Francisco). 
C. c. Álvaro Rodrigues de Aragão — vid. ARAGÃO, $ 1º,nº 1-. C.g. que aí 
segue. 
4 —Mécia de Arena, c. c. Manuel Rodrigues Machado — vid. BARCELOS, 8 1º, nº 4 —. 
C.g. que aí segue. 
4 Simão de Arena (ou Simão da Areia), b. na Praia a 3.11.1560. 


C. em Angra (Sé) a 28.8.1590 com Antónia Pacheco, filha de Heitor Rodrigues. 
S.g. 


é ANTT, CO.C.,L. 23, fis. 220 e 220-v, L. 25, fl. 380, L. 24, fl. 249, L. 41, fis. 251 € 255 e L. 47, fis. 149-v e 187. 

7 Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, p. 462. Este 
padre foi também acusado por D, Cristovão de Espinola — vid. ESPÍNOLA, $ 3º, nº 4-. 

8 ANTT, Chanc. de D. João III, L. 58, fl, 324-v. 
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4 Baltazar Quaresma Barreto, b. na Praia a 14.1.1565. 
Bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra, onde estudou de 1586 
a 1589º, 


4 Gaspar Quaresma de Arena, b. na Praia a 15.5.1567 e f. na Praia sem testar, em 
1599, vítima da peste 
C. na Praia a 30.6.1581 com Isabel Jorge — vid. JORGE, $ 1º, nº 3 -. 
Filhos: 


5 Maria, b. na Praia a 9.4.1588 e f. na Praia a 4.1.1607, com testamento (sep. 
S. Francisco). 


5 Domingos, b. na Praia a 13.6.1589. 


5 Mécia de Arena, b. na Praia a 17.1.1593 e f. na Praia a 28.12.1606, sem testar 
(sep. em S. Francisco). 


5 Manuel Fernandes, b. na Praia a 31.1.1595 e f. na Praia a 30.11.1606 (sep. na 
Matriz). 


2 CATARINA QUARESMA - Legitimada em 1480, como acima se disse. 

«Esta Catherina quaresma foi sobeiamente ciosa e como tal teue ciumes de seu marido 
para com hua mossa filha de hum homem ordinario e com estes pensamentos guiados pelo 
demonio tomou um pescado a que chamão vezugo adquerindo a sua caza e lho meteo pelo 
vazo natural de modo que aos gritos da mossa acudirão alguas peçoas e pertendendo tirar- 
-lhe o vizugo com as espinhas a rasgaram de modo que morreo deste cazo. E o pai da mossa 
querelou da dita Catherina quaresma e correndo o pleito da querela ella seguio com sua 
appellaçam, e la sahio o pleito que morreçe enforcada, e diceçe que desaparecera de modo 
que nam houue mais nouas della e houue prezunção que a ajudarão a morrer pella uerem 
afrontada e confforme a tradiçam dos antiguos deziam ser enforcada em statua»!º 

C. 1º vez com Pedro Nunes Barreto — vid. CARDOSO, 81º,nº 6-., 

C. 2º vez com António Lopes de S. Luís — vid. LOPES DE S. LUÍS, $1º,nº2-.S.g. 

Filhos do 1º casamento; 


3 João Quaresma Barreto, que segue. 
3 Afonso Anes Quaresma, s.g. 


3 Isabel Quaresma (ou Nunes), f. em Aveiro a 20.4.1574, sendo sepultada na capela da quinta de 
Recardães, com o seguinte letreiro: «Aqi iaz Isabel Qoresma molher q foi de Dº de Lemos 
faleceo a vinte dabril de 1574 anos e em seu tempo àbos fizerã esta casa de Nossa Snr” e 
de Sã Sebastiam e ouuerã os perdois conteudos na bula»". 

C. c. Diogo de Lemos", senhor da quinta da Póvoa de Recardães, cavaleiro fidalgo da 
Casa Real (D. João III), filho de Nuno de Lemos! e de D. Joana de Moura. C.g. 


3 Leonor Barreto 


3 Antónia Quaresma, que algumas genealogias fazem filha do 2º casamento da mãe. 
C. c. Pedro Homem da Costa — vid. HOMEM, $ 2º, nº 7-. C.g. que aí segue. 


2 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 155. 
Im B.PA.A.H., Reservados, Cód. do A.C.P, Genealogias atribuídas a João Gonçalves Correia, fl. 135. 
IH! Francisco de Moura Coutinho, Genealogias do Distrito de Aveiro, VII, p. 19-25. 
tê Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit.de Sandes, $ 45º, nº 7. 
3 Irmão de Mécia de Lemos, e.c. João de Figueiredo, pais de Miguel de Figueiredo Lemos, tronco dos deste apelido em 
St Maria, e pai de D. Luís de Figueredo Lemos, n. em Vila do Porto, bispo do Funchal. 
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3 JOÃO QUARESMA BARRETO! — Ou João Quaresma Cardoso. 
Administrador da capela de seu avô Afonso Anes Quaresma. Fidalgo da Casa Real. 
C. em Aveiro com Maria Pais de Refóios, filha de Diogo Ribeiro e de Leonor de Refóios. 
Filhos"; 


4 Baltazar Quaresma Barreto, que segue. 
Pedro Nunes de Gaula, licenciado (em Cânones?). S.g. 
Gaspar Quaresma, frade domínico e notável pregador, 


António Ribeiro Quaresma 


> Rm 


Catarina Quaresma, c.c. Fernando de Figueiredo, da vila de Stº André de Esgueira, concelho 
de Aveiro. 

Fernando de Figueiredo é, decerto, o mesmo que foi nomeado tabelião do público e 
judicial da vila de Esgueira, por carta régia de 16.7.1522!*, Era filho de Lopo Fernandes, 
escudeiro, que renunciou ao ofício por um instrumento lavrado em Aveiro a 9.3.1522 no 
tabelião Pedro Gonçalves, e alvará de renúncia feito em Lisboa a 6 de Junho desse ano. Lopo 
Fernandes também serviu por tempo de três anos o ofício de escrivão da Câmara de Esgueira, 
por carta régia de 3.11.1518, sucedendo a João Duarte”. 

Filhos: 


5 Maria Quaresma, c. c. Vasco Pais de Lemos. C.g. 
5 Diogo de Figueiredo, foi para a Índia, onde faleceu. S.g. 


5 João de Figueiredo, c.c. Ana da Silveira, n. na Esgueira. 
Filhos: 


Manuel da Silveira de Figueiredo 
Francisco da Silveira de Figueiredo, padre. 
Mateus de Figueiredo, foi para a Índia. 
Catarina Quaresma, solteira. 


João de Figueiredo da Silveira, senhor da Mata de Perrães. 


0) aa aa 


Violante Botelho, solteira. 


4 BALTAZAR QUARESMA BARRETO - Viveu na Praia. 
C. em 1580 com D. Maria de Ornelas da Câmara — vid. FAGUNDES, 3 4º, nº 4-, 
O casal testou de mão comum, instituindo as suas terças em morgados. Por falta de sucessão 
de seus filhos, a terça dele veio a ser administrada pelo capitão Manuel de Vasconcelos da Câmara! 
e a dela, por Braz de Ornelas da Câmara". 


4 Segundo o genealogista João Gonçalves Correia (B.P.A.A.H., Arq. do Conde da Praia, fl. 8 e 136-v), João Quaresma não 
seria filho da Catarina Quaresma, mas sim de um irmão de Afonso Anes Quaresma, instituidor do vínculo, o qual teria afastado 
da administração do vínculo a sua própria filha. 

13 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit.de Gouveas, 8 52º, nº 10, atribui-lhe os filhos que enumeramos. 
Todavia, ele próprio ressalva que um outro genealogista (Ascêncio de Sequeira) apenas dá a João Quaresma Barreto, dois filhos: 
Baltazar Quaresma Barreto e Catarina Quaresma. Por nosso lado, atentando nos dados cronológicos disponíveis, estamos em crer 
que a própria Catarina Quaresma (o marido Fernando de Figueiredo foi tabelião em Esgueira em 1522) seja filha de outra Catarina 
Quaresma e de Pedro Nunes Barreto (casal nº 2), sendo, assim tia, e não irmã, de Pedro Quaresma Barreto, casado na Praia por 
volta de 1580. E provavelmente os demais filhos de João Quaresma, seriam então seus irmãos. 

16 ANTT. Chanc. de D. João III, L. 46, fl. 108. 

7 ANTT, Chanc. de D. Manuel I,L. 15, fl. 154. 

!8 vid. VASCONCELOS, $ 2º, nº 6. 

19 vid. PAIM, $ 4º, nº 8. 
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Fora do casamento teve o filho natural que a seguir se indica. 


Filhos do casamento: 


5 
=) 


5 


Gaspar Quaresma Barreto, que segue. 


D. Catarina de Ornelas da Câmara, b. na Praia a 30.7.1581. 
C. na Praia a 16.4.1612 com s.p. Manuel de Omelas de Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $2º,nº4-.S.g. 


João de Ornelas da Câmara, b. na Praia a 1.12.1582 e f. antes de 8.10.1650. 
Padre beneficiado simples na igreja da Agualva, por carta de apresentação de 23.1.1610, 
e beneficiado em S. Mateus da Praia da Graciosa, por carta de apresentação de 12.3.1638%, 


D. Francisca da Câmara, b. na Praia a 16.11.1586 e f. na Praia a 22.3.1606, sem testar (sep. na 
capela de S. Tiago, na Matriz). Solteira. 


D. Antónia da Câmara (ou Paim), b. na Praia a 16.11.1588 e f. na Praia a 23.3.1656 com 
testamento (sep. na Matriz). 

C. 1º vez na Praia a 28.11.1629 com António Ferreira de Gusmão — vid. TEIVE, $ 1º, 
nº12-.S.g. 

C. 2º vez na Praia a 29.10.1646 com Belchior Baldaia do Rego — vid. REGO, $ 2º, nº 4, 
8.g. 

C. 3º vez na Praia a 22.5.1653 com Pedro da Costa de Mendonça — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, $2º,nº5-.S.g. 


Luis Paim, b. na Praia a 22.5.1595. 
Foi para as Índias de Castela e lá tomou ordens religiosas. 


Manuel, b. na Praia a 24.3.1597 e f. criança. 


Sebastião da Câmara, b. na Praia a 28.1.1599. 

Também foi para a Índia e morreu na tomada de Ormuz, ocorrida entre 2 de Fevereiro e 
15 de Maio de 1622. Nessa tomada, onde se coligaram forças inglesas e persas, Sebastião da 
Câmara pelejou com grande valor. 


Baltazar, f. criança. 


Filho natural: 


5 


Pedro Nunes Quaresma, c. c. s.p. D. Luisa da Costa — vid. CARDOSO, $ 1º, nº 8-. S.g. 
Teve uma filha bastarda. 


GASPAR QUARESMA BARRETO - Ou Gaspar de Ornelas, ou Gaspar Quaresma da Câmara. 


Administrou o morgado e capela de Afonso Anes Quaresma. 
C. em Esgueira, Aveiro, com Vicência de Novais de Eça, filha de António da Silveira de Eça 


e de Ana (ou Leonor) Barbosa de Novais. 
Filhos: 


6 


6 
6 
[O 
6 


Baltazar Quaresma, f. criança. 
Baltazar Quaresma, f. à nascença. 
Manuel, f. criança. 

Luís, f. criança. 


Francisco, f. criança. 


% ANTT, CO.C,L.9,9.330-veL. 34,8. 271. 
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D. Maria da Câmara, que segue. 
D. Serafina da Câmara, freira bernarda no Lorvão. 


D. Petronilha Paim, freira bernarda no Lorvão. 


oa a a 


D. Francisca de Ornelas, freira bernarda no Lorvão. 


D. MARIA DA CÂMARA - Viveu com seu pai e f. solteira, pelo que o morgado de seu antepassado 
Afonso Anes Quaresma vagou para a Coroa. 


82º 


PEDRO QUARESMA FURTADO -F. na Prainha do Norte, Pico, a 30.12.1671, com testamento 
que foi registado no tombo da casa paroquial. 

Capitão de ordenanças, 

C.c. Custódia Vieira, sep. na igreja da Prainha a 22.9.1681, com testamento a executar pelo 
2º marido o capitão Manuel Castanho Furtado. 

Fora do casamento, e de Bárbara Vieira, solteira, filha de António Fernandes e de Maria 
Goulart, teve a filha natural que a seguir se indica. 
Filho do casamento: 


2 Francisco Vieira Quaresma, sep. na Prainha do Norte a 22.4.1667, com testamento. 
C. na Prainha do Norte a 15.11.1666 com Clara da Conceição Monteiro?!, f. Prainha 
do Norte a 8.5.1729, filha do capitão Tomé Gregório Ramalho, sep. na Prainha do Norte a 
21.1.1681, com testamento, e de sua 2º mulher?” Luzia de Sousa (ou da Terra), f. Prainha do 
Norte a 28.10.1668. C.g. extinta. 


Filho natural: 


2 Manuel Quaresma, que segue. 


MANUEL QUARESMA - B. na Prainha do Norte a 14.3.1665 e f. na Prainha do Norte a 17.1.1718, 
com testamento. 

C. na Prainha do Norte a 28.6.1682 com Catarina da Esperança Furtado, f. na Prainha do 
Norte a 12.7.1729, filha de Francisco Marques, f. na Prainha do Norte a 21.2.1691, e de Ana 
Rodrigues, f. na Prainha do Norte a 27.3.1705. 

Filhos: (além de outros) 


3 Maria da Conceição, n. na Prainha do Norte a 18.12.1685 e f. na Prainha do Norte a 

4.12.1761. 

C. 1º vez na Prainha do Norte a 17.1.1706 com José Pereira da Silveira, n. na Prainha 
do Norte a 11.11.1676 e f. na Prainha do Norte a 16.8.1706, filho de José Pereira da Silveira 
e de Ana Dias. 

C. 2º vez na Prainha do Norte a 13.2.1708 com Manuel Vieira Alvernaz, n. na Prainha do 
Norte a 24.9.1684 e f. na Prainha do Norte a 19.8.1758, filho de Francisco Vieira Alvernaz e 
de Maria Vieira. 


21 C,2º vez em 1668 com Manuel Rodrigues Leal; e 3* vez em 1682 com António Martins Ferreira Bezerra. 
2 C. I* vez com Antónia Vieira de Azevedo. C.g. 


748 


VOLUME vil: QUARESMA 


Filho do 2º casamento: (além de outros) 


4 


Manuel Vieira Alvernaz, n. na Prainha do Norte a 4.4.1710. 

C. na Prainha do Norte a 25.2.1745 com Isabel de São Francisco, n. na Prainha do 
Norte a 29.6.1715 e f. na Prainha do Norte a 12.5.1797, filha de Manuel Pereira Évora e 
de e de Maria Pereira. 

Filho: (além de outros) 


5 José Francisco da Silveira, f. na Prainha do Norte a 14.9.1838. 
C. na Prainha do Norte a 21.11.1796 com Maria de Oliveira, n. na Prainha do 
Norte a 23.9.1773, filha de António da Rosa Pereira e de Bárbara de Oliveira de 
Jesus. 
Filha: (além de outros) 


6 Bemarda Emilia de Oliveira, n. na Prainha do Norte a 7.4.1810. 
C. na Prainha do Norte a 3.11.1836 com António Luís Sarmento, n. na 
Prainha do Norte a 16.11.1807 e f. na Prainha do Norte a 21.5.1890, filho de 
António Luís da Silveira e de D. Maria Luísa Tomásia de Bettencourt; n.p. 
de António Luís da Silveira e de Maria Ana de Jesus; n.m. de João Pereira 
Sarmento e de D. Luísa Mariana de Bettencourt. 
Filho: (além de outros) 


7 Baltazar Luis Sarmento de Bettencourt, n. na Prainha do Norte a 18.7.1850 
e f. em Stº Amaro a 22.7.1943. 
C. em Stº Amaro a 14.10.1872 com D. Maria Soares de Castro — vid. 
FAGUNDES, $ 10º, nº 13, 
Filha: (além de outros) 


8 D. Juvina Adelaide Sarmento, n. em Stº Amaro a 19.12.1879. 
Professora primária no Loural, Calheta. 
C. em Stº Amaro, Pico, a 26.6.1911 com João Pereira Soares da 
Cunha — vid. CUNHA, $ 4º,nº 9-. 


Bárbara de Sant'Ana, n. na Prainha do Norte a 26.8.1688 e f. na Prainha do Norte a 
15.4.1759. 


C. 1º vez na Prainha do Norte a 6.9.1722 com Tomé Jorge da Silveira, n. na Prainha 


do Norte a 15.9.1692 e f. na Prainha do Norte a 4.6.1731, filho de João Garcia e de Bárbara 
Rodrigues. 


C. 2º vez na Prainha do Norte a 23.3,1732 com Sebastião de Matos, n. na Prainha do 


Norte a 20.4.1708, viúvo de Domingas do Rosário, e filho de Manuel de Matos e de Maria 
Rosa Vieira. 
Filho do 1º casamento: (além de outros) 


4 


Tomé Francisco Quaresma, n. na Prainha do Norte a 10.2.1727 e f. na Prainha do Norte 
a 24.10.1800, 

C. na Prainha do Norte a 16.5.1756 com Maria Inácia de Jesus, n. na Prainha do 
Norte a 9.2.1736 e f. na Prainha do Norte a 15.7.1805, filha de Francisco Pereira Porto 
e de Mécia Cardoso. 

Filhos: (além de outros) 


5 Francisco José da Silveira, n. na Prainha a 27.9.1760 e f. na Prainha a 18.9.1812. 
C. na Prainha a 28.5.1799 com Isabel de Jesus, n. na Prainha a 28.4.1773 e f. 
na Prainha a 3.2.1845, filha de João de Ávila e de Catarina de Jesus. 
Filha: (além de outros) 


6 Isabel de Jesus, f. na Prainha a 14.12.1868. 
C. na Prainha a 4.6.1835 com s.p. José Sebastião de Bettencourt — vid. 
adiante, nº 6-. C.g. 
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5 Maria Inácia de Jesus, n. na Prainha do Norte a 8.10.1763 e f. na Prainha do Norte 
a 22.8.1822. 

C. 1º vez na Prainha do Norte a 11.2.1790 com José Pereira Machado, n. na 
Prainha do Norte a 19.12.1747 e f. na Prainha do Norte a 30.7.1792, filho de José 
Pereira Machado e de Maria de Stº António. 

C. 2º vez na Prainha do Norte a 28.11.1793 com Francisco Pereira Carauta, 
£ na Prainha do Norte a 18.2.1815, filho de Manuel Pereira Carauta e de Maria 
Pereira. 

Filha do 2º casamento: (além de outros) 


6 Maria Inácia de Jesus, n. na Prainha do Norte a 12.4.1794 e f. na Prainha do 
Norte a 7.3.1872. 
C. na Prainha do Norte a 10.2.1820 com José Francisco Serpa — vid. 
SERPA, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


Filha do 2º casamento: (além de outros) 


4 


Ana Maria de São José, n. na Prainha a 19.3.1735 e f. na Prainha a 28.9.1809. 
C. 1º vez na Prainha a 18.1.1759 com João Leal Porto, n. na Prainha a 29.3.1732 e f. 
na Prainha a 16.11.1774, filho de Manuel Ferreira Leal e de Maria da Esperança. C.g. 
C. 2º vez na Prainha a 27.7.1778 com Manuel Pereira Machado, n. na Prainha a 
28.2.1737 e £. na Prainha a 26.11.1804, filho de Domingos Pereira Machado e de Maria 
de Santa Rosa. 
Filha do 2º casamento: 


5 Isabel de São José, n. na Prainha e f. a 20.1.1854. 
C. na Prainha a 18.11.1798 com José Sebastião de Bettencourt, n. na Prainha 
a 7.4.1772 e £ na Prainha a 13.10.1865, filho de José Sebastião de Bettencourt e 
de Maria da Piedade de Bettencourt; n.p. de Henrique de Bettencourt Evangelho e 
de Maria Antónia da Silveira; n.m. do capitão Manuel Machado de Bettencourt e 
Silveira e de Maria Tomásia da Silveira Bettencourt, naturais de S. Jorge. 
Filhos: (alem de outros) 


6 José Sebastião de Bettencourt, n. na Prainha a 15.11.1799 e f. na Prainha a 
30.11.1881. 
C. na Prainha a 19.1.1854 com Ana Delfina, n. na Prainha a 31.10.1826, 
filha de Manuel José Cardoso (1790-1872) e de Francisca de Jesus (1783-1863) 
(c. na Prainha a 1.8.1820); n.p. de Manuel Cardoso José e de Ana Maria da 
Assunção; n.m. de Estevão Leal e de Ana Maria de Jesus de Bettencourt. 
Filho: 


7 José Sebastião de Bettencourt, n. na Prainha a 19.11.1854. 
C. na Horta (Conceição) a 7.11.1885 com D. Elisa Severino de 
Avelar — vid. AVELAR, $ 3º,nº 8 -—. 
Filhos: 


8 D.Maria Elisa de Bettencourt, n. na Horta (Matriz) a 4.5.1888. 
C. na Horta (Matriz) a 8.5.1920 com Manuel Alves Guerra 
— vid.GUERRA, $ 1º,nº 5 —. C.g. na Horta. 


8 D.Albertina Avelar de Bettencourt, n. na Horta (Matriz) a 
13.5.1891. 
C. na Horta (Matriz) a 30.1.1909 com Álvaro Soares de Melo 
— vid. SIMAS, 8 3º, nº 10-. C.g. 
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6 Maria Cristina de Bettencourt, n. na Prainha a 7.5.1804 e f. na Prainha à 
14.11.1891. 

C. na Prainha a 24.9.1835 com José Manuel da Silveira, n. na Prainha a 
24.8.1801 e f. na Prainha a 11.10.1889, filho de Amaro José da Silveira e de 
Jacinta Rosa?, 

Filho: (além e outros) 


7 Manuel Henrique de Bettencourt, n. na Prainha a 19.7.1843 e f. na Prainha 
a 29.6.1888. 
C. na Prainha a 23.11.1874 com s.p. D. Luísa Cândida da Silveira 
Bettencourt — vid. adiante, nº 8 -—. 
Filha: (além de outros) 


8  D. Lucinda de Bettencourt, n. na Prainha a 7.4.1880. 
C. no Topo. Ilha de S. Jorge, a 17.10.1901 com s.p. Alfredo 
Noronha — vid. NORONHA, $ 10º, nº 10-. C.g. que aí segue, 


6 João Sebastião de Bettencourt, n. na Prainha a 11.8.1806. 
C. na Prainha a 4.6.1835 com s.p. Isabel de Jesus — vid. acima, nº 6-. 
Filho: (além de outros) 


7 Vitorino José de Sousa Bettencourt, n. na Prainha a 21.2.1839 e £ na 
Prainha a 18.9.1862. 
C. na Prainha a 31.7.1856 com D. Adriana Isabel da Silveira — vid. 
NORONHA, 3 4º, nº 10-. 
Filha: (além de outros) 


8  D.Luísa Cândida da Silveira Bettencourt, n. na Prainha a 
12.12.1857. 
C. na Prainha a 23.11.1874 com s.p. Manuel Henrique de 
Bettencourt — vid. acima, nº 7 —. C.g. 


3 Francisco Vieira Quaresma, que segue. 


Manuel Quaresma, n. na Prainha do Norte a 15.4.1701 e f. na Prainha do Norte a 17.6.1767, 
com testamento. 

C. na Prainha do Norte a 28.6.1716 com Maria de Esperança, n. na Prainha do Norte 
a 5.4.1693 e f. na Prainha do Norte a 7.8.1768, filha de Francisco Vieira Alvernaz, n. em 
S. Roque a 17.5.1661 e f. na Prainha do Norte a 31.1.1718, e de Maria Vieira, n. na Prainha 
do Norte a 23.11.1665 (c. na Prainha do Norte a 26.9.1683), adiante citados; n.p. de Francisco 
Vieira Alvernaz e de Bárbara da Esperança; n.m. de Sebastião de Matos, f. na Prainha do 
Norte a 20.3.1710, e de Maria Rosa Vieira, f. na Prainha do Norte a 10.1.1707. 
Filha: (além de outros) 


4 Maria de Jesus, n. na Prainha do Norte. 

C. na Prainha do Norte a 12.9.1740 com Miguel Vieira Pereira Alvernaz, n. na 
Prainha do Norte a 26.9.1705 e f. na Prainha do Norte a 10.11.1757, filho de Manuel 
Alvernaz, n. na Prainha do Norte a 17.7.1678 e f. na Prainha do Norte a 19.1 1723, e de 
Maria Pereira, n. na Prainha do Norte a 15.8.1684 e £ na Prainha do Norte a 27.1.1755 
(c. na Prainha do Norte a 5.2.1703); n.p. de Manuel Alvernaz e de Isabel Vieira; n.m. de 
Gregório Pereira? e de Ana Pereira. 
Filha: (além de outros) 


3 Irmã do capitão Vicente Paulino Furtado, sogro de D. Ana Carlota Soares de Bettencourt — vid. FAGUNDES, $ 10º, 
nº 12-. 
24 Irmão de Margarida Pereira, adiante citada. 
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5 Maria de Jesus, n. na Prainha do Norte a 6.8.1743 e f. na Prainha do Norte a 
17.3.1831. 

C. na Prainha do Norte a 29.9.1762 com João Vieira Quaresma, n. na Prainha 
do Norte a 17.8.1740 e f. na Prainha do Norte a 29.4.1791, filha de Domingos Vieira 
Brás e de Maria de Santo António; n.p. de Brás Vieira e de Catarina Alvernaz; n.m. 
de João Quaresma Furtado e de Madalena de Santo António. 

Filhos: (além de outros) 


6 João Alvernaz de Oliveira, n. na Prainha do Norte a 1.3.1772. 
C. em Lisboa (Encarnação) a 1.7.1801 com Filipa Maria Rosa da 
Conceição?. 
Filha: (além de outros) 


7 JD. Filipa Cândida Alvernaz, n. em Lisboa (S. Julião) a 16.3.1811. 
C. em Lisboa (S. José) a 23.3.1837 com Manuel Nunes de Carvalho, 
n. em Pedrogão Grande e f. em Lisboa (S. Julião) a 31.11.1883, viúvo, 
filho de Manuel Nunes de Carvalho e de Maria Antunes (c. em Pedrogão 
Grande a 24.11.1796). 
Filha: (além de outros) 


8 D. Leopoldina Cândida Alvernaz Nunes de Carvalho, n. em Lisboa 

(S. Julião) a 9.2.1843 e f. no Porto (Lordelo do Ouro) a 30.1.1917, 
C. no Rio de Janeiro (Sacramento) a 28.11.1861 com Agostinho 

José de Figueiredo, n. em Vouzela, Portugal, e f. no Porto em 1875, 
negociante no Rio de Janeiro e no Porto, filho de Manuel Joaquim 
Ladeira, n. em Vouzela, e de D. Maria Antónia Pinto de Figueiredo, 
n. em Serrazes, S. Pedro do Sul, a 22.6.1793; n.p. de Manuel João 
Ladeira e de Maria Rodrigues; n.m. de Bernardo José de Figueiredo 
e de Quitéria Maria Pinto de Almeida. 
Filhos: 


9 Alberto Nunes de Figueiredo, n. no Porto (Bonfim) a 18.10.1868 
e f. no Porto (Nevogilde) a 4.12.1937. 

Director da Associação Comercial do Porto, cônsul da 
Bélgica no Porto, senhor da Casa de Farelães, em Barcelos, e 
cavaleiro da Ordem de Leopoldo da Bélgica, 

C. no Porto com D. Albertina Maria Pinto Moreira da 
Fonseca, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 5.3.1872 e f. no Porto 
(Foz do Douro) a 10.2.1955, filha de Manuel Eleutério Pereira 
da Fonseca, capitalista, director da Associação Comercial do 
Porto, e de D. Ana Cândida Pinto Moreira. 

Filhos: 


10 Manuel da Fonseca de Figueiredo, n. no Porto (Cedofeita) 
a 26.12.1896 e f. no Porto (Vitória) a 19.11.1965. 
Licenciado em Direito (U.L.), conservador e director 
do Museu Nacional Soares dos Reis, vereador da Câmara 
Municipal do Porto, crítico de Arte, poeta, escritor, director 
da Liga Agrária do Norte, vogal da Academia Nacional de 
Belas Artes, etc. 
C. 1º vez na capela do Paço Episcopal de Évora 
(S. Pedro) a 31.5.1922 com D. Maria de Lourdes Barahona 
de Matos Braamcamp, n. em Montpellier, França, a 


25 António L. T. C. Pestana de Vasconcelos, Costados Alentejanos, Évora, 1999. 


752 


FOoLUME vil: QUARESMA 


1.10.1899 e f no Porto a 2.8.1933, pintora, filha de 
José Maria de Braamcamp Freire de Matos, engenheiro, 
deputado e diplomata, e de D. Maria do Anjo de Barahona 
Fragoso e Mira. C.g.% 

C. 2º vez na Igreja de S. Pedro do Monte, Farelães, 
Barcelos, a 29.4.1937 com s.p. D. Maria Beatriz Cardoso 
da Fonseca, n. no Porto (Cedofeita) a 23.11.1909 e f. no 
Porto (Miragaia) a 1.4.1991, filha de Humberto Perestrelo 
Pestana de Velosa Camacho da Fonseca, n. na Madeira, e 
de D. Beatriz do Rosário Arviria Cardoso. C.g. 


10 Alberto da Fonseca Figueiredo, n. em 1901. 

Industrial e cônsul da Bélgica no Porto. 

C. 1º vez no Porto (Nevogilde) a 14.5.1926 com 
D. Maria Helena Dias de Bessa Ribas, n. no Porto (Lordelo 
do Ouro) a 4.3.1905, filha de António de Bessa Ribas e de 
D. Helena de Sousa Dias”. 

C, 2º vez na Igreja de S. Pedro do Monte, Farelães, 
Barcelos, em Junho de 1935 com D. Ana Maria de 
Jesus Teresa Damásio Braga, n. em Mafamude, Gaia, 
a 29.3.1908, filha do Doutor João Braga, engenheiro 
agrónomo e conhecido bibliófilo, e de D. Maria Margarida 
de Macedo Damásio. S.g. 


10 Agostinho de Figueiredo, n. no Porto (Bonfim) a 8.9.1870 
e f. em Ivry-sur-Seine, França, a 6.1.1930. Solteiro. 


10 José de Figueiredo, n. no Porto (Bonfim) a 20.12.1871 e f. 

no Porto a 18.12.1937. 

Conhecido crítico de Arte, director do Museu das 
Janelas Verdes, onde fundou em 1911 uma oficina de 
restauro de obras de arte — o Instituto José de Figueiredo, 
hoje Instituto Português de Conservação e Restauro, 

C. no Porto (Nevogilde) a 2.7.1904 com D. Ana 
Beatriz Pinto Moreira da Fonseca, irmã de sua cunhada 
D. Maria Albertina. S.g. 


10 D. Maria, f. criança. 


6 Vicência Rosa de Jesus, n. na Prainha do Norte a 26.6.1777 e f. na Prainha do 
Norte a 17.6.1863. 
C. na Prainha do Norte a 29.1.1799 com João Francisco de Oliveira — vid. 
COSTA, $ 8º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 


3 FRANCISCO VIEIRA QUARESMA — N. na Prainha do Norte a 9.2.1700. 
C. na Prainha do Norte a 5.8,1725 com s.p. Maria Pereira, n. na Prainha do Norte a 2.3.1707, 
filha de Francisco de Oliveira e Sousa, n. na Prainha do Norte a 22.9.1683 e f. na Prainha do Norte 
a 3.5.1730, e de Margarida Pereira?*, f. na Prainha do Norte a 1.1.1738 (c. na Prainha do Norte a 
29.4.1703); n.p. de Francisco de Oliveira, f. na Prainha do Norte a 21.1.1698, e de sua 2º mulher 


aa Gonçalo Nemésio, Histórias de Inácios, Lisboa, Dislivro, Histórica, 2005, vol. 1, p. 253. Um dos seus netos é o nosso 
Amigo Dr. José Khron da Silva, conhecido genealogista, sempre disponível para partilhar os seus vastos conhecimentos e a quem 
os autores muitos contributos ficam devendo. 
Prima da grande pintora portuguesa Aurélia de Sousa (Maria A. Monteiro de S.), n. em Valparaíso, Chile. 
28 Irmã de Gregório Pereira, acima citado. 
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Maria Leal, f. na Prainha do Norte a 1.1,1722; n.m. de João Pereira do Porto, f. na Prainha do Norte 
a 18.4.1671, e de Maria de Faria, f. na Prainha do Norte a 5.1,1693. 
Filhos: (além de outros) 


4 Manuel Vieira Quaresma, que segue. 


4 Domingos Vieira Quaresma, n. na Prainha do Norte a 20.2.1733 e f. na Prainha do Norte a 
15.1.1805. 
C. na Prainha do Norte a 8.7.1753 com Ana Maria, n. na Prainha do Norte a 6.10.1743 e 
f. na Prainha do Norte a 24.11.1826, filha de Manuel da Silveira Leal e de Maria de Oliveira. 
Filha: (além de outros) 


5 Teresa de Jesus, n. na Prainha do Norte a 1.8.1777 e f. na Prainha do Norte a 
13.12.1862. 
C. na Prainha do Norte a 16.7.1804 com Manuel Francisco de Serpa — vid. SERPA, 
8 1º,nº 4-. C.g. na Prainha do Norte. 


4 MANUEL VIEIRA QUARESMA - N. na Prainha do Norte a 6.6.1726 e f. na Prainha do Norte a 
22.9.1793. 

C. na Prainha do Norte a 26.1.1756 com Ana Bernarda de Jesus, n. na Prainha do Norte a 
16.4.1717 e f. na Prainha do Norte a 5.8.1796, com testamento, filha de Leonardo Pereira, n. na 
Prainha do Norte a 1.3.1696 e f. na Prainha do Norte a 20.11.1758,e de sua 1º mulher Bárbara 
Manuel, b.. na Prainha do Norte a 5.1.1700 e f. na Prainha do Norte a 5.10.1744 (c. na Prainha do 
Norte a 28.1.1720); n.p. de Leonardo Pereira e de Maria João; n.m. de Francisco Vieira Alvernaz 
e de Maria Vieira, acima citados.. 

Filho: (além de outros) 


5 JOSÉ BERNARDO DE SANTO ANTÓNIO VIEIRA — N. na Prainha do Norte a 19.4.1768 e 
f. na Prainha do Norte a 24.2.1841. 
C. na Prainha do Norte a 1.7.1805 com Maria Rosa, n. na Prainha do Norte a 20.12.1785 e 
f. na Prainha do Norte a 25.6.1853, filha de Isabel Rosa e de pai incógnito. 
Filhos: 


6  D. Maria Rosa do Coração de Jesus, n. na Prainha do Norte a 15.7.1806 e f. na Prainha do 
Norte a 26.1.1882. 

C. na Prainha do Norte a 6.1.1823 com José Pereira Sarmento”, n. na Prainha do Norte a 
23.12.1798 e f. na Prainha do Norte a 29.4.1883, filho de João Pereira Sarmento e de D. Luisa 
Mariana Bettencourt”, n. na Prainha do Norte. a 29.11.1757; n.p. de Amaro Rodrigues Furtado 
e de Catarina de Jesus; n.m. do capitão Manuel Machado de Sousa e Silveira e de D. Maria 
Tomásia da Silveira Bettencourt, naturais de S. Jorge. C.g. 


José, n. na Prainha do Norte a 5.4.1808. 
João, n. na Prainha do Norte a 16.1.1811 e f. na Prainha do Norte a 2.8.1816. 


Manuel da Silva Salazar de Brito, que segue. 


q) a a 


Ana Bernarda de Jesus, n. na Prainha do Norte a 15.2.1818 e f. na Prainha do Norte a 
4.4.1896. 

C. na Prainha do Norte a 13.1.1842 com Francisco Pires, n. na Prainha do Norte, filho de 
Manuel Pereira Pires e de Maria Ana de Jesus Bettencourt. S.g. 


29 Irmão de Catarina Tomásia de Jesus de Bettencourt, c.c. Manuel José de Serpa — vid. SERPA, $ 4º, nº 3. 
30 Irmã de Manuel, n. a 3.3,1752; Vitória, n. a 23.12.1754, baptizados na Prainha do Norte; de D. Joana Francisca Isabel de 
Bettencourt, c.c. João Teles de Bettencourt — vid. TELES, $ 2º,nº3-—. 
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6 | Isabel Rosa do Coração de Jesus, n. na Prainha do Norte a 9.7.1821 e f. na Prainha do Norte 
a 6.7.1890. 
C. na Prainha do Norte a 26.11.1842 com José da Silveira Quaresma, n. na Prainha do 
Norte a 19.10.1812, filho de João Quaresma, f. na Prainha do Norte a 21.3.1833, e de Isabel 
Rosa, f. na Prainha do Norte a 7.6.1853. C.g. 


MANUEL DA SILVA SALAZAR DE BRITO — N. na Prainha do Norte a 12.5.1814 e f em 
Angra (Sé) a 21.2.1892. 

É inexplicável esta súbita mudança de apelidos de família, passando a usar «Salazar de 
Brito», comum a outra família que existiu em Angra desde o século XVIII, e para os quais, 
curiosamente, também se não encontra explicação para o uso do apelido Salazar. Teria recebido 
deles qualquer espécie de protecção? Seria o seu avô materno incógnito o portador de tais 
apelidos? É cronologicamente possível. O certo é que Manuel da Silva Salazar de Brito e sua 
filha única, Elvira, mantinham estreitos laços de amizade com Luís José Peregrino — vid. BRITO, 
$6º,nº7-. 

Major do Exército, comandante do 10º Batalhão de Reformados, medalha nº 2 de D. Pedro e 
D. Maria e cavaleiro da Ordem de Aviz. 

C. no Porto (Cedofeita) a 15.5.1858 com D. Josefa Cândida Machado, n. nas Manadas, 
S. Jorge, em 1817 e f. em Angra (Sé) a 16.7.1902, filha de Paulo José Machado e de Maria Tomásia, 
naturais de S. Jorge. 

Filha: 


D. ELVIRA AUGUSTA FAUSTA DE BRITO — N. em Angra (Sé) a 20.12.1855 e f. na Sé a 
2.3.1915. 

C. na Igreja do Castelo de S. João Baptista (reg. Sé) a 5.7.1875 com António Sebastião Borges 
da Costa — vid. BORGES, 3 8º, nº 16 -. C.g. que aí segue. 
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FRANCISCO BOTELHO DE NOVAIS — De acordo com Frutuoso!, foi este o tronco dos 
apelidos Novais e Quental e «era um fidalgo de muita marca de grande nome e renda e senhor 
do morgado; e residindo ele na corte de el-Rei de Castela, aconteceu que indo a Rainha de 
Nápoles em uma romaria, veio ter ao mesmo Regno de Nápoles uma grossa armada de turcos 
ou mouros, os quais saindo em terra a tomaram e saquearam e cativaram a dita Rainha e 
se apoderaram do seu Regno; o que vindo à notícia de el-Rei de Castela, muito depressa lhe 
mandou socorro de muita gente de armas, de cavalo e infantaria, por capitão-mor da qual ia 
o dito (...) que ao tal tempo se chamava somente Francisco Botelho, da progénia dos Botelhos 
(...) de Gonçalo Vaz Botelho, chamado o Grande(...) 

(...JIndo Francisco Botelho com sua ordem e gente de guerra em socorro desta Rainha de 
Nápoles, no caminho viu que lhe era necessário uma provisão de el-Rei de Castela, e deixando 
o exército em ordem, se tornou aforrado à corte, e entrando no paço, afrontado do caminho, 
porque nenhuma detença fazia, espantado el-Rei de o assim ver tornar, lhe perguntou, 
dizendo: — que és esso, no vaes? — respondeu-lhe: — si, vou, mas é-me necessário tal provisão, 
— a qual logo no paço lhe foi feita e assinada pelo Rei, e com ela se foi no socorro ao Reino de 
Nápoles, onde houve vitória em uma batalha que teve com os mouros ou turcos, vencendo- 
-os e desbaratando-os e tirando de cativeiro a dita Rainha de Nápoles e restituindo-a a seu 
Reino. E tornando com esta tão gloriosa vitória, el-Rei de Castella fez muitas mercês e lhe 
acrescentou em suas armas, no escudo, dois leões e duas águias e duas setas e duas barras, 
porque as mais armas são as da geração dos Botelhos, seus parentes, de que eles todos gozam. 
E daí por diante o dito trisavô dos Serrãos, por causa desta vitória, se chamou Francisco 
Botelho de Novaes, pelo que el-Rei lhe disse, quando veio do caminho, pedir-lhe a provisão, e 
assim se intitulou sempre ele e seus descendentes. 

Mas, como os invejosos emagrecem com a gordura de seus próximos, não faltando na 
corte murmuradores que praguejassem de tantas mercês, quantas do Rei recebia, deram 
motivo para que lhe fizesse outras maiores; porque vindo isto à notícia do mesmo Rei, diante 
de alguns deles veio a pôr em prática, dizendo um dia que bem sabia que murmuravam 
dos favores que ele fazia a Francisco Botelho Novaes, que não se espantassem disso, porque 
quem tal fizera, e tão bem o tinha servido, tudo e mais merecia. Pelo que, daí por diante, o 
dito Francisco Botelho tomou por alcunha e apelidos de honra Novaes e Quental, de que seus 


! Saudades da Terra, L. 4,t. 1, p. 201-203. 


757 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


sucessores e os de sua geração hoje em dia se honram, nomeiam e intitulam nestes Regnos de 
Portugal, e nesta ilha, onde há muitos Novaes e Quentaes.» 

C.c. F....., cujo nome Frutuoso não refere. 
Filha: 


D. MARIA DE NOVAIS — «A qual, ficando por morte de seu pai muito menina, foi trazida à 
corte destes Reinos de Portugal, não sei por que causa, por seu tio Lopo Afonso de Novaes, 
e foi dama da Rainha D. Lianor, mulher de el-Rei D. João, segundo do nome, ou da Rainha, 
mulher de el-Rei D. Afonso, pai deste mesmo Rei». 

C. (segundo Frutuoso, «a furto») com Ambrósio Álvares Homem de Vasconcelos — vid. 
HOMEM, $ 10º, nº 2. 

O casal veio viver para a Terceira no último quartel do séc. XV, onde, em 1482, Ambrósio 
Álvares tinha o ofício de mamposteiro-mor dos cativos dos Açores. Anos depois «enfadados das 
ilhas e desejando viver na corte, onde foram criados», foram para Lisboa, onde ele acabou por 
falecer. 

«E ficando viúva sua mulher D. Maria de Novaes, logo, como ao tal tempo se acostumava, 
tirou o Dom, chamando-se singelamente Maria de Novaes, sem mais fausto de nome, nem 
criados, servindo-se sómente de dois homens honrados, que a acompanhavam, um dos quais 
foi Álvaro Lourenço, tabalião público e do judicial geral em toda esta ilha; e por assim se 
costumar antre as matronas fidalgas, não usou mais a dita Maria de Novaes de vestidos 
leigaes, vestindo-se como freira, de hábito e manto pardo, muito comprido e de autoridade, 
nos quais trajos acabou nesta ilha seus dias, para onde havia tornado do Regno, por ter nela 
seus filhos; e foi sepultada na capela-mor do mosteiro de S. Francisco, que havia antes da 
subversão de Vila Franca, no ano de mil e quinhentos e vinte e dois»º. 

Filhos: 


3 Pedro de Novais, que segue. 

3 Fernão de Quental, que segue no $ 2º. 

3 Lourenço do Quental, tronco de Novais e Quentais, no Continente. 
3 


Simão de Novais, frade franciscano e fundador do Convento da vila da Praia, da Terceira, em 
terreno cedido no ano de 1480 por Afonso Gonçalves de Antona, o Velho de S. Francisco, no 
lugar chamado Paço do Milhafre. 

«(...) e nele foi guardião e faleceu santamente. E antes que falecesse (segundos alguns 
dizem) sendo-lhe revelado que seus dias eram poucos, se veio a esta ilha despedir de seus 
irmãos, e tornando durou pouco; de cuja morte se conta, que estando rezando vésperas, 
bem disposto, disse que lhe pussessem uma pedra na igreja para pôr a cabeça nela, que 
queria repousar, porque era esta sua cama em sua cela, onde não dormia senão no chão, 
com uma pedra por cabeceira. Estando depois de véspera ali repousando, adormeceu de 
tal maneira que daquele sono passou da vida presente, no mesmo mosteiro da Praia, que 
ele fizera. E afirma-se que a terra da sua sepultura tinha virtude para curas de algumas 
enfermidades». 


3 Violante de Novais, saiu da ilha Terceira com seus pais e consta ter sido dama da Rainha. 
Solteira. 


2 
3 
4 
5 
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3 PEDRO DE NOVAIS - Ele e seu irmão, depois da morte do pai, foram da Terceira para S. Miguel, 
e «foram dos principais homens que antigamente povoaram esta ilha e a governaram, 
ministrando justiça com verdade enquanto viveram. E Pero de Novaes serviu no principio da 
povoação desta ilha de logo-tenente, em nome do Capitão dela, por provisão de el-Rei. E em 
nome de el-Rei, e como Capitão, deu a muitos muitas terras de dadas de sesmaria». 


C. c. Beatriz Gonçalves Botelho — vid. BOTELHO, 8 1º,nº3-., 


Filhos: 


4 


André de Novais, «que desta ilha se foi na era de mil € quinhentos e quarenta anos, 
no princípio da guerra que o imperador Carlos quinto teve com el-Rei de França; e 
tanto que o dito André Novaes chegou à Itália, logo foi reconhecido por homem fidalgo 
e parente dos Novaes de Castela, como era; e em companhia de André Dória, o Velho, o 
fizeram capitão de cinco galés, e na guerra onde andava, muito abalizado e favorecido, 
acabou seus dias em serviço do dito Imperador, pois dele até agora não há mais novas»? 


Francisco de Novais, «que casou na ilha da Madeira com Joana Ferreira de Drumond, da 
Casta Grande, que procede de Dona Bela, mulher de el-Rei de Escócia; foi pessoa muito 
principal da cidade do Funchal e da governança da dita ilha; de que procederam filhos, 
alguns dos quais andam na India, em serviço de el-Reix*. 


João Serrão de Novais, que segue. 


Bernardo de Novais,«que se foi desta ilha seguir aventuras do mundo, indo para o Brasil, 
onde falecew»”, 


António do Quental, «que casou em Lisboa com Isabel Cardosa, fidalga, e viveu nesta ilha 
com ela», 


Maria de Novais, ela, e as suas irmãs a seguir mencionadas, todas casadas «com pessoas 
muito honradas e dos principaes da terra». 


Isabel de Novais 
Catarina de Novais 


Margarida Botelho de Novais, c.c. João de Novais. 
Filha: 


5 Margarida de Novais, c.c. Gaspar da Ponte de Sousa, filho de Simão da Ponte de Sousa!? 
e de Catarina Manuel de Pimentel; n.p. de Pedro da Ponte, o Velho, morador em Vila 
Franca, e de Ana Martins de Sousa. 

Filha: 


6  D. Maria de Quental, c.c. o capitão Miguel Tavares da Rocha, filho de Francisco 
Vaz Maciel e de Maria Tavares. 
Filha: 


7. D, Maria de Quental, c. em Vila Franca do Campo (Matriz) a 10.6.1653 com 
Rodrigo da Câmara Bettencourt — vid. CÂMARA, $1º,nº9-. 


$ Id. idem, p. 209. 


o oq q 


Id., idem, p. 205. 
Id., idem, p. 206. 
Id., idem, p. 207. 


O 1d., idem, p. 207. 


n 


Id., idem, p. 207. 


!2 Irmão de Margarida da Ponte, c.c. Jordão Jácome Correia — vid. CORREIA, $ 8º, nº 2 —: de Inês da Ponte, c.c. Sebastião 
Jácome Correia — vid. CORREIA, $ 8º, nº 3-; e de André da Ponte de Sousa, c.c. Isabel de Quental — vid. neste título, 92º, 


nº4-. 


| 
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4 JOÃO SERRÃO DE NOVAIS - «Nobre fidalgo, de muito liberal e macia condição»". 
Alcaide pequeno de Ponta Delgada, por mais 3 anos, além dos 3 que já servira, por carta régia 
de 13.9.1559!º, 
C. c. Beatriz Lopesº*, filha de Lopo Dias, da Praia, e de Isabel Vaz. 
Filhos: 


5 Miguel Serrão de Novais, que segue. 


5 Manuel Serrão de Novais, «bom latino, curioso e discreto e de outras boas partes»!*. 
Escrivão da provedoria dos Resíduos da ilha de S. Miguel, por carta de 14.5.1572, 
renovada por outra de 22.4.1574". 
C.c. Isabel Gonçalves, filha de Silvestre Gonçalves e de Isabel Gonçalves. C.g. 


5 Catarina de Novais, c.c. Bartolomeu Botelho, «fidalgo, filho de João Lopes, meirinho que 
foi do Capitão muitos anos»!*. C.g. 


5 Isabel Serrão, que segue no 3 3º. 


5 MIGUEL SERRÃO DE NOVAIS -— Tabelião em Ponta Delgada. 
C. c. Isabel Nunes", filha de Manuel Galvão e de Catarina Nunes. 
Filhos: 


6 Filipe Serrão do Quental, que segue. 
6 Sebastião Serrão 

6 Pedro Serrão 
6 


Francisco Serrão de Novais, tabelião em Ponta Delgada. 

C.c. Antónia de Montarroio, filha de Francisco Ferreira de Andrade, veador do Conde de 
Vila Franca, D. Manuel da Câmara. 
Filhos: 


7 João Serrão de Novais, b. em Ponta Delgada (S. José) a 28.7.1614. 

Contador e inquiridor do juízo ordinário em Ponta Delgada, por carta régia de 
29.1.16467, 

C. na Matriz a 26.1.1632 com Maria Correia, filha de Simão Correia e de Isabel 
Lopes. S.g. 

João Serrão de Novais foi um dos implicados no famoso processo que a Inquisição 
moveu contra o Conde de Vila Franca, D. Rodrigo da Câmara. Era uma criança de cerca 
de 13 anos, quando foi vítima dos primeiros abusos sexuais do Conde. A 5.7.1652 foi 
preso e remetido para os cárceres da Inquisição em Lisboa, onde, a 8 de Julho?, assinou 
uma confissão, na qual «disse que sendo elle confitente de idade de onze annos pouco 
mais ou menos veo da ditta cidade de Ponta Delgada a seruir o Conde de Villa 
franca Dom Rodrigo da Camera ao qual seruio por espaço de tres annos pouco 
mais ou menos de pagem e depois de passados os primeiros dous annos se achou 
com o ditto Conde em hum aposento das Cazas iunto a São Francisco com as portas 


13 Id., idem, p. 206. 
4 ANTT, Chance. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 2, fl. 474. 
Rodrigo Rodrigues, Genealogias de S. Miguel e Santa Maria, cap. 76º, 8 1º, nº 4. 
!6 Saudades da Terra, L. 4,t. 1, p. 206. 
7 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 30, fl. 39-v.; L. 31, 1. 312-v, 
18 Saudades da Terra, L. 4, t. 1, p. 206. 
Rodrigo Rodrigues, Genealogias de S. Miguel e Santa Maria, cap. 66º, 8 2º,nº 3. 
20 ANTT. Chanc. de D. João IV, L. 17, fl. 259. 
2! Neste mesmo dia assinou a sua confissão Duarte Borges da Câmara, outro dos implicados no processo — vid. BORGES, 
$3º,nº 12-. 
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fechadas tendo presuadido cometter o ditto Conde com elle confitente o pecado 
de molicies com as mãos, tentou o ditto Conde a elle confitente para o pecado 
nefando e consentindo elle confitente pello respeito que tinha o ditto Conde e por 
ser muchacho, e não saber o que fazia o ditto Conde meteo seo membro viril no 
vazo trazeiro delle confitente e dentro delle consumou o pecado nefando de sodomia 
derramando semente e per então não passarão mais, mas despois por espaço de 
hum anno em que elle confitente continuou ao siruiço do ditto Conde tornou este a 
cometter com elle confitente o ditto pecado por varias vezes não se lembra ao certo 
quantas por auer vinte e tres ou vinte e qautro annos que passou o sobreditto»?. 
Foi condenado a ouvir a sentença na sala do Santo Ofício, o que aconteceu a 20.12.1652, 
sendo confiscado nos seus bens e degredado para o Brasil, por tempo de 5 anos. 


Pedro Ferreira Serrão, proprietário dos ofícios desempenhados por seu irmão João. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 21.1.1636 com Ursula da Costa Albernaz. 


Francisco Serrão de Novais, c.c, Ana Soares. 
Ana de Andrade, c.c. Damião de Sousa Benevides, meirinho do mar em S. Miguel. 


Maria de Novais, solteira. 


Miguel Serrão, alcaide do mar em Ponta Delgada, Renunciou a este cargo a 22.11.1622, a 
favor do capitão do donatário D. Rodrigo da Câmara, para este o atribuir a quem quisesse, 
porque fora acometido de uma doença súbita em que perdera a fala (trombose?) e não podia 
exercer o cargo. 


C. em Ponta Delgada (Matriz) a 25.12.1599 com Luzia Soeiro, filha de Álvaro Gomes é 


de Leonor Dias. 


Maria Serrão de Novais, testou a 13.7.1635. 


C, 1º vez com Manuel da Fonseca Falcão, fidalgo, escrivão em Ponta Delgada, viúvo de 


Maria de Paiva, e filho de Francisco da Fonseca e de Constança Falcão. C.g. 


C. 2º vez com s.p. Cristovão de Matos do Quental — vid. neste título, $ 2º, nº 5 -. C.g. 


FILIPE SERRÃO DO QUENTAL - N. em Ponta Delgada e f. em Angra (Sé) a 13.11.1638, 
e «reçebeo os divinos sacramentos excepto o da Eucharistia, porque já não o pode tomar 
quando lho levarão»? (sep. na Sé). 


Moço da Câmara Real, escrivão da Alfândega de Angra, por carta de 20.9.1617 e vereador 


da Câmara de Angra, por provisão de 10.3.16352. 


C. em Lisboa com Brígida Pimentel de Almeida, n. em Lisboa (Arroios?) e f. em Angra (Sé) 


a 13.7.1674 (sep. na Catedral), filha de Simão Gomes Pimentel e de Catarina Faleiro. 
Filhos: 


Jerónima, b. em Angra (Sé) a 4.3.1618. 


Freira no mosteiro de S. Gonçalo. 


Maria, exorcizada na Sé a 25.2.1620, 


2 ANTT, Inquisição de Lisboa, Ano de 1654, proc. nº 981; vid. também Anselmo Braamcamp Freire, O Conde de Vila 
Franca e a Inquisição, Lisboa, 1899, p. 62 e 71. 

B Do registo de óbito. 

* ANTT. Chanc. de Filipe II, L. 36, fl. 224; e Chanc. de Fiilpe II, Perdões e Legitimações, L. 31, 81.257. 

as Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 461. 

2 Prima o capitão Diogo Dias Pimentel de Almeida, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 20.3.1621 (Sanches 
de Baena, Archivo heráldico, p. 623), de D. Apolinário de Almeida, bispo de Niceia, patriarca da Etiópia e mártir da Fé Católica 
(1587-1638), e de seu irmão e biógrafo, D. Gregório dos Anjos, bispo do Maranhão, todos eles filhos de João Gomes de Coimbra, 
n. na Esgueira, Aveiro, fidalgo da Casa Real, e de Maria Jorge de Almeida, n. em Lisboa (Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias 
de Portugal, tit. de Almeidas, 8 24º, nº 13). 
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7 Vicente Serrão de Novais, b. na Sé a 30.1.1622. 
Professou no convento da Graça com o nome de Frei Vicente de Sant Ana. Fundou, com 
Frei Pedro dos Mártires, o Convento de S. Tomás de Vila Nova, na Praia, a 22.5.1650. Mais 
tarde passou à Índia, onde foi provincial da sua ordem (Stº Agostinho). 


7 Maria Serrão de Novais, b. na Sé a 5.9.1624 e f. na Sé a 29.5.1694, com testamento aprovado 
a 6 de Maio. 
Herdeira universal de seu irmão Manuel, 
C. na Sé a 29.9.1642 com Manuel de Castro Pereira — vid. CASTRO, 8 1º,nº2 -. C.g. 
que aí segue. 


7 Miguel Serrão Coimbra, b. na Sé a 26.7.1626. 
Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 17.3.16497. 


7 Constantino do Quental de Almeida, que segue. 


7 Manuel Serrão de Novais, n. em Angra e f. na Sé a 19.12.1675 (sep. na Sé), com testamento 
aprovado pelo tabelião Lázaro Soares, em nomeia sua irmã Maria como herdeira universal. 
Vigário na freguesia das Lajes, por carta de apresentação de 19.7.1640. 


7 CONSTANTINO DO QUENTAL DE ALMEIDA - B. na Sé a 25.8.1628. 
C. 1º vezna Séem 16552 com D. Inês Pereira, f. na Horta (Matriz) a 1.11.1663, com testamento 
(sep. na igreja do Convento de S. João). 
C. 2º vez com D. Catarina Pereira de Lacerda, n. no Faial. 
Filha do 1º casamento: 


8 D. Joana do Quental, que segue. 
Filho do 2º casamento: 


8 Filipe, b. na Horta (Matriz) a 5.5.1666. 


8 D.JOANA DO QUENTAL - B. na Horta (Matriz) a 24.6.1657. 
Professou em S. Gonçalo de Angra a 4.7.1680, com o nome de Madre Joana do Sacramento. 


82 


3 FERNÃO DE QUENTAL - Filho de D. Maria de Novais e de Ambrósio Álvares Homem de 
Vasconcelos (vid. $ 1º, nº 2). 

Passou da Terceira a S Miguel, onde f. a 16.7.1540, com testamento feito em Ponta Delgada 
a3.7.1540?. 

Escudeiro fidalgo da Casa Real e ouvidor de Rui Gonçalves da Câmara, 3º capitão da ilha de 
S. Miguel. 

C.c. Margarida de Matos, filha natural de João da Castanheira, capitão da ilha de Stº Maria 
em 1490, quando por lá passou Cristovão Colombo de regresso da sua viagem à América, e juiz 
ordinário da Câmara de Ponta Delgada em 1499, a qual vinculou a sua terça, por testamento de 
7.5.1512, mandando construir a capela de Nº Sr” da Conceição na igreja de S. Francisco de Ponta 


27 Inventário dos Livros da Matrícula dos Moradores da Casa Real, vol. 1, p. 221. 
28 O registo está muito deteriorado, não permitindo a leitura da data completa. 
29 Pedro Garrido, Quem parte e reparte..., Palmela, ed. do autor, 2004, p. 67. 
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Delgada. Esta capela veio a ser concluída por seus filhos Afonso de Matos e Jerónimo de Quental 
que, a 4.8.1544, contrataram com Afonso Machado o acabamento da obra. 

Fernão de Quental e a mulher ofereceram o terreno onde mais tarde foi construído o mosteiro 
da Esperança. 
Filhos: (além de outros) 


4 Isabel de Quental, que segue. 


4 | Jerónimo de Quental, f. com testamento de 7.4.1554. 
Escudeiro fidalgo da Casa Real e 1º administrador da capela instituída por seu pai. 
C. 1º vez com Ana Jorge, filha de Pedro Jorge. 
C. 2º vez (antes de 1541) com Ana Gonçalves, viúva de Jorge Afonso. S.g. 
Filha do 1º casamento: (além de outros) 


5 Margarida de Matos (ou do Quental), c.c. Baltazar Gonçalves Ramires, filho de Gonçalo 
Anes Ramires. 
Filha: 


6 Maria de Matos (ou do Quental), c.c. André Cordeiro de Sampaio — vid. TEIVE, 
$4/A, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


4 Afonso de Matos Quental, f. a 1.1.1566. 
Cavaleiro da Casa Real, chanceler do corregedor Jerónimo Luís. 
C. 1º vez com Bartoleza Galvão, filha de Fernão Gonçalves, o Amo do Capitão, e de 
Maria Gonçalves. C.g. 
C. 2º vez com Beatriz Cabeceiras (ou Antónia Rodrigues, segundo outros), filha de 
Bartolomeu Rodrigues, da Serra. 
Filho do 2º casamento: (além de outros) 


5 Cristovão de Matos de Quental, n. em Agosto de 1562. 
Instituiu um vínculo, por testamento lavrado a 21.3.1633 e aprovado a 21.12.1639. 
C. c. s.p. Maria Serrão de Novais — vid. neste título, 81º,nº7-. 
Filhos; 


6 Bartoloineu do Quental, b. a 31.8.1609. 


6 D. Beatriz Coutinho (ou do Quental), f. a 7.2.1689, com testamento aprovado a 
21.9.1687 e codicilo de 4.6.1688. 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. José) a 11.2.1641 com Valentim da Câmara 
Bettencourt — vid. CÂMARA, $ 1º,nº9-. S.g. 

C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 9.3.1656 com João Teixeira de Sousa, 
capitão de ordenanças, n. nas Velas, S. Jorge, e f. em Ponta Delgada a 3.7.1702, com 
testamento aprovado a 14.1.1701, no qual deixa os seus bens à Misericórdia das 
Velas, filho de António Vaz Beirão e de Catarina Teixeira, S.g. 


4 ISABEL DE QUENTAL -C. em Vila Franca do Campo com André da Ponte de Sousa”, filho de 
Pedro da Ponte, o Velho, morador em Vila Franca, e de Ana Martins de Sousa. 
Filhos: (além de outros) 


5 Filipe de Quental e Sousa, que segue. 


30 Irmão de Margarida da Ponte, c.c. Jordão Jácome Correia — vid. CORREIA, $ 8º, nº 2 —; e de Inês da Ponte, c.c. Sebastião 
Jácome Correia — vid. CORREIA, $ 8º, nº 3 —: e de Simão da Ponte de Sousa, sogro de Margarida de Novais — vid. neste título, 
$1%,nº4-, 
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5 Pedro da Ponte de Sousa, c. no Porto Formoso com Maria Pacheco, — vid. PACHECO, 8 12º, 
nº3-—. 
Filhos: 


6 — António Pacheco da Silveira, c.c. Ana de Resendes, filha de Nuno Corvelo de Resendes e 
de Catarina Fernandes Velho; n.p. de Francisco Corvelo e de Filipa Faleiro de Resendes; 
n.m. de Gonçalo Nunes. 

Filha; 


7 D. Maria Pacheco da Silveira, c. em Vila Franca (Matriz) a 31.7.1634 com João de 
Melo de Arruda — vid. BOTELHO, $ 7º/D, nº 7 -. C.g. que ai segue. 


6 Susana Pacheco da Silveira, c. em Vila Franca com Manuel de Paiva Ferreira, cavaleiro 
da Casa Real, filho de Pedro de Paiva Homem e de Francisca Ferreira; n.p. de João 
Fernandes de Paiva, escrivão na Ribeira Grande, e de sua 2º mulher Francisca Pires; n.m. 
de João de Braga. 

Filha; 


7 Margarida da Ponte Quental, b. em Vila Franca do Campo (Matriz) a 9.5.1587. 
C. na Ribeira Grande (Matriz) a 29.4.1607 com João da Mota de Medeiros 
— vid. BOTELHO, $ 7º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


5 Isabel de Quental de Sousa, «mulher principal, de muito nobre geração e dos primazes 
que há e houve na ilha». 

C.c. Sebastião Luís Cardoso”, «vale hoje sua fazenda quatro mil cruzados»”, filho de 
João Lopes Cardoso, o Gula, e de Cecília Luis Mago. 

João Lopes «veio a esta ilha, o ano de mil e quinhentos e trinta e dois (...) com João 
de Belas”, seu tio, feitor destas ilhas (...) Deram em casamento a João Lopes, com sua 
mulher, duzentos mil reis, com os quais tratou três ou quatro anos, e no cabo deles 
comprou o oficio de escrivão, que tem, a um Gaspar de Freitas, seu antecessor, o qual 
oficio serve e serviu de quarenta e sete anos a esta parte, e neste tempo nunca foi suspenso, 
nem compreendido em erros dele”. 

E com o ganho do seu trato, que teve em principio, e o ganho de seu oficio, algum 
pastel granjeava, lhe fez Nosso Senhor as mercês que agora direi. 

O ano de mil e quinhentos e quarenta e nove foi a Portugal, á cidade de Beja, donde 
é natural, filho de Pero Martins Cardoso e de sua mulher Isabel Lopes já defuntos (...) 
seu vale hoje doze mil cruzados, em propriedades e trato»'*. 

João Lopes Cardoso nasceu cerca de 1512, segundo podemos deduzir das informações 
de Gaspar Frutuoso”. Ao filho Sebastião Luís «entregou há muitos anos sua fazenda, de 
que tem dado até agora boa conta, aumentando-a; e ainda que os franceses e perdas 
do mar e outros desastres que teve o estorvaram; contudo há recebido de Deus mui 


31 Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4,t. 2, p. 163. 

32 Irmão de Catarina Luís Mago, c.c. Francisco Lopes Moniz — vid, MONIZ, $ 11º, nº 4-; e de Isabel Cardoso, c.c. Fran- 
cisco Correia Rodovalho — vid. RODOVALHO, $ 1º,nº 5 —. 

33 Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4,t. 2, p. 163. 

34 João de Belas, cavaleiro da Casa Real, escrivão da Casa dos Contos em Lisboa, foi feitor da armada de Duarte de Lemos 
entre Janeiro de 1510 e Junho de 1511, de que lhe foi passada quitação da quantia de 6.9048424 reais c de várias mercadorias 
(AN.TT, Chance. de D. Manuel 1, L. 7, fl. 17). Mais tarde, .foi o 1º juiz dos orfãos da ilha do Pico, nomeado por carta régia de 
20.2.1537, nas mesmas condições dos juízes das outras ilhas (A.N.T.T., Chanc. de D. João HI, L. 24, 1. 43-v.). 

$ João Lopes foi, de facto, tabelião em Ponta Delgada, por carta régia de 13.11.1543. Comprara este ofício a Gaspar de 
Freitas, o qual obtivera licença para renunciar e vender o cargo, por alvará de 1.11.1543, Para esse efeito, passou uma procuração 
em Ponta Delgada a 6.10.1543, lavrada nas notas do tabelião Daniel Fernandes, a favor de Pedro Henriques, escrivão da Câmara 
Real, que outorgou em seu nome na venda a João Lopes, realizada em Lisboa a 10.11.1543, nas notas do tabelião Diogo Orelha 
(AN.T.T., Chance. de D. João III, L. 6, fl, 143-v.). 
3% Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4.1. 2, p. 160. 
* Idem, p. 163. 
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abalizadas mercês, aumentando-se a fazenda em muito crescimento e não menos honra. 
O qual foi, o ano de mil e quinhentos e oitenta e dois, a Portugal concluir certos negócios 
de sua mercancia e, entre outras coisas, requereu a Sua Majestade os serviços que lhe 
fizera nesta ilha, nas alterações que nela aconteceram e nas escaramuças que houve com 
os franceses que a ela vieram; e lhe fez Sua Majestade mercê de o tomar por cavaleiro 
fidalgo de sua casa e de trinta cruzados de tença, em cada um ano, pagos nesta ilha; e 
assim mais lhe tomou dois filhos por moços da câmara. Tirou no Regno o brasão de seu 
pai, da progénia dos Cardosos. Tem por armas no escudo, com o campo vermelho, dois 
cardos verdes, postos em pala, com as raízes e floridos de prata, entre dois leões de ouro 
batalhantes, armados de preto; elmo de prata aberto, guarnido de ouro; paquife de ouro 
e vermelho e prata e verde; e por timbre uma cabeça de leão de ouro, que lhe sai pela 
boca um cardo verde, florido de prata, e por diferença uma frol de liz, de prata. 

Requerendo também o dito Sebastião Luís Cardoso a Sua Majestade os serviços que 
seu pai fizera, no dito tempo, nesta ilha, apresentando disso certidões e uma carta que 
Sua Majestade lhe escreveu, lhe fez mercê, ao dito João Lopes, de o tomar por cavaleiro 
fidalgo de seu casa, e lhe tomou dois filhos seus por moços da câmara. O qual João Lopes 
se tratou sempre muito bem, com escravos e escravas e homens de serviço, e cavalo e 
mula na estrebaria, vivendo sempre a lei de cavaleiro e é da governança da terra. 

Valerá o seu hoje em propriedades e moios de foro, casas e vinhas, como três contos 
de réis; e, com o que têm seus genros e filhos, vale até dez contos de reis». 

Estes Cardosos eram «todos infamados de christãos novos tidos e havidos por taes 
nesta Cidade e ilha (...). Esta fama tem fundamento em hua Izabel Cardoza judia que foi 
preza, e penetenciada pelo dito Santo Oficio: e está o seu retrato em São Domingos, dizem 
que à mão direita da entrada da porta (...). A qual hera desta familia e consanguinidade 
irmã do dito João Lopes o Gula e da dita Leonor Lopes todos filhos do dito Pedro Miz 
Cardozo»?, de Beja, e de Isabel Lopes. 

Filhos: 


6 Emerenciana de Quental, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 18.8.1665, com testamento 
aprovado a 27.7.1665. 
C, na Matriz a 15.5.1628 com s.p. Bartolomeu do Quental de Sousa — vid. adiante, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


6 Rafael Cardoso de Novais, c.c. s.p. Cecília Rodovalho — vid. RODOVALHO, 8 1º, 
nº 6-, 
Filha: 
7 D, Clara de Sousa, e. 1º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 9.1.1645 com s.p. Nicolau 
Moniz Raposo — vid. MONIZ, $ 11º, nº 6-. C.g. 
C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 29.12.1661 com Francisco do Rego e 
Sá — vid. REGO, $ 1º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 


5 FILIPE DE QUENTAL E SOUSA - F. antes de 1600. 
C.c. Jerónima de Sousa da Mota — vid. TEIVE, $ 4º/A, nº 10-. 
Filho: (além de outra) 


38 Esta descrição parece ser inédita, pois não encontrámos registo desta carta de armas nem nas chancelaris régias nem em 
Sanches de Baena. 

3 Da habilitação para familiar do Santo Oficio do seu descendente Francisco Machado de Faria e Maia — vid. MACHADO, 
911º, nº5— A.N.TT, H.S.0., Let. F,M. 17, dil. 485. 
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10 


BARTOLOMEU DO QUENTAL DE SOUSA -— F. em Ponta Delgada (Matriz) a 27.12.1648, 
com testamento aprovado a 24.12.1647. 

Capitão das ordenanças de Ponta Delgada, por carta de 31.5.1624; vereador da Câmara de 
Ponta Delgada em 1630, 1636 e 1644; contador da Fazenda Real em 1647%º 

C. na Matriz a 15.5.1628 com s.p. Emerenciana de Quental — vid. acima, nº 6 —. 
Filhos: (além de outros) 


7 André da Ponte Quental, que segue. 


7 D. Isabel do Quental de Sousa, c. a 26.12.1667 com Guilherme Chamberlin*!, mercador inglês 
que passou a S. Miguel. 


ANDRÉ DA PONTE QUENTAL - Capitão de ordenanças. 
C. na Matriz a 9.4.1660 com D. Maria da Câmara e Sá — vid. CAMARA, $ 1º, nº 10 —. 
Filhos: (além de outros) 


8 Bartolomeu do Quental e Sousa, que segue. 


8 D.Bárbara da Câmara Coutinho (ou do Quental), b. em Ponta Delgada (Matriz) a 
12.12.1679. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.1.1688 com s.p. Francisco da Câmara Carreiro — vid. 
CÂMARA, $4º,nº 11 -. C.g. que aí segue. 


BARTOLOMEU DO QUENTAL E SOUSA — B. na Matriz a 10.2.1661. 

Capitão de ordenanças. 

C. em S. Roque a 10.1.1680 com D. Josefa do Couto“, filha de José Gonçalves da Costa e de 
D. Catarina de Fontes. 
Filho: (além de outros) 


ANDRÉ DA PONTE QUENTAL DE SOUSA - B. na Matriz a 16.10.1680. 
Capitão de ordenanças. 
C. na Matriz a 21.11.1698 com D. Francisca Teodora da Câmara — vid. CORREIA, $ 8º, 
nº9-. 
Filhos: (além de outros) 
10 D. Maria Josefa da Câmara e Quental, n. na Matriz a 18.11.1698. 
C. na Matriz a 8.9.1717 com s.p. João Bento Botelho de Arruda — vid. BOTELHO, 8 1º, 
nº9-. C.g. que aí segue. 


10 André da Ponte Quental e Câmara, que segue. 


ANDRÉ DA PONTE QUENTAL E CÂMARA — N. na Matriz a 10.8.1719. 
Capitão de ordenanças. Senhora da Quinta do Bom Sucesso, na Abelheira, onde mandou 
construir em meados da década de 1760 uma ermida da invocação de Nº Sr” do Bom Sucesso. 
C. na Ermida do Solar da Madre de Deus, em Angra (reg. St Luzia), por procuração, a 4.1.1755 
com D. Micaela Bernarda Pulquéria de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 8 —. 
Filhos: (além de outros) 


40 José Damião Rodrigues, Poder Municipal e Oligarquias Urbanas, Ponta Delgada no século XVII, Ponta Delgada, 


LC.PD., 1994, p. 394. 


4! Irmão de João Chamberlin — vid. CHAMBERLIN, $ 1º, nº 1. 
*2 €,2º vez com Pedro da Costa de Arruda — vid. BOTELHO, $ 8º, nº 8. 
3 José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII — Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 


Delgada, 2003, vol. 2, p. 562. 
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1 D.Maria Feliciana de Bettencourt Quental e Câmara, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
2.8.1757. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 26.8.1801 com António Correia de Bettencourt Henriques 
de Noronha — vid. HENRIQUES, $ 1º, nº 14. 


H D. Josefa Delfina de Quental, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.1.1762. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 29.2.1792 com Sebastião de Arruda da Costa Botelho 
— vid. BOTELHO, $ 7'/A, nº 11 =. C.g. que aí segue. 


1 André da Ponte de Quental da Câmara e Sousa, que segue. 


11 ANDRÉ DA PONTE DE QUENTAL DA CÂMARA E SOUSA - N. na Matriz a 15.4.1768 e f. 
a 11.4.1845. 

Vereador e presidente da Câmara de Ponta Delgada. Quando era cadete da Armada, travou 
fortes relações de amizade com o poeta Bocage, que lhe dedicou duas odes. Professavam o mesmo 
ideário liberal e foi este, e a suspeita de que partilhava as mesmas ideias do amigo, que o levaram 
à cadeia durante 3 meses, até que foram ambos libertados por influência directa de José de Seabra 
da Silva. 

André da Ponte pertenceu ao Conselho Conservador, associação política constituída em 
1807 e destinada a libertar o pais do domínio francês, e no qual exercia o cargo de capitão-mor, 
Tomou uma parte muito activa na revolução de 1820 e em 1822 foi eleito deputado às Cortes 
por S. Miguel. Mas, desiludido pelos acontecimentos ocorridos entre 1826 e 1828, acabou por se 
afastar da actividade partidária. Em 1832, porém, muito instado, aceitou o cargo de governador 
civil de Ponta Delgada, por ocasião da chamada «revolta do Castelo de S. Braz», conseguindo 
impedir, pela sua enérgica intervenção, que fossem executados muitos dos revoltosos, evitando 
assim um banho de sangue revanchista. Mas isso foi o bastante para pedir a demissão do lugar e 
iniciar um novo processo de afastamento da política, até que em 1842, totalmente desiludido, se 
divorciou do mundo, queimou todos os seus papéis e recolheu-se a um total isolamento. 

C. no Funchal (Sé) a 31,5.1811 com D. Carlota Joaquina de Freitas Bettencourt — vid. 
ESMERALDO, $ 2º,nº 12 —. 

Filhos; (além de outros) 


12 D. Maria Helena de Quental, c. em Ponta Delgada (Matriz) a 2.5.1831 com s.p. Sebastião de 
Arruda da Costa Botelho — vid. BOTELHO, $ 7º, nº 12 -. C.g. que aí segue 


12 Fernando de Quental, que segue. 


12 D. Maria Isabel de Quental, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 23.4.1820. 
C. no Funchal (St Maria Maior) em 1847 com Eduardo Lício de Lagos, filho do coronel 
João Lício Vilhena de Lagos e de D. Maria Fernandina Correia de Vasconcelos (c. na Sé do 
Funchal em 1809); n.p. do capitão Aires Teles de Vilhena e Menezes Teixeira e de D. Joana 
Margarida Telo de Menezes (c. em Machico em 1773). C.g. extinta. 


12 D. Maria Vicência de Quental de Câmara, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 7.11.1834. 

C. em Lisboa (S. Nicolau) a 22.4.1854 com Alexandre Augusto Freire de Calheiros“, n. 
em Valezim, Seia, a 23.9.1830 e f. em Lisboa a 1.9.1888, bacharel em Direito (U.C.), oficial 
do Ministério da Fazenda, administrador do concelho de Seia, delegado do Tesouro em Faro, 
conservador da comarca de Barcelos, governador civil de Castelo Branco, do Conselho de 
S.M.F., etc., filho de Joaquim António Calheiros, capitão de milícias, e de D. Ana Cândida 
Freire de Castelo-Branco Mascarenhas. C.g. nos condes da Covilhã. 


* ANP,vol.3,t 4, p. 1179 (Quental Calheiros); Eduardo Osório Gonçalves, Raizes da Beira, vol. 2, Lisboa, Dislivro 
Histórica, 2006, p. 408. 
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12 FERNANDO DE QUENTAL — N. no solar do Ramalho a 10.5.1814 e f. na Matriz a 7.3.1873. 

Assentou praça voluntária a 1.9.1831 e foi um dos 7.500 «bravos do Mindelo». Foi promovido 
a alferes por decreto de 29.9.1832 e, a seu pedido, demitido do serviço a 9.2.1835. 

C. em Tomar a 15.2.1836 com D. Ana Guilhermina da Maia, n. em Setúbal a 16.7.1811 e f. 
em Lisboa a 28.11.1876, filha do desembargador Antero José da Maia e Silva e de D. Maria Sérgia 
de Araújo. 

Filhos: (além de outros) 


13 D. Maria Ermelinda da Ponte Quental, que segue. 


13 Antero Tarquínio de Quental, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 18.4.1842 e f. na Matriz a 
11.9.1891. Solteiro. 

Trata-se do grande poeta Antero de Quental, cuja biografia nos dispensamos de resumir, 
por ser uma figura sobejamente conhecida da história da literatura portuguesa. No entanto, 
da vasta bibliografia que lhe é dedicada, citamos a obra de referência de José Bruno Carreiro, 
Antero de Quental, Lisboa, 1948, 2 vols. 


13 D. MARIA ERMELINDA DA PONTE QUENTAL -— Ou Maria Ermelinda da Câmara c Sousa. 
N. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.5.1840 e f. a 27.6.1908. 
C. em 1874 com Luís Francisco Tavares do Canto Taveira — vid. REGO, 8 4º, nº 12 —. C.g. 
que aí segue. 


83º 


5 ISABEL SERRÃO - Filha de João Serrão de Novais e de Beatriz Lopes (vid. $ 1º, nº 4). 
C.c. Manuel da Ponte de Sousa, de Vila Franca do Campo, filho de Simão da Ponte* e de 
Catarina Manuel de Pimentel; n.p. de Pedro da Ponte, o Velho, e de Ana Martins de Sousa. 
Filho: 


6 JOÃO SERRÃO DE SOUSA — C. em Vila Franca (Matriz) a 24.10.1605 com Maria Pereira da 
Costa, filha de Estêvão Gomes. 
Filho: 


7 ANTÓNIO DE SOUSA PEREIRA - Sargento-mor das ordenanças de em Vila Franca. 

C.c. Catarina Mendes de Mide, filha de Francisco Ferreira e de Maria Mendes (c. em S. Pedro 
de Vila Franca a 17.1.1619); n.p. de Filipe Ferreira e de Constança Manoel; n.m. de Bartolomeu 
Rodrigues e de Maria Gonçalves. 

Filho: 


8 ANTÓNIO DA PONTE QUENTAL - Capitão de ordenanças. 
C. em Vila Franca (Matriz) a 29.12.1707 com D. Josefa de Macedo Botelho — vid. BOTELHO, 
84º, nº9-, 
Filho: 


45 Irmão de Margarida da Ponte, c.c. Jordão Jácome Correia — vid. CORREIA, $ 8º, nº 2 —; e de Inês da Ponte, c.c. Sebastião 
Jácome Correia — vid. CORREIA, $ 8º, nº 3 —; e de André da Ponte, c.c. Isabel de Quental — vid. neste título, 8 2º, nº 4 —, 
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JOÃO DO REGO BOTELHO DO QUENTAL - Capitão de ordenanças. 

C. no Porto Formoso a 11.8.1745 com D. Mariana Francisca de Resende Pacheco — vid. 
GALVÃO, $ 1º, nº 10-. 
Filha: 


D. FRANCISCA QUITÉRIA BOTELHO DO REGO QUENTAL - Ou Francisca Caetana. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 26.4.1762 com Manuel Raposo do Amaral Botelho — vid. 
SANCHES, $ 1º,nº 7-. 
Filho: 


ANTÓNIO MANUEL RAPOSO DO AMARAL BOTELHO - C. na Lagoa (Rosário) a 
17.8.1796 com s.p. D. Jacinta Rosa de Brum Botelho — vid. SANCHES, 8 1º, nº 8—. 
Filha: 


D. FRANCISCA LEONOR DO QUENTAL BOTELHO -— C. em Ponta Delgada (Matriz) a 
6.2.1812 com Francisco Agnelo de Bettencourt Carreiro, filho de António de Medeiros da Silva 
Carreiro, capitão de ordenanças, e de D. Umbelina Jacinta Cabral Bettencourt; n.p. do Dr. Lourenço 
de Medeiros e Almeida (ou Medeiros da Silva) e de D. Catarina Clara Carreiro (c. na Matriz de 
Ponta Delgada a 8.12.1764); n.m. de João de Azevedo Lopes e de Margarida de Sousa (c. na Matriz 
de Ponta Delgada a 24.7.1681). 

Filho: 


JOÃO BORGES AGNELO - N. em Ponta Delgada e f. solteiro. 

Tomou como apelido, em jeito de patronímico, um dos nomes próprios do pai, mas pelos 
dados de que dispomos não compreendemos onde foi buscar o apelido Borges. 

De Francisca dos Anjos, teve o seguinte 
Filho natural: 


JOSÉ VAZ CARREIRO AGNELO - c. na Achada a 27.2.1862 com D. Maria do Amaral 
Cordeiro, filha de José João Cordeiro e de D. Emília Querubina de Medeiros (ou do Amaral); n.p. 
de José da Cunha Cordeiro e de Antónia Jacinta (c. na Matriz de Ponta Delgada a 29.7.1801; n.m. 
de João Pacheco do Amaral, o Surdo, e de Júlia Cândida dos Serafins. 

Filha: 


D. MARIA VAZ AGNELO - C.c. Carlos Moniz Borges Cordeiro — vid. BOTELHO, $ 10C, 
nº 14-. C.g. que aí segue. 
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1 MANUEL GOMES FURTADO QUINTANILHA — N. na freguesia de S. Sebastião do Espinhal, 
termo de Penela, bispado de Coimbra, cerca de 1680. 

Começou a sua vida como sapateiro, ainda que por pouco tempo e depois enriqueceu, vivendo 
de suas lavouras!. Outras testemunhas dizem que ele entrou como noviço para o convento de 
Stº António de Penela, por influência de um seu tio frade, e que dali teria fugido, ou para Lisboa 
ou para Évora. 

Não se conhece qualquer ligação entre estes Quintanilhas, e os Quintanilhas do Espinhal, 
futuros morgados do Sardoal”. 

C.c. Maria das Neves da Fonseca, n. na freguesia de Stº Bárbara das Sete Alcaçarias, termo 
da vila de Padrões (ou, segundo a habilitação para a Ordem de Cristo de seu neto Luis, na vila da 
Vidigueira), filha natural de Manuel da Fonseca, n. em Padrões, e de Brites Fernandes Gomes, 
solteira. 

Filhos: 


2 D. Maria das Neves Quintanilha, que segue. 


2 António Gomes Furtado Quintanilha, n. em Évora (Sé). 

Foi para Lisboa onde foi criado particular do infante D. António e depois na própria Casa 
Real, como reposteiro da Câmara. 

C. em Lisboa com D. Antónia Luísa de Moura, n. em Lisboa (Encarnação), filha de 
Teodósio Dias de Moura, n. em Chaves (Nº Srº do Ade), capitão de mar-e-guerra e mercador 
de trato com o Brasil, e de D. Francisca Joaquina da Conceição, n. em Lisboa (St? Catarina do 
Monte Sinai); n.p. de Lourenço Dias. 

Filho: 


3 Luis de Moura Furtado Quintanilha, n. em Lisboa (St Isabel, Encarnação ou 
Stº Catarina?). 

Bacharel em Leis (U.C.), habilitou-se a cargos de magistratura em 1762? e foi 

provido nos cargos de juiz de fora de Campo Maior, de Beja, ouvidor da comarca de 


! Conforme testemunhas que depuseram nas habilitações para a Ordem de Cristo de seus netos Henrique José e Luís. 

2 Estudados por Vasco Quintanilha Fernandes, Família Quintanilha e Mendonça, «Raizes e Memórias», nº 20, Dez. 2004, 
p. 59-95. 

3 ANTT, Leitura de Bacharéis, M. 13, nº 15. 
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Paraíba, provedor de Setúbal (carta de 9.4.1782), reconduzido a 6.9.1786, corregedor da 
comarca de Angra, tendo feito parte do Governo Interino dos Açores, estabelecido após 
a morte de Diniz Gregório de Melo Castro e Mendonça, 2º capitão-general. 

Foi cavaleiro professo na Ordem de Cristo* por alvará de 29.10.1772. 

C. em Lisboa (Benfica) com D. Maria Bárbara Joaquina Teixeira, n. em Benfica. 
Filho: 


4 Luís de Moura Furtado, n. em Lisboa (Ajuda ou Benfica) a 2.6.1792 e foi bat. em 
Setúbal (S. Sebastião); f. em Lisboa a 4.2.1850, 

Assentou praça, tendo saído cadete a 9.1.1809; alferes a 24.9.1809; tenente 
em 31.19.1811; capitão graduado a 13.12.1813 e efectivo a 25.1.1814; major a 
10.12.1820; tenente-coronel a 6.8.1832; coronel a 29.9 1832; brigadeiro graduado 
a 5.9.1837; brigadeiro efectivo a 3.3.1845 e marechal do campo reformado a 
1.2.1849. 

Foi um militar distinto, liberal convicto, tendo participado na Guerra Peninsular 
e tomado parte nas batalhas de Albuera, Vitória, Pirinéus, Nivele, Nive, Orthes e 
Toulouse. Em 1822 partiu para o Brasil como ajudante general da divisão portuguesa 
e em 1828 aderiu à revolução liberal do Porto, servindo como ajudante-general da 
divisão do general Azevedo, futuro conde de Samodães. 

Durante as lutas liberais viu-se forçado a emigrar para Paris (1830), donde 
passou à ilha Terceira, Integrado no Corpo Expedicionário, foi um dos 7.500 
que desembarcaram no Mindelo, comandando o 3º Batalhão de Infantaria nº 18. 
Combateu nas batalhas de Ponte Ferreira, cerco do Porto, Almoster (ferido) e cerco 
de Lisboa (gravemente ferido). 

Após a Convenção de Évora Monte foi nomeado governador de Elvas; 
comandante da Guarda Municipal de Lisboa em 1834 e director da Secretaria da 
Guerra de 1836 a 1838, ano em que foi nomeado comandante da 10º Divisão Militar 
em Ponta Delgada, onde se manteve até 1843. Foi ainda membro do Conselho 
Superior de Justiça Militar. 

Foi condecorado com a Cruz de Guerra Peninsular nº 1, com a Medalha 
Espanhola da Batalha de Albuera, cavaleiro da Torre e Espada, cavaleiro da Ordem 
de Cristo e comendador de S. Bento de Aviz. 

C. em Lisboa (Encarnação) a 17.4.1828 com D. Genoveva Emilia Lobato 
Pires, filha de António Vicente Lobato de Araújo Sampaio, n. em Lisboa (Socorro), 
e de D. Genoveva Garcia Pires, n. em Lisboa (S. José). 

À sua mulher, depois de viúva, foi concedida a pensão anual e vitalícia de 
450$000 reis, correspondente a metade do soldo que recebia seu marido. 

Filho: 


5 Luís Lobato de Moura Furtado, n. em Angra (Sé) a 7,6.1831, sendo padrinhos 
o conde de Parati, por procuração cometida ao conde de Vila Flor, e a marquesa 
de Valença, por procuração a D. Manuel Jerónimo da Câmara. S.m.n. 


2 D.MARIA DAS NEVES QUINTANILHA — B. em Évora (Sé) a 8.3.1705 e f. em Angra (Sé), 
repentinamente, a 9.6.1769, deixando a terça a seu filho, 
C. em Évora (Sé) a 21.6.1722 com Agostinho da Silva e Seixas, b. em Évora (S. Mamede) 
a 28.8.1701, filho de Gaspar Fernandes de Seixas, o Margarido, n. em Stº Maria Madalena de 
Nagozelo, S. João da Pesqueira, e de Joana Maria, n. em Leiria (Sé); n.p. de Gaspar de Seixas 
Cabral, n. em S. João da Pesqueira, e de Margarida Fernandes, a Rebola, solteira; n.m. de Manuel 
Martins, morador em Leiria (Sé). 


* ANTT, H.O.C., Let LM. 10,nº3. 
É ANTT, CO.C, L. 305, fl. 348-v e 349-v: L. 36, fl. 158-v. 
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Filho: 


HENRIQUE JOSÉ DA SILVA QUINTANILHA — N. em Évora (Sé) cerca de 1723. 

Bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra (1744). 

Habilitou-se para exercício de cargos de magistratura e foi nomeado juiz de fora da vila 
de Anciães, donde foi transferido para Coimbra como juiz de fora, crime e orfãos, por carta de 
20.4.1749. 

Por morte do Dr. Alexandre de Proença e Lemos, foi nomeado corregedor das ilhas dos 
Açores, indo para Angra por volta de 1767, exercendo por mais de dez anos esse cargo e ainda o 
de provedor dos resíduos, defuntos e ausentes, por carta de 28.4.1768. 

Corregedor da comarca de Lagos, por carta de 5.1.1782º — neste documento é identificado 
como membro do Desembargo do Paço, deputado das Reais Juntas da Fazenda e intendente-geral 
da Polícia. 

Foi cavaleiro professo da Ordem de Cristo para a qual se habilitou a 22.9.17567. Nessa mesma 
data teve alvará para ser armado cavaleiro no convento de Tomar, alvará para professar no mesmo e 
carta para se lhe lançar o hábito", Segundo consta, foi autor de epitalâmios e outras poesias ligeiras 
— «poeta de pouco valor», lhe chama o Diccionario Portugal, 

C. em Lisboa (S José) a 26.10.1748, por procuração passada pela noiva a seu pai, com 
D. Arcângela Micaela Avondanoº, b. em Lisboa (Stº Catarina) a 3.4.1723 (foi padrinho o infante 
D. Miguel), filha de Pedro Jorge Avondano, n. em S. Nicolau Magno da vila de Novi, República 
de Génova, que veio para Portugal como solista de violino da Capela Real de D. João V, autor de 
diversas sonatas e sinfonias, e de D. Maria Luísa Lampré, n. em Lisboa (S. Paulo) (c. na Encarnação 
de Lisboa a 11.2,1715); n.p. de João Baptista Avondano e de Maria Catarina Bovone, que da dita 
vila de Novi haviam passado a Lisboa; n.m. do Dr. Pedro do Prado Lampré (ou Pedro Rigiudiau), 
médico, n. em S. Leonardo de Nantes, França, e de D. Luisa Maria Loteris (ou Lotiris, ou Lethiey), 


n. em N. Sr. Domini, paróquia de Vanes, Bretanha, França, passados à cidade de Lisboa. 
Filhos: 


4 José Tomás da Silva Quintanilha, que segue. 


4 Joaquim José da Silva Quintanilha, b. em Coimbra (Sé) a 25.8.1758, sendo padrinho D. Antão 
de Almada, mestre-sala. 


Em 1776 foi para Londres estudar Belas Letras, conforme o atesta o passaporte que lhe 
foi emitido em Angra a 21.5.1776'º. 


Em 1789 habilitou-se para ordens sacras e foi presbítero secular do hábito de 
S. Pedro!!. 


4 Diogo José da Silva Quintanilha, escriturário da contadoria da Real Fábrica das Sedas. 
Endoideceu, sendo nomeado curador seu irmão Joaquim José”, 


AN.T.T., Mercês de D. Maria 1, L. 7, 8. 172-v. 

ANTT, HOC, Let. HM. 1,nº4. 

ANTT, CO.C, Lº 219,8. 147. 

Irmã de Pedro António Avondano, n. em Lisboa e f. com testamento de 19.3.1782 (A.N.T.T., Registo Geral de Testamen- 


“sm 


Re) 


tos, L. 316, fl. 5-v.), músico, compositor e 1º violino da Real Câmara de D. José I, cavaleiro da Ordem de Cristo, de cuja obra se 
guardam partituras na Biblioteca Nacional de Lisboa e no Conservatório de Bruxelas, e de que a editora Portucaler acaba (2005) 
de editar as Sonatas para cravo, interpretadas por Rosana Lanzelotte, que utilisou um cravo construido em 1780 por José Calisto 
e que se encontra no National Music Museum em Vermillion, Universidade de Dakota do Sul; de António José Avondano, f. em 
1783, também músico e familiar do Santo Ofício; de João Francisco Avondano, f. em 1794, músico; de Joaquim Pedro Avondano, 
f. em 1804; 1º violeta na Orquestra de S. Carlos, e de Francisco José Avondano, c.c. D. Ana Bernardina de Sena Prostes de Sequei- 
ra (vid, Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Matos Sequeira, $ 1º, nº II—. C. g. até à actualidade). 


º BPA.A.H., Registo de Passaportes, L. 3, fl. 5 (cód. 353). 
H BNL, Câmara Eclesiástica de Lisboa, M. 304, p. 20. 
2 ANTT, DPCE.L,M. 1445, nº 13. 
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Henrique José da Silva Quintanilha 


4 D. Maria Vitória da Silva Quintanilha, n. em Coimbra (Sé) e f. em Angra (Conceição) a 
2.9.1808, com testamento aprovado a 30.7.1808 pelo tabelião António Leonardo Pires Toste, 
deixando bens avaliados em cerca de 15 contos de reis". 

C. na Ermida de Nº Srº da Natividade (reg. Sé) a 28.4.1776 com José Mateus Coelho 
Borges — vid. COELHO, 3 11, nº 7-.C.g. que aí segue. 


4 | D. Mariana Isabel da Silva Quintanilha, n. em Coimbra (Sé) e f. em Angra (Sé) a 10.5.1788. 
C. em Angra (Conceição) a 26.6.1778, por procuração, com Francisco Manuel de 
Mesquita Pimentel Furtado de Mendonça — vid. MESQUITA PIMENTEL, $ 2º,nº 8-. C.g. 
que aí segue. Ela depois foi ter com ele às Flores e a benção nupcial foi realizada na Matriz 
de SÊ Cruz a 26.8.1778. 


4 D. Francisca Leocádia da Silva Quintanilha, c. c. o morgado Henrique Pereira da Silva. S.g. 


4 | D. Gerarda Joaquina da Silva Quintanilha 


4 JOSÉ TOMÁS DA SILVA QUINTANILHA — N. em Carrazeda de Ansiães, Bragança, cerca de 
1760 e f. no Maranhão, Brasil, depois de 1834. 

Bacharel em Leis (U.C.). A 15.5.1777 teve passaporte, passado em Angra, para ir a Lisboa 
«para effeito de se oppor aos lugares de Ministros»'*. 

Foi juiz de fora e provedor das capelas e da fazenda real no Brasil, por carta de 9.10.1778!5; 
por carta de 9.6.1779, foi agraciado com 88000 reis de tença, em atenção aos serviços de seu 
pai'*; por carta de padrão de 19.7.1782, e ainda em atenção aos serviços de seu pai, foi novamente 
agraciado com 128000 reis de tença a título do hábito de Cristo”. Habilitou-se para a Ordem de 
Cristo a 24.3.1779'8. 

Foi poeta da Nova Arcádia (ou Academia das Belas Artes de Lisboa), com o nome de «Eurindo 
Nonacriense». Publicou no «Almanach das Musas» de 1793!º um soneto a Inês de Castro: 


«Não suspirada Marcia, não, não leias 
Da triste D. Ignez a infausta historia, 
Que de seus infortunios a memoria 
Te há de o sangue gelar dentro das veias; 
Chamam por ella os troncos e as aveias, 
Só o maligno amor, cheio de gloria. 
Inda em signal conserva da victoria 
As tranças da infeliz de sangue cheias; 
Ah! linda Ignez, e aonde se escondia 
Aos ternissimos ais que estavas dando, 
O teu Pedro, o teu bem que os não ouvia? 
Mas tu, formosa Marcia, estás chorando, 
Se Ignez chorasse assim, quem poderia 
Traspassar-lhe, cruel, seu peito brando?» 


3 B.RA,A.H,, Inventários Orfanológicos de Angra, M. 681. 

4 B.PA.A.H,, Registo de Passaportes, L. 3, fl. 23 (cód. 353). 

5 ANTT, Mercês de D. Maria |, L.5,fl. 251. 

16 ANTT, Mercês de D. Maria I, L. 7, fl. 171. 

7 ANTT, Mercês de D. Maria I, L. 7,8. 171. 

8 ANTT, HO.C., Let.],M. 59, nº4. 

da Reproduzido em «A Semana», Angra, nº 221, 7.8.1904, p. 116. 
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C. lº vez em 8. Luís do Maranhão (Sé) em 1796 com D. Maria Clara Soeiro de Sousa”, n. em 
Itapecurú, Maranhão, filha de José Nunes Soeiro, n. em Nº Sr! da Conceição de Olhalas, Tomar, 
mestre de campo do terço de infantaria auxiliar do Maranhão e depois coronel do mesmo terço, e 
de sua 1º mulher D. Brígida Rosa Martins, n. em S. Luís do Maranhão. 

E..2" vez com Posses 
Filhos do 1º casamento: 


5 D. Maria Arcângela da Silva Quintanilha, n. em Tomar (S. João Baptista) a 5.1.1789 e f. no 
Maranhão a 15.11.1861. 
C. 1º vez com António Correia de Azevedo Coutinho, capitão, filho de Teodoro Correia 
de Azevedo Coutinho e de D. Ana de Araújo. 
C. 2º vez com José Teodoro da Silva Gama?!, coronel. C.g. 


5 Sebastião José da Silva Quintanilha,, n. em Tomar (S. João Baptista) a 20.9.1789. 
Cavaleiro da Ordem de Cristo. 
C.c, D. Leonina Pires. 


5 Joaquim José da Silva Quintanilha, f. solteiro. 
Major. 


5 D. Ana Isabel da Silva Quintanilha, b. a 22.4.1793. 
C.c. João Ferreira Lima. 


António, n. em 1795. 
José Tomás da Silva Quintanilha, que segue. 


D. Maria, n. em Lisboa a 9.11.1802. 


na ata 


Henrique José da Silva Quintanilha, f. na baia de Tujucupan, Brasil. 
Oficial da Marinha Portuguesa. 


5 JOSÉ TOMÁS DA SILVA QUINTANILHA - N, em Lisboa (St Isabel) a 15.4.1799e f. no Rio 
de Janeiro a 23.1.1879. 

Juntamente com seu irmão Sebastião José, prestou relevantes serviços no Maranhão, em defesa 
da causa da independência do Brasil, chegando a pegar em armas contra o exército português. 

Foi 1º barão de Paquetá e grande do Império do Brasil, por decreto de 22.11.1871; fidalgo de 
cota de armas novas, por carta de brasão de 29.1.1872 — escudo esquartelado: 1 e IV, em campo 
de oiro, um leão de púrpura rompante, armado de azul, tendo na garra dextra um compasso de 
vermelho, na espádua uma folha de independência de negro nervada e orlada de oiro, e por cima 
da cabeça uma estrela de vermelho; II e III, de negro, cinco seixas de prata postas em aspa; coroa 
de Grande do Império. Foi ainda cavaleiro da Ordem de Cristo, oficial da Ordem Imperial do 
Cruzeiro, bacharel em Matemática e presidente da directoria da companhia brasileira de paquetes 
a vapor. 

C. em 1803 com sua tia materna D. Joaquina Jansen Soeiro?, f. no Rio de Janeiro a 1.4.1886, 
viúva de José de Carvalho Estrela, negociante no Maranhão, e filha do coronel José Nunes Soeiro e 
de sua 2º mulher D. Joana Jansen Moller de Castro; n.m. de Teodósio Jansen Moller e de D. Maria 
de Jesus Cavalcanti. 

Filhos: 


20 Irmã de José Nunes Soeiro, n. em Tomar (S. João Baptista), que c. na Ermida de Nº Sr” dos Anjos de Tomar (reg. S. João 
Baptista) a 2.9.1790 com D. Maria Joaquina da Fonseca Dória Coutinho, filha do Dr. Aurélio António Cotrim de Sousa e de 
D. Isabel Margarida da Fonseca Dória Coutinho. 

al Genealogia do Barão de Alto Mearim, p. 157. 

2 Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Jansen Moller, $ 1º, nº VII. 
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6 José Tomás da Silva Quintanilha, que segue. 


6 DD. Maria Clara Soeiro Quintanilha, n. na Guanabara, Rio de Janeiro, a 3.2.1837 e f. na ilha de 
Paquetá em 1888. 

C. 1º vez com António Homem Bandeira Homem Brederode do Amaral, n. em Salvador 
da Bahia e f. em Niterói em 1890, fidalgo da Casa Imperial, filho de António Homem Brederode 
do Amaral e de D. Amália Bandeira de Melo Matos. 

C. 2º vez com António Luís Pinto de Miranda Montenegro. S.g. 

Filhas do 1º casamento. 


7 D.Maria Quintanilha Bandeira Homem Brederode do Amaral, c. em 1863 com s.p. 
Joaquim Jansen Moller de Faria, filho de Fábio Pereira de Faria e de D. Clotilde Jansen 
Moller. 

Filhos: 


8 Joaquim Jansen Moller de Faria 
8 Arlindo Jansen Moller de Faria, n. em 1885 e f. em 1880. 
8  D. Rita de Cássia Jansen Moller de Faria, n. em 1889 e f. em 1891. 


7  D. Amália Quintanilha Bandeira Homem Brederode do Amaral, n. no Rio de Janeiro 
(Glória) a 17.4.1859 e f. em Lisboa (Arroios) a 8.10.1917. 
C. no Rio da Janeiro (Glória) a 17.5.1876 com João Maria da Gama Berquó Manoel 
de Menezes — vid. BERQUÓ, 8 2º, nº 9 -. C.g. que aí segue. 


7  D. Antónia Quintanilha Bandeira Homem Brederode do Amaral, c. em 1882 com s.p. 
Tomás do Paço Williams, filho de John Williams (1830-1873), e de D. Emília do Paço 
(1834-.1933); n.m. de António Jansen do Paço (1812-1858) e de Mary Ann Williams. 
Filhos: 


8  D. Antonieta Williams, n. em 1883. 
8 João Williams 


6  D. Amélia Emilia Soeiro Quintanilha, c. em 1858 com o Dr. João Fortunato de Saldanha da 
Gama. 
Filhos: 


7 João Fortunato de Saldanha da Gama, n. em 1860. 
C.c. D. Ana Ferreira — C.g. 


7 / D. Amélia Quintanilha de Saldanha da Gama, n. em 1863. 
C.c. Jorge Emílio Chevalier. C.g. 


7 José Tomás de Saldanha da Gama, n. em 1865. 
C.c. D. Emília Aimée Chevalier. C.g. 


7 D. Joaquina Quintanilha de Saldanha da Gama, c.c. Manuel da Silveira Brito. C.g. 


6 Henrique José da Silva Quintanilha, bacharel. 
C.c. D. Margarida da Luz. 
Filha: 
7 / D. Corina Quintanilha, c.c. António Lourenço Ferreira Chaves. C.g. 
Tancredo José da Silva Quintanilha,, 1º tenente da Armada Brasileira. 


D. Emília Amélia da Silva Quintanilha, n. em 1842 e f. em 1931. 
C.c. o Dr. Joaquim Pedro Pinto Neto Machado. 


776 


VOLUME VII: QUINTANILHA 


6 JOSÉ TOMÁS DA SILVA QUINTANILHA JR. —- N. em 1833 e f. em 1866. 
Bacharel. 
C. no Rio de Janeiro com D. Maria Benedita Correia de Sá e Benevides, n. cerca de 183 I, filha 
de José Maria Correia de Sá e Benevides e de D. Leonor Maria de Saldanha da Gama (Ponte)?. 
Filhas: 


7 D. Leonor da Silva Quintanilha, f. criança. 


7. D. Joaquina da Silva Quintanilha, f. criança. 


2 Carlos Rheingantz, Primeiras Famílias do Rio de Janeiro, Rio, Livraria Brasilense Editora, 1965, vol. 1, p. 397; Luís 
Moreira de Sá e Costa, 4 Descendência do Marquês de Pombal. 
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ANTÓNIO RAMALHO - C. c. F....... Viveram na Praia em meados do séc. XVI. 
Filha: 


ISABEL RAMALHO -— C. c. Afonso Álvares Fagundes — vid. ANTONA, 8 5º, nº 4. 
Filhos: 


3 João Gonçalves Ramalho, que segue. 


3 Beatriz Álvares, c. na Praia a 28.10.1590! com Simão Dias, filho de Afonso Dias e de Beatriz 
Álvares. 


JOÃO GONÇALVES RAMALHO - Tabelião na Praia, onde ainda vivia em 1659, ano em que 
aprovou o testamento de Francisco de Ornelas da Câmara. 

Tesoureiro dos 2% , pelo menos desde 1625. 

C. c. Luisa Martins, filha de Gonçalo Martins e de Antónia Gonçalves. 
Filhos: 


4 Maria Álvares Ramalho, b. na Praia a 26.6.1601. E 
C. na Praia a 26.2.1618 com Bernabé Valadão — vid. VALADÃO, $ 7º,nº 3. C.g. que 
aí segue. 


Águeda, gémea com a anterior. 
António, b. na Preia a 12.10.1603. 
D. Doroteia Ramalho, que segue. 


Isabel, b. na Praia a 26.3.1609. 


o DD ba 


D. DOROTEIA RAMALHO -— B. na Praia a 30.10.1606. 
C. na Praia a 21.10.1631 com Manuel do Canto Teixeira — vid. CANTO, $ 2º, nº 10-. C.g. 
que aí segue. 


! Este registo de casamento encontra-se fora da sua ordem cronológica, porque o livro está mal encadernado. 


719 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 
82 


1 JOÃO GONÇALVES RAMALHO - F. na Praia, de repente, sem testar, a 22.10.1665 (sep. na 
Matriz, na capela da pia baptismal). 
Pela cronologia e homonímia, admitimos que possa ser filho do tabelião João Gonçalves 
Ramalho (vid. neste título, $ 1º, nº 3). 
C. c. D. Francisca da Gama. 
Filhos: 


2 João,b.no Cabo da Praia a 26.8.1652. 


2 António Francisco Ramalho da Silva, que segue. 


2 ANTÓNIO FRANCISCO RAMALHO DA SILVA — B. na Praia a 16.6.1666, pelo padre António 
Ramalho Coelho”. 
C. 1º vez na Ermida de S. Braz em Ponta Delgada (reg. Matriz) a 12.11.1691 com D. Guiomar 
Botelho de Castelo-Branco, filha do licenciado Manuel Madriz Maciel* e de Isabel Botelho; n.p. 
de Estevão Garcia. 
C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 28.11.1700 com D. Maria de Medeiros Belgar — vid, 
DIAS, 8 1º, nº 8-., 
Filho do 2º casamento: 


3 FRANCISCO ANTÓNIO RAMALHO DE MEDEIROS -— N. em Ponta Delgada (Matriz) a 
13.7.1704. 
C. em Rabo de Peixe a 10.5.1722 com D. Rosa de Medeiros — vid. MONIZ, 8 11º, nº 9. 
Filhos: 


4 António Francisco Ramalho de Medeiros, que segue. 


94 Agostinho José Ramalho, n. cerca de 1739 e f. em Vila Franca do Campo (S. Pedro) a 
13.6.1816. 
Padre, cura de S. Pedro de Vila Franca do Campo. 


4 ANTÓNIO FRANCISCO RAMALHO DE MEDEIROS -— N. em Rabo de Peixe cerca de 
17245. 

Alferes de ordenanças. Registou a 5.3.1864º o vínculo instituído por André Dias Seleiro, por 
testamento de 1.2.1520, feito na Casa da Ribeira”. Mais tarde pediu a extinção desse vínculo*. 
Para que o requerimento tivesse despacho favorável, era necessário que tivesse rendimento 
insignificante. No entanto, numa medição dos bens deste vínculo realizada em 1744, verificou-se 


2 No casamento de seu filho António é tratada por D. Francisca da Gama, embora noutros assentos não lhe dêem o Dona. 

3 Fundador da Ermida da Madre de Deus no Porto Martins em 1690, e da Capela das Almas, na Matriz da Praia, em 1694. 
Doou uma casa com seu quintal contiguo, «p* o sítio do Convento» de S. Tomás de Vila Nova na Praia em 1650 (B.P.A.A.H., 
A.CP.,M. 26, nº 4). E cedeu, ainda, o terreno para a fundação da Ermida de Stº Mónica do Convento de S. Tomás de Vila Nova 
na Praia, cuja 1º missa se celebrou a 22.5.1650 (Frei Agostinho de Monte Alverne, Crónicas da Província de S. João Evangelista 
das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 143). 

* Estudou em Coimbra, onde frequentou Leis de 1623 a 1626 e Cânones de 1626 a 1627. 

Segundo o registo de baptismo de sua filha Teresa, teria nascido na Matriz de Ponta Delgada. 

é B.RA.AH,, Registo Vincular, L. 15, fl. 1-45-v. 

7 Este testamento, aprovado pelo tabelião João de Ávila, foi registado no Livro do Tombo da Stº Casa da Misericórdia da 
Praia, nº 1, fl. 63-68. A 3.5.1520 fez um codicilo, que não assinou porque «tremia-lhe tanto a mão que não pode bem assig- 
nar». 

É ANTT, D.PC.E.L,M. 40, nº8 (1775). 
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que era composto por uma grande propriedade de cerca de 220 alqueires sita no Pico Seleiro, com 
seu assento de casas de telha altas e baixas, eira, palheiro e alpendre de carro, e 14 cerrados junto 
ao caminho que vai para as Fontinhas, além de mais cerca de 400 alqueires nas Fontinhas e nos 
Biscoitos, , com rendimento de 2.920$000 reis, o que era uma quantia muito apreciável para a 
época, pelo que não nos parece que o vínculo tenha sido extinto. Ou antes, tê-lo-á sido, mas mais 
tarde, aquando da própria lei da extinção dos vínculos. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.5.1755 com D. Leonor Joaquina Tavares, n. em Rabo de 
Peixe, viúva de José da Costa Barão. De S. Miguel passaram à Terceira, à vila da Praia e daqui, em 
razão da sua pobreza, emigraram em 1786 para o Rio de Janeiro, em busca de uns parentes que lá 
tinham, levando consigo seis filhos”. 

Filhos: 


S Francisco António Ramalho de Medeiros, que segue, 


5 D. Rosa Jacinta de Medeiros, n. em Rabo de Peixe a 18.3.1760. 
C. na Praiaa 14.3.1784 com João Rodrigues Barreiros", filho de João Rodrigues Barreiros 
e de Maria da Trindade. 
Em 1789 emigraram para o Rio de Janeiro, para a companhia de seu pai e sogro, levando 
os dois filhos menores!!, À 


Filhos: 
6 José 
6 António 


5 D. Matilde Tomásia Joaquina, n. em Rabo de Peixe a 26.12.1761 e foi com os pais para o 
Rio. 


D. Mariana, n. em Rabo de Peixe a 23.11.1763. 
Joaquim, n. em Rabo de Peixe a 25.8.1765. 
José Francisco Ramalho, n. em Rabo de Peixe a 14.8.1767 e foi para o Rio com os pais. 


D. Faustina Rosa de Medeiros, n. em Rabo de Peixe a 5.8.1769 e foi para o Rio com os pais. 


nota tn ta tw 


D. Teresa Joaquina de Medeiros, n. em Rabo de Peixe a 15.10.1771 e foi para o Rio com os 
pais. 


5 Luís Francisco Ramalho, n. em Rabo de Peixe a 6.6.1773 e foi para o Rio com os pais. 
S D, Maria Teresa de Medeiros, n. em Rabo de Peixe a 2.9.1775 e foi para o Rio com os pais. 


5 António Francisco Ramalho, n. em Rabo de Peixe cerca de 1756. 
C. na Praia a 22.10.1780 com D. Eugénia Rosa Vitorina — vid. FONSECA, $ 10º, nº 2 —, 


FRANCISCO ANTÓNIO RAMALHO DE MEDEIROS - N. em Rabo de Peixe a 3.5.1758 e £ 
nas Lajes. 

Tenente. 

C.nas Lajes, Terceira, a 15.4.1799 com D. Joaquina Maria Inácia Fa zundes — vid. FAGUNDES, 
914º,nº8-, 
Filhos: 


6 António Francisco Ramalho de Medeiros, que segue. 


2 BILHIT, vol. 6, p. 45 e 46. 
!9 Irmão de D. Clara Joaquina, c.c. João Paim da Câmara de Vasconcelos e Pamplona — vid. PAMPLONA, $ 7º, nº 8-. 
NH BLHILT, vol. 7, p. 232. 
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6  D. Maria José Ramalho, n. na Praia a 27.8.1801. 
De pai incógnito, teve a seguinte 
Filha natural: 


7  D. Maria José Ramalho Amorim e Silva, n. na Praia a 7.10.1832 e f. antes de 1905. 

C. na Praia a 22.4.1868 com António Pereira de Ávila? n. nas Ribeiras, Pico, a 
3.10.1829, 2º sargento, filho de Manuel Jacinto Tomás e de Maria Isabel Vitorina (c. nas 
Ribeiras a 13.1.1820); n.p. de José Francisco e de Isabel Pereira; n.m. de João de Ávila 
e de Maria Isabel. 


6 D. Leonor Emília Ramalho de Medeiros Fagundes, n. na Praia a 2.11.1803 e f. na Praia a 
13.3.1888. 
C. na Praia a 28.8.1826 com Manuel de Aguiar de Sousa, n. nas Fontinhas a 2.3.1804, 
filho de Miguel Francisco Gato e de Josefa Maria (c. a 24.11.1800). 


Filhos: 
7 Manuel de Aguiar de Sousa, n. na Praia a 16.10.1826. 
Lavrador. 
C. nas Lajes a 8.6.1859 com D. Mariana Augusta Borges de Menezes — vid. REGO, 
8 12º, nº 11 —. 
Filhas: 


8 D. Maria Augusta de Aguiar, n. nas Lajes a 18.12.1861. 
C. nas Lages a 27.1.1887 com Manuel Mendes Areia — vid. TOSTE, $ 11º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


8 D. Emília Augusta Borges de Menezes, c. nas Lages a 12.8.1886 com Manuel 
Caetano de Barcelos, filho de João Caetano de Barcelos e de Maria dos Anjos. 


8 D. Leonor Enes Ramalho de Menezes, n. nas Lajes a 7.6.1871 e f. nas Lajes a 
14.8.1938. 
C. nas Lajes a 23.11.1891 com José Rodrigues Monteiro — vid. MONTEIRO, 
$4º,nº6-.C.g. que aí segue. 


7 D. Maria Paula Ramalho de Medeiros, n. na Praia a 28.4.1828. 
C. na Praia a 1.9.1852 com José Luís Gravito — vid. GRAVITO, $ 1º, nº 4-. C.g. 
que aí segue. 


7 JD. Francisca, n. na Praia a 18.3.1832 e f. criança. 


7 JD. Felicidade Paula Ramalho de Medeiros (ou Felicidade de Medeiros Ramalho, ou 
Felicidade Paula Fagundes), n. na Praia a 7.6.1833. 
C. na ermida da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 15.12.1864 com José Martins Simões 
de Ávila, filho de Manuel Martins Mendes e de Maria Luisa de Ávila. 
Filhos: 


8 D.Maria Palmira Simões, c. nas Lajes a 29.11.1884 com Manuel Borges Toste 
Fagundes, lavrador, filho de Francisco Borges Toste e de Maria Cândida. 
Filhos: 


9 Francisco Borges Simões, n. na Fonte do Bastardo em 1886. 
C. no Cabo da Praia a 28.1.1915 com D. Francisca Borges — vid. 
FREITAS, $ 7º,nº 7 —. 


2 C.2º vez com D. Amelina do Coração de Jesus — vid. MESSIAS, $ 1º, nº 5 —. 
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9 D.Maria Serafina Borges Dias, n. na Fonte do Bastardo em 1896 e £ em 
Angra. 


C. na Conceição a 18.5.1915 com José Maria Pinheiro Jr. — vid. 


PINHEIRO, $ 3º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


8 Manuel Martins Simões de Aguiar, lavrador. 
C. no Cabo da Praia a 16.1.1892 com D. Rita Augusta Borges — vid. REGO, 
8 23º, nº 13—, 
8 D. Leonor Simões de Aguiar, c. na Praia a 6.2.1892 com Sebastião Borges Diniz 
— vid. DINIZ, $ 5º,nº 13-. C.g. 


D. Emília Borges Ramalho, n. na Praia em 1836 e f. na Praia a 22.9.1909. 

De Claudino Borges, n. na Casa da Ribeira a 26.2.1819 lavrador, filho de António 
Borges de Sousa, n. em S. Pedro a 15.2.1771, e de Rita Delfina do Coração de Jesus (c. 
na Praia a 30.4.1800); n.p. de Manuel de Sousa Mendes e de Rosa Maria; n.m. de avós 
incógnitos, teve um filho que reconheceram e perfilharam. 


Filho: 
8 José Borges Diniz, n. na Casa da Ribeira a 3.3.1861. 
Lavrador. 
€. na Praia a 9.4.1891 com D. Maria Serafina Félix — vid. APOLINÁRIO, 
91º,nº9-. 
Filhos: 


9 Francisco Borges Diniz, n. na Praia a 3,1.1893 e f. na Praia a 17.6.1936. 


C. na Praia a 24.1.1921 com D. Maria das Neves Aguiar Monteiro — vid. 


MONTEIRO, 8 4º, nº 7-. 
Filhas: 


10 


10 


D, Maria Lúcia Dinis Monteiro, n. nas Fontinhas a 22.9.1926. 
C.c. João Borges Ribeiro — vid. RIBEIRO, $ IO%A, nº 8 —. C.g. que 
ai segue. 


D. Maria de Fátima Dinis Félix, n. nas Fontinhas 3.3.1931. 

C. no Cabo da Praia a 21.9.1949 com Euclídes de Sousa Quadros, n. 
na Praia a 13.3.1930, filho de António Borges de Quadros e de D. Maria 
Graciomilde de Sousa, n. na Praia a 6.1.1905 (c. na Praia a 23.12. 1926); 
n.p. de Manuel Vieira de Quadros! n. nas Lajes em 1862 ef.a 23.12.1919, 
lavrador, e de Maria de Jesus Toste, n. na Praia em 1871 (c. na Praia 
a 27.1.1887); n.m. de Firmino Mateus Vieira, n. na Praia, oficial de 
carpinteiro, e de D. Rosa Amélia Borges, n. na Praia. 

Filha: 
1 D. Teresa Diniz Quadros, n. na Praia a 23.8.1953. 

Licenciada em Românicas (U.C.), professora do Ensino 
Secundário, vereadora da Câmara Municipal da Praia da Vitória, 
eleita pelo Partido Socialista 

C. na Praia a 14.9.1974 com José Duarte Aguiar da Costa — vid. 
AGUIAR, $ 8º,nº 10-. C.g. que aí segue. 


3 Manuel Vieira de Quadros era sobrinho e herdeiro de outro Manuel Vieira de Quadros, n nas Lajes em 1817 e f. na 
Praia a 25.4.1909, ferreiro, e casado com Teresa de Jesus, conhecida por «Teresinha», n. em St Bárbara em 1815 e f. na Praia a 
24.9.1891, a qual, por sua vez, era sobrinha do Padre José Vicente de Barcelos, n. em St Bárbara, antigo frade de S. Francisco 
e que depois da extinção dos conventos passou a capelão da Misericórdia da Praia, onde faleceu em 1852. Este padre era o pro- 
prietário da imagem de S. Tomás de Vila Nova, que pertenceu ao extinto convento do mesmo nome, e deixou-a à sua sobrinha 
Teresinha, que por não ter filhos, a deixou a Manuel Vieira de Quadros, sobrinho do marido e que eles haviam criado. Esta família 
acabou por ser conhecida por os «Teresinhas», e daí o nome do «Café do Teresinha» na Rua de Jesus na Praia. À história desta 
imagem é contada por António Merens no artigo S. Thomaz — V — Uma Imagem, «Diário Insular», 30.5.1946. 
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9 António Borges Félix, n. na Casa da Ribeira a 20.8.1899. 
C. nas Lajes a 23.6.1946 com D. Encarnação Linhares de Menezes — vid. 
ANTONA, $ 5º, nº 14—, 
Filha: 


10 D. Claudina Fátima Linhares Félix, n. nas Lajes a 13.4,1947. 
Professora do Ensino Básico. 
C. em Lisboa (Fátima) a 11.8.1970 com José da Rocha Moura Sousa, 
n. em Penafiel a 11.12.1938, guarda da P.S.P. 
Filhos: 


11 D. Sofia Encarnação Félix Moura, n. em Angra a 4.4.1972. 
Enfermeira especializada. 
C. em Penafiel a 27.7.1996 com Paulo Jorge Campos de 
Magalhães, n. em Penafiel a 11.3.1972, capitão do Exército. 
Filha: 


12 D. Luana Moura de Magalhães, n. em Angra a 20.10.1999. 


11 Claudino José Félix Moura, n. em Angra a 10.8.1974. 
Mestre em Relações Internacionais Culturais e Políticas. 


11 Carlos António Félix Moura, n. em Angra a 14.1.1979 e f. no Porto a 
12.6.1999. 


11 D. Sílvia Paula Félix Moura, n. em Angra a 13,8.1984. 
9 José Borges Diniz, n. na Praia. 
9 Domingos Borges Diniz, n. na Praia. 


7 D. Leonor Emília Ramalho de Medeiros, n. na Praia a 23.2.1838. 
C. na Ermida da Casa da Ribeira (reg. Praia) 23.5.1860 com José Borges Linhares 
Pereira (ou José Borges Parreira)'*, lavrador, morador no Val Farto, filho de José Borges 
de Sousa e de Mariana Eusébia (c. na Praia a 28.9.1840); n.p. de João de Sousa e de 
Maria Vitorina; n.m. de José Borges de Borba e de Rosa Maria. 
Filhos: 


8 José Borges Parreira Jr., n. na Praia a 28.2.1861 e f. na Casa da Ribeira a 2.6. 1928. 
Trabalhador. 
C. nas Fontinhas com D. Rosa Rebelo, n. em S. Sebastião e f. na Casa da 
Ribeira a 6.2.1956, filha de Manuel Lourenço Rebelo e de D. Maria Augusta do 
Carmo. 
Filhos: 


9 Francisco, n. na Praia a 29.11.1891. 


9 José Borges Parreira, n. na Praia a 4.6.1899 (b. a 4.4.1900) e f. na Praia a 
9.11.1956. 
C. a 14.10.1926 com D. Deolinda Amélia Borges do Rego — vid. REGO, 
8 23º,nº 14. 
Filhas: 


10 D. Maria Alice do Rego Parreira, n. a 2.10.1927 e f. a 21.9.1987. 
C. à 17.9.1950 com António Vieira Gomes, n. na Praia em 1927, 
filho de António Vieira Gomes e de D. Maria da Caridade Borges. S.g. 


!4 Uma vez ou outra o apelido Pereira aparece escrito com dois RR, pelo que, a partir de certa data, fixa-se na versão Par- 
reira, que hoje identifica esta família. 
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10 D. Maria La-Salete do Rego Parreira, n. a 3.9.1928. 
C. na Casa da Ribeira a 30.12.1951 com Marílio Borges do Couto de 
Sousa — vid. COUTO, $ 6º, nº 7. 


8 Francisco Borges Parreira, n. na Praia a 15.10.1862. 
Merceeiro. 
C. na Sé a 14.4.1894 com Joaquina Alves, n. no Cabo da Praia em 1850, filha 
de Faustino José Alves e de Ana Cândida. 
Filhos: 


9 Alberto, n. na Sé a 20.9.1889 e foi legitimado pelo casamento dos pais. 


9 D. Elvira Alves Parreira, n. na Sé a 18.8.1892 e f. em Lisboa (Benfica) a 
14.6.1965. 
C. na Sé a 24.7.1909 com Álvaro Augusto de Serpa Lestinho, n. na Sé em 
1883 ef.ems. Pedro a 2.2.1931, escrevente, filho de José Gonçalves Lestinho 
e d: D. Maria Constança Serpa. 
Filhos: 


10 José Parreira Lestinho, n. na Sé a 19.8.1910. 
C. em Vila Nova de Mil Fontes a 18.8.1938 com D. Rosalina da 
Conceição Abenta, n. em Sines em 1920 e f. no Porto (Bonfim) a 
24.3.1966, filha de Jaime Maria Abenta e de Sara Amaral da Silva. 


10 D. Maria das Mercês Parreira Lestinho, n. na Sé a 22.8.1914. 
C. a 11.4.1942 com Joaquim Moreira Ferreira Branco. 


10 D. Albertina Parreira Lestinho, n. na Sé a 1.10.1916. 


9  D. Maria Alves Parreira, n. na Sé a 26.10.1898 ef. na Séa 18.12.1944. 
C.c. Alfredo Gomes Vicente. 


Francisco de Aguiar Fagundes, n. na Praia a 11.10.1839. 

Lavrador. 

C. nas Fontinhas a 12.11.1884 com D. Maria Borges de Menezes — vid. REGO, 
8 24º, nº 13. 
José de Aguiar Fagundes, n. na Praia a 15.6.1841. 

C. na Ermida da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 15.10.1870 com D. Maria Augusta, 
filha de Manuel Vieira Valadão e de Ana Vitorina. 
Filha: 


8  D. Maria Augusta, c.c. José Martins Borges de Carvalho — vid. COUTO, $ 4º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 

D. Mariana Emilia Ramalho, n. na Praia a 15.7.1842. 
C. nas Fontinhas a 1.2.1873 com João Ferreira Leal — vid. REGO, $ 9º, nº 11 —, 


António de Aguiar Fagundes, n. na Praia a 1.2.1844, 

Lavrador. 

C. na Praia a 11.1.1877 com D. Rosa Augusta, n. em 1850, filha de Manuel Pacheco 
e de D. Maria Isabel. 


D. Francisca, n, na Praia a 1.9.1848. 


D. Francisca Júlia Fagundes Ramalho, n. na Praia a 22.5.1805. 


C. na Praia a 31.10.1830 com Manuel Joaquim Pereira, n. em Barcelos, filho de José 


António Pereira e de Josefa Maria. 
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6 ANTÓNIO FRANCISCO RAMALHO DE MEDEIROS - N. na Praia a 10.5.1800. 
Juiz ordinário da Câmara da Praia e tenente-coronel de milícias. Morador na Casa da 


disp Praia a 17.8.1819 com D. Matilde Claudina Inácia, filha de Simão Cardoso e de Nazária 
Rosa. 

Filhos: 

7. D. Mari, f. na Casa da Ribeira a 16.7.1820, com 3 meses. 

7 Francisco Enes Ramalho de Medeiros, que segue. 

7 António, n. na Praia a 27.1.1823 e f. criança. 

7  D. Maria Augusta Ramalho, n. na Praia a 11.9.1824 e f. na Praia a 15.3.1902. Solteira. 
7 José,n. na Praia a 26.7.1826 e f. na Casa da Ribeira a 21.9.1826. 

7 D.Rosa,n. na Praia a 2.1.1828 e f. na Casa da Ribeira a 11,8.1828. 

7 D. Emília, n. na Praia a 15.4.1829 e f. na Casa da Ribeira a 17.2.1833, 

7 Luís, n. na Praia a 29.9.1830 e f. na Casa da Ribeira a 30.11.1830. 

7 Mateus, n. na Praia a 8.6.1835. 

7 José,n.na Praia a 7.3.1840. 

7 António Francisco Ramalho, n. na Praia em 1842 e f. na Praia a 4.2.1885. Solteiro. 


Lavrador. 


7 FRANCISCO ENES RAMALHO DE MEDEIROS — N. na Praia a 9.6.1821. 
Administrador de vínculos que registou em 1863, lavrador, proprietário e criador de gado 
bravo, nas suas pastagens do Carvão. Administrador do concelho da Praia. 
C. na Praia a 10.12.1852 com D. Maria Ermelinda Diniz — vid. DINIZ, $ 5º, nº 12 —. 
Filhas: 


8 DD. Maria Abigail Amélia Diniz Ramalho, que segue. 


8 D. Maria Amélia Diniz Ramalho, n. na Casa da Ribeira a 16.3.1856. 
C. na Praia a 26.11.1874 com Camilo Fábio Toste — vid. TOSTE, 8 15º, nº 8 -. C.g. que 
aí segue. 


8 D. MARIA ABIGAIL AMÉLIA DINIZ RAMALHO -N. na Praia a 26.3.1853 ef.a 14.5.1894a 
bordo do vapor «Dona Maria», em viagem dos Açores para Nova York, a 40º e 49º de latitude norte 
e 53º e 22º de longitude oeste (reg. na Matriz da Praia a 17.10.1894)! 
C. no Cabo da Praia a 13.5.1875 com Sebastião de Ávila Drummond de Morais — vid. DINIZ, 
$3º,nº12-. C.g. que aí segue. 


!5 Notícia em «A Terceira», nº 1823, de 9.6.1894. Na mesma viagem seguiam as suas filhas Maria Abigail, de 16 anos, e 
Maria Palmira, de 12 anos. 
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DOMINGOS FERNANDES COELHO - C.c. F......!º. 
Filho: 


FRANCISCO COELHO RAMALHO -— N. em Lisboa (Santíssima Trindade, hoje Sacramento) 
e f. na sua casa da Rua de Jesus em Angra (Sé) a 28.5.1663 (sep. na Sé), com testamento feito e 
aprovado no mesmo dia pelo tabelião Lourenço Rodrigues Teixeira", 

Moço da Capela Real. 

Pelo seu 1º casamento, foi escrivão da correição e chanceler das ilhas dos Açores, por carta 
de 5.2.1619, cargo que fora desempenhado pelo 1º marido da sua mulher'*; e tabelião de notas e 
escrivão da provedoria dos resíduos da ilha Terceira, por carta de 10.10.1642, cargo que herdou de 
seu 2º sogro", e a que renunciou mais tarde?º. 

C. 1º vez na Sé a 14.8.1618 com Catarina Vieira?!, f. na Sé a 13.5.1641, viúva de Mateus de 
Gomide?, e filha de Baltazar Gonçalves Terceiro e de Branca Lopes. 

C. 2* vez na Conceição a 5.6.1642 com Beatriz Vieira Cabral — vid. REBOREDO, 8 1º, 
nº4-, 

C. 3º vez com Inês de Lemos — vid. LEMOS, $ 3º, nº 5 —. 
Filha do 1º casamento: 


3 Doroteia Vieira Ramalho, que segue. 
Filhas do 2º casamento: 
3 Maria de Jesus, b. na Sé a 8.9.1643. 


3 Margarida Vieira Ramalho (ou Margarida da Conceição), b. na Séa 15.3.1646 ef. emS. Pedro 
a 4,3.1722. 

Por alvará de 14.3.1664, teve a mercê do ofício de seu pai de escrivão da provedoria dos 
orfão para a pessoa com quem casasse. 

C. 1º vez na Sé a 4.3.1666 com Manuel Neto, f. na Sé a 31.1.1673 (sep. na Sé), alferes 
de ordenanças, escrivão da provedoria dos orfãos e capelas da ilha Terceira, por carta de 
10.3.16672, filho de Manuel Neto e de Maria Vieira. 

C. 2º vez na Sé a 13.6.1674 com Gonçalo Godinho da Costa e Drummond — vid. 
DRUMMOND, $ 1º,nº 7. C.g. que aí segue. 

Filho do 1º casamento: 


4 António Coelho Ramalho, f. na Sé a 13.6.1737. 
Prestou serviço militar desde 6.11.1708 até 28.9.1717 em praça de soldado, à sua 
custa, na companhia do castelo de Angra e como soldado pago, desde 16.10.1718 até 
23.8.17202. 


O registo do 1º casamento lo filho, não diz quem é a mãe. 

7 B.PA.A.H., Arg. do Dr: Henrique Braz. 

8 ANTT, Chanc. de Filipe Il, L. 43,1. 155. 

9 ANTT, Chance. de D. João IV, L. 14, fl. 30. 

20 Id, idem. 

Irmã de Maria Fernandes, c.c. Lázaro Soares Fróis — vid. FRÓIS, 85,nº1— 
22 vid. TRIGUEIROS, $ 1º, nº 4. 

23 ANTT. Chanc. de D. Afonso VI, L. 26, fl. 162. 

2% ANTT, Mercês de D. Jo£o V, L. 29, fl. 560-v. 


787 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


Escrivão da Provedoria dos Resíduos da Terceira, por carta de 10.12.1699%, que 
renunciou a favor de Gonçalo Godinho da Costa Ramalho e Drummond*, por carta de 
4.9.1737?. 

C. na Sé a 9.10.1717 com D. Doroteia Maria da Ascenção, f. na Sé a 8.2.1757, filha 
de António Dias de Paiva, f. na Sé a 4.6.1715, sargento-mor e governador do Castelo?, 
que prestou serviços à Coroa por espaço de 53 anos, e de Luisa de Faria. S.g. 


Filha do 3ºcasamento: 


3 Sebastiana Coelhe Ramalho (ou Sebastiana da Coluna, ou de Lemos), b. na Sé a 25.1.1652 e 
f. na Sé a 12.3.1701, com testamento aprovado pelo tabelião Silvestre Coelho. 
C. na Sé a 24.2.1677 com Tomé de Mendonça Furtado — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, 8 2º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


3  DOROTEIA VIEIRA RAMALHO - Viveu em Angra. 
C. na Sé a 9.9.1648 com Pedro Sanches Faleiro — vid. SANCHES, $ 2º, nº 2 —. 
Filhas: 


4 D. Isabel Baptista Ramalho, que segue. 
4 D. Maria, b. em casa e exorcizada na Sé a 29.1.1654. 


4 D. Francisca Ramalho, b. na Sé a 25.4.1657 e f. na Sé a 27.11.1694. 
Teve alvará a 14.11.1668, com a mercê do ofício de seu pai para a pessoa com quem 
casasse. 
C. na Sé a 27.6.1669 com João Antunes da Silva, n. em Guimarães e f. em Angra (Sé) a 
8.9.1704 (sep. na Misericórdia), escrivão da correição e chanceler dos Açores, pelo casamento, 
por carta de 3.6.1672?, filho de Jerónimo Jorge e de Maria Fernandes. 


4  D. Catarina, b. na Sé a 1.11.1659. 


4  D.ISABEL BAPTISTA RAMALHO - N. na Sé. 
C. na Sé a 1.10.1668 com Francisco da Silva Pais, n. na Conceição, filho de António Luís e 
de Ana Fernandes. 


a 


1 ANTÓNIO AUGUSTO PEREIRA RAMALHO - N. em Lamego. 
C.c. D. Bárbara Cândida Cardoso. 
Filho: 


2 JOSÉ AUGUSTO PEREIRA RAMALHO - N. em Lamego a 7.3.1847 e f. no Funchal a 
18.1.1896. 
Oficial da Administração Militar, jornalista, fundador do «Jorna da Manhã, do Funchal, e 
redactor do «Diário de Notícias» do Funchal. 
C. em Lamego (Almacave) com D. Constança Leopoldina de Campos, filha de António da 
Silva Caspurro e de D. Joana Augusta de Campo e Silva. 


2 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 62, fl. 53; e Mercês de D. Pedro II, L. 52,8. 233-v. 
26 vid. DRUMMOND, $ 1º, nº 9. 

27 ANTT, Mercês de D. Joao V,L. 94,1. 34. 

28 AN.TT. Chanc. de D. Pedro II,L. 61,8. 354. 

29 AN.TT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 36, fl. 193. 
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Filhos: 


3 | Jaime de Campos Ramalho, n. no Funchal. 

Coronel do Exército Foi comandante da 5º Companhia de Landins contra os sublevados 
de Timor (1912/13) e depois foi mobilizado para Moçambique durante a 1 Grande Guerra, 
onde participou nas campanhas do Angoche e no Baixo Cunene. Condecorado com a Ordem 
de S. Tiago da Espada, foi também jornalista , director da «Revista Madeirense» e redactor 
do «Heraldo da Madeira». 

C. no Funchal (S. Pedro) em 1896 com D. Adelina da Natividade Camacho, n. no 
Funchal, 

Filhas: 


4 DD. Gabriela Camacho Ramalho, professora do Liceu «Jaime Moniz» do Funchal. 
C.c. o Dr. Domingos Romão Pechincha. 


4 D. Judite Camacho Ramalho, solteira. 


3 D. Estela de Campos Ramalho, n. no Funchal. 
C. no Funchel (S. Pedro) em 1899 com o Dr, Abel Sabino de Freitas. Ce. 


3 Carlos Augusto de Campos Ramalho, n. no Funchal. 
C.c. D. Margarida Coelho. C.g. 


3 Mário Augusto de Campos Ramalho, que segue. 


3 | D. Celeste de Campos Ramalho, n. no Funchal. 
C. no Funchal (S. Pedro) em 1904 com Albino Casimiro de Abreu. S.g. 


MÁRIO AUGUSTO DE CAMPOS RAMALHO - N. no Funchal (Sé) e f. em Angra. 

C. no Funchal (S. Pedro) em 1901 com D. Maria Ernestina dos Santos, n. no Funchal 
(S. Pedro). 

Fixaram-se em Angra do Heroismo, nos começos do séc. XX, onde abriram um pequeno 
estabelecimento hoteleiro na Rua da Rosa. 
Filhos: 


4 | D. Ariete Fernanda Ramalho, n. no Funchal (S. Roque) em 1911 e £ em Angra. 
C. em Angra a 26.1.1933 com José Maria de Sousa — vid. SOUSA, $9/B, nº 1 -. Cg. 
que aí segue. 


4 José Augusto Pereira Ramalho, que segue. 


JOSÉ AUGUSTO PEREIRA RAMALHO - N. no Funchal (Stº Maria Maior) a 1.2.1909 e f. em 
Angra (Conceição) a 23.11.1960. 

Industrial de bordados em Angra. 

C. na Sé a 1.2.1931 com D, Maria da Conceição Mendes Pereira — vid. MENDES, 3 8º, 
nº 9-—. 
Filha; 


D. MARIA LETÍCIA MENDES PEREIRA RAMALHO - N. na Sé a 8.2.1938. 

Professora primária. 

C. na Igreja do Colégio a 28.7.1962 com Humberto Manuel de Almeida e Sousa”, n. na 
Ribeira Grande (Matriz) a 17.10.1937, oficial da Marinha Mercante e industrial de bordados, filho 
de Humberto Manuel Melo Nunes Bento de Sousa e de D. Maria de Lourdes Pereira de Sousa 
Almeida. 


30 Irmão de José Nuno de Almeida e Sousa, c.c. D, Maria Natália de Sousa Borba Vieira — vid. BORGES, $ 36º, nº 13. 
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Filhos: 


6  D. Ana Cristina Ramalho Almeida e Sousa, n. na Sé a 28.4.1963. 
Diplomada com o curso de Cambridge School. 
C. em Lisboa (S. João de Deus) a 26.3.1987 com Jorge Manuel dos Santos Simões, n. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 8.8.1963, capitão da Força Aérea. 
Filho: 


7 Hugo Miguel Almeida Simões, n. em Angra (Conceição) a 26.8.1993. 
6 José Humberto Ramalho Bento de Sousa, que segue. 


6  D. Maria do Natal Ramalho Almeida e Sousa, n. em Angra a 25.12.1966. Solteira. 
Licenciada em Psicologia, funcionária do Instituto de Reinserção Social em Ponta 
Delgada. 


6 JOSÉ HUMBERTO RAMALHO BENTO DE SOUSA — N. na Sé a 10.1.1966. 
Licenciado em Direito (U.L.), advogado. 
C. na Igreja do Colégio a 1.9.1991 com D. Maria Margarida Pimentel do Couto — vid. 
COUTO, 8 8º,nº7-. 
Filhos: 
7 José Manuel Couto Bento de Sousa, n. em Angra a 4.5.1993. 


7 Luís Francisco Couto Bento de Sousa, n. em Angra a 23.7.1994. 


RAMIRES 


a 


1 PEDRO ANES RAMIRES — Também designado, em algumas genealogias antigas, por Pedro 
Fernandes Ramires. 

Residiu na então vila de Angra, na 1º metade do séc. XV e foi um dos seus primeiros 
povoadores. 

Com base nos elementos fornecidos pelo Dr. Gaspar Frutuoso, podemos calcular que nasceu 
cerca de 1425, e teria vindo para a Terceira na década de 60, falecendo cerca de 1505. 

Com efeito, aquele cronista, que escreve em 1590, diz o seguinte: «o qual Pedro Eannes, 
pela conta que se lança da idade que morreu e do tempo que há que é morto, há mais de cento 
e vinte e cinco anos que veio às ilhas porque há perto de 85 que é falecido e, segundo afirmam 
alguns antigos, faleceu homem quasi de 80 anos e não foi velho aquela terra, antes mancebo 
já casado». 

Filhos: 


2 Baltazar Álvares Ramires, que segue. 


2 Álvaro Pires Ramires, f. em Angra, com testamento aprovado a 14.8.1529, pelo tabelião 
Manuel Garcia Mourato?, em que dispôs o seguinte: «Mando que a terça de minha alma 
seia partida pella metade: e a metade seia entregue ao Isprital da villa Dangra, e o 
Rendimento della seia pera as obras da caza, e pobres a metade. E a outra metade se 
digua em missas nela minha alma». 
EO: Brisa » que ainda vivia quando o marido testou. 
Filhos: 


3 Belchior Ramires, citado no testamento do pai. 


3 Várias filhas, citadas no testamento do pai («minhas filhas». 


2 BALTAZAR ÁLVARES RAMIRES -C. c. Joana Braz, a qual vivia ainda no ano de 1548, como 
se atesta por um baptismo, na Sé, a 15 de Agosto, em que serviu de madrinha. 
Filhos: 


! Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 6., p. 11. 
2 B.PA.A.H,, Misericórdia de Angra, 1529-1754,11. 277. 
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3 Baltazar Álvares Ramires, n. na Terceira cerca de 1513. 

Bacharel em Direito Civil pela Universidade de Salamanca a 29,4.1538º; vereador da 
Câmara de Angra em 1548 e 1553, e contador da Fazenda Real em Angra, por ausência do 
Corregedor. 

Devotado partidário do Prior do Crato, foi nomeado pelo conde de Torres Vedras, Manuel 
da Silva, para a Mesa do Desembargo do Paço, Consciência e Ordens, instalada em Angra ao 
serviço daquela monarca. 

Perdida a causa com a tomada da ilha pelos espanhóis, foi preso e sentenciado por uma 
Junta em que pontificava Juan de Horbina, Foi enforcado e os seus bens confiscados a favor 
de Belchior Estaço”, 

Uma relação” das acontecimentos que se deram na Terceira após a morte de D, Sebastião 
diz-nos o seguinte: 

«O licenciado Balthazar Alvares Ramires foi preso depois de ido o marquez. Seria 
homem de setenta annos e letrado antigo, e cidadão muito nobre, e tinha já servido 
por vezes de corregedor, e os melhores cargos da cidade, e os mais honrosos, e muito 
aparentado, e casado com mulher e filhos, e os cidadãos desta cidade gosam dos 
privilegios dos cidadãos da cidade de Lisboa. Servia elle de desembargador com os mais. 
Tanto que foi preso vieram com um libello contra elle. Deu sua defeza, e dizem que 
boa. Foi concluso; ajuntaram-se os adjunctos, tirado o bacharel Roque Dias, e em seu 
logar pozeram o licenceado Jorge Fernandes, porque Roque Dias era cunhado do dito 
Balthazar Alvares. E como todos eram suspeitos, Jorge Vaz Paes estava tido por homem 
mal inclinado, houve mais votos que morresse, que dizem foi o voto do corregedor, e de 
João d'Orbina, e de António Francisco e Jorge Vaz Paes. Houve muitos rogos de pessoas 
nobres, e religiosos que lhe recebessem appellação. Não houve remedio: mandaram 
confessar o dito Balthazar Alvares, de setenta annos, Tendo elle vindo com embargos não 
lhos receberam, e o mandaram enforcar ao longo da cadea, na forca antiga da cidade, 
que estava no monte do Brazil; de que houve grande lastima em toda a cidade e ilha; e 
na forca esteve té o outro dia, que o foram enterrar; e lhe tomaram seus bens dos quaes 
lançou mão Melchior Estaço, por haver sentença contra a fazenda dos rebeldes». 

C. na Praia a 23.9.1560 com Catarina do Canto Vieira — vid. CANTO, $ 2º, nº83-. C.g. 
que aí segue por ter preferido os apelidos maternos. 


3 Manuel Alvares Ramires, que segue. 


3 Belchior Álvares Ramires, f. antes de Maio de 1564, pois a 20 daquele mês foi nomeado 
Gomes Dias Vieira, para lhe suceder nos ofícios de Contador das Custas e Inquiridor de 
Angra. 

Belchior Álvares, por morte de seu irmão Manuel, exercera aqueles ofícios, por alvará de 
lembrança feito a 26.4.1557 e carta régia passada em Lisboa a 13.7.1558”, 

Foi também escrivão da Correição das ilhas dos Açores, por carta régia passada em 
Lisboa, a 21.6.1542. Este ofício fora anteriormente exercido por Jorge Rodrigues, o qual 
para efeitos de renúncia e venda do mesmo, obtivera licença por alvará feito em Lisboa, a 
21.3.1537. A renúncia veio a ser feita em Angra, nas notas do tabelião Francisco Álvares, por 
um instrumento datado de 14.2.1541*. 


3 António Alves Soares, Estudantes Açorianos na Universidade de Salamanca (até 1800), «Arquipélago», História, 2º série, 
Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1995, vol. | (nº 2), p. 99. 
Maldonado, Fenix Angrense, vol. 1. p. 366. 
Archivo dos Açores, vol. 10, p. 84. 
A.N.T.T., Chanc. D. João II, L. 15,11. 67. 
ANTT, Chance. D. Sebastião, L. 1, fl. 138. 
AN.T.T,, Chanc. D. João IP, L. 47,1. 6. 
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Conforme documentos régios datados de 1538 e 1541, sabemos que foi ainda Tabelião 


do público e do judicial, em Angra”. 


Vereador em Angra em 1550, 1551 e 1552 e juiz ordinário em 1562, 1563 e 1564.1º, 
C. antes de 1548 com Antónia Gonçalves de Antona — vid. ANTONA, $ 2º, nº 3, 


Filhos: 


4 


Álvaro Pires Ramires, o Velho, f. na Praia a 19.8.1605, com testamento (sep. na igreja do 
convento de S. Francisco daquela Vila). 

Escrivão da Correição de Angra, por carta régia de 25.11.1562!!, oficio que 
renunciou em seu genro João de Teive, por escritura de 9.4.1606 lavrada na Praia, na 
notas do tabelião Pedro Álvares da Câmara, precedida de licença régia para renunciar, 
por alvará de 19.2.1584"2, 

Partidário de Filipe I, foi confiscado nos seus bens e desterrado da Terceira, indo para 
Inglaterra, aonde lhe faleceu um filho. Por isso mesmo, a 18.7.1583, foi-lhe passado um 
alvará de lembrança para vir a ser indemnizado das perdas que sofresse. A indemnização 
seria feita no exacto montante das perdas, a sair de bens que se confiscassem na Terceira 
aos antonistas!*. Teve 158000 reis de tença, por carta de 18.8.1583!4. 

C. c. Genebra Pacheco — vid. PACHECO, $82º,nº5-. 

Filhos: 


5 | D. Inês Pacheco, n. no Porto Judeu e f. na Praia a 5.7.1616, com testamento (sep. na 
capela de João de Teive, o Velho, no convento de S. Francisco). 

Foi dotada por seu pai para casar, por escritura lavrada nas notas do tabelião 
Fernão Feio a 5.12.1596': «Hum assento de cazas telhadas e sobradadas nesta 
cidade na Rua direita della ao canto assima da alfandega velha com todas as 
cazas da dita travessa junto a ellas ate partir com as cazas que foram de pero 
diz chias q sam as cazas onde mora bartholomeo frz mercador correndo athe 
as cazas q forão do dito pero diz as quaes (...) partem do norte cô cazas e 
quintal de guilherme angel, e do sul partem todas com a travessa de lucas de 
casena, e do levante com a Rua drt* e do ponente com cazas q foram do dito 
pero diz chias» 

C. na Sé a 20.1.1597 com João de Teive Lobo — vid. LAGARTO, $ 1º,nº 4-—. 
C.g. que aí segue. 


5 Ana Pacheco, vivia em Angra em 1592. 
5 Maria, b. na Séa 9.2.1572. 
5 Diogo, b.naSéa 17.4.1574, 


Inês Fernandes de Antona (ou Ramires), foi madrinha de um baptismo na Conceição a 
4.5.1605. 

C. 1º vez com Diogo de Lemos de Faria — vid. LEMOS, $ 2º, nº 1 —. C.g. que aí 
segue. 

C. 2º vez com Francisco Vieira Madruga — vid. MADRUGA, $ 1º,nº3-.C. £g. que 
aí segue. 


Belchior Álvares Ramires. 


? ANTT, Chanc. D. João II, L. 31,81, 73-v.; L. 49, fl. 259-v. 


tu 
12 
13 
14 
15 


Dados colhidos em Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica, s.n. 
A.N.T.T., Chanc. D. Sebastião, L. 9, fl, 15. 

ANTT, Chanc. Filipe II, L. 17,8. 117. 

A.N.T.T., Chanc. Filipe 1, L. 10, fl. 90. 

Maldonado, op. cit, vol. 1, p. 375; A.N.T.T., Chance. de Filipe II, L. 4,11. 251-v. 
B.PA.A.H,, 4.C.P,M. 11, Doc. 3. 
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4 João Gonçalves Picado , foi para a Índia. 
C.c. Bectriz Gonçalves. 
Filhos: 


5 Sebastião Gonçalves, n. cerca de 1585. 
5 Manuel, b. na Vila Nova a 28.4.1600. 


4 Margarida Álvares Ramires'*, que vivia em 1550. 
C. c. Jogo Martins Faleiro — vid. ANTONA, $ 6º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


3 Isabel Álvares, c. c. Roque Dias, licenciado em Cânones, escrivão do Almoxarifado de 
Angra, por espaço de 3 anos, por carta passada em Évora a 28.1.1575", membro do tribunal 
constituído por Juan de Horbina não tendo, todavia, participado na pronúncia de sentença de 
seu cunhado Baltazar Álvares Ramires. 

Filho: 


4  Pedro,b. na Séa 8.8.1555. 


3 Simão Álvares Ramires, que serviu de padrinho de um baptizado, na Sé, a 7.11.1548. 
Pela época, pode-se presumir que seja irmão dos anteriores. 
Assinale-se que um Simão Álvares Ramires esteve em Arzila onde foi armado cavaleiro 
por D. João Coutinho, confirmado pela carta régia feita em Lisboa, a 29.10.1543! 


3 MANUEL ÁLVARES RAMIRES - Faleceu antes 26.4.1557, pois nesta data foi nomeado nos 
seus ofícios, seu irmão Belchior, 

Inquiridor e contedor dos Feitos e Causas da cidade de Angra, por renúncia de seu sogro 
António Vaz Torrado, por alvará de lembrança de 10.2.1551 e carta régia dada em Almeirim a 10 
de Abril e feita em Santarém a 13, 

António Vaz Torrado, para o efeito da renúncia, passou uma procuração a um certo Antão 
Vaz, cavaleiro da Casa Real, morador no Reino. A procuração foi feita em Angra a 2.1.]55l e o 
procurador fê-la, em Santarém, nas notas do tabelião daquela Vila, Francisco de Resende, a 19 de 
Fevereiro daquele ano", 

C. c. Ana de Toledo Machado — vid. TORRADO, 3 1º, nº 4—, 

Filhos: 


4 Álvaro Pires Ramires, o Moço, que segue. 


4 Ana de Toledo Machado, c. c. Fernão Braz do Couto — vid. COUTO, 3 1º,nº 4-, C.g. que aí 
segue. 


4 Inês Fernandes Ramires, c. c. Braz Dias Pamplona, f. no desterro em Inglaterra antes de 1583, 
partidário de Filipe I e por isso «presso y sacado desta ysla y desterrado a yngalaterra 
donde murio y lequitaron su hazienda», pelo que a viúva foi agraciada com 50 cruzados 
por uma só vez, um moio de terra anual em sua vida e devolução das suas fazendas”. S.g. 


4 ÁLVARO PIRES RAMIRES, O MOÇO - N. cerca de 1539 e f. em Lisboa em data que se 
desconhece, mas que foi entre 17.8.1583, quando é embarcado para fora da ilha na armada do 
Marquês de Stº Cruz, e 1585 ou 1586, altura em que Frei Pedro de Frias dá início à sua Crónica 
del-Rei D. António, na qual informa que Álvaro Pires «era capjtam de hua copanhja da sjdade 


!6 Temos dúvidas sobre a sua filiação. Poderá também ser filha de Baltazar Álvares Ramires, nº 2. 


7 ANTT. Chance. D. Sebastião, L. 35, fl. 95-v. 

!8 AN.TT,, Chanc. D. João Il, L. 28, fl. 61. 

9 ANTT, Idem, L. 62, fl. 166-v. 

20 Avelino de Freitas de Menezes, em Os Açores e o Domínio Filipino (1580-1590) — II — Apêndice Documental, Angra do 
Heroismo, Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1987, p. 122. 
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dampgra, gfoj na armada do marques deu fin aos trabalhos desta vida com se acabar a sua em 
Ixº, damdo fjm a tomada da jlha terçeira»?. 


C. na Conceição a 5.5.1580 com Catarina Francisca de Carvalho — vid. CARVALHO, $ 6º, 


nº2-, 
Filho: 


FRANCISCO PIRES DE TOLEDO MACHADO - N. no Porto Judeu e f na Conceição a 
5.5.1648, com testamento feito no tabelião Fernão Garcia Jaques (sep. S. Francisco). 


Capitão de ordenanças. 
C. na Conceição a 22.5.1614 com Catarina do Couto de Faria — vid. COUTO, $ 1º,nº 5-. 


Filhos: 


6 


António de Toledo do Couto, b. na Conceição a 5.2.1615 e f. solteiro. 

Serviu nas guerras do Brasil, Flandres e Reino, desde 1636, nos postos de alferes, 
ajudante e sargento-mor de Infantaria; sargento-mor da vila da Praia. Faleceu no Alentejo, 
«com esperanças de maiores postos»?, 


D. Joana do Couto, b. na Conceição a 5.3.1618 e f. na Conceição a 15.4.1700. 
C. na Conceição a 13.5.1635? com Manuel da Silva Moniz — vid. MONIZ, $3º,nº7-. 
C.g. que aí segue. 


D. Margarida do Nascimento, b. na Conceição a 31.1.1621. 
Freira no convento da Conceição. 


D. Maria, b. na Conceição a 16.10.1623. 


D. Ana Baptista, b. na Conceição a 11.6.1626. 
Freira no convento da Conceição. 


Álvaro Pires de Toledo do Couto, que segue. 


D. Catarina das Chagas, b. na Conceição a 27.3.1631. 
Freira no convento da Esperança. 


D. Brites do Couto, b. na Conceição a 16.1.1634 e £. na sua casa do Pisão (reg. Conceição) a 
7.5.1710. 

C. na Sé a 13.5.1660 com Francisco Machado Jaques — vid. GARCIA JAQUES, 3 1º, 
nº 6 —. C.g. que aí segue. 


Diogo de Toledo do Couto, b. na Conceição a 3.11.1635 e f. na Conceição a 1.10.1667. 
Solteiro. 

«Esta sepultado no Convento de Stº António da Capucha não recebeo sacramentos 
por dizerem tinha vindo do Reyno doente e confessado e não chamaram por morrer 
appressadamente não fez testamento»?. 

Serviu nas guerras da Restauração. 


D. Francisca de Jesus, b. na Conceição a 21.10.1637. 
Freira no convento da Luz, da Praia. 


Maldonado, op. cit., p. 361. 

Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica, f. 206-v. 

Este registo encontra-se transcrito em Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica f. 206-v. 
Do registo de óbito. 
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6 Tomé do Couto de Toledo, b. nas Lajes a 8.6.1643 e f. na Praia a 6.3.1708 (sep. na capela-mor 

da Matriz). 

Fez testamento no escrivão Manuel Rodrigues de Aguiar e vinculou os seus bens em 
morgado, que deixou a seu sobrinho Francisco de Toledo Couto de Menezes, por testamento 
de 6.9.17062. 

Padre beneficiado na Matriz da Praia, por carta de apresentação de 29.7.1683 e alvará de 
mantimento de 78995 reis, de 19.8.1683%. 

«Teve de hua mulher nobre sua parenta» a seguinte 
Filha: 


7 D. Antónia de Jesus, freira num dos conventos da Praia e «aí vive no anno de 1714 em 
grande mutice e discreta». 


6  D. Mécia dos Prazeres, freira no convento da Conceição. 


ÁLVARO PIRES DE TOLEDO DO COUTO - B. na Conceição a 18.10.1628 e f. na Praia a 
2.1.1687. 

Sargento-mor da Praia, por carta patente do capitão do donatário Braz de Ornelas feita a 
4.2.1669 e carta régia passada em Lisboa, a 18.9.1671, «tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorem na pessoa de aluaro de toledo do Couto e aos seruissos que me tem feito 
de algus anos a esta parte no posto do Cappitam da ordenança na uilla da prahia em que 
procedeo com boa satisfação»?”. 

O cargo vagara com a morte de Mateus Cardoso de Azevedo e venceria um soldo igual ao do 
seu antecessor, ficando obrigado ao pagamento de 208000 reis anuais a D. Luzia Maria da Gama, 
viúva de Miguel Pereira de Sá, que também fora sargento-mor. 

Herdou o morgado dos Coutos, por sucessão a sua prima D. Teresa Eufrásia de Menezes e 
Lacerda, tomando posse dele a 21.1.1685%. 

C. na Praia a 14.2.1661 com D. Catarina de Sousa de Menezes — vid. REGO, 3 3º, nº 5 —. 
Filhos: 


7 Francisco de Toledo do Couto e Menezes, que segue. 
7 D. Leonor Catarina do Couto e Menezes (ou Teixeira de Melo), b. nas Lajes a 2.10.1667? e f. 


solteira. 
Administradc ra do morgado dos Coutos, em sucessão a seu irmão Francisco. 


7 D.Maria Clara do Couto de Menezes, b. na Praia a 16.11.1664 e f. na Praia a 21.3.1736. 
C. na ermida de Nº Stº dos Remédios (reg. Praia) a 20.7.1704 com s.p. Sebastião de 
Sousa Pacheco de Melo — vid. REGO, 8 7º,nº 7-. S.g. 


7. D.Filipa,b. na Praia a 6.5.1666. 
Freira. 


7 D.Maria, b. na Praia a 13.2.1670. 
Freira. 


7 D. Filipa, b. na Praia no mesmo dia que a anterior. 
Freira. 


25 BPA.A.H,, Registo Vincular, L. 2, fl. 129-v. 
26 ANTT, CO.C.,L.58,fl.82e 97-v. 
27 ANTT. Chanc. D. Afonso VI, L. 45, fl. 215. 


Para à sucessão deste vínculo, veja-se o esquema genealógico inserto na notícia biográfica de Francisco Moniz Barreto 


do Couto (vid. MONIZ, $ 2º, nº 9). 
29 Este registo encontra-se fora do seu lugar, no ano de 1638 (L. 2, fl. 83-v.). 
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7  D. Antónia Arcângela do Couto e Menezes, b. nas Lages a 1.12.1672. 
Por morte dos irmãos mais velhos sem descendentes, veio a ser herdeira dos bens 
vinculados. 
C. na Praia a 16.4.1714 com Egas Moniz da Silva — vid. MONIZ, $3º,nº 9-.S.g. 


7 Nicolau de Sousa de Menezes, padre. 


FRANCISCO DE TOLEDO DO COUTO E MENEZES -— B. na Praia a 23.11.1661 e f. na Praia 
a 7.6.1709. Solteiro. 

Capitão-mor das Ordenanças da Praia e 1º administrador do morgado instituído por seu tio o 
padre Tomé do Couto de Toledo, que, por sua morte, passou à irmã D. Leonor Catarina e depois 
desta, à outra irmã D. Antónia Arcângela. 
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Introdução 


1. António Furtado Vieira 
C.c. Isabel Dias. 


2. José Furtado Vieira! 
C.c. Maria Silveira Furtado 


3. José Furtado de Mendonça 
C.c. Leonarda Antónia da Silveira (1684-1764). 


4. Rosa Máxima Constança da Silveira 
(1729-1804). 
C. na Horta a 6.7.1755 com Francisco Gomes Pais — vid. RIBEIRO, $ 7º, nº 6-. 


5. Francisco Gomes Pais da Silveira Ramos 
N. na Matriz a 18.4.1756 e f. a 25.6.1795. 
C. na Conceição a 1.8.1784 com Rosália 
Cândida Emerenciana”, n. na Conceição, filha 
de Elias António de Sousa e de Ana Narcisa 
Bernarda. 


5. João Aurélio Ramos da Silveira 
Que segue no 8 1º, nº 1. 


6. Ermelinda Cândida 
C. a 21.8.1804 com António Jacinto de Melo. 


7. D. Maria de Melo 
N. na Matriz a 4.8.1810 e f. em Ponta Delgada 
(S. Pedro) em 1827. 
C. na Ermida de S. Lourenço da Horta (reg. 
Matriz) a 3.5.1827 com António Ferreira 
Borralho — vid. BORRALHO, $ 1º,nº 3 -.S.g. 


! Marcelino Lima, Famílias Faialenses, tit. de Mendonças, $ 6º, nº 4, p. 337. 
2 C.2 vez com José Francisco de Castro. 
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1 JOÃO AURÉLIO RAMOS DA SILVEIRA - Vid. Introdução, nº 5. 
N. no Faial a 15.6.1764 e f. no Faial a 25.6.1833. 
Capitão de Ordenanças. 
C. no Faial a 4.9.1800 com D. Clara Mariana de Mendonça, f. no Faial a 5.1.1833, filha de 
Francisco Silveira Carolo e de D. Catarina Tomásia Luisa de Mendonça. 


Filhos: 
2 João Aurélio Ramos da Silveira Coutinho, n. na Horta (Matriz) a 13.6.1801 e f. na Horta a 
19.6.1825. 
Sargento-mor das milícias da Horta. 
C. na Horta a 24.9.1824 com D. Úrsula Teles de Lacerda — vid. UTRA, 95º,nº 14. 
Filha: 


3 D. Clara Ramos, n. no Faial. 
C. em Lisboa (Conceição Nova) a 16.6.1860 com Manuel Rebelo Borges de Castro 
— vid. BORGES, $ 19º, nº 16-. C.g. 


2 D. Emília Ramos da Silveira Coutinho, n. na Horta (Matriz) a 19.11.1802. 
C. na Ermida de Stº Ana na Horta (reg. Matriz) a 7.11.1838 com Emídio José Lopes da 
Silva, brigadeiro do Exército, viúvo de D. Maria Casimira da Silva. 


2 Francisco Gomes Ramos da Silveira Coutinho, que segue. 
2 António Ramos da Silveira Coutinho, que segue no $ 2º. 


2 D. Ana Adelaide Ramos da Silveira, n. na Horta (Matriz) a 25.7.1812. 
C. na Horta a 19.11.1836 com António Teles de Utra Machado — vid. UTRA, $ 5º, 
nº 14-. C.g. que aí segue. 


2  D. Maria, n. na Horta (Matriz) a 6.3.1814. 
2 Guilherme, n. na Horta (Matriz) a 6.7.1807 e f. a 4.3.1816. 


2 FRANCISCO GOMES RAMOS DA SILVEIRA COUTINHO — N. na Horta (Matriz) a 

17.3.1804 e f. em Angra (Sé) a 6.3.1839º. 

Capitão de Artilharia. 

C.c. D. Ana Ferraz de Melo, n. no Pico (Bandeiras), filha de José Francisco Ferraz, n. em 
1778 e f. em Stº António do Pico a 24.12.1849, major, e de D. Águeda Jacinta de Melo (c. em 
S. Roque do Pico a 26.5.1805); n.p. de António Joaquim da Rosa e de Clara Mariana; n.m. de 
Vicente Ferreira de Melo, capitão de ordenanças, e de Catarina Rosa da Silveira. 
Filho: 


3 PEDRO COUTINHO DA SILVEIRA RAMOS - N. em Ponta Delgada (S. José) a 21.9.1838 e 
f. em Lisboa (Algés) a 27.10.1909. 
Assentou praça a 11.8.1855; 2º tenente a 16.7.1862; 1º tenente a 18.8.1864; capitão a 
23.8.1867; major a 14.8.1833; tenente-coronel a 4.8.1886; coronel a 12.3.1890; general de brigada 
a 7.1.1897; general de divisão a 3.11.1903, 
Foi governador do Castelo de S. João Baptista em Angra, comandante da Escola do Exército, 
governador do Campo Entrincheirado de Lisboa, director geral da arma de Artilharia, vogal do 


3 Marcelino Lima, op. cit., tit. de Mendonças, $ 7º, nº 3, p. 338. 

4 Este registo só foi lançado a 1.6.1839. 

$ Irmã de D. Catarina Ferraz de Melo, c.c. António da Silveira Sá Linhares — vid. SILVEIRA, $ 4º, nº 11 —; de João Maria 
Ferraz de Melo, c.g. extinta; e de Manuel Francisco Ferraz de Melo, f. solteiro em Lisboa em 1809. 
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Conselho Superior de Promoções e comandante da 3º Divisão Militar. Comendador, grande-oficial 
e grã-cruz da Ordem de S. Bento de Aviz. 


C. a 3.8.1872 com D. Helena Margarida Giffenig Alves, filha de Manuel de Jesus Alves, 


general de brigada, e de D. Ana Margarida de Aguiar Giffenig, n. no Brasil; n.m. de João Benedito 
Gaspar Giffenig e de D. Apolónia da Luz Carolina de Aguiar (c. no Brasil); bisneto de Johannes 
Gaspar Giffenig, n. em Minden, Alemanha, e que passou a Portugal integrado na missão do Conde 
de Lippe, e de D. Fausta Dantas Correia (c. em Lisboa). 


Filhos: 
4 Francisco Coutinho da Silveira Ramos, que segue. 
4 Pedro Coutinho da Silveira Ramos, que segue no $ 3º. 
4  Manuel,n.a 19.19.1875 ef. a 3.10.1875. 
4 — D. Maria Manuela Coutinho da Silveira Ramos, n. a 25.11.1876 e f.a 10.11.1951. 
C. a 25.6.1910 com Karl Julius Steglich. 
Filhos: 
5 Frederico Júlio Steglich, n. a 30.3.1911 e f. em 1945, Solteiro. 
5 Carlos Pedro Steglich, n. a 7.5.1912. 
C.s.g. 
5  D.Albertina Sofia Steglich, n. a 7.1.1914. 
C. a 12.4.1944 com Alfred Starick. C.g. 
5 Augusto Guilherme Steglich, n. a 26.8.1915 ef. a 11.11.1980. 
Cs.g. 
5 —Fermando Steglich, n. a 2.9.1917 ef. a 29.12,1971.1 
C.c. D. Emiliana Baptista Esteves. 
Filhas: 
6 D. Elsa Esteves Steglich, n. a 9.2.1950. 
C. a 20.4.1974 com João António Canas da Silva. 
6 D. Maria Manuela Esteves Steglich, n. a 13.11.1952. 
4 Fernando Coutinho da Silveira Ramos, n. em Santarém (Salvador) a 30.5.1879 e f. em Lisboa 


a 7.2.1935. Solteiro. 

Tenente-coronel de Cavalaria. Da notícia necrológica”, respigamos: «Oficial dos mais 
distintos, impunha-se pelo seu aprumo e pelas suas excepcionais qualidades de caracter. 
Exímio cavaleiro, tomou parte, de uma forma brilhantíssima, em vários concursos 
hípicos, nos quais ganhou para Portugal diversos troféus de renome, obtendo os primeiros 
prémios nos concursos de San Sebastian e Madrid, 

Foi director da Sociedade HípicaPortuguesa anos sucessivos e ao seu impulso e à 
sua iniciativa se devem os grandes progressos do desporto do hipismo em Portugal. 

Quando da revolução de 1910 era tenente de lanceiros 2, ao lado de Estevão 
Wanzeller, do marquês de Belas e de outros oficiais representativos da iniciativa militar 
e do desacôrdo com as ideias democráticas que fizeram triunfar a revolução, lutando até 
final pelos ideais que defendia. 

Demitido em 1910 e readmitido por Sidónio Pais, comandou em 1919 no posto de 
tenente-coronel, o seu antigo regimento, com o qual combateu em Monsanto, ao lado das 
tropas monárquicas, o que lhe valeu nova demissão. 


$ Notícia necrológica na «Revista de Artilharia», nº 65, Nov. 1909, p. 256; art. Silveira Ramos, Pedro Coutinho, «G.E.P.B,»; 
O general Pedro Coutinho da Silveira Ramos, «O Luso Africano», Lisboa, nº 176, de 2.6.1903; A.H.M., Processo Individual, 


ex. 171. 


7 «Diário de Notícias», Lisboa, 8.2.1935. 
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A actual situação reintegrou-o na situação de reforma no posto que anteriormente 
ocupava. 

Era um cidadão exemplar, levando uma vida modesta e desinteressada, longe de 
lucros materiais, confiado apenas ao âmbito dos seus admiradores e amigos (...)». 


FRANCICO COUTINHO DA SILVEIRA RAMOS - N. a 17.5.1873 ef. a 8.1.1956. 


C.c. D. Libânia Beatriz Nunes. 


Filhos: 


5 


D. Helena Margarida Silveira Ramos, n. a 1.6.1894 e f. em Teixeira de Sousa, Angola, em 
1953. 

C.c. Sérgio Príncipe. S.g. 
D. Júlia Amália Silveira Ramos, n. a 20.9.1895 e f. a 4.1.1975. Solteira. 
D. Clementina Martins Silveira Ramos, n. em Lisboa (Coração de Jesus) a 18.7.1899 e f. a 
26.9.1976. 

C. a 19.7.1930 com o Dr. José António Duarte Marques, n. em Silves a 21.2.1900 ef. a 


30.4.1983, licenciado em Filologia Românica (U.L.). 
Filha: 


6 D. Maria Estela da Silveira Ramos Marques, n. em Lisboa (Anjos) a 26.4.1931. 
Curso Superior de Pintura (ESBAL), pintora e professora do Ensino Secundário. 
C. em Fátima a 17.10.1966 com Manuel João Marckx Abranches Pinto — vid. 
PINTO, 3 3º,nº 7. C.g. que aí segue. 


Carlos, n. em 1901 e f. em Lisboa em 1904. 


Manuel Afonso da Silveira Ramos, que segue. 


MANUEL AFONSO DA SILVEIRA RAMOS — N. a bordo (registado em Lisboa) 18.7.1904 e f. 
a 18.8.1975. 


Técnico Superior da Administração Colonial. 
C. 1º vez em 1927 com D. Evangelina Modesta Cardoso Camacho Peres n. na Chibia, Sá da 


Bandeira, Angola. 


C. 2º vez a 14.8.1949 com D. Idalina Dantas. 


Filhos do 1º casamento: 


6 
6 


D. Cecília, n. em 1929 e f. em 1931. 


D. Maria Manuela Peres da Silveira Ramos, n. a 14.10.1931. 
C.c. Alexandre Borges. 
Filhos: 


7 D. Ana Maria da Silveira Ramos Borges, n. a 7.6.1954. 
C.c. António Manuel Pacheco Costa. C.g. 


7 Alexandre Manuel da Silveira Ramos Borges, n. a 22.10.1955. 
C.c. D. Filomena Coelho. C.g. 


7 Paulo Jorge da Silveira Ramos Borges, n. a 28.7.1959. 
7  D. Margarida Maria da Silveira Ramos Borges, n. a 19.2.1967. 
João Peres da Silveira Ramos, n. a 1.5.1933 e f. em 1962. Solteiro. 


D. Maria Helena Peres da Silveira Ramos, n. em Nova Lisboa, Angola, a 19.6.1934, e f. em 
Luanda a 15.1.1963. 
C.c. Manuel João Marckx Abranches Pinto — vid. PINTO, 33º, nº7-. C.g. que aí 


segue. 
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6 Fernando Peres da Silveira Ramos, que segue. 
Filhos do 2º casamento 
6 Francisco José Dantas da Silveira Ramos, n. a 9.6.1946. Solteiro. 


6 D.Maria Ângela Dantas da Silveira Ramos, n. a 28.5.1953. 
C. a 5.6.1976 com Arie Peele. Divorciados. 
Filho. 


7 Gustav Paul Peele, n. a 29.1.1978. 


FERNANDO PERES DA SILVEIRA RAMOS - N. à 21.5.1937. 
C. 1º vez com D. Maria da Purificação Faria Blanc. 
C. 2º vez em 1976 com D. Fernanda F....... : vivem na Austrália. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Ricardo Faria Blanc da Silveira Ramos, que segue. 

7 Rogério Faria Blanc da Silveira Ramos, gémeo com o anterior. 
7  D. Regina Faria Blanc da Silveira Ramos, n. a 4.6.1964. 

7 / D. Raquel Faria Blanc da Silveira Ramos, n. a 3.9.1966. 
7 


Rui Faria Blanc da Silveira Ramos, n. em 1974. 


RICARDO FARIA BLANC DA SILVEIRA RAMOS — N. a 11.9.1962. 
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ANTÓNIO RAMOS DA SILVEIRA COUTINHO - Filho de João Aurélio Ramos da Silveira e 
de D. Clara Mariana de Mendonça (vid. $ 1º, nº 1). 

N. na Horta (Matriz) a 15.7.1806 e f. em Angra a 27.9.1884. 

Aos 16 anos foi para os E.U.A com o propósito de aprender inglês. Regressou dois anos 
depois e seguiu então para Hamburgo, onde esteve outros dois anos a aprender alemão. 

Em 1826 regressou aos Açores e foi nomeado cônsul das Cidades Hanseáticas no Faial, por 
diploma de 14.12.1826 dorespectivo cônsul geral em Portugal. Assistiu em Angra ao pronunciamento 
liberal de 22.6.1828 e meses depois ao pronunciamento miguelista de 3 de Setembro na Horta. 
Levado então pelo seu amor à causa liberal, decidiu, como diz uma sua biografia publicada em 
«A Terceira», tomar «a nobre resolução de reivindicar (como fez a Terceira) os fóros sagrados 
da nação portugueza: então, tramou com outros, a reacção que teve logar no dia 4 de 
novembro, praticando o feito d'armas que o jornal de Lisboa, O Progresso, transcreve na sua 
secção de notícias e factos, pelo modo seguinte: 

«Em 4 de Novembro de 1828, António Ramos da Silveira Coutinho, paisano, ataca a 
sentinela da fortaleza principal da cidade da Horta, e arrebatando-lhe a arma, estimula os 
seus concidadãos ao assalto da praça, proclamando a liberdade política dos portuguezes». 

Ao tempo que houve esta occorrencia, achava-se fundeada no porto da Horta, a 
fragata brazielira Izabel a bordo da qual, António Ramos se dirigiu a pedir soccorro para 
a continuação da guerra; pois foi elle quem assumiu o commando da praça na occasião do 
assalto, e prendeu o governador, o 1º tenente José Joaquim Pinheiro, um dos deportados pelo 
governo da Terceira. 


8 Edição de Angra, 28.7.1883, nº 1266. 
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Esta pretenção foi malograda, por quanto, logo sobreveio um temporal, que obrigou a 
fragata a deixar o porto por oito dias, e tornando a elle, já o castello havia sido retomado: 
seguindo então para a Terceira, a bordo daquelle vaso, chegou ali no dia 20 de novembro. 

Logo do dia 25 foi provido pela junta provisória em official de secretaria, indo servir nas 
secretarias da guerra. fazenda e negócios estrangeiros. 

Das secretarias d"Estado, passou para a nova casa da moeda, organizada no castello de 
S. João Baptista, onde serviu por 16 mezes na qualidade de escrivão da receita e despeza, 
da conferencia e de guarda-livros; até à sua extincção, pello capitão general conde de Villa- 
-Flôr. 

D'aqui foi mandado servir às ordens do inspector geral das ordenanças, onde promoveu 
activamente o recrutamento que formou o exercito, que depois foi para a conquista do reino, 
como «Exército Libertador». 

Sendo interprete da lingua ingleza, nas vizitas dos navios, por parte do governo, foi por 
este mandado ao alto mar n"uma commissão a bordo das fragatas inglezas do bloqueio à ilha 
Terceira em 1829, 

Alistando-se em 10 de Fevereiro de 1829, como voluntário da Rainha, servio até o dia 19 
de abril de 1834. 

Sendo eleito procurador à junta geral da provincia, pela cidade da Horta, em 1833 servio 
o cargo de secretario. 

Por decreto de 21 de novembro de 1834 foi agraciado com o grau de cavalleiro da real 
ordem de Christo, por serviços feitos a bem da causa da legitimidade do throno, e da carta 
constitucional da monarchia. 

Em 20 de maio de 1836 foi nomeado 2º official da secretaria do governo civil da Horta, 
e em 14 de Julho elevado a 1º official, de cujo emprego pedio ser escuso em 14 de março de 
1837, seguindo para Angra em Junho do mesmo anno. Com a mesma qualidade do 1º official, 
servio na ausencia do secretario geral. 

De 1842 a 1847, occupou-se na direcção d'uma aula d'inglez e portuguez, regida por 
varios professores”. 

Em 1848, a 15 de janeiro, alistando-se em infanteria numero 5, foi-lhe contado em dobro, 
todo o tempo que servio nos voluntarios da rainha, tendo baixa no 1º de junho de 1853, por 
haver cumprido o tempo da lei. 

Por portaria da relação dos Açores, de 15 de novembro de 1853, foi-lhe concedido 
advogar nos auditorios da villa da Praia da Victoria. Na dita villa António Ramos exerceu 
varios cargos electivos, e reprezentou por vezes o administrador do concelho, nas assembleias 
para deputados. Foi tambem sub-delegado do procurador regio, por alguns mezes. 

Pelas ordens do Exercito nºs 11 e 25 (erratas) de 1862 foi-lhe conferida a medalha do 
algarismo 6, de D. Pedro e D. Maria — campanhas da liberdade. 

Em 1865 obteve para a sua patria novos titulos e novo brazão d'armas para o municipio; 
como se vê do indicado jornal O Progresso, e é o seguinte: 

«Em 3 de maio de 1865, por solicitação de António Ramos da Silveira Coutinho, é 
concedido à cidade da Horta, o título de muito leal e novo brazão d'armas ao municipio da 
dita cidade». 

Pela ordem do exercito nº 15, de 8 de junho de 1874, lhe foi conferida a honroza medalha 
de prata de comportamento exemplar. 

Por officio do ministerio da guerra de 18 de fevereiro de 1882, foi mandado receber na 
10º companhia de reformados, gozando do beneficio consignado na carta de lei de 11 dabril 
de 1877, como praça de voluntarios da rainha no exercito libertador, desembarcado nas 
praias do Mindello. 


? Esta escola chamava-se «Seminário Angrense» e iniciou a sua actividade a 2.11.1843 (noticia em «O Angrense», nº 370, 
de 9.11.1843). 
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Foi-lhe consagrado um hymno com a denominação de Hymno marcial de Antonio 
Ramos da Silveira Coutinho" que elle fez litographar, em 1882, e que se acha profusamente 
distribuido pelo reino e ilhas, e guardado em muitos archivos publicos. 

Em 3 de maio de 1883, António Ramos escreveu para Londres ao deputado Jacob 
Bright, a carta que corre impressa, e vários jornaes tem publicado; para fazer sentir áquelle 
descarado beef, que Portugal ainda tem homens que refutem ígneos de cholera, as injurias 
vergonhozas por elle cuspidas com tanta ouzadia, sobre a nação portugueza, coetanea e 
perceptora da nação Britânica!!». 

Foi sepultado no Cemitério do Livramento, «no logar reservado aos que morrem fora do 
gremio da Egreja Catholica», sendo por isso o seu óbito registado somente na Administração do 
Concelho. 

C. em Angra (Sé) a 25.8.1832 com D. Maria das Dôres Moniz Côrte-Real — vid. MONIZ, 
$4º,nº 13-. 

Filhos: 


3 João,n.naSéa5.8.1833ef.naSéa 16.10.1834. 
3 António Ramos Moniz Côrte-Real, que segue. 


3 D. Emilia Ramos Moniz Côrte-Real, n. na Sé a 29.10.1835. 
C. na Praia a 2.8.1857 com Lúcio Camilo Martins Flores, n, 1 0 Cabo da Praia em 1839 e 
f. na Praia da Graciosa a 24.2.1891, mestre da música, filho natural, legitimado por provisão 
régia, do padre José Jacinto Martins, e de Maria da Conceição Silveira, n. em S. Jorge. 
Filhos: 


4  D. Estefânia, n. na Praia a 11.7.1858. 

D. Maria, n. na Praia a 16.9.1859. 

Manuel, n. na Praia a 31.1.1862. 

D. Ana, f.er S. Pedro a 16.8.1869 (9 m.). 

Joaquim, n. na Sé a 31.1.1870 (b. a 24.8.1874). 

D. Emilia, n. na Sé a 11.7.1873 e logo faleceu. 

D. Leonor, gémea com a anterior; f. na Sé a 17.7.1873. 
Artur, n. na Conceição a 5.9.1874 (b. a 7.7.1875). 

3 Teotónio, n. na Horta (Matriz) a 3.12.1836. 


3 D. Maria Adelaide Ramos Moniz Côrte-Real, n. na Sé a 15.1.1839 e f, em St Luzia a 
7.7.1910, 
C. na Praia a 6.7.1861!! com José Francisco da Costa — vid. COSTA, $ 16º, nº3 -. C.g. 
que aí segue. 


3  D. Elisa Ramos Moniz Côrte-Real, n. na Sé a 12.10.1840. 
C. na Sé a 15.6.1872 com Fernando Clemente de Brum — vid. BRUM, $ 3º,nº 5-. S.g. 


br RR RR 


3 Jacinto Ramos Moniz Côrte-Real, que segue no 8 4º 


ANTÓNIO RAMOS MONIZ CÔRTE-REAL - N. na Sé a 12.10.1834, e foi seu padrinho, por 
procuração, o Bispo Conde de Coimbra, D. Frei Francisco de S. Luiz ( o futuro Cardeal Saraiva); 
f. na Conceição a 20.3.1878. 

C. na Sé a 25.1.1860 com D. Maria do Livramento Martins Pamplona Córte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 1º,nº 12. 


10 Este hino para piano e banda é da autoria de José Augusto César — vid. CÉSAR, $ 1º, nº 6-. 
H Este registo está lançado fk ra do seu lugar, a seguir a 17.10.1861. 
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4 


Francisco Vicente Ramos, n. em S. Pedro a 18.11.1860 e f. em Lisboa em Maio de 1930, onde 
fora em serviço da Caixa Económica de Angra do Heroísmo. 

Fiscal de 1º classe da fiscalização dos produtos agrícolas do distrito de Angra; 
administrador dos concelhos de Santa Cruz da Graciosa e da Calheta de S. Jorge; advogado 
de provisão; presidente da Câmara de Santa Cruz da Graciosa. Deputado e senador pela 
Terceira durante várias legislaturas e governador civil do distrito de Angra do Heroismo 
(13.12.1917/18.2.1919). 

C. 1º vez na Sé a 22.5.1880 com D. Maria da Glória Leite do Carvalhal — vid. 
CARVALHAL, $3º,nº 12. 

C. 2º vez na Sé a 26.12.1907 com D. Jesuina Palmira de Sousa Carvalho — vid. PAULA 
CARVALHO, $ 1º,nº 4-. 

Filhos do 1º casamento: 


5 António Ramos Moniz Côrte-Real, n. na Praia da Graciosa a 9.8.1881 e f. em Angra 
(Conceição) a 28.10.1905. Solteiro. 


5  D. Maria da Anunciação Ramos Moniz Côrte-Real, n, na Praia da Graciosa a 25.3.1887 
e f. em St Cruz a 7.8.1932. 
C. na Praia da Graciosa a 27.10.1906 com Filipe de Andrade Albuquerque Jr. — vid. 
ANDRADE, $9º,nº 10-. S.g. 
Filhas do 2º casamento: 


5 D. Ida Carvalho Ramos, n. em S. Bento a 21.7.1910 (b. a 30.3.1911), 
C.c. Manuel Vaz de Freitas — vid. TOSTE, $ 16º, nº 6-. C.g. que aí segue, 


5 D. Maria do Livramento Carvalho Ramos, f. solteira. 


Clemente Eleutério Ramos, n. na Sé a 25.6.1862 (b. nos Biscoitos a 19.2,1864). 
Funcionário da Junta Geral e da Administração do Concelho de Angra. 
C.ems. Pedroa 17.10.1889 com D. Maria Emília Moniz Pamplona-vid. RODOVALHO, 
$6º,nº 15-. 
Filhos: 
5 Clemente, f. criança. 
5 D. Maria do Carmo, f. criança. 
5 Fulano, f. r./n. na Conceição a 25.3.1893. 


D, Amélia Moniz Ramos, n. nos Biscoitos a 26.10.1863 e f. em Lisboa (Campo Grande) a 
19.8.1954. 

C. na Conceição a 12.6.1880 com José Narciso Parreira de Menezes Fagundes — vid. 
FAGUNDES, $ 14º,nº 9 -. C.g. que aí segue. 


Alexandre Martins Pamplona Ramos, que segue. 


Adolfo da Silveira Ramos, n. na Praia a 29.7.1866 (b. nos Biscoitos a 11.10.1866) e f. na Praia 
da Graciosa, tuberculoso, a 23.7.1891. Solteiro. 


D. Adelaide Cândida Coutinho Ramos, n. na Conceição a 1.6.1868 e f, em Ponta Delgada 
(S. José) a 2.8.1910. 

C.na Conceição a 7.11.1892 com Militão Moniz Martins Pamplona—vid. RODOVALHO, 
8 6º,nº 15 —. C.g. que aí segue. 


D. Leonor Pamplona Ramos, n. na Conceição a 11.3.1870 e f. na Sé a 16.1.1901. 
C. em S. Pedro a 29.11.1888 com s.p. João Moniz de Sá Menezes Côrte-Real — vid. 
MONIZ, $ 4º,nº 15 —. C.g. que aí segue. 
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4 D.Maria das Dôres, n. em 1871 e f. na Conceição a 18.9.1876. 
4 — António, n. em Lisboa em Junho de 1875 e f. em Angra (Conceição) a 10.12.1876. 


4 D. Laura Pamplona Ramos, n. a 3.10.1876. 
C. na Conceição a 27.7.1895 com Alfredo da Silva Sampaio — vid. SAMPAIO, 3 2º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 


4 ALEXANDRE MARTINS PAMPLONA RAMOS — N. na Praia a 6.6.1865 (b. nos Biscoitos) e 
f. na Sé a 4.2.1933. 

Médico, pela Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa, chefe do Partido Regenerador na Praia da 
Vitória, passando depois ao Progressista, e finalmente ao Partido da União Republicana de Brito 
Camacho, após a prociamação da República. Foi sub-delegado de Saúde na Praia da Vitória da 
Vitória e governador civil de Angra do Heroismo (21.3.1915-19.9.192º) 

Cavaleiro da Ordem de Santiago da Espada (22.7.1901). A Câmara Municipal da Praia atribuiu 
o seu nome a uma rua da Vila, sendo afixada a placa no dia 31.12.1909. 

Por ocasião da sua morte, o diário «A União»! publicou uma notícia necrológica, de que se 
extracta: «Médico distintissimo que toda a cidade admirava e respeitava, pois durante a sua 
longa carreira profissional, prestou inumeráveis benefícios à pobreza que carinhosamente 
tratou nas horas amargas, em que a doença visitava os seus lares desprovidos de todos os 
recursos. Mais ainda: o Dr. Ramos aliava ao carinho com que acorria ao chamado dos seus 
doentes pobres, uma generosidade extrema que tornou o seu nome bemquisto de todos. 

Como médico, honrou notavelmente a nobre profissão que seguiu, Distinguiu-se desde 
os tempos de estudante da Escola Medico-cirurgica de Lisboa, salientando-se sempre pelo 
brilhantismo dos seus trabalhos, especialmente na sua valiosa tese Hemoglobinuria proxistica 
a frigore. 

Foi utilíssima a sua acção no combate à terrível epidemia da peste que intensamente se 
desenvolveu nesta ilha, na primeira década do século em que vivemos. 

Conquistou então, muito justamente, a fama de pestólogo eminente, um dos primeiros, 
se não o primeiro, do País. 

Aos 35 anos começou o Dr. Ramos a dedicar-se à política, indo chefiar um importante 
partido na Praia da Victoria onde, durante largos anos, dispoz em absoluto da situação, 
obtendo sempre das urnas do voto, por assim dizer, unanimidade do eleitorado». 

Borges Pinheiro escreveu em «O Distrito»: «O grande médico, o mais extraordinário 
político terceirense do primeiro quartel do actual século, o excelente benemérito que jamais 
foi «comendador», esse Homem que teve o imperdoável defeito de não ter sabido enriquecer, 
morrendo pobre de bens materiais, mas bendito dos que protegeu, deu cura, melhoras, 
esmolas, empregos, situações, e foram milhares, mesmo incluindo os ingratos e esquecidos, 
embora os mais benefeciados (...)»!* 

C.c. D. Hermínia Amélia Moniz — vid. SANTOS, 8 2º, nº 5 —, Divorciados, 

Filhos: 


5 Mário Moniz Pamplona Ramos Côrte-Real, n. em Lisboa a 8.1.1893 (reg. na Administração 
do Concelho de Angra a 25.6.1903) e f. em Lourenço Marques (Conceição) a 6.11.1970. 
Médico cirurgião, professor do ensino secundário, deputado pelo círculo de Angra do 
Heroismo (1921 e 1922), nas listas da Conjunção Republicana. 
C. em Ponta Delgada (C.R.C.) a 21.9.1912 com D. Vitória Beatriz Soares Barcelos, n. 
a 12.9.1895, filha de Marcelino José de Sousa Soares, comerciante em Ponta Delgada, e de 
D. Maria Palmira de Barcelos Machado Soares, n. na Urzelina, S. Jorge, a 18.9.1965; n.p. de 


2? Angra, 6.2.1933, nº 11401. Ver também de Gervásio Lima, Na morte do doutor Alexandre Ramos, «A União», 6.2.1933. 
3 Edição nº LI de 18.6.1950. 

Sobre a personalidade eminente do Dr. Alexandre Ramos, veja-se o capítulo «Dr. Alexandre Ramos», de Francisco Lou- 
renço Valadão Jr., Evocando Figuras Terceirenses, Angra do Heroísmo, Tip. Lounet, 1964, p. 17-21. 
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Cipriano José Soares de Sousa (f, a 25.2.1890) e de D. Vitorina Inácia Bettencourt Cavaleiro; 
n.m, de Manuel Machado Soares de Lemos e de D. Ana Soares de Bettencourt Barcelos. 
Filha: 


6 | D. Maria Alexandra Barcelos Pamplona Ramos, n. em Lisboa e f. em Alcabideche a 
11.10.2004. Solteira. 
Professora. 


5 D. Beatriz Pamplona Ramos, n. no Bombarral, Óbidos, a 10.8.1894 (reg. na Administração do 
Concelho de Angra a 25.6.1903) e f. em Lisboa. 
C. 1º vez em Lisboa (3º C.R.C.) a 2.2.1919 com Arnaldo Cordeiro Crespo, engenheiro, 
Divorciados em Lisboa a 8.12.1933. 
C. 2º vez em Lisboa com José Inácio Tavares Coutinho. 
Filho do 1º casamento: 


6 Arnaldo Alexandre Ramos Cordeiro Crespo, n. em Lisboa. 


5 D. Alice Moniz Pamplona Ramos, n. na Praia a 30.8.1897 (reg. na Administração do Concelho 
de Angra a 25.6.1903) e f. em Lisboa (Alvalade) a 18.10.1974. 
C. em Lisboa (4º CRC.) a 31.5.1923 com Vital de Lemos Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, $ 4º,nº 14 -. C.g. que aí segue. 


5 D. Arminda Pamplona Ramos, n. na Praia a 29.6.1899 (reg. na Administração do Concelho de 
Angra a 25.6.1905) e f. em Luanda a 8.7.1975. Solteira. 


5 Alexandre Martins Pamplona Ramos Jr., que segue. 


5 DD. Maria Marramaque Pamplona Ramos, n. na Praia a 28.3.1911 (reg. na Administração do 
Concelho de Angra a 30.3.1911) e f. em Lisboa a 10.11.1924, de tuberculose. 


ALEXANDRE MARTINS PAMPLONA RAMOS JR. — N. na Praia a 2.9.1905 (reg. na 
Administração do Concelho de Angra a 30.3.1911) e f. em Lisboa a 28.1.1945, 

Chefe da Repartição de Finanças de Vila do Porto, Niza, Santo Tirso e Barreiro. 

C. na Praia a 31.7.1929 com D. Maria Noboa Fernandez, n. na Vila Nova, filha de Manuel 
Noboa Fernandez, n. em Parada do Conde, Oviedo, Espanha, e de Josefa do Coração de Jesus, n. 
na Vila Nova. 

Filhos do casamento: 


6 | D. Maria Marramaque, n. em Stº Luzia a 5.9.1930 e f. na Conceição a 8.6.1996. 
C. 1º vez na Agualva a 31.12.1951 com Arlindo Vaz de Mendonça, n. na Agualva em 
1931, filho de Domingos Luís Vaz e de D. Maria Espínola de Mendonça. 
C. 2º vez com Edmundo de Sousa Jesus. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


7  D. Maria Celeste Vaz Pamplona, c.c. F....... de Mendonça Lopes. C.g. 
6 D. Maria Martins Pamplona, n. na Sé a 4.12.1931 e f. na Sé a 24.12.1931. 


6 Norberto Alexandre Martins Pamplona Ramos, n. em S. Pedro a 16.2.1933 ef. em S. Pedro a 
5.4.1933. 


6 Luís Alexandre Martins Pamplona Ramos, n. nas Quatro Ribeiras a 11.8.1934 e f. criança. 
Victor Jorge Pamplona Ramos, que segue. 


6 D. Maria Celeste Pamplona Côrte-Real, n. em Vila do Porto em 1938 e f. criança. 
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7 


VOLUME vil: RAMOS 


6 | D. Maria de Fátima Pamplona Córte-Real, n. em Vila do Porto em 1939 e f. criança. 


6 Luís Alexandre Pamplona Ramos, n. em Vila do Porto a 26.12.1942 e f. em Toronto, Canadá, 
em 2001. 
C. na Praia a 18.3.1962 com D. Olívia Maria da Costa, n. em Vila Franca do Campo em 
1945, filha de Jose Pereira e de D. Maria Aida da Costa. 
Filhos: 


7 D. Susana da Costa Pamplona Ramos, n. na Praia a 13.1.197). 
7 Alexandre da Costa Pamplona Ramos 
Filhos perfilhados's: 


6 Fernando Rui Neves de Mendonça, n. na Conceição a 4.4.1927 (perfilhado a 2.6.1932). 
C. em Sintra (C.R.C.) a 9.2.1961 com D. Maria Teresa de Sousa, n. em Olhão em 1933. 
C.g. 


6 | António Sérgio Neves de Mendonça, n. em Lisboa em 1928 (perfilhado a 2.6.1932). 
C.c.g. 


VICTOR JORGE PAMPLONA RAMOS - N. em Niza (Espírito Santo) a 4.8.1937. 

Funcionário do Destacamento da Força Aérea dos E.U.A. nas Lages. 

C. na Fonte do Bastardo, Praia da Vitória, a 23.6.1962 com D. Maria Manuela Baptista Pereira 
Pinto de Azevedo", n. na Urzelina, S. Jorge, a 11.8.1936, professora do Ensino Básico, filha de 
José Pinto de Azevedo e de D. Maria Manuela Baptista Pereira. 

Filhas: 


7 D. Maria Alexandra Pereira de Azevedo Pamplona Ramos, n. na Conceição a 25.3.1963. 
Licenciada em Engenharia Química (U.C.), funcionária da Secretaria Regional da 
Juventude. 
C. emS. Pedro a 24.4.1992 com Adriano Jorge Ávila de Oliveira Pontes — vid. ÁVILA, 
$3º,nº 10-. C.g. que aí segue. 


7 / D. Paula Cristina Pereira de Azevedo Pamplona Ramos, que segue. 


7 | D. Cláudia Isabel Pereira de Azevedo Pamplona Ramos, n. na Conceição a 12.1.1971. 

Licenciada em Economia (U.C.). 

C. em S. Pedro a 20.7.1996 com José Carlos Simões Ferreira, n. na Conceição a 
27.2.1964, filho de Alcides Ferreira da Silva, engenheiro mecânico, lavrador e fruticultor, e 
de D. Maria Borges Simões. 

Filhos: 


8  D.Sofia de Azevedo Pamplona Simões Ferreira, n. na Ilha Tiberina, Roma, a 
3.10.1998. 


8 João Pedro de Azevedo Pamplona Simões Ferreira, n. em Angra (Conceição) a 
28.8.2002. 


D. PAULA CRISTINA PEREIRA DE AZEVEDO PAMPLONA RAMOS — N. na Conceição a 
23.8.1967. 
Licenciada em Direito (U.C.). 


!6 Filhos de Maria Neves de Mendonça, n. na Atalaia de Cima, Lourinhã. 
17 José Leite Pereira da Cunha, Silveiras de S. Jorge, cap. II, $ 12º/), nº XVII. 
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C. em S. Pedro a 8.4.1995 com João Vasco do Monte Pereira da Costa, n. em Vila do Porto, 
St” Maria, licenciado em Direito, advogado, filho de Jácome Liberal Pereira da Costa e de D. Maria 
de Deus do Monte Ferreira. S.g. Divorciados. 

C. 2º vez em S. Fedro do Sul a 4.3.2001 com António Manuel Rodrigues Moutinho, n. em 
Matosinhos a 21.7.1965, engenheiro zootécnico. 
Filha do 2º casamento: 


8 D. Leonor Manuel de Azevedo Pamplona e Rodrigues Moutinho, n. na Conceição a 
3.1.2003. 


83º 


4 PEDRO COUTINHO DA SILVEIRA RAMOS - Filho de Pedro Coutinho da Silveira Ramos e 

de D. Helena Margarida Giffenig Alves (vid. $ 1º,nº 3). 

N. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 30.6.1874 e f. a 12.12.1935. 

Assentou praça na Armada em 1896 e passou à reforma em capitão-tenente. 

C. a 10.8.1899 com D. Albertina Antónia da Silveira Albuquerque, filha de Francisco de 
Almeida Albuquerque'*, n. em Lisboa, e de D. Albertina Júlia Alves da Silveira!?; n.m. de António 
José Alves da Silveira, alferes de Ordenanças, cavaleiro da Ordem de Cristo, medalha de D. Pedro 
e D. Maria, e de D. Antónia Augusta Coelho. 
Filhos: 


5 Pedro Coutinho da Silveira Ramos, n. em Lisboa a 18.12.1900 e f. a 23.8.1948. Solteiro. 
5 Alberto Coutinho da Silveira Ramos, que segue. 


5 António Coutinho da Silveira Ramos, n. em Lisboa a 12.10.1904, 
Licenciado em Medicina, 
C. 1º vez com D. Lucilia Cavaleiro Ferreira. 
C. 2º vez com D. Laura F........ ;s.g. 
Filhos do 1º casamento: 


6 António Alburto Ferreira da Silveira Ramos, n. a 22.5.19.... 
C. a 9.4.1955 com D. Maria Luisa Bento Bobela Mota, n. a 27.3.1930, filha de 
António Jorge de Macedo Bobela Mota e de D. Lídia da Cruz Bento. 
Filhos: 


7  D. Isabel Maria Bobela Mota Silveira Ramos, n. a 15.5.1956. 

C. à 28.5.1977 com Miguel Monteiro Torres Loureiro Franco e de Lemos, 
jornalista da RTP, director do Gabinete de Comunicação Social de Macau, no tempo 
do governador Carlos Melancia. 

Filhos: 


8  D. Ana Ruth da Silveira Ramos e Loureiro Lemos, n. a 3.6.1977. 


I8 Na realidade, chamava-se s ;mente António de Almeida. Aos 13 anos emigrou para o Brasil, onde foi trabalhar com um Sr. 
Albuquerque, que o protegeu e de quem acabou por tomar o apelido. Começou a sua vida como alfaiate e depois estabeleceu-se 
por conta própria, obtendo assim uma razoável fortuna. Com cerca de 40 anos regressou a Lisboa, onde comprou vários prédios 
e acções de companhias, mas perdeu quase todos os seus bens no Brasil, quando da revolução republicana. Ao Sr. Engº Francisco 
de Sales da Silveira Ramos, de Lisboa, devem os autores estas e outras minuciosas informações sobre este ramo da família. 

!9º Irmã de António Alves da Silveira, fidalgo cavaleiro da Casa Real, comendador da Ordem de Cristo, cavaleiro da Ordem 
de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, vice-cônsul da Grécia no Porto e fidalgo de cota de arrras (original da carta de brasão na 
posse do Engº Silveira Ramos, citado na nota anterior). 
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8 Nuno Miguel da Silveira Ramos e Loureiro Lemos, n. a 19.6.1979. 
8  D. Maria da Silveira Ramos e Loureiro Lemos, n. a 20.6.1983, 
8 D. Maria Teresa da Silveira Ramos e Loureiro Lemos, n. a 9.11.1992. 


7 António Manuel Bobela Mota Silveira Ramos, n. a 2.7.1957. 
C. a 9.9.1989 com D. Maria Alexandra Janeiro de Carvalho. 
Filha: 
8  D. Maria do Carmo de Carvalho Silveira Ramos, n. a 14.6.1992. 


7 Pedro João Bobela Mota Silveira Ramos, n. a 5.3.1959. 
C.c. D. Maria Filomena Sebastião. 
Filha: 


8  D. Joana Sebastião Silveira Ramos, n. em 1992. 
7 Luís Miguel Bobela Mota Silveira Ramos, n. a 27.11.1960. 


José Nuno Bobela Mota Silveira Ramos, n. a 9.3.1964. 
Jornalista. 


7. D. Ana Cristina Bobela Mota Silveira Ramos, n. no Huambo, Angola, a 17.8.1966. 
C.c.g. 


6 | D. Maria Teresa Ferreira da Silveira Ramos, n. a 10.4.1932. 
C. a 26.5.1953 com Artur Pais do Amaral Lopes Teles Branco. Divorciados. 
Filhos: 
7 João Manuel Ramos Teles Branco, n. a 14.3.1954. 
Licenciado em Direito, advogado. 
C. a 19.12.1981 com D. Maria Teresa Ferreira Roquette. 
Filha: 


8  D. Rita Ferreira Roquette Teles Branco, n. em 1983. 


7 Miguel António Ramos Teles Branco, n. a 1.7.1963. 
C.c. D. Rita Côrte-Real. 
Filha: 


8  D. Maria Teresa Côrte-Real Teles Branco 


6 João Pedro Ferreira da Silveira Ramos, n. a 28.5.1933. 
C. a 14.11.1959 com D. Maria João Macedo Lima. Divorciados. 
Filhos: 


7 Pedro Nuno Macedo Lima da Silveira Ramos, n. a 5.11.1960. 
7 D. Maria Teresa Macedo Lima da Silveira Ramos, n. a 16.1.1962. 


6 D. Maria de Jesus Ferreira da Silveira Ramos, n. em Angola a 2.6.1934. 
C. na capela do Palácio de Queluz a 20.4.1963 com Luís Manuel Caldeira Castelo- 
-Branco Cordovil?, n. em Évora (Sé) a 8.3.1927, gerente de empresas, filho de António 
Cary de Potes Cordovil e de D. Maria José Côrte-Real Caldeira Castelo-Branco. C.g. 


6 Francisco José Ferreira da Silveira Ramos, n. a 12.9.1937. Solteiro. 


2 ANP,vol.3,t.2, p. 575 (Cordovil); e Manuel da Costa Juzarte de Brito, Livro Genealógico das Famílias desta Cidade 
de Portalegre (anotado por Nuno Borrego), Lisboa, 2002, p. 460; Hugo d'Orey Velasco da Cunha e Sá, Cunha e Sá — Subsídios 
para a sua genealogia, Lisboa, ed. do autor, 2002, p. 106. 
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5 Fernando Coutinho da Silveira Ramos, n. em Lisboa a 17.2.1910. 
C. a 15.12.1938 com D. Maria da Conceição Vasco Costa, n. a 17.3.1916, filha de 
Augusto Serra e Costa e de D. Maria Inês. 
Filhos: 


6 Pedro Augusto Coutinho da Silveira Ramos, n. a 1.10.1939, Solteiro. 


6 Fernando Coutinho da Silveira Ramos, n. a 7.5.1941. 
C. a 18.3.1969 com D. Maria Luisa Orozco Paneiro, n. a 8.3.1945 e f. 
Filhas: 


7 / D. Maria Paneiro Coutinho da Silveira Ramos, n. a 18.3.1970. 
7 D. Rita Paneiro Coutinho da Silveira Ramos, n. a 6.6.1972. 


6 Manuel Coutinho da Silveira Ramos, n. a 8.10.1943. 

C. a 16.3.1968 com D. Maria João Ottolini Pinto Machado?!, n. em Lisboa a 
3.12.1945, filha de José Guedes Pinto Machado e de D. Maria Luisa Coelho de Campos 
Ottolini. 

Filhas: 


7 / D. Catarina Pinto Machado da Silveira Ramos, n. a 5.2.1969. 
7 D. Ana Pinto Machado da Silveira Ramos, n. a 18.2.1971. 


6 António Coutinho da Silveira Ramos, n. a 8.8.1944. 
C. em 1969 com D. Maria Guiomar Reis Freire. Divorciados. 
Filhos: 


7 Duarte Freire Coutinho da Silveira Ramos, n. a 17.4,1971. 
7 Pedro Freire Coutinho da Silveira Ramos, n. a 11.3.1976. 
7 / D. Millaray Luisa da Silveira Ramos, n. a 29.5.1983. 


5 Francisco de Sales da Silveira Ramos, n. em Lisboa em 1916. 
Engenheiro. 


5 ALBERTO COUTINHO DA SILVEIRA RAMOS -— N. em Lisboa a 20.9.1902 e f. a 
22.7.1977. 
C.a 2.1.1932 com D. Virgínia Freitas. 
Filhos: 


6 Alberto Freitas Coutinho da Silveira Ramos, que segue. 


6 Fernando Freitas Coutinho da Silveira Ramos, n. a 20.9.1935. 
C. 1º vez a 1*.4.1960 com D. Maria João Maia Delgado. 
C. 2º vez a 6.7.1983 com D. Adélia Tiago. 
Filhos do 1º casamento: 


7 D. Helena Delgado da Silveira Ramos 
7 João Delgado da Silveira Ramos, n. a 16.9.1965. 


6  D. Isabel Maria Freitas da Silveira Ramos, n. a 8.10.1937. 
C. a 23.4.1962 com Manuel Aires Carreiro Borges. 
Filhos: 


2 AN, vol. 2, p. 868 (Pint» Machado, de Vila Real). 
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7  D. Isabel Maria da Silveira Borges, n. a 9.3.1963. 
C.c. F...... Quental Pereira. 
Filha: 


8 | D. Marina da Silveira Borges Quental Pereira, n. em Ponta Delgada a 3.7.1983. 
7 Pedro Manucl da Silveira Borges, n. a 26.8.1965. 
7  D. Helena da Silveira Borges, n. a 20.1.1968. 


6 D. Virgínia Maria Freitas da Silveira Ramos, n. a 30.10.1939. 
C. 1º vez a 10.6.1961 com Vidal Palma Moreira. 
C. 2º vez a 18.9.1982 com Jaime Simões. 
Filha do 1º casamento: 


7. D. Cristina Maria da Silveira Ramos Palma Moreira, n. a 29.1.1963. 


6 | Virgílio Freitas Coutinho da Silveira Ramos, n. a 17.4.194... 
C. a 23.12.1967 com D. Maria Manuela da Fonseca Alves. 
Filhas: 


7. D. Ana Isabei Alves da Silveira Ramos, n. a 12.7.1970. 
7. D. Elsa Alves da Silveira Ramos, n. a 6.4.1973. 


ALBERTO FREITAS COUTINHO DA SILVEIRA RAMOS - N. a 5.5.1934. 
C. a 1,12.1959 com D. Maria Teresa Policarpo de Sousa. 
Filhos: 


7 Alberto Sousa Coutinho da Silveira Ramos, n. a 3.12.1962. 


7. D. Maria Teresa Coutinho da Silveira Ramos, n. a 16.9.1965. 
C. a 19.5.1983 com Jorge da Silveira Ramos. 


94º 


JACINTO RAMOS MONIZ CÔRTE-REAL - Filho de António Ramos da Silveira Coutinho e 
de D. Maria das Dôres Moniz Côrte-Real (vid. $ 2º, nº 2). 

N. na Séa 13.6.1845 ef. em S. Pedro a 17.11.1899. 

C.ems. Pedro a 6.5.1872 com D. Emília Amélia de Almeida — vid. ALMEIDA, 8 1º, nº 7 —. 
Filhos: 


4 D. Francisca Romana de Almeida Ramos, n. em S. Pedro a 9.3.1873 e f. na Conceição a 
6.9.1918. 
C. na Conceição a 23.2.1889 com Henrique Moniz Pamplona — vid. RODOVALHO, 
$4º,nº15-.S.g. 


Jacinto, n. em Agosto de 1874 e f. na Conceição a 28.6.1876. 


4  D. Maria da Glória de Almeida Ramos, n. em St” Luzia a 26.1.1876 e f. na Conceição a 
2.6.1925. 
C. em S. Pedro a 22.4.1899 com João Baptista da Costa — vid. COSTA, $ 17º, nº 6-. 
C.g. que aí segue. 
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4 António Ramos Moniz, f. solteiro. 


4 Jacinto de Almeida Ramos Moniz, que segue. 


JACINTO DE ALMEIDA RAMOS MONIZ — N. na Sé a 6.2.1879 e f. em Stº Luzia a 
26.3.1916. 

Fiscal municipal. 

C. em St Luzia a 1.9.1904 com D. Clotilde Linhares dos Santos — vid. SANTOS, 8 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


5 António Lino dos Santos Ramos Moniz, n. em Stº Luzia a 23.9.1905 ef. a 16.8.1995. 
C. em S. Pedro a 25.1.1942 com D. Maria Rosa Borges de Freitas, n. na Conceição a 
25.1.1915, filha de José Borges de Freitas e de D. Bibiana Ferreira Borges. S.g. 


5 D. Maria Alice dos Santos Ramos Moniz, n. em Stº Luzia a 26.3.1909 e f. na Conceição a 
16.6.1980. 
C. nos Biscoitos a 10.10.1944 com Alberto Borges Leal — vid. LEAL, 8 3º,nº 12 -. C.g. 
que aí segue. 


5 D. Clotilde Ramos, que segue. 


D. CLOTILDE RAMOS — N. em St Luzia a 8.3.1911 e f. na Horta a 24.2.1988. 

C. em Coimbra (Sé Velha) com José Pereira de Freitas, n. na Horta (Matriz) a 18.1.1909 e f. 
na Horta a 27.12.1995, licenciado em Medicina, filho de João Pereira de Freitas e de D. Maria dos 
Anjos Pereira. 

Filhos: 


6  D. Maria Clotilde Ramos Pereira de Freitas, n. na Horta. 

C.c. António Ferreira Duarte, n. no Pico (Bandeiras) a 11.11.1933 e f. na Horta a 
28.9.1985, licenciado em Filologia Germânica, professor do Liceu da Horta, filho de Tomás 
Garcia Duarte e de D. Albertina Ferreira. 

Filhos: 


7 António José de Freitas Duarte, n. na Horta (Matriz) a 28.9.1968. 
Licenciado em Medicina Veterinária (U.L.), doutorado pela Universidade de 
Oxford. 
C. em Angra (Sé) a 25.9.1993 com D. Ana Margarida Leal Furtado — vid. ÁVILA, 
$4º,nº9-. 
Filhos: 


8 António Furtado Duarte, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 18.2.1998. 
8 Jaime Furtado Duarte, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 21.32.2000. 


7 João Manuel de Freitas Duarte, n. na Horta (Matriz) a 10.6.1971. 
Licenci: do em Educação Física de Reabilitação (U.L.). 
C. na Horta a 1.9.1996 com D. Andrea Manuela Monteiro Mora Porteiro, filha de 
Jorge Pires Mora Porteiro, licenciado em Economia, director da Alfândega da Horta, e de 
D. Manuela de Lemos Monteiro de Freitas, licenciada, professora do Ensino Secundário 
na Horta. 
Filhos: 


8  D. Joan: Porteiro Duarte, n. na Horta (Angústias) a 30.7.2000. 
6 António Manuel Ramos Pereira de Freitas, que segue. 


6 D. Maria da Graça Ramos Pereira de Freitas, n. na Horta (Matriz) a 18.2.1951. 
C. em Coimbra (S. Cristovão) a 30.10.1971 com Luís Carlos Bicudo Decq Mota — vid. 
COELHO, 3 6º, nº 17 -. C.g. que ai segue. 


VOLUME vi: RAMOS 


ANTÓNIO MANUEL RAMOS PEREIRA DE FREITAS - N. na Horta. 
C.c. D. Eduarda Ávila. 
Filhos: 


7 Miguel Ávila Pereira de Freitas, n. na Horta (Matriz) a 21.9.1972, 
7 Pedro Ávila Pereira de Freitas, n. na Horta (Matriz) a 23.7.1977. 
7 Filipe Ávila Pereira de Freitas, n. na Horta (Matriz) a 23.3.1979. 


95º 


MANUEL GARCIA; C. c. Angela Gonzalez. 
Filho: 


ÂNGELO GARCIA RAMOS - N. na freguesia de Stº Maria de Milão, Tuy, Orense? em 1781 e 
f. em Angra em Fevereiro de 1860. 

C. em Angra (Sé) a 23.1,1808 com Rita Cândida, n. na Horta (Angústias) em 1787 e f. em 
Angra (St Luzia) a 3.7.1869, filha de Pedro de Alcântara, sapateiro, e de Antónia Felícia. 
Filhos: 


3 Cândida, b. a 10.10.1805 e f. em St Luzia a 9.2.1806. 


3 | Acúrcio Garcia Ramos, que segue. 


ACÚRCIO GARCIA RAMOS - N. na Sé a 16.1.1807 e f. a 29.1.1868. 

Proprietário. 

Por ocasião de sua morte, o jornal «A Trombeta Açoriana»?, publicou a seguinte notícia 
necrológica: 

«A descarnada mão da morte, que não respeita a clamyde do rei nem os andrajos do 
indigente, alçou a sua destruidora foice e descarregou no dia 29 do passado, o golpe fatal 
sobre uma preciosa existencia, arrebatando dos braços da familia o pae exemplar — o marido 
estremecido — o amigo delicado. 

Accurcio Garcia Ramos já não existe! O sopro gelado da morte apagou-lhe a luz da vida 
nas trevas da eternidade. A terra que em seu seio occulta tão rico thesouro, não pode impedir 
que chegue à posteridade o seu nome honroso. 

As virtudes que o finado possuia em tão elevado grao, e que por espaço de dois annos 
tivemos occasião de conhecer, tornavam-o certamente em cidadão benemerito. 

A sua perda é irreparavel para a família, para os amigos e não menos para o municipio 
de Angra, a cujo serviço se dedicará no longo período de 27 annos. A uma grande inteligencia 
e conhecimento dos negocios municipaes tinha aliada a probidade; em seu peito nunca se 
albergou a traição. Era homem; podia ter defeitos, mas não lh'os conheciamos. 

Durante a sua longa doença, sempre encarava a morte com a serena placidez do justo, e 
parecia desejal-a como um beneficio vindo do ceo. 

Assim o quiz a Trovidencia: santos e insondaveis são os seus decretos, mas para o ceo 
contar mais um justo era preciso privar-nos deste tão bom amigo? 


22 Natural desta freguesia é também Pedro Gonzalez Franco — vid. FRAN C0,$7º-. 
23 Notícia assinada por J.J. de Aguiar, na edição nº 53, de 18.2.1868. 
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Nºestas simples expressões se encontra o epitaphio que o cinzel da nossa gratidão lhe 
pode gravar». 

C. em St Luzia a 9.2.1828 com Maria Lúcia Pinheiro, n. na Sé em 1810 e f. em St Luzia a 
22.3.1890, filha de Jose António Pinheiro, proprietário, e de Ana Máxima Vitorina. 
Filhos: 


4 Ângelo, n. em St Luzia a 10.10.1828. 
4 —Acúrcio Garcia Ramos, que segue. 

4 José,n. em St Luria a 2.12.1831. 
4 


Augusto Garcia Ramos, n. em 1838 e f. em St Luzia a 22.10.1910. Solteiro. 
Oficial do Governo Civil. 


4 D.Maria da Glória Garcia Ramos, n. em St Luzia a 31.12.1839 ef. em S, Pedro a 20.1.1912. 
Solteira. 


4 Gregório Garcia Ramos, n. em St Luzia a 13.2.1851 e f. em St Luzia a 31.10.1874. 
Solteiro. 
Funcionário das Obras Públicas. 


4 ACÚRCIO GARCIA RAMOS - N. em St Luzia a 31.5.1830 e f. em Lisboa a 13.9.1892. 

Cirurgião médico pela Escola de Lisboa, cirurgião ajudante do Batalhão de Engenheiros, por 
decreto de 27.6.1864%, cirurgião de brigada; sócio correspondente da Academia das Ciências de 
Lisboa. 

Distinguiu-se pelas suas campanhas jornalísticas em defesa das ideias liberais, o que lhe valeu 
ter sido preso, no castelo de S. Jorge, juntamente com outros oficiais, acusados de conspiração. 

Escreveu: Notícia do archipelago dos Açores e do que ha mais importante na sua história 
natural, Angra, typ. Terceira, 1869, 150 p.; 4 saudade ou o dia 11] de dezembro de 1848, anniversario 
do passamento do Padre Jeronimo Emiliano de Andrade, Angra, Imprensa do Governo, 1848,5 p.; 
A Ilha da Madeira, 2 vols., Lisboa, 1880; O Hospital de Santa Isabel da Cidade do Funchal; 
Biografia de D. Sabina Augusta de Oliveira Brasil, natural da Ilha Terceira, Angra, tip. Angrense, 
1864, 19 p.; Considerações sobre um caso de encephaloide dos Rins, Lisboa, Imprensa Nacional, 
1861, 45 p. Deixou manuscrito Um passeio a Nº Srº do Livramento, arrabaldes da cidade de Angra 
do Heroismo, Agosto de 1850%. 

Cavaleiro da Ordem de Nº Stº da Conceição de Vila Viçosa (dec. de 18.11.1868)”. 

C. na capela da Quinta de Nº Srº da Conceição, no Caminho do Meio (reg. Stº Luzia) a 
19.1.1867 com D. Carolina Amélia da Cunha — vid. CUNHA, $ 5º, nº 3 —, 
Filho: 


5 ÂNGELO GARCIA RAMOS — N. na Conceição a 20.3.1868. 
Aluno do Colégio Militar”. 


2% Ordem de Exército, nº 26, de 1864. 

25 B.PA.PD,, Fundo José de Torres, T. XI, fl. 254-256. 

Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição ..., p. 213. 

7 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Gerealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 195. 
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